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N & EST \C''·o \ ,PtJ ~ca r· t) ()O () nns cenLJ:.ú<; (l lt>anla- que. urna VEZ l1\I\Ç.1da sem a necps-
.8. J .8. ,,1v:-. . 1sa1·ia meticulosldtide que 1 ·1.)11) , • .,. 
. • Prepar~1 nJo o operat·i •. t.l e 111ndo qu,~r . i l'á se rriirrandr1 mi' c>011t,) •·U· 

Ao ll'àçarnios a nossa ln1jecfnl'ia nvlqur, c.:orn II aµerre içn.1111i:1Ho lnl~lle ,1trnra ao c:a) ,; 1• ue um e tHllusii1sn11> 
jJrn~ll.-.1w, maranllenSl', ot,,~dec•l•111ns ft;t ,1:il c ll ~ Jl"~"ª. r>111· ~, we:::i:w 1or-1immo de r;:)d <, íl p,11· ~UJll 11:i1"' c.:onll\'· 
avs i11 1.u tso!--- n àlUrnt>~ de un ·a ,;.1r-.11 í 

1
nnr ::;e refr,1ctan11 ti;:; ~,·ú uç.<wg do ,dmc>nto do que é, m:1i:-:: ou m JllO~. a 

rn1:,üo para cuJo alcanc~ ::-:urgiinri!- µ1·,~111c~sa::; e!ll;;.> nuu t·a:--; c.land .,-11!.; a. \'Cl'dadeira d 1utrina opernria . 
lic)je. 8'tn se~unJa tentativa. a ll1\·<·z p1·1•1,1~:1 e ~ rn o n ,ss, ex.:ü1 1 Nn.,, se coadunam, pona nrn , cnm n 

Etnb ,ra nus e.alba n devr!r i mpe- pi •\ de :,,L1 brance: t~ p..trn (Jue a~!"1m n. no~sa actual 01 h:111a~·á•> o,; uçu1a
r !osr> de explica i· Qs in1 1l1 u ~ ih:-sa ~u a 11?:i lJadti se &vigo re. parE'ce Ih~ 11:ientos á luta ar,\1atla. nem e t'fensas 
Junga auzencia, duran te a qu::il. tra · ter111os desta man°il';\ Íl"iln c,,1nprn- ,lt) qun!.1uer· natu1'C7.l ás fac~Oes po
l>tjlhand•; com iditi.co ... n'ncc:ndn dif nenJer 11 mbsà11 e o lngr1r a t:11 t'lHH' a titicas dom im1nt e.:; ;, u n :V, ent re ni)_; 
tkuldudos, pro,·un11nuc; ~ 1.:un,,?~1Ji n~sJo lado. . 1º campo de ac:çi'l<J nn<le exucitat·A· 
1110s hllnal laur voll11 1· á 1111. 0 0 .. s-.i) f tl\_) allri~ist1co tent:un c· n 11101·,· c~u m , s as nos~ns 1•1w1gins ~m prol ~1,) 
,uodcst,) l)rgã,,,<::emellrn11te :,hrii.;a ç :in c:r111111~0:-n tnd1fferenv , pr11· pune dos te nlamen,. de• que H 1111,s p1·e1nis~:1~. 
lmpellir-nos fa á expa:-; iç~1) de hcLng cH·gu 111s:1 <l 0 r·es d" :111l1g, , Conlrn, nu o ílf'l'()C:O r, a~p1'. ct11 pacifico cfo u111a 
(•rn cu!" se io t·epi,u:\!!111 ª" e ,usa.:; dn DQr4u : e$Las to uva\•ai::: intençõe~ campanlia n a rt da I i 1n ln e':\ pa-
1t.0sso qua..:i desmornn11men t, e ~~,- nunca ti "e1·a1u os <:hHt--: p0~tns ti la\'·râ' calma e r, t!Pc11 c a, que nào •)s 
h1·e n que 1,1rç11sn ó i•11r<••' siltmf'i ., ,·,wga:·<la 'drís dai~ ~1upr)~ qu~ Hqui as~omos de tt, l el'l:I tt,,-;:')ntreada cn111 
ah~olut11 para nà(> <·01 ne~a r,11n :,;; a<in '-e C'r car'ám. c•u pr,1·quu, i 1:-:µrr~dos quú n.· de:;ori ecnáttos t.111 0u trnr1;1 1.:,,11-
plant.111 aUitude.::; frnn.cam;:, 11t e cnn e11,_lloru naqut'll f>S elernd<'!- ir.tuiL•1s. segul1·an1 fan~t l:--~\'1· a ru;.ü11ria .m·X. · 
de,uuauiase i nco11·pali l is l'O:n a cCln- d 0 1x;.1r.H11- se d,-pois :11 rast .... ,· pel·· pe ien1 e 11 n p c 1•:odo aureo da nos~a 
óu<:la ~ctual do Centro. r.1lso tleslu1111>ramen1 r, d\!=. ad h~:--jje~ ,1ggre m ia(,;ào . . 

l',,Jelhor 0rientados ~om a lição que rece lJ1 das d.:i ~nda;:; H~ te_nJ;)S de ira M údid,1s e p1·inc.í)lios tl'eadn:; nu 11 , 
1\ experiencia no~ mitHstr,>u emquan hallw o~Jo a ade.~. ,i; l' t~) 1n,,u ·'. f8 z.en_- m<'1 • d l ffel'ent!' d r,11$~•> ~ µc11·i\ 1w1-
l•J refo 7 iaam .. s as fu i'.Ça~ na tenadda .

1
J,,-11s conce lier é.l 11tr,p 1a ti~ u,11 l n lt> s• ,, ,, nte \C\1' . • ,1· ~lcaça,1.Att.entx~ 

de de u111 trabalho insarnl)-o,já cr.n- umphn em lutas .que ~ó lh e-s sP.nl a~ 1 1·eul\?. \•l'dH;n ~ de t- X.ttLn 
\:en·<' end() r ú m a noi:e:a µaluna du:~~ rart, de óesar lll ts H t:,rt.le,. cm p'{ ·~10\·,1~ dh't.' l'S(')S,~r1 nJ ~1110a 
de ÍO/!C) í• be r ,:.1,::1 .\101,l~Ue a <!OUl!lU · [ l) P~l,l l!'S-e11:nih-1'!,, l'íSU1lnu a de·~ >4l•1..;....i..+'\ oin•,vi-u 1, ,- , 
nlw h·os t1,~~lltu.d1dns. j:i.. cc)111 o nnss )1contt;.1nca .. () ~,:ep!.1c:a~,,. •t•1 ,, .. ,i re !\ ·n, pni<:, UP"l-Senland,1 ~e de 
enll!U ... i<A~tuo iisl11nula11du o~ mpr.11s t rlcllie t' !hua ti o pr, lHa 1 í,1 'J.lªOl,~'.h o <•Jo r·nul dCJs ArrlsLt1s11 e u1 S,;:US 
aninH;doi: . out1•a _ <lirectriz Sl!i~r l~llens~.' t::10 lrl~cnu ,1 ouu·o1·,_v1'f.\.~,,h- J.( - ,l transpar1::<e_1·á nu11,;c1 cl 'l~ ~-
nns â l'Olll a n1ax1111u moderaçao, Ct!Clf> . l :lÇao eX()tJOLatwa, ('IJlHh, h\~1a111rf.J:&7: a UI' ~oc1al1:c: mo l'e,•,, Jue1n-
quer 0') t ·-rreno de prnp;:igant.10 pai·;, fr1 0 e tmpenet,:a_-:el n•> !4e,u dt,nni nadM ·e al::1~1rn ... ctualment~ ~111 
attriJ l.il' n mass a µrrilet~ria enl:·e nós llH), u·n t.rnl•) 11,st+f\t_:::iJ,~ 11~)),· falta. rY,[Si ll lii7. ' - ·-
<JU <> r quan·Jo (,>l'lll fJS r,,rç1dos a fote r -,du!n p ,1u1·0 ,te edU<.Hl\1-H{ c/1 ·:kti. , { r , Pª'I e ll t'nl ;.)f\ !l'll-·Dfl'S e E: 8 I' 
\·ir l> nt ques tões que de al~um m n d ,) Culpando .. c:0111 j11~t1ç· ;,o~~ue t1111 íp.lJ xim t u e oul1'!) 1·a r ,j o 111011u -
venh·1111 rerir os inlen~sse da c~mmu :respon:::;a~ll1tlaue ulr<' c; t .. ela. nt,(s~~,..oí to< f 11n·gue a · n"Ss •.~ 111:lc)s, 
nidadt~. 

1~t1-1c.??e.11 c!ª•. ncr~, rle !~ ' qijff.t'Slne>s.é.,~,bje.d 'õ ,/l l\i't·:';,i:lnd!''el cui ,lart\lf'::, 
Tr·abalhando e m prit1H•i n, lo irar ~lt11h11r acuns. quenc1a ~ ·st,1 ll~~tlJt~{;/t r 111:Ht>ria 1 

1<lunt>r1 4ue llw 
cóino noscompet~.pela ele\·ençã, ,'mo'. 11n1~e nsa~os n'.'l 11s pr:,tlc s: 1i~lus ;.igsf>g';i)~iil'. solidific110.i'l perpe tu a. á 
ral da -classe µor nós orgulhos&men - i•nti~os directores. a al;;un. ,·Ci~~~.-~fó 1·nen•, mttls lut'dC i111p • 
te r epresentada,<.lesbl'ava11do O cai ui- ,dos luta?ores do no~so ld t1J I. . as infiuf·n<.·ré.'s c'.e~ t ; ulcl u rns 
nhr. por onde dia ha de' urn dia ~os á m_argern . de_nc,ts de $O Uli :s . • c;l1o'lue~ que p,wven tur-a 11: e ,JL , 
r·onquistar o pr·es tigío 11as a lias ca·j'e1_11 dos seus serviços 1wec1os,1~, pe- tinjam, e o t, n rc· , Hill lhe ep::iga1· :l 
m8das sociaes. qualquer que for O loi:.. que enipOl_!;aram e su1>cu1H1te- ' llellcza prlmilin, , :rntt.s \[i. lhe 11q, ri , 
resultado operarto pelos multiplos raro 8 se:-.us capr1c l~os n. ,:nntade qua- mindo as a te r2~0e~ e rf't,l'~ndn,0 ·!'- 1 • 
escopos que os m~gnos ideaes <l<> 'st unanl ,ne da co1 p, r .1çao . gundo a necess1d ~t.le d.is 1dé, ~ e v <· 1 
Centr o abl'angen,,. o ír.ucto CúlhlctoJ A·q.uell.~s i mperter1•ito~ e ahnega lulivas. nessa ofanosn j o rnada Jamais nos dos trn?aos conservan,os o 1uelhor· ~rar á o ard r de um !'>ectar1 s1n.o ex- jd"s nossos lou \(,rE'$ e, POI' r.u111Jn·e - -~, *4- -
altad-O par:t provç,ca rmos agitações hend f:lrm0s a bellf'la das tl1eo l'ias . . .. 
polltica5-, 0u concorrermos em plei- Je11'\llttdas nas se~snes em que apre- Domln~O, 26 do ~01 re11te reo-l1 ~a-,s.e 
tos ·ele.lloraes, de «re sempre nos sentarnm os traços gentes 0 ,., (~en - uma sessao de Assen•b lóa G_eral _ dn 
have remos 'de ahslef emquanto umalt1·~. ílzem s nossas as sua!'; itléas su . Cent1·0 Artistico Opar ano Ekltc rnl 
disciplina efflca~ n • nos gar-antir a bllme~ 4u~ form~m hoje a esseocia Mara nllense' na !;Ua eéde á rua de ~ 
util.idade dessesJ vimentos neccs- deste pallldo artigo . sant'Anna,n 'i',pelas 9 llor a~ da ma· 
sar1~~. . . Jncolt, r , o rrogramma era apre- -Agindo com u umEl ro assás l 1m1 - sentado t~d,i oe novo c0ntóm para nha, ·- a at· 
tado de compa tbeiro~, tndi~pensa- os arllstas a quem é exclusiva1nente Para esta t e?nmo. chama1l'0S 
vel se torn.a que uma . unidade de dirigido; certcs estam0s, e;l lretanto, tenção dos artrs las em gera l· 
pensamento, u1pa continua_ e mes- de <JUê algo alcar.çaremos. sabido ma te[!d~ncla •. Ul!} al_vo ~nico para con~o é que as medidas, agora pre-onde dernrà conver:g!~· toaa a eoer- comzadas e de lmmediata execução gi i\ collect1,·a, nos d1s1Ja. sem .gro.n- consignadas tambem na lei internà Completou arrnos. ho m.o _n osso 
des l utas. n cons~cuçao do fim cólli- do a~tlgo _Centro. foram sacrificadas pa1•licular amigo Luiz Canoto Bar · 
mado. . d h • . pelos e~,J11·t~os indisc:ipliJJ.ados, cujnsl t,osa, Pratico da Ban/ , Taes med1os eco esao _indestrucl t· 1dêas el\'adas de um 1)1a1 contidol Ao svmpathTco moço en\'ia.mcs. 
vêl depen em necessariamente de rancor partidario prevalece ram 1 • · 
u ma culluM propo~cionada confor- Elias consli lue~ para ~ós a bella pos t o que _1arcliam ente. as no~o~ 
me os m oldes por que se ~.costuma semente ainda não fructlflcada 8 o ng1·a tu laçofs ._... ,, • - . .. 
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uma cerebração éx,·r:-pcional. Quem tiio fort emonte ,·Ioculada, tã, ch:· rn
qu:zesse experiment,11• ~s dolo1·osas n ente delineada, que sen;pre e ~é'tn
~ensações de um at quP- de nervos pre no~ aco1upanlla. impnmi ndo · 
e passl:\r .~rm anno a ver· phantasmas trns em parte e~sa felç_ão pt"ejudi
por toda parte>1 0 quo Linha a fazel' ciali~sima, es~e modo esrupiJo de 
era ler Holfma,, c11mprehender os factCJS, com e>!-pe 

Ainda hoje l'Om r·Prteza a "Velha cialidat.le nos tempos que cnrre111, 
Europa. treme ao r,1 Ar:unciar-se esse e10 que se hasiôcou o prind ín 111ã0 
nome dialvilh.:c•; ,iimJa <,s seus contos sabemos corno o C'hama1·) t.le que 
são uma 1·eligiã11 tnrnH' t1da do medo somos um grande po,·o . 
. e ".io pavor, para a \·e lha e illust-rada Onde hã a fonnu~urn da pi!l;-1Ha 
Europa. e:o,criptn ou f:) lacla,ahi tstú a ,·p1 dad(>. 

~9:®~~}\:P ~ @:,;-I;:Q~1:i')J:iJ 
-;:·u d : :at',\111,a ,.•. 7-

Nós outroc:, nà0 IP-mn!'i com a de,ida Nesta i1nmens~l 1·ewã1) do cruseiM 
attençãv Hofr1~1H111, e :,ctua1?1ente 1:18:º sempre se consf>-guio levar li <·al1•1 
lhé acha.mos ess1-1 gninde exl.!entr1c1- um plane:> com os tulgorés do bt-rn 

1 00 l'dS .dade,essa IO~ICUl"a !-Ul1lime e arnp)~ f& ll f\ r e €SCl'8Vel'. Numere> <l o dia 
Auleriol' 2uo » que o cele[msoue qu<!O tornou medo- o 'JSJ) irit"o de 1)elfe>za e força, e111 

DA Flti-\Ql.JEZ,\ AA FORÇ.A 

Certo não vê3, cm ti1ni<loa quoixumc~, 
Neste ~uppliciQ d,• fatu')s h· rrorc~, 
Hurnilhar-s-0 1r.i11lc'11lma n le\1t r ~gri rea 
N111gonin mol'tnl rl'a11·us ciuwcs. 

Não me deixo Jtb:itcr fm \•,ioa t hunc,rfs, 
P ól' me neg11re$, flôc1 os lt'll~ pr.rf11~10.•, 
Ne m nas tt-evas ua d,l,t ·lr ,~co 01 lume., 
Dos t~u.s for, 110~0• o:hos t c11111dorc1. 

Receio e e,·ito acompanhar h-11 vulto, 
Mas no tri~te silencio em que me occ11lto, 
Contendo .~s crua.~ l11gl'ima~, em jorr11, 

Nn luta da tna ausc11ci11 doloros11, 
_:_·A alm,., febril, 11. s1Hip11·>tr anciosa, 
Louco por rôr -:c, ~c~espcro e morro l 

8, Luiz, 1908 . 

_.<>-< .. •lia--

nho. todos os tem pns a p1 esid i 11 toJ<_,s c s 
Ora Hoffman ! ju1so~, os comnientos tndos da ,·ida. 
N.o Amazonas, o cnrr,nel Affonso d~ Ainda não \'ão muit.r s clías que () 

Carvalho, a que,n o<;; l1omens. maus, filho do coronel lle>l'n:e::.. dPU co111 '"S 
d.é~peit3dos certun,c>nl f\ deram carta pésnc) ventre de uma .seriliora. O z.c-lo1 
de ignorante . .:i~err.e as redeas go go- é repulsi vo. éTepugn~n•c-: mas r:0 111 <) 
v~rno, e faz u_ma !ransformaçao 1·a- SP tratou de urna t>xihiçàr. de fnrc:a, 
d1cal no funcc1onnlismo. s13-m . se es-- de .uma violrncia. p1 a~icada em 11lena 
buecer de pagar todo5 os tuacc19.narlos rna, aos ollios da mul :.idfio, oue 
em atraso. _quis linc.lwr, o seu pr910gor1tsla aclit •U 

Na capital da R('pu blica, o sr. J. J. adrniradores. N6:,; pelos men.1s, ,.111,·i 
Seabra, que nu11ia Ili lha da grande- 010s alguns ryue ao lei em a nora tel~
cir~ulaçãn. co11ic> e « J rnal ,do Com- grfl phica, tiveram um mnd111Poto tle 
mercto. disse t.le Huy Barbosa, co• atlmiracúo pelo moço vfficial :. 
hra,largatos. e ou! 1 o.,;; bichos; e aguar Qual Hofl ma n ! ... 
da,se, par-a mais lar·de, dep'1is de vol- Tu, el1ilhEHino de outras era~. rão 
tardo seu passei,) ás grandes capi- fvs·e uma ai el-raçâó. u:n caso an1·1-
taes estrangeiras. diser o resto; e. inalo Tlll vida. uma excep<;ãn. As IU<>S 
quando ~e espera Que o homem dr,> formida éis concep,óe!-;. hortlem. ln -
escapeJJo eto punho poi:1J1a á h,1z minosa!", esiàn hoje pallidas, agoni
umas taot::i!'- 1:<, l::;as, é . . 1ustamente sante;s e incolores, ror,;ue tu crf!i.s
guando . O te'egraJJh O. cynici:>rnon.k•, J tç;, ·~ >::> -'•r •,,- .-.n e. -'--'?,!'..d..'1de na vitla 
ánn uncia aos povos. 1111e o SI'. J. J. material. E si, !Q ac.i!u::),'..,,, J.., - ; .,,;-,,;. 
.Sea-bTc.· -ó q-ue1:1· Y-ü& pral.luzlr_ o 110L)il- gruente e exdruxulo nós pr r una 
liS8imo d1scm~o <l,1:. 1·ecep9ao a_Ruy. principio devemos defender o leu ,a-
em o qual, mais uma vpz vao brtlhar. IC1r litel'a1·io. . 
cQm luz intensa, os se:u~ ma~nifiC.~$ Abaixo de ti E>sti:i,,'"M: nó,;;," c:o r,,!-~:e 
dotes de orador os_ seus 10esL11nave1ic: ' ttGln acima rrão hP,·er1a qunlifi<-ativ 

6'1J:·(ll0-a1'J6, A recursos de polem1~ta.. péwa as Il" S a~ i n< omparaveis pt1110-
._,, . 1.11 , ,1-• No temp<:> em que Adao ~ra cadete tasias e abe tTaçõé-s, 
• 1 ~ . tal proced,mento, por parte de um, 

'I ºBURCJ O. 
P~~ch~. ob~.pr~t~nct~,. E>nte~adn ~; individualidade política eo1 saliencla 

m1;1t~ ~c1enc1a.' l~~l1e1ri de ptofund;.i. fll'Oduzia extranlH~~a io vene\ive], irre 
e oor~a~ ob~~1 ~·!\~:s do m~nd?~m" sisttvel.qu·e lastl1:.avele L>eneficarnent, 
ral, \8l-S,ª: 'ª ~.i:i\ 1ª e,~~ palpt!~ .~1: ,ucaba\"1:1 por se la~çar ás mosca~ e 
aranha, pai a trnçar a_ !11 que pre~1c.e \impre,·ictente c-li1:-rao. 
os pllenomenos pol1tico~ e s0cHH'~ . . , . , .. . ,· o Centro Al'tistiro. à(lendenrto ;i 
que ~e rnc;cedem inetE>rruptamen·c· . . A philosogh'.~ pr at,ca da "ªª' en- necessidad:, de fins hun,anit 11·i0s 
em o nosso paíz. Não sal>eria elle di· s in~va out1 01 ª· !JUe semelbant3 tu- . . , _, . 
zer-nos, depoi$ de prntúnda E, rei e · runa •. ao _P?'Onu~_cLa~· ~al peça u~ l a":ª para a~em,:ar as pr1vaçoe:5 <li)~ Sf' ll~ 
ctiqa aoalyse, si, de lacto, chegauc,c°!' tia or alo11a, ~e\lll se r. st:im ma1!=; pr ~- consoc10s enfermos ou socco1 rtl-, s 
ao extremo da esca la na degenel'a,;à .. am bulo~, ,·~iado. c~~~1 acomp~nha- qu<:1ndô colhtdos pela mol'te.creo.a .. o:l 
completa e e~magadora ; ~I. dv bà1 a ,~eoto <le res to~ d~ ;ª~":as de. cebo!- t i mamente, uma «C}llx:a <le Soceor.:~ 
tro tenebrnso dos arontecimenk"l las e batatas 1 º. d1 e., cazo mats mun . llt ·,.·' O • · d - ~oi;. )U. .. tJ · 9.nnexa a mesma 1ns u1.;1.1 ). , s 11 
evolui mos parçi a formar.;ao ~xponla º~-na, 11< 'ª'.~ · ·: r 0.1e, com_ a!ª~º . , . . r;; ,: r , 
nea e franca do carac te r nacional. luçao sc1_enttflca, e om as descober1as regulamento acha .. e co,t1su.ust.&nc a l ) 

Nús q_ué não no!, enfronhamcs enc e~1ral1rdioa1·1as ~u9..nos tem assom- na lei dos Estat~tos do Ge~tro. agt1a1·. 
cogitaçoes do alta moo~a. nem n"'~ l_Ha.do. os J. J. ~~?Ll1a, a~rem com 38 dando-se a soa ins.tallacça0 para odra 
apegamos, teit!'oso~, em profund,,~ 1101.e~ de reth.::>:rica, os dique~ do_ en- 1~. de Mato p1·oximo. 
estudos do.meio. nó,;; que somo~ d::i tlt~s1a~mo e .~.\ publioa adm1raçao._ 
vida tulmultuosa. e nella nos refest. 1 E d1sem Ldos_., com o c~raçao 
lamos, sem peías e sem esc1 u pulos d1-· º l~PJ'eS~<?-:-:. q~.oremos ve,r o que o 
parttdarismc,, acha'.XlOS que- o n1ara 1>1 utc \8! d1se1 1 • • O SORTEIO lUlLITAR vilhoso do que lantas notic ias témn!,, _E de_Pots da patü~na consumnila:-
pelos livros antigos> Yol tou. que ,. t11uveJavelm-eme um grande, um ar- . . . . 
tempo das fadas milagrosas nos h:.1 . cl_,t-estupe~d':_ talento, no·ssa h9nra e Jà foi sancclos9:da a 1~1 on $Ol'l~10 
teu à porta. e nos reclamoú a exi~ nossa d1stmçao I militar. An_tes. ag1tou-:-se sé1'1a éeleu
tencia e o. frabalt:o. e que desta rno Têr um grande talent0 . nestas ter- ma. Opinioes contrarias a sua v0rn
do devemos, gconseH1ados pel e; hóii) ras ferteis e fecundas. é uma recom- ç~o se _ergueram. pod"'rosamente, a 
senso, ser o que elle,tem po quer,iden •oendaçáo que fica acima de todo e ~1scussao ma.is ou meons ~orte e 
ttfk.ar-·oos com ei\e,que nns da ,·ida " rrualquer defeito. Estar uma intelli- in~eressante prendeu a atlençao pu
nos mata,como em todos os t('rnpor-·. gencia a serviço de um mau caracter @hca,p rque o problema q~e ~e tra
desde que o mundo ê mundo,e Oeus .à na'da significa, uma "ez que O carac- tava de 1esolver era dos mais tmpor-
Deus. ter seja mau a valer. tante. 

HofímQ.ll, um exdr1,txúlo e ex.trava Os nossos prodigiosos rios,as nos- Tim dia, porém, o telegrapho es-
gante allemâo, l1orro1·isou os do seu c::as estensjssimas ;nattas. ·as nos.sas

1

palhou a nova de que o presidente 
tempo, com o €-:Scr~ver contos _phan- indisc~iptiveis l'iquesas mlneraes. as da Republica sancicnara . a obra. E' 
tasticos. ti()o.S e havidos entre todo~ ,rnssas graodtssissirpas bahias. dão- lentâo que apparece o nome de L~u
os povos, como produ.elo hy1'rldb de nos uma idéia de grande e de bello, roSodrê, mililar que como senadcw 



Jornal dos Artistas 
âTZ7F7 ' flíe - , • ,.. ,;, " V: ~iiiõi-iim::~.=.:;::;:.:::::..;,~ miiiiii:miiiiim:mz:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiaiiiiim-,iiii:imimíii,__--=::...ffC':'~w=-i.s,=c ·~ 1 ..... :\ 

Realisa-se hoje a popula r r~sl:1 de I r e:,l;1 ,,,._,, ~~,· ~11,01a,_ do 11He:_1n, r .1·. 1,!ún 
v,;Lnu i ~ , n, 1·;1 ,., ~Ol'Ldo . €l n àtà ,;;, em S· SebasWio auvn,•..:ido ,rontr:qw-,,te.:\ a 1 ,,11 1 a 1·1 ,1: h s-11 \p, l 1~rna-11n::. s,1 lr ,h1 1 t R 
toda ;;1 li11ll ·L () l ,

1

l t•grapl! t,gerne 'llÜI'~ , í°gteja dé S~ Ant~rlÍO C ( Hl'l (t,~!l ll IJUl U [l ,l!'it 1· t1mu11;,: l'{I, \J no;;; !\•,». i\ ULll!ktt l' 
vez, e fi c·1111ri-; ,;1l>endo .que o1·ficl,,~~: la-feira u lti ma e.ssü fe;::;.Jivid :'\,i,>,:--alt ,r. as rlw,,.,t!:l, ,,, ,, vós ::;ahels . (J lH! a fl

'"''ll_i "." t l'1):-• ' Ul'.,:; l , ll na. 11!'ª,·Cª 1.JU.l)IH,o.a . - ., 1'.., 1 1· r·, · 1 ... '' lª"""' A"l iO::!ft'd o " .. .,,., .,... · · o - d.o ·honLeni ern proc1sao :s1. ~a.1.:;_1·:1ua• u 11t'-• ·• • ,. ; 1 , · .. ::. .., ..,;::;., , . , 
r·n nr; t.L,l'HJq " p ,\·[') ;j 1nd1 b n a ç ,111. l inrn (rem tio mart.y r, S. ~ él :i:.:tia(J, H Op 1· !' :·s. . . 
tn et; n nu11 :.i_ i;nr r, !(' _b•)~lo~. fun!J}:e~ ua·iteve g r nncle a.companll rin)f> IU >. L-J ·mp 111111 :• ·f,i-, \~,s snbt'l <: ,.1u~ t,· 
1l e q.U(1 lllllll():': 1111l1ta1 e~ se_ 0 11 d q No adro ainda. IJ l'OSé rrue m liok us Ol• ~: Ut l a ( ' ll(fll 1·:1,;no. q ue 1:iF•l'lt'111·1• a ·L · v-.1· ·t) conhec1m e 11 t<.> e ' • º· . , , 1 - . J , . · 
an Sil t C'l•l: -; ,, ' . . ,· .... o {esLe·os l>Xte1·n8!'i e ll~ igrc 1:, il"i u ve Pks.,.., •: tJ.-11 : :i::- r· a,ses, ()flr a ) Hl<,t 1111 ,, 
t 11 t!1)s <.11rn ,11111lr)., _ l.;!:n;.,1e~ cai tú\1ios ela Jmanhã cní s::;a ú: grand e i u~l'ru- t1\.l1 ll1;;1· i·11. p,~d UI\ ope rar1,1 rl q i-1<: · 
atacan, l,lllilHrnL ,~"'i:, tm <;()01 ~ ~l\t ~ental às 8 h•was da noil~ l:i d~i h ila 'ia!' l1l>: tl Hlt,, (, ~f u nom e; ~1·g. u 1d11 dh. 
,j l'Oaes tlrJl,l lt 'r'1$ e~tad O$ () te ltl .~', '\;e tertninànao assim a feSt i vi J :.icJo du f>G 1 1:t•j U i J;1tH\:'lt~11 que llllU lO li•,:-: àl:H · 

Ao ,n ~ :-- t1J I) L•!111po ·qne tudo tsL > o i·e11te anno IH'll i•l i>•. ~ - ·11 1 ·e - most1··-•m e r , · 
ea~Sa 11:l • l}

11

Ll"
1
l t~ll :Ili ::;; ·. ~~ : {), IX ~ rn,,:-: fl(' ú 0 (1 .e~qU E',~ i <ilt' l_l· 

po r oul ro l 1d , 1. saL1sfe1to~ com a s .t ll ----~~~"".. t o 11 ,i.111 i .(', , , lTOI' !) l1d e 1\ .. t, r. 
(:ç·ão 1.1

1

> !'l.,, r·t t· in. . . . dns , 'l· l::--l ·~ ::- r ;'11 Litt lià g u ,11·i d;1 •~ 
Aind,t n'v> fl \il~m os a . .tJ ,aolar OfH · O sr. A.o.t:on.io Lobo e o p 1eJu Cu 1·- riân , r :, c,u, i ln , é p1·e.t i1.n m el l1• 1·;1r 

niõe.s ::;n l ,re <•111• . Cotn~udo, pod~~no:5 reia de Araujo 1•,;3ali s>1.rarn. aq tt ell t: n > sçi1·t-1 d J · r) r_i>:-;: :~ ftlt'nili t1.s_e g,m111tl r n 
afft1·rnaJ· q·1 s.::" 11 >vo nao e::;là saL1:sle1- salão do. «Glub Iut.n·irn•) t! e:He u11 l'ult1!·, , d 11s (1. l11J~, ,., que ~o_pot.1e1:e1:11·s 
to, que fl i1TiL::1çiio fr, i gefü:tl. _ O Pº~?· do C;;i'ltro CcliXer al t:.oilt.J r e ,idas li lte · 1.io 11 !--,·g11 i 1· p 1· tn • io' tia tt(l i [1~ . , . 
pot est,as. ou a<Jue~las r·a~oes, , .~ ·

1º t'ai·i·assendo aml.Ju!!. muito iinl i:l u tli- Op·t 1·uri,,s . . 1wçf'l-v0s ,qµe l'.IU<) o ,.xe t:; 
quer ser su l d <1rh,, nao que1 -ser--1 1 .ª t' licu1· 1· 1t• o lv1 d, , 1 r•cnrn eis ~E' tn pre t s -
paLr:·a, 1:e n de.Sf)ertar para esse senti· dos . sa.s 111 t.:C' c:.:si u;,1 t.l1:.~ que tern u~. 
ment:.) qua pomp:>samente chamam- Ain d,i é te ,1,1111 de l'een vio d in1 :- ·111 0 :--

patriotisHH> . . Q'.==3lL> ú S n11!- S11s d ir,1-:11, !'-; Cúmo <1pera rk,s, ~ 
Breve vollareinos aoassumpto. pois s(.rdn! m1·n1e t:d~~ r do. 

é um dus quê mais nos dJzem r os - Recebemos do sr. 2. l en~nte L . A · (: ~:!1·!Úinúr) ~
1
:uúo-vcs 

peito e rn,s interessam. dos Sanlos R·>dri gue~ LL111 püs tal tu · Vivan, ,
1
-; c!Jsses Al'listi ca e o

1
wra

"qual deseja n n ,s~a C1) l'P·m1çü.v um da. 

MtNHÃ NA ROÇA 
ahno cheio d e p1·ospel'idatl c~ · Salre ! (<O J .1q 1;il dos Artistas,: ! 

Grau,i::. 

Ceei , .i:i vêm s1Hgiado l'l lindo. madrugadi'I. 
R trp11ra c1Hno vô.\ o be'. lo passiu·edo .. . 
Como u flõr, no vcrgel, se. balouça orvalhad:i. 
E o gadc) \ ' ;lê pn~t iindo à ljombr,1 o ravorêde· t ... 

Olbn. os hon~cns Mllcendo, cmzrul?O:Pcla cst.~afu,, 
Com-0 content"s, viio, palrando h 'l\m fo1gucdo• .• 

- Oib11 o aõl dc,,poutnado ... e~ lou1•a c1·Mnçt1d11
1 

'Corrcudo, foJga,à !1·utando do hdnguêdó ... · · 

Como é li11d n a manhi r:.ii1!udo 11qui na roça ! 
1, Assíin dis~e Juquiuhu, olhando pttrn 1,\ h·mã .• 
Ceei, YnmoJ t ,inbeLJ1 caida1· da vida .nossa. 

V:111H11' \','r. ,.,.J,1 mntto·, as aves mais felizes . . , 
Yll u,os, q:,,.. i l l:t irmã., bu aou no·ss,~ rnamit, 
PHr:i c,1111 ôM,o ouvir o Cai\to tl:ts perdizes! .. 

São .L.u·z= Jan.eire- 1!)08. 

Âpotinario de Cm·vCtlho . 

VARIAS 
Uma numerosa assembléa de ju1·i

co nrnl1 os reuni u-se ago1-·a nà capJtal 
<J..i Herubl!ca. 

s·eu 1·i 111 é fazer ruinuncioso estudo 
co1 11panH ivo nas legis lações dosEsta
dús. tú o di~ersi.ssimas. nos seus in
c&rn P<i ra vei s artigos e paragraphos. 

O tra!Jallio é louvalfel e meritotio 
e, t;.isn. levado seja a efleito teremo~ 
bl'eve1ntrnte um livro que utilissi mos 
sen •i v ~s Yirà: prestar a todos O·S bra , 
.silti :·0~. 

A 6 dó corrent.e, em a lr·aves s~ 1~ 
de Novembro. foi a:;sa:-:·mtacto p o r· 
uma pra.ça ~~ 35 · . u •.tal li d.o de rn lan
taria> o ind I vlc.lo Hyg1 no. <1 X.- pia c; :-i cJ o 
core.o de intantal'ia e;skiu,)a l o qlle 
umm-aT1i-errce-se-occ.:u.pµv:t em s ~ni-
ços de. c at·1·os,. "" · r· 

O assassinaLo de l ly.;i 11 0 t:iTUsnu 
i m·pressão sel'i ç_i .on p!JIJ li •:, 1, 1,uis qu~. 
~:eguodo versão crwr.enlt! r,11 cl l e um 
dos quefaque~ram o i.;apítát) Tancrt: 
do Cordei ro no asta l to ú-s ,., lfil:ioas 1.fa 
<(Campanha» . 

De volla de seus l raL,.W111.:; paria . 
mentares ~:hegé\t'am a e~ta capital o 
.:'-i r . dr. Mac.oe1 Bernardluo da Cos ta, 
Rodrigues, deputado fe<l ,~râ i e o Ca 
pitão dê Mar e nuer,·a, M anoe.J l g 11a. 
c io Berfor t Viei ra. senl'ltlor fede1•al , 
sendo ambos rece bidos po1· cPesci 

, dl) numerr> de seus amig0s e aclrnin1-
<l01·es · 

~ · 
7.'emos em no~s8~ t~ fü1s 1.1 m artigo 

do illustre compauheiro II. Sàcl'a 
mento, que po,· falta J ~ espaço J ei · 
xarnos de publicai· . . .,__ . 

Do nosso comJ)anlteiro e amigQ, 
E'elippe Beoicto J os San tos, nwe.lJe-

. . "' . 
mos as linhas aLàixo. q1rn go5!0sa. 
mente damos public idade: ' A!:i <; ~ntradi~õl!s collocadas por 

e!:,L~ m e10, u ma~ em ft·é~ te de Otl· um APPElLO 
t r n::::, t1·>rna-se-ao mal§.e111qeJ1tes,e tal- . . . 
n~;: ~c> melhan~e cor_npulsasfaça que os Cot11panheleose lro1â(1.·l.J.,ongas d'a-
(· lt~les ~dmlmstrat1vos. se resol vam tas passaram-se cteix~iotio fnterrom. 
e.mfirn?,, tornar· essas legislações nut:n/ pído na arena jo1rnv l tstic1) - 4.0 JoroµI 
co q,o hom ogeneo, normal e unHor - àos Artista:,>>, a· verdadetr8i , '<QZ. dqs 
mé. õperarios; hoje ternus · o prf(zer d'o 

Jfrl íppe He11icfo <lo,t Em,(0.1. 

F ROLE'I' .ARiqS 

E' t.ll tn M.'1 11 11 !!11 th1~:asmo do um e 0 1·:1\·:10 ri,) 
n,o,'n1 1pw l 'l~ ''''"f:Ta uln ime11snme11te vv11 \ o t·u 
f, Clv rc,i! ar e:' 111i· ui , 11•,je, do ,Jo1·nal doi, Ar1j ... 

ltl.1H. J ~~lJ•J.tfé(• i tJl()l)t•J L
1$ ( ~ : q\J({ tJ )':l. U !H f h ,•~• , 1' 

>1:daJd CJII Ó , t· '" i., 11:~n1ri1• (·11111\ w ';1. ,·, 1,. ,1 
l'.:)JV\lSctl ü a ,( l! , .Jr, . c ,.-, ,tl'l• A r t i , t l (!U» l i(•.• [ ( • i· . . 
hi.lo . 

Pw!etal'ioe, ,·'11,l,· ((, ;i{'rat crni~:ir \'0!: \·• ltrn i, · 

·t·, 'umlm t> uo~, iM'' 1 ,, \!!.! uuif',ca 0 .1 J "'"ª • u4 

uu úia 11gi1· c:1t ,u1, 11 ,, ,.A br, .. ,o t•c:i; r,i i1 1!t, IJ1·, 
1 11.e nos op1iw1•11. ~ ,i., 1•os t nr11ci a Yt;./r,1:: 11 ,11,.; 

.,, i1tJile re11ws :al S 11(1.,,,,:1 c l.1111or,;i:1, 111 ••c·i ·H-

11.1.iul<: ng <n·11 <JH<: 1J~1, 1.111.- cm rigo, o~a '"'":.!" 
11i, :1'cfo ro .. (/,:1,·,·,1, . u J>Yl.'c ia ,\1110$ "1r,•,g , .. , . 
,nu11ro d..: J·i:u 11i 1· 11111,-, 11 s .11oliF1ls 101·<· .w I'" , , 

1'11','al'UJO$ o u,r!h"r ,: ,oaié ,cg u~·o c1111ii,d!c, 11a 
1u1n 11ue l'lnlot,,~;1111 \! " l,: 1·,fü1cc,un1 os . 

Una .• o uo:1 1.p11• "·, ussi'm pod l)inos H·• !.<•r
tes . 

1f. lla 1i1< ,i 

CEXTnO Anmr1rn f!Pt lli\RIO E bEITOHjL 
~!Ali t\llE.\SE 

.De ordem do sr. ll C'r.ideutc, für:.o scie11(c ao~ 
Uirec1ol'es, fl ec<,11i<W;i:id1idc corn o ;r,·i.zo j;t «i, -
11 ibuillo, <1ttll v.~ li<,::, 1)!!, das Q.hi11tas-f11 irnr, t·o ,. 
form o (lctcn ninn n 1,,11'•11 L 1Jí \'ijent ,·, co.1 r ;,1:11 -
n'io iu1prc1el'ivel,t1(l ,,11: ,h 7 horas cfo n.0i1(', I"'"" 
11sôu1 eeg\11r ~etn]'I'" 11s nossos tnili:1ll1ó d c m 
boi\ 1J1·àen-i e mp1t,.,..,-t1r.&t•1npenho . 

• - • » "U:u IL\'17.Q d l1t1Jrn 1\ 1lc\1irl >\ IJ (fe•J\'il(l (1 1),' 

..,früc101·es e bem n,.Pin, f'l'e,· ino que t1Jdo ;iq1t,dle •· 
(Jll \! cte:xn~· de CQJl!J•u ,·.,t11•r em t r (l.: -Hm,ii1;~ , t1 

c.c.:cE,;i\·as, sem c;mza ,;1.1~t i!foadit1 f!offrertL II pr11a 
o.s\i.tuillu Cü1 tl'l?,~ :i:11 l~l'i, . 

.O J•. Sccret:11io 

I .uiz.Abrc11. 



J ornai dos: Artistas 
~ ti ·'~ ... , ,. ...... , 

~ :r "- ; 

~r r ALFA.JT,d íiA FL C~HNENSE· f.4.l • ' 1 .,.~ 

::. li' '"' .. ..:..i([; e! il.Jiv- , · 

'F~l,l)>~_B .lf~~~(<f DOS _SANTOS 
,\' r r il)E 
J;,, - n.=~2 s;o,. :;:.ai.t:.~A~ 

~ ') . . 
_, , ,lt}t:S1'~~P5f.EDR~O .. . . .. , 

Ru, A fcouso PtJnnn 11. li . · Acuando ,.~ h~bili t:1do P.~r-!l t rl\tar. d" obrns 
•. tPndenlP/1 ·,,à•.r,,é\f·offlcio'~erece o-s seus eervi-

P GSSU E u \1 p,:s~o~I h ,b:lil ,.Jiu i1no e jul . ,;os aos se~,11!~!. _propr!e~ari~! d.e predio ou en
t:n· if> em .co!ldi9 '>es d 13:,.4ali~foz11r ao m .. i, exi , c11rrPga~a W4f: m~mos, V._."_ ~ •. . • . gente fr.c~•Jez, com l\ m11:1:i,11a po11r11 alid11.de, Obra:ap?r !'Ju~re O\I po~ 11dmm~-ç,10;_ pronti 
e mp•·eg,1n~lo u n , ,u,~,. 1•br>\~ ,,. :1viamcnlo• d'.'t'! ,e pdfclci10. _!'.!!_~ ip._9!' ':º· Res1deuc111.: Raa de -up1•r1or q11·1lld >1dc 111 in1• rc:11lo, f! tendo d.1 J >1p:1d:i 29 
tahell it d e: pr.:ç'>~ 1t m!'i8. m_o,l ic.'\ possíve l. 

Ver· para e, o,· 

. m oxmnms 1r 
DE' ' . . . .. 

NILO J.UD.rnrto PIZON 

.A1 h:1n,lo-ie ,erd~at ira1n1'11I~ prl' (llltado t' 
com um nnmero coa pl;.10 de aftiei•t.1 pars 
Iodas ns obr:lll ciri, e mili1:11·e , , off'e:·~ce 01 eeru 
FCrviç,,e no pµqlko com 11Hcio c ._prOH\tídilo na
rnc·unmend:1s cimJ1:eg,, o . m<' lho é i '' àviameoto 
pelo prPtO hu t1111te morl ico, do modo 11 8lllbf11-
,:t>r o mai, Qxig,•n·o frf'711,•1. qu11 v,·~tin,lo obr11 
fcirn pi;Jn-A LF_.\lAT_.'\ IU A SANT ~,,1.HUZ-
11nnc,4 () fo•gucz CE!nrà f Ól'll ti!! rignt dit ffiO • 
da . , . . ..-

quúll{nel· obra de carpin"á ·qull se-j ,1 eo11H I rr~ ilt'1 
pormo(lico preço dt'I enJcudo 011ra i,,_H, d,• uu: 
completo n . de offic1aes preparaJ rs 1•m 10Jas 
as obras com rerucntt>s u e~t·C'3 df cio:.: . 

Mannhão 20 de J11nl'iro.rle 1908, 
l1ELLJt."TRO R A M OS. 

... 
' . 

O PALETOT MODERlf 0 
Para este 11credir11tlo c~1 ,,1 e '<'cin, ,..,110 , cn

bnm dé ser des~laCulldOj- o fegui1H1·e arrig11s . 
Cal!emirns de purn lã em tociae as 1.:0tt t< ,. 

J adrõet>, alpacas de lã pre tas e de con.' J, o 1111 ,., 
ha de mà i, chie nó genero, 1 am p: lelt>b' t• ta 
ctos; V<lrdadeim imitnçào 1í ca~emirn. 

Gor~es de sêda e fu i11'b ll" r ,1 co'e,e i c l r i ma 
çreaçào par is ieose_ · • 

~ itos p~rn c~IÇ)\'1 e .com;,lo r:i ccll~·ç h ,t, lll'f 
tigoa para nlfnit9~ qu:: ru ·.o se li jUi, t, rà. Fe'in 
reserrn de preços . 

. 
'• 

Pe~e-se nos srs . aa•,;r i:\•1";:, 11 H•1cu ,I,• 1':1: 
tiaf•zerem o, seus uet. ' tos , ,·i8t> q ui. tl >tp••<; l o 
ecrã romprid1l a e :nu u!a co 11i lll 11'1 ln.'. h-:1: t'\I. 

Rutl da Pi1lma· n. 8 
..dc,·i:io M ll'<J11rs S r:!t ,. 

-•o•• 

'A'-FA rrA'tfRl·A.:\~·.:.,:. r~· .. ~ P~E.~~~~~~~~~~:! :;.. ~; CEXTRO ARTISTICO OPnt \RIO ELEifOR.U. . , t . ,, •"" ,. ~1 "1u ,.,~ >a &•1&.o ~)lf!.ti jl'A: :.~ ., v lJA1fHllfX~E ~;,,. . H':._ .. R.:A'·,,1·'~ ·1,·;;.·n~~ .... , .. 1· ~ •• ,;l·.~~tA.'J~%!:\1. i ~c,:.,c ~ ;,ogfl 1/l:!l'I~~ ?. ·si: . ~ .. 

• .• , .. > ... 

.1 7 •• r: , , ri ~. ..-.:isa.o 8.l.:t.1'-:.l.o rdiPiwi4-<l 0 Assam -, \-, :•,1 ' · ,, : " • • . ., " ,1 -~ " ';,: <"·A,fl 'Jí1f,tf!IVC.. t.f1. 10 S ô~ô"POJSG?l!CQ:: t<, , , · , · . , 1 le .. \ Gel" LI ,- • • • • kc;ta ~cr~itoda alfaiCJtnri,, cliamHt' a af- ~ ~C,J;il~~ t@ ~ ~U~X@· 
/: De ordem do Sr . Pres:dente l.!O n\· i -tençâ() 001, Qmav,is rt,91uus.., Z,llr a_ q. 'nQv.a r e- N"sto nr1cclit1"'l'1i10 estabelecamcnto, messa d,e . C(Ulimíru1 <it "dir:él'ao~! fjoatcia/1 {nélu8ivel r t \J • ~ d d0-10 S Sr S, 'SO'CÍnS des •,q. ·co)·p· f t' 1f (,' :1 ,1 pl'ep~!'t ; rn{ OIIJ Br-i;..-' ,1111ce10 a LO a prova, p i·eto, para terno4,. c"l~a, ,. rlf, . .. raf91i~o~ i11! vu 111 o, gostos para bomeos, e os Arti~tas e Operari0s e n !.r~1·;i l , Tem ptsso11l ·liabiL;tartJ -lt,k c,Uec,;'in ele rou- h .• . . para com pare·cere ,n no d 1· " ~- u· ., 1, d · .r. , í ,,, ... . d fi s,:u orn , 'l])~v .. l~-TOon,nas e tc.. .... u yaz, de mo ? a sat,sJ~u er a, t:J!tg~n~,os o rt91i,:,. , ,. P n .ç()8 modtcci. am,o 'l'''(m17,t,doo. 1•"-':~1f :ttui\1:i,·~l.)!~T~teLA 'õG corren te as 9. hora:- da ri1ar hã 
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-:r· ~ ~- V ~ lti ~ti .l l> 1=_!ll. \,,· . . ósA.rTistâs\-stil>t11i€'êTCfes---;1,n 
D!! ,. Cl .,. d1 · · · -, . . ... .... , • qualquer ramo de neg,lcio. pe rn,1~ MAMEDE A. D.l !;TLVtA onde se r~stc ncre-Mt~1fo e,tab<:lecimcnto,j ,o.obzeq uio de l'e m e ter a esla 1·ed :l · 

~ . 

, ,, • •·,: grn~~e qnnnrt~f, d~ ~C.Qfü'f1,Ç!>~.fi\~~j,1lm: ,ÇâO annUOCÍQS. rec-Jame::-. Ú()S V(t~· . R t l tl iif/ont() P«nncw . JB . 1 \1uhos dl) 1 d1AS >18 l'l'lllrca~. 'sos estabelecimentos P.. a ra ser ptl ü li -Nc~to ru:reditodo cá1abel.eeimen10 prepara, 1 AfR1Jr4_w,te _d ! premeira qual idade • - • se com promi;tidito e brn,io todi& c~1)l'cie do J, ..i~,yn ~é,J!.,'1nJIV?.i ·-?, .;.,r 1,~.:• =, cl1:~ . • rado neste jorual. que se la â JH"r catç~'\doa paro. homens,·. enhora!', e crrnoçat>. 1 e!~f~o.â·~_l,W<:$t.t, . , ~ :t: "tI ;-lh•"(l·•· e;'""; .. pre"OS. ras )a v~is . conct. rrendn a 5, "' 'b ·1 · · · c1 b' · · -"arqtl l1ri"'0 
• n · ' Y i cm 11n, m1 o aortimcnto . e ,Jh nn!, Mpu- Câfe·· u· tod' !!-li.'• ' ffi/1'Ji ,i .i!l:!,,~ .cll".,1. •Sim com OS \ºOSSOS pequenos aucll ins toJ, anudall ll~, cnfiadore11 p11rn boruguint e 81\• Cerve· J\ as qu 1 

. ª. ~ . . , patOSr ldços, fivella~. b-('t~CII ~rctt>a e de ('Ore,. arti.,.os Ja Jl4~tJ;i~rrizaA,~tos ou.~s para o sustentacul:'> úo n Q~:')u que rluo E ncontra-fe pesta Pnpat:lna turlo por rrf'çoa ., ' q llo &t ~ téiéVer'r orgãd. • modicos. , "': Tud& por pre.ço ~,!~~o, só a dinbeir0,. 
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. : ·· .. :P"Jn'ar;i~~éifrcinmro , ~ .. ., ~ .> • , • • , ~ .. ~ 

Quem de&t'j <lr "eafü um focto b ~m taliladoe R U 4-.. .):>..E. ~ -- ~ T_ 'A N · l'•T mt d ioo- preço, não tem mai .do qxe procu- \/;.~ ~ - -
1'1'1' a nlf.aiatllrin do S~toa, o R ua do ~ól do- , . .i...v ,,... .• 1.o fron tc. do.~ l,iea,ro •• Là enccntrarà sempre peno ~~t4 9~f'1cinll. p;-eAAt'.ll·se moveis pari\ or-!'l 1taõilit'não i1. 'aa.,t{sfazer º· mAis (•:i: igeute fre. nn1· bãs11a d'é· 'f'&ót\'Ui "e~tQ'u Í'llquel saJào de di, .~~' l verçà?, em s_y~t n.a ',l}P~erno e em qu.alquer · P BRIME.,,c"... · espec1e e gosto- IJcO íregues-,de modo a sausfazer EX .._~ 'r~~ n m11ior exigeil icii'' ãºU,im -,'o'>mo <lontrata-ee 

jl- .. .... - --<:...l.2!LL>-- -,,-. -.:-

Raymundo Marques d101ivélra , 
achando-se habilttàào para prnparar 
qualquer obra , r.,o~c7!:ne~.~e ~ este 
ortició, oflerece os -seüs, serviços ao 
r espeitabi llssimo puWi_co, a tratar a 
rua d.o Norte n. · · .~.. · 

TYP-Jornal dos A, lislas 
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C!Ml~Ho \ SEGO JB der com que elle estabelece, no con-jduzido egpunt.o, commoção, e ate l · certo dos povos ndeantadns. a garnn- mesmo lamuria justa.porque, se com-.. · t tia a~Js direitos adqull'idos após b~ta pt·ehende. com elles, vem à fome tlC' lhas seculrare.s em prol da Jibercladelrnulta gente, abrem-se de pu1· em pai' Co11::;nnn1e deixau1os ll'anspa I ecer. Individual. a.s portas dn necessidade em muHO$ 11_gei~·a11H'.íll(I, no n11s)S~ artjgo ante-, Bem outras, por consoguin~e. ~ãrJ lartss. . _ 1101·. ntml1u11rn analogia existe enke as idéas que nos anim:uu; d1vi~ltdo Uo modo qu~. :i 11·1·eflexao de pouH dl'íultlna q~Hi uef1·1Hl~fl'!OS e as r~- como se achar> sucialismo em d1He· co~. traz, depois ele ce1·to temp:,. a puJslvns l .. 'orias oo soc1ahsmo amot1 rentes especies, al>l'açamos o que.~~- ruma de muito:::. natlor·. <rnr1 oma~as ú<:: ·carna~rls PO· pani:ando as treva.:s d() annl_phal>et1$-p1,1larP~. em <'.01111<:Jns ~ µéla 1mprcm mo com a diffusio das lu1.es do OS· -~~<!!,S>~,-..~ s,1 e111 nome ila -=delicia. pil'ito. se pl"oprõe a tm·oitr o proleta- _ Certo alin111iu.tmos o suciali:.;mo riado menos susceptiv<'I ans males Cnrnmemora a 20 do cr.r~ente ~!lls <Jllt' prf'ga a u.;urpa,;:in dos cnpltaes que> T,ta maioria, lhe s:lo crendo!. um anuo de vc>uturosa ex1c;Le,n~1a, o 111·c·111nul::ülM, que fomenta. enll'é a pela pNlpMa condição. l •. ienente sr. Frnnctsc4: de Salles .Tu· 11lelN lnr·nlta. 0 ridin rnntra a ririueza , rllOI', ze!oso prJ.t1Cl)·~o.r da l~an:;'l. parlicuhi.r, qut~ rweiende deslnrlr, --•~ ~ - - Ao est1_mad.c) chefe da JH'U~tca...,ern p~rs,•{.rn•ndo , · 1·ut:1Ja11clo, os viu io::; _ . . en vlarnm .. alfe.ctuosas saudaçoes. ,y,:;t.Pnrn:::; poli1,ir.os <ru1:1 regem, inais Aos orgaos ~e publ1c1clade da _?a-
que rnPrh'iS p:-iriCic,1rn('nte. as nações pitnl agra<lecemos as expr3~sc1'ds -u•..-
1 1·n.sp('rt1., flHl'.l tnzer ltiumphàt·. sob honrosas com que noticia1·am o reap- necehemns e agradecAmos o n ,11111.as de sangue. n sua causa funes- pareciinento desta folha.· · 310 clu p~riudieo evolucionista «Avan-1 s-.1111;1, e .. n11~•Jllr1ndo o que n;IIHs ha re !,), que vem repleto de exutillentf' du re\Jlllãlllanle r·f)m a pha']_tasmag~m- e agrada,el loitura. r 1~, , P u1ua l1· 111::;fc rinaçac pollt1ca 
ir.capaz de im11lantar o r ogimen .de AS.AIDA. DO NOSSu PERlODICO 11a~ e iguuldàdc amhlcionadas. 

Se;:ltt\ ílr:11'\•Ja. ~~~~ q':'e ~~ p~.oi- N.ào hou1e pr<~ 1'iamenLA fes~a·-~l)i Sepullou-se, hooteru, â La1•<,1e, n ruri1.m su::;t<>nt:1 1 UH11 a cou1ç~ e v~o- uma alegria tl}tjm-n. _uma s:aL,sfttç-t:(') nosso in ilieoso amlg
0 

Tlinmaz Gulc111:1~,. :, sn1:1nlismo 1 ~volucwnar1C), que s~ c~ncentrou nt> !;elo da nus~n LEu·res, Lío do prestf mo;o e i:;ynwaticn u,m·r•ud,, :-P :-_11h ª· acçao. d~ mel,ho- assJcmçaa, . clinico dr. NetLo Guterres. u •::. ~· ,n_wad tL'lono..-, tnumphondo, Aos presentes foi se1:vidb um c~ipo A' famiiia enlutada os nossos s.enli-w·rn pi 1· 1$.8') ,·lrà resolver o proble- de cerveJai e, como n s;rloncin era rm- do-; Jiezames 111 ~1 e1·ono11,1C:.1 que o pcr,urba e <1U-e possiv~I. como era prec1S•) <le.sahd~rf · 11 !_J 1. enu·ever, ,, ,;:; ~eus sonho~ ttllu· a &moção, ü noRso compnnhe1rn L~ll7. e • : c:Lnocloi:, ll l11a p1·ogre~siv~ n'lo.ilfil!a· Frazão, produziu ig ."irn âtlocttç~in..i_
1 

necel,emos Jo sr. Visconde de Sou. •:a•l rws t
1n~tuwt·:s t'Asult.arttij do com- congratulando nos com o..: nper11r10s.za Suares 1) .. AJmanack de Familio JJ'etu 11iv,•la 11ern•n. elas rlespropo1•ções pela pul>licução do peri1'ldi1~0. Y,m se- d-0 1:slahelecimento inàustl'ial-pliurc>xl::iteates na socredatlti moderna. guida fallou o professnr "f1sc1m~11Lo nrncoulic:o So11~a S<Hll'âs. de Pelota.:,.., ;',lem n 1der:i. suhsi~li l', a do~peHo Mo!'a~s. ci;>nvld tHiQ pela ,Jll'ector,a. a Rio Grande du Sul. ct,, numen, ,•c)ltsillemvel <.!e sectarit:,s ass1st1r n tmpre;;;sa.'.) do pt·lmclro nu· A. presente pultlleação r·elaliva no que vãn us pl'oµu~!.H<lores ani;nrian- mero. Sua _all ocuçao _fo1·nm pal~vras co.rrt-1ntt"! anno conta Jâ 17 aunos dr • c{o aqui e alli. unia d11utrioo. cajs cJe antmaçao e teoa:<nda<le. no ti/lha- uttl e.Xi!':itencru. traz tina le1t11ra em ,. :,;~111h:at é H ahunr1a<lnrn promessa Ih'). Após osr. Su.ntus R.nd1·!µ-11es ~nn ~ro:::;a 1-3 ver~o e s1)bretut.Jt) lif,!eirr,<; <1,: rN1'1)eúss1) fll)S lempos escuros da ~ratulou-se com a dh'ecloria ~Q Cen- con~elhn!; medtcos. ld,td t:: Mev ia. cm que. sugpestion lda t1•0, expressando os s~u::;_ SPnllmenlos G 1·alos a offerta. 1 t:l0s mesmos ideaes, gra11Je parte pela vfctoria da assoc1açao . 

da rtalt.J. so h1sur1·egcionou. tentando 
1~m v'f.lo 1·ef1>1·rnn.r as lei<, snciologicas 
p11r uma or~onl~açâ9 :..oeial incC>nse

Ci'. .lL> 

q11entc1 üll~1·1ndn.:1 marcua da evo- Em o <}onto «B» na3· pa~io.n. onde lt11,â11 n~turnl e pt'\Hiuzincfo pernicio- se lê-du.as l>urt·us, teia-se-clllas hr • 
:,;r1S eílenns que multo i~ustal'am a se ras. 1 ,•xring:uir p1ll'lt 1·c-;tal.>elecer-se a har Vejam que caramhnla: 1111mia pe,·t urba<la. 

··-
C á, e J.ã., 

Ft)l esle grnncflRs1s .. ima sN•t;fül 
~m llin1 hnrn t!reada 
Parll ra.--.er cassoau~ 

rara pilher•ia e para trcpH,;ão. EfJecliva,nenle é o que se està pre- ~. 
,,~ .. ando com o mMitnentc operario Essas historias de partida1·lsmo 1wtual. gr:tc;a~ à lgnorancta das elas A crise economico tlnanceira que LE'glslaçõt:s .e decr~tús ~es lnílrna!:", u~ttad~~ pelos evange!I- nestes ultiroos d\ns a nrnis e cn.nis i::.el . E rle amores inulscrEW)S . ~vjorcs de . . lar,•s se-11as cnnt!'ª· ~ rel.!l-· tom accentuaoo, lrn der.errninado mo- Só ficam hem có a nota do httmo1•1smo l.1vn.tN1nqu1ll<lude que a e1Vthsaçao dl<las promptas e ene1·gicas, 11fim de . . . . .• lc!1Ha111~nte vem de ha mutto_ r peran- serem resolvidas as clíl!kl\ldailes ur- O Jorn.al multo sc1·10 a ~enl~ FH1Jl)a1 dn ~um" pr~<lrpn:io da_ itlme;ada 'fra- gentes, com os rót·tes nas despezns, E delx~r 1>01· l.;;so ~ penna. 'f.J"l!1,la(.l8. arndn 11~de,!1Sa uas dOhras hontem precisas, necessilr'ias, lmpe- . Sem tEJ1·,,., braudu e serona , dt .. u,11 IULUro longmquo. r iasas e hoje, pel'feHameute dispen- D1sccwrer sobre tu1!0, alegrt!, a.lon. T1:wrtvcl c~onqu1sta. som <luviúa. se- saveis. a vista do perigo 11nmioen1e Doca LETR \DtJ riae~sa sP, cloruina<lns pela antevisão que ameaça dlvet·sos Eslatlos da de ·yantnguns illusoriai- des.eoltadas Uniao B1·az1 leira. 

n I erull1·raguei u,.,~ seu~ sonhos do- Assim, em o nosso visinlro 13:stado. onLro~, Cl'lns~guissem esses "isiona~ o progressivo Pa1·á. os cortei:: cem ~i -1·i ,s despojar o ll:~ta<lo ela torça e po- do.enormes, inesperado~. e tem pro-

• ~.,...,_ ' ·,M j 'estd 
- 'tlest ente D s pr,1 L(,~ do nortu·em 

O 
a C01'po, 

pela manhã O VApr llOras da O dJa 2 
.,.J 1~. Searet . tnqn/)à 

:ir10 

l.u,; 4 l,re11 

.. 

.do 
de 



CORA~no 

J ornai dos Artistas 

"fll~l IS gam que ljU"' lll f~z: Marcellino gente • .!! ~ 11 foi Sever,nrii emb•ll'a af11rmem outros que Sererino c 1, 1·e10 e que, como tal, 
não d tHé a~p11•;H' muita cousa. 

Nau p e-n ;es t~mli~m, leitor curios i::, que t1:1 vou fa.l r da extra•)rdinar1a -vl· 
sita da esq u-1\\.l ra fl mericana ·Jm terras 
1J1·as il d r .. s, e:;sa impunentissima deruonstn1ç,i r) <l i: "rMc;us que, para mui
l cl gente inge 'I 1,, ,é.urua segurança. e, para. 1Jutros. ,,s ospnrl,,s, 6 uma lot·
miJavt!l ameaça. 

Admirar nã.,> venho1 d escança, ó lt>Hor, o lt·n co ração. os consplcuos , .. 1presenLt1nte '- .ta nação. que q ulze-111· ,.,.1:-: racn zarpa r ,1 ,,s traualllos legislacivos sc•m dísc111ir. ou melhor. npprovar umas tantR-s cnuzas que vem subju
:,.tar m:lis um pouqniohQ a ete1•na bes
tá de eari;a 'lue se c.llama-povo. 

Oe1x,1. hem c,)ntra a tua vontade. 
l~Hnr tl'~p~<..1111• da vida alheia. em confortadora pa7, n lombo masculo 
d,'l agiganl:l<lo mineiro, que é nos-' 11. ,,,r t11 s,, pr~zi<lenLe, o qual, segundo diz 
a gazeta, na µhra~tt <lt: Bocage, Ji1 se 
dlspoz fl se llelx'\r P.sp,,rear pelo,gaúcho que II eu1po!eirou. 

Nada dist ). O que me causa ex. t~anhez~ t, a,'I ,nesmo tempo provoca 
• , , ,, IA, riso, é ve1· qu i neste bellô paiz que 

Jp.,, ,s ,, 

ô teu e m P,U, os hmuens que se dizem dlrc:.ctores da puhlica upinlãn. em geral, qna.n<l,) -se prel.!isa <le dinheiro, 
.por exomplQ. "tratam---cte ttteratura, e vice-versa. Repara. se e que tens teq1po para rE1parar, que ra rlsslmas 
vezes quando sA dlsculem os Cactos alies estudanl as itUlStões, C'lpporluna· mente. 

Pode haver delmix.o deste ceu ror· moso disparate maior do qu& se fa
zer conferencias sohre o beijo, a lagrima, a maior dor humana o scepti-
1:istfü). quando todopalz secnntorce 
zmma crisl'l moral desesperadora. o 1.11·~tv1.•.-,:,;an- quando a polillc3 ó eRmagada com os seus ideiáe!; pela negra politicagem, 

N:lo é me~mo uma coisa para metter rntva ú genle f 
Tu, quo procuras um lenitivo és tuas maguns, tu. que procuras um pem:;amenlo noh1·e que te salve da . mlseria e da fome; tu, que procuras :'.. , P n '·. t , ln•· nri ,•n ul1t· .,em um homem da aceão que te salve da lntrnlL pux i:ufA a miseria e ela fome, podes lâ ouvir P• 1 ,J ~11'111~ 11 q110 eu' uma conferenti:i ltteraria sobre o 1 l 1 nt _r n ·1.1 cm llaya, beijo , . . 

• '' · 3 n' 1 l ó,; nv-, ac- Não parece ate que estes senhores ~ .. • P r ' nL t1:- mpo conferencistas querem' tomar gosto , num_ lnf!nrl_n\·td _r,\J ~aço comtfgn, elles que têm c pandulho · :u rr 1. 1 t; I} •1 lt~;.,ue- cheio, e que vfvem dos teus sacrifl-1 tu li • 1 J l! 1 w sa- cios do dinheiro que te roubam T 1 n 11 nailu JU1rü Bu tugal· ' i Junci ~ ~lr~n•"aíras' E' o caso de g, itares: • • , 11! 11':-i "ti ca~ Uh mlsera7E>l, 6 paute que falas em > lt :l l >"' Uni- tão má hora de beUr,s e selos lubri' Mim . 1u 1 .. rn lu ·1 ~1..ida· cos. respeita ao menos a desgraça i · il · n I r lln.1, an: do ~eu p1·oxlmo. 
\ l'Jêl :, ' f ntfli, huerJ"as Tl,}.6s um inconsciente; tu que tal , uJ ot. ~ 1 lif'i,L conferencia fazes, és capaz de todas tl 1 • :i. u p1cro as infamias do mundo 1 

llt'>":-, ·1'v1, , d.e Cijla esc:a bocca, mette a mão na K.. ri ~. ~u1- tua C()nsclencill,se és um cão a quem ' · . . , ln11 a a ,,~ cofres puhlicos engordam ou que Quem _deffJ'r Hst11· um "'\. ,· l)m se locuplete com as migalhas ,tem ao 11, r med100' preço, não tem m, .. 11 , . • · t ' •t d t ' -r,r a nlf•iatl\t"ÍI\ de.o 8Jl,ntoe n Ru'k:...e n- roer.os o rns inc o e e conservares rtonte;do.i't.1Jea1ro.,Là e~ccntrarà aemp - ~lad~ no fundo <t.o quinta}, para, ao ~I pabilitado 11. eà,lfafaser o maia higé'iite 1r;:-Nm:o-isca. l !<v~res às canel-.~e,;1 \ verçl?>~~!-!'S"t1~os in-. - . ~:rM:e-... . êspec1eego~tQ oo r · EXPBL" -'-~ 'rE:h,a: 1 n mnior e:tigeuW • 

rtt ftl#Y .........,_ 

Se o tempo â da lact,1 1: ,1 a 1.i " , para todúS, s i a atbn1os11ho1·.i e , :-.; 
da e trLc; te, se a Come e 1) fi-111 al11 tk 
tão â porta du pobre, horrh ·,1 1 n 
esfrangàU1ados u 11e<l11· n ~:1~a l 11 • que não clamar na LrilHma u 11 \ , tantos horrores ,por que não :ic·t: 
ou por que não defender o Q' ,v, , \ Por que não procuram d fr íjir, . 
palavra a muHidão T onde é tJll " •; tão, pois. os nossos orad,,re:s,n :i , 
sr.s tribunos que qUtJl'em qu~ . .:; chamem trihuno, 

A:;sjm como o juroalista, r~a,··n,1li rio ou não, se occupa dns q u,1 ),,Ltit,;-: vigentes, a...sim os brvore 1·i1l os ,1 't. bóa ou mâ oratorladevem Ol:c11pa1· ~..
do que interessada e UT'{lentemcnh 
se procura resolver, para força I p1 f)spertda.de do palz, pal'a he111 t-st .11· ~, garantias de todos. 

Mais que os jornalista:_:, o urarlor 
pC>pular. consegue d•• Pº"ºi quunc.l , esta lhe conllece dn!:i convlc._:t,,~:.. clo'I principlos que o govel'narn. qu,u,dn , 
orador é emC1m um caractt> r cletia11 dó... • 

O rei Lear:de um larJo Deu!C é hnm,,1 o diabo não é m$lU do (lUl"n - e''h p • 
voa precisar de quem lhe t'alP. u s seus lntort.unios e do seu ant,au ilu~ 
mento 1... • 
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VARIAS 
Ainda não nos é p"ssi\·el trntur ne~

te numero d'> sortei .. mlli~r. 
Preslsamos venillar a qucstão.·u\â 

lysa-la em todos c.s seus a~pecL ~. 
afim de podermos firmar onlnlao <1 u , 
amanhã não precise de ser rer,,ruut 
da. 

Os leitores do no~~º J'IE ri, dlco t ti , 
perderão nada. com a nossa den)o ru, 
e por irso e}tamos certos que nr ~ 
desculparão da faltu involunta1 in 

No paquete 4S Salvadc•rAl, r.ht"J;~I , 
a !3, velo da capital .ia R;11mhlle 
sr. capitão de frag!l,ta,dr. João Pt)J r, 
so Pontes, nomeado capitão tio p • -
to deste Estado. 

Consta que será b:-~v'ém4fnte-~p 
sentado o dr. Constant,no l~r 
desembargador do Supremo ·r, 
nal de Justiça deste Estado c:u 
tull•lo-à, ao que cor re. o dr. Tor.q 
to Ta:sso Coelhó de Souza. 

O «Jornal dos Artistas,> re Cf!b1 · , 
nuncíosnas paginas edlctm·,a~ · 
razão de 200 reis por Unha. 

Afim de ajudar a educaoão o' ·~·" 
das classes artísticas 
rece que a btrectorfaal dos A, tistas 

g 
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Jornal dos Artlsfas 

tist1co, resolverá ª.'brir ao~ sal-Oes .. de lgei.ra. ~orno, o 1ucendi_? em armaze~ 
::.u~sédo, pal'tt c9nferC:-ocws quê se-:- de razao soc1al que nao es~à «lâ mut
rão levádas a etleito pol' 1nttillectu- to pára, qu13 dig~imos,>. 
aes que espontane.amént~ se pres- E pae e fill'tt.9s e ramíHas, bellamen· 
tem para tão alto e luminoso tenta· te montados e fortemente munlciadus 
mem. . <s furaram boniL;,~no rumo da estrada. 

Que se torne em ln·eve uma reall- Tinha-me esquê~ido dizel' ao meu 
dade essa. idéiq, om todo!'; os P?ntos ami.go que o pae de. Anna morava 
louvavel, sã.o os nossos Yotos. nu.ma bonjtà e gr.ande habitação lon, 

gemas muito da capital, súa «m-eia 
duz-ia de ldlometros». 

D 
Hayla ja duas burras seguras que, 

<ra ~oda», Altino, Anna. o minis,ro 
pi·t>tes(ante e test'emunha$. viaja,•am 
quando, por presentimento ou não, 

• -U'ra, alLi es.tá umu com;a que A.nna, que ·se tinha oonservad? sem
m.uito eu uesejaria ver explicada. co- pre calada, sahe do seu mutismo o 
ronel: um su)eHo levai· casaclt> quinze dl,z: . . 
acnos· sem .quê, dttrante todo o de- -Com certeza, estam0s persegu1-
corr~.r d'esse tempo, que trâo é c.ur- dos. . . 
to., nem um dia-um dia sequer-eUe . -Pucha,gr1tou Altlao, ~e dentro .da 
logras.;e estai·, delH1fxo das mesmas carruaqi- m. p~ra o _coche1r?· 
telhas, com a esposa que, por forc;i, Mas ttual l Nao taraou muito que um 
seria <dnuHo amad3, ao seu co ração>> r rumor confusp se confu_n&lsse. com 

-Poü; eu pass,o a lhe sati;,Jí!zer e o rodar ~u1•do ~a carruagem sobre o 
Já a cü1·fosidaile. meu u(,m amigo. lelto.aren~so_da. estr.ada. E esse 1·u-

E o coronel, interimmpe't'.ldq,o ,que mor se COI d!s,tmgu.mdo aos p-0~os 
vinllâ de estar- n·arrando e onde «per a pon.to de nao ma1s reálar duvida 
a:coi.dens,), a ll~dira ao facto ql1é' lanta alguma quanto a que o motivara-pa. 
surprezA cauza1•a uo seu a I igo, pas· tas de cavallos em gallope seguro .. 
sou a <liz~r o q·ue ~e .se1:,'Ue: . - E~tacn.os perdtdos, . padre I mais 

.h.lttno e ,Anua çimavam-se doida- um nada e tudo terá sido baldado 1 
mente mas unh.amL contra os seus dlz Altino com vo~ tremula. 
amove~ a não acquiesi.!encia dos ~ ~orreram ma·s um pouco e fo.f o 
respectivp~ .nrogen:H,;:,res. E vai o mm1strn p1·~tes~ante, «moleque ~lãJa· 
meu a:mtgd safi'êi1 o pcrrque d'isto: Q do! ~o offlmo» que '•ex-abrupto' ber
pae de Altrno ata repuulkano e o de rou p-a:ra o c.oche.!ro: 
Anna monarcliista, o, quanto a cren- -Pàra 1 , . . 
ças J'êligiozas, ó pae d 1esta era rum E, voltanao,se para o desarumado 
catbolico romano dº «nu~.ll'o ,costa- P,ar e_ testemunhas dissera: 
dos}>, êtilquauto que. o paé d'aqu~lle -Na~ percamos tempo. Etlectue. 
era .um desses pl'oteslanLes que neª'tn moR _{3J

0
à o casament~. Quando. olles 

<<á mãb de Deu:; padre» s.:iri capazes cllegat'.em. en.eontranao tudo tetto, o 
de olh-at• para sombra de hc,stia. · rern~d:10_ lhes restará de se con(or-

cansados os amantes de se fala- marem com o enlace. 
l'em às esco-ntlldas e. día a dia, ró.ais -Mas onde. pa:dre f l pergunta Alti-
deséjosos tle $e verem um no: .. bra- no . . 
ços do ô.utro; não tendo> Cl.l ita'<ilnhos, -Ha de· ~e vêr, ha de, se ver, meu 
«lns~aucia fmperior» pal'a cnd:e ap- amfgo. Appres_se:n.1-se. 
pellarern da lieimozia ct~>s velhos de· E todOSJá descidos âa carruagem, 
llbel·a11am fugir. i procuravam, attonito~, onde seria o 

E combinal'am a fuga, e... uma aHar;- . 

reãlieóu-'só com eapleudo1· a m-,Jho1• Ol'de111 03 
fostoj<'s cm boura de S. S.eha~tiào, voltnndo o~ 
romeil'os com a lílelbo1· i~pl'essâo, 

-~~ 
O govérnõ fe.de,ral publicou ecmaes 

chamando concurrentes para tt é'ons
trucçâo da Estt•ada de Feno s. Luiz 
a Cax:ias. 

~....-
. O nosso illustre patricio Qswaldo 
de Faria reaJtzou em Paris unia ex
peri~ncla.para adaptação tio plfono-: 
grapho ao cinematograplrn, <;om ~1s
sistencia de alguns membros da·s eo
lonías brazileira e porluguha na fa. 
brica que SQ montou paí·a â coníec
ção desses ~pparelhç,s. 

CapitaHstas frafwezes auxiliarn-uo 
~om o fim de propag~weru o,seu in
vento. 

Acha se em e,qiosiy~(I cm umn d:18 \'imnes 
da .uliaitnr.in T eixeira uw rico rn1ultó •.! h111ica 
azul _e brm:reo hordndos a oil'C> eQm 11edro1rtilm>1 
dest.1ili1dO~ a N. S .. dQ~ ,ll«uuidios, dadh•H dll 
Ex.mu. $r11. 1). Oon~tanciu cre C111·yutlio Pr.1<1,, 
e ctua cnbeUcJ1:ns para a 11186m:1 inh1gn,1, o'! f1·1·~ 
tadas rea()e<mv11moute . pel.i!l E~. mu.:1 l:>ni,. 
o. Elvira ~rques li()tlrifluee No~ri.11·ii-11 e Lw 
z,~ Viuh11cs liarquus Nog11e.irn, domlcililllfo ~m 
Pude. 

Lemos no <~Jornal de Caxiasl, sob1·e 
a· longeveda,ôe dà vida. o segu!n.te: 

O município de S. Jo$é drys MtHlões 
ê o que conta maior nume1•0 delles, 
estando à frente o cupitão ;1.rlt(H1iu 
J9.se de .Assurripção, t1vó cio sr· . Amo
n1q Tade9 de Assumpção, qu:e Uê:lSúeo 
em 1991, conla hoje 1uG a.1rnus. Segu<:i 
além àe out1·o's, o Sr. Candirlo .José 
da _Sily~, 9t'itci1:rt t1e sapa.t~ir o C()ru 
m~ns de 9Q am:ios. naluJ al do Plaul,y 
paren.te do falhcido Dr. Alva..1·0 cfe A . 
Q. Mendes e .reside ha üll orlnos na 
vUla d.e S.Josê dos Mattões1t1'àba11!:-in
do alnda petleitamenle no orrtcw, 
com_o verlflcªn10& Je unsptiltcofi i:hi
ne)loes que muito acgradecern,os, (i~
seJando-lhe prolougaua exls Lé.oci a, r.oile-no-ite de c.1sçu·r<), diga.se de Foi. o mlmstro protes,tante, dep~ls 

p,assagem- ei1 -os num carro .. acom- de m1J voltas ligeiras «o~o as do gr1!
panhaüQ$ de um ministro Pl'-otestan· lo em limpo onde um b1~0 de gallt· ,ru..;~w~~~r~~~t.e~~~ 
le e duast.estemunhas caminlH) ... da n~a nova o esta parsegu10do, quE!m iV • • rn-, rn··~r, r1 n . ._ 
uniãQ conjug'al. gritou o ~·~Ur'('ka". . ~ FELICITAÇÃO 

u Dia.l>o, porém, que é um pilherl-· -Vencido tugo I Tem aqui uma, 
co de tino goslo, zanga contra o A-r· pedr.!1 tumulat edeante dest~s altares SADVB 28 DE JâNEIBO sú .. VE r 
chitecto da ~obra dos seis di~si,,e a1•• se nao sab·3ts1 pcaes., desde Jâ saben~ 4, Z-a:s(, Gdm./$ 
ruma- llLes com esLa qué, se não é de do todos vós,sao legaes todo~ os en- Por ,uir o dia do teu a1u1iveyau1'1o nu 1,11 icii, 
u.Cçtbo .de esquadra>> é, com certeza laces. Approxlm.ae-!:os. . . , . . · ~ . · · · 
de «esquad·ra de c;iJo»: ' E os quatro.sem discutirem .a ques- \enho por melo d eetus h14h~e ,cheit~ - t~_, 1w 

.Na noite da fuga, ou fosse por in- tão ))o"Zeram: s.e na a~tJtu<le: ~ois de colh.eree~ maia ~m bo~ão de 1·o~a uõ Jarduo ue 
disposição pllysica ou pa1·a .-matar serem recebidos por m~rldo e mu- tutl preciosa enet.ancin. 
o témpo», Q pae de Anna àndava a lher e, dOi$ como testemunhas.isto é, 1'ua nmigR-
psssear no jardim. os no1vos um defronte do outl'G, 

C . Noguc~rct E andandc pausadamente a ruml- as testemunhas e.ada qual ao lado do 
nar, na cabaça á fresca, umas tantas SeJI afilhado, ~ ~ ped~ guardando o i~h!.~~- · ~., --~ ,,M~tkk!J,~~ 
cous{l.S. no momento de acaQ~r de centro . 14. o mm1stro protestante, que 
desere,er uma Cllrva da. aláme-da em se colloca~a. à cabeça da. 1•eferida pe· 
que vinha. depara com uma co·rda dra, prl~ctpiou o .«conJugo vobls» 
suspensa da janeUa do quarto de á. lut dum quatro minguante a menos 
dot.mll de Allna. de quarenta e clnco gráos do le-

0 oeo que lhe tivesse cahido tod0 vante. 
sobre a «figura». não o teria de certo 
atordoado tanto comoa Y-ista da tal 
es1eada. · 

4ri,tide, Fl:1·reira. 

(A seguir) E entrld o saber o que slgnilieava o 
Ob]ecto que acabava de lbe por «fora 
dos aç(?s» e. o Ir abalar, .em easa. a 
.;gregos etroyanos-» :gara uma.desfor• Na vilh1 do_~o, para onde eeguiu em 
l'& lmmediata, Joj tudo obra tão li- 28 do corrente am vapor em viPgean de recreio 

CENTRO ARTISTICO OPERARIO ELEITOltn 
Al!HANfiBNSE 

Sessãó extraordiriaria de Assem
lJlêa Gera, 

De,otdem do Sr. Fies1d 
do os srs. socio~ desta elilte <.'Onv;~ 
nar·a comrarP.h'.,;em .no âf 1'P.qt·aça0 
Fevere1l'O)l) 19 oras da man1.,. 2 ·de 

· Sec,·eta~. 1 a , 
~ ,co 

.. 



APEROLA 
15=-RUA GRANDE=15 

Dealambraote ao1tlmeoto de ca,imi 
me e artlgó• para alfüiare, cor·ee 
para e&lça, ditos pua collete etc. 

P~EÇOS CONVIDATIVOS 

SAPATA.RIA CRUZ 

i!JÃG~Oirill!ll<J"f@ !! !PU!JVª • 

Naato acrndit1u1i11simo eatabeleca.mento, 

,frepal'll ·ao rom perfciçio e nceio a tod1& pro,•11, 

calçado, dd varilldoa gostos p11r11 homens, 

aeoh1>1 a , meni.nae ia monin1'~ r.tc. 

56 RUA. DA ES'l'RELLA 5G 

F.:~:::mc 

V onde·"""" m,fü..io ••l•bol•eôm,oto, 
grande qua:oddadc de gouero-; como aejiun: 

Vinhoe ·de todlil a, 1111\ttlll, 

Aguardente d~ pre1noira q111tlflli1de 
Fminha da illu 
Baàtataa fr1n1~za 
Xarque novo 
Cafe de todns 111 qunlidl\d\', 
Cer1eja de deycrel\l mlO'Caa e maito1 our,01 

artigot, que A empo11.aivel deacrever. 
'fude pot' preço baratieaimo. 16 a dlnbelro. 

Ai'9'U'@6\U@ Dl7A~l,DU, I\Uia!lOJll@.. 

Rtta. de Santa R1tta n •• '73. 

.... 
A.1T8NÇÃ0 

Quera deeej11r vearir um facto bem talhado a 
por modl® 1>r*, nilo tem mai, do qxe _procu• 

nr • alf'aiatuia do 811ntoa, a Rua do Sól de

ftoate do Theatro. Là eucontrarà eempro peaeo 
àl &abllitado • ,atitfaaer o maia edgeote (re 
gaes 

EXPEBDa:ETE~ 

ALFAlATARI FLUMINENSE 

D& 
a.wam az. ~ÃGA» 

Ru Aftouo Pen11a D, H. 

P08SUE um ,.ai h&bllitadiHimo e Jnl· 

p•H em eonclip1 de .. \W'uer ao maia ezt. 
geute fregues, cem & malma ponlualidade, 
empregando ua 1uu obtu ot &Tiameoto, 
elo tu~Õr. qualld&cl• oo mercado, e lellclo 
&abeU, dê "'ÇOI • m,ia modica poaalTel, 

ara crêr 

Jornal dos Arnstas 

'

(~tio fWI omaÍ.~is freguou, ,PQra 4 flOVQ rt• 

"*"ª de canmira, de divu,o, gosto., inclauivez 
pu to, para tern011 calça., elo. 

Tem pmoal Aabil;iado na conf tcçáD de rou• 
pa., clt mJ>d<> a ,atiafaaer a, t:rigmciu, dofrtgve. 
Prtt;OI modloo,, aueio , promptidao. 

ló-RUA DAPALIJA-15 

C!Jrillo N. de o,ivrira. 

Alíaialaria Sf\nta Cruz 

P.01 DE $ANT'A~~A 5 12 
OE 

Nl úO LUDJERO PlZON 

A~hando-ae ,erdadeiramente preparado e 

com um numero completo do afliciae1 para 

tod~ aa obra11 civi11 e militarei, offere~ 01 HQI 

seryjçoa 110 publico CODl asseio e s>romt,~ito na

enoommeodi&a eU1preg~ o ... metho, ea aviamento 
pelo pr~ bastante modico, de modo a ea\isfa. 
ser o m4ie exigenre fre-Sl!oz que vt>etindo obra 

feit& pela-ALFAIATARIA. SANTd. tRUZ
.iunca o reguei e•tara fór~ do rigor da mo

da. 
. •c3a.9b ... 

Sapataria PrimavP.ra 

H 

M.w.ED&..Jt. D~ SILVA 

Rua A//()IUO Pt11naH. 18. 

Neate acreditatlo estabelecimento prepara· 

ee com prompüd!o e ILIIBõio roda eepecie de 
co.lçados para homen111 ,enbnras, e crianças. 

·rem um b ,uito aortimeuto de bot iúu, eapa· 
to41&an dalii&s, enfiadore11 11ara bo,zeguin1 e a&· 

patos, taçoa, fivolllu,, botõea ereto, e de corei, 
Ent'ontra-11e uu,a aapatana tudo por rreçoa 

módico• -

Vêr para rcêr 

FELIPPE BENlCIO DOS SANTOS 

HES'l'RE DE PEDlUURO 

Achiwdo-ae habilitado para tratar de obraa 
tendentes ao 01eu officio offtrece oa eeua eerri· 
çoa aoa eonborea propriétarios de predio ou en

carregado• doe ineamo1. 
Obraa por ajuste ou por adminhçlo; prouti 

dio e perfeição. Pr990 modico. Beaideneia: Rua 
d~Tapada 29 

IIIIAIIHAO 

BARBEAlllA FIGA.RO 

Rua da Ctus N• 30. Eata1à 1empre J)tontaa 

deapo1içlo dos Am11 beliseimo fttgueaea, ~ 
pndo todoa 01 trabalboa da ,rte, ao mf.11 eu• 
gente f:r,guea. 

Coeara4o Elóteno clt Alnaelda 

S,, LtJIZ EXPEBANÇA. 

Offinas de .Marcineiro 
B"C7.A. DE SAN"1';.A.N4 

NA b:1:..1.S 
Neata offtolDa PNJU'li• ... para Of• 

nar caeu de fámilia ou qualquel salão de di

verçlo, em eyaE'lr a mo<lerno e em qua lqucr 

aepeciee gosto do fregi=es,de modc, a e1uidt12cr 
a mRior exígenicia aaeim e>>mo oonu·at 11 ·lfe 
qualquer obri& de carpina que aej:1 eonstruçao, 

cormodlco preço dependeudo oara iHo da uu, 

pompleto' n . de oft'iciaea preparudns em fo,fa, 

aa obrai com cenientes a eatea offi (lio:.<. 

Maranhão 20 de Jlllleiro de 1908. 

FBLlNTim fü1M08. 

O PLETOT MODERNO 
Para este acreditado O.ãlabelncimcmto Kca 

bam de 11er deep11cJij1dn,, 03 11eguintC11 a_rri1ru1 . 

Ca11emir&1 de (lllr:l l.l em tod 11e aa e"" ~ 

pad~, alpacu do 11 prét~ e l.lu core•, o 11ue 
ba de mais chie no geucro, 1111ra paletoi, e ,~ 

ctoe; vcirdadeira. imituçào â f:1111!Ulira . 

Cortes de aêda e fu11 t41.i pu3 c"letes t.lt ima 

Oreaçlo parisieuae . 
Ditos para ca19a, e oompletu cc lleç.lo (}e Dr• 

tigow pllra alfaitea que tu ;o -<: llquhlari& eem 

reiie"a de p~ços . 

Pede-ee &01 sr11. u1'1Ciado, 1 ~ fü1eu de 11 

tiafrserem o, acue <krl,tloa, ,•iblo q1u1. t1:1p1·~1lu 

itefà compridll a clauanla contida uo b1lbcitte . 

Rou d11 Palma o . 8 
Ac,•~ryuh ).",1/10 

A ··· ... - --~. 
os ArttsLas estn h&lll'\cidos em 

qua.1quer ramo de negocio. pedimos 
o obzequlo de remeter a ei,.rn 1•eda 
ção annuocios, red-- tnes. <lns vn~
sos estabeleelment<>s para ser pu hli
cado neste jornal, que ~e Cutâ llOI' 

p~os rasl')aVela, cõncoa·rend o ait1-
slm com os voss~o pequenos nueili11s 
para o sustentacul~ dono~o querldu 
orgão . 

CANTEIRO 
Raymundo Marqui d'Oltvelra, 

aehan<lo-se bahillcscfu para prepa1,1 r 
qualquer ob1·a c,Jnc.erneete à est~ 
otticlo, otferece os seus se1·,•lçns ao 
respelts.blllssimo publico, a tratar a. 
rua do 'Norte n. 

CIAtl8 ABTISTICO OPUABIO 11.ilTOBAL 
IWNBIW 

Sessão ordinaris. de A$.i;em
Lléa Gel'al 

Para prestaçlo de contas 

De ordem do Sr. Presidente convi
do os srs. soclos d~ui coi"poraçào 
Rara comparecerem no dia ! de 
Fevere,ro as 9 horu da manh.ã. 

O l•. Secretario 
Luit Aftrct1, 

TYP-Jol'DI\I dot A, Ue(Jl,8 

lllP=DvrtlCII '1varu Ptrdni, 

- / 
• 
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H~O 1 f:\IA RA~H:tO, SEGU NOA-FEJRA.3 DF.FEVERElRO DE 1908 ~UM. l 

Os 1V('Slros INTUI""OS jniquldades constantes que a vão fe1•ir Civil e rijJlgiosamenle consorcia-

11 J l' :1. atrozmente. ram,se sal>batlo ultimo nosso amigo 
. . A.nisio Galvão coo, a Exma. o. Bea-

Ma5,Se osJ)roletal'loS, como é sal.Ji- tl'iZ Fe1rreira de Souza. 

J i\ escla1·eeemos. e não nos cofas- do,seencontram,para luiar.em consi- Testemunharam o acto: por parle do 

t iamcs de repetil-o com insbtenoia, dera·,el maioria, se tal ciroumstancia noivo os sr::. Josó Maurício da Silva. 

que o ponco de partida nosso a~sen- tem causado ju~tiflcados re1;elos e lia ínsP,e~tn1· da alfandega e Tito Seabra. 

1a 11a manutenc·a-o .i,.. escolas aptas feito es~remecer de pavor sõ com a. aduxi li.ar do comdrnor
1
c
1
Io; ~' poAr 

1
P31'W 

·, uv • . . _ . e noiva. o sr. r. enJ'1que vares 

ao de5eavolvlm1::-0to mental dos as, 1déa da sua umflcaçao, JJOI que as Pereira e sua exma. consorte. 

s<,c Pçlos do Centro. E porque com a classes interiores não alliam â Ao joven par augul'amcs prolon

i1,télri1·ancia do 01,erario ~e·avoluma à força do numero as armtts ve1}ce- ga<lu. lua de mel. 

to1·tuna dr> capitalista, obrigando-o a doras da razão e da logica f 

um longo e I rreguh11· hol'ario ele tra- Não existem barreiras. nunca se 

halllo, ul6m de <1utl'as ex.torções hu- conservaram inabalaveis os diques 

milllantes,,·epetidas impunemente em opp ôstos aos golpes <:el'teil'os do f>en C á e l.á 

virtudc da desegnaldade econ:;mica, samento. As saluta1·es conctuislas da ---------

que e-n c:on<tiçào tavMavel do segun· civilisaçào se teem realisa.ia mais 

do 1>01•0. l'vrç.ú!· õ P",1.1.mGL-ro ~ ;;o..t'E!Ildcir t:om a palavra que cMn o :;angue. Dfi do ~é-Povo a san phil~s<1~hia 

pelá oecessiclucte, justo é gue <lo li - Polsfiel'fl: U!h1m<J-no.s e e~tuuemos. 1 Que a Ju:-.Ucu por casa p1•10c1pia 

' .. I'<> lnstru~t.~vo foçamns o n_usso evan -•o•- !Agôra é c~so que O povo cà do«blóoo» 

f:í~lhn, rnarcanclo a linha rntranspo· Ao <'hi~. á moda ,·esistir uüo pode .. 

nivel <los nosso~ dever.as, como ím- A REVO LUÇÃ~ EM PORTUGAL Quer fazer cnnferencias ... que pagódol 

pondo obei.liencin aos sagrados dl- lºe alegria e de espanto quasi espôcol 

re,tns que nos ass1st. m. <....!.2E!.!C> • 

Nfto ha.peJo menu~ entre nôs,quem . ~' Concord~ com a 1.1:1,éa. ma$ P!'evii:io 
não ex.poi·iiuen\e e.m atleantada dôse Notas tolegl'aph}cas t.roux,,r·am nos Que tenham., ao fazel-~s. muito uno 

· , - · .' a triste noticia do assa~slnato do -Conlerenc1as que eosinem,salutares 
um C.?l'tO ,exame, e porr1ue aao d1- rei o. Carlos e <lc um d•is seus fi . Que não sejam de seiJs e de mares. 
z~I ·o f um ~i~co 111venctv~J pelas elas, lhos. e do ferünentl) d~ 11u~1·n. 
se~ infei-i1>1·es; mas ao ptlsso que esse A exaHa.ção t·epu!.>licana prr)c.luúo 'l'npem a. L>ncca ao oradol' qua l>ernl. 

senli111entu :s~ 11ligul'a natural nas semelhante fructo. Phanta~ia que é morta 

sociedadt,S de:,, i1•tuouas nel,)s pre- Não :.o mos monarchi~tas,. nem te- . E depoi$ não se ln\ po1·ta 

<lot1::,e1tos de <.a1~ws,com1 udo se torná mos, . ao nrnnos;. a<lm1n~çuo pelos Da sal.-ar moralmente a nossa te,·ra 1 

visivelmente tn·l~;,; riiJ 0,)s "Ue i:.à prlnctp~os cJo aut1go1 reg11nem. Ao 
• .~ '1 • ~ 0 c;ontrar10, cú11.Jemnamos uma for· 

partE:: rn~egranre c1n µrupo ma,~ nu- ma de governo, que põe acima ds 

rnero~~) C1.e. que se fo,·mam as popu· magestade do talento uma sr·otesca <1 

la,;.ões. 1rlc!icula superioridade de sangue, 

Joca LETRADO. 

Quau<lo um' npernrio. á. força de Naocoroprehen~emos4ue um ho!YleOI 

mu:1,a cr·on..,ml· e dt-> 1,{b i ,' f ~ ,nnstratee nos de a~eguntlap~ssoa<lo Espirou anto ho,1tem, à~2 horm, da tarde, 

' i;I. . r c.t . 8 aOO!'-=(), 
1
singufar, 8 (JU8 SeJamOS óbl'JgaJOS fi dCfOÍS- lle penosos i>otftimfntos

1 
IIObO llnlÍgO 

pler\() lle eleva l·\s /lspiraçoes, chega da1· lhe um 1.?1•a.ve e rei.::peitQ$O·Vós. Jogê Vicir11, urn tios 111c,Jhonis ~ m,,ia lllll.>.;111 

afina,, com e~l· ,rç"t, levado pelo hrc1 . 1Daixezas e vtl.lan}as a\jltanteS doca- opernl'ioa ,1~ :\lfnifu,~fo 'l'eaxoirn. . 

ÇO protecnor clal"II m pntent·\d() a t racte1• e da d1grndade do homem OCJS 1\1,,ço mndn, ,Jon1 V1eim coutnvn rc11l11rar ,·m 

e < ' er,Causam nattseac: e })OI' (!-.SU repelJÍ lweveos·.icl1s es1,011e.nos <JUnntlo a morto o veió 

a0cesso na ~ummunhãn S-t, Cial, não mos a formá d.o~'croverno que se apa. lll'1·<:~rnt11r, d~ixanc.lo inllo11$olavel A uoivu ,, 

S8 SUPJ>Ollhl. (jUe Ô JlíJV0 es[adO Jhe 'rata CQtn'tae::.aTitll'aJ'(.,$ ffiOl'aeS nbrrndo110.se1orl:1 Cl11~88d8 que Cru meml,ro, 

. . _ 1 · · um ,•a.•uo 11:n, 1·th nehwel. 

p~rmitta ª hourc,~a P•JSl~'.UO de se coe Com tudo não batemos palmas ao A'sul\ dt!i;ol:ul11 familiu 11osros •entiilo:s pes.1-

~tJtulr em ecoo <los companheiros,acto ~elvagem dos revolucionarios. mes. 

rnfelizes, porque Jr,go nbt,:md,) inge. Achamos, corno o . gra11t.l~ pens 1~or 

rencia oas fu.ncções publicas. passam 1:usso, Leon T1)ls1.ca1 que a d<:>aL_r1~a • 
r . LI 1 

. 1ao mal pel,, mal nunca proliuz.m,•nt1o 
a orm~i e es uma e ass~ especial de

1
produz e nunca produz11·á rructos be- e 1 t b- mais 

11
m 

operarios burguezes corn a vantagom nel·lcoi, d º1mp r fl. ªrl_'l~n ª1 I ª!'\, fl() 
,t ' . . · · e ,. son,1a ex,sleni; a a gentl sPn 10-

e serem ao mesmo te01p-,. uo~ ex As consequenclas de actos <lesS8 rHa Benedi1;ta Pereira, a quem Jub1-
empto rrisonte piu·a tapar a b.:>ca dos natureza. em que a vingança. o odio lo:;os cumprimentamos. 

que clamam contra a exclusão do e o des.ejo ext1•aordin~·ío de cl:ega1·
arL1sta em um rer~imeo que se diz. se ao fu~ dapre[olsa ~ao o<::. estimu-
essencial t e t' lantes, nao se Cazern por mu1lo tempo 

•· mea e democ:·a ~co. esperar,. e uma nacionalldncJe inteira R~aliza1· se á a 16 do corr~nte, er.n 

De modo que1 escal'nec1da pela no- fica, mu1lai:; vezas, durante se<:ulos, a casa a r ua da Raavedra n H9 a a· 
orez.a, su.gada peles capitalistas,sem- ~of~1:endo !los maus resulla.dos des- pai·tida da sympathica · ass~ciat;ào 

pre em d1fficulcJades posta pelas ex- sa 1. r~nexao dansante, «Corações de Gelo\\. 

cessivas taxas dos governos, essa Registrando os successos de Po1·tu- A dtrectoria promette- dur mais 

pobre classe assiste a fngi·atidào dos gal,t Iançan;os
1
,:ioshS'> "voto de pezar, e uma .festa attMhente, em tudos r):s 

• . · \ _ ~ ~es as Pº}lcas m as, exaramos uma pontos, c0mo as outras que vanta • 

qu~ deviam attenuar um pouco as I eprovaçao. sarnente teem sido realisadas. 

-~-==-;,:.;._-----------~---::~----------~-- -=--__J 
·~1i: V,. ·r. 
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JOR1llL DOS ARTJST 'S A g1 a1de, a r ,rmldavel lei do pan-1 Estes typos são prejutlhlallsstmos 11 Jl dulho cheto, de harmonia com o ao meio em que vlvem,pr,rque ,•1ten-antlguis'iln10 prioclplo biologico da do pedantescamenr.e em r das de p l"IS· 
2A PHASE 

Pnbllcação 1emnnal 

Qrgão dB interesses operarios 

l>ffiEC'fOR 

Adalberto SIiva 

oonservaçãJ d,, pêllo, regula a s oas que Sij dão ao J11xo de trutar-s e, marcha dos aoontectmentos. dá-lhes ouvem e aprendem algumas ldéas,"Jsfôrça ·.m ergia e grc.\ç ·, e mais IJ.lgu- gam um '>U outro pensamento, e c!om ma cou.~a que ll<'S t-::H,"BPll ugora . taes 1déas mal per,!ebit.las, e taes pen-4 

• 7-Rto de S11u~'Ana-7 

Numero do dia 
AnLe1•ior 

E~canci,.rou-se a hocca, e o cerebro sarnentos mal venlllados, se auram Ocou coagido em s•ms dfrE)tios, e em sequlo$os as 1·odas <los vtenumeines suas elevadissfmas attrlbuições . De ignorantes, e lançam asem~nte. i-:• u. modo que noc; dias correntes já não eterna h1stori~1-um tolo enc~ntra se pensa multo.nem pouco.<C'est-a dl sempre um mais tolo que o admire ... re,,, como dizem os (rancezes, o povo Neste estáclo de penul'la m~ntaJ,rraeste /lovo de sempre. habi tuou-se ao queza de um selo que jà produziu facll mo e intere5!?ante papel de rept- muito, 1>hase natur~llsslma de uma tidor de algumas phrases que lhe che- evolução p:·eclsa e benefica p Qrque -gam á compreheosão. traz o repouso das energias fatigadas, Porque, digamos, a mór parte des• nP.ste estado de 1ms~rla e •' t.'rgonha. tes senhores dlreclores dA poUticas, lnteleclual em qu1:1 est a uu;a111.<J:s,n~m ou couia que o valha fazem mesmo ao menos se procura 11mea1sar seme. 1 oo reis esCorço-s sobreh1,1.mános. Inauditos lhaote depauperame1'lh, com e, cullivo -21JU » para que o homem do trabalho não proveitoso e uLil, cúm o Uldlhoúo uo saiba ler, nem possa mandar ensinar es tut.lu e a pertluacla uo trabHllJo . ..- .. .. """"""-~- ..,,. ---- - ,,,,,.. 76 a ler aos fJlho~. A lngnor1:1ncja é a N1:isLa pasmaceira t sp~r1tuàl, & fu:. algamassu com que elles seguram as te lhgeoclase CQmpraz tim tutillt.lades. pedras de ediflclo de sua tam.i, quao- desenra~tia•se o.a proi:;a $Uave e liado não é lambem a venda que priva nal dos agrupamt.ULc,s fal'C:is, onde o SONETO 
Sol>re estas do~, (•ave,no,iaa fr11.gile 
Que o marinho fu1or \"88 c:ucomeodo, 
)lo eetlo negras paixõe1 n1,1lrna fen· eudo 
Oomo fo1'Vcm uo pego as crcspàs v1tg:1s. 

o contribuinte dos cofres publicos, de élo d n senUr é a vaidade bar~hl de- um v6r se està sendo pacificamente rou- eraferm'l moral. o J>avoneamento grooado. tasco de um pat4o, um idiota qual-.1..h ! não fosse ela. a ooa, a santa. quer.ou de mela duzla dcccrcbros dé· a io~enua fgoorancla do povo ! soccupado.s de col:,aS serias e Ulei~ t o Jornahsta po1rtlco, que se oecu- & paraque pensa.,~~~n-
&iaJo feroz o COU\)i\o ma indag:u, 
Dos meu err,,1 a lend11 oaclareceudo, 

pa de economia e Hnança, que obser- çar o cerel,ro. com t.ru1>1•Jhad.~ a va a lavoura, a fnil.ust1·ts, a crlação 1uais·gorduru de t1ac1ocíu1u " lugi.do gado, as fomes proáuctorss do ca , palz, alcança a culmioancia de um Dfaem os criticistas modernos, os ideal ou mais teliz ainda, descobre, publicistas de hO'je, qu~ o quo vale um remedia efflcaz, que elle sabe, se- oiro nos nossos dJas e o ubranco rã o reconstituinte das referidas ron. lntellectual, o branco sem ç~tas» te:, prodectoras, ou de alguma dei - isto é um cerebro que se pareça com las. uma pia"~ª lnsenslvel, que não accu• 

E vaia Q'elle, ui de mim! palpando e vendo 
O\S ag•Ldaa 1u1cias vcocooallS <'hagàa 1 

Cego a meus maleá, 1urdo a teu recla~o, 
&til objectu, du hortor c'o ll id11ia eu corro, 
Solto gemidos, lagrim~ demlmOI 

Rasio, de qUJ me serve o t11u aocc0rro ? 
llandu-ma nlo amar, eu ardo, eu a,uo; 
Dizea-me que ,oceguo,==eu peno, eu morro! 

O leitor pode escolher à vontade se recepção ou ltnp1·essão de espequalque1· das hypotbeses, que eu lrel ele alguma. la ter . O vulgo se explica em Jinguvge,11 O nosso homem dlrector da publJ- mais simples, dJzendo-quanto mala ca opinião, ou reflexor das agitações borro mais pe~e. do melo, sujeito ou obJecto de uma Assim, n11ma te rra em que ninol'açãe cujo ver'bo elle não conhece, guem se zanga. por um princf pip de pega da penna, e quando a deixa, Já conservação. ultimamenie pra\lca~o 

BOC~GE 

p1·oduzlu um desses brilhantes arU· e, em obadlencla à lel do weno,~ es• gos, perola de Jornalismo, primor de forço, o diabo é quem Tan~ lctelas torma,casto no vernaculismo.Atira-o noores e alavantadas para el'gut:r. u á publicidade. com o brilho de genlo nível mor~u da sociedade, e para nos olhos, e espera sattsreuo, em 11t1alar desigualdades. 

ORBOll"ICA 
ReUnadlssimo toleirão é, lncontes• anelas, os etreitos da sua eloquente tavelmente, quem se encolerlsa nos e minuciosa analyse. tempos que correm. ~lvas surd~, Espera, e can~a de esperar. de.1esperos. rrioi;! a~orus· tentas, sao Passam -se os dias, e a athmosphe-males lnad1mlss1ve1s t!., S!culo a cor-· ra coutinua calmtt o ar sereno, os rer, vaidades e presumpçoes de espl- animas lndifferentés. A não sor dois ri!Cls acanhados, de theorlstas rotl- ou Lres amigos mtellectnaes que lhe ne{ros, ou então. symptomas morbl· vão render homenagens; a não ser dos de um cerebro doente, de um outros tres ou qua,ro que lhe crilie>rganfsmo afCer.tado de lncuravel e cam o trabalho pelas esquinas, nln· rldlçu}jl rr.igueza. guem o cumprimenta. 
Jâ se C,0l o tempo, o bam tempo,em Tambem não podia ser doutro m..o-que os lndlvtduos se davam a estra- do . Os termos dlffloels. a lfnguagem vagaocla 'de zongar-se, por um cabei- elevada, a glria scfentlftca, são um lo da barba compromeltldo em lan- obstaculo a ccmprehensão do povo, ces amorosos, par um remendo da que docemente se embala na sonorlcalça, descoberto com as Juradas do dade da phrase polida, admira since• 'Vento da politicagem. rameute o tamanho do artigo, e se fl-A moda passou, como tudo passa ca ntsso. sem aUlnglr o alcanca soneste mundo velho e sempre novo, clal e pollLlcc:> do artigo com iaoto esneste planeta paradoxal e symhoJic<,. mero feito e trabalhado. '-' que se recommenda hoje, cuidado- E hà multa- gente por ahl que sa e mJnun<.'losamente, .:fe accordo usa gravada poidae lavada. calça escom a sclencia e .olucionista. é que trelta, collete de 1,ntões, em forma de se guardem as energias, para esper trtangulo, muita génte, que está na 1.ezas e manhas proveitosas, não so-1 mesma esteira do Zé Povo:-tambem mente â .materta que é o nosso phlsi· não sabe o que tê, e nada compre~º• mas ao bolso que é a n ~ alma. hende. 
liá 

TID1Jnc10 

1á,eCã,. 
B, creada esta secção, 
aqui do ''Jornal" ao lado, 
para dar ao violão 
modinhas em "pê

1
qu'"rado. 

NE:NBN ôASMUnno 

B 
•Vtm do n. anterior 

-Alto I ouve-se num grupo ,4a c;a .. 
vallelrbs que pa rara u pequena dis. tancia da cerimonia. 

E um vulto deixa a sua montaria é 
se dirJge para os circulantes da pe
dra. Era o pae de A.una. 

Ao reconhecer a filha, grl\a elle: -Para a casa, e JA. 
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-Um minuto antes seria obedeci- Anna potlem constituir matrimonio . e o •Almanack Suave• de propiedado do 

do, cavalbeiro. Agora é lmpossive) Altino <<bl,\fOUJ> mas não proferiu pa- Dr. Lovett Medieine de New·York. 

porq_ue a Exma. St·a. ll, ~nna é legi- lavra contra o juiz. 

tlma esposado sr. Alt!ii'0 , e quem os Passaram-se dez annos e um dia 
casou rui eu-um min_istro protestan- AJUno ~abe que o um seu'rami o de 
te no goso dCJ" seus d1re1tos eclesfas- tnfancia-» um v·s · _ g b 1 
ticos diz o offlciamt'., 1 • " 1 -a-vis seu nos a • 
-tj acto darei por legitimo, obser- es». era nada menos que. cbe~e de 

,·no pae de anna, $0, depois do que um «blóco» que não respeitava 10tei

m0 acal>a de dizer. V. Kxc. Re,·dma. ros nem partidos. 

O Sr. Luiz }fartine Ferreira regi, tron no OI\?· 

todo do Registro Civil como ana filha a menor 

Emllia l'e,reira Louredo. 

,ne mostrar o altar onde levou a ef- Indo a esse am,go contou-lhe tudo. 
reiLo o consorcio. e_ contou:lhe tão miudinho, tão e1,tim- . Fall~ca, acxta-foi~a ultima, victim!'dº por 

-Como não ! f Aqui deante deste trm por t1m-tlm» que-. CQntra o temt- •~paludismo, o aubd1to . portuguea Sr. ?osé 

tumulo. . vel das prom13ssas dos ' ·turunas" de Dias de Hattoe, eatabelec,do com mercearia à 

1 l R J f ''blócos" di d 1 d l rua Colllll'et Moreira. 
- Eê1•ealmenteum~umuo, V mo. - ,um . a, epos ecncoan .. Ofallecidoqueeraaa11àauti ado no "eio 

O ministro ficou <ientalado» . ~os. Altino 1·ecebeu este desp.acho: da sociedade matanhunse, dein :1uva e filha. 

E O vdho chau1uu e «povot que se Tudo sua vvntade. Marco dlv1s rio aa- qnae:i 11entimentamos peziuoEos 

ç'>n~~rvava alerta e prompto c(â pr1- considerado rara legitima posição · · 

,oelra vozo e t Jdos, cllmpa d'aquJ, mandado collocar verdade!ro ponto. 
limpa d'acolá» a pedra, c lleg~ram a Você, esposa, padrinhos com o novo 

evidencia por via das cha!Dmas de Jogar marco todos num só Estado . 

phosphoros de que n ta~l~e-altàr não Parabe~"· _ 
p :\SS'1Va de <1 um marco dmsorlo eBtre Altlno mteotou nova acçao de di-

1.!vus Esladosn ! 1 vorclo. 
-«Perdeu o pulai, cseu» AlLlno e O juiz, que Jà era úUtro. ao lhe cbe

v. Exc, R1dma. :iogeu latlm»,disse o gar o feito ás mãos, rlecidla, em vista 

paé de Ao na. Vara outra vez, sr. pa- do provado neste, que Altlno estava 

Jre. mais habi lidade. legitimamente casado visto os tumu-

E virando· se para «o seu povo,: los poderem ser muito bem sul ,stitui-

...-Rapazes, caminho de casa e com dos pelos marcos e nada haver con-

Auna, qua ainda é minha. trao ministro celebrante relati amen· 
Altluo e o sacerdote ficaram a olhar te a uso dos seus direitos ecJestasti, 

u111 para o ou tl'o c:)mo dous S'>cios cos no momento do ~nlace. 
uuru huh~ta Q.Ue oao sahlu premiado. Mas Altlno parecia ter nascido com 

-Não sEi a11aõl~ meu · .a.sina de "cachorro paliado'· 1 

s1·. e~tà l.lusa1lo, c:·era. Mas entremos Na occãsiã<>· t.te razer valer os ellel· 

110 carro, que, n cam1.nho. · · . tos da sentença que <:Q4lvera •.. A.nna 

Vlsit0u-nos o n t · d' "O Condor''. 
interessante jornalzinho que come
çou actrcuiara.27 do mez p. p 

Âo novel collegu?nha mil felicida
de e longa v1da . 

Chegou da capital da Republica o 
Sr. Dr. José Euzebio de Carvalho Oli · 
veira, deputado federal e estadual. 

S. :.... teve festiva racepçâo por para 
te de seus amlg~s. 

No ,,u~r0 <lia. Allino intentava uma havia morrido • 
~cçã.o de divorcio. · O sT. ministro da industria e viação 

Exigindo a lei que, para se dar o d 
divul'do, primeiro ficasse provado O 

.Ari,tiilc, Ferreira etermlnou à dlr .>ctorla do Lloyd 

casament•), Altino, u.-rna ve.z canse· Brazlleiro que só admitta pas.~ageJros 

guindo 1SK', tinha alcançada o ,<ouro - \ de accófdo com a lotação de seus 

sc.•IJre azul11 barcus a vapor . 

E ~1orreu a papealada», não com a Leitor que leste a primeira parte 

velocidade deste liODtn mas como as deste conto, olha: No periodo gue co

" ·llagens rapldas» de um Lloyd que meça por ··O Diabo, etc •• " ··poe ade

uão s~Ja velho.o, e foi e$ta a sentença ante de "gosto" as palavras: •·quand.J 

que o Juiz, num dia de perfeita lzen- não està zangado com ' e une o Ar
çào de espirita e lldos e relidos os chitecto. No nono perlodo encaixa 
11utt>.:, p1•uferlu: uma "escada de' ' antes Je corda. "es, 

c.;01;.slderundo que Altioo,para casar cada'' ~ue enc ,txaràs Lambem no lo-

1:11u1 Anoa, se apresentou deante de gar de 'esteada" <li) der.lmo período. 

um u,.,m;tM na poslc.,-ão oaturaliss1 No decimo segunJo t . ra ·'lamilias" e 

ma d0s enlaces conjugaes, Isto é, põe "famol,·s·· As t l.)u1·ras" do pe

ddronle dll noiva; riodo do numero flltal o revisor sa-

eons1dera11<.lu que Anna, parn ca- nou na J)rlmeira pagina. Lê ''moti, 

sar coro Altlno, s~ apreseutou idem vava, e não «motivara·, do decimo

idom «oom é.luas asprnbas-o; J.>Ol'em sexto period(J. ''Quem·• e não ·'que" 

Conslt.i~ra11t.10 qu~ o altar - um, por escripto no decimo oitavo perto . 

marc ) <lirls11rlo entre dois Estudo do. E leias "conjungo'' e não como 
111edeand > t:,ntre Altin u e Anna,obri- sahiu no Ultimo perlodo. e desculpei:t 

c.;ara a e.stes a se tlis tanciarem para os mais erros comi) eu desculpo ao 

lugares <.l i vtin;os; e re-visnr. 

-'*~-conslderunJo lple duas pessoa~ se 
raã, pollc;lll unir estando nc1. mesma 
occastão 1:,in lht:icl Os difíerente:s; mas 

Coosi<.h.rando que,df:' facto, houve " . . 
uin casamento, embora o offlciante Rc c~b~mos da A Socleda~e Uma,) 

csli ,•esse âu'l P'>Stçüo 1oal definida Operaria • d~ Parà, um cartao de bô 

vis to t:1)111 1, cullncudo e1lL1'e os ntiben- as feita~. 
,e~, elle p·1r força teria um pé num Graro 
E-sto.do,q u11ndo o outro pé descansa. 
a•ia em estudo visiuho: 

Julgo Alti no casado mas não com 
A!}-na> assim como Anna casada mas Festeja om ó do corrtnte o sen annh·erurio 

. iâéonãO:UotJtlNle"uJ~~P. norque tendo a s1nborita Jovina S1Wto,, a qual dcsej"9'1oe, 

para empoleirar a velhacos.~ ''" .. "'"' 'ºl ress1va para a rulna m-,u"ª'• 
Entretanto não queremos mal a dactor principal da ;yl\evfst~». qlh 

quelles que l~Orn manhas taes conse· t? antes, recorro aos exere1oios phy·f 
, s1css do «root balb e tome baoh">s 

guem embair o proletariado. salgados. 

A commissão constructora da Es
trada de Forro S. Luiz a Caxias !ólio
lfcltou ao sr. intendente municrpal a 
relaçãn do valor locativo de vari<>S 
predios ã prata do Desterro, ruas 
A(fonso Penna, Preciplcfo, traves~n 

da Lapa, afim de desaproprfal-o!-1 
para a execução desse melhoramen
to. 

Á27 <lo correnle flzlram dois annos 
do passamento do Dr. Alfredo Ban
deira Hall, JenLe que toi do Lyl·eu 
MaJ?anhense. 

Seguiram os no~~os contfr;aneos 
capitão Euclides Farias. primoroso 
poeta, e o m'lj()r Firmino R<iis, res
pectivamente, para o Plirà e Pi 

nheiro 
Bôa viagem . 

~ -

A Federação operaria do Rio de 
· ----~~ ,•ae crear uma !.lga Ante

-. e lnndar um pe. 
- 1m 
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J ornai dos Arbstas 

ALFAIATARlA 
ll YDRA OE LERNA 

FELIPPE DENICIO DOS S \Nl'OS 
!l~RE D.E PEDREIRO ló RUA GRANDE=15 A,-_ t ac td't da,.,,. . to.ri cl, al Aeh1mdo,se habilitado pari\ lratnr de obras D a 4 r • ~ /i-.,ma II cuna·ae a • tendentes ao NlU otficiu ,,ffüreoo o.i 11eu4 11e,.n i -

eslumbrn~te S0ftÍ01 8nfo • de euslml t:::: ::se:;;!~:: J:ºt;~::~(l;~ r B ~ '"': ÇOS 8011 SellhotCS }'fOJlnOhU IOS de prl!diO 011 l!n-
rat u 11rt•g•>• phra a lfü1ate, corte& 

4 t ct1l 
8 tl 8 

'O ' 
6 

carregados doa mesmos. 
para eal,:a, ditos parA collete etc. z,r~Jª;t,,!~:W.z.1!k ! C11rijec do ât rou- Obra, por ajuste 011 ~r a~mi11i1tr11çllo;prQ:nti-p,;u de modo O , ati.af~r aa e:eigtnéia! do f,-egua dã\-e pt1rfeio· P ret o modico. Resldc11c,i.: Ru 

P.REQ08 CONVIDATIVOS p,./,çq, modico,, an,sio , promptidio. da apiida 

SAPATARCA CRUZ 

IH10CUUi!JT@ I! IPfflY@ . 
NoJ1ta acreditaé'iseimo estabelecamento, prepara-1e ro01 perfeição e aceio a todà prova, calçados de variados gostos para. homotl.11, scoho,at , me1naa ,. meninos etc •• 

69 RUA DA ESTRELLA !>li 

1ABEBNA 
mmmc 

V li6lle,,e •••to .. ,edlt"'• c,tabmcim•• t~ grande quàllddadc de genero•, como sejam: Vinhos c:\e todas as inarea, .. Aguardente de premeira, qualldxde Parioha da lfh,\ 
Batatas francez,u 
Xa!'9UO uoyo 
Cáf~ d6 '64111 •• qualldad.,. Cerveja. do deverau marcaa em aitoe outros 11rtr,oe, que 6 hn~slvel desetever . 

'rude por pri,ço barafü,imo, 16 a. dinbelro . 

Rua de Santa R1tta o·~ • 73 . 

ATTENÇlO 
Qaem deiaej v \'8ttir um Íàto bem talhado e 

15-RUA DA PALY A - 11> 

C rriUo N. de Olit,dra. 

SALÃO SUL AMERICANO 
r.:BABBEABIA= 

O proprfotuio du to estabelecimento acceita chamallo1 para tbdo1 os miatere9 concernmte a aua arte, C!OutO applicnao de t,ieha•, vento, aa; onc11.rrega-se de' amoláçõcs de ferramenta na .offiei na. 

RUA DA PALMA- CANTO DO Q .--COSTA 

PQ1flino Morau _...._ 
Alíaia'arin ~hnla Cruz 

m DE sm'l!f«1 N 1a 
BE 

NILO LUDJERO PJZON 

IJAHANHAO 

O P!LETOT MODERNO 
Parn este nereditado O#tàbéf"1m~11to acab~ de ser deapachadu'I o 1~guinto11 àrligot. C1u1emfras de puaa lil em tod11• afl COft.'8 e :ad,;i';cti, 11,lpitetts da 11' prer11 e ilc c:ore, o (}d& s do lndia chie no gebcrn, purit pnle1ó: o t11 toa; \'~adeira inrita~lo • cKsep11111. Cortes de aôda o fusrão p11r11 t olt!te, t.ltima ezenJAI> p~rlaícoee. 1 

• D1tó11 PUll v.atçai, ~ cornillefa <'clleçilt> do ar, tag<u para alfatlea q,ie tudo ,e li"qidarà 1cm retorva de preçoa, 

Achando-se .erdadlliramento preparado e ..,....e,i.e.-com um name1-o completo de affiCtAea para L..ARra 1 au4 .,..~: tbda~ as obrAB eivill e mffitarc~, oftetec.e.011 aeau Oiule CoJUpraato esta bo&fua rrne llUl~'} grv.-
1cn,1çoe ao publico ~ m llll8io e :,romt.idlo nu oa dA nu1t1J teu andu do ~Ti~ enaommeodaa eropr(!p o·, ~elhorea anamento, -Beatril - Ontle ?: EntiiQ do,Uc>nut!Cal " aa 
por p~o ~1tllnfo modico, de modo• satufa- pataria Pinto a\. r11a. Gni__nde. n• U ftftl 9ll 7t ser o mal. ~lgante freg'1cz c111t\ vestindo obra enqoatrarn a blll'ILttUà, éle.g"-'lC~ e'dnrã,Jd 
!eita pela-ALFAl'.Ã'l'ABIA SANTA CRUZ- do? f 

a-. .aunc• o fr-t'gue-z eetarà. fóra. do rigor da mo.- -Poie.minha amig , C} 11cm;ulo eaJça det1J1a da. 
afamado .satab.ilecimui'o uão tMtâ ao ehic . ...... 

Sapataria Primavera 

H 

MAHEDE .A. DA SILVA 

,a oc o.. Qr 

BA~BEARlA FIGARO 
.Rllt. ~a Cruz N~.~t~ra\ ttnlJ,l11' ~ ~p.fil.t. d11po11t1o dos •~brl11a1u:oefngacze1r,~ gAlldo todos os trubelbos da atte, Mi> m11i, rl9• gente fr',guez . por aodico PNÇO, ni1o tem mab do que procu. Bi,a A/ltHtlo Penn11n. JS. Conrado Elnduio 4t. A(witida 

rar a alfaf~taria cio Banto~ a Rn11 do tlcSl de. ffo •e do Tbeauo. Ll e 1contrad eempr.1 peaao• Neste acreditado estabel~cimento preparaai àbllitado a aatiefuer o maia toxi- nte rre- ae com promptidilo e aa16lo toda capecle de .,. calçado• para homeu-, -aenboru, e criauçaa. gíl ~ 
Tem u~,b.mito .•órtimoato de botinas, eapa• to,,saudahae, enfiadores para bon:egnioe e 1&• 

!ElXP~'rlil~ patos, laçoe, tivellu, botiiea ptetoa e de cores, Eucontra-ac 11esca tapataria tudo por preç.oa modico,. 

... , .Al.:FAIATARIA: FLUMINENSE Vê, para rcêr n 

S.Lll'IZ EB P.ERANÇA! 
Officiuas de Narcinêiro 

::a;crA. D E S.A..NT'.A.N · 
NAN.. 12 

Néeta-~tliclmi P.~&rllln-*.J!lo.hlí J_..,R ~ nu eaaa dtt lamU&a. ó.U :,iu~aa,:Ullo d' if': verdo, érq ")'ltenia lllO®l"D~ .o om qll'àf~ q pecie. • go! to ~ trfguoa, dê modo II satJ&Ase; a u.&1or higenc11. a11lm ,®mo eobtrit~•ae qual-A qs:er obra do carp,111 11ára ton&truçi, 
Rua Affon10 Ponna a.14 . • ·- Irli.. .. -:-.-- - pormodteo preço de p~ dendo p8l'a lfá<J ae u ' 

.. os l$las estabelecidos em co111tleton, clé offloiac, r111par.tdo. 8 rod~ 
PCSSUt um peaaoal habilHadJuimo e jal- qualquer ramo de negocio, pedtmos ª'11a~!~ee;õ9;; ,-~ &if f!!!.~toa. 

84 p ·lê em C011diçôee de aaciaíazer ao mala exl, o ~bzequlo de remeter a esta reda• ' 11 
ro 

O 
il\l\: • 

g~ie fL"efUea, cem a mHima pontualidade, C~]-cf'lêi'lõê'.trábãlh~o. - .. .,. eu1no - Alto! ouve-se num grupo de (ia• 
emi,~ao llal. •uu obraa o, -~vi~Jüo-~,;, E hà multa gente· por ahl que valleiros que parara á pequeóa dfs .. 
ae •up,rlor quau~ .. l\?a~íite, de accordo usa gravada poida e Javeda. calQa es- tanela da cerimonia. 
tibella do Pl'f.m"c'ia: 8 .. olu.cionista. é que treitu, collete de hotoes, em forma de E um vulto deixa a sua montaria 8 

_,Jardem as energias, para esper trlangUlo, muita gente, que està na se dirige para os cfr~ulantes da ~ 
i.dza$ e ·mimhas proveitosa&, não so-, mesma esteira do Zê Pcvo:-tambem dra. Era o pae de Anna. 
mente á ,materla que é o nosso pblsi· não sabe o que lê, e nada compre• AO reconn ecer a ftlba, grita elle: 
~o. mas ao bolso que ê a n s~ alma. hend.e. -Para a casa, e Jà, 
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O CANTO DÁS S
-EB)}!SI O direjto de enganal-o ê lâ<) iode-1 ~as qµem valia 1à se aH~ e-x~~e ril J'na\l'el ,aom-0 0 do pescadot· cte·can· vahdade e_ aquelle~~atingpso.s c:te 

e 1.. · • .- · _ raça El vor 1rlole»-na<;> ~ um me-,o !o
deia accesa sobre a supelflcte .das J'ct il eoto de por o Espn·ito ·san,to fóra 

E' a elasse operaria assim como aguas at~rahindo as tainhas orrus- ,da redacçã;o f : . 
um qmoaelro deslisa~do â t~u no cadas. -pela luz. Nada pm· enquanto podemos ave~·. 
graorl.e mat· politico, ex.posto ás va- u qu~ compete. e deve latel' a elas- turar •.. Só _esperamos q~e. nos frlg';I 

11 d r · d m . , · . · · · dos ovos nao fique -o pe11odtco dos fl. 
g~s-eociwe __ a à_s que_~ ur1~ '/as a - sa _art1st1ca e servir-se . a si ~es~o. llios ,d.e Gutemberg conJieoidàs eela 
.b1çoes part1dar1as agitam; sam ~m ttmr-se· comuosco numa cohesao m- ~ntipatica de-sighaçã-o em <1ltevista 
rumo se-guro,sem bussola e sern nor- dissoluvel, poderosa e forte para po- caun·gographica. 
te, obede-cendo a ir .. ttuenc(a m.ortlfe. derrircs, mais tarde, pa"'tenLear que a Gratos pela remeRsa. 
ra llfLLal a attra..çào _letb.al quê a luz do musica, o foguetorío e botequins gas ~ _ 
cand-elabro exerce st>b certos inse- reuniões políticas, â simples sa.uda· 
ctos. . ' · çào interess:eí.ra somente dispensa.- Oá, e 1á 

~s tempestad1:1s e~er-name1,te_,per~e · das nas proximidades das eleições, . 
guem no, dentru do seu bOJI.) nao consmijem atJ·activos nullo$ de eras -------- _ 
ha quem. vtslumbr~ndo. os prenu~ · recnot-as, po-i$ co.m o sens~ adiquiri- ºº!Dº des!écb~ estupjd0 e ?atai 
cios da horras!!a 1mtmne11t~. sai do já sabemos eonservar-nos tmper- Op _.re-pubheam~mo em Por.ugal 
b:i ~esvial ·o d JS med?nhos p_am- tubàveís deánte dessa;, mrs ti fica- Mm tu gentt:: ficou de orêlha t~za . 
neiros. A.ctorine-ce"o-nu~nl'lG-f>l!O.· A alma anc10sa de p~vores p rêza, 
': _ - - d . 'Çõ&.,h - - . . - Tambem podera!A coisa é mà e dura 
lundo a meJopéa suav,e _ a serei~ h sem essa pro-veftOSll prec_a~çau, Mandar um homem para a se1pultura 
que o embala nos seus cantos que desde agora se taz pr_ec1sa, o No momento teliz em que elle se n.te 
traiçoelrqs, e, de vez em vez, sob os actual estado de cous~ permanecerá Ao seu lado sorrlr o amor ar<l-.ente 1 
te,nporaesque revolucionam:as ª~~as-sempre e sempre em J(tfjp ' . . . 
serenas as.ondas se ab_ rem. em pela- d ,. 5 dá~.rr~",t~m à nesta p-ôa Lel'ra a !lota tnste. 

- •, -~ ,
7

• _ 1. mo ernos opBrac..,~ • :-:{tª,.,\J\l>i,F , ., f> cor.a-çao d o povo ind~pers1ste. 
gl)S lerr1veh para &~aoarem ª mat em prejutsu <)os~~ ~ "que fõ~ ;acham que foi falta ae ·,·espelto 
nha.gem em le.tbar~1a. _ apparece~do pa ·~ , ..:~re.rQ .-ã~ge~a- ,' tros_g-rltam que foi muito bem feito, 

_E esses pb.eq~manos, ber~ que seção vindoura o ~aiales '8 'ó! lri- :,1-"' 1d : . 
suécedc:1.(n quas1 ~empr~. naq accor- rortunios de 'ho 8 . p~torçá se blo de~'.~ gam lâ os~sab10s da escr1pi~:,ª 
dam no e-spirlt-<.> tl-espreoc~rpado retlectlr arranci , ~ve.z w.si·a mal· ~,:,11e- egredq~ sao estes da nat-ura . 
de tal gante a intuição preventiv~ Jiçã1>, q~ndó -o - ~s1ós·domJ,'pb~\-. h. Joca LETRAlYO 
contra os destroços 4as rrequentes ros da postéri.da Jiês.!mentaMifi: .~ ,... 
(atalidades. . . . os erfeitos damnos · . os'$11•~i-0c . 

O lern~ que govema o Ltmoneir..i é-, ria e abominavel desi 
nas mais dac; vez'3S. a retllo.ri1:a refàl- Em começo da se~tina ultiuia 1<r 
sada·de quem:, inicianllo Carreira po- . <....2!E!L> ram recolh1dos ao 1so)ámeilto t~ez 
utic:a. se se.rve dos princípios .da pura _ . . . ~o~)ltes de vario\a. guando se j~Jgava 

d 
. cta a o· atrõam como um Nao .f~l p9r esq.ueCJmento que df;l* extmct? .completa~ente semelhante 

emocra, - .:, . . : · - x-amos ae aceui:;ar, na nossa edlçao enfermidade morbtda. 
cham 1riz, entre _o' que v_iv_em es~o · anterior, a recepção do n. 7. do or 
Uados nos seus dtrelt)s c1v1cos, em- gào ·das classes graphicas no Mara
bora com as cau-sa5 nob.res trium• ohào. 
phantes surjam fnstltuic;ões pertef . E' que ojol'nat dos srs. typo~ra-· 

. ~--· 
Ct\TRO ARTISflCO OP&ftABlO KL8lf0BAL 

IARANDIJSJ 

phos. desta tez nao appareceu cum~ 
tas. . e prJndo os elementares principjos dé 
. Um sol que-!?mbe, uma aurora q~e bygiene:apresentoú-se tresandando a 
resplandeça oao _transfuJ.'m-am nunca almlscar de- urubú. forçando-nos, 
0 arpbiente; porque, com seme~ dest'arte, a submetei-o a urna demo· 
mantes lll~tações. jaqials se opera a rada hntners_ã-0 em .creolin~ antes 
modificação pl,'omelLida, o oper.ario de lhe l~nç,armos. a vista em cima. . _ 

_ . . . 1 ·m- Qne diabo,! .Pt:HS é o detensor da .o P.oder supe1·10r de.termma ' me a 
co~tloua ~~c.r.~vo em qua quer s_L arte sublimedeGut~&mber~ q~e se in- convidar todos os '3oot·os d'esla c~rA 
3çao, se~s 1de~es se torn~m mais e surge coc..tra os seus hum1ld~s r.ulto· poraçào para ·assistirem a sessão d~ 
mais inac.cessiveis, suas esperanças res J! Porventura . o Brandao, que Asseml>iéa Geral, que serà exclusiva· 
se amortecem ao choque de penosas se~pre contempor1sadQr se h.a mo~: O!ente para prestações de CQD~;~ses· 
deslliil'"õe.s e mal lhe tocam nos Ja. trado. perdeu ,:i,<JueJla manen a d~ll sao esta que se re-alfsarà 1:10 dia 16 

; .,. ,. _ .. 
1 

- d- . d ., cada num ramdo momentç de alter- (Domingo) as 11 horas do d,a. 
b1os c~m as pontm ias "'<s oe O::s ração moral, S~ tal aconte~eu: ~o~ Para tal fim peço o .c.oropt,necimen· 
ernbebrdas em mel., curva a espinha é que. se-ndo ,e~~s os_ .garact..er1st.1co~lto d_e todos os socios. f! a. devi d.a pon . 

. inconsciente e de novo f-orma .._degr-âo ele um cerebro Ja em marcha,,~c-:>- tuaUdade. 
para empoleirar-a vêlhaco_s. gressiva par~ a ruina m~~talr o·:,/ 

- 1 dactor prmc1pal d-a _ :tRev1sta»~ quan-, 
Entretanto nao queremos ma a to antes, recorro aÇ>s exercicios pby· 

quelles que t•,om man.has taes, conse• sicss do «foot hall» e tome banli0s 
guem e-m.bair o proletariado. salgados. 

O 1 . Secr~taT-i-0 

" . l •. ~1,. .. ;,u. 
-~•1>1'i>II l.,,.1-' ··"' 
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Puhllca~ll.o l!ema.nal 
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Or.gl"io de tnter~ses Qp2rarios 

Aflalberto l!JUva 

,,. 

Jornal dos Artistas 

1 

ra q9~ se. s.atisfaça _harbara.mente magó vasio, sem s,angue n9cs vazos. 
"em eJev!u· a effeit<J crimes como o mesmo pm qu EI p1rra tnol're1· p1·ed sa 
.que -na ~emana p:as~ada. teve legar 9 corpo çl e certa ene1·gja. E ainda. 
no peque nn P! 1·arel_0grammo eura- mais dUl'O -uêa ~end() que os lilh.9-s 
rop~o · _ • • tambem morrem, ou que morre-raô 

. Mas .. a re.fle&ao ê boa conselhe1rfl. após, em identicos Gondições, em
s.1, P",r ,um la_do é con~er.ana~e.J .a fu.· quanto ;aos, gemidos dr1s m1:~l'ihundos 
naaselvager1a clo_s m1~era\·e1s. des- 1"esp,md~ uma ·gar~alhuda de ch1•ys-: 
ses d~sgra_çados em Ultim~ _grande1tal da ftllla de a'gum po!entadb; áos 
degenernçaµ mor~I. desequ:Jhurados tarrapas çus <,:iesdit ()sos, as sedas ti 
-e loucôs, por outl'o l~do·, é taml!em as ,gàlas dos fiüa.lgos e dcs nobr·es 
c~rndemoave~ ~ v.~xacao e~traordioa- galardoados. 

N-un1er,> do dJa 
A nt.e rior 

ria, o p1_so . esmaga4or_ do . trabalho ·_Nà.:>, é predso mostt;arque a fome 
que apn1qu1la as enetg\as do pov~,. µ_ao mata a ·d·ignida.de.., e muüas -ve
em ,Prçive_1to do sustemàc~lo de m~1a es, o assassimt.lo ne um r~i ou impe
dui1a, .ªe l'iomeos, qu~ _se .dizem guias rador n~o slgni_Qc~ . 1norbidéz êspiri
dJre~.tores, ou adminlst1ad()r,es, das tual. d""generar;aCJ physica. deJ)aupe. 
n-0,çoes, eoca1•re.gado~ d·e velar pelo,ramento psycho l:i s l111 eft'l ter oulo1'
bem .~stár, desenvol\' HD ento progres · damanto de uma. dnr protunda, de 
~o cios agrupamentos.. humanos_. u1n s~ntim écnto ~!Oltmlo que vi olenta-

lOO reis SI. P?r uru lado,. ~ausa las~irna e~nente atua, toma dl's nervos. nxa-se 
200 » j de.~p~rta a compa1xao, o facto de

1
~10 cel~br:9 e prr.,d uz uma reação Ll'U-

lex1st:re!11 bom.e~~ que se refac;telle-m t~I, 1~orgue só parec,e ~1ue cQm o .an
~-""'~ ,vvv... - ·- · """'. na p1 atrca de crimes. em fazer sem- n1qu1lamento mat.enal de uma forma 

pre Q sem~re o ~ai. tambem. somos hum.ana. é qua se ~alis faz 0 Qdlo, 
{o!'~do aconclmr E)ue os u111cos.c1p· esse-odio tão gra.nde e.tão puro como 
pad~s de S;melha'!lte f!)-Ct'o_e pern1c10· o proprio amol'. 

CONTR ASTE 

&u1·g(! , no tinnamr.nlo fulguro,m; 
· ~nh} ell lL fog~ a ~H• ella un, il! formosa, 
a o.!.ti·clh, il''uh',\ b Lte .. ctn n~Ltr:1.d,i. ••. 

Nem um ;\tomo só de treVn. NJ1lil 

11 ~urnr<1- num ma.1• de Lôr de rô~:\; 
u. ~nturern folg,a •tl.'dios.i, 
tod'n ,~ creaç.ão jl\Z illumhmd>\. 

'l'ofaou !!e o ca.hol! 11011\'e t:laúdadc, 
t ude i 1~ ucevil.. existe 1\ lu:.1 mai~ purri, 
ilcl'nr~ Ó 1101 a. to/ia a lmm1rn~íd11.dc, 

!-;i, rio meu ~or11~1to ríilo po<lc '! d111 
J :tJMis rn1>gllr-lhc a •!!Jgra ooltc escurn1 

I.! 1tl;lín tra&l'J'•lhe um .raio <k alegr,in ! . ,. 

(Ditá .R'irtm!) 

slssrn~a degrada.gao san. os gov:erno: N(} l:l raai} airt<l:'l sê nuo c:mbec e 
que oageducam convem~oteme.nt:? as das extPémas n, 1•Y>~idades que oa. 
rn~.it.idoes1 nem d~Jlàs .SJ. .apro~tm~1.!11 vellHl Eyropa tràns rurrnam o homem. 
P._!ita lbes .ocullr no animo que . isao em fera que aim n·.a a lu .r1 8 r·q· ,.._ 
simplesmente seus dP.legados· p.ara .· 1 • . ~ . ,, z \' _ ~ nsc1 
cuidarern dá geren:cta dos publicos eno1a .. tr aosfor ma pai a a v1sao toqas 
aegocios. · as cô_r cs, _nu\n en1:;aP1lado tu1 11•0, 

Q . . . . num sa.ngumolenlr. v1v ,; e pnr LSso 
s maus governos ensmam ao pqvo eu disciP,ulo bem l<>o~~ <l , Cll' .. t . 

a tpalva~ez; en~ log~r -0e_ amor poe- grltl) ê ÕUlrl)' {JUS" d e. âu.dtl IS J' 
lhe o o'tit ê. calma e a vrngança ao 8 ai' ~. r. ,· · rn.. .e.. 
<.mraçijo, ern Vt!:t dê hzos de paz e âe r. JUJ)a e_ 4? D1al> ..-. g, 1tam co.nt11a 
franquilidâde, rizos. de feras e{)jau- os arnach,sta.s e~~ a~llo e. os}~; 
ludas la 0Ti!lilas nungeflles de ln!el . tros O aclugn qui:i "ªº ~s .m~1s de~I ,1 _ , º- · 1'l! . • • 

1 dantes eutes da suped1c1e do nlane• 
zes que ~a~ quot1~ia~am~nte . iouba- la. Não oh~tarHé eu tenho ,•isto ho
das~dfe ft ª'cos e de~ pr oteg1âos a quem meiis étvilisatlo~ qu€ an pas"ar· . 
~ lei olqua e barbai::~ posta em ex.a / Jo- ri. t · d-.,. ·i• : ' ·d poi 
·cuçã. 0 por jliizes Lénh.·eis e íncoasc1- ª ::,U ; p,o e?ta OJl'..f,1 .iam os :nte~ 
eafes obri•"a ao tl'.s,:balb:o a labuta e apei tam convulsl\amente os J)U . 
fastici'i()Sâ, 08.h para beneffdio d.à SO·J nh.OS. . 
ci'edad~. e sim P,~ra sustentar á octo· . E I;H)r ltave!', cou~a que ma_~ dua 
sidaàe· e v.ici·os de p-redile.ctqsde elei ·, do que ~e'r un:a asp1ra~fü~ e at'tn l,JO
tos que formam econstHuem a .parte, der_ satLsfa.z~l·a, te_,.· um sonho bom, 
ao qu·aburlescamentese ehama ·mUn · e nab poder 1·1::al1ial-o, :;a.ber que, UHR0.11'1 O}l dó official · tem forças para E..rnprelrendel' um 

' Leitor, eu esto.u 'faland-0,sei:to. Quan, trabalho,e nâó lhe sei' po~ive~ tralJa, 
Anarchi5ta Ji·ancezes, ou hespa· do a·.mostrar'da ine clt.egil ao nariz t:.u fh.ar p9rque lhe fa,lta a protéçao do 

nhoes. offl.dal de maf1i1lla óu n~o, não &uppúr·lo, ne..m eontenho maguas governo desse mesmo governo 
I 
que 

i·ep,ublic~no:, exaltados, oll modera- pol' · eulu1·a accumuladas: - desa~a- a~sorv~ todo os LPahall.h~~ d 1)!5 ,ndi-
dos. a verdade é que D. Ca~rlos CàlliU ÍQ ! _ . . . . v1duos f _ 
victlma da .eml> ,scada de meia du- ~u. Ilf:10 pos-so coropr.el!ender que LeH1~:•. :eu deplol'o smcetarnen.le 0 
zia de homens perversos, endureui- .:.e;a. feliz() povo. da .R.ussrn, o ·povo fl§S1lS$l(lato de D - C-at'los; achu qu~ 
do.s pelo odio. de.Slllmados e impiedo- da Inglaterra, o povo d.a Al}emanha, rn}o ~ deviam rna~r . Tlº!'.<.t~e . .ent1m. 
stlS que não trepic.latn .em tírar a vida o da Hespanha, o da AUstria e o de e1Ie tinha o mesmo dfr'e1t.o rie vtv-<-? t' 
a um homem· Pol'lU~al; e não cr~io porql!a no nos, como qualquer homem. 

Niio pN10t_ei0, a morle d~ rei de- SOJ)andego !3razil, oód.~. se passa a C\)ndem.no .o ~~sassina~o;ma::; dlze
PorLU-gal. do illustre representante muo no albern com fªctl)da.r.le, 0nde me cá, e que omguem no.s Oltça ó 
de illustre8 casas rea.es. de nàn sei todas as coisas andam. em h~raiunda que significa cJiamar-se u n, homi,m
quanlas orclens de meríto, duque CO.lJlO dentro dá minha gaveta, Já: se,carlos Fern$.ndo Luiz Maria Vici.or 
urna norçã.o de vezes, ~?nde a mafs n~oqre de fome, e hom~ns fortes esa- ~iguel Rarhaél Gahrle) Gonzaga xa
U!:!O poder ser, nobre cnm poucas; o dros pedem esmol.a, nao por malan~ vier Franc1sco ' de Ass,s José Sirnã.õ 
que laslín,am.os s a mone do b()mem dragem mas por fsilta de servtço. .de Bragança Sahoya 81-,ur.b@n saxé 
do ser organisado a quem não se: Orn, sJ .aqui nelle çofü>s~o de bo·ça- Coburgo Gotha ! · 
tem o direito de'a1•1·a.n<.:~1· a vlda, de- tidade e ~aJent.:>, de grandeza é pe
baixo de qualque.r p9.nto que · se quenez onde se çaç.a rnm1:amente 
queira considerar os ractos,quaesquer em te11ras'de quem qua1• que seja, 
q:ue sejam as ciroumstancia$ im~ê· onde· s.~ pesca a vont,ade em quál
riosas q11e possam determinar a cli- quer caes.onde se cria gsllinhas, por-

TIJ)URCIO 

minaçâo de . um,a unidade mo1·a1 e po· cos, perus. na porta da tua. r,avallos l'1 
litica no meio. .. ~s pr_aças, gado nos descampados. ._; 

Deplot·o o a.ssJ1ssrnalo ri() réi de -jà se. morre de !.agu•tnõ ..,,.,...~..,A~- · !' "ª ,:T;.,,~ c.n,fl!e.r""~-=-- •· .~-~ - .~.~ 
Portugal, do mesmo modo que de-_ t,p.,, --"'i Uio Ob -r~·rc,wo, o· .-.õm_ens 1or- . . 
pl\:H'iá a de' um carroceít.o.. V' ·:;'.?l"pedem ~sm~la, q~e nao seJàl Entre dl")1S .esposos_ eq..,canecrd s ncs 

Lendo na san, oun lo.r-"'í,vi11" 113,.._. / nas gr~ndes na.çoes acin'la meneio• braç9S_1?,m do o.ut.rc. _ ·~· 
phJ"~sophia do SiQ"ilntt> ., . .";;· fóbusta nada·s em que nmguem g~sa ~essa re- ,Rosmba, mmh~. ~miga, poe. t 
nam,) •,t'Ã-é'fiê)~hristo, nesses ensi· galLas, ntoguem pode ag~nmar a vlda na me~a o qu~ ar1.anJas,t~ pai a a .. 

~úa...c.rs®times de amor ·e cart- come quer e entende f So h~ um re- ~ ,cçar ~os h(?.Je, v1~to <) ,,eu ,~an 
daae, sinto que haja na ra·ge ãa ter- curso-morrer de fome com o esta· d.inho, logo em {\crrna das buc as)), 

~ 
JBJE>JRY 
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Jornal dos Arttstas 

ter de sahlr para fazer umttencontroJ). -Sobe, então, e fala com o Apoli-

1

visto se ter retirado por doente e sr. 

C'\lcula,meu amor.que todos os meus narlo-o guarda- livros. «Faz me esse tenente·coronel Melchior para o sul 

vencimeotos, á e~pera das cebol- favol'1>. 
da Republica 

la~ do e-mpre~timo, eu ach.ei quem Benardlno não corre. võa. Eocon- • 

m·os «transasse» a setenta e cinco tra Apolinario ttde sabida." 

por cento ! 1 «Um achado,, não, Ro- -«A/B suas ordens», «seu»; Apoli-

zinha i' 
narlo, entra Bernardino. 

-Jesus, Bernadino f I E chegará o -Poderei saber ero que o posso Está ·bastante adiantado o serviço 

sa ldo que receberes para, ao menos, servir T sa~e o guarda· livros. da regulamentação do exercito e sor-

retfrarmos da no~a port& o senho· -·•Naqu1llo'• que o •·seu" Alvaro . . . 
. -

r·io atrevido1:perguntou a esposa sem lhe falou. 
te10 mahtar. a cargo da commissao 

desviar os olhos dum calcanhar de --' 'NaqulJlo T! A miro t I pelo governo nomeada; são estes os 

meia no qual, com a mais ndmiravel -Sim. Trata-se d'um "encontro· · seus. membros: generaes Mendes de 

das proficlencias, estava, a duas ho- cujo "e~~ontrad_o'' sou eu · Moraes e caetano de Faria, coronel 

ras, a deltar-«uma tomba». -~re1a_que ~o comprehendo na- Paiva de Azevedo. majores A.lcindo 

-Como não, minha san& 1 7 Deus é da, cadadao. 8 
in p· p · , 

grande depois da oconta de chegari>, -Pois ha de comprehender. com raga Calvalcante, . 1 eto ires, m 

respondeu o questionado. licença. 
to de Gouveia e José Barbosa. cap:· 

E emquanto Bernardino ficava a E Ber_nardino de~ce ao~ ar~azens taes d,rs Sotero de Menezes e Barbosa 

despir o paletot.Rosinha là se foi para 8 • • • nao encontra mais seu Alva- Lima e Pretetextato SIiva Sa1·mento, 

o interior da hab~taçào onde um ga- roVolta 80 escriptorio e ... "era uma Deschamps, e Basilio Muniz. 

~~. desde RU~ OU\: lra a vr,z ~o «donc I vez'• 0 "seu" Apolinarlo. 

tla casa,,, prmclplara ª miar doce- -E esta, 1 diz Bernardino a olhar ;::;zz:p 

mentt?, esfregando, de espinha cui:va, para uma peça de cabo de cair-o en-

llS lombos malhados nas pereas · da _ 
· 

, 

«rne.·a da.e; refetções'' . co::.t11da a um canto. O ~ss~ lllustre conega Ade m1lm 

~ 
. Descendo de novo as escadas, dá. Correio diplomado pela escola de 

Empurrado, com um copo ú agua, no patamar, com um eatxeiro reme- musica de nosso Estado errectuou 

pa~a os secretos do esophago. o con- chendo numa barricà de pregos. em 6 de Janeiro proximo fiodl) no 

teudo. todo de !,IID «prato rundo» de -Cidàdão, onde e que encontrarei ''Club Josó Porphlrlo. um concerto 

,.arr~ d&-l~Ul!...._' de novo tendo aqui o ''seu" klvaro. musir.al auxiliado por outros musi-

vestado '! f~,:p~lla tãffiâ'ér~s . --se.a Alvaro, patrãosínho, ••em par- clstas. 

Ell~f, de sagra.da '.ºªª~?1 ta,B~roard1· t-e. aJguma tt'esta ca.'18, porqu.t já se 'O concJrt > c.)ns:ou de duas partes 

no po1. ·Se nas pe1 nas , camrnho da foi embora. 
Lemos "A Provinc1a do Parã" o lo-

Praia Grande. 
-E o"seu" Apolioarao,o gua,·da-ll- pico que se segue: 

-Seu AI varo, cà estou para o nego. ,•ros r 
Bell" ex1to obteve o concert• que 

elo que tlnhami:,s combinado, dizia o -Tambem. 
a noite passada. realisou no'5 sa.toe~ 

n osso homem, suando como uma ve- . = • . ..• • • • • • . . .... do "Club Jo~é Porphirto" o musicis· 

l~n garrafa de k.erozene, a um portu- Era tal a anciedade com que u es- ta maranhense sr. Adelmar Correia, 

guet g~rdo eamarello,senlado a fres- posa de Bernnrdloo esperava est~. com o concurso das senhr,ritas AI· 

ca por detraz dea umas grades de pa- que ainda e mesmo não tinha posto, hertina Pinheiro, vder Loyola, Ghe· 

1>arau1Ja pintadas de vermelh'>, sobre o move] do costume,<> seu ''có rublna o·,alle e Baldina Santos e 

- Aproxime se, «SEIU» Bernadino e co'' do tempo do Geminiano, do lar· <lois professores Piulipp Cha·,es, Cle 

"to')ue nesles l')ssos qae a terra tem go·do Carmo. e já. ella lh'i, perguntl.l· mente Ferreira, Clarindo santos e 

d~ lim1>ar» . Esta casa é sua e tem-se va: 
Berm1rdioo Couto. 

se,opre por mnl10 hnnradacom a sua ··Fo~te "feliz". meu Vf:lhinhn ' 1 A nossa Sl')Cledade primon por pa· • 

pl'esença, crel!I, Aproxlme-sé, a pro- _-,:i·anto quanto tenho sido desde .O tentear o seu g,>sto pela Arte, com · 

xhne-se, continúa o filho de alem · dta.1mmedlato ~'> em que, pela pr1 ·1psrecando n ~~se festival em quero · 

mar.estenll,er.do uma g~,rda mão para ~eira vez.volte, da~ urnas. O Al-.aro ram des_em)'lenh.l\dns c:om verdadeira 

ser apertada. no que foi servido. btgo~et>U· me, _Rozmha, ~ s~bes por-1.correcçao. pelo ba_n~ticlad1l u pelas 

E acéresc:entou; 
<1ue 1 Porque nao me qu11. dizer que a . pessoas que genttlmente :-;e p:·esta · 

-onie~ aquillo que combinamos n,,ssa terra não tem credito nem f!10S- 1rama auxiliai ·o,todos os c;e lectos nu. 

hon•em, está «ele pedra e cah, não mo offerecendo eJla setenta e l~anco merús do p~og,:amma. Tamhem Uf) 

tenha medo A <1uestà,., é o meu ami- por cento! 
do seu aud1lo_r10 recebera~1 todos 

go vir um pouquho mais tarde. sim, -_·~que pretendes fazer agora. Ber- o~ fotrepete:1 JU5ita e merec1~os ~pia· 

A's duas horas . Tenha pacieocia. nardmo? 
sose o sr. Adeln,ar Correu, hna.J~ 

-Ntio tem du,·ida'~...:eu"Alvaro. nüo -· Verse o qultaodeiro"d'ahi ao pe- rar~!llh~t,~ de tlóres. 

tem duvida· eu virei. ~ratlo" nos vende mais um ·kilo da sua D aqui en "iam os ao o >s~o car, 

E Berna;di.n~ sahiu e Bernardino rari'!_ha _i/r~ssn e niofada,afim de q~.e pat&·tclo e collega; parabens. 

voltQ.U à. hora aprasadn. tu nan sonhes com ~s detu~t~s , 

-Seu AI varo... 
~eu anJo,e eu.nas prox1ma~Je1çoes ~_.,~ 

-Oh velho amig,), entre, entre . a10da tenha forças para 
1
cor:tributr 

Olhe, venha às cin ·o horas, sim f e,om o m~u \'"Oto para o hem e_ a C 

E Bera1rdino sahe e Bernardin felicidada de. . . uma revoluç1;1u on.veni l.er! • •• 

' ' volta â carga••· 
natural. Ãrütidt, Ftmfra. Na-FUNE,LARIA-de PÀULO 

-Seu Alvaro estâ, pergunta a 

um caixeiro que «encontrou a gei- di2!!t.> 
BELLO a Rua Grands -41 

~o. 

p 
.:-•Estâ lu ,n'ra dentro». meu pa, · 

t.rao. 
Cl)n'lpletou em 6,do corrent~ 100 !ln. rerar.i-s~ COl!'I ba.tonte pre .. tu11 e buptl-

d r d _ . • 11~0 arlmm\Ve1 Giuometro ds " i ,1 ;, ,._ 

-Poi~. ~sse caso. rlê-me licença. nos a un açao na Bahia da primei ç;'to dl! z11lco, de todo o qul\lqqer t111nanl•o. 

k Bcrll1lrdlno Jà rol dar com <JI.S8Ut ra typographla do Brazil n esro, ços Enc11'!eg!1 tie de contet:tn• com rmifiOl'> gos-

Alvaro. agQra vestido Rara sahlr e do Sr. Conde d' Arco~. ro e vanad11m11 fant11111•• 11:ir" fal,ulecar 

dandoumas 1.:-rdens. 

rom lerraa par,• oatabtlt1chMnt() \!01111fcrciàc:, 

-Seu Alvaro., , 
~ 

partrnilare, c:lub etc erc. 
· 

Encost . t 
E tambem ó o Bicl,o pnrn obrns .le folb:tt, 

- e, meu am,go,encos 13 que, 
rrab1tlhando 11empre com m:uimt1 cuida,fo e 

~ara lhe fal~r,nunc11 esto? occupad(), Acha-se no commando da gusrni· nmo,.triit qu" lhe {o pecu:1 .. ~ huubPm pr«'p:1r" 

.bo.u sim am go mAa~ muito. Sympa- ção 8 no do 35. de inf-sn '1>ria aqui cl1Rpu para mucar eue1!os e fitr '"s do fo,.en

l 1zo com a sua gul'a . . 
, dM, 11oe pa1·à tudo wo rem m:1leit11l ,•,p ·cfal• 

-Ohrigado "seu Alvaro'' obrigado ll'[uarteJlado o sr. rnajol' Pedro Caro-
· 

1 

mas vamos ao mais lmportánte,«para jlfno Pinto d' AlmeiJa a fiscãlisando o 

mim1 neste momento. mesmo corpo O sr . 1. tenente Bastos· · 41-RU:\ GIUNDt..-41 
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1ABERN! 
ltta~:RO 

V .... , ............. ,., ... ,.. . .,,,.,i.., ...... .. 
griuirfo •1u·111ti,J.1Jo ti,.. g1'11erv~, t·u 1111 sej111n: 

\ ·111h1>1J til) ~o,lai 11.~ .-.1111·cai.. 
Ag11arrl,•u1e tfo p1·e,11eíra 11u 1li,la,lo 
J,'"1 inl111. <la illu 
B,llat,ttJ frimcez,u 
Xl\tque novo 
Café de t.,J"' IH 11u 1li,l1td1•, 

Ccl'V'llja de dcvori1.11s marCllt1 e m ,itoa outtos 
.S!Jlaoa, qui, é -impo,ah·el d"1 r :v.cr. . . 

T11"0 Jlllr preço bartAli.isi1110, -só n tl111hcll'O. 
IA '!lf~.'\U' Z;.JH~ ~'.Jlç) J.11.JZlft~

Ru• ·l~ Santa R,tt., n·, 73. 

ALFA:A li\RlA 
HYDRA DE LEltNA 

/ú11l1J. acreditada aifcâatari,, cl,ama-111' a ai· 
le,u;ii.11 ,1,,, ªª!ª~ia /rtgul'.Zu, partl a "'?liª ~emca,a de ca1i1111ra, de t(l,;e,·1011 9u1fos-, ,,1cluaivc 1>rrtn-.para kr1104, calça,, ele. 

Ttm eu,r,al habilitado ftol co11/ccçii.<> 1)8 T1,U· p,n dti mqd? a aaU,/1JJSer a.a e;r;igtnoi111 dofreg11ts Pr:Ç(l11 modicn,, auefo e J)r()mptidiio. · 
lõ-RUA DAPAí,lU-15 

Cyrill<> N. de Olfreira. 

All'ai;tlal"irL S111ta Cru1. 

l liA DE SUT'A~NA ~ • 11 
DE 

NlLO LUDJERo l'IZON 

A.chapdo•se ,en:bdeirarncute prep1mulo e 
com um nnmero oomrileto do niliciaea par& todu &e obrauiria e miHt1ll'ce, oll'ere<:e o, 1e111 ltll'VÍQOt a., publieo c!om aslieio.e ,rom~(lito baa 
cnc'>mmenda11 emp.rega o, melhore, 11v111.m~oto, pôr preço bast1111tc modico, de mod,, _a ,atiaÍll• 
p~r o mai• exig~n,e fl'llguez q~e ".~1t1111)c, obra i'elta pela-ALFAIAT~R~A :sAN ~ " LRUZn11nc" o freguez estara fora do r1gi>r da moda. 

• 
APEROLA 

ló=RUA GRANDE=lá 

Dealumb1'1nte'lo1timeoto de ca,imi 
rse a artig.)9 para alfüiate,c ort.ea 
para ea.l~a, rutoa p11Pn collete etc. 

' PJU:ÇOS CONVIDATIVOS 

····-
AOP~LICO 

Antonf o RlbeLro, estabelecido A rua 
do Sol n. 18 com officlna de AHaiate, éhama as pessoai:1 que tiverem roupas em seu estabelecimento, o favor de irem rettral ,as no pruo de 30 
dias, sob pena de serem vendtJaspara tirar o capital empatado 

Ma,anllão, 9 de Fevereh·o de 1908. 

~ ~nio RtiimtmdoRibéiro . 
• 

Jornal dos Artistas 

ALFAI\TAU~~ FLUMINENSE I o PALETOT MODERNO 
u.·.u-:iu us. aatnA~:n 
Itu L Aíronso Pcmt;i n. J,l. Pari\ eslo acl'edita•fo 03tabeleclmento rlca- • bam cle ser dcsp11.ehado9 "'' eegu111tc,1 nrrigolf. P~$SUE u. ª. pes~o11L ~1,JlitadiaaimQ . O ju~ · Cusemiraa de pum tà ein f?dlls u col'es e ;,l·>'ú 0~1 condtçoe~ de eaus~àzcr ao ma~a ex,- padrões, a.lp11cua a., H rweta. e de 1wrel, o qno gento frc.,c,10:r., com n max1111ll pont~Rhdadli, laa. de maia chie no gcucro, pnrl\ 111,lerr",,, e t:~ e1t1p\'cg,m1lo na, smu1 obra• oa av1amcnro, tos; \'dJ'dudail'll irnlfaç:lo (i e1,~cmi111. rle. 11uperi,, r 1p11úid11dd no mureac)o, ~ tendo Cortes de aM.a o fulllilo pi.r11 colores, i.ltima là)Jella de 11rc,;.o,. n m11fa moJitia possível. creaçào parisiense. 

Võ r pnr1t c,·ôr 

ATTE:'iÇÃO 

rntos pa.1·11. eal,;11~ e cony>lctn. colll'QKO de nrtigo, para nlfaíte» quo tudo ,e liqui,tuTa aem rl!!en·a de preços. 

. . P~de-se aos 81'&. an.;cill<IM, a fu1oz,, tfo sa-Qucm do,BJ·u· vcstu· 111n f.lr•: bem talhado tiefaierem 01 ,eus,leeitqe,\·hto qo.ou:ml!Jo.-pç4o por modico 11r•!ÇO, não tem nuui do que procu ,cri, <'Ompi·ida a c11tusultt. cc,111id,q1o, b11l1oite M. ri.r a atrai.ttaria do Santo11, n Ru~ do tiól tlC· ' Ru" da Pu.lmu 11 • 8 fro lo do 'l'heal t'Q, IA e11coo1r11rà aeml!!J peaso.- Acriiio !,farq11u Nettc. 1tl 11bilil11do a 4afüfuer o m.tls M.igento fre-

i gu:XPERXMEN'.rElY.t 

SUÃO SUL AMERICANO 
=BARBEAR! .J= 

Laura i ~uu amig1L.; 
Oode comprllste cl!t:1 b ,tina r1ue tant>l grn

J:\ lll'lto: teu 1U>d11r de •rlpho °l 
- lle11 tri1 = 011dc ? ~ntiio lle~cnnlific•ll., 1\ s:1 p,u.sria Piuto A ru:\ Gr11ndé oA 43, Ml qnu ., e 

!lnrontrarn 11 l,ara.ten, ouga 1cfa e durub1IIJ11., ile ? 1 
-Poia,minha Amíg,, q1tem niio calça do,~e O proprfota;io d~to ewtabelt1cimenlo acceita ufa1nado .,,tab!'lecl,ue1110 uà.-, ostá 110 chio. Chllmados p11ra toilo, os JDÍ.lere.11 ~ncerocnte • a 111a aTte, como applicaç1o de bieha,, veuto•a; eoCArreg:,-$e de 1L.J10I RtQ1?8 tla Íéri':.ithcnti, us ol'f'ici1111, 

RUA DA PALU.\-C:A~~O DO Q·.-COSTA 

S11pál1triá. Primnvt!r,l 
D, 

àlAllEDE A. D.A.1ffCVi\ . 
Neste acreclitado ~tlLbelecimen to pre1111r1L-ae com prornptidil? e 11.u&io todi& 011pc!ciú do A calçados para homem,, aeuhora~, o cri1'uçae. · ,_,..,._._...,-:~"""""' '~ - - Tem um b ,nito eortimeuto de b-,1 i1111~, 8Hpll· ')S AI'ltS!aS esiabalecu1os em toJ, aalldlLli~a. ~nfiadorl!lt rll!".& borzeg11in1 e U • qualquer ra~o de neg,Jcio pa tllm<>s par.ns, lúÇO,, fivell11.11, bt't<.1ee pr.itoe e d core~. • Enrontr1&-~ oeal,ll ,upat11.ri• tu.do Jfor r1·cçod o obzequi,> de remetaer a esta reda- modiooa. • cção annuncios. reclames, de seu "'~:. Q.• m51_s::.m~~~ estabelet!imentos para serem publl· 

cados neste jorn~l, fazentlo-so todo o 
trabalho porpreços ras'laveis, assim 

Vêr para rlÔt' 

corresJ)oil.ctendo ao 'Valioso auxilio BARBEARIA FIG.ARO 
que dlspe_ni;am à nossa gaze, Rua da Cruz N•SO.E,ta,à a('fflpre proinpta A. 

• 

ta. dlspoaição doa am• biliaeimos fng11czea, em1>r1:• 
$1lndo tódoa os trahu.llios J11 arte, làO m11ie 1iu--·--·-

FELIPPE BENICIO DOS SANTOS. 
llESTUE DE PEDREIRO 

Acllaudo-an 111\hilitado para tratar de obraa lendeàtPS Ró •eu ofíicio Offen?Ct.os &eoe aetVi• c;os aos senhorm ptopriettúiot de prC(1io .0 u e.a_. ca1Teg11do1 do.a meamoa. 
Obraa po~ ajuste ou por •dtmnittro9loipr91llti dão e per(e19io. Preço modico. Reaideneia: Bua. da'l'1tpada 29 

IAHAIIHAO 
. . 
• 

SAPA.T.AatA CRUZ 

39.llCl!'illllT@ R e'IIUY@, 

Neato acr-editacimimo estabelecamento, drepara -•e rom perfciçlo e aceio a toda provllj 
c:1lçadoa de variildoa gc>$toe;ara homedl 

eeubQJa·, meninaa e menino, etc. 

gente fr~ez, · 

Co11rado Ekuluio dt! Mmti<la. 
--.i•M~*'"--

S. LUIZ ESPERANÇA 

Offloinns de Afor·ciaeiro 

B,UA :OESANT'AN• 
.1 NAN-12 • 

Nesta off1cina prt1par:,m-ae movoi.e para or• nar caa11 de fam1ha ou qulllquer salio d., dí· ve,.lõ, em syett'ma moch;'l'no e em qualquer- eapecie e goato do freguos,· de modo a eatiafuer a u.~or c:zigencia auim OQID@'coutra~ .. e qualqcer olmt de cnrpina. W1I coustruç~l por JDOdico preço de pendendo para ltf P Je uin eornpleto n. de ofíiçiae, J:reparado, e a. obraa concementéll a cates · oft'iefo•. 
Maranhlo, 20 de J11neiro de 1008. 

FELlNTO Rptos 

TYP-Jornal dos Ar listah 
IMP-Durval ~110ru Pereiro. 

' 
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.MARA NflÂ.0. 'l'SRÇA.-FEIRA, 18 DTI FEVEREIRO DE 1908 
'' 1 

A~~O l I' 
l 

1 NlJM. & 
1 

•l>Ub:1.r-~;15, t,•oc3 n.,,lt:, l<léas num intt· !\· vaiilaüe ~ n e~rd;~ 1·n.iis ,•ihr:rnre do ~ota-
,ardt,, ~T ~ a--·<t ~fi.llJ[IE!t" 1 · • ·'" l · d l>itavelnren ç..io tia ,rtuJhei. - M.i\.>êdl"t. l..~11.1),1 w \'.lJi' '<Ull 11)0 Cúl1Vl\1l0, ':'''º( e rn u " · 1 ' 

te ,\s .('lpmlões diversas nelle-,ex.tera::t· 
F.:tn ép.'.>ü'lS i~·it. ig t)j éH) '1'.lé as .;;\u - das, alein c1fl e.O!Tigirem ~ conduc~a . . _ 

.; ' I .. ~, ··!·'· .1,,. bafe- - , , , Nilo ~euhits m1nha.musa m.êdo dcl\es. va<ib.i-
ra , bt• n ·J llc:s '.~ 1-'•

1

•S},B! 1.1a~~ '. tnora·I dó$ roa1_s ,altos ·~e eoucaçao, ti:nt!Qde vi.i<>i fõgo 
0

·~11e~.-Nicoh'to rr ole'ntino • 
.J<H'am ~enet'1h,itn,,1 nl!:: ~ or J~nl!:;mo se iriarn trad uzindo em \'1Utm]o de a[-
vigornso <le;;tn ,1.;(')q,ot·uçaú,d~lrlrnrou- re\ção sincf.lra, ~$;tr.e Handn, 1~o1• f1m, :::us: !.:.> 

se ~ Pl)HVert~o ·:S\~ ém 1~eal1<lacle t, lllli('l laç,, uni!!o, l-)dO o corpo social I CEXT. no ,\IlTISTICO ílf&fli\RIO ELEITODA~ 
pr1>,je.,.t11 c r (;:tJ.ld.J uro :<-ah~o ~le pal1;:s- tia ;:1m:~remiMàO. . . . . 
,ra n;:1 sêd-e chi Ceutr·o Arllsttc1

), m nuo é e:S~a uma medida amda 3JARA]IIENSE 
Idéa (!.e111,w1~nLt,: av~otad.u pQr ç1l· pot· expel'imeutu. $ei1:io ,1ue a pro- . 

/!\,\11 espirito (;'~C: l !\r-e<.Jdn, µropQ~ta pria !:llS{.tWi.a nol-u. ei~ina, quando .· D~ ord~m et:>f)nafa do poder.Fiu1~e~ 
re<tehfda cü111 ger" r>s app1auso~ pelns .·.., . la a n i• o-amsaçu.o da so.c.iecJa-.' '!H crmvu,!o os SOf',(}S <lest~ cot t101a 

. . . • . . . ~~$ tgJM .· ·· e ç1;10 a r·curnrem-se. em sessao de As· 
presen

1
es•qneaappNivaiam ,1aln)<?S9S, dé dttfl-Ois que os, bomens1 compene- sémh1éa · Ce1·al pa1·a ~resta·ção de 

não l111gh')1L t1,daV1;,1, p.1·.;purciona:i- ª, tranuo-se ·da net:eSSidade tlo , mutuo cpnrns, reunião $-ta que ·se 1·eallsará 
gv;M\dl.'l atUit!ade de qu.e i~;·a porta· !auxilio , começaram a instituir .ch11>s lDl'> ming-o 2~ dc_, _corrente :1s,11 h?r~ 
d1,r;). 1.un.a v~;; pt>st~. e1n p1:a lhta sob lt·ecJ•e ti~F cammu.nfoando os ~eus da_m~nh~. ~ot1va est.a nov. a. s-essao 

· · , ,· l · • t J e e. U.1e dera u u,. -~ d 10 f;i.cto de- m1;1J , tet con1>parec1tlo nu-
)1111~!,1' ~Ç<\i) a (1\ t,Hl a · a· ru · pensamento~ nes;;o.s r eurnoes e I mero Je~al nas dua~ jà ,convocadas. 
a •>l't~etn . . . . atnisiOS}\ palestTa. f.erman<lo uma Portanto, pa:ra meJh-::i1· . r~;guJaris~r 

:Pt'!idos-=~ lit:E9S fo_r:~ rn 01lerec1dos agra(ii;lvel c<;>nviven,cia de que r esul- os nossos trabalpos; .~.s~guirem sem
à hlf1i iQth ec.t1 que enCno se rrstend~u Lou ·a -ulwl·ii dos nobre.:. senciment,)$ p1•e eru melhoJ' d,e~5rrnienbo; peç~ e, 
'1rgon11isa1·. numcrr1_sa ít·e«:g1encia, de- ainda ~sc,))~&tt.Ós pe-ló m~is duro. ego - â0mpa1·encla 4e toe os. o:s assomü
p rts. ~ftlul'.l nos d1as d? pnle~tr~, e, ismo. 0 riue seo foram depois dtrfun. os. 
comt,udo, os que p1na 11:1 se <lll'lg1am, d indo com aprt-tf.lca d.a .càri.d-ade aos 
üvi<l~~ da !';'~fr.a r:rue da irüc1a1iiva Jou .. desl)J.elegidos. c.om a tolei•ancia na 
vave1 d1-1ver1a !Jrot:rr, vollavam des- l:!X.eéuQ-âO úa éi- cont1·à os rept·oboc;; 
r. ... n1eme::;, notan.'io a a.ntJ.these p0.1· snl, a ai:.çào <la jµstiça, em summa, 

0 ·1 . SecreLarió 

,,ave! éotl'e. a idê'a feliz e a sua exe-1com <li ampla man!festaçã.o d~s ex-
cuç:ã.o d-esasc1•osa. l.éellentes virtu<;ies que noJJilitam ~ al- PR."E;CTSA-SE DE VENDED0I;t8S 

Pe~a.dos volume:-:;, afuo11!0andu-se ma. . PARh E$TE JORl':AL. 
S.lhr~l a mesa· do salão illumina~lo, ?er~o~ do ,·~lor ',M!Um.avel élo q.u~. 
IC\go á J?rimell'a vista e~cftavam O M1ma_í~e~~ dito. 1es .• lv.em.os c~ef,\.1 --,1-}f,1~.ll,--

dt=>..se·Q irreststivel de a1Jr11 os e pei·- que rilO rn1cio <lo Cent10 ffüa fao de- . 
l ·' l'·es as p g··n"s l"'l'"ªS ·1m. s:astra,dament~ executa.do e .que.lon , Cá e L á, u~r.ar- u . a 1 ~.... " ., , d . . . . ,

1 
lll'ZMo, ,,,. . , - • ....... 1 , 

.' ,. : . oro nitld . . nas .q:ual nào ge e pr o(Tu~11· ~ estreita umao ue tú
-p, e~sas e . . t e-z, ~ - , ,. dos os c0,ns.orc1os, degenero11 no 
era l') e.!:íPª

11
. 

0 _do. l~tto~· ~p~r:al 10• desmembramento da col'por:a~ão, ta~ 
qµan(lo. volvi(~a ª <:,Ipa _dú ll:1 o que 1:U aHãs de ajuizar pelas banalidade"' 
m1,f:t p1·omptamente a _seâuzu·a, en- que· entãc constituíam a. pr<r!;)a instru
contrava-se no emh~raç.oso vexame ctivn daquelle salão de palestra. 
de nem ao nienos sa.õet decifrar lhe 
a. ~nigrnphe ! .f - ~11.....,. 

Todo aq~ell e ar•senal C~lloc.adó au- PREC1$A-:SE DE VENDSDORES 

'Que(·e·m arranjar um meio 
De acaUar 

Com a droga dp sorteio 
Militar. 

Jo.ca LETRADO 

te O!S seus oll').os <le~11lud1dos c·onsti- PARA ESTE JO.RNAL. 
tula-se de c,l)ras escript-as em idio- Gratos regist1·.amos a ámavel visüa 
ma e.xtranhe,vaHosa gaqiva feftâ sem ~~~ ~b}i?.ter~ssante }ornaliinho «t) Con -

duvfda com a intenção de sér api=e:- PENSAMENTOS Alem de var-ías produções 11ll~ra-
sen.ht<la .a algum·visitaote illusir-a<lo, 1rtas, o po~so oo)l'egii cootinúa a ba-
de nada ser~indo ao pessôal pouco Aqucllc ~ue ' em con_tsigo uma 1niU!ber aclul, t~r-~e com lnescidivel ard~r p~Ja, ex-
lido do Cent"ro em que não havia tera. é nm. lbuco, 111):l inaensato.-SAlom-ão. trnçaq 'd9-s (<póet.as de_ meta tig!:3118.J>, 
l i · ' t · · 1 · . - ~ que. pulul,arn nas secç-oes dos «a p-e-nze r.os .em lttera ma,, mas apenas O 1:1~01em. o é a !llOfR pr.iucipal dos caractel'es r.lído» dos jomaes da capital. 
~guns estudiosos homens do tl'a· me.aqmoho.se. biu~os. 

balho. A ·1t - d l t a- ~~ tnn uer,a u era eye morrel; ~creveu o -
lnutll seria dizel"qtre. em breve es- ~randQ ltig1ahldbr. dós hebrous o monte Sinai. COR..AÇ<}Es Dl:; ·GELÕ 

paço de tempo essa institu ição ex t· 1; d h ·t~ é 
1
- ... · · · , 

rnguiú, . 1 • . • • • 1 . ~vta- e o YPOCJ'l ti; o { iaço qn~ .na.o Sabl,ado nltJmO rej\lif!OU C.6te \lhth animada 
i.J. .Se COn1 a _&t1S8llÇ1~ com P eta foge da e1w. ç~irée cfansa.ate, que 8'8 prolongou atéi~ madru-
dOS qu~, nos primeiros drn.s, prestl . . . -:- gnd~- . · 
giaram a idéa com o séu assid110 , 1.q~t e o verdad~rr!> .'nfern .. o, Ueue d~ ih~ te~- O pred.10,em to~os o:s-seus.vastos airosentoa OS· 
.. , , . , . . ·-::: - Ta"'· ,;,a'tan, seus mrnt!'JrcJS saó; o orna, o bri- tentava garbosa, rllumin çâ li ~ do 1 . 

comp~arec1trrento. E assim desappa,. lhante, a mulher, o punbn.l t} o·reneno. elegante sirnpucidade : t º-i~~ .e; l\n -~e.pela 
receu a. J:)e.drã fundamental dd nosso E' lh _, - nhorita.s que &brifh.antara!: a :1ti!5a gp~~~~a ll«J· rogresso . , n. d . me or mcrec.,, •CS sem es ter. Qae ros- A' digna di ·t· l. d . " . · ~ a fo rma. fac 1m~ e socia- 'lltril,os sem ·os merecer.-'C:amões d d 

1
. d rec or!~ agrn ecem~~ deava.neci-

. os o e 1ca o convite que. 1108 fol <lirijido. 

., 

... 
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JORNAl a·os ·ARTISTAS 
2"- PRASE 

.Pnblicaçt\o se:mnnal 

--,"~~--
0-r,(Jão de 'interesses operartos 

ÓIR.EUTOR 

A.dalberto Silva 

7-Rua àc Sant.'Anna-7 

ASSfGNATURAS 

Jornal dos Artistas 

1 

na.ç.ão. foi fi. nàlmeute ~rncf011ada pelo lra. e não encontrou ~ccei~a<,.:iw 4lrn 
1wesld1mte- tla R.epul,J1cµ. parte alguma, e nem a poder1& em:un

, Como era 1Ult0ralissimo, tnr~e ce- t1·ar á, vista das razões· que arri 111Jam. 
leuma ú.espe1·Lou a cel~l>erdma lei, e_m t,)°da linha plausiveis. 
deptii,:,; de, pulJlicaJa Ve P.nrte a sul . Q.uem pal'iu Mat-heus que o eml>,i
do µalz a pupulaçií.n comt1C•\U a c_:la- te •. o. po~.o não ccmtrfbutu Pflra 4ue -as 
ill~.11· desgraç3datnênLe c9nll'a o sor· lileh:_as fJcassti~ .sem soldaçlos. o po. 
let1). E os doutores. us doutos. o=.. sa.- vo nao contrrnu,iu para. c1ue o lOJ·-
bic,s ê os rbev:irinns c1.>n1e<~aram a dt· 1'iio nat::il ncasse sem ãefensores. 
zer que o sortejo é anJe-cnn~tttucib O povo não ganha contos ~ conços 
nai 1 ~ o prr;p,rio, recrutaro~nto tttsfar para nã~ lazer nttda> nem offenda os 
CíJ.dO, garr~fàó em que se ptn o roes- dir~itos do ,cidadão e do homem cóm 
m'l liquidó, mudando-se· H1e apenas as &nfa~uac;ões de vaidade, deféitbs 
o l'í\tu1o; que n Bra1.il pr.ecü'ia pl'Íinei- que elle não lem. O: povo não tem. e 
ro ele reformar os qwil'teis que, se nunca tevé escravtl:~nã.'9 os q.uar. 
-v-ida militar entre nús fós;se agr<1da· Quem pal'iu Ma1heu-s que o er.nba-
vd, <JU of{e1·ecesse v;.últagen.:=;i-vs le. 

An11r1 
SiJllt4!t·~ 

q~~neis e~tal'Ja~ cheio!;; .de det'eu- ~ elle· 1,~nsa:-Sj esta d_esgt·aça l:n
sore=, da mteg1·1dade na.t:wnal; que hfr em maos de estrang~ros não nos 
n~Q se po.:le C-~}agil' u10 ,:.idaú.át> ~ p1·eJUdtGa1•a.· Não poder·a tlcà{· p.eior 
pôr no l_o_mho uma fa.1·rlic11 ,ua. a que o ·estadn de coisas . .Nunea se 
Fard~ 01Jt11llta. e por ls~o ~ú a. nfls deu na<la e em nada se ha t.lê 

l 00'/ 9eve .t'l'~Z~r'quem live-.1· \'JCUÇiiO parn r) Sor(rer cvo,ti9uarldO a ser pob!'eS: ()s 
~ 2.0 )Q p u tunHlo. que~ 101 tem 1nco11gru , qué amaJ'gar'ao o infonuo1o s;epão os 

.eocf~s a "ªler, armai tle C()ntfl~/)$ to· quEi g-a.nl1H11, se<Jul;js e sedulas, 0~ 
lrjndldds ,;o.meçarnm a di1.e1' tanta~ que-e,stão 81'/JSLuma.do~ a ,daJ' ordens 
e01sãs mâs+ e tantl)S t.l~Ceit11i:. ainda ll gc1~t;ar cl~scriciooa.riamer,re cot11 u 

Num~!',.\ cio üla 1011 r ei~ <.1pnntain. que é ,·ó;c. &endqu ~ o sor ch~He da tiurra doe; thesoui·0s Tl'U · 
Anterior 200 » te.in n.ãn pl'es_f,a. <fllE: é_ mats tlli\1'1. pu:. l>li<'(JS .â !)Jà.o, pnrque com o per<ler 

~.,.-a._.,.,._,......._..,~- nhalada na$ .1~<-tnu1.çoes y! ,} Pª,17. (),<lnm.11ll<), .. ª g~·encia Tlós pul.)licos -.;;..;......_.._;.;....;......;.;. ....... _ - - º" t)pel'artus na CHp1Lal Ft>tler•a.1, 11e&Ovl'.l"', 1,,!artJ'"> e:sc.:rovo:::. t.ã() t:~Cl'1:1· 

PERO LIS LI fER \Rt AS 

Sirih:i-mimuso ly.io r~u1m,lcm t~, 

Sublime Í'osiclar dQ ~tn,1 úrl'rit·ád 11. 

To és c.om1> uma· flô1· d~,1a\:>rochatl,1 
Aob, beijos divi11ac11 , d,:l t,mlc olc1111.1 •• 

Sinhà -genril !\1:i,t:hJll~ im,nMoloqa, 
Senh<)ra d'<-ste 1110or s1ncth·e e Mtloute:: 
Tu é; A jnhihll estt·elll\ nrfolgêntl' 
}il\ noite d·e~~i1 ,·1rl11. nmargur~da, .. 

1:'.iiob:i-111.:u Jôce n,nc1~', meigi crcn1\QA, 
1\linl111 linda e1u19~0 me.lodiosK, 
}Jluh1t musf1,meu si>',_ minha e~pr.rnllçu: 

'fu Ó;, ri minha l!1mt11. predile<r1.tt1. 
O,meu ·fü.1,moso so11l10. cô'r d~ ros~, 
A mfnb\l tlte(f1~ gloria d~ t),óeta!. .• 

UHR,ONIC1\ 

laoçara111 uni vi1Jra11t1• pr·n~e<an. ma1:,; v{JR corn1, uós,,Ju t11~ls aJnda. 
quEHib1·nr.te.,atrnvrili). pet,, qual ,·es O po,ü qu~ u.:.to 'tem in~tru,:i>es M
p=>nsa!Jdis-cim n;::; c;eu::; r~d~ctore:;.' V ,r.:;1 , nem aiua as SWJS in~títlliçots 
L aur·o Sodn~ e outros denodat.lDs r.; rumnc1narà:~ssi111 E dlci.1.t1ais--afod~ · 
1>ub!ir..l}nQ~ rns?,1_'jira.,n·$~;~ IJelo 1:i;rn1t c<·tn,• r111.tl ~,ents.re111C'l:s p,-açà expr.in~ 
nhfJ! q11 e os rànima-s ,•uo ~l)lfütntl·~·. t:an;~;lfllente. ·~omo ,!â canc;ánrns ''t: ,:J.· 
Cl'E)ÍO 11ue a lei t !n 111trl'\~t1·0 W•t.iues t1:,nhft· 1'.!níil •) n(ls;;r, :;;;u.or, os admjnj~" 
~em que da1' pann0s µ~ita mangas e trad,•l'éS, qucn11t1 ~ 1'111·c,;~ ol,H.i"ai· 110~ 
1>ara gr,1as. . . :~ sel'ril-cí1,. t:: r. 111 o ,1L,.fa1:ct? dei,, deti'o 

E;u) por tnmba ve;i, t.rnl~ 1u pr•>t~.s- ,t.eràps,1~rJ,1; py1~ ];),em esta1n::rs J.)f'L'-
to . clkh)?5 fHW p, •1!110, fic~,·P('C10~ jJ"' l'dl tl1>s 

Protest,, J1úr.q1:1e nâl) fJU ~t·1, .;)f>I' s d por mu1<11 Nm11 se, e,ur s solôacl,,s. u,1. 
dá<J (I), nu,u pal7. ~m qu,o ,1 1;•·,ttign nil ,la n q1J.P ltr.uv!:'-l'i não podernós ,)r1n 
lital' ainda e<:;.tá cheio da~ di~pn:,,içô~ t11·g1:t1t1der étH)) quem nuucu lt'>tlilt1'5-
<ló t:.r dígo mili ta t· 1J1, cn11rl' Lir.>p , e cPod+>t; ,,•r) 'YlflO:.<:J:•. C~ct·a. um t!Ut;1 es
em que as modit'11;aç0C'ss itrritl:;i;.; ~iln pitt ,J s~,.u ~11•11, a.'!lsim c1~1111l nus, se,11 
co1'.liad:.\S ' de codigos eirn·angei l'rH'5. 11h, ge-oiid,i, ~oHJ·ena.,sa mi~s,i· nd~ü
Niji) queM, s.>r ,nlda<lo nucrt pai2 ern rl;1 
que a solHaria a'1nda e 11m .espanüi- Jl ~í ,, pow; pensai· d ... s,e modo 'fl'. 

lho te rri\1el e medonbn. ~ em qllfl ~e n•a,glr· en~,,,;g-io:pm·nte. aqu_lestá .qut:rn 
pl'QCUra faz~r do SO}daiJO Uín 1·l'1~clO. nii,, ht•â rnt\ ~ara á t11un1dH, 
~ão t111ef(> ~er St\l<l tdo nurn pill,: 1·m QüCh\1 J>~rl,1 M.atheus. ,ru.e ,., em-
que ul'flcioes cl•> exer1.;it~ dãn caneta bal~. 
e JJBnaa d# Mirn ans ,1ue e1;111ora.ri1 P I!: é 1,1~sn, .. 
sanccionam leis milttarP-s. Nâ;,, LJlL~r Cl 
ser solda.d,:-, púrqtie o.s nperi:lrlr.-; .ltl 
dlssRr;1m que as filei1•a-::; d11s nlJss-os 

',fllJUIICl O 

bâtathõe:s EfStão cheh1s rle homens 
true-estão loóge.de Sf\I.tHil n•)l,1nt~w11s 
pelatunl<1, X:'.'tn quero ser ~,.J ldodn 
por.que 'de nada Sd 'pode aprovê.ítá1· n 

Quem -parlo Matl1eus qll.3 o einba- p.ai'z Qnrn o 111tt1 sac.rifici~1 1.1o r<J,ue 
le. · absol_µta:mente eni naifa :1.-llanlàia (} 

A nr,s~u ed1,~ç.io ultima l'laldu 1:n111 
innu rw~ra ~ t 11cor1·oçõcs. q II e 1fol x:.1 
d~ n:•·t1ficl!I' cooíiando nn Glasi:i-li.:~l J)e 
newll~o <: U}. d,1Js l~it~J J:~~ · Ai..;sim pensa o pov<,. e 'f)Emso· eu. pai~ ccHn ·os Mrpos a reg,orgitarern 

' q·1.~ não!=OU m~is sens.a~o g~e o Q~s- dE! praças uma vez w1e não haja. büa 
~ra'<ado Zé, par~ ·quern a. phtlosophia vr)jritade etn se,·vi1· a patrfa. f)'1t·"1 1 tn 
,je OAªa t-ern Vàlipo. a nâb ser pa1•a gue1tl e!5tà ~tisteitl) com P.si.~e 1·egi
ctar, lhe com;olo na su.a propriA 01em rep1;11.>11,ea'on .~m que ú p11v11 ;,rt 
desgraça.~ (tre n mai5 nât) poder. 

vin•I•) d;1 P~râ ~Cltl>\ 0 :i-e f>ntr.,. , ,-,~ 
o nns:-;r) dH!OO conlr-rral'lflO II um., j,.._,'\ 
tl:HHi~~·l Adeltr~n (;111'1:PiA ~ípl,.t11mcl11 
pela Escola· de Mu~iuB do n )$~() 1.- l.t(' 
d~. • 

0 r~ti•r,m "11 eig{1rft1 r ~afiSPU nl{ Vfsf
nlta câ,piHAI di', Jj}j1·ü um ~,1neo1,iu t?,~, 
aue 1:i,·1 rr,uitr> al)f;1urlitl,), i.:oms .. antu a 
nolícín dp ni,1i:ts('I ul1tr1,q num.e},, 

Ao Adel11it1n o~ 111.,~sos scu(!urr,s. 

- • 9>9-._,___ 

o B1'a2i1, meus s.enbn,res. oih tem Os índlvldues nã.e tem instruçãl'l i:(
suJdadl>~ 1.1ue o defendam, nem mes- v'ica nem fl'li-l quarteis .s~ a er:~hi':.1 a 
mo para euG.l1er os quarteis. em ~AHJ- ntniuel'r\i Q 1,qvo nãQ. sah~ ~ i·, a 111r

po ae paz. E ultlmame.nte de-sr.t1'hri~ gel'la .ae,sce ~o.nstanelemente, º~. e~ 
Tam que ~ maüloffieíaes qnA pra,çns eanfü:i.lm; adrmms1rnt•V()S se. mulf111!1.:. 
Tazas. o mfnislro .Herm-e~, rrn sua ai- cam. a lrn"nlr,ralid~de~"\rnpei~, o dJ:1· 
tacompeteneia. entendeu que o e,c,er credito de tudo a mm:. é that~ s~ poe 
cito· twav.lleil'O, não p0âe1 nã() deve em evldenci:;i, e ne:;t~s o.0nt.t1eoN, 9 
enntil)Uttr as<sim; P.j comQ n tl c.ha- am~r· -ea.tl'in1 ico .de~ap1:~1·P,ce cnrn a 
machado, nã~ d:à bons re$1uHa<los, ~0L1path1a que a mult.rdao ten~ pnr tu 
elabor.ou a es~ieCacien.te 1~1,d.n S0P· do (Jlle é offi'Cial.Q'Sortei<> appareceu 
teio mill-WI'. a qllal approvada nM ém rná epooba. ~ toi desajeitada.meo,. Sabénws que lwevemo.nte a_ppaFP · 
duas camaras .dos -reJ)resentames da lapçarlo Ex:pt,,dlu corni> umã bo·m· ce1•ã, a."Pnlda,> jornal q11e ·.vem fratar 

~ 
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Jornal dos Arnstas 

pos interesses do povo. Dlrigi,lo-}l. o I bebe1· da tua «toote» purn e Jlrupa; 

prot ... ssor Nuscimentn,Moraes. 1 oolhel· dos teus "giràos", 
Falleceu a 14, e entenou-se a 15, o 

conhecido clinico maranhense dr.Al
mir Nlna. considerado lente da Esco· 
la Normal. Desejamos a.o novel campeão l,111- e ÚP. noite. em '•coitê"arnpla.supiropa, 

ga e prospera vida. por chà, tomar "cu i ngàos". O seu passamento inesperado e re
pen1h10 p.roduzlu no selo em que se 
desenvolveu fot·te impressão de pe
sar que ainda perdura. 

LáeCá 

Ti:!r'ás por fisse rnót.lú, atrapall1.1do, 
o mal da outra ''baod a", 

que· •ueôllrn"te poi.poi,que, "ousado" 
foste a outl'a ''quitanda·• . 

A' desolada tamilia 06 nossos senti· 
dbs pezames. 

• "ºª ~rnça» mas Hia troç1u;!levantatla, I •• 
rà e~tou 01 cai-re11·.a, 1 Se tu tem. cJe flear''lambendo ''va,ra.'. VISÃO visando só f».lar do que. pomu<la. voltant.loc.la "secção··, 

ac.har e <Cde prime1rall · , ô cnolhnr não ueix.ares a "c1,ivara'·. 

Com isso quero crer, de modo claro, 
o remo ou o facão. (Ttod.) 

ao Revolto prevenir, ~enem CASMURRO. Como um br~nco lençol, a luz da lua 

que ne m todos, na casa do Reparo1 1 $e estendia. ~ altombra. 

dormem a bom. <lormir. 

1

, .c .:? -&r'l.. ~ e unYa area de volupla e de doçura 
subia do jardim envolta em sombra; 

1 Morad<,res da rua d11 Pr-:li::l dfl San-
to A:ntooio, trecho eol~e ~ <le ?ant' - A' meia voz cantavas, e teu canto. 

se tu ten$ de ficai• ulaml.)endo vara,>> 
em vindo da «secção». 

é melhor uão deix.a1·~s a coivara11. 
o remo vu o facão. 

Dos outros elevar. estâs «velhusr,o»; 
vives a. mõ'll"e}ar; 

nu.oca, p'r'a.;: t:ousas bôas, um «mar
rusco» 

te mane.la convidar 1 

Nô«torrãol), ~eu q 11erid~,e onde o Fisco 
«caval'.al> sem amor. 

til q~e d~s pa:·a tudo, atê p'r'o cisco, 
não tens um profe~sor 11 

Por Deus Senhor dos céOs, que não 
l'llupor~e 

não seres um «da balhau. 
Do Ruim, quem não sabe de Sf'b o 

· co1'te. 
dispensa o ler «cangalha1> r 

Admltte: P'ra flcar «lambende va.ra ·, 
em vindo da «secção>> 

é melhor uào deixares a ,,coi,ara,, 
o remo ou o facão. 

• .. . 
Yotas desde Cedelbo e a' ' mandtnga" 

jamai$ foi d istoante 
para ti, entre os gajos «sem catinga» 

á custa do votante. 

Se gtliaste, qual foi o caridoso 
ouvido que te ouviu r ! 

Se -pedisie, qual foi o presuroso 
que logó te serviu r l 

Se tu tens de ficar clambendo vara,, 
voltando da "secção,'' • 

é methc,r não deixares a ''coivara'', 
o remo ou o {acão. 

• • • 

Annrnha e dos Remed1os, queixam- c'o harmonioso giro, 
se con~ra a rná coadu_cta da mulher tocava meu calado pensamento • 
de nome ~osa.alh "!!s1dente, que vive com() aereo 'sopro de um suspiro. 
a pr0Cer1r pala.vrne~. lt ltas hol'as 
d~ noite, incommodAndo o ..so â. musica 1ndect.sa do piano 
cego dos que te~rn i nr~lit~idade de 1\3ntamente attraia 
rnorar naquellas 1mmed1açoes. sua doce voz, toa leve- mão 

r~OTTE 

Se 8.§ rnoçaR usassem calça::.· 
Quem nao seria alfaiate f 

GLOZA. 

Neste mundo de mlseria.s, 
Onde o l'e!ô.pelto é ninguem. 
Seria mesmo um <lesdém 

Se a~ moç11s usassem calças; 
Pilherias, qitos, chalaças, 
Se ouviria em toda a parte 
Corno gue:·ra desabrida ... 

Só po1• causa da medida, 
Quem nâ() seri.a alfaia te Y • • 

Conso1·ciam -se ao nia 22 do cor~ 
renle, nosso eollega e particular aml, 
go Hypoltto Martins Viaonl! c0ên a 
exma. sra. d. Benedtcla Martinlla 
Gouveia. 

Aos venturosos nubentes mil 
fellcit-ações. 

Victilllado por lesão cardiacs. súc 
cumbiu a 13 do cor11:1nte o artista 
aUalate Raul Santos, membro do 

no teclado corria. 

De:;ferindo em suave "rltornello" 
sem metro palpitante, 

tímido as vezes, ora a1çando o vôo 
teu canto suso1raote. 

· E uma nota tenue, nota debil, 
1 tremeu sobre e teclado, 
deixando a-iraz de si c'o uma ignota 

\•isão do beijo alado. 

Em teus labios mlnh'alrna ,.mtã.o sus-
1 ípensa 

inerte desfalece, 

1

1 entrando nesse roundo aonde a v1da 
co'a mo11te se parece. 

Um poema de luz e de 1mpossivets~ 
de sonho e de loucura., 

flucmou C)mo c'o azas lnvesivels 
por sobre a tua cabelleira escul'a ! 

G. R. 

Fo1·am approvada5 pelo Sr. Presi
dente da Republica as intrucções pa
ra o voluntarllldo do exercito e ~rea
ção de companhias regiooaes no P11, 
rús,1\c re, Juruá e Antapâ. 

\ 

ALFAIATARU UNTRAL 

Centro Aritstlco. 
Dotado de urn bello caracter e e:xce- R~ ffl Sanro, Jrilal 

lentes, qualldades de espirita, o sau- . . 
doso éxtlncto entretinha no selo dos Neste acrei:hra~o estabeleon~e11to; prepara

seus camaradas larga estima cuja~ ao .com ~odo aaeeio e proanptidilo, u goato do 

1 
, . Jr.&1• e:ugente fr~11u, qualquer pe~a comcer-

provas e oquentes se torna~a~ arnda nonte 8 ,ute, para iuo dispõe de peesoal hibi

ma1s ~xhuberantes nos ulttmos mo- fit.-\do, prompto a tervir oe teae awaveie be· · 

mentos da vida• . gil~ea, ll pieço ruova,1. 

. Aoseu enlerro compareceu gran-

Seja tudo, p•ra tt, os teus grãosinhos de numero de eollegas e amigos.que 
no§ regos"estrumados· asstm testemunharam o elevado gráo 

, , . • de atrelção em que o tinham. · • 
&uas• pragas' matar;teus"piunsua.b~; A' sua desolada mãe como demais 1 

cuidar dos teus "roçados"; parentes nossos sinceros pezames-. · 
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Jornal dos Artistas 

ALFA l ~TAH l A l1'LUM1NEN8E. 
~~ 

N(l,-F'rJ.NELA..RIA-de PAULO. 

.BELLO aRuà Grande·L.:S.1. 

a. 'ali !.I::. u::i,. CJPta.b;ai5.e>· 

Rua Afr ori~o Penoa 11 . 1 i . 

POUUE u11 ptlll,;011.I bahllitgdisiitno e ju!· 
g,.-i1.~ eni <:oodiçiies de saria!azer ao ~a~a eu 
geute Íi'é~"et, M,m a· 1n11X1u1a poot1.ial~d11de, 
ert.i ;>l'tlg11ndo nas sua~ (lbras os av1ameu,104 
ile ,;upP"~io1· g.11.tlitlotd,1 M mercado, é. tendo 
t1Ll1••ll,i de j,r .. i:011 u m~i~ 111o~ica p0!!61Yel. 

P i:epa~·'18 com b1\&J11.nre rr.esteza e hi,pti 
dào':\.d1ní'r~veJ, Gu-tJometro. de ulr,a pr Q:lo 

<ll\ z-in1ro, .de. to.Jo u t)\J1t.lq11er !Mna11ho. 
g,tc~t'Jt'g'\l · ,-!ll de f>;ecufl\1· com n\ll:t"IWQ g•>s~o e 

varbdi~tlimftH fü11t,uii11.11 Tu.bulctaa com lell·utrl)9 
P<ll"•.1. e.stabelccimon Q. eo,nmcrchu,>11 easas p1t.1·• 
11c11l11re-,i, cfuü's etc e 1u. . 

E tM1lre11' t: 1> JJíci,11 p1Irft obr~~ de JoJlla,:-, 
1 rabulhandn aumpre com m:uimo ouid11do to 

'l.t1IIJi1id1l<lo •111~ lhe ó ~eculJ1tr1 tiunbem prep1Ha 
·dt:ii;,,~ ,,~rà ,,un.rçar sact;o& e tardo~ da·faaenÜài; 
tJu:.: pnta isso cem mu.te1·ial ea1rccíul. 

4-l-RU.A GUANDE-41. 

ALFAIATARIA 
'/ HYl)RA D'E LERNA 

.1\ e11f.a acre(J_it<Jda atf aiaiaria ,chamasae a at · 
/u1,tl1l ll.Clif «m!l·MS j>'egtl!!.Ze81, 7u;wa a' IWIJQ rc
ffl'U«O, de ea,n.mifm, de di·vers/11i. flOl!os, focl11,1i,,<t 
)?, ·~ p<ira ~r"?W~, ca:tço1t, eic. 

2',-m pumal ha_bilôtad,1 nu r:1>1,fec,;iio ilt rtw · 
pa;:1 d" :m11áb 4 ,ati,,flJRA' a# t-1:í9r1,ai(fJ1 til) /i·f!/'I~ 
P1'WJ,0$ modianB, ct6Rl'.Í1> e prrrmptidâo. 

Jb- RCfA DA P:ALàlA~l.? 

Vê,· parlt crêr 

ATTE,NÇÀO 

Quem ãe.it-J"'r vt:sfo um faf_l>, beQ1 l"alb11d() 
por mod co pr~1.:01 uào tl!I\\ mili I do q!li! v.rqcu 
r>• · li l\lfai«tttria do S-anr.os, 11 Rua do t->i l ile 

J fro to .;to:Thea, ro . Lil encont?ar~ sempre peiso
al uh 'ítadl} a .--11tisfa.i:1ir o mai,i exigente fr~
gu_/, 

EXPERDY.CENTE'M: 

1\l fai i1 a•·i.i1 s,,ulu Cr11z 
f 

Rfü Df. $\~H,SA ~ 12 
, DE 

~'1L!) í~UltJERQ- PIZQ~ 

Ad1at:tiQ-,-'a , \'r,l~<lu1r11111e1i1 u. . prC{lArado 
cl>ll\ uru na ~1mo l'fJmplei" do 1,!lic.iii.e!I p,u;11 
~(11.iu 0.& r,l)r:u•c1\'1S I! ruJht1n•e.1 ()fi',..,·ec~o~ Í<<'\fll 
11••1·vi\'~1~ ao 1ioblh.'()' u1m1 n~vio e ;>r.b11111d i'fo m1:1 
cllcrl·111m•11Jk-11 1:11•p1•,·g11 1), 1Delbo1·e• 1w!iune11fo, 
por rrcço_ bH~t~11re r~od1co, de modo}' 1mt.H f.t
pM o 11111•1,. ux1~~11 e 1 ,egnl'z que v.~·~,m~o o,brn 
feita p1!h1-ALI AIA'!AUl A SA('; [.-. t:lfü~
ni.u·c.11. o :·«g111•,1 c~rni , t'ór.'l do l'igor cl!t mo!--

S . .)JUIZ E S PERANÇA 

Offioluas de Marcioerro 

'.B.U A DE S.ANT'.ó..N· 
NA~ í.2 

Néata 1>fficí11a ~ràpa1·;.11Hie inoveis .P..lra ,1r-
11ur C'~~t. dt: faui1l111 ;yh ~1ult!que)' ~allíe> d-i; di
v1m;ã(1, em ")'SJcm1t mod111·00 e eu1 qualquer 8t1· 
ucic1e e.;osto· do fregue.z, de modo .a suti19fazer 
n. t;,,do1· ll:I: 1ge11cia z,l6Siin l!OIDO ..Ítlll~):atJl·tle ,}U!ll'
qµer O}l,m de c1'1'pim.. pu.1·$ eousti:uçao,. 
por modico preço o e-vendendo p.aru hso de um 
completo n . d~ ,>ffíeí:1el p-repa:-Moe e tod:\d 
8$ ot11'lt~ r:0111:erut\nti,-~ a u,t·t!s 0JF1(:ioe . 

.I!ELl.NTO RAMOS 

----~~,--
Á ó.~r~J~1d,'rs-·'éni 

qualqner ramo d.e neg«>clo~ pêdtmus 
1 o ob:-:equió de 1·emetei· a esta reda
cçào ,,:rnn1:1n <.: in'i reclatt,e.s. de seus 
,~st;11Je ltt,:1mento~ pái·a sm·i.Hn rnlbli
é·ad1•.s ne$le- Jo• n~ l. {fl1.e,ndo-sf:I Luclü o 
Lt·nhl:llllo· pçn·p1T,1.;õs rus 1:..veis. assim 
e\)1·1·1 •itl•·lld~ r,ri,> a.n v,tlio,;o auxilio 
que uh[1(!b.:-iê.1.~P :;t cm~s.a gaze .. 

ta. 

Btt;Í\ lí; IO 00S $ANTOS 
Ü•- . 1 

.. - "1":I ... :,.~~,...--..., 

SALÃO SUL AME RICANO 

O 1woprietru-io dcsle estab.el1Jciineuto a ceei ~a 1 
<;lt~m,ld(I& pa;1·a ~otlos 'l}s mi~terea concern, 11tc 

11 e't1~ ~rte,çonl9. .llpp!ic:'.\çito de b~el.i:\.•, v!!lllO 

flcu; ê11Mreg11.·•8' de là.bolàçÔ.es ~e terrllm<?ut ,1 

na vflieina. 

UUA. DAPALMA-CAN!J.'O 00 Q..~COSTA 

PautiM llor.ae.s 

O PLETOT MODERNO 1 

Desluu1br:.111tes()'t'tíméu.t0 do r.a-1íroi 
l'ltB e artigo11 pnrit aJfaillt<!.t, . or~I!• 
'para eali;11,,di1n.~ Pª"ª ç,,ll 'tf"11 etc& 

Sapntnria Pd(navPl'R 
!!ll~ 

MAMEPE A. DA b'Tf.,YA 
Rm1. Â}Jmi,Q f>ewHHt. 13: 

N"este l\Cl'lldit&do cstabo_lecirnllD to ptep1tm· 
l'a'l'l'I ll&te acfedüado e,tabelecitn&nto a~ll- se cóm pfoinptidàll e U~il&io tÕ'!fa especie de 

ba.111 ·dt: 11er deapacha.il.o& 03 eeguj.nte lirtig<)s ·calçados_parl). h?me11,~, !enhora-s, e crianças. 
Caaemir.as de pura li em toi'lllJI .H core11 Tem wn b mito sortunento de,botinai, s1tpa.-

p:ui.roos, alpaca.a de 11 preta. e ;de e~r:~, o q~e 1 to·!, 3"&1\vlaliit:s, e11úa'dores para b.Qr.'Atguin, e ea~ 
,lia dl.- mais chie, ilo geuer-0', pMa p&let(i» la- pa.tos, ll\lç09; fivella~. be1tões pretos e d cores. 
toe;: ,·dr<l11.deir;i iniita91Q-á caeemira. E~c~nlra-se nesta Hpatari& tudo por pri:i;u;r 

C:ortes de ~Ma o fostão ptltll coleteB• ultiqi& mod1,1:os. 
ctea9lo parisie11ss. -

Ditos para·calç~s é · completa c~ll~ção (e nr· / 
.t.ig,o~ para a.lfaites que tudo se liqu.rdará eem / 

~ 
Vêr para crer 

tea~•a d~ pre','o&. I 

BARB~A.Rl:A F'IGARO 
Pede e<! ao1 er-a. ~,oc~os_, a fineza de s,o 

fiafa~A?rern <ia , eusde~itoe;vi•tQ que11eme:xcept;. Rua jia Cruz ~·80.Esttl1à aêmpre p1·ompta 
eer/i CQtnprida a clausula contid&no1 bdbeitê,. diipoêi9ão doe f{m .. bílisaimosfrtg11ea:es, e.mpre

&,llndo todos oa trabalhos da arte·i llO mais exe-

1 

gente fr-~uez. 

/ Có11rado f!;kuttrio d~ Almeida 

Ru!l da PQJma n . 8 

~ criiw Marquu Netto. 

1 

1 

1 

â«ha11J.à,!'I.' lmbílil11dn r,a ,·a t.r:it~r de ob:ra;i 
lé1,jÚtJnlll>1 U'l ,,,i oi t{ 1n inf!'u, ·•ci, O.t ,ums ~!'vi 
\:os 1108 1;1euh1,:c~ p:11pri1n;i.r10~ de prcufo c,u e1.1-
c1U·1·cg1ult;,- 111, 11,~~ 111011. 

· Olmt;,; p~ll ujws1 ll ô'11 i1or 11dmi11 i!!Lruç.ão,i ,rornci* 
rlíiu e, ,'rl'eic;ão, Pr~"º modico. R6tlidc .)el11 : ltva , ' ' Ua 'J'l(p t1ch1 ~!J 

SAPATAR1A CftU7, 

N'1slo- ttcredit(lc'1$"''r10 eatab~tH!1Hl)11u·to, 
preparl\·~e 10m pei;féição u l!C<,foa tod11 prl)\'a1 

c;\lçi,lfo;:. \ie ,·ar, 1ul.os g<."•tru; p;~.ru. 11.ornt1ll11 
sonlwa·u , toeuinaa .- ,n-0n i1;<,;; ,;ti·. 

5H lllJ A 1) A ES'f :RE LL A óG 

---
L11~rll ~·, 1111~ 1i1nig:>1: 

Óutle cQin prM te · (•st.ll botrnn lj1J8 1 a.nt!I grit -
dá nost tetl ,\l1d111· 1!r <iyl 11h6 '? 

- .Be·atriz = Ô11~e? En~1io de,conhece~ o1a· 
patuit Plut<1 h 1·,m, n~addo -n• '1$, em que 1-~ 

enC'!)Dtraan ~ l.iar11.te .. n, el-egunc~ ~ aurublld~ 
lje ? ! . 

-J>ois1minha 111nig11, 'Jlttlm uil:~ ·cal~a d!!sáe 
famad1> -.'$t.11bij)écíme11~'0 uão e,i'I{,. 110 chie. 

TYP-.Jo,•ual dos' Â-rtíst l,1S 

JMP-Dtil'Vlll Al1Jaru Pertira. 

1 
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MARANHÃO, D0M1Nt,O 23 D e.. FEVEaEI RO DE 190S 1 xu1.'1 
1 

AOS INCAUTOS COLLf:GAS 
UM HEDAGTuRPRlNCIP..\L E GERENTE EM FLAGRANTE 

.l}eliclo de Rapinagem 
ESTROPIADOR DE AltTWOS ALHEIOS . 

Crrn,e punivel pE- lo C<)OÍ~•J rfo H.epublka.-1lorte ,1, ,d{evlc:ta Typo~raphica», nrgãl"I rl:B ,;lac:;<::P,S 

. gr11ph11:a~ rtr, Maranhão l'Qr via de um artigo pu~!1cado ha 20 annos 

RECHUTAME~TO DE TYPOGRAPHOS 

Tratand" d,, rer.rmamc?ntn h'4\-·i,lo nesta cidade 

no dia 12 Jv t!Ol'!'ente, que P"l' fa lta do tempo deixa

moi:; rle nos ,,c~upa:- no nosso nume1·0 de 15, 1':} que 

perrnr r••u a tt·Li ní) ~ei,) •br-.. da .se .. labnrio;:;ils> Sell\ 

:;e ~i\·1~1u· 11, h<Hiso11tP nm s ignn de guerrn, omra in

Le1~çüô;"'~8aft• ... 1!1•taàa v d~~cn ser,·ir â cl.ns!c, ' 

t UJ •1S díNffitts defenJ·emos, tanto quãnt,.,..c.' µerm~ ;,\m 

a~ nossns fo11Ç~a. Nnn q11,hírinmfls d.1\ nns~a quietu,Je 

ha.t,ilU~>I ·se mnti \'ns de n11ns intPrt!s,es nacionaes 

ju~tificass.om a medida.ª<? nosso , ·.,. Prronen. pos1a 

am 1,rat1ca, ftl1.und" ~creila ~a l' '4Utl a pai ria est{i em pe· 

rigo e s nm;i'i•\ :.lfflictll exige rle :-.t•U,:, fd l,os o mai:i i,e., 

ooso dos sacr1ticfo-; ! 
us m.1ssu~ cc. lle· ... ,Hi di, arte nes~e •iia 'ricuram a p· 

prsliensivos, a liás ju;tificados t>eJo facto de d ,us c.lel

las terem sido levados para o riuartel e~~ lá sahido 

.depoi~ de alguns vexàprns e incommodc,s causadns a 

pessoa da fti.milia ~ gt'ttças a perfeita orientação que 

teem da!t coti~as public!a...c: aljZUn~ officiaes mais grn .. 

duados dõ b1'10:.o t,Xe.rcno. 
o recrutamento ê um3 mi:adiiia violenta, que des

lustrou vor muÍttfS unnm; a legi~la.;ão patl'ia pres~t1n

do•se 4u!l::,i stunt,,r!3 para me~u inhas ving::iaças •!os 

cabalistas de 11ldc,1a; mas noij Lecnpl')s emlir1ooal'1os 

da nação, tornou .. ~e. µ1na .. necessidade pela~ convul

sões em que andava o artigo impe_rio. Meio sec-ufn 

depois de vida regular. da nação os sells legis ladores 

tra.nspo-rtorarn dos pai~$ mais cultos da Eur_opa uma 

Jc1 mais civilisador:i dc!s .oosLumes; e essa le1, /e\:a<la 

ao parlamento pelQ mm1strn da guerrn do gl(l1·1?so 

gab1oeLe 7 d~ ~larç~>. de 1888. do qual fazia pa~w im

portante pohlicu. fi)fta~pr,wa~a, passãndo a tJgur~r 

no codigo de nn~:::aq, leis pat1·1as, c..e m rt>r sido ate hoJe 

aó qu'.3 nos cons.te revogad-11. (;()~sou dessa data em 

diante a seh·u,.~ria. .. do recrutamento, pela execuçllo 

Jlt& lei da consririp~o. que só admitte o sorteio, peta 

ual a distinção d~ clas~e tlesapparece e a 1egualdadc, 

~r.a todos os direitos n!vela-se 1>or tQdos que pert~n • 

~ a um&",mesm.a patr1a; e .aiuaa a ConstJtui<;ão Fe

cflti\ no art. 87 pat'BSJ· 8· ~ &SSim: 11Ficà abolido o 

l'ecrutamentO militJJ' IO?Xado». 

t Entretanto, I1oje aqw no·e<:>ração da cidade caça

$~~ homem laborioso, confundindo-o ct>m os ociosos 

~u ~om os indivídJiOS coodemnados pela socie'dade. 

Os typograp~os, esses homen_:;. .aos_ qua.es o im

per})_dor Max.imihano conced~u_p111vüegios1 pela 1JJobre· 

1a_~6U officio; Luiz j(l ~ Lus7 ~ti cobriranMiQ.'I com. a 

~ ,eu poder e Francisco l_o.9 ttentou do ser1Jiço mfü

,1411•, Gises ·~omab.s dizemos,,sao hoje presos 8 condu

Jidos ~ra o quartel, esquêcendo•s(i Sél"em m9mbros 

• • 

~D.•1:))-.·-
~ . 

REORL: r'A:\IENTO DE TYPUG RA PHúS 

T ratando do recl'utamento, ,1ue aclualménte traz 

1wr1urbada :1 pai n,) Sl;llO dasdas~cs laborjosas, sem 

~ij .divisar nn borisnnte um signo de guerra, ontra iu

ten1;'io não temos se nãll a de ~em set·v1r à clas.st, cu

j ,~ direitos defendemos, ia.nto quanLo o permitiam as 

nos~as forças. Não sahiriamos da nossa gnietude ha

bitual se motivos. de altos inte1·esses nacionaes justi

lfr•ftssem a medida. ao nossn \'el' arbitraria, pol',tu em 

p1·i1.1ica polo governo, fazendo acreditar aos seus ' ad

minüürados que a pntria está. em perigo e a nação af

fücLa exige de seus ti I nns o mais pe()osu dos sàcriti• 

cfos! , 

0$ uossos collegas de arte andam cheio~ µe si

nlsu·as app1·ehtlll~Je~. aliá3 justHicadas, pela razzit.L 

que e ::. tãu fate nuu 1)s a~ente~ do govérll•> emt·e a4uel 

les, cuj os Litulos eara isenção lega! dn :ierviçn milit~r, 

Só os po<le•ll apresentar (qu·mJ :- os tf\nham) depois 

de algunc; vexamés e incon1modos Cll.Usadús a vess1>as 

da r'a,orlia. 
Diante do que se está passando é nosso dev~r 

pl'Onu.ciarmo-nos; tanto mais quamo é certo já. ter~m 

s lg1;1ns dr1s noc;sos collega.c; de a.rtff, irabnlhadores o. 

de 1)1.,naucta il'reprehen~ivel, sido presos para ~ :s,er• 

viço militai· e voltadft do quartçl-general, graças á 

pe1·feila crientação que tem li.a~ cousas µul>ltclls vs 

ofliciaes mais graduados do brioso exerci to brasiJoiro. 

r.) recrutnmento i• uma medida victenta, que des

lu~tr,,-u p,1r muitos nnnos a legisJa9ão pat.ria, pre

stnndo-se quasi sempre para mesquinhas \'1Dganfas 

dú~ cabalistas de aldüi11; ma~ nos temp,),;; embryoua

ric,s da nação tornou-se uma neeessidade pda~ ,·011-

vulsves em que andava o imperio. Melt> see1uJ l 

deµ.o is de vida l'.'egulali da nação os seus Jegisladores 

trun$- p,;ttaram dos paizes mais cultos da Europa uma 

Joi ruais <:iv11isa1ora dos costumes; e essa lei, Jevad~ 

aú parlamarito lJfllO ministro da guerra r1o glorioso 

gabine1,e 7 cle Março, do q-ual fRzia pcirtt! o 4t'tual pre

sidente do ,•onselno de m1·nistros, foi a1Jprovada pas

sando a figurar no codigo das nessas leis pat-ri~s sem 

ter até hoje sido revogada. Cess<,u dessa data êm de

ante a :?elvagerla do recrutamento pela execução da lei 

da conscrição, que sO admine o sorteio, pel~· 11ual a 

distincção da classe desa(?p&r.ece e a igualdad~ para 

todos os direitos nivela-se por tpdos, que penencem 

a uma mesma patria. 
Entrétànto, na capital do imperio, no cr)'ração do 

Brazil. c~_a; .. se o homem laborioso, confundindo-o 

com os gé1~0.s on com os vadios eondemnados pela 

Rociedade. ós tveograt,>hos, esses homens aos quae:! 

o imperador Max1m'iljano concedeu privilegios, pela 

• 

• 
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nolmmr dl3 .\('" ,i[fi,:iv; Luiz X.J ~ Luiz Xlf. co{J,·fr<.H)t-flq.ç de umu classe q_ue tanto tem contribuido!}.>ara a pros• <r>.m e, ~!Jfcli: do .te,, puder 0 Fr:a~c1:sco 1 ~s tse,!lot, fl I ser· peridade das D.?l'ções. tllÇI) uatitctr. esse:; homen~{ d1zemof. sao hoJe presos e A classe t)l)ographica tem sido muilo concoitua-cQnduzidos ao!:> '1uarteis, osqu00eudo-~e serem mem- tla~.~ muitos q\ffl·dúlh1 faz~m parte sabem,honrar as hros de uma classe que tanto tem c,ontl'ibuido r,ara ~ tradições <lo p'{íi da arte: não 1,odeo1 estar sujeitos i.irospe1·i,lade das na~õ~~: , ,. . , . . a passar pelas \·gas publicas conduzidos por solda-.\ da3:--e typc,grRp.lllca tem •s1dd multo ·côucmtuà-, dos. c0mo quqm praLica um crime ·ou cummeUe um 110, e muito$ ,~ue della fawm parte sabem bourar as IUrtl". · '• . , tradi<;i)t!~ dr, p:1e da arte; não podt,l'l\ estar sujei)os i, ,Fui imenr,;ào dns grandes homens de estado isen-pàssar pe.tas ruas publicas condw.idns por soluadqs, lar p. dassé tvpographicã desses. vexaU1eS. Alé'm de como tiu~m pratica urn <'.rime ou cómmette um furto. . rouiLos privilegio::; que lhe·deram os monarchas <Ia Foi inteuç:io do5 g1·-ai'1des homens d'u estadu isentar n , França e da /\.llemanh11. D. Manoel, de Portugal, re-cilasse typngraphicu dE1is.:ies vexames. Alem çle .muitos puLaado o~ .Lypographr,c; gente nobre, deu-111.e:5 gran.-privilt'g111s que lhe d<;!ra10 os monarchas ela Eranv!J ~ ~PS vanlagens e privilegios, como MtUn$ que presta-da Allemanha, D. ~rauo~J. de Po1·tugal, rep~tamb ()S vunt· ,·elevantes aerviços ao paiz. · typographo:- gente nobre, deu-lhes grandes vanLageus · Disso ú tesh:::munha inêontest-avel a sa\,ia carta e prh·ilegios, comu homens que prestav11m relevantes sett•i- regia do 20 i!e Fe,•ereíro de 1508, pela. quaJ concedeu ÇOS íl(} l)llÍZ. , . uquelle rei ~OS typogl'apbOS prÍVllegioS, liúerdadcs e Disso é testeoiu'nha inconlestavel a sabia carta ré· h11nra~. que haviam e deçiam havei" os ca\'albeiros de gia de 20 Je Fe\'E' reiro de 1508, pela .q uai concP-deu sua casa real . . aquelle rei l:\0$ l~·pographos privilegias, liber~ade~ e · Por occasi-ãn <la e.morra ifo Paragua.v. t'u~ v,,tada honras, 4]UC haviam e deviam haver os cavalhe1rn'i ,la uma lei if,e-nLand11 Jn ~c;;e1·vir;n u11litur ·M ·1ypogràphos sua ca~a real. das oflíc11:1a:-: do g rl\'erno, .e Jngo dopo1~ .restringida Tempo h 1>: uve em que enl re nós isentau-:se a das, a•,s deuuus de qutras officma~ no Imptrw, e nãl) nQ:; se typ0~1·apl1iea cfo \·ex.amt:f do recrulameu~o. rc~trin- 1 ·c,~u::.rn \ambem lt>r ::;ido ~11a, p~la H.~pu_bl,ca, 1·evo-giódO•:,e Jt!p<,is m;sa meuitla a1,1s empregados das olli· gada. emas dn gr,vnno. Mu~ o homem r1ue todos os J1:.ts " ~IP.:,, o hon•em <tue tod!ls os dias traosm·itte ao t.rausn1ille ao publico as cogita,;ões dos escript.Mes. publi1;0 as cogi1ac13es dos oscriptores, as novidades as no\'idades de tf>d~ a liora e faz conbecído do paiz Je to rJa hora é faz cdnheéiJu d,> p11iz e do mundo ia-, e do mundo inteiro os discursos dos srs. mioist,·os e teil·o •>.i discur.:;os dos srs. miaislro-;, ~e.nado~f;s~ de. demais m~mbro~ do p.arlament(), pa1·ece prestar tanto pULacl·>s fuder-aes,es1.aduaes o ca1m,L'i:::,Las,..e a~ ~U•):i S6.1·viço au pai1. comu 'l :sµldado com a~ armas na uliiu homen.s i\lustre~, pareco prestar t~nt't> :sei-viço. ao paii, dofond.eado a te1•1•a do seu ba1•ço. coruo i> solUádo cocn ns ar:ua.-; na anã l, duíenrl,úufo a A 1::.eu,;à11, IJ'Jis, do tytJOgraphodo s1!1·yir;o m1iit.tr, serra tfo ::;eu berc<>. . . se nãn é d~ lei,,·. ~e JW:Hi1:a C:i de tliteito. .'A.i~eoçãó,. pois, ~o Lypograpl_11->,·.d1'. servir:o militai·, Desde riue a palria não está em pel'igo, o s r. pre- se uão ,~ de le1, .ê de JUliliç1:1, é de dtr~,•o. . siíltmte di:Jve, ao menos por cohet·eocLa (f em ho11rit ,1, , 1 9esi.ie ,~ue a 11atrja oâ.o.es.\â em periga, o sr. minis• mioisterio rle •1uo Í~7. p!irle, pedir ao seu coilega Lla ·. tro tia gue1·ra não deve opinar por um tal effeito de ·guerra .;1 .su:spensã·"~es:,o mon::struo:;idade ·th ,marlJ- rccr.&tameme-ou então fs:.zel-o menos rigoro~ ~ar recru1um1::0L1>-0U uutão f azcl-u. menos rigor()~a para uqlH~lles que:, tlAflsmittem ao m undo ~ fJL"dem do dia t:.Jàl ll(!uell~s que h ' ll11smi ~~ljin ão inundo o palavra,fa· r~lladu p()l· S. Exe. nó quart~ general. • · bida por s. exc. na l,ribuna parlamentar. Sem ~ypogr~phns r,s i lá~tls du S. Exc. não serão :-Sem h·p,igraphos as idéas de s . exc. não scl'iam 1·0:1hecid1>s d1:, seus •·1ir1cldaiiã,>.s: e. :-am publicld$de. Cúnhecid&S ,de S8U5 COUcidauão·s; 8 $810 pUO~lCiciàd1:.1, por mei,, da ljUal S0 riilál,ll'll (;$ JH"rJJ~:l1nffiH~ d<~ go. f.101' meio da qual se <lila,am os programmas µe go- verno, não rse 1~ grá 1•J& e nem se chega rc;,ubnneme vel'llo, uão W · ó .grande e nem se chega regularmemu ás amôus tJn poder. · ás ameias do poder. Destulpé111 nos lodns ns que Bcbaa•em oest11'\ U-

1 

R' provai:el -qulj vo.llemos ao assumpto. nhas, algum~ offensa; m~-; tenb.am paciencia, 1>c;rque 
, qn~m as raqJs~ou 6 lypograpbo quo sabe cun)r.ri r o 

seu dever h t'ni por isso que ereo11 e~te j"rOij • r.orn 
auxilio da uwiJria dos ~·r,lli,gas tiue pe~s ,m 1gufJI· 

( 

Luii da Franta, 

monte. • 
, Ed.,clorial J~ 1« R..e,·ista Typagrapbica11.-S, I.:uiz-

·Redactoi· J)l'ineipal da «Revista Tvpogr phioa». - Rit'). -1888- tQ de Janeiro. - · 1 07~0 de N.ovemLr,). • , 

Corr,mentariOs, depois_;· 
1 , ,., 

()ffftOlWI•·.,. .a 1 • tf.m _$oldado P~''ª· e rF.p!lssa em l lell l~Uor nüu engol~ a pllula que u ca• '-'i'A frente a ~asa~<> •en~r!l l.fer.rocs; sus- h11 .-:elt.p.sa,men~ quer qu e o our.10~0 ln• peftam•no, mas he nao 1Ji'r.em naúa, t111,t~, en~uía;porqueuma m>tat~lelCT'a N Neste muntio velho ô,f' Deus e. de nem éUe ~ahe q1Jt! .O suspeilatn. cer- phioa t1ue dE\pots se publicou qJ~ que o~ ~em,ora, de Quétha e de .~ra- · tu dia pror•úra <o ~êoerâl, no "'Vpre• um oficial: cujo nome nil.o. nos Jen,hania. ,:ê-l:te cada typo, curp, ror9~1de -go/um • nlricfa.l prende-'>. sem muis- i>r~mos ago1:ü, tumbero se acha com homem? ''!dadào,. de tal forma ~nsl· nem menoi-\ a1ll\·1nhan<.lo-Jhe o· inti- pli<~ndo na tehtaLiva de moa·te'.F. para , md que a. ~ente eh~~ª a crêr 'que mo pef!s~nenln. e o: soldado, sem jusllr},'ar a dl:lsconíiançu rnlnJia e nem todas [Sàô a liuaot::m e a se~ne- pestaneJar decl111·a qt/e la rnaiar o ge- <lo ltutvr estú a.Ili a. outra not~ · t 1 _ lhança do OámiiJOlente,como dizemos ueral Herme~: e ctu'é t1nha a cerle- ~rapllk; ,1ue trouxe a desagrad:v:1 Uv.59s sagradq~s~ • ~ d~ que neS\t, dtl! licitb!1rla com a noticia dP que outro genoralcida, ten-... ~ao me po::;so es'luecer de mel~· vida d,l H8m=traJ l , tara cootr:1 a vida do mesnio r duàlltfsses tndtvldu!J~ que eu tenho P.rezç o ::;l)ldado. !aterrog!m-no, e HermM, de~lechaodo-Uie um Oro s SI 1 ~ 8 CQrú.ecer pessoalmente, é alie Se furta a faztW deC)a.raçoes. 1 é qde é verdade, o que Off lel~gra'm• J ~U' ra m'3_&,1uiia gUe.pà,o COObeCi, . Q~\e J)en..:a O le1UJJ' d~ ,~UdO 1RtO . ., ma~ dfz1.~m.. • • \~~ ~; qªu ''.1.ª~f"'rf~ntadc> ttue ex.Is, Que raciociu1õ'lorrna o l1:1U.or t.O· ~Jt,l l E ha quemª. fflrme, ~11,vencido:-O , . e e. s, .rr.m. ~hído diz c1ue ~e p<.H' çoo~;1 proitrl,a, fact, õ que o geoeraJ Het•rués é um b.Ora, e~c~uern est~. que ó multo: e. te1n,neuas,.:\1m• ph1losópbiéâs' ,houiem mau, um desses q\fe'·man-oa. eousasque razem,&,~ gente~C~fhfnen <.Jam vergastar ó 'pêllo dos, iúle11r.e9 
•!>-' .~ -

/ 
• ... 
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soldados, e, como era de esperar, en
t·.ontrou um que não estando pe18S 
co.isas. resolveu manda-lo -para os 
relrios csbalistie,os de Satan. 

TlC··TAC JORNAL DOS ARTISTAS 
~ outro grjt~. adianieJ convencido: 
São íructos do sorteío militar . Isio 

oã.o pasaa de, ol;>ra de. pajsanQ. Co,n
praram o cabo, en~ioaram.}he a la
dain ha-, e o mandaram acabar com 
e general . 

"Mas depois vem outr0 e brada: 
Qual sor~eio militar I qual carapLça 1 
A Musa ê prôv\lcada peJa rutura re
crganisaçâo que o l)omem quer ·razer 
no exercito. 

Isto coco certeza é obra de offielaes 
como elle, contrnrios a tàl reforma, e 
que compre6enderarn ~tvez._ que só 
o matando, ooàseguiTão ltvrar-se do 
t.al pr ,jeoto quê .vem por &udo rõra 
ilos eixos. 

Eu não digo nada: oiço os sc,ns que 
pas~~rn, e t:spero que o lemv.o fiqu i;; 
mal~ calmo e ~ athrnosphera menos 
carregada. 

Um amigo me dtz que iudo ê pos-

Depois de qualHlcado, 
o Chico dos MsJmequere~ 
tem-se jâ por nomeado 

((seu» alteres l 

Assim poi: ter «escrevido»., 
na «junta>>, ·o nome cor-rente. 
já, nos eartões. Z'e;-Oom prido 

p')z tenente 1 

Pae Mané lá do Itaqul, 
~,gíngandoi? , snb <'> carvão. 
crê j~ ter a farda de 

capitão! 

Se «ternQ)) ~a,1 é de gentE>, 
a raiz lb~ ·vem dos vermes. 

... 

2ª PHASE 

Pablleação ,e.mau.ai 

Orglió de "interesaes opera:rió• 

CTOR 

.Adalberto SIiva 

IID~eç.lo 1! º@Q!'IFQ@OOO&I 

'1-Raa de SAnt' Auria-7 

ASS1GNl1UR1S 

pots crer.o me~mo em «pa~ente» Aono 
· · com «~eu, H'erme~. Semestre 

t .000 
t.000 

siv l, e por í~so acho que todos po- é provar que come «brêdon; 
dem ter razão. Outro amigo, porem, Numero do d1a 
me dii que ,a coisa deve ser for~osa. visto O cei•to. 0 assentado, Ant·erior 

100 teis 
200 • 

maQte obra de soldado mesrno, nem é tudo, na mão, t.er cedo 
p ,lde ser de paisano. Outro já me 41pao fur·aâo t --~-- - ~ ~ ·: · .- '('>.,. 

disse que tudo foi fingido, afim de1e-
var-se de facto a efíetto.a teí do sor.. RELOGJO · Circulou em 19 0 n. 8 da elegante 
~fo rnlll&ar, ~om e espalbá!":cse gue 
quetem matar o general para nâô ta- -:Revista 1'ypographlca". 
zê,l~, e com o indlgnar·se todos com For.roam o seu texto bellas produ-
a covard\a dos tracos que lanQam. cções de merito incóntestavel, dentro 
tnât., de ,tªes expedtentes para r,·us- e · d i t bó d tar planos ~levados: e com a indigna- omo am a mu ta gen e a, a ti. as quaes se estaca o vtõr'ante ar• 
çâó r~solverem ajudàJ' 0 governo na tul9 de querer abat.~r a corpOlf'açã.o Ugo "Aos collega!t ', que vale por vt_ .. 
grandiosa 1e.mnre:i:a. do~ srs guarda~ d' Alfandega, não gosaS .ver~astadas vib1•a.das pelo pul-

.E eu continuo a não pensar nada a eonsidere a ím .,iortanrtia que o cargo so rfjo dalgum Cat~o gravebando • .a 
respeito, tlmuan-do·me, como jâ dts- lhes confere, abaixo transcrevemos a pairar cauteloso por sobre um mac: 
se, a ouvlr os sonsque passam! que portãria a respeito ex.pe_dida pelo de corruprão imag'naria 
zunem, as no,as que se publicam. " ~ 
os murmul'los que se levAotalll. sr. mtoistro da lazeuaa no governo Como os filhos da Candinha andem 

l,e(nbro-me. nestas flora.._ _de um do dr. Rodrigues Alves: por ahi a _prop$lar que toda aquella 
arolgQ c.onfrage qQe ·pqnbec1 annos saraivada cahiu e esburacou o telha-
passados quf:'bl"ado pela 1da<le.mas rt· • 
goroso de experiencia, 0 qual contra- N . 88. '<Diarto offlciah>, n. 247 de .25 do ~á de ~asa, damos respl:)sta ·cate-
de mais de UQla v.ez me disse que hâ ~10-06. gor1ca êm1'0utra parte desta folha~ 
gente para tudo nes~e ·mundo. Pas- Entretanto.declaramos que o artigo 
sam ,~e dias e mats d1J1s,hornens etho- . do ultimo n. do il)teJlz per;ioillco e que 
mem!I e a phral:Je.(lo ve'ho ve.teranome Sr. Delega.do Pt~cal 110 Mar11nhc!o t t d d ·· d . ,e. · 
vem á memoria, noro um traço 'fiel da 1 ra ·ª o mo o ~omo se ev~ra. proce-
verd·adé dO~ faotos. como urn rah>lU· Delcaro-vos para .os_ devidos etf81• der na admtssao de ap~end1zes a ty .. 
minos.o que desce do,s âltós a brilhar tos e de accordo Qom o dêspacbo do pograpàos ê outro plagio. 
clontro 40 pensamento,, a salvar me Sr. ~lnistro, de ~ d\ Setembl'_? pro- E a ~graça» ve-m de longe· vem des-
das duvidas at.r,pzes e- dos concettos mo tmdo, pro(eJ•ldo em sessao do . ' 
. · ão.são bor.s: çç>nselho. de Fazenda. na conformlda- de aquelle «artigo~ que :...e refere· ao q~Hi gente P!,:a Lu_do neste mundo». de do parecer deste, que nãó pode inventor da, lythograpbia, o qu.e prova 

Elle tioba raz~, e t~m. porque o ser ~pprovadC2 o actQ de que daes que «pl'inc:ipal e ge1'e'1t~» nada Pr.:>
velbo coolrade amq_a pisca con~uista conta em offlc10 n . 39 õe 16 de maio duziu até hoje 1 
mul tas e hespanl1olas g~ta borós. ultimo, e p~l() quaJ dispensastes .o . - . a , . . · 
e m~ltos, e iror lss.Q ê um dos exem. Co~ma,!1dantde1 s,arg,:~x~ds e Guardas E d-s.aot ·tebstes ~01ta1 os Lntellte~tudae.s 
~los rr1saotes do seu aix.oma do seu d'a1fanuega •es.e ~t~. o. do paga- que lS r uem u:isu tos e, en e1ta os 
8:phorisrl1º que me serve d.; norroa men~o do]mposto (Je v~c1menlo:3 .e com osadornd~alhei~_s, lucliam e ati
iOV$ria\'el, . ~ubsrdtos, do qual devem flcarsUJe1• ram para «ulfüno logal'» trapalh..os 

Ha. ge'O~e para. tud -> neste mundo• tos, . 1.1mA. vez que liaO PODE~ $E({. de reconhe.cid-a vantacem . para quem 

11
.E.queortlc::~s:~ ·qgeu~::1~ que ree· 00NS1D'E&AD0S PRAÇAS DE PRET. principiaa>C()nheae1· ôS 't\lfl)OS•. 
Jc,.a n a uermes, nasoptniõeS quti Jazem a respeito. . 

1 
Como se acaba uma cousa que.pro-

, Que ninguem ma1s, se regu ando mettra tant ,! 
TIBf1ac1o pelo rlg~r de uma dis-çiplina anUqu~· E toda a redacção s.erà solldarlar 

da, continue a despresU~~r os a~:x.1- Ficamos em obser•:ação. 
-O mestre revisor d • uares do fisco federal. ainda . punidos • • • 

rl:<it!ó en~nde que me deveª8!t'rfr\ com as: penas de um reguiamento, 
chronlca cod3. As duasutHmas sah.i- cujo caracter severos~ perdeu c~m 
raro chttlaS df ga..ncbo,$ que ror um as ,raçasqne o vão carcomel}Jio aos 
gosto. (111':nu~~ 'y Si hà gen&elpára poucos. 8 com ta~tas e &io se asa ta$ 
&udQ nesl8 reforma~ embora impoten1e.S PcElra 

~ f'llJllRC ro revogai-o- de tod J . 

e~. Nblk• O.r,edíto W!tt• 

De- Belém, para ond& havia seguido 
ba mezes â ptocura de , melhoras A 
sua saud~ ~Herada, eh~gou bole no 
vopol' 0-0lin.da»; o ·sr. Furtunato João· 
de Jrartas, a quem' agradecemos a fi. 
ne1a da vtsi&a. 

• 
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Al:AFMATUIA CINTRAL 
o~ 

• 

ft,;ciQ @$ Sanw, Vital 

Neste aet·editado estabelecimento; prepara-
1e ~om todo ~aeio e promptidio, a g_~sto do 
rúia. exj~ente frés~ez, g~a~qnei: peça come~~ 
nente a lll'te, para xe:so dll!pfJe de pessoal hab1-
lit.wo;. prompio a E>erv.ú: os aene amaveis fre-
gaezes, a preço t$ZOvael,. • 
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MARAifliO 

APEROLA ~ 
1'5-'B.UA QRANDE=lõ 

Deslumbrantesorti.meoto de casimi·· 
raa e urtigos para alfüla~,e orte. 
para ealç~1,ditos pa"a. colfote etçs 

PREÇOS CON~ÃTNOS 

convem l.er! . .. 

Na-FUNELARIA-de PAULO 

Jornal dos Artistas 

SALiO ,SUL AMEfllCANO 
=BJ.RBE.ARÍA= 

O propri~tatio deste eatabeleôi.r;nento aceeita 
c~arnado~ _para todos os mist~res concernente· 
a àua arte, como applica9~. de bichas, vento
ªªJ,encarega•ae de amole.Ç,ões de ferc~eo.taa 
na offieina. 

ALFAíAT ARIA FLUl\trN.ENSE 
BELLO q }J.u(J, {hcmde-41 lll>!E 

P ~Q:1!1~i.::a .. QPD3.Â~2) 

l'!IPBl';·•e com b.a_atante pr~tezà e bapti• Bu~ -Afionso Penna o. 11:. 
dão .a.dmi,avel1 G,1.eometl'O, de alta pr.,çào-

1 

Alfailaría Santa Craz 

RIL\ DK SANT' ANNA ij · 12 
DE 

NlLO LUDJERO PIZON 

Achando•se ,rerdlldeiramente prt!j?atado 
com t1n1 uame1~ completo do affi.clo.ea par,a 
todas às obr~aeivis e_ militaro~, off~reee,<>s seus 
servi9os ao publi'Co com asseio e ~romt!,difo O.Of:J 
eo.eommen.das emprega OJ melho1·e. aviainent<>, 
p·or , preço ba11tante modfoo, de .modo ,Q eatisía,
le~l' o maia··,e:rigento fr8:{ie~ que vestindo obra 
feita pela-ALFAIATA IA S~TA CRUZ
.,11unca o fregaez est-arà {órll do rigor da mo
da. 

~ 

FKLlPl>E BENICIO DOS SANTOS 

l1IF.l.$TR'É! BE PED REIBO 

Acb.ando-aa Jiabilit!ldO pára ti·atiu;: de obras 
tendentes ao eeu otfieio offerece. os seus ·sel'vi
ços seuhot~s proprietarios de pted~o ou e11carre
gados dos mesmos. 
. Obra& p.or lijuste ou por a~ministr~câo>W'ºtni-i
d!to e p~eiç-ilo. Preço modico. Ileindenc1a: lt11a. 
da Tapa<la 29. 

~ 

SA.PATARIA CRUZ 

ü!J~,ea:;;J~oov@ ~ lliôoov@ .. 
Naste acreditat<11.11simo cst1tb'lllecimentt>, 

pr\?par~-ee 1:om pel'iliíçiio e stc~ioa toda p.t11)va1 
calçados ele variados goiltOSJ1u1·a hocuena 

liienhoui.s, menin.:1:1 t> meuino;, etn. 

56. ROA DA ESTRELLA ~6 

de ~inoo, de todo e qualquer I amllllho. POSSUE um pesdqat ha~lit;i.diss.itno é j'ut-
1 ~ne~r1~ga-ee de ~eouta.~ eo~ maJU~O.t;llt?s e ~a-e& etll confüçõea de a~tfafa.zer ao mala ox:i- l 

'Jar1adm1.JDas ía_ntast.as Taõ1llet~a 1:om leu·cuoi nte ft-e uez cem a maxim.:i. 1ion.tuallcbulc, . 
para estabelectmen~o. commerc1aee1 • casas par• ga_ gd ' · b. • ' . ' amento I Onde compraste cata ~otiua que tanta 1,"t'-ll· 

Laura -i\ sua ami~a: 

lleutares) clubs etc etc~ . empreg~ 0- nas, auas O 188 08 _ a..vi 8 dii ueeto telj anelar ~e iiylyho? 
E tamb11m é o Biclio para obras de. fQJhaa, de aupenot quahd1,dú no merc!do, e tendo - Beatriz =Onde? Eutào de11c<>olieões :ta· 

trab~audo .sempre com maximo cuidado e tabella àb preço~ a mais modica po~sivel. · l)atarla rmro A rnii G1'1111dc nº ~, i:m tÍtto :sei 
.habilidade que Ih!) é peeulh,r1 t~mbem prepara \ TA , ei1ro11tram 14 barateaa, Qtegill1cia e· durnb1J4;1. 
chapas p,ara marcar saccoa. ê fardos dé fasendM; t,r pa,ra crer (te ? ! 
cjoe para idso tem material especial. --Poia

1
miriha 1tmig1.1, qttem não calça de

1180 

41-Jl.UA GRANDE:-41 ~~ faroa~fo estabelecimepto uào ~stil i10 chie, 

S. LUJZESPEBANÇA. · 
Ofücihas de Marcineiro 

RU .A. DE S.A..NT' .A..N· 1 
NÂN-12 

Nesta .officina p1·épará·se inoveis para or• 
na, dei- cfe famtlia ou 'ctualq a er salão de di
~rsão, em :iyet,ma )lloder110· e ·em qualquer es· 
peoie e g-0sro do fre~uez, (le modo a satisfazer 
a ruáJor exigencfa asa1m como cóutrata!-se ~ual
qtier obra de cupina para coustroção, 
pormodico pre~o depeQ.dendo,p~fa isso qe um 
eomple(o n. do officiiiea preparados e tod.as 
aa obru C9~eeruentes a est~a officioe . 

Maranhão; 20 d~ Janeiro ele 1908. 
FEl.lN.r.O RAMOS 

---i•H)!,.,_ '\il~~·lt""· --
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ci, 
e.. 
a; 
> e .... 
"' Q.. 

<:'::J -~ 
~ _, 
aS 

ª" rn 

~ 
~ 
t:: 
~ 

< o 
~ 
C;:l 

~A 
@Ci:l 
~ 
< ;q .,...., 

> 

BARBEARIA FIGARO 

---
O PALETO.T MODERNO 

Pllrn este .àêre.ditado c.:1t.1lhcleci111cnto acll.
ba~1 de llCr despacltadM 011 ae.(uinte ilrtígg~ 

Caeemfraa do pura l;i em todaa as core:1 
padrões, ai p:.1t:as tle lã p:rcta e de core.3, o que 
h~ de mais chie no genero1 p·ai·a puletóil 'f11,. 
tos; vtrda~eirn imi,a~í\o ·a Cllêctuiru. 

üort11a de eôda e fugtão pa.i·d coletes, ultima. 
crenç:l.o pamieuse. 

Ditos par11 cnlças. e completa 9>llççiio do ~r
,ti~ós pata ulfailea q1,1c tudo. se lrquidiu-â scu1 
rCSCl,'Va de pl'CÇ08, 

Pede-se aos ars. aaii;eiados, a, ~eza de i.,a
tiafazerem 011 aeusdebitos,vieto qUlil!!D.101:oepção 
eorà <.'Omprida u c.uus.ula contida uos btlhoitllc. 

Rua d:i Plllma b. 8 

Quem d.eaej<u vestir um fato bem tAlhado Acri:io Maiiquu Netto; 
por mC?dieo preço não tem mai.3 do q~e procu. Rua da Cmz :S-• 30.Eataià e.empre prompta 
ra, a a,lfafatari.a:ao ,,Satlto111 a :Rua do t;óJ de oiap,oai9M dos ama~lltl!a1111os fttguc,sces, empri,- '7",~ ... ""'."""""""'-~ 

.{1'01lt8 _d?:Tgeatr() • ~~ encontrar~ eempr.o pesa!), gando· todo os os trabtllhoa da arte a9 maià ex:>l-
íil hab1hudo a, aatiaruer o m111s exigente ffo.

1 

, , · · 1 
• TYP---Jornal dos Artistas 

ga z.. · ~ente fr~gucz. 

EXPERI'MENTEJY.I: , Conrado Eleuterio de ,Hmeida IMP-Dur11al· álvaru Pereira • 

, , 

8iblloteea PubCk• 8ffloóito t.eite 

.. 
,. 
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MARANHÃÔ, QUA R.l'A· FETtla ~ DE MARÇO OE 1$)08 

JUSTO PREITO 
DO 

JORNAL ans ARTISTAS 
AO 

Dr·:v Antonio Jansem de lvlattos l1ereira 

i' ,mr. 1 

Fr i -~e µum o .-\lém wn d-0~ gran- um dos dos apoios, U"ll dos Jit de1·,.,- .Não querem 1:~l<i S lt11 h:.i:i diz ... r que 
d ,~ vu l to::. d 1 ~nr.,gt~ g,•f'~<;.?i1, <11.J 1-.>., ~O$ esteios (ta n0ssa sutle<làde . o venerando mestre. o .g:1·:rntJ ~· r 1,1 a 
nhense, u111n da, tUJg~n i~::- lll'l:l lSl r ,.J - () enoyru e J)Pzar, a mRgua desofa- ~ão carita~ivo nà1) deh:a~c.~ 1u11n1g,,s 
la~.cJa i·ica t;')Jl:')lt'lht<:;~n l!ll1:1lle,·tual cfol'a que $e er~ueu ele to<.l os os can~ Deixou-os, -com cert<>za, o,as ç:l,:C:("S 

ao p:nz.urna (.las nf~!'.-f-.:i!-g lo1 las f'"füJs ~=" .. .,, q1:1e experim a..n..taram a r,1rça ci o 5°çU 
Dr. Jansém ~bth:s e r·ij 11m 3HH'L c.1 ( pulso de 1uciado1· e neirhum de 1le· 

f I l t 1 • ' l . ,ri . . 1 .. d I à '1· .., n1c:: r-i.o n..:qn ~ i1vl~,. Ur'rl espn·Jt<• I•), . · com ce, ~ez~. lú~Le r , tp1a e 1 e, o 
ri':i, ftiih·, par·a .,,s l!r·, 01f~;,; !netas, um q combatente ousado a alg-un-: cl~lle::1 

• - l J G . ·., · J, 
co1'nc;ao "Wl'lo par,t a <::\ri• a •!i, . vi1·nu as costa.s m 0cd 1·oso r• ll'em1,1 n 

~<'l fl n, 11 ,~ •Ju •l r·an1ns •)tt'~rhi •!' ,s i><J - Merriof·ià 'excellt>rrtê c 1,w1, p1)1i!'! ~. 

\ILJGadr,:,: i1Hl-!lllg,e11tt;J::, e baf,, !S, que lido na li tte ratu_ra•latina. • ')n hr!(6t! Ir, 

...1 • 

p1t:.su1!11n:,;:, l'I r!,· .fnn!'}1:!n MttHr)S, era á língua lat1m1 j..,êTt:eúamen!L, bem- .. 
1ac1>nte.t-1•-4.,·eJrn~mli' " m:;i!~ -e 1,:,11m·u1~ •brandô 110s conhN·inH i1t,,s qu~ dP-tb 
tt sabia ,te tl)J1Js. ! tinha, os. mestre~ r1u létlllJt!ra e en 

Suas dele1.as fioa1·nr11 gn1v:1das na l '.·er•ga<lura de TJ:;1J~rn <1 G::ilv.;.111 e ou-
mem..:it'i.o :de 10, 1·1 <? aue l'l .tJU\ lr· -1tn~sua....-i ·\ t1'o~ &e que tem.ri~ gnÚissimt)~ 1''•1·01-
1!,;tí~s ~le híc;túl'ht lka1au1 iwr·a ~1rn1- dàç[)es, d~ que n'c,s M nta,n vil't(Hii:tS 
pré- 110 espirit" d•}S 1:wu .. 1fo,pfpuli..i~. ex.cepcionaei'\, 0 <.11'. Janse1n ?.lu11 ,,::;, 

Po11cos té;11 Sltl>id) ,ài1 alto ei·gufü-9.e entre e,!- hómen~ do ,,~u 
p ouc4uís~iuJo~ ti veru.m em vida ç1::; tempn ,como unia tormida voJ pyrnmi · 
1·1rnsi<.leraç~s tl1:i •Wl'Gvo , . nie.1'eej- 1 de, frocte levant~d:1 !'iC~.1' · 1 ,a·.ts !'\$ 
rn.flcHo que e ll e ta·Jc:, ;n , (\·iihv:eJ cui. ' frontes, mestres dnnJ,~ ex••mp1n ,1.., 
1·a.nl.J-anse r11i u c_p dil-,; que ü1;1·1füam uma sàbed~ria riu~ núo eq,L .~r!llh!íal. 
e-m ·vída sol> o respeito e aJ miPaç,10 f de um <.: uHtvo :;;eguro, hflbil.10 n, s 
d.oi:. snts 1illntt,i•rnn1:1os. <Jlte llie bQns liv11QS, jlroduc~à de uma nt0· 
de\tiàm muito. 1iorq11e 1,, d l'. Ja.n~· -· " dilação de rr, Uil<>s <~ rnUit 0~ unnr,;,., 

~Em M'att<1s ét·a ontigo rlo povn, e por tos ue~L<l cídadé. 80 espalhar-se a Como ellé' 11lram~n1epnchnn('I..~ en-
elle n,u1t.:,,s vezes !)e i,a,.rific,fü, notici•t dô"'e", r 1, . t .crua conll'ar; como etlé rnnoü111e111.e rai·<: -
- ; 11 1 . . " l,l }.l L8Clnl f' íl 1) , llHlo d''t A .. e A.Nls~as e 1 • .,wera1'!í~~. ~ n 1am 110 ')ue allMng,e :, d . de m 0s a 1 a· u .. v 1·. 
dr J,.,.nsein Nlatto-;, um tHUi~0 cel'lr>, ·. · . ' coraçnes e rieo1' '0 ldQlªtralido a rami liàpOndo a adma 
.ttm rlefe.oS<.l l' l.ta ~ettq,1•1-1, um amigo 1~~br·es, demonstra a grao~éza de de tudo, era laitil(em um parrin-ta 
"Ue nurl"" 1°r.• ••vn, con\ ~ nal<lvl'a for. seu norne, 9 re!:\p~ito que votavam que nãorarame nte im indi Q'nt1\'á, r:on 
• 1 "'"' " ~IA " r,ndos á s;ua "nd 1viàual ·da'd . . n 1 

te e sr.;be1·aúa que semp1•e i;e .erguja • • • 1 e. . os demirndos e as u•1·egul111°ídcldt1i:; 
!ri ordo~ nossus diPeW,s.t:iU'l P'l'ôl dos . ô eut<m 0 em (fue_ compareceu Ul· de uma a.dm'írli-strnç.üo mAI rfü•ig!(•lcl, 
uoSSóS desànv()Jvimenlo. ~~mra.s pessô.as~ .defsédet$ Ol~ls ,; i·a- E se ultimamenla vivia ar1·ade.tlr1 ,J,,,-

Da.mocrrua em lnda Unha, franco, 1 s ( 0 nosso m~io a mais si~- prelJOS vvlitico.s, viv(lnuo n1,>1:1c.'~ta 
ama,v~r ·e llospitaleir10, d~pi11Lio-se p es e desprotegidas •. a oútro teste~ mante <·0bevLo de loiros d1.1 

1
.,assnr!

11 
muitas v6ze$ para YGiS~fr ~1)s pobre~, mun.bo de seu merecimento e de seu dbrad ourç1s e ina1wgayeis, era " 'JJ'

a!'rancáíídv da sua PT'úf>rJa bocM O cre<lrto. . .que 0ont1ecido tinhn que a morai"<:los 
O que ~s Jornae.s da terna escreve dias corren~es, teodtJ d~1sc1d'J da JJeJ

.pàõ ptlt·a c~tl.S0IJ.r a. necessidade e ram no dia do seu pas_samento, sus- Hssima pos1çã.o _(]ut onll''ora "Cc'Ul'~ 
a mLrn1•ia do primeiro desva.lidi:, gue t t t b llh I t "' , ... 

en am a no a r ·~ante ,\e sua a- rà;não dava a ni füauem dil'~i1c.-.. " .... lhe üa.tia â porta, o tlr. Jansem Ma . ma ., ~ uc 
· · co1afiar um hemens co11temµoranans. 

ttos, viveu para O 
bem estar da col- Nenhum, por p9uc.o que d_ {ssesse. Mestre ador·av~J. Jul·isoonisulto dL'--=-

tectlvitlade. foi um desses homens d 1 1 " 
po e occu taro sa 1_en ~e papel que tincto, eminente ô rat.101·, 0 <;foi·r.al 

(fUe Llei.xarn no meio um vacuo diffi,.. ell~ representou no meio em que se do$ Artista$» deslnlha sô'bre ,:, :;;eu 
cil ue };ler ot·e~nctrldo, 11ão some.nté agito~ e desenvolv~u a sua grande e tumulo Pl'0t.undas é lmmitigaveis 
como intellígeme, mas tambem como rar1ss1ma actlvlda4e- intellectuaJ. saudades. 

•\ 



JURNAl DOS ARTISTAS 
2i. PHASE .. 

Orgão de inúrref!.ses operaries· 

DIRJW TOR 

,&ffit.lb~~,o Silva 

ASS IGNATURAS 

J.Ornal dos Artistas 

l 
oaoiraw, a jàctos de coufettis, como me ésbqça n o canto da bóca ao vêr 
s e tossem sÍJ·ingadas d.e c r.eclláa muHa gc,rdnra lymplrntica com pre
(vai sem allusâo) com o en trudo pre- tenções a plectora ! .. . 
judiclal ,3 itnmundo, que a rotina :.,e-
obstinava em maoter em benefici o 
destas duas cousas hedionda~: a · ca
·deia e a quinta do Zé Furtado:
aquella com a rece tta ~ccus~odo um 
au·gmentô pela pl'i~ão dos b1 inca-
lfiõ·es imprudentes, e es ta coro os to
gares vagos ocaupados peJos que to
ram victirna.s. dum balde· d agua M.a 
emci.uanto alravessa,·am um bêco a 
gotej;:ir ecn bagas de suor copicso . 

Te arre~ir as ! Tu él putlapatão :• 
e de.si;és matca ·'tro;;" ! 

n.11 imprensa, f.,gea t1.1 tem t'ai~e(io 
~cmp.rc em forma de cruz I J 

Arml) 
sem.::stl'e 

Mas não é para faze,·resatt~r a van
tagem e ntre ~ste e o E>Xt!n~ to brin
quédo de G,.11·n1n'al, '1U t:1 vos estou 
amol ando a ge11erqsa pa.c iencia. Ra
i ões de l->ulJr.a, e t e1•tp" p os-.;ulmn~ 

! . 000 pa ra nos r ~jubil~r com o preju (zo 
... ooo. dos caJ'Cer ~1rois e ·en l<>a1· bosannas ao 

Mtub'alm~ é coo Q a tt·isCeza, 
Sem côres e se rn 1,eleza. 
DesoHrimeutos cobe1-ta; 

Numero do t.li_a 
J\11.Lel' iOl' 

. . pr,>gr esso que n s Slslbstlluio o n1>
!1,o ré-1s jenlo blâque-ve l'111z pelas- \<ari egad.as 

E' como a canção de um nauta, 
Ao trisLe son de uma Llauta 
Ou vida em noi te dezert9 ! 

:20Q_ » ró-clinhas de papel ~ perfumosos ro
========== = = === dós com qn t.l o <•Quati., anda 11 fazer E' oomo a ly(tlpha dolenle, 

PltRL01S E ARREOUINS âs ~J) icha:;.ll o~s r,rese.ntes restas a o 11,·rulhar da r õlu ardentê, ~---
'ffin sou de wd<> c ircumsp.ecto, ~e-

V~I'< e .grave, gast·> as vezes c;fa pt
lherta sadi~ e ·inorre-rlsiva, e nãf) cal
cuh.1is que rmmen s;8i delicia m e vai 
11 .tlula ao assislil· um gafa! ()> co~n v~ia 
e ;tust<>, mett-:r ~ 1·idfculo a~·pé{Jui
c.E<~ d.o p 1·ox.imo. Se me (ujQ de tl'O· 
1.;·tLt u ligm·a b1.11•lec;ca. ') ar irrisori o, 
"s gestos dogrn alicos dalgum cónse
TIH,iln;, Accac10, oào cuideis qur.. nls~o 
e~1.e.1s a car~c~~tis1íca da in i nba coo 
{lüt.t?. ~levada l1 abs oluta perfe i.ção . 
Re1e11d~ o olhar fovesl igador EO.bl'e 
o rn:eu aspeclo spmbrio e Bell,e sur. 
p1·e1:tend~re-is o sup1•emo es foi ·ço de 
~Oll.it!<11' à face, .dol'â'u te o aoo,0 Jn .. 
telf";, ê~ta n,aseara que Lão bem me 
a~seuta-e me i1n prtme à:-11hysi.o notttla 
in.:c~rfü1ad1;>s tons de ·ausllH'l<.lacte, 
c~ontund i.ndo-m e- t;01'n ,os l1omens de 
1 e1.;,111necitla ch·ot..rnsp·ecçitô, s.:e é que 
ue.l)te mundú cor1•01 npldo. como ou
ti·o dia assevaor ou um meu cÕllega1 

fü:I I lal vez do- conselbe-irc,_, ex.istem 
alndP. eules q~le se dêem ao descóc:o 
de aw~1· a ,' i1;l\l d~ J)OI' s í biesma. 

.,ru.J 1 ornem que n inguem com ·Si
suder. ou rat~os Sen timen tos de pie, 
da1Je, t·un~egue rep1'imir (\ r iso ao 
desearüla.r de ce1·tas Rcér.as com,icas 
que ~u rnos ol.n•igados a (;~ntemplar 
neste ,. êlsw theau·m que se chama anr
've1·so. 

Oa maguas chela$ <le t1ôres r 
Mom 0 il' t1 1iste ennrn a t1 isleza, 

O que eu pr~teadia s alien tai·, c:l.tt•s Pois a bella Nà-tu1·Etza· 
leitores, erJ que. !'ômquanto a an,- l."el-a sem lur. u lu1~ 1·-0S ' 

êieda.d_o e os pt·: trnndt.ís da~ a~~tuae'~ 1 p·• corno n tlf,ite tl'iiswuha, 
d lversoes nos tlzesse. rn p1·evé.r 1aq1a- : . mui t.H' que Jamái::rsonlia 
gaveis momen tos de IH! r i ci~tie,"1 C1>D · Amau<lu 1-:eu1 ser .imarla' 
tece lrHelizmen,e- ficaT'mos tc1 iuos-de f:' m~ifm ma.~ l.lm tl'istura, 
amar.gas d ecep<" ões quando "~ll~s tôtn f, úOl>~I \li <le urua1·gu1·a .. . 
logar e vemos, ; ntâo. que n') decor- - Pbbi'eato. desgrêicatla 1 .. . 

r er d6- JodQ o tempo an&er l<)'J· f.e dê ~lcmiaiw ( rmyw, 
rarn casos muiL0 mais J<,cos1·.::; e ln· 
tf;lre::,san tes dos quê M~ repriisentadns --
na époêa m ais p1·opr!a ele Sit d~~t1pl - Rer;e4en.c:;8 't ug:·:-i,_;l?~tl p:,, 11 ,:<i(I· 

lat· o figadn. vit9 que nos Ltol er1 iatl1.1 pclil tlig11n 
ê c.nfr,rnlal, pnr exem plc•,.e set.o~a- .:omt'n~ssifo. pr~·1~fa1t()!'a dit!:i ·tX.!:!1JUia'S' 

bc.. r ào «Você me conhece·tu a ~ ,..,.,, •· 1 úc,., r1. ttaf D .v id". l - e Pi-111.(!lpü 
- ' :;a'="u• R~~ ,. ,1u,., r>t>al12ar· .tiê·t, Ur) di~ !i do 

r at· ao lon~o das rl,la:~, a,., v1ra1• das i:oneute rne1,. 
ésquinas. fü:> pe1:,~o r r.er as avenida:; e 
dize1 se ato va i.e menús l:.1ua .t, 1'1<H<' , 
ha mezas pas~au", de um tvpn.lhão. 
gor duchó e enfatut:do, tior ;(, peHÓ. 
e colla rinbo duro , t·11m f'um11ç~ ce 
lfter <.\ t9. à corre r ,. corno un. u i::i>ah
nado. ans gritos enst\1·d~ce,!ores d11 

- <<pega 1~ad rá,) 1,, 

E, no entanln, essa ~!ta. 1,ei-.:.t1nnlí
dade, c.onsreJJai.;;ctv üpaou fl]hru1·ando 
com lu~ douka. con"tellaçú~. ;l~Nl 
apparentar o p rofunJo i::nQeJ' 11ue 
ouuc-a possui o, n~o .se :,(it;<.:01•rt:tu (l~ 

c ata p ostlçs, cQmo um 1u C\'el'lLivo a 
lhe a ttenuar a dureza úa l;Ha!M~i.11\. 
Apvesen lou-se cr)i:ajl,stmient'e L,al /ilUal 
el1e ê, s~m nehuçn: ~a l l\n l~, ugil. sr.1 · 
hel'hO, ó ,muchas ct·~af mas» q11e 
só as meninas po<lerão sI1her . . . 

--
Tendo a lJt~·CLQl"1<,l J•) .. ceutr \ Ar

H~ti,;o, t·ea:hit!u ü cot'rv•i11•il.1 Golll
rn.lssiio r.11·m11,-.L~1·,~ d~ e~equiã::: Jo 
itéi ll üáfhs e i11·in<.:i2e Real, a rt::a· 
fü~1 J:•1-'3 a 1>.~1\ t\ta:·,;,(>. 1.11 eru St<:-.:,,r. J 

ih; I1th,,:.to1·ia nutueadc pa 1·u rep ri?· 
Hrntar ,, m~titf1 ~.\HO uma ,.:úr'l"mfs. 
silo c1)t\lpo:si.a dos segu1ntes l'IH'm
bros 

.''illo Piwu, Alf1•ect.:., .Silwt e 0)·1·1110 
úlive'im. 

E ,fahi muita vez ó l ogro da espe
ctntíva de: quem se agua rda 1mpac i-
1.mw para dITT' vibra n tes gargalhil.t:Í~is 
u esli,::; L!'es d ias que os oosturpes a 
praxe. & 1~ivillsaçãó, i tt>po.zerarn pa'rn 
o:-: di_v,~t1ime:m t-0s cà1·r:.a v.al0scos

1 
e 111 

t.ao boa h ora mo tlil'.icaàos, mai:s fim , 
pos, e., !Se me pernHtUs a conwar•a . 
çào,-iu·lstocraWoo~, po1·que de· vez 

lia !11:·;:!í;!t,riã dr 11 .Ge1'ltni <lo:c; 1Jpij

''M·1r,..: tJaJliOIICl)S, de '.rau t,tict~. l'CClt · 
IH:· tll t.~ lio11rbs1\ éornmur1í<··1çvo dft qu,J 
'3l'íl o;:~;P.:--il) .de A.!G~ITl!JJea l.i(!Jal, rrt'di-'" 
rhtrla l·éa!\saé.b á :.fi dE- De1.omli1·r J> p .. 
forn.m ê lt11~v ~n.rt,b:S$0ú.ôs o!s ó Ov1 e. 
]?i'recto1·es n consé ll109 ,.iue 1cm t..lti 
d~1·1gir,. d e$lln1>s da n'le~m;.i Cl'tr{Jü· 
r~çiio .cj1) ('QtTcnte ~IWO. 

G1·aLl>!-.. 

Cà o dêgas niio iiol!a id,.mtico tle
sa:-;.som l.> ro. E é exaL101ente por c;on 
S8J'V-à r Mta mascara somhria.dut~.rue 
o anno in te i ro ,. e q ue lãó bein me oe-
cuüa fl risa interior que pontos 0,. ~ Rece.bet.o iJ~-0. n· 375 ci o Av:~nle l o)•. 

l ' r • •· • 
1 

1 g13,m evol uclootsta. 
n l1ecen1 quando uma 1roo1a S:U bt!l se Agradecemos. 
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PODE~I ~O~l;~;SE ,\ \"Oi\1'ADE 1 
POD1,;M DEfJAlt ,8E A VA í, ER l 

(orrea de Ara,tJ<' 
Quero pedir-te. clemente, 
:,.,,t ns trl u ito temo nito t1a res. 
ou mesmo de. te zangãt'dS 
Com meu pedido innoceoLe, 
Um btiijo pt'l r caridade 
Que "e nha como um harpêjo 
D ' urn bandolim, n'u,n bafêjo, 
Saciai' minha vontnJe. 
Quad() se ama, quel'ida 
() lJ~ijo é favu de mél 
Que suppluntn ~o<l o te! ,. 
Q.ie nós sorvemos da \'icL.1 
O beijo bf'm podes crc t·, 
E' J>u1·a e UnJa 1nii-a~1:J n 
E a 1rnüs Jivlnt\ l(nguagem 
Que os a nanlr: ;:; podem tér 
<Js que cha1nam n hf.'ijt) crlnw 
rJu 11ue corH.l em 11a,!1 os J)eija<.l t>s 
Sú,J entes mal taJado~ 
Pois 1le~,;1rn ll~··em o s uhll w~;· 
-v bel.in o harpa lie 111nore~ 
De f\1;01•1Je ::;; apa l~ona,J ,,-:; 
E é 1,,u·a os mLu1nm<.i•).S 
t;, 11solo n,,s de :s~c1 l>ures 

1~ R,..f,.iJW°·'· --
-~, .... -

E.,11.c;l,ir, !11•vr,eiN o m:mt., e~.:111·11 csteu,h• 
l',\,íl <'1,0, 111 >11•11 mHin n o.iudi•ll.\Z da 111 :1 ; 
l l:\pi,l•I ! l ' l" e , 1•ui;" n Ili vui. luz rtwiiu, 
l: t,, 1,,. ,, c!11ri hll~ ,, ci;1;111·[,j ,io :<<; reli h:; 
I>.? \·.~z cm <1 u ,n.to u ·u r:ur, c;,,;µ l,,Je ,. o:, ni-es 

fc11 de 
Doi:mu..11) ve1· 11lou\ d11 -il.:rt,\ " c:~ista uún; 
. R~P,1011.l<> n t:,.,vo,ufa e o .lllllmfo to111ulti'm 
l·~ logo o tc1111wtal tfaa IIU\·',lli~.)8 U",p rcnde . 

J:;in fuTia " v~nc,,-.c,,!~O, indornit•> " b1'11Yic , 
I) ,> frondneo u,V\Jl'llÚO :i <:vcrM \' t•t·<l ~j,11.11 0 
() -p~ib..:. 1nd•> CU JO 11nr lom.i('t d ;,v:,d ,. 
g tnda :\ 11 ,1 tttrl'.zit 11batc-se oú',·~antc, 
s~utioao riu procullu o i'oru• r•odud-e. 
A 111111 uo.ig•J>tl,uuon$n 8' M11brunh!1111e. 

Jo11-i,111 n. ,,(ll>flC( 
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Jornal dos Artlstas 

A t·BJ 
• D(l 

CENTRO AllTISTICO O. E MARANHEX~E 
Ca:pi tulo :C 

h
~ 1 AR.T 111.-Fic:a reor ganisado no Estado, do Marart 001 com séúe na Capital, o- «Oeotro Arti!Stico Oper ar io ":lel to1•a Mal'anhense . ,1 

.. ~ GoiM -Empregar eslor ç.:;s pal'a qgngrega1: todos º" 
Arl1~tas e Operarios e trabal har pela erevaçao das c:1tadas cla:s· 
ses, por· m,310 J ft insttucção, mediante escolas aprop11latlas. 

A.R.T. 2°.- A nssoc ia~ào.terá pol' fim: . s 111-Crear uma Biblíothec:a para o desenvolvhue nlo ,n.· 
te11ectual dos associados. 

§ 211 • Craa.,· e nrnnte,· a oxpeosas sua, com ma te rial exclu 
si vamente seu, um or gam na i mpr er.sa que defenda os 1t: tt1-
re:ss.!s d as da~ses Artisticai:; e Operarias. 

§ av .-Creai· uma. com missão de Recursos. 
§ 4°.-lnaugura r• salas de: lei turas e palestra para seus (tS· soi; i,ttlns 

C a pi ti.:t.lo :C :e 
(Da admJssão de sociosJ 

A.RT . :-i0.- ToJo Artis ta , Operario~ e Opera rias poderão perte lloer 1w-(1Cenl1·0»-;nào sendo porém Ar tista, nào poderâ 
fazei pBl'le de, fl irector-io. 

§ 1 · .-Em requerimen to que envia1·à ao Dlrectorio. o can - . 
dhtolo deve razar e instar sua idade, o offl cf,..> ou ar te a que 
,S:l dedica. ~u r, res ide ncJa e ~eu titulo de eleito r , se .h\ esliVf;l!' 
qualificado . 

§ 2 .-0 Li tu.lo de eleitor do ~andidato. será d evo lvido 
no officio, ~m que- o-«Cen tro»- lhe communicar Sé foi ou não 
stH ls f~ll11 a sl\a tle tiçã o . 

§ :J · .-JV:cei ~o o candidato. elle é obrigado a se .a '(Jresen~ 
na. primeira r eunião (salvo motivos poder osos) afim ue prestar ju rao1ont1) . 

Oa:pi tu.lo :C :C :e: 
(Dos direitos (lt)s associados) 

1 .A.R'l'. 4· .-São direttos dos assoc iados: 
~ I · -Gosar de lodos os bcneficlos consignados o~s

ta Lei. 
§ 2 .- $lolicila1· mediante um r equ01·imenLc., ao P residen te a cunvúcação cx traordldaria da Assemhléa geral, Essi.g naclo 

c,, m um n umero nunca ín!er1 or a 1$ soc l()s. 
§ 3· -Apresentar e discutir proposta em sessão uma ,·ez qu,~ se,iaro no intol'esse exclus ivo desta associação . 
§ 4 .--E111ii1t· francamente a sua opiniao sohre a materia 

em discuçiio; não Ilia sendo 1,re míUldo. eslendet·· se l ringainento e só pc,uendo usar da po lavr a duas vezes . 
§ 5 .-AdiruíLtir os ffpa r·tes, aempre em Lerm<iS 
§ n· -C1·0ar utna éai x.a de=Socoo rt·os mutuos-. pa1·a 

aux i l1os dos seus associados . 
§ 7· .-Crear ver i.>as para fundo ·de despezas ordinarías e ext1·aordlne1·ias da Associação. 
§ ~· . ..... /\ · associação só te1·a uma data com me rne rat iva. 

a qual :;e r·á a <l o 1 · de Maio, dia consagrado a emanei pavão do 
trabalho; 1:1 po r occasião celebrará, na sessão magna de po~se 
da Di1·ectoria, entrega de Diplomas aos aJumaos da escola que 
se acharem habilitados e tambem aos discipulos de nftlcinas que estiverem <.l i vidamente prepa1·ados. . . 

1-a.R1'. IS. · ~Seodo o --«Centro»---repre!:entante legmmo 
d as cl asses Artlstica e Operaria. só a elle compete cfficialment~, fazer exposição art lstico- opel'arias. 

§ Unico . u ,A exposição só serà effectuada no dia 1 · de
Maio . 

ART. 6.·- ·A n~~ um associado em atraso de suas me-nsalidades, sert\ 1m:im1tt1do votar e se1· vo tado . 
( A ,tguir ). 

- . 
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Jornal dos Arnstas 

8. LUIZ ESPEl\A~Ç,\ 
lJfficinus de ) larcia ei ro 

lJELLO a Rua G1·ande-41 RU h D E SANT'A N· 

P rl'1Mr,1 • ,,, o.; ,01 11, t,\ 11' (' 1,r,ih\4 1 e lmµti , . X eii~a 11~:1~pl:1~,, -~

2

1no1·cis para ,i r · d.,,J all111i1· ,n ·,d, U,\,r>o/l;l tr,,, de ul1 .1 pr-,\; .. O ll!ll' cJ~S;, tlê f11m1li11 o u q 11 ,lc111ur dalito uu lfj . 
1t.i ;r,Í1tc-J, d,: wclo e q rrnlr1uer iu111u.uh,i. ,·,1r .,:ln. •Nt llYl!lema rnod1.m10 e em quo.li1uer 1·s L11Nn ,,1:, 1 ., .. de E-xec11111r com 111;1~11110 g•)!oa e J•cuic o /;" .ôlo ti,, frpg,1c1., <lc mo,lr, ,, ,nti.,f .. 1.i>1 
, a, iaJi '"i"'"" f:\11 :,1.;i,1, 1'ahul~111:s cvm 11:t l'Ci o, • 11ior c.xigcnci.1 ,i.;;;im c•11:10 r;o,i f r:itn !'t! qu:11-p ,,rn o,r,::d,e:uclm<>u o 1·01moorcíae~, cm,m, Jl11l'• •1•,cr obra tio c,,rp i11a p,1r11 <><mstrnçí\01 t 1c11 ,n·~a. cl11b~ etc e o . pol' mot.li,·o pnii;o <t..:pcu<hmdo ti llM is~u <fo um J.t. ral.llhcm ,1 " Uir.ll(J p:Li-a 1>l1rn\l ,h· folh,1i1 com ploto n · do /\t'lit:1:,cs prcpai-ados ~e to1L1s t r14 h:dls:1111lr, ;;.,,,.1,rn <:'"º nwxi11111 t·11i<lurlo e ,,11 obra:, <:ou~cl'lll!Utc.:; 11 Cit es c,ll'rcios . 
haJ,iliJa1fl: 11trn Ih,~ é \H'"u li .. r, t.11n1l,- M1 prepn rn 
clHLp:1.:1 pur, IU:\l'C,H' "ª''l•(;~ 13 1:11•,ll,,. , j, f , .sci.ul.J~ISj 
tjl1v IJúr ,1 i .. ~o lu1u • 1r11ll1, l'i11 l csr,iil'i .,l. 

\ 
il-llUA C:R.\~DI:.- 11 
~~ 

AL,\f \!iT.\RíA Ct\TR.\L 

l~m:ir, dod Su11to11 l "it11l 
I 

l fara11l.iitçi1 20 M Jim,:iro de mos. 
PEtr .,~rORd.l!OS 

o ,--: 
o 
f.. 

O PALETOT MODERNO 
P.1ra es-te nc q1dit inl 'l \!&Lupol ecirm:nfo ~tl:>1 · 

ba.01 de ser dcapuchado~ o. :.cguiurc :irri""" 
Ca~emiras do pum Jã em todll$ (IS ~til 

pad r;ics, ~tlpa.:à.,$ 1),1 H pn;t ,1 ,: de!. cc>rcJ. o IJllf' 
hl\ de mnis cliic uo ptmen ,. p11 rn pal1.:1,is ll• 
tos: \"<! l'lli,dcil'>I inrita <:àn 1i 1•1r~11mirn . 

<:ortt•s de sêda e fustàt, 11111·,t evlctt!~, ul, ima 
toruaçi\o pal'isie11,e. 
. I,itos pi.l.l·a culc;a~ o <'nwpl,•t l collt•ç,fo ,1.: llr· 

hgos 1>111·11 alfoite11 •.1ne tuil .. w li1}'1ia111•.\ sem 
reserva de pre,:o~. 

Pede-se ao~ :11·s. ua11.,ci:ulo~, u tin uv.11 rl fl ,s11 
thifazc11e1u ?ª seusde b\1011,1 ia10 q11e111·1111•~eop~i!.o 
,;crà "ompncla II cl11mrul:\ (•u11 ridn htJ.,; u1Jh,,it;;, 

llnn tl:1 Palma n. S 

.Aor,',zio ,1furq11e11 :Vl''lr . 

--., .. -
Attenção '.\"r :,1:; ,L>'l'\IJ,r,< !u e t:,1, d,•ci,111•1110; Jll'epal'a 

NO ;"'" ~01! ,1 nae10 e p1·<.>1t,t1•ti,li!1J, ., gu .. tn 1111 
11.:11, P.itg ,~111 ,• lt,:gu~z. ,,11a.,r1u1:r p••,u cn111~·c1· 

_.. 11onr,• a ;ri-te. 11 1rn 1~.,i1! di,põ · do, p11t s •>,1'. lul, i
llu !o, ,"'•>illll'º :1 or 11· v~ ..-, ,~ 1L 111n'.,•:11 h·•· 
l{lll'Z1b1 :1 l'l'l'n} r .. ,',,l\' :11•1, 

'1. 
~ 
e 
o= 
1-

~ 

u, 

c:i: 

~ Quem . de,;ej•1r , ,,~tfr um l lltn l)em 111 th:11! 
1 por motlico preço, não t e111 nud 3 rio qO<! 11roClU· 

~ J'hr n 1Llfuiu1'al'iu de, StUtr<Jtl, a lluu t1,J tiiíJ d e• 
~. fronte .cl? 'J' hra •m . !-à e 11 co11fr1t1·'.1 S"l'llJlrt' pi!>"' ' 

ai hub1htadó a ~11usfa2er II m111s e"íg<'ute fl'l·• ;;, gu v.. 

• ., 

SALÃO SU -. ~m ERICANO 

O prtttl' idario d..:~te 1•.i t t1l1e) ,1ci rurt1to :w,•ni 1,1 
cllamJa•u I' 11·,\ tu c\b, ,1., mi~ICl'1;;.:; concrr11 t 1H11 
11 ~11.1 :1r"', i;omh a1•plicm,;àv (lc hich;.e, ,•cnto· 
,,1w,e.11u11r•·:;i 111: tl11 n uulllçiic3 1lc fe"l':,uu1•11t.1s 
•11L oÍ'r',ci 1111. . 

U[A 1..IA PAf.H..\ CA :;..:TÓ D fJ G. -(OST.A 

I',wlittv .\!araes, 
-e.c,-c),b~ 

ij 1 

g} 

~! 
~ 

ª • 4 
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lf>=RUA GRANDE-15 
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. D eslumbrante sortimeuto do ct1.t:1im 
ras e artig os pa ra alfaiate, cor•es 
para ealçi., ditos p1ua collete etc. 

PREÇOS C0m7IDATIV0S 
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Al faialar i o Sf\llla C1u1. 

m r.E Nrm., s . 12 
DE 

NJLO LODJERO PJ7.0N 

E _. \,J 
q 
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c::t 
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u, 

AuhnnJo-sc ,er<i:ul,~it·nmfl~I t1\ pro11arntl 16 

com nm namoro completo de uftici iu?a pi1re 
tod11ll n::1 obrul:l civis e milit,ires, olforece os seu 
servi1r,~ ao publii,o cum .. ~s~ío o 9ro1n1 idão nàS 
P11(:1)111mend.ll~ flm pi:e,gn 11, melhotCij aviumeo to, 
por p1·3ço lrnRluu!e ·modico, do 1110110 n al\tiijfo . 
zcr o mllíó exigente freguP.z que ,•r.stindo obra 
feirn pclll- AL J." • .\lATAJUA SAN'r ,\ CRUZ
nunc:i o frcg uc1 ciH:i.n\ füra elo rigor d11 mo• 
d :\. 

- - - -~ .\'4- --
ALF :\ ATARI A FL UM•NENSE 

Ruu Affonso P cnna n. H. 
POSSUE um pessoal ltabilit11.dissimo e jul

ga-se em condições de 88tisfazer ao mnia exi· 
geute freguez, com a mnxima pontualid11de, 
em11rcg:\11do nas suas ohrue o.s aviame.ntos 
de anperior qnnlídad.i 110 mllt'cado, e t endo 
tabella do preços a m11is mo.dica possível. 

Vô1.1 para crêr 

EXJ?ER.I JYCENTE]Y.[ ---~~ FFLJPPE HENJC IO U08 S.\NTO~ 

~lESTíl B DE Plm REfl({) 

A clrnudo-:,e 1,abilitudo p:11 a trai ur ,!e <•hl'as 
l1'11dc11te~ ao sou olficio offorcuP M u•i1• sr·rvj
\'ºli 9l'llhores pro11rietarios de predio ou l' 11carrn
gadcs dos me~mot . 
~ Olm.is por 1~ nsr1• ou }'l'lT a,lu•inistr:t\'iil): p1•c:,mti

dao e rwrfeiç;iei. Prf' t<• modic'l, :Rcaid<>ll~in: Hv11 
ela T,1p11d1f' .!9. 

SAP.\TAlllA CRUZ 

~ r:3tc :t<:rcdita ,11.,sim'l estaheleciméll to, 
prep-dl'U · bO roto pl'1'Í•)içiio ,. sutf' ioa t o1!11 nroni 

c>:di;arlos o.l i, vnti aJ.os gostoq ;1t11·ll horn en~ 
seuhoiae, mcuimts ,, Jncn1u,, i1 &te. 

56 RUA D A E S'flU:LLA ü 
.:::, ~ -cc:=-------

L ,iurn à 11un umig11: 

Onde comp1·:1stc 'l'it~u u n111u1 q ue t»nl a g-r a 
.i ne,;t l (?U and UT d() sylpho 't 
- Eea!riz = 011do? Enr iio dc-•conh,1ct1_, ~a 

·ãtru•i11 P into à 1•11 a. Gra11do 11° 431 PU'1 ,
1
ue .,e 

nront"am ll baru~etn, oleg11ncia u dnru "ltl.t · 
e ? ! 
-Poís,minha nmig,1, qnem não calvn d0:::,,e 

amado .:stab!,l l6(:Ímento não . eaiii 11c, chi<!, 

DARBEARl A FIGARO 

l?n11 d a Gnu. N°30.Esta1à 11emJ}Te promph ,1 dispoeiçílo dos ama.b füssimos t'rtgut>.lleoll, ein1,,.;. 
g.mdo todo o.s os trttln1lhos da 1utt.J, 110 111u.i8 EUi 
gente fr~guez. 

Vonradb Eleucru> dr \lrtteida 
~ 

PUÇà'S 

Na rua de S. Pan taleâo n. :t15 
forma-se qúem tem para vender . 

TYP-Jornal dos Artistas 
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.\'i \O 1 MARANHÃO, SEGUNDA.·FEIRA16 DE MARÇO D& 1eos ll 

.1 
1 Xi'!I. 8 
1 

os emsinamentos <tue garantem hojejaitt'ul~tas r airam i n teresses stfl>a l 

.!
: ~:·QUENOS BAL' •(ott1

meius honestos para manter-nos. Lernos. JL:t HJ.1 i.)I Ponde rem os contendo res e verão Ot•a o noss-1 cootend<J r <(supremo \) 
· que ísso se ria burla r O compromiss0 s e . acha neste caso . RespeHemos- lh e · ~~- ---- ja~s;um ido por nó!:> perante a commu- o direito de ca lar Lodas·~s ve~es que .. . . . ahão de idéas que fa te rnisou os ec. - tiver o sen~o de saber que as u a , 10 for p::>s1ttvame oto uma pole -1 - :- 1 r e toe<, absu rcl,is am ea . _,. . _ pirllos de t :Hlos desta co l'poraçao, r eprovo.çao s o > :-, • 11 1 . Que:,.1uoculas ins1gn!Clcan 1. 1 · • que çal· o ·á de se ver r 1•1rutln de uns tan -' . . . •u·mana .. a numa crença un.ca, ·:-· . contendas em que se na~ 1 e,e-1 . ,1 - , 1 1.. de co tos r snalo'i n:1 vl,la·poróm que não Sf' ! i 1 d . a1nua oao perueu a 1rmesa o • . . mer ro a gum, po em os, co111 • m s t ,,. os fei·vor o- atreva nuncn mafs a 1n:,niteslar 1dêns . ú J J . s t ·i ª "lme, .. o, n e e sen e mQn . . . d . pr·. •p l'le J ' , enominc,. r a , t; · ., sa por iplluenclas de outros quaes - nem pregar pr1nc1p1os ot~ t e11ro u l'u• '

1
'ntemente l!'UVadaS entre este 0l . I á lles zil•OS quando para Jss ::, n~O POSSUU ,. o pe1·l odico da capital. lquer send~ imen to,s e x t rl.din 11

1
>~c- omqumeum a alti vez n ecessarla de po l os e ni para on e s~ vo ve o ea : \ .semelhante~ atritos levaram- nos ,_ 8 dedJcação aos oppt·imid,,s. pra tlca ,ou pr~ceder em .~a1·tlcular d~ 111 ,t1vo.s de 0rdem super iot·. O que i-1 · . modo contrano às op in1 oes que ex· p r1 u.airn vl~ta parece, como que,·em l Quer se tra te. pm·:t1nlo, de .ferreiro, ternar e m pu hlico. 

l ri :- iattar, desejos de produzir a ex- t~pographo. sapal Jr('I, al í~rate, em-
pi 11 -üo d~ dissensões latentes no l i m. de tudo qu t- ~ e re lac1nne com 
:-:d,) d ~ uma c la&Se t"º" todr,s o~ mo .. qs iute:re.c;ses ópenlri?s,-:~m~ oppJ'e! com numerosa assiste rH·h•, 1·e_ t h·,,~ dign" do melh~ ai.ato, se nos S:i púr P irte tl •>s diT'IMenles, ou u. saram ~se qu inta- feita 2 ~ solennes p··~Hgura e 1al 1ez seja de {act•) um anathema extempnraneo, ~orno ul~t- exe.;iu ias (lUe a colnnia pc)l'(Ug_ucí'.a 1,1·., :edlmeoto sancionad o po qua n- mamente aconteceu, a in(ervencao desta capita I mandnu c.~l<: IJJ'i:lr e1n · · · 1 110'''Sa "'e 1·ec l 0 1n a pr·ec·1·.._a aud 9Z• m em o1·1a de S. M. El -Re1 n. Carlns ')~ . •r)cr) 1• 1•1t,..r10 JU cruern de Um a ta- a,, .-, ,,. ' ' • 1· · " · ~ b • ..,. . e s. A. O. Lu•z Fe lppe, de P0r1tJ-'lll ·· mesquloho atiro.do áq uel les, c u .117 ene, o•ca. · gal. 
dt~uo· e con<liçües desfavoravei$, nãoJ E ~e n(io como ~ão tijllrnR as razões s . E~ç ... R~v . D. _Franci::;<.:o tfH Pa ~1 · llles JlP.t·rni.Lem vh· a al'ena. de ar- · em que se fundam c:s inimigos dos lo e S~lva, bis po d1oc~ssano,pr0lel'1U r11:-.s r)rnmpta~ par a n lutt1 . A Jll'O~ aspiranlei:; a lypographos pec~am, a or:açao funeure la-<.' h1grnphnda pelo . • • • • 0 ; • • - J 1 h:1btl s tenograph fl s1· . A ntonio Gon· • ~1 1<1 desegualdade de meios bel ltce~ alem d~ ~uclo. Jà cao çUzemos p_e a çal ·,es Col'ren Pintr>. qit P . <lcpuis de· r,B entre ulaeantes e atacados cu - reµroduçat> mMlliavel lca da,.pJJllo mandar imprimil·a ~ m fo lhe tos . tevp rn ilatn· nos <.le r a.zõec; e apµlausos, qu e se p1oc111·a va apresentar cl)mo a gentileza de ofhr ecer n os u m e'\ · vindo em Jet'eza dos ultimas. E logo pro jl.J·io e que ficou evid ('n temente emplar. 

---<r 1e n consclen~ia nos imponha essa. v<Wificado pet·le1wer a outrem; 
o·, .. ignçiio irn perlnsa e iudo !)t:\ T'eça poocam pela. ant(lgo nimo~ entre o 
S 1liJa1·io com O OOSS'l acto s~nlimo• que se pr o fere em puhlt\!O 0 De\ ido ~Ol pequene d~~ar r1111jc) Il i) l~O~-<Q P•'!'• .. ·. . . , . • l lo, fomo& :orçados a nuo . ch1r o ,1or11 ul 110 n , \llanos ao lado dos combal 11l0 ~. o qu e.s passa dentro pes um esta )e d.orningo pnssudo. Por cPru 1n1111 l11yol mntt1ria a• Nt~:So qu e non1 d~ leve n0s t'ér e a l e1.; imento o pe rarro, nas harbas des pedimo~ tl011ct1lpu1 uo uc.e@os 1\l)sig11riJ1r c . f nrl'ig11 in ha soez, no ultimo caso ses mesmoe:. defensores hypocritas d e 
P ·-.ta C!m jogo. para de algum m odo dire itos que ell~s são os primeiro s 
t 1 ·r>r tia r a sahida de sentleiro do leão a postergnr e0m o seu assenlimen~o 
e. 1111.:,,to, que ousou in ves ~ontrá 511encioso,no meio das extorsões que O co11to <•Fidetldati e 11 . que 111.,Je •u •n!J!·os da uu,ner osa {am ,lla ope, os espesinhllm . publicamos, ê de lavra de um <lo: • .- b · ., d ·1· d' . esperançosos moços da 111<)<.lern ~ :' 'ª: .c? rmuo~os e v1 1pen ios e Casas ha (e typog1•aph 1.as, repar~m g~raçà~ rnaranHense. que so oeculLª '"' ·)<i:srdias ironias. hom) onde ar·tista mal rem un e- modestamente c:Qb o psewJonymn P~la nossa a ltilude decidida, r e- l'ad o, com f-amllia numerosa. se com · de <•Albor Genovez,1 . pe ·1 11t11) semelhantes abusos, t he- m ete entre ou tr o O e!éa.ndalo de lhe 
~o·t- se até a aecm,ar,nos d'e desleaes descnntar O dia 1r.teil·o, se por qual
p:ua com a c lasse p ograpbica. á qtuer ctrcum9'.a:1ci'à, comparecen~o Pc~ i,b,olo~a fftl ta de. e~paço, riehamos :.fo 
f {UHI gostosamente perten ce mos. embora 3 O se t viçO pela manl)â

1 
080 mcnmonar oe JOnt~es Cjlle 1'1.'c•ebemos, O que . A I I l'Íhuimos,entanto, .esses •i$ recur-• pôde voltai' do ahu oco . . . reU10$ n o numero vmdom·o. 

!'I :,,; à rraqueza de ~rgumeotos, evj . compare.se agora este to.c to r epel 
t1 :·11te nl)s antagon_,stas. Porque, a lente com a celeuma Jevantad~ e que • 
ning~em que se prese de sensato, pretende modificar o actual systema No artlgn «- Pià.ri·ots e .,.\ l'l ~tJtn ns11. pcrêc~rla. edlticnnte, silenciarmos, de apread izagem typographica, e ve- da edição amerio1·. deram·se va rhs rn'ls os d~fensores de todos os gru-. jam se nã.c. é ir1·isoria e descabida enganos a ceme(;lt1· pelg epigvaphe. pos obreiros em que se dfvide o toda e~fla ~u0r1·a adiavel. pretel'indo Assim, em vez de 1<1·epar~1 par a», sa · ~,·and~ pro~e~rlado. ante fosultos as~um.ptos palp itantes como que lú u «confrontai:,. crue alte rou com. dirigidos a m1cfantes na l ida 1abo- apontamo pletamente o senUdo . 
rlosa , só pelo futn motivo de qu :· !, 1, ;,oré m. pouco importa, sabe· ~videntemenie, vartios mal com a elles surgiram de onde romos beber mo!q, quando.àcíma dos sentlmentõs nossa r evisão . . . 

.. . 



JORNAL aos ARTISTAS 
., 2" PHASE 

J.>nblicação sen1anal 

--
Orgãó de interesses operaries 

D1R~1'~ 

Adalbe1~to ~uva 
1:%~:!)~e~i@ ~ @O:i?[©Oim~·~ 

7-Rna de Sant');11ni1-7 

ASSIG N-ATUAS 

Jornal dos Artistas 

E lá a© long1\ muito remoLo_, em Oreou o Homom, creou a l\'1ul1i ~r. 
torno (1~ um desses sóes, do ma1s P~ra fort-aleée.l-.os., ,.mandou-1be:::; o 
lnsi_gnificsn te do mais humilde ae Amor, pa1·a abat~l·os mandou-J11es a 
todos, tll.lvez1 elle o Increado arre- Mocfe . · · 
me.Hsou um osculo, formando assim 
a Terl'a, VIII 

·E o Homem e a Mulher encoal,r-a
ram~se attl'ahjdos por um pode,• d t :,;
~onheddo. TracoU·/'i~· o prLmeir<) IH::! 
JO. rez se o Paraíso. • 

<Dos «RascunnoS>>). 

G-. dos Reis. 

E e·lla, a prohesinhil, o mftno da 
creaçâo. a pel'Ola mais tol'mosa de 
todas as coostellaçõ.es, va,gava c:oes.
ta e mei>encoria na sua tristeza sllen 
te. em der:r~do1~ cio astro t'!oamor,ado 
e flamejante, de t:rina LLii;sut~,. que a . 
envolvia num manto d.e luz mca-n-1 
;desc,entê e 1·ubro · Fe~teja hoje, na iTHimidaçle elo· h r, 

a data do seu anniversarlo natulício 

Anuo 
Sem~sLre 

,.oiro 
2.000 

Balõuc,an.do,se no espaço soJ.>1·e si 
mesma. rodava rodava caudeucl QSa· 
menteero voHa do seu si~nho1· erei. 

As suas (lorestas exhalavam eirti·~· 
nlí.os pez·t'urnes, qUé se evolavam 
nas $Qlidões pro(u odas e ·àS veigas e 
as caiupinas a~aviara.m-se das co-
1·es tna.1$ Ma.das dà!:i s4.as ll61·es mul
tiformes, aljoforadas dus rncios (jas 
m.àd!'ugadas. -Os .i11i1oaes vagueavam 
em toda::; as direcçõeR; OO.sj amros 
solifarios e. somu1·ilis, as feras sol.:. 
ta vam os seus rugi,dus pavorosos, 
q uelfrand<J o ·sUencio dos dêzertos; 
os ,·~ptis se arr1sLavan1 p.ela$ selvas:, 
os Jn~ectos zum hiam ·C!m lodos os re
cantoi:;, Os ar:cs povotn·an1 no or-- se
N3S alad0:s. e111:ramandv a NaLurez!i 
coin a ca·vatjna dos seus g,o"i·geios. v 

a e.xma. sra. d. UenfüJuet,a 1L da 
Silva, vi1·.tuosa "consorte cio nosso \ (~
lho amigo e· contéHu.aclo artista ll:ir. 
m.undó S.üva. 

A' d stinuta anniver:,ariante em i,~ 
mos llonrosas.e siocttras congraLt h:1.

N'um~ro do dia 
A.otedol' 

• 

BOIIBIIIJKA E O lllllO 

lTmu vez wn lírio branco, 
,11uito /Jrumx>, 

Dia~~ a .1.tma bo ,·tolCI.@: 
«P01•11"e. 'Vit1~ i11q-1~ietn, 
...Si tu sabes mi11,ba a·ma_da. 

"'1.lue: S01t J'!;õr 
,,E pd1· [i apaiximad4 • 
• Vlw morrendo d.'(l•1t1ôr ?H 

rJ 

Ji) c-í-ver.am 111uit1> tempq, 
rmdfo .tempo, 

·swmhlillio d'amor"JrarwP, 
TiJ.,gtU, t/m {lia. o llfrin l.nwwo 
Em .cfoidem amcfro e"ét'4, 
!)o ae,t amor ;1e ug_ueceu ! , . 

.. 
. -O lirfo lwo11:.e1.> ,_.,.as ~tt; 

-.4 l,t,rl,oléta trci. w J. • 

TI 

]!}CJ t11111,po se foip_assaii.do, 
foipassmw.o, 

Na. /líai.s triste soledaílet 
Ralado (k atrõz sa~e 
Qz~ o tt:111po tudo acttbõu ! . . 
- .ll{IS ~ lembrançll vipeu, • • 

-O li1-i(I (mmf.ó n1urc1ir.,u, 
-Abarbolda mo1·re1t J. : . 

lOO reis 
200 ~ 

ç,Qes . 

Esteve ha:stan1e c1)[l,<.;01·rida a r.•rn 
cissão do S enhor ik,s Pass<is riu. 
sext?,-fejra ull..Hna;a. guu.l 1Hn·cc1·1~t 11,u 
g,1·0 do costume. 

Ao e.noon tro pccupou a tt·i b11 na ~º 
g rada o Rev Conego Dr. Alva1,," . lfl· 
ma, qu.e em eloquénles phr·as<:>""' dJ..:· 
sertl)U s, .. bre u vida e mal'Lyn1 ,~ dlf 
S1.1lv8d<H·, e. !'.to 11ecofüel''Se igu alJ11c 11 · 
te ornu o Rtv . Ft·E; i Estevvm. 

mar es'tTugia an1úejando o dorço in- ~ 
donüto e cyclopf,cc), ~alpf'c,1n<la (fom Passou a12 dn corrente mez 5 :/l i' 
a sa lsagem ar.ge~te~tla as estrellas nive1·sa1·10 da .Exrn a. Sr. I> • i\,Í, ,.1 ,\ 
do céo e., na su. a fu1i1a lncar:Jravel ·de. José dos Santos. dHecta IP(rfà t.Jr· ::· 
tllçt'l\, Iam s1,ra~ ,•Jgas ~o esp.E' ~çar· de te11ente Raimundo s. do Cn!'tnQ. .,1 
encontro as ()enedins ou esLer to1·ar ministrador da ~fflcina dó Joimaf , .\. 
nãs esLensas pr~ias 1>1•:.rncas de al'êa. Pat1fa». 
refulgente ac;r lua !'. Os seus doi~ he
mispbe.rt·os alte1·na,·::no-se num :·yLh· 
mo lllvâriavel e l·,)nsta nt~, ,,1·a mer
gu.lbados nos ol~l'Õ(::s vfvldos · da luz 
<ln aSlto rei, or:a imme1·gindl) -Se n9.f; 
paramos das trevas da noit~. que M 
çle ve~ em quaa~o e§.P.áncuva~ os 
raios fluyos da Ll.!a, a co(Tlpa.nhen·a e 
ln:nã da Terhl nessa intermínav.el 
R_e1·eg1·inação 110 Saharah do lirma - 1 

me-mo. 
lV 

E elle. do nlL:> dG cimo 
i mi e !Turno e.o n te mplav a,, 
effeito do seu-cap1·iclló. 

V 

Para as sessões ele Dlr·eot.11ri~ . , J 

~cençro Aftistico Qpera_l'io E. ~!: ·/J 

nbense)>, rbamamos a at&euçà•J ,.~ 
Si·s.ou,·eet.ores,aflm df3 que uáo S f. , 1,11· · 
nem refractal'Í')S e hi<litel'ernos c1 1 

cumprimento dos seus deve1'tls. 

FIDELIDADE 
A 1 

.;. Po.tiillla Fit/u;. 

Beira· mar lira 111 seis 11 01:a.s 1.tn 
do Tempo tarll'eJ n s(>l lomb.na para o ,.,eca-., 
mtrifko, o Beatriz, lin.iu m ose.ua dr,$ st:u~ 17 

annós,cabellos ~urnolados e esvo .. ..-« . 
dos piu· aquella l>ul:;;a ::iaudf\v1:d, • -;. 
tendia a sua mãosinlla em tlii·t·" í:i" 

E o P.lanela in9orupª'r~vel no, ~e u àquelle lago v:anqutJJçi. ' 

H. MC'1t.os. rythmo eterno vaga,a, v~ghava sem. l J...<> seu lado via.-se uru rnane,,1,
11 pre :.em afasta e-se- uma i!ç a da tra. . . . . . . 

-·º·-
IJecÍoría que O .Destino lhe HUprimira. com a l'Jonte curvada o p)ri.Sati 1 11 ; 

/ No seu tojo enorme as. forças es- cll.amaya-st> Raul . 
1 cond·ítl.as ~ue lhe davam vida, e~cra- . A tarde i.a TDOt'ri:>nrtn. Beâll'fz~ n 111 
,·~s ::;ubmrssas da Vontade ~up~eO?a, 0 br~ço nnrhldo u'aquello posi\à<,, 

1 
nao desc.ançav.~ín'.l_ n o seu labor. lfl- mais pa1·ecia nmll estalu. a do ljUe 1 ·,. 
cessante e pl'Od g10.so. . 11 i,i 

• . . • , . , 1 · creatura JUJmana. ( Dos seus lahit·A 
Nei:n céôs. nem tena.havia. O. ,tia- , 1

• VI "" ti ,J•'ndiam-seumes palavr"lS :r . cuo 1ndef1uido e. mysterrnso end11a o . . . l 1 0 1 ~-; 
p1•0prio vacuó.. j . . . • . e 111·mes lll\e, enebr1arani seu C<;1r, 1,;1-

0 s ·er dos ser-es,. () rnn.11ador dos 9 •1nstintto,a F9~,Ç?- ~ aA:tuc ~ do- nheit•o. · 
mt:n~os, éogílou. u"? momento .a1·. , mmavam..abs luto:s e·sobEit<".nos, ! -Ii:souta Rttµ.I, 0 meu l:lltioi• e i:.in· 
chnec..~al' um universo. 1 VlI .cerõ e puro como a l><=lleze d.a ··( 

Esbarl'an.dou-se o chàos e. das suas . . . . ' . ~ .ª 
rumas amorphas, surgiu o rtrmamen· .Elle nênsou qu.e f~ltavam solJre a hora. Am_o-te ~Uit~ pai·a que duv1-
tO lantejou!aao de soes. Terra a lntelligenc1a. e a Belleza. • des da mrnha. fLdeltdade e, po1· este. 

~ 
JBfOJJRJL 

.. 



céu, juro-te qu~ só serei tua, só a Li 
eu amz.rei . 

E~te t'.enl iin~1Ht, que Ciieste llrUXf>· 

Je,;t"r· ern rueu peito. JanH1i~, t 0 1l'oar-~e 
l1a i1 \l1nrH·1·e-dou1·0. Longe <.Je ri, sa
l ,,1•ei ,;unqrrl r a miúlia pula.na, sabe 
l'" i uedieá1'-1e e::;ta af,eit.;á<; uu1·a e !;;J n
,. r~, Arí}anllã pa1'lcí pal'a 1,~ 111 looge, 
~Jgn p<11'a ~\ ca{)Hal. mâs. auht:a, rtun.-

, ~·n ll'lê Cs'l)Ut:U~1·e1 Uú Ü, 
Haul levantan.t a rronle q1:1e Cú n~ 

lllenava ca;)ishái:x:a. e numô. VtjZ ',ro -
01t111la, à rnêcln, relfJl'J.,fUit·a: 

- Cruio eiu L1 , mas, .. na capita l 
li~ t:1ntas disLra<:t"i-es rp.1_.e, para íi<.>:11· 

th·, c:l!lçad , necessit0 dum ou~ro jura-
1oe11L, , . 

-QWJ I & 1. , Pe)·guOHt.i'a Be:atri7,, 
- R' . .. õ, um HeljtJi desLes t,:u;;; là-

l,J , ~ s-ant...,1:\. 1'>- virgi r)'EhS , 
B . .1t1·li ruhr,rit.u ra-se, umit cúr p111· . 

Jll!t· .~1 111 ,:: l fri.;h-a as iacts f! , nesre 
1111) 1'Hl1. tu ú s.11 :,.Umil';.i se Jelxam:.lo 
um,1 luz lrat;U, 1ade1Jiv.t\., tl'eto1! luzeute. 

Pa~sara:11 se tiineo ~11no,s. Raul 
dua~ ou tre7. e.artas t' l:lJ!~l>éni de suà 
<;c,111pnub,.,ira ele int'am:ia 1 de sua es 
C.l.! 1 h i d n, cto e,91·a fiào . 

um clin tive:1.1 J (;: vil' á oapil,:,J.I, 11·a.1·s 
j,gu ·Jva a 1·e~idP.ncia d'aquella que 
11 r'l ·.'1d:i.ra, m.> entauto. e ra n.ece~sa
r·itJ v<:1 l· n t~llar llle, relembt·str-l11e 
;,qu ot11!(\ tarde,. 

II1ri J)R'iSOS inâecl~H)S p6l'Cl(l l'l'~réi. & 

capH,l'l . 
U11 H1 noite ló!'a a uma fest..) de.ar 

r aiftl 1~,iti in ~ noite em arw~ qnandn 
pPpx:imn a :e ll i, Ul ó menino e.hora, 
míng,wa a pro,;ura de-!-'-1,ia m~màe , 

R;" 11l (0111:.1 .. 0 pel..a mão e indaga 
J)e la. ,-11 :~ fel rn ilia . 

-Quero Dít1ú IHzia o pequtfrrucho. 
Raul !a"gu e aquella c1·etl.lu1•a pelo 

m~io da multlclão. 
subH11 !í. 1>er1u~n0 <lesprJ11d~,se de 

suH mào e. e0 r1iend,0 aJcgremente, di- 1 
zia : · , 

, -M:fo1ãe,1t1amfü:l. . olhe at)u:ellB mó- ! 
çn, P., nii , !-loubePa· 1.nafs ox.plicnr·-s·e. 
A. senl11rn co,npfel11;mdera-o e apro
xiruà ullo~$e de -8,aul pa l'a agratJecer
ll1r; to1 u~ 1·e. -~e su1·1H·esa, li vida e coJo 
a vé>i õ!-iciHaote aomó n'aquella tarde, 
~Ó ptlch:!'à d ÍZêl': 

- Raul, . .. e$t'e é meu rílho,- . s()u l 
a e'!, p1H5& ,10 ... 

O t·af)f'..7i Tiâv escuta!•a, mais. ebm os 

0 111'•1, d'esm esu 1·àd o~·, camhale-ando., 
~uin ir "su pelo meto da multidão. '"' 

, · tvti=rz~ dopais tive nolicia que e11e 
{('1 a r('colllido â uma casa de a11ie-

o:1clos 
Raul estava Iouco1 compJeta mentel 

louco. 

Ãlbor Gf11ót;eg, 

.. JQrnaI dos ArtJstas 

A LHI 
DO 

CENTRO ARTISTICO O. E. MA.RA.NHEN~E 
Capi t-i.ilo ::tv 

(Dos J~veres dos assocíailos) 

AR'1'. 7-Sãt> deveres ctos associados: s t · .-Compà.re0ei·é ri1 as sessõés. ém os dias e llôl'as 
aei-;tgnadR~. 

§ 2· .- E' prohilJida todá e qualquer discussão flx.üanlía 
a n.ossa caustl social . 

§. 3 · . - -Cont1·ibu ir com a joia ele t1·ez mil reis pa)'a emo
lumentos e mansalrnenté coro a q1fantia de mil re:.s, _page,. 
c1,m pr,niuali.tlatle a;o Lll esoul'eiro, ou a pe~soa v .01· e lle autJ)· 
risada · · 

§ 4· .-Dentt'o oq tora dQ recinto da. assoc;iação. ~um
µre que cnda socto respeiLe a collectivluade soc iàl~ e à cadà 
un, de t)er si 10esmo1 1>01·que a cal.laJa é 1:.Hn c 1·ime _pr ev1st<) 
uc~ta Le1. 

·§ {,· .-Todo associado é 0111·igado a defendei·, p1 oie
gar e ~j,ud:1r o seu :3vJ1>panh.eir9 quantlo este estíver de1Ja1xo 
d ll pe1-segu i çóes. 

$§ 6 .-Aet.eíJar ·e desempenhal' esc!'upulosamente, o 
<'3-1'gu pa1:a que for eleito ou nomead:o. 

~ 7 · .-O i:tOC: l•) p,·oposte; e acceiLo membro ~lesta uol'po
rn<;ã,,. l(~gu qué Uíssó tl\;er sc leocía deverá ãprese-n~ar-se na 
~éde i,;, ~iul, p:~ra presLaT' o seguiote 

JURA]Y.'[ENT O: 
' 

~<juh1 IH>!' rn i11l1a expontanéa vontaêle em presença desta As- ~ 
(<s_embléa d esempeulwr com (idefülade todos GS cargos que 
111Ht:! forem er>UfüHl,>s. trabJ1 lhaC1t.!o sempre nina ó prllgre,ssri 
"<l:;'I. ~~nda<;.ã~) e 1.>ern a~sirn ele 1llloca re,velat' Of seg1·ectos da 
ttr11t::-rn1a. ~ujeitando-me em oaso·contrario as penas eslatuída 
«-l1éSLa Ui. 

Capi t -o..J.o ~ 
r Da d i t'ecção do Centro) 

AR.T. s· -A' assocía~o.será dirig ida por um Dii•ectü · 
ri o ~,; to;pesto de um P1~esidente1 um Vice-p,re~idenl~, um p1·i-
111eiro e um segundo Secreta.1·1os. um Theseurei ro é um ora. 
d o t· e 11rni1; no \ie membros <le Dlrectorio. 

AR'f, 9 · .-Ac, Dieccl r)r fo úompe.te! 
§- L· .-.R.euntr- se urna ve~ _p9r semana, n~s úlas d1H~uin• 

Lá·feii-a . • 
§ ·i .-E.criUU1· totl,)S as r,ir<.ieos emanadas do pó<Je1· 

\:-On11,1eteuie, 
~ 3- .-Tomar conhe.címénto de todas as co.ntas .1ue to

r e·m 0Õ11tr:ihitla:~. de acor·do qpm a receita-
§ 4. ·-Aoceitar e> assut'npto suj~to a deliberaçfio,discu

iir francame.ate. pç, deocto adial-o quando assim 
·1ulga1· cJcf~udrl' os tnteresses do - Centl'o-; para as cli.crsões 
$erá seropre admi~t!clà a ,,otação rela~iva . 

qapi t ulo \.7'J: 
( 00 Pre11fdenteJ 

, A'RT. 10 · !=Ao Prez~dante da corpo1ação. ~om_pete.: 
§ I · .-AlH·i1·, preztdir e enJe·~rar·as sessões. 
§ 2 · ~Manda!' fU'l)~e;ler â le!~ura da ucta ao1el'ior e de, 

túdos o:i docua1e.titos que lhe fo.r~m ~prezentados e ex'igido 
1,1or qt1a,lquer associado. . , , 

§ 3,, . Esclarnl:er a as-semblêe. ger!ll sobre todo o occoi•· 
)·idQ ao InLeniegno de 1.1,ma oulra sessa.o. 

§ 4:. -kssi.gnar todos os papeis, ,gui~s e rul.Jrtcar todos 
O!> livt'-Os da corporação. 

~A ieguir(. 

... 

.. 

' " 



· Jornal dos Artistas 

IIEJCEARIA l. DE JULHO 
f99-RUA DE S. P-Alil'ALEÃ0- .299 

Encqrt·e9d.·8C d~ e,1come,iiias de f ogos <{e '~(U q_w;rlwade.s· 
Judas, Cóguetes em girandas, ioguetões, · salvas bus

capés, bombas, carritilha, bezouro, blxlahas côr
Tideiras e estra.ladeiras, pistollas, chuve1rôs 

êl'ouro-. e muitos o.ut.1os ·artgos de Cogôc, 
qu.e -não é possivel descrever, etc. e tal 

E ncarrega se tarn.õem dEJ fazer fogos 
quer seja na eapit~I como para o interior. 

~@OO"il'@&ll,O©lA@ê! ~ .!i:1@$:lO@ 

PBEÇO MODICO 

para arraial 

S~ LUIZ ESPFJ.81\~ÇA 
OJfioioas d.e Marcineíro 

Oo:n. vexn. 1er ! ... 

Rtr .A DE SANT'A.N 
Na-FUNELARIA-àe PAU-LO 
BELLO a Rita Grande -41 

NA.N.. 12 p 
Ne!!Ja. offteina p1·1Jpl\l'h·SC tnove,s i,arn 01· repa:ra, se eom l11ut!la.te p:reteza e haptl· 

naT cas1.& ,de familia ou qualquer salão de di- . • dão ~dmir11veJ, Gasométro, de alta pNçào 
ve.rsllo, em systema moderno e em qualquer 118 de zmco, de todo e qn!llque1· t.run:mho. 
pecie e gosto ª? frt-~ullz, d~, m.odo á suti~f:v.er ~nc~n!ga-se de ~ecutar com mu:umo g,Jl?s e 
a n1aior oxigenc1a Msim Cl)mo cootrata-se qual< ,·ar1ad1es11111111 fautnsrn.s. Ta4uletas com letrcuo~ 
qi:er obra de carpina -parn couslliJvào, par~ estab'eleçimcn ·o commc,•cia.ee,, casas pat·· 
por modico pl'EIÇO oependendo para is~o d'e um t1culares, clubs çfC .e tc . 
eo.mplet9 n . de offici aes P,renaTad1>s e to,d~s E fRmbum é.e o· Bicl.o pa.ra o~ra.s de , folhas., 
a·s obrns c.oncernentes- a cates officios. tarbitlhtmdn sernpre com 11111x1mo cuidado ~ 

Jiabilidàde q,fo. lbe é pl!culiar, fambem pt.e))ara 
chapas 11ut11 marcar :saecos e fa1·dos de fasenda.s j 
que pata iaso tCIJI materiAl especia l. 

'?l'fai,a.uhão, 20 de Janeiro de 1908 . 
PELLNTO RAMOS 

.ii.1-RlJA GRANDE:--41 
Sapa luait1 Priml\ vera 

Ir)~ 
MAMEDE A. DA SIL}'A ~ 

-Rua Aff<YJ)so Petmat1. 18. ~ 
Neste aerec.\itaclo estal;>eleeimentQ prepara-

l!e com prnmptidão e assttio toda especie da ~ 
l.»fliados R1UA homen$1 geuhnms, e crfanças. ~ 

APEROLA 
ló RUA G.RA'NDE=.15 

Des lumbrante soxtimeoto de casimi
raa e a digos .irara alflliate1 cort(I& 
para cal\'a, d1toe pa11a. collete e.fc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
------------------~ 

AJfaiatarid Saala Cruz 

Rfu\ DE illrANNA N , 12 
DE 

NJLO LUDJERO PJZON 

Achanao.se .-er<lad~irãiJ.\ente prêpa rado· 
com um namero. cómpleto d.e .nffüúaes pà l'a 
tot1.as as Qbrae e1 vis e mi.li ta.reta, o:lferece os scUll 
servi~os ao publico com MSeio e · l?romtfd ito nas 
encom1nendas empr1ig1\ o •. mellío,;.es· aviam~uto, 
por preço bastante uiodfoo, de modo a satisfa• 
zei: o mais exigente freg11ez. !{li& vestin\lo obt.a 
feita. peliJ.-ALFAlA.TARJA SAN'l'A C-RUZ
nnnca o freguez e11tal'à. f-0ra do Tigor da mo· 
da. 

ALffAlATAHIA ELUMLN KNSE 

Ru, Af1011so Penoa ,11. 14;. 

POSSUE ua1 pessoal hab jlit1tdissimo e )nl
~a~se em condiç.õei de e.otisfazer tlO _mlús exe

. gente fn;guez, cem u max.in,~ poutuuli di1de 
empi:c~l\udo na.a suas obr118 oa avinmenrns 
do ~upe,•ior qu111ida'ad no mcrc~lo, e, Úl.àdo 
tiibe'lla dê p1·e~oa a nr:.ii-s mo'r.licn poesivel. 

Yêr para crê1· 
- ---- - - - - -- --

l:,a11ra à sua. amlg,l: 
~em um b mitp Sl)rtii:nê nto de .l>ot ioas, sapa· AÇi\ 

to r, 3audnliua, enfiadores para borzeguiu.s e sa- ~ 
patós, l_t1'f0S, fivella~, ·bc>tões p·retos e de cores p>_.9' 

' l~u<'on.trn-ae riesta ttap!,!hu·ia tudo pór r reço!I ·f=*:11 

Oude comp raste .esta botina que tau t a ~ raça 
~ pá ne~t reu ~ndar de-.sylp.\lo ·t 

-Ben:.rlz = Onde ·? Eutüo de~cenheces a 
,k -~ satM'Í\\ finto t\ l'Jlú. Grande .'11• 4,3, em q~ue te 
:E '- enc:-oJJtram u bart,tesn1 el~ancia ·e du:r.alitlda
-' C de ? 1 

-. 
moaieos. . ... ai ~ 
~~~ < ·~ 

Vê1' para crêr - F ... ~ !h ~ ~li 
FELIPPE BEN ICIO D.OS SANTOS § ~ Í ~ -Pois1n1inha iimíg.a1 qüem uão c,dç11 desse 

11[>.~ado .:srnbalecimento não eatiJ. no chie. 

.MESTRE DE PED.REIRÔ Is ~ / 
A ehande-se habilit.ado para tratar de obras -=i::; 

ti>ndentl's no i>eu officio offor.ece os ~eus,servi - ~ 
ços senhorns proprietnrios de predio ou et1earre- ~ 

gadolj dos mesmos. : y$:\ 
Obras por aJ uste,ou por 11dministraçãoj proti- ~ 

dii'o e perte içs.o. Pteço modico . .Resideneia!Ro·e: ~ 
d1f 'r11padn 29. = 

Attenção 
Qrt.em acsej•1r véstir um fMo b.em talhado 

1>01· modico preço, ni'o tem mai• do que procu 
ru -a 11lfah1tf\1·i11. do- Santos, a Rull do tlól dé 
f,on te .do 'l'beatro. Là encontra rà semp_re,,peséo, 
ll.l babilitacfo a aatrsfnzer o m.ais exigente fre. 

.SAPATARIA CRUZ 

e 
CI 

gu :z-. . 
EXJ?ERI:1).1:ENTEl\.lt 

-S!~ÀUJQL AMERICANO 

N1sto ~cre.difacltBsimo eshi belocimeúto 
prepata-se rom perfeição e lleeioa toda provB 

calçados de variados gostbs pnra homens 
senhó1a., , rnenhta., <" meninos ote . . . . , .... _. 

= BARBEARIA= 
66 RUA D A ESTRELLA 5G 

O pro:prietario deste e.stabelucimento aeee1tal SARBEARi A FIGA ~O , 
ci1amadoa pllTa todos os µiisterea concernente . . • " ·· -,. 
~. ~1;\a arte, O-OUlO applieaçilo de bicha e vento- . Ru11 .d~ Cruz . JS~àõ.: ~ta1 á t<c_mpre pro~~ta a 
sas enc1·ega.•4;) de amolações d f. · ;! ta 1d1apos1~9 do~ a101tôdus1111oa frtgu<'.zts, e.u1pr'õ 
fficina. 8 ,~mi.meu 8{gllDdo todo os os trabalhos da a rte; ao m11i g exi 

RUA DA PALMA CANTO DO Q.-CO$TA'1·gcnte fr'.?g:nez. 1 
- Pau~i~2 Mora~,. Conrado Eleut.e:rio de Almeida 

PT.TÇlA'S 

Na rua de s. Pántalaão n. 835 e:n
f .>1'ma se quem tem para. vender. 

O PALETO'f MO DEI lO 
P arll este 11credit.adt) eJtabelec1mer1to 8CI\ • 

bam de ser des-pa~bndc:,s o;, a~g 11íntefl. artigos-
ClUí~miras de pura líl em tod'iI.s as eoi·ts 

padro.ve$, a_lpMM de là preta. e de coree~ .f.l que 
ha de muis . chie no gene1·0.1 p11.r!\ }J1.iletós f-u
tos· vdrdadeirn imit11ção 1\ c.asomira. 

Üortés de sê<°\li e .f\lstito, J>:.ml coletes, ultima 
creaçiio parisiense. -

Ditos -para .ca.l9ka e complc.t.a co11e\:ào de nr
tigoil .,para alf~He11 que ttldo se liq,iid-ará sem 
reserra de preços. 

Pede-se aós·,ere. aaec.éil}doii, -a .fineza de $11 -
tisfazerem oe aeusdebitoe,visto.. que.teme~oepçâo 
ecrà. "oroprid~ a <.\.luuaula con~:<l"- no.s b1lhoüse . 

Rua ds Palma n. S 

A.crizio lJ{a,·ques "l{df;ó. 

TYP-Jornal dos A1 Listas 

, 
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MA.RANUÀO, si:'\TA· FEIRA 2-7 DE MARÇO DE 1908 

fftlSC!MBNTO l~oD·•ES s i n ~ r essa<l.a ,1u~ lhe \'. i~ famos pelas Qi;;NT .1{0 CA.,,'C E I RAL 

!D l.ílA su.a.t; e.x.cell en ies qu_alida:des. . d"IY . o·, t M d sta assúcla"fü • 
Neil~. como em 11e nh um outro t al A 1t:-na _u ec O ª : " 

.. - -.---- vez. 1wonunciam-se ern salien te d es teve a gent1lesa d~ honrat· · nus ..: ,.,!5l 
'• , ' . . . . taqoe, a pa.r da vqSta erudicção , os 1.1111 ,.;o nv lte, para a.sses1u•m(is a - !'õi:' " ~ 

C.: 
1
m 11e1t1r.1011 o seu annt \'e!'sar1 n a d . ~ . l 1 1 1 dl sã<, so lemn& em commem rJ r~ç,.i1f ;,i >· 

1~ d•. an.JanLe! na íellz imtmldade dt) O es e a a ~~ íl l) J~'e. o (re! .sbp_,l.~dn ·1. seu 1S· annivel'Sl:lrto de sun .;u ... tal11 
lui· extr,e n 13 .· l ·t 1. e mentn sem 'i::LUeru1ç;.io, a a a I l! a<~ . . · · 

•• 1 Cll o. nus,so 11u~1 1gent ..,. . . . . . ç ã~, s eS!'iÍlt:l e!:lsa q1,.1P se l'ea l1~,:ir;, t (,l 

am!g,, :'\ascimento Morn.es. um a das tio ben.io com(nunieat1r('I, sen.{imeott) dia is sn1'bado.às 71 12 li v 1·.is ,Ia n1,t 
H_gur.is -.ympatlri !~adas du meio l ltet•;\ - raros ne~tes tellq ios e~i que ~em ,e . 
"rt.; e,~ 11·i,1 nós e cuj,) riorne. ,;ercarl,\ IJ3m se api·oud~ a g a,·aLuJai·, adqmre- -Oon1essamo-no::: imroen.samente :i:;1 !,..e, 

uas :;1-.1t;tt.:; cio la leoto e <.I~ aureo la se logo O a r 1.n•,1ssei 1•11 da e mpe íi a, 'fl tledtlo~. p ela -amal111idatlo du 1;nl)•, 1 
l11·il ha 111t• do S{l i.Jet· S<.·ll<l1j 8 p!'Olttnàº se l?v,rn~a o g!adio rnrn lra quem t~nte te . · 
;;11bl')· ir1 cJa i.ngTo l'ia oJJseuridn.d& e• asp1rn1· alguma c0u,;;a ai.em d_a .cnat,~· " 
rnào I;t:.a,h ,. as Letrtpestacfos a g itadas ria~idade ~!a vi (ia. 
1; 11 t ,t·qt\ e super.adas ,:orn hiar•n ismu E. p o r 1s~o na d àl!tà que ass igL}a la 

... __... .... _ 
O DESTINO 

P•) U t~o ~· ult;at·. se é1eva boje n1) coo o seu oatali 1~ i,1 ,~1•·<·avi11 0 n'o 11rao . 
l~•'ll.1, ~1

1Jl>l i1Jo em Ló'da a lllllgnilicep.: des e Jf ~C(U lH)nS, pnlfli'cns e m t)vide11 , ~ão T)IJS 1a ,oenlehi~1S u.ew 11 ~ ,:\ li:' 

,·j~ lliJP file i flfU Ode O Valo r fn lr'fm eoO c in COO} ,") / Qll•;fonU l'i rJ~ de aJtn C/l te~ VO[f:m O}Sf d I 
11 1 

o 
l . . . . . 1 ' igc,l'hl pr o11r•fP la1• P C·' ' . t 1 · "t . :V, a ê u·e te~~ no .• . . rie~111. ,1 n n~t le:,; tauo . . 1 ,

03 
• • ~ in - u ,J l n l!S a$, c,,n dos. homens e óas !').lÇfli;>S. Elli:, }a 

\ ::.-llH l nmioosa eai'1·e1ra. n u Jor na (1 ... des e homens de> po vc , pop ulat·cs rasla Lu.Jú prE!S"O as r oda!:> de 't;, 
1 

lbt1Jr , Jra drf:ena· ufü.J letn s tdQ sü'ln:etHe le c r ean ç~s . ll 11s foram Jev.1,·· lhe a caf'J'O Lr iumphaute. T Q&l a 11 htln1..11; 1 
U1 m1 t·n,np~uha. a au~s!ar1\ e nveq~a· expi·essã.o cluro Míecto recípi·o(.:I), nidade o _segue .. en g~d.~at~a. . 
J 11rl\ 1nl'ledval que 111e anima ,) e-..pi ou tros a hormrnagem me1·e.c fda. pelo . O dtlómem uº s~t~· es< ,1 ;l\.o, ~ . 1·~t; 1·~, 

• 1 • • ·t , 1 ' · n · visa o vue ,a 0 111 v e ~·opego a H·a,: 41 tl 
r-1 1,i .,1lus,t11Ado: offe1·e1•e air..da um mui_ 0 _<rue uts pe ii~e enl_ 1w r. l da. edu- úm ideal qllé ~~ distanda SCal ll!J•l'I• tt 
,. x 1-1rip! , , v1,·o de força. dal ma supel'i or-. 1c~ç ao rntan_LII , P. ain t.Jn rnnu~1ero_s, o uão s~ apl'C'henút:1 nu nca ::t t:nrpi1 1; ,

1 
a 1 11n},1~1, ta~npo que cf)nst.LLU.e u.m es.

1

~1·1.bu~o .º L~·,1 u~h. dà s ~a ~drn1r~çao d y~i~tar,. ::~uLnn?o ~ r·umo,•.tJa ~ . Ju,·i 
t111 1Ul1l a mo1•1dade e:slu<liosa 1nlellig-en.c1a çiO ertl~l·rto JúJ'nalt!ôita . ü,1s no i;1ane0, .. ,s tê lêres 1,a 11 ratl·t:-

. • • s ·o<· · ··n·,1" s ,., 1. J I do c:,anvue n11 pulso, or) m o l•Sp; l'l i '• .::u l r',)mpeten-..:1 1:1 nà il ecl1óu ,, .. la ~- ::. . t« , ,- e .. ,.,/;! uo..o 'es les ui- 1· ·: d~ · 
1 

- ·;... · 
1 

· · '' 
. ' • . I"' '- s t· . .. ( J . . ,.1 l"" A ·t · , . " e l GLO e StHl 1r,s va,.,s ê- a a ma ch ..i1, 

b 81íl>tS ele «CO~el'L6S11 , r11&S se amrnHJ J Imos, 1
' 

1 l') l ll~ e '·'. . 1 l~tast , (J Ue dl:l ma~u as p1•ofun diSS1ín:1S. 
1nt1 tt 1·1~1l111en te, comprova $~ com rã-Ilhe deve,a 1:ollàboraçao expontanea, w o d~i::Huõ! ~l~á1110 1 ,o resignad"" , 
1
~t<hi d~ rpt& §àci oxigens 1·eae~ ,,s t ra - emhora lardía rm·mt>, tem -a lronra , 

b~l h:>s 'l ll e lhe bro!am da meutali dnde1de eu m primen~al·-o. fa7,em1n v1>1cs """'#'' <.art1,,"" 
! i::c u 11ú i . E p 1·0,;a e que não <les ,Jonhe lpe:11:r sua. pro.::;pH1·i ,fade. _ _ . 
1;" •J'"' ~P.gredos do. id~oma i'e.rnãc1:1lo ;,., ·o d · · _.._,-.,_ ÚOTOll1 8 11H\1'<l U a ~ do Cú!'l'fJ llt.t- >! 
nem ., bem a l:ngua n_a~lva'. eJle . . q.acta ço sceu ªfl:rlíver!Sarin. 0 j o vt>-·,i 
roaoPJ :t a penna com fac1l1<lade do Um .Jo1·nal de L,rnur,,,s , fal;rndo r. s.eued1cln F. Brl101 e-xern1,Ja1· fílb o ,'\ 
me!-ke f)l'ovecto, COQ1 a 1:H·feataç~_ào s e . respea u dn . g rnnclE_> J~r~:iil ~iro .R.uy do nosso 1\a1·ti<~ular amigr o li alilll"'. 
l!.ltl 'a ,fo escriptor e.~per·imenLan,1 nasj 13a11bo~a. as~1ru stt tix.pr1m!3: sim o compn:5itn r ;J pl'll.fi·s501· de m u 
11d~s da impr eusa. Pro~lema!,. e À " ,Na b. l~1er1 ca. s<1. um pa.11. se Jeva.n s1ea Jgna.i.;1n L. B1ll1,.,. 
... . · ~ s, , t~ no m eio de n',uJl os. é o Brnv.fl q 11 Parabe.ns . 
• ll niplus, d~sr\e os t'Ileno~ quhto$~possue, u tna caJ!Rü idad~ ju riditá e.a 
n 1:- n.1;11s del,cados. resolve ,i~ e ah()I J'· 'altura de su ppla11t,a r· to<los r.;,s Uil>lo -----
d,\ •• "'> eHe,sem nu e oom ba>·a~e .. na- matas do mui)tlú,, , 

•
1 1 

• • Passou h1.inlen1 o nnn1,'êl':-~ r·l1w1 
lt11•el:-\ º'} thema, qu er revfllando os -- natalioio' dl', IIO!-i~0 1)ômpan hel r·o ll t1, . 
$eu::. •11erito's de critico eons{ienc!oso 11inn da .Ã.nnunchtcão e Sill'a . 1 

quer nas <.uas cht·ontc::as p·h r:. togfa'· Fem0s genlci lrnênH~ mimoseados. A o annlvo1·::;aríant~ ap1·e!j8ntf,ml ~ 
'11iu11do a ob$ervaçãA 1mpecc.avel dP. cpm d iversos numero"' do ~Almanak nos3os saud~r es 

uni f1J.1Jto" J1 que q u asi semp l'e a su a Silve ira», ofüweddos p 1~la Pllal'macia .,.. • • •·-
.,:-.n1.,·<h lmpríme o s1;1 l da graça s in . Vlu v.a· $ilv.alra &: li'IJbps. ,1,:, lho G. . 
~e.tn e ã m polgaí:lte . do $ui. üENTR.u A fl'l' l~ ' ll!O <lliArtENSE 

Quizeramos que ás phrases /'\Cima. Cont~m .o r eferid".> .-AtmanaJu. an- ~_esolven~o eslú éW'111 ,1·a<.:Uo, d '1 
lc,n~" de se.r-em ac.oimadas d() elô~[os nun.eitis d 1)S seu.e. l·all<>sos pré',pat'a- \rt·lb{~ ~rd.,~ar•;\ . c·~.'fst~·u,i r· um PI'•, 
~d t·ede 12r eparados, hoje tão àm moda d os, e in?ume1·0~ !-1Uestados a e. ClJ - f~~~(ni~h~;.1:~•~

1
~\: ~~~;e~~/~a~e PO"i~:l 

t' .,yi:1e n:3-0 euc~rrall), ~lem _ de rudo, á ras as m~,~ sensai:100J1tis,pr oduz1~as Par~ l&v'ar ~ e lleitú tão 1.Lnb r~ , 
r.n eten~u de nxa1 ~ tnd iv1dua1tdade pelo - E:hxu' de bloguei l'a- . Se~um- g1•ar1d10.sa rd ên> pe,de a Lodos os <:.i' tr~ 

<le Nascl!nenté ~ oraes, ·pois para tan. do-se ainda. U.l:Da vari ada. co ll eçã.o de ~on,.~~nlrê1ros . e 1,adicula.l·es . <fuh,s 
to faltavam-nos préparos,a,rraogas!S.em poesias , ane.doc los engraçadas, etc. 

0
u x'ilre,m (: m tao. ·eTnada ~ii$são, . 

ao menos a convicção da e$t1ma ae.. Grat08 . 1 'lie ~u·m a e!lelto ~0m ~él~ 1ra.-eJ U ·r 
,(,, sao os nossos ::11at;ti•os vo:e_. t 
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JORNAL aos ARTISTAS 
2.11 PHASE 

Publléa~ílo •emanai 

PIREOTOR 

Adalberto Silva 

-R~u de Sallt' Aona-T 

Jornal dos Artlstaa 

Eu ten.ho muttas saudades 
D.a. minha terra qurida, 
Onde atravessei da vid~ 
o melhor tompo , Foi lá 1 

'Choro os.folguedos da infancia 
E os sonhos da adolei:cencia. 
Mas chôro com mais frequenc(a 
O meu arroz de cuch4, • 

Porque-deixa que t'ó diga
Esse prato ma1 anhen.50 
Ao Maranhã.o· só p..e-rtence· 
g noutra pa1·te o não ha · 
Aqui o fa,zem bem teito:1 
(Negai-o não na quem ouse,) 
Mas tálta- lhe «.quelque chose•: 
Não é o arroz de cuchá. 

Anno 
Semestre 

ASSUHIATUAS Póis aqui ha bem bom quiabo 
& 000 • ecco· Í:.ooo E 1 boi:n camarao s , 

Ha vinagreira sem pêco. 

Ndmero do dia 
Anterior 

100 r~is 'Bom gergilim ta mbem há: 
aüO > E o _prato aqul perparado. 

' Do no..ssó mal se aproxima! 
<a=:==========;::===as::=- A.casq tambem o clima 

Arroz de cucká 
Como o nosso Manoel Cotta 
Mandou pelo Macieira 
Uru mólho de vinagreira 
Là de Jacarepaguã, 
Num delicado bUhete 
Me perguntas, caro amigo, 
Se qa,ero amanhã,· contigo, 
Comer arv.oz de cuch'à. 

liue perguntas ! pois ignoras 
Que sôu por este. peUsco, 
Homem de andar.ao lambisco 
Ora aqui, óra acólâ: , 
Po'is não sabes tu que, apenas 
Eu tne apanhei desmama,do, 
Me atirei como um damnado· 
Aç, bello arroz de cuéhá r 

GQsto de p·erú de torno, 
Gosto de bife de grelha, 
E ,tenh.o uma paixão velha 
Por tor.radin~as com ohâ; 
Mas nos pttàos e pitn1i;as 
Que custam tanto e mais quant(), 
Nunca achei o mesmo encanto 
Que achei no arroz d~ cuohá. 

VisiteJ o velho .. mundo 
E, nos restaurantes caros. 
Os aceplpfs mais raros, 
Comi que nem _ um pachá; 
M.~. quer creias, que,r não creias, 
Nenhum achei mais gostoso. 
M~is floo, maís salioroso. 
Que o 11os,5e> arroz de cuc.hâ l 

A. tua (\Mulata velha. 
E' com razão orgulhosa , 
Da m\lrrueéa appemos~ 
Do dou1·ado vatapà; 
Mas .., n iano tem pacienda .. : 
Forçt , ê que te executes: 
Natla 113m taes· quitutes. 
Ao p , <> arroz de cu chá ! 

[nflue no arroz de cucflá ! f 

Ora I Qual cllma., qua\ nadar 
E' o mesm·o qutlu le, creio; 
FaJEa.thp apenas o m13io, 
Nos seus domínios não está; 
No Maranhão preparado ... 
~ituralmente acot1Lece 
Que, sendo o mesmo. p.arece 
Que é outro arroz de cuchá. 

Eu, quando como revejo, 
Entre a cheirosa rumaQa, 
Passado que ouira·vez p~ssa 
Com qu'eú não contava 0jâ; 
Portanto nao me perguntes. 
Não me perguntes amlgo, 
se eu queri'.l amánhã. contigo, 
Comei arroz de cuel;'á. 

Pergunta.se q11er o espaço 
o passarinho que adejai 
PM'gunta se a tlór deseja 
O _sol que a vld'a lhe dá; ~ 
l?trgunt:a~ aos lati'ios se um .he1Jo 
Acceitam quente e sincero, 
Mas não pergun(ts ~e eu quero 
Comer arrôz de cuchâ l 

Como a ereança quer l~lte, 
Joi2s a dona recerra, 
Tinta~ a velr.a gaiteira. 
E um mat·idlnho a sinhá; 
como o doentA quer cama, 
OQmo o d~funto quer cova, 
Que-r a macaco paeova 
E eu quero arr..oz de cuellá 1 

Febricttante, impaciente, 
Cá flco as noras contando, 
Do bolso de vez emquando. 
o meu r eloglo sahirá: 
E amanhã, às seis em pvnto, 
Irei com toda a presteza, 

1 
A' tua prodlga meza, 
Comer arroz d~ cuchà . 

.A Ã. 

A PEDIDO 
T:USTESQltTE 

(-A.o Erbert Jantem e a.o Oscar Ra;iol). 

Eram oitp h9ras da manhã . Ant1i
niano Belmonte, sentava.se debaixn 
d'um sóbri() arvoredo ao largo de 
sua casa, numa cadeira de balaa,1;6. 
tranquilamente lendq os. tellegra, 
mas inseridos ll~«·A Gazetilhu. De 
momento a m6mento etevava os pe~ 
a embalançar-$e, go!Jtosamente t,:a,.· 
gando um charuto das marcas baia
:nas, distraindo·se lenda, o jornal. 
como e-ra o velho. costume em todas 
as manhãs ao espargir do sol. 

De uma maneira tal, Jiào sei por
que o seu rosto era rozeo, toroou .. se 
n'uma paltd~z de neve t ••• Que 1e lP.· 
ria acontecido f... A .louc.ara que 
ai,roximava·se pouco a po-u90 num~ 
escur~dão de s_~pulcro, como ~e fosse 
a noite, vagarosamente desdobrar.J? 
oseu manto. 
· .,...;Eu ti vi p_assar, imajem belidHa 

110 meu amor, loucamente palido 
como tim caâaver elé balbucl<1ú= se.. 

1 

ria um sonho l não: Filadelfia pl.Jlr 
quem aio.da vivo e pol' qQem morre .. 

. rei passou pw mim este instante . . . 

1 

Dep'lis de uma pausa, contjnuou: 
-SerA poss1vel Isso i.. . ella cm 

, fantastica visão vie~s e a J ••• 
Não mais falar poud~ e talve..z cri'.. to 

eu., qu€ria ele ainda palbuc:iar e!õ:ta« 
pala vras-Annunciar-me. sua ierrlveJ 
morte l»-Quem sabe ? 

Depois de restabelle~ido Qelirante
mente continuou: 

-O que é que me aconteceu?! , . . 
Quem tne conta.rã. ~ raJ.ijo IJe me 
àch-ar palicfo como a aurora e frll> 
como o marcriore f .. • Ii'llàdell'la, pa~
sastes junto a m.im, um relmit· de 
relampãgo:· eu sóu teu e ainda vive, 
ui:iicamente para o i~u ariH>r .. 

Ao ouvir estas palavras, ela em 
passos lentos aproxrmand.o i::~ <'e 
antoniano a senhora ts.rauliar.ta . . :::rol 
lando P.afavcas doces de amo1-. d'os 
seus labios pUl'purjno$ e belo5i: 

-Ttl só vives para f'Oim ! nã,· ó as· 
sim? 

-Quem és 't ... replicou AnlL•niano 
levantando-se e c.hege.ndv se a elt1. 
Qu.e~ és? seràs algum rantarn a'? .. . . 
Vais de manso e não venhas pertu · 
bar· me mulher terrlvel ... 

Não sabes. com quem fala~. An'to. 
niane ? ••• Ah I parlo e nunca. mais lê 
falarei, nunca mais. 

- Não I Tsraullana. veos <·á.,.. eu. 
a muito te ~ônhe-Ci, vens , , . (Jlfel'/1 
estreitar· te nos .rueus brâços , ... rn ui t,\ 
beijar-te a face de virjom .. ot, ! 1;00,,) 

és formosa e nela ainda mais bela 
que a lua e rn,is en~H ladOl'à 
que os ca·otps .Q.0$ trovadore$ da !lo· 
resta! .. 

Anton iaoo corre;u a lsraulrana. pg. 
treitando·a uos·seús braços~ nurn de
lMo de gozo... Quanto orgull o de 
Antoniano ao cootefnplar nl)s seus 
l;ráç0s;uma mulher formosa dt! urhos 
esueltt:)s e brllhautes como as dntila:
ções das estrelas, âum sorr12n alf'gre 
·como. a flor.esta. bela e encaEtadoru 
como a béleza do ceu em cAnstela
ções cór de ouro: era bela 00m0 to· 
das as belezas, transbordnndr. Anto· 
ntano ao delirio, ao rdcar os lablos
aosdela •.. Um beijo)! 

\ 



.... ,• 

Era 1Jara Antoniano a maior deli -·1 
,:ia àCJ gozar um beijo e emusiasma
durnenr,e, dE:pols-do beijo, atirava-se 
,l ísraülian~. Q soneto aNervoso de 
1;(1io» 4~ Atlerbal de Carvalbo~ 

-Quero-to nua completamente nua, 
Pa1'a beijrll' te as formas pálpitantes 
Quéro ltnir rntnha~ ear.nes deli1·antes 
Ao te u uorpinho alvissicrro de lu~. 

E' .ass im qu;s J:>eJjar- te qu,~ro a boca . 
· ~.,.. (tua, 

Os t~us sef,,s. oervozos e opejante., . 
Q1.1~1·Q r·nub..'lt .. ~~ aos olhos sintUantes 
O iu:l'.lôt· ·que á 'knuito 1º meu peito 

Lama. ' ., 
' ' ' - .. ~, 

Qu•1!'íH~ toda .. nu.a. inteLramente, . ... 
El)1'ia tle aruor por sobrà mim caict,â,, 
Lüu ca (.le 'S~m:ações e de dezejos 1 

ri: eu et de 1t'e.sse gozo-eternamente 
Emhriâgur te, talvez de rnais.que rida, 
N'u ma s in~1ta arrnonica de beij_os. '. 

(C.onHnàa} 
?l<fzâ.rt'Duqlie, 

-..e O•• 

:a.ev::ls t a 

Rec(>he1\)os: 
• , 'l( 

,.A ,M0düade» .-orgá,o litterarto do 
Cl ub 6c:>t.1td<\ntal J1N ina Rodrigues", 
úes ta ta µital. t ;-aiendo variada e a 
gradave l leitura. 

:i CJ am:gp do Povoi - pe'rlodfco 
quirize-nâl d~ s, Paulo

.<<A!.l!l.puru»-semanal'iO cto Brejo1 

i n terio t· c\està-captt,al)·tend.o e·m .. sua 
rHdilc:i;ã,1 esperançosos intelectua.es-. 

tt tlev:sta Es0olar»-que se publtca, 
nn \'i:sin'ho estado do Ceara, em tor-
1na ue f11lheto, sob à direcção do sr. ' 
. ,oaquirn da Cósta Nogueira. Sen(lo 
u st::a suiumarioiqrto e vaLiadissimo. 

(cFo lha do Povo»-brilhante orgão 
vpspP rlino da Capital Féderat ãírljl
dr> r:el,, e,. sr. ~ob11ega Jµnior, 
e c::ilabMad9 pelo illustré puh11cJsLa 
e exir í,i onidor Carlos de .. l'..aet, e 
,0utr"o~ escriptórés d'e igual jaez. 

«() ôlainor»-folha lmparc1al,, de 
Jaguary-Minas. 1 

<10 Popular»-'semána,rio politico, . 
1 rtlérato .e notict.oso. da Cidad,_e ·da 
Victc,l'ia,da pr9priedade dt) st.~ 4.nto.' 
11io Verxosa .. 

1,Gazeta de Pesque-ira>>-do mesmo 
·E.~ladQ,$send-0 seus l'ed.acto1·es Zefe11-
no t~alvão e Ani~J.o !}alvão; folna de 
prospecte a_gradavel e -00 boa l~itura. 

1(0 Tempo))-orgão do Partido Re· 
P_uhlieano, da cidade de Granja, 
E_s tado d!> ceará.. 

(1J:,rnal ct·e ~axi~~»,-dê p1;1bli~ação 
semanal, orgao dó comme rcil) e)'io-1 

U,ciõ;Zo., <;la Cidade de Caxiâs 'El:itado 
d_o Maranbão. 

1 • ' -, 
• 1 

Jornal. dos Artlstas 

A LBI 
DO 

CENT:RO ARTIS'TICO. 0. ffi. MARANIIEN~E 
Continuação do 

• ·- 1 ·:--·· :C~_pi.:t:;\;L:L,o ~ 
•' 

, ;;§..õ·,~-:Mandar f!ie'cot~r 'pd111 qú'em de díl'eito, todas as 
del t.b!{rc;1ço~ tom~dªs ;pel~r. iA!s~~mbléa Geral. 

§ 6 · ,-Protnov·et· por· tudos os méios a seu alcance, o 
t3ngra,ndeeimen_to (;) a p1·ospel'ida·<fe da corp·oraçàQ . · 

§. 7'- _.._Não (l.ecidir cousa alguma ern materia txtra
nha a ·sua compete r:fc ia. 

· §' 8'· .--Ser co·mmedidô' nà~, suas: deliberaçõ_es. 
§~·.-Chamar ao cumprírrtentõ dos seus devel'es, os 

que d'eUés se arrostarem. 
: ·§ 10- -Suspender e. adiá_r as sessões, logo 11ue tiver 

se iencia da. mor~e ele qualqu,er §oct0, mandando q1:1e .. se con
serve por trêz dias em fuhel'al o pavilhão da sociedade . 

'§ H · .---Screat ific11do do fàlleci~nento de qualqu~r so.
ctc, ordenar o lcnmediato pagame,nto do respectivo rur.eral. 
sob pre,viai exhiblç~g, dé clocu,mentos,que de facto compro-
ve obi to. . , 

· § 12'• .--Apresentar uin re1atorio circunstanciado do 
m\\)vimen~o social 9ccort'itio '1urante o a.uno . 

. § 13· ·;::.Ui-denar ao thesoure-iif·o. os recebime·ntos das 
coUsações extr8ordi narias. 'de(}.relacl_a:s pelas A~,~emlJléa Ge
'ral,, man;d:ando 'dar-fhe o co~petente destino 

' 
~. . c .a pit-ulo v.:C::C 

(Do Vice-presidenteJ . 

ART n ·. ·Ao Vi<.:e-p1·esidente compete: 
§ único-Substituh1 o Pr~siden te ~m todos os seus lm 

pedtmentos1 s,ujeilficn:do-se, aos deve1·es a élle imposto . 

(Do Ptiruefro S.ecretariOJ, 

•1 ··AftT. 12· .-<:;onipe~e a0 ptirneir.o Secf'"etario: 
§' 1, .-I.;er em cada sessão. a acta da-ante1·i-01· e!) res

pectivo expediente. çaso haja . 
§ 2~ .='frazer em dia a escripturacão ·a seu cargo, e 

conlecéionar éom o thesoureiro, o balanceie q.ue dever ser 
apreséntado. ' . 

~ 8··,,. ~ Estrahir e assigciar guigs ae· entradas e s-ahi· 
das ,.de_,~iqll~!.fo -~os c~1t·es da assocJaçào e l>e.m assim toda 
a cor11esponí:lenc1a. 

§ 4. ·. -P~d lr ao ~residente, livros e o n~ai,s que torne-
cessario para o ,expediente. · 

§ 5· .-Expedir com brev1dade a corréspbndencia 
q,u~ l'ecebe.r do presidente. , 

1§ 6· , -Substituir o presidente ou -vice· prestd 3nte. em 
. seus impediment0s 

§-, i ;--T.er tia sede da <fürporaçào todo o arcllivo. e 
só ticarido :em seu pqtier,· o indispeqsavel. 

, § 8· .-Convidàr•quando jtilgar n13cessario, . o.segu,qdo 
para a\l'Xüliaul -o :-

§ 9· .-· Proce'(ier, por t0d0.s os m eio~_, m,anter em nom~ 
da l',orp 1·açãQ, correspondenéia direc-ta com as sociedades 
congneres>de outros Esta~os. 

.J 

Ca:pi tiilo J:~ 
(Do segu-ndo;Se_cretario) 

ART 19-In~'Qmbe ao, segundo Seereta'rio: 
§ 'I : . .-SubsUtujr o primeiro em todos os seNs imP..e · 

d1mentós. . 
' \ . .. 

(Contin-.8',l 

•. ' i~ 
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Alrni,dHri,c S1it1{a llruz. 
Rli.\ fiY. S.h'IT'A\Íl\ ~ l2 

DE 

,, 

Jornal d.os Artistas 

Attenção 
Q.ucm .rlcs1~j,11· , asti1· 'Um far.lJ l1em t,alhitllo 

f>OJ' ino111<:ó 1>1·e~,o. n~ tém.-1•ul, rio q1i..: r,roou . 
rt11· li n.lfai1ítl\rin. ,fo Sunto,., a Rn« d(l \;<Í! dn 
frqn to cio Thcarro. L:\ eucilutr11,ru s•ltnp1·t> pest•1>, 
lil h.abilit~vló a ~atisfazer o ro,ii !l exígebte fre
gu z. 

EXPERIIY.I:ENTEJY.C 

'CjAPATARlA CRUZ 

Convel?36t 1~:r!,. ... 
Na,-F(TJ{ELAI.' TA-dt Pá UtO 
BE.LLO q l?,'i~a. Cf.rancte -41 

p 'l't-p:Ll'.l\' ·IIO t.:Om l»1•lll ·te ('tOtl!t.,, 1• '1.i1/'tl, 
dào admir,11•01, Hm•l)mp.fro, de :dta pi' çi,> 

d~ 'Zineo, ,te tcdo f' q.o.1l (11••~ 111ma11h,,. 
1 F;nu.•wr eg.,-~P d-" eTee111 m· ' '""' 111Mum,, 1;,,11" t· 
nt1•i11di~bimus fünt11sins T.1lrnlr•fos com lot ,.t'i rns 
pllra . .estahelccimon o NHJ11:icrciaes, .<'.!l !Ho p•u·,. 
t1!lnl:\tes, c!nlls ete •'•e. 

E ti•?Ohc,m ê " l:Ji1:'1v par•1 \rh& ,li• (t1l li ~. 

XJ L<1 1,UnJE-R8 Pl7.0N' 
,\ t'l,1111.!.,~;;o , ~1·dadçit-11111e11té prep;i,ra,lo 

nirbr,lh:mdo s1Jo1Jll'O <·•:rn nm::timo <·111 I tlo ,. 
habilidade <Jne lhe i; .P"-•·!111 l', ts1ml.w1r1 pr•·p 1 i ~ 

N-~~N :L<;re'dita1~1~aiino C<1~ttbeleei11rcut11 chnpn~ ri ~1·11 11,1u·c:i\· ~nt•i•I)- ~ furdo~ ti•· fa~ •11 J.1·•. 
preparn-si; eom rerle1çâ.<, l! 1111010H toda prv\'>~ <)lll' r,11ti1 i.,;i:ó tem ~11,,tnri"I c~r111\':i:11• 1 

rv111 11r11 11 ;1rncr(1 tôinplero dij âlliciaC!<!' p 11rn 

111 111.s 1:s olirn!'tctvis emiUturell, oltcreco &.i sous 
~,,n,:1~ ,., 1m p11l,!i .. -0 <:om .)l\:JOió é :,t-00i1idi'io 1111s 

· llr''"n'o,•111Lt, ,11t1 111•ogu p, 11111lht)rell ;lviac)\eul (f, 
!"''' tJJ'PÇo hu~l:1.1111\ 1uo1Lico, de modl) a suli~fa
t·11,, " 111 ~i~ c..,íw·11•() freg1w::>: ,1uó v,•sti111lf.> ol>Jí'c 
11 iiu l'' 1.1-,\1,P.-\LATAJtJ..\ ~AN'D.a\ UWZ
m111::;i , ;r,•guc~ es tnrit t'tím d·o 1·igl)r d tL m,)• 

,11. 
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lª. deMaio 1 
tas.das SU!3S c1,nqul$tas. P,. com 0 nã1),de que esses rumores calin'!l l'undo 
mais o Umverso. Ih.e oflerec~r possa D.à alml;I. do povo, incitando ·a. 
Um phenomeno interessante, volve Limitamo ·nos tâ() som~nte á C.OT)Vi ' 

. . impa, ido as vi$tas p,ara o if)fin.ito, ldar.todo~ os operari()s milHanLes O\l 
. O Trabalho ê l;l. e.nerg1a. po~ero§la eleva-se sublime d~ desassombro. :.não do centro A.t'tlsticó a juºntar ~ 
que tem ',~np)antaúo o pros:resso e o quasl divi110,oppontlo a rúUla aul'eo . sua vowao coro uníi;; no em que hnje 
desenvoh .rn~~to dc,s inuH,plos. ra- la d'a sua intelligéncia ao fulgor das saudamos, vibranles de jubilo inten , 
mos ela 11ct1v1dad~ hu1uana, arnda constellãçõesluroinosas. r 

1 
s 

I 
d l . d Maio 

que se trate das mai~ nolires con· so, 0 u vo O e · e , · ----.e·~·-qoistn$, refonnanllo os coslumes e Mas emquanto de um lado a activi-
SlDICO R,0Dlll~UE$ estapeleee.n.-do a p;)z. e a ordem , que da.de nobillta o ser pensante., em 

:Cotmam a h.al'mociá e a l'ellcidade dos que so o~cupa uma out_ra paí'tê· da ...._,__..___ . . 
PMos GUILos . humanidade? A. economia O legado E!ste nosso amtgo e d1stincto ar-

' . • _ . . . · 0 . , ! Usta enca:dernador. e mavioso poe~.a ~ actft'1dade unlvfl1:sat $e ·deve ps pr,~legros_de casta ex.~m11 am-na da moderna ,geração maran hease. 
u01<'ameo1e a e'v,, IU(,a::l cm tudo àa commu1Jhao do labor. bieram-lhe teve a suprema ventura de. comm~
a4uillo em que el)e se empregue vi· da tndolencia um direito sag·rado, merat a dada do s~u an01versa_r10 
gntóso e ~.trnz :le~coh1·ln«10 inves para. que taes regalias tomassem sa- natalício em 2'1 do passado cercadG-

• : , :1 · · • , sempre das mais altas rov.as de con-tiga 11clo. l;lp~rte,1çoa~_di\ sem ~ue óbl· c-rUega a v°.z que a denu.nc1asse ~!~- sideração ~ sympathiás de ámigos 
ces nenlrn us lhe h~J!:lm paralisado .ª mu .ª~ per1g_o humano, _um ca~~I o que O considera imensamenl~ ~e log 
marcha tnflnlla, cada marco ass1- s0c1al. E dah1 a eeonom111 excess1v seus bellos dotes moraes e rnt·elle. 
~o.alando umà concepção uranst:eo.A come um oóstaculo msup.eravel: os ctuae.$: . ,,, 
dent~l entoando uma victo1la t~- expedientes sem escrupulo para prps- Ao B1dir.n, posto q~e ftarg1ame,nte. 
JH'é!:iér;tanrlo u,n assombro. E ~ h,o- i,erar o legado _e-conservaT o J_uxo e f:i~a~~~ as nossas srnc~t·as ooog:r·~-~=,; __ ::.:.>!:'; . ..... ~ 
me m, Justamente insatistéti.o pe'Ja o faustç, - quas1 uma tmmoraltdadeJ ç ~\\\\Ca L'J r ';-~,. 
1ooperfe1:ão <l $ sua$ obras.contínúa e, lioal~onte, os orivileglos de uma ~\ , ~-,~:·· 
no labor•titanico a (lesvendar segre- farníli!l-Um esça ndalo a se locuple - . ~ f- ~'; VC: 
dos a. se erguer tl'iumphaoie ctentr3 far com o suor do pevo,a quetn,aliãs; ~ f: , 
da oatu re.za mysteriõsã, sentindo-a e a sêde-tnsaciavel a·essés taes J)ol.vo~ O MARANHÃQ -,__~ r J 
comp1·ehendendo ~. universae"s d ifl'iculta -as eondlçõe.s _de ""-~O /jp.,,~ t 

E' i,cmeot~ o resuHada beneflco do ex iste.ncia e lhe apaga as mais justas) O nosso colle~- O M~ h!~! ]14{Ui'B (1
1

-:..,. 

trabalho que se re.t1eete potente e aspirações. com m~_mMou o seu pri r:r,~1r . ir". ~ """ .J 
r J ' · .d 

1 

· • 1ve,rsar10 a !9 de Ab1'1I rmao '(_e ---...., , . 
ecun {> :.la

1
sut>llm1 ade dos ~ltos São esses. Mm duvida, os efieilo eritão O i·egoiij~.de verWcar o q -~""'"' , · 

conf1t:c101rn.os, qne tem s,;>ergu,do a do salario exiguo, emquanto cresce to é elle- C0l).StQ€1'_ado peta noss~""'--"-==
hl.lrnanidade dr'l pó das .eras trevosas. 0 preço dos g·eneros para augmental' pop~ulaçà~ _ que jama·is recusa. a seu 
1}ara as irradinçõe~ da luz civilisado- 0 capital do Ílroprletarío . Para. estes apo10 e sinceros applausos· . aos que 
,ra, imponen'te e liliertària. o doée,e confortavel coo vi\ lo os ex- C:?mldenodol sdabe(!l hc~mt~·pntre1rs ªacmc· eísr: 

. . · · - ' sa-o '.:luv.ave e com .... ..,. 
Des~ arte o tt·aualho perdeu o cara- c~llentes gosos, mundanos, as o-vantes rimos ~entra os males llOtuaes . 

cter I1umi111ante que a colera divina homenagens, a$ pa1mas ~ ~hrono;o Nós o teltcitamos, fa?.-endo v::>to.s 
JJâf ecê.lhe hàvertrnpre·stado, impon- para aquelles a obrigação de um ardentes para.que aro !ac-a dos. p~r1: 
dó-o a resgatar· a lioerdade perdi, trabalho ~ai compeosado, •á luia pela !~s i~bl:~~~~eªº~~~~t!d~ ~id~:º!e 
da eom a de~obe.d!~n~1a seve!"a vtda, muitas vezes o carcere,por tal- lhe. empane, tle vãos t.emo-res o rul· 
~ente CJl$:tígada. Da propria maldi- ta de pão material e espiritual! quan gor atê agóra immarcessivel_ da cón~ 
çao fez elle a alavanca que esborôo~ do a. rmseria não o fulmina no lobre - ducta alta!leira que o vem imponde 
os precpuceitos, ~ pã que levanta o go tugurio para onde o destino es ati. a admiracao populai:,. 
monu·m~ntal edlficie scientí(ico, tt rou. • •o• 
bandei;a f(_ue resg!J-8.!'f ª os direitos 
que -~ -esforço human~ adgull'e na São essas as. J)hrases que nos sug PRHC1St\.· SE DE VEWD&DOREI 
luta ,,encedol'a: de se utllisar de cada gere a glorias~ data de boje. PA.RA. ltSTE. JORNAL. 
uma das Ob1,~s sahtdas do poder Na escassez de recnrsos indispen· 
~mnlpMente, ainda a~ menos sugges- saveJs, torna,se-nos impossive] ra-
t ,v~s. as mais insigoi{{cantes; E por zer uma oomm.emoração condi- Da casa do nosso bom am_tgci' . .H fto 
meio d? ~rabalho o homem de d'Ja gna; não qu~ applauda'rilos em abso Ludºeto Plzon, teveraq, a v1cto1'1a de 
1>ara dia ~ence as forças occu lt~s luto as solennisações ruidosas quan· sahJ~em ~fficial de a lfaiate os nossos 
do 01-y-;teno _em rasgos dê corage~ ·do a agglemiaçâ<Yainda ná.ocu::npi·io distinctos companl1eiT_os. F ranc1sc~ 
temera.ri~. m11~lllsa.a potencia dos nenhuma das medidas apontadas no Silva, Esv~evat fMenheirda, Pedr~ Gp~r 
elemento~ don.iina os - - , · mes e ,aen e ac a o, qu 
t e dl tâ , 1 ; . mares; encur programma, mas i,or termos a intui. este motivo temos a houra d• "'ºm. 
na.., s nc as, d1Ja,a a esphera vas- ção nítida e éxpel'iencta c')mprovadaprim.ental · or _ 
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para fora do paraiso terreal, elle foi Neste ponto, consocios m~us.é pre• tambem 11 maiCJ ampla verdade por ciso notar que ao lado dos traços da, onde podemos sabir do estado nos• dos pelos homens sclenttficos, estam talgico a que estavamas condena- as noss~ ferramentas executando o dos. que a sciencfa delineou. Dous seres se debatem neste gran- Sef que nesta cidade alguem, que de scenarlo sem se poderem conven- ()rôcura am~squinhar-nos, atirando-cer. nos as mais supioa ir,rjsões. Um e o trabalhador que achando _ Porem temos que ~s. artes lil>eraes. doçura e riso no trabalho só se es-
1sao para a~ mechanicas, como a ai qulva delle quando actuaodu sobre ma ê para o corpo humano. . elle as duras enfermidades o prosta [ Se uma traça a outra executa. no leito arrastand:> ltie muitas vezes Se 4 primeira cabe a gloria dll traao. saresfag0, o ~utro o · indolente, çar â s~gunda da a gloria ~a axecudoente perene, cujo mal e quasl ção, Isto .é, ambas se revallsão. 

ASSIGNAJUW 
Anno 
Semestre· 
Numero do dia 
Anterior 

que ln:uravel . t · • Nas ;randes cidades onde ha offl-0 primeiro apenas dispon\a o dia ema! ~.e.m montadas, ha lambem lesto o · alto da cama e ~egue ao ca• secçao tbecbinâ de construção e de1r , .ooo minho am..,10. alcatifado de diCUcul· tro no mesmo recinto; ondo ha or!.000 dades e obitaculo sempre corajoso chest.ra e~trfdente das ler1ament.:is me 1110 reis sempre altivo. · chantcas, trabalham pacientemente .. ~ O outro o indolente amaldiçoando O escultor 8 0 d.esenhista, por conse-a;;;;;=-------==..,..•,--;;;;;;;;=- a vltla, pro<w-ra JusfütcaUvas na sor- guintes ambos 1D ttmau:rn1e congra CENTRO A. O. E- Mí\RANHD\TSE na detes,avel em que se acha erubu- c.a.:os. dl t d b . ru, çado . ..ogo an ~ ~ o~ senso cae pór _ . _ • &t:rra'a \yran1ea 1rrtsao. vi),rado por 
Conrorme esta,•a annunclado. rea- Ao primeiro as_ manhas sao riso- esplrlto inconsciente . l:sou-se a 29 do transacto, a sessão nhas, affavel a brisa, odc.rentas as Re~ta nos pa 1 1 d 1 

de assemblÀ J · 1 r1 t l d é - · 'd , J.. • '" e enc a,gf:o es a. cons• 
ua gera para e ~ger,se os orESj ao ou ro u o 10s1p1 o au, tancia 8 co;agem para "uperar os 

novos dlrectores d~ asso~iação, o seu aoomlnavel exlsUr. obstacufos 8 diffl ld d sendo a rererlda se~~ão · Presidida Do prtmetro escapa-lhe 40s 1.ab!os nosso caminho sa ::te :i :;.8~~.ª em 
· pelo nosso companheiro Alfredo A uma prece ao Deus de sua rehglao. PU da Silva. . pedindo ajuda, saude e vida, do ou-Procedendo se a eleição deu este tro maldições, e mafs que tudo a s. Lulz.-6-908 resul&ado: morte 

1 Preztdente-Lufz Moreira Frazão . 
VJce.presi~nte-Cyrillo N. de oli Yeira. 
1'fie'sourelro-Nylo Ludgero Plzoo. 

Remontemos ao berço do mundo, adi:plremos essa enorme embarcação 
cuja c.onstrucçâo tol ordenada p:>r 
Deus. afim de salvar do castigo com o qual segundo refere a historia, determinou extermln 1r os homens vi

• • • • 

de closos da terra e nessa embarcaçã~ prescrev3r aquelles que julgou bons. 

1 · • Secretario - Luiz Agostinho da Costa Leite. 
I · . Ser.retarfo - Et~lvlno José Araujo. 

Senador Bel· 
fort Vieira 

Ora'dor offlcial-Adalberto SJlva: 
COM.MISSÃO FISCAL 

Pallppe Santos 
Antoni , Galvão. 
Lutz Abreu. 

P. 

COMM18SÃO DE RECURSO 
Alfredo Alteredo da Silva. Luiz Barros. 
João Bragança. 

-···· 
ARTISTAS 

Admiremos essa grande terra, que 
o homem que_rla tambem~ segundo 
as tradições historicas chegasse atê I Esteve. hontem, em festas .o lar do • ao céo, para que no. caso de novo exmo sr. senador Manoel Jgnacira dilúvio elles se preservassem do ex- · B~ltort Vieira, sympaLblsadá figura termlnlo. j polltica no nosso mf: lo . Ad · d 1ft Seus amigos füeram-lhe condigno miremos essas gran es copo .. n manifestação, cujo fragor ainda re tas cidades, que dormem na somLra percute aos nossos ouvidr,s. do pa~a(lo não ·só pela :sua magnt- Não sendo part.klari~s. eonoenl.J'ao flcla c mo tambem pela sua archtec- do a nossa pollti~a no selo da nossa tura e construcção. corporação, de on(!_e, esperamos. ella u~ dia brotarâ, .nao podemos ..,omLâ no melo das areas do grande di.- tu o deixar de cum prlmentar º'°'l~sertto estam ainda os .restos de ir do Senador Belfort Vieira, que Thebas antiga: o Egipto na arcbltec~ brtosa e dignamente se Impõe em ! nossa terra, bonrando um pasJado tura ~om suas colossaes pyraml- limpo fazendo-se e~timar p~los seus des, seus templo~ seus obelicos I concidadãos. aos quaes llsongela com 

Estamos no quinte, mez do anno, 88 escultura suas esph!nges 8 na I a sua amisa(le e bom acolhimento, mes das flores. dos canticos 8 dos escripta seus hierogliphicos. dando prova de uma crença rel)ubll-
mores Esta · 

cana, louvaveJ e digna de ser imlta-
~ez em· mos no q~mto me~, ADgria, Babylonia, Phenlcia, Media, da, que ª confratermsação UDJ - Grecia anUga Roma e muitos outros Pelo dla que hontem transcorreu 
versal, em seu dia primeiro rende e bem assim 'as nações modernas, 

1 affectuosamente _ cumprimentamos o / 
preito e humeaagem ao trabalho ~uJas opolencias maravUham O vlsi- senador Betrort vieira: desejando lhe 

se como dl1 a historia -ó P d ,1 prosperidades e a realização do·seu 
foi um damoo um perigo . ~ca o tante eaUestam seu evoluir, seu des• bello ideal de brasfleiro e de mara: ras&ou 

08 n~ssos primei::!I arl ªenvolvtmeoto. 
1 nhense-o progresso e o desenvolvi• pae mento gerar de nos~a terra. 

~l 
'âil)lloCDGI Pl,lll)flCA e.-dllO ....,.. 
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PIDLOSOPHO -Mas . .. r .,torqolra o companheiro; Commumcaram · nos seu casamento disseram-qie que jà tivemos aqui o n~sso amlgo e ' cMs!iti~to ·artista, coisa melnor· coloridas bistoricas Jovino. A.. de Can,alho e a e~má. sr. etc. ' • ' ,d. h:gr1pplna E. da ~Hra1 Carvalho, · realisado a !5 do cprrepte mez. -Qual, o Fontenelle tem gosto, o contess!mo·nos imme1;1amente gra· homem e conhecedor da coisa; em tos, por ta(_) grande gent1lesae augu artigo cioematographo não conheço r~mos ao Jovem cas.!3-1 uma existen · outro é um verdade,· ro phtlosopho cr ·~ sempre ba!ejada~ por innumeras 

Se Rousseau,Voltaire, Diogeoes,Sú · 
cràtes e outros vultos hist. ricos 
ex.istissem actualmente, certo estou 

.que tratariam de anuiqullar os seus 
_ , · eh cidade . 

Nao ha duvida conjecturei; isto · 
epithet s. 

Hoje com qualquer conhecido; que 
nos encontramos, ouvimos acompa· 
nhar as suas saudações a palavra 
•philosopho» . 

1>izem os entendidos. que·e moda; 
po1 em eu qua não posso me ~onfor
mar· com semelhantes costumes. 

• • • 

agora é febre de Lestialidade. Estou 
mais que convicto que o meu cão é 
philc,sopho. o meu gato, o porco, o 
palitot, o calçad~, todos 11oalment3 
são pbUosophos. 

• • • 

Sete horas da manhã, ainda con· 
servava-me no leito. A preta velha 

Ha dias recehi um convl:e para da ~asa, Ua Chica; eoirara na minha 
l'a uma partida rio foot-balJ; prepa· alcova, com o café e um prato de 1•e1·mê e sigo à praça João Lisboa; pães. 
afim de tomar o bond. 

Em camrnho balem-me no homb1•0; 
volto-me, era uni amigo e, a unfca 
palavra que descerrara-l~e dos la· 
llios para comprlinentar-me Cora:~ 
PhilosÓpho 

_tomamos o bon<l, a:> chegar-mo. 
pela rua do passeio. eis que. desen
ca1-rilha o vehiculo; virá-se um pas
sageiro e <.li! o:-Logo vi, este carro 
n ·. 8 està provado: é um phlloso
pho . 

-Seu Abô. dissera a velha; tA QUi 
o caté masl o põn. · 

Ainda bem não tinha acabado de 
pronnnciar estas palavras; eu lhe re
toltqulra:-Retire d'aqui estes phllo. 
sophos. 

A velha não me comprehendera fo
ra necessario repettlr-lhe apontando 
o prato d~ pães · 

Dahi a pouco levantei-me; mas,-os 
màldiotos ch inellos não apareciam, 
procuro por todo a quarto, espreito 
denalx.o do leito, remecho por todos 
os cantos; tudo em vão tudo inuttl; 

Não pude 6car quieto, Diabo um 
ser ,mimado ad rnito ser pbilosopho. 
mas11m boml TI 1: este sujeito està 
doid<> ou é burro. Bond phlloso• nada.não Yla os c~inellos. 
-pho , 1 1 t . . Não ha duvida só em -:-Por onde ~e terJam meUdos estes Maranhão . philo!-.ophos? 

Chegamos ao club; muita anima- A velha _Chica óuvlndo aquelle ru-
_ção, pll_isionomias alegres e ancio# mor apr~x1mara-se e perguntara me: 
sas Dão sigoal da parUdai infeliz- -o qu1 ê seu Abó ? ••. 
mente o innlcio tor.1 um pouco de- ~ostro:-lhe os pês e_ digo,lhe:-os 
sastrado o goal tratando de .. defender phitoso .,hos. onde estao f. . 1 
a bolA dera um forLis!imo pontapé A velha. comprehendera-me e com • 
num dos companheiro$ da liça. a vóz t!tubeante articulara: 1 

Um espectad')r ao meu lado. rego..- --Ful eu ~ue l~vel sinozinho, ta .. 
zijara,se e nitidamente oiço-o dizer: va~ pouco Cio, fui aquentA. ! -Esle goal e mestre é um verdadeiro · Nao pude me conter, puzera,me a philosoJ)hO , rtr, por ver que a velha Cbfca me 

-Diabo de mania, monoJocara comprehendera . · 
c~mmigo, tudo agora é philosopho. -Tá. qui, tá qui, oiço lhe a vôz. j 
parece que não sabem outra coisa. Espicho-mo no leito, çubro o rosto 

c~m o lençól, alim da preta velha 1 
nao me ver sorrindo . • • • 

E' noite; dirijo-me ao theatro, o 
programma para a exlhblção do ci
n~matographo agradara-me. 

Dois sujeitos conversavam anima
damen~e. bem alto, sem temerem os 
ouvidos indtseretos-. 

Otçamol·os, dissera commigo. 
- Como }e digo Joca, não pode ser 

melh~r.nao ha Rervet. nem Feltppe. 
Que vistas 1. . . São tij.o nitidas que 
muitas das vezes julgo o natura). 

MJSERlA 
-TA qui. 

O nosso governo mandou vir d -Meta-me nos pés: Chlle·liOO trabalhadores. 0 

-Hum-hum, sfnozmho I f .. . Isto ho;rorisa e não se classifica!., -:-Meta me nos pés; deixe de pala. Trabalhadores ~e. fora do paiz, en : vr1ado, mas ... maldição a velha r. quanàto os brasJJeiroz do norte espi nha ma.i.ido-me nos é • 1 raro falta do ~rabalbo. . · P s, um pao 
manteigoso. 

Os con~criptos na Argentina tem 
soflrido rigorosos castigos, inflirldos 
pelos offlciaes do exercito. 

Igual 5?rte ~sta reservada· aos nos· 
sos constdadoes, quando forem eh.a. mado as fileiras. 

' 



õon. vem 1er ! .... 

Na-FUNELARIA-de PUALO 
BELLO a Rua Grande -41 

Pr~pll.TiM e eom ba.; tnnie pi:ctezn e hapti
dào adtnirnveJ, Gaeometl'o, de alta pr~çito 

de zinco, de todo e quàlquer tamanho. 
Ei1caN<>g..1-ee de executar com q1u1mo gMO'!I e 

t11ci.-dl .. &imll8 rantllsias r1' abulet.a~ com let,i:e1ró1 
Jlllrll es_taüelecimcnto ~m~ercÍllC81 C&SllS par• , 
bcularea, clubs ute e tc. 

g t:nnbt!m 6 o Ricko p111·a obru de Colbae, 
tarbaJbKndo sempre com nuu:imo cuid>1do a 
hwUid:ide qu.s lhe ó p~culi11r, tllmbem prepare 
c.h~pas p~ra m~rcar saccog e fih:.doe de faaendu 
que para i,uo tem ma~erial especial. 

4.1-RUA GRANDE-4Í 

5. L(!IZ ESPE.RANÇA 

Officinas de Maroioeiro 

EUA DESA.NT'.AN

NA N-12 

• Nesta offieina .prej>ar1~-se. moveis para or· 
a&( e&#i. de fam,Uit. ou qualquer salão de di
T~r11~, em ayst~ma moderno e em qaalquer es
~aie e !tosto do frer,lfZ, de modo a eati11f.ãt:er 
a 11.liior oxigenei& assim como contnt~·sU qual
tuer ob~a -de carpina para coustruçM

1 por modico preçô 4iependendo para i4eo de ~ 
tomplQlo n, de officl 1'.ea ,piép.arado, , • todirs 
u obrRe eo:lcetnénto,9 a e,tea ofl'ieioe. 

lfaranhão, 20 de J11neiro de I908. 

Jornal dos Artistas 

SAPATARIA 
A .RUA DA EST.RELLA 

Neste bem montado es~àbelefi · 
mento de calçados, pr~para 

se, com .todo o asse10 e 
perf eiç9 . qu:alqu_er . 

qualidade de serviços 
c0Iíc~rne11tes a arte,c,,.omo -se 

.jam: bottnas. sapatos, sandaU,as 
cninel')s, empregando sempre 

os melhores cahedaes. 

A PEROLA 
15=RTJA GRà1'IDE=l5 

Desl 11111brnnte sórtiment() a.e e.ª. simi. 
,,., ~ urtigou parn a lfaia.t e-, cor~.e.r 
p:,,!l cnlçn, ditos pava cóllete. 

P.llllÇO~ c.;u:qvmATIVOS 

SALÃO SUl AM.ER!CJlNO 

Reeebe se encomendas para a ca· 
PitaJ tambem como para· o interior I O propridario deate eat~ol1iclíncn'to aeceita 

cb.~tt1lot. p 11r$ todos ~8- m1~to1ea couccl'llente 
e~10nwu@@ @ ~qffll!.n(i}@ ~Aln~ YDllfV a eua arte, como aRphca~ de bicha~, vento-

a,""'. e""' encregtl-U- de KmQla~oes de férra1nuntaa 
fficiua. Nifo Costa Ferr.eua. 

BARBEARlA FfGARO 

Rua. da Cru.z N•SO.Ell'ts1â. sempre p1'ompta a 
diapoeiçio doe am6bilis.aimoe frf"gUC! ea, e~prt: 
gando ·todo os oa t.rab,lllhoa da a.rte, 110 ma1t en 
gente fr'.lgucg. 

. 1 
Conrado Eltu!eri<> d#: Al,nteida 

RUA DA PALlU CA~TO DO Q.-OOSTA 

Atteneão 
Qu m desejqr \'e&tir wn f.áto bem talhallo 

Fa;,r [Pf>E BENlOlO DOS SA:'f 1'03 por modícó preço, não t~m mai do <1uc"l p1ocu 
nµ rar li al fai11txriá do Smitoe, a Ru.11 dQ ::iól de 

fronte do Theatro. L~ enc:ontrarâ sem11re pes.1;0-
ME.STRE DEPEDREIRO ai bo,bilitado à sátillfazer o mah exigente fre-

A.chando-ee habilitado p.tt.r!l tratar de obras guea. -

FELINTO RA,f 09 

eu.dentes ·ao &eu officio offerece os seus 'servi- EXPEB.lla:E~E~ 
ços senhores p~prietaHoii d~ predii> ou e&1earré~ 1 

gados dos mesmos. • . ~ • . .;;;;;;;;;;;_;;;;.;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;.;;;_;;;;.;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;. .... Obras por. ajuate o_u por admui1at.ra9110, prou-

.lLFAIA-TARIA :::!ENTRAL 

DI 

11cio 4<J6 S(lfli<J• Vítal . 

Neste acreditado eslabelecimeoto: 
]trepara-se c<.,m todo asseio e prom· 
ptt<tão a gosto do mais exigente rre
cuêz, qllal,1uer peça concernente a 
~rte 1>:ara lsc:,9 dispõe de pessoal· ha. 
biJll-9.âo, prompto a s~rvir os seus 
ama veis treguezes, a preço razoavel 

SY~-RUA GBAliDE=S-a 

1tLI.RA.1'"BA.O 

Sapataria Primavera 

0.1! 

MAhfEDE A. OA. SILVA 

Jlw,. Aff~oPetinan. 19. 

Ne8te acr..cditacio, esta~clecimeoto prepant,, 
te. com promptidão e ass&io to<la eapecie de 
ea.lçitdo~ p.ara h~mene, ~enhorall, e erlanç~. 

Tem wn b mito sortimento de botina-e sapa
to~, iiauilalitt~, ftttfiadores J'ª'"ª borzeguin'e 8 83· 
p11.to1J, litçoi,, fiTiillaa, b<>to~s pretqs e de eorea 

E~contra-ae uen11 Mp;ihu·,a tudo por prcçgs 
modn!o•. 

~ 
Vêr para c1·êr 

dito o perfeiçilo. Pre~ modi<:0, 'Reaidcn!)ta:.Rua 
àa Tapada 29. 1 

ALfi' AlATARI FLUM "NEN"E 

o 
..:sf d a i E,,. .~ ~ õ ;2 
o ,4 ... 
ilZ: 1ft 
~ . ~ t 
~ 

. llt .. .. 
o • -4J ...... _. 
rx1 .. 
rn e.. 
f/l -< e:, 
(Jf .. 
Q :::, 
C) a:: .... • 
€ • . 

U') 

-~ -
(ü 

o o, 

~ o.. 

SAPATARIA CRUZ 
t' 

118~\lCWl~V'@ Q! ~DiroV@ , 
li'1ste acredit.wis-simo estabeleojmonto 

prepara-ee rom perfeição e-aceioa toaa provi\ 
calçados de varfa<tos gostós ~ara hom4ue 

aenhotas, meninu t> meninos eto. 

M RU .t. D A E8'11-RELliA 56 

1 

.Rua Affonso Pen,na o. 14, 

POSSUE ~ pessoRI ha~Wtarlls.simQ ~ jul
p-ae em coudiçô<'s de 1rui:nfaZl,lr ao ma•o c~
genfe fregúei, -0em a máximà ponr~àlid1<de 
empregilndo nas suas- obras o.s avmmentca 
de auperior., qul\lidadi:, na mercado, e tendo 
tabella de preçoe a mJ1ie- modfoa pos~vel. 

Vêr purn orêr 

Laul'll à iiua ami1p,: 

Ond~ compraste eata botinR q11e tanta gaça 
dá neet• teu andar ' de sylpho ? 
-Beatriz = Onde? Eutio dMeonf1e.ec_1 isa

aataria Pinto l nsa Grunifo n" 4B, ~m que •e 
eoe4>ntran'l a hlàraAtesa, clegancia e dura.biida
de ? 1 

Poie-11Dfoba amiga, quem não. c:1,l~a d,ç/.18e 
af.t.maao .isi:abéleciwezito oito eetà no chk. 

l?U-ÇA'S 

Na rua de s . Pantaleãõ n. 335 en · 
torma-se quem tem Pl.!ra vender . . 

TYP-Jornal ·do$ Artistas 

• 

.. 
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) - MARANUAO, SA.BBADO 16 DE MAIG DE 1908 

O l)EcCONT(\ ·r.livos depôsrtos! dos ·produt!tos fallris in.util reclamar 1>fovldeucia-.; e·nerg1-\:i · l f 1\por falta de exportação.que foi essa a cas, cumprindo unicamente aos 01·-"--' causa primacial do c::>r_te nos orde- gãos de pul>llcidade r~ft]strar e.Rses ta-. . _ nEJ.dfis · dessas opernrias. i ctús indecorosos. O que .-:;e deu, ha <!tas, com relaçao I Adm1ve~se o. desconto de 20%·· No presente e~tado de cousas ô isso. aos parco~ venclm_en!os da~ empre-. quanoo· c~rl~ é qüe, em vez do re- justamente, o que vimo~ de faze r. ga.~.a~ n!'.l CambO_a, tao 1!1espernd_a.me_n cha:nen~o. temporario ou continuo da • · té abaladas com a communice.çac, fabrfoa redundando numa calamida.- 1 hrn~ca ~e gue ~ircumstan~ias extra- de, meÍhçir sera a existenci0r, oonten_ SENADORBi:LFOR.T vmm .. \ orJ1nar1as determinavam O desconto tando -se ellas com o lucre minusculo . · · ue 200/o nos seu is oYJguos ordenados. dos~sao.~áfduos labores. B.ste nosso illustre coor1·a.da e digno f . Jma do~que ~abem . - réprósen~ante da pancada marn.nhen-cou tange a a - · , Em tod,o o caso, a ort$e atual nao 'se no senado Fécfe.ra1. 'dn<.Je tém sido quant0 es~a. medtda. imperiosi vem jus~flca· ~bsol~ta~ente certas delibe-,a figura de oo~ior destagut,.:, ~~ttraodoaugmentar o lar, onde o . minguado raçoes vexator1as com'que· o pr~po- se para a capital da °Republica, teve pão mal chega parn suppr1r o neees tentti dii C~bôa .st) consU~ue o· algoz à fü.Ía gent~l~za d~. envu:ll'·flVi u~ dt:r sar1o ainda de mals penozos sacrt- de süas subordfnaôµs J"á lhes impor.-1\icado carta<> de .desp~dfda,. anene-ãtu < ' 1 , •• • -'. que nos 001 f jsscamos 1rnmsnsamen e ficio"-. do muHas desproporc1onaes.ás f.altas •ratos. Na quactra aciual om que o C~Hnmer· e multas vezes por mero cnpríc.ho,jâ .f A.o impo,uto de1t1ocrata ma.r.mhencto e a lndust.rla. se de~atem numa lhes ntio ·p·1:sa.nlio o· dla anterior ao:se dcse.jarnos prospera vi~em crize para a qua. nada se tenta no em que là aao se apresent11m por mo·'. -··.·-sentido de 1·emo,·er.,os ,entrave~ <JUt!. tivas plauziveis. · 1 
1?lla cada vez mais avolumai. e, ao Alé umá falha ·na confeccà"o do \e- 1 Na sestão. ult.i.ma pe .DireclOria ·do c·oulrttrio. tudo caz crer no sell pro: c1do, cousa .alít\s .inevltavel . oriunda e.entro ArtisLicó, Cor~m pr:_opostos e, · ~ · ' . ' a ei tos para Q qua<tro social oa ~t<ê·: longamenw·atnda por·d~la.tado temp~. de . algum· desàr'ranj? imprevisto no ~i~cão osseguintês árHstas: R.a.'yi:nur1. be111 se a\'alla é\ sltua.çuo- u~ssa~ Pv· tear, se torna •para o mestre de ma-,'.j,.) canulo dos AnJ°'-t,~- IJ,aytl}µudo P. ores fv1'liM,sira3, sem ;,óutros·r~c-ursos chü~ªis., p,e µma gravidade ior,dncebí de O iveira, Luiz do~ Sant-os_ Ribeir1J, a.lót'll dâs c.1ue lh~s advêem da re_mu l'ivel,. po·r isso q.µe esse descuido traz Ro_cto tios .Santos_Y1d~I;'. Joao B._ de neraçã.o. "ili; rrt· :i in.stifficieUtissima, erh 'constiqúeilcia a perda da remu.lOhr!)ira, lnnoce;oc10 Castilho d; Lima 

11 • b 1 :•· • •• • • le DJalma de, Oliveira. • . . para..-pfoviat: se.qu~r e. a. mentaçao a· neraçüo de to<la.. umo·.·.peça inteira, jà oxalà este lõvávei7 p1•11teâimento l'ata tf~ que.J:>s ~lesafvl'tuna.td·os se ac?bá~~...? o que vem a ser. a inuti'tlda · idos noSS') conso~los s_e'j~ ~mitu<io se 1manteern. de d-f um serviçô-õperado durânte o por todos os arL1stas e opHanos. por vem· je mol"Je accen!.ua1· que, se dia, E'lmbora a !allla, eomo acon~ece que ~.ô ~sslm pode1·emos ser fortes. o mesqurnho sala.rio lmporLa na em taes càs".>s, represente uma ques ·I .... ~Q.. •• O!" suppressâo quasi nb~olUU\ dos melo., tã() de pouc~ monta por ser quasl im . ,.; . . de subSlste~cu~, nao,,~ar~ 1Sl;lªlll]-ente pereeptivel. '"· · Pessôa qll~ tem apr~c.1a_~ 11.asJe!t3s mn1; .. •em. a qu@' rtell~ l'~.,,~:'lm a me~.:-,r No nm da quilrzena a ecnpregada\clo raei rn3:t·11:1no oo C1 uy.erro de S,a~~ a, · · • · • t'lago enviou· uos as hnhtt.s abat~o ~9ro ... ~â1 ·qy.e n fm.,.on1,; . '1, ;r~v1uen- tem .de se resignar a receber ~ meta· ue vão com vistas aos <'galoµiQ~\l dé r.ni Hies ttconsallm ~;, Pº: n ae lad\. i::le ~aquillo a que tinha direito, não ~hBtpêos do Chile,,m.o~ltados ~"° .~mi· e-v1ta11óo ê{u~ as enfo ·nwlàdos fre- se 'lf1é res.~itutndo sequer .o panno «es·lthofogrcos hucephalos ola.do~»: . qU<mtes, mUitg.S d~~ q~i\{;~ adquMdáS traga.do~: que certâmente será v(\ndl-1 «o t1u~ temos~ notai: aqui de extr~ 
110m o excêsso e namreza. do trahalho• cio ~or «muito menos» do seu justoi-Ordtn~mo, na órclem publica;. é a fal.a . · · . í: Ide bom senso·:de algu[\ê JOTens ·da. e:~ti.i_~á co~ a má qo~l1úade dos ah- Villor par.a laze: ace ao_ aprejufso,,, nossa ruelhor sociedade quo se apre· • mtintos, lhés encontrertl' sem um- real ~e~ o~eros_as multas nao po~eram :,entam naquelle loga,r, ~~ntados em no leito ue àor, db~e,nhnndo,se-lu~ .c«Jbnr. : · tcavallos fogosos que se . esps.1.lham entãoi sob os hori·Ol'es\ià. indigenci · '.E tucto ·isso suêiced..~ .exactamente .pelo !ª~"°º es~arva~d;>, ir"!'I.P1~nta!?do . · t. es~e nnndrv sin. 1~tro do~ quandQ en~re, nós O monopolio da ter1 o, ~o me1oi: das fam1lras e fieis . . 1minmen e, ._ . ':'· '!"7 . . • , , · , - • 1sc:o na.o é serio 1 lrr)!-)Hlaes, que :ta~tc .a.terrorl~a f) -c~r~e verde ap~~sertta a ~ua re.çao 1 - . . . frn(';~!oisíílldos. -·· •· .. · h~d1onda, promettendo lev-aptar º: . ~ . 1f nã<Í°1j só jssó .... íntêilzmente; ·o qu~ 1,raço desse ·genero ',te pl'lmeira be-· . d·. d d • • • · -. • J ,. - ·a d 1 go· após e t:riumph ~ do Conv1<larnps to os .os assoc1u os a orJl ondHHle- ~omlmas appre lenso~~ cas~1 a 6 0 · . · 'i- • · · ~. nossa co1•pora:ção, para r·eunJrea ·~e as /\~,r~sadas daquelle ~st~belec11 rneia duzia .. ue ... nraréha~~es, t;l)_1hta-;8 m ses~ãç, estraórdirwr:ia do. : s~em. mer1!1) moustrta1. Segundo nos ln1ôrt dos a esse )Og.Q d~.-espNmla~ã~ mde .. bléa geral que se efect.uü,t liom1ogo. mn 11,0._mestre de ma.clilnas ou COU71l.\cente pela imp.~nl<lad.e das leJs muni ·111. do ~~rrente. á uma 

1
ho1·a. a.a t;3.i.i<h,, qu"' 0 v~lha, ~xet·ce a.Ui slb:e as SU1lS ~lpAes. · ,~~~ de .ratar ~.~ de ltMn·~sso da o e:1 iúlinini~trn~~5 um vet'~a~elr~ rPgí' I 01:3 ,quando Q.~ tot?res~s P?Httcos dos, P~ra a relel'lda sessao ped mos 0 n.rn 1le. terrõ•~ o 11ue m\o JUshflea clh d1r1ga,ntes.i;e_rel~c1opar.o com.o~ abu·tcompareciruento dê l.Oclo'i o:·, ·r.·1, .. }H\ rr, lo alb"\t~'f a. retep.çã<>, nos i•esn.8: sos de .um~ _part~ âo. commercio, enheiros 

... ....,. . ,. : .. . , . . 
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JORNAL DOS ARTISTAS 
PnbHeaçilo semanal ----

gulho . Mas tudo isso se.m um enfado, com gosto, entre r isacl inhas sa isíei 
tas, co111 um leva tom de censura ao 

TUMULU 8 GARCBRli: 

céo br·lncall1àn, a 8!S3e ceo genvoso Nas naves elo pomposa Calhedrnl <1Ul'I (az Jorrar cbuvas em uma n,,ite Soluça O brou::n-, p langente a c111u u~1 · . . audo um tumc1lu que se c,1chu. E a para conver tei as na 111>1te seguinte , mesma hora, pvuco al únJ go lUe º"' em gottas sonantes cahldás da bolsa ferr6Jbos de uu1 curcer~ que se ab1e' <los devoto~ na sa<~ola in~ondavel co m Antit-hese su1Jli1·n e: t.u a1ulo e can:el'(l, 
Orgão de inf~esses opera1·oi.'I que O Taucredo mos tra O seu Lino de sudariu . .. e câlceta, inJamia t• hon· • !°'ornem creac.l o para contraria~ tanto ra I Con~ o surd~ cavar -Ja enxada 
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Semestre 
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Anterior 

. . ' do coveiro conmntte-se a rnartt:lla-rn enos notavel hoJe. co1t~do, quan~o é da do Ca.toereiro: a gargaihada eslre-certo que tlevla ter nascido ha 50 an pila da turoa que applaude a seôucóos passados, podendo assim tlgn rar· tor. mis tura s~ lagrimas ~a fi!ha de~oa historia, não como um Tiradentes honrada I Ant~these sublime: dór "' 0 r . ,_ d d ... 1 escarneo: Aqui um (·ad,avi>r apodrccl · P s iço, mas como um "ª .ª ª -8 e- do no chão; ulU, um desg:·açado 1110 · · bre uf'úem de Santo Antonio. ribuodo no argaslulo, além um paa Que importam lâ prec:auções do na- segregado do rilho que1·ido, mai~. t 00 morado em conduzir â casa a peque além ainda u :nu mãe e1!ria de amar · á· 0''oo Qa pelo caminho mais longo e tntra ns gores, entre o leito dH. filha polJuldn •• 
~ o carcere do filbo es1;emee1do I Mal

sltavel, _finda a resa T Para yUem 1gno dlç:io r chora <le enver gonllada suci-J_oo r eis ra os 8Juntamentos n~s cantos J>l'O· e,dade. as purtas d~sse carcere.' onde 200 » xtmos. donde partem hberdad~ des- lo martyrisas o amorfi a hcnra; Verte ca l,ellat1as, ,.Hc tos picantes e outros nesse turuulo re-ce~1 fechaoo uma la· 
==============~= desaforos pode o facto fazer car·i·egiu· grirna d.e c.on1paxao; mas làva com 
'"BU'1 Effl0 DE a:iA..,TI' ªGO ' a esponJa do rem?r::.o as n,,doas du 
" 1u. ,::, ..... ,'IA. o sol.Jrecenho o.os ve lhos severos, ou reu manto . E chora, socledad~ chora . despontar um ris inho velbaco nos mo inuito ... Ha nodoas quP. só o san· 
Começou um tanLo<lesanunado para ç,.>s chocarrei1•ns. ~u-, Java; qua~es ell1:1s sà1 sauem ·o 

os crentes fervoro.sus de a<1u em e Eu não os condemno por t,;so, n em totlos os coraçou@; all1vv::,, Qu~m, vem 
além Cemiterio. na phrns<~ carnpPnu- 0~ p.ies que c(}nsentem taes cousas lhe queimar o suny"ºª nas "3las, vi:) 
d ., · d I d s ~1 ·ti l i 

ria d~srespeltudo o ar de ::;eus avós 1 
a uo mal()r evc, o o . n a1 1 l?.-o,se .exasperam esperançados tal vez tl e Quem sem que O c·,raçâo lhi: J>'3dis::;e 

Jmmortal Guadalupe-o m<:z marnuio,laliJarem uma ca1·ga das costas mezes víaganç::i v0ri a lud ibr'ind0~ os cuuellos 
qu/>, de é!)Ocas p1.1ra •:A, desde os tt-im ld~pors. s~ tarun '> pern_1itir a com~cl branco::; do seu pa.e f CJuern veria IU" 
po~ si~1islros da • l>'.' 1\l) Oica,, oàu é1encia do cdliw1·lo1>, 1.Jue costuma azu. 1:,~~H~da pele,~ braç~o::; . dij ~ed uc\Ot' a com ~rJnr tão ~es~13,; ido .~os temr,.'.os l:11 qua_ndo nãn Lorn u ~1.lsi,,ão do papá'};,:::i~la ~~~1º;~0q1':i.~~1~~~ ~o~~~~~trig~: 
auster11s como 11.1 v .. st.1 praça de s. n IPMa <J1fflcultar a acç.ao tlo 11ex fu1u .. do :sed ucto1· 9. sua de45hunra l Nln · 
tiagQ, ,.w ar livro. s,>b o ciolante a1 :aqro sogr<>. guem, é CltH'l o. do.s brisas l'tUe am•misa,n a tempe-1- Só umu co~sa me não tem agraja Entretanto aquP.lla creança pallitJll 
tura calida dest:i. região torriqa .. ;. . J· ti o. ,;on1 tn1nque1.a: é aquella \'t)L quP alli vêdcs ulgemada em Dt,gra 
nús at'lz. nlnrruem diria qud a fe l' l di?s:-1fiuad1;1 cto ~hJnéco L adalnha,que, 111:i:-.inorr~. aqut:lle mnnctA>,, hr,orauu 
t h, li ·a mn's ~ar de se curvas!oie re\·1:- e.n córo i ntoleravel com a d•) Tan- (}1.e a s,,c1e_dude mlstu1·a t-0!'; seu~ r e 

J e.;, '-' • • •• ..,.f ~,.,. l 1 • 1 probosoacrnoratilem u ,n unic,>c1·rn1Eii 
rente, em culto pompc)so, ~~IJ, e " 1 

(\, r lsi:,ada e fan i a. t ra •) e~ce f1.J h,,nrado amou sua familia roi;:pcJ 
pedestal desse crm:eil·o heroico q11~ ,1ente etCe iLo da hem instrnmen~ada

1
tt•U !3 memor!ade seuyae e ~iugõu ~uv. 

a tlront•JU sobrancc lr<J o J'.igor de tar.- ur· ·hestl':.t. i1·1na: E P")I' 1~so o at1r1.1r:.im á t>t'it-a:) l 
tos irn·e1·n()~. 

VIC'I'AL. llu1ueos d\! !lronse, a~1~roçoau 9 c1·1· 
,, 1 ,,. l 1 , I· . 

me. pr olejP.1 o foi te c1,ntra t1 lrat:u, 
Nom ci 0 0 i r, so ur~ e n nnp1J "'' • ttl,Js. por pieJaJ.e. r<:,.s pellêHJ a dói' J.i 

coberL,, de mata?al o lnda,;~l)s a r, N,, s,•guntltL foira u.ltilna li dú commLe, fl!1. polll'.3. Es~:J. e• rc,u1çn 'l u.: tJe.-.1t?1 111,11 
elanu1.rPm, em va<> por uma pa:·,·eJI 1

1

1.:;, 1111 d~tu d? seo. nunive;::,ari1>, o n oss_o jon~u a ~11·m '!1or~1h'r!' sobre o St'<lUl"tvr d\! 
dlmlanta a., mnnos J,1 r. •lo di.;1 en liru 110 o rn~clhg,llltc collaboi-:11.lur Autoni&-Bran-_ 'iUa lrnrn naJ e um us~aslno e um 
diJo em ex~,·~'1 nas vdorit,.1 ns a\, co CJas.paru!ho. 

1 
d A- . dertlmmr da honra. O o~Lu111j,1ilo (J'E>:,· 

• • 
J • v .lo l't1ud1oso m~<>, e, • ,Jurnn 01 , u \ tl! tae• 11 '$as bâlas ern € m SUf) a: llla lllt'll1.1!:i \·i 

nidas. ne:m a (ama do 1,oss0al ~nd,u pr!le o11ln siuc~rut co11'~\·i,_1ula,.:üe1!, dcliejundo llu• ·,; .. 'l~ {)Ut' 
05 

~oluç,..~ <IU"" , 
111110 

) OCTlO df' UaÍl'rO, QU8 fl J;ltl'a\11t-.:":> ~n1 /"l U!.J p•;n•ln•hetO ik folrcu.11,ucs. tla
1
i~~r;1iaade, p-8fti8lll Cio ~Ol'i.H;ü•1 

esdQ1',.1lóettim dad> pan•1r, p ... 1·~·1., •u -o .. · d'umJ)ae o lhé <l~:.i i 1.1 111 : ··~rn,rn tui. 
m augas a. policia e.la tet·t·c..1. n,rnhu r· OJ i;re. C11rloc1 Sll,elilí!1d1r o~ehuel, <ln. Alle irn,ti. n>eu fi lho, ~l'la t'rtJUe l(•u 1·,l•J 
dasse5. f11 c0 11veul .rn tes lll.l 1u<i i ) q u"t/ u,.111hii, faorieaut.:.._ Jé p.1pcl u ou1.roJ "[tigl),i ~e lé~11u::- esta.r~c\. n~~ H'::~ f :.i.l ll,111~ 

, • ., . . • p1~r.• liv1·11ri11~ 1 diripo-11u» um mlmoM ca•!íl;O·rc Je lU,l m,,e P.S:sr::. {>l ,lll O 1_!~ ,l".l ... ,ln, <l'I~ 
al,i ~e restcJB na dnwe p,lZ d~ Sc;,1h )1 el.rn10 •'Ili <1ne ,11eaci11111,l1 IIU11l1.1oijll ltala ll'! 111- II.JC lOl'LU l'Ll t, l •J~tn (JS 111,11 ~r'i"' 1 ll l 
a ex•·PISa rainha cios úeos. # 1,Joa ,,~ l)lljei.'tos C•),lt.:.':lr,I u•c :t es••· r:11110 ·~(' uonra111 , lestCJUJ"l:llli \3 fll'l)lt \liJl'<Alll l'I 

Tu,1,. corra à.<; mrl ,nara\ ilha,s, !>om l1n,1l,i.1:ho, ícico. ur> &-0\1 o:ucllcmtn e,il:ibelcc1- seJuctor de tu~ lnrn:; viric!;H'a n1 ~ li· 
uma scen'\ deSflgradavcl, e sn não 111e1110

• ll11> 1,or,1ue nu u11J11d11 ~1, 111 (;(1ra.. 1 
. . 1 

~eo ~stclo. Se t•·m~"i CJ111 Jm11Lt~11· 111u 
fossem os lm,e-ctos tnsupp1)rlave1::1 que 

imnlhil. Vl~LU u mlnh· s~
1n1llil11i qut~ 

esvoAçant do S1J lo l't! IYo!:!o, u os 11ru u i,:· bastante Jastimuvel o esta~o sa· l>t'a:alago que ute o~ulla a tél,.,, ,jH\s 
euins•, sedentos de sel,.-a, ,tue ongor- nltat•io 1(ue pri::..:•,nl!ln~ntu atrm·cs~11 ti!"a uir, ilos !1'ºu~ é- .. --:.,)..: AincJa dw. ~µu 
dam nas pernas nuas de l)Uem r:om- Lnos. 1\.· -vart,1lt\ tovr:1 ~m 1111~u::lüi\.1«: u.a" !~ 111;01r!,,~n peltiS, L ,rm '- Q 'fF.l\'.a' 
m ette a vellei«Jâ•JtJ c.JtJ 5iO ayr<'.scutar LJ.I. que a uo-:;irn h) ~1~1H1 •:; ·itUjJdieu o ri , , . 111,;an do rnlaru~: v!t,~a.· (1 111eu 

· s tOU "'" t .. --l7r f . . , ~ lP. [IUl'~ <11}:/<l;1~l , Ili d l1.!vantlr11,, t! o l'llh l p •l'']Ue e~"'.ii li g_rllllt,l i 111gf1111; \ 
sem me~'lS, e. .., .... çr o e a a,,1a lt .:5tl P dei' c,i:11(),..ll.'nle nc li '"'i.; 4uor. trll11.1 r .:--;IJfü dn a '!'~•th,\ , -1111 4,i·1u dt1 !:i,i,3 ' 
pr.oroga~.1il,por todo o rosto do- anu J. as 11rovidtml.:Hl<:> qu. J ,·a:::.11 e~ll;t1. 1a lnfa:ml~ E filh, la• 1, ~ ( ... i,o-

_ .. A ... ; "fuzes ê que,lá. UI!\ ou IJIHl'tl agu::i. Nu li u.O~ Ult\ttl :.: <lht.~ \t_â =--~~Ol:t!Jfi lllt'fl'- • l'J Ofll 1,1[111 .. , fj ln 1 ·.. ~ t!I 
oeiro vAm inter.romper a latlalni1a em f lu ln. o nuua ·•''; r1,.._., "·'.! lr:s i~ n pt•1\t hJ ,s r•· " a'~,, • 11 1, 
melo escoi·raçand1) 0 r,ov.:, fa ;,;ond 8 q;jz,1Hí1u~nto,, a!!nMo !l .!8. 1,111,oe.•n 1" dúr ,.h.:::-'-e rm,fll'• •I,, 

J 
• 

1 

" lyn1t1lias ,'U<!•!IIHC,l..i,r--~ l j.Ml.l IIU'S lrU\' Imagem andar aos boleos ate galgar 1,1 ~ rat'a.s, ,;oi.1 ,1u,tnto ;,.t,Jât I rôrn 'd a ~asa que a abriga com rellgiozo or· dM pelo gôv1::rno:") rcdurnl 

• 



·-· 1 

Jornal elos ArtlS"tas ---.!. ,s;p, 

P.han. tas1as du1•a; creio em n, f)()rctue finalm ente ' Admitia-se e~ l.Tetanto que ~odes es
te atno nevotadam~nte com um ar. ses ponto~. Ip.d!c!dos_ ~orno 1ntrfgen· 
. , • ... 1 • tes da constttu1c;ao nao o s ao ~ atnd~ 

(Para Duí,z .Abrçu) d ..,r sem par, sera ..,omparat1vo . · · assim. ,aos ser~eados caberà, com 
· · · · · · · · · · · · · · m,no fundamento. o recurso de «lla-

1~ .. 1 no templõ sim, foi no templo O patlr.e terminou a missa. heas corpus, . 
• 1ue >ela primeira vez te '"i I Comó Tu deixaste de rezar e eu, por A Constituiçã'o dlz: Ál't. 7.2, §1° «to-

11 P. 1'•ncantarám os teus ternos olha- encanto ca'et-me li'.. dos são eguaes pe-ranfe a lei»•. 
1· ·!> !Como me emoeve,.·1 na doce con- Nem te lembrava·s meu O alistamecnto para o sorteio miHtar 

v am~r g_ue que deve ser feHo. ao roes.mo Lempo, 
' "' oµ\a~ão do teu rosto encantador I foi no templo que te vi l,ela p1'lme1ra.em todl}S os municiptos do paiz, não 
,. · nno me extasiei apte · o teu pórte vez 1... será. de. certo, em muitos delles da-

:J uetór e rascinantef... 11_ 5_ 1908. dos os embaraços desse trabalho.as 
o teu vestido da cor das .alvoradas, distancias cios municiirios entres! e. 

, ,
1 

dava a candJda aparenuia de di R. Rodriguci.. finalmente, as díffi.culdades de comu
nicação · A:ssrm sendo ó oidadãa sor · 

' ,n~ad~s egy
1
phfoias: . HOROROSO... feaqo no rtluaicipto a requer aq p:>· 

Os meus o ·os nao se despregaram , der·judlclat:io,a ~eu favor, uma ordem 
·1· 0 só instante do teu ·talhe, esbelto ., . . . . de c.habeas-coi·pus~ alleg~ndo; cora 
'l lf' em ãttit\Tde adorativa s~ mo : . Em Yecla, p~ov1.n?1a de Mure.ta ; na multa rasãoi q!}e nos municipiol3 «.b. 

1 
' 

11 
. · $ Hospa11ha, o 1nd1v1duo Antonio Or- e. d.» etc ... aao se procedeu ao ahs-

1·ava em a naves ennloza. . . t t- dá 1 encont a ' . h lh. . . lega t.esenterrnva os cadavete::i recen· amen o, o que ugar a _ r • 
'ftn as o o ar fito no rosto pahdo l _. l 1t d I' l . se eJle requerente em. e ndicoes dlf· 

do mejgo Nazarethino, que com a ca- emen 
1
~ sepu ª os e ª unen ª va se tereptes _daque.llas em que v~9. fi_ca.t 

b?ça pendida, s.e achava no alto do oom e es. . . ç>s cada:does dos.reterf::t~s mumc1pt0s. 
rriatJelro. Um padre assomou ao altar ~e~ca.be,·to o or1m~ •. fo t preso e a isentos do_ serviço militar; contra a 
.. . . . . . • pohoia lutoq çom d1fhc.uldade para l~tra da lei e contra o que dlspóe a 
1 1·1nc1p1aram os santos sacrthc10s da ·t f 1. b d Constit\úçâo no artigo aci'ma cUado . ev1 ar que osse 1I!c . a rr. . , . . · l111ssa. - E' claro; q e\lJclente. E. assim o <~ha. 

~esse momento solemne, em que beas corpus>> ~irá a ser., fa(almente, 
o proprio increu_ sents em sl ai·~ o rerned10 mais seguro c~ntr~ .ª pra• 

' 1 d 
• f t t -,. • LL,I DO S0f1T,..l0 tica de um.a lei que nada JtJSttflM, no 

u a co za ~ con or an e,. oe commo· .m. lài. • e.. actual momento, n'um pàtz em que 
, ,e nte, t~ curvastes os JO~lhos e os . a lavàur'a pede braços e os go-qernott 
teus lablos moveram -se como que Agor!l.que e~tásancc1onada a l,ei ,appellam _para fmig.raçào. 
b ~\hUcfando uma oracão qualquer. do .so-rte1~ !11!l1tar, péla qual ~e p1·e· 
x em calculas minh flô fl tende ob11~a1 t?dos os bras1lel l'Os a ,J,.f/QMo çosT.t. 

, a r, como - servlr n0 exercito áurante um prazo 
~;:1.s te bella; bel la. tão bella que mais ou menos i'ongo, arrancando· (D;_~ ;tiol~ de Palmares) 
, u, arrel>atado por tanta belleza. se de suas ocou1)açõ ts o oegoclanle 
: joelhei-me· taro.bem e sen, i forte de - o ~ax.eiro. o a_dvogado, ó. medico, o -- --
s . d art1s~a, o agricultor, o opera1·t-0. aio-J . 
· e;o .8 orar. _ da resta relizmente aos que comba, A 3 do "Co1·r!)nte, recebemos «Amo 

a. m.mha pre. ce, querido, na.da tinha terem .essa. inconvenientissima m~di j1cldade1>, orgao do Club Es tud.antal 
de i(llplorante ao ·Chrl$to. mas· só da e aos' qüe forém po1· ella ferid.os «Nina Rodrigue~ ti·asendo como sem~ 
ati, unicamente... o_rect:!rso .ao p(lrJer judictario, _reme: pre. bôa e variada lellu1a. 

Tu orav11-s com o ardor das almas dto tao s.ao~a~ente propro~1onado 
. - · pe1a Const1tu.1çaq da Repubhca aos 

<:an_<bdas e. eu com o (ervor dos co- que e sentem vicihidos ern seus direi 1 • 

raçoes apaLxonados orava 1.. tos .9omó· no caso vertente e ern ou 1 .Te~do !-tdo c ondemnatlo o geo.era_t· 
Tú implotavas a Deus, eu a ti só tros s~melhanles. Stoessel à pena de m()rte, tt..v~ .a 

fmploi•ava I A,Je1 dp sorteio I õ no se tem êvl- commut~<la em..dez aLnos de prlsao, 
, Si dentemente demonsirad'> resente s Iª compnr am for taleza. 

Dos teus'labfos mimo os escapava de iné'onstituieionaUdad,/ em· mui ta; Qua·nta «g!3n~1·o~idade» no urso ~ran-
o Crédo que só as almas bra.ncns po- de suas di~posições~ co, que nao po._dendo fa1.er a . figura 
dem comprehende:, e dos meus. tre - s· inco~stHucional :obt:igaado ~ôdold.e um ~at>oleao na guerra cinge se 
mulos de commoçao. escapa~a ocre. o· brazUe1ro ao serviço militat· <tem à d'.esiv:u1çao dos sµbdltos 1 
do divirrªl que só os corações que tempo de Pª2" em. có_n~rarjo ao quej _ · 

t . estábelece a Const1tmçuo nos arts . 
:mam r ervorosameote sabem rec1- 86, 87, §§ 30 4º; ·é lnconstitucf n'll, sur • PREOISA~SE DE VEN D'EbORES 
ar. pendend-0 fôrados casós previJ::; tos.'.'no' p ·• ~sTE JORNAL · 

O arpor me fez orar pela prtmeira artigo 71 d.o mesmo Estatuto basico AR,,, l); • 

vez ante. a flg:ura monastica d'um ps direitos d~ cid&d~~ brazileil·o, po; 
padre. Nao fota mln11a oração essa isso que priva «o ~~1s_tado do direita • 
que se aprende nos .regaços mater- do voto)); é \nconstituclonal, dele, rmi- e O ~razll pos~üe actualmentf! 2,4_000 
naes nem tambem essa que s , oand~ um altsta~ento para·o exercito fabf\tC!lS, repre~entando . um cap.1tal 

, . · . e ouve eoutl·,o~araaarçnada,creand,J .assim de ó35,7'000 c:bnlos de r-é1s. Peroam· 
qos. con,fe~s1onar1os. Tt'oi uma nova· distincçao entre serviço na armádaê buco conta o nume-ro de 100 tabricas 
gu~. n'esse m.esmo ft1liitante em que no exercJto,, o que ª· Cop.5,llturcão não e a cidade do ~io d.e faneil·o 609 · 
te vl me ensinou a alma cheia de pre-:v1!1 e em contrario ao que _o pode_r · 
1eus en~a:ritos· toi O Crédo pu d .,udLc.1arto J.a _ decidiu; é, finalmente, 
amor 1. • · ro Q mconstrt9c1<?m}1 na -par.tá relatl.va á ·rIN'1;1JR&PBEOIOSA 

· · · guarda nacional que ffoa sugelta á 
Nada tem elle, meu querl99 anjo «ser mobilisada nelo ministerio da JOÃO YICTAL 

d! e~traordinario, é simple.s com~ ~ erra, quan·do, pela <lispó.si~ào do 
sa.o s1mples as co1sas· tmmac~ladasi art 34 n. !O da lei !a1;1~amentaJ, ,$9 o ApprcYaôa pele rosfüuto Sanlla 
ouve~-creio nos teus olhos por . Gong_r~sso. p_odM mob1hsar11 e uths ãr;, rio Federal 
11 ~ 11 · . QUf'I a ~n1e1a c1v1ca. ' . 

e e~ se,eman~ a lu.z brilhante que Assim o recurso. ao jútlieiario se _ . - . . . . 
me guia o este viver de dores; creio Justifica facilmente: elle se impõe, da· o verd,1!,1~11 0 ~speoifico da;i m~le~.tiaa jo 

li~ ~ua v~oz, porqu~ é suave como o dás as ~nconstltuciónal_idades ª!?ºª~ª· :i~a~~~g~a{r ... :l~:~i:;~!{!:;:::itts~1:::~i: 
JHPtlar d'aves; ~relO po teu ris.o Por das .e coul~ecldas o.s mconvemen1es fa-<1tio, 0 ,jôo- do mllJ" etc. · 
qn3 o meigo é todo amor tod • · q~e a pratica da · le1 t.rarà ~ vida na-

, • a can- Clonal · li-RUA. U() QUEBRA-COSTA.-11 , 

• 
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~ 
JBfP?JBJL 



' 

R,. ~ 
~~ r~ @j 

,1 ···?t~ .... _,., -- ' 

._]u.J 1 :.:.:..:..> ._ ., -_/ u ,__J_ "-<-:,,- -- ~1 
_.. --

'--'-

~1\D1l 13 ri~o 1 } MARA:'J IL.\IJ , SEGU ~ DA l"E RA, ~5 1 }[~ M \10 DE- L!lOR 

;a;:r:;iill'Oi 

,: r = 
f N i,ihnt1·1! d , .. '13 Jnt!dicti' Lei •v , ~ n\tll i1ll11 

rfl 1,nr.~,,Pn1º 01º p1-' o e o Povo dn F;~t1\ilQ, que h()UL,:111 :wgtl l ll , • .Cí\. •• ê.Hr<l, a 
V i.~A:~ ,· · · · n:o v:ipor nllem:íQ ~ili.o Gran,!e,, ' l'~c~h.1111\1,:\ il~. 

licndo cartito dl! ded1icJí IM , 
A expn otanea manitest.aç;ãn da vo~, . K ,n outras pal'te~, pordi_n_, 1'' '.110 ~m Dweja,noir o~tin.;L vl:.i;{"m à. .. . t'M:. 

1a<.ie p,3pul:?", íu teni'lld<, ulréct<A e 11 - ;:,e , Pclulo, onde a vfo~ palp1t 1 . p()1 louo_s __ 
'nemerJte n<!. eseó!ha tlus que devêm os 1íe r·an tn~ de p11 r C\>nl a tu H·1r ,1, CI 
~dlar o~ in le1·esses da co lecL!vldade .. i T.\;:\ , q ~e n5.u ó Silment:e O .ap ,,i iagfp CONTOS LJCE'i JROS 
.a real iroplantanão dD systema qu e da lmrg_u ezia. m as 1:01n p1·0.nll t:HH\e 

• li t "d d e 1'f' ln ·e os li' ~ E('ID.4DJ~HA udopti\m os povos. qua·odo. att1nj in- totl_a uma cn ec_1n n _e au ; ~: . _ . . . 
e O u urn ~rn•.• J i civilü;ação afo vada, c lrc11losp1·nletar ms, o p~w.:i eoU~Pgt11 0. ~ª': havia n.nquellll v 1s1nh~n ça quem 
axicrem ·i.a~ ~nrn,; ii"' p!roções logitiinas p ,r rn<'ÍoJ da 11n líi0a<;io tJ is r'\ ,1s~es não t1ve~l1al·e ..o. ,-,·,rltlil~ R lft n nê\ ~!Ollla de 

·o 1 · • · · . . . • . ~. . 11 • . . , , .. ,,.,. ~, t , u ma n1u tec· 1n a ive e per1gosa. 
,is mo hl e~ o o uma .cal'ta poh t tr.a rns.- peqt.ena~. C<• ()Cfl l n1l <d' v t.,up . (. o, .aj'} u1 ll q t1ue l.'l ll:J 1J1 o lettsssse-(: r:1. 
1,rr~d& no mafs amplo libe1·::t-li $ml;). s~ns destino~ ,\queJl equE.! mPl honnen co~rn se salltss~ d í:! um evan gelllo-
- Ta.es puvu~ vendo r eflecti r em Ciida te, po lJ. Hptid fü.\ t aractOI' P. roe rHo:: acon ter. la mest'no . , . . • 

l . d ·• « • . d ' ,·.1 pess<nxes lhe panwet1 o m.A iS djgno No -1ue ella ha\'ia graoJeado ma is 
11 ,n , <)$ pi) e1e" 0,11 que se 1, 1ve O > fa ma et·a na fo rça mys tel'h •sR no 
1:;,,stem~.\ aúoptai.lí.l A inOu eud:i deci si- de· :pvernal 0 · . poder desconllecído co{tl que e1ir1. r,1-
Hi da. i;Ull i úl~ rvençl\u, não ex.pei·ilnen. Ne~so J~s lndo futums 11-1c nll;1 da ter Ú 1•ia volt.ar para um arpnot c, O o u l1·r) 

l ,,i.n o lu~~ r~ rre,nllo de ·um r~glrn eli r:ef;ime n republlc:.i n'l a .:::u a ~n l\ :;;nsr a- tr~,,~-s_.vla~c,. . . .1 • 
• f' ;. • 1 J' [ · l n = :se :s~r.v1ço e m re ,,,o com met ht)-

qitw O rl ,t• l !I. a maí s per,eila 11e ç, i ) 'Ha1s "' '~-) ima , ~e:u ~11 il~fll' ~.is=/· úo, em re-ic<11C:-is e invent.arfa<l o 
•
1
~a<ià O t i , !U'. (~·1e !lC.i8., IOg,) l)U e , eli - a ·neco~~a ria rewll.1 <.;R 1 :J qur~ U:10 t> lr tlr) i!S mil rei$ C1\<l.,t CUUSU.l ta. a 
rninàrà. ~· i -.,. .,.~111~h1 popula r, IHtse_ reltl) p re~~o\c·rtH~IILe 8!"t !'-;1tU"'\c.;r1 1?S {li- Não ex igia dt> clienie nem m ais 

• ':.OÚ,·e a 1m o!J l; a.ssenti, sa hwn:.l fflc ilí rr.ai::. fru,jtus tbs 'l:;at l'::q,rã!I, e:"'! ta_ ~em mPn os e es,sa pr1;veroial !i(.Jnesti.-
p1•opr a~i:l~H.ll\ ~~cl'llzivf.l. de pllru•is,~1.1;:; doaer-;. ade e1·a o rDú L!\ o do CJ'· ssido uume-

• . . ro de lregu ~zes que a prtieura vim. 
:;

0 rn prs~tlt-Uº, retnul1el:Hl.ameu te an- 1 .:,"' "'l 1, > 11 r ,,,,1 , , de •. , ~ 1. A velha H.ita mor-ava para af- banda:" . l - "'" " 1,, 1 . i. .. ,~;1,r ::.Y-:;,·:rna pu 1. _ , oJ 

l.Jf)a~h1sa,1!,.1s uo· seio da ppp,u aça9. ,-1, . ) "·P .. ,..,.., f 1• ,,. , n t·<) " 1. . ,19 Ribe lrao. e em 1t>da a e icfo de só 
. ~ r , _. • 1w,·1 .J l<ul , 1 1J '1 H I J/.{a U.() · f h · "d 

bom rariss tmas. e s lngul ,u·P.S ex.~e f\ a !P , . . . . 1n :i uin11 ut11t.:a compou ""ª ,no SHJ 
_ ~ . •... . _ ,. . • . ,; . es e ::o e ,1n1, ns operiu ios de s. genc.ro de commt!rcio-a v11 ll1a OeluL:~ 

nçoe .. f< ffi alc;un~ E.,taclo.,. 0.a foa01 ni,;.rn Paulo lé'e 111 n l r f>.11te d n po<l~·1· 111uut fo l>ceco da Bnquln'La. 
trasJlehR, ,. desc\'l 'rtuam enLo dn for 

1
cip,d u figura ~yn1p·llhka dl' u m !lo_ ~sta p1i$~Ula·sob.re_a co lleg~ R pr.o

ma p,:i.lHica iú1plGtntada em 89 se e$ · ru em arn quem O povu (l oscolirlo as r>: 1e-dade de sab<.'r dcHar 1.:a1·tas .& udi 
l M I · e n ~ rel'os fPri<los t1a1·a ·1 · • Ji111lla r o futu ro. 

_ a ec u o:s P . 1· · · ' 1 v1~tu~e.s de Ulll n<.111\ íl'li !'St!'!lü1i1· nptú l.fra ctH'coroan te led o~a de ,b . 
cs~o l~a ~l ~s d! legad~s <J~ povo n~,a vela i· lh,e::-i R Sf'J·t~ üum ú :mo espi- di XM . . . - ~ tJena 
con~l1t1rn,ao ,dr,,s -0rg~t'JS ãa !'iU8. soh~ 1·i ~o a<lu c:1.d ,) snh ar rai~1d ,is pr:inc i- Esse~ :dº '?~ heTd,~ra da rnã.e. a fi n a 
rania . H> ios-l i l>ér ae-s. da ~iu1r1quinMs d a: ~alQ»da qu e l be 

A n·llu4e não ero tão g ra ntle escala.: ~ <l.el~a:ra com o exdus1v > l i~gádo e J) l'j-

f>;alk:.i.da r~o regtmen (:.1 1,c.~hido, deu \ Entrenós _entretaeo, onde ,,~i'IJ'gãos !~01r:l l'l queza :ss~. fac ul~acte po'.(ú,
no systema vigen\,e,, a ·0s S\.l fft~ag~osj t a So.bt) l':HHll p {\ pU i.\ t' t·e ~l~éturn a_vo-n- ~l~~~- que lhe. Cot ll•)< ta O puo qOut1d 1-
~leltO f'l\f.'S. o <'ará.crer de urna fl eçao.1

1
~ e ~nka d~ U(~ ,,ó te.o:ad~, . e oan Le_ M:-l..s, em ci:,mp.ensa çãei, a .H:ltn. n.::~ 

• o o ,;o o pa~0u a ser urna rnentl ra,1 ,e J1no é t1a ~ui al, tJ Pt es tigio que :-:o exorc1s n11,.s, _na-:; r li!_sa~ de .s Cn H:h.1.n 11 , 
determinanct·o "l.:\ abstençã,:;i das cla's -,lhe podb i:Y1p1•111nr uma csr·ollt~ es<~1·u- ~úroal'c:.1: se iavan~rvo I o rns upp ,~vel. 

. , 1 . , . puh,7,a. hase~da na cO mJ>ei.enda e m,·>- A s ua. ~lavanca er~ a r1;,.sa tJ a Cid ,r .. 
ses trab,i ll1a~1,ta.s u~s l? e1~os _qu e a. l'a l i j d . 1 . . . . . preta, eu,a . vãrrlttd~ 11·a letr·a i:;ó elTa 
burla resu1u10 depois no conJun cto ' ª e ( e.seus mem l)r,rs. fJ. i:wvo se [}ps:uia e d1sso hvJà rt1011npolio . 
unico do .elem ento offtcial . ar i r'> r~e na M rí1osp l1 t! r a de u ma pol1tl _Nun ca t:: lla,em p""í-,.1guvu e~a i tI!_Pt'r.q-1 

Al>atiüo ~1 .. \ 13ua. di•~nidade secx1 re ca- ta~a nb · r,at'1 e~lran lla., que. "'~ª f' ff~N o· oao ltJs-
. _ - "' · ' -. ;J . · - . se rapi,h e 1nmed 1,1to 

('.ur.'><'-~ :\ app·t,Jla~aç á l f,lf hnrnit ralla < uizP.s~e11:1 os. traballui.tj,Jré:-; mar n.- ·i·ambem só se servia ·dês. . . 
1 s~1b ê~ l,esrrrnndo~ ue cenveniencias_ahqpses H):} 1(al' ·o exemplll c.le ci vismo ente, nCJs caso-- oxu·;i,,;(ftn:M!~:d; 

partídatias, á"TI muitos lagares o povo· qu~ a .c0nsttm tna(f10 de fa.c l.ns a lt.1·u- quando. d~ tod11 rm ~!lss :>.1•u,u 9;; ou-
subJugou ,se1 ou por dão dlspor de~isti ::.os vem d ç nos da r, em JiQâ o Pl'O· lr'.>S a r llfi ç10$ . " 
m.rr95 pacificos para ~menisar- oAc, in· 1vet1osa aa e..1pHal paulis-tMa, por ln- . ' ~ 
1 .. rn'iulns or1undos da mà üireç.ão,ou, ter m cdi,Q cta cOPJ>oraçiiQ t1 ue alli sob . U

1
ro dia utma..J mo~_tnclha nlfa.nd ,nada 

.. <l 1 ,. rr. ,, i , • . • 1 1 , . . • p.e o aman e. 1·1epu1:.- e <.;ü1·1·e1· ."-'ei·a ~ 
!' ' DC9 ern n::,e.,u_nuo a nom<::1,a c1a s~a 1o r1 9m e s nge .º l e «Conl1mo l'r,pul ar,1 m eca~ e de t' tri pr·egar tad,)s os n~e"ios 
•nül)le, espera amda que o ,a-caso, na acaba de real1:ial' a:rnn h t., la ,;onqu.i.r,- que 1,1.m engenM (erni ni :10 .sab,~ appJ 1, 
-.ll<'.C~ã.o das ind lTfdualídades Q!Je u~. ~ nós, lm mildes na cn nd,cõ.o.. mn;1: e-ar para ,C8$0S de rant.l\ tri on tá, fo , 
_ompo. 1g-ara.· 1 o dDm ínlo tom absolu- pode.rosos na tq rça dtJ n u.iNJJ'O po~ ter cbm " velha Rita e c:un l,; u-lhe ~ 
t · Ih fl ld · . .' ' ~u, des veutur~. ismo, es coo ra um hom em. em: er1a-mos. colllgando-nu~, m inorar ao Gon' i 
mja alma se a ninhem os nobres sen- lrn •nds às desgr_?-~as q ue or a nos ar- ·' ~"ª· 
limentos da democM.cia. !oberbam. (Dt1.11 .. coisas do Norte ,) G. H. 

" 
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JORNAL aos ARTISTAS 
2• PHASE 

Pablle!~~ao ae1unual 

Orgdo de interesau operarnis 

DIRECTOR 

A.clalberto 811Ya 

T - Rull de Sa.t' A rma -7 

Na balha 
(critico) do Parà, (<Folha do Povo\\ tle Pe1·· 1 n:unhuco, «Hu111aythensc,, do A ·nason,,s , I «O Gladiante dt! Maceio. ,,A 'rt: rra- l i\•re» (p~riodico arnacnista; do Rio dr- .ra nciro. l 
«Hasela>;-\lo Piauhy. Nõo é o desejo insat!iavel e solrego 

[de rebelião, nem a mania inveterada Ô Ide reluc.:,ancla que lcsln\'.la o joroalis· Msso hom e particul3r amig· •. Afilo· • . ,io José Marvão, passou pelo rl t<s~IJ,)r de i rnn destf\ terra a denar.e1 a polltica. porder sua ei:tremo!:la esposa, a l!) do cor -!dominante, gerida por aventureiros ren:cmez. linsi,,ieotes que o cego acaso fez prc. .1.0 sr. Menáo e dtl mais 1>arente.; da t i ;'{- \valecerem . lintª apresentamr ~ i;entídos pesamt>.s. Aventureiros "insipientes !-asseve-------- -------iro eu. 
TUMULO lt C.l.RCERF. O escripL01· de merll'J com a ~u~ 

'penna impolluLa ad-tuire gloria e re-. (C,)ncltasão) nome na litLe1·atura; o, pr,eta canta. e • ÃD01') 
Semel!IC1·1 

ASSIGNITUMS . . g_ualmeme a desgr!lça e a rortuna, seu , .uoo A. um _ai ~eo corrcspond!n o esr1·ug11· dos O'lme ô coroado 00 vasto campo da • OOO ijORS t'estaV011, â~ ~11as lagr1ma.~ o~ hymnos . h ' •· de prazer, õAO ar(ar- de seo poitô as 11auda- immorLalldade como portento; o p 1-~Uffli'l'O du dlàl 
.à.AterlM 

Qôes \'~oriosas ª" •eductor, a sua angus- losopho, amigo da sabedoria, desc-re-1~0re!9 \ia lão ?roíu?da t~ ~ão iJanta ~s.s~us, rlios ve os sentlmem:>s da humildade. (1s 
\
H pias . e _a:, !e., tas .da. mu1t1rla•: li,ra de omteru pQroneos f9iam lhe justas ho• 
mais-Tinham-o lut!ribr1a,10, lral11du 1lcs-DO ALTO 

Subi a montanha escura 
Da , ida .. • Enorme ascPnFil• : 
Uns quatro metros d:, altura 
Acima do rez do chão t 

L~ncando um olhor profund1.1 
Dess:1 alturl' sobrehumana, 
Vi qva,to é pc,queno o rnu 1d• li grande a miseria humana. 
:B~llo como um Laochoont,. 
Vi um \ilan naa galéa: 
Truia a aurora na fronte 
Jt uma grilheta nos p~. 

Cheio de dór e respeito, 
Vendo esse he,-oet l*'BUJll~i: -Qual o teu nome f- o direito ! -Qual ltu <'arrasco. f-A lei l 

hoorado.. o como se rnl11 basta,·.t a aJ'ron- menag&11•, ta 8soameciam 1tinda d'elle-Cobardia o in- () pollLico nao. I!.' o acaso, arcano ramia ! Encberam-lbe a lr--c111i;borda1· o cali>: da natureza, que o e lege detnagogo. de amarguras de: ram-lhes ali rei;es do cs- 0 que i·econhece a sue\ ascençao er. carneo qut sua i lma 111bre n:io pou,le su- . d ltó cuida portar nem beber 11em a mistura do $angue re1to do acaso e nao o mar • do seductc.r· de sua irm.l. E a esi;o revol· ldos seu~ governados, tributa•lhes C1 tado de aentimontos viachamaram_ass~inolmesma amizade e sympa1.hla a que da p~ende~m. aliemaram .. . Cobardi;a • mr1 .. parte delles tem direito, do contrari•> mia. Torturi.l eafla crea~ça rompei com ':~· p .;: or omisso e câo D1' ue1·sao dos rona as fibras 610 seu pl?'1to que nada m:us l as~a P consiguireis senão .innlar à sua C'>rôa de homens. . leampear a do Marryrio. E tu iurellz Cre· 1 Como a tumaça que se despren,i~ noa reme, sorre, b,mha com teu pranto " Ida taretra. e ennegrece o tecto, o gocbão cio ~rce~ ... ma:t não ~esCfOia.s po1qu1> terno tnexoravet edepreciafü·o ecli()• 11e aterra mrrata te negar Justiça achai-a- 1 ~s r. 'aq11elle qut1 n <> 1111preruo .r,,i!l-neus. aa o sol do nosso d~stlno, • ! 
1 Quem uma vez apcmsouse do ap1c• ·- 1da eminencia, segura,se 1•IJ0 com.o a !lagarta na rolha do a rbus~o, o temor ~~~-

1 r • daqueda, p9rem não o de urepousa 1 Plll'Mm pror,oatos p.:n .. ., a nossa coi:1-e,a- · socegadõ, o clamor que do poYo sobe Guent1 J,mqw,ir,,. ,t:..'io roais os 8e{.ri1irrlf''I artista11: nidico Rll.le vae inmctritr-lne noa ou~idos, tortu. drigi,i•s , Clautii•l do .:'i~cim~ntu •,uellej ra-o incessante. lbabU 1::ncadernado1• da _Ll'rrar1a. d.e F .. Ua- , E' . isso q ue úS jornaes daqut 
. . . bello .:..1mp. eate ,'. 1pate1ro proprietar1e c'l j po1 . , . . 

Do .. cenll·o .\rltshco o Operario» Je Pb· c1•>reditaJ1- $11,ahria Cruz. n r im lia J!9.
1
sao de caracter Of>poR1c1omsta, a ex-

rahyba recebemo:. um offfoio commnnioan: ' trclla . lcepçao de u m que é mantido pelo e-
do que. em o dia 5 do me2 ~a·~ado 'º'. • .rario e outro queé l'epuiado neutro. 
impoa~do o ~º."~ Consel~o Ad1m1s1ralivol · i O j'lrnalista, af) fundar um Jornal 
que tom de d1r1gir o destino dessa corpo· · ! . d 

1 
t d - ' 

ração no anno de 1908 a 1909 sendo elle Gbamamoultençlo dc>9 associadosdoCen• dá-lhe tau;ees agra ave sa •l os. P03• 
ass~ constituido.. , . . •. tro, para as secoão de derectoria, que se rc•11he arll_gos amavels, sympa(hlcos, 

D1~ector-4o:t'!111DI ~.1cent~ Fe.rre1ra; V1- rlisam todas asquintas-re~ras. Depend~ndo phrases interessantes, ditos lngenuos. 
~-D1remor:,-J,~ão C~ncto; P~m~1re seeret.a• a maN"h~ regular da soc1eJade do ass1duo humorismos, UsooJas etc. 
r10-Antomo CordeU'o clb 1'asc1mento; Se- comparecimento de todos os membros, es- · ' 
1unde Manoel AJve~; Orador-Alberto Car- pera 3directoria 8 roaior obsor!aMia ao ar- .l'oucv a pouco va? to"!ando oarac
neJro de Brito; 'rbesourt'iro-João F. da tigo que a respeite) trata sua Je1 organ.loa do ter grave, fazendo a1 guiçao aos gover• 
SU\•a; J3tLliotec:arro-Jolo ,l,'írmino da Costa; Centro Artistico. olstas. censura aos poderosos, accu-
Zelaclor-I,'rancisco O. da Silva e Porteiro- _ ,1açõe111 ,ehementes aos grandes de-.t.urello de Soda. 

. predadores, e essa gente não o quer · ncarrepdas pelo minis· i l Ih 
..... ..\.H eomm1SS«Jt .s e 2 documentos mas er, nau e acha graça, d.espre· tro da g11u!rra 4e l?i~';:!:~ 0 

camoanba d•, ~a·o O jornatis,a poodo de parte es~ 
lttct b .. dos of 1c1aes que w. e_ dl .. t 

1 1 
} 

emos. . J • Para&üªY e quepnitanto e,tãoem cen c;oeslses emu os mesqu n 10,. vae-se cada 
... a~!~1fa8 ~ 1~:;~~~:~1::M1ªJ1:~: de pereeh~r u m Vf? aolt apend~ J\'ia:: vez mas implantando na gravidade da 
lias>1-da cidaf\e d• Cuia~, ,O Norte»~• qna o t~eaou.-o n11.c1onalnci!~: r; e1it~ das Rittuação em prol do povo. 
Barra tfo Corda; «Gaseia. d, PaJmarei;)>-~e do credito para 11 rovtde P 

I 
Jornaes ha quo teem linguagem mo. 

Perna1nbuco . .. primeiro doM~tt..-011 do-Ceara, pag;1rnent.os. derada, outros mais violenta e e2.al. orglo do . ILCentro AJ:tisllco ~rense~ ~(la. PRECIB.l·S~ Di VENDBDORHS PAIU. tada. Isto depe-nde du programma 
aeta dtl P1eos,,- - da e1d~dc '1~ P ºº·ª· G ornu "~TR JORNU. · que se lhes tez. 
ca» do Cod,i. «Anapuru"t d9 Breio, Th,atro • • · 

. 
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......... . tr r ,.... ...,,,.. 1· ·-----------=---..------;;aa----------------;a;;;;;;;;~------;i;a:--.,,... 
Quem sustentá o jorns!iH ,10 " ºj 

povo que dã um roli~o tosl ;·, > pm L1 oa 
tolha,, os proeeres nã9 ~ · ( 11 v, h·, · rn 
com essas cousas, o d J.1 6 pey t '·n· 1 
para sê divertirem ~ :1 rh •i li • , 111• "' 

para dormirem: por Cúnsegurnte $~1·1a1 
iniquo sa esses orgãos da impi'tinau R-el 
revoltassem contra e povo que os nu-1 
Lre a favor de um governo ingrs1,o 
que osdespreta. 

Eu sei que 'llio hà goverao sem an
tagonismo, mas esse antagonismo 
Pode ser commedido, se comme. 
dido for o poder central. 

O presidente da Republt(:ia ant~s de 
tomar posse do seu nobre cargo, qui2 
visitar os nClssós lares, qutz conhéce-r 
de perto a gente cnm quem ia lidar,
cousa até ahi n&o cogitada peJos seus 
antecessores. 

Inte}jzmente não !ahio o projecto 
~Qmo desejava ou supunha. Viram- no 
r<>deadl) de prolectarios T Eu n_ão vi tal· 

E não podia ser de outra forma, um 
preitdtinte de Republica não desce do 
s.eu elevado posto .para vi~Ear o vul 
go Ob$CurO O humilde, SeniJor unica
mente do <fia e da noite. 

A excursão pois do sr. presidente 
reverteu somente em proveito da aij
tonomia dos Estados. 

Bsta cidad' 1 remota ..tthenas Brasi• 
le!ra, cujas ru~ e praças estão aJar
dinaél'as e arbo·1,izadas. é Uda pelo vi• 
srtante a primeira vista como um prI· 
mm· de bellez~. Isto e, em cotnpara
-êão ao seu .progres~Q. Mas escolha o 
visitante um sahbado pe)a manhã para 
estasiar-sena contemplação das· co
padas arYores e veja se a cada passo 
elle não ê inlel't'ompido pelo_s mendi· 
gos que estti'aln alii mãos magras e 
descarnadas petlindo-lhe uma esmola! 

J?alta de que ó isso t 
De um asylo de mendicidade. 
Os'goveroantés não presenéaiam fa-

ctos destes, habitam em ricos. palaci9s 
e as escadas são iogremes e longas. 

Da maneira por que: vão as cousas 
em linha recta pelo caminb'> do ln• 
roriunio, em breve os oligarchas s~ 
despregarão do plncarô e se exteo
derão 09 solo eomo -refogo. 

.a mendicidade do pohre não ba de 
ser eterna, coano a opulenc1a do rico 
nijo ha de ser parà ~emJ5re., a Inter
venção da morte ·põe ~rmo a essa àn
tlthese e a terra lantó saboreia o · 
mendigo como o opulento, 

Ua alguem qne sa atre-va a desdi
zer do que avanço? E' -1Uo}o mas mie, 
é !m possi vel, · 

Ta6aja.ra,. 

PREOISA.-SE DE VENfJlmORE s P .lru\. 

&')TEJOR.N.il.. 

/lt 

A LHI 
1) 0 

CE~TRO -~· O. E. MARAtfH!N"~~~ 
(C:ONrrINtrAQÂO) 

Oapitu:J.o x::r::c 
(DA ASb'EMBLE.1 GERAL) 

ART. 16,--:-A · Assme blé~ 9~rai, que 6 o conjunto d-& 
todos os ussoc1ados, ;:;erâ dmg1da _por um Prezidente elei• 
to por aclamáção da easa. o qual convtdarà os seus secre• 
tar1os cujas attributçõ_es _ flndarão terminada a sessâo, s-al
vô quando ~ Assembléa Geral se conserve em sessão per. 
manante. 

§ Unico-Reunir s-e ordinariamente de 3 em_ 3 meies. 
para pre~tação de COll;tas, e ex'traordinariameote tantas 
quantas Corem necessar,as. 

ART.° ·17-ao Presidente da Assombtéa Geral compélef 
§ 1.-Abrir, presidir e en;)errar as sessõe~. 
§ 2.-Convtdar o Prezidente da Directoria a dar lhe 

os esclareclméíitos necessarlos aflin de regularlzar a ordem 
dos trabalhos.. · · 

§ ao-Levar ao eonhec1m·P-nto da Dfrectorta as resulu· 
ções tomadas em ses.sões da mesma Assem.biéa Geral. 

§ 4e_Ás acta:s das sessões d-á.&SSAmbJêa, serão em ac,o 
con~inuo lavrac;l_as e assignadas petà Mesa. 

i 5º-As communí~&ções t'e1tas pelo Prezideote da AS· 
sembléa, Geral, serio sempre um docurnan·to a.ssignact.<> pelo 
proprfo. · 

Oapi tulo :X::C:CJ: 
(DÃ COMM!SSÃO DE RECU~SOS.1 

Al\'l'. 1·8-A' Co.mmlssão de J!ecursos co.mpete: 
§ tº--aepresentar a oorporaçao perante as autortdades 

cunstitu-idasse.m pre.q ue assim convenha aos nos~os iJiter-esesi 
i 2º-Empregar'.todos O$ ~sforços a seu alcance pàra 

auxiliar os as,sociados· com-provado que, seja nescicitarem 
•lle$ de auxilio. . 

§ 3 ·-Cµmprir todas as ordens emanadas do poder 
coinp~terue. . 
· § • · Slentmcar a Assemblé-a Geral das delibera~s 

que tiaja de &omàr. 

Oapi t'Ulo X:rv"' 
. . 

(DÀ~ ELEIÇÕES) 

A.BT. 19.-Poderüo votar e serem votados todos os se, 
eios que estiverem no goso ,dlj séu.s direitos sociaes. 

§ t ·-·As eleições se·rão feitas 10 d.ias antes da sessão 
magna de posse, as gu~e~ seràf> convocada$, cinco dias an. 
tes, pelo.s Jprnaes d1a~,o~. da. capital. 

§ 1 -ÃheI!ta a sessã.o o ?rezid.ente darÂ começo as re
rendtis ~1eições cru~ se.rã() r•eulisaàas da se~uint~ forma: 

(a}. Proceder a chamada dos socios o~ quaes iri.o pai' 
ôt<fem deposilàndo Pm uma u_rna preparada para e~ flm,

1 uma sedula-assim or~s.nisada: 
, -Voto -para Presidente e Vice-prt3s!dente; primeiro ~ 

sugundo·Secretarío, Th'eSC\ll"eiro e Oraqor. <<6 nomes.i; Com·· 
missão i'iscàl, ~3 00 nes». ' · 

(•). Finda a vota~ão o Prezitlente convidará ! escrutt~ 
nadores afün de tomarem no~a d,os voto~ cQ.nforrne as se·. 
dUlas qn~ fnrem anm.nci,:das pelo Presidente. 

(cJ.Gonmcluid·a a apurc1cão.o Pres1du11tQ aclamará ·eleito 
o e11ndidatns mais v9tat1ns. No caso <l~ e.mpat~ proceder• 
sé~ha novo esautin10. c.rnMchlo u te~ultado da eleiQào o .po, 
der cocn pete.nte Ulànd.a!-o.- lt pa]1lic~w 1.r1'i Jorn-a-es da capital 

(d). .tos s.J.cios ~lEntos qu~ nao estiverem pres~ntes seri 
a eleição communicada of11c1almente. 

.. 1 

•t 



co:nvem 1er ! . . . 1 

Na- PUNELARlil-de PUALO I 
BELLO· a.Rua Grande -41 

SAPATARIA fl PEROL,~ 
15 RUA GRA ?'\DE= 16 

Deslumbronto sortimento de ca,iiool 
r:u e artigos para alfaiate, éor:e, 
pam enloa, ditos pan\ collete. 

P repara-se com bnilanl.e pretcza e hap!i· 
duo adiniravcl, Gai;ou1et101 de alta pr.:çao 

de zinco, de. tpdo e qualquer tamànho. 
En<:uneg:1-ao de executai· com ma~1mo g,,t~.a e 

'"ari11di~simiu fantasias Tabuletas com letreiros 
,:ara el! tabelooimento comme1·ciaes, casas par• 
~ ularea, clubs etc etc. t tambt!rn é o Bicoo pura obtiis de folhas, 
1.u-b&lbruido sempre com ma.xímo cuidado e 
l.tubilidnde qno lbe é péeulial'1 t111nbell) prepare 
chapu11 para m1u:car saecoa e fardo, do íascudti! que p nr,, idSO tem matrrinl espcei.1!. 

41-RUA GRANDE-41 

s. LUIZ ESPERANÇA. 

Officinas de 1\larcineiro 

RUA DES.ANT'.A.N· 

NA N:~ 12 
Ne.rta officina prcpai·u-110 moveis p:iru or

nar ca~:. de familia ou qu,Llquer aulào d.s Ji
versào, em systcmu moderno o eui qulllq~cz: co
pecie ~ gosto cio frcgu~, do wouu a saUl!fo:te1· 
" ,. iuo1· c:c1gouC'il\ ae11im c-0mo coutratit•se qu~l
q_ner cibra àe c.1rpin:i pilra cou;:;trnçao, 
por mudico preço nependendo p.1ra b so de DUl 
complero n. do offichioa preparatlv:1 1:: to~11J 
ae O'brue concerueoteJ a e11,c;1 off1c111~. 

Mamnbào, 20 de Janeiro de 1~8 . 

~'ELll!i''l'O HAM US 

A.LFAlATAIUA ~ENTRAL 

ocfo i oa ~anto, }'ital. 

Nes~e acreditado eslabelecianeoto: 
preyara -se cc,m todo asse.lo e pro111· 
pUdâo a gosto do mais exigente fr~. 
guez, q•Jalquer peç~ c,;oncernl:lule a 
11nc par ... ls~o d1:spoe tle pe:ssoa1 lla. 
llilit ido, prom1,~o a servJr us ~uus 
amu \'ei~ l'l·egucr.e:-;, a proço r·lZoavcl. 

\ 

Sapataria Pdmavera 

C& 

MA?ilED~ A. D-A S1LVA 

R11A .df/<JTW.1 P~n1;1 n. 18. 

Nesto acreditado Cllla"belecimonto prepu"
-acom promptidão o &Slf,io tod a e11pecie de 

mnlçstlos para h_omcne, _aenhoras, e crianças. 

A RUA. DA ESTRELLA 

Neste bem montado cs abelecimeoto dl! 
calçados, prepura so com todo n 11sacio e 
perfciçllo qualquer qualidade de ~e-rvi,:o~ 

conçeruente, a nrte, eomo ,e 
j1110: bptina~, sapato,, sandnlba, c>l1i-

11eloe, cupregaodo sempre 
os melhores eabedaca. 

ffceebo ,se encomendas para\ cupitul 

~~MYQ:!)@ ® ,!!lll~©® ,~'ll~ 'Vtt i'l 

Nilo Costa Ferret1·a. 

BARBEA.RIA FJGARO 

Roa d:1 Cruz N°SO.Eetarà sempre prompta 11 
diapoaiçio doa amAbilissimoa frtgaczes, empl'~· 
gnndo todo os oa trabaUioe da arte, ao mais exi 
gente fr~guc,. 

Conrado Eleuürü, b. Almeida 

FELIPPE llENIClO DOS SAN l'OS 

~IES'flm DE PI::D.RElRO 

Acb:iudo-sc habilitado para tratar de oln·as 
e111fo,1ll!S ao seu oHic:io offorece oa seue scrv1-
ços senliore~ propriuarios de predio ou e,1carrc-
gatJos du:i me~mo~. . • • . Obru11 por njnstt> 011 por adm101etrnçao; proo• 
dii.u e p~·rfr.ição. Pl'OÇO modico. Roaidooéia:Rua 
da 'rnvàdll 29. · ~ 
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PREÇ',OS CONVIDATIVOS 

SALÃO SUL AMERICANO 
= ARBEAT.A.= 

O proprir.tario deste cstabel\ cim••,110 aot-dL, 
chamados pa,·a todos os misterl'a concerrnnt<' 
a sua arte, como applicaçlto do bichae, vento• 
sas encrega-e de amofa~ea de femuoeotat fficina. 

RUA DA PAL~IA CANTO DO Q . ....:.cosTA 

Paulino ~oraes. 

-------.-

.Attenção 
Qu ni deseju vestir um fofo bem talhadi.> 

por modico preÇ-O, nllo tem rnai, do que µro::u 
rllr a alfaiataria dr, S1mto8, " Rua do t;ól J e 
fronte~? Tbea.tro. L.l c11cont1·ar1\ 8'Cmprc pes~ci 11! habilitado a autisfnr.er o mui~ exigente írc gue~ 

EXPER:IMETE~ 

. 
Rua Aflooao Pcnoa 1>. ].J. 

POSSUE u n pessoal habifü11diaeimo e ju/ 
~a-se em condições de satisfazer ao mn·.., ex 
gcute fregne,, <:em a miuiui., 1><>nl11ulid11d,• 
ompreg1.u1Jo u:Le 11nas oln•llfl os :1vi;1mmtl 'lQ 
de 11upcrior quulidad-, no rnurcu,fo

1 
\; ~fmlc 

tubellii de Jll'CÇ-Ol' a mllia modic11 po,•veL 

Vêr pa rn c1·ôr 

L11ur11 à 111ua iun iga, 

Ond~ comprado esta b,>1ina que t'Aul:l g11ç-:i ~ asE"02~d 
tJ:l ~~(l)~ eo 
~ = ~(/)fQ "d z o- ui~ o p.. 

,:,.§g E 

dá nest teu 11ndur de ,ylpho '/ · 

! -Beatriz = Onde? Entílo d,~ 1,;onhN·c$ 11,. sataria Piuto à rna Grunde n~ 43, cm que .,· 
eocoutl'Um 1& baratcsa, elegancia e 1Iur.ibclda 

1 
dt? 1 o 11) '- Q;) () 3 ~ ~ 

';APA.1'AR1A. CRUZ 

P<1iatminha Rmig,11 qmnr, 11llo calça -O lri;t 
aft\mado ~tabelecímento nitc eetâ no dúc-

l?UÇA S. 

Tem ,1m bJn1to. a-0rt1mento de botioae, aapa.
t~, sandaliu.s, enfmdores para bórzegoins e 611• 
patt,111 J.1ços, fivcllaa, botu01t pretos ft de- e-Ores 

Encoutra-ee nc:S ta sapi;taria todo l)or preços 
OQdi<:oe.. N~ate acxeditat'ísaimo estabelcciment t> Na rua d~ S f>an1al eão r1 :l;J5 .. :1 prl'p11ra.-aé t"m perfeição o acefoa toda 111 ov,1 forma-se quem tern p:-t ra · !'> flat r . calçado.a de variados gosto&- para•homens 1 

. . , 
Vêr para crêr 

1enho1a , meninas f' meninos etc. , ..... ~· ., .......,.,,~"~~,.,,...,J'< 
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MARANHAO, SE~'l' A.-F EJ.RA, õ DE JU NHO DE !.908 

~ Q:'flll.J wc1·p10 TI ·O DijTA' DO\certas,q>edidas impostas p~ta .camal'a pl'odu_ctos da lavoura ª d·fl indus,rlt:t 
U~ ft11JI1 1 .ia t)J~ fe a~ ·nesm~,e~po condemnada'.15 pelo pri_mitiva dos antigos mornt101:es de•-

.cod1go san1tar10. te bloco de sauvas que 11:ü)Jcamo i . 
.., gove:-np m·m1cipal 6 .a suprema; Desacreditaõo, portanto, como está São 7 no,ras da manhã. 

,;l el"'gaçâo d<> Pf'l~o nos paw.es re.gido.s jo ;overno municipal , não atlmiJ'a que o calor vein 'SUl:imdo g1•aúualmet1-
p.-•o systetn·a que adt>ptamos. Com.!.a aHmentação que nos servem seja a te. ComeÇ;a o borbo111nho da vida mo
e u , 0 1 i ,.;uas leis se regulem de bar iP•ior possivel, que o asseio dtt cl<,ta,- vimen-tada. da~ c·ida(!-os. 
m,,ni.acom as do Jtstad,;. o municí· ,de se .circumscl'eva tão somente is • 
pio é 11m podAr independente. agindo 1>raç2, ajardinada!, par·a arma,!' ao! • • 

demr-0 d'fl ~sphera da propria auto- e!teito com_o a í1_1strucção pul>J!ca, No hl\erior dos d~101óiHots. tts doni;li 
~nn,i•\.a qual lµe ass·egur~ i1 força mo- qpe se limita unicaMenie á capital, de casa, quê não têm cr'ia.dos, varrem 

rál para .. ,ppµ nl~ tm-})0Sl1;ões dos ln- emquanto .o inte·riot- vtve ás escuras os compartimentos e espan~m os mo. 
teressades na m~,_nopollsa~ãO. qe qual- Qo \ocante a 1';1Z»s de espirJto, e 11naJ· veja. E' o infciQ da labutação quotl · 
quer espe:,.; ié de cocnmerc10. rnenie que haJa tanto 1c~mero no em• djana. o((struggle foi ltf9" ctos ing l&.t-es. 

um t8J enc~r~(), de tão mél1ndrosas .b6Ilesamento tl a.s avenidas, d.e modol 
.,.~._i' .., .i~ab _' idtu:les per·nnte n popu l:1.- â provocar elojios do vísHa.n.le cl? meia

1 
• • • 

(}I 0 , -OUJ·-·~ ·ltores:--~s. ne_lle M ~hocam~ hor_u, quando ha tamanho mu tismo bl Em uma. ruasinlia inui;o i·v<.lela át 
01, iodlgLU, .. , s pela poht rca nao o po md1(!erença nos clamores dos que s. Lulz. uU1a .n.ia sem oulro çat·act:e
dt.o, ,:.e1 ·.a, com o e•crupulo . que desc••çadamente int;erem a decaJoi. , risLico se nio a tinmundicle, qu 
d -~ ,pre~,ú,r_us.suas dehber~?ões no de• depoi$ da uma. alirne.ntação <1ue maeadamt~a. em uma casinha de::. 
1_1, .J1t0 de evn~~ ~ -dque.r ot dem ~~ oi-o deve -ser bôa, uma vez que o gado jpa,·enora misera, el D. Emerenciana 
c;.'>ll 11 1 

1s, 00111 líiei vir ª m~usu pubh jé aba,Lfdo em lugar lufe.cto, segundo està sentada em mna cadeira do t.e.m-
r., ... d l"m all~s se to.roam os mats "'b a1· A" - .... ~ 0 . 1 t · d . · 'ª: "' . , , , . · .. -'~ª:1~ op1 .... ~ em te a cu-10 e um po de e1-re1 . Pal'ece. D. ca,·ochrn'lW ,Jlho . 1n1,n1g,>:s, como entre nós. hyg1en1sta-

1 
d t ,, 

0 
l>- rnl · 

· · · · d nr·, as c.rorao o a moreue ... ar. 10. q 1,rn a-i eonveo1enc1as e emrez Kmretanto convenhamos, see pessL 
O 

. i l'f 
I 

b . , . ~ 
· · , • t·~ d1ri idas por ami-goi . . - < • . esposo n e ,,m ai cara na ves-

p .. rtl . a_ • g _ < • ma a.ahmentaçao,sé a carne é veqd1- pera para t·e,notas Jla.i·ágens em bus-
da s,_tJ.açao. 11:le ex,~~~ ·.º ~polo .. n da por alto priço.se as rua~ perma~ ea do veHo de oui·Ó e da 'fot•t'una 

6558 cond1c\o ,at às e~torçoes com qu~ nec.em no 11:ito .zomband'I) da des!tlíatdeusa incons tan~e qua muthe'r "Qr 
,m ~ ''º ·o quer se tl',4te de urna I t d i I d · A . • • .... r sut.s _ r > , • n en eoc a ~-11,1 o isso u pofque,se.n- det•rade!ra.. é sempre. esquiva para 

redt S:Ç'tO 1l I o rd ena.do do opeiarJo) do o chefe municipal uma clélogação . ·-, ,. . .- · r C'P 

1 .. . 1 ua . msl llUh'e>s "'equeni- · . quem mrui::; a. av,u 1c1a, e a nba aque -
a, .... c .i p,10 Ul .... , ,.. . r do p1>,o,.ao contrario. é aqui um .pr.e- Je~ que a maHrafam m~ls. 
no! t:ories que he lt;nltam o venci- posto da •Hua-ção dominante. . ·. , .. 
met,to á lNlla ~izel'aveJ l>~atela, Se ell~ possut.\S~e- u~~ 1ot.:a e sou-
,1uer Dó q1,rn res,i~he ao ale~antameo_ -· .. - lbess~ fiar, P.º~_er1a 1m1ta!" Panetope, 
to do preço da carne verde, jà· one" dep~ti da p_aJ•tú{a d.o pert1do ~lysses_ 
rosuraeale adq\ih'ida. além de mal · if't. i,ingan9" . O p.eusamento ·ôe_ D Rm'e1•emc1ana a~ 
pe~a.d.Jl e ruitt1. !com_paoha nesse mst~nle solemne a 

N, Maranhí'L'O~ Infelizmente, é tão São i noras d<-1. manhan. , . eate1ra do navio q_1,1e smgra rasgando 
e•itien&e a ::;ubordinaçâo ao _Est.ado E' o.momento do café maJinal, ~an-10 ventre d.o sa.lso. i:u1gen&o e. levando_ 
d·~~~e or: a111 drt soberania popul~_f" .que to _no ca~ebre do ponre, corpo no p~· ,aos seus quadNso desejar.lo íngrato,. _ 
a prorol~ç"'o <lo mandàto mumcipJl ac10 d..o rico. <D.o seu peito lrromJ)eM crebros e 1u·o-

• hnpllca bo 1tescredt,o em que o pov<J Os padeiras and~m de P.:orta emHongados ~'US'piros e un&a~ mdetim· 
, H1 1 no •teu conct!ito imparcial .e. se porta, .aa1Tega:ndo aff oostas cestas de!dos •. . 
v~ro,a_ & 1 t_u ~l edil idade. sendo super: v1mi:t c heia-$ de p~o mal f.abric~do.

1 

E1 o pungi11 d~h~jo~o u:i phrase d<il 
riu,, aceresc:entcu• que o c.b~1e do ex_ Ct>ra qu.e ~mpanZT.nam a treguer.1.a. poela. 
t"'.lHl-v.o. ima.rvtodo no,,, aetos do po. A creaaçada perambula pelas rn-es, 1 E' a dor acerl)a d,.)' esplnbo agudo 
der muuicipa.11 suJef 1 ,u.o a.os ~e.ui-: fazendo uma algaz~rra de tlldos os da saudade que lhEI agu1lhéiJ o -:?on. 
proprios capricfióS!da;1do fügar a que diabos. Os 

1
tavernell'0S abrem as ~$· ç_ão magoado . .. 

se assista. eom protumlo per.ar, e~sa peluuca~ d onde se exhala o cheu·o , 
b1ilbur"la. de lei,s que-se contn1dlzem ,ore da carne Yelha e do peixe 5ecco. • • 
que ui ,.:\passam os limites cta su~ 

1 
Os \•endedoras de fru};ta~ ~ gr l"lani, .A'.t 1abt'lcaa apilam rreincu.e1,nemeJ1~ 

C·"\fflpernncia e escalam a au_fonamia -·~.preg-0ando bananas 11\ilClas e lal'an- 1.te ch:tmçndo o pess0al pa.ra f.J se, vi
rlr) m11 e1i~i1•i1), eercie.a~d?·lhe a inife 11\_s doc-es, Os !!abo~l?~ da Maloba e ço, a e.ou.to pombos em tav0a.da de~ 
.p?r,(lefl ·,a & Ih,.- ln1pr1m1nd~ â auto- Vül~ <lo P~o~ perc-m, em 8 111 fl~~~o macda ndo os qyeiro!, ~ moças vãó 
,•ta, te um ca}'acte_r repul&lvamentt ~st,ujl'ado. t-cn,itat.l vo tl t> trote d,ue: JU- se esrus iarufo pshts 1101•ta<.; e}lc:Anéa-
J1J;.1llo. :11et1tv s, todos .os recanlos d,~ cid.ade. rada~. 

01$fSo tem !!td-0 uma prova desola- coro atraz, cof'o adlanle, citn~gadosJ 
~ora ~ diffi,euld~dliJ · OA &x.acuçã.o d., de ~-ó~ de plant~s, beiju!"t; a o.uh•o I vo.., tinn• 

.. 

1 ' 

L .. 
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JORNAL OOS ARTISTAS c~a1·1ns q\ em hDix I a d:!rrrnt J1HI I rh1s1 

e !a;,:eren1 ovaçõe~. U TEu REfBATü 
P~lá facuJu:ida paderosa ciue t.em 1A M,piJI ,ha ':.Siln1 

Anno 
Seme·stre 

ASSIGNATUBAS 

Numero do dia 
Anteriôr 

Na balha 

1.s: e>ic. de I nduiir extril.11-gelro-., ,;.qni . • 
prr1f/.H::S~frs capc i vnatas para teccfiJu~1· l•.r1:1 uma des~a~ manha~ fo r m ti1.1. :, 

". em que o~ 1;a.na1·1os soltam ·os :--ou~ 
l,\qut.-cuio !:r~$Ult~do é() pauperr,m.n saudozns can(lcos, e o sQl ~spalli~ 
rlwsourr1 

l'ltl'll lh<.;i, {l,\(t:ir os venci- <;eu'Ji do1ra..do::s r~ios sobra ·a tena. 

1 
m~ntos-nâo é dtl\ iJ,,51.1 qfü! o arro- Nem o gorg€ÜH' dos _paS$~.~as. 013.tO 
1ado s~J\HJ;\Ula ;:;e deixt.1 dominar. ~ t'Qrmvzu;·a (la manlm, fl\r.u1m pr,r 

1 factos t!Otnpr-obatorios ao crue dwo ltls~ame <'.ess~r às co~stt.t•nte, palpl · 
. _ ,. ~ taçoe.s do rneu cvra.cao. 

iahl t::Stao patentes, e ~, awda nao 11.t-C<Jrdai.·a-m& .de u m u belleia
1 
~ 

bastam, venm10s :s1 uo S8lJ r<:.gr·essó' i,lrOt)Ul'ava des:lrE.wél-a, aliOI 1Je en
tt·ti:7. ou não uu1 cavallt~ir.o angr)dad<, dan,;i~ r-rné clv riuem era ês$a Jo1·nl',-
11ara ~e snunieUer ao ~eu nrl>itrío. zura c,1ue me pert~thayH a alma. 

Vvlvendo demoradamente os olho~ 
Um ~rar1r, ln5ojveate comu ó ()- dfi :Mbre uni «toilleHeo,qtte ot·navá a sála 

Mnrant.iâo nã0 tolen1 sobr-ecar~as eLn que m~ achava «acoêlhado .. 0 
dispensav~ls esi hoLtver ob~tln.uç.â.o ero roa to Calt,Ju-me, porem, ih'mando, 1tJe 

t.ooo sohrtcarre,,..Fil-o qu1;msallir=i-maispre, !q .tf:m~11te, me_us olhos cte111 ureiam
t.ooo ·· d Q • • 1 . . ~ . fc3 e pudP. entao ver que alll estuu 

JUdlca o nos seuij . l'JD'-•rarh .:..sao ~s- Um quadro eom o t:eu reir.ato. 
100 reis ses professores lllu•tldo$, ([M não es~ ll:nt11eu-se me a alma de ale~1·:a e 
200 1 tâo atteltos n s0Jl1·e1• 111·1vaqües. tat~ av~reh~1isões alian~onà.ram-me: e 

Lã na. l,fJ!~ e amena Paru, longe o teu retrato na sua ~ udez photogrn~ 
ão rumo1· ah,wrlvel dos seus palrici· ph1c-a , aslm úesçrevta-se conf~rrne n 
, · b ,; d 1 . . f arte \1 ue, num •cp~ss.e magoehcc, l lr, 
,~. 1oe r a o -e urante () t11a. nà rag.au· 0 e.azia figurar naquella. stt ln 

·CJa da Qpulencla, eStjUet:er<;>e de que Fetçiió 1l=liUdn, tosto f'Ul'(O, la'Jii('l~ 
aqui ho mílh,1 ros de pessoas que () fln()s, 1.Jlhos mui vívo.s, cabelJos TtL· 

A t , f d 1 • b d maldizar-q • g}·o~. llnalmenr.e tudo de)ica<.lo. {JUe os as toras eve I so re o Or· , · ~ . por ,nul pouco que- seJ:1,egµala\'b. cou, 
so do !OrlJarlJo·Atlancrco o Yapo11 nlhl- . A ~ollt-~ssa hora e~ que o dsµ1~ 8 vji~~m de Maurilhi 
mão <-lRlo Grande.», em cujo bo.rdo re- nto dl\'<Lg-a ~nlH·e ~s p1·1sco; sur:ces- Baliu me~;mo como as manhãs <li< 
PU11s1, quedo O nosso g<lvernador o: sos-reçlfoado no leito macio, r~ mai9, maQltà em que- es p:1ssar-1nht,1, 
<:he(e cllroõ.ieo do pnl'tido domina~cfJ col'da-$e de qu~ mullos dos seus con.- ecn bandns, • sau.uam o di~ q~~ d~f-
- · ' terran·eos d· t l.J d l> ·e 'p1>n1a. 1l'l.tr1ha erq que o .\zul ceJesttn deste E,;tntin, e que v1> :\s saudav,eí5 · • ,gnCJs .ªm em e orn 1 · tohertü dos raio!' do .sol ,ra~ alegria 
plágas ffUrr:>péas,<;egun,i..~ d izem, Liuc:;- pouso, Jazem loli:llizes, P<>l' Otlusa cal - an muriH<f, 1nanhã etti qlfo as estreJJ,.-• 
car melhoras à sua IJl'eclosa saude . ~ez de .5• exü· 1 o,u G.-!lrns. asperoi:: e d_e~abro,:haudo ex.hafarn os seus odi.,-

Atguos daqueJleS que nunca ;:f! lOCOOdltO~. l'IÍICr)S rerf~rne.s, . 
A d1re-çao da náo de um Bstndo e E, esse• teu 'f'lHriaio q1:1e se ac!ha v1>1 

€\obraram reverente:: anie a :sua ti' . .- ,. . • Jestacatlu dos mais que ali! est.wam. 
gura altaneira, que uut'lca.lhe cil'(:t1m- um~ tarefn. tao flna. tar., sul,ltil, tao protluzlo . em mi,o urna rev1JJução su-
dara:m a fronte com ·a grin~lua ua meltndroS!l que Mst.a. um . pequen(, ,r!-fLionado11&, pelo '}Ue avancei algun-. 
lisonja sophil:,cnam que s. ex~. va~ 1Jeseuldo paru um leve sopr1., 1.10 ven.- pa.sso.s e. crt:rral-me, ante elle, em tes-

' . . ,,,, . f.lavlll la.ncal ~ ao a!Jysmo s. exc. en- ~e~-r1u~~10 de unia syin11á!hla e procu-somenLe cl1c.;~1,~ular. o~ re.inorso~ que t.. _ . 
1 
r . 

1 
• , rt!t IJetJal-o em ~ rgnal de 1•espeao. 

gra<tualmen~e lhe ínfJstam a cous1 
1
1::gou ser ª0 1~ ' 1 er.enus.m >. quao~o . Tornando-me de novo ao fogar 6111 

enc.,a . . rassGa o - JWlt!flO apanhou-~ d~sco1- que estive, começoi attor rneéJH ; co-
eo n··ectura-se tambem ue ten€lo dauo ~ níl.º annlqu,llou telizmeme a meéel a sentil' pelos m iste!l~s d-0 S<? · 

elle O J dom da ut lq -4 d q a 6 Q.â·-1, mt~s rrnpelll<ha ao bar.a.litro que t'lho, os choques de .uma a1rmade qu1: 
•1 t ' ui ~ 0

• m s s dfftlcll será r tHnigral" incolurne. n.o meu pelto se vai g1·m·a11do·~. 
nQ· Bras1., _P91' anio lg-noto nos cmtro O povo anei•)Sr.1 desr:,Java ver pariml• A. otern~ -~eHéza c(JUt: no, ceu retrai , 
pai~ c1v1Hsado,s, quetrafa:zer seco. d , 

1 
,, repouza, será ~ lua veniura J.,. 

nheeer aos emlneute~ euro ~os. 0 0 pra:w governam1.,ula 1
~ 6 s. ex<:. De!h1e·r1el. , 

· " z rf'su ~ , 0 h n sua vl~gem poreru 1uterve10 .a íinor ô Ilia 1a ~e deQorl'enuo, 11~ pal pità. 
Por, m1 ln~ia de J1 b rno __ queJb 0- dessa espera,Jça- p1·ome\teúora, e ou- ,;iies de ale.~ria acompauhavam 11 

r,~e'TI e ílQ ver ,i e usca,. me ort,ts u·o governador asge1HOU·:3>8 <wxtro volta 4a bola que se cbam.a mu ndo. 
oa;:i ~1 à sua .saucJe pl1ysma, mas á l' din 'nlsi r . Xem por um Instante mais procura.-a 
~11a S" .. uue admini! tL".tLlva, que e.stà 

110
.H s.o 

10 ª 1 ra '' º· es~uecer•me ·do Lf3u re.Lrato. 11em po,· 
alteí·.ada e em al~o grao.

1
' speremos. esperemos congra_Qa· u,n instante ma1slproeµravll a a.bar! 

. . . dos (~Om este uovn sol que surge Jm; donal~o e n&n'I por um 101t.ante ma1, 
.5 it,.!-&r.:-n:1c t-amlJ~,n a sua ida á ponente no 1t1wfaon1e dµ nossa ten:a, deixava ele aonegal-@. 

m, • 1:1 r,<1 a !1lf'i~ de rernontàr; posi~õesl8 quant') n s, ex.e. altuejamo-lhe, optT. Tudn que e.u. fazia~. consl!ien<:ta di · 
éltWàuas, mvrJav, is. nn e::;phera so· a ·iaO'em pi·ompto Testab(lle~imeo taya coo\ 111a1ta ff1lee1dade, e eu d,\ 
ria1 ~,dep [s d . J ..i d . r rn ' " ' • · .,. m11n mesmo, ienho esperança de re, - , e · . " . e ~-1 gau-n to a essa.to bõa excu1·su-<, e na V<'>lt.a melt\">1 allza1• um fo Curo 
s-flbrant'ena contra.h..lr amizade coml

0
r1entação. · 'i • 

Santos Du1,1oat pr,>me.ttendo-lhê uma' 'fabui,arü, • • . 
dei d'- aer~st - . re1}EUrava na sala um a1~ 1go qu1: ca · l'a - ~ aça(, no Lyceu~ ra., No numero IJJ'ecedeute í'>nàe se lê:- itd1ando-me entre ~onvul~)es,· qu1., 

zencln-lhe orrlénndo rauuJ');.,n, a o O philosopho, omigo da ~ahe'c.lMJà. 6m mim (a1.lam a ~ua helleu. tão vtv« 
~ ! .. 'tHle aa Oo,rnta ernbr1aga:~e talv~z1descreve os ~.Jutimentr,::- d.a hinnilda, nãquelle leu r~rut<·>, ficctn pasmo Ju l
cri •11 11ql1dht~ Vo1.e.s ,ammaL1cas e.se- ide-teia-se: 0 1,till ,h'u,1ho. amigJJ d1-1 ~and_<> taJ,·ei'., .<iue es_tava . eA.ha.lancJ.1 

• ~ 1· ª""{·dP 11.0 ,•-..nvit<:::. S1 as- .. ,,1 ·d· .•: .1 • , • . , 11 •1 "'"nt"'c: ) ultimo suspiro. ~Jc1,1~ado _por essa 
• •( ..... b ,e · • . " ,.,,,<> '

1
• v.ri.,. uf;'- ' 1 f'\·P '':) .-.tlf,~ '""' Ih .•norvoses» das pn1xoes lactYas e !-'é- ' 

_ _ 
11 

! ...... (;tn · ' ,ve v rAi:"s s. o.ln liuu1f'..1Jít{/\,le--1 ~i:- nH~f:-; etrt>s cnme- uenla.s de àtuot• e de muito r\tnoi:. 
,•. e ··;'r~,.:llt a ~la IHOU1Jlr~an1il de wini)•J.s, 11~:.n '''>l l) (,,;; ,1 .tt' n-1-'--~t.& clt l:o:id;u,a · 
pl,tla.ucl~. den.t~c.1 ,1e um baiau ~ per- jcort~ havt:r.l\, ,-, 'mm lelJnr 1

111 
.• 

11
,(• ·t 

corror as reJHuf.'s eUierea~ e o• se. o uhscqui1.1 de coi•r1idr 

.., 
.> 

,e J. . 

I 

.. 
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Jon :ai dos Arm~ats 

• •tL1u e h0m, F,1.z tudo o que a genie c~m a Feleekiadinha, que v1nnha (la 

ueseja. Fabril. com a sua eesLinlia na mão. 
-Pois bem. Eu me sujeitarei a Comprimentei-~ 

tudo, i:;o mtanto que O meu que1 Ido -Co mo estáT menina, jà n~o a vejo 
v,ilte para mitn. ':ª multo do mo vae o Ponctano? !a 

~ONTOS LIGTIJ JHíl 
FE.LECIDADTNHA 

- flll · · - , f1~·1 ra m as pazes ? 
li 1/~llla ,u·vlu•a com toda o p~élen- . -E-ntao. .. 1a. cor~Jem e vamos ~1 a· I Ah 1 0 l'oiwiano y casou-se com 

<:~ :i réL 1Cll>U lhe · balhar . . Agora voce vá, e, de_ h-OJe ª Viuenc1nha d9 Oamboa.' 
-Un~. ,nlnl)a Olha. oãr'I se afl:lijn. ~ t~es dias,me appareça. Vou c)nver- -E o '11:le arranjou com ns praticas 

1 .::1 .•u i; nuda. \>ar/\ Luc.lo l{Hll l'Q· s.ar e.oro O Pae grande. da Ritinlla e com as e.artas da Celuta 'l 
lllf.!liO. Ten h~l contia.O(}~ l::esta 'e1h~ • • • . -ora. seu moço, não me (ale nisso. 
,, d• i~u t•star que -1ocê uno se arre: Fui uma arara. Perdi o m eu temp0 .. e 
y, nt! ~:á· Eco rnenn& te~pos do q.ue Nt> die\ marcado a . Felecidadipha O meu .cllnhairu que ertas andaram 
p• inn .. -.,u!•por1 você ha de ver o Ili- vol~r)u á casa da velha. Por long0 me comendo. Mas n·outr&. eu nã!l 
;.:.·, 1 > Q!~~w fl:lle bà. de u,nansar. ~empo ~e cqnse~1'ar~'m eocerradas caio. Que ·o de Úma eséapa, cem an~ 

àli . 1Jne-ru me tli~ra ess:1 !orn.~.oa. em utn -quarto fechado. nos ive. A"'ora p-enso mélhor e en-
!d ._, ~u u ·1 c1·(!i() ·. • .la lnand.ei 8 Quaudo a mocinl'tá saiu, tinha O trego a Deu~ 0 castigo é.Paquelle ln -
" , . CY!uta do becú da B')qumba, olha·r como é> de umá pe~soa acne, grato. . 
~t'1la1 a,_rh,s lres veies. .. urontaaa, mas esperançada. -E ainda está muito a_pa1x:onada t 

,1 ,J~, l l'i tre'.s ve~es ena t11c c<>a!avn Es~e quarto era uma cena escura -A.pai.x:ona<la ? Sim estive.·. 
u tri,•s ,.•01sa~ que .me dava1n esperan- mal a.llumiada por u 1n candieJto de Nisso notei que a Fe:lecid.adlnha 
g:l. e ~w •1 ,.:s.mn t-ea1po ciesalento .. · Ell cobre sobre um mancebo carunchoso olhava de soslaio para a\raz. 
;1\(l d1.2.H1: (<Você, monim1, é a dam a ~ coberto d,e uma cama-00- de sujo e_ Olhei tambem e vi um sujeito que 
d~ ou1·0.1. a 1<().ntra»,pl)r quom ~lle ::!Oda i!.rgamàça de a,zeite e pingqs de car- a alguns passos à distancia. seguia a 

1 ' cmil1tJ1t,aJó. a rutloo_a. à dama de n-aúbá. A' um canto, sobre uma ban- moça como tl sombra segu~ o corpo· 
e m1 ~ile :é o rei de paus, O az <lt: riuihh~ de lres pernas, estava um cru-

1 
CumprellendoBntãQ toda 8: verdad~ 

<.HH'11;; ô o <• pBt1same1ato1) delle · ·itixu de cabeça J!!lra bàix.ó. 
1 
daiquelJe adaJio 1ropula1· - um prezo 

E; el,~· appareeia. séi:npr-e po laJv ,\.O lado, pregado na parede immun. empurra o:U~r0. :Não ha nada melho.r 
,1 .1i,lJa)I, .se bem que -0 pensamen~o\d~. uÓ1 morcego-e~plchado, e um pou- para matai· um amor TeJho como seja 
d 111;l 01:.i;:;se junto d'(; mim. Depois co mais acima um couro de çobra de um am.or novo. 
e"a .1 11i. uaJ1ça,u n confusão de car- 1 · cabeç4S, E c,onclul com migo mesmo-lJm 
L,.., t\.ui:.u:elas e pret~s que eu· mesmo Na pated·e fronteira. sqbre uma pe_:- dia aepoi·s do crutro, foi a coisa me-
não s1::i ex.plicar-. . . : 1uena prateleira, estava um anapurú lh.or que Deus cre•'m. · · 

-01·a minba filha, .d,.sse tia R1t~. -;.eco 1:!, llma CJruja em 1,alhada -e um 
nftu o.,.:r~dite nis~o. _:rruct~ ê ~at?u~e1· sapo resequ1do. 

G. R. 

(Da, .(Msa.s do Norte•) rn, e meio da com.er ~. s~u dinheiro. No châo pelos c:antos viam-segar
A:-s c!3.~t·l~. nadn s1i;mfic.am. A Ç{;)lutç:i r atas 0 vidro~ :.heios de líquidos ex
é •lu ·;1 e a•J mosmo tl:lmpo uma es- tt'anl\ós. No meíodo quartos~ ach..ava 
p. l·ilho ll), que vive exv101;anu.o a f i-a.réiN cÓm algumas brasns 5og11ndu h~f()l'l)iU nmn fr,lha inirh~2íl11 o 1,Stan: 

' .' . _ , 1 N;- v~ tn!1. l._ um og , !J1trt,. ~ H'l de ~'01·t11(11.I D. J\lnnoel ~a~nl':t 
~ ti h,1fl d-O~ !)Uf}a VOS. '1:'). ' quelmanao UO$ pedaÇOS de resina, COUJ a Jll"llH'<'l!ú Afornnw'tt, íiJlm,(t~ duguf 60 
1,\ . 11i:1) v.~sie o seu rl1nh~iro é .º s~u breu e enx-ofre·. A' um e a n to R,fü:c eou1011umdo iH? O$ j_ost!a.:i! riw11.1gu:c2e&, 
te Pj;C,, 1)8IX0 U coisa co1nm1go ~" ~ 1 . ·ubú velho como a ,dfümt1nt tj,116 ('f$a pr1u~ez3 l~no (~depuro Elln• 

. .. · , ~ews PMl)''i S' olhos. : e..,oug~ \ U U ffi UI , _ J;llt1 re\ll, sendo h'õnG!Jll'IO O seu t1t11Io · 
\'<°i ~. 't'i!,:, t ªº' !Jl'::,;; •• · • " rnald'ade e de v,ez emguando um gato 
O ihe "h a o "eu dono. O norpe.m preto tle olhos a:.e!.os. cômo uma to· <====-:0=================1 
.x ,le \•ollar . e nllo cet .. · • 
i:; J G 

O 
>- só que você cha. lazl3 curvaturas com o dorso e 

1, :.:>l <, t1 l quhr "'- • · d - tet · Sobre 
;: ,

4
\ desta velha no sêu sal~va em mi! os . ricos. 

·TINTUBA P.BE{:,"IJ:0SA 

JOÃO VICTAL n ~., ~ 1 • t)ma cad.eira de. _pau-est.ava um ca-
tl 1, 1ll.l 1• " . xill)bo c.omprido õom um enornJe ta- San.fla 
• -D"II" pe1 muta.. . • . beça· de ' bãrro Esta Apprcvada pelo lris'titúto 

p,,,n ·~ ,1ne somos do Fundo, não rrua1h·1 ~ udm'/1ª b. ~ . . r ·e -r;,ede,•'al 
.... · · d dB..,.'óS L'"'n va \; e,o e..,. am ,a. 1 r ., . 

h1.1 i,nrH~~,.,,.e1s. Ca. tlo um " u. y· · - u·oha do crucirixo · 
UU1 I' lt~•/'. t f~ <JIIS UflS 8.Côde•qU$iT'l · Jem Clll)tl da, panq ! 0 vi;rd.ld~il'ó c.speeifü:O das mo\estias do 

1 
1~ 

1 
... ~ 1 .: l: que e.ha:niam()S por e·st;ava um molhQ de herva~ selectos- ~iit,om'-gº ? cnte&t>.11t1~, d.y13pepafas~ il,t1igestõ11l' 

r · 11
• Of.: -·\ 11 ':;; . . é ·e- piáo roxo, abra.ndª ~ .t!J)l . nrrfftoi .J!lihv.u,>à<>, t1mJlat11:llDo, ;,om110:;~ n.upesto 

rll~- :,l ~ pal'il co.n~e~~rr isso PI · , füatiO• é 1jôb do màr -ctc. 

fll ! c> 1 "1 u', a 1~ e co nlta µ_ça no çlíef e· ; • . ~!!!~~~~~~~~!!!!!51!!!!':"!!!!!~ 
).l a: i)lh'll. ,,sso o qu~ é 1>recls1J' va

1 
minha filba, vá. Res.e e-sta ora- ~ 

r -F.rn prln:iairu loga1·. l'OmJ)~r aner- ção. E' muHo poderosa E'.~uito mais La1.1ra à iua. amigJI, 
(lltii li t U:: t:tltn ~oda ec;sa gente do Ctfo, valente do que a do Justo Juiz Dtv1· • 

" 

1 
,r· 1 ,n " rus~u df• Fundn não <JUer nal, .do que- a do Monte Serrat. L1Jgn Oii<lil <:ôroprl\s-t~ ôl\tll bot:fnn que ta,utn gt\~~ 

' n , • Oi',;,t;, ()iJ:SSoal. que acabe d@ ré1.afl a,ce-nd:-\ '-}SLa vela ,i:, ';M~· 1'''~ ~1<,d11,1·. ~e .ellfi~:? n1.111c<1ril1eccli sa· 
• 1 ' J ~<tO Sl' U6V~ m~i,; i:e.tnr ~m Jogar escondido e 0./il ÍX:e que ~118 ;;:~;r·-~:t,lú ~~'~;: \b~~d~ 11•. -IB, crn t,111~ u 

1· 1 . ,::n·!'ô t'b., nem jJat·a o AnJo da $1> c.ons.11rna toda, Leve tn~lS e.~rn.~ llCOJli\tll ll h.M:ü•WI, ete.guucm e ilmul,ildit 
fi 1" 1111 ! .r l'IÍ V J'n nt•epat·adas: FaCll loi 'l 1 - -·' 

\ 1 
.. 1 !\. ' .~ o BI h( \Ãll!).S, ,, i\S es .u·. L' ' . • ~ r,,i11,nii)'lbn mnig1. ~'l:111 n,1? ~w\}ll. de.1!110 -,J td~ 1 ( 1A6 •• ~> (11 ec1sa . . e l ií'5:;0 p ;>l' tre..:;· \fezes Sflg111d::ts, d'ltt';m- ,,f.-lhâdl>s"6t:l1,ele(limc11t1, t.1Ull <lllh~ l\b clM, 

'}'' n,;:,.nJ~J1111 l•fh)tet.:lo1·; que a,gentol 113 ~l'0-S s~x.l.fl~· feiras e no fim de1Sse .. 

11 ~1 1 q;, wn~ .vuve-o f!'.\lal'. l.:l' Ct...·~ elle1t,itnpo vcê.nhi aqui. --~J?'Ô"~A'S_......., ... ...-
1,,1 , tl ~1.: te ~r~ {·nbl:10de. s(1 pt! la (ala,.. • • ~ Y 

.; • - t,u •tn l l m, dn. .. algum Len'tJ)i, d~l)ois 1H'f1~ ta1·ile. Na rua de S, I-'.-1,malej.o b' . . a3õ en· 
. M.-0J

11 
y De que. Whinha . o rei d.o na Avttnida Silva .Mala, el.11.:011tre!-m8ro1•roa·Se quem le.m para vender. .., 

• 
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A ROA .D.\ ES'r"U f:LLI\ 

l\•• • !,cm ,,~,mllttlo e. a.J,1, c,,,i1J;.t>U (\ dr: 
1 ,,lçr. 1v11, picp:,rn "~ e.,tn todo o u,:,;.;ci., e 

mrr, çto qm,1,,11.ct (}H )itl;HI~ ,te Pr\'i1:(1!( 
co11çe1•nen r(lc sJ e rt~, -·orrtr, , e 

i11.m· botfoa·r, t>ap,11~., ~''.Jlulilh:t'! chi 
neJn~, anpreg,111 io ~ c•rn;,rc 

011 m·e1hor<'s i: ,}.,e jar1,. 

:h•t::r,e-sc P.U<:Qu\1mJ ~,; parn :l C.<f'it11 

Nil<J C:ostt1 .li'elTC"1'fl. 

---=------ ..... ~-~--.... ---
BARBEARtA FIGA rw 

Jou rl do: _·_r ! .... 
....;:;;_ __ -==-;;;;==~=======~ 

e . :>n.!,,e79.1 i.ei· !.. ... / 

Ntt-F UXJ.lLARIA-de .PGA.LO 
llELL1 l a R,u.q, Grande - -41 · 

PT•· :4r11-se < 111 bi11lanre p1·et 1:::11 e l1n.11ti-

A PEROLA 
di'i ~c.lmi_,·,H.'l, úasome.tro, d«l :1h11 pr.('ào 

éc zim:o, 1le Iodo ,, y 1111l<111er l <1ll'IU11l1ó. • 
l~ncan g:i •• e de l"~c~·,irur C'llU tn;n:lll10 g,11 ua e 

v:1, i11jiL.~i IHM fout ~b,; Tu~ulern.s co1n f{',U·cir•>il 
r 11n1 ost Õ.elenim, n n c~mcrclao13> ~aeus pm·· 
; 1 ubrcg, ch1h9 ui te-<' . 

E raud HU 4 " .ic;lo pa:rn obraJJ ele 1olltall
1 

1111b ,JJ1:11.itt serur rn com mmdmo cilidi180 e. 
b·,J;ilicfo e 'JUo 1 (1 l.i p• cuihi r, trunll,:m 1n·~p-~1:t: 
~hnpas ~ .1·,11ri:iré 1· .,~wcoa e lárdos de f11se1uliw 
riµe / 11t-r1 l ó:!Q 1e1; m,1! oria.l os.peci.al. 

= === =========== 
s. LUIZ ESPEB ANÇA 

D 
. 

e~lumbrnnte sortimerito da c~sim, 
m~ · e artigoa,pa.r.-1 arn.iiitr, cottes 
pnra cal~a, ditos p:util coll1ite-. 

.1'ID:ÇOS CONVfDA'.CTVOS 

S!lÃO SUL AMERICANO 
=ARR.EALá= 

Q nrop,ietnl'fo éle:ite 1)stabefoéim.e11 to acceit.l\ 
chamados pn1~ tod!)s os .mi.(lte1·es concernente 
a Gnà nrtc, ~mo . apfl"lica~ão do bichas, vento
sas e11crcg ·e de amoh1.çües de femim~ntu 
fficina . 

Rua dtl 6 ruz N<>3Ó. f.srn, :t St'»l),1·e pr m1,tn a 
dit1!Hl~/r,ív~ dos nnt• bili-sdLino:1 frt"gu, i et; cmpr.~. 
g1rntlo iodo os O;; tráh. (boa da arte, ,w t0uie cx.1 
gc1,tc fr~l.11:z. 

OJficiQ .J d~ Marciaeiro 
~ 

R D A. D :JSANT 1~ \.1Sf· 

N..L , N - 12 

' RUA DA-PALMA CANTO ,DO Q.-COST.A 

EaidíM , Mor.lú8, 

Ço~ra , . Ele1!le1:i'Õ de lmei<là 

fü~STRf DE PlfüR~l O 

.,,,r111-.1 lt,,..,;J; tido jlllnl l:J•; (;\)° d~ obra. 
,•ft l H, '() >,,;1.1 •)f.ieio oJfo.:-o:c:,~ ,. t<!'lhl sani-

'l'\ nsr I oflidn,i 1>1 tlp:lr(l·se tno1•eis parn or, 
1m r f'~s1~ •le fon11 j -~ rrn 11mdciciet s:1lã.o elo. ui
' e~rc.o, l:l 1 11-ysirm,, IJJOderno e ern q1Jnlquer éS· 
! ri.,i"' •J Oi;to d.o , ,,gne;,,, ué wu,Jt, a.s1ttil:lfuzer 
··· lllor <!xf.i;e.nci(I ~!!im ç·1wo 01mtn1t11-se qual, 
tJt,ni . ' l,r;~ fie L',1q ,i11u. p.in, eu~atrn\ião, 
JJnt 1~111.l çr., preço col'e11«ltlt1do parn i,;@ de uoo 
CcHnp-lur ) ll, ti!> ( ffici11t::;S j'l'~}>imrrlos O todttll 
a.i 01)1·,1 1 co1í_tlerw rte:J a eHe~ on'i<:ion. 

,. "1.'!it!lll,o,& pt·o;n-i :l~!l fot, de !Jl'Cv W IHI \lJK::tU'~'
,t;'1l1} ' 'W(I 11.l~UII\% 

011,,1e ·,·.>• wJ,1:Ht "n1i<H· ad11lilli ,l-rn,;!,-oll ptóti· 
d/lo r. 1W

0

dl'l.,~ã.(I. [l t'~ço mo, líco,,I esiden\:iu:Ilu~ 
cl1l ·r ,,Jt1~·· 2!!. 

'===~ :;;;;;===-ó 

t1:: ~ f vi 
(!) (O a) <.) .... o. Q., 

~ 
.... ~ '=:> • i 
c.s l/l (<. 

~ IJ. (/) ~ • ~I 
Q l' ,- N . ' . :; 

~ 
E. -! :1 ~ a) 1í e • ê5 O).;;..~ "O~" ... 

U) . . 
,.,., 

~ ! :., o~ e -... 
~ ~ i o,<!:l o:: ~ 

e. Lt') ~ R-. t:-;>vº -~~ à$C:_<1.,~ ~ ... .,..... ..::J ~ ... <-.. 
.w :-;e 

-~ :.. ";;1 ~' i:: !/; ... ~ ... cas <'C .; -..;.1,: I,.,;.; ~ !ll:. ~~ e :E l, J·;;::.. ,: - - __, :f: ... "";! ' e... ~ .... ~ - {:J e:: -~11!~ ~ .,e \ll Cl'J c::t 
~ ,--<1>-, ::: ~· Ól) 

v) e.:.: 
~ ~ ·f ·~.--~ r, o- < -1!1 -=G fl1~ lf ~" ::, ~ ••• ..., ti Q) ........... 

b~ ~ ~ ~ y; u-r ~ -< 
~ '::i·;:~ Q :::, 

i...<1t"' ."1!./i r - D e:: ..... 1 
o!"' J "'O iJJ :· .=.. r;.. - 1 ...::e; ,. L Cl . , o 1 
~ .S-= ,,._2:: o Ln . ·- 4 () - -""O (/J ::- .... _ rn 

~ ~ Q) • ..!.;-;. º~·.:::; ~e:," • .., d r:,; o;;; 1 wcn"' 
& o:! '--t Cl1. C1) 

f:=$=J ~ ;::: -e u e, "" - u. - r:::':I 
~ -; te çi ·1 e O' a! 

' • CJ ;J, :: •'11) ~ . i:.. . 7 º e Cl,e,.. ... ~H-~ s E 
(li :-' 

e~-- V Q:1 
e.) t;: ~ -:, 
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SAPATJ R.tA CRUZ 
ü'B~~© i';Jiê:l!W@ ~ ~!118Y •;J , 

'QI t• /\C.1:00Ítiú'i!IJ me, t,itr.bs:Jl~i',nt• ((1 
PW ra1 ~e ,qzn perfoiç o .e 11:cclon toa,, .rorn ,! lçNhia rle vntlmlo1 gósfl'i$ p,U'a iwm, ,a 

seaiv.ui , ~<mitu !l t"> meuinos etd. 
-

00.RUA DA STRELLA .5G· 

~ .,. 

Afar ,Juro, 20 1 Jxn>!itó 1le I01J8. 

.. .FEL{STO RAMOS 

ALFAT. i'IAfUA CENTRA.t.. 

ocio ·, e SaMos Vi.tat . 

Nú$.e a.ueéil!ado eslabele.cimen(o~ 
Pr1::p~11 a ~e cv v tódó asseio e prom· 

r
pL!í.tfü, a gost,, do mais ex.lgen.te ,fre. 
gue:,,;, q •Jal~1uel' r.>er,,:i. t.:onceroe11te a 
~.ae Pêl. .. a 1~,o,, SJJõe ue pessoal ha. 
l.,illud,J pr,,1111n 11 a s-en il' os ~eus 
arria ?eis. freguez, i , "" preço rãz..&a ve l . 

l ~ :J:mA liRA.'.IIDF~=~~ 

--===== 

Sap11tu ·u Primuvera 

~~ 

H1\ ltJJS A. DA SlL V1\ 

Rua A ~,,so ['t.,u n. fS. 

!'iut!te 're(litailo ;;tnbclecin1en:to prei11r.a
.icom 111·0 r,çiidüo e IB"S&io toda (}/Jl)e-1:Í& de 

m:1Jçr.doa I r~ homuo , at-1lhnrn~ e crfauc.at , 
Tem tlll' b nito só !imento de botiuaa, aap--a. 

w, s1111dal 'li&, C?ntiud _re;;.; 1ittra botzeg1tlns, si~· 
pruva, luço , fi\'~11~~. b(\tile~ p1·eto-s -fl de e ores 

Enro111ra :fl? ll('S_t(t lllpi\tatitl tudo por r1 ~çoa 
iwdiCO$, 

;z <=:>• .e.• r ~s::n:ntmtiuaé:> 
,...,..,...,,,._.__,, .... .J!ii .. ~ 

V·êr para cl'êr. 

Attençãe 
Q,u m ,desoj'U" vestir 11111 fü f.o bem tfi.lhado 

por mo<Lcti proço, pão ~êú1 initi: dó qua p1oeu 
rnr ~ 11.lfaiat:,ril\ de, Santos, a Ru11 ao l::lni do 
fronte do Tl1enr ro. Là eue-01ftr1m\ 8ompro pu~so• 
r,I h}1l>ilit1ulç a sath,1'1lzer o mais l'Àigente úe
gtlcz. 

E:K:.PER I..~'rEM 

ALFAI ATAH I 

;Rua A.ffonso Pcnna n. 14. 

eoss.ui:: um peslioàl habilitn<ilesímó e jul
,,:a-se em condições de slltis_f túrer ;io ma.la ei-, 
gen fe freg_ne;, çom a mn-3:im:x ponnia.tiüadé> 
·e01IJregtlndc, JHtl:I, ena.:i ob.l·aef os 1wi:~meoto:.1 
tio. suporiol' iJUalid~d,• no merc1Wlo, e tendo 
r:i.bellà d(l pNiçoê ~ Y.lll'i$ modica poss,eh 

Vêr para cr'êr 

• 
Laura à 9u11 amiga: 

Onqe ,comprl\Ste, cst~ bot,ml qtie tanta gaça 
dá neat teu nndnr do sylpb.o ? 
-Bea:.riz = ()1:dé? Éittõ-0 ,Ôei<i(i11 l1cres sn· 
Bt\tatia· Pint~ ~ il!/l, Ehande- ni 4131 em qne s~ 
euc-cmtrrun :\ ·burnto.aa, elegirnc11l e du1·nlilldtl
dc ? 1 

Poil!,mínlm !lhtjjp, íJllertl nüo calça d~a:e"' 
llfa!'nailo ,jl!f ábt>htcinfonto não e.a,~ no chiec 

· FUÇA'~ 

Na rua eles . .Pantaleão 11. 3.35 011· 
forma;se q,ú.ei:n ttfro 1jarà vender. 

TY P-Jornal do~~t lislas 

... 
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Pli'L()S .,\º '1'(8 t'AS ela !:iiiq1, ~apateirtJ; t !, r111':H.lv Antune5 Oevê dar-se â carn& o prazer que 
l'.i • P , ·111::: $ 1!l~ ,,, \I ln )tll ; l~dmerno. Pe - ella rcque1·, mas llrnitado e ,~om m-

. . . •· . ti r,1 cl. Vl ,n•.t111·,J (· P..: 1 r , lt Sil, em~we- termitte;1ciM; mal~ ')ll menos longas. 
P1.1r ~:t1'lll1nst:u1<·ia~ rmpei t )!'i~"> -~'"'1 µ;>1d,1s <la e:,..tlva, ()dlllo ,v~in<lHló e tal prazer lomud,l e m excesso é prejn· 

x::un o~ .Je f}lll• r huJ~ 11,n.1s l1ge11·i1:, \'1,:1or Ri,, Brnnr·o. 111 ·11·c·i1 1ein1s; Edil- dirí;ll. Um pouco de vlnllo na rere,. 

onnslr!eraçfo:, sllhri• Ulllll o~eorr·cncia ard:> Souza Milt·<Jues a' l:ilJle. ção ê_ eupeptic0, o demasiado não sô 

ói1. T'P." ,tfüo .t"' classe, nper,1 ria~ . . . . e nocivo ao e~tomago ma~ ao cerebro. 
qu~ 1 

1
• • .. ) vll m ,·inr.1- :\;). prnx11na Quint,t- lt. 1r1l, 18 do c t· A lgn()rancui ó o exord10 dd pener-

:l.,Jmtl.~f! dvu no~u (,,111 ' e p . ' 1·e11te, os as~ociados ~h ,,centro reu- -,id.ul~. 0 hcin1em ignorante não sal,e 

i>l• s o,, 1!i,rre1_lle e cttJi, autor _!oi lHTi nh·~ell ão.em ses!5ão exlraord1narla de I') que se passa alem da terra qu~ ha· 

:!fltsta. Lr·íln$v1.ii1(: d:..s nvrrnas regu- .~ssemb}~a G1:1·al. n;\ :-.étle da n ~ssa bila, ,,tve sem crlteT'lo lmmarso na 

lares da h•>a r,in<lucta. COl'porc.1çao. ás 7 hora- ºà noite: allm tenchr ,sidade o n:io.r,·o na supe.:-llção. 

N . 't"- C'>n,ídei·ações O uossci pro- de t1·;itar-se d, lnterc?ses exclusivo da P,lr,i elle a terra. e 1mmovelt nuo crê 
oss - · cln:-::.e aln-rnlutamenlo nos phenornenos da 

pM:iito não e re(ut»rmo:s a vAi·a,·ldá- Po1·l~1àtn, pe<l!mos I"\ <·i1m1rareclmen- asLr<,nomia e facilmente acredHa. 110 

d~ :..io facln, comú slguem tal .-ez ve- to tl<i.s suclr>.s t' beu1 as~i1n dos arLis- poder sobrenatural ti.os seres inani-

nlla ~urour. fa(!t<:, por t1.1dos jà sabluo, ta::. e operar.os em geral. madoc; . _ _ 

Ylfl:5 J·i>\! l'<r'ar111'1S 1~ prncedin,eo. to dà. N b.,.4- -1h
 _O mudQ nao t.ero o prazer _de eml .· 

I • • . --. , , , . • , ,._ a a tt,r a voz humnna, 0 surdo nao tem a 
C}UcllO tr· 0~~1eSs 1 d<,S Sl.\ DlOS pteCe l a V01)lUra de OUViJ1 a YOZ d·aS pessoas 

l,:,~ clu iT\On\l o faz.e1·mos ao inesmo queridas nem os sons melodt<J~o~ da 

lcmna uni re$tri:to pa.rallelo ent1·e O!, l'o~_co so t?,~ . ~1.rnem•o lvldo a los muzicu, Ô ,•ego não tem a folicidade 

:m •. ,., t(iu ')~ ~ discfplintldos p<.:l1:.jan1 lr'ifç,to r.ntrc ou.:<>. de vet· os entes amados. nem a supi-e-
<, •. .. . -, 11· . ,· . eslâ e.p,.cii queº" e:,ks raclr,naes ma luz el o sol o i"'OOt'ante intelle-;

co1:trn o~ obl,;es < fl. ' e :i P :l~ 'ive.r lee~~ o dt:'e.1~() do fi~,ro ~Jensamento, i.unlmenté ra1a'ndo, ~é O conjunclo de 

,trc "ltes. e e•itre os qu,} vivem na ne::.t.1 epoclJa que a SChH1cia t~m _dadu todas essas anomalias da conpleic~11 

lfrlmp~ sncial. _ ao , mun<l_o m~t·avl1ho:5a~ 6 IO~tgnes humana: é mudo, su rdo e cego; faln 

Ol'er~mns n,ostrM comn SI} mw de~cobert~s,.dn, st.u _e
1
P0

1
clh~ q

1
u1:ids.e ddes- ,mas nãn sabe si erra ou si fal~ cer-

, ·~ d t b! ellos quE: prrza e 0,v ll a H o H ria te iorl <I , •e> ouve mas não entend e não com 
o·oplda e111 ora r a.qu _ ' cujos ve~li:;t <J::: peccrl111 i11osos aindaJ~ ,' , 1 ' . • dl . l . 

1 os t•m rondlroes jl8· 1 .. p1 e,1 enc e o assumpo q e se s,. u e 
0-r1,>or:1. r,equen , v restan1 e~pu,·sos na~ n nrns supest1c1- pnr mais si mples que seja, v~ mas não 

curu:mnc;, se prezam e tuem nolJrez;a osas, 11,as _LJUe f~ll~111ent~ vão defl-l t.llscerne O bem do mal. não distingue 

il'altnt\, e corn<) se auarda. todo d eco ~hanJo devido ~ rnllt11:-uc1a do meio. henetíco do damnosu. 
º inlellectual, n·~ta eµocl1a que a liue- 0 -

r-o a csLe!'l. . . . . ralidade ~Ltingio O apo~âo esta cida- O nnalphabe_r<;> nuo transml1le os 

A imprüll$!l <;1 1arn1 claqut ó a pr1-' de n:lo tem uma escola ptblka p:rra·seus~egredosa\)csso:1amadasen1 que 

meir:a quo occulta ,:is acontecimento:-: as c1Rsse5 àrlisticns e op1>.rarias, g ra· m; sarba quera escr~veu a C,Lrta. ~iio 

hl'vns aos •rantlPs e revela com ças â iocuria do governo tio Estado. tom _o gosto de ler a sós '!n1a fu r t i va 
rc' 1 · ~ g . . , Em um mcph tj co nmblente m óral cartinha d e nnior- S1 tem filho~ e pol-

gnrbo <>!'!' rF:lere11ces ª"~ P.ª<!ueuns. 
1
como O em quo vt,·emof, c,em forças -os algu-m temp<? n~ escola, nao lhes 

rtrJrne1'.lP.mnsoo::. no!'::.os l.e1torc,;; Q,uP. para oos impormo!-, st, 0 concurso d3 um ltvrQ de C1v ilad~~e. o ell,es que 

imp;Ptenvalmonte no p1·ox1m o !lume- da hygiene ~a ch• ilidat.l~ n •>S pode pret p~r sua ve7: .!"Ião procutam a c:1 thodo 

ro tr:rnir•~mos do t\s:.umpto. servar de tao unnvi)S o contagioso~ x_1a d o esp111lo, ao c hegar em <t ... ctacJe 

1
microllios, Ma~ essu h vgiene tão sim- viril, descoohencio o_s J>re,·e~ t<)S da 

0 M-ro illa!!ll'I' tl Jl~oo amigo Alfredo AI 1plelS e de lacil alcance para todos, 11an moral. lorn~m-se peol es do 

. 1 d· Síl\'n e ~º" wrtuo$:1 esposa <::rnrn. lmposshel é mi>cJrar n,> terreno do íJUê os J_)a
1
es, por <tuedcom o pouco que 

rcn.< º .1 . • h . llnalpl!abetismo t:om0 <) são os cer= sahem JU gam que evem engo oar o 
i,1·~ ,1. E.,·ira F:, <h: Jti:sll< t Silvn, rC'cC emo~ 1 d J b ,..- rllU tio pensam (fUe no d l\10 é que 

· • , 1 11 •• . aes que o a\'n. or p ac:ou no om 1• , • · # 

11111 1lt:h<'lULl c11rt110, _cm O riu~ ptlr e iptl •l'OS ... terreno sem () \Or ctoviuamente pre- está a sabedvrra Para elles aquelle 

sou onlm,a matrimotnul, t1c<rorr,dooin 80 de M11101parnun. . quo adverte a OU~ro de (.}O{;aao de um 

pn•.,.ado. . . Jazem inr.ull~ e em completo aban- retorno pecun_lar,~.é comml etado tolo, 
A, u·ofso iumgo dlfrerlo e sua gcnlll c1,pJ),H1, dono intelligeucias ,,astas, talentos parvo, embec1l. 

nlmcj11m.o:1, mn futuro col,crto <le pcrenne~ fe· notaveJs emi-e os ho:nens do povo A humanidade tende nafur·:>lmentE> 

licitl;uh,:i, que não teem meio , pura pagar com 80 mal1 grande força repulsirn arasta-

Cll:N lRO ART1STlCO generosidade prol~sson~s para os le- a do bern. o homem Jlervertido varii 
cclonar, nem recursos para dar uma a~ torpezas que lhe sao pecuHnr º"º 

N'"l ullimn. se~são de Directoria tio solida io.stl'Ul'Çào 9 seus tllhinhos. Lrepida em induz.ir o Justo, o sensato. 

centrn ,·eillis1,<1.1 em quatro do corren- O homem que possa o dia inteiro Oh I como é vergonhoso e degrti dan

tl:1!, f,'\.·,rn1 pelos nossos illust're campa· entregue ao lahor ar<luo. dúnde tira o te viver subjugado nas garras.da igno

nheit· s Gladio do Nascinianto e mel- pão pal'a manter sua tamiUa> ao anol - rancia ! Procurai instru:l'- vos, ô cem 
vmn ... rauj'I proposrns para o quadro tecer. com rari\s excepr,ões. ou dedi- panheiMS da arte, 6 marlytes tio trn

dC ~,win...; tla nossa corporação os se- ca-re a diveriimentos indecorosos e balho. dohrae de esrorço. abominne 

r;ui111~s nrLlsras: :banidos pel~ socicdadti, ou vae delei- a oclosidade, não confieis a vossa ins 

Nll,e C.nc:;ta Ferreira, sapateiro; Ma-·
1
tar•se n~s tu panares; ~eus 1\lhos se- trucção ao nosso governo tnerre e la

noel Q~n •:Hc:o d~ e. Ferr~ira, pedrel- griem•ll1e o ex~mplo. A unica barreira clemente que 11ãn cuida em ou Ira cuu. 
ro; Julu Hnposo. !ypographô; Manoe1 1que pode estorvar a n1arc~1a accele· sa slnão em 0mb13llezameot,.,s frh·o

Filguei ra da Silva,alfaiate; Innoccncio rada dessa espurcicía. é uma escola los e imprpfiouos. 
l'erefra di, Cnsta, sapateiro~ Melchlse- nocturna publica, unlco Jogar onde O o goverr.o\despenào grAnde somma 

,1eck Nog11eir,.\, lypo~rapho;.Celso .Josêlespjrilo en~ontra delioiàs e a vida tor- de dinheiro com esses j111•dins sem 

Menues, S}\patefro; Tbrpêsfo Chrlstinona•se menos aborrecida. valor. qu~ndo podla.melho1 empregal' 

~. 

' 
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J.ORNAL OOS ARTISTAS 
2" PHAS·E 

.Pub)ici.u .. "·i o sem1waJ 

/111/ECTOR 
A.tlalbi,rto SiJ va 

7- fl.11 ,1 <lt• Sunt1Anna-:-7 

fiSSIGNATURA~ 

: Siga:mos unidos .e. intrepidos as pé- ceza é racil e pôr 1sso se conduzem 
·gadas dos cultores das lettras e .ia- mal nas füas J e Pari~. 
lnêmos · aos nos.sos Yindouros ,., tran-1 Ser ia ra cil, entL'etanLo. que esse es 
jsumpt-c fiel d-a \'irtude. _lado <1 e espfrito rrns ,eXll'{lllge 11"11~ se 
i Cada lição que estudamo.s e un1 ' modtficasse. E ' l>asta.nt~ ']Uij os ex-
i_passo firme qúe damõs ria senda dal traoge1rós não 5ejam mais p<~rsegui.
linstruçção, •é uma vicloria que alc.an-JctQs .nas ruas. e .1;>ouJeva1:ds de Paris .. 
çamos, é uma glorl-a que conquista- 1pelas c,racol~u~es», e que H'? posSà sa~ 
rno.s, e uma vlndíct:1- que razemos áiber qual o hm1te que lrn en~re .~ mu.
ignórancia, jlhel•_ h_onesta_ e.a m~lb~r fâcil , &_ tss@ 

Oxalà que Côm_ á eveilueão dos an jaqu1 e uma coisa d1ffi1;1l, por,:gue, nos 
1 na~ po§sacnos felizes ver ainda .aslc~1fés e nos restaurantes, a mulher Ca
·,:ou~~~ nos seus ei"i'.os~ no seu ~stadolcil a,.cotoveHa as mulhere$ honestas. , 
prlm1t1v,0, e entãp contratero1sadDsl Quem faz ~a m oda em F1·ànça 'I A..'i 
entoáramos um hymno de louvor ii . grand-es (<.C<)cottéS>> em voga. E as àlu-
·omnipoten~ia l lheres hon.e.stas repeliam essas modas 

t. 000 · · -Tabr,Ja.1·<1, multas vezes extravagantes ou êx<1g 
2.000 geradas·: 

AIH)H 
~e Ili PStr A 
:NU 11.l\'!'.l'I.) dO 
Ant141· 'tll' 

di.t 1110 reis li'.RANCISCO REGO O tlleatro ft·ance2 é uma e~ct10hc" de 
200 )> mo1·at e de b:;o~ coslum·~s- <H>m os. 

=== -==========-============== No seio de sua estremecida. famHla dramas e cootodias a'elle apresenLa · 
ó n-ossô querido 1).migo Francisco An dos e que são tão (:11111rnun1n1ente a 
tonio àe Moraes Rego, teve o pra-zer glorificação do adultertn. do «mena,ge 

De m~i°d,!1 'no1i~ .,e. qper~âo nem,} laço~, de, v~r. tl'atl~Correl' no d1a_8 do COl'~~eri- á trOiS •> Y. . • •· . , _ 
.-1mrst11tw ... QJ1!~em1Jimporfa, es-t&t1wesmte te, ma1:; um anoo de ut1l e precl ':>Sa AS ·duzeoté\!i> ou t.1ezen .... s mil l.e , J 
E-n/tvd,1_p ,,rf,: r,,idê d-trija os P<issos. existencia. , ras gue vivL'm em Pari~ _terianl sido 

A . .• 

F'. Varilla. A.o · 111u·stre professor que tàatos µesvr~dàs da vida, tam I ltar i>DI' ~x 
• loiros tem couqulstado,o ,Jornal dos trangeíros , . . 

Lon,,.. · Ih~ 11 ail1dosó e pensativo A:.rlistas»envla os· seus sinceras. para . Di~ aínda Gch1er oo seu ai:l1go, que 
Meu" co uç:o p:tlpi1à, flor qiterida! bens: m.ostra um eslado de espiirito iacom-
}:; em ,·11d,1 )/11 8,tção s'nto que 3 vi<l l • (?fiti vai com os seus escri ptl)s d e à,. 
Louga eh. ti ·s'1·xhaure e eu n_ão vjvo... g:uns annos a:tr~z. p9rque é doM.do. 

A MDLilEH FRANCEZA E fortemen.te de ~<cha':lvinisqio?>, q\le ~s 
Ou~r'nrn,,~ "11 qtra<Íi-a primoroe11, . _ . extrangeiros nao vem a Paris ass1s t1r 
Na luz àv íllU olhar enam0rado, os C,l,\us DIFF,\ ·AAOOºFS s b ,, 1 
~l eu ~óMi;i\l\ t;!bril ·npfth:ouatlo . .J.D LllU P aos cursos da 01' onne OU &.S UCtas 
l,e><1it1 H '""),1 1101:e 'e v~nturosa r.. . · or.atoriis ao Luxeml>ur.,go (!',60hdoJ, 

~r:c h1<l•1 pruz~r, ludo bonanç.a, 
' l'u crM m»u Mci.ul, minha esP,erança 
Nr•ij!ia qual!ra f~Jjz d1t mo:cidade l 

M:1s. hoje . ... no vrr e r amargurado 
ll.:11 vh·n 1111;1 .\1:mbrançiwdo, pãssado 
f.J,mgo d" i 1, ,~a trif!te ·s'oledade !. . . 

H.MATTOS. 

Trecho d1uma chronica de Paris mas pu·ra Etsimple1;1-nem~ p .. ,. caus-a 
parà um Jorpal paulista: ds.$ mull1eres. qu, ell t'S sab9m serem 

Urbaln Gohler. n ' um bello artigo captivante.s e JuJi:lm-n.1s fnceis. 
publicado no ·«i\fatin\), e intitulado- - E por::gue? Porque aqui o_ extr ~..:n' 
«Les diffamateurs de la Femme Frarl"- geiro nao p.óde lr.7-eJ' L'elnç<>t':S, nao 
ç-ajseo-protesta contra a opin'ião que põde ter a.migo.s S.t1 tl::; tá •:le pas,..agem, 
taz,e m os «extrangeiros)> sobre a mu- em negocios, falta lha II t •mpo para 
lher t1·anceza. e -attribue e!'lse estado tormar relações. Se vem éstudàr, {li. 
de espirita. qüe _, efr9u gencl'alisand,0 ffléilnjê nte farà arni1.ade$. pur!'.)ue é 
«-11 todos O!'! extrangeiros»:, aos roman- mal visto 11elos sen:. CL>llegas france-

1 • •. • cist,iS de e;portação e mésmo a ·ou- zes, que não p-e rô~ io nc,:á$"tilô ·dé cfia-
1> _!:;':~ l~nip) ~ o d1r.ihfür~ publico em fros que sao memllros da a~adel'Jlia mal-o ~11llsta.qu~u_ere.1> . Se es~.â a pas· 
t1ut.1 ~:> :-'l1s~~od10 urars ut11,_ bem úomo ou que O povo guer levar para O Pan- seio .. vivendo n um húlel, ~o f~z co.
it l ~l~l,~U l<{~I) de. uma- escola para os theon, porque ·consagra11am a difta- nhec1mentos com 1s mul11e1'.es lace Is. 
i i !:l 1.-tas. e operar10~. A§; flores naturaes mar a muJller fraoce::za, cinc )enta vo- ní>S Jogares «ou l', ,n ~·-a rrru --e». Pó de 
~!\' h,,ll,'' _mas_, sao e_pheme1~s e P,Or lumes traduzidos em todas as llnguas, elle ser um homem 1·e$p!:!itwlo e t (!I'• · 
1 ~1_)__1rn 1 ;,i nó~ pao te.em prest1mos, .as Que 'Ur.bain Gnhler cpnderrrne os ~1derudo no ~~u pal1.,: em F'1·a110a 0111-
<li': 11!,:i àe!'. prê.va tecem sobre ella_s. re· l'o~a.nelstas dos livros para a eicpor- guém o conhece e- elle p11s-~>1. d ,~s,1jer · 
~:-"_len) ~-t 1,tcompl~ç..en.cia Aº tempo é lação. que. oa,.sua opinião. não sao co- .cebtrl~, pelas ruas pn;Ji.ue o~, !r;in, e 
:-;,, 

1
, f>f:1 bnto de maJ~ utilidade. . nhe.c.idos em França. vá~ m~ a t:on- ies só conhecem a Frati<,.t ~ 1gn r Hfl 

í •ut, ~11:1 s.o.bremánetl'n .com a va,<i_a. demnaçãb de•eria ser pàra 'os editores absolu.ca e pr.ópni.Jt 1d,1111ente •: 11ue 5:e 
d~ e <-s:s i e,~bellezament.os .. ell! VJS· d' esses-livros, qu-e tiram a parte do passa.no re~t tJ rto wu•Jdl'\. princ.ipal · 
~ ,11,1 M.ssa.. tr1stJ e deca~ente s1tun • leão e pagam !los seus alictores, po- m~nte na América. que só <~11nh 0 .e -: ,n 
'f't•1 llna 11~e1ra, sa.9 o ,effe\tO de um.a b.res desgraçados. muitas v~zes. ums pelo·s oomes uus seus an.: hi udli ,na 
'uusa v:-:1dosa, sa«! pieguices de um ridicularia por uma obra en:ommen· rios. 
V1 l~d·::.r .'' :> po,·o, sao obras· de esp;t<i · dada; que eond.emne Bourget, mem · A.s .n~lssas lucla.~. a!'; nossa..~~ i_nq1.1 ts · 
tn ,iit. .i1.:,1.1Jo. . bro da academia. por apresentar nos tas cJ\·lllza.doras . o u nr. tdr1·t n t d11 sei.,.. 

1 
O t~;i q) ~ congruo para a (nstif.uicão seus livros à mulher tranceza como eocia e ate mesmn nn r~~-imeu) Roi;i'

'_ ª e~~?Ja Jà eslà nos paJ'amos do_ pas- amante faoi1, vá, ta .. bém. mas qu~. ai sob que vivem11s, el l s ~~o 1100 I_H1· 
:-sa~~'. 1

t:~f,~ deJle apen_~s delev~Js,re- n'uma lndirecta muito d1recta, coo - cem, porqu., acham !ier 1nu1to hortHo 
m_1111':ic~n~tas1 agora é ~arde, nao ha deO')n:e Emílio Zola, é qµe é absoluta:. ignorar o que :,:'0 passa n,).~ nut,rqs 
.PI ~)t~s:-1o , nesL~. te_rr:1 que se q_uei-I'a menLe extraordlnario n'um Iitterato palzes e !azer·nus as pergun1as m1w, 
f(J 0

1.'.·ª
1
' a9 mesquinho ~rden~d.o- gue do talent:o õe Urbaio Gohier, porqu·e ingenuas sob!'e r..s nnssns ::o~tu 1,,e':. 

1_,e ª~ ? 1governo _e amcfa sujeito .1. a obra de Zola não calurnniou jàmais E e.xt11anham que _l1.t1ja ,ix1range.J-
aii1~~\liie condlçao de não receber a mulhe-r ·-franceza. ros que- façá.m u111µ 1dea orr·t>nt>a FQ 
um v.intcm. . . 1 Também erra GohiH cltiendo que bre a li'rança e a-i suas. 1nu111er~4ii. 

Qu,zera. que todos os ~rt1~tas, todos os taes livros de exportação não são Procurem conhf.ce.1· o re~~o .:111 r••un 
ns ~perar1os fosse~ como eu bi,blio- eonhe.cidos ern França. Se, eftectíva- do _tam.bém, ~ çlepn1s <'XI Jl?-01 qo~ 11 

:>h tlo~. que _se dedicassem !)as tiaras mente, ha Jivro:; ~~criptos s9 para a monto OJ:,_ oonhP.ça couven1~ntem ~11 -
~ .oct~- 4 Je1hura dos bons livros, ton . ex.portação, alies 1rao_p:ara outros pa- te e vao ver.. n!1.s esd1 ) lac:;. na _SO!'b~o 
\~1;u. ime que nane~ se e?!zota., que i2es. N'o Brazil nós não conhecemos ne, nu Colleg12 -d<s Fran,,a . <1u a11•n:,: 

· > 1 ~s~e'fl na mesmo cah-x:· em q'ue esses auctores e as olfras lidas são extrang~lros val'I ou-Tlt' ~1s 11çoé~ díis 
:.
1
;~ .1melirfé~ :or~ ua superficie po-'las do! nomes laureados em Fl'ança. 1me.· sfres, ant<'S de 1;ttfi r~na-rem cat g,, .. 

líó.·')r ex.cellentesa . or~o no Interno, M. as, eftecti•ame.nte> Urbain Gohier)r.i~amen_te q.ue a , ida 1ntelleetuat rl <1 
~spf('l to pai á a~e · CQ.nforto ao tem razão no seu protesto confoa os Fran<;à não o.os s~du1., fa1.endo·llo._S- .:.. 

; :;ição. ' ª e socego .ao co-\extraogeír~.s que aqui vêm com a tdéa injuria de dotar-aos __ apenas <le 1U$-
pr,conceb1da de true a mulher fran-,mctos ~urarorn te an1maes~ 

o 

, 



O TEU REJBATO' 
(A' Maria J o,i Sil\!11) 

(Conclutàp.) 

,a, noite vtnba apontando _fie bicos 
tte pl'ata es t-'~u·gindq ·mantos ,de luzes 
enluaradas; o c~o alcat1Cado nessas 
mesmàs es trella-s,-desses hi~os que 
.t>r !lfiúvam-admira,.elmente.era.el'.\can~ 
tador ·A. lua éom o seu esple:nuor 
diomc1otioo e bello, despejava os seus 
rálos sobre nó~. e eu a.ehAva.-me aln
dà enwellaç_ados nas absorpções dá 
belJeza plastica de tua ehoto~raphia. 

Não pude rn,a1s repit,,, po.r um ins· 
~atH(:l abandO'Q.al-o, Uve qu~ cooser · ! 
var-me todo o dia em .de.li ciosas e en
triga.ntes ·convulsões. 

O amor crecía, passo á, pas~<S. as 
· abnegaçã.o,augmentava.m~s e gottàago 

tta> gra:vaoctoi a slmptlcidad~. e a iro
nia de -um am·or pu1•0 e conservador 

ramais minha alma tremia. de es
perança. -e -à conciencia disputava a 
galhãrdia .daquelle t.!3u r..etrato mJ1.g • 
naticame'nte expos-t'O na quella sal~. 
o rnada das mãis singellas peças de 

•moveis. 
E's bella l 
E, tu vir_ge01 ama!'.la, ·em tua peque

na casa, ctistl'ahia-se em coser ou em 
out1·a cols às qua.lqu<1r, e eu _procura• 
va c.o nquistar:Us ov...i:ções de uroa b0l
J1;z-c::1 plasLica e singélla. 

A minha alma jà traca -e sem fo·rça:s 
ler, jamals para sustentar as convul
s9~s. procuravª um ahrtg.u s<11J?nozo 
onde elln: podasse descançar as.horas 
(atigadMi, 

'No avançar da 11-Õlte pro~urei con
ciHar-me num abrig<J e pr9cure.i dar 
um adeus po1· instamo a9 ~~u retrato. 

S. Lufz i9-õ-9U8 

E. Â, 

NOTA-No no mero pa:-;s~do. pordes
cuido do revisor satiird.cn trez gra:vis· 
8imos erro, que o leltor fallvelmente 
corrigirà. salientãnd~se . «demureiam. 
se1>etn vez de- desnuviara,o se,no te.rr.ej 
1·0 parai,'1'apho: e n I ul~tmo, «Penetra
va, em vez- de t>eniH1'ii r:-1 e <<nevro-1,es» 
em vez de nervrose~ 

. 0 coronel Zeé~ T .1. u·~s ueçla.rqu à l r 

imprense ~ér a'>s1gn .t..i , 1lludidoaacta 
ted~rallsta d~' Bagé, s::M1 1·~par·al' nos ! 
~op~~!:! íJn.aes e a~a :n.11,l cr s~veT'ameu- i 
te os:mem_ 6ro~ da cCJl tnmfs$âO ce,nt1•a.J, 
ter:mu~a.dlze.ngo gue elles pão selem· 
bram d~ que es.ta.o t1·~~L,,\fü1o com um 
bcfmem 11()0:_oi to, le-d. ctue pode Jeva,n
t~r ã cabeça com ,w~nlhó na ·reíe
rLda. cidade, on4..? ,·~-. ide ha. 41 an
nos, o qu.e mi.o poderão -dfaer al
guns delles. 

• 

A IHI 
DO 

CFN'fBO A. O. E~ MARANBENSE 
CONTINUAÇÃO DC, 

Ca:pi t~.lo X::c-'v 
(DA~ ELEIÇQES) 

te). Os soeios que ~omp.1r~cerem antes do começo da 
apuraç~o poderão vota r, quando quites. 
· (!). As. actas dás eleiçõi;s serüó lavradas duranté os 
trabalhos, lidas e approvadas. confol'mando-se com as. 
mésYnas os socios que Jâ se · tiverem retirados. 

(g) :As actas se,ram ta\'.I,'adas com a ma~lma claresa 
sem emendas e entrelinhas. ou outra qualquer ·wisa,, de-on· 
de· pc.ssam provir d,uvidas sob;.e a re·alidade dà ,eleição. e~s
crev~ndo por extenso. e por al~arismo o numero da vota· 
ção obtMo pelo candidato. 

. (h) o~ elé\tos qµe não as.!'ium~rem as runçpes dos res_-
pectivos cargos. oo Pr<!,SO- de 10 drn.s, ~ontados cla data d-a 
posse, sem motl-vosJustltlcado,e,ncorrePao em. reQunct~ tas 
cidas .. 

. (i) AS eleiç<)es só poderãq ser protest~dàs par s te1•
ços dos socios prezente:, ao processo eleltor.il, 

C.api tn.ilo ~ 
·(DA CAIXA DE SOCORROS) 

ART. 20. Fica e reada ao «Centro), uma ba1x.a d 1 So
corro~, que terá por õm: 9 seguinte; 

§ UNlCO - C,)nt.ribnlL' óôm a quota de 2000 dors mil 
réls n4 praso de ,quinze clras l;Oin·o fàllechnento de cada socio 

ART. 2J · Cada socio deverá entrar, para os colres da 
f1Caix'.a1> com a Jô'hi (fe cinco mil reis. pagos.ao Thesoreiro 
da Sociedade, 

ART. i2. O soch) que nã1>' po.ier p-.or qualqun mo' ivos
enti'ar. com a j pnrtanc.ta. da ~011t!'ibuiçfto p,ara .o Cunel'al 
·do sOJno fallec1do, terà rna1s cinco d1as.suJe1tando-se,oorem. 
a, multa d'.e 20/0 • , 

ART n Satisfeito o pa"{ramento do funo.ral a quetD de d!· 
reito competir,no Jia em que se dPr o fall ecimànt0 tl •> Mdo' 
Th.esoreiro prol:edé'rá immedii1tament0 à cobranca das,coii
tr-ibujçõ~s e ~nd~ni~arâ•ca- (IC~iXai> çl<} quanlia tot al que dei
la houver retirado para o paga.meot.J dó dUo funeral •. 

;ART, n. o s_:.>~io g-ue. deix:lJ' de p.agar .a çontri~lção 
de dois tuneraes nan terá d1reil'1 ao pagamento d() seu t·une· 
ral, podendo remir·se' com o pugamento da dila que.nthl 
d~ uma só Tez, e m~is a mul~~ de QO/ º· 

ART. i~. E o· socja ao lns;-crever se· p-ara a «Caixs1>. d;G
verâ. declarai· _prlmelramen~e para quetn deix.11 ó peculin a 
que UT~ r direito. 

ART. !6. O Mcio qu~ por dnença ou po·r. outro qual
qaer impedirnenl9 ficar lmpossibilitat:lô para o trabalh ~ fl. 
carâ isento de pagar as dontr1buições, pl'Ovan.do a Sf>eieôa
de que é real esse fâc.te,, flcand,, consfderadô im•nlidn 1>ara 
t'er 1:Ureito ~ m_etade do funeral. 

ART :11. Se no caso do fa1lecimento iio .::01..:in tambeui 
jâ não existir p~~so~. âe que'ttata o Mt. ·25 será o peculio 
pag9 aos he-rdeiros forcadoç. 

AR'V. !i8 Se Q socio fallecido nà(I tivar feito eS!Sa decla
ração,.ou não tiver he1·deiro& 'a $OC1vdade êrt~arl'ega1·-se~'ha 
do funerãl revertendo o saldo em b~oe.fíct,.> d,os cofres re;spe-
ctivos. -

All,T. 29 O sooio qu,e se a.usentai• da Capital. deixará 
um procurador ou pessoa q11~ o repre-:1ento peránLe a so · 
ciedade, officlandn· a_o Se'cretarit> ü_es.ta pa.ra. p~r sua v~z. 
scientiticàr ao re8pMtlvo Thàsoreiro o a ~ssen1blea Get'al . 

ART. ao. N admtnJstr,a~ã@ da «Oaixa de Socorros» 
ficará a· càrgo da OirectoJ'ia. 

_ART. 31. /J. ijUa ~scripturaçã9 d~verà. ser feita em 
livros esP.eciaes. 

G;ontinua . 

•• 

,· 
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JOÃO Y'lGTAL 

1·ít> Fe uet·étl. 

l) l't:)·dl'ldG-in) e~!J!'CiÍlco dus nm l·l!• t h,,. 110 

1~ 1,omago e ciltC',oJhw'i~ dyt1pvpsi:1ij1 111d1g-.t:. 10Ll,: 

·11•1ôto, .. .11!1\' , .. ,d,o, 1 Ínlp;i111;;111,,, 1•0,nito::s, n11po.;to 

111,tiv11 o .j6t, do 1nttr 1ne. 

BAR8EA..P..TA FlG~R.U 

Hna da Cruz N°Bll.1 sin1:\ ~C'utpre p1•1 mpta íl 
t.líc,ti08ÍÇUO cli:u1 irm~ bili,;siuaos l'rc:g .tu 7.tle, c111p1:c . 
g1mdo lo<lO OS Oll h·u.b llto.:! d,i_ :tl'te, tlO III IIÍ1> e-xr 
g~ nte JT~gulz. 

F!L L1PPE BENICIO DOS ~AN ros 

o .... 
d . ' 
f ' '. ~1 

Jo11 •a] dos A.rWHas 
- ---- ~--=~~~==-===-= 

O , :):n:,relll.1er ! . . . f 

Na-li U.1,VELARIA-rte Pt!ALO 
rJELL<, à R1ta Grande -41 

Pri> 11r:i- se t rn l111st1mre 11ru1 ,~M ~ hw 1 
,, d'ít 11d1111 rn vd, n.:lSin!,eir,)1 rle ultll Jll' ,; 

de zmc,o, d~ n:i,!n iá ,11111lg1wr 1amuuho. 

A ~1.EROLÀ 
Dcs/urn hr:nue enrtimen to 1le eà~im. 

,·,1, e a1•Ug.i.a p:wn alfai:ue, cor e~ 
1rnr:1 nt.1 ;;t, rlifç,i; pavn col)ere. 

PRE(.:ós CUNVIDNl'JVOS E111•i1v11 g,1-~(' de (1~1!'cn r11r <mm u,,u:uru, g,~:,, ,• 1· 
nll'i111lbsi n,r,, nJ11t sias T11huJc•l11:, (1/)UI l('L1·,·i1,,,-" 
p,ra cst lm!(l,• iu,, 11 1, é·r,minérci~Le,:,, CU"S_i1~ p :u- ..-..-= ...... =---~:---=':--=~====== 
. , ul iu-ce, (:lt1b,, d t é•r.. 

SALÃO SU _ An1 fRICANO 
Jl; fifi~/ ~lll e o Jicl.o pura ol.>1"111 ele (plli.,,,, 

hlrln.lhiu Jo IJtt •111 H' côru 111,iid111C, c11id111lr1 L' 
lni.bilid,1< I! qu,• li r~ é l•\:lllli,,r, 1,w,b !IO pr<·1m.1• ' 
éhapm, f i.11' /\ 1m11·c r >anm• e tiu·)'.loi,.(le f.1k(•11 1l,1 • 1 =11RllEATA= 
!JU<' 1

11
11·s i<1,,o teu lllalt!rÍ:tl u1<11é,<;it1l, O 11rQpd•·1,i1·i-0 <lt?l!l.c 1ist,,b,,!ecim1rnto accnirl\ 

eh,l niatlo,.i p:u·;~ T ocfos 011 utii.t ere;, <:an11e.l"nénfo 
11 ~Jau. ;tTte. <:01110 l\JIV'ii!\l~(lo de bíehn~, vento• 
~1.~ . t!ucreg -e de 11 11ol11çuM, ele forr:unenta, 
t hciuit. cz:::: === ·=========-":' 

s. LUl Z ESPERANÇA 

Pffi::inn, de J\1,11•cineiro 

EU À. D 1:JSA.NT'...C."'N 

N.L , .N:_ 12 

.FELJ:.NTO RJ.310S 

ALf A'L\ 'rA.R.1 A ~ENTRA\. 

®JI 
q,1;'.q , ·r , Santos Vital . 

HU.A íJA PALMA UAN'l'O DO Q.-.C0STA. 

P.auliitt> MorM.s-. 

-----·----- ~----~--

Attenção 
Qu m t.l"1f<'j111• \ tiHi r t1.•n for,, b1•1n tail111 dc, 

/ or 1111)'d:~º pa·l:ço, 11no tl:'m msí 1íl} Yº"' .l"IUC-u 
l)lr -! hlJm~1ta11:1 tio Snr1t9\ 11 I,u11 d(, ti~! d• 
Irou te do 'l he:i·1·0. Li\ ~ncontr,urà ,,,umprc pesso. 
,iJ lial,Í/it11<lQ 11 <:11Lfil>tnzor o lllaill "x.igento fre. 
g'\ICI. 

E:&:PE'.RIJY.rE'rEJY.t 

ALFAJATA HI FLUM NENSJ,: 

e 
Cé 
~ 

-

Neste acreúftado eslaheledwt r:t o: 
pre.f,)a1 -.:1 -seet1u todo àsseic, e ·pn> m 
(Hldão a gost,~ do ma1s ·exig<?Ute fre 
guez, CJ 'lal .Juer .t>eça con1·<:-1m·11ie ·a. 
a rte pa •·a ls..:-o tUspõe de· pt·s~oal ha. 
bi fü.!ldo pronip1 0, a servfo 1.s :,l-u;;; 
ama veis· freguezt H, a pr~ço 1·a:t.r,a V!:JI 

POSSrrn um Pf'-'lf(IHI habilírfüli'!~Íllln e jul...
Jp\-~E, filll (1ÔNJi <,11-P11 Uf! Fltl1~fo::pr au ma b tit• 

g•:Hle fri:.:•H·:r.1 c·nm . a mn::i.iwu. po11111aJid11de 
uu11m:g,1ndn u;L.- ll't1;1& .. 1.ir:11•· 111> a~i>1m1•01011 
1lc 111,1p<1rit.r 1p111!idiulc 1)'1) hTl'rCa•l<•, 1> ten.dó 
ràbellà tlr. pr• Ç(I~ ll m.iis II odic.:. p·o,~v(>I, 

==================== -
SA.PA.T . .t-8.IA DROZ 

1-'9&$@!. WltliõDV@ f.:: . ~ormv :, . 

t .~=RUA HRA.NDE--:-~~ r ér, pHl'fl ctêr 

"======= -===================::::: à - - = "'I li · 
Sspnta 'ia Primav,era 

~~ 

MA 'I.BDE.A. DA SlLV-A 

RuR A tomo Bem in. JlJ . 

J.I\Ut1' 11ua amiga: 

r 0 ,1du .ooinprnsl.tl ('~l:l llo11r1:i: l}lle l nnl n '«ª<;ª 
,'lã 11e.:t lcÜ 1l1inur ,·e ,ylp110 '! . . 

/ -Bui-~; riz = Ouch.:? Er1111o ,fo..,ç.onheccs h
· ~i~•i,rín P1ufr>· :\..-na Grimdh 11° 4.3, "1i• que •e 
! <mco11p·:11b 1, bur11r.cu, ,0!1•g111,êb e ,hirabil<la
' rljl ? ! 
1 P~ii'l,mi11 h•1 ,1111ig ~. <jlH\(n uil.o calçn de11se 
RÍ..mad o ,~nub,·t'l:'<·inwnln 11àq l!~ rà 110 ch ie 

,l?UÇA 'S 
este aureditaclist me/ est~bel eciTil1!. 1to 

J>nlfl ra-ee row perfeiç ·o e acefo~ tocla 1rova 
e, Içados do variado1 gostos .i)àl'~ ~omt ,a 

, enhoiis. mo.nin: se meninQe· etc .• ·--

~e,sw .. u-editndo 3tabctlcciment9 p1·ep i r a 

acom pro npfi~o e -i.sec.io tocfo e~11ecie de 
ou!lç,.'l.dos p .r.f. horrien , seuhC>ras, e cd :iti<;~· 

Te,n ·utr h ,niro so ti.men.to de bot ina~ 1111pA. 
tog, !1.mrl~I aa, enfia.d res para bor.zeguín'e I sa 
patos, làço , fl v&ilalJ, l>~tõcs pretos ll !te <'Ore!! 

E.ncontra ~e n~ta iapa'ta.ria t.udo por f' ' eçoe 
codícos . 

~a ru a. dn .S P81ll8lt'âo D, aS5 en· 
ornja-.se qü<=ím tem µar a vrndl:!r. 

·V--
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accuinulai' dlnheíro, apodera-se de para não mendigar Has ruas, tem ue-

Pn1•cee ir\l'l'i ~•'l que entre nó~ que rnr.>do hec..liondo cios bens das Tiuvas,'cesstdade dt.! se fazér gatuno, embus

,~ornbal.e1rt11s iolt\111,:rntos, pE)lll estra- desherda t>s ot·phãos, depreda a tor -l tei ro ou Yelhnc:n. 

da d() Je "r e da r, ·ctidão, as objec- tuna dos seus tutelados, rouba o di-1 E por que? • ' 

ç.c)o-.. h rna~s q1rn ~A nJs ,1prensentnm. nheiro dos consllci.:>s e afinal póe-n'osi Porque nao t1pr endeu um ol(1cio 

s~ o ~l} . 11 ral'lni- la ·uent<1.vefs..1 que no_s na cadeia e fica com a reputação delquand? tinha recursos. _ 

p Jdrifu [:1zé1• i11cvr rer e,a preconce1- li<Jmtnn de IJern Para Qsse n ão h n lei J .Po•· 1s10 Cl'emos que te_mos razoo 

t ,)c:; It·i vnln~. ou esta é invi 1l1n el, ninguem llle ati de sobra para pensar 9Sstm e assim 

Vim.is ast.101psalo cm um jornal di- ra increpações, ninguem o delata, te- escrever. 

n1 iq 1lt·s1a 1!:lpltal, jornal que como mendo a SI.la colera baixa. ; Qne o no.bro conrrade, q u e aliás se, 

nfls tiugua psi ,, ben1 estar dos mara- Com a nossa tesoura, o nos"lo ser- ! tem most rado sempr t! an nosso lado 

nh n~tts, u 11:, 1ci.:o~ r en,~II\ púllciulque rote. o nosso már tello. a nossa nava-;descúlpea m;peraal.la nos~a llngua

·'"' ,!.cu aqui hê.1. dfas. Estamos certos lha te m()S tanto 1>rio e djgoi dade1gem.Nãovi mos adrede :>ffentJel-oe sim 

rJ c qn,~ .iquulhi illu!:itra~o orgão da Mmo um m111ionario, ou mais ,indalattenuar umcaso que nos diz r,~.speito, 

ímpr.t. n:sa, l),1r\dJ simplesmente urna si esle não lor honrado. 'JO qual· reprovando esse 1,ol,re t·apaz 

lig.:l i a n,lLíel \ policial, não tev_e ºI f't1r que so procuram encobrir asi~ransvtad,> _Cf ue Lentou maculá1' a nos-

1 n aH , d~ ,llt!nder-nos. nem do atirar- màs acções do rico e revetar as do/sa reputal}~10. tomamos ,·ona, e-xem· 

11 •;j 11, 1·o~tu a ignominiosa contume· Jpobre, ,PIO para melhor s;;,guirmns reclos a 

11:1., nau1 ue p1·ovocar questlunculas Qual é/) int~rosse quê se tira emlnossa l'? lina o comy1·irmos e~crnpu

Hh.i-!1·1 .,s qua ~(1 se!·v. em para aJugen: punir 1·1go~!'lsa1neote o traco e al.,so1.
1
1~s~mente o nosso .?!:ver ele homens 

lai a ,foc." p11z e d1gseminar a disco,- ver despoticamente O forte? sm<.er,)s e honrado.,. 

din. Mí\s n 1\ qualidade dt ~rlistas que :i.caso o dinhtiíru cnn,,,ra a llonra, ~!$... _ 

sn 111 l }; , p•1rtr.1nto zelador es integros a prol>idade 't · 

d,, 11,.,:-:!it,s dh'OllOS, sen ti mos rnagua- Não é isso uma ralla absolu to de 'l'amos e1u nm;sa mude:11la inc::it~ ,fo 

,1., ., 11 )S 00.,.., .. 5 bt ios e lamentamos jus~lça t t~al>aldho, os n~m~rüs I t·H da «Re-
. . . vista a A.ssoc1açao Cou1 rner·,·fal tio 

pi. ltmJanh'O'', o hlü\O mdecoroso Sl a leL é c~ual para Lotl,1s, porque Marantião» orgam do cummel'c;io, ta-

p, 11·1111 ..: nu vi.. rdaul) e por_ desgi·aça para todos não é tambe·o applicada f voura e in~u~t1•itt. 

Ili)~ .. ·~ --fl.u .iutot' toi 11m n rusta. E' que os J,omens são pgquenioos a 1IIU!óitrac.la [colegn .. v~rn . dieil1 de 

0 Utu~tt'atlo cnllega cumprio seu nas acções níH> t.:abem fo7.er a ver · hom, ar tJgç,s ~ de ,unad,s~;ma )('>ltU· 

Ili r · ·ó dand • r•a, dcseJ,Hno::. longa, lda e c,1mfeM-
oi! ,·rr c-•)111 , , r 1 • 11 U"I te~ sa, 0 dadeiraJustlça, aos grandes occullam mo-nos gratt•s pela remessr . 

~·: ,n ,·onLe.1111,taç:10 r uullctdade ao cL o nom, . aos f}equeai1s n.Io teõ(II con· Relrib u rernos. 

1.,do I Wl·,. µas·~ nó~ v>rgonho~u-por - temj>laçàõ, não lhes poupam o titulu 
q•10 i;•,1.cl-' r11ia :1 cTA-,se anis t1ca; en da sua profü1são, da sua arte. • .... 

1rc1uut,, nutr·os tamhem verg,rnhoso~ Justiça. terrestra-é uma ph1·a3e chl- T . . d· · 
1
,
1 ... · ·+ . 1 d' j . . . . ransu)treu no 1.t , , n r. 11111 v1~r·su 

c::i:.1••('rnnutr•s ,L ... a1:_8e e eva a ~s oi-- mer lca, unaglnnr1;l, sem ~slab1hdade, rio ·natalici~> da ex.11 1;1, sni·a. d. Juli-

ll'H· ~ c:,tl, 11 p u·;\ na.o le:;ar melind res que a paix.ã.o tl:>S home11s Inventou. anna da Tr1nd_ade " ~i l rn, 1,1·e11.arht tw 
- fl ~. t 11111li ,, u·l1 n. uio ca hir no od io ejl Lti dos hom. eoc.-t uma locução do noss~ .. q1~e:·1do am1g,) L_u i~-;IJreu. 

u,:'"'JJ" l!'l, > u, 1,11 hrE·1.a. v~ creada por ellese J)( r ellesanniquil- ~ anm 8 1 ~arlaot~ apr~:--oiHainc,s as 
· · nos!as cordlaes fehcllacoe!-. 

'fq.-1 )S ~ah:: .. ,, •1u~ um rapaz ro,ubou1lada,:i,ó tem poder sobro quem ô debll. ~ · 

!t!.l. <11 ;i~ ui,-. j)a.res de :i,nndalias de A ogualdacle não é para lodos os que ·-- - , 

uma ~·t1H\l~l"ia e dJl commentario que se consagram ao amnr da palria. o 

a bs, ~e l,•L '\ ain<la se está fazendo, qual não eslà. s.omeate na rnilicla, mas Do Ce~1·à rec~l>en1 11s o li· nunier,, 

mni:; o qnc niugue,n sabe ê dar f.SSe uas tendas e nos engenhos. da 11 Rc!1sta E:::<:olarn, iln 1n-stiLutn t1,~ 

pro<' c, dim,.•nt,, vil . a u1n só ínol viduo Que hája dbtlncção pccun larla en· Hum_an ~~fa!les. soh ª cnmpei t-11tt:1 d f .. 
_ recçaQ uO sn,·. Joaquim da Có~h.1 fl\o-

qtH· r• ·-- 1,.111i1 ... pelos seus actos,· nao, lre o nobre e o l)lebeu, isto 6. <1ue iuetra. ttu~ cQroo seiuprt: vem clt!:!ia 

e~hr"b .. ,n 1 ,1Jtl11S affroolosos a urna uquelle tenhasuperiori cladesobreeste, de JJnos escr iptos. 

cla-..su I ntelr·a de homens :prol>os e estamos de accorcio, mas qne haja dis- G1·atos. · ... ......_ trahalltnd• ,t·os, alheios a liesrn~ n cl-0S tfnccà:o moral ou tnt9llect.ual ea,~e 
d rl-i5'1. nato t·eza. Íl'l'ijSponsaveis polos :im l,o~. discordamos. 
\'i ·ins dP t.Jllem q·1er <1ue saja. o filho do pobre luctando rrente 8 Com~emorou no dia 20 3 ~ua d:iln 

Um ~Jeq~nç,,do lur la u m ohjedo (rente com as difCicu ldâdes dn vida natnllc1a,a senho1·ita Sihina <lo Na,i•L 

ii1'-IITT1ilkan1.., e ~em impor tancia p~ra torna-sEl quasl sem prte homem de rnento Ahes, cu nhad11 <lo oi,s:;o lllus· 

sá.Lisítzer u1 ·Hl necessidade corpor;\l, bem, verdadeiro hei-qe; emquanto O tre amigo Capitão Querin J lj 'Anrntci. 

õ pl't:!'iü e ,~,,carcemdo porque trans- do l'ico, confiado na magniCicencia do ação e Silva. 

greJio -ª IEli; está d i r eito, é j us o dinheiro. acos~umado ao luxo, á os- Parabens . .. 
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JORNAL DOS ARTf STAS 
P n blieaçilo Mcnt.anaJ 

Or11ão de ftnt..e-r-ésaés o~ario.c; 
.DIRBC'11bR 

Adalberto Silva 

;JOl'HaJ dos Artistas 

{
p:re •• Os molt~ruos adoram um unico vi\e in!l~t.Io, 11elo. destJr.>- de alcançar 
Deu:, ver~::id.e1t,>, espiritual, omnipo. rama . . E o sceptJ"o 'l E' que quem é 

j tente~ uh1~uo .. Cot~tudo ess..e mesmo1Proteg1do pelo Dinh.eiro, é tam-bam 
~eus verdadeiro oao e!~á fixado na1poderoso. E as- garras aculeiformes 

r rdéa dé todos os homens, ha quem óje oorll;ln,es 1 são pa,,a fazer a rruerr2 

1 oe~ue, quem o desconheça. Mas nãotpara constrnir µatibulos . par:, 
0

ctfrar ~ 
entren~os .ºª o~JlniãQ <.le quem quer· llibernade aos povos. Ê p-oryue ct,a • 

:qu~ seJa, e poss1vel tt. t ~odo$ tanhamitre os dons que elle concede, ex.cep. 
razao e o livre arhilr10 de crer oqjtuarn-se a felioid.ade. a paz e aglQria? 
de~cre.r na~uUlo que seu espirito. ac- O rico nem sempr-,e é Celh:, vemol-o 

7-Rua do Su11t'A1lM-7 ce1t,ar ou ropUrllar. lmpugn-ar o livre cercado de, lodâs as magoi ti:eocias, 
ASSfGNATIJHAS arb1tr!o de ~lg!Jein. ~poqueptaudo-o tle t odas as henras, de t~úa'il s:s dl-

A.nno 1 .1•00 com tal ou tal cr ença, é u ma !nane gr.tdades, ele lQda!; as igual'ias. ·e não 
Sente.stre 2.000 espoculação, ê irromper Ci)ntr a os lm-.s abemo!, que seu coração estA às 
Nume:1·0 dú di;.t 1no 1·eis J?J'orogaveis decret·os el a nature.a. jvezes iraspassado de dor, de ,grande 
-~:rior !200 )> J?~corram~s sobre_ um Deus v~rd3.,magua per~ou úcn ente quer ido, sous 

1Glem,, material. omrupoiente, ul.Hquo,lnegoc!os nao se rea li~uram como 
. Q ar.isso ve-llJO ~.ml.~n. di~lin,"tn ~r- bello, sympathfco, e. onquí~tadór, va-l'desejava, ou o amor c ingi.o-lhe o peito 

ttfitrt; p~<lre1M e r rn~:1te j!a Gu1rda, le~te, n~bre e de <Hllr,,s rnt'lumeta· com os seu~ nusteros grilhões. 
naê1onal, Stiol d'A-.;~uwpçuo, L.eve o;Ta13pred1cados.magn1flcos. füise Deus _ 
1,i1.'a$e1• dP. f~s::tn·. na QU,a-!'la .reir~ Ili !que ag{)ra ,veto à ~ballia., ria.ta de pr fs·/ ·· A J!laz º.ª~ es~ c~m. todos. Conhe
l1ma. 17 él <,0.1 ~n.e,o a:1i\J1versar10 deicas eras ou melhor úosd . ei um su1e1to 1·1qu1ss1mo qu~ pouco 
!<;~[I dlJ.ecL.~ fíllio M&~uel J · d'A.ssump-ld o rn u orlo. . e O conieço sahfa de casa porque 'e~lava ce • à 
,;·:o, a~tuJ1osu e ~pliondo aprenul;.. uej . 1 . : . . rca o 
ty1,11graph1l! das ot'fleina:-; do ccl1luslui C1rcu~da.-llle a <;~L>e:ça, que e~tá de 1mmtgbs p,.1r todos os lados para 
<io ~Jat'anhao», _ond9 te11\ ::inga1·l~rlo;guaraee1tla <le fina e al va co Y.a, urna o mata-rem, os rtuaes lau to pcrsevel'~
u-. mellwres am1s~~de,, e ~r rnpnth1as, rtca corôa que symbolíza a Caridade r am ate que 111e ,roubaram a T\la 
quE::r por pnl'te do~ n1est1·~"s c,om:"> tam- ms Li , . . , .. • · • . 1 -. 
h~n\. pelos opel'arios q11e Jbe dispen-

1 
! P\.co ievtjrea~ia<ln. e.,quasi se.m A. gloria nàq ó e0nquistada pelo Di-

1,ã,J :.1s ma!s ele,·áda~ coosHiers~ões. • a or. raz no peito uma esmerada nheiro, ó rico vive om sumptuoso r,a, 
n •, ,v1ancco, noS'Su l u~u1·n colega, med~lh~ ~ue reµresen~a .t Fama,. O la . . lC . , 

ang1.1r·anr0s um g.lo rlús<> porvi r. braço d1re1to ~e;ura um s;eptro que é . CtO, engo ado na gr.antltzi, •m.ôneta-
o syml..iolo do PoJer Nos pis pren. ria, rodea~o de aml·l;')S t1 aduladores ·-º- dom·se gartas aJ)ul~ilotmes e cortao que: lhe vao comer o .ace.pipe, nio 
teS- que 1:;ão G E:~nüuno e à Vingança çu td"B em ser•i:r ~ adora.d~ [)3.IJ·ia, 
com q_ue elle $.E! ,serve para excárt11 . quer com a~ a1·urns, r-1u01·1cnm as le 
rtcar 0s homens• ltr.as. Morre e os seus he1:deirós o 

Na balha 
Na n.ntiguidadc. e!ii:-;es wmpo$ im- · E' JJondo~o êm todos os sentidos• censuram porque dev~ra u~r ue1xado 

mc,morines de que a ~Ilstorln nos rala Justo 8JU tôdas as accepçõe~. Quem mat<)r her.a.nvu. Seu paiz nno lhe ttt'Lge 
o que oão voltam mais, os homens, cahtr na4S sua~ &I'g,ca~ _tem tudo dt) uma estatua nem hi-1. um ruonun1ento 
pelas ~U'l!i ldéas. f,a.i:~s de culto, cre- h0m que conce1·ue á \iJda rn.atel'ial. para lhe ünmol'talf>z,lf• 0 rJ()11ie . 

. ar.un $ares mythologicos a que deram e~~epto tre_s cousas-à feliddade, a CJ. pobre. pelo Cflnirario, que não 
r1 rto,110 <le lJ0.U5aS, P. der-,.1n-lho;S uma pa1. 8 aglot>ia._ . . experimenta taes pr-.ize ,·.e.s, pr(Jcur, 
ha',Ha<iã•> lambem my ~h<Jloglca aguai E!.-Se D~u.s v1~11,el, o unicQ por t9d~ servl,- a P!.Lr1a ou nu c.as('bie e.sc.1• .l 
cb imaram Oly111j)o . Ilavi.i puis Deu- a humamd~dc am:µlo e ador;1do com vendo obi°os que illuslra.111 seu fl.CJme; 
"""~' <le ·•m"o• <,., ~e 1 •1, ~- • d l a. !ervor, o que o leitor m3ls ou mén-:>s . · 
... ~ ,... f,I • • , 1,1 ~ ' e ""' .,. e o as . ,· _ . . . e glorU1c.aru sua ~erra, ou na /Jll€rr~ 
~ espt?eiesi U~us cf0 mar. Deufi da adi\ rnhou., e o D10J1-etr.J, .o Totlo llo. d' t' " . 1 b . . . ' 

0 ~ , . . • dRriJso Deus tia malerta. 1s i_n'!"ue.-se pe a ravu.r., e 111t1 e f.t1deL 
1u~r1 R, Deu~ do \ inho, De~a úa po . . s.icr1Cictiodo c;ua F,tropr1n vj(la. Este . 
o.si.\. OuLI S,\' da . IJtdlezà ctp etc. Com Eu dUr!<JO (fUe .• uma pessoa, que,·i• o V€!l'àaqeir-O heroO (}Ue SUO patrh :..~· 
o daoorrd· cle::,tru1dor rios <>Qn ,., r. mendtga ou opuhrnttt. quer dessa.. d ·1 el . b . d l , · ·~ -~, " . · . ., gra e,, r.1.a co re e a u.rrl1 :-. e o cc)JJ 
01!-mpo f, 1f decahindu até t1 uhin,n es quo Y4vE)ru JJO pulpa,, prc?ndó o in-'lslde1·a·1111to exem l~r.1>ass:; o t , , : 
phet'a, t•tG dd.~nr,11::tracer de todo das eauçavel Evangel ho qrJcr dessa~ que-Jc..()OS 

1 
d d ~ . fJ~P.' 

crenc/tS humanas. e com elle os seus nâ;o a~r-editam que exista o Supreme, • um O 0-_ 0 0\~stando ~u110, nias 
D\?U es tamhem Oreador, me ,•enha dizer com trao 1<-> nome gtonusp 6 11~1 lll!lt•1a Jo lt&r·ot 
i-.r 1 . . J.J .i 1 .,.. n que.ta c1u~ o não ama que o na· ó ad ~nfreuta,o sobrant?em, e \' I··~ ll'i ns i . 1,en 1um so uauo l'0Jt11 .. a gue1-ra., .na • . o~ . 
o-ec;.aslói? que sê bate rr:Hl tê a frenta r~ Cenorosamente.. . , Não p~nse1u .. pvr hb) qur, . oµiu .J 

com o inimtio dcs~emido, t:l~olama: A _pessoa que ~uznr dizer·i~o o COO· que ~odo:s os l·1cos <l e l'ent d1:1::.tp•,r :.i. 

v;llha-rue Mu.Ne ! .Nenhum nat1ta quau· ttarrn, é hypocrnu, 6. lalsari~. Am:>.-o suc1 rol'tuna. 1Je~g1•s:çad,, d1J que l ':\hf
1
• 

do i;.i vô orn pt1dt{O com a 1mplaca· mais do . qt~e ao p.1·opr11> Chr-1st~. na po1n•ezo.. togcm-lht ·os amigo~ c•'.lm,) -
v(}l procslll,-Su'f)pllou! \1nl11a,rne Nep- C~m etteito, t<Jdo~ ama.m o Drnhe_i· ·a~ ll'e~.vas ua l~z, a~ ~ua~ r , •h .:1llv1J .5 
tuno r Nenllnm lnMvidul) que C!i>t:1 ro. sem elle a tnuodo permanecena. mio suo alten·J1das, o.li do~sH,~ i.;h ,. 
possufrto c1t.gran1le tusornrni~. lovoca: ;para ,sernpr: em. e~~do de rnodoJ"ra v&m·lt\eom eima I nclomt~ll te-., -=-a. in i~
vall:la mo M orpheu 1 Nenhum poeta e a fama oao eXJstma~ r!a gr~~sa ~xul,01·aJlle. O· tJue ,~en~u r, 
ab~ntlom1d<> l'úfa. l n!;iJ)Jl•a,;a.o ~ cança. l Qu& quer.dizei· ~quella eorô2 P'Ol,1- ~ão ·essas granye.s ;trp1et:..-:: ndqui:·i-
do de prt:lCO'!'.'.U' t!euulu.e a t•Jma. im. co revereac1ada e quasl sem -ralor Y- .. as po11 extot•ç,a·s l',;t :1 qtrn ; (,1una
plr1ro.; vtilham-m e mü{usa.sl Nenhuma, pergunta-me o leitor engo1·citatlo de. sõ.o as vaol.~gen::-:. ,1t1e díM,n p1·, ,v(),1H 
d1_1n1.~llll que e.sti pr~:m pi:,lo agrodo- euriosidade. Jtj que dentre o~ ricus Vem a mortC', levn o li<Jmem o ouu·os 
e.e a1nor, oxoro · m prnoto sentj<jo. pouquissimos são os que laielll carj- que não sul>em a11rovehak'1s. u~utr,,- .... 
ve.lhá.-n\e Venus t 'dado. E a. medalha, E' que quem etIHlns, e.ulrpam-ua'!) e- ílrar~ r, 1r liin 

Nã-0. 'l'udo fssu ja a-enbou ptr.a ~em-
1 
vive acoherfado pela riqueza, tàm.l.)em1na mise1'ia. 



... 

O Dlnheiro aj)ezar üe soro Deu:; d 
matei-ia. ~~geza1· de. outorgar aós hu· 
rarn<.: l1..1do ~a hom perlineute a cesta1 
vid~. ~ Q causador das- m~ iores des~ , 
graças. 1 

Com o nosso tr·abalbo assidiJo a pari 
<le J{:gular ecouomi:1, pôclel'~nrns ins·J 
t . 1 1·u1r-11os, curar-uos dns noss.;.-s trn!e1!- I 
mida,dns, vi\'eromos faHo~, deeentef;,I 
l1oarad,,s, t,·.ana'Uill0s e felizes. 1 

7'ubivara. i• 
i 

No num~M paRsado. por engano d.ai 
T<:1-Yisãn·, sahio c,vjl:11,lor do pOVth, em t 
vo7. d~ 11vf\h\f.lor do 1mvo1>. ! 

REOOBDAÇÓBS 
(,fo Joii,i llendquo) 

~ a.Ms na po.1 l'ia nrnada el e 
Fíerva.l. tênro ~tru.laJ não sabia 1-,em 
ni\o tlnlla tn~smo a certeza õe que 
algum dí<> volta~.:,;e o. µizar ª' te.i·,ras 
e lltâras t~·l\1v;.as brilh.anl.es c\ns rua, 
tornadas rra'<l'ls. oclor1fic8S do meu 
~Mr3.r.> nat11l; ele, onde pu.1,ti pBqueoo 
aludo., n, nú1' elos aoM, e$tranllo rnt:s· 
1n) d:~ tl'.'1tl-0s os seus movio1enlo~ ... 

fl: \EffH'ú e rnuH,:, leàro ainda·. lá nas 
1110,lln .\W\=> piu·ajens dfl sul do meu 
caro BrazH~ perc~bl e como liçõ-es r-e 
v.ehia d1' al~tx~m cios meu~, urgulho· 
tl) . ~~a1·1rnlt1·Isl.i~a. 1·e.speilozà e ttlegre
·rn~ntc1 co rn 1:\0l'l'i1.•l~ bons e mouêstos 
n i::: lol,l!)f, r,1lal'C;1t1H'lH~ da minha· a. 
1,eni;t.,aJn ~"1'1'ª· d~,s sua$. !•J.ndezas 
e dos st}l\a.S co,iio1·e_!5 pnetas e escritó· 
r!S- lJU \$ !he~ constilU.lr.1rn a g1orla tia 
literalur::1 twa1,ilelra 'B·O. nome imorre
doiro e invej;wel de <<A~P.nas B rar,ilei-

JOl'Hal dos Arnst~s 
...-e=, 'S,__ _ -~=-~- =~====~=-

DO 

CENTHO 1 
• O. "ffi. MARANHFN8E 

( owrlNUAÇÃO DC, 

·Oa:i;>itulo ~ 
(DA CAlXA DE SO.CORRóS) , 

. ART 3z Uma vez !)l'1Wado o f~llecimento dê q l 
~C\C!~• !.>~ Presld ~Ote ordenará 3.ú T·hesCIJ'éi.i'O à re?~ (JUr 
<,Cq,xa E,1:ol101111.;;w a lro[lO l't<:1.ncia. do fune-ràl a _11ar. a 
<lil·ei to ll so~io ra.llicitlo, dan.dc, lhe immediàLamenfe~oe ttver 
µ1H.en.Le J e~tinn . com-

Aíl.:~. 33. O hal~nço da ,1caixa» será apresentado 
1nesmo u!a en'I qu~ [or 3'Rresentade 0 balanço do «Gentrg~ 

Oa,:pi t-i.;, ... lo X~ 
(UA::i l)lSPOS!GÜES G~IMES) 

• l'il'> --oo tero : Gnuç,alves Dias. Jos() Lis
bêa, Otlorko ~endes, Celso Magalh-RL~ 
e óUtroa-ho}e: Coelho Netõ. AIUizlo 
e Ar~llr Azevedo. Raimundo Oorrêa o mo ts homens d e I e,ras e si en Cia.s, H 11\os r · . ·· . -·--- ··· -
de:.,te petl,lCO de leí·t•,\ braz1h~tra que a, que l~nJe de sua te.r rn os. e~~re,·eu caot:iu01·a; a-; suas ma.()hans as m 
so charna-Mar,nhào Sé o eia , então no • ou l9nJ• l0thhem tla 11a1ru1 oat,ta- •legre.s Jlri"• sono, o-,os ·a t .. ~l! . va-os:· t ' .r ' . , ~ e li •lS ... os 
meu palio d• e reança. ,·, cOraQllO ~ u l. · ·, t~' "" 

81 
es tl • suas (lo 1'e$l$ s e as suas 

sar mais v io \ ento • tr i.,te, n' li m aNI o r Min 11 a Lcrra le 1)) nnl m•l ras. J no ,_ies. ás rn ar,· o Ia ras e o tu• ra, las 
de sau!la,te que 11to••••• . o, como Onde .cllnla ·<> sal>rn: . . 1 Jl emllm . /à <lts"" llldi . ·1 · : . e- AS ril.V0S que aqui ~f)t)l~lçlll\ mê l'Oli7. 'à i, . >. Q ~I li .O· 

qut> t~Sf.l Utn1l fnç;ue1l'~\ ele astl'OS nu~ Não gm·jeiart\ c<irno ià. lt , .,. :· J qu,a ro anos.· na mínlin bl\a 
•~is mo d e neves ·r•.rtu u~ adas e •• n IJ a . . . . . , . . . . . . . . . . . . . • 

11 
• • _J 

II 
n,,, • os meus .en i•s <(t1 etl ,

10
, 

U

ma vautade. mas um,\ v.011lade àe · · · · · • · · , . . . . . . . . . . \~ no ladn dos meus bot'"',,. 
11 · . . . . · '"' "' rnc~ tu res 

partir. à m\nlta tervn. à e<>11heee\-a E, so alegre Oqael quanu,, o ,•apor ~m. l.gf)~:; àenut I cunha e i\ilariar ) , . ·_ 
l><>l• de perto, à ad mi r~l a ,nu I Lo "'.ais • m ql!e transporta••· m r. a P" o lo u nas tt-o, a 1 ""'" p u rns e divisas, , ~ u ~·:. 
ainda, 

0 
á tu·ai·-mú no s~u $e10 doira- l\Ztllados a_guas ~o pn r ro un. minlHl.\da nun11a. t(µe , eu am11-os, 'lHfH't) ,i-.; 

do e per(umad<>, como que fosse urna terra qaer1da, lao a,.ulad• ''"°'º oiº .1,r.,.n-ns • 1,c,,, as~lui 
1
, sorr,JII'• 

s•e, ,rjst• e cMroza, vuJtoruln ao ni- céo que "' co~rem. • este <li,: íoiil'º"' ltaul Jar.<sem, ""'" mu11,, qu••·ld" 
nho ele1Lo de (iode ~e tot·a 0.· que só' t).ma manhan c\é so·l :\\lo ',) 11r•le11t'e\am1h.o, desdu o~ meus v,,.

1 
... ,;;:: .,· '· l l.d d lé · ·"' 

11

• • " nfr-,: 

agora, vollavn depois de uma longa t • uma natura I a e, ,ns,e atl'Oente • • o mnm'.•nlo atual L. · •. 
aµteneta. . e enoanl.adora 1 • • [\. ·, 1·e•J,.$dO vi o meu tl'e1,oJ1>·• , s 

q rande saudade Ma minha e mai- E eu •. Jà na m,nba lerr~. 0101la de meus sonho, d• creusas, est, e n•· 
ores dezejo5 Coram oscmeus l. . . Ah J minh'abna, vi e acredilel que o seu/ "'.'l• n',dma Milo-me salislcito , 

00010 

1eml>l'>l·m• he,11' ait1da d~t[uola• <1,u era o roais tormo,n. limpo e puro ,•
1 
'~: d.ai'ª"º . do J~~u ~zu I ela mh:l, ri 

trl•tes 
O 

amargas oras do meu e>ilto, suas esll'elas ns ,nais. sin((lames. ~ ,::;~~ ng •~;, onde · e qua,,d, ,.,
11 ,> 

onde 
O 

nome .4• Gonçalves mas e os sou sol o m.ais·majesto,o,ai·dente.Lrl- mata\.·.. 
00
~? eanlr, d•, Sai>_iu na 

seus verso.s, aprendi .~ c•ntavtJ·••, lbanL• e ad,amanlado: a sna lua, oh 1 '> s. : ,mz-&-:1,, 
sen\indo a mesma melancolia do !"'e- a sua lua I a mais bêla, all'l>enle e en· (d,..,., D"•"" ,f_ (}; $r U.2A. 

• 



• 

SAPAT!RU 
AHT-NúLJVgAU 

M-RU1\i D,\ fü;'l'I RLLt\-5'4 
Ne$te l,cm rnon1nJt> l iLl,e éci11:,(?11to ~e 

,·•1 ~ "011 il!'CJ)ll l'tl ·11:r c,•m turlt., o 11:saeio e. e... .,. u • . . l . . , 
pel'±éic;ào qtndqrrur qt.u 11 l1itJc e ó serv1<}0S 

~ <'b11~oruc.1ne~ n ut«, 1!0100 ~e • 
j,uni !JotínM, ,.,11,11tr , s:1rHlalhu.s tlil

nelo.d, 1· tlf<reg,111 lo H'·rnp,-re 
os mclli.r11·es t.:JbeJ,rn&. 

fi't1c:ebl.l se cr,c'o.111•11 .,s : 1.va a capita' 

,@~t:,';Wtll>J.~ @ ill"!J.(J'l~~Gl lP~faál WUGÍT 

Ni/lJ Oosf.(t Fe;.,.<:eM. 

BAilBEAl1lA Ii'lGARO 

e , :)n.·, re:t:n. 1er ! . .. / 

Na-'FUNELARIA-de PUALO 
lJELI.,O a R·aa Grande'-41 

A ·PEROLA 
ló=RUA GRANDE=15 

p"r"'º" eom h, .... ,. p, ... , ... • 1...,,,. 
dão ~chn1rny;, I, G11aom,m·1>, <1e -n~tá preçã9 do 
iiJl(:61 ~e ii)ÜQ . e, qµnlq1rnr t~inl\l'lho, 

Enearrega-~é de w:;icurar com ma:.xlmo gosto e 
,·arind i~s i nas fa11tJ sia:. Thuulet-as com !_elrcia,os-
f nra est bele11ím1 htl) eori1moi·cf:uis, civsas p&l'• 

ulà1•e~, clups ~1 t etc . 
~ t'nml ;w ó o 'Jír.ho para obras de folhll~, 

tarbr,llrnr .do s~m1 !·e com \:J1:\;dmo CJ!idado ~. 
hi,1bilidi1! e que li e .é pl.'.Cltlir.r, tmiib:ím prepa1:e 
(llu:1p,1s: r ;1-r,1 marc l' !lace.os e , hl;rdo~ de fascnil:l.l> 
que p:ur· isso te111 urntcria1 ~}>Ceia\. 

41-RlJA G-.R.aNDE-41 

u:= ============~ 

D eslurnb1·:u1te sortlm)u~o d<1 e.Mimi 
r:ts ú ,t\l'tig',1-s.pàra àÍfaiate, COI!te, 
p~111 <'!ll, :t~ ditos p1wa e91lelé. 

PREÇOS ÇU1\'YI0ATIVO$ 

SALÃO SUL 4MERICANO 
AR!Jl!MlA= 

. O p1'.opl'i.et,1írio dest<? fü1t:Íbel1Jo.íurn11to accei~i;i 
cnamados J1ul'a tod&.. o:i mist 01·e3 Mnce1:11cn-t.o 
a sua arte, comp appli<:açii,o dq hichll1\ vento
sas eucte-g ·e <te íl.n()!:t~õcs de fei.:r.1uncntu1 
flieina. 

TitTR d~ Cnl~ N•/l0. F~t,ni\ 1,Cmp1•0 pr! fT)pta n, 
<li•po~i:i;-ilt> <los a1J1 ,, bilr,simos l:recgu<:zu~ 1 c~1a·u: 1 
g11ncfo tl),lo os os t1·d\,; ll10Juh1 111•te, Ili> tn,us ex1 
gcute f1 ~t111z. 

s. LUJZESPl~RANÇA 

O U'ici o r, d e Afa rci'n erro 

R UA D : 8SANT'h..N· 

N".L , _N_ 12 

RUA DA PAUL~ OAN'l'O UO· Q.~C08TA 

Pmilino _\{oracs, 

Uo,t_1·a1 1 F;lr!Jlei't'o dn • Llmelclu 

FhLll1PE LE1'1UO UOS SANTOS 
Nést l offrcina JJr~nirn21-se hrov.eís JJan1 pr

rwr casa_ da -fami'iu O!l quulq11cr i.nlin> de di

------------------

Attenção 
vru:~, C·1'l l'J'.!!(Ml'l11 moderJ10 e em qnalque,: ,es· Q11 rn dcse}.11' ,-ll;:;lfr um fato b('Jtt tlllltndi> 
!'~él~ e .n:Ho tlo r "gu~, da modo a s~tiata~el' por rno,He<i 1n·e_ç.01 não t~ m1J tlo que pro'f1,1 

A?:lutntll)-s~ lr,,Uil1t,tdü p:1 r~ tl'.t!l\r de ol.,y~s .~ 1,: aíor c.xfge11ci11 ,ssíw e1>1110, ()01ítrut:1-11e,gun.l- .1t~r a nlf14ci11tnl'in, ,Ili $1L11to11
1 

a R1H( dn ~MI dt 
rud•ml1-~ ao ... u 01 i<iio ofh:1·1,co Is s~~$ servi- qccr e l)t'a cie Cl\rpiu;í pa11a co.tsh-u9ào, fron te do Theatro. Là iiuc~11lr11r:\ se:fllprc .pesao
,._os ll<mltoi·e~ pnJpri :r.u·10:1 ,te ·1}redlo ou ouc:wre- jll>r moú &, 1>1:('ço ropcndondo pura iS110 ~e um {)( habilitndo, u ôtlli,sfazer o 1nais <':i:igente fre-
gu1l,>t> d111> líi~~111?!1. . • ~ . C(1111plet :> 11. de offici11~11 pre11:1.1·>1d<>s e toíli•s .gtle:&, 

cn,rM 111w JIJH,tt ou por 111!111un 1tr:1ç1tO;_ ~1·ot1• 11s ohra.1 c;onr.P.1'11, 1 te~ n t!>tés ott,cib'n. EXPER IM'ETEM 
ili\11, u 11• cfoiç.,o. P'n :1;0 nl\,d1c9. J ,es1de1ic,t.\:l~t1a hfa1·P 1h,~0

1 
2V i , Janeiro de 190S. 

da Tnpad!L i~L 

=== ....... == ===---'-- ====--

=- -;,----

SAP.AT I RIA. CRUZ 

--=: 
::, 
a:: • • Lt) 

.. 
,. 

l r.!l' 1) 11c,·it1it11rl1~t nu> est1U>elec1n:ie ,tõ 
JJfl'I; n, >iC nm ,.erfdç o e 11ceioa tp,1a u-Qva 

0~ .1ç,,11oi;·d11 '"\',fl'Ímlo gol!tos i:>•}rf\. hó,tt1( u 
i1u.Jio111. ., meaiu, 11 e meoinOR tito. 

.,. Ji'ELZ.,.Y'J'O RAMOS 

ALFAINrARTA :JE'NTRA.t 

ocio 1 < s Sari,/~1 Vital, 

Ne$\·e acreditado esla'helec imento: 
prepa1 a -se cc11n todo asiSeio e . Ptom• 
ptldâ~ a gosto do mais e'Xigente- fre
guez. q 11a1'1{l.er pe·ça l!0ncern1mte a 
ârte, p.a "a lsse dispõe de pessoal lia. 
bilit-tdo: prompw a servii' os !leu.s 
amãveís freguez~ n, a .preço r.11z9aveJ 

Sapata ·ia Primavera 

ll'b1l! 

-,\'IA ITTIDE A. DA 'sIL V t\ 

Rua. 4 f(ms<> Pem !ln. JtJ. 

Neste E :ircditadb ,tabelec!mento p.r~[i ,.ràr 
acom pro aptidão e "lsimio toda cC-Sp_ee\e ,dé 

malçadós p .ra homen I senhoras, e e.riança1, . 
're~ wr bonito so ~iiri1:tnto de botinas, snpn~ 

t o1 sand'al ns enfiad rcs. pa~ QOf~uins t, 13:Í-
.., 'l b - ,; · n pafos, laço 1 1'1Ve!1~, . ~tQeS ~f(1(0S P. ull Cores 
"E11i!ot1tra se ucstn Htpata~.m ti:tdé> ,por }?J eÇós 

codicos . 

Vêr gara crêr 

ALF·AI.A1'Alll FL UMlNENSE 

&t111 A fiotlso Pcn1111 11, 14. 

POSSUE u~ pessoal h11~m1:1,li6Jiimo e jn1-
ga-se em co11<1i~ue.s ue l'llV~fi1il>r uo m1ó• c:i
gen~ frcgutii, c:a1n à 1u:1.rim,t po11r1111lidlulte• 
eru.ptegim_do .nas. suus oUr':111 "" ltYillmenlos 
de auper10.1• fít11tlid11:d.1:- 110 rn~xt,ufo, e . t011do 
t.llbella ào 11:r1•ço~ a mi-iir rtiollic11 I)OS~l'j!l. 

Vêr pim1 (: 1 ô,· 

Luura à ima Mniga: 

011de ~OlllJll'ns t.e éatu bouua 11ue lá:otu ga,a 
á1í uest>.:_'tc.u a11tA:~r ,ie sy l11b~ ?· 
- Be:m,z = 01iàtr? .,E1Hii(l de~M11heêe11 -s11-

'sn.~,ria ~11110 à .r11a Gnmc!n t1• 43, ,em q11e ,e 
eilcif11t1·am a b11r11·resa• e11•ga1,ci4 'o d~r11Lilda
de ? 1 

l?oís,miuha umiga, q,1em· 11i!o cat~n dcue 
áf.nnaao ustalicleoimeutO' nitb. ,i.,st!\ 110 cb.ié. ' 

• 
P U ÇA '·S 

Na rua de Sr Panta lt·ào n . 8.35 eo · 
ormà-se qúem tem p~r ~ v~nd~r. 
~--, ....,...,,..,,.., ... ~~~--,-..,-, 

TY ft-Jo11 trn l d1Ja Artistas 
imp. ,Ti,/fo 11á.jMo 

\. 

1 



I 
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MA RANRAO, DOM I NGO ~8. OI!; .lUNHIJ 11E 190-S nNO t ~ 
-=-= ====== ~~=-. == ---= ~ ==--iiiiiiiiõ-----========--== =====--:;;;;;;;;õiitilil!R:'-. 

D. E i)l{E' s·E~TE Nil•) ohjeclam,,,s lª tt t') o:.;;~ll?"-!;1~:.>p 11;;: qUt' osle é fl C !'ill: rfo :.,•c:ul n da 1111. 
j 11 1 011e ,·osi,~,i<te :~ d11 l.i'i!;lw. nãt) N!cm:amo$ q1rn 11m 11 ,,.,, ns1 1•,1 .H~t- S\lrgl u ,n c) 111~. 
1 . · p~gat· ~l'dlUlú a quem iêm dll'eitv. 111ai-;. 1 IBt,nu.~ d:\ J11.1~!'-!\ 0X l:ite n c111 , 1llu ,11 1 

;laine ntanios profnudarmmte a. inerda fütt1u ,,-1111$ ú caw lol10 para. o t; 14n1J e 
o esd~ rnu i tõ~ a.nno.1; q,_t.., l !11)l!:ln1 <1!'-.je r,l.esit)la 1:' tn quu ~u é i:igl> ra tc 111 µe 1· pnss,1 do S11c1 1.i.li:rn1 >:-p J1'l11_nln est~ é 

quos! sem t~l'lo1>s maJS esp1~mn<; :1i rnanem.iri a n ,·,~~~. desdlt<.l'Sa tE: r· 1l. o .s,~c.u lo dii 111.H;H tl a dt', da 1; J\'ll\s: e; tt, 
dt1s tem 1fo.s bom111ç.oso~;. ro1il 1t LerTi -

1
1 Magú~~ni1s r'tluHn viv-a r\ nt:,é:\ assim ct 'l livre P'm;-;.i<l · 1· 

va i <! ri51f qu~ pare0e se analj;nu en - sem ef;p.e rancas. e nu·egue::. a m viu A hu nrn ui d~.1,da e lh'1·e: ~on,o~ livres. 
tl'e nê,,:-. . i õuzí,á <.la L10,ne11s que sfl i ncumbi1·ari1 S () tn\)~. llv1•t s e 1:º e1w.i.n~ri, . v1veums 

11él>alde reconemos n. t111J r1.::: u i;: me1 ,d., zeltn· p,or oús e <.Je c u itla.r do nus· un ur111 <>1' 11:,f'.nH·,~ 111•1 :<0Cta l1~ta, s e m 

os de adu1i tiicL\ l úS, dehalde emp1·e-lsõs melll or~wientos o prni:;1· is ~o., e ~11- ttJ, '"" ~ 1.vria ~1.1c.lb1Jt1.d~ lJLfç 11 0s re
,gamos eSft.,1.·ç,.·s. ingentes pnpa ex tin· ,tre tanto cuusa n1uHt$-; !1r1a ~ (.lvel'sa e prgs1rnte e111 1e.mp:> o ppo 1·t 11 11.(, Má~, 
guii· d o nr,~sl) maio liio ruim cl esgPa- o qu tl te rnos vi!'-\1> ::,;~ 11!1Qr~s 11âf1 sc, 111 ~)$ ll 'V res c,,1n ,, Lal
ça. de1)a1cle t,em,~s tiPlJe l la(li> Pª!'ª l1 l ~ i ln.n.<;armo~ u 111 lfg ~t,·ó r.1llHll' l'~ 1·i1 \'t'"· ' c~n sia.ru ,1s , e l r, 11 u•m1 t 11: '.1s c•s :- a 
gt,v~rt1(> ct,1 Estad11 . un~vó e s up , e1(JO' o 1~Het'1or uQ IiJstndo, ve- rc1110·~ ~ 1ui· ~H)1:~t:> uur.1 e d..e que L-llulr> P l't'l: l~~l'Tllú!' . 
eleineotn q ue o :,s !)l)de salvar dú lày pe,)·10 a'!.Jsolut.o da t 1·a11$~n 1'&Sll , ár:. lei :=: ~ <1 0 S1'>i1, 0,.; 11v1 ei>, porqu ~. ·~s l'l ll • s 
tt'éfãSt,, fü f<1 r~lHUO. _ \.tli os ope1"ar.i<>~, <Hl pnr N 1lm, 11 rl e~~.e tlll,V 1 a :,M~J q~11:: ~u1·gi1:1 n1d1t1u l.-

Ma~ 'tudo d b~tde llü l r,) em va.1). l1 n- µove_c.stá mo1'alnh'nlte s~bjllg'}.tdo •pe ·le \11vlficad 1,>1\ . a ,_ntla nao, penf.! traru•11 
))')~ t(i$ Y't?X.,á( t)li!IIS 0 rJe,;;rcgrnd c.is pe l• $ Vll.l ÇUIO~ cJns ma ndoés ra.n•·t. r C• nu 1•;:;crntu r,r11Jt: l j)ál d!t llO~· li lOt:U t~ -· 
so.m sobre- o I'º"'º· :1 a lr ,z, heee-ss,ld1.1.- S ó ~ e lndulgenles. ·que é êstú {lo 119:.,$•) p1? o ?a_nHrnt:- g r;~·· 
\l.&-pe n(:l 1·a os r~>~s11s_ 1..i.re~. n hor, en- . Si ~ll,UI. ás "isl.,s cl;:4-1·.1~ dtJ g 1l V'i:f' ~ ç,,s ú j n ur·a e n <tllu .Pl:~~ runl:1, ~ a 
da p~sl'.:) vu1:: sém prerjade <ie l font,i_o n,;,, n ,lll lia unia esGola p11.4ltr.:n p1i n1 g1·,mu~ fgn :>t·v nda <IH•:: a1nú11 ,~etn,a 
t~s p1·<H1iç1~!'.\~ vidas dos rw sso~ qu<ir 1 as cla~~t'l$ a1•ti.:;~i ,;a<; e Pfi e1:ari,a~, <' <HlW ru1s c las ~o..-.; n ,c d1;\..; , 
ctos irmãos, e a ha,·bant gu<:: r1·a no jã. em \!Utt-u n11mer, este.j ,1·11ali1inh 1 ··s ,m )S J ,vr .:~ pe11s 1d,11;csi mâ.s pen
in te1•i'o r e,;tá seg,tml•> as exj&teneias tratou. quunto 1'1à i!; no il~re1·101· t>nuo ,anJ O); ~ iud L 1,1uH•> e.1 radulll u11te. A 
ü~ 1wn1ens traüallrndo1:e-: q 11 e 1 C<'l m o rovó ou P'll' i ucli n i \ â, ()U 1).,11 , <Lµ 1•i ,, H; iedad~ de que p1·et1•.sa1111 ;~. 1~.n .. 1-
seus hrnç11s (1)1'~(·1$ .e r·~1~1~ s t ,~E- ~ à '.JUS- ::llo al>s1e1ü -::;é .<lu l n '-tm~ãu ! . . ! n l11; ~11á~. -. pn 11u 1

• ,1 !gn•11111n ~·.1a. d l?'
la <l~ g r a.1Hle.s sa1.:r 1hc.101. tiram uo Qu.e " sr.~- vi~:P-govel'r1>).d rir qu" si · 1z l uJ.n <ltf" . .llllo 4uH < d1 lfo:1 a n\'l l1da
~e·Io d_a ~erra o sustenL.c 1Y<i r .~ os S'l'!U~ não n ó<:; eng,an amilS p~ r icP n "to ::;21· m u1

1
i1.~1 e Ps:u e·,.H> :nt s rnp1•r; rE: Ll cc<11.> ra, 

p l'DHrl0$ ::tlgo?,eS. s~i ttl llc> l13Utl'> Cüa'l tl O.$ Se \1-$ a.n te1lê$i-;ortH, llu la ll'lU ltf' , ll'! LI ILl), pntaCüC.g;i l' &n fitn 
E as pMvidendas p:H·a !Jnoir ·esta se tli:-ne olhi r par:;i oss:.1 infiuiJ-ad..- g lLl1'i1J~1, ; k :óJ u a nú;.; é mesnio tlU(1 

cru~I ,~a·lam.id:rde, vmiram po. rJ lon-<Je mnl-i~ que n_ps c:ffligP.-m~ · ~áo lel·a., pois vús qu~ sois artistas 
git1t) as. pa1w,~yn~. c11mn a 3:~'e que.do SMiiê ,iti&t?iiiiiiilMRat Wi4UW tiHrO'S clct a i ti\ rl i ) Jev~r, 'f,):, . :Uf}!? 
paus:, vm Cíll ll r a cotn pao1té1rt1· lel'1tl a J.I ypoiEt 3 n. da Sllv 'Htem ~ qa,i mal . !1;; ,p1 tl as iet: :'i~\i 
p elo ca~~fü) t·. .. "' qu • .n pr L~·.:a cum <1S e.,eu,..; f1u>:IU i~. 

Coui;tanternente r ecl~ ITrn ,11 Q~ j 0 t'IU'I ~ E' <:Om p ,~1.,1· rine notieitimo., o fa l tici1;o1\UUJ r.o m (l$ :'i.OU~ <·~í•"'l r ·~' ·~? "'i l,Hgll t,)l'fil IJ11I:; 
es conLr:t n. rJesass(,io e ne;;Ug,•ncía c.lru:t1! ,nstí~1to Mti3rn 1,yp .. gr~pt,11, q ,e tl.tllnp:~ uu9 !':n \Joi"- vú~ qu e dn uniüJ lí .1'-GI~ 
que- r é it:íam m,s~re rQ(f!2 r>tac~l 1> a q l.lé re~1rnJc> 1fo1x~ u_1o111 g r1111t111 dor uo c~r,:1 <;,'i,\l 1lt1 ll [Orçrl Y Não ~ende& l' Bjl~ 1·1lrl · • ~1Ut1. 
'dão õ ohn'1e de «bo~p, ta l cJ e 1su lao 1e n e11p.011:1, 1io,i íil lm,hos, e ele ijU:l f.11'0J;t!11l!Or,i , Hy • 01) V()S:-:n p 1·n p l'(11 1 j·,.1bnllin, IIJUÍLJ;,; ,: 
\ O>Y a Cfü'"O de alguns 1ll'ed i·1.•l),S hrlo- l:l~.luo qu l} lrn ha llt t'IU nu nv·llil.> re.~ t,ffirilw tnU!tas V ''l.eS I r ec isais{.!•) llUXJl lt> T°lJ 
SOS mêS(Lúlnll.am·eo (e $ U1)~idia tlP& pelo rh•stil l,,err:i , MuJu· ~(!IUJH'll eo' loc,,,r tfü, ll t1g :l-r i t)Ul r ern para levardes U/1 l,P l' IU C), jl;J 1 ;t 

- a 111lo a 1•sfi m1l l'I ,e, a <1 de ~011 i t•h 1f~:1 cx n1 l N111· 1 . d A- , 1 . - ,;, O ) 
gqverno . . . . . . . , beo~ de s•:u~ (·ollng,11", que muit;~1 t.<~n1eni i, fal rn. ~ teg»..r .e~ u: Cút'IC U!siló , t~ 111 p( tl ~! o~ Má.la oo utrQ pu_hUc,~.IÍJ. ó no l~rlo , a do Uln 1)0111 com1>al1hqu·o, ~e viç11 I e t.le C:01\1\ '.âO expfm a n<;1a h-e q\ 11-el-o ~1':11 11 d a \lHl!!:.i• 
nti1\111atle da:"'i i:ecto._rn açoes a re::-; pífí.o an.ie'""· ~ trado. 
dn intécÍI;\ l 'rnmun d lé lP, N:11

), 11~ para; f'.!1as ' ÚIIS b.elk-1 q_ua lidadcs crn C"Oll•!itfora - Po is l) l." n'l s~ nl1ri1'e!=\. ~ ll1')S~5. ~otted t 

a. ven lfa da. ca l'lle verde, que. D~() pr\ du :1~ ce nw·o d ,~ daue ~ pog111phfoa, c1M ,,,oiro de, i~lo é. o .n 51;.i <i Ceurru Al'li:'>t,!;c1) 
m a pe la (•xce llencla tla q 1ial1dg<1e ~(l!1 1- h<1-1roµ com o teu uoou>. O. E Ma."à MH' lt.:,"'I)· e t.uu0 ís t n - un1a,· 1 

ment1 cli:>, ~ m 1n·er;11 fi x.n I pc;, ta l,a\le.ci . ... p r cb'i,11 " 1'1:QS li ~\tlL clc11oluil11. f S j)Of ll 11,SSÍl!l aux-ili(), esr ,n:os. f' lo , etn A r·Us· a ' 1 é 
do. Comtudo, de p resenlo. grar;1.1s nã!') como 81"',..,dt.!UllllS r>••\:aiiws º.ª ll/) ,SC)/bS8 .11ttfo~ p1• ci~u c,ue ;,\r.(i t'rleh cJ.1.t l. · l llar·~,, ,rrn 
.saheMOS a q ú e líl uev(• t11 Q<; J ar, . Oà() 1ie;.1u~ e· j •',IIOPl'0

1 
1
'.

1
'.~P1.1iii .. gel id >1 ,fo kt>U tu,inlo. 1fU0 J;J~E! kai: .~ pro~fsn W'l'alH'ar_\,les d 1~ 

t em excedi dr, de 8011 r eis. Mas QU'O. p r:,r do., r e_1;1,nos M pcM 8 (Hi k,tu.dadc. v ,ss s , ,ll11Ys, e:1;sa vf;lttt!a q1rn VtJS p1 i . 
c1u0,lque;: <lia sul5a <1~ pr-t)ÇQ ~~() rb ltan- . , va 1h~ enchei·g~r .l lu1. ~u eh t,IJ~u,·. 
te nilO e r1uvldosn ne to de.~conhecldo. A UNIÃO F A Z A. F ORÇA. é preah11 varre rdes fJ>Ll'u lou t!"' tlu v (>,1 
islo depende d·o arlJHrio das Oómpa - Vs~a p·HHr a. que •.-.eis erllpH11a ,l rnetu,•, 
nhí~s qu~ tê~rn ~f-sa vem!~ a seu can;o. -AOS ARTISTAS- l<111e· vos nega a tui da 1·,1E-à1 i , q• l(' v, .:,; 

O salari~ dos opera1:iôs ming.ua de _ . 1s1 1ra_pa1·,1,\ o ,·a mlnho ól s u rn dli lgn . 
uma m aneira ex~ri pt·<J 11,11irlrl._ ao P.ac.- n:rti!'3.t~$J _ nao. é prop·o$1 l1) DQS"io,· r ,1nt 1, 1 Olllt.it e v(Hl ~= 4ue -e tl1eg:,id .~ 
!!O que e, excessw o m:igol rn to de 1m~,nes~~s ti ge1ras linhas-, CJ llo t1•r1 ça1nvs. ,a b1,11a rle p~gar111os nac.; ar ~u os , oq 
po~tos. al ein dr,s v.ex.ames e o ppt·.e~- enfet~ar-vôs or.n)_"J de ulrt ,n eio obr1- 11·1\ esse tni migl'l- o pl)scut·<.1 nl'í ~11111 
s íies r,c,>m que nns con~trange, Cl)Utr.1- lgittor10, que é o so-rteio mi)irn.r, a •·~- d ~ batermos esse lnlm~g,1 que , 111~ 
nue pa_ra d,i1· l()ga ~ -aôs IOM!.lnres a uriifd<!s PS vossp~ esfür c;r>s â. ês e ni e iq ~wassala opPnsa tnenLo. Olhal e , éJ, : 
,eJe,-ar~m. setn Ut~11es 1) a lug ue l de s oci1al q,pe se chama-Ceot1;:-· .ar~istico ftll e so,1u a horA f:}J!eC"'i~a ~1nra~eo~~r · 
casa, cu.1odo.mno1 frnaln)el'.lte, l'(:Wet'te Qperar·u, ~ M~1·anhe ns{t. Nao I Longe ,nos : reun ,mns pM s os n c:isi;,~s -t> !.1 1' · 
SQ)'.>r8" nó§;. • . . de nqs e~de , o.s me-srnqs um t.al m!:> cl q ç ,s e ma1·ch,am •1~ .c.o'ntra o io imlg<,. 

Ma!!: cru~ faze,'r t San mu1to.s os tfUe de pensai', S lro, é r.,M posito· no~~q; qUt s ·e rà .g rande a vir: to rl a e mni o;· . , 
q'líerem vlY~1·.e:ru $fn&c.ut•9:, 9 ioverna- conc,lar vos ª' q,u,e. venhais, para jun- i..-1umpho I Pol"que .o noss,) le1t,1rgo"I 
dor quer vla.i-u pelos pa1~s extran- tos. <.'<>Operar.mos e.in prol .d~ssa gran , porque talvez. ltifiCllis a \'ista p9 , '.,ê.l , 1 

g ekos1 o Est ~do '1ae-'S(:l fa1.e.r rep~esen- .de !t1tal-u .so:ta.Usmo. • pas&a,do e, ainda vêde as 'ruioa!'- ~a-
tar na pMx1mã E~pos.i~ão Nacnon-al, E tempo H'milos I lrmaos sTm; p or q.uelle primeiro ediflc-iu t · ª-'º Er~ri(), ,o rnt~Hz e insolveot'~ Eré\- ciue tambem som9s aritst~s:. e ·di~so\ Não vo's ~ogane1s 1-não conrundai'( 
r io, está v_azLO e entrelaçado de tel~s nos presam~s, é tempo de aJ1rmos.em 1o passado co·m o prtt~entt;; não as
de aranha t •• , no~so, propr10 benefioto I Olhal e vê'de,,semelhai~ aquelle a e~\e; de fprlJl~ 

, 



' 
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tJORNAL aos ARTISTAS 
2" FRASE 

Publlea~ilo semnnaJ 
(ft_gão de itnteresses operarios 

DIRE01'0B 

AdalbeiPto Silva 
, 11.Z~ Jl@~l@ ·re: @WWil@Otroé;,~ 

7-Ru~ cln S1mt'At;ina-7 

,. 

· é a base le&itima da sciencia, é á saber. não dhseran1 a v.et'dade; pro-
alma Vt!rdad:íra da liLteratura. t ura por sua vez imbuir nuva doutrinn, 

t I L. ap11ecsentand~ ex ernploH caliaes. e t) ,..,111· naque-lle r'-'canta agr>as e 1a 1- · · • • 'd 
~ . . "' . . _ povo o. accetta. eoo,•1cl_'1 (la ve!'ac1 a.-

t,am, em choupana~ toso-as e ,ndeCeo !de. Ei!> ahJ como a 'c!lve,.rgeuda vem 
sas, gentes da lavo•.H'a. cult i vando a·dar rncremento á sctenéià. 
terra rertil, alheias inteir..tménte á! 
vaidade e ao iiesperdieio que corro- ! Ha ~m cet·tl), lo.garzml10 uma rn oci
em dia e noite o povo da cidade. Aqli ij nlaa dotáda de todúS r.>s don,s q1·1e cons
predumína o lu.io> o desojú de sup&· /tHue,n a helleza, os 1·apazes amam-na 
ràbQndancia. As gentes vivam ~l'!J con-1apai.x, ,nadamente e cada um que.r 
t-inuo desassocego, inquietas con1 as,maoHestai- o ·seu desejo- de posse. 
cousas mundanas, entregues a cogi-! . . . . . 
t - - · i Mais lard \', comCl por divina pron-

(.() 00 açqes vas. . . . . jder.ciâ, Íl5irnm~ :a divergencia de amo·r 
ASSIGNATURAS 

Anno 
Seméstre 
Numero do .fü~ 
A.nl(H'iOl' 

2.000 Os homens que est;olhem ~ 1 :>ç '!entre aquelle.s jrm:ms pretanu~nt·es. 
11,o reis p~ríl_ sua residen:cia, tê.iro o pra~er!om nota na m-0cinha um ínu·e~(;u lp~-

200,> .de t11·a1· âa t~rra os mel0s ~e ~ubs1s !vel defeito phy~lco, .. (•ULJ'O a~ha-a mu~ 
·te~cla par~ s t e para os 1~:1umera .!tu fl·agll, àlguos di~em que.Pila é. 011:11 -

r:===-=-============== ve1sco.nsumldores que l.la;ma,ri osjto namorlldeira. portant<> <le!SCUt(lMlti 

al2;uma .J?r.oct1reisJ assemelhar e~s~s gtandes centros. Si todos ?rücuras·1u
1

s serviços <lomesii'cos. E 
4

ssim $e' 

dots . ed1fl:lo~: aq~_elle que derr.~1u sem tambem a roça, se dedicassem à.Jv~u ~ras-tan.<lo dt~ lauyrinto i;ité aua11 ! ê~l~a~1l;~ m~~~~/J:. ~~~:TJ~ :p::~~ CUitura: pe.cua1•ia e lavrass:m ~ ter:1:.alâo~a},a dé lo,<lõ, fi<:la Soll)enLe Qtn (JUtl 
d~P randa 11áo tinha bases soli~as:- co.tn actlvidade e gosti). nao uavei.n:il[ª o destinado a ser 1::t c!rnsrwtf. 
uoifo estr:> rços muLuo'S, !dêas liljera- e,Xpú rtução dosseusgener os e,1.~ mun·

1 
_ . • 

es; íat\ou-llle tudo _i'S~O. que lhe. Sé ria, do jaziria em proíunda lethargra: Dª l Si, porem nao h?u,:esse a d:yi:•rgC '1~ 
se o hou.vesse o .af,i;erce 1,eg01 o G:Jn· mesma forma flcaria o ~und.o sa to. 

1
eia, até onde ch.égarrn.m usl)es movo:-; 

t1·u "ls ~ml>aks do v.en<laval drJS em- uos b•··~cassem a cidadé ·e. s! affe·iço-,;com tão louca paixã,:: t S~ro duvida bus~eiros· es;te pequeno sim, ma~ que ,... · . . . - . _ . . , 
:e 1:8.unirtles ")$ vos.sos ao.s nossos és· ~ssem exclusivameok ávida urbana.: dLsput:.t1•1aro tl1uv1_t1us peln:s º.mm~, 

f01·Qt>S, ·os vossós ay.xi1ios aos_ nossos E" necessario pots que haJa a diver· l.:1.troz. que t>1l.ez. \'JeSSe a. occza~1onu1 
auxtlios como oct-sessolldà~ se.1 à~,r.an- §t.encia pal'a t~zel' de- uns camptJO€:l~!. lhomicidios, 
df. e b~IIQ e gigantesco e na ) baJança- e de vutros urbanita.s. 1 
rã nu rugtr do v-enda.val; e no futuro, · . Turnbem a muca mui foi. dnsprez:1-
se1·ú o 1•Mugio certo das nossM fra- Entl'e os m~dioos, 1,llarrotl-0,eut1c9s, ,Ja pelo!I rapa2.es desalíectos cJo celi. 
qu.eza::1, 9nde hav~remos de eo,c0nt.rar arLl'sta.s ele. Jui taml)em a díve:rgen-1

1
1" t· .: ' encontra em um b.ello <lia, 

amparo e pl'Oteçao às nossas neces- . • . . 
1 

.~ . m va a110, , . _ 
.<l .,, . era. e ê md1spe.naave p.a, ~1 que seJa ·u . 00 ... ~0 ciue llt \!'lH,n-o dos .outi·os . . E> Sl ~1.,10S . • . - d . d. 1 m <1" .e, 

Ãr(i:stas ! ~1 véd:e!! ainda._em. ~e-lr,os- satisfeitas as pred1spos1ç<:_es º~ 10 •· com e'Hé fo,r·ma esse conrt,·lo llello qu.e 
pect!) ae pass~'dO:~ ess~s ~!~H:n·1as. que ,iduos. Ha pessoas que d~Q mais pre- se cbarna <:as~unent!.'>. 
só enfraquecem a0s espll'ltos t'rfl,1}03 rarenéia a um medico que algumas "' JJ • 

1 
.\· .

1 
. .. tliv.eraenc;.\tl 

de 11\al-s, que nos .que~ enfraquecer, _ . tê . ts !àf 1,a Ue1a ura,:;. onue .... . e 
vinde p.<HS que e,nço.ntt·areis espiri- nao querem, out_ras que em ma . tem melhor guarida. 
tos fdrtes e pala~ras animadoras q4e nos prepa!'ados tle um pl1armaceut1co.1 . • • <~ ,~ ,,,

1
.,

0 uos -c<1ndnúrão ao termo pl'indpa1 por muttos regeitad os. E assim sem- úeordrnart 1 qu~ndo ~l!'l um e.J. ... u ,. , 

<fo~ nossoS. ésforç~. o~de os m esmos pJ'e ella dà mot ivo .a uma cena p1·e- te ~e est1·e1 rt fl. wr~eratu,·a. o'u pel.r 
sel"àn <;Oroados u~glor1a. e nos aguar- dilec.ção. prosa ou rw.,o verSt'l sente erebas e-
da a paltna. d'° 1_rmmph9. . _ ., . ~ . . 

Põt·taoto. .AtHstas, çorre1 ao eo- A maior· pario dos twmenS' pendem moo-o~ss cho~ar,em- lhe o espirita .• Pr 1 

contfo dessa grande ·9bra & vin-'te q,u.e para a completa,talta de ambicão de, ~1.lí>põe que o seu tra.L>aJho nà,'l agrH 
l:\~ po.rtas desse fu~ure g;and.e edlf•: melhorar os se1.1s trahalllos as rmasjdará ao publico .. e!;~.a publico. ir.gr.qo cio, que somos nó~ ro~smos, estao . • _ . • ~· ,,. · . . 
aber tas, palpitao.dl') por acolher aque.1- o.bras, nao q~eram mesmo!~ e, v 1- .que só acce1ta o que lhe serie bem 
l6'ljl que v~111. cooperar para urn !lm ver com o adiantamento ,.r.r.r~ 1euo <las/ .Perdão. teillfr, eu 0:-

10 
m e reflrn 

grande, sublime. mt1oumental ! cousas. SI todos os tr:>mens pe.nsas. 1 , h t <l . d · ª 
· ,.. . . ,i . ~ 1t1 ~uopon· o e o numel'<) os, uon · L.r..O·~ SILVA . sem ass im, ~J. ~ 1.1vergene1a nao !t!&l ' • d • . · ~ 

interJ>_qze~se ahl. si não os flzesse l'descen eo~es. si O s . 

Na balha ,. 

a~ar.i..t'iónar essá . 1>enden~ia absurda, o principiante. como ia dizemJ"' . 
, nao haveria po~ con~egu_mt0.Ern10r ªº !depois de publica,· o seu traba·ho f , i

pro:ress: e .a 1nei'c·1a r.etnar1a alO-ra. fló em IU""~brações _e, eo.tre:neado (1 ~ 

Ha muitos homens que, votam gran-1Pequenas mc9rreccoes que a sua in_ 
de aversã-0 â llUeratura-qu1çá porquefexpel'iencia não atinoµ, põe .. M di&r

111
• 

trueltzes do nós, peregrrnos do ~rbe seu genio os af.asta disso-e consa · . ~ t· · 
1 

· 
1 - b s a ·o · · 1 çado r.a espec~a I va 4 o )SCrva1· ~1 11 terrestre, s na.o ou vesse .e s e · u:-sa gram-se com. rcrvor ao estudo scien-1 . - . . ~ 

abstracta que chamamos d1vergenc1a t·n ir . . ile1tcr . l.he faz bom ou mau concsJto - 1.uco. mas e· ram-se unicamente em1 l- rT m .1
8 Nln.,. .... m me'l101· do q.ue··a Natureza · - d · · ,,., . iouve en ao G. 1 1cas oru 7.es, cen~u 

t) .... \> ~ • • appren er O.$ ens1namen=s conc,sosi . -
sabe dispor e- organizar os elementos que fües mostram os. livros, fazem a Iras aares e mil outr-os emJ)ecilh'os· frL 
phy_sl;os e intellectu~es par.a_ gi,.e9.n~- penas O que outros mais ·adeanJado~ valos. Si o _neophy{o. ~ão tiver hr~s
ntu1çao dos seres ammados e tnarii. jà fizeram. • · 1 tant.~ energJa d~ ~$p1r.1to, sl nãõ th·~.r 

mados. .- . · No meio delles ,apparece um que ingente. YO(!ação áS lettras, sí não tles_ 
A dlvergenola o o primeiro eletnen~ não l!.on.corda co_m taes ensínamento~ prezar esses censurado-res roaz ·-<: e 

t~ que a Nªtnreza _e(~e~~ce á ~ossa
1
e ~eJ' provar que os·autores daq.u-el- severos, tem de por Corça abandonar 

vida, ê a rnater1a prima do prog,esso., les hvros'. pelo seu limitado e ex'igu
00 

curso sublime a que se· dev,· · 



.IOl'l \ai dos Arustas 

Els s lnão quando ~·J r Jo inesperada-1lu~Lret meu nome e matei meu::; mal· ·io Pedro fui Celiz nos examt'ls ,. no 1,r r-
meute a dlver:enc1a: apparece um reitores· mei1·0 vapor metteu se afim cli;J ahrn · 

JeH1)r arnavel. aftectuoso, que lhe faz. Minha penna ! Tu 6s meu grand0tçar seus paes e .. a moreni •1:1 

nm eloglo rl"an<;_o, verdadeiro. Oispen amor, a minha grandt: Glo1·ia, minha ·! Depois de t ois dias d~ via :; ,, c.Je. 

sa as lnco1·neçoE:~ exi.gu 1s, perdóa as grande desventura. ,sembarcou na bell· "· o:- 1·i ol 1fl,, 

omissões eveot,iaes, atter1de soiriente Descnn~ agora que espaUt~s urn !<:.ertant3ja. Foi rece'biê ... hr:11;o'i 

ao pensamento d~ autor. Es~e quando bandido, miuha amig~, ruioha noi,a 1•
1
·paternaes e aperto~ de .,, dos ·11111 

sabe do bamburno fica prazenteiro. - E a luta 1 e o trabalh()? e a vida' ,os do casa. 

reanimado. t>rómplo para .outro servi. e O tJeal .f '1 Depois do alm')ço,.comecou a intl ;\. 

ço da m~sma naLUr~za . _ o ii• al Ia vida o trabalho ! a lutai g~r das pessoas conhecidas e n~-:i111, 

E' por 1s!;o que ainda venho roubar Prosigamos então. ,d1sfarça'1amer.te, perguntou pel:1 s11..1 

ao leHor alguns minutos de rolga. E' Q destJno 1 )) Marlastnha. O seu pae resp,md.,. 11 Ih,• 

Sel que não escrevo correctamen1e, Jl~tu,to Ca1·do110 
1
que ahl estava co111 um rorie na111() 11u 

que o meu e~tylo não é atUco e não _c~m o Jose Rtbelr_o. o Pedro empall,, 

satisraz os rigores das exigencias 1it ,~1eeu a estas palavras' e decidin-s1 . 

leL·arias; 6 obscuro. sem atavios, sem 1'.. B1'..ffl)Olf O !ir . ~o outro dia faze: uma visita a fa. 

elegancia. chei'> de lacunas palpa veis. 1m1ha da sua morenmha . 

Houve alguem que o laxou de duro. (.d Ciunello Brauco) j No outro dia seguinte pela manll ,. 

Sinto muito não poder offerecer a esse o Pedro mettfdo no !eu rato cõr d~ 

alguem, qua 6 lambem •duro» em aa Vinha rompendo a manha, o solr«burro quando foge>, la toi muito e .. w. 

sump\os 1merarios, um estylú mona. lançava os seus auri!eros raios sobre'l recto, a. visitar o seu pe~soal µnis 

pois pele que me parece elle é devo· a bella cidade brasiliens e. aqulllo que o pàe lhe tinha dlt~ não 

tado amigo da molleza . Tudo acorda Ta J. • ~passava de uma lmriga. 

Si t~dos torem da mesma opinião Pelos telhados, os passaras canta [ A.o là cheiar. encontrou a famllia da 

desse algu~m. ou deixarei fie escre· vam alegre,nen~e, _como e~toando um1sua pequena, num alarido medonlM 

de exarar 05 meus pobres pen· i ymno de glona a manlla, que rom-ie fot recebido com um acompanh, 

v:~ento-= ou terei de submetter-me â pia irradiante e bella ... · menta de lag r imas e soluços. Indlil-· 

:ua apr; ~iação dos amank :, da mol- Pedro, levemente entostac.lo na J•- gaodo o que tinha acontt!Cldo, disse

r ·a · lnella do seu quarto de estudante, ram-Jhes que a Mariasinha tinha na 
1~p~ello pois para a excelsa diver· contemplava pregniç 1s~mente o raiar/noite anteriur. rugido com O José Ri 

ela do dia, com o rC1sto apoiado nas mãos ·beiro . 

gen · Tabajara. admira..-a esse raiar tão bello e que Desde esse dia o Pedro na-0 . 
· · li . qutz-

mab bello ~et'1a sersà se e e estlve3. rmá1s ~aber de m_oças e . . foi 5,,,. 

se nos extensos campos sertaneJos, rae.d 

Dos senrs. Deberny & Comp , pro- unde nascera. M. G. e. 
Drietario de uma Fundicção de typos. Pedro era o verdadeiro typo ~erta

"'m Pà1·i~ rP.a~hOJ:)'\#\Q ........... ~1~· 1~ - _ __J íl'fa\l' J'-btlWO .ha POllC) Qâ capnal, a 
aiqual CQmll\UOICailOS que nome~ra: \perdldll comp\elarnent~ ll fÕfm~ l{Uel Quando hâY1â êfr(lf')~ Ca1a1111u~· 

os senrs. Lucas & Comp. no Rio 8 lndlviduaHsa o capút·reir<', ao cheiar1publlcas contra as quaes eram irnpo· 

Janeiro como Depos itarios da·mesfllª \a um centro mai~ adiantado. Gosh,v-altentes a~ prt,ces os consules nomea 

F d·ção ele andar só não rumava e S' por aca~ d -
•u;r~tOS ~om~S pe)a participação . 50 ouvia fa\ar da <<Vida eleganteo re•1V::Ca;~S i~:adircé:~c;Í~::r:.:~ 8~8 

lirua-se dis~reta!llente· ia . . .., e 

1 d 
. nacl"' dolao Camptdocho. acompaohacto <l e uu· 

o Pedro unha v n 1> apa1x o v 1 . d . 

O Qu.,. • A p~NNA . . d do"' seus amoresimero se q_utto. e epo1s de íeita uma 
o .. interior; a eusa "' · 1 - • . J.. ' 

dessis bellas rnoren.i.s detoraçao. as divindade do s"o e; do ln!e1·. 
. ue 8 arehl .. alavan-

1
era uma d 

«A p'0nna é ':'1ª15 q ma arma olllos castanhos~ cabell'.>s pretos que1no, pregava. ua1 prei;o na pared~ o 

ca da humam<iade-: 6 !'IUl pr? \mal vê O na.morado numero um de templo de Jupiter: com Isso se per~ua: 

d e ra do homem cu lo · 
e 1u r 0

.....,pta à pele· C)Slas ja estâ cooversandp com o «iam os romanos que era al>rat1<hl " a 
rr,·agam-n'a sempre pr ~·· • · 

. re ulsa dos malfeitores moraes,'nurnero dois. . . ll. r.olera dns deu5es e quo ~as~:1vum 

Ja 8 p b neJ'ar entendem dª\ Era feliz e muito feliz nos dias em tndos oi- de~nstres. Encontra·!;e em 
os que sa em ma ' · d · b ll • · • d' ~ · 

dtaboltcn de escrever e vivem e_?· que recebta uma car.lll a sua:- e ª í T~to L1v10 ª. narra_çao este us0, m. s 

arte 
O 

t.abocal humano da ctvilisaçao\quBndo Isso acontecia. o que oao e:ª nao as par t1cular1Jarles da cer1m on1a 

tre lâ mut [requente, o pohr.e rapuz nao 
m oderna. t · 

' habttand se co1üinha, canta•a. pu ava, se ,a e!- =-
Tragam~n a como ,s q~ e º \tudar mathematica collocava o dlc · 

bosque~. florestas. sertoe~ traze1f a eionario francez- portug1iez ao lado• TINTUR:à. PRECIOSA 

garrucha a punhaJ coin qu~ repe em emfim parecia ttue perdia o juiso. JOÃO VICTAL 

o bandido e o ammal bravio· t s Passando uns dias aleires, outros 

Mu~mos.oos da pecn~ ~~~t:!,\ tri.tes ia o Podro vlveodo, :n'.> pensan- Apprcvada pefo lo~tillllô Sanita 

sicattos da. peona, como . . J do no tim do anno e estudando d esde rio Federal. 
:so mune d• ra~a contra o s1car10 da ·a as palavra! á dlri~ir a pequena.. . . 
faca, . . . . . . . . . . . , . . : , . · . . .. o vercl.1.deiro espeoifico dit:s mr: lcl'_tu,~ _rl;o 

Jt. p611D& ê O UUlCO presenat1VO da . , . • , • • • • ' " • ' • " . " • • eat.omag<> e eoteatino,, dyap11pll&\ lnfl1g ••tOt>I 

1 
Chegou o fim d u anno. epoca dema ~toJ ~iu9lo, timpa11ismo, vomito>, a11pesto 

P•= ella, ,ere~di minhas [de-as, 11- ts lr~\onba para um pobre estu..dan&e . ...,i,ot , .uoo do mar etc, 

rio, \, 
c,ie ara. 



SAPATARIA 
A.RT-NOUVEAU 

M-RUA DA ES'l"BELLfi-M Neste bem montado e t abf 1ecimeuto de ca.J 5-do•, prepara ae com todo o aaaeio e perfeição qualquer qodidade de aerviçoS conçernente1 a arte, eomo 111 
jam: botinas, eapato,, 11111dalbu chi• nelo•, eupregao }o r.empre 

011 ll'lelhoree "&bejae1. 
ft'eeebe ee encomendu t••• a capita' 

CO&SVID@ O PVll 103 PAIIA ,msh 
N"al,o Coito Arru.ra. 

BARBEARIA FIGARO 
&a d&Cru N•S0.F•la1àeempre pr• mpta a dlepo1'91<> aoa amabill11lmot fttgae.zer I empru• gando todo OI OI trabnlboe da arte, ao m11i1 exi gente fr9g1ies , 

FELJPPE BENICIO DOS SANTOS 

e , :>:o.·, rem 1er ! . .. j 
Na-:I UNELARIÂ-tk PUA LO 
8ELLO a Rua Granà -41 p 

1 repura-ae com baetanle preatesa e hapti• d~q admirava!, Guomelro, de alta preção de z1nro, de todo e qaalguf'r tllmai.ho. : Encarre~·ee de ttuc11t11r com madmo gosto e vari1&dlaai 11111 fantl alaa Tabatetu com letrciro1 J ar4 eat .beleolmc nto commcrchu!a, cuu 11arulare11, clube et t etc. 
E tamr t JD é o . 'licf.o para obras de folia.-, &àrbalhar do aemf re com muimo cuidl\dO e babilid11c a que I e é pcmli•r, tàmb!ID prepare chapaa r a,ra marc r eacco, e lardoa de faaenda, q~ pan i•ao teu, material especial. 

41-RUA GRANDE-ll 

-== ===e:::========-
•• LUJZ ESPERANÇA 

Offioin, a de Marcioeiro 

:e;o .A. D :1:JS.A."NT'AN· 

N.I. , . ,N. 12 
N~,1 .\ officina pr~par1..i1e moveis para or MESTRJ D.E PEDREIJ O nar caa• de fami'i• ou qnalquer salão de di· , vereio, e o 11,atem, naoderno e em qoal'luer ee-.Achaodo•ee babilli.do para trt lar de obn1 pea(e e oito do regues, de modo "uti1fazer endentfa ao ,eu ofíicio offerece II EeWI servi• a ri.alor cal~tia 1,HhP oomo éoutratat ·M qual· ços aénhÕm propri ,tarioe de pred io ou ea1carre- qcer e brâ àe earplna para lOllh"ução, ~os doa m~moe. • • • por mod .co preço c.e~deudo par, faao de um Obras ~r~a Wltf ou por admin, 1traçao;. prou• complet i> n • de o ffic111e1 preparados e toclu dio e pede, • Preço modico. J ealdeuc1a:Rua. M Obl'I t coneerw a:tea a e1te1 ofr,ct°". da Tapada • 

1 
Kari üio, 20 l I Jtlll\liro de 1908. 
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ALFAINt'ARIA ZENTRA ' .. 

D.I 

Bacio d, , Santoa Vidal 

1 Nes\e ae,reóttado estabelecimento: pre1>at a-se cc,m todo asseio e prom pttdão a gosto do mals exigente rre guez, qual-1uer neça llnncernente a arte pa ra is~o , lispõe de pessoal ha. 1 blllt1do~ promplO a servir os aeus ama veis 0-egue~ !\ a preço r11zoa vel 

t 6= RUA I lBA.NDE=S6 

líJ=-RU.-\ GRANDE-16 

Desturnbnmttl enrtlm1mtn d~ flll•l111, 
11&11 e al'tigott para alfaiate, cort,,a pl\l"a l'al,,a, di.101 pnt>a colleli', 

PUQOB CONVIDATJVOS 

SALÃO SUL AIIERICIIO 
-ABBE.4IA.s::a 

O proprietario d\11te eatabel~cimento acctita chamado, para todos os mi1tere1 c-oncem,nt• • aua arte. como applicaçlo do bit"hA11, YP.hto&aa enoreg -e de aaiolaç&i1 de f11rramentais ffieina. -
RUA DA PALUA CANTO DO Q.-t'OSTA 

Attenção· 
Qa m d•e.f•r u•tir mn (alto bem talh111lo por anodleó ~ não tnn mai • do qÚe fifoPo rar • · alfai•taria de, S11nt011, a Ráa do t.dl de Üol]te do Tba•ro. U enr.ontrarà aempre ~oo, 

&L habilitado a ,atiafuer o maia ezigente fr;a. guo" 
EXJ?E~M 

AIATAlll FLUM NKNRE 
DI 

Baa Aftoneo Penna o. H. 

POSSUE um peaeoal babllitadlulmo e j 111· p se cm con.diçõe• de ú.liafuer ao ma1
11 , ..._. 

gente fregaeJS, cem a mulma. poat~alid111fé empregando 11P 111aa obna oe &Yl&lll•·n•, .. 
de superior qnaliclad• no m.sreado, e le ,do 
tabe11a ae pttço• • m11i1 111odloa pounl. 

Vêr para orêr 

Lura l IIU amiga; 
-..:.-....:::.....:..-..!.' .:.·_;.:·a..:-::-=--.;.,;;,=== =--- Onde compraat• eata boUaa que tanta SAfª 

• 

' 

SapatR :ia Primavera 

H 
lfA tlEDE A. DA SILVA 

dA ne, t,i teu uaar de aylpbo t. 
-BeAtrls -= Oode f lraüo d81Ct1ftla'li-,f ••· u,ma Pinto l hlt. Graiade ~ 48, - ~ ,e li en«iatram a batatClfl,, etepnêlà e l1nrali1Ya.. de?! 

1 Poie,mtnha. amlg.a, quem nlo cal9>1 d, •• B.a ~ fOIUO Pea 111, 18, i wma4lo •taboleelmenlo alo etti DO claic, ......_ 1 Nea&e , ~itaclo ttabelecimento prep ira· \' ecom pro optlcllo e \lltiio tocla eapechr de • SAPATA RIA CRUZ malf*do• p abomen ,tenhoru, e crlauçu. 1 P'C'QAS' 1 Tem Q11 b.>nito ao Umeato de tH,tiuu, anpa- \ aAIOl llmTO • PIIIT l· toJ; •anclal u enfiad rea pua borsegaina, ••· Na rua de S Pantateâo n,. 335 en • l .te àcni&W.·mo eatueleclme ,to ~ lifo, fiveUaa, bo&aee ~· "de rorea orma-se quem tem para vendt'r. prep ra-aerom . ~o ,-aeetoa toda uon. --~~· ae ""De.ta .apa\ana tudo pol'p1eçoa __ ..,_ ••• _ ···--"'...,. """""' 
e1 ~oe de -.ar .--pua hom, • ---- •• a• l: aamaaaat.CD - - · · · - - • • ._.. ... .,_ -==~::·==· l .. Vê:;'tac,;, .. ~:~-=:~sAtU~at 

• 
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8DGGESHO dOlvu1go, entretidos som.ente nos seus Pedimos desc!ulpa ao sr. «Barãb d<', 

Interesses para não serem pesados II Bacanga• pelt>S erros que se .notem em 

nloguem e que não su.bem ou nã0 1seu artigo, pClls quaudo p~d1mos e, cr-

1 • 1tado artigo para l'évêl•o, Ja Q impres-

Etre:Llvamente tudo aqu P.Stava querem baju1ar com ofü'l de viver em,sor tinba terminado o. impre~são da 

como que paralysado pela somnolen· em slnecura; esses alo os -11e têem 3• paginado jornal. 

ela que supplantava o organismo so- razão e ao lado deJJes é que e1tamos 

élal. sempre. 

Não havia n9 elrcuUo do anno cor· Os que nruito avançam, fazendo! O nosso prestimoso amigo Adalber .. 

rente uma cousa 1t9tavel e digna de conluto pelos oecos, praças e portas''º Silva. qut, relevante~ serviços pres

mensão que corusse o po•o desJ da, redacções dos jornaes, Julgand0 jlou não~ó a este perlodlco, mas tatu· 

mutls~o. soez. Os jorna.es não Unham que o seu multo barulhar de,rae 08 bem á nossa Assoo(ação pelo que esLª 

para offerecer aos :1eus leitores, si, contendores, e crentlo que ciS~lm an-ln~a muito penhora~a, S<!gundo o offi

nlo assump.,os extensos e proh:x.os· g&.riam a ~ympathia do povo; esses1~•o que dlrlilo à D1rectorla. na sessão 

correspondenclas 4,u Interior reh&tan- são os que se abstêem do direi&o, da;de ! do ~orNnte, deixou os cargos de 

do os efleltos das paixões polUlcas. e razão e da bõa norn1a. ldlrector deste i<?rnal e , \e oradur d\l 

as nollcla~ costumarias E assim o Si alies vivessem ·como nos, preo 1«cen~ro Ar"stlco O E. M_aranhense. 

anno de 1908 Jà estava 8'11 meio do cu~ados com os affazeres indispensa. Deixando um vaco quica difl cil de 

seu curso. ve·,·~ teriam ha mutco·posto termo a\ ... ser prebenchido.na nosa inudestll ten-

. • .., da de ,rabalho 

Mas O tempo. que se encarrega. d~ su,e.s lenga-lengas 3em fundamento. · 

vtolar.a mudez natural das cousas, Si é porem sestro da alguns mara _ ____ ... _____ _ 

t. d depois da sahldà daqui de ohenself se contenderem mutuamen O 1 

en ao eu. '\ • . ti d . • ou depois d • par,amtnto bunga1·0 é o mais 

s S~Qlpelo, de ruer emergir do es- .e sem mo vo, urc1n.e • ª u.umeroso do mundo: a oaJQara «ios 

conderl]o 'le.ttraê:los e pseudo-Jettra- estada aqui de alguns es-raogelros, deputadqs conta 7õl membrus. F.' por 

dos Ora ahl tem O publico amigo da ou filhos de outros Estados do Bra ls~o. tahez, que os negoçfos alll an, 

lelt~ra corrente dM Jornaes, 0 que zil, que1· litteratos ou ftol'istas. os dam tão ma1. ~ os nossos t 

lhe prende a attenção. quaes saem esgaravatando os dentes 

e zombando da lnepcla desses nus-1 

Esses homens dados âs lettra.s se aos patrlcios; de\·em elles reflilctirj O n.1sso amlg\l Conr~do Elloterio 

acordaram agora de razer certam~ que lhes uão Oca bem a alcunha de,d ' Almeida, teve o desgosto de per-

nas columnas dos Jornaes duulos e maotacas e Ineptos· d
1 
er no dia 1· do corrente mez, u seu 

1 jé • u s sobre os out s · • nocen:e ftlhlnho Lucio B d'Almelda 

atlram n cçoes n ro 1 Toda a dliiputa exaltada e lolnter- pelo golpe que acaba de sc.fll'er ~ re: 

a todo o transe. Ao Pl'lnolplo a ta rupta, principalmente as dos Jornaes, sentamos os nossos semtlment~ e 

contenda era interessante e multo são naUsJabundas 8 enjflados. afu- f&'llbem a su digna familia. 

natural porque se tratava de accusa· gentam 8 maior parte dos leitores 

çõe$ e deresas, mas o prolongamento que apenas vl'l aos diarlos buscar asi. 

se .tem loroado enjoatf.vo e tnsuppor- samptÔs que Jhes Interessem, ou COI\A.ÇÃO DE JESUS , 

t.aTe1. uma leitora agradaveJ. 

Alada aquelles que têem jor~es e Ao ~orrerem .eltes a vista sobre a Ter~lnou hontem lnã lgrC\Ja de· s. 

que desprovidos de assumptos,app~o- rolha que o vendedor lhes otrerece, Anton!o, a festLvidade do Sagradn 

vel~m com saUsCa~o e prazer'> cas0 e vendo de alto a baixo da columna Coraçao de Jesus notando-se en'>rm~· 

elf~palUrdlo para l!l&terta Joroatlstl. 0 contexto do aranzel, dizem: . leva O concorcencia. . 

ca, é \ple.ravel; m~s aqueUes que os ,eu jornal. nós não o queremos 

Jilo têém e ~ão por1sso uma, duas, hoje. 

,~11, ~atro, cinco, inil vem. lnOnf E assim vae diminuindo a veoda ,\ FÉ 

• iame11te, tneud1gar aos Jornaes albel. das folhas dlarlas e afinal de c'>ntas 

os uma ou duas c;oJumnas para ne~ 08 seus proprletarfo-s são os que per A fé é força: é 1~7,: avigora; deRIUm~ 

las '.despejara~ 46.ses de ba~tellas d .1 b1'8; é cren~a: al!~enta. 

8 algaravias l~len~ de que e.st4 em. 
1 

Ja ta t Sem fé não ha religiilo: sem r.ellglão 

eivado O oerebro~ 6 P.Ot d"'mais tna• Por sso, e como es mos a,rtos não ha sociedade. 

• • v de aturat essas arruàças llt&Arárias 

dmlssivel, {~~ommoao. que neuhum proveito e utllidad Umti. e.o complemento da outra. 
e Quem tem tà acredit 1 1 •1 1. 

• Os que no.seu posto-se &Oem.conser. nos trazem, suggerlmc,s aos senho- 0 relimoso t ª !.1º n, 8 ve, 

d d d .5 
t,• eme o que nao pude sttn· 

vado sempre, DlO conce en o aos a · res letLraoos e pseudo-lettrados que tlr 

-versarias a petulancla de dare~ um pe{o amo'r ao soctigo do esplrlto pu" Â Fé ir:nana a creatuaa com 
0 

só passo avante ~o camp.o da d1scus. bllc-o, tenham a bondade de termi· lnstinc.tos. s 

são; os que nlo sao pa~a!l&as e ,1,ém nar as suas disputas prolongadas, deS4 uma salva, a optra aperreJooa-

afasULdos do borbor1obo lnsoffrtvel enxabldas e enfadonhas, J~t p~ 

.. 
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l>1 :1,; 'l'OR 

.~ .1 ·~·,.,, ; \s; IÊ ');'Jil'ilf.lJ~jHi 
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li ,;s. J '-' íUIUS 

,IOl''l taI dos Artrntas 

idéas, Ulalvisln~. inuteis ele. e s.~ al.l C()ràios ,s, r.om J1ó1 b:d~m, ha~. 
11:ga de prornpto a J'alla de manuten- imaniã, alJ :anca. d s1;rezand1) a maJi .. 
·ç~o · E essa ra!La não podia ~er p111) l<l1cenc1a. cn1•riqueira tio vuJgo ~ inte
v/~ta _rnulw antes d~ se fazuem a,sl ,.essacJus i_;:)rn mai$ aflinc~ no ~urn-
pr1methls despezas f ' - - · -

O · d' · · lpnmeo.t<> do!i oússos devet·ês, ,~odA m peno ico como este que sem ~ . , . ,.. . . i· · . 
q uelv"mec· c-u n t b' d ffiO;:, vive r 1odepand1:rntes da po Hlea. ~ .., ó) 1·1~!)01' a os ra. ISCOS a! , , - . 

/\ l'l' ,, ' 
~,a. l l • "',;. •, 

N'L1 ,, · 1 d, d1 ,: 

minha pohré e fragtl penna, morrer~rfg.:: ro e d~~ pa1xoes mesqutnha_s do~ 
log0 nos pr·imeiros moro~nLos 08 m·l-/homE!'h:S.' .1a que a nossa ul~sse, embo 
se, si aquelles que aelle tdaballiam 1ra buiud<l.i como se vê; $1 ll<;mvesse 
fl";1queJarem e caqel'ern 0 . t;ll'tY\Pó aos/união, seria a mais poue1•11si1 e ltwlcta 
malJi~Bntec::, tJUtn1d9 PM ma.is um lde todt:$. as que batállunn 11a lucta 
pou•M de esforço pociiàlll ,·e::i1slil' asjpela vMa. 

; · /100 d i~eultlad~s a.té q~e o orgãozinho da! Não é sorne!1Le fazendo µ;.1:te ua S.o
. O~O Imprensa se tnrnasse.<le· to<los conhe-fde~iJde, e~qu1vandu-se inu.,t.as Yezes 

1flO I'0IS cldo. Demais un1a Sociedade COLllo,t2 /scrn C<'!US~t . de <.:omp1;1r-ecE-l' ~~~ sessõ: 
20()i) nussa p reci(Sa. de Urfr inte1·pi·ete que/es, o que O,Çcnsiona granú~ !ra.nstor 

- -=----=:---===== =-- Cale a todos e _grang,eie a 1nuitos pp.1'a1110 não só pill'à os J.}()Uc:<,~ 4ue al.Ji se 

Q 'f EMPO 
·j r ~, , tOlll})ó1 

,,;• • l I I H I j .... 1, ~ t...U.~ 
1" • ,, ., •v111i11. h1ti1.11 couta, 

l 1 

.,i 1 , g -~ T (• ,., l >,lttl) Lt\ml!lr· 

lJ 
.\ 
Q 

(., 

N 

, , : ,t 1 ' 1 , :\ tiq:'rlpO 
1 .., , 1 P,11 ,u 1i uü o fiz conta, 

1,: , l I u , .~ .. ,,10 fazer C<.ln ta, 
:1 ' ,i .~ ,. .,.,11 a ~ t 1lLa tt inpo. 

11 u ,.,. L, u1,••) f;!:.;.tJ t~r tion(u. 
•1• , , 11 1-1111 .. , :111 pa.~a tl!ll)pp: 

1 '. -, • •J 1 • • 6 .. , ... ···JJf"t, eio fu.Zor 1!tu1, n,. 

· r,1·• ,.,,1ir1.1 11 ~',lm- :;-011 Lamp{l1 
n ,~,,;, '-'UlfJ'.' ;JJ{f na <:O tl ta, 

!1 , ,, " 1, .-u u.u o Hào le r inmpo. 

se. alistal'em nàs nossas filei,ias. J)tu·all:l.Pl'l1Sé1Ham, que sã:o otrígados a a~i
ao.s c.oaâ.juval'em na aúv.ersiúade tial /11' a sessãô pút' /alta de numero sut~
époellf) que atravessamos e c~ontra asiente. mas tamlle01 para o pl'opno 
hostmd:ades cosmwa-s quê co01bate-11«cent1•o)J, e trlo safo,tazeorio, ~n1u _a 
mo~. , .mensalidade e mais 01lu·as ol>1•1g_aç(1-

Ninzu0,J.0 por este· 01 uudo aJ~11i/es a causa lJeneflceme <tu.e del\:>nd~rn, 
:::w.berta si nesta capiL1:J.I ha O <<CenLrnÍl!-lle 'estií 1) va 11,1· (;l u ~i I itla:üe d0s S()CtOs. 

Artisllc_o Operaria Rleitoral Mtt1:anh.1:!n~j Não ê ~e,,n mtare~se que º, hornern 
.se,>, C·u.10 trm é 3J>rígar e p r·<:Hejer ,')$í' 1·uu ba de eerlós em t..:\I' rtus cJ léIB algu-

/
l]ue a elle se ayonçllegarn, s1 nã:u !,ou. 1nas i1Jora~ de tral>allw ,')u d_e dt1~uan-

lV...l!i>:e ª "_te modesto mas den•Juâdu J<ll'·jÇ, p~rn co1nJ}at'~CE:r.· ~s ses~üe~ •. qui'\a· 
n.1l~trd1v _ i.Jo n :tó a t•)d~s p&lo 1r11··n~s ú grande 

~fle é lll'8ÍJ'i \JITlà dl:l:;peza que .se (i:l.:tlParte; oão é sem pl'Ovel O qu~ _<> how 
e:ri 1.>t:nerlcl o Uo nossq ,,1 Cent1·0)1, :des·imem tira 1k1s seu~ aJ,i·u1J11~ i11h1nl1os 
peza. que póde tnui~<J bem sei· er>tnpen·[-u1\111 ins1tniílcanta ,p1;~u1h,. qu~ lhe 
$8.QU f1.elos que ffi.) 111êSUJ() ltÓentr» atj,S{;1·\·il'á Je Sil llsidf,, JHI dti!p)nJ'ii \' f,l [ ne· 
11

~~ 'b
1

? . d i.oi~::.sidntle r ec1,r.r1,w1('11 de tJne1l'l11g,iie1.n :::;i á care11u1a e .a l "u · 1 ~ - 3 1.: 
' 

0 
.tHl riu· !=;~estâ iscotü. ue 1.:a11i1·, p»pa ôep<)ll ne!L p1Jnl.ta à tC\Sta desta arci\Ja ~as·~l'J e sfl · · 

. - - .. , '• l!íe <'-Of1•e d IIUV:.> custodia J'iel d1i 1;0~ naosc;f.i.z ffUest4Q de esc1•1ptó1' de me./ '. . • _ -
rito~· ue gi·!'lnd~ folegú, aqlll está Ta-f o drnbe1ro, oµ.de _a ll'ê'\Qà ~ n}l•·1 01').n~ú· 

· baj1:ll'a p1•01opto J)al'a · collab,1I'ar iíl ,· me, nem o ladi:a-0 •J oao s1lr1·1prn ... 
E r, ;:. , , t II iani!1, nost.a terra 1,11n caDl}t\Vt'.!I e mucles~a19;cn'te nus paginas nein /) fo_g,, :i oà~> cJ.érnra. nem · ;l b:ltl . 

~ 1 ., 1.1. 'd j c1uc ror.urn.m es1e·Jo1·oal. lca·l'Ol~t ~, nan d 1s~111a . ,j li -1\"' .. 1 'L Urr r a pll l lCJ ::,,r ~, err, . . ~ . . - .. . / ' · · 
·;,~J , , 1 ;-, 4,! vê l,inga viUn, adqu,. 1abn:Jara nao tU,!)1gQa mu,t-as ve?.t:fs V.a roos _PO'is quet·id!)!:i. con1p_anhe1 

,r. /,, l 11fo ~rJ1 nde nurne-to cie o ·que cscrê1•e pru·~ ~tas ór..) fU mnasi r l':i$, b)t'os1gamos sem t.~rnur a via ho'.'~ 
Ji•P 1 11 • ,., ,s e -.:,;\:, nto$ ,t, 111 vi· prirwipal111ente qµa11d o sa tn\ta de dààe de rlgtHlos espl11t1ns. Qll"' m,H~ 
t uf, ':l , s ,e111 p.te o jç»rn,~I ::.e te ~ssu_rup1,t>.s de. iu~eiro iut~res.."e :1, 011s ~ 1rde colheremo~ saz()nado:.. Íl'U <.!tois. 

ni) ", 11 1 um;i S > líalta do seu 5~\ clê:l~Se Nas horas CQU~çlg',l'Udas ·ao 
I 

Ete.tlouremQ!'- um JlftllT:1} mms Je es~ 
11 ,, . ! •10 a. ,.;; leit11t·es curior;os vã1., r.eJrtP1so aesmois rle lo n 1 .. t· .. . torc;o, . de c1,ragem; alguns mrt('S <lo 

-,· -:: .. 1. n.,0e ,11ga,> 1 :r~(l, J res) é= t ., )'~ 1.1 ·. f, 1,11 -1, e d~SJH'e.zando o até 1e láÍ>ôi·. ellé fe entr.êga !l(IS seus pe: rnagu:;i r:.i_' o ( 1. ri 1o · ···· n,. IW · ., n ~. 
111r, •ti t\ ,1 vez na ce~ta do osqueci- q1ren_os estu.dns e cscrwa a-lgumas li- J;i,r n ~s an m.> ltHn1'<i - m,u,r,,~ :innos 
m~ .1 i ,: 1 ii , é 111 L<,ttir· que os s·~us nllas cpie geullliueirte c:ã<) acc~itns Je conf,~rto e sol 1sfttr~r10. 
1 · r , t J · 1'11l,1tj11 'fl , , ti 

1 
' ' .,:e J'<:.lV l :=; am e CO('agem J)al'a 0.<J11Í. lendp pr11• U11it.:a r€('.11t11,p~n , 

1 ·~· •
1
a1·~ ,:- nfr$1)t;11· à quadr:1 Sfl, que a)i:ls p..t.ra eJle é gr1:1nuiss irrfa, 

iu, · ·:~ 1111 · ,J11·a e~s~m e levar ao o ser ~amhe'fu e-oumPradn ern1·e os 
1 :r.,111 ~ , . 1r!{n rp11:: 1_i:1.t;1eram sobre que ~ri:il.1a1ham corri ardnr em prol d SUt\ VE MíLAGfüiJ CJ ; 1 f1'lllf'J •d a; na al'ena, 1·e - •ce11t1•(\ Artistico. • 

r 1i ., u 'r"_,·u,·~osemmoti~n P ortanLo ci·e·ioqu,.._ n-r h En'"treEng-A n1rn eCê~.,1·e~.11·u rncJ.t-
,",St .l d · ,, tt r)1, tndti.:_10 ele c()vard1a ra-zões cahae.s para .:;e. cogTtçtr e~ ~i:;,/sª $f!lil'e OP.sga1T~dq, suu1ldo na prsga 
•\ll 1 ' r " h11m p,n1~Jista deve $em· d ílll I' - 1 t 

1 
~ dé um .Cé l'l'fl, vivia a< f-~e temps> ntn11 

f>r .. .. , · , , P.en _ er ª P > icaç~o e es e va eJ1te pe- viuva, mais desgr-açuda 1tlllllir:1· q11a 
Jà ·\~ fl 11· c:1:1 CJUf- As Qrgiios da im'" l·tochco. tanLo. mmi:. agora (llle jâ e~ todas as mulhere..<;; 'do T!-lraéL O seu 

pii, ,~ •. •
1 "''ª capí:.,,d tra~em a sirr~ ~~~aº~/vanta,1ad1)S no e~oahroso ct, í1 1hlnh.o unieo: tllc\tJ a)ejjado, passara 

'.~
1 

:. · :
1
• 1

1 

,u ,.;.,,. lewpr). que1' alies se-1 0 que é preci::;o para O noss,, aéle• d0 magro peito :~ qut ella o a iârP, 
J \I~' dT-•rl ·~ b1 ·soru-3naes, sema.naps. antame11to mutu"• o que é urgente para QS fan·apc,s da e.nxerga ~p,wJre_ 
qu•n·,, n

11 
·'li;, i\wns 1<:s ou annuaes. A~ para enfrentarmns a 1-efrr-:ga do mpu cida, ond(! ja.zcl11a, sete ann,,s 1masa. 

m ,_.. ·~
11
" ''<·.1.+>~ rli~snnri trece\n só po1·~ lem110, é um pouco iuais dia união qâe dos. mirrando e g~me11do. 1\1ml1ern 

\U ,-;, ' ui·i•atL.une.nte JuJga.dos sew1 níellztoeote nos (alta. m ella a, dm~n<;a a eni;êlh:fra , rfeflt,ro 
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_ _ .,,,, 1r1,1 1,,11 ,.,.,,.··, ~ ... 1 •·1 ,.,, 1! . .-- 1 
\.ilnlJc''1 1 • ,~ 

dos trá~~s· nunca· mudado~, qw,is)t,.9.ue o roçar d'dma· aza, .p~uuo a 91,ãe~~lg19 litterario ... 'r/ i a ~ble!tia l\ds 

cara lP~b'rcida,qua ~~1\-,C~P,~ flr.~~?; que J~~.,..tro
1
1;1~esse essé' • ,\RabbJ, .qu~ C. ~puza. _ 1 , . 11 . , . 

cada~CI I, i!,,,/111 r ,, . - árhaYB, as crlanchiháSt'álhda•as mai Qu~rer s~, J~ao Lutla ou Xaval!r 

• . 
1
' 'º .. ,l ~··•L , ,. · ·' Ji!•,f· , ,, • . , s de Miranda ti'rlo'r, o.' fa~ll. :mas·m~~,r 

E sdJtrct'4Dd0S, espe;;sa,mçl}t.e a mi• pbbr~ • . ~fi~,.va ~ n\ales ainda OS ma· é'>~r pP.gaao··as~frpa •. e Ja.ç!Hmo,e tsso 

seria8c!t-éla'ceuj e,>m~ o l;>jlor s~bre,ca- is an\lgos , A 'md ·'aperfpu ,a cabeça. oào t:>leramos. . • • 

oos ~Mtdos n~um .•i:"R1º· X.,té ~a1lam esgu~d~lhad~::"' ' " ~ •• · . , ": f .O Sr. João Llm~ ·jam_ais dissera 

pad~9•bar•o ~e,rme1ho seccara ·ba• ; -Oh ftlJ}o' e c·omo r-tjueres· que te que «em te~r.tS ~ flos.. est,vera ~'l lta-

i.r " _ . . •• , t: .. • ua, em Pa1·1s. 1 et~ .. e nem mesmo o 

via .rn~l_to o azeUe. ~entro · da àtc~ .:leixe. ,,q p;t~ .me~t~ .ªº~ camrnhos, a •Reverendisst(!lo·»·· Ml;an~a· porem. 

pln~8a oão-Pestav.,r. Jrf~ e!, cl>d
1
ea./No proel\ra ,dp ,.,R~b~f da ~aHl~& ·f Ubed ló !Sbl!·ro servlçai da BlolÍOtheca. <> 

estlo - jern ·pasto · a cabra,mp,rrera. Dé · ~ rio~. e f:e'n ,etvo§J, e 'debalde bus 
1
, .oao. coa manto ~o J\!'D&to e do MArl-

1') :, ' J. 1 • ·-·. ' .. ,,.- C8[&m /~lijl~ P,Ot' Jtré'aés !J·~ -colinas· apnO, , L8T8 a JasCáçatet ,em vir dizer 

pot!f;, ,J.lO fl~\nt.,t.ro ·~cara-.a .11,U~f., d de Cl,l.o~Ã~tn11a·(ê'a'oº pün lJe ..-Moab:tgne:., ~ivera na patrh1 d lS pam· 

Tia,~<mge do pbvchdo; DllDC& e,m,o- es. · "r.1 , ·: ·. . Ífas ,! 

la d.f1!ll19: oÜ1'nfe1 entrava o 1portal: E Sep,&l~ ~ ~q5!8,i
8 ~lni. ~ol~ltd~SI· e<de l ·Bf de'st, lhe agarar pela ·gola e per-

6 h-· · .lii h d r.... a .. 4 "'balde, .~or.rAu,m por Je~us, 1'iesde o -guota'l'1le:-Quando saiste d'aqul , 

8 ..,.,,,yas ~,,J. n_ 8 u nas. ·~U ''·· ·ª" HebrQ.n alê Jl!'l war I COtno~\terds que ~(iÓ er~s tu o apre_ndlz-sapaLelrQ 

recoa~, ~ç,ila~ sem_ Bal, .UQlit~ te d,e~,t Jesiís ari<iá'pól' tnültb' longet al,l~ à rua do Sol Y Nao es lu um sa· 

aquellas creat~ras d~ 1Dé1:1:1 :na.. Terra 1 ·d·Á· ··, ·r· ··.1L 'nh ~ ,.a. ... n• .. o pateiro, tfü\f), ou b"m, Cc:mp!eto ou 

__ .,\,; . . . ~' . ' . e ll' DQS~~/ yr mo a c~Hn uS1,v U<7 ••• ioeompleLo' ri~ 

Es,,w,,uida, ,on~e , / ,~~I ~~~ ma\eft .. ·d 'astas1pare,de~: e"<.létib:'.ó: 'd'elhls n~ Porque t'escd11des· de sér ope·ario 

cas ssobr,ayQ O ~µsJe?. 
1 

• ,,,Jur· ,. pt'eude. E mesm·o quéo éueosntrnsse, e queres s6r lltterato ?, • . 

. Ub'f-• •dia, um me~~ltd entrou no como conv.e~9prla eu o.Rablil tão d.e-· Com~ B1'tlsLa não terias Olt!lhr,r 

~u~bre, reparUo d~ seu ' taniel·•com seJadQ, pQ~ quem ·tfcros·• e1:rórtes:sulf' ac~~taça~dso:lrl? . 

4 l)jãe · amargurad~ •• ~ ~ m<nnento pitam~. ~ .qqe 'des'ce~é Mra't~ das· ci or! v~~1r~;~t~~o. s1 tu soul>esses

se!_lfádo na pedra da \al'e,fr~;·ed9end1 dad.esl.}:té, e,~e ér~·ô!· .. par& · Slírar 1um &11~~, col~~ tu te honrarl~~ de sêr 

as t'drf<tas dai per,qs r.o~oü ct•essa e~ya<lJoh,o. tão potire, sobr6 e11.1er• •rtasia:. sêr:sapatelro. ~ão é d~sh,:,na·a:• 

g ,'1- i. v --:r, •·1 , íi.tl ,aA 1 ? ' • ·• , :1 , " ,. , ~~- anlsla ê sêr grande .• • 

rlnce esperança aostr}st ~":-""T IP ~ rqt.a , . .r.,. m• CQQtiJ19a. ·}'ião ê"s" 't1arttt1ta, nlo~ és 1e,ra:io· 

bl · que ap,pareoera na Galllé~. ede um . Is pobr.p e1 
ain.~a mentindo. \'Ir~ á , 

ilo no mesmo cesl<) . !azla 'sete _l' , - ....... e.-. .. ' ~rum.vagabundo quando.a ex.·E~co-

P-r, · 9 
, : . • •. • • • • • la Publlca Pr~aria ~o sexso Corte,. 

a~av, todas as crl~nclq~a.!' e . ~- Pepem~'nos a· publlcd.Çào do s~g~in- n'ão mais Le qutzer; ~a,vo s~ , 'l1ltare.s 

x~va tbdos todo!$ QiJ ~ranc.;s, · ., · rtl '1 . · . p.arà a t~wt.a a bater s•JJa de novo. 

-prj&iettta• aos pobres µm ,1rattde,. a111~.+ ff/· _.. @A-·-~ . ·, .: · ·, ·· !Jom~ ainda ás.· oovaló na B bllo&hP.· 

fümlnosb reino. de I abundanct'a ma 1 · T1.,~.~- , -cp. onde c&ens 114.o• pnuco a 

• • , ~ a·06 l ~ .. a 1 1 · LA hfit~ · . \' e roda. nada a(.lrendestes. ftcamns por 

lOI" ~"'
9 r 8 

µ.q "' :)Ql O. •1 SI 8'I rnel\J,fi'à, n- ' eif~ttsse', 1 81'8 ~qul, cren~8S de ,qtle\. quaOClü SG_Ub9-

lh'31' êSC\lta'1a Qorq ol~o~ famintos. 1 ter e~vefitát-a· ~is. p~r'a muitos• ~es ter melhoA &u te 1,mente~ po1· 

E esse doce R$bb,~ ~speraôça d') o :,: 1,$ Jn~l!ipe~saver e IQsepa1111v,1 ~"es menlido para p,,deres :mais 

,._.., 't 1 : odª 88 .anc•'Jntt.!.i.vá, 1 , • 1 ko.mnãóhé ra: em, tioilos, as.lutas ºQn• t cll Rii.d r 1D1f0dUZldo n1>.1 gr em los 

.... ises. o .., ... ,-~ ~ , , r:n .1 ,. ' • 
1 r iºB let ,;1. [ · 

O mendigo RQSlllJ~ . • 
1 

' '" ~!.'~PJt~ª!'· · .. · · 1 1 
~· ' • •• • ~1

~
1 •·Jf Fazem ~~. ~eu •M.oz1irt' d1t 

~I :esse doce mibl1 l quab\os!O SI naod é~i~l$~e a m!3'1_Lirt1qrp i· uque• pedindo a lu3 regeà e ração, 

• ' • i.: .1.:.: 1 b amos e que aumai Oi eYan.1 -,} 8 •• u·1 ffedtnd:,~ ,a,, nbem a reUrada dR ga 

des~Ja.va~. que~ e~,spen1tlçavam qio lanqarla m.Jo, pai:,.· um~ 'tlrad'a, Qt8iftfP , que estava-àhnada da cot,>S: 

1 su~ fariia--aodaYa.,por so.b.re füda a a-gols"· d~ J,C~_µi~o Lméttai'let, veio árabjas éhup'ndas. · tapioc1o1, pôs da 

Judétn. homo -o sol qu~ •• i ndr quál- trµ,p~.slr. aos JjOfOS ~ fpovas. dos IJJª ~pat(I!', pedras apitos e o ulaho eul 

r ' ' n . • , , gasfosos A'nil l!l Bacanp ,gue o rriés· pencll oara eHa fest.elar Ce 

q~er veUio1 
múro JJe uLeo~" .~ ~e §l>· àW'Chrisas,omo, :1(~;$U~f r~ ,no: ~btra , Oh 1 ·vai de.de 1.. . t · 

.•h mas\ )>rrà enxer;p.r. ,J qla~~~~~e d-0~•981U4.~9~- J!'I, • ;. , , · Chris,,13t9mo, q"ue ·an:fancJ,) talvP.1., 

a'!Qiseu: rnRto, i6 aq~Ues, ditOt\Ql gu , Di~ rQ ,~nde ~erfüior iÍ'a Bfbllo&he alll qo. Bar.augi, que eis-tá a •'.> sul du 

0 seu deséJ<i escoltita. Obe~ !âi rtêf, ~ ~as çp llU~tia:~1 tratls f,d'a.sJ~ JP,.r, QP~"ª Ilha, e onde ha um ri ,, e1gr11n-

·'á .i. s heus·• servo&.ipo .. •oda t\&1 em s11a edlç:10 de 2~ dA:,J~p\1 . a~, entendeu que e~se r,<> era. o do 

mao,.. r~ D mrf' , dQ ... !ti: ll' ~~ssad01-«K9,J~,r),• 'nnB 5\11 nnde·o mate e o,xarque têm su11 

Galllêa. para que procurassem esus 0~ 'l)at-rlat amaaa de ~ef.Var. ttfn1 casa; ; Pl1rt<1lJ8 o Ba~aoga pn~sue um 

O chamassem .cq(\l~romessas & Eo a~di,, OÍl\>. .s~!,iã nern e ='11ão tlnb qpbõclo v~lho, Teter&n\Jo d,, P.iraguay 

g.inim· s,pfün'>, tio s11berano. des ~~q p,. ~iL.~à à qij~J algµm~·rfll P,,O\J,e .servro ··c'o_tn Osorlo, com quen1 

' '.T1 Px.tflllldf; rtté à t voy,a,/ ~J>ftàf! f::ia,;•,.ierra~ e R~dra b~Uêra · c'hlmarf'ao,., nome que vive 

cara os BOUtJ • fJf 11',- cos br~nb:íT bi'Hffatii~·•da3nl'Ull!l qo .. me se'm'p\'e1a cahtr .. tbe ':'?~ bbios Lreruu 

daO :.DlªFt p~ra .. ~ue u5cassem Jesu. fürrib tUttf1llo,•lde olllJt} ,R~rp,»
1
.().éttlfen R>s.·pelo que o ~h~f61'm Hetval. 

, u-,cgne,µ~t,~em por seu ,man$1Rn,i. e · ainda nà ftor do~ .. a.~Hs es~á'tilt ,lEJfl- ~J le,1br o «ltlO'Grsnd~ tJo SnJ i: 

sirea R rándó es\nOlando, p;r, ta ~ nies.mp df todos iUl- •it'Jw,·r.~ pdEl est.ivera o sr. Jolo Obr,s~i t 1mo 

• . ' •lt!,~1 .,2 1, ~ - - • ,,, ~e .. , . '1 t, , ·•. ) ' J r, . h ' Sp(na 1 ,. 1· 

"~ AAtr~4as. eltetopara ,tib,~fliº!e · ~P..Q~1N~ ··t •., r-J rtr.&;"J. . • '' q _ .'.' Té'lllíidi:St!~ p'lr n•p pescarJs n'ld11 

,b.Ob~. ;!t_J?otiil\Sw•legionaR~tl ~ dJJ • 1 ,.~ Qa(},c,\iJ.OllS ue abil·ttéttm1,fbS ~à geOgr'apH,·t:lJ.h,9ro"'raP.hla -

AM~Jr,i J~91,· b,.'. :;oltllWLÜh,QOP.)P~i,sr • ne1~('§'iili.j°à'\'~r t~ 1soq. ~ ll'iP.J'Oe\W9, o~trc> 1Jríh~ deixai 0 ( '1 ()9 

{fAgs ~~ f18 stndaliq,,r~ ~ á~ilftlloG rpara~1,~H8/J1n'"~f!W,~ · •Artistas-. para uéhJ nAo 1re pêJa ae 

.. ~,~.. " ~ 'erici~m hh9.m v. . ,,u . lejj\nil§:"P.•, '1r, e •ht.:i.r.fnr. ... .l'i , r,f, • êJHtôJ~,s 

,,~Q ~ , -ra - • 9. o ChrlsosLomo dlwe no B · . lhté Jbliõil íê•dm11r,ist,, ASU de~ 

tn~~ . • H"lfu1,1 ·11,l, , b1 ' ãh'tó a'q'Qt lrl ! , 01 !\up o rtJl!·iappreafilo,, . , 

11 .. ,n~ tal!Cle;~s~~a' ~ ~ 1~ n~s·lllr·eo"t~i~'1"m.R1n, :1) ,,,Quem. ~«;r~if·e~\ãs ' lln11as nilo à 

o seu bordão, ;f~ ph~~ ~ i(.! •naw ~b ;.rs~ ,,~iJoi,' ,;.;, !n~:fl~:; ." ·J ~JD,l ~Jfh.'Jln 1)~!;:t~r 1:~!lda .o. ·ii~ 
1ho. entre a urze e 4 rocha. A mãe • N~ ~o·m·o ,b:: t~&aMii'lal§~<if~'ei, ;f<jtttpt~ ~a tre&poµ{t~l' ª~hrtt 
retomou o seu.canto, a mãe\mals vet- támos-lhe consuUãmos-ftiã o pulso ' o~ e~~mou ~P\l~. SQ lfvtiir d. 

gada, mais abandonada. B então, o e dlagnostlcumos:- o João soffre de·;,cor~~m, de neg~'" o 'qre utJma.. 

fllhlnbo, num murmurlo mahf debllmanterlte generalizada em pedantls-' Cii • 
&rela do Ba04.,gc • 

• 
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SAPATARIA 
AHT-NOUVEAU 

M-ROA DA ES'l'F ELLJ\-õ4 
Neste bem montado e I ahe teeimen!o de 

.cal idos, prepara se com todo o asseio e 
porfeioào qualquer qur.litfade' de !:erviQos 

conçernentea a s rte, CQmo ao -
jmm: botinas, sapntot, sandulhas chi

n_elos, eupregau lo f('mpto 
ós n'lelboi'i!S t· 1bdaes. 

ffecebe·SO encomendas I a,a a capita' 

Niw Costa Ferrura. 

ittlt 

BARBEARlA FIGARO 

Rua da Cru-z N•30.F.sttuà semp1·e pr• inptn n 
dlspo,ição dos am11 bilissimos freg•1C zee, e~prc: 
gando todo os os trabdbos da arte, 110 ma111 eu 
gente fr~goez. 

Conraco Elt-uterio <k . ,lmeida 

Fli:LIPPE DENICIO DOS ~ANTOS 

MESTRF DE PEDREU O 

Achando-se bnbili lndo para trv lnr de obrns 
ende.ntea no teu officio oíft:rcce 1'1 i,eoa servi
ços senhores p1•opri ~tar1os de rrt:<110 ou e11carro-
gados dos mesmos. . . • . 

O bras por ujw,tf ou raor admm, 1traçao; pro11-
dito e p11rfeiçào. P rcço mQdico. J eaide11cia:R11a 
dn Tapada 29. 

e 

-. 
1 . 

e 
:e 
..J 
e 
a. 

e = a:: 
1 
1 

aí, 

======= ====== = 
SAPATA RIA CRUZ 

IIA:10~ 1íilZIIV@ K i,QIIV l, 

l ute acredit1&iliat ·lllo e.tabelecime 1to 
prep \ra-ae tom perf~i~ .o e ace.io11 tod,. ,rov" 

e: l~ados de vuiado1 goeto. para '19mt .,, 
eenho1~. mtnin: • P menino, etc. 

66 RUA DA BTRELLA 66 
.... 

C 1:>n1rem ier ! . .. J 

Na-I! UNELARIA-de PUA.LO 
BELLO a Ru,a Grande -41 J5=RUA GRANDE- J5 

p 
. rep11rl,\-se coin bMqmfo pre.1tezn e hapfi• 

dito adniirav11 l, Gnaomütro, de 11lta pr<!çào de 
zi1wo, de todo e qualquer t:1.,oa1tho. 

Encarrega-t e de .;ucur:u com m:i.xtmo go ,to e 
,i·nrirtdissi nua íant, sina T1ibuletos com letrcÍl'Q& 
111ra cst helecim, nto comnieroiaes, ca.sns p1fr

ulnrea, clubs 1111 etc, 
E IJ\anl 1m é o 'Jicl.o p81':\ obras de folhas, 

turbl\lhaT llo semr rc com maximo cuirlado o 
bubllidac e que li e ó pcculinr• tamb;?m pr~1,11·<' 
chapas f tr& miirc r t'accos e flll'dos de fasend:u 
nu, pari ideo teo I orntctinl e~pccial. 

41-RlJA GRA.NDE:-.il 

e:::, === ===========-
s. LOTZ ESPERANÇA. 

Officin-i s tlt! Afarcineiro 

Ru .A. D . ElS.A.NT'A.N· 

N.L ,. N.12 

Nellt 1 oCfacina pr~pnrta·$C moveis par11 or 
nor c11s& do f11mi 'ia 011 q11>tlqtter, enlilo da$ di
vcr~it<>, ti. :i 11ysrl!mu iooderno O em -qol\lquer ca
pec1e. e os.to d~ t "guc>z, de modo a nti11faze1 
a 1. 11101· <':ugencia ,b$Ím como co,1triltn -110 qu1LI· 
<11.e1· e b1•a õo Mq1fo" ~ 1•:ua- c,o 1struçã.oj 
po1· 010d <:o J>l'f!ÇO a11pcndcudo p01::\ in~o de 11111 
compler ~-n. do o ffici><e, i;reparo<loa e totlllE 
11s obra I coneorn, T tos n e~tC3 oll'icior . 

Mlln 1liào, 20 l ! Janeiro do 1908. 

Fl!JLl-1.\'TO RAMOS 

ALFAhVl'ARIA :)-Em-RA' ... 

, 

Rocio de, Sant~, Vidal 

Nes1e ac.reoliado eslabelecünento: 
pree_a1 a#se Cú,n lo<l.o assaio e prom · 
plídao a gosto do mai~ exiJ;ents fre 
guez, q ual.:iuer .TJeçn ó()ncernente. a 
atte pa "ª ls"o, lispõe de pessnal hn . 
b1l1L--tdo, promp1 0 a servi r os !'rnu5 
a ma. veis freguezt !', a preço r'lzca ve l 

Sí1pal1t 1n Primn,·era 

Dtt 

MA 'IEDE A. D.A SILVA 

Rua A ron10 Pem ,n. JB. 

Neste • creditado ,tabelecimeuto prep 11-a. 
~com pro optidio e us&fo toda especie de 

mal9ndoe p .ra homeo 1 11enhf)ras, o crlan9àt. 
1 •rem ua b .>nito 110 Hmeut-0 do botinas, s:tpa-
toj, nndal ae, enfiad res para borzeguins e Sll· 
patoe, laço I fivell~, bC1tões pretos f'I do < orea 

E~c.'oo~r11 11e 11esta ~apataria todo por I' ' eçoe cod1coa. 

Vêr para orêr 

Deslumbrante so1timento de casim, 
r,,a e 11rtigo~ para t\l(tliare, cor tt• 
rnrn l!Al .111 d itos p11.1m collcte . 

PREÇOS CONVIDA1'1V0S 

SALÃO SUL AMERICANO 
::w.dRREAIA= 

O proprietario dt:slc 11st11belucimanlo ucceita 
cham11dos Pl!l'O todo~ os misle1·c_a coucern t nte 
1\ ~u.\ urte, como app1icação de bitha-, vouto
sas cucreg -e de ll.nOluçüee de r~rramenta, 
fíicin:l. 
RUá DA PM,MA CAN'l'O DO Q.~COS'rA. 

PaulinQ ?iforat1. 

Attenção 
Q11 m dcacj'lr "1- ti21ir 11m· fat,1 bent lnlhndo 

ptu· modic(, pr11(0, uilo tl'm mai do qua rrocu 
r1t1· 11 11lfai1,t11rin der SnntoF, a Run do ~ól dt 
fr,m ro do ThE'I\' ro. Lâ encon,trarà sempre pes.,o• 
ta l h.i:blli tado u aatisf:iz~r o mnis ' ígento fre
J?nc~ 

EXl?ERTJVCET i:Y.r 

.ATAlll Ji'LUM NKN ~1[ 

DI 
O.a7tk12Ul• tl'CDQQ,l5.Q:) 

Rua Afroneo Pn~M n. H . 

POSSUE um p~s~o11l babilit11diesirno e j11l
q1\ te em confüç.()Cll de s11ti:..f1u:<'r uo ma e f!S · 

gente fa-ogue.z;, cem a 11111.Xim:l 1>onn1alidade 
empregando nas en11e 11b1·aa 011 aviantf'ntoe 
de 1ouperior qu111id11d~ no murcarlo, e teado 
tabe1l11 de prc·ço, a mi>is r.r,ôdie.11 poar.vel. 

Ver pnrn c,ôr 

Lnur11 A 11ua nmiga: 

Onde conrpn\llt4' lista botim\ que /11.nta gaça 
d~ ne11t teu and11r de sylpho ? 
-Be14:riz = Onde? Ent;(o d11 e ,11h1i:c4 11 , . 
81\fl\Tia Pinto à fllll Uninde nó 18, em C}U~ ,t 
enront•·am a bllmteaa, eleg.ancill e .lurub1lda
d~ ? ! 

Poi,,min~a 11rnig,1, qnem nlo ealç I d,., .. 
afamado -,itabd)ecimento n,\o· està no 'ehic. 

PUÇ.A.S' 

Na rua de S Pantaleào n . 335 en · 
orma -se quem tem part.l vender. 

_, .... 

TYP-ornnl do!! A, tislns 
fmp.-Julio f?OpO#O 
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~ OE" mest1;.EJ,!':-, o ec;pose não é éscravo da· E11tra1~am para u ~(Oent1·0 Artislico OBRIGA( ,'.sua espOM, ·<)· :~'Q pregacl r.,_ nãc ~ e~cr~ O. E. Martlnh.::nseu 1>s ;,lrti~tas: C~\~0 
rvr., d<> seu pal~uo, o pulrao n:a.o ê e8- Jos(} .Mendes, Luiz dos St\'1110~ Rllierr<,~ 

1 - ]cravo elos setts f1•egu(lza~, mas lOdosj Mai:oêl Fil .,,.uo ira da Sil va e losé Ra· 
Quando tilguns h,:>mens, evaa0-~l nei'ante ú ~ocimJadê e à civilidade são · ,,, d ºv lt ' 

·• IH·és 11r.1põem a1 i::; • .yrnunuo e asconce os. 
Por sen~t11.1e1\~vs no ' Y' iescn.lvos do <.levei', das suas obriga-. · 

d ~ de uma sooleclacte be-nefL~ _ : 
fun aç~o d u:i\ ue1·1çO~f;. . ,. 1 ~~~~-
cente, de um_ club ou e .'l 

I 
q j E•m ~oda a. S<1c1egau('. CorpQra,çuo,I 

ou.tia in.~t.Uui(}a.Q. t~nµo po1 a vo :~ tc1u1..>, Oi'ficlna, Fal.>1·1c!), Estabeleci- RAYMUNDO DO CARMO 
1 1 , . eulre ellos umo. coóYençuo1 ' C li . ( T · t ~ ta )~ !ilCel . T 11 utnóslmen~c'l. I)· egrn ou l\r'tlJ Hl. em lU Ks!ct1.0$aO brm e ,dcç\icu,lo nn,kn lwhil nr, 

s'>~i1>.l 1un Stt'Va d~~ at;Xt lOS '~~ d ,,lnit, Ira o cumprimcm .to da!-- o.urig~- ti_n:i t\'p,.,g11qho e c.heili rhi.i;,o!lid,~!Íe tlv 1ure 
quàr,. 10 Isso 1 r . ru1~\e1, app3 rcem -:-e;.; 11 .1 (l•i t' c,,n.t:J.ell'iünte falta dt- <lil•~•'o J:11·11111 ·-A. l'.1s1ri~»~ 11<> 111:1 ~'· ,lo cttm·n· 

~ lados duvi das acomp~ulin. ÇJ · • ' i'(. 0 te felll1·.1nl'>I <> :1m1m!1·:sa110 do scQ r.;13ch11rott>~ 
to'1 .,..., os • l ~ . cuh'.c,,1•uenu.~ par l!UH)() l'lm : nw dp dever, e EIB$8 talt:> lJ.13 s~. dlil.tDlt~() ó M1mcl1co terô 11111 i~. llllllj ' ' "~ 

da~ O•} ex.e,n p 0
~ ltl . o.. - , '1(.;Ct1Sl•1ua a <.lesnru~m: 8 cl'es•wdem l a l}il!Jsfllçao d;,1 llO rei• st·~·ç_arlv Ul)~ idtOIJ'()ll po'l· 

tidas ele pessoas ?"épb1s't1ca~ e 1nc1 e- d: ·I : . "'O'llà·" det.hartnnnr1 l>l dõsuni- ~nrce- «'>· ":0'll•gu~ ~'1u'1é <, upr<').ojailores. ifat 
. es 1«\1 t, , 1 • • ..... ' . . IIWIS l!XC&,llcl) m~ quu)1d11d~. ' <tU!tl' çtimo COlll()P,• 

duJ8.S. . esSClS ho :tº· 1>ah,l partéma d1scord l,l', o alrazn. 0 n'lll!.iro q~ic:r ()1)1110 di_gno p~rn de fornilrn. 
u ardor ponam com que . ., . n,a letiketH'ia~e nn:'llinent.e Lt)da a eas. -Ãutcc11>11ll;w1cnt,e o 11lH;\,.:1LmQ;;, c.l(!sejiuHlo-lhe 

:nens se 1·evêsLem p tra levn r -a eiieit(i 
1 

' ' onlroi tltntô~ dh1~ (~ t'cli()idt, lee. 1 · bôa inldi<;ão ~A cle,ma es. 
o proficuo ter.ttrr11en, a . Port·rnto <" pre~is,1 que os nosS"o:-. 
e o devotamento que lhas fl?mwi,.tu f'<"n"oc· itt "- q~e p-artwe se \,fl,;· at'.1~~;11. 

, ~ f· · . . •os t1arru1r toda~ ~' "' · · 
O· com~~· . 1:17:cm 

1~. · " oullulao; d,, di,\ rt>clld~o. se lernlirern ~.ln papel A VENU$ Or!i MlL<) 
as duv1J~s e i,usl)aitas que t nue i·erwes:etH~m e ~ejaH1 um pol,leQ . 
nos inc1;edu \os. ... ; . mais as;;idu.ós e cul~adosos no desetn-1 ~J.u.al .erá º .;ge~ln ,dát'I~ á Vçiaus de 

DaJú
1 

todo o mundo venn.o õ~ el1e1 pé.nho do~ ~eus cargos M1l<J pelo. es.i.:; rlp rrnt ttn t1gj) ,'t 
tõs pr:osparos e. e -andamento celere om mo"e uos.s(, cousocio ,,ue tl'ió l!:4te emgro~ arclteüluglo<', que tan 
.da ASsociacíjo, dest'á1.1:1. sua i,npotenL<" genttlmenW se ol1e.re·c~u 1>ar11 OflS ho. tos; su.~los Cil artista$ d.e lp1 muito 4it> 

i noreduHdade e quer t.ambem assoei- ras vàgas fnzer a espln lt l)$a enlmmça tõm esforç.adúS pen· illuciu~r. estará 
ai•-se. . cdepois de longas boms des!;e me.nn'. em v,espe1·as (}.e ser tr:i!'iolvido f 

Gomeç.a, pois, a afflu .mma. drOSi) tr.i:balho, ,fülta q11Mi seii'lpre Ulfl te\e.gramma recebld9 de ~L li'e-
Os ll\/l'Oi:i: ficam re.rletos de ássign3· ço m um aspe.cto ae deseng·rnn, Lra nas. pelo «Centr;1l New~>. ~lia~ publl1;a

tura:s dos, soeíOS, t()d,os "?mparc-ee~ zenito u1na.. prmneiIBa pouco °S.(ltrs'fa~ do sol> re~ervas, annu_cia. com eFt,eí . 
às se-ssoe.~. não. se vê ma.is no ros,L toria~ to que acaba d-e. se encontrai· , tu Me
dessa ge.nte cheia de 'ªnlhuslasN'i·o B a1n sabe1rn s que :> tempo aC!tual nenwasslo, })lWOsi.~ãô da Jl..l'M incia r.te 
u~ peqUser.o estilhaç.-o da duvJda, an· é pri1· demais lm 1, roprto, quEI a inopía L-ao1::---nla., UOHl es~,Hut~la de te.,rracota

1 

tes t're)() cl,)tttra1:ío hrilhà uma -ceuie gras<;a. (:úm veh.emencia, 1trn~ ,, qn<= rep1·oducção exacta da Venus enc0:1 
lha de aJ~gl'ia e juoilo; a. 01'déro pré se requ-e1· ó tíi.~ im;ii!;'niflcante tftlé, si lrada na> ilha de Mito Ora a d.eu<:a 
dumína e g união reina e1n tu-<lo. não tor aeeumu1,l.do por d~sleix•', H'lO n 'ella 1·t1p1·11:Mn.tadi;i. tem am espelho 

(3<>rre ~ss-irn nm ~el'La tem p() s.em altE>,r~ nem preJudic~ a eCQ!lOmia un º,ª mão di1·eHa e com a es<{uerda 1·e· 
que· oenhuma novH.la~e l~l'\'leatav~l mest1ca. lcm as pragas do pépe. 
i.. , 1J·a qu.e se possa. r:e. g1scr.ar .. Depois .... -
lll - l a::rTa(JfE';@CS.:..~~ ...... --~~ 
surgem as çlesayen<,as, as c.1sputas, CYl:UL.LO N' .. D'OLTV~tn.A 
muttos t,los socios ~.e esquivam de pa~ Em 1 · do cone.uu~ mez, fez 3i6 t.\n-
gar as suas mensalidades. out'ros até Este r:wsso bom amigo e incançave1 nos qu.e comecr;iu a funcciont11· 11'. iia~
mes{Uo as iofas,_ a maior p~r-te por c0fu:panhàiro teve o JJTaz w dê testeja.- ta casa de, M..isertcordia, <l.o Rio de 
uma p~quena. caus·a talv~z nuó com o seu anniversa.rt'ô natnlicio a 9 do! . 
patete mais ás sessões, e o~ fundado conent-.:>, entre ok seQ,s innumer;,s .rane1ro. 
~:3. a SQS , ficam a d:ebatel" contra as árotgos e sua exroa. f.amilia, aonde 
d1ffi:éuld,J.,d.es e os <;>bst~oulos qu~. se tomos .tambem. et~ cornmissão, abrn-
lh.es ~ntolba.tn. çaJ. 0 es~reuament~ como p-t,'>:\'tt di1 Na_íntimidade __ do lar estt:·emP-r,idn 

E' ls~o mais ou rnenos o que se·es!à._nossa \nlima amizade. fest~Jar.am .·ª 10 ao andd.ote:i'. 0 seu ~a 
dando actuulmente comnosco. E ~aO·i Artísto coroo oó!';, Cyrillo ô urn br.l~ aa,n1versar10 dE! casa.los, o np.s::o \'.e
·Se diga que ê só oomnosco qu~ sue- ' ço forle do «Ceiüro Ai·tii,tico)), de <Jllê lLo ,e pr~sa4o amigp, o artl.:Sta- Rnr
ced.e 13sS'.e 'fact~ desagraçlavel e mo- lé dlgno Vice•Presidente~ e um arrimo mundo Benedlc~o da Sl!va, e stia vi,,
leStõ) !amhem l;l.Yemos em toda a 1>~1:· desta folha. a cujo con.c:u rso deve ella. .tuo.sa e-spMa a ex.ma . sr~. c.l. Henf1-
te cmde Qi'C> ha o_ c11mp11im~mQ estr·~1a. su~ ainda sul>sisten cta. que~a R. da Silva. 
ctos das ol)rjgaç.oe__s. 1 Que o nosso amigo veja ainda trans. Ao feliz casal" embora lal'de ll:!V'a· 

o filha nã:0 é e,_scravo de seus paes, correrem muitas datas -egu-aes ê :>!roos as nossas sincetas coog;·a.tula. 
0 diseipulo nõ.o ~ espravo dl3 seus que <1lmejamos. ções, 
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SUAVE M1LA-GRE 

,Jornal dos Artrstas · 

.dos quaes casado. e uma Olha que eralQ resta da familia do_ Touco, excep, 
~ega de um olho. Ícã:o feita da ll\oça cega de um,olha-

(Cóncluzilo.) Viviain rela(ivamente {1: lizes. Em jenlouquecer.a : 

a orlanç.a, co-m duas lõngas lagri- maio ultimo, porem, um ~os v~l'ões l Depois da d.esatinaua sova no pa-
ma$ na fáce magl'J(lh-a, inu1·mur,,,u: começo_u. a mos ~rar que.nao estavafdre, à <c l eglão» de dnidos, aL;•ellando 

-0.h mãe f Jesus aruu to-dos os pe com o JúlZQ mUttQ períe1to. Cor!)ffi0·Jatguns bois á um ca_rro e reti1 1ando 
queninos. E-eu ainc,l.a ~ão pequeuo. e tüa toda as~>r·Le de diabru ras e des_.l· 1para cfeatro delle~ bem amairado. o 
com um mal tão p.esál:ló, ·e que tanto Linos, revelando uma loucura extrn- prime~1·0 l ouco, sabio som de$tlno, 

•· sa"ar I v~ga,olemente domica. si assim pode- desord Jnad,1mentA, espunu n n d o-se que11a , . - . _ 
- Oh. meu filhó cômô te µôsso dei- in 0 s dizer. 1uns aos outros e t proptna rnae, ª 

x:ar? Lon"'aS são' as estrad-a's da GHli Tal estado; pórem, durou pouco. !qual com uma fac·i va~a-l'a n unico 
lêa, e cm~ta a ·piedade dos humeo~ o infeliz toraou,se ·logc.1 furiosameüte !ºlho que restava á ·sua oesgraçada 

'1\10 rota, tão t.ropega, tão u·1ste. aié Lragico Em casa todõs andavam nu- !fllha 1 1 

os cães mEf ladi·a1·ia.m da poytcl dvs ma dob.~doura safarHca, receia nu o ~si Ceréa 1 \e 8 reguas. da (a?.enda e a 
casaes. Nlngoem alteucteria o u1~ uccé5S©S do louc(,} ,]ue, ~eguncto ,4, mais ou menos; de Monte Oar·inello, 
!'ecado, e me aponiaria a tM>rauado dizern, se (),chava em taL estad? po·t·I encontrando á 1.?eira da ,estrad.a u ma. 
doce .H.abJJL Oh fillw I l-8 lvez Jesus \uótivo de «uma possessao do trnh0 · eruz~ 

1 
tomad,)s sul:Htament(! de um 

rfü>rress-e . .. New ruesnlo os ricos ij so>>. 1 f d t· 1. , 
. À • • lpro un o sen •mento re 1g1< s ', para-, 

os fot•Les ,o enc0.1ttri:H1,. O Ct;O u trou- "'reineãió· no1·tb.nto era nada ma1~. , b - . 1 d t d 
l 

e;, 
11 

v t• ' ' · Mm e, a anuon11n -o c111•r0 e u v 
ó céo o e,v,.,1u e. co LU e e p H'.:t · . . x.e . · · . ·. nada- m~oos, que UtJUl «reza», uma afü perman?tceràm uuranLe 8 dias 

sempre m-orreu ª es_p __ rança ct,>s Ll'ts- Denzldur~. bem teita, com ·tod'lS os sem tomer e ~ern l1cbe1·, faoat1~11 men-
tcti.s, _ , r·~quisitQs do estylo. . le obrigando a quanws pú!'. alti pas-

D' tmt-re os aagros trnp•,s, e1'gilen- Reselve-ram, pots ~hamar o VJi.lrio savam a ir. de jQelhos, belj~r a crua 
d-o ª $ suas pobres mãoiinhas que tre l1e Monte Cat'tnéllo, um padre, An.ge· sob pena de bordoaua t 
m1a·m, a ~r.eauça qiu1!~uu1·ou: !o. esJleciallsta.em operaQõ~s ae ttíl · 

-Mãa, eu.que1·ii.t vei· Je~us. . natureza. Algum·as. cr1a111:inl1 1;rs, qt.le esta·,am 
E fogo, 1.11J:·l r1d o devagc1r á po1•t:.1 e- O ~.aoer,li>te promptame-nte compa- no satanicó J.>81\do_, J:..t CfHl11"çavam a 

surl'intlo Jesus dissEr a c.rh.,i.trçl;\: receu, como um salvador da situaç-ão• 1·evelar tôtl<> o hcn1',H' <hl f, -,111(' e da 
-Aqui e~tou . pois, alem d.e lr prestar o beneficio d0 ~,ede ha. tau~as horas suppu,·tadas. 

Evà de Q.ui:iro~. JeX.() rc.isri'lo ao tloente. ain-da uniria, Depois de mil mar t-yrios. p\'il'em, a 
perante Deus, um dos inn.âol'- do l ou- mulher de um do~ lo1ic,:ifi, ,ronsegoll) 

1 
.rn qne era casad0. mas apenas no escapar .á. vlgilan_()ili úo 01~ríi.!o· 1;1, le-

E10 s. Vicen~e de Fet•r11r, para un- 1,clvü. vando Mmsigo um fllllinh ,,, f)Cf.(!()I''" 
du Un~a seguMo etr1 p,·o<mtl· .<le me- Foi, pbi~, s.attsfelt.;, que o mtoi~trn reu :un'N:t distánl! ia c.le 4 leguas appn)· 
111-or~s à, ,sua s.~ude alttirada, falJeoeuJA_ngelo compareceu, c0meQaodo logo ximadamentê iodo ped ll" s1..cco r1'0 
0 al't rsta tyfl.o~ra.pho Joaqn1111 Penda- . d' 1 6 r ' · 
.ra Burgos. qu:e n;,. pcimeira pliasa a opet·ar contra, o .. · td >o, · q~e e.z a9 sr. Luiz de A.lc;autt11·a. qu~ n. reco-
do ,Jornal dos .utistiiS• prestou rele~ chegando um ~JUctfl~o t1 L>occa do lbeu em sua cana. mundando 1mn1~ 
vàntes serviçü..:;, µ0,~sesso e pl'onunc1ando algumas diatamente a MontB Ca1•111tdlo dar 

A! desol~da_ f~mill~ doextm~o apre- palavras .éabaUsl1cas em latim ga- parte do ocuorricJo ·a,>- dele~udo <ie · 
s.enl.amos senu<)as· t!Quclolencms. nuino policia. · 

- . . - 1. . O (<dem onto,~ porem, não ·Se mo.;• vmttma. da var-lol'a f\U8 _a,.._, a com . · . . _ . 1 b- , Esta au tatida.do-, acofn piir,hada de 
in tenr:idad.e, quer n1,1 cap.ttal como trai•a mu1tq d1spoS-!.@ u á ac.d~na1 o . }t:rc • ~ • , • • , • . 
11{1 imerior, fallece~ rro i~ol~triento, a ~t1u cam·po; antes p.elo oontrar10: de\á º ~mas praça$, P1 .ovidu~c1.ou sem 
6 do c,i r1•ente~ o arusta. S1\v. ino E~er· .mãos fechadas, mostl•aq<l'o os dentes' \pe~ d_a de t~m.P~, efteoLuªod-.Y logo ) 
ton, Lmpr essor db >JDrnr10 Offic1ab), tu rloso avJ.nQOU para 0 patlre que pr1sao dos ,nfehze-s de.menlf's. qtre J~). 
q ue l?ºr muitos anoos fo.tª ethprega b . ~ ~ais rasoavél mette~ 0 ;rucl. estavam quasiprostadqs pela lraq ue1.a. 
dv do «Dlarlo do MnranJrn.o». >l C 

O 
· l E o allucina(J~l bnodn c.bmirletlen-

A' sµa famílla ai>(ese11Caô1os,,snos- n.x,o no. bolso, -a aguardal' oppbrtu- . , d. b . , f ' • . 
sos pesam:ss. nidade para continuar a agir. 1tiu sempJ e ta ru, as, oi r!'le.lldo num 

· !caroer~. fazend ü caretas e « j).asses,i,, 
O louco, q_ue se ~.ch~va proso ou mal murmu1•.:.ndo cõusa$ sttm oex•1. ucom~ 

~astnl:ta no terre1~t1> da raze,nda. ao1panhãdas de g-e~'tús extra\'iq~antes 8 
ver o padre em retn·ada, ex.eta~1ou: . 1 mystel'!os~s- , 

EXORCISMO PERIGOSO -Hum! esta madrugada. vai «sB.Jrl lntluencia <lo exorc1~U}o,t 
· cinza» là em casa l 1 (O" l t1•ibu\1lA,., dt, &luto~.) 

o Infeliz revelou-se, err.tào um pro_! 
phet-a p~rfeito, completo: eftec-Uva- ! ... , _ 

UMA l:AMILI.l. OK LOUCOS 

mente, ~s deshoras, o padre Angeto ! ., • _ . 
Verdadeira:men·te extraordinarlo 8 seu sacl'fstão d~sper.tavam debaixo ACPElT~ M SE AN~UNClOS po.1a a 

tocando as ráias do fnntastico, é o de uma. «chuva,, de pauladas vitira,:las quarta pagrna deste Jornal. 
ta.eto s:Sguinte n-arrà.do p·eto iI>iario> por braços vigorosos, e só ã muito 
d~ Rtbelrão P.reto. occorrido no lo- custo 'Conseguiram escapar em trajes P t d O b. ·d · d . - . - erguu aa o-se a m sa w t:omo 
gar eno~mc1. o «Mac~co.SJ?, mumcl- menores, procurando CJ te.rre.1ro, don- , · lrld t t • -
p\o de Mon_te Catmello, O!J.~ pr9x}mf· de p_!lrtiram pua u ·ma casa,,sita nas tinha elle,_ adqu O ~n °8 ~onheci 
dades da· cidade de Estrella do Sul. proxJmid'ades. Abl passaram o 1'esto m.ento~, respondeu-Eu ml9 tin.ha pe. 

Em uMaeacos» havt_a uma (amllta dà noue. io d~ pergunt1 r aos homens o que 
compo~la de seis pe$soas: uma velha,1 O sarJlho fot ·motivsdo por u m ta- eu ígnoravà, quar.do sabia g,1 ~ elles 
viuva.de.Tiburcio de tal,, lilhos, um cto verdadelramante -extraordtnario: podiam tnstruir- me. 

I 

... 



Jo11~l dos Art1Stas 

SAPATlRIA cn·,re~ ier! . . . 1 1\ flERÜL1\ Na - .J U.\J~lAlllA-de PUALO Ji>=RTJA GRANIJE=lõ AkT-NOUVEAU 
f>i-RUA DA Et:iTF ELLA-M Neale bem inontndo e; abc .ecimen!o de cal III do•, prepara ae com todo o asseio e r0;:}0ic;ilo qnalqner qu: lidatle do erviçoti c0nçementea a :i ,·to, romo "º jam: botinas, sapatn. 1,andalhas chi nelos, enpregan lo u1npra 

os melhores t 1bcJ111>•. ft'ecebe-ae éncomenà 1111 rarn. a c11pita' • 

e ~69VD3'@ @ i,imiu.1& fl''An6l ~ni tr 

BARBEARIA FlGARO 
Rua daCrnz N°80.F.ahuàlCCmpro pr• mptu a diapoaição doa am11bi11Hiu1oa frt-g_uczeE I c1~1J1rc: gando codo 01 01 1rab1,1ho~ rlit 11rte, ao ro,u;; ex1 gente fr'!gul•z. 

FELIPPE BENICIO nos ~ANTOS 
MESTRF DE l'EDREII O 

éhani:lo•ee luabili ~ado t•llra t&-1 tllr de oLr~ endenltl no 11eu officio otTerecP. ,e sea11 Acrv1-ços senhõres propri ttari01' li~ proo 10 ou co1 c11.rrc-gadoe dos mesUlós. . • • • Obras por aJuate ou por 1,J1n1111 ,traçllo,. prou• dàl> e perfeiçll.O. Preço morlil-"· T esldenc1a:Uv~ da Tapadg 2\J. 
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8ELLn r1 R1.ta Grande - 41 p 
reparR•se e.:, ,,l•tnnle 11rodE'im " L11p•h dão ndmirav .. l, O:. , -: m:1, tlft -nlta p .. 1>çiio tlu zi n<•o, de fl)1fo " •1u .. ltpwr t:unsu1 l11> Enc11rN1ga-re d& ... ,~11t11r ('IJrn m,1 ... t mo !,P•tl't e -r4riltdfn l n11, f:mt• :.i,1• 'f11liulN.ffs eom lntr,•iro• pira cst belecilll, .. .. romu>crci:1"", ,•11<nit l'IU'• uh1rca, clubs !!I l" ". E t,,ml rm Ó Q , ;. '"' r nrri olm\M tl1• í,1lha11, 1 tRr~r.lluu :lo aemr 1, r.t>m mn:dmo cuicl11cfo e 1 b111.iilidftf e que li · .~ 111•••ulir,r, tntnll3m prc:pntl' chn~u, r aorl\ m11rc 1· • i;o11 e f11r1lo11 da fai:~mlaP 

1 

1 

qu,. pim i.i90 ll!r 11 .. , re ri11l cPpecial . 

41-R ' .\ 1:n.\Nm;-11 
-== ===· ---.--=-- ~ 

s. LUf'I. fl~Sl)BRANC.A. • 
Officin , ,Jc M11rcin~irh 

RU A. D :lS..Ã..NT'~.N· 

N.L N.12 
Nei;f 1 ofneirw. ,.,.,,,11 r1, se tnlJ\'OiA p:,ra or· 111t r co.su de fitm i , 1 •,11 q1111 lq11er ~nl~o d,! 11iv111·! ifo, e 1 llyst~m 11,,1l<-n10 e r.m qnnlqu.-r C<Jpcciu o osto cio 1, ~ttc·K fn n1odo ll t1lhfMl«!r a • 11ior axigenci: ••11," ,10 r·11ntr11tr1 -11e qUAlq1:cr e LrA de ,u p in.L rllr:1 ( u 111 trui:ilo1 por moil co preço , ,., •hd •1111<' r ·i ra f" M ,le lllt'I t'-01uplcr J n. de M1i•·i "" r r<•p1u•:1ilos e 10,l11'S aa ohl'fl t c»nefru , ••· 1 "' ' Cil otlick! • l\fo1·a 1bilo, 2tl J .l 1111>Íro do 100,:. 

FF.1.1~"ro1 ~r n 

~----....... -~~~--------._.. ... __ _ 
ALFAI. ,TA N.I A .JE~TRA .. 

Ror.w d, , S ,1111.# Vidul . 

Nesle aereduado est-ahelecimento, p1•épara-so c;ôm todo iu..seio e pMm·p· tidlo a gosto d · • mais exigente fre. guez, qualque1· J'.IMÇA concel'nente a arte para isso ilispi,e de pes:;onl ha.bilitadt·, prorn i.u, a S('r\'lr (IS SêU::; ama veis fl'egu ~~··s. a 1,reço 1·azoa ,•e_) • 
t 3= Rt.: .\ • il{A~DI-;=~t., 

1'1 ,~R.1l1l'DA0 

Sap11la ~n Pdrnnvcrn 
·~1 

ALFAIATARIA QUARESMA M\ 'lEDE A. DA SILYA 4.-RUA DO QUE~RA,COSTA--4 Rua A r<»Uo Ptm , 11. 10. Neala ... alfaiataria prepara se com Neate, ereditad.. 1tabclecimeu10 wetJ ,ra-promptidão e u seio toda e qnulquar acorn pro nptidilo" lll'11ttio toda t'epecfo da b t te I d t 18 mnlçados p ra hom,m senhoras, o crlançai 
O ra re,eren a ar.e; C mOl O qt Tem nn b >nito e•, .iinento de batinn11, anpa o mais eaigeQte freguez, fazcodl' to:, sandal ll!, eufi:úi re• para borzcguins , aauma encomenda _pela manhã a lnrrl e patoe, laço , flval}n .. , beotõea ptetoll n de < ore1a acbarae-à promp:a, poie para tal ~=~· ae ne1t.11 lapatAria tudo por pt ~ÇO"e fim despõe de pessoal compelente- ~:.. ,Q: : ~~::11:~:n»tnat!> mente habilitado. 

MARANHÃO :1 V~r para crôr \ .. 

Deslun1brnnte sortime11to ele clll•ioi 1•111, i: 11rtigog para alfui111e, CQr ra p11r11 Ntl,,R, ditos p111·n <.J llch•. 
PREÇOS C:U~VillATlVOS 

SALÃO SUL AMERICANO 
IWEAI.J=-

0 11fupri•·1,1rio •lt::ctle o,ra luifociiilcnl() áC\:1·i tu cl1111u:,dos 1111r s 111,los os 1nist11rei, éohcerurntc a 111111 árte, r.vu111 llp1'1icaçã,, do bitllll,, vento• sn1:1 11.ocreg -e J c a:11c,!i,çül•1:1 de wraincntu ffi('in:, , 

11:L".\ LJA 11:\14\1.\ CA'S1'0 DO Q. - C08'1'A 

P1.1uli11u l\lurar,. 

-------
Attenção 

Qu °' de.ej11r , estir 1cm fato bem tl\lha 111'1 pur 1uodic.ó preço, nl'l t~m tnlii · do qu.i 11r(J1:u ~r " atrruJt.;trla d,, Sauroa1 11 Ru,1 Uo MI ,lo fronte do TJ1et1,tro. J..à encoutrar1't sempri! 1111~ • 111 lu~billtndo a antíi!faier o muis P ig~nte fre P.~-

ALf':\TAlllA f'l.U~I Ni!N ,H 

t:S 

rtua Aífo11110 Penna 11. ld. P0$SUE u.n pe,1:&0111 hnbiliradiHii110 o jul ~ll ,e Clll COndit:v("S dl? ea1i,;f117.er à() 111" '!I eir• gente frij;:noz, coin 11 mnximit pontualid,,,fo emp"egando DI\B 1ua11 obras os 11vianienlo11 ele auperior 11u·11id'"1<! 11 > mur:c~•in1 u t(l111I , tabnlln. do pr\lço, a m1ti1 111or.lic11 po!l>v1•1. 

Vós, pari. 111 clr. 

-
L•ar& à 11ua amiga: 

Onde C()Ulpt~te ~ia Ôotma q11f't lllnl11 ~ 1tt1I d4 11c1t3 teu a11d11r d~""' ? 
-Beatrb -Ond<" • 
sararia l>int.o à 111:i O•, r, P t,• -l3 l'lf1• tJ~~ .e enrontram,.4 bl\r"Jl,:<11\, e, , g., -eill " d11r<1b1hl11, de ? ! 

Poi1,mlnh11 111n~g11 1Jlh:n1 ni\l) c.:At d\· • atunallo "8tabelecimento. uilo ~ijtl,. "º hic 

P D ÇAe 
Na 1·ua de fi "'p nt., t .ri. . n,). orma-se qüem t m para , ~,1d0t•. 

TY P-oro••l do:i ., lislus 
Julit> r (lt,O,( .. 
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orna . . os 
Orgão do-Oenflro Artistwo Operario Eleitoral M~ranlwnse,-e de ·interesses operarios, 

.MARANHAO, DOMtNGO 23 DEi 
0

t\GüSTO OE 1908 !NNO 1 } 
.............. .._;;;;_;;:a;;;;;;;;;-i;;;;;;;;-- ~------.;;;-~~~ ~~~- ----------------;;;;;..;--.;;,;;;_.,...._;a;;:::; ____ ::;;;;; _____________ ~ ...... 

O CASO DA UAN. OEJ,R,À com e.ffeito rima: t,~mplos catl10Hc·os l:>ESCEIPÇAO 
D 1 A tudo qu.fl. n ão êslà de accordo oom Do POL "'vO 

a relig:ão do papa, deviau., ter em 

c0nside.1·atião que a ceremonia a1·a M~s j~ que estamos nas covas <lo 
. . _ . inteiramente. officlal, e Lend<> ~ Mal'i- ,:nar, ant~s que sai nJ 1}s i.lella$ tE-111os 
\!am9.:), d1:zer alguma c!>_usa so1·re . ah:t r·erruisitos pecullaras, l{Ue elles li\ o i1·m~o p,Ql vo, Jcontl'a ~ qual _tem 

a .-poueai:sorte• (JI)<>' tern tido a han· !l oâ,1 ignc.)J'am. poli.iam com aotece-· suas que~X:~": e gra!1!lfl~. rl'af, meo.os 
dt3 1r,a nar,wnal nestes ultimm;-tempos.· a 1 · d . t - d r1ue S. B,1s11to. O pnlv1> ooru nquelle 

. 1 enc a H ven11· aos prorno fl)res as seu capello n~ cabeça JHwec;e ü ,n mon-
~a Bahia um fruncaz ebrto tentou exequlas. e n~o c0,no füera,n. tn.ao .fgé; com àquelles seus r"t ios exlencl f· 

des~ot'àlizar_, no~ .aeHf\,ndo .. a por t~r- jdand1) retitlar da B(;reja. na occasiãojdo1 PJrece uma e$i1·el~!: .~·Mn aquell.e 
ra. Nao nos ap1·ove1tam'1S ~omtudn do d_p aclo, a no-ssa bandeira ~:orno sen não Ler oss~!n_em r;.. fHnh!), parece 

. . , ·. . ' a m esma mani:;1élao. 1~ ,.lfwa1x:o desta 
e.stadQ daquell!3 m!e lsz para tain~llm iquen1 0 1·rle11n em aldeia. ap pireocla tã<> mt)d.e~v1, ,u iJesia. hY· 
-deltal-:_o mol'almente por_ ~e1•ra. por- 1 N:ão $omas ªJr ti-c_l erica,~s repetl- pocrisla tão san4i leste rlllmharn cL10, 
que nao. nos cost.umamo-s a occupa,•10ós · ..,. 1• ~ . • teslP.mecue os d()tS gran,Le"- do\Jto re$ 

, t ., ·· 'd I r. • ma!'; ~·<1l')I~ n n:ll) SO-t.llos c~ro- da E6 r'eia lãtina e ,,.,.;;J~·1 <yue o di!,O 
m•.1 ... to émpo co_m in r.ti\' I ,ros 't lJtl re: lt~<;.(, ne,o heatos. o.em fanati ~os, nem polvoc,ê o m<>.io t• r:r~,tdôr""iio 1nar. C,rn-
couhe~emos nno estan~m co~ as1hyp11critas. Nãõ somns s11 jeito n s is te esla tr.aiç.ào dv P )I vo prirnerra
r,rncQoes m'.entaes pa rfeHa.<1 d~v1do ~l~s•·l <;>n >lq.lJêlla ~~l~a, ~enão á<>s nos·- mente ·e:n se ve$.tlr, n 1.1 1ílncar dus 
enfe.rr~tdades. e ~nulto me nos ti lo 1s~" ;J1rdtos de br$.Sil.elros, e por ';1estnas ~Ôl'es dert L,1d as ,q~el)as có
fluenc1a <lo ulcooltsmo. cnn~eguinte não p·Jdemoi:; cal · r r:es ~ q~e-.. _estâ _Pena.11,, . . \ q côres q,~a 

i . · • (Ã no oamahao sao µ-al a 1u> polvo s1.1.<) 
E· .do que. se óeu com o vig&rio rla :um facto c0 '.nm(wente- e path~t1co ll!f.l11úin; <lS tlgurac; qüa e m Pt'ot~n 

CandeÍa.ria do Rio de Janei ro, pat.l. r ell qne rep~rcuim i,lolOl'Osamen·te· atra - ~a~ f~l iulas, no pQ 1vn ~ü I verr)HIJe e 
J · ~ -·ugu ~to de b'l'eltas qu~ u,J~ qt1e, VP·'l. de tn1lo Brasil. tt.rt1rl c10. ~a es.tà n_o5 l11n 1* !az,Nti v1)1'* 
.os "' ~ . _ • . de. se as.ta nr-i areia fo:r. .. se ln·an(;oi se 

remos occup:as rna.1.:S ntt1d~mente. o ca~o Car.·oos 101Y1brar da histr1 - es[:i no J(J do faz-sê pa1·uo; se eslá ·~m 
J. quelle $d.Ce1·d<.He 1 1,). p1·etexto dtt r in do lv>mem que enóontrando um tilgurna pedra. cpí11<> 1oaíi:; hrdinar,ia· 
· · · · · L'etit ll enregelí:\d - ·h f I mente costttma estar faz--se da cêr ,la cutnpt'il' o r·d eos ecGle.Sías~~as, l'eftJ· . . . o: e. m0r1 ,.un. n, p0 ·" mesma ped!'a. E dJlqui q11e s tl cced'e f 

sou a presença da bandetra l>t a.si- r.nmpadf'CI~() 8 '> seJ1) pm a qu.e o ea- Su-ecede· que oulru peix.P. tnnoce
1
lle 

letra peran~t} o actn o.tir1.. 1nonlal qlle li1r n, rusta.bPlénesse. ~ o reo tiJ,a.epo- ua tl'~i<;f1{) v.afpassitndn d~~n.c:1utblado 
os esiud~ntes da l~cola Naval ruan .. 1._ ,la ff'r recup1'll'adú as suas forças e O salteador qpe c:~ 1i1 dt ~ 1.bos.:ada 

li '11 . . <l · . . d~nt1•0 J't, seu proprro engano lam;u-
dararn .cele_ ral',~,n J ~ 10 P·. PD~~~ P v,tae.s., a-m paga do beneficio re.ce· ll_ie o~ braços de repeute, 1~ f•'ti-o pri-
~cn sulfragto pm alma d9 se_u com- hidn, m ordéu ó seu bemfeltor 0 ma· s10 oe1rc,, Fizera rnals Ju,las r Não fi -
panhefro o asP._lraate de ma.rrnha JU· ti'.IU-o. · zera mal<;{. 1>orque :rn,u1 1'1-•z l~nt,) Ju. 
llo Cramer po r• conte r a ôit,, uaod~[· d~s ahraçau a: C"\·,s,tl), u,as ou~rns o 
ra emblem'a posH1v1~La. Assim rP-~ o Brasil que, apezar de pr-e_nd~ram; v p')lvo é o t.fllf\ abt•açll e 

· · estar a Egr~j:;i se.para~a do Estado. rna1.s o que pren~e. Judus cqm o º!'ª· 
Se o dfstico <(Ordem e Progres:iOJ> é flsfnrçou-~A descommul'lalmeo.te QO tez o s lgnal,e o p1>f v.~, dos propr1Q$ 

ua verdade emblema positivi!-t,a, ~O- com S:tfVfiflcjos ,dos S~US filhos par-! qb~~~o~retr:f<.\~~r'd~~SJ~~,IS 1 vet"dJlde 
n· rrdo em c~n.sidernça,i 4 ,.e,,usa da • . , . , 111 an _e1·011s ª . . . . , - . fazer cardeal ao reve.ren.dii3simo At·co- chnotd;traço\~ a tralç~o asl3siJ•t1·as, ,l1as 
bandeira no templo, 11.e,1,;,::; (IUe o vepd,Mi,este, não tanto como a cobra ex ec1.HOll-a muito ~~ daras. o polv1) 
c.lero abs tem-se de 1:Udn q~1 • ê ntdem tÕM in'litanlio-a, feri~ justamente · oscurec1m~o-sJ3 ª· ~, u~,~ .? vfsta aos 
é proªresso e send,, >'-"'-;11 n . é uma á d t ._ o outi:os, e ~ pr-1me11a tr<:11ç.1ú e roubi>, 
vergocnha não de peqwrna ll •Jtlla p1:t1·~ co~a~ 

0 ª pa rta. que faz,
6
é ~ luz p·~,·~ Qne ~ão di_sti11~ 

E tra ·o· reve"e dl · ga as e .res. Vê, peixe ·ale1voso e v1T 
e.tle, p<:>rque. to'llo O rnunn11 r,tvilisa<lo Oll . : • ,. n SSI~O Aroo- qual é a tua 01alçi1Hfo1 pniS Judas em 
pugna pelo adeànt~r1, "'Ut<;1. p1•o~p~ri· veNle pt,d.l~ .mu,co}e-m, ~-seria ~ais 'tua comparação jâ à m-en1,s traia.ar. 
dade e progresso de ~n 11111!. 1t.,uva·Vf1l, tet all~oado nao aceettar Padl.'e Ant<Mio 17•ei,·ti 

• _ e • • O bMrete cardlnalicio etn uma Oáçito . 11Scrmlto de$. Antonió prog:tdo 110 Mn.ra ·h~ 
Nao .som(1s _anL1~cl~r 1 :, • , ó pre~1S() cujo· p?1;vtlhâo tem Qtn Jemma positi- em 165:l , · . u nQ 

notar isso, nao -vimos li (' ntA. esc.-arne ,vista.. 
cé7 o cleJo, n~m diftamu ·(, nem ui r.i: - ft_, _. , ,· • • - .. , • 

. . - •. . ... •• • . . •. ~ l IC<llll 1 )S por aq"i:..\, CODSClôS do aos- ..... • •e,.. " • • • 

tr«)al-o, ;n~m esLamos ttM UI ,; ,rn idéas .so rn1. ,eJ. pnis não l ~'l)m""•,,···~·~"'• · u itos.so J.,oafa' pá'rl'ft:;.!IB.r amigo, <> 
-c~ligiosas, o- ·que vi1111'>s t :1,ij1· ê cà.n- de (.a;i;m• estas argutçies~1

~ os aeJxar distincto artista lgnacio l3ittí·o, ~ sua 
su..rar o praéedirnent() rl n l' iga.rio da exma. familio tem a prazer de reste-
Candslaria e dos.seus superi , rés peJà ~- Jar ~man11â. o, annivel'sarjo ae .sua 
sua acçao pouco tHgna ú9 memorns precltleeta e rnnocente filhinha Hitda, 
de uma·.religiãp em que se~rip1·e attri- .cesar ao .ser .assassinado pot· Bru- que presentemente c<mstítue O 80 . 
buimos magnáni .d d to, a q11em amava como lillrn e mu'f- canto do Jar estremecido 

_ m1 a P. to•· rav"re.eêra. excJamom-Tambem Aos seu·s d. • 
S.l;l o -decant&do Syllahus IJl'ohtbe, tu, meu m no , · ..,,. ó _ · ignos paes aJwesenttt-

ul s as nossas sinceras saudações. 

' 
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J o"n 1a1 dos Artistas , 

ágora me fe re a :.tlma, se ftu. dezese- Beneclit! tu, onde 11a via perna--i.
1 

cobe
is a~no~ qua o deixaram aréus olhos? (,as, ma.os. dedoE:. etc., l.uclo ue ma. 

E facd ~abe1·. .1 • ,,
1 1

.. t 
"'- d é ueJ!'a <(Uê ó.S cav10 Jcos expun ia rn ~u.au o se ct•ea.nça, um passeio. i • _ 1 

1 
- . e 

uma fe.:: ' " · uin ct·,v·e, 1--1 1 1 1 rror prome,,sas, o:, ~ç-0es e:stas qu·. ... ,-. '•1me 1 0 qua quer. _ 
ou att! 111esmo a mudança <.le l<~ ·.,.a:· 1 me íl:).zJarn .grahde medo. e U1 pQr cte 
tudo i's to ó um cnuforto ine-guai:voi lraz da ciàa.de um salgado on<Je umª 

lque lhe :;;()rida o infantil ..:o ração. Foi /v.ez_ calii, f~-rpe ver at1:a .. vez de urn 
Q que niaís nu m enos s1~coed er.a coui isonl10 remo(.o e apagado. os meus 

1mi~o Cnrnl,1:1un eu não tive pi·azo,· ein fcollegas de escola, nacruella confusão 
lcJe1xa1· o A cr.rnhú: uma snudadc a en$urdeced.'.}ra e um tanto 11gradava1, 

Numat•u do dia, 
Anttn:io1· 

&rm :iptri ~ ulla. e Ltrnu re~•)ridaçfüj a,1os me-us tlOmpanhei.ros de l>rinquedo. 
~. 11 00 1>1·111c( .,tu 1l/!l.>1.Ua1 rnas qµe põ 11cQ a!vadios e risonhos. n-a.s tard es de ve

lL 0('.U {'.!f' UCO ~e . ÍOl'am tornaI)d·1 ÜlOl'tiça-s,] riié ,a Ul'i ncar nos ai VQS aPeae.:; Dei-
1110 rei"S me acompanhal'am sempJ'.S, J

1 1 
· • 

200 )> Hoje a recG't'<lac;ão e~tl\ parulyticaJ es a ~uns talvez Jà mone1•arn, 

Na balha 
= mas a n,1sta.lgia se avivou w ulti) cóml<'lutrn.s 'ivem erq terrfts extranlrns e 

-eu ler um .for.na!' que se publica \/Uin- 0 1.vido ~~a~ prp~al, i~l'~nti~ do t>L1~1·'. 
r.enalmentfl no Ae~rà!Já, cnw e"u-al 01 a q"u1çá t~nha éou~t1tu1dn aposen:: 
nome , de fol'mato regular, bPm C,;l,Ja- ft."J IlU.S seus ,/0"19h.S ·c_er~hr~J,S, 
hMudo; l iilera1·io e noti t: li>sç\ e qu_e"l Deve ha\Tar nt> tcar·,1Liu' muitªs 

Ha mÚH,\ ·0n1po Jà .que eu uão vf. utn <-'-(llleg-a mé tt•ouxe pa1•a apr·eeiar./d(mzella~ .f,wmt,sas. 11nrlas, r,1uit-:,s 
nha tuuch,- a 11acienci·a dhs meu!" E' um num l!' ru e$;pe:o1a l, o lfú s-eu /"a:paz.es JntB11igentes, mui ~ô$ Uomer1-s 
botls h:- itore~ c.;om a roinha pTos<1 prlmeii-o anniversal'iu. E' un,a µ4lly- jd.e IJem, e vice-versa, pois em tiicJa 

0 fran'liirn. flccupações, te.dius,. fad1- á·nlhéà. forin,l,üt ordetHchrrnenlv de f PaNe,_ co·~o ~ natu,·aJ, li a sempre a 
gas, cousa~ da vid '<\ , rnulHi.,·am -me.~ Oores 11r~cit1sr1s colhidm, de jat·<lins preim1sou 1dade de pov,J nas S<.lc.i-:da
pequenx$ 11·113mas d0 t.ral>alhn. De- hem o~lt,vad<TS. . 1oes .. De:e bavet. m.as eu, $ç1.ltdosó, 
mais aind 1 ,1..ie$mO. (IUe eu 1né r e-. f n'í ag1no O q•iaIJLQ deve teJ· cusLado a phrlos,,.i,Jbar. h>nge dos meus ·qu.e 
vi:::O;se de · t1i.>rgfa e :su,pplan ~as!:>e ªfª es~e ?nhre Ci;{valhei!'o que. peJ.I) tarubem vivei~ Jong~ da ~ua terr;,, 
ffialsinaJa ... ig11lt;ia .cOt'J)nraTi que qua Ir, ºªº~ -8~1;t1·:t.hue-nso dé nus-·1- ILendo p,0 1· un1_co dé;!leite ok meus IL 
sempte ,, t~ ·asiUna á lassidão' do 06- /menlo, pu,.~m o é de espi1·ito, e que, vros, Heis e inseparavets co,npauJieí . 
pirttri. e deixa::.Efe ex~a_radas no_ pa}:;~ ei:car,'.e...~0u d~sse melindroso rf·o:;. '.1i'i.o .l1.H:h0 quas_í E>spet·ança dé 
pl?I ª" ~lng1•l}ls prúd1,1cçoes dà 1n1nba1Pro~ou..o s~rvfç: .mtell.ectu},~ <luraote:f'?~t~, para lá: qw~ aJ1ás nãq !iea mui 
P"bt·e i ntelli rrenoi.a faltav~ -ru.e a rna•·i * u~ ânn?, s,e,

1 
viço que muito hontl\ 1hstànte daqui, ao N. o. de fl)ro•alez-" 

" ., . : . ,a m I o 11a t1:H'l'a N·· . · . · ~ ~ ""· teria secu, ,Tfll'i a . E'· que- o nosso .1nr. / t Jl · d . ,to possa. s.e, que nao pos~o ,'ol tat·· 
náJ suspend t.!1·a t:empor.aJ·iaménte a/ ~ ~l qu.~n o .Je_ ov:' terdctesa11imad0 Duro. é deix~1· ago1•a o Maranhãoi 

• . 'd t I o ,anu 1->no 1mp1·ev1sto e u111 r!()m. ond h , 
publieãçàl"I ,1,w tdú a um 111CI e!'! et u- pfmheiro e âes"'Q ;ta'do a <:rHicà nror- ~' ~ .anto$ aonos vi-V'">, onde m 
me.otavel QU~ nesta ty.pogt•apbla $0 daz e pr~t'ana Jo~ que ll1e vo ta rn l , eduquei.' onde apprentli o o!ífoio : 
(!eu con~ e, 1J

1
JS<;O Lypo~,·~pho. quan_·I l:)_aixo odiq i tenho sid o fe.Jt7,

1 
c,onvivendu ~emin·e 

do eJle tr\'IPl'?1nta <:>S ull.uo~s e~e,n .1

1 

Não o <!Onh&ço, por isso não sei !'le oo·m bons amigos. 
plal'es dn ullm10 ou mero. M-a-:s ~r aç!$ o rn olestei Gommettenrlo O alJu.so de lmpossiveJ. 
aos c_uida,10s do dr. N"ozor Gal"ªº altrihuil'-lhe desaaact<)s. Ma~ quem 
que tM h, ·n<losamente se p,·estou l)S nã0; têm ? 

para curLt!-,) , Já. s11 aclía de novo, A. h,itur~ do seu jorpal M!cendeu 
C"oitad<1, c 0 ún todo o mo.udo, .sujei.to me o côração de fillio susenta <e ·me 
a outro~ inl •tl1,.11;1ios. fez o pensamêntn, ha muitos J.l.n nos 

'l.'abn.Jara. 

SONETO 0011 i~l.,) , ,~n<:ilJno, se uão me íl !u- quedú, evo ldr-s~ para além dús ma. 

d9, jusL!Ji f''! " ~ãC> s~ a minha au~en- res e .visitar· aquella fol'mo~a e pic-0- B,1~q1w.A1no1· 1a1ova,a nNl'!s, nav~ engôn,ft\l 
ct~l Tuv1:>tunta111a, n'ld.S tat11bem a do re-sca c14áde. Pru:a m.1tnr. rw,. o ºº""9 &:~IJluvsi."wu 

- · . à ·, . (tu~ nilo. p~rle rrrnr-me 11s e>1JI t· • nosso dcs" n'..txo nado org o .. . Mufü)$ dos seu.s J0Jlahorad.01·1s eu Pois mui iliarú o q
11
é t!u 1.1ãou ~~!!~'. 

Delxaml i e parte-a aborre.mda mas· , ecoohecJ: são arn1g;)s de meu pae,-vi-os . 
sao-ada t\U t'I imper â actualmeote M mu.itas ve·zes '"em pales trastamilíàri ºv~L,ru do gtto :~s-peranças me nia11tcnt10 ! 0 

· . - • · - , d "' e <1ne paugoaas saginunça" J publico. p~<;t.l vema -aos l e1to1•os- par'a S'l;l as. ma:-; nan me lemhro das suas Pois não t1•tnp oQ . .i tr-...s íc~ nem.muduu_çiis 
. dfscorr"' t' ~·lh1·e a \'lda de outras ler- l<wma~ Co1nponenles ném da physi- And"nl!ó cm hrnvp rnllr, perd,do O lt\t1fio., 

rase, fie ,,mn .. lS epoehas. quê tãO' lon. onornm.. Um il&lle-s J)l'enrleu-mo ro a i:,, M 
9 

'·om ,
1
wi t - L., 

1 
. 

d tt - ,L , " 11 u DilO prtuE! lllVCr Ôepfl' • t ge vã<> erubota. coti\'.iclo e que se- a ::l ença.o p()rque· foi quem J)r{mefr
0 

Onde el!~ttra111;11 fàlttt 1,r .i.te 
1

S't0 ~ 0 • . . . A . ' , li Çl,CJ.O)J({: rei repul~d;., 1mb~c1! por .muitos que me e.nsmcm 1) a1pha.b-,!t<: P<>J·Cuguf,z-. / mor nm mut, c1ue: 0111.tn e não ti-e , ê~ 
11)'-not'.8.ID o que.seJa «am01 da. pa!ria,;. Uma lembrança mp1 vaga fuz me 

O 
r h 

b ~ • - " ·-n rl) . á ""4 ;;s:, .. ... ;:, •• ~,., -~º ( t::t,s a qõ10 .IIR -:Jflltf\ m" • ~ .. -J· ~oofJJ~o-lJE,,RA COSTA /, ( l $ , ver a tI· ve~ t . , ' ... • -·~ .._ ~-- ... 1M:q>Qlito 
.- ,J. • ' · '"'-;,em .... ~ua A ton~oPe ... 11,d-0 passado nebulosu,Pâ'1l[muàr:.sci !l'•e,q11.o 11a c11 nii? ,~i .onde; 

~H:i~l8 •Jfaiafrs1..• p111::I fü'L }.)enev f 1 • • Vem llllO Set ecuno, e doe n.ló sei P'(>rque' 
·• - uso dlZel· que tenho escola qµe t~ntas vezes requen~ei, ~ · 

p_romptt~·ue roe lê·n. i°tnha terra. e ooóe pequeno e retrahtdo. entre OAMÕES. 
saud,1de-$ ele ~ ~ dofs bancos, estut1avi1 a lição. faz- -ue 

E p,>rflUP nao , d · · · 
Se a alguns lí'rac ionaes a natureza v~r atravez . as pr,.sca:s ret mm1sse-n-

·,1 c1wheoe1, a terra onde nas- ch.ts> a egre1a rnMrlZ em esta, <;ôm permi.~e .. . - · 
1 

· D · 1 

ceQ, Mtnô a mim se .. na de vedar ~sse- uma banda âe mUslCa 1:rm,n110S}l: .as vm~e prov!ncias <lo Brnzíl só a~ 
d., -1to , fa~-me ve r atravaz de lon~ús annos, da Ama.zonas. P1auh.y e Sergipe não 1

~ d{-' ond.a essc.1; saudade dv meu a ·f.elr:a vasta e cl.Lela dé povo, uma ro_ram Iiresidld-0.s por paulí~tas, 
0 

que 
, 01 • .,:~ nMal, v,va e t1•iturante, que egrejinha, parece,me que era de S, nao suc·.edeu co01 as outras dezesetc. 
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,. 1 n1 · bem succedldo e guias lanchas, carros ou automo• 

RECEBEMOS e agradecemos os CJe·, -'-\Jrij o, 0 ser • veis da~-lhes todas as tntormações 

gulntes collegas: -Porque? Julgas que O arbusto de- com'merciaes. proporcionar-lhes, em· 

0 1 --«O Estuddnte• orgªo saparecesse? fim todas as comodidades e evltar-

s. ur~!!o1!.~ q ue se publica em Saol - Não, elle existe e ainda consena lhes as difficulqades ~ perda de tem· 

jranéisco' do Sul. a ftõr. po naturaes para quem chega pela 

s p 1 _ o Trabalho> Jitterarló. _ 0 que ten1os então?.,. primeira vez ~ um paiz estra
1
nho. 

• au O 
1( r •tal. de Pitan- - • . .1 _ Promover vingens econQm cas, por 

noticlO$O e <;omme e ia de Oscar - Nuo sei •.. olha.. eis nos e iega turmas pa1·a Europa, Amerlca do Nor-

gueiras, sob a gerenc do, ê aqui. te, Amerlca do Sul e outras partes do 

Fernandes. -Quede a planta onde está a ftó; ' mundo sendo cada turma ac3mpa-

s~rgipe-«A Razão)I folha defe~sodra -Não a vês? nh&.da de um en1p1egado pratico. Es· 

dos interesses socias, de propr1e a· . tas viagens serio a preço<, reduzidls-

de do sr. A•Jgusto Gomes. · l -Nao, onde está.'·· · slmos e facilltftrâo aos brazlleiros o 

Ala~oas-aO Gladla·nteo que se pubh- -Posso colher? Pt!rdoarás o meu conhecimento de outros paizes. 

ca duas vezes por mez, orgào da s-
1
atrevimento ·t AtttmJendo-~e ao cres~~nte nume• 

Gladiante 1 -=-Sim, colhe, detxa-me tambem eue- ro d~ e~trange1ros que v1aJam par~ o 

Minas-«Cruzada» Colha patriotica dª briar-Q\e nesta cncdidez.. Braz1l,tseduzldosl p~a'ºnsa ednec'!.Retuospr~e 

- d p ·, sendo o seu . d . -Aas em sua na urez·.l, p~ a 1,· 1 ., • 

Sao José o. ar~uzo, · Lo -Pois bein, S'.3 e1xas e co1tt1 • gresso vertiginoso. ou para fins com-

r~dactor pr1nclpal José A. Pei:; mim, fecha estes olhos ..'.J.U8 aqui merciaes, uma Agencia dt-sta ordem 

Ribeiro Junt0r. . 1:1stâ... prestará rele\'an~es serviços aos vla-

PárA-«Revista Prop1,1gadora da Me'!.,,. • Jantes. 

cina Natural e Beneflciente• orga ). • • , E<.ta Agencia ot1erece tambem seus 

da Associação dl> t11esmo nome, de Ful um ousado, mas serviços aos illu~tres IH'azll~iros que 

publicação mansi\t . relat\~o aos ?1ª:lperdoa- me. Esta flôr que tanto te- vão a Europa ã ~asSélo ou a negoci .. 

zes de março, abril e Lllato do cor \mia só poderia beijai-a; esta ftl)r ... os, evltand:> lhes. n!I volta todo tra-

rente auno. ' são os teus labios: trabalho conc:ernente à retirada de 

Rio de Janeiro-<\Fulha do Povo>• que dlbôr Genotl::. suas bagagens da. Al!a~dega. carre-

edlt semanatm0'nle sol, a di- · tos, trans1,ortus etc.. ll1iipondo para 

~=Çá') de ri~.b,e~n suni
1

t>r e tentlu d..Ull!lliti'wm 
1 

i d L . 
1 

isto de empregados habeis e de con .. 

11 b ·ador 0 eximia escrip . O sueco Atrredro Nube n us rm fiança. 

ctotnCO c.r0 : d~'t.aeL e.outros de igual de raça e chillliCO D()tavel, ao morrer Log1, que o vapor entre no porto, rrâ 

or fU ' leguu em Lestamento quasi que toda A t.,ordo um empregado da Agencla 

ja6z. ReVJs•a Escolar• do JnsUluto sua fortuna, avaliada etn malsrle cin- receber as ordens dos Snrs. passa

ce3raifu rnnidaues que se publlcas coauta Jnllhões~ para a rundaçlo de gelr,,s que só lerão o trabalho de ia· 
8 F ~ leza s~l; 3 direeçilo d<> sr. cmr.o grandes premi"~ annuaes, de dicar-lhe s uas l>agens e dizer-lhe .Para 

Jem 
1
~ ª da l ' .>sta N,,.,uelra, 3000.000 rrancos ca<!_a um . onde desejam que ~eJn:m rcmett1das. 

oa.quun · 0 
.'\ elles concorrerao as peRsoas de se preciza de um guia, tnterpreLe, au• 

1nierior-11~omn.rca• dó Cudó, «Gazeta qual11uer nar;ionalldaae que na phy- lomovel ele etc .. da:·ao sua~ ordens, 

de Pieos>1 de lfü:os. sica, oh1mic.a.. phiiosop~~a ou ~adiei- que seri\o fielmente cumpririas. 

. -···· 
n~ tiverem relto descnh01·lns e rnven· o passagelM poderá, de qu\l.lquer 

coes e as que nas lettr is e na deplo- Jogru·, por carta nu teleg1·amma. :::om

ma~la Jjrôrluzire,n melhores ob1·as e municar A Agenc\a sua~ ordens, en-

bem agirem pdla fraternidade dos commendar os aposentos que dese-

UMA FLOR povos nos r.ongressas de paz. har se lhe appl'ómptem em qualquer 

-

1 
'

1 O premio. poi!;, de 300.000 t~ao~os hotel, l oJlcaado o vapor pelo qual 

• , :1: 1. d 1 .. em ouro, eonst.'\, sera con(ertdo ao seuue, a.~slm. q·.ando aqui chegar 

-Mlmo:!a ftó1, come é ta.o m a · sanadt1r Ruy Ba1·bosa, pela, suos bri- não encontrará nl\ o1dade dlfflculda-

-netxa me vê,·: Ora Henriqueta, hu lhantes conquh,ias no congresso de de alguma, porque terà ao seu di.,pot• 

nóres malto m 1s b~llas, mals alra· Haya. . quem o và receber a l)ordo, conduzll• 

henle!I eo no -emanto, nunc<.1 disseste --...~- o aos seus ar>osentos preparados e 

. porporcionar-lhe todas as laclltdades 

coisa alguma. Abaixo publicamos o boletim dn durante sua esta.i1a no paiz. 

-onde ha des~as flôres T. • • Agencla Panayottl, do Rlo de Janeiro, ~ Agencia està prompta a dar, por 

-Aqui n~te Ja~lrn. Utn~ ncit~ 8 cuja ínsta11ação nos communlcon o carta• toda~ as informações que_Ih~ 

tua surgia. atravez '1 aquelle Ja~minel- sr. constantino Panayotti. rc.rem pt!d1dns, tanto cnmmercrnes 

ro, proJectando com toda a. mtldez '> Es,a Importante Agencia, a unlea como sol>re qualqwer assumpto . 

seu resplendor na corolta dessa flôr:jnn genero no Br~zll teln por fim pres-

A:s petalas buril~das com al~umai, tar um gr~nde ~er·1iço aos que vão á\ 
gotas do orvalh s , lntilavam brillurn- bell e plt I da Republica sem co Rstranhavel resolução a da (?l)llcta 

:i ~ do aquel; ª ª ª · tf() Rio, problhiodo " exhHilçnr. da 

tem ,t, como que ~s a.n nllecerem do f , to o ~eu enorme mo uma fi ta da clnematographo sobre OH 

la ou ra luz. vimento. estrangul:1dore.51 do Rio, trabalbn na-

-E c.o1hes,a essa ftôr t ªG1n1w-ol ª PªNA..YOTTI clonnl que, pela primeira \·ez nf-i ~e-

- · a. a. mr.-. JL , .. nero, se exetlutou. O fundamento des-

-Po,•qde f Rua do Ouvid,>r 34-Sobrado sa prohiblção, dizem uns, é não se 
ter dado o Julgamento decisivo doce· 

-Temla, Te!ephone n. 1%8. lebre crime da rua da carioca; dizem 

-Temasta o que i RIO DE JANEmO outros sei' o máo exemplo que pôde 

-Sêr atrc;ivimeuto. fomentar a fita exhlbida. Esse ciuu1·-

-Sabes tu nrn magõas· devias .ao rismo de ultima hora, a P!imeira 

' i ~.. . , que hypothese, é descab:do por nao ler a 

ma.nq.a \er me c&J~mun c~o. J
8 Esta Agencta, recentemente funda- fita llgaçào alguma com a decisão 

esta fl"õt .tanct> ia fasci nara. da tem r,or fim guiar os estran{t'ei.· final do processo de um crlmà, 11 na 

-Nio ousava. ros que visitam a cidade do Rio de S8b't1Dda hypoteie1 o caso não 'Ó ptau .. 

-IngrafQ ••• Pl)ls bem, dezeJo co· Janelr:>, Capital da ~puo!lca e os slvel, pois sno inoumeras as fitas des-

nhecer a baste n1:1e Ciz,ra brotar essa brazlléiro$que vén> do anterior ou dos se genero ct_ramalico até boJe éXhiht-

. "" Estados, faoi!Uar•lbes a rettrada de das, e sot,re o assumpto da ma cen-

reltacelra. Parta010~. suas bagagens da Atra.ndega. com surada JA se representou em theatro 

• grande economia de tempo e de dl • uma peça com a approvação policial. 

•... nhelro, indlcar· lhes os melhores ho- E' ruoavel. pois, que continue esse 

Parece-me que estãs tela, os passeios e os divertlm_ent3s systeme de vêr vermalho onde todqs 

preoccupado. o !(UO teos , pl?lncipaes, fornecer-lhes interp.reLes , êm côr de rosa? 

• 
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SAPATARlri 
A H1.'-NOUVEA U 

5-1-RUA DA EH'1'Ii' ELLA-õ4 
Neat.e bem. uioruado u 1 r1he ecitnell!.o de 

cal~n.doe, pi:epur!I se Çú~ todo o 1111atiio e 
pérfoição q\lalquer qt1d1dadl'.l ue :serviços 

c_ouçornentos 11 :? rte, ooino se 
jam: botiua$, ~ups~,,.samlalia$ chi 

uelóa,, enprega11 :lo r-1.'mvre 
os melhore& e 1he Ja,i&. 

t·ecl!b!lo1-se encomêmlas va•a a capit_!I' 

e:g>JmWm@ ·'º ~Ylllla J@-ª> !P.'.Ul~ wo~h 

BA&BEilRlA F!GAJ10 

l?.un da.Cr11~~N4130 .• f.st1nà ,;~mpre pr, mpta n 
di!IJ)úâÍÇ~ tJ1>~J1tu;t., biljs,;ÍuaOcl' ltt·g l1~ze. 1 e ~prll: 
gaµido u,Jo O'!l tru.L· lh1>J <li\ i11·t~, ai) u1a.111 exi 
ge nte fr'.lga.oz. 

li'ELIPl?E BENICLO liU.S ~A8t'0S 

.MES'l'n.t: D.E PEl)ItEl O 

Aclumd4)•:,C lrnlliliw.uo, pu m tri ,,i~r de (Jbtas 
tend.t.tnteM aÓ ,se.o of 1tc10 01ft:r.eeti ,., .. uus i!Ctvi

Ç-O_ll 1Ws.1fç.11lt1>rm1 p,·q1;1·inunClli de p1eU1v 011 e,1, 
eai:.-1.•-g,iuv,, J(l11 111,,.:1111~!! • 
Ot>rii':l pM aj_thf, OIL p!lr à1~1nini 1t1·•1s,10; !'t (l:l)tr · 

dii.1J e putmção. 1:1 r..:ço m c, ,ltcu. J et11dcu~1a;lt11 a 
da Tnpu1t11 ~i,. 
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A.L-FAIAT,\ltl â, 1-. • 1-Anlt.S'MA 
lt-,-ílUA DO tJll&J\H .i,.,t:OSTA--4 

• 

Oc rcr,rer.n. l.er !'. • • j 
.Na-EUNL1.ARIA-de PAULO 
13BLLOa Rua (},rande-41 

p 
l'~p:mHé c.om bast11utc: tm~.ite.zil_ é ll.!l-pti:

' Jifo adm1r11v,.l1 Gal>Om,!h'o1 de :ilta pre~à<.'-.<l'(! 
-zinco, de to•ro e qualqnel· t11ma.11ho. 
f l!.'ncal'rega-•e dé ~ l}eutnr corri m~lcno gosto. e 
va.ri:\diltsi nu,i, fi1nt1 sias Tllbulet!ts CClcll'l lctroi.ros· 
i,nra e!lt belf'dnt« oto comooercines1 casas pai·

! ulareBJ clubr et otc. 
E t:linl ,•m (\ i,, Jich..ó pari~ obr;t.e d9, ÍQTha-a, 

ti\rbt.fü;u ;fo sll•n r rn com muximo cuidndo e 
b:.hiliduc e qu~ U e.é pecuU-nr1 ~1\ml,2tn prepare 

, Jllii...'._rê:,1· sac.<:o~ ~ fa1·dOH1e fasend~,.. 
~· 11 roaCerinl usp1.:cial. 

PREÇOS Cú~VID.A'J'IVOS 

1-..RtJA GRAND'4-ll 

-== ============:a 
S, LUfZ ESPE.RANÇA 

O!'ficja113, de ~1<1-rcineirq 

EU ..ó.. D HSANT'A ... N 

N .L.· , .N_ 12 

NMI • offu·íua pl'epar:Hle inoveis~ par-a o~· 
11ur 1:~;;i. ~ ·füi:r11·i.á <'>li q11r,l11«tft ·anl:1n .. ~e â 1. 
\' ru·s:to, e , 11,y1;tr1n.11 moderno -c-,,m q1h1lt1~er C:.
pecio (l (?11'11Ú tfo f'r 1guc1.J ~IH'l()tll) l\ utJ,f:uoJ' 

1 llii,r, ~ÍJ;!>,1:1d,1 .ll,;i111 l;i>.füo uo, t1·:1t11 •SG l'Jllll.l 
C'Ol' tb• :t t,e Ull.l'JJinn 11.n.·a• ~()~tl·uçi\o, 

J)Q\' 1110n ;l'u 1·r~·~ti l'.'t'íH>.n.denrto ,p;m1 i sso d<> ~.lll 

Mm11kt:>l'I- tl r ('ft:iofae.â l}rrpAL'111:lº~ ~e todi.s 
r..11 ril~\" 1 co111·en1, t t, , n e:;t e,,, 1.1ih(l1on. 

Mitf.i ,Mo1 .\W 1 1 Jímeiro dl? 1~08. 

:FELL\'TO &A .. WQ.9 

ALFAI ,\'l'ARlA ~·ENTRA1., 

Neste Ml'eliilh.ao e~t~'lhef.(:t:itnento, 
p1·0par a-~ c;,)10 to<.lo atts{ilt.> ~ prornp · 
tidiio a w,~to ~'.) mais ~,1.J.geme rre
~úez_,1 qualiJL\ r peça. <.:_on«·e11nt::nte a 
a rt_e pat~ li ;;;-(, 111 >i)Õe dft pes;;oa l h_µ,~ 
l,jJitadr; , 1w,11nuto a sel'"ll' r)S !íeU~ 
uma ve:i5 , ll·egH ,-zes, a rveço r~zo11, vet. 

t $=Hli A .ltl.:A.i,'JDE=~$ 

1.a ·ia Primnvera 

t>:!i 

MA ºiE'.DE A. ·D.A S[LVA 

w • ;e.• t os:::u::qatnt::hi.:;,, 
~......._.'t"""""""' 

SkLÃO SUL AMERIC~l40 ... 
-:.RAB,nEAIRt1=-

O propriet.11ri~ tlest.e est.llbn)ecünent,o a.~ceit& 
c~a.màcl9e p11,·n rorlos tl~ UJi,;t~.l'e-s concernente 
a roà. arte, ÇQUIO applícaçào de l>it'.:.IU\s, vcnto
SfüJ eneveg -e ~le âmohiqi:í<is uo ferramem-a, 
fficillÃ. 

RUA DA PAl..i\fâ O.Affi.'O DO Q.-COST-A 

Attenç.ão. 
Qtr m d<'sc..i•1r ... e icti r um r,,,,, bem talhado 

,por modici, p1·e<;O, ui'to tffln m11i • d() Quo procu 
r,u, A nll'i1h1 t:,rin til'\ s~í1Toi--, fl Rua 1ft, Sõl dÕ 
fr,m'fe,rlb Tlíeft!'1-õ. Là 1iucruit1·>irà seu:,µre pes-~e 
111 h1~bílitttd_u a ;,atisfazer Q tnl\ts e, ig~nté fre
~UC.t. 

EXPERI~TEM 

ALFA'l'Anl~ FLU~liNl!N.,I! 

~; 

Rq'/\ Afions:o P-11.1111:1 n. J,L 
POSSU,E \!·11 Jfés~o1tl habil1111dia.sit110 e jul

g11.-,se cm co11di~1Ões de Sllthfo2çr· ll.~ ruf.l:)J ex
genre fr1\ir11e:r.1 c~m o pl:b'tima pont11nl.id1tefo 
empreg1111do n1tl\ : f.ltt:\s obrnn os uv.inmcnto:r 
lle 8uperior qu:tlirhrlt! 1t0 moi•cn~o, e tt>.11cl6 
cabe'l lfi de pl·~~õ~ ;Jj JDt>il! llfodhrn t,01111,el. 

Vêr _paira 01·ôr 

Laura à 11ua .amig11: 

Onde comprl\ste-l'1H,'\l hf>Jiiln qu~ ttmti). gi'RQU 
,dn n..-.at~ teu a11dnr de.-sylpho 1 . 

-.Ee1t~-riz = Ünde '/ 1'1111 uc1·Pdjbrclo S 1;-

pata.riá Pint.o i, roiL (:h-tllldU n9 ·48,, . <'ln qup'" i , 
enc<>J'lt~ln. l\ ha(àtll$ll1 àtégu111•iá C d;l!ral,ilda
rlc--? ! 

P oistmiub:1 :,mi~,1., ~c:i11em ulio ca,lç\\ da~•~ 
a-f .. ~nao \l~t~bde<:i1I19ltto uit(t estâ uo <:hh•. 

P"'D"9AS' 

Na rua ~-~ -S. Pànlalefto n. 335 in · 
ro1·ma se -qú e:_m tem p~ra, ve. u,Jer. 

'.fYP .- ·d o J orn11l üos A...r~isc.as 
foip . .::J1f[i~ l{ap.o/Jv 

---
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·orna as 
Or-!Jào elo-Centro -~~tis'lico Operario Eleitoral Maranlwnae -

l MARA:N. 1::1Ao, DOMINGO 19 oE AGOSTO DE 1008 S11n11 2t 
!~H~O~t~~=--:.i;;;;;;;;;~,___,.......,. ...... - ·-·- i--. ... ~ ....... ié---------------;;;;;;;;;aa;.__.,=-==-------==-=----~-u~u~-. 

., , OS . .., l"nge ,da séde. sr)b pena oe se ex.po , tão rnonotn~a .aquella musica, J>ropu-
Q NOSSO EsfADO DK CO AS rem quando voltàrem para suas; ca •. rou um ínstrn1111-into, qne produ~1sse 

~, ~ ' . . .- a m~l9dla e qu~ duruote a)gum~s ho-
"' ••• ;o :sas, a uma rnesperad!l aggr~s:,aQ. sem.ras .rle estnd•) esquecesse o sarn rufdo 

_ a11 mertM lhes ser permetttdn con'1e,. contuso au~1 pn,du~,~ «rythmo» pro-
Não· ha-: negar qud o Maranh~,, .está cher u a~gre~sor. priamente dltt> ca1.1sado pelo martello 

,na-mar~ do caiporismo. Que-fx~-se a Com-paohia ~o Gaz dª s-olJre ª sola . 
A. lllVOura "'ªª em d.trazo ê com 13 11:\. oâo ter cai-vão e do g9vert10 ~o Mu- _ESt:_Qlheu o v1oltnn 

e minha O c~mmércio, sem enc<mtrM aierpio não 1110 pagar O debito tnve Chamou ufn ()l'"fessor e d~poJs d~ 
a . . 0 sustenha t: . . aprender «elementos de musica a d•~ 

um ponto de !Pº~º que :. ' terado, Por conseguenela, q~em, sem, visão rythmldu, pegOu no instrumen.-
0 empeça de calur no precrpklo. . pre tem pago coin pontuahdade ha l!.) sonbad(). 
· A. lndus\rla annlqµtllada 8 sem arn· dfJ sotlre'r os hr.,rrore'3 das travas, ~u De.pois de alguns tem~os e eomo nãe 
paro-oscônsu_midores--qtteo~aa•:.ar f11zar novas de~pe~as com Olumanaçao· acha3Sé a sUtA e.xécuçãô sufflcient~ 
retados de divida.s sem p0derem fJ or,,,vjzbrhl, ll.t~,qU<:! v,enha da Europi:1. par$ o !P-mpo qu~ apr~ndlo, ·abando
cilmente amórtizal-as, vão cortllndf .dguma barca c().ru carregamento de nou o v10.Hnn attr1l>u1nd·o n sua_ pouea 

1 t O Ne'Jla "l ()PP , - . ex.ecuçao. uns saus dedos tao de• 
as despes.as pe '} er~ • •:á.rv::i.o . genvolvídns pelo seu. offlcio. ~ 
,·ario Ja mal ~~ha onm que manter P. Mas é ô caso~ paga o Justo pelo p~- Pür um gracejo e julgando que pára 
ªd'brada tam1ha. _ .:cador. mais nada (iéss~. disse que \a expe~ 

•A arte tambem a, braços com a ln.o A Companhia não deverfa nccenQer rimeotar o c'lariuet~. 
t>ia, mal vl\rendo, apenas offerece a,,,; ,s lampoões da Intendencia ..iuando rroeurou ·entJo munir-s.e ao re&Pe
seus obre·iros o oecessarlo para as µ,s ta estivesse em ah·azo, porqu~ as- ct1vo lnst1·u1!'f!oto e coutractar prores· 
d, speta.s roai<; roêfi$1ltrn~a:veis. . , d:_ 'd d r· ~ _ ..... escu· . ~01\ tendo ~1.do um segundo• em vista 

e . . _ s111),.4ua-n ° a c1 a e 1eat,se ..:r.lS • • <J<> seu ioi~~dor na aTte, dp Carlos 
O estado san\tarlO é lv~rrorosc. Dao . ras. o povõf saõer la quem et'tt o CU:L c1nmés. 1Jeüfsl' ~ a. Capltal"..ào bt.ad0,, 

tes era só a quebrade1ra. ge~at QUf' pado. por loter~sse. · · ., 
ir;-omp1~ os lares; depols·su.rg,o 8 ~ei,. E' na ,verciade. triste e lam·entaYel Mas tarde. porem, não sabemos por 
l'ivel \làriola que vae tenazmente cel· o nosso esta.do de eousas. qué moth(.l a.b~ndonou o ~larlne~e e 
!ando os ,numerosos entes que. p.ovô- " appareeeu com a Ideia de tocar o 

9 r·n O Es\~dQ, ~ão dlstingu1n_do vidas .~••,..._ éon~rabal,xo. 
nem auendendo &ús cla~or~s d~~ DR, I. XAVIER o.-: CARV:ALHO · ~n.tte_ nós ha um a~exlm -tJue 11sapa-
mães afflic:tas. E um rep:ied10 1nra.lli ta1ro na.o toca l'llbecao». e. talvez (os. 
vtqü'e a aebellé ,pc,r ~omplet'1, nes· Este D0880 ilbiitr1tdi,s1mo co11fr1'1.de di; .o o:;e isso 8 ajudado pela troça dos seus , 
e · ,· dolOTOSa oà'G Sé,Sllºge MaranMo, , e primó1óan poel'a 'du at-i1t<1Hdnde Côllegas, que 11).e fizesse estudar u 

ta 8Mij1'gOOCta , . .. t:> • c.:oino.rn.moróu A 26 d~ corrontem~ia 1)1/1 àltn() d; ponto de 1~f08l'•S8 8X8CUlOt'. 08 re• 
·re. A. vacclna não ha duv.\da que é um Cxis'teucia feliz e p11oveito&a pttrá l!U~ familia e guiar apLitlàH. 
preservalivo contfa e, borrend~ «m~,r· par~ todoe aq.ueUl.ltr que gemem dü bai,:so doju Tomou par~ seu me~t1·e um illus
bU$>. mas o povo p()r ora ·ame.ta se ~9 fe!1·enho dos: doepotaa. Sendo nt\s 11n1•ecíado tre professor e àep.óis de a)~Uns me
não,quer compen~trar ~a racu_tdade ~a res ro carar.ter sem)._nça do i.mpoll~tn jornlllia- , es tomava p~rte em, or~hest~al:l, ex-

ha -va-cciafoa e prefere v18ltar m t;, m~rnubenae po,to ,1ue l:.udt&\m~nte lhe envi ecuiando satssfatorlamemé as p.artes 
1YffiP . 1 , . ' b, . ' gue se lhe punham na estante.. 
l·n:ter·ruptamente o des,agrad&ve Lyra., Qmoa ca nostios em q1a,.. Esj d 1. d . ,11 · .. u nva e es,u ava com âFuor e 

'f.. maldita. variota ,lteq\ do flageUo .... _ persa.vor:ioca. 
que faz .subtrablodo centepas. de pes Fúrtava hptas durante a funcçãu 
sõ,s queridas, cor:i~orre ~ais par3'.au- ANTONIO OAL'VET de .seu mister tia ao seu gabinete es. 
gmentat' a penur1a da sttuaçao. tudar o seu contra baixo. Qúªotas 

:: M'afs um arti,::;ta peJ•den o Maranhão, !JOlte,s ~té allAs h9rds estu~~ya o seu 
K o peor ê que estam.0s fus~ trev~s á ~ de Agostn ~xpt i·ante. mstrumento t Muitas e a .rpa101· parte 

sem }:lavet: para .:ru~m a~peUar. A c1 .o n,mie qu.e ~pigrapha estas linb1;1.~ de seu estudo, era leito durante as 
•dade jaz desde muttos dtas em ·com nao é. o no111e de ~rn. que·~ntl'e os vi - nc1tes 
pleta escuridãó, 1\penas se· accendem vos l~!;S*'l ~~1 ex11;mo executor ou • • • .• 

1 - , d . 1 f' . . ~ nlrtuose,,~ 11ão; mas é o de urn ar-
alguns ampeoes as pr no pae~ ru~ tista qu., ~P. reze. que c()rp os seus es- ·"'' !f do expirante. os ~eQB "-ompa
e praças, que. -µerm1.1ne~em semi:apa. tudos adquh•1u a amlsâde d"'s seus ohelros de o·rcflestra m.an.daram ce
gadas Mé âs 10 ou 11 horas, mais ou .901 lega.s. l~brar uma missa iocando-se nessa. 
nienos. e dahi em diantjJ o_ão se pode Erà AntQnlo O~lv~t um musicis·ta 88• oocasião duas «marchas fun~~res• e, 
mais amlar pela..q ruas por cautelas tudioso e e.sperançoso. ao conclufl "as.~nttJOU•Se o cllõera me•. 
âs aggres~es. as~asslntos e roubos. . ,- • •. 

. b d s • • . De mane1ra·.que os mem ros . a~ o- • :>l. 

ctedades em que ha sessões ás 9 ho- Desde a sua mocidade, abrdçou O ,.1~ A
1 

~ntonfo Ca~ve\ Qlo sõ urn dts .. 
. . . offi'c:lo de sa.P,atelro. Fez.se offlclàt ~ ~,.nc~n nstrumeotista como excellente 

raS' .da noite, & as !ezes mais tarde trabal h.ou rttguns annos encontr.ancto companheiro. 
por convenienc1a, nao se- podem re- disLra.c~ãn Yln bater ecortar · aolas ~~udades em sua ciimpa. 
unlr,.pdnctpa.lmente os q\le residem Mas, pa~i;;adôs annos ecnmo adhass~ Roe .1.-

., 
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Poblh.-açã scm~lial 

J'osecVnscoucollo:.!I 
~fü1~:li@ r;:: @f:IFil©U'.ílJi~ 

7-llun •lo. Sa11t,'t\111lfi-7 

ASSIGIUTUIL\& 

ori 1al dos Artistas 

1 Não sahes quem sou '1 • •• Fita-me o O desg· racado homem desabt·i o-ado 
d , ,, ' 

1 ro$tO esca1·nact11 pe/:i mr)r te, <)ue eomJ)let.ament11 a.baudnnaao, .a lluci-
/ªinda. enconlrar~fi vestlgios da 'filba nado pelo ma1-ty11io da td'me, ve.se de
/ fUé. abandonando .f:feus pà.e~i ~e e n-1sesperad1J e, pelo inslin,tto <le oonse1·
ltregnu á tu11 norri,llô cua.g.i l par·u sêr, v~çio1 apanha 6!rll'!lefrus ff ~a1 1inba-

d~?~,~ª?ªd~--- . . 
1 

rq ue jlOI" ali passam ej enfurecidq (>~ 
F1La.me? 10:-.Locarco:nrclo pt-'los ve1·,devora en1.;arnicf1<.tl:\,menv, ctivau(lu· 

roes da campa, qu~ atnda enc"Qntra.- Jse na ea 1·nlç;;1 c rua e viva uin<.la 1 

1·á.s signaes da <:.réan1va t1·1e wi1lrnv1:1I E' u,u espe.c~ac.u.Jo 11·í!',:.Lc .t!. rev,,1tl:\n·
b>élll estrada alva Qomo ª"' alv<w~dwlt~ p1esenciaF-s_, UJJuel ln sc(rna de eç1-
e lJUe- m toJllestae llle a Jla:--~ag~t11 le- nlbul ismu de u111 incuu.;;<.:,wme. sem 
vanuo-11 pçit·ao a ntt·v da. ig11om ia; em- apµal'êee1· ·uma al1ua c<1t·iuü$~ que 

Pagame,.t ) a liant.adn )]m, eu S1JU a\1ue1Ju que lllaL:tsle com J).1•óv1<lende para que o Je-sdi~so 
~.1,00 t~us be·!jos ·Assasslrws r m çu, ~e ·é q11e \~$lá de!n(!tJLtJ, st-Ju re-A.nnu 

Semestt·e 
..Nume1·0 uo dia 

" ti 

-v1.n.gan.9a. 

~.000 --Ou l pu1• pledude dlif;,rn.-11, e medl- M lhit1 1-> á a111 SaJJOtorio dê loucos,>. 
'1 uo 1·e·is tar sozintlo I Tenho môdv . . Parte.! ... . ! 

- ~artil''(. · Não. Vfn, Lé dar· em r·~-l 
·=--· Wibuição o lJeij.() (JU~ Lll~ dt:.;;t~ !Par j DEVEREq RELATlV()S Á S~N:Sl. 

BJ.LTDDA.E: ~tr sem v1ogar- t'ne . mHiCu. ! HàS dê/ 
1'e-cebeJ·e rny lle norn nos Ltms brc1çus. 1 . .EJI~ inedi1avn só L . T 11 !:! o pBn- wu JJí't!oizo gnzar uul pnu,;i:) elos tel!ls/ Po1' :::u,t «~eo~lhílidaclt')I pliyska õ 

sa1aento eJ)VO!víd() é.m r.:ld111e 1·as, fo1. cadnhos. . . i~~lda urn açher wJ.-> cin 11uo ll.lu c1,.1u1 . 
,,ez. Nem de le,clsa l't:H.:1J1·dav~1 <l"aquel- -Não; pol' piedade .. Dalx.lt ex,piar fpre, fazei· ou atnilfü, pa1·a se e::squiva

1
, 

h rpt ~ traliil':-! ,d 'acrr; ella q11~ t'ufoti na- ,:> rttéu cí~rroe 1 . /ã SlCç:i.o dà~ ''·W'-a~ qu-s 11 1~ t>n<lam 
ra co 111 u!l'i beijo iJITJ1u1·0 e eséa ldan -Não, jamais de,,n l,:tt· pied11dti dt1·1á l te l':H' nu de:strulr •> 111·g~ ni".ln11>, U111}l 

tt. (Jtt-e-Jle que, com pt·onH:J~,i-H, infam e~,/l&i de no!';sa <n n~tilu i,;à.o ê exp,,rlme n-
Ti hlia o úl l1ar t'ilo ern u n· rr\ia,1 ,·0 mJ..chuooL) sor·rl.ndt'I a 1lli nll11 ~i·im11-1ru1·m<JS oe(:essidadH!ii, qu_~ LtHUP.s f•>( 

ond e- n. d 1\'}1..:.sid.Sn R a lll(W it• pt·l111a~ da .de put·B-za, me lun1.; r-rnd•>. dap0is;ço~l~ltl(>ote de ~Dfi.·=·r 1ze.r H,ll'a fH't)l:11. 

vam,r.n l\e se dÍ\'isava t1 h:u•: •an!és St. · n.o lupamw int'ech) t!D(l'1;1 ?.l~ ~ristes l'a1•11ws tt·1,:onsa1T.1-;ã•, rv1r111al (1,, 11ns

tnlnu~s f;! Ulacavlnc.; pFlo~ 1 ·a('ns d1)~ pro;;erp1nas rle ull:ares d l.:'':W.alrndcJs. l~_é.a. e-x!~te-rrcia, e nu,ro R'1r1, ser a s(t• 
satyr,,s 1-\vítios de dezeJns l, liidinoz{)-s:.Varno.:-:, lit:vanLa a fitonte!e r eQeb~ o!,L1s10,c;ao d'A~(a,1 nef•es~1d 1d •5 :·t(:() 111 

e n11rn nha11110 u1.çus de I ii: 1 >1·é-., Ueiju q u.e 111atou~me e qu t], t~ qie 1nal,ll'·: ran hu<la de !>:t:!ns,1r:.-H1i n.6 1'atl1:W<ds. Po 1· 
Ja.ma:is lhe tt•ap~curria I'" h 1mm·ti.- Dizeodn i_sto. ilg,í;l,d'f;> •u ,j~ caJ~(}llt.'Y8feste melo !JMV@O •rt "Sltbe<l,1ritl. rio ur_e · 

aqu~lla cra-.rn~a de ol1Ns cast:rn tws nef:1·u~ uo seu ax-.atp<1,.q4~·. t1-np1•1cn),.1- a/Jor· â e0ns-ê1·vaçà, da -s1p1 v t>ra~ 
,iuc· e! le t.111<;ar·a a;; iHWl:'\,s l11t1:cetas 1111;3 nú rrúnt.'e o beijo tl,1 vlag,~,i~tl, t.làlA.unutf:!ê~. port~ni :nu /11-s VE•zf:s ;1u~ . ·to, 
<,lus)ly)a1.1a1·tts. 'nor te, e gargalhand0 sar·casuc}rn~.en,. 1Y)a11do como fi r1 r> quê ~pe~!I.IS é.meio, 

A ~ua ul1 11 a , llfl~J'a c,)m1 "-f'US éi:1- te, part.iu. deix.a11(l(, !'lnlrs a~on1as• u hr)nHH11 1>r·1,curn ~0 111 :::ntc gn~tH·, le
oéllo-s, láh'ez. m,-ssa hfll';,. (crrJas:Sc ~quelle que lhe_ sslpfoara dP, lama a van.do '.'s dê")t>JO.$ alc-i_m df,~ liwHes du 
novt-s pla1111s flllM !Sad,u· o i.o-u.irwio al~a tunka dã v1rgmd.ttle. . .11ece.~s1d;1rle. JJ',~lii mel-a a. ç,1.sta J,., 
bm ai d•~ qu~· ~i·a [l•J_s,:niJ,. A.sbadlll.n l es SJ,I nt-a•1iis thl.c{l,HL<lro, :,e~sua lidaclf'.s: a inLe inf)t:l'an1,:â, a e-,w 

De repi•n rn u,u r t1 11g,•r t1 ,, gonr;,,s :> cnlar;ru.lns pelo~ sa1yr,,s e em.1H10han~ brwg11~z. a G!Pv$S~liltí"l . ele, 
r~~ vot.v-er u t'1)s~n e VE'I' LH,1 plmnta;,;- d_°7ª" taças d~ lic 11•e:;, pare;}am s.o.r, ,,~·- ~.rs.·_1r-<.f Pm·~~~u:>.-~1~ u cu_nc;:aço e 
n1a branco sur~Tt· de un111 dlffi l)<ll'hts . r11 ~le 4Uc.lp a.pullo . 0 tud10, e, se i n-,h,te e m cam111hq tã.) 
SuJprei:o <.•.0 111 s-emelhâllle ap1)ar'içi1:11, R. _lWDIUOOES. é1·:-ado. 1> ti l sle em breve se <.1c r1t:a"~ 
quiz f11~i1·, pcJ rêtl1 ô r.i'lêd.t) o :)l!t:tgou tle totlo . O habito dns guRD~ mttte, í-
a. nà.o p-ór· CIO r11atic:J esse ardi l --~·f!'*.- , ...i.P-; sul.1,(1aUé ;l:111s s.eu~ cap11ichos as 

O vull1l, hmr.ameot.e ap1·ox:imand9- MA.R'l'IRIO DE UM HOMEM mals nol:11·es ru,.u'ldade~ ll'l!manas e 
se, IJ1A ful lu ~sim: Soc.u a ll 111•a c.hl ~s inhahilita pal'a os tNlh~lhus iut'el-
v.ingança supt·eina ! E.' prec:iz1J os l a- Assim se expr ime a <1Revis ta de Po- leütune~. A lon~a tyNwoia t!M seutf: 
bLos •1ua 1• .. 1~ba1·~.,i~ ~ p.u<ló1· dás mi - ços,, , de Poços de Calda~, Es~ado .de dos. vai p0uco a pouc:Q r·ouhando u 
n b~s 11,ces. Ju.tn1us possam, oscu lan. Minas: ~J111~ enel'vaua o p1)dat d~ lhes resi!o:
do. mat'.ulat .ou1 ra in·tel iz Greaturà . «F'aoto o mais <.leshumano e gran ~Ir, e faz ... Jho pe,der a jllienhü.le m·u,,;1 

Eu prtwi~,, vingm·-me do vilà.i.1 que, LI.e che~ado ao nosso conhecim~nto· que ue~Oogue r, ra ·ion,d do b!'lJ(.v. 
a,prov.c~itanll••-S.c tia mloha ínn!.:iC:encia relatado p">r pessoa fldl:!d i~nâ, qu~ de O halitlo emh9ta a. sensiLilid(!<Je. 
me laotn11, ~ern 1>ledaue a.Iguma. nJ fiv tsw>, 'assistiu â $Ceo:-.1, rev0Itante e i:o i~o tod :-;s !iali~m. _e qunnrlo, chega
abystno sem âm da perdi<,ã<>·. . 1ri!:Ste, <11,le exige ~ _ mals enEWgic~ to._ tlo ·ª; tal est~ª-º: r> ~?we-m law;n m&o 

Elle tl'et11ulu, medrozo, Ht'(JUE'JllOte, tf\IVençito das auLo l'idal.le \'OUl l)ét~ntt>.~. tle .estHnUI O::,, lll:1ls VIVO~, Ostes I.'). 0.0 t'l• 

niu(to a .custo mutmuniu: Quem ósf,.. No at'l'ataJ de Pai melras. rnunicipíh somem e déstrcrem r·,1p1tlamente. Em 
O que gui31·P;~ UtlUi ?. · · . , _, ,de Cabo Verde. a~ha-se ha, dois an. ge.r:al. 35 !les?P<lens da se'nsdJJIJdatl~ 

-Ati 1 .. Quem.sou f!. .. Sou aquel-lnos, acorr~ntaJo. como se faz .a um ah1evtu1:t1 a vrua penu.1•b~LDr.Jo o <1rga4 
la que tornaste maldlcta, aqueHa!c;;rchorro, prezo a um _ po::;s~tnte moi- n~s~~;, e a:a; P?l,re~ v•.:!Urna~, de tae~ 
que tu maculastt\ cõm um baíjv ví l. l - 0 como se fossa um mácaco um in d~stenrament~s nao J,lro acaba 111su1. 

· ,ra ) c1danrlo-se Tao funestas <'onso 
que .-arrán .:aste~ c.om promessas 'ia- !l'eJiz bomem tle 25 a 3o annos, :nue se-_ c·i,,Uc~d ... ez·•em D"s L· · ,'.: ' · l c)ueo_ 

_ . . . ! · ~ -4 a.;;;,.... , .. • .... _ r \1e ,lao sa l'ttspa~ 
ramas, o , éo q:ue lhe resg_ua,·uava algundo alilrma o oos:.o informante. ·. àm imgunomente o's• li tnites e::,,,. ·. -
honra, e rompeste; SQU m1zeravel a conMderado louc~ oao nbs1ante ter. a· . 

1 
. 

1 
• as.s,1:>rra-

' "" ' , ~)s pe a na~uroz.a e i.>l'esc,·ipto~ pe·lã crer.uça qüi ,naontraste a brincar cnómentos de lucidez. e n'essas ,occa- leis da moyal. · ' · lS • s 
com ,h flô,·es e que pei·verteste com ziões solicitar oompaix:ões -sem,ser ât-
téus to.rpe.s ri-zos . tendido. 

'1 
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A.. MlJLIIER · , f'itlvas:_ que _sej~ em _!lm s~1perin~~ , - Decerto sã9 obra~ da int~Thgen~i,3 

_..__,._<~(li#<~""°~""' pnenle instr~1da; que nao s~Jª m ~di · ,aquell~~ em que se reoon 11 ece alg0_ 
. ·ca, nem phllosopl1a~ nem JGrnal1sta 1ma utilidade. 

A grande, elevada. e Importante fun-[8 que empregue todo O seu ·esptrilol .-Não vos parece que quem desde 
.dação da malhei; uas soctedades ~u-10 todo seu corução em ser unicamen- \o principio !ez os tw,nens. e~se lhes 
manas, n~o é ser botan~c~. HLterar1a,1

1
te uma esposa e uma mãe. !deu para sua ulilidade nrgàos senso-

ou sér .doutora. 9 ser mue e é ser es- Bamnlho Ottigao. !rios, vista. ouvido, ·patàµar, etc?. .. Poi!'J 
posa. !que, se tpçlas est'as ob11as f".>ram feitas 

Ser mãe e· ser e~posa é uma scien· -~fl*- !com tanta inte1ligên'óia, ai·nda duvi-
oia, cujà posse, como a .:fe \odas as SOCRATES E A.RlSTOOÉMO Jals .;iue sejam pr1,ducto. dé alguma 
scienciaSt c;i·epende prlncipaltnenje de intelligenct{i 'f 
um largo e _apurado_ estudo , . ! Socrates, 0 grande .pbtlosophó gre- -Realmem~, t~>n<:.id,erando.-as por 

S1 e diffiml se~ mae, é mais dlf'flcU,go, oasei$io 470·annos 1 nte::. de Chl·is- ~~~e s~h~g, 0t~~f r~ ~~~~~!lJ effdeellao d~ 
b 

I d' l • , .o mo 
sa e'I' ser es,1-os~. . • . • . riQ, 1eve um La a seg.u n..e conversa- .-oso ~ffe'cto p 1.ra com suas obras. 

Organlsar (3 saber dll'lg1r o interi .. ,ção çom Aristodémo, por alcunha vi -E vós mesmo não pensais que ten, 
or de· uma e~sa digna, risonha, ap1•a-!«pequeno)). Sabia elle que Aristod.~mo ~e~ lt~~elli~~ncia? e que IJa tambem 
~ivel é tarefa que demanda umá in-lcrã0 ollerecia sacrHieios nem consul· l1ºtelhgen~111 __ fó,~ de vós? Tant~s 
te!ligenc1a altamente esclarecida, º l tava os 11divinhos. e que f)'fé motava ~~[a~r!!;~º1a~s:;st! e ~~ob~{~ª:ª~~~~ 
gest,n mais sa,l>iament~ cuH~Yado·: o.s1de que.m_ se enLr~linha nestas prati.l tsto vos parecer~ olJra do e~ºº ~caso? 
habitas ele ordem ma.is melhodtca· eas r.eltgmsas. Ass· d 'º · 
01<3nte é.smdado:; e mat-s- trabalhosa- «Otzel-n;1e, Artstod&mo, perguntou · :- "am 0

1., evo P1°l'l~ar. J:>Oi~ 12â1
> 

l 
·d l s h . · ,. veJo quem 1zessa to< o~ estes ·primo-

menta contra 11 :,::;. he ocrat.es, a ou ,Qit1J pessoas CUJO res quando pelo O ~ . - 1 1 Pa a que pôr exe,11plo, um ))ornem talen~o admi1·1:11s ~ , ' . , on 
I ar o con 1e.ço 

., r . como Bismai•lt díga de sua -sim, ha. res()ont,ieu A.I!lstodé.mo, osl artisias que. fizeram na terra as 
ue gemo < . . • - • ô l O 5 br t d"' lfo O na _ o lras que admiro. 
rnulher, <<devo-lhe tudo o qlie sou». erc1.ém r S o .,

6
8 f ~ a ?1~r t~º -Tambe1n , ós não vê-des t') espirt-

Tweciso que ella tenha de..c,eavolvidói,P
1
éªt• a · r~ut te es

1
.11ª trazl~ 

1ª1
1 ª ºrY· t. o que. vos!roveroa oco. ~-po· dfzel Jogo _ • . e o na t.!'> a uar a e a ~ux o; oa p 11 · ~ • • 

na organlSat;,ao e: no a1 ranJo d~ ca~a tura . ~e tudo ~az~1s ao a.caso e nada <:om 
<,o ojugal um poder de virtude nao · --Mas que arlit;tas julgais mais dl· mtelhge!10Ja. . • 
IJ8r tamcote tn(ario1· ao poder de e~- gnos de àdmfração, os que fazem fJ -Er~r_im, Sqcrates. eu nao despre .. 
p11·1tn ~espenditló por_ s.eu matidb gul'aS sem movin~eoto bem ra,z·lo ou zo ~ div~ndade. só_ pe~s<,,. que_ a su.a 
para revlver á l'ace da pohtle~~ os_ quA proouieni entes anlm-QQt)S ~ ~~a~? vfne~:;õ!~~.ao e \fe ... e d ãs m1 · 

E' JH',eciso que eUa tenha sido. na con1 a faculdade de pensar- e obrar i · r:, . d . 
O . d t , . -vomtu o, quanto mais ºrao~ezg 

1 rn.,.~ e.i:;tensão da IHltLvra uma o.oal- - s qu.e pro uzem es es enves an1 · 11 "' . 
º ' d ( - ,.. 11 ~ b -d e a põl-l nos bens que vos laz tanto 

1,lel~\.. mulher d&. ca:=;a; que tenha a ma os, s-~ "Q';l-8 e es :ªº 0 ra e h1a1s vos cumpl'e veoer"al,a. '• 
s~wenidade e pacleocia postás a ulti- algum ·ser rntelligente ei aao do acaso_> - E' certo qué se eu me c.c1pacitas
l'fül. p1·0·1u, que t E> nha a. suprema ~o-n· ri .....,Md.S supponhamos obras _de d~rs se de que ús deuses tinham aJ.gu m cui
d'Htlij e- que reuna a l:-$P a cultura de generos; um~s. ª que se na.o pc)S~a iJ·ado dos hoinens, nio os trataria 
~!;l'Jlrlto grl,~isa !}ara ser a conflden- conhecer o de~tioo, o outra~ a que se com desprazú. · 
t.e de um h('lmem de genio que. saiba perc:eba .claramente. o presttm(): quas -Q.ne I pots cUidaes que 8 snrté dos 
i c;df>s os segredos da hygieoe, e da das tJuas v~:s p.i\recem creadas porll10mens ê cousa inditlcronte aos deu· 
t l1\mic~ cu.llna,ria , rgte tenha a com- a}gu~n intell(g:e~::.1a. '3 ,1u11es rwoqu-

1

ses ? • • , <Aqui en.umera Soerat~s todos 
f"'Í~'lsào e 0 gos~o dns artes deco , z1das pelo acaso? os J.!ens que a.{}1vlnd~dé·nos fa1.). 

~tp)lj)o ~ <Q O covarde que nãr) 11.Y~Dça, mais 10· -Porque.,. jf} Dr 1. G juria d_e l~_nge, á,_ truiçã?· ~. suspei- -Sl
1
m, d~ve havei' urn motivv. 

e E AI1E 
ta é uma calumn,a d1:> pelhamento, -E que. eu sou um a,•ar.ento d1> leu n . nao ~e tradut eru pa.la·vras, mas a atm')r, de tt. 

V · tl)dn o instA.nte 1naoife-st,a,-;e em olha- -Áh I um av..i.l'ento • • 
res que atrrontam, em passos que -s·1m o a'·ai·entc passa a id 

,w;;e.. °" al ba · em g st ~ d , · v • v a con· _ . ac cau · m, a. ~s ~ue epr~mem7 lar as suás mcredas. Qualquer rumot 
Qu9 r.izõe,; tem o s~nhor_para an- ~ com ~~ª'! 1Q~e!,~~pe~_a O seuh[r; o sobresalta, fal-o deixar a carna., il'. 

os., nu..;peil.!> , J\,llt;a qu~ aa,o perce- co~ 0 e m · 0 .tume em rm a tremer . . examinar o cofre, contar•, 
J•ri K', ,;il-ldas que me,arma, os lanees E' ª prova m~xlma do amor. recontar~ rlg1,1~za-. Volla a d~ítar se. 
u 11 0 rie aHra, as pl'()vas 1,1. que me -.C01nn se engana l. A prova ~axl- mas, de novo, M com ouvir as pa~. 
:, uh,hA ll ~ ; o .seu ciume nivela-me ma. c!o amor é, a conf1anf}a. O cium.«.! cada.~ çio cor~ção mtJ1·!'1S(), torna ao 
<' 111 ti~ mais avil iacli s, d~~r~da-me ~ se~pr~ trnm1lha nte-para a.mulher exame e, ainda que vivft encerrad·o 
e, tn qU "' tia de mats ~.orpe. S1 me co_n- que e :v1gJada pr:-r elle e paia o ho- e1n un1a h)fr_& <Je r0:1·roi pensará sem
c e ,11,·,1. 15nt,·a O senhor a fazer co~Je· me.m que o ~1'~1, constant~mente alar· pre em. ladroes,. N~o e pel!l vida qúe. 
c t1..1. r ~~ sobra.ô ~eu .sl lp,_ricto, achando ma~1? oo e-sp1r1 t,) . Os or1Potaes per ::-offre. mas .Pela .mc,eda. Não é tam
neH. l!Uidadns ae l.lr\H'll', sl app.areço 

1
so01f1ca~am o ciume no eunuoho e hero pela minha honra coofti,da ·à tuti 

r tSPlllsa, t)S mEm~ SOrl·iSOS pro_vocamrno S8!)hOr · virtu~e, que. ~le atormento.., à por ,li. 
i M nr11.;;, porque. a seu vêr, s:10 ex.- -Ris··· por ti I nn:o 5()1 ... E,! pelos teus oltioR 
JH·e:;·~ÕFIS da alegr1~ ln\ pudica. o al vo• ~Stm, rio. Faço_ mal 'f Ouça-me. Foi 0 pelos teus canellos, é p.or tudo que 
r uçn d~ rninha destacatez. Ou sou a J?Or concideral-o um homem perfeito é teu: pelo leu. sorri::,;o, entenqes f 
?.e}osa que se r~mnr~.e de despeito, a que º. accettei como espúso. Si 9 se- pela tna voz, pelo rn~.or ,•oluptuoso 
lirtl)ura que prem~d1ta o passo para nhor JO.lgi:,..-me capa.z de trahll o,~ por que fazem os teus vesudos~ pelo aro-
4 -d<>.p~av.açii.n\pu. a tlis~ol1:1ta que reju . que me .tem ppr liblçiinos~ ou porgue ma que ricii no ar quando passas, pelSl 
t,,1la eoin o ante.goso .tl.o rnstaote des~ ·se considera inferior aos que me cor- tua. s.ombr.a. sou um loíell.z, reconlie-
hon"sto ou rumina '> P.razer de uma tejam. ço. E's bella,. ~intt> qu.e os homens 
aventura lascíva· Olga-me: como lne! -Não... que se approxima::n de ti J.icam fa$cl-
.1,,,1 dé apparecer. que m~cara het da1 -Não ?I nados Tu do1ntoat-os cómo dotm-
aflvalh1r ao ro:sto, párn que me não -Nunca pensei em traição. Sei· naste a mim. l!J~ po1'que conheço o 
traga sempre sob obstinado lnsult{1 que és virtuosa. lteu presitglo que sorrro e lemo. 
dº seu olhar? Sns;pelta ... Mas a. sus- -.1!.ntão porquj me lnfama na fntl-. 
peita lrnfa.ma. O que suspeita é como'mtdade , 1 (Co'lllii&"",) -

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 
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011 :ai dos Arhstas 

SAPATARIA 
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Br:x:.AS 1 

H~ ... MBU:RGUEZ.AS I Al)E_ROLA 
15=RUA GRANDE=15 ART-NOUYEAU 

M-RUA DA 'ES'1'11 P.LLJ\-M 
.Nea.t.e bem inontàdo (l r ubf-iC~ime,n!o de 

càlç.a;d911, prep11.ra se c1,1m r11d1t o a~acio o 
perl'eição q nalq.o.er q,u I.Í..-1.ade de serviços , 

... . corrç1.1preu~e4 & ;Mte;comq iie· • I 

., :,am.: l>Qtmu._ij , ~ap:atç,e, sand,11:-Js chi~ 

No «PETlT SA.LON>i 

~ endem -se a LOOO 1'~. cai'.!a 
uma~. vínd.giS'" r:o vapor allemã.o <<Rio 

Des_lumbNiutc fiortirneuto .48 casiroi 
!'iiil e 11rtigQ~ l,!ara Alfaiate, cor~• 
parn cnt~a, dito_s pa1>a col1ete. 

PREÇOS CV~DA'l'IVOS 
Neg('ôl)' . 

• nelas, e1;1pregar1 :lo ·, ,·wvra l 
os melhol'es· <l füeJM11>. 

híc:ebem-se 1Jncomjn'tfas 1 1L•a 11 cap11.a'· 
~. ~ . 

Tambern ap(Y1i c:11l" · Sé e .àcoelta111-
""ªmad-0s pai·~ fo.ra med iante ajuste 
p:·evío, tl.éanc10 o ,·oosuH1id.u r d:e p,>s
se das bix-as dt> que s_e 'uti1isar. 

SALÃO su .. AMERICAN.O 

- \ W e i d li Mi SS- .. ~· ~ ...=i,::::=-, 

Rua tht Cruz N•SO. F.ijt·:11 ,, !'1•,upre 1111 11• , t, n 
díspoai9ào dl)s âul bili,Jli11,o~ Ir g, ·~·. ·z, •· 1, ,14-. 
g,Lndo ~odo ,fu tru.b, ll11J:i ,!,. 1 ri. 't n1, u , .i eii 
gtmte fr9g1rn~. . 

MES'PRlf DE !'lWllf.!J o 

'RUA .DO SOL N, i1 , 

11EFR.ONTE D() ~EATRO ~- Ll;HZ 

~ === ==========-
s. LU:r.z ESPERAN(JA. 

Ofl'icin; s de Maroineiro 

N.L ; N-1~ 

A clland(H,;• lt11lJW ',ulu fi· 1 1 • n- l1P' ,h 'mil' Nr.st 1 offü:i11à . JJ1·,1p1u·h-se lnore,\ parn.O)'• 
1Yl• UUJ' _('l\!i !I dé falll1 1ilt fifi q1l~•l(l1t1fr :1aJ3,p Q~ J j .. 

• , .... \"l'r;;i'fo, e :i ~y:stl"rnc mo<lemo e em qu11lc.ru\>..r eJ1· 
!)N iit< ~ g o!iit'1 u.o ÍI eg1)(iz, de módo ll s~tiàfaze;r 

íl1, r: • ·~r>· l" ~','Í• h,1uor .~ jg1mcfo : .s11í111 tnmo cull trát,1 •!lé q1í~I-

ten~e11tt•• .\,, 1:,.,., ót iHn ,,, i. r. • ~ ,, .,. 
ç()s, ao11 e<'tlh,,r,· pH>pn i; , ,, .: .. 1 " , 
catrog a.rluli 1ln, u1~u1?;,, 

Oóri\l! J)DI' nju.i f 1 JlOr 1• 

dli.Q e p~d eíçãv. P n,, o m 
dn T1Jpadi1 211. 

.,, , f· f!,ll"i- ,,: :,,,, 1•1· .cbm 1fo t;MJJi1111 y,11,1·a co1:1trnçii,o-, 
., ,. ,no!l ,:uo pn·ço cwpendendo p!tl':\ is~o de um 

~" • f ~ülm>IN ') n. de .() flfoi»l'S r1·t!.j )1tT11 ~l1)~ 8 ,tod»I! 
----~-- áh 1/1>1·,i I eon~er,1, r tes rt ·e,t e!( off,e,oll, 

·,.,,. - · tla;·.i 1hão, !W i, 1 .Juneil'O de 1!)08, · 
--==------..;;; ---- -
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IÍ 
f. ,_., 
<ocl ~· 

Lo'? • ·-

~ 
:;.. 
~ 

1 • 1.h ,_. . 

JJ .. .. 
~ 
~5 

. ,.~ 1, 

.18 , 
. •, .. 

•} .... 
•4 p 

'• 

ALFAIATARlA. (.HJAJ ~M' 
4--RUA uo QUl~HnA:·,co::1 .. ,. 
Nesta ai faiatu,·i ,.! pl't'-f lli ~, -; 

P~omptidãlJ e 1111H1io 
0

Lt,,fo " tJ u 'l •, 
Obra refe1·e11te a ~ll'1e; . dr~•n,o 

Ror.io dt e -Santos Vulal. 

Néste a-credite.<lo estabelecimento, 
P/'"' ll<'ll':-l·S~ Cl)m todo a~1s~io e. promp· 
ii(1àn ·u ~J~lo d(I mais exigentr, fre. 
i;{u t.z. qua.lquPr ·pe.ca cõneé1'nente a 
1 r1 p .pa_ra i.s.so. d is põe de pes:.oãl ha
iH l i t~d,, prnmpto à servir"'os: se.us 
1tt1l il veis h'e:gueze:s, a preço r aZ(lij veJ. 

r. it= RUA ( tRA~":DE= ~é 

S11patariH Primavera 

®~ 

MA 'IEDE A.DA SILVA 

R11(t Á Í<nlG<>Pem. 'ln, ta. 

o - . t ' \. . mais ev1gwte l toP~HI:}~) ht 
uma eacom111e-1'1_1lt1 r•·t11 111.n:1•1.1[,; ti 
ehar-se,.à pra u , p~a. ;,, H f:1,qtl 
afim dispõe o.e pe.,,,o~: COt~1r10 E·•. 
mente habjfü<. to. 

Nú1<te t :ir~?!~do 3tá~olecimento pµp'1ra· 
:,cnm pro 1i-phuao e_ l8BúlO todu. e~p~cfo de 

.-1.11;~10~ p 1·a J1nruen , i,enlio).'l\111 e cifatl~a,: 
'f~m u1r b mite 30 fünento de botiuas, artpu-

.' ~o • -1u.1Hfal 11.~ o?nttad roe p1tra bor.zegutoe i • S!l• 

1
1 i11u os, bço , fi velhl..i, bNõos prete·e A de ( orêe 
11 E1w,,ntn se besta. Japate.ri~ todo por p, eços 

M.ARA!\ ffÃÕ 

(mo1li,·o~ . 
• 

Vêr para crêr 

.. 

O prol'ti~tnrio dest.a ogf,ub<>locimento aeceit~ 
_eh:un:11to~ J)m·a to~O~ Cll! 111 i,;_t11res concernente 
& Sllli ~rte, t;QTJlO applirat,ito de hfo-h:1P, Ven!O• 
SIIB t!IICreg •C do U.illOlil.f,lÔCJ~ 'Jc te:tl'améúfat1 
l'fiei na . -

RUA !>A i>A.LM.A CA~TQ DO Q,-üOS1,'.!. 

Pt11i(itw ?tlorau. 

Q11 m 1li)sej1tr ,·e 1>tir um foto bem ta.lhado 
por modicu pn:ço, nio tem u\ài do que procu 
r11r a., 11lfofat11ria_ t11, , S,,rnt<>l', n ,!\ur1 dó ~ól ào 
frl)nto !l? Tuealro. ~a . ,me, ntr.llrà ~empre peeee
lif hab1htado á <1Rt1,ifazer o mais t> • igente fre· 
guc..1. • 

ALFATARlA PLOMfNEN.,"t-: 

'k.uà Afconso Penna. n. l{. 
POSSUE urn f11'..Sôl)111 l1abilitadisljimQ. e j 11I. 

g-1H1e 01,11 condiç~es de ilatfat'azer ao nrnle eir:
gentQ" freg11uz1 cam a 11ui.x1m:.L -yQilt,'i'.alith,de 
~nípr~g,llulo . nM au~I! o~r.lU! Ot, n.v.iamento11 
~e: superior qu,diülLU<l no murciulo, e. tendo 
tubella du prcçot1 a· m11is mo(lle:.1 'p6s$val. 

Vêr para ci•êr 

: 

Laurfl à 11u11, •miga: 

Onda cou\pf1\lite C@f-1! botínli que tanta ~a 
di\ ne~~.-;! l~ a11d111· de !t)'lpho 'l 

-~1tt.1;z =Üude ? !"ill 11crE>ditada 81:.• 
pah1t1a Prnto · à rna C:!r~ndé- 11º 43 . em q tte u 
-ell<"Jntl':lm a barutesa, eleguucia e' durab1lda
de ? l 
• .Po.ia,tninba Hmig/l, .quem nlt.o calçn de11111 

llÍ,Ufl,ll~(> .iáta.bc;lecimento .não està .nQ· chie 

PUÇAS' 

Na ru:a de s. Panfaleào n. 335 nl· 
fotma se quem tem pá1·a ve11der. 
~ ......... -,~ ..... ....... . ...... ,---.,..,.,.,,..,...,..,,,.__~.,...,, 

TYr.~ -dó Jornál dos Artistas. 

1,-, . 

..... 



.. 

os 
Ori,ão do-Centro Artislico Oj,~ario Eleitoral Maranliense·-

MARANBAO; DOMlNGO 6 DE AGosro DE 19Ó8~ 

As O que· se vê com fartura nesta ci- J:l-li.'??JZ.C..00 As EPIDE~,11 dad.e. são cachorros n,ojentos, im· . 
ll . ~ mundos e imprestavefs . O nossq_ ~onsoc10 e .gerente {nteri -

Será porque o nosso mi:\gnãnimoà n. (} ?esbta. f~!ha,I.C..uiz Abreu, lldeva r~l~j_e 
. inumdente ouvio ratar nó povoarne·n· pia ªf~1:sma O seu quer o 1 111-

Não resta duvi"ª que da mt1neira tõ d..., s0lo e julgando qu·e a essi ser nho .~ru,'tmde.ctes. l d . 
· d d-e de S Luiz . · · . . . Desde ce ·) que no ar o D'>SSo 

em qµe vae esta ç1 a . . . ·, v1,.:u concúrrem tambem os t~ra~1on~- amigo reina um Jubllo de verdadeira 
tão decar.tada outr '1)1'a pelos ~hlectositls, que fanultj. ~ canzoada tnletri.l. 11 - felicidade, um cont-entamento expan. 
fllh.os das Musas; em breve ou flca_iherd!1di f Se nao é, parece, porque sfvo por ésta sublime "ccorrencia. 
rà reduzlàa -a uma tapera ou ª uma no aono atra~ado o nosso º 1:ª au~e n, pelo que nos congratulamos, desajao-

' onule. !e gl)vernador querendo fazei o:.iUa:g'.e do ao Interessante bebe, nosso tutu-
vas~a necr "' _ l1mpo;to'u do su,t rüult-0s zebus . · · · 

s lhantes aos orpb·ãos sem pao, j - _ Iro cornpa.n4e1ro, uma vida ditosa. 
eme . ,1 . J,; :n um arooiente. ca8trados P e. r a encruztLmenlu de Aos paes do fe.stej~do baptfa:ando 

se.m lar, vrven"!o ~t ~· ·ra:•·a. . . . 
h. · ·t.i'odo as agl'Ut:as dasl y 1~nv1amos os nossos sinceros pa~a-roep 1h00. CUI , b 

1 .·t· ·ssrm vivemos nós de pTe· Nun temp,) de peste cerno _ este em. ens. mo es ias, a - . · ll - s r · que v1ve:no_s, os caa orr.os sao o p J• 
~enL&, rneiros transmissores dos mterobios: 

se não nos enganamos, nunça ô espalhain r, lixo nas 1•uas. comém ~s DIREITA E E!'SQUERDA 
Maranhão esle\e a braços com nma immundicll':!$ e vão depofs lambeJ os 

Sftua,.ão tã<, lasti inosa, tf.v> penosa, filhinhos dos, seus douos. d m:i d?s, prejuibzos m~is gener:àli~
1
-

v · . . . os P<hs .:iu~ a range, por ass.m u • 
tão triste comQ nes te anno . Quasi todos :1s dt4s esses btchos zer, todaa humanidade, é a suppres-

'903 190.\. q~an.do a ·de._graça- indecentes mordem os transenutes SiiQ quasi completa- da mão esguerda 
De ª · cl . ovo íncaQtos. mesmo rrci. :presença dos nôs uso3 da vida 

da bubon.lca re~ :,Ua J raaqm, 
0 

p é donos. que, pal'ece, achaml' -:> ractq E comtudo ape~ar da unanimidade. 
não lucJava com tan.ta dlfflçuldade Interessante. da especie l;umana a tal respeiLo~ é 
embaraço para adquurfr os ~elos ~e Urge que .o sr. Intendente Munici· lieito afl'rmar que a mão esquerda cê 
sua subsístencia, Aquebrade1ra ºªº pal torne promRtas e ene1·gl~as pro · susceptlveJ dos me.smos 'Usos e dos 
jm·perou . com laota sobranceria nero videnclas i;i respeito. desses carnicei- m1:1.sroos serw1ços que a direi.ta, vic;to 
a· rt\lseria se extenuem ~om tantc, ros dqruesticos, pois esb>e serviço, que a .sua consti~ulção anat·Qmiea é 
..curso. , .slE:rn (l~ não ser dtfflcil ac, sr. lnten; exactamente egu11J. 

Havia naq1.1el1e telnpo uma s6 espa- dente execut-al-o, .fi1U0 é seu deve Nos E$ta~os Un.idos da Amerioà do 
. d epl<lE:mta. 0 movimento ,,r.im· desde que .os iaes cachorros se tor. Norte constituiu-se ua an-nos uma es. 

cie ~ 1 ·. dustri .1 8 ai·tistic.o sÓ1
ff1•eu nem pr·ejudiciaes, traz um g1·a nde cola chamada <tPhilaJelphiana» que 

mercui~ to • ~ · beneficio à população. tomou a peito a educação da mão es· pouca alteraçaü,.. -
• ntal não 8 querda -par.a a tornar adáptavel ªºs 

A su.be~1Jla ~,.>~~rnaroe . P · _.~.,._ mesmos trabalh.os que a.:diteita de. 
dlo aúxfl10 á Un:ao., mas re_co~Jeu .ªº CENTRO J\RTISTlCO OPEflAllH) sempenha. 
cobre dos laz:aro~,. o qual, a.,zem. aLD- Na lnglaterr~ tambem se tem leito 
da não regr ... ssou para o cofre. E-. MA '\;\NngN:~R conferencias publicas de propagan. 

Agora tu·o,. es1 \ para.do, Inerte, de- . da em favor do «ambldextdsmo>. 
saniil)ado 0::; i1 1eHzes lazaros. cre- Se este movimento se generali~ar, é 
dores do Ei:;t ,, dtl estão mendigos; até Communko· vos que em virtude do de crer. que, dentro em pouco tem
a maldita varir1iu Jà tem Ido _visitai- projecto apresent.ado em l;essão E}X.- po, .todos os homéns sejam ambide· 
os. tragrdlnario de Assembléa. Ges:al .rea- xlros, e que a rqào esquerda, sanin-

Est<lríúlS ar; 1·erues a qut1.tro epide- lisada ~Q'I 1 <IA :i.g-osto P· r, ado, f'rcam dó em fim ga. sua deprimante condl
mlas: a quehrad1 1ra em primei,;u lo- elevadss par~ l~~o~ réis as mensalí~a <;ão de oFgão méramente auxiliar e 
gt1r; a varioh e1 • segundo; .a bubQ· des desta nssúc ,aç~o1 e dando direito subalterno, passe a occupar o logar 
nica quP-. , O(lfu1 ueaffirmam, se tem aos socios da assmna~ura do nossQ qu_e lhe compete ao lado da su3 ha-
01a~fest}\do , m dlvel'sôs c-asos, ecn\Jorfü}l, ftç~ndo as15lm 1se[)tos d.o pa bflido.s~ compa,oheira. 
um terc~iro. ~ e,n quarto os lmpor- gament() ns Mclos c1ue se quitarem . 
tunos cães. Jººm as tespectivas mensalidades. . _ • . . _ 

Da quP-brad1?:"irll ninguem mais toga. Sec.ceia1·ia dô Centro Art ístico Ope- Mu.1t.~s sao .ª, s P.888º
8
ª!rqeuteªreºmªºd'!-

- • · 1 . M nh s em sah1r o so • p,orqu ,.. · o, -pt>rqUe Jà se ttrr t1r·goú, mas. quem es rarlo lfl e1Lrm1l ara en~e. em .. mir pela m-annl e perder O tempo du-
capa dq. varl,,la ,:ae na peste_ negra L.U\;, ,a do Setembro-de 1908: rante a ·noite, 
e quem se iSftitta de ambas 6 pre~o/ Pedro·Hodrigw, Assim desperdl~arn Q instante relli 
nelas girras ca-r.inas. l· ijecret. do dia. 

. ' 



JORNAl aos ARTISTAS I GREVE DE OPERARIOS i~;~~s 1~r;;d\-:-1f_jªe~:~ii~ªti:11ºÍlgº~~_-1fõ 
1~;ang1· n_t?~ h1JJe. _em Parma, nas ;' 11'-

=·w 'CUQ$taac1as seg.umtes: 
. 2ª PBASE · . 1 E'uriosos de não ierftm Rºª ido t1·S-

Pnbllca~ semanal O .PO\'O, cqmo se diz em geral, é a iumpha1· d~ l'éSisten l'i:;t ilos grevistas, 
DlRE(;TOR be:,ita de carO'a dos s~nhores ohga·r. Jº~ prw1·ieta1t11)$ pará lev-a1•em a e f!ei-

. 
0 

. ,. to as $Uas olH·ns, cirnlrutaram, em 
.Josc aVsconcelJ.otoJ ehas ~ cheif!tes. Além de su_ppNta.t !o.utra<; 111•,11·incfas Haliamts, dive1·sbs 
~f.l::©-6'.l~l © ~ @Wfl:a@a;ro~t o enorme.. peso da cai-ga, a.inda lhe obreirtJ:,< ~;;1·iL:Ol fLS nã•l !-yndiuaJos. 
7- Ruá (te Saut:'Anua-7 ~-1,tit'am SúlH·e o costado :l enjoada so· Teodo sld,1 annuach1da pat·a hoje a 

As~·tGNATUlll\tl ·t)re caro-a. Camtnha cheo·a a0 termi- _chegada de_ um t1·e1)l es pacit1 I cbeío 
ll .., b. . . < • 0 des~es ir;J l)alhadcr.es «.arM.l'rellos»'U1ua 

Pagameuto adiantado no da viagem, volta, -reuomeçaj cae, ~nultid_âo d,-: mui~ de Lriilt~1J1HPe~§oa:1 

Anno 
L llf' /) levantu.-se e assim vae. vivendo na, rnva(.lw ~ ~are de Parm:t •e _quandf) 
i.ooo pacatez asrnina semp1•0 sonhando' º oc,mh,11o rlPRat:eçr,_11. a l11Ult)0dà1.> <:n· ~emestre 

Numero do dia 
. , • · · · i vou.o th1 pedras e t1Jolos. US!:>lm como 

1i10 reis com melhor snrte. ;aos sol~l'lclos encarre{md <.):S do se1•v\. 

U 
. . i:l ·A , Iço de ordens. m dia porern, santm o-se Jr1 mu,-i . _ 

t aw!?Uádo com ')S ve~ames e opJ - Uio psq,.rndrao de ca:v,al!a1·ia tendo 
(} - b . . 1tot~1'\>tn~l(1 l:,!_ pretenulih réeell11· os UN ...ô....1Y.l0-.N0S 

uressôes que lhe causam os. 1mpos_ assaltuntelS-. toi r·epl:'lbido a tfr<>s de 
ArL1sla!,. aosperteis que é térnpo d i:. tos, carestia dos genêrn$, ahatimen- r<::volv~.r. Pol' séu lado algun,s; dus 

. _ · opet·ar,us «,Harellni::rnque-e~tava1p arunl.-
àba.ndonal' esta Jethargta ern que ·ve· tn de ~1\11 ,·f,, :; F•lt!, reflP.Cté um pouco do~. aLll''lJ·am contl'à os acfrer~a,·iA,. 
veis . . Apàreceis altiv<),, com as v.ossa" trata ri" derribar a cal'ga. Travo.u se -enü\'o um:) )uctti. t1:1ri•f1•.el. 
frontes orgull~nsa~. para éncnr•p.,rai·_ Pai·n .6 -~~ i1m. usa ,to uma arma ta: V~ndu qne a peleja .se ~ecedii;l, .à 
mos a ~sLa nova aurora qno des ponLa . . ~ . 

1 
polrela 01·J.,•n~u a l1,u 'os os comiuer-

S@l$ grno:de: mas para Vl'!S IHZ0J', vr, ,_t.:1, lalvez 8 unio ((llf! he estáª" t;iant,CR e 11)rn·adnre::; ,ia cÚ·nu.mvt-
dei noLados é oecessai·i õ a· uulãn, 0 al i·, l'lf;~-agt·ev-e. Reune-si!, rteliz·men~ s i nhar11;a lla gar·e tp! e. feehas:::~m as 
rorçbzo Úrn conjun.é'tú laqueb,·an1av~I 10 11 povc ó onanime em concl') rd::11· suas .t.oJas e }).'S !Uns ;1anella)l 'DPpofs 

. - . quat1 tJ 1:1sqtu·d1•oes de c.a:rallat·i:;1 r~-
e amistoso. ,u ' d a~ l!nusas. d~$cl e q.ue se ~ra- 1·ebe1·n111 ,r>i'd(111 1 <l e ,nutter O sabl'e a 

E. o que fazeis~ . .. ta· ,1 ,~ um _l>tneli\! i~~ ge •· fll) rev')lla-S:e t ,rto e a diroitu· 
Vind~ pois, ern J1'l',1rd0 massa •+~.;;..;,.111.a. J)11ila ,1 u1àlm; rrrn.-,;. coftauo, O ~u,n e N) da.s µe ::;s•l3.S e dos soh.la-

una_ mo r.o ~. par_:a <leferrder os u.ossr s-:/ e-<,.;. ,-: 1~nt !.ha5! s.e, .. pt·ã l'h e d-à~ _um 1'.~. s. 1_e.r 1do:::. ~IJ!'}IOt-rt o acom melL1m ~n
r:wrn t.1s; vin~e. que de brac,; s abei·t:,s , ,. •-.11 1 u,.J fu rh::-ski : ha mn1·te-s1 pnsoes1 t '.é eleva,~issJt'.ln. 

e. ch-é-io de esµe1•ançé!o es_pet·a-vos o c!a lr""• • 1 "br·~l-lc; nr'I ,. ~ H ..-.::;ho!ote_ .. ~ 1~ fu oerr~J1a rio. <lo P?ll<~ia e t.l í·ver. 
«:Cetitj•c ArtiS-~i~o Operat'i,.) E. Mara- a-ctns, Un.t\hJ':i d~cep~doc,, \·..: nl l'es fu_ ri,~J~~v.af 1.J e1i·os dêaram Sl'avcrn1 eu;e 
abense1>. lra-1l ,~. t; 1s tr llas fendas nPr·oas l:nrra P 

· - , . 1 t . . ...., ct·d ·d· b , 1)~t0 que os grevl-.tas se rn-nl1"'rri 
Levantai-vos_. 1·e.uo1-vos e ?10.de . as,\ ··· h uun 1 os, 0 ia- o.t;omtu- diSJJer~md!), tl~r~nte.Jtj•fo O dia 

0 
:or 

a"IS nesso~ dll·ettos défender, pols hu J , -,J 1 ua pr,>và de 1.1ue não é jàf> t~ilá .,ip:~l'te nao ces-s~~am os fl1·1>i de 
muito•qu.e in'iltH:hadr,s, dlspel'SO"l.-i• m 1•11v·11 ~ revolver. 

glQ_rlfil!âQões: rltit•aram-os ao de<lDt',e ;,, 11 fúrme se vê em uma corres . 0 p~nico é: g~·"11ae na cldade e a 
zo., . 1 • ,. • 'ª p,1.r·ti cul "1 t' d A :\lt'i."'· Ilalia .s.1t \t-a?111.) e gr~v1ss1~na. ., . • 

No entant l) u-rg.e fa1.er co111p1·alnm tl A ~· , .• 1,1nhri de · 18 ann·o p·a •a L · 0 0 (11 a coíH1nua~o <les~es rncld&ti-
d l · ·· · · ' · "' • -1 <e e tec:: l•·dos ns operar1os de P: é ~!·~ <r_ua~t·• ,,,va .~.111~s. somos Lus.io. so_ Pf> 1l1 .,d,(•m» <le París. os itali~nos ~;;am 9 t1·ah;.:ll11>. d~ sô~te'~~~c:, ~;,~~ 
mo::; mutt.o 1:. na_.l somos nada. "• 11r.,, 111 ram JllSLaruents esta assei' hofa ainda 1.rno Lttnha sid0 pi•oc·Ja. 

E porqu!:l a.ss,m somos 't S't>ITIP.me c;-is • 1:uada. a ·gr1eve gtJl'iÜ,e.. effoctivi. 
deviJc_ a. e_~ta a_bsl1·aç.ão se.. m Hon,ej • d _To. d~ a guan1_1·,._a-0 fcJ! posic. !o d't"· "º'!spon tcnc,lu rei,1 inaís 01 - v ,.,,. ,~ .. 
que nos de1xstmns ficar; vo1:-;, s1;1 l"·i ,,. " "l'- -'Írp: l)l1S1çno <la pol1!;1a que µr•oc'ade em 
uos nós; cQmpt·ellende5seruos quàutil Bncarc.erut\H· ntc1s em massa. 
e necesario encm·p,·1rar-uos cão n,1s .. ,... ..., : i1 P ,11·i -;HH1)i, ,l nl fi dn mnhi Pare--ce que à ngf(e 1\ greve ao-l'i-
atira1'iarn-0s assim racilmente ao a ~ 11 1. • .;1 ~1·1·nu lr1n_gam"nli:> as t,l'igem,; r;ola s~ ex.tende114, Ella tOJ J'"'H~!a~)a. 
b . d' · · . ' 1 11 f~lr L•i a~n,no .1ue µr•,weue,rlesr- ela pt•1111e1raroenLe ·na PI't>Viilein ue 

&n . on.o. , <i r~ a l~ u11~ 111 ezt!S, lJH pl'nvin•:ia <Je Mar.1or.e>1. · 
Sem nós é rornO'So que compl'eherr- l'M·ma, uc,'.as1n J1,lll O nã,> P(>r ralta dE-1 

.dam. sem nós, sem os arUst.ü,; m e 1; ·.10.~111 ,,, ~11"1" l)(lt· sup•wahum::laôcla!I AêCrtlTAM Sl!, . •· . 
a"'·reseutem urn u·r . , un ' 11 111· • • -· annuocio para a 4uar-

l" e 1 1c.10, me a1J1·1Js1•1. - ,. · ~ . . _ 
1 
ta fJBgina, 

te-m u_ma maal11oa, llH~ a1.> 1 esê.tikm • nt1., ,,.., p1·np11rnta.1·11,s expl.:trud,d 
uma fabrka, -1,1,pa afktna, 0 comme1;_ : . -

1
: · 1• 

1~unt1,~~e_ià di1u1L~uiodo osl 
cio a induslclu a fu. _ ;,; - 1 - du ,. tros ag· rut,fas o~ 

• . '. 1ou1•a, m13 '" ~re- ca111 f1 · 111 , ::i .; F'! r t' 1111ira111 e u1·ga.ftlzn: 
~enlem urna ()equél')a coisa. !\i:ida r~111 pd Hr•inrn, ent-:1 ligas á11rn ,je ex
aparecerà, nada. J)1>1s.êm tuciu e em aHal'I;' 11 ·~ SE>ll$ r11ef'eci1n enrns ê tlth 
todos eu noto o ú1·aço do ·artista. p11is. na ·l)~eguindo por es:;ie nieic,l 

Desp~rtejs, para.sal'lirdes uestc na- o 1111.e " --0 1~niin, decidiram l'aze,ij 
da que v.os ac.llais aüot•mecidos D . grev<:, ,1 ... qn~ 111a[~ tarde se desp.e1 -
per~ls <rua um bt'af•o forte vi.; . ê$-·!:;uaitu·:1n~. Ma~ baal(t.Umas$em~od.s, ! 

J> lls . v . , t;,O I CJSt) coma ,1 ~.i•u,t~a-'> em (IUt:1 se, .ac•, v 
~ ~; alli"t Pt!las theortas dflS gran- par~~f:'S'-~ r1ã0 metboral', fhe1·an:1' c~f l 

es .om~ns d~_seculo XX:vos espera., lm-ru1ns ... 1111•e os úois pa1·tidos, rnasi 
~ste bttaQ() r110, hr0-1,íeado. tem nas os r1:0twiPLa.!'it)~ intransigentes niiol 

veta~ o S1:?ngue t.!0 S,1t_;f .... Hsmo ENt crinr:111·Õ:inn ,J. E~le J.)l'ôeadimen,to ex 
braço é O-éenlr9 4,l'lÍStioo Ú!J~f·EJ;I~ ~~~'~l'fl ,lal ,uoliu ·OS anil'l'lDS que te:· 
E. Mar anbf!nse. l~ta-/'Jat;~ ;rr·es Lumultos. f.Oram to-

AlMr G~,. dinurias ft l~ as de . G>rdens ext1•aer-
pe as auLor1dades. Essas· me 

YA'"'YA 

Sér fd.iz ! p:tru o BG.1', e-i·a. l),i.stan tt• 
qu.o m111ll'.t1íma ele llliséro, pPrdM,t 
pela d&r 111e]t)rnonte 111.1c ~ flilgella, . 

!ent~ar, co!Jio 1tm sol, a l~lo ínl.tallte, 
1llwnmn11d11 s-em!Jre ,u minlrn vida 
a liuda lui ~os IÍJldo• olllo:i dolla 1' 

••• 



... 

.. 

DEVERES RELAT1'V0S Á SENSl· 1nilo queira afuroar o l<na:gin~rio: Nin-pJtiv1J; 1n!ls na.o. o que r,s hómens 1&· 
jguem éoospurca uma. mulher pen- zem éjustaulente o contrario: pensam 
!sando nel la, como nàu s~ macula lno corpo e espuecem-se da alma, 
1
1
u1na .tlôr sentindo·lhe (l perfume. Que ,Sensualis,no. 

BIL1DDAE 

( OollCZmão.) 
1imporla que eu ande no pensamento! -Dize.; .. ,? 

aS m~guas e penas qU"8 tantas vezes Ide outrem ? 'Sou bel la, a belleza é um -Sensualismo ao qual nós oufras, 
affectam a ~&ensibilídade moral>J, ~é\bem . .. Coo~mpla-se um ro'Sto lindo esc1·avas1 . lia vemos <.t~ cocresponde.r 
às tempestad~s Iev~otadas p~las pai icomo se coo.~empla um astro, pensa- cóm ... a llumilhação. Nãó é com vigl· 
xões, deve-as adoçar ou te,up.e.r.ar a se em ucna mul~'er formosa como se l(Ã,ncía. coul ameaças . . com ctesa~ino 
quella paz da b.oa Mnsciencia. quelrecorda uma nuit~ de lu~1·, uma pai- e aff rontás quê O homem se ha de 
só a vir'tude sabe dar. Em muHQ'5;zagem que nos 1mpress.1onou, a voz impôr á mulher mas com o amo1·, 
... 505 .8 v!J'tude do homem ·consiste mel'H.llosa dum passaro. uma obra . . 6• . t 
..... , · _ 

1 
d'arte .. , que ~. para n s, um sent1men o e 

vrtocipahnente em ell~ se mo$! 1'ª -,TU não conheces os homens... para y$ senhores uroa sensação. Fdça_ 
ma.is forte ~ue adór, nao .se d~l~a.H-1 -Qué fazem elles t Serão, po.r aoa. se o homern amac· e terà semiire · a 
do '!inccumb1~ soo o p~so ~a affl. lcç~o.

1
1 .:n, com. ú esse ·animal lendal'lo, o t'idelidad'e da alma, que é a gai.·antta 

Pela virtude ê,~ue elle tnumpha iiUS catoblepag, qu,e matava com a vista. d . . 
· õ f , re· 'na· r em seu cora ·â,;I a pureza d0 corpo. Com o e1ume •.. 

pa1x.i es, e az .1 - i; , Je.prava(n só com o pemsamento f h I lrr ·h . • 
«tranqulllidade da ol'dem>>, qu'e é a . . A meu am oO, os eunuc 1os-o Rao 8 / -Sim.·· . numerosos e ferozes-postados em 

mosma «paz)>, ~Não ·c1'eill: N1nguern manc_ha um to.das a$ passagens qos harans nào 
Os gosos do espírito e do crm.i.ção r~w de-so, ·!inda quti lhe at.n•e em conseguem garanttr-lbes. a hwiola

tambem têem Hmit~s que cu1npre cima t,, '.1: 1 iu,nr-1 de ~rn c.ha~co e bilidada A belleza é como a luz-de 
saber respeítar: qUe'l'tl os ul'trapuss .... \u ma le 11 '1l·ança é ,uoi.s 11nmaterrn.l do h b ·it 1 · • · · · • , 1 todos e sem sen or.' r1 ia ao ar~> 
commette um crime de lesa~temve- qu i:: a luz. E 11ue 111.tamem O que ~u • . . 
rança viol-ando a lel tla sua. na.Lt,Jreia, u. (} ~111~so per.nnttir é que o senho1· a:que~~ e é llvr>e _ e pura. Q.ué 1·eoe1a 
viblação que tem seu pr1me11'o \\asLtti,, cn111rnue a J.uv1da1· de mim. Sou pura de mim? que eu roe profa.n.e 't sou. 
na debilitação da iatellig_EJrr:ci~ E. na. 1~ aão ejH.sio qn~ ~nde se1\1pre feritla crgulbosa ba!';ta.nte pa-ra o não fA~er, 
enel'vaçàô e d~sordern da alma. p0 1 ;. lnmln$lS do seu olhar ath1.do em Meu col'ac,'lo pei'tenée-lhe. Galante1• 

oe tudo isto segue-se que déve!uns d~1:•·,_r111'l~nca, seotind0.a ~º. nda su~d.<1
1
1os., .o senhor já vi no espaço_ O ra:s

l'egula1 p-elo:s dictarnes ga l'aza.f> o <I .'" seu::; nassos, encont1 and? .vesti tro do vó (> de um passaf'O? nao1 as
exi3rcic1o d'e n~sa5 faculdade_s seu.-,1· gt, ' ~ ti::\~ ~uas bµ~e&s . preçi p·itadas slm pelo espirtb da mulher ltonesta 
veis, e não sanar po1• .. cima d'l:1s l)aH- 11o;s .. ~cániíll1os ma,s !llt11nos dos mo-

1 
p'8ssam os louvores lis.oojeiros-avês 

,sas que a~ leis ~a moral lhes assfg- Vt'!.11:; •1 C:..tmttra. Condemna a. mluha1tr~n::1ito1·ias ci.ue uão deixam sulü_o 
nam.-.os .que lêem JuizCl para con- váirlade, a_cha. que me r,rer,ccup1' ae- lem c~rn ioho. Porqu~ me fita? Qu~ 
·servar lntacto· o thes'(;)Uro lnesthna~ m:\i;:; cóm à' manha b.elleza .. . Ali t men busca em ,qieus oll)0s? 
vel dos bons cosluuies. JA .cà nesta "'ºl1{· •, ni\o ha. cordo seru sombra T.u.a alroe ! 

vida c"'?nieçam a gosar o ~etec~Jó p1·~: ,~ :i..1 tlãt) ha quall'd~d: ~~m ;iefelte ·. .:..Mlnh'alma... E· a p1•itneira vez 
~to, ainda oô c.abv d-e v1d~ p1 olvQ~/3, ~ :a.1nmos coher~ates: si o s:enho, que a prQcura. Pois $empre lhe digo 
da apr~senlam ellés ounst1tu1ção sa H Vl';\~\til-.S.0 um mlllmnar1(1 ou um ª'~: que elln ex.lst~. Sente-a•;? 
vlgó'rosa (("'irictlsque senectus» comº ush ')Mcla_madn e en.cQ~trasse o pr1-. -Sinto,a ! 

ce-lhes sempt·e viçoso e joven, e &Lé,a o Re~"lrnclo arrastando ch1Dellas r<1- eOELHO NETTO. 
cantava u poeta,; o cor~çiio ve1·munc mt~lr' vnstido ,de. gi>D~se1r~ brélgal e\ 

edade 1>rovecta g'uardam a dellcad'éza ta"' P.atr.& livroa é~1~oelràdos e telas ~•,.:-- , 

8 pureza da sensibilidade m•)ral, por·. dJ'."'ll"'!trl!f is, -1ue dma? ·Ah encolhe , 
que não a 111aloaratara1n oom exc.essds i )$ 11,nnuros I Nã<,> lhes ~e-rdoaria B AOCEI.TAM fil. anauncic para a quar·

,, vnreza e o de~rnazelo. Da-s1 ~ mes- ta. pa_gina. 
mo 1~orLl n beTIP.J.il-a mulhe.r bella.

1 

1 

____ ...,.,.,""' .. ~~e~ 
PSLà sempre em e,-idencla, tem obri-

7~ P}D).4~ 1 (Ç} ga,:ãri de apresentar -se dlgna ou sua MAXIMAS PO CONSELHEIRO 
V.!!ilrV ll.·~ lbt'llez~ eapposta para os olt1os que1 BASTOS 

nA JID ./il.. IL'-JI.1l1're a admiram: deve ern"muldur>ar•se ••• 
V U D.D .lll'C.Q.i!.:ai1l~hi a eÕtregar -i;;e vai muito. E ct·eia. A ingrattdà(? é uma falta de pJol.>i · 

' tnr, 11 vaida.t~ fe.mioina quando ,·e- dal'ie; y(na lrn1xe~n. ~m tlelloto. 
(Concluzitó) l , · 1 ' . ,,, . -O Jo~r) é o d1ss1pador d<)S hens 

( u1t~1 aa. bell:lza, 1:: um esttmul.o a vir- 0 sorvedouro das riquez.às, o de<.::pe,:: 
=Mr'.:'.:M., tturlA. dicl > d1> tempo, o escolho _da tiH10-

-Temes ! ? l -Pt1.recà-te. ce;~oia,á l'Uina das sciericiai,, o lnoi--
. t 1 -AJfirrno,tbe que O é. Qual é Q m1..,0 tias _1n11zas, o pae da$ querella~. 

-Stm, ~mo. . , , . -Aquel,le que maldiz pub11came1.1çe. 
-Que eu me apabcone poralglt8{Ilf ldé~I cta mulhe1 hella t 1mp'()r-se pe:.. é semelhante. ao cão. qu/3 l<:tdra.e quã 
-Não: que: alguem se apaixone de ti. l()s seus encantos, àl')minar· pelo .es- mo1·âê, o qufJ snaldJ;,; e~ p,anticul~r. é 
-E que tem isso f 1>lendo1· e não ·s~ deix.a.r vencer µ,elº semelhl).nte ao cio .que morde pela ca· 

' ~Que tem !f Vlv.eràs nó pensacnen· l)rimeim galanteio, desveailando-se latia· 1 /, . . . 1 d 
· á 5 d ,e - 0 . . . é - -A menl ra e um v1c o 0$ roaus a 

tccd<:!. outrem, andarás em outra almn. e '. ·çao: emc1is. 0 ciume · tao pode ser e9nsidàrada cou,.o a base de 
Se.râs.a vida de outro cor-aç~o. mal~flal, t~o mesquinho ... Porque Ludós os v!clos. . 

Mas assim. meu ainr"o nem a mor-_llãO pensàm os homens em prender =0 _rre.m,~ do ment1ro_S(). .,s nn.a se1· 
te me liher{ará do $e,u ~l~me porqUf,'a alma da esímsa e so cu!dam ciosa- acre<hlado qu~nd~ 'fala veraade. 

- ' · · T " -Nilo te va\1•.,.lo!'ies da tua .I.D.()Cida 
poderei ~car na suµ fade desse 111- mente em monopo Lz~n·-lhe o corpo • d~. ~lia -PnSi-..il·a como uma fiôr,· -
gude~ contL·a o q

1
ual ~ ·senho

1
,r
11

f açula Prec:.a a alma, que é a sê.de do senti, -Sotlre prtvaçõ·es na mocidade, 59 
to o.s os s~us ze os i:tanqu ze-se, mouto~ o corpo s~rà se,npr,e um ca- quere~ ter regal.9s na velhice. · 

.. . 
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JW"t>.vlo, 1101rntl~-o ootisumHtm1 dfl 9tls• 
s~ f!Jl§ b\JU\?l f-J"1 qu~ so utills&r, 
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l\UA OA PAL.MA OANTO 00- Q,=008TÂ, 

Pt1ulmo hf1mut, 
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ALFA1'ARIA B'LUMtNIN·.,K 
li 

;,011l à •111 amlg,, 

. Oud, ciom.prl\lto .~1tl\ Botina gu, ••ntll lftl9• 
tU n_@8t!l .fDU l\tld~T- ilUJIP,ho , ., 

~Mtrl1 E;Ondo t if" 1u!rt'1lt1ttl\ tta• 
l}lllil'II\ Phno à l'llll ~l'IB~O 11• 4U, @m f.lll(l ff 
@Jlffillt.Rnt a b111ratoaa, ol11g1nóll\ o ílnrll1Hld&• 
dt? 1 , 
. Pob1mlnb& 11mf1•• q\l@m -tilo 01191 401•• 

at\ml\4Q \11t1bJtql111•nto nlõ .,,t. M 11h10 

l?VQ.A-81 

Na rua do s. Pentaleio n:. 91~ nl' 
torma ,o quem \em pnr.a vondtr•, 

TYP.-·do J.ornal doa ArUa,11 
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Orgêto do-Oentro Arlislico Operar-to El.cilor'-"l MaranheruJe -

H~O l ! MATu,.\NHAO, DOMINGO 13 DE SETEMBRO DE 19)8 f NUU23 
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OS SOCCOllllOS Musquem tem sempre ,·ivi<fo na opu- iw A. RLI.. T4) E ( Ri\. 
Jencia. no regalo dos lautos .:icepipws . .r 
E'n'"ergando casaca fina, pêlo mnscio 
nn ~tito da cabei;~, a bolsa nunca va
~ia. sem peo:Sar no dia futu1·ü, ·-

Ora o nosso governo afln :tl t·P.~olv,~n quandó lhe foge a pecunia, fni.N-1 h e 

pedir soccorros à Untão pa,•a dehelh11· o cerebro lambem em husca da l'egiã11 

as epidemias que nos assolam. da riqueza. 
Vacillon muilo a prln1~ipio soh1·e Orin~mt)S que o governo oã() de,'E, 

qual dos dois caminhos devia R1'irn1r: Je fnnna alg-uma rejella.r o auxilio do 

Os rnto" eiio pt-.rigosos, 
Dl\ l)flHC 11ãa 1ra11~missoree, 
~1 tn,hi1lo~ por l)Chwea 
l>u di11hcil'111m\ ,111 Cuixa 
Foram IA cubeçll l>l\WL 1 

Roer-lhe •>3 1>,qH h::to o~. 
CATl'rA. 

ou dirigir-se ao Poder Legi-,l•Hi• "• C;twerno Federal. consista Pm que ComeçnoH>~ h•>,1e tl publicar os 

que diz ser o doutrloal, m>\~ qu-. p ,,- <..·c>n<:isLir: Pn1hora. inJemnise-o c0m «Aponlamentuc;; de Oircllo Operario», 

duzina algumas delongas lu~upp ·, 1 - ··~~-1r, ou fnça como fez aos Lazaros, por Evat·l$tr> de M..<H\.tes, e cremos coin 

taveis actualment~. ou apwli:011· 11ar ... •• 11 ma espec1e de es11uedmentc. isto presca,· uni gra11de serviço ·ás nos· 

C :ng1:esso Nacional que att ·t1dP• 1:: E é b,t,1 segundo o paragrapho uai- s3!": ,~lass,3s. 

pl'nmptamente embora n:io 1111,i1 n <'.·· -t() :irt. 36 do Decreto n. 5tõ6 de 8 Cbumamos pots a allençao dos lei-

doutrinal como o outro. " M irço <le 190t, (vimol-o no ,.rHat·i0,ton.s para eSLil impo, tame obra. 

D:pois de lóngas e pon1lc,1wt ,s. rP- 1tJ,1 Ma1•a11hân11) que rer.a assiro: . 

tl .. x.uo!--, emquanlo tambeo, a:- ep1oh,· j «Qu"lnd,) a inti:orvenção allucfl-

p ,ra aoni ,1u1lal-as esca.s~eiav.1111, de rnole:;tt>i-.; ev1tavP;1S, yue, por SIZINIO ALMEIDA mii\s tcm1avam tnCl'c111ont, e o!'; mei,.,s dà tor ;'-oi1clt~t.lr.1 Pf~ra c,)1l1l>:11el'I 

• - r • • ) • Con· errt> 13enstve.l nu 1.ncuna >\tlrnl 
Cltllo -::>e a nxnrat !=.occot i o~ ao. nic.trn'lva. lenhu tomaur, d~se11-I Falleceu ai (.lo co1·rente i}elac:; 1o•ít 
g1'í'SSO N:H'lonal rór lnterme<l1 > 11 ,· volvimento exngge1•aâ1>, o Gn da 11<1ile. ,·ictimarto pnr' palud1smo 

d,~is seus represeataoLes !lr) 111~s111n verno Federal p~1de1á pre~lnl' 11g11d :J, ,, sr sr::1ui11 Almeida. in· 

Cnngt•e:,;so. os :quaes, po~L) u que h"' o~ socco1·ros preétS<JS. sol> cr,n t~lligcnta en1:ad1:w1Hilor das oftki-

111uito tempo ausentes. esL;io ao Jrn• diça,). do !=ler OPl,)Ortunnmt!lll"' nus dt>s srs. Ant•mio PQ1'eH·~ lla1nos 

., • 3.SS ac UI COO'I n il u·au a'' lrJdf'n!Sado pelos uofreS eslaur)• de Almeida & C. SllCr!l:lSSOl'eS. 
•.1, que se P · \ l . ,. aec:; d~s despesas que ht>uver d () . 
mi'iero esla.rln s~inilari?, fazer» DoLt~<lu dum cal'st•?~r_puM e de urn 

. . . . tt · . c,>r·açao b v11do;,.n S11.1nio soube an-
Pet111· au~l11ns é o meuo!", :e• a en~ •1ue tem a.-nendt·ontado sobremune1- garlar, entre os 'seus coÍlegas, sym-

dido e valido de prmnpto .., ll que, e ra o nosso governo. pathi~s altus e umi1.ades sinceras. 

a~,:;az dtnkll. . . AnaJysern hem o pc:1.ragrap.hu At!ima o seu ctesapp·1r~c·imento deixou na 
o Govern<> Federal que Jn e<..tú b~n, • , ejam se não é o isto que consisLe 0 1111111a de Lot.1,1-, ~\f)uelles que cora elle 

i 11formado ,!os nossos chet1JS pedrn~ -;a11 maior embaraço e obs~aculo. 1·11vrnm fül m esma ci:e~ça. pnngoaouo 

t<~~. amigos , nsep;.H'a Vij.fs d•' pnderoso ~oja como rõ·t\ nós que Pª&ª ini)s/~I>: mesma~ 1~,. ;\. ,~, •11s. ~n~erlte sa.u.: 

<linheiro recusou cnlur cnni ·, cnhre l l t -11 1dad •. a mal::- acu1 b.~ eu, uc1antP. <.101 
, • . · llvn ua meu e e sem var\1 ,ir uma pen- :, . · 

que 'f8l'!,8Vn. em ur.~ i,rordos (Jurnhen- ca de imp0stos pe~ados, nii•J quere- f ~rfeitv ar~1sta. comoeracerLamen-

t·)s ·ontos li rn itando se ~ )111t .. nte li • . , t .. te, com a &uu. mo~te, v1e cauzar unia 
. e.,. , . • lhC\S nas cucums anc1as em que nos1

talla ext1·ao1~~1m1i-1a nn seio amplo da 
to1 r~ec:1 tties meda.os e mnterlaes al'harnos, notai• fraqueza da 1)1L1·te (le.,encatl.e1·Aa,,ao iná1ianhan$e. 

hY:~enico~ pnra O \·.aso · quem nos go\ferna. Seu enLorro c~ílectuado ás 5 horas 

:-iao ,JUIZ PM sua vez o G wern~ c:2.!...!L.> tia tarlle dr> dia 8 toi bastante con- • 

R'iiLadoal acce1L~r a d1:sagrn.d.wel of- <..:'lrrid,) 001:indo -se um grande nume-

féna. alJeganlJo tnlvcz ~e.r a Uygiene fi'P.~te}!3ndo o ~etede Setemlll'•>. uma)'ro de ericadel'Oadnres, typographo.s, 

os mr:)iOS precisos para exLini?uir as da~ rr1a!ores datai- glotioscls 111:ir~ o finalmente. uma. 1'nassri eno1·me dôs 

epidernla-.. 
0 

B1·a~II. os V?luntar-ios e<:;p ~oiaes, que !";.eus coltegas !he foram pres~ar a ui-

E , . • ·o .. 1. d- nes<se dia Juraram uanrl~1ra. pe,·cor-!úrna e rnerec1da bnmenag~m. Por 
par a que .~er1a entuo ' co 1- 1·~ram as l)l'íncip·aei:i ruo., da 1:idacte•oc1:at.1.10 da inhu1rn1ção d() cadave,·, 

nbeiro da Umao? • acompanhados d'uma banda <le mu- u·11 dns seus C•)1t1pa11hotros de offlci-

b':' qu.a nt,s os operar\os que Jú'êS· sir'.a.. _ . nn, en! poucas P. .!i~r~tldus pah,wras. 

iaruos ~c<>stumados a su()pMLat· a E se nao fosse es~e entb!ls n::.mo de c!e-;pedtl)-~e de_ Smni~. cauz~ntlo a. 

rE'ncin das cousas que jà P-stamos !'lloinento. o ~6. ann1ver~ar~o da n:>ssa touos <p1e o ouviram, Lr1stezas rncom. 
ca . d r • , • 11odepend0nc1a. nesta 1:ap1tal, rlctirfa pn1·it•:e1s e lagr1mas dMldas. 
Ju1l>1~ua os a e.n,rentar ençc,1 aJadol'llno penumbra. dn tempo, Nó" emh 1r t dl 

os u.bJces ela vida. que já esf.arnos cal- Tambem a epoclrn não escú para\tarnos pez~,/e~ ª~e ~~dentáe. ª Pl'~se~-
• d t. b 11.i ~ 1 · • • "' ~ lhl os· soa ~..unl· 

l eJndos u 1a ~ o quot11! ano e pa-
1
mn1s. lia e aos seus collegas de offlcmas. 

nosc. q•1e traJamos mounsL·1.mente --.....--.!. 
conforme os re~u!'sos de ,:a :~ 0:m 
pouco n os incoromadamos côn, a ac- O nosso amigo e const:,cio Luiz Fra.- Com . 

- . . , zão. propriet~rio da acretlllada J LFA.- muntc<'u-oos o nosso i1m1gf') e 
cumulaçao de dmhe1ro, e mes .ºº q~e JATA.R.fA FLUMINENSI!, mudou cstf! as~lgoante Al.!rhifl Netlo que mudo-u 

este nos venha a rattnr um 111, nao estal>elecim~nto para a mesrna rua A.t- a sua res1dencla para a rua da Palma 

vamos esmolar a caridade publica. fonso Pen na n. 10 n• r,o 



JORNAL OOS ARTISTAS 
2" PHASE 

Poblicaçã semanal 
DIRlWTOR 

~os~ Vasconcellos 
~fü!:: li>Ã©r;l@ i s)t;j;'i)©Oí'll~l:il 
7-Rua de S1111t1 A mrn-7 

ASSIGNATUHAS 

! Sou un1 artista de pouc·> valor, c , I CE'.\ITRO AR.T!S1'1CO OPERdlUO 
!talvez por isso megmo ê que gos&e 

l
lue mett~r-ma onde na0 seja chama
do ... 

E. MARAN llENSE 

. São coisas. 
l e · virtu<.led 1 Não sou musico. Trabalhei p ~m · omm'..!01c,>-vos que em _ 1a,r,1•en<Jer musica tbeoi·ica e tocar a.l :.:i roJecto c1.prei,entado em sessao ex-1 .• 1racmlinario de Assembléa Geral rea-'lgu,.n rnst~amento e na.da consegu!· llsaúa em 2 de a.gost:> p. findo, ficam 
! ~~)) ª':° gosto 1 ~1me_osátnente d~ 1<J 1. ,•levada!'-; para l$500 réis as m~nsallda: 11m arte'> e p1ocu10 ler o que se e~ 1 , d . 6 ·t - dando direito /crave sobre ella. es esta ass e liÇU.v, e Pagameqto odiantad•l 1· ·LOS soc:tos da asslgnatura do nosso ,t.1100 E' ~0bre este ponto e nesta seccã r irnat, ficando assim isenLos do pat . 11oo;que hnje inicio que vou fazer alguma ~amento os soci.:>s que 50 quilarem 

100 rei!;;i f) ;uderações não só hoje, como f;>o ;om as respectL\'.aS mensalidades· 

Anno 
Semestre 
Numero dQ dia 

lral,ir,,cos a seguirem. Sec1·et13ria do Centro :utistico Opf?-=============== 11 Qu e fim levou a musica desta terrA-e rarlo Elertoral Maranlien~e. om S. I D A Existem orchestras nH1.S estas com- Luiz, 3 t.ie Setembro de 1808. 
110•.(as de professores J'à conhecid•)!" Pedro llndriglll!• 1 -

• 1· 8ecret. Para a porta dr) céu-pallida P. belli,t, je que nao se levantaram agr>ra. Idu a~ azas levanta t> as nuv,~n.-. 1;01·ta. i . "' . _ correm 05 anjos ... '[l, a '!rl an~a nH~rul' Agor_a dlbo com firmeza-em mu foO'e do::: anjo~ c.am,)rados j'ella \"lcn nm~uem s~ levanta. A fnlta óe 
º .. ;,11nheil•t) não deixa procurar-se pro Longe do amor materno. 0 hem rJ 1rn· 1ress,1re~ particulares IP >rln t . · · 

C::Z:ZL> 

TRABALH~ .. R 

EÕ pr"'ntoosolhosJimpi~os l11 e" "'
1

"ellu: / lía uma Escola rte Musl,·a, diurna e O trabalho ó para u. humanicfode o $nb a a~ ro!'-;uc:; da ett~dlCfa. Cà[}t:lll,1, para 0 q,ystema mixto dirjgfda por symbolo augusto da conqu1sta e do ld" soJu,'"" a<) ver al1r11''-Se a POl'IU, ' 1 dove1• ... ..... :nm illuc:;tro pr11fessor, roac:; até ei,::ta C:l • 
Quem lhe d wa de nnvn n pQc111·-0 ,•nnt.v d ina n:tn crrnlteço progresso algum Trauall1~r é banhar o col'f)Q na U~· Da esctu'a ten·a,oode II s-ollr ..:r •.0 . .,.10110, cv,r elld ndqulrido. nção ~anlJSslma da Fo1·ç~ que dá 1:1~ um col'açü.o el e anàe de~faz :-w 1~u1 pram,,l _ gor ao Esplr1tn alento f' ,~ons!>laçao . : lhnte.c:;, rsto é. quaudo era dirtgid..L â Alma; ó te r· erguido nc coração o cerra se a ()nt·la,ps nnJo!'-; tnd m: ~-ti :.i rn .. .. , 11Pln n nsi:;o saudoso Antonio Rl'\yol, Altar onde sej,a entoado o cantico su--Como fic1 dislan~e tiquellu n~11ho i fun,•i«rav~ das 7 ás 9 horas dn noite p1 ernn <lo Amnr e eia Vict,,l'ia . Qne as mái>s adoram inas am.ild1<·mrn1 !! . . '1 . · f . · Hossanas excelsas bymno.!.; trium-;µ,.,,·m111,n, o Hss1m a requenc1a da· . ' Olrwo JJi,<1~. ! .. . .. phaes, ~eJ!:lln can,ados em glorHlca-' " " llé::. ({llê durante o dia est11e~~em cão dos athlí'ltas d,) Trabalho (Jue tem !um PX1:>r'"ir.io de seus misteres. Da ~ dm·so aora~ado pela luz aluurec1da ln111 ~"' 1nfure quP a actual Escol~ de;do Sol e as mãos doridas de pegar o Al)fE1ES E~ 1

\l lt~Íl'>l, nii1, fl\Cllita. ,jifficulta: SÓ pode arado que rasga o sejo das ltHTas l l 1 1 ,,11• fr~1p1Pntadb- pelas exmas. senho· c1·ead ~ras ! 
• . • .. , ., nt"'i.s e p0 l,1s ricos I Bemaveniurados sejam pnra todo o Al)·rr1~ I, f. ~~ .- .. sempre. os npostolos das grande$ \_ ~..., l\u N11o1 , ·p in an Cfl,!';() a allegsçao de ser Descobertas C os paladinos d;LS gra D-. t quPlltHda por " eahorltas: na di1·e- <.les Emprezas r 

n;i:io :i1·11na mencionada. tamhem era In(eltz.es, para tl)dO o c; í3 rnpre inl tr-1.h , --v~tJ,n·n mixto. lize!:., os ociosos que na Vin-Dol,.r,~sa Al"le~. artistas, que duM~ pahwrai:: \,1·,.1 .• ;;, 0 as in·inhªs pondera<'-é da Exlstencla nii\) pro,·am o pilo al>cn-... , • i .. · "' · n " yO s çoado do T1·abalho 1 tao sonora<; para o meu or.,,tOl au 11 <IP. hnff' e os meu~ leitores que .nãn SouBa Pitito. tivo 1 ~t3 1!aC€ , , in1e cnn1 ella"i. pois 5:ào nas. Muitos htM de di~er-é P" 1'1Jlh• Ví ·C'ê ,,ofd~ ... d 1,n Leinperamento artístico, 
r, algum arUc;1a.,. E t- p111· i ss•, ro ns-111 ,1111~ jHt;.:-na J•elo ln.teresse da classe 
mo qno as ách() ru ul•1<lio~11 .. e (]Ua:-i a que J>e t·l•~ nce. 

__ .___ 

ATAA VEZ OA VlDJ. 
que. che_ias de origii'.:11 hcJ• '.'~·1 11ia ·_E A. vida ê uma viagem im·

1
)1'evi~ta. - l"\ e a '11 r T '' 1 " l o .Adtlino Corncl&o. quem nao ª"' r"' ' 1 n "t 

O u !.l Fazemol-n em c11·cu)u.- c> ponto de nobre a mic;q~1.i <.lo ,riistu? - -•~ partida é o ponto de chegada com a Desde a e'<linc.:ção da <ll~;t'-:\ tl f' E,lu· tllflerença que, quando pa.1·tlmos. dei-candos Artiílc•es ·:lo Mara11 11ãu,1, ,p f. <, .\ MOCIDADE,, xamos,um •berço. quand') chegamo.; se ooLa uma dem"don,:la n 1 " al'les . achamol'l um ttJtmuto. • • 
A.quella casa onde "'> p111>rr"~ .ais- cr;m um bem feito artigo sohre a No percurso da viagem, encontraprendjam a~lé1:,. escrov-er I Llll1, l h l'le nçs..;'> ln kMndeqcla, 8 leiÚ,ra varia- mos tre.s marcos: a lnfancia, a Juven-c!lm que ª'!qu1m;se a sut1 ·ub:::i!sten - Iill e lnt~ •·,<;a nte . ~ste collega com. tude, a Vellli~e. . 

cta. Coi extinc~a. talvez. por ct1prl.
1

mei 111 01riu ,.t 7 de Setembl'o proxiofo Do ponto de pa_rllua pa.ra o primeiohos. etc. o ~eu il ·~·\11Íversarío. ro marco, o carnmho é ::.empre ata. Não me quero l'eíerrr à c:.:t inc~âo Gr:iio"' . i: lo exemplar que nos man- pelado de flôres n.1imosas e clelicad9s: da «Cn::.a do~ Educ1ndos» .. ,p .n .1s ,..."r dnram: o.ª" impregnado de J)erfumes do,:es descuido ou po ... fal ta du 1,ra!:,·a na e inebriantes; o céo semt>l'e limplde ciarte de escrever» que de 11 VP. toQu oi e. anilado. Ouvtmos gorgeios e can-onde não inten~ionava. «usaasn && çoes mavi9sas, ·sons de IÍarpas e 
• • harmonias celestes aos quaes junta-• • ACCBITAM Sl4.. annuncio~ para a ~os tambem nossos cantos de ale. quu, Ut !)agina. g_rla ~ 



oestE? p.1ra o .seguo,h :11:1rc , ·:1. • 'J B J\l HU MOR UOS GtJJLilOT-I- J -Hlroux:, celebre \lann ldn, lanço n 

po {• ""':1ls : .dto. Aqu, e :-11! ,-. · .m i',! . N 
00

• 1do·cadafatso este conselho: 

mn~ tolh:.t-1 u.,narell~cirla$ P•1 ,.rn!i·o "' '" 6 «Nunca conhsseh: o vos~() crime.• 

{lõ:·e::: ja df>$b,,tadas. o ,';l''· fal ~o não Infunde 8 tr,da 9 -Chartou loi gailhotlnJ1th n'u ra 

0 cê,l l?t?•pallidece por als.,· P•a nu bb d 

V
enl turruH 1., ouvlrnc.t, r uf1ob <h a1.a5 ;E n.~ ' ,)avor que se suppõe, e se ésa ! 0 

e as ult~mas pala•~ms Cor~m: 

1:1 

1 
11• 1 tado que. a alguns ci,ndemnad,lS ll;lao-de convlr ,1ue nllu termino 

p\p\\a r tJc~ a •·e.c, itnp V nas , c:,,,,c,s re- \ n ,r te Lem embranq11ect'Jo •o•al· bem esta semana " 

pa~s-tdns ,Je urr.a d .oe ni;!a.ncolla- • , 
aos wir,,~s .,untamos ' am· l' :. ··0~5'...1: n nL~ n cabello, nn espr1ço d'uma só -Mazuê, quan.:lo os ajudantes do 

canf 
1
._ 

11 
..:.1.1si>iros. !:!:.. · os ba,1.:us dat II t1:: , é tnmbem v~rdude que alguns carrasco lhe preparavam a ulUma # 

1trusõ1:~ . . E' ' l l'~ nllo que cnns&r\·am a sereni· .. toillette», voltou-se para o seu advo· 

p .-; s~' ~u i'Hlo para (, •e1·ceir1.• ma.;··!• l• l t-:ufficiente para, no~ uh.imos gado e disse: 

o c11t1,p· ~ pedreg!>Sf'I e e5t1-1rl' f rni:mcs, terem uma pbraso coo- o.Podia dar·m! um clg&.rro' MaJ, 

D,\ l,mg~ ~m longiíi, a lgum c:1 r,! ; ·1. ·1.1,,sa ou espirituosa, cooror:ne a não. ê in~tll, Ja nau tenh~ teo•po para 

agr«s,a le"anta para e lnfinitc usseu :1.&~ 'ndole ou temperamento . o rumar . e apontou rindo ?ara a 

• bl'8
'"-·'='• i1,,nde pendem h•uctos "er,nu I J list f · l(Ullhotlna que pela janella se via fôr3. 

v 1·, uma a rancez publlcou pu 

lhos e•·-· lagr1mas d& sangu, .. · ,1 .e recentemente UID curioso es -Coubat. quando lhe ra}l :1 vam os 

o eó•, .~gro e pesai\o. u ,: ihre llS ultimas phrases dos·crl· cahe~os. disse alegremente: 

0 
rtSnl, ,11.si-=a getnendo r •'r ni"' :,s n 1 ,~ deante da guilhotina. Kts ai. •Nat> v~le a pena estarem c.001 o 

fronte n, ,,. , inta. emquantf') u·,: cç,rv ~, r, K~: trabitlh,1 de me cortar o cabe lo. 

ln!;uchH'•·.1 . 1~ d~spe~iJça 3 tt l ·I1"'l, 
quando d'aqui a pnuao me vão éortat· 

0 
... l'• é 

II 
tr~stezt.. .... , .. fwt, auctor de tnumeros crl a cabeça t 

_ I•. ::t:• 
11

mus curvados, ex,Qg11es. •• ·ill~1ndo sublu aocadafalso,olbou E' multo extensa e curiosa a lista 

cauç.i• .. , 
111

,a subin 10, ora J ·sceO\. a/ flla--,una e exctamcu com dei:ipre~Q· dus guilhotinados phllosophos. 

6
~r . ., \.ll~lladus. ~: 0 r~tão com esta couza reles que 

r.,, ~ ., ntvejam a.e; :>ssa as d• t ~·· cabo de mim b ___..__.._ 

80,,h ,.. !J lllllRÕ~S-. , ·' ' 1A' ~ quando vi1J tanta gente em o, oe10101, IM1o ,abendo o que blo de, ...... 

um» ou ,,1.1~ra t'ez 1> s.~s. u ma a• .;( E n l>Rtlbulo, dlsqe sortindo: ;no ,eal 14}mpo, procu.r4'1D IOll'bar o do, QUtroa. 

my~,,.,., . 1) 1 'l>\Smacelra para ver morrer, · 

1,:0 >' , 1 ;,,inça que ndj':I, • • l 
1 ,~:e m 1, T -

A ó .. 1>.1. luz bruxolê11. . Ch~g1 ~o c 11 ,vld, que tinha assaslnado tres · ~CCElTAM S~ anounc!os para a 

'J J , ,, ... s 't n h •re~ para roubar Ires rraocos, jquarla pagina. 

, ,, r .. ~ , um eirlt,, uma ~rui · · u -!ic de colloc11r a caoeça deba1xn · 
· 1 1 li ! __ ... , ... -eil!"~-

B dti, nM1·~ da 101,uw1a µ- t:"• -e r, · , ,:ta P. o, recitou uma prece e disse! 

1,r11 r~· ,,, ad11s. re~h, nos x~<!t':'' , i Je- w1i,..; 
FÉ E SOIENCIA 

pq~I\ ,1,fl l~ nçosa, a flôr m~1rnt•11lt1 : «n .. us perdoou B() &S!'as.<1100 e ao !a-

d1t ~a, ,c\ .,de l i · ~u; ein ~eu nome perdoae-me tam 

Al&a da ~pa gelada 
A alma hulllADa o q,ue é ? 
.A Seiencia 4'%clatn4!-Nada I 
2' vida-dia-.::.os a Fi, 

Ptdro J . 1o!(l/,.(,, !1M11 R \l~ a França b 

--=-==:.=::-;.==~ª==:e== -=== I=-: 
~ APONTAMENTQS f~e rontente com sua decretação p11ra tadu as condJçõeR admlravels d 

l ,s ... ~ .roso exclusivo dos opsrarios noss() clima· tomi da em considera ê~ 

==== 

DE ;\HF, offlclnas publicas, para os traba• a l't'l11ttva bármouisação d Ç 

l). IlllETO OPERARIO 
htut~u·e>~ salarl~dos pelo Gc,vei:n? ••• cnpitallstas com os product~':.es~:;~ 

n A.tu a presente data bem nao se ,ruem d"rà é • i 
~o'lh ... nce qualquer p'rogrammá de i:- ' ·· - s r,amen e que, no Brazil, 

íaicao f. ,sslblllsta,com outras exl en-· le~lsl.açao operaria, d~ntro d_e cer

!r.lss m olmas--que. ao menos. se~vls- Los hmttes, orrer~ca maior.a~. d1fflcul· 

~e para ponto d~ apoio 8 
algum le- d ades do que otlereceu na F1 anca. r,a 

,ilcda,J,1 1• mais consciencioso e adean Allemanba. na lbiha, na Inglaterra o 

,tacn, ,lullndo qu1zesse, porventura nos Estados Unidos. lnct>ntestavet· li,\tARlSTO.DE MORAES 

JOUC$0W44 

CAPITULO l>BDfElltO 

Leis dG t,ab11lho 

llrt-8 \Hr auençio aos ardumi proble~ mAnt~, no que dtzh1 respeltQ e:\ velha! 

l
m,us socl:1es-economicos o que en reLiçt,es do Tida ,ocla1, a roslstencla 

tre nó~, mais se aproveit~ é O úa s; de,•erla ter sido, naquelles pnltes, 

,p ·,de1·ia N">amar a «lllurgla do ioola- mt11to rnal:11 lenaz e persistente do que 

1llc;tn.:>•: tudo se Jlinlla a exterlorida p,,derâ ser aqui, :>nde nem existem 

tJ 

1
. "Jl"ilb»,.t112"' ~ rteolamacões partidos organlsados. onde Ok nnli1:1 

~' rt1~110 da ,\o a ~ ttue ~e pas,a..,~ ,.0, º" "---·-:, tt ~ ~ :. an~ r1!dicadoi1 ln\eresses cedva1 e prE".s 

" ,,. ,,6~. ,·o,n o mov1mt!nl.o or>or11r1.·· "s'~.u;.aasticaR, na ~ua maior pai't\Jl-.~oes mlnlmas e a entbuslasmcas \! .. 

f,11 t;im-s.:, ag~remiações ~de eh\'·· €,ri ~era~-:--mas baldas de slgntflcRção õa.i\o. "' 

t u n .. ~ê «gréves*9 orgaolsam-· m , ''1\t1c11,. De quando em vez, por occa- . ..1 t . 

l.1 nhld6S, ecnflm, da-se ao p1• [º ~~~ " iii,) ,t~s ~gréves•, sempre sA íllz, de O hnl'S e nossoií 
0

.t>:h,;,..i$Culo t:;8 re-

ti ,r ,lo; uohêbirio.-; a ,~orfA'• í'Um ,O: le- roo'll,,et·l e com caracter pr'ovisorio, duz a vutbcmt-r 
11 

citgumas n(?tas de 

cJ ~Jtls1enr.1l Je 1,~ lt&ll't~'4' º" o ftus§•, algnn\ trab.slboanroveltavel, conquts· Oir~ilo Operaria, quiça valorasavets. 

e J:'il tôê~)J ~Emi.ll1la..z~"frJDhrnperado. t.~ndn·R& para operarlos de certas es- Esle:1$ esLudiohos não \llsam «dou .. 

<d,~lljJ\lo i ·a~ratmen" n jus1,..ogramma1J1ec.l11lfdades umas la.ntas vantagens rtnaro, mas tio sómentf;,, oreCótdal' • 

~\, ~m tj-\~tquer d~,llae O 
,..s'letto, bai,;e t>roft!s~lonaes. B é~. .. e- apontar .o que se tem reltb -em pf41 

Dit 11 a t Rrfen~~brol'·•ºª so.~le1l·en!J· Jà t.ra tampo, en1retarw•1 de f\8 cul· dos o~rarJos no :selo de pnv"s vet,. 

u:,,s llJ1~$ prllf~nas uo aenlldQ d~tdar. J\º terreno 1egl4!latlvo, em al>rJ\' dodearameo\e ctvillsá'dos. Em ldiJp 

Rnir,~tt:JJ.,U 
1 1 

.J<Jlh c$lllit1hn a .alguns ln11Ututos.Jur.ldici,s, ca.-;o. _.os pareceu ser uµportllQó ó 

ve.l~. e\Jfó~ .,;.· .t\e J occii~~PJJ!.v•dlã ,esp.,c1al1nente dl\Btinados 4 pt.ol~-:.~o momento de chamar a attl!ução ~ 

ntl>r.a UJr~;il .,çr.\tlJetli bar.n !~} JUe d,~ ele.C1Ses ,...._~lhadoratS e '- modt· operarlos para uns tantos problema~ 

nb, 11~;-iU .treir 014lr~ 1dêa_;,t. ve~o CU· "ti!~ li·l das suas cnndtQõ"s de exis- e reformas, que elles pod.ern. a. pouc.('t 

()Qg\ll)à .-alar ~JJ rêpuljllhttno,.Af"tll'Ã$ pr<t l"K1'4 a, Dada a delkldade soc1a\o de e pouco. lr propondó e r fffllv'.tnd~, 

flrhJ&mos r~~trarnente'o. aossõ:ardente ., tltt~ m,s p1Jde~oK ~rgulhar, cnnfro11- com ou sem lnterven~b dQS poderes 

da ~1wol~tarfadoA,geJDpre lembrit !an~o nossa sltuaçao com a eh~ pai- puhllcos. 

a.. ç.tmit:.1lsta Aas.lamó's~olld ho~1111 -~~ em q11e a lucta das raças 6 muito 

.. lr,1.h,alho; havendo mesroo, que mma\s violenta e pronunciada; aprove\· 
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on,.al dos Artistas 
SIS-- - ----··-----------SiPATlRI! AI\T-NOUVEAU 61-RUA DA ES1'11 ELLI\-M Neate bem 1oootado e 1 abc .eeime'o!Q de ealoitdot, prepara ae com todo o aueio e perf'eielo qulquer qw lidade de !:erviços eonçementea a arte, como ae• Jam: botinas, BBpatc,, eand11lia1 ebi.neloa, enpregau io rempre • melboree e .1bdae1t. reeebem-1e encomeruf aa pa•a a capita' 

OiNIVIDO O PlD1JCé> P.lJ\.l VlliT 
Nalo Coita Fert'tml. 

li&'IMM JIPP 

BARBEARIA FIG1RO 

B:CXAm 
1 H~~BU:RGUEZAS . 

No crPETIT SALONo 

Vendem-se a 1.000 rs. cada uma, vindas e.o vapor allemão •Rio Negro•· 
Tambem applícam-se e acceltam .. chamados para tora mediante ajuste p:-evio, Ocantl.o o consumidor de posse das bi~as de que se utlllsar. 

U.A DO SOL N. 11 
FRONTE DO TUEATRO S. LUlZ 

co:::: === =========-
Rua. da Cntz }li"30. F iStai ~ sempre P'"' m p 'ª a 1 

cli•pMç1o doa a,n.bifüeimos frtg11.,~·.· , l': 1>111~· 
podo 10<lo 09 trabdhos da -arte, tiO tna ii e:d ge11te fr,pcs. 

1 

s. LUf Z ESPERANÇA 
Ofíicinr·B de Marcineiro 

:e,,: AD ·~ S.A.NT'AN· 
N.l\ . N- 12 

CmirCll o Ekultrio dt .Almridt.& 
F~l.,U,P'1: BENIClO ous ~ \N ru:i lH~STRF DE l'JWltBl J O J.,·h11udo-s41. habi1irudo p,ua h'> 1,u d~ hr111< Nee1 \ offlcina prc!r:m,-se inoveis para or· 

U-nd,.1111,. ao .eu of ncio offere~ ,,. .. r.oi- ecn·,- nu Cll~h de fa mi'ill ou qualquer salão d~ di

-çu1t ~u ... ~abores propri :ianoa de p, etJ 10 º" cu· Vt' r ailo, i, 1 11ystr-au1 moderno e eip qualquer ee· 

e&rl\'fí'''Qa, doa meamó9. 
1-11<.:ie e gosto do ítegtJT',:, de modo a ntiafuer 

Ot.,rlllf p ·1r njsl"u 011 por ,duiini 1tr11o.; ,~<Ji p1 umti • KIOt l•xigeucia .eaint como coutralll ·141 qual· 

dàu ,. ,, .. rre~. Preço modie-0. 1 e.-1Jnoc1~R11.t v r e br11 1le e,u1nn11. p1na eontrução, 

da T11
1
,ud,t. 29. 

t>r mod ,·e Jlrf'Ç(J r.epend~ndo pua (110 do um 
eomple, J n. de e rriciaea prepa1'11doa e todo 

----=====-=--=--=--;;a...,., ,a• ubr11, conceru, rtea & e»tes otfieioo. lf•n 1bào, 20 J. i Janeiro de 1908. (1 
f< : 
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• FELINTO RAMOS 

DJ: 
Rocio de' &nt~ Vidal. 

Neste acreditado estaheleclmeo&o, urr para-~e com todo a! seio e prompUilio a gosto do mais exigente rregu .. z, quãlquP.r _peca roncernente a arte para lsso dispõe <'e pes:.Joal babilltad1, , prnmpt,1 · a servir os seus l:lmaveis lreguezes, a preço razoavel. 
l t=RUA t lRANDE=N 

A PEROI~A 16=-RUA GRA~UE-lf, 

Deslumbrnute sortimento de M!l&aA '"' e 11rt1,ro11 parll aJf11.iate corte, p_,a cal\"' ditos p11ra coU~te, 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

SILÃO SUL AIERICAIO 
= BARflEMR.4.= 

ó proprietario deete estabeleclmMitO acceita chamados para todoe os miaterea coacerol!bt• a aua arte, ooo10 applicação de bil-ba•, \'ento'm". eocreg .•e de amolaçüea de ferramenta, 
ICID&, 

RUA DA PALUA CA~"TO DO Q,-COSTA 

Paulino lIONt .. 

. 
Attenção 

Qu . ~ de,eju \'eatir um (,u.o bem talhado 
por modico preço, uJo tem mai do que procu rar a alíah1taria de, 81tnto1, a Roa do 861 do fronle ~~ 'Jõeauo. Là eucootr1m\ 15empr.o pe1M~:.b1lit11do a ••t!,duer o mais l' igente fre. 

' 
ALFAIATAlllA. ~LUàHNEN .~K 

l>ll 

Rua Afiomo Perma o. U . POSSUE u~ p~sdoal habilitadi~imo e jlllga-,e em cond19oee de 111tfaíalE81' ao mal, 91:. 
gente lregnea, cem a muimlL pontu11.lidade emprcgan.do naa anaa obru o, avi11mento1 de auperior qualidade, no mureado e tendo 
tabella do preço, a OlJlia modica p)tneL 

•Vêr para crêr 

A. vlda ê ucna vht!!f!m iO:IDU!MJ~s ~·~..-!'!!!!!!!!!!~ -
J,aura l na amiga: 

ln,. Onde eompraata o,ta botina que taota gr:q& 
xar. dã neate teu andu de ,ylpho 'l 

OI! . acll~ -Beairiz -=Onde ? rf• acr~a~ Ih• -

· 
~ atarill Pinto i rna Urande. o• (8, em que ,. 

IL\ ·l.BDE A. DÂ SILVA O ntram a barate11a, elepocia e chmabalda· • 
"' tre tJ 

.Ric4 A fmuo Pe1t1 , .. JB 
a Ve~1~minha amiga, qnein nio cah;a deaae 

~Cdm alfaiatarill preparél s1.: com • 
• •tlau.: ')Uto ..atabcleeimento nlo e.tà no chi~ 

,nrtUdli . • t d I Neste a :reditado ,~belectm t 

, , O 6 ~810 O a e qu g.aar ~m pro oplidli> 8 UMIIO tod:1' o P~p Ira- .o Cafh'l!--!!!!!!'----!!!!!!1---· 

ulJ)'4•t!r~Dl8 & arte; de modo ')08 Cl&fQ&dos P. ra h~meo , a~ubnrae, é :.::se de "f}re,S dt. 

O tDl'l1S êJlgeote freguet faicndo Tem an bnuto.,, timeDto ae hotinuçu . 
' !)do· dél;'"'CJ'r!.,A.S' 

u 1,11 c.ucommenda neT 'bli' l d to., ,andai as2 eofit.d re para- bonegi:.· , a.,pa-
T 

1 .z. ~ a man a ar e patos, là~ ' r1vell11" bcitQtla pretoa 'lª' aa. Na d cê,> ~ lei 3ar, l 

t..:fl ~-Je~~ prodmp;a, pois para tal Ed~('OOtra se aeat~ upatarh, tudo ~rªn~:re- rorma::: qu
6

8
8

• l"ls goriet!ara ºve~der n • 

" 11n "'ªl)Oe e peaeoal oompetenfe.:. mo ,coe. 
... f"• m ten., d ~ · 

o,e11te bif>ililado. l !A• a; ;as:tmmtam:,CD _..,. .. ......... ., .. ..,.:o,(.. ~ 8 .-~.t- ... ... -
!"ú AR n>"r 

•.AS ~ 1&8'eó' 

..,.. A.N.DAO r Vêr para crêr TYP.- do JoroaJ do\\k>'s d~ls\49 

ALFAIATARlâ QUAR~<;MA. 4. ·RUA DO QUEURA,COS'fA-·4 

Sopalati,t Primavera 

• 



• 

.. 

Orr,ão rio -'J~ri.tro Artiv.tico Opcrario Eleit01·til Mara-nliense-..,..._ .l"!!Z !!"!:SS!!l!!!'!IXP.' • .._~!!!!!!!!!!!!!!'!!!!=--nn::~=-:-~ - -~ ~ 

M \ ' t .\ "1 l U , D)\f[:-13") !J UH: SE r ~~lt~RO DE 19)8 

O NOSSO DEVEU p·.,'Prer tod,)<: os di11s de sessr1.f!<;, pois NA 
11t1tNlS occupações occo1·1'<:>m HS vPi~ RA.TOEIR.& 

. 
1 t•retnin•i~, más nàl') nús conf,~r -
111 1,, 11 11~ ue rornía alguma co111 o des-
11,11·1.t>lo que se apode1·ou de grande 

11tk1~ r 11 dos associados. 
• Já lla Lempos tratamos do Jesa,11 
,nns e da n egligencia que r einam Pll· 
ll'd a ~aior parte dos nossos 0,,n~t· Si diss1•r1r1os que rXrnito"> d'ellec; ig· 

• 11 r:im ,1. $éde do 1cC~otro Artislicro1>, ,· aos. 
1 . d 11:i,. ons darão creíllto de pl'nmpto, Inré]l·1.mente somos 1n1(,l e n•1 vo • · · tli, .1•l que 1-sso ó imp')ssi vcl. mas nao ,~orlgados a tratar. do ass•Jmno. qu"" 0 é. inle liz111 e nte, porq~e roran'. lál 

~eria mul to Uern d1~~ensa<l o e.:.~ tc~~i t,~ ut11a ~t, ve1; apP.nas. â 001L~, ~,n co'.~1-
1 

t•hserva$~P.m e seg_tnssem os: P ·•L.,. , tos p ,11t11a de ou~rn~. J>ara ~e1e 111 p1 -:>-
1 

L nito l' se ta tens a pPilo 
Rvubnr am ubjec,o 11ll1eio, 
De:1pn•1.11 c~de moclo fe,n, 
P uni• e mui!J cedo flll 11rnia t1ll'dé, 
O r,uro for. ,'isso 11lu1•,lc 
E tlc tiJuirn conc1•ito. 

Ollia o a~emplo rl11:1 l'àtos, 
Que a Caixa do 111'11 C.1:11pis t11 
noiau1 A ciffUSl.'8 \' tsrn, 
Ma~ no bou\ da b,·inc,,deira, 
C_ahirnm 11 11 r:itNli , " 
A r111úJit pe10 11 í11g1 ..toa. da Sociedade. µui..t iJ 'i e ~wcel tos. en"il><wn .;em se/· 

Oeixamo!i\ de part~ outro~ a:::· .. um- ,1ul t:lrern dn pagamento de ~uas j .,i -1s· -=============== plos dl' nosso lnt: ~es~e, pill'a, nn I E,;-se modQ de proceder pórl" esta." 
cro.rlados. r evelarmos :i tn-:01, ·r.i:a d~ uccunlt) com as leis úa lnso,;iaque grao;::sa. violentarnenLe no r te, : ,,,_ · h: lí.Jad\!, d() atrázo, e nào com ~s 

C',A'l'JT A. 

CARLOSGO~S 

Demais, q~nndo falamo;; : rs~ · ln -111, , pr,,g1•esso. da aclividaJe, thl soei· Dei annns for&•n rdtos a 16 do cor-• · 01 d"a el muitos se 1 10: 11 •1:i, .'.11-. 1110. rento, J.u ,no rte.~" lll u -1~ro e maJo,-curia re e 
I 

v • . . . tl <l ,.._ ,~ ccmp,;s1to r bra.s11e1 ro CUJO nome Sijr· enfesados. aborrecido~. v eu lu · DJpois, qunndo na ~· convn,:a1,:i\C> ve dA ep il-{1·aphe a astas modestas e praguejam conlra nós , _ ·la a:~sembléa gorai parn se 1r;.1 tnr de t.lesprel13ncio~as línhas Em se tratando disso, ?ªº P.m;,re- nel{n<!ios a bem cta Sociedaut-, e nãoi C~i-lr,s Gomes. a gloria bras llf: ira, o gamos t~rmos Bfoiperos e Jl.\111,lt's_ i,sa, <'ornparenaendo senâl) meia du.ila <le,genio que ahal~u '"1s ~,~u:; contc,npomos de linguagem violenta_. N;;in te- tssnclado~. oure-se a se;;siio 8 apro- raneos c?m o «Guc1rany. •!ass,,u o anmos O Intuito de molestnl-11~ •. 1.1da "ª'" ~a os proJ'oe-tos 56111 dehate~ le 1nlvel'sur10 de sua morte tno frio cemo • , ,,) . • se fosse uma dei.ta <1ae não tl'ouxesse ganl1ariamos com tal prt.~11 
• ~ ·· "' · ·. n in a mal os ausente~. i101 qa~! t!;:; tno r>ara a patria orgulho absoJutarnente Pelo contrario. tPriam,1s .,, m 1
•- J• 1.nr n. srios elo que se passou. algum f1 1 ssem 1,tuerr~ 8'1·nz. ... . • se alguns nos ze ·. · . 0 1 A~uard11r-se para deixar pnssnr a O seu nome só nao se acha apagu-a nós, que pu~rram()S !'lt m,,r "': /l ,wi..;f>, ó demonstrar fraqueza. falvt de do e~ poucvs t:•)raçõ~fo;. isto é, ~m união e cont·ord1a. O ~ue 

1
1~

1 ··"º'"".é >lllh,o, negligenc1a. m· iustament~ nu-i C?J'_açoes purámente artlsticos e que que, em vez da md.le,fo~fincm ara l"H· 11 ,.,,nentos críticos, ')Ue Ul'"em a ,,e- ainda Hiem nas pa~fnas da tlTnscal\, t uves~emns Lodo~ E'Ol pa7.. Hm " . dl> <<Guarany. do -~alvator Rosa» etc. nan e. ~'S . dis o~tus <h. n •'-&i th lrlade. a coragem, a lntrepr<.1111.. a:- bellezas nrlisL1Ms e o profundo harmonm com ;s 1 P .~ e..' 10 . ._;)-; 1 7ante I pots, ac\ma de tudo àl'>lá r.l conht:dmento da ,,arte t.l o~ accordes•-lei, em c.onc'.lr ancd~ e m ,, , ...i.., o11sso dever. harmonia . 
designios. E atém is li~. tr~,an1,.1."·~e Entre nós, ,3m vida do 10 tenor bra· de cumprimento de vbr1gaço~s. < 11 ,n- -,~~ s lleiro, i\nt.lnlo Rayol. direetor do E. pre-nos por nossa vez,proci3c.i:l· ,J ... ste . " d~ ~lm;ica, Ctlstumava aquelle dia res· d • .n· ' teJar-se , entoand:-> ainda. que fosse a mo º·. ~ . t • i - E"tamos~'bj, o afamado sorteio ~i . <tAve-Maria do Guarany». Por mfehc1dade do sCen r< Al'.t s litar á p<1r (~ Inrelizmente, hoje i1,do no Mara-• • Se noto 81D QUQSf t"do,; Q;:: ,_.,, h- A 1 t1eo, nao ... _ _ • · Chfl~o1" \';.'.' tempo, veio cort111r o nos- 11 ~o Q nss1m · · · soclos a verd11dell'a uniao_, ª 1·ev .. Ja. i,o _esta ... } õe mlserhts. . o director da E. de Musica;bem podia ção da vonlade, o cumpr11neuto ... g. Em, rdos os e~tabelec!mentn" c:r>m l~mbrar s~ d f!.ss~ dia, não seria avatrlcto do dever. in~r,.·~l\,rep»rtlçoespu_blicas.fal.H·icHs, r 1ola que .1m.ped1sse uma {esta pura-F uma Assoéiaçãô com um o(tlUl"Gas. lojas, re<lar.çoes de j 11·na-•s, nrnnte art1st1ca, uma resta que trou• ormar . • m O ~\rl etc,, estão .entregando nffi,•tn:-. rJ 0 x esse toc,la a modestla. l~uvavel intuito qualquer: co ·• o-residente da J1mtii ~o alistamen_t-. car)oi) Gomes, foi o maior artista sao todas, e depois os seus m_umlm,~$miillta1• para os proprietarlos dnreo, hrasilelro . Alê a gora ainda não ap .. a abandonarem sem motivo Ju~t ';' a lista dos nomes dos seu s empre- pareceu o seu ·sub~tltuto. surgem de equivalente à obra em que o a,·r"$ta gados. .1u~nclo em vez, solistas a composilogastou muitos dl~ locubrou muilas O sr. ministro da guerra, ctmclui· res de merl~o, mas q~e abalem o ltes e uando 8 e nas eshoç11da, da tnrell2.mente a ~ua ohrn. poz o cQr· mund'l nrtlstaco ai nela nao surgiram. no ' q P :d d po de handa, e deixa correr o m11rflm Pode ser. que para o anno futuro ~ntregou,a ª? des!elx.o, pet e~ 

0 
Não ha mais outrc, meto de su!)ju- a maior gloria bras ileira tenha, enlte todo seu precioso tempo e cons1 e- ga r o operarl&do , nós, algumas manilestações que rerando todo seu trabalho como uma Attentla.m que o povo tem O costa- eorr11~ensem a muitos annos de es-oousa sem valor e sêm merlto. do grosso. mas nem sempre lnsensi- quec1mento. Accordamos que nao se possa com- vel . 

. . 
• 



JORNAL aos ARTISTAS 
2" PHASE 

Pabllcaçã semanal 

DlREC'fOR 

.Tose -Vascoueello11 
!!a!ffifr.l@~!® ~ @IFWD©B~~~ • 
V-Rua. de Sa11t'A1mn-'1 

AZSIGNATUHAS 
Pagamento ac.liantadl) 

'sempre a liberdade e. a razão d-0 ho- annos tdad&, sattsfeito de ter ac~ado 
!mem. o segredo de tornar os hn~e1:5 livres. 

li Não conseguindo, porem, !e~ir-o à e inte!ligentes pela traosm1s~ao typo. 
tra.ição,-Faculdade de Med1cma de graphLCa d0 P.ensarnento. . 

IParl'i, accusou-o abertamente de athe1 1 
, '.E'rad. por S. L. R. 

lsJ"rnh. ~•*"- _ 
l. Estevam Oolet, condemnado como , 

1,atkeo relapso,, foi enlorcado e quei-1 o sr. carlos José das Neves. secre
Jma?o na praça Maul ,ert. . tarÍo da <<Cooperalfva do Centrç, Ar

Anno 
Serríestra 

Ftcaram-nos_, porem. os se,us livros tist.ico Operar1011 da Parahyb~ do Nor_ 
e o seu adnrir~v~I éxempl6, e poda:- te, communi.cou nos (;!m cru·ta de.5 de 
mos e.orno ene glt1ritltiar .Guttenhérg J'ulbo cio corrente ailno, a ,posse da: 

1que baniu da te.1'ra as trevas. nova niréctoria. t1,Himamente eleHa, 
,1 . "011 j Fora!11 innumeras ª" difflculdades daquelfa ·cooperativa. a qual fko11 as. 
1, IIO~f·q•te Joao GuUenberg teve de v~ncer, .::im constituída: 

lliumero do dia 

OS SONHOS 

1h0 reis '!)'ar.a assegurar o seccesso da ~ua in· l>irectôr-JoséPereir,-1,de Luna.~eeleito. 
jvenção. Em primeiro tog.ar~ de nascr Secretàri.o-Ca.rlos J['sé ,das Neves .. 
!meato nobre, teve de luctar contra es· Tbes·-Henr_ique dr Barr.os, 1·eele1to. 
jte. preconceito ímp_i_?, .'JU·ê f~zia . de ;)_,rm~enai;lo-'l'tleoil<W'> Guima1·ães, · 
toda a pr~oc.cupacao mdustr1al, d~ Conselh.eiros-João 13albin.'J, Raul Leat 
todo o tráh>1lho uma baixeza, qu:;ist José de Almeida. e Alfreôo Evange1is~~ 
urM dªsh"n,·a; e~ segundo Jogar fAJ· Fiscaes-J.oaquirt1 Pl oto dé Mello. re
ravanl:Jhe 1is ,11e1ns de (ortn .. na e ne· 1 ·,to José Thomaz- de O'íveira, ree-

A vog~r nos báteis aiues do n_ada, 
lfües libram·se a aboboda lnfinl~a 
1,: na aragem imp~lpavel que .vulrta 
,l\ós os vemos subir em rev.oa.d~. 

A mente. à phantasia esi~f!?"'jsada, 
l)el)alde, prisioneira, sol1c1t~ . 
A chan\ma d~cliimera q~ti cr e})1t.a. 
um repouso p'ra tr-on(e inebriada. 

. d ~ . . N- e e ' 
tC€$~ltAva rn,Hur,-i e .:-\SSOctados. .ªº 1 ·to Jovtniánv Ferna1Ides e Luiz ,Jesé. ,. . f rt . t t V . el ' . 1 .. ai:;1~1 u, p,~r;ern1 o seo m en o. e1~ Pi.res cujo mandato tflrminal'á em 3l 
\de Môiunc1a a Strasl)ur~o .e nesta c1. de D~sembro deste.anno. 

tdade encontrou Joan Fáust'l que lbe 
, fc,roP-çeu capit~I. é Pedro Schoeller. 

fvl~s â luz tia mfrt1gem seductora, jQU~ executou Qs trabalhos de mãn tle 
\'ai ~ idêa pi·ender-se sc!s'!1ador.,a iohra. cor.forme os seus planos. Antes . ·t d . O$ se, 
1•,·ocuraildo ideal e ampltdao. jde ter uma rhapa impressa •. (.oi neces· l}e~ebem

1
os a ~1s1 a e. mais 

. . isarfo gravar letlr:is mo·ve,s em ma- gurntes co lega~. 
_jj; a .alma sonl1adora do P.?eta ldeira 0· depois em chumbo· fundir ~acei6-~0 Pop~lar-... ,orgam que se 
011<le a vida dossonld1os ºªº·'1ª1·m_meta estas lettras em matrizes oe ~rela de publjca -na quell& Est;ad,~ sob a Dire-
Se c0vola peJos mun os da I usao. · 1 • · - p d N<>lasco M ··cleJ 

PJ. Pll.,ON BLEU. {(terre ouiteJ> e de chumbo ou es.tà· eçao do sr: . e ro , a . , 

A. IJ.Y.IPRENSA 

nbn; con1por urna tinta. secoante, que tr~sen-do variada e agradavel laiiura. 
lpor meio de uma boaeca de ~ouro po- Rio Grande do ,Noi'te-«A Evolução• 
!desse ser absorvi.da ()elos typos; ÍÍ· orgam independente. d~ propriedade 
nalmente invental' uma ~ren~a sobr~ 

1
da E'mpresa Vasconce11os. 

a qual se 'Collocasse e 1rnp1·1misse ª[ Minas Geraes-:«Mo11itor Sul Ame-... 
1 Un bbapa dos caJ'acteres. ricano» semanario Jltterario, lndustrl· No começo do XV seou o, o m . 1 . . 

d.:> ~oral menos adi-antado que o Todos estes tr.ábalbos tiveram dª,~l e nottc1oso. 
m'Úndo phySico não tinha aiI1<la cele- ser exec?tados, e-s;oadendo·~~e ~ ~?: _......__ 

•brfdade; a clvltis':lcàô entravada, ape .. da! as v1~tas e fuolndo das 10d1scu_ ... 
d . .esfor os do talentn, e~tava PQo.es. po1:s no seculo X.V es~Jarecer . ACOEITAM ·Sh annuncios para a 

Z'l~ ·tos pe· i·çlodos de obscurH:ladê: o liomem era uma obr,a magica e d!· quarta pagina. ~aJet a a 
1 

1· · 
o:apols dos Gregos e dos"Romanos vi a >n 11~a . . . 
eram os Ba·rbaros; depois do d.es.en;. Apezar. destes perigos, o trabalho 
,·uJvim~nJo philoso_.,,hico e lilterario de Guttanber~ teve bom r?sultado. EM FÃ:VOR DO SEXO FEMJNfNO 
d f 'dade veiu a noiteJ·eliglosa Em !4 . .46, detX()U uma officihª typo-
ó~ ~:a~geu'médta. grapb1c~ em Strásburgo e voltou a _ 

_ . . Mogu{!ota para fundar out.ra. Nunca . . 
Emflm, um allernao fez bralJiar esta a rortuna favoreceu os inventores;;. Desd,e que uma rapariga entra_ nn 

luz eterna do pensaroento, a qual se Ap_ezar dos seus tilumpl1antes ensai- mundo. es~reveu Grimm, pa,re~e que 
chama dmprensa>>, e que d,esde o os, Guttenoerg estava anurnadó: os tudo cons}llra contra a sua vb tu de. 
S>lcui-o XV illurnlna o espírito e o. co- associados á sua obra élesc.ontentes Dir-se-hla que a,,sociedade em pezo 
ras;ão (lo hémem. Em vão gnomo$, pelo magro prvvefto·que della haviam estil lntel'essada na sua perd~. Só 
mbc\H>s e morcegos tentaram apagar auferido, quP-stlonaram.na sem· motl· por mlla;gre pode ena escapar aos 
a cb.:1.rna accesa pur Gutt~nbe-r:g. vo e ..JUfzeram apropriar-se exclusi- laços armadps por toda pai:te á sua 

o p1'icnairo martyr da ·\mprensa,qne vamEmte dá invenção typographicJ;!.. slmplicidadé e á sua iq_nooencla. 
devia dar a s~us suceessores o e~em B' o eterno jogo do egoismo l}umano. Quam.to reftec(imos de boa fê nt'~ 
l)lo do talento e da coragem mven O elel~or de Nassau po_:érn mais taraf:! perigos ioseparaveis d•esta situa<:ão~ 
chelsi Estev.am DoJet, montou, em apreciou o seu mer1to, nomeou-o longe de nos sentirmos attrahfdos 
tõa'5 .uma ímprensa; publicou excel- cons~lh~ir.o de Estádo, e comp1·~ia· pe}a tendeocfa geral de dizer mal das 
lentes obras como os seus «Commen Sft ªf!í vel .. o · tl'al.>albar na sua officma mulheres,cSomos levados á cçnvicção 
tatres de la tangue J.atlnel), sua,«l'ra- de Nassau • ., de que ellas são ma\s dignas de elo_ 
duction deli Dl~)ogues de Plato~1>. ~ Got.tenberg-foi mais feliz na velhice gio do quê os homens. o mflagre. 
desafiou as punhaladas dos inquisi. do que na iclà-de m~dura; mõrr.eu que as sal,va do nautragio, raz honra 
dores, que ·juJgara,m. coótiscar para tranquillàmente áos se.ssenti e nove,ao sexo. 

, . 
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CENTRO ART1STICO OPEftdRIO 

E. M.ARANHKNSB 

pos.~uem e11as duas, ezes mais Utulos A TUBERCULOSA PBLO TELEPHNO& quA os homens para o governo dos 
Estados' 

o pelor, porem. 6 que O professor, Ha tempos o considerado Jornal reconhencendo duas almas na mu- lng1ez •The Lancet• publicou um arU-Cnmmunico-vos que em virCude d"' 1her. accrescenta que •ella uão tira go, mustran~o os perigos da conta.; ;,r~Ject<1,. dpre9entado em sessão ex· Usso mfobuma van,agem. vt'sto que minação tuberculosa pelos appan,-1ra<>l'dinario de Assembléa Geral r.ea · ·~ssas almas gemeas são capazes de lhos telephonlcos 11 mJa em l de agostl P· fiudo, ficam ~moções contrarias, o que tem valltto Immedlatamente se tratou de pr•. ulovadas para 1$50~ réis as ffid~Salida quella que as possua a reputação dei ceder a experienctas. sendo escolhi_ des desta assocto.çao, e dando dlreltc incocstancla e de Jns\abilidade... do um dos telephunes da estação pos-ft uS ilocios da aKsignatura. d<;, nosso tal do central Exchaoge. J•)rnal, ficando assim isentos do pa- __. ..__ 
Limpando-se a placa metallca sobre 

a qual se fala , o pó que se recolheu 8 rol lnnoculado em duas cobaias . 

g -t ,nento os soclos que ,:;e quitarem 
com as respectivas mensalidades· AOCEJTA:M SI!. anHunclos parJ Secretaria do Centro Artístico Ope· ,1uarta pagina. rari " Eleitoral Maranhense . bm s. · Uma dellas morreu 23 dias depois 

da lnnoculação, e, sendo aUt'lpsiada. 
reconheceram -se o~ es,ragos causa 
dos pela tuberculosa. 

Luiz, S de Setembro de 1808. 

-···-
Pedro Ro.JrigKf, 

l·Hecro, 
A MANGA 

· A. segunda morreu ao cabo de 1-J A manga possua propriedades me. dias, e~contrando-selhe lamb~m gra-... MULHER CuM 'DUAS AL MAS ves Jesoes pulmonares de baclllose. Jlcinaes da maior lmportancla: bem , O professor. Granvllle Hull. presl màduu ê um magnifico depurativo do bE' P018

6
• dfora de du,~da quel O '8,de· ,te da Untversf d ade de Clnrk, a .:a- . • P one P e se1· um rans m ssor a 1 ,i;angue. ~udorlflca; utll contra a s11r terrlvel enfermidade E' preciso por. 

de descobrir que a mu her tem . • , 1 na_. !l syph11ls. o es1Jorbuto e a coque 1anto, desinfectar t'erlodlcamente os 
(. • :tS a mas. 

d · · , «Central Naws. , que publica a luche das crlJnças; usa 11 em JeJum aparelho$. n ri tiota, attr(bue á descoberta uma im- cura a tlsl01t. O coslmento forte das No Stock Bxcbange de Londres jA ~ 11rt11ncia e'xtrema, em rasilo do me sementes,usado internamente, dislrõe se taz ha ~mpoc.i esse serviço, por 1 , dQ professor Granville, que que os ve1·mes; a gomma da a1rvora, dlsol- me:o de uma machloa de deslnfe-i, 111u pbysioluglsLa Potavel. . rvlda na'agua e bebida, cura a dlar · cçic especial a)õde-se aftlrmar que o femlms mo,rhéa 8 0 cozimento ôag rolhas. Appll· ·lh11rá a re~·ent"8 descoberta e s~u- i.mtlo sobre as oarte~ golpeadas, as ' á no proressor GranvlUe l{UIJ uru defllnftamma·e &Ira as rnanchas for O melhor meio de hamllbar o orgullaoao, 6 a•ono das suas re1vludloaç6es , ti r. 111o fuer cuo d'eUe. se as mulheres têm duas almas. naol maaas pelo sangue coagulado. 

APONTAMENTOS 
D~ 

DIRIETO OPERARIO 
EVARfSTO DE MORAES 

• 
CAPITULO PRIMEIRO 

Leis do Trabalho 
I 

=======x=-=====-=-· 
tdesfazer o encanto lllusorlo da ~aber- devorador não abandona a pnsa emlda.fe ~e trabalho». R.ece.ntemente Pau· quanto tem a sugar uns restbs tle lri Bureau, lente na Fnculdade Livre sangue e de musculo J • • • ..., de Direlt~ de Paris, delxóu rora de Um alto e generoso esplrUI). bem duvida-numa excellente monogra- separadQ de Ka, 1 Ma1 por sua urientaphla âcerca do CONTRl CTO DE TRA· ção phllosoph1ca, BALliO-que •a remuneração de to- Herbert Spencer, em uma d~ suas ,1os os trabalhadores manuaes, que obras t111e0Gs conhecJdas. escreveu. unr quálquer forma e em qualquer paginas Tibrantes acerca da 1rlsle 11roporçat> de esforço se empregam condição 1t. que p lnduslrlallsmo do na pMdoccão de uma mercadoria nosso t&mpo arrwstnu o operariado. .Jetermlnada, està sujeita 4 leJ de con- Tratando des.qa suposta 11Jberdade1 ,·0rrencfa,. · que preside ao con,racto de trab•lho, Essa «lei dos ,alarJoso não pôde ser observou que ella é «pouca cousa•. rl~spreuda por qualquer lndnslrtal, na prallca: pois. mudanao de offlcina, • !;u•m consequenclas ruinosas. A phJ · o operaria apeoas troca uma escnvl-Os eccnomlstas classlços mantêm laotrc>pla, em casos taes quer dizer dão por outra. O cQnstrangimento que a inda, contra a evidencia dos factos, [allencaa certa. · a '\'lda industrial naoderna exerce no inlerresse ·do capitatls mo m·oder- Demais o trabalho-como todc15 as sot,re <a. operaria parece a() grande 11 , acren~ nas virtudes da dtber- m ~rcadorlas-superabunda no mer· phllosopho e soele>logo toglez mais dade de trabalho,, não admlUilndo eado. Dahl resulta que, indo o offere- duro do que o do senhor em relação )'t,;;gras. nem no.-mai lega&s, que HxeJQ cimenlo além ~a procura, Impõe-se ao escravo. (V. LBS INSTITUTION8 I\S.. bases'do oontrac\o enlre o empre- a •lei da conoorrencia pelo preço me- PROFBSSJO~BLLBS BT JNDUSTRl&.g.Jõó ou. (como se diz na 1lngl!agem nor». O que sa passa entre os eom- LKS, pag. 110. J1trldlca brustlelra) entre o locador e merctantes. dâ se com os operarlos, A bem conhecida dei de bronze• o tt1ocatarlQ d~ .se"lços». · lrlles se sufeUam a condições rJgldas. de LasalJa pretendia traduzfr·esse tra-0 homem tl.~vre-:-argumeniem, tem atê o_nde podem supportar o ~so do tado de couza8, "iUe, segundo a Cor-o dlreltfl de v.&nder o seu trabalho. traoalho que lhe~ 6 exigido pel~ me- mula recen\emente proposta pelo Ji 1, preço e nas condições que quu~er. nor salarlo poss1vel. O graoae orga citado Burean. pode ser asslm expres • • n;,. 'Vlda lndustrlaJ moderna. essa oisadordo Boclallsmo Scte~&iftco, Karl so: normalmente. a duração do Jr&.· rd'ade de lr@alh.o só tem gerado Max. Jà havia dito que. nao obstante batho Imposto ao operarlo, 0 esforçt> a oppressão e a mtsqrJa. ~ explc,ração parecer que o trabalhador vende ·11- ao qual elle é submetUdo e o salarln d ,, opl3rariàdo e seu rebalxamento vremente seu trabalho, bem se per- que recabe....isio de&ermlnadoa e em t>rogresslvo. Hoje Jà ntns11em contes- cebe. afinal, que elte não é um.agen- logar dadosLpelo. •tantum» de ·1.ad,p h quanto tnnue a lnexo ... avel cletlte Uvre: que o tempo 1>elo qual elle e de p'rlvações "1Úe poda SUPP.Otlar, da concorrenclae, na remune,1\çâo do empenha seu esforço lhe é Imposto sem cessaçao da funcção Ylíãl e.ela ,rllb:itho operario-e lsso bastá para pelas elrcunstancl~;e o ca.pltalfsmo r~produotora. cConUDaD 
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M-IWA DA ESTE El.L~-M 

Nest e bem ti1Ql\l:1tfo o .' 11bc :eoím1mfo de 
c~ll)ndoe, prepu,a se com todo Q. nsaeio e 
rij,:(,•il.)âo qn:1lq11e1· qnf Ut:hl.11'~ de el'viços 

c(inç,ém~utoe_ a trte, ·c\11110 ae 
j::un: lrnth1M, snplrt<'l!", 1,nnd11li:1& chi

ndo.s~ f'+1ljwegan 1o ffmpi:o 
os m ell1orea nbe JaAi;. 

1·ecebem-$e errcome.nd as p~ril. n capitã.' 
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Nfln 'Opst,1,i Ji'erreera . 
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EIXAS t 
HAJY.LBT7::RG u:azis 

No àPE'J'J'f SALOO,> 

V endem-se a 1.000 11s. cada 
urua, vim.las r..o vap.ól' c;jJlemão «'Rio 
Neg.rQ;)· ' 

Tau.1JJe1n ~ªPJ)IJcam -se e :acceHam, 
,_;hamaclos para Jura rnediaote ajuste 
p~·evlo, tican,{o o co'OSUIUi<l ol' de pos
s~ das lJixas de que se ulillsar. 

ll,1 DO SOL 'N. 1·7 

FRO,N':I'E DO THEA'l'RO S. LUIZ· 

' . 

15=. GUA GRAN.DE=iõ 

Ili\ esl111nb.rru,1t11 so. rti111e11 ~/) de êm,i n1, 
1 d ~ :: .1 rt1g1.111 1,11,r:1 alhvi'l\te, , or.tes 

J./ pn~a ..:,dç,1, diws pa,,a .coll<!te. 
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Rua ,fa Crn~ l\u80 .lis1:rnL:;ruu_p re prt 1nµ 1.a .a 
di! l)Oí1Íção dO$ 111~11bílí~iimo.s fr, g tl-Zl!'l' 1 0t!1pre: 
g!\IldCI fodi> 1);1 il'abnlhOil ,fa Mte, 1U> 111,~1!! ex1 
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s. LUTZ ESPERANÇA 

ú.ffiuio!::3 ue ~Jt1rcil1.si11Q 

• Ó l)l'OPTJeta1·io oi1&su~ tlsl,al)el<icirn~nto oiieeita 
Clla.tn:idoa pal'a 1.011,,s ~s, mist.erP-, . <~<>nÇo/11.tp t~ 
ª. aun .>lttll, co1!1(1. l!PJ>l1ci(<;;i.<1 de lncluu, Vllnto
lHlll' en\:l'eg ,·"e c.l~ r1,uol:tç,1cs da lt!i·1·:u11entn.s 
·fficfo.a. 
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Attenção N~, l ·!JJÍwiuu !)l'dp,1,·11-&i) tnti\i'e tl! pAr:1 tlr• 
11 111· , ·,-.: u c.iu {q111 ' i11 <11.t ,1u1d1Jtlt'r :,>;1.J~o ri.e di• 
\'C)'~ll-0,,: .l i;,y, !C'IIU UJOlkl',,O () •1111 .,,rnJ11ller ~ -
!Jetlla ,, g ,u:u,, J,, í1,,i;11,,.,., ~o u,, ,1,, 111Ht i11f:\t.er Qu .111 ,T .. Jl{l: ,11· , ,.> •1fi1· mrr f.1tr, beUl t1til1!td.o i:11. l'tig,:rlo& '(lt1$ 11l•J.-•111 (1,II, • • • 

011rn ij por ,ijcrsft ()11 pr,r arl ui11 1 •I \' UI~ t ,1·11,.1M

J i o. e 1,Jl\1•feiçào. t~rcçú 1110 Ucq. l c,1dt:111· .~wu 
rl i 'l'11.1I,ld;i 29. 

~ 1tll' 1.St,i;,:uH:l .~«uH i: Hll,I 0011r,~, t:i w q111il- f10r 11oo,l11~r> Jw~ç:,1, 11ã:(I t,1m ruiti I elo 4ti<l 1,,•ucu 
1.1)1 , lim ,)e ~111·1111rn Jl>lrn co 1sb-ui;ito, i:,tr ;i ;.dFruararrn dr, S.111toa, fl Rti:~ d!l \;ir~I do 
01· l,lH111 110 t11ty, , e pé1111 .. 11J,, pn.r1 ... fai;o ,le: ~111.i iron:o ~? Tl,e11tro. (·à oneonu11r:'1 sempre pes:ae

.c,,urph•, 11, tfo ~ fli cfo.c" rrttilli'tldr,., e todin; ••l lii.Ütrhttldt, ll <!J.1t1sfa1rnr 1) mais ,, igente fre-
ª" .;,, . . C<1!fj.!Cril' 1:te.o u , . t u.; ,Oi~ l.llOíl . ',l!UOz. 
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NL•»l·· ~l•.ll't•d1ti <lo esJ~hel• niment0, 
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Orgão áo·-Centro Artietico Opercrri,o Eleitoral Maranhense-
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!NNO l M \1 .\'.l{HA._O, DOMI NGO 17 l>E :0:1!:T li:MBRO DE 19118 

() OPERA.RIADO 
\ 

cluir• n SU9. tarefa, que se nrolong<i CENTRO Aíl.TlS1'100 OPE'Rá.RIÓ 
até il noite, não lia accac.íã1 de côgi. 
tar no rnubo, nem lhe ~ preciso lan. E. MARANUENSE 

... çar rnã,> desse meio torpe e hediondo , De ordem do Sr. Presirent•• convido nos eo-

. para s.:iccnrrer )}$ S'\!aS necessidades, <:iou dest~ Co1·po1·11çã~ tl re11111~·om-se TIi\ nooa 

Oe todos os tempos o opera.r1ad() porque o a1nante do tt·;,ibalho jatnt\i!'; -séde Foc111l, em ªªª"ªº do Aee JmbJé11 Geral, 
. t d · <l ·I ·. " . • . . . A 1 

p11ra pregt.ação de <'Ollta,, quo tem lugar a 
foi sempre o elemon o a rn u:s ria, soflreu pr1vacocs 111·emeu1avt11S. n1) u de Outubro p. vin,louro 118 11 hora~ do dia. 

da JavoUrá e, a alma <la nar,:ã,1. t:;em Le Lo111.1ra ella ser rnais longa para -; l'ara boa ordem • 11w,l111, .. u,t>mpeuho do11 

elle jamais o homem llu, sciencla f)()U· 1•epou10 quiPtO e socegado. que lhe :~~t~~'.IOt<, peqo o comp1trecimcutoij de tOUOif 011 

Je levar avante OS\ effeitos do~ St:' US,L·e~taul'a ª" ln1·ças gasLas pelas radi- Socrornr~ do Centr.> ArtiJtico Operario E. 

longo~ e aprorundatlos estudo, ))oi' !g:i" d1) dia. .Marnnbense, CRl s. Luiz, 2f> d:, S11tcmbrn 1908 

que o ope~·al'io ~um.auxiliar lh:I nm,1 Qunndn 0 pnir. q,uer fnzer uma ma- Pedro Rodrigu~, 

rnvestlgaçoe~ sc1cnLlf1cas. , 1n1vilh>1., um portento, emanado de l· \:!ecret. 

Com a palan·a-operc1riado--1u --re- seu prnprl() sei(), e que altraia a at ~ *·-
.A.rt1sta,s ! mos abranger tod~s os que se con- tenção dl) mundr) tntPlt·o para con-1 

graçam ao lab()~: quo!l~u1_no. 111 ,lt...; de· temph1l-o ,.m uon.iunctn, eis o obreiro. 

Hcado ou mais g-rnsseso. quer ºº to artista, na activid·))rle coll1>&t,iva, no 
campo ou ne cldode,quel' em ca.c:a ou labor co'l-..tanlP e ínintrçrupto, sem- D_est~s mesmas coJurnnas, pennas 

na rua~ que d~ um t.oc.:c~ pedaçc! ~ª!pro nlegre e ~.Lti"lft'iSll>, esquecendo rna'.s vigorosas e adestradas ?º joi·

madelra seco 1mportano1~, \tue Jazia os dissahMe~ qiw ex.r>~'rirnent:i, auci . r1ahsmo. têm ~oro vehemen~1a cha

otlt·ado a um canto •·U ~e1·vru de es- !1050 por ver c·)S fru<:tos :hi sua pl!ricia mado a attençao do proletar1adc, da 

uello, formam, _pelo_seu engenho oco , . . , ,· nossa terta ao «Centro Artisticoo, de· 

rado, um objf\clo 11npnrtantE>, ;\dtni- Rntretantn, '~nn~l~ida n oh,ª t>•:m.a múnsta·aodo por v~7.es qual O nosso 

ravel e de v1;1lor; que na~ lahril;as e ppstR em oxpo!-içao P111? s~r aarm· verdaoeiro fim. 

ll·ansrormam uina massa lnf11rme d.e 1·9·c.Ja pnr tnilr)s, n onenii·, n, aur. nella Is tJttista corno sou venb p · · 
• l b - d I t · 1 ' , 0 or m1-

algoclã" ou materia se01elh>1.me em e 8 orou, oao po e apJ•ecra ª g,•a ui 1nha parte mui palidamente, nesta~ 

tecidos preciosos, finos; qu0 a e~se tamente, rndnm-lh,e ~ eutrad_a fl'unea, ldespl'etenclosc1S linhas, attrahtdQ peJ;i 

mesmos tecidos dão forma" geome· subtraem-lhe O rc ei rtu e d ~~6 vutor mesmo sentir, concitar os artistas e 

tr1cas que condizem ao usn a qua se snment-e, a(~s prom_otor~s ª 1 ª nµerarius a se unificarem nesta agre

appllcam. Serve de HS~e1•çao an qu~ _ avança· miaçào para O caminho seguTo do-

Por toda a parle oode o homem mos o meto q•le 1rn.po11<•os d,as .se deu ~ocialismo--e que qentro em breve 

lance a vista, eis ahi a hn:1gem da na Expm,h;an Nac1o~~l. ~Is d11·~cto- tenhamos a satisfação, embora lutan

Arte em tod0s os seus contornos ide- res daquE>lla EK.pO!';tçao I mp<:Fl iram ao com as maiores dlfieuldades, d 0 
aes e o espectador harmonizando-a que O o~erai·laiJI) entra%e sem O rP.S· nos vor livres daquelles que n J 

cotl; essa sublime magnlíiéeocia que pecti"n rng_,.~sso, !lp~zar de ier O .coo· vitae opprime pele jugo rerreni;: • 

se chama Natureza. observa 3Xtasia- selho Mu~1c1pal s:>licltad'> cl<>'3 dli·e_c- capltalfsmo. o 

d a hematose que da vida ao globo tores o d11·alt0 de entrada gra.tu1ta ..• 

t O restre. para os npern1·los. B estec; soffreram «A. nmao faz a rorç~>> dlzem algures, 

er impas~lvPis 'l:, cna.:}eq_ueoçias da sui:s. e é Justamente o QUt! temos a dizer· 

o bom.em que perdeu seu tempo pequent-z de condição perante os que 't•os neste momento. No entanto nada 

na ocios1dade, nas orgias, na espur- se con~idr>ra111 aristocl'atas. faremos se formos soment , t 
eia semiim, é Improbo, é • .iseravel, • 

8 col) ar 
é rouoador ê homicida. é ._,,,·avo das Custa crês· qu e_ homens tla aduall- c.om os esforço~ de que dispomos. 

paixões co~roptas, e mais tarde stJi · d_a<le Aro nm pai-i cullo como O Bt•a· esforços limitados devjdo á inercia 

da. Rouba o socego do lar, b paz da sil, di<>scec;sem .ta_nto os. degn\,)s da que pr~sentemente atravessa a classe 

esposa, a'tellcidade futura dos Olhos, sua el~vatla postçao social_ para pro- oper~r1a entr~ nós. 

dssasstna os seus confrades arrastan- cederem desse modo· Artistas I nao vos t~rnels inditfereo-

do-os pará O barathro 8 porá termc Cousa lamenLavel I te~ àc; nossas palavras, unamo-nos. 

aos seus dles no carcere . detxae P«?r uma vez o orgulho .e a vai-
<:...S!=!L> d ád e ... 

O Qperario. lsto é, o occupado. nã'> Proletarios I vinde confracternitat 

faz Isso. Mal apparece o sol no hori . . C')m nosco. que só assim poderemos 

sonte, jà lhe h°:rnErdece o rostro o O nosc;n ª~~go 8 con~oclO ~ufz dos ser tortes. Estaremos sempre d~ bra. 

~u.or salubre da ltde,. e post~ o ~s.tró Santos Rtbeu o Já se afha felizmente ços abertos aos nossos trmãos em to-

1 et, dà graçasá Omn1potecc1:a Divina curado da atroz vi.ll'lola e JHOmpto da é qualquer Ol·casião. 

por ter vencido gloriosamente um para exercer as funccões de sua pro- Unamo nos pois l. .. 

terrivel inimigo-a ociosidade. fissão. · \ MATanllio-9-9Q8. 

O dia á.s veses lhe é curto para con- Parabens. F: Ramo,.· 
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JORNAL nos ARTISTAS 
2• PHASE 

'Poblicaçá\ semanal 

D1REO'l'OR 

iTose Vasconeellos 

'7-&a.a de Saot'Anna-7 

AZSI GNATURiS 

... 

ornai dos Arttstas 

1 Ni'nguem te pres;tci attenç~o. se aca- à sua "p-resença para lhe ler uma 
Ísó querets d~ffender os tt:.ui;. di~·e.~tos, a()va compo~siçào poi>tlea.d·a sua Javra
lpefo çon,rar10, te chamam de 1d10ta, Tnfel[zmen&e a segunda «V{)r~alh-a· 
,1gnorante e de bebado , .. da» não v:alia mai ·· dn que a nrlmeira 

1 
E no entreta-nt.t), sem ti, o que se- . ::> · • · r r 

1
ria o ~undo 7 um cháós, um nada I O poeta o~viu 1111p:H;s.1vel toda ale -

Reage pois I tuna. sem d1ie.r uma un1ca palavra. e. 
Tens em tua trente. em tuas vistas. finda ella. abalou .i correr com tod-a 

um tiX~mplo dé tua grande sabedo- ª força 
l'i~ e de t•ta mesquinbaz perante 08 - Onde va~s tu ? perguntou~ $~hab: 

j11omens: Percorre todo este portento ~urprehend1d~ com ldl procedimento 
Ide ?ethza que ~e cha•r1a Exposição -:Volto para a es1 reliarta, meu se-

l
•Nac1ont1l, e me dtz depois se em tudo nhvr,-:respondeu o poeta. 
oã) vistes o dt:1do do Artista· t O'esta Tez o ~1:e1 .cJo~ r eis» ~ouve P?l' 

.( , nno I Verà~ e nn P.ntanto qllem e~tá seo. pem ser magnan1mr: e lev0uo1\•,aso a rrr. 
!.Ol)lf do l!lvo de manffestações da impren_ E.Sta ~nedocta fnt Mota.da a um d0 s 

1110 reil--1 :a e · dos visitante~? Aquelle~ que $Q- r~d'8.ct·ores do jornal parisiense (1Ga.u
c:::========-======~ mente planearam e não os que exe · lo1s» por um alto r>e•~c;nnngem da co-

cutaram. mitiva do Schah <ia Pet·sla , Muzaffer-

Pa_garnei:ito adiantado 

Anno 
Semestre 
Numero do dia 

A VERDADEIRA DOU 

l!e aeaso uns olhos -vêdes nt.:o.s <l't1.gua, 
Ou urn toi<t.ô ele lagr1m.-s !Jôbeyto, " 
ÜQ'a eipi-es11ii.o do »pffriinento, ce.rlo 
D.iieia co uvo~co: AH ,·e.sLd3 a miqtia. 

No ent~nto não julgueis pelo sem biauto, 
Pois a t1pparéncia é muito ~11gr111itdora, 
E, onda a alegiia védes, abi 1noTa, 
.ds .. vezas1 uma 'dôi, dllacerun,e. 

O grandn, o verda.de-iro, o m11is p1·1>fu11c1o, 
Soffrimel).to, '! o occullo~ itãc, 1•ive ,mdu 
iutgu, -pela. appnre11cia, vel-o o 111111td.o. 

IHu.~e:~os l1Mtnnta 8ff6ll Alegria 1 
~.lnrtae vezes um roet9 alegr,• é!.<t'owle 
Muito f-él muita dôr, muita 11g,,nill ! 

Jacqu~ J',qJtJnel. 

····-

0~ poures operariõs. só têm O pra- ed- Dine, por occi-\siã1'> (111 ul tima vi~ita 
z-er de adulirrtr ex.:ter namente O seu d'este soberana á c8Jllta,} tranceza. 
traoalh:1, pht'ql.le não podem c.omprar 
,1m Ingresso, a sem o ingresso H,e é 
vedad~ a entrada. ACC.EITA.M-$1!. ·~mrnncios para a 

Dev.f:~ conhecer que 6s p~1·seguido, quàt'ta ,p.agina. 
àl 'l~ atnda tens ec:u teu poder a tóhoa 
la salvação; __...__ 

Re.age r 
M11s para poderes reaglr é precisr 

que te êongreg!)es cmn vs teus co-rn 
panh.elro)l. i.,ril'que dev~ c:mb~cer , 

O SENHO:R DIABO 

•n;:lXim~ antig~ que diz-a ·união ft z 
11, força.-e para pntferes cong re- Conhecem o diabn ? . • . 
~~u·-te e<>m eile~. é prer. íso que te_ Não ser~i eu quem lhe coute a v1aa 
nhas um ponto murc,Jdo. e este estó delle. 
mareádn ha muito,, 0 n "Centro ,Ar. .E tqdavia., sei de oór a sua legenda. 
lis:Hco Operaria Ele itoral Maranheo tragica, luminosa, celeste. groresca e 
.;e'', onde jâ te espera um c11esctdo su~ve. . 
numei-o • • O dJabo é a figura roais dramatíca 

M 
1 

- tia historia da alroa. 
· aran 1ao. A. sua vida êag,rand~ ventuta do mal· 

l,f. BEIJ,TTN. Foi elí~ quem inventou os enrettes 
Gigante universal, tu .. que nvr•s dl · 

ari:ame.hte assombrando as r a i:zes ci- ~ que enlanguec-em a alma e as armas 
vilizados, com \JS teus tra .. balho~ 0 tuas: que ~nsanguent-am o corp.o. 

fNóONvE.NIENTES DA FRANQUEZA descobertas, porque não re~gl:!,s con E". todavJfl, efl\ certas momentos,da 
tra as .perseguições dP. que êf- alvo· f historia, o Diabo é o re1,resentan~f:3 

Porque não levanta~ a 0b.b ... _ç '.t e- não O :avô do ac.tuat Sclrnh da Persia immenso do direHo humano. 
abandonas esse ·ar taciturno em que lembrou-se urn dia de eni;a\ar ç\ su~ Que·r a liberdade e a fecundidade . 
à.nelas em oito? veia poetica e aompQZ uns versos de: a força eª lei· _ 

'Não sab1s por acaso que embora l t , . b tt . . _ E' então uma especie de PansinJs-
. • , es ave1s que su me eu n aprec1a.;a.11 1 fé ·.1 b 11·-sempre pe,,segu,do, quere-nd,)

1 
és O . ' • • _ . tro, om e rugem as tlua:s -re e ro-es 

homem m.ais pode11oso di:> Universo <lo poeta d.a co~ te para ~ue sobre el · ,ga natureza. 
inteiro 7.. . les emiitisse ª sua oplniao comª mai. Combate o sacer•(locio e a vjrginda· 
. A.lira, para longe de tí, e:-.~a blusa or frant.tu~z.a e sinceridade. de: aconselha ao Ch·rlsto que viva e 
honra~a e en9er~a cazacâs e frack~i o p.oeta ousou faz.er algúos re1)aru~. _aos mystic'Js que entrem na humani~ 
que sao myster,osos; . abandcna a .que em nada abonavam o merecime"G. dade· 
ag~a-furtada em q~e v1Ves e vai re- lô litt-él'ario da obra. 8 que de.sagra- O:' incompl'ehensi,,el, tortura os.san-
sidtr em palacetes ncos, em.bora ca, . · · . tos, mas deCenJe a Egreja. _ 
loteando os senhot·ios, que veras daram ao mcnarch.a. - . . . . 
,coro<:> és recebldo -de braços abe t · -Levem lá est.e. burro para a es- No seculo XVI é o ma.1or zelador 
por esses <JUEl boje te villrtendeiac~.

08 
trebar~a, bradou elle furioso, &ilmar- da ;nlheita dos dízimos, 

Tu, com esse amolem.a da b 
O 

rem- o o com uma co J1da ~o lado das E envenenador. _ 
não paderãs· passear de· autom~v:f~ outras cavaJgaduras. E' imposto r, t.yranno, vafdoso e lra~ 
C(?~ os l!lªn~qulns dá achialldade. A ordem (oi imme·dia.tamente cum- idor. 

S1~, ~orque a g~ciedade 1mnierna-1>rl<la e Q oüsero -poeta lá Jaze_u. du- E, todaV·la, eons[}ira contra o tmpe
$~- d1st~Lbue c.onvtles p·:u;. suas reu.lrant~ algumas .seman-t\S, preso a man. ra.dor da. A,11emanl'la; consulta Aristo
J)to.es, à ca:t~cas pretas e. às luvas delg:ed'o1ira das reaes cavallariças. teles e Santo Agostinho, e supplica 
:elllca, 8 nac, ªº homem trab,1.lho.-

1
1 aestltuldo emfim á Hbtu-dade- to{!Judás que vendeu Christo: e, Brutus 

or. . nou .o soberano a mandal-o chamar Aue apunhalou Cezar . 

• 

, 
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o dlabo:ao mesmo temp1> t~rn uma. o Otabo· foi ,elebrodu na sua-mor- o l)inh·, comprava por 15 ~hillings 

esteza immeni:;a e doce. te pelos sat ,ios e pelns poetas'. o amor das mulhore~ d.os ,hlglanders? 

, ··rem -calvez a nostalgia dJ cén. 1 Preaul c~ot'lu a'S sua s venturas dc1 e pagava-1hes com u dinheiro ta1so 

Ainda novo, quando '>!. a~ll'0 8 lhe.noite, S Thomo.z revelou o seu des- que Iaurlc:n , i e<n c t, ·11 panhia de Phi

ob.amavam Luoiler. «o que hwa a lu1~•, ltino Torquemada difl!õle fl sua mal- lippe I , de L11i11 Vl, 1\H Luiz VII. de 

revolta-se contra Jeh,wah. e commH.n- dade e Pedro Lnrenu sua inc,o nstan- Felippe o ~Bellu,,, de) l'Ai João. de Luiz 

da, urna grande batalha entre as nu- 1!ia Jovial, .loão Dique escre.vP.u sohre XI, de llenriqu i:: JI. com o mesmo 

vens. sua eloquencia . Jc1.ques t. de lngla. cobre de q11" ~e fazh11n as caldeiras 

• B~p'>ls te_nta Eval epga n» ('I proplrn- terra, tt:.z a c0r9gra.phia dos seu:t es- onde et·Eun cosiJ1•8 vf vos os moedei: 

ta Daniel, apupa J,,h, tort1 1ra Saru o lados. Milton tltsse a sua bellezà' e pos tatsos. 

, em Babllonla 6 jl)ga,Jor, p • .1Jluç,>, di- Dante 11 sua trn.gMia. fi Ç..l_ DE QUEIROZ. 

~ ffàmador 'e carrasco. i Os monges e1·gueratr1 lhe estatuas. 

Quando os deu~cs foràm Pxilad 11s, 1· o Heu sepulchro é a natureza. 

elle acampa com alies nus tJt,rP~tas O Diabo amou muitc,, CENTRO ARTIS'l'H.::O OPEILt.R.} .. P 

bu(llldás da. Gallia e embar,·a expe- Foi namnrado gPnl.-il, marido, pae 

dlções olymplcas nos na\•ios do 1m· ae g ..-rM;õtts sinistras . E. MARANHENSB: 

_psrador Constantino. Foi que1·ido, na antiguld~de da mãe 

Choio de medo diante ,tos nlhll& t.Je Cez:-ir, e nA. m~la edad-e l ol ama~ 

tristes dé Jesus. vem to1·turar o;:; 11,nn· 1dn de helld 01ymp1a. C I 
v·rr' ude do 

omm!.ln co-vo1' que em • 

ges do o,:cldante. . cas,rn rlri Bral><UlU' corn a filha de projecto r.Lpresenla ,1'1 t!m sessão ex-

No\s~us velhos dtfl~· all1? que ti· u ,n ,11 er~:n.l11r . . rraordlnaria de As~e111bl.éa. Geral rea-

uha d1scuudo com A.tttla r,lnn 1-; de Tlnh I entrevistas . 1angu1dns com llsada em 2 de à rosh ·p. findo ficam 

batalha, de~-se ao p~cca,1,, d,, .~111., FrHdeg,rnda e a.~::ns:;111,iu duas gera_ el e.va<laf. para l$~0,, rél~ as medsallda· 

E 8.abela113 , quando O "lu U"-S 11n la· ,c;õ~s. dts desta 8$SQCl'1<,ã,1, a dandü direito 

Ugado, -e niftilhadn, cal\'n, ~~rJ •l e , En o o·inH>rado J e frt.., .;;ca !=: s~r ena: aos soclos d~ a!-!slgnatura do, nosso 

somnolento, apupou -o. lt!-l.;; á:o; u111tlleres <l •h, 1n t!r cadores ele jQrnal ficando assim 1sentns do pa-

Então o demon~grapbl') Viel' é>QOl'c!· j V -Ja ~ z11 gaine~to o:,; soei ,s que ""ª quitarem 

ve contra em:i pam~hlet·,~ sang_Ulf\,)· Eo;crev1a melanc1Jlf t}amen111 ás Jo · com as respeetlvas mensalidades· 

bo\os e Voltaire i ! 1'1 v a o de eplgr,uuJ- vens . d,)~. e,~n~ent ,~ 1fa ~11emanha secret:u·h\ do c en~rn .. u tis tico Ope

mas. ,,Fern,nae in ,.11,us nrri,.,i-0 d, l r:>e tante,> rario Elattoral ~1araohense, em S. 

O Diabc sorri, olh>L e m vólt.;.) da si 1li.1. tr ,~h:ainenta : 1 :tbl11lda Cuiar de- Luiz, 3 de Setembro de 1808. 

para <IS calvnrlos ,Jeserto~ es,m, ve a. li tlenuacl1. . Pedro Rodriflut• 

suas rue1oorias e nu,n di,i H"llOêY••R· j N , s ecuto XVI Lsut.·w t c·-m olh<l.r es l · Sec,o&. 

do, 'depois de ter dito adaui; tt,,s seus'lchelos de~ s11l as 011:1.e-, :r11;:llrtl1 amattcas 

veth,,s camarsdas-ns J1SlN's-mur1e dos Bulgrav~. -~..,._ 

el}rastíado e sUencinsu. 1 Na Escossia h:rvtà ~rande mhier1, Â.CCEITAM-S~ annunrfos p::ira a 

Berenger escreve-lhe o Ppitaph 1, ~obre os monte!-;. 1uarta pagina. 

= === ===== ==;~=-
ª APONTAME 3:0S 

OE 

DIREITO OPEtlARIO 
E.VAR1STO DK"MOnAE~ 

*™ ; .. ou 

CAPl'rULO PRUIIURO 

Léis do Trabalho 
t 

Pnra e!,;.:.e t1 m. Gs pf)dt-ras ilUullco!$, que regulem o contraclo do lrabalho. 

e effi\ especial o poder Jeg1~la tivo, l~ntre mult~s juristas modernua a 

lêem d uas mumdra':$ da uc,;ão; decre- idéa fez c.ainlnhn, e já são elles que 

tnçâo tl1:1 leis r figu~1\1'11w 111,;Hl •wa.s d,o a arrc~P ntam aos govurnos dos seus 

11·nhall11,. e anWt,açan d:,:-. :-,yndicu los, pnties . B.' ~~~lm quo Cimbali. celt,l>re 

profl~siri naes, ,1ue ,;er M l'l1° !Wnlo -.. d\'lliSla ltallann, reclama para o Es

(rP.qu~nLPmP..ntc _::t 1lú llali11 r a1• co•u as lado. cm r Hlação a,n movimento ln

nutorid:1ri~s. nJU .. tl'\~! ilo:lhP.s a •>hra dugtrrn.1. uma func,,ãQ i,:uperlor e mais 

c,,U,,s:i.~l riu har111• 111!~ ,çtrn dw; f11rçus ivnpla do que a de sirnpl~s tutela, quAr 

lndus tra_aes, e111 c 1..1nLmu,t luctà A ex - que sua acçao sej'i mais orgllmca·, 

1wrlen,;1a tem rnoi-.Lratlu quy, onde o que , :\"ate â lntegráçiio '18.$ (urça~ so

t.raoalhad,11• lsoladn ~U<'éUn1h ' , é vi- cit'les regulando a Ju,.,a d.as cJasses 

ct 1ric)~O ú oh1 elro 1-Y!}•licadv. pro1:ur1mdo dhnin11ir M embates, as 
Ainda ha p ,uco ;\·i'll~vauJ, servln- contendas e as explOl'I\Ções. São pa

do num do~ •11tiinos m inl~Lerios Crsm- lavras textunes de Cau1bálr: «Para 

1!e7.es e pro!!uran.io, tllnt,i quanl ll po~ evitar o~ effeitos desastrosos. deriva

s lveJ , appl11·a,r o ) g,)vern() as d ~1,1tri- dos da lei ferrea do salnrlo, a que dâ. 

Em duas p!'llavras: por toda porte. nasque. sustentara ~ruao,10 deputado Jogar a tyrannla do capftalisuao_. re-

0 indu~trtalismr> modornl). paga. pts b sr, ch11i~Ltl-proclamavn, c,:,,mo ·1,rlncl- correu-se d iõter,·~nçüo do Eslado 

rnenor preço p:>ssi ·1el, a maior qu an-1ptll idéa <lo seu ,-,rr,grl;llllrf!a , <1 d~si:3.n- para que. mediante previdentes ctis

Udade- de trabaUto que pó it}·nhtPr d'eolvlm.ent~ da orianrzacao synolca l. posições legislativas. es~aheleça dire-

uma creatura humana E_.,forç,., ina facll1taça() fi.,lta aos syntl1catos e ctamente as justas condiçõos do con-

• xuno-nilnima remunera ·ao 1 . ás br, lsas do tralMl ho. trác t'l de t1•abalho, tendo para a de-

Essas conseq_u~ncb1s ln Jlu hvels e Lnvl, o commenta,!.or (Jo ,1ue elle terminação dos salarlos, como p'l-ra 

tremendas da •liberdade d~ t1· h:Ilh'l11 chnm:>U:«uEuvre do M1ll~r~nd 11 -recn~ a re~utamentação da quanltdode e da 

indicam a neces~idade d~ 1·t>g11h1r s~,Jnhece que o noLav,~~ mmrstro soota- qualidade dosservi~o11aprestar-,como. 

no lnterfsse do &rahalh:iJor e. ~~· 11 llst-à sempra se lnsp1r-1u n~s~e pen- outroslm. para asse8uraqão ê:las con-

·qtzo do fndustriàl, ns CC1 11,Jaçoi,B,samento: que ao_gnvern'? cum,,re ao1- dições de hygleoe e d~ moralidade 

tin8J qúé' aq\lelle veo<ltrd ª· ti -i.t"" "'f• 'Ui mar 1J.c; assoclai;oes ll-MC1~i:il1>na&s dos,rectamacfas pel8$ classes operar·i,s.» 

esforço consciente . R' pre,m:r,-. a,Jmr-1trab.ilhadores, afilo de que etleR, sln-

tt legallz~l", até as mainre :o; •ninu- 1tindo seu valor, sfr.tJ.1rn ,amhem o 

h!sfdades. conforme is indu,;t-rías e pest> eia~ r e$poos1hllldades admlots-1 (Contint'4-) 

á'S e r de trabalho», ftx=lm.lo as tres E não se pense que somente socl-( cunstànolas do togar, o •eon- tratlvas. 1 

tra;Jtçç;es-apreço 'd.e !raballl(),, r>Ulalistas prêg~m c1 necessidade dessas. 

co d sà'larlo duração fio trab.i · transrormaioes economlcas e da cre-1 

!t~~ q~alidade' do- trabalho,~ ação de nov.os Jnstttutos juridicos! 

---

o 



SAPATARIA 
Al\'l' -NOUVEAU 

M-RUA DA ES'l'B ELLA-M 
Neste bem montado e.t'abe lecimento ~e ""Içado•, prepara se com todo o aea~10 e 
1,erfeiçllo qualquer qnrlidade de ce",ços con~e1 neute1 a arte, como 1e• jam: bótinaa, aapaw,, eanda1ia1 chi• nelo11 eupt"eganlo ttuipre oa melhore, ubeJiie&. . , recebem-se encomendas pa•a a eap1b 

~GIYID@@ ~3.J@&) Pa~A vnth 
Nilo Coita. Ferrtt.ra. 

BARBEARIA FIGA.RO 
Rua daCruz N•80.F-$ta1àaempre prtmpta • ,fü~ilçlo doa mn •bil1,,imoa fr~gu11zee, e~pro: J(IUldo todo o11 tr11.h, lhvt1 cltl artl!, ao m1u1 eu 

goute fr9gocz. C<mra< ,; 8le1dei-io b. Almeida 

FEL(PPE UENJC IO l)lJS ~ANTOS 
MESTRF m: PlWREf í O. 

.Aohando•ae babili odo 1nm1. trt lar de ob~ tendentN ao ~eu nl icio nffor,.~'4' ,11 seu& serva• Voll aos aeuhore, VrQI H •ttmoii d., preô-10 ou e11-earregado11 dv, m1· !uhi•11, 
• Obras por llju,,t~ ou ,, r ,ilwini .tJ'l1çlo; ~romq• d&o 8 J)\lrfelçi\l) p rc~,1 mudie:o. 1 e11ilieuc111.: lillll da ~•pada 29 . 
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:S:CX:AS 

H AJVCBT7:RGUEZAS 
. No oPETIT SALONo 

"\,endem•se a t .000 rs. cada uma, vindas e.o vapor 8llemâo •Rio Negro»· 
Tambem applicam ·se e acceltam · chamados para fura mediante ajuste p:-evjo. flcan~o o consumid,1r de pos· se das b.xas dtt que se utiUsar. 

UA l.JO tiOL N. t1 

J-RONTK DO THEATRO s~ LUIZ 
-== =============-s. LUIZ ESPERANÇA. 

·Officim.s de .M11rcimdro 

B.tl .A.D l;J SANT'.J::::...N• 

N.L, . .N:. 12 
Neet, offiéina PNJ•111·11-ae anove111'8!.• O!' nllf' cu1a de f,uru · ia ou qUalqner ltlllio de d•· '""raão, ts :i ay•tttm• moder110 e em qua.lqaer ••· uecle & gosto do fr eguPS, de modr» n utisfuer • 11.11ior o_xigeuci1 . o1111im Cl>mo r.1>Utr.11t11 ·18 qoaa.l, ur e bra de oarpina p1n11 c:0;1atruçlo, or mod .co pl'f!ço c:epfnclendo par11. leeo de um eompllll:, D • dt1 otílci11e~ rreparadoa 8 tochl u obr11 1 conc:ern, rtea a 8itet1 oft"icion. 

PAL~ 1 er MODERNO 
4CBISIO MABG'UES NETl'O 

-U!ICA ALFlliT!RIA lmlADA KESTf,JSTADO-
Eate conbcciito o acreditado P•tab1>lecirneoto tem em depodio um11 c?lleçào d\• .ca,cm1ra1 de pura 11 pulL as divcrea.a e,raçõea. Completo sortimento de cortep de seda e futulo para colleta, o qne ha de chie . Corte.e de c.&aemira de côr com li1t1'5 e aem li1tu p1tra cal~. 86 a viana Sd fará todo uegocio, ponsm 1-6 • DINHEIRO. 

=RUA DA PALMA 8= 
UIAaà4:li.~A3> 

A PEROLA 
15::.RUA GRANDE= 16 

Deslumbrante IIOftlmeoto de eaafm, · rll• u artigo, para alfai&te, eort.a p~a calç11, ditoe pn,à collele. 
PRBÇ0.8 CONVIDATIVOS 

---------------'-
Attenção 

AJamr 1hào, 20 ,. 1 Jaol.!iro de 1908. 

FELlllTO RAM08 

QQ.:tn deaej'll' ve1tJr Uàl · (3t1, bem tàllaade por modico preço,111lo tem mlli' •lo que procu rn a alfalatáría d,, S11ntoa, 1 Rua do ~61 do fronte do Theatro. Là eucontrarà sem.Pro.,_. 111 babilitado a ,alfafaaer o maia *' · ,geote fn . .. guea. 

ALFAL\'l'ARIA OEN1'RA.~ 

" ALFAIATAOJA FLUM. NEN1:11Z Rocio de , Saalol Vulal. 
DS Neste acreditado estabelecimento, a.Qtfl13a1. c.mAl3Acm prepanM~e com todo &!.~elo 8 promp. Raa Af'íoneo Penoa o. u. tldl.o a gosto do mais exigente rre- .POBSUB 
I b b gue7. qu.,l(1uer pe,·a concernente a 0 ~ peuoa • llitadlHfmo e Jul-

.., ""' 
1 h p.te em ~n~• de •ui•falét ao aat. ~. 

arte para isso dispõe de p·es:1oa a- gente fteguu, oem " ma:it{mà pontaaJtclade billtade,, prompto a servir os seus empreganilo •u ,ua o1iru ot aTl11melit011 amaveis fregut:zes, a preço razoavel . de 1operior qualia"dd no mln'Cádó, • &en.S. tabella do preço, a 1JU1ia modica ~ui. te RUA URAHDE==~6 
Vêr pora orôr 

-Sapalaria Primavera Onde oorãprute eata botina qae &anta grqa d! ne,te teu andu de aylpho ? 
• ======= ======= :::a. .- c,s -Beatria -c>nde? 1-ll\ aerrditada 81-

AL.,. .. •.t. ·TARIA QUARESMA UA 'IEDEA. DA SILVA ~ataria Pinto à ma Grande n• 48, em que 11 

~ 
ent"Obtl'AID a b11raten, elegancJ• e dural>ilda· 

~.ftnA DO QUKUlVuCOS'rA-4 Ruo 4 f0fll0Pt10 ,a.18. de? 1 L. 
• 

y 
Poi1,min- amiga, (J\lem do eal911 deaae 

NQ!Jlt( iLlíalatari11 prepara se oom Neate 8 creditado itabelediment.o prep ~a- a(.\mailo 1111tab"leclmento nlo ésrf. 110 clde, 
promptidfo é asseio torla e quulquer :,com pro aptidão e ,11.,10 toda eapeêie de l---=------~---obrâ referente a -arte· de modo gne calOft.do, P ra h?meu , senhoras, e ~~a,, • - ' ._ ~ Tem llD l»n1to 110 ~lmento do bot,au, 1npa-
O malS 8YJgeole (reguez, 1aiequ<? to~ aandal u, eufiacl reapara borzegnioa, ea-ama encommenda pela manbii a tarde I patoa, laço , tivellu, botõa _Pretos " de ure1 çfiar-se.ã promp:a, pois pàra &11 J Eoroa,ra ae neata 1apat~1a ttdo PG'f'eçot Na rua de S. Paotaleào n. 315 ni• :er:;e f~ifltiedde0~e88ôaí oompeleote-f moc11eo1. -~~-1:.,~~--~ ~r:::~~,e~~~ t~-~:::erra:. " _ MAllàNlIÃ.0 Vêr patà crêr TYP.-·do Jor.uil dos Artistas 

PO'<;,.A.S' 



-

orna 
Orqão ão - Centro .Artidico Operario EleitOt a l M(V'anAfflB~-•www.,. .. .--._1911!!!!!!!!9-•=--P!!m~""-_....,_ -=----'!!l-----=----=t-9!!1• 

HKO t 1\1•\ t'A~l l.-\O, DOMI NGO 4 DE OUTUBRO DE 1908 

li! EXPOSI~ÃO 
• ... rt>rll'tal:I para criticarmos d os dema 
i-.. ou l)!H"a ainda acharmos pou1·<1 

~ s ua ~norme e pre, lsta vl~torla. 
A J.mncfpio, p~ssoias vindas do Rio 

e J a nd ro,-p e s soas q u e se in O Maranhão, apezar de esL~r c~ n la· 1111:r .. illgum leem o mau vezo d~ d 1-çado pelas.garras ferinas 1fo dr ·1-1dHn- llamar a terra em que nasce ram, e ~a, das molestlas e da iw1ph l'•dP de que está elvad::> o mundo-oiz, • .un micas, d~sfallecldo, quasl sr> · ~1>~· q 11u o Maranhão eslava tazendn flgu rança de com um arrojado ,..q •'"C•> r , pe~ciima ria Exposição, servindo llbertar-sd de taes vincuJ,,s 111 1 1 a .,ena:-: ,,.~ g>\lhofa aos esp~c1ad11rt!<i desprende um hallto su1t ve l«-: pro c1ue os owveis procedentes daqui es= grasso, com~ Or)!-J seus bell()S e fi 1 - , ,v:rna num canto cohertoa com umas centes tempos ora jà rr.rr-oto- . I• .. 1 
• ,. ·iJei,. :-ujas de poeira, que só almrain mldamente • .r~ceioso de 11iiL, ,e l d1 unHt t•alxioha d~ bordados P•ll'l)lle bem no teotacoen que e.11 ,prc , .. 1111 u - t ,iara, que tinha ido daqui, .11re 11 expôz na Exposição Nar• PH1 - ,r)I-• , , rsn11 do nosso i~emlneote» esta\11 efmens dlmc1nados de su:i,; rt' rt ~ .. o. t •,11 um quadro toicamente feito de tranhas, fructos que seu>.; a•• a.los 11- '"' ,1.inh9s e déntro de um ar111ar1,1 lhos colheram e acrisola, am. s1· 111 v1J raça. 

Lâ naquelle colo~,o .de pl'tld1g1 'q rudo Isto, no ectanto, çomo afflr-

!.110& EM JlJNDO 

A' C.~, 

Nasceu em junho o nosso amor, querida; 
"Numa 11011,• f,,.muza e enlultrada, 
EQ de p j junto-a ti ,• tu ao11tad11 
Num divani entre rizoa en,·olvida&, 

Ale diHeste t'Om a voz clara e pauzada: 
-A tijà couaagr.!i 11, ,ninha vida; 
Maa olha, só de ech ma.a peraag11ida, 
Eu vh-o sem aàbur ~i IIOU amada, • . 

Eotito eu me pros•HnJo a nte a belJesa, 
Doa teus olhos fo .. mozos, •educloree, 
Fui fogo te expl,cumlo a realeza · 

Que 3mor nasoi,lo em noite enluarllCla 
De juoho, mez de rizo e de eaplendora, 
Sêr fiil110 jamais pode, minha amacJa / 
4/ 10,' 908. 

EBBATA 

onde pu(r,,s Es111do~ mais rleo~ u 111Ul!'l,11111n J11rnaes da capital da Republi,:a rortes e:stão obtendo .corôns ''" 1 11-1~ 1, :~ua111 de boa reputaç~o a quem J'OS, o ·no~so pedia venia parH ,, , . .,_ s~ p1)JP. sem temor dar inteir o cred1 ~entar os seus rebento!'!, " 11, · s,J 11 lo' tn. (tlH~ dahi teem vindo, não pássa N~ -a~tigo-O~erarlado-do numero concedido aaccesso, gui1. " P, ,v,.i,m - c.B 11iéro attentado conLra a ALhl:lnas fa_ssad >, por leve descuido da-revi• cla.--tue elle obtl"esse tarnltr~m l ,,1 rHi -. b ··11,l1 P. 1ra, s em base e sem rundamen • ~o, sahiram-«suida, em vez de «SU• Stm pre em cousas dess f, 11 .11 u rm~ i '" ... , ,rn~nte, como disse mo'>. pela Sá· 1C1Ja,>, e «rostro, em ve1. de •rosto». 11 Providencia se manlf s111 • 11 fH'1llJ}.i;;.t.u,ã,, que essa geute tem de lesa r do$ pequentoos, dos h.u rul ld " P ~1\ n 'IUe· devia d Pfe nder. 
por l~onsequ~ncia uma tram;~r, i· 111~•;:in "" nad~ pol~, 1:1ervlo a tal crlttca d.dmir'lvel que ex tasia ~ 11lal-.; si\lurn- ,n .. ntir,•sa. que foi Jogo recht1s~ada 

J?HANT.AZ1AB 
Ao .M Bcrtim. tes, os m atc;-aUlvos. ,,.-. la v,.r.dade; o Maraobã'> continua, 1 

AUendendo eo triste m1ta,lo <fp ,.,.,,w Rempre. !l obLer bom exl l11 nos Ah!ª• a divina e encantadora Lua. 4tOúU.S porque 1t.tr.avess11 de:11ciP. h H ..;eu-. e1uprehendlmentos. r a 'r':ha r companbtt!J'a no retiro Sf .. multo; e pot· cnosegulnte ~s tt-,, p1:1,111 enc O O e n qua /{18 acho .•• e amortecido, o nosso E.c; tod o ai•~-" Divina consoladora dns minhas au-çou jà um grán eh1v1id,, oo 14-XJlO~lçuo, gustias, ~omo éc; resplandescente. co. porque os abllStado~ cnnfl ,tios 11>, ,tll l\j N I L D p IS O N mo é consolador esse teu brilho 1 .• , riqueza, p~uco açni:lamen1,, flit-rn111 e III deràm n que lhes s,1beJar,.. a,, 1111~'1,1 No gz.tlh· espaçoPt:1nde mlnh'alma que o Maranhã,, relP.St11>·S~ d 1~ ciu1110\ A t do corr,mte, commemorou mal ~ ~!g~àn{o •. ~ ::S:,~o . ~bêa que lllunil-eatorço e, dttSpidu de orgullfo tt 11h11 n- um Jlnno de ~xistencla feliz, o nosso JV tasia, deu tu ,io que de m clh i1r ~os ,,1111 .. 11•e cnnsocío e amigo NIio Plsllo, A lua é i1i meu phanal resplendente Suia. hahi1 ,,rUsta alfaiate e digno thesou- de mag"!! umfna o . meu viver. ptacl-d amenKJ, •• Que fosse elle opulento: quA estl- r Pfro o Centro. V ve• ntdando em aguas de 1m,s11~- Nilo, que é uma eolumna fone ff13... Céo dos meus pezares grandes. rlaa_de. como o fez outr'ora; <1t1P. n.i,) t i\ Corporação, e que multo s e lem ·•hre•te e deixa que vagarosamente a lhe sugassem impledosament1:1 11 sah- e~f nr2ndo para o seu engraodec\men- ~~f tie ~a'f!i.~~á co~panbelra eterna, gua as desgraQa-das epfdeaal:ls; qu,~ tn. nao p<,de ser olvtdado pelos seus VI lnnumeravels. de maior valor e mai~ ,~oin ,\anheiros; e apreciadores como Eu amo immensamente O clarão mar• avultados tossem os seus ~pe<il rnens (&omos de sua capacidade moral.apra· moreo da Lua no tUUl opallno desta 1&1,ez nada dirlamos f. tal re~p.-.lln,s0 ntamos-lhe, posto que tarde,as nos· • e? 9l.!8 .tr.~o. n;a!ll?ª. • • • _.. • nl.Q fariamos estes commentRrl s l~a~ sinceras congratulaçõ·es pela pa!;- Amo a Lua porque é !I eterna CQD· não admlr.anamos o eeu sucee~so s ,g,m1 dáquella auspiciosa data con- lidante minha, de mlnh alma ••• d I i n d •\ 1 - . ' Eu amo a lua J. ou qaanJ.J> soul&o e eve, n a vs!gratu açoes que se extendem 4 sua l/l0/ 908. • de vaidade f6fa. farlamos algu111as re· eslremlclda e digna familia. Cclio .f,w. 
• ,. 
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Jon ,ai dos Arbstas 

JORNAL DOS ARTISTAS 
'.de musict). de artista. da por em evi- ~ENTRO ARTISTJGO OPERdRlO 
jdencia as sua--s grandes qualitiad'es, • 
fde· fazer notar qu·e eOas-mutlas vezes E. MARANHENSE 

J, ·rn,n 

2• PHASE 

Publica~ semanal 

D1RE0l.'OR 

.,Jo$~ 'Va.scon ~ellos 

tlíli:@&@~31.® ~ @W!F'~@IJ-Jil~lil 
7-Rmt qe Sllnf Annl'-7 

filOS podem servir de model6 em amor, 
!dedicação e corcg!?ra, ~kh~let esta. 
Lbelece á superiorídaçle da ave sobre . De ord~e1!1 q{) Sr. Pi·çsirleJH~:, é(ll1vido aos so
lo homem. A ave podia VÍVl-!r sem () ~IO,~ deílt~ Corporaçã'! a r~111111·ein-~e nfl n0!\19 
l · .·, ~ . ' · . ~érle tocial, em seseao de Ass . mblé11 Gera), 
jbOmern, mas este ua.o pod·la viver Sem Jl_ll1:a pa·en~ção de cont11.R, quo tera lugar. a 
laquélla. 1l ,d,e Qutubfo p. vindour<>, ui.< 11 l10l'a9 do dia. 
i · - a fara bôa OJ'1lám e l"(l~lhor• de,êlllP,!)nhO 00ft 

1 

S~o as aves que lhe tornam a te~r . cra~nlhos, peço o compaTecimcn-t.ó du todo• or 
,t)áb1tave1 desembaraçando-a dos 10 11oc1oê. 

Aé;SI GATURAS tsectos e dos reptis. A historia natu Seçretaria do Celltro ArúHico Operario ·'E. 
. d r . . J.faranbénse ém S. Luiz 2:> (fo netembro 1908 

Pagamento adianta 0 jral antma.•se srngularmente sobre. a 1 ' • 

- 11 · "'·O sua 1Jeana marav1H1osa. Pedr~ Rddnguta 
Se.me.stre 
~ume.ro do dia 

G> llt!Oj ' lh d t 'lh. ct· . l·Sccret.. _
11

i
1
·)- ·, · 

5 
~. ca an ra. o ~nt1 a_o, a an or1- . 

1 " , . l 1 I . ' 11 . n 1a e o roux oo 1nsp1rac;n · 1e pag1-
•Qê!S deliciossis. A andorinha. com as -···-

REMINIC.ENCIA 
r'suas migrações. pmduz-lhe ~~ranha'$ 
,nostaJgias. e fal-o .s0nhar rnetel'Op$y ACCEITAM .Sl!. aanundos para a 
cõse.s:. c,Q..uem és tú, a.ndorinba, 1u quarta pagina. 

Ei!; aqu.i meu retrato ella dü,'ia_ qu~ passas sempre fugitiva. deixand1> 
Ven<io um perfil <le traços dtd1ca~o3. n.pena~ ver as tuas az13 s cortantes, 
E ol~àndo o versv da P_hot()graphtl} fouces rapidàs, como -"a fnuce do têm· 
O d-1a e o aonu ~eu a lh gravados. J)Q? E's ave n,o espírito? Ah 1 ~e tu 

L Jf6190(Y?i 

Duas ~eZB" o.s dedos seu.s úont11d0s, és uma alma, en~io~:hOMi es~1: mysli=!-
E.rrando o ollia1·. · um ca.lculn ta~ia rio qne sepa:ra ,1~ ,·tvos, qut! hoje s,o 
E a doçura nos t'lsns déshotadr1s 1 t • 
A fina flor dos lápiQs lhe c,ingia. 01

1
°! ' os nwr os, que seremos a.ma 

n >a. 
vmven.io o cla1'!J azul do olhar !'lern Ser AÇ>s- bs t3ntã0 permittido vir 

DENTUO DÃ NO lTE 
(~' Virgnio e L "lUNnC9 Mõu.ra) 

.. ; .. 

[:ai;a n'um ·r11nirto vôri, tornar a ver o IHi' 1 d a I gm plêno Agosto, o mes dá Lua 1 
A um velho e5pe llo on (} ve

1 
r, a,,ie quePidü do nos$o amor e di) nosso cara a noite, toda- a me.do. g l""cife-
n~ora, t ·· h Ih '> r1· I· . . d· ~ Ve bem que o te!llpo não re5 11· 11a. a r '1 ª 0 • izer uma pa ,lvra 310 ,:l, ra, no pitoresco lugar-Maioba. inte· 

fgr:11("ª' na linguagem das andl)l'inhas àq9el rior da formosa e e-ncantadora Ilha 
les que cã fiçaram e guâi·jam fiel úe s. Luiz do M,)r~nhãf). • 

Nos oeg1w;- cilí11s lngrimas lhe:correm, 1uente os ous~o.s c orações t» 
$OIU~a. gc m ~. ernpalide.ce e chí.>J,i~ A . ~~ ~ ••ioas <.le veidadeiM l ··s Noite cerraéla: SUr_!;'ia n la.a. cheia 
Banl1ando em pranto as i llusões :1ue es S· ,7 t . · yi ~ de lus mas de ureia lus 't)ç.Ca e morti-

(mof"re,u. m,, ... su_cee_ em·~e ou .ras cooten çai estr.,las lambem surj1am paltdas 
rons1deraçoes tnteress uit~s ácero ta . , .. adas 10 ,. ,1, 1 .. s i' v ~ ' 

l'utwredo MóRAES. cJn papel que as aves represetltam na PO.o · ~ gr> r ª~ e.putta am s~ 
natureza, cooperandó ne seu traba-1~º 'fir~rai

5
nento azul: ""fie, nuvtfp~~·ne -

~ lho de .co·nstan'tê renovaçiio, e aindal"'r_d:S, ""' i). sas e vas-11.:·~·,, il a-s, estendi· 
outras oonsa-g1ada~ ~ , ida interior]am-se -a pou~': ·e poucó nõ vasto e 

AS AVES 
,.. . ... ~uy n dl~1-3v. _ ., ~ 1 men.c:;o " c,.-

(i e§s.sic:a trnc:t." • • -'n";... º'lr.~ 1 .., .... é_u . 
1.eu~--,., pequeninos ~e1.e~. : 8 g., ., r,; ~ud<:> t'umou-se d~zP.rto: t:éu. mar 

-·-, ... g· ~ · $'entimen.tos mUmos, ao~ seus dese- e terra.· f! ~ noite, tristcmhn. escura 
....;- ., . .., ..:: !{:.~ - jo~. ~1 suàs paixões, afls seus terrú- e aspera. 
Mi'cl~et ~sct·evei1 u,rn livro ~dm l - ,.,,~. qu~ 0 ~rand? es ... r~ptor n;s-de_s- _ N~ssa n01te de med<"I e e.xtremamen

ravet. ,cL'nistia.u.,. que tódos Jc~v·er1 ·n et'ev~ c~rn urna 11':-'ensrnade aimlrà- l.e escura B·!llz:).ldo da Conselçâ~ co
l~r, poi~ que as suas paginas.são (i:'!S v~• l. e com uma lrn~uo~elll terna I;' I00n\Orav-a O auive:r:;ario de, St1D. fllhll -
mais bel las ·e vibrantes de t".'•da a ll-1 ... •hrànte, q_ue nos em,a.nt ,\ e nos des- derrat.le.ira de tle11<t:~..)ict'lirios1 Maria y1. 

't IU11'lhra . t,w:.. . - . • l . 11 s·se r, .. Ueralu1·a co1\ -empo1~anea. r ..._ ,t1 a~ uon.se1çaQ: 1av1a e 1 .~ 
'E todõ elle uma encant,ado.ru phao-1 - · ná sua caza, .grande- praz.e-r. gr~nde 

l __...,---=-
tasla, em qu~ om !yrismo clr~to dei ale(J'-ria e um grande b:iile. 
sentin1enl," ~ de ternura se allia 11 1a-l N . .. 

1 
• tlQ'IA · ge agora penetrava nil sá.la. cJI) Be-

ravt1hosa1MnLt.'! às mais inter~ssante~lte :!~1
,
0 "ª t~ir~ ul\ima,1.0 do_ corei:· l!~ait10, 0 p~dro Pittnga e ar)ôS, outros 

noções da hí:-;torJa. nq,~ural. 0 !e~~. u ma,s_um ann~ de ex,st~ni::,n i:onvldados.e inals outros e ôutros, e 
N'·t:lsse livro, d.í.z H~ine~ tentou M1·I. \ ~:· .,no W1:1lde1Dar Ba,và~ :,lpphcarlt1 OMhnente. a caza apin hou desd~ a 

chelet- «e-<:;tahelee:er a _paz en~re a!:it 1Uá 6.tu1t1oso ~!um.no d_a ~~.cola-Môdel.) sala à varanda. 
àv~s o o hoinem, mostrand'.> ~.u_e·,quasii Ne, ,\.o Vôvô e à sua ~a~n:11~ apr01e,nta. Aor-1uestra; um ôavaqulnho. uma 
odas ell~ são no;,so.~ aux11ta1res e ;,eon rnos as nossas felíci\a~<,l ~~ •. <J~se.1a..odn Rabeca nm Vtolào e uma Flauta-tl.ze• 
amigos; que essa'5 pequeninas ahn1 cruJs-\t.1:0 anniversarlante,-um ~.wv,r ventu cutava 'uma volcka. 
ín1antis, àpeons esbo~~as , de\e t.rerc1' roso. -A musga truô. seu pri-no .. . falnu 
~er ~ra-ct11,da~ como . tr,na!I • . e..c1rdoq u~ '> 

1 
--. .. >-<-~ assim O Pi ttr.ga ao Zé Peixiahu, 1>.n-

d~stmo do fl.omem, .a1ndà b0Jé t. barba· lU'l.i&stnadô, 
ro e•brut.al* é reuni r todo: o~Ptf\ ~·ive,n· ~ ingrouaao ·~ nma· falta de p:robid,\de, um11 -lt· lruê uma: pôli<~a daquella, SQU 
tes o'.uma grande repubhr.a I lrnaei'11., um .adieto. primo, replicou O Zé 
iiffiuxo do amor univers::ih) ,;o) o -Quem h~ra !eu, pRc~., " 9i mesmo se hou- -Prereta1neoteré urria p.oHca de pré .. 

Antes de reyelar ~ vida my! 5.te~i()Sa. ra. • . . • mera·orde, e jâ tén pá p"r~ ela, 
vS custumes das aves, de h . ' d , -N&Q ae p-ode ter um verdade11:o ~~rec1me11 -Desde qui muHo tempo~ ·~ / 

8 ) . 1 de COllSI tZ0J' à ,. , ffJ l1elD 1!6 ser hometn b01l~tl)t C llll.O se p6a.S 
mirar n'el a_::; o gen ° .ructor. i:r homa,n hon.eisto sem a pfod"d~ filial . E .. todos Jâ volteljavarn pela s~h\1 

'! 

\ 

-

-



-

~ .. ou ai d~s Artistas 

Peixinho e PeJro Pitlnga hradnu Pitlnga.~atand<N,é da n.spon- cutou uma "qúad1'illía, e log.o todtls 
qu_ando Ze 1 .. t -1bem lez )$ AAbiljoade e '> Z\3 Pe1~lnho. !Saira.ma dã.nsar, chamejantes de en-
saira~ ª .~º tei?ar 1ªª,.. 0' 1.;·u\h;)· ; 1,-5P • -O' Barrolia 'l • · ~ tuziaSm() como. se .éstivessem numa entu-z,a·smauos. r1zon 10s "' t> , , • • , _ 
· . , d 0 · ºª"·ª- ... ,, à -Si A uo Blltz~tlc· , fog1u~n·a tle ·ouv:ims, num alJ1Smn n1, aav,a entl\~ "'ran e · a 11 "' ,, . .-. v ., . 

. · , t>o.o ou atraente e Jwla -Ven cá .. llnda carüco,-e Pedro PHin~a, marca.v.ª 
te~tao(}ase prol g_ ' ,· -Pronto O qui é, aquaJrilha em tremenda alg>1z~rra; 

rr -QJ.IHJ. u~ mia ~~na não qutro safa- e to~us seguiam aq qeu mando,. o •ca-
l . 1 ~l ~ d'eia de:qualidade etguma, ,,uviu f re· minho da ro~a'I, zig-zagi ando alegres 

Jaalta º~!~e. ~Iara.e º:8 ei~~ve ··
1 

ut\"' l)e'liu Belizakfo e lógr, encamtoh.an S(lllando gohJ';is e fortes gargalhadas 
ag~ra, dez ,_ol~reoltu?e á~:~~~t.it t> ..i,~ se. á poi·ta.- ónd<-, tuml>em es.ta~ll_êt que s,e espalhav~m p~to lnteríi_or da 
nu"e11s., palJdct e . cllern, 01. ·1 . u1u c;;l.ls11iro a arebentá1· uma batalha caiu · e a caza éseu1·1c1a-i:;e de poeira 

td· • td feiaael11zV'l\"êL . " 1 • . · ' _ . ~ncann. ?ta.~ ,oª ci . t' de p1 t11ta-péseb<,fetões, 1,orêm,ain 1ue v.nl\a de b~l1x ~, d f)S seus pés 
e adiãrurtata a que alumiava ·a e,•,·n. - . . · r·· · 1 t d • 

~ · : , t A. 1 1 ela .descutiam nuando da porta falou como se osse um ar-ra .>en ,) e rncen . . . • t No ffil;l O C.fcSI" í 1 ~1 • , 5uav1ssiroameo .e. . Beliz·-iltlo aspero 11 cnlêric0: d·t@ que- se elev.u Lúrn'lando nuvens 
.a grosso. ·.-(111J pert:tl, farfalhavan, f!, - -f\ui i1iaho entrou lioJ·B em vuc~ Je fu1na"·àS: 
1 - . • • r ores balou,.av·u11- \! • Y 
has secas, :,e a,s ~ V . . . " ,,,. xzrlt ..,- ? Que di!-:cuta é é~;a? 8-8-UO~ 

se brandaoo.~o~e. alêtn, muito ao I u .E' Zé Bh. B .. h . BT d· . . . 
T b l est1•ide!l.lH t.> - t r a o, tio _1 tza o, qu1 

te vozeav~ u~ ª oca' . 
1 

râ fa~ew1,, todo eçé mix11·ico, geslti.;u 
(C::mirinua,) 

~enetr3tnte ·como Segonas á, beira 1 11 1r)U na roda da discus$ào Germano 
l·io, n'bs galhos elevados dos eh-"ª Poiera, folaodo po-r t,.1~os:-'_ 

·H-lJMB'ERTO 1m JEZU,~. 

dog a1•v.01·edos. · . . ... qnl eu qui nada rtão é Man& Ca· 
E, agora, dentro n~ sal~ nn<le h u , 1" pinln~:í 4.~I tà cum i~xa: ·'rép91lu Ge; .. 

,a, fe.s:ta .• romp'eu um t·ebnhço ére!,t'P11 · . CENTRO ARTlStlCO OPER.'J..RJO 
. . n· . ,nan(), 

..... ,,, "t·av:111 qa" se ·ouvla • .rlllH~H. - - . í . ,.. 
"""' "' 

11 
• •• • : - • • ---Seje quin ~e.1~. cun , r..,uca nrn..: E. MARANllRN;::,E 

fulo de taiva, biadar. . . t,m venda <lcal>arcnm isxncu1n aiua . _ . 
-Nao tenl1:o nadei. cum 1sx-0 qu~n quente ~ tamhem ênm a.fP-sta botan ·C~mtn1Jo1co vrs que em v1rt~de d() 

p1' lmeiro qtli tirou ela pra d-a.nsâ, t11l t > tut!o pra rua aflr,o\>U' Bell.zal<lo prn.1ec~o <-L1)resenta,<lo em s,..ssao €X· 1 
• _ • . ••• • • lr,lnfdt_Ollrta de A~sernblé:a Geral rea-

eu ... · . . • . 1 -Nao, ~o B1l1zadu o qut vom1cê llsatla em~· de agost:> P· fü1do, ficam 
- M9n~1ra. l quem premei l~ ll~ou .• luhdeve fazé ~ bu.tá. Mané Capinipga, Zé eJeva.,la~ para l$1HJIJ rê1s as mensal Ida. 

eu, e:;gvela\ta tarnbem.Zé ee,x,nh ' · Boi-Brabo, Pedro Oa·ralo a ourrns quj dcs"desta;assocfa.çãp, e dan<lu -direito 
-Mas x.ente qui é isxo '· .. \' {l :és ~ão in.suportave .• praf•>ra da festa, as· ~os ~oclps dâ ai:;s\goa,lul'a ?º Ol)sso 

nl') a s·v;~g-~ l l'epeliu ambos el1-·-.:, 1 
, , seg1,1rou Pedro Pi tinga. num gesto ,fo J woal. f,c~odn ~ssrm 1sento.s ?º pa-

elho Belizfild'o. tremulo e. arr11 1ui1 .. 1 \ 11 ... f ..,. d , . t .. ga,.nentr) os soc_1 ) S que $~ quitarem 
v, . · . . . . 

1 
·i I l'H gnaçã, 'e t!IJ>éra d. enpen e.'~ · com as respect1v13s meosahdades· 

~om totlos· se apuliça ápãi ecê P11 • . plda como fuzlJos de relam pós. esfr1- SecretJ.iria do cenn•n .-ur,istko -Op~-
vu.cês -t~o agiwr~ado . ~um ~la _Pau <> Pf:boliço; e a festa continuou. ra11i11 El8ltoral Maranltense, NU S 
na mia coza nao admito b:r1ga1 \· st11 (mtu1.iasmada, com,) pi'incipiar·a.. Luiz. 3 d~ Sete.muro de 1908 
pra tof.a,.. A,or1.1ue~.tra -11u1n rasgo d~ JubiTo, em Pedr(} ll,xM!JJl,a 

-E'' Aquizo Barroca. tit>. Bjliiad•, .. vêH>s totl.os, cúlnJ1)S, tranq1,1ilos, e~~· 1· Se\lrot, 

e:::::=============-===========- ~~ ... 
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' ~º~ 

EVARlS'.f.O D.E-lvtOR.AE~ 
\ 

C.APlTlÍ[.;0 PRlltF.JRO 

l"'eis de Trabalho 
] ... 

= = == = ======== 
rryueiro e que parec~-p,wç:iue. nã,, :e"guahla~e de cond,Teões-a 1-]Ue $e re
<lfzel-o ?-preparado de enco'mrnenda, rere n notavel_'U·aladii:;.ta. 
('c;crevPu t<1dn ,um avantajadc c.apiLu- 1 J tál re~p~1LQ, ê s~mprEl a))t'oveita
lo para rle,nons.trar que a condição vela lição de Kal'I Max e· de. Lasalle • 
t)•l1'111ál dt> t.rabal.b-0 é >l dn «salariátóJ), ! O ';lhicno mandav-}> Indagar· ele qu>.1m 
que é h,,man ,, racional :e està flx:.ttla se enthusfrtsrnasse cleaote da m~lho~ 
pPla civilisaç~i'o.a t-Xrsteocia de <1pa- !ria trazida pela <?,ivilisaçôes d~ op~
trõP,si> e «operarios». ele hr,men$ ctn,_rariado-sl rHconheci11 a Jm;teza dft 
capital e ele h'on1én_s do irah:Üho lfo- ·«lei ·ifos Slllàrios • . s-i a respo~ta [os$" 
tretaoto. OQ meio cln~ hymnQ.s p41n. negativa, L3s~ll<~ acomselbaVi) que se 
1~1,sos eotoadC>s á cívil ii:;iiçíio nH\dAr-1 d .... ix 1:-S1, > ho 11.arn ém paz.pois dav 1 pri.:i
na num lanc,e inf'.lsperado de. rranqu e- va d ~eren_gan tdo1· ,1u fgn r 1nte,,si r:eg 
i'l:l. •. confe~sa o· conl)i::cldo eco11omis~si: p,rn ,1 e:-.s0 nlli,.mativa.m,~nte. t,,:a o CE.lS l 

1 «Quanto .à fíxa,;ao da taxa a111saJa- de pe["guot1;11·-lhe. r1Hflo, com() el~e 
!rio,. tal co010 ~1 admitlem a . silua1;~9 podi~ rrei:tnt· os ~ffoltos cl<·'ssa )ei 9u 

I
da mn~1 r1a & n Inerc~do êlfls <:ap1- $C)p131s111al-:-i,.r,,•;,~ndp cert0 que na.o da-
taes, é lnnontestav.el que- opera.rio e 1•1:a solução satisfaotori:1 . • 

-y,n juvdm :ci~ilf~ia. P,ortugu,:,·· que patt·ãq PI oceiiem M _mrr vended~r e o.rama aeS;S~ triSlf1 situa<;1\0 do qpe-
reveb. illustra~ao pouc0 .cot.,,ii t! ll-;- como con1pn1dor, e que, po1· 1ss<.) rurindo._ SU)e1to à brute.za elo 1<~ala, 
Auel _de Andi:ad~-r.ec.lamaodg mQda- inesm1),.~e- aclrn1~ collocad ;s ,EHO ce!'- t'lf"I rofn1n1'5>>, fó1·çado ó. f?Onv!l' que e 
nea~a:,> no d1reíto éodHlcado na sua tao»p0s1çao de mteress~s . Par~ que direito te-m de se modlf1<:ar, 0 que a 
tel'!'a e~!gia, des(.le. logõ, a en~erg1ca nenhuma d'as duas parles se,ja attP;a · fuucção do fü;t,~1d.., ou dos g.,)vernos 
intér~·ençâp do ~stado nc sent1db de gida 1 lesa~a no SAU <;lil'eit.o, para que ou dos pqdere.s publiMs· (comn que!: 
est~belecer·o equfübr10 E?·ntre o SBilil.: a taxa. dos isal~rius sejq ve~·da~leira- rli:m dize1·) tem dl3 ~e tl'áosforma,•. 
ri0 minimo e as rozq3:vets ne~~ssl_d1,1~ mente dete1·m1Mdu pel~ proer•a na 1:ª<'l hl:l'Stó u a tu leia n.em a e~l;)ectaçãl'l,; 
aes dú operarlado, determrnando, ta11ezadas cous~1s, pela~ relacoec, P.CO ·e nece:5sa1·111 lt:HPrvir por meJt\s Je.g1s. 
Lambem, o «ruaXiOlDl'm> qe horas de nemh,as. e mister que as leis. os cog- lat ivns. ,no senlldo de ser ,1>ffe.Qllva. 
L1ra.baJhq e, a efficaz· protec~ào das turne.~ e o llesenvolv-!mentó lnte1Iec- mente niellJOl'a<Ja, a púsição enf,nõmi
múlheres e .nienores emp'I'egados,nàs tn:11 não impn11ham a quarqu1H' dos··ctt do homen1 salariad1\. é preciso re-
rab'ricu.s: · cfot1t1·aMantes siluàção da i-nfet'iorida- ,guiar as condlcõ"""""' ... ti P•11"~. d""· 

• • do' efü rolação .ao 6utro». do sat,!sf:11:.;;t;al'acter lhano, não nos 
Il Só faltou Ir atê a o.oncJusão loglca fülSJvssivel calar ante esta data U' 

-dessas prem1~sas Oonslste r.~ r..nn- ,ezar de. ser' um nas · -is g e. 
Lel'o~B~aul}~u, o representsnte demo ação (orma.l qo systema vtgent~. · · ~ • l"' · 

8? n.ia p_{lr~ a 
frljlncez mais co~~ecido, eatre,nós, d" q~,~ se _mascata ~om o _n~rne cte tli- ' , 1,o d~ S~r. sempre oqs enche 
opti~mo e~on,0~1~0 .. e. port~nto • . d6J, beràade e<?~nom1ca>>. nao extstindo. i legr1a ext1•emo.. 
Ideais cap1tahstlcos, num hvrc· cor: ,nem na~ leis nem nos costumes, essa i rdiamen~e embnra., d'aqui 

' 

l 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

um abrac;o ao ·<cOhico» e·de 
he innumeras (elícidade$. 

' 

\, 

' 
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J0111 tal dos Arnstas 

de ti pruqê tµ mem0 ê que faz "3 ba-~\ONETO 't·aructa.. • . 
.., · e -Vai qu1 mi porta cum ísxo. não. 

J OR tVAl DOS ARTISTAS 

Anno 

2• PRA.SE. 
P nblicnçã semanal 

D1RECTOR 

~osê Vnscoucellos 
in~~~©~3\@? ~ @W!.'íl©lfü'il~l'J 
7-Rua de S~ut'Anna-7 

ASS IGNATURA 
Pagamento adiant~do 

Sem.estrª 
Numeto do dia 

, Ptimo,·es desprçzados de um"' (Mara11Jibce). ~omo de tua tarinha.. . . 

! . -Ti d.escuajélo, dtabo ..• bra_dou 
/Mal'anhece desprez.ado fnfeli~es .Marina, dezaparecElndo d.a sala. 

/
. Vou a novo pa1.z. rmmoso t~µ cw~~ I Â.criz.1o Ba,rroca e Raimundo Curru
Tri~te pçJ~ré ·COn~1~~~~/~~ ~J~~a. prra, ficaram s-0s na sala ·murmuran· 
Com sorr.Jso gen t dQ contra Marina; quando entra. o 
/Eu sou So!iado ittletizes,. Mariano Tucano e o Ge.rmano Poeira, 
l'fr1ste. alma cpnd:o~nadas indalàndo-lbe9 pela tr1sLeza qu~ Y!am 
,Que.vieram d outJ:o r,rmndo t?gora, nos rostos seus; . . • 
IEx~1rar culpas pa'Ssaaas --Qui é tsxo x:ent':l qui voces tam 

4 000 1Não se élluda .na appa~encia tão intristados r? • 
2·. OOO !Quem -ri\To mé guJga ver. . -Mi larga, r.a.pà, ·ª1:1 ~ô élanado ~um 

tOO reJsJ~u sou a som~ra !1e um. VIvo Marina MachadQ q,m rndagora se tez 
!Que o desgosto faz esmoieoer d~. tola c~migo, replicou o Bai:·oca. 

-,!.:'a ... ___________ ~ ÍLon edos·odios da8 paixfüis human~s, -E' pl·uqê tu é- rnôle, srnao . d~~a 

· OS !sobi um throno dourar d!! rust10a ló,;o um Lahete nela gut ela coaiH}C1a 
N0S DIZE~ ·· · jcf' (pureza .. a márxn de home

1 
disse o Mariano 

. j DMoobheoe a amIHçãó e b. 1·e1s Jy[ra 11• T.ucan.o, ela que tome gosto cuniigo, 1 d'· • á 1ulbe-r d\'.> P.roleta-
1
· . nas, 

NÇs izemos • . . . - Q . a etlatn a propria nalur<'-a I pra ela vé... . . . 
rio: :-{ão deveis por va1.dade ou .covar j ue ~g ,- zi l . n: .aqui tértninararn a palestra e d1s-
dia, .e;v iLar que venha teu ma ri.do ~ºi (M.ai anila.o Bra ) , . . _ .persaram -se. Tucano e Germano Pb-
nr.c.·s"' encontco s í à sua co.nsc1enc:ta; Commgndádor Satiro R.lÇardozo da é1··ra tol'nat'am parâ "l terreiró e o 

• ...,, ,"!, • d li · 'ordem da Rosa cio Brazl : · · • . 
is~o llLe ordenar. _Re11ommen a-

1
~ ª~ ' · Acrizro B~trro q_~ e Raimundo Curru-

prudenci,:1, mas ~ao .lhe acons-eihe::s !l · µ,i ra, ~ncamlnha1·anp:;e à vararrda. 

vileza Sao . tnoum.,eia~ a-s mu~hete. 

1

. DENTR-
0 

DA" NO. JTTi1 . Fint1.1f0ara a me'za: h-arcnon{à com-
medrosas. eomn lu. que em to ''"/' IY pte,a pa, e união, rein•va ag<>ra. ll 
tempos retarda1•am ª mar~ha - :is na p; i·ta u-t ~ntrada fü1 ca:za, 11ue ·cha-
irlé::ts mais .grandiosas_ e mais L>ene- i (A' Virgilio e Lour~uco 1\four:i) maa, am na porta do terreiro·, o Ger-
f'i cus. Não tr-ei ma.~. na~; . entre nó~l . mano Aoeir<:1-, cercado de c'àbloq\1r-
não aeltarâ amlg<lS occ ioso.s que . n1

1
a1-. 1 elas de uma l)ele.za úmL e na. · - . nós pobre - ) .:., ' · 

possam desriar; nao s?rn o~ . 1 . • / (CenbinuaQao tural m»s maltratadas, sentada num 
mulhér, quem q•:• r arranca,·te 

O 
obJ~-i Ralava a madruga~a, branca • !ria (>~no<> Gu tnôxo, entuziasmaWl, can · 

ç(o de '•u coracao. Faze O saerlfimolmas bela •e plaeilla de uma brancura taró lava utná n1odi01h,1, do mod~, 
de àlg_umas '1 ol'as de sua cpmpapJHa /trnmaculada da neve estendida no 0, mué oqui fÔi qui eu tl-J'iz 
e deixa-•, vil' t~r ~onrno.5.c• · <~ua.ndo.lcimo dos montes no deaerto dd ~ulssa Qui asin mi despreza t\og,<ata 
eJI~ vo ltar ao 181·, tel-o-a:) mais i..:on. Maria, ,assim chamavam-na todos. Éu ü (lei meu rlé curaça·o 

tente pela concienaia d~ have~ c~.m. mulher dv Belizald.o, gprox1mand.O·~.e E o ten i,ul•1·jzO alegt•e rnj rna.t,a 
rwído uro devei•. éom u rn ~nte eschi. da sala de junto Ulna .p.ol'ta dQ q•1ar-. .. . · • · · ·. · · ' · - · · · 
i·ecida pelos nov()~ í<l6aes ... e t~muem tn bradou: caJá.{!u-se o P<:>erra, e M-~flleles •1ue u 

' ,:om o o"ra,;ão m•lltor disro,;to, ·~ :_Xént• do( de. d•ntro, veam prá eSCUlilvam bra~aràm. tooos: . 
. affeoloi por gu 1 u.a .tomnanl~ta que tu meza qu.i em poucà tl\ a·cumida frfa,.. -Não si6 seu Pc,e1_ra, cante rna,s 
t.etnes cohrP se-ll\ e n esp1rlto _para -Sim, tia Mar-iquJnhà, Jà barno. res. úl'.n muca<ftnho .,. . . . 
vida dn pen~am <>nj ,) s l'l$~a-$O llie a. pondeu Jozé Feficio ou Zé Opipora, -Qua ett tô .abur!·ea1do, raohi~ou o 
r ,~s1)eitar a muluer t nsp1l'a se l.lle Q comú lhe cl'Jamavam lpdos, Poeira, fit.;a pra. ma1s-tal'de. ·: 
amo,· <lo fraij" e a piedaJ• por totl,s E '41ós a tala da lfa Maria; satrall) -ora, seu Poel<a'. o«nte, s,~ t bal
Q$ t!Qre~ liuman-a:; . ~ão contenuaes to<lns à meza: na sala ficou M111·lna buc io.u uma cablo,Lumha, (aee1r.a e r,-
,iom o Leu marido porque tran., lor Macl1adQ, palestrando oom o. Raim,n,. r.o ,ha. " _ 
nar-llle-ias ó pensamento e elle po- do Cu1·rupil'à e o Acrizlo B-a.rro~a ~ta xenle o qqé é i~to .. , nao mt 
det·iJ. abubdonar-le paJ·a sempre; faze -Veje só çumo óça xente ·{ito esMr ãrrogu~ pf'llqô si eu qufaé :can(á hão 
çom que alie confle. e-r11 ti e mais, g.ada. qui vom danud~ pt·a m es-a, ia!o.u priciza a.dulaç.to, br/ldo Q Ü(Wmuno 
afiertar•se-hfü) os la ç.os ·e1ue 1.1nem., é Marina:, $.er·ena e feia. ,Por>ira com ares (.le 11uen não pedia 
tú ..,,Mnrrrn segunda véz sua esposa. -U<til qui tu ti tmp.orta cum isx,,. maS qÚerla o engrossa, priocipal<nen, 

E<lm.,~
11
do d'.dmilee. é de t.ua c?n.ta? VocHe_1·~u. indiguadq te das <.:.;i.lJloquínltas 1)ela~ e 1•lz:1oltas. 

e tulo de raiva, o Ac1•1zm Barroca. -tvU xente (1.u1dé'oc;- musgos, {oram 

NLtvJ CARNB.1' 

-Mi impbrto sin. pruqné. é.~ xqcte sirnhora i deixando Q Poeira e cor
M vóve cum rrzillta cum Dou e n réndo ·um olhar por L,o<la a caza, fa. 
munú_o. • . , . lõu Maria, a _aoiversaríante. filha do -Gala boca .o que é, ti\ bom; to rnou B. l' · J(I· . 

E,;;.• •<m ro•t» q u o o o teu le qn e alija, 
0 

, B_a r>oca' cu m pn~ ca I ú ha d 1 <~ ·':_';';, é ;;'to r,,esm o os musgos r oram 
Ltvro de bane, ascrínlo de primores, ilnut,co ti r 'l),ento Qos "1~0 • Pruquê simhora ' bradou o Pitio"a, ó lia Bi · 
&stt, repltlto sem •1ue o nome eµ .yeJ• quem mor.Lo r,1a, cen dl~ nadá.. . Í" d ' 'dâ , mus"o~ 
ne qtien<'vive por<i sonh~ndó >rno,•es,. -u qui .; xent~ o QUi qô eu ti tô "ª r. " qn'. ~- · . " . ·. 

1 

•J 

. .. razaqd'O Barroca? -mas- nao tavam ~t dent1 o na sà a. 
Mas quem sal>t? ,.'falt<~z.-o de-sgraçndg -:Si .Pedro Ca:vaJI) ou Z'e Boi-Brabo F. pra onct~ eles !Qratn? tegogou o 
Mais 'df.tl)SQ SeJ'á ~! nõ. val~are$,d ou rn.emo Mané dapiai"'a ti óu •:e tu ve-)ll.('I Befizaluo, espa1Jt11,do e- palldp. 
p su ao bra,Ço feliz do Par ama o, ' 0 1 • - • ~ • Q · i l 1 ·· 1 d' 

re:" ã~ ue te ama Lhe pizares ••• h .. avinde và; era um rolQ dl noro prú·r - llero C'r.e O qu & !'O • res~on . eu 
• O .coraç q . . qu<l tn "í'he cu.mo éça tten.1e ,;, . : o Acr12lo Borroca e u z~ Peixinho, 

Lvc10 Morf.M, -1llu vo é m1 bo}·a dagu1 de Jtlntó como-11ma só vo~. (Aseguir) ~ . . 
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· Jornal dos Artistas ---==-==:aa.-

CENTRO ARTlSTJCO OPERARIO vo~é chame de lmt1ortuna, além levandr;- a a seu quürt.,, tornou•a 

E , MARArHlENSE dl~&.Q.r;il-éu Y~~ moça mel~. ~PLlW~ e1confldente de todos os seus segredos 

• j.:.l ... ... , _ _ • 1 uma das rfunhas mais ~rdede-ir.as- amorozos. 

Comm!lnico-vos que em vil'L\!de, de, ~migil$, 1 D Eliza t1ue"ftinha em tempos d8 

. t ti em sessao ex- . . .t • • ,. . · • • • · 

proJecto <.1..Pr'mrlt! ... ~oJ.éa .. Geral i·ea· . Oofl\ eJle1to, D. Ellza nog1a·se am1- criança, sido namorada de .. Alfredo e 

traol'dinar 1a ae. ·a;:,"'º . tl , 'I • , j t d ,. 
ltsada em 2 ·de 8gost:> p..Alml.Q, ea~11 ga d,e.rl,aura, digo fing II·S'8,' IJ'orque que a ~ ~~A,1mentavã altwlllJ\S 'SiR§lltfln 

elevadas parat1$_õO.O_ ;~J~ a~ 1:,_u~os~lld
1
a- adlant_e verá' o ·rêtior a tndole !Vª ae .ra:nça~, a-ficar !:!~ Iledora do àm.ô..t de 

des desta assa.f:al~~o,., e dan~c, drre to que era d"tada. • l'A'.tt'fedo e Laura. traçou lQgo ~u, seu 

aos socfi!OS dda ,f_;~.rmgn~suernatosº dnoosp:~, , -~scuJne:m~, respondeu Affredo. ,p~nsa1nento um plano negr'), t'ilho da 
• rnal 1can o ªºº 1 ...- 1 . . , ~ - · ~ - ·· -

-!.?atoe~t.o os sôclos. que .Ae :"quitarem 1-Quand~ você embaroai•,~ao~ WJWJf·.. . 
com as respeetiVas. measálld~des· Rio :jl l) . • • ' :~ ·~1:,~··iscine-1~ou decorrer d9l~ Wª~JS e. tez 

secretaria do Centro Artístico Qpe~ .... J>~rllrei depois d'amaHha~ 1'eVai.P·t1ll1'l0óa rta anonyma a Alf:recto, d11.en• 

rai:io Elelto11aJ M~ranhe,~se, em S. do a sua imagem retratada no meu pen·jdo-thê que Laura estava niimbt1t.11do 

LUJz, 3 <l~ Setembro de 19u8.. ·· sarna. nto e meu. eord.ção ,b~eedQ{t!-aj-

1
•1Ça~Ios, sobrinb. o do"<3ui·a~J .Ju 1..,, ,, 

P(dro .Jloángue,. , ·• , FI. • (r .1 • 

:... . 1. Seeret. canieilte pc,r si. •m li rn t1m IÁfl reclo que t•ó'tava um grande odtO 

, -D,eus queira que"T assTlD §'éJafmru; t;o11tna Carlos, desde os bancos do 

__...:~ ~ ~e diz o cor.aç~o que·, lã ~he~andojcoll. egio, recebeu a Cci.rla e deixou 

· ·' 
11em-.:, mal 1

0
s 1fdtn im se l.emlna;-d ~ ··"ipll.,t parllilJ!,) (vapor sem escrever á r:aura, 

Al\i1o·R. FATAL -ou uvt as ·per ncase. e m ~, "' . fJ. 

LT • . palavra? já não reéorda-te do jura~ colsa qtre1•nunca fez, desde que tlnh ... · ) -r; 

menlo que,irre'St~i-le '? . . lv10d0 da ,aldeia. 

Ao A.lbôr Genove:z. --Sim, nfb ciltvid9,l:!,~eg~r~~ -rn~. ,. Laura, q:1ando .... cheg_ou o ccarletro 

~_,.,..,..,... -En~fW qpe superstições sao essa~,1oom as CQI respo~.denc1as -A. que per-
- Laura? · .. , Jcor.reu com a vtsta todos os envolu-

Eslamos na iazend~ do Comtnen· -São ;upersLições mas, que po- cros, se~ encontrar nenhum com seu 

dadur,Rtbeir<?, n
1
a. alde1a •••. , dem· realizarem-se ... ' · "' , ' ,1, .... " 1endere(}O, sentiu um espinho gra\•ar-

Laui·a contava apenas 18 ànn<Js, se- Est_e .fi~oi;iho dialego 1''11 ibterroml.se em S~I!:, cora~ão. 1 

us cabaUos }.q'!ros. s;us olhos azues pldo pela noite,, fWti'.j~ \ª estendendl) ,No outro vapor Alfrédo recebeu ou· 

e sua peqU(}n1na . bo; ca, mo~tr~ndo O set1.Jl~(U'º manto sobre as\laMçtl lrA ca1•ta onde dizia que o namoro .. 

quando ria, µn-s dunloutos dentes _dt! dos. dols teHzes...,nfüantes de ham·a com CarlC\S i'a em progres-

marfl m, davam-lhes as apparenc1as AllredP,
1 

~es-pecl1u..-se1 pcame tt.endo so. ent·egou-se ao mutismo . 

dessas bellas boneca~ louras da A~- voltar nç .~ia seguinte . .• ~-- ~ . ! Lau1·a vendo chegar o segundo,' sem 

lernan.ha. . . Laura quando entrou em ca~a, se trazer-lhe noticias do s&u (lUerldo, 

Era o brinco da cã_sa pate-roa .• · os seus piles o fltasse.m, oo~ariam atirou-se á rêde, chorando amarga. 

Achava~se. :uma tarde d,e limpida logo uma mudan~a. em ~eu s~mblanLe ... mente. . 1 

primavera. sentada .num banco, de-j !foutro dia. às mesmas horas e no E assim pà.::sou-se o anoo: l. lfred.o 

baixo llo caramanchã·o de sua casa, mes~-º togar, aena.vom-se-0oili_jovens contincraodo a receber por todos os 

lendo um romance. quando deparou coJ'~çoe.s ttoca.nd& en~~ J~gnm!).S'. U,paguetes,cts iudignas cortas,travando-

ao hrnge com ·um cavatlelro que ap- adeus da d'espedlda. , se ~ntào uma grande luda. de sP.ll 

proxlmava-se a trote largo. . ~ram~AUredo•e L!tUra,, · . ooraçào, e sua consciencia, es~a dr-

N3.o decor,·eram muHos minutos. Laura s@luçaNa eomo, .eq11~ç~!,,re~ tit1.-deixa. e aquelle- d 
apeou se a quinze passos do logar petindo ·as; m esmas pa!avras do dia , ' aguar a-te. 

em ._
1
ue se achaya Laura, um rapaz antertor, e Alfredo· oom-0s olhos .. ver,- Laura, _prostrada, ia definãndo-se; 

de 19 a uno$, mais ou men,,s. more- malhes, jurava: nov11;mente amal-.a ~té ~eu~ paes , vendo a mctrcha da moles· 

no de cabellos negros ondeadc.s,mos a morte. . , ~ . tta enigmatlca. resolveram mandar 

tr;ndo em seu sympatluco semblan- Depo,s ~c1 dotcrroza separação. dª chamar o pharroaceutico da alde· 

te um sorliso graoiC1EO: . qual Co1 têstea:iun\1a um c~sal d.e,rou- 8 éste ' 'declarou-lhes que ti vess~~ 

Era Alfredt'l, filho un1co do v1~vo _e xlnoes, adt~.a,a. se Laura ·apoiada a criuito cuidado, porque sua molestJa 

abastad-0 fazendeiro. Coronel S1lve1- um tronco da tpê, ~cenando urn lt.n· estava bastante adia t d 

r· pelo que seu pae, logo que com- QO que erµ uma das pontas tinha. o ' · · .. 
0 ª ª . 

P~;tou os séhs-prepar:itorlos no gym· nome de Al!rAdCS, a ·um- vulto 1qtle la 1 ,· •• 1 ..... (Contmua. 

naslo da província, matricular~-lha desapparec~do peta azinhaga que,se · ,,.~·,-

Academia d-e Medicina do Rto de parava a Jatenda dS: 'à ld&1a, ., ,,,,, • 

r:nelro. drobde ja é quinto annlsta. • La~r~ . cbeg~nd~ ~~ ~a;a· r·e~~ ... o~ ' éENTRO ARTISTICO OPER..-1.RJO ' 

Tinha vi1do passar as -fér!as .em O jantar, pretextando ach~r-se eóm . ,i . 

companhia de '§'eú pae, 8 ha di!s que dôr de cabeça pelo que~seu pae quíz. E •• MAR.ANHENSE 

andava requestràndo O coraçao dd mandar â phsr~aci~ que d}~~av..a pou-

bella meniná: d . cos metro~ da fazend~. o QJ.Je ,ell.a tezr 

. .\pprox\màtf..-se. d_e Laura 6' ~pOl~ lhe mudar d~ idéas. alegando SOL' col- . De ordeml do Sr . .Ptcai<!ente, convido aos ao• 

de beijar lhe as Clla0S, sec(OU•:S8 80 sa passageira, CIOS dest~ Col'pOraçào a rer.rnirem•ae ntl DOdll 

1 d P 1 
'd. d ê . ., s6ue 11001al, em eessã.o Je Aeswmbléa Geral, 

seu 8 O, , : . -mais cêdo· T êoú1 e a mn l uga a que pouue, .COQ.- p,m, preata~iQ de contiui, que tera lugn.r a 

-Porque riil'.Ô vreste . L a ciliar o som no, tendo até eotfu> em 11 de Outubro p. vindouro, "ai 11 horas do dia. 

a fl•o,nte pendida, balbuciou . aur · ·. mente o amôl' que lhe abrazaya o fara Ma ordem e snelbQt de10111penho cloa 

- Nãô vt.l!'•. ~e~ldo ~ uma v1sl.ta .làl:- j>eito: Despertando ,no outrll, dia,.. as 9ltr11.~nlhos, peço o compareéímento do todoa o, 

portuna qu~ ·~e_a_presenlo_u agora ~ã\ hora~ d~ manhã, a chamado da crl- •"º~011
• ·:• • • • • • 

respondêu· Alfredo. . . ada que lhe trazia em uma sslva um Seoro111na .do Om.uo. A1tiet1c?. OperariQ E, 
casa, fo1'?', , • - ·· " . . . . Ma.ranheusq, em S. X::u1z,125 d~ .:)etembro 1908 

-Queui , é .. are cartao dP v-1slta de D: Rbza. 1.. . " · 
-D. Elt~; J~~ .no meu _ v .. I''. ~ .~ · . L~VJ1Dtou-se e dêp.ois de ter se,prê- . ' · Pedro ~o~ri!}'#_. · 

ee ser t
1
uª

8
!to.1 . .e não admltto1qu~.paragp, apo,a.rece11 · i1 ' saa am(ga, 'e l· Secret. 

-aea (D ,,.,.._r ... · ., 11 1 "'!''f1, e" .. t .,lJ , 

.. 

" 



SAPATARIA .BIX.AS 
HA:b4BT7:RG U"EZAS, 

PALgror MODERNO 
~Qol 

.&CIUSXO MAIUllJES :NET1'0 
ART'-NOOVEAU 

M-RUA DA ES'l'Ji ELLA-M 
NA11te bem montado e. r abe lecimen!o de eal~a<1091 prep•ra 80 com todo o aueio e Jlerfeiçlo q11111quer qurlidade de ~erviços con~meatea a arte,como ~ee 

jam1 botinu, 11&pato,, b ndaliu chi · 
nelo8, enpregao Jo r~m11re 
08 melhores e 1beJuei,. 

recebern--ee eneomendu pa•a a capita' 

O~ IIYIC@ O Pll&l JC &> P6Ul8& iJO~Íl 

Nilo Coita Ferrura. 

BAR8EAR1A FIGARO 
Rua daCrnz N•80.Feta1àacmpre pr· mpta a di•po1ioão dOII llln bifü&hDOI f'~g'1\0 leil I Pmpre• pndo todo 011 trab, lhoa di& arte, u0 1Dl\i11 exi gente fr , gai:z. 

C<mra< ,, Eleutério de .tllmeida 

FBLIPPE BENlCIO DOS SANTOS 
M-ESTRF DE PED~EI I O 

Achaod0•8e habilhado J!llra trtlar de obraa lendenres ao ,eu of,icfo olferece II eauA servi~ ~o• ,re11hore1 propri , tarios de pre,' to uu ea1-earregado1 dos me11mo<s. 
Obras por ajuett ou por admioi )tri&Q,1o; l'romti• dlo e perf'eiçilc>. l're90 modico. 1 e:1idu11e1K:Roa Tada pada 29. 

& ====== ===~ 
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No oPETIT SALON,, 

7-endem-se a I .OJO rs. cada 
uma. vindas co vapor allemão •RJo 
Negro»· 

Tambem applicam se e acceltam 
chamados para t,,ra 1oedlante ajust; 

: p:·evJo, Ocanrfo o coni-;umidor de pos. 
se d~s b.xas dP que se utilisar. 

U.i DO ::J{Jf, ,V. 11 

FRONTE I O Tíl l<ATRO ·~. LUJZ 
e:::: ====== ======..a 

w. LUf Z ESPERANÇA 

Officim B ~e .l\litrcineiro 

R"O AD l:l SANT'~...N .. 

:l."1" ~ , .tSL 12 
Neat i offseina prdpar,, ae movei• para or• nu.r e"~• ••e (,um il\ ou q111,lquer aalio dé di• voraào, " ll- 11y1te11111 moderno e etn qualquer H· !'('c.h: •· ~·~m "? r, l'guc·"· de Dlodo II ntiefazor , 111or c"1gm1e111 • ,&alm , omo co11tn1t11 ,ae qu11J. ur e bl'II de carpi, a pKra ooutru9lo, or m°'I ·'"' pN'c;,• r t1J•en .. end,, p11r11 ,Jaeo de um compJ,., J n. dl' o fficii .. i: rl'purndos e todll8 a.s obr" , concern r te,. 11 n1te.. olf1cio11. 

Mnrg 1hà<,, 20 2 • J1<neiro de 1908. 

FELJA'TO RAMOS 

ALFAI,\'l'ARU ~ENTtt.,A_,_, 

Í>I 

Rocio de,&~ Vidal. 

Neste acreditado estabelecimento propara-~e com todo a!:seío e promp: Udlo a gosto do mais exigente rreguez, qualqu<>r peca concernente a arie para Isso dispõe de pes:Joa( hab1lltad1,, orompto a servir os seus amavels fregu~zes, a preço razoavel. 

l 6-RUA. ll~ANDE= Sf6 

111 ~R" f lNIIA.O 

Sapataria Primavera 

DZ 

MA 'IEDE A. D.& SILVA 
Rr44 A rONO )tm ,,._ JS. 

A•,.RU~ DO QUlWllA·CO~T \.--4 
1'itta ttr,,a1aris.1 P''"l'" a s com ·aa NeP:tP ! teditàdo ,tabelecimento promplt a'O t1 Máéio Jod q1 'qnar acom pm 'lptidào e u16i8 toda eap?~r:i~; nbra r~fere~te &.a,te: d mh J q11e CAiçado· ,a h?D1en , ~enooras, e uli&nçaa, O ffl818 ev1geo\e fr~gu, fa,.endr I Tem u I b 1nto. ao bmento de botina., •apaUQI& ADoomnienda puta ma , 1, lafd toa, .atúl••. .. .. J enf,ad res .para borzeP,ina , ••· t' .

1 • ~ paioe, l1'Ç • fivellav, ~tQea pretos ,.. de core obar-se-u pron1p:a, pt 1 .\ · t..l Enl'01a; " ._ D81ta 'ª~•.t. tudo por f' ço! afim dispõe ..de peuoat cn \~pt~ @P.fÃ!-- modlcoe. • • e meute habilitado. I ,_4 : : •:na ~:ia u~!? MARANHÃO 

-UNICA AIJAIATAIU! PWIAIIA NIST1 ~TADO-
' Este conbocido e aorodit111Jo Pstabelf'eimento tem em depoeito wna colleç"'o de c11sem1ra11 de pttrll lil p11r1& 88 divcrJ<llt t!ll lilçuoa. Completo "Ortlmento de corte,a de .. edot e fadt4o para colleta, o q 11c ba de chie. Cor, 1'8 tfe c.uemira de cdr com liataa e ,em li11t11,1 pKrR ~lçu. Só a viet~ ,., f11rA todo 11,•gocio, pon:m •~:• DINHEffiO. 

= RUA DA P.-\J~?tlA 8= 

A PEilOLA 
16-RUA GRANDE"flf, 

Deslumbrsrnte 9ottlménto de ~elm1 
ru e artigo11 para alf"'ª'"'• eor~e, para eal\ ,í, dirne puà collete. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Attenção 
ou m deaej,-r <te,llr um ftdô b,m talhado por P o di C<• preço, não t<'m ma; · cio que r,roca rar a aJfaiatKria do 81&nto11, a Rua · elo ~l do fronte do Theatro. U ~ueonuarà ltlDprO , ..... al habllitado a 1atiafaser o m11is t' igente fre. gue&. • 
EXPE:a.TMETE M 

1 AIAT,\lllA FLUM:NEN"I 

DS 
m.tDõraUle a>IDAGACD 
!lua Afroneo P~na D. 11. POSSUE U'll pes,oal babilit~di11lm.~ a j11l-1•·ee em. condiçuta de eati .. faMr \ ao ma1a exgeate freguu, cem a. mui11~ pontaalidadfJ empregaqdo nu •uu obras 011 &TilllleDIH de aa~r qualidadt! no ~o, e tende tabella do preço• a n11, i1 niodiea pou,eL 

Vt\r para crêr 

SALÃO SUL llblCIIO 
- BAR/IEAIRA-

0 proprietarlo deete e,laDelcecimenlo accelta chamados para todoa 01 111hteree concemmt• a "eua arte, COJnO appl1ça9lo do blchu, ventoeu encreg .-e de ·uaof~õee de ferramenta fficina. 

RUA DAPALllA CANTO DÓ Q.-tosTJ. _, 
PalUÍM lloratl, 

P"CTÇAS' 
Na rua de s. Pantaleãa n. 835 nl• orma•se quea:n tem pBra vender. , 
~..,. \,~,4.,, • ,., • ...._...,..,,. •- e ......... 

~P,-tlo 1oroat dos ArUslas 

• 

• 
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-

11.
(p r N(!Rl~ ·suppnmos nã~ set· deVlib aos ·ditecto, Np dil). 14 d\) CÔ l'l' (;llte . MmpleLôu 
Ili , J 1•e:-;.., mas ,somente 'ac,, no-;s,1 gove ,•no um 8.UUD _ de t~lu ,~xi~tt·1win a ment· 

,ec;;tadual pofs seivl •'l O auvo...,.ad o Jo n,t ~aned11;ta J-:is Re1H~tlh,s .. <tuerida 
: · · º . filhinha do noFl~o !.Jo n1 ,rn11go Luiz 
1pov1J, que p.ara,esse fün lhe eontn- l<razii.6 -

A peste htah.onica, maldita. hosped,\ bue gord.a_ v~r:ha, roat, .• grou o decan !Jarabens-
que pela ~e.gunfla ve~ nos visita eom!t.ado «u~tliQ l ~der·al ·de que tnnti> se - C',=ãC' 

todú O s~·u sequHo ue ho1•1•ores, e queifàz 1rn;5Ler. Re1Jeberoo<:; e nt:ri\Jee€1rtos 1) pri· 
já parecht retroceder, t.em nest~;-; ui- , N,1 t<-'ropo das vacüas g,) rcla.::;, snu- melro aurnér0 u1> <<Pl1t>l\ix1,1 ot·.giio cio 
.ti mos 'di.af: '.omado incremento pdvo I ck,so tempo d~ out,'-Ot·~. ·quando justa ~(G·remio L!He1·{1ri,, 0{bJ1·ko Moad1:1s>>l 
roso f} ,·ite trihutanôo iner.impasslvel roente devia O govern o. i·e.c,olhe r fll"'\ e l} n· 1:{ da. "Revtst~ TJpr,graphiua>i 
á Par·ca l'\S. pesso'a~ çiua lhe caem no cell(:iro .a messe al>t1rl'daiite pan:i pro- commenrnrando o Reu 1 · at1ni:1e1·sa· 
odhJ t ,q;ilaG~wt'!I. . , vet' o 110\0 no dta da nacêssrtlade irrr- r-i0. 

A ""ossà' 1reuna tem repuo-nanc1a em . . . . - -···-
,, .. . . · t' prevista de a.mrno rn~ut1do que a fat· -

escrev-er semelhante voeaJ>ul9 e 11 pu.· · . _ . 
blicn O pi·ofere cocn vúz coinriLa. :tura s.er1~ et_cma.~ na.o_ se. entregou ri l N~ ma anla d~. rn1~1ugnez _pri"mal'io . 

5
- H\t.lesse.mGs suhstituU-u por ou-·es,5a tareia t~o utrl quant,i, digna de frl;i(essor- Ment~<ss, ~abe1s qu~. ,l,d 
1 i · . · .1 , . 111 - d. 1 verbk de modo o touo -0 v<).cabulo 

tro qu~ UàO ~.rauuz1sse tanta asque ou,or, e O pr)uco ,qu~ co 13 ' ,s-~ - tenninaélo em «11l i'.'n1e.. 
rnsiJade, ~nuw J\1 o chamam mal le pavt:i..-o a-; mã:,~ c:IJei:a.s em ex.trava- f lumnos.--.~iw, :s;1tlH1r, i,: iin, senho r. 
va.nrln0, lod1An.o, <les1gn~;nuo a sua.;gaJ'l(;J·as e inu.L111cla.des.. P_rof.êss,,1·-Um ·~xC1tl'1p,o f 
origem e proc-edencia-.:,~jnuias, que' A_gm1:1 n.cl~elo a epnoha das :vacc:as llm alumno--Aqul, o sr. ::)lemente. 
íicaLU ao hlvan~~ i'.ln Alth:a e da Ame m~~rvs e e1s o p1•oteetp1· d0 povo Gm <.:;!.!....2c, 

rlna. 0 rariarnos sernrre, _pois mo,l le- senos· ~purns, sem_ me10s pirni cutar· F.LLE E ELLA 
vanllno s_r. nos Bfiiura t•nfetrnidaxio- do. hem estar publico· ENSAI@ DE COL'\!'l'OS..-REFLBXOS-: 
menc>s eruel e nãn pio ta na ;.i.pp .. aren - Oestt\~ coluróoas. mais d~ uma v~n -~uand) elle ch•'"'"ll ·\li , , ~. 

L O li 
· ,,,.... ,. · 1 d t .. - .1:1 ,..., , • nn. ru.i 

l!ll\ o.')le1i9nc u nge o qu~ ge1· .. ,u:3a, i..<'ltnos e ama o côt\ ;~ a: reJcH;fl<'> dn~ do ... elliJ es~ava. 1t111ge, bem longe. 
Questa.b de, s~nsaç~o e.x1_-e1 w1. lahez, '-f_'CcorT0!;) que a Oura.o nos pre~ta d~s{r·utando ll.é; t! le•~i·ias qlle. lhe .P ~ 
scntíttH~1~w qt.le nao _IH'1va de ser o ~li.o queNl\ll0~ sal)er si o .Estad9 1111~ pl)t-cdq.nf,l,·ii\ u,n p,;1s:éil') á rena ua[:i 
m1\I 1i1en1,s atroz e pur,guso. n~a s~ndo devellCJr e 0-!Jrigado a Ili" C<>tn{) elta era feliz I F Jrv • 

$l a 11fgiene "Tl§;.O redourar de ene_,,. reembnlsat a quan~ia de~pendlda no cui,l.ida, ém('e as ad,: .,., 1
' º~v~ ,des· 

g ia e s.i se ent1·egar aos bracto~ d 1,; c::.uhsl.ctin, pois. se nos s,,mos sempn ate.•Yr~ment tn la ~· u'~ª~· ~011 
tn~Q 

M
l'Jrphéo. ~tL11turnbírémç~ sem uuvlda ,rue p~gamos dlrectn ou indil'ecta.- ,ie/'de nov"ei,vi·~ sat s aitn vrii· oo-

. . l . d d' 'd TI' t l . . ., ... mane coovflr~ar eo,n 
nM; traguas dó a ,~rsrn~: _ 111e11te QS rsµe.n tos o iiS ac o e O$ as amíg\unha:s- sei'ii ., , ., 
um~ (iul•auda á 1•1ia Grande n°·6~ e ,O 1'',ti>l'lCllos dos guv.et·naott:is I oh· :i l.,,,.-, .. t ... 1· .. ~u ·'nJ .~~ .. ~tsa1 ·<Jue ama-

r • · d . "I l - ., < ,1 ( l V 1~ O ~} ~<4 111,-il,0, 
cp:e 6 ,1 f<•<~o e re ~1S.tô <;S m _él'O )i~l!-. º' ue n is A.gora sim, havia (fA Sf.'/ tJl\·ertit· ·-
r,01s dalli i~em gi,h,do bat'rlr!as e11~1a:-: ~o pan:1 de~f,,>t,r1H'Aquêlles qna1roº~~- . 
t'lt! t·alflS n)ono~ T~<: lôs vetmes peStl- -~.-..,,.- Z~$ C(Ue estíwmün Sl'!)l\radas. 0~ as-
len~O!';, r,C°'J'llll ê sabido por todos, e em sunt()S nunca c,e e!igoiava1·n· a uma 
c.o;;t. redondeia se leen1 df~~I'.)' dns ('a_- Avl:;.an)os a toc.J.O$; os n~'"'~ns con..::o das .nniiga<i ·c:,mtava os de"=ª<>S'O"' e • f l l c::~m a, a e sap. - , . . .,. . • . . 1 . n . , -~ 
sr1s,ma1s- ".\ ae$,' eve.,. . ~ fl(1>~ q11(• hoJe, ·ã.s ll hnras do di:l, na: a egrl:.ts pvrque .pas'sara n,'I t:olêjio, 
JJJlt'+-cer e ser a cã-sa C\ü<1adrL .arnenle sede e:1,1 /(Centt·o Arli.:;ticr,)1 ªf:!l'á l··'g·., 1. áquel lu dLtctra1 lúzia: a de~l.!rl<·ào (l"' 

• 1 · • · nreservar a c.1rcu.m · . · · ~ • v c1 
• • ,, . .,, .,. 

dçi~lnlscta< a.11a1 ' 1· • a. st's~:>i.o d~ Ass~Hnhlé~ gi:-l'al parà urna lesta que ass1st11·a n..i. tg,·{'JI:\ da 
vi~\nhaça de ser to1k:1i:1,da pela ep1clo Pr~~taç:'\o d.e con~a.s. Pietfad:-; de um bai lf' t·:u'M\·Vhlesct> 

.mt~i,-, Jâ de,· ia ter siJO reiLfi ~e-1~ grrtn- Pe,cli mas <>. co nl parecimeo to d'e tg. ?~de nm~ne,~ ª l'ocon.h('<;,era. clti via· 
rl ,·~luiz.o para os prap1•íetM1os, ma:s dos 1)S ~ssociado1>. J~rn que scabav~i de fl}z~r, Ali J ne'sta 
. : ~;;·

6 
tempo (ieStie que se ,111~ it'f\ viagem I qu.e su.s~,> e que Jltbiln~ ,-ao 

,1111 t , ., o re·crudê:::;<·i mesmçi tempt'l;Utna vez et·a n m·ir 1-lUO 
uli ... tar· c~1in· rao41HiZ.,. . V~ se ac· 1 n ' - . . • 

~ d ·· màl Ur"em promptas e se- --.-.3~ . ·~ 
1 ª'ª ~ ~pa1•e,:l~1 n n.ovos bo. 

rr I ntn ° . ; r, ~<" ;entido jà qut:1 . r1zo11tes que artnunctava.m bo-ndozos 
tl;i~pro:ldienr.t~~ ~~ão flOdera;n far.er Pest~jou mais um anno de_ ax:j/'lten- a quasi ~·che-gado ª ca~a patern~. · 

-o n ,f,. f12J~1 ª'm c_ia, a H~ d11 corrente. a ije11t1l $Emh<>· Ahí. r.1 espe1'a-vam a.nciozos ')' p ,:-
â. :1r1"Ja. "t·•a An•oa•' 11.,r B·'t't'"d,,.,. ··r''" - d . "' . ã . , .. .:, ae., 

õ, d dtl caso d.e pei:;te 1 ~.. • • .t. ··~· .... -~ .,.">, 1 ula o o~ ll' lll: os e_ ulguns amigos Úc\. l'a.m{ .... 
<> 11'>i:,a~ 0~ e:'~ nlo de de~in- noss0. am·r{N Ra.ymuodo do C~rrno. lia. · 

d~t1~t•la ser o umco po ~.. liahtl ur·rs4 · lY"' ('I ·a.ph<> d ffl ,· 
'e,.~ ... r,,islo é de-~01~ de fe,ito e.sse ser- d.· . ... . 1• ca 1•

00
" 

1 
_ ' as O · ctnas , FoJ utu. ver.dadeiro din de l'est" 

'-' • .... ' • . • r . . · o . .\.Dlano do Maran t~Ol , ; .. , 
vir I erti ti)<la qU(lÜl'::t. para qt1:e os . · . asse em t1ue ~!Jcl cheg011 u-a 1rla df) 
mh.p·0hios Otio to~{<llse.m e escapas. A.~ dfsUo,cta .ªnl'llvenar1ante. e á sua A.reaso!, ~ nnite cantou-se, gani;ou-

. 'i.s pesQuíza.s hygle\l1Q!\:;l· extxrn- famtlla. }!Pl'e!~Pntamos as 11os- s'e. ao meio do contentamento .J'(eral 
!-. A in~ul'ia qu·e..o~cQi:iie na. lf.ygifmeJsas sinceras congra~~laçi5es. A.Ssrim passou~se um mei e dias~ 



' 

.... ~ -·-· 

JORNAt DOS A_HTJSTAÔ 1 ,l 1,,11·1 r•111t -t 1·1Hro ,iu- se n fer"en(,J occastã.0 e. ell e foi inter-
11 dl :/• H)rnd o Fe1wrnd<) pe lado 4 este resp e ito e e:nlào expll

'!Hi, sa g111, 1, <Ji,11 ... ~he go!:.iava1 isto cou que Linha um pri rno doe1~te, na 
.211 PHASE 

Publicaçã immn.wtl 

DIREO'I'Olt 

' ' r> .,ava \(m u it > c::fmplesmemté.01r11a ()as Mestiças, e ~ tava habitu~d_? 
Afü:e.. Mu i.la.:; vP.zes em noites de luar~.3 visltal-o todas as nüttes. 

Jos_ê -Vasconcellos 
Ulê:©~@~'Jl® ~ ©ffl©Dii,'!J:1-l~ 
7-Rua de Sãnt'Annii-7 

Tut..t. daw, u ma carreiriófia e atrave~I (éoulinua.) 
sanJo. a rufl, vinha convarsar comi · · 
'Alice, e e!J tâo o irmão aproveir~va o

1 
~lMtf'«, 

AnD rJ 

ASSIGffATURA 
Pagam&nto adiantado 

Semé.stre 
Numero do dia, 

ens1-1jo pura .,;;0 aproximar e ~ambem l 
!lalestraF um pouquito, mas eJle era.! 
natur ,.lmente acanhado. as má.is dasl 
vezei:; a con,·.er saçã,) não passava do] 
t1·adjuional - Boa,a,>i!e . 1 

,LOOO A.ss1,n sê passaram qofs mezes eJ 
1110! , 0~~ e fg qur, aparece Cupido. Ter:rivel ei 

Atl Albôr Genov-e2, _
1 reis ,1 rl 1. â . ,, , 
· ameaça....,011 e a Java cinta arct> e>i 

A ' ' J ~~..,...,,..._,,.,...,,...,..,.,...,,.""' = ===-=- -- -= ~ =-- s,.,ta na mão,este deus minusculo,roas · 
=====- tãu p odêrozo, proíeria sentença de «Conc;lu.úió>) . á · t 1 para . •li• teve qn• regressai cap,.: d . 0 n,orte conita Alie• e Fernando si nã

0
, Alfredo daJ>o is da brilhante defeza 

0vntimia1' ,,s ~.s tuQos. Vei .ª 81
~ se ,iurva.:-;sem à sua ler Que fazérJ . . :.i · • • , . • 

sacl'il'lélü este, ms,,; ,1ue 1a1.e1 f ela .e atãn, ante Ufllà seo rnn a 11Je sua .~heze e de ~e 1 1$.<;ehitlo o ~ràa 
•• < e ella i·ezignada d:isse adeu!,l he,•ano ·J 'qu 11 . C de tal So ;de med rco~ d espedir., ,se <los seus eon-precrn J • • . • , 1 ·• · ~ e es eram inocentes i • • • . • a.~5 que- fi cavam e pa.1·t1u l l:}V.tand1> n á • este ós a,•az" \"" !::ó ,,·nha . ·1d1sc1pul0s E} t.omou paS!!!'<lg~m no va 

v . . . d·· , ·"' ••,, .v m um pn1•ti-, . . .. 
ma r.L-c; SdrUr''1ties daquelles ias .que <lo a tomup- er;i I l li'.le Q !pó 1· que nesse mesnH, dia, vinha para 

• 1 · · me o são · ' 0 e r. · u e oi se! 
Jhe fugirm • ,ao ve ~z~s, :co · poderá OfJôr aoa i1 ecnitos cJe Cup·i. la Provln t! ia, 

todo"' os di~ d0. feJicidade. d do ? i Ahl clJégandô, alu;;r,u um cavallo e E P ,,,1 !<: Jin lia, longe dfl iu o que E' •. , , . t . l • • • . • 
' . , oti·e e-:.t i·anhvs l/ue x is~e com udo. sent,men~gs que n·uma carPe1ra de~a1J1·1Ba~ cllt'lg1u-s~ ar:n::H ~ ' o1 ' e1 a , ~. d .• ,. l " ' 

~ "

1 

" · . .... , co~"'pree'"'d"' l·a Curva- escvn ie ... Pmos completa ruente e C1.na casa de seu pae, que surp,rezo t1cou nar) i.. ·1a .. . ' " u .. • p1ct,J é o .,. · d • · · 
d-n 5, 1~1 a i 11·-ia de estud i>s os d.ias . .,ui: · e ll.Ill vercuJ0 cha- Pe,la ln.esp m1dã chegat.la; mas com 
Jl .. e 

1 
, , ~a r· i:, .. C<Jrnp1·1.dos que µ.al'e· tna cb- t:ol'açao que eHe c.onduz chei ól ltido isc;o arrl').ajou um lau~o e lntiino 

Ciálll ciecu lo.· snt~ rmiilaveis. . .~!e -~m ílurdo chámado-Acno~·--Màs;ijantar e m reg·osijr, a L<Jr•matura de seu 
N'111guem, p, l'em, pode preve1, ') fu~i ~u, tosp phenõlJlenu es1e O.up1do, este j,m noite ·os musf1• r1s da aldei . ·o f t ·o é uma ~.:itl'ada inde n-•tll'a no aua az, que !ie põe á frente de 10, e a ' . , ·ª 

t~dl'•> ·, 0 · 1dt~ ~ cada "as!,O fazemos ªºJum veicúlo. -só sabe gufal-o au, ao jexecutar.am suas o.utJgas composr-Ill a. 1 t!: ~ - • õ 
... - l - \ s·IJit to· que· 110 d i~ P'ln .> e,u que eocoutrando cuni ou-1, es. 

"ªs,des co" "'r n~., s L d1 . ' d ·' M l"e icu f·.l · ruas ''Ue esteJ·a vamo· e1 A. t'es~a,.c_orr·eu anlma<.ta, porém A.l-ua .AJini r(tgressou a t·ua o. . ' - ., 1 · ie' o porqufl Lau 
em q · ·, . . . ·,.,J~ menos J'ezistente atmam ·se e Credo achava-se mqu ~ , · .. - ~a })r·esen "a de o,ivos VtzlnlM !- · - · · t1 · • · ' ' eram "'m1·0-os do 0

otou v . • ~lHa,.rn uuo eórltido no primeirotrans l"a e seus paes, que. .. e . 
q ,

10 
,u são e li cs ! do a do ' ie, am ? !!U•J r01·ma-se em e !iamas que intlamam sua ra mma, não !.111 l)à m com.pa rec, d o, 

fwcem i era 1t1 estas p.erguntas que ct:e1º segundo e dahi rezulta esse J,;enti riuerendo ~àr cred-tto as arlrmaçÕ41165 
continuo faz ia a s-i. p.ropl'lai mas deual cnento qua A1íce desconl1~ci-a 0 que das cartas an<>nymas. . . 

a~. não o~ c-0 nhecra. . . _ F',ernancto, 1ntluenciado pot Cugfdo, N'esse mesmo dta a noticia da che• 
No enJantv a nc~su eµr10!;,id.a.:cte na9 fel-a conl1ec.er. · , gada do filbo do Co1·onel Silveka, es-

é tàeu 1e cuoLent-ar e ~r~ precizo sa· Ocn bello dia Fernando fez á Alfce palhou-llle por toda a red0ndeza da 
ber quem eram e.sses v1ziabCJs ~mn_os a sua 'dechiração em uma cai·tinba aldeia. \ndo ec)hóar aa laz.endà do 
quaés simp.atizâra logo da pr1tn~;ra perfumada que Tatá. sempre gentil, Commendador Rfbeiro. 

vez ·que o~ vira . _ se e?ca1·re~ou de fc1Zer cheg4r ao seu Os,.paes de Lá ara que tgnoravam o 
Nest~ sentido .AI1ce ioterrog19u os de l:lesLtno; Í$LO porque estimava muito amôr que sua CHha tio lia pelo jovem 

caza: Pvi-s tu oão os conheces, disse- o seu Fêrnando e não podia vf.1-o de· Dr .. oombfnaram e mandaram cha
ram; uma menrna ~e.ssa familld-a T~~ seJar urna cousa que p4o .satls-fl'zesse mal-o · para. ver sua flllrn. 
é tua cnllega.-Mmna colega f naQ. logp. _ _ . . . 

- 1 . nas der)ois r efletlndo· Entao d1r1g1u~se o. Commen<lador ~ nao con Htço, r · .r · • ._ • • • 

A, t 
1 . sim Jºà sei , é a Tatá do Alice re<:eheu essa prlrnewa m1ss1. casa do QoroneJ, e lá chagando, d.e. u.Jl . , . Sim, • · - 1 f t 

..-., 1 n· e· "'lla ""'esmã. Nu dia se- \' :l com O <!oraçao pa P ten e de &lls, pois de da1·~Jtre 03 parabens e ter-se u anno, s.1. v ,u d· d d 
1 

· ,, 
guintàTata e Alice cnmprimen~a1·am- -~o, .ª· ,garnl's ª ver ~ _e, 0 leta -~ª de$culpado do :,ou nãl) compareci. 

, S13 certmonfos~mente; maJs tarde, po~ Jubilo, poi•que tam!Jem nao. 0 e~a m- ru~nto, r.elatou o estado ,Je Laura, pe· 
r.ern, o Mimi, µm lnter~ssante me~- dlteronte; e q,uem er:t r,ulpàdo disto? d indo ao Co,ronel ue logo ue Altre .. 
no de-4 armo!;> sobrlnho dá Tata, ris• --,Oupido t •• • ª . . ~ · q , 
cou um p~pel, a gui,a de dez?nhlsi: Depois de multo consultar a cons. rio cho.~sse, (Porque l u.re~o fo, dar 
e esta sorrindo mostrou-o a.Ahcti qu _ ciencia Alice deferiu 3 mlssivá nó (hn um passeio onde tinha nascido o seu 
t~mbem riu-se mulL.o. No fim de, al, de s dias. o qae encheu O nosso Far- amôr) o Uzesre ir à sua l:asa, p.ara vêr 
guns dras, co_mo sempre acontece, 0ando de satis{a~o (tingida). $Ua ftlha. 
as n?ssas duas estudantes eram •m.i- Dahl por diante,. elles viam-se to- Allredo Q®Odo entrou e qw, seu 
gas. 1~m Juntas p~rà o conegto e Ja os dqs os dias fov~r1aTe.Jií1eote.. ·a 1101·a . l t Ih . 
dtas não eram tao enfadonhos para do almoço e a tar<le, porém, a noite pae pa en eou- e o pedido do Cotn
Alice- que de vez em qu~ndo chegavaleue tinha sempre am passeio a razer m~nõador; voltou á p@rta onde se 
à Janela e via a amigutnha ! quemJe .ali~e não deixava de se preocupar achava amarrado o t;avallo. e n'um 
cu.mprfmentava muito_ sMisfeiia. Tahl.co~ 1s1c,,,. mas não se julgava com di cur\o esp~ç,o de tempó transp,cz de 
e a à me ill8 IDUI Ô _.J~f_gaz}nha. ~ 8 lllfê • n ' - A,n •• _ .. f ,. ,t-, "•..._~ 

.. 



:. 

Cl , . dr ahi toi ·i tütoduzidu na ai- es;ta~. 4u1J Laura rfndo respQfü!e u :- i'\f..11:,; f!í. era i,11·de, L:L_U,r11 01'/l c11<\1tver ! 
v·rng;J;·;c achava O tê!LO àe Lau ra. ü tarde. Nest.~ O<;~as iãl'> ouviQ-se os cM1tos 00
. ~ 0 

J. • . s olllos se enconu·ararn Quando c.bogou o crladu çorn o re- ,d'uh1 c1tS1d de 1•oux111oe.::., que pousi1• 

Quan\_i° ~eu ;- 1 poude repri mi!' um medi<>. ~lD:edo ucilc.ionou urnas got-1clos 11'lll'n~all.1o ft'ónteiro, chi:vn provas 
c~ifo ~dse !u~;1~~~' poi s en1;:ontrou-a tt"\S d'um fra$·co ,1ue t1·0uxe na l:wlsa,Jde tMnl,em te r· sido ieslemunh0· 1esse 
~- dàda qllO purecl-a mais um o deu uma eo.llter ú Laura 1 que de-1dol01·ozo :icto ... 
ª~ m:r <lo que. um corpo animado. poís de ter tomado. hetjou as mãos,j No pulri> qià reuli-zou-se o enterro .• 

ca av . . dP. LàUl'a desprenc\'oram-iem . ~faina! de · a~f•a<leci !l'leDtO . ,. t.;_endo O çor tt'}O {~nehre l1uomp~nhac.io 
Dos olh~s rriioas e bal buciou: Al-l !i'1cou esta noi ta na casa elo Co 111 · . por ~ot..los o~ 1111l>1J,antes <ili_~1de1u. .• 

$~ <1.u a.~ ag 
1 

1Loe'll(lador, velando p ela emf.er rua, e! Depóis lilj ter tll'lsappatéc1do dílS vis· 
Íl'()de 

1
, . . . . ·r ximou-se dolno out ro dia só ftii en1 (iMa. par a. 11vt 1las dos ~ssbstentes. o rjorp-o d~ indl~o-

mste r.ah,shaixo app ~: , na . ,zar-seu p<le,. que emqUi:lJJto Lllura s 3!sa jóvern, viu-se. pnrti1· n'umfl carre1ra 
l ei1.o. a1,1sc:ul tou-a e depois to.m,\ 

0 
ach.as~e doente, nito viria em ci-lSíi. lvet•lig lnosii u rn mandiJ10 trn:Jado de 

lhe o puls.o. ac·cuou eom ª ca~l.le.ça u m Quand9 foi peras 4 l1oras o:i llu·tle i11reto era J ll re<lu . · · · t . d.ucçao e .. a-· . . ,, · , 
{;õ ll>tQ nc~at1v0, cuJa ra . Laura manlfasieu _l.les~)'..>s d~} u· dai'! Estnvo rouco/ 
es~ü perdida. ·· . • u m passeio pelo .1aL·d1m, seus pae~i E hoj~ quem O qut.zer enr,ontca l' ·que 

0 & paeí- de- Lau ra, que muu~s J) I 13- c1)nsu1taram c1)ro Altredn. e ootn<.11 0 p,•6cu1·e cJel>aixv d-0 c;,1rt\maocliâ:o dª 
~çia!'am estl'.I -séens de llôr, afasta- esse nã'o vis.s~ incm1viniente algum f t11zemfa d.o cl)m(nE:nfüidor R ibeiro, ou 
r:a111-se do 1ruo.1·to debnlhadQs .em ta- a~qulesceu, a·ctinlj.li\nhn.ndfl até de'. (lo cem i terfo d:1. .~Ideia de ••• 
g,.ic.nac:; e cl)a e nt~,1 t1 candr1 , .AJ ~r~do_ lla i"-o do car1:1mancbao; onde Laura Maranhão, se,e.ml~rQ, 190$. 
dissera-lhe-é tm ue. a tua sc,enc,a é se11t~u -se; fazendo lemL1·a1· u All redo 
· · ! ·· · tl · 1 1·' JJf. 3.EllTlM. 1m_,..0tente . • · aJOe lGU-se e tu·ando do bo so u 11 

l' ~:,.,·E:~--
A.lfl'eilo •.tue. ale ah1 ostive,·a cn la<l~. n saS::i() de cartas, c1eu á Laura, OlsNTRO AR'l' l S~'l ÇO OPERARIO 

d~tx,".>H escapar uni suspir~ env0It.o .Estn qnando uc.abou de lêr. e que 
E. MAR.Al'fHENSR em uma. lflg;l'irna. e appréix.1mando-se eonheceL~ a ~ettr:a de .D. Eliza, selLou 

de nnrn rna~i11hF1 qu~ se ~cbav.;1 pro- urn s~spi ~·o .~ disse.: Comm•J nlco -vos que em virtude do 
x\ma.. rooeH0u, danoo Ro Crimme.n~a -D,iga ll l{11í',::t, Alt1·edo_, que na hora 'l)i·oJec:1,1 4JH'ese111auo em $8Ssáo ~x
<l ir nttr<'. IJH~11ua1· aviar cnm urgenc •a Llr; 11ual1a morLe pcri.t,JEH-1l1e p~lp ma! 1rao1·d i na1fa de .t.\..s:semblêf Ger a l re-a
~;,1 ~, ·,ü1; <-!Ili• ,~ ern ~a,a hu::;oar u_n~ yu<: rn ~ te~ com :1R snas ~alu 11ü1iãs., llsatl,1 é1:" t .~e a.9os7:. P, ltollo. _111..;iim~ 

fl . .. . 1inli..i. t i•azitln Jn Rio"' .h eom:.Acomnwçã.O d~, l~ilu i·a se0~e:l eva.<lMf,kta1$o11Ô} e1s1.ts10ens~ll~a~ 
.. ern~d11<> <1"1-e • . , , , , . . , • • . . .: des desw. assoçl<iÇ,;ll'l, e danll<.> direito 

Eu1quant~> om cn.iclQ g,dcpaxa P81a t1u u':'ª tnnnr.e t_ia i;al,e,,a_ e Péaa,nd<, aos socfos da a~signatura d.o 1wsso 
a pll;1iriuacw> .t\.ll'l·t->,ro .là se a<,:lla:va <li as rx!aos: de .\111::-do lleiJou-1.ls. tna:; j ornal , ficando ~:-;süo.. rsentu~ ~o pn
vi,ltn i razrio<.lo rl'lwsig,j uma pequena jà uao ~r.:1 u u ba J > ie ..'JSJ)e1·anç,(l e g,amento o::;..soc;_10{ ct,u,e s~ q uilatem 

· . sim da ete1•na separfü,ã() cr5ni as l'espect1v-a:s mensahdad~s 
b-0~1c .. 1,. • • • , • , Seul'~L;u·ia <to Oeott·o ; \.1·.tisth;o Opa~ 

E!'l~.rand J no;a111e11~e no qua, lo ,cJ~ Alfredo conb.ecendo _que a alm,i fu T'iil'ro Elel td t·al Maranhense} ~tm s. 
,loenLe. di!'i;;iu lhe palavr a$ d.a espe- g ta dú c.:,, r pc d'a11ue lla roí.él1z 1..:re-u.1ui:~. Luiz, a ue ~~te1t11.)ro Je 10.us. · 

à f' as uh.eri,dn que ia kaLa 1·-J11e µa1,a gritou po.r S<.iCl!Ol"l'O, s.eudo Jo~o 11.CU· Pwro 'HoiJrif/11etr. 
r~, '"' , , l S1 .1 ·d . A I • , ,r d L l ·S . }!Otlel' t·eal i7.l-lf O c,u!".arnento; pa av~a: u i O p..,,_.BS p ae.S e Crta.,..0$. e' uura • • •. ecrer. 

5 

OE 

D:: ~\EITO ur~l\AR.I o 
EVAflS.TU lit.;; MOR ES 

de C1ru.b!lH. ES-Of!_<>mis~as mor.!e rn.:~. l'ohuslo uão .se c.J~mpra1·4 para ugat'
çru0 se a opp.e<-:taç~Q ph1) t:,Jr;1!p!111.;a dús r:• 1· o ~1u t1•0 .e sub ,,~ifal-o •.• 
pl.teoçrnte_oos s.oehws ( haJ~ v 1sta Coss:a. J h11l.1 r i::su l 1a ~ste pr lncnpn.:-datla. a 
Lampe1·tico _e Lo1'i3). 1•eclama01 -ogu:· 1- dtistgu:a ldade- de forças e~onomíci,s. 
r11ênte- a moJ l flcrai;ão da~ condivÜe!: a li lte.r-t.Jatlti sem fr.l;) iO cons(Hue- c,Jusn. 
d~ tt·~,ba.!hn sa la1'i'UU(? e en(1.mtlvm q1i?lltll d iie n!".urpaçu.o e de ·opp11essão. 
a <d1herdade l:!nonr11nrca.,) é t1tr;1a J~tll'1a. h. Jiiste _prjn<.;ip ío ·surge c1, n <1 ct•:,.;ssida
ô es.t.aQdalos!l ment ira, qua r,db .seu~ de s~ 1n·e.c~;;;ur.ern tH-'r~as co~c.\I~õ~s 
e"C:1~rc·e no m eio rle tr~ru <:l tlda.s <.JeSIH\f- µo t1·aUall10 salar11:1dn, p,:iud11 d~ p,ar 
m·,. nias SOO.iaes• qUaodo sàii ::ie.usl vel-rltt o res-tiei~o LtiLiobi$~lci . .1 /la li l>.Gl'dàde. 

,_ .-• rnente çte~e~-aes ~ ~111 pregi\der <1 o· Qs soc1aHs~11s exigfnn , em Lodos 
CA.J>I 'l'OLO l'itDl ETHO EJ.1ll p1·egituo, o ·cap1tal1sta e o opera, sru~ prng1·:,nn mas indivi.ouaes e Gol -

to.is u Tr·:1bn l lro 1·i.o, . le.utlvos, 11 «fe-glslaçüo 111 lernac!l)m1l 
I\A (jlJ~1·tl~\c.lé .cnnlr atua l _do tl'alm- do ~rar:>al lto». 11', f)<H' emqu.anto, um 

1 ll1 n» vem dar na 01:ganfstH;-tJ,) 1i1m1 e fdea l de l'érrtú l,a 1·ea li sat;ã0. (Já s~ váo 
, • sim(.:)_11:}s do domtni~ do ma,~ fc>l'le. l'euoin<lo ma,teri aes 11·al'à ~ obr·a gi -

l~(s Mui é uJ. ,p1u d-i} r 0r1uwl1~ns A l1be1•da<ie !mllv1(lud.l bast:H;ra pt1 1·a ,q~ntesca. da l'egnlurn entaçao t 11 1er na
td•"llil~tas, n.am s1i.slo t.le Pl't)j)at;andii ~\~se~11 1·a r a- harrnonia c.olleut1va 1 11l,- ·c 10,nal do L11a>.rn! l10 • .Dos. t)lõforçós cr.in
~ndn H:~tà. -O ,1u·· s~· µ ed-e. r.m~ce <.t_u se1·v·~ AQllll~s.Lona , Pl'f>f.e..sso1: ele €r;.o - Unu_os _.erup1•ega<lo.s nos C6ng'H~ssr1~ 
u)lc:iervnc,jo ali 111c1. do~ fact.os, 1deol1- t1nrn rn l ;olltwa . n a Un1ve1:s1dade oe de Zllt'H!~, <.!~ Bruxe llas ·(1~07) fl. dr. 
ci)s e·m paiz-f>s <J e vlfr1a cu l~ura e ~o l'adua-$1 nao r el fiaS5ie ,? .rnn_ui1H•t-a.s Paris tl900) re~nn_ou a idéa de 581, 
-rnrHl t·açn, ae um e de outr·o hem1s,- .dese_gua.\uages ~nt,·e '}s rndmuuos. l u.nda.dA a \"".\ ~sociaçãc l nternaciônâl 
r/ierio. Não sãv soci-ilís ta~ ente I'~- ou s1. suas s1tuU.QOe$,.sem serem <tgeç, _par a ~ pi·ote.c:ção legal dos tr aha1·11a
c nrnarn Tef? _ 1·s>gµ la~ne1:1~ 1d:1~11s do urP,tr,came.nte ~qulvàl-en tes», fossêm,~dor~s)~. qu·e Lem sua, séa~ na SL1issa 
t ·abulllo salarta,1lô ; snn JU'l"lsl ,~rs (J'Ua ao meno,s, p0aco afas tadas. !em Rale. Ja !ti ram reu.li$ados (lo{:, 
: 1.ê,.:cun as 1lou~p(1rn·~. oM~s; s.~º pt-\.r Su {lfm)lhãmús i.lois homens de fo r-[0,on~rnssos, \J ttl em 1ooi e .ou t ro (:J m 
f u 11\ n iai•<Js l(ae ª .s traduzem en1 Jn't)· ças _eguaes. _ 1Setem t.~ro d.e 1903.) B. astn pa1111 m ttlffo
J~ctos e ern leis.. . . Nao é neces-s_an o 1n·on1u)gur letsTar se!·1aJ1\eo~e as cor.di,cõe.s dos tra

é rrne 1Ji,11Pi.que FP. r r i escreveu ác~r .. par?: ~ttre ell e~ !'~9 se bat.am ou nãn ~e bnlharm1·e1;. que ó $ po~tres pt;t~Hcos 
ti. elo trabalbu 5.uh1t•lado- b\l c.vm() é, -p re1,µtl le1uem; po ,s, no ':ª~º ~e 1:1m in- ·tl~ ca~a- pai~ se eompe11etrem da t.'>Ua 

cgefalO}f'IH<t, exero1t10, sn encontr.i1\vestt r contra .o <?~-tt o , virá ª. 1mtn~~ la-l fn ncçM-so1; i a:l-~oonom1~a e d~c rntem 
qu.a.si Lrnru,cripto en, traba lhos tl e al- La repuls~ eqrulib1•ar as s ltuaçwes, .alg.un1as lew p '.l ra o trafia1ho. NàÇ> se 
•une; s~us cunq11-At1·1, . ., ,.~. qu.~ ~st~_oj c;e1~do de tnterasse d,. ambos ti c_arem-supponha que o _que ó vel'd.ade na. 
fonge de ser partida.rios do soe1ahs- ,qu1etos. Mas,. admittil!_dô que '?ªº te-h agtaterra. na ltaha, na Fram;a. dei• 
mo e t1imbéo1 em sn-1Jstaac1osas opr,as!nhJ:Lm eguaes f9rças. s1 1óes_âeJXava, 1xa de o se1• no Braiit. 
de Dirolto Oi vil, como,as de Qarlo e mos toda a lllJerdage de acçao,o mais (Aseguir) 



.J0111aJ dos ArtJstas 

SAPAT.UU! BI:X:..8.S I 
BA~BT'.T"RGUEZAS 

PAL~J O 1' MODERNO 

AílT-NOUYEAlJ 
f>!-RUA D.A ES1'll IDLLJ\-5'!, 

Nesre bem 111ontl\do e .fnbe lecimentn de 
eal~!ü1os1 prepnr11 s.e co~ toao o aes~io e 
perfcic.ii.o qnalquer, gnr hdnde de !erv1ços 

conçe,:uouJea " :i (te, ~~mo il~· 
jâm: botiuat1, aapstr11, sandaliàa cbi

uel~é, P,npret;uu Jo e<1mpre 
os melhores l.'tbe.laer;. 

recebem-se eucomend!llf }}ara 11 capita' 

ê@!l.!l~J©@ @ ~í!Dll!l l©@ ,~!Pl'& ~o~hr 
Nif,Q Costci 1''erreera. 

BARB.li:ARIA FlGARO 

llw\ d1i Ct11z N°3(J. F.sJ llt:\ •empre p1·, 1,'!l)tll n 
àh,pO:i1ÇÔ.0 <lQ.,s !U1J1, bili 9sitnQ:l fÍ'{:gt11.'ZC!E',1 0':1'\PJ'~: 
ijltn-do to.do crs. trabr lhos d.a arte, ao ·mius eiu 
gente Cr,ogu..:;. 

Co11rw o Elettt'e.,,ia d1. .4tmtida 

N1J (/PETJT SALON,> 

V en.detn ·Sli! a 1.00'0 rs."IQcada 
uruà, vindas 1:6 vnpr'l r ulletnã-0 «.Rio 
Negroh· 

Tambem applicam ~se e aGce(lam~ 
eh-amados para fot·a wediánte ·ajuste 
p:·evio. flcanrlo o consumidor de oos
se <.las bixas de que se utilis~r. 

RUA DOSOn :i.v t"l 

FRQ"r{TE DO 'rLIEA. TRO S. LUIZ 

===== = = ======,., 

s. LUTZESPERANÇ'A 

Offioin; a tle Mnruineiro 

~ •. JSr.. 12 MESTRF .OE PEUREll O ' 1 

Acfo\1\clo-ae h~\bili mdo pttra trr btr <lc <>h1·~s Nest 1 oft'ieiua 1mip,m,-se nwvera pnrn o~·· 
t{,pdent<•s ·~H) f('\l offício offol'e.CA 1s i;eus sorvi- 11 n,1, 0-..~i, 1)-e fümf .iã <>u qu., [quer salão ll U- ,ll
ços ~iJ,s :$OnhQre3 l'l'llp1·í l°tru·i(.)s a:ti gte~' !o ou .0,1- vC.t3ào, e 1 rsyottc.rnr mod~rno e em q1mlq1~~1: eb
caneg:i.dns <los m~tnl);;, , , ~ . óecfü e go,ii tQ t4, fi C{; w:,;, do tno d 1) 'L !S ltillf>I.ZOI' 

.&ClUSXO ~'\lAR&'U:,SS l'JE'll"TO 

- ONICA AU',\ltlllil.\ rnt\U.\llc\. ~f.;i'ti. Kmuo-

Eatc c911hr 1:jrl"1 e .ti:ni,lir ,u lú l's tt1bdtlci0Hmt.o 
felll u ~n dei>ul!ito 111'.m Ndle•; to Üt' 1:asoum·as ele 
pu1·n h~ pur:i >\s Jtv(!.1·~114 t;&Wçiica . Completo 
.aorti.me~1{0 tlé eorrl!s de ~1Jdn e ilJ,i l,ío piu·1;1. eól
leta, o qmi ha <te ebic. Cl)n cs <te· casemil'I\ de 
côr com li;;t_as. e 1<eu, li~i :1ff p:ir/1 <:al,::itl , · 

$ó· a vi~i.\ s~ l ,i,·i todo 1rng11dc, pol'e111 sô t~ 
VI,NHl!:IRb. 

= RUA D . ..\. !~APTA 8= 

:-::o ====== 

A PER01A 
15 RUA GRANDE=ló 

Deslumbraute sortimont1i ele ta1tim1 
1·11Q e íüligos'plu·a :llfaia1~. cor!ea 
para caltn1 di!11s p~lía coJlefo. 

PREÇOS CO!llV!DATIVÕS 

--- ----

Attenção Obrl\.!j )'1()1' ,~jui:1\r 111.1 po1· ·:1d1!lm1 1trn~-,.o; l!TOmTI· • ·, .• 11.ior c3'igól\cfo .si;.im e •tllv ,•n 1tr11t11 ,se r\ui\l
diw é Jlt.lcffci~ão. Preço rru.1d1 1~ .- l 13;!idct.ic,u:Rua i:er <. bm cie -ern ,1i• ,u. 1m1·1t <O tstr11~l'to, 
'l'ada ttnd11. 29 , 1 11t moà .. co ;pruçv .r.u11c,vlt.mdo rrnm i11to do 11m 

corqpl(lr, n. de o ffi<:1,•e~ í rep11r11 tlo~ e tod1ta Q,n 11 dcse,j~r VP.SJ ir um- f~fo pér!-1 ~lh'<tdo 
ns Qb1-u, co1l_eo1:u, rte .. ,t ti•• C,; 1,ll"lcr,:,.11 . po1· nl(lil,i ~CJ 111·pç<>, )1il:o tei:n m11i,3 do que proc11 ,r 

Mtm, 1hiio1 20 .1: ,h,nuiro de ll:108. rar tL :t·llar.nt.:mn d(, Santos; n Ru11 Oo 861 dó 
fton lo}? 'l'be1ttM: ~~ ei1001ítn1r1\ semp1·e pos.se
tl 11ub1ht,11tlQ n aat1sh1zo1· ,o m:tis l' igente fre
.6uoz. 
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LFAIATARIA QUAB$SM 

4· -ROA DO QUEDfiA·COS11A--4 

EELT.ttro Iw1J.l os 

Roe.ir, (ks Santos Vit!,c.l.. 

Nl'!sle ucreditado estabelecfornoto, 
pl'epar.a-se i}om Lo<io a!·st!io e prottip
tidi1o a g,;i.,.tn do m ais PXig.ente fr·e· 
guez~ qttalquE: r peca c.i111 \;cernente a 
art.e pa~·fl 1'5SO úlspl;~ '1~ pes~;oal hn
bililadc , pro1 up.to a s-erv1r os seus 
á1'naveis fregut:7zés. a p1•eç1\ razouveL 

t i = RUA tlRA~DE=~© 

Sílpàlarhl PdtM.:;el'ª 

ID~ 

~l.d . lEDE A. DA SlLV .A 

R u.n: • i{)1úo P em t n. JS . 

Ne~ta ai faiatil.ria prepara se com Neste ~ 3re1lit.atlo ,tabotecirne11to pre1rn-a-
pt·umpti~ão e assoio lo,la ~ qunlqua1, acom pro up\idão '3 1stt1;,in 1od:1 esp<:cie de 
o-bl:a r.ct'etente a ade; de mo d O q•Je calç.ados p t•a homcu . sc.nhorw, e crlancar, 

d 'l;em ~o: b.>nitQ so tiwe.nt1> do bolinai!, 11npa-
O maieí evigente l'r:eguaz, (azen O to, ~andai US;1. eufiad Tl!S pllrlf borzoguil,18 l 811· 

uma enoommenda pela manhã a tarde patos, laçl> , uveflas, borí3e-~ pretoB 11 do (u1·es 
char·se-à· pronl'p;a, pois para tal Ei:('ontrá se uest-a n1patarlà tutJo por p1 eçoa 

afun disp'Oe de pe:Monl óompelente-l modieos. 111a, ~ ,l.::1 a:icaom~ 
,nente habJlifado. · ~ --- •H • • -

MA.l\ANllÃ.O Vêr paca crêr 

E :KPERI~TE ~ 

®l?: 
CLQitàtin::a., ~m<bCJi.c:l 

.Rua Affo11so P.cuua u. l l~. 

P0B$'UE nm 'Pessoal habilltndi.ssimó' é< j,,1. 
~ -.se em condi~Õ(r!/ de s11 ti.Jni-0r :to rriA~ll ex
gente fregitcz., cem II mu:.:im~ po11tunlid11de 
.é!l1pregando niu~ suas ob.rll.ll os ll"Viilrll<lnlOíl 
de sap11l'io1· qual,ida,dli. uó trl{lreado, ~ teudo 
~al>ctl11 elo preço:! a m11is rnorlica posa"el. 

Vêr L~lll'a Ct'fü• 

SALÃO SU L AMEIIICANO 
=DARJ?.EÀ..ffiA= 

Q f)róµrietalli~ deslo ,4)llt:1helê.!:im«1ü"> ateeila 
chamados pura to.dos os mist<Jl'~S cQ11,;:e1·11l!nCn 
o. eun arte1 aomo nffpli<::v;Jo Ji! l>lu1l\e, veutQ• 
1.111,13 euar.(lg .-1,1 do 4molitfões tlo ·fl.in:11nont~s 
ificina. 
RUA DA PALMA CAW.1'0 DO Q.-C08~l'A 

F<u3(i1W ]lt11·a~s. 

PUÇAS' 

Na rua de s. Panta1eão o. a35 in. 
o-rma-se quem tem para vender. 

1'YP.---do Jornal <los i\r'Ustas 
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Orgão á1J·-Ú.C11't1·0 A1rtw#c() Õ,6qra·ri-1 El11.it()?'ltl vafanhens~-1 
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•! • 

MA .,llAO. liO\tJINGO 2õ !>E ()1JTU~R0 DE 1~ª 
" 

1 

I .. 

O &UI 1LI0 DA UNilO 
E ·\lrl-' 1,LIII JiDd.a é l!nijpoj nunra ~ A FALTA DÉ PÓLICI.UIENTO / "' 

qL1·.t11 ~1 Ho111~n1 ai>und.ona1· a, íoer·ci~ 
o nuid>al' u,n, actlv1dade do qu ri Conliou111.l'l •e, de um ml)(ll) as~usta~ 
.cnnvt"ntt,11lt a um l)IJV'> inteiro que

1

dm:, a~ ~<btavÜJ·~~>>, pratícatln.s pelos . j 

ts.e 1,1·ce corre •! a.doi~s 8 auH:os jugos. amigos do_ aJhet':). • . 
• . . . ,. . • ! . ·•• . Todos·os d1ai-; q,uas1 os Jornae~ ,•la-

aorre oomQ nrd_aJ;leJI'.O que O govet ! E..;pe1·iu11 --~ ari ··.1,1 -;ns qu:e ve.nb.am os
1
mam aos P'.Gâeres , ptiolié0!:'1 afhn de 

no íede-q~I ~ca (te_u 110 ÇO:>l'n~•l !~edírln!decaut~1dn-; !'-11ceo1·r, ,se que possa111·0S,que· poiaham p!)radei1·0 em hu).~ a~
que·o nosso w,vel'nO lho {eztln a11X"i l'a11avpc:.s .r v ct,r,ri .,i..,; é esta quadra tsurdós 'óu qu.~ n1ell1oi' seja r.ornple
llo para dl-'.J éll :n~ peste <tu"' (\I' • g,üS· fun1•'-ta f' t1·h-Le. Tl!do d .e p e o d e_ mento a~ nn,:,,;~o ~s,tado 1º e:< L~a.s. 
a 'ª c·ip 1Ítl 1 11 Na<ia e . oecYl à.pparece ª" r11enos, 

s nes~ ' • . , . .. , • na Hrnt>11 .. ' {;0 v~rn j> e par.a e e na~ nossas ruas, p0liciamenm regu-
08'mor'ou du 11orou rnu1t•1 · ~se. pe ~empre ap ,wll~1 1111s c,rnvlt;Los cre que lar. · . 

dfdo e só foj Ho 1ie,pnis qu ..,~ t vi~ ertJll,.m~ t;m1 f' ~ ~q r\l d~sc;lern elle nos Uin• 1cl <ls · dias da sem~n~ nassada. 
denclou QUP o 11hurn ,.·1.MJur, unha 11 , \ ti ·nwi em ,..ull\a casa ç~mmerc1al, defronte 
Estadí> para ~ rançar 1J1ã"· &iiCMíO fhW:.m3*WWBM io ,11udlm <.1~ · Praça. Se_nauor Bcrne-

. ' ·. . · · ilicto Leite, amanheue1·am as portªs 
Emqu.aotl"I r.: ) se fe~ até apOl'la: · AA rnuu !.ZE.VEOO forçacl·àsmão ·podendo S0J' arrOllll>a-

aqui o vap,11· 4 ~e d~Vt! 1.rar.er n celt:~ das ern virtude do seu e~tado d~ sç .. 
brado cauxillo, ·· pow, !'iQtlte ,resigna J?alleceu no dia '!t dó andante, D?l tr1~~- . . . 
do e sem a111 p i -o a~ c}>_nsP,Ouenciá- c~pilal ,1~, Rer11l\1Íi1..:a ondij r l'!Sidl~ d D~,fr,p

1
nteao Jàdrd

1
1má, rstc, é., d<lefronte 

. - . b b 1 . . . ' · . · e um agar on e 1 um guar a pago 
horrol'osas dt1 pe:,;te ll on ca e du .J esde r1·uwo~ ,i JlO<>s, esLe l\os:so tllUs- pela municip;il{dade para em bom re-
variola... ,1,e (\· re~J1\-"IL>111;:11 1 nnt.ert aneo. somnar «guardar o que lhe é confia-

Triata cnnlú • •le rais. tnateriae.s e A rthur Au·vetlo illustrou a sua pa- doi. · 
1 

• · 
cr1edi.cos,eis fJlfl 'l.'~ª óOUSistem us ~oc-1 nia .e r·nuhre.ceu a ::iUa ·Let:ra. naLt\l não µp~'eft~~.r.nu O e nao temos para guem 
1f01,ros .que a. ll1 1ao poud.e prestar~ • · t·. ,,,io i>s(rrlpt,11· lu:.lgno. ma~ larn- ; o g0verno dorme, a poliçia dorme 
um gstaQQ polu ·~ que sé acha: a bra '" ·••1 <:vu10 g,, 1nd~ 'U 1·~u~ aturgo. e, sõ nãõ podem dormir os que tem 
Q<,JS côm du~s pectigosas epJdarn1as- 0 .seu pns-:;~nicnti) tã1.> inesperado tnte-re_ss~ 1>,elo que é seu. _ 

·Trinta c<tnloS, · · !l'll'l1eu d~ luto os cor!lções dos bt•a- •• Será _p()sslvel que. nós tao 1n1eJh:ei; 
. . . . .. ~iJ,11rt!!'I cp .. w llte apreciavam e admfra· com.o Já estamos ~t,rme;ntados pela 

M\11to malc;. eh'} rtue !SS•) .trn·bam os tuJ t 1 .i' · 0 b 
1 

\">este, pela falta de dmb.e1ro, pol' es· · · • .· ·i1111 o eJ1 u .ecun1,1u e no re gen -~• i 5 . . d h d d · lazaroi:; ijUa,otlo flela. prune1ra. vez 0<1:-: . e. pesa os uOSfJtl es, os RO eres 
. a ·~eu O fla:. lfo ue r'8;inot1 por de que era autado. _ cOrn,p.efentes desta· tão infeliz terra-. 

a~>lt'':6te·,V> 0 c11~itud: sempresen·e , 1li~m mais· uma vida preciosa r Íluba- não, tomem provlqencias áJim de evi
mu , . .q, ·~,g ' · ,. 1 . da jH• l>t ~ru,·oet1·a 11,h cle, mais um sol lar ta] perturbaçao no la.r daqueltiAs 
em~1s(a ,1 0$ r:•1.r ••)S que ,az1an·1 ~eu,e.. y - · - t t' )T ·- ·, · -ª~,. ,, ' . . tornt.atlo 1111 (H"Caso niais UU) fillio qµe nao eem sen me as em suas 
ao gov~n.:na 1·.eco rer a eH.c.;~ suhs1dlo • · • ' . . portas, 

. . cc • iuin nu Eurup , ext l 'tH111>5.V qne µe-rd~U o Brasil, ma.is Esperamos, d1zecnos sempre espe-
Emqu~oto ~µ, ,,a5$.r . ·u111 ç ulH~r· e1.111ner1te qu~ µeroeu a 111.- ramos. mas o v_ocabulo mats ap1''""-. 1 él 1ux . -e An r1.9ueza (lu . . . . .,, 

no rega o V · · . ' ~'li · , ' ~e,·t\tu.l'r.t !n''H1l ,~1 ·1J m u;;- um ttHlmbro prlado é •((talvez1> e taJvezaJo-um dia 
tios gemem deh·• X.O' ~a cadrg,a· p~sada 41.H 1,1c31•c.1t:•u ,·1 r11 u.'i,lià n1aranheil1se. 1eJaroo~ mais fel_izes e. e1üâob 'vivere
e dg.orosa de t1., ,1 c~:sta .i ,to1 men ,Ex ti, l~I. uli1 111l.u1trnte ' ª l.10~1:a<.J.o c·l\ll' ~~·!1~~~~:~ espl1•1to'ín1:us tranqulllo. 
1.:>s. •: · _ :.:11 ,11.-: il,1 et;l•'tl· úa Con.1.a~1hd·a(le do · 

E,;nsona pas!)e<'~)1µ0 .~~rt!.' E!Sse.~ct<> M h1 J11d1J.•Ht'la:, lirgar qu ~ vagara 
louvave1•r nós t1in,1 ... o 9.uvitü)mos ,.,.,. , 1) alcos ur 1s ··coul a mo1·te do seu 

1 
CENTRO AR'.fISTlCO OPERAR.10 .. -v,a.l., ,poi5; cou~a. 'l1~1s ' segu l'i\ teQ'l<,1'- i _g;,1 1tt 1, lJH.UU de As~IS, de saudo• E. MAR..\.NHENS.K' . 

.,:·visto t11gir e déiX...ir de bõcc~ ,fqce n~l:-;i,. ,. t1 , J' I 

·.;gµ,'.~ ~s.~,gab;ll:vaw de ser ~ossuido.res- N , ,, . ' l)li> uLr~ artístico" de . De _ordem do sr. President-e, cony-0• 

S · s inored1 , ,s nao po<lernns 2:l • •: , ~ , p1·~s1d~o.te mandou j9 novàmeote a reunt~em-se em ses-
orno · . , . · :;_au (ie A<1semblea Geral em nossa 

.~.ftli.êsmQ!~.n~id0,•ai1•·0Cim~ 0.0$~0 t> que Qll• ~ •,11!11 ua a~ta uni vo.to ~de socid.l, em 1· de .Novembro PJ'Q· 
a.nd.a.. §C')b ,~ dP.pt 1deoc1a dá vontade d 'liimo, tod.Ps os membros dest.a c"r-
tt!o.ulràm·: Qu~l't:' rtl}$' 1primeil'o vel-oi L "' il."";'V-ái!llt . . QOraçãô ~íim de to,narem conheci• 

-off'serva.t \), pre}'tt;II •ear os s ~us Affei ~ « .,1UH.Al~S REGQ iiento do parece~ di:l q_ommissãô Fls-. 
Lq~·ê ..l 'l'\õls 11rntrlfuo·e'mô's"c·o1.tf' •usttça ., . ..i1,·, ::iini:go e dedica- ª11 .......... &,cbset ªt plrestaçao âe. oont~9 

.fl'• .~n~n :l,I .:.Jfor .) ·'*- ;.i, . "'"··· "r.' . u ... amon e e ta etn sessao d(LDt-q,4~vit1Q rper:tcJb1l.~-l:.Q.~Q. . .:º~r·~~~1~(e.1·.ticl- 11· - .k ', t' ,1 J u a 23 do corrn111e e~toria. visto não se ter·teunldo nu .. ' 
.f., robnto unfomne~~u.r-m.os digna~ ., t-> º • 1 1!1 extt·emioiqa prole rnel'o legai de so.c.ios, embora convo-

1~1....o odiall}o·s (~Sk1l' 1iVr~~;fÍR f'\~rig;os:â/ r o 1-., ,rt.e, mats um an.oo <lados .Pel?·qUarta Vez. . . 
··~ ""11.1..!>': :,,f,,'hit· roaltc· teml)o' logo ~4.e d e · 1 ; ft. "· ' SecTehu.ta do Cent_ro Arttst1co .!. 
mo ~SJª . . . ' · · Maranhense em s. Luiz do Ma,·anb- , 
appi'ref~t~lb"'()ái,11i:•~.ei.:qs casos, sl ,,,;ts,... \ · ,,ho 1~o-~o.s_ da su:a ~S de Dutuôro de 1908. ae. 
não ~hau11esse-m.n11:1t:i.laçoes- da parte1Jn .~ ( ., ! , , -.. rlt diq;!ç..io ,pr<1fe, 
de qu&m es~ en.c,l\rregado de zelar

1
s. ;.l .•'""J;. • , , d.1a1JJente, e~viamos· L .. Pedro lt~~-

pelas nossas· vi-dR.:;, 111 ~ :J .. ,. ~ , H'e r'as coog~3tulaçõ~s~ l· Seeret. 

' r . ' .•· ,1 

., 
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JORNAL aos ARTISTAS 

A.nno 

2" PHAS.El 
Pnbllca'}j.t ,, >1,cmanal 

l)IP. EC.'POR 

JoHc Vascijmcellos 
Ja!Wfa\©v.t(9) ~ ~ 1Ft:il©n5'!J~t 
7-.Ruá de Sa,u' •\ o1>t n-7 

ASSIGNATUIUS 
Pàgamento a.dia ntado 

-sen,es tre 
4.1101) 
~. 0'.00 

tflO reis NUffiE·H'O do <lia 

EU PENSO .AS SDY.t 

J01't 1ai dos Arnstas 

Par a u aua 01'a bolas para um viveL·Í A LIMPEZ,A PU B.LJC~ EM PARIS 
,f $S i.n i! . • • ! 

Qual, não pode sêr ! . . . ' ' Deus é. nJ 
br;:'iço que ampar a, a ég ide que abrt-1 A imprens a parisiense se oeúupava 
ga". ' 1E' pae. e- sendn pae. per•tlôa e'u lti ma':'en~e com o sen ·tç:-0 de limp-a--
nà•) C"ãs tiga". za pu bJ1<.:a da .f?Tánde CAJJ1tal, q 1_L~, ge-

' . D · . . ·o v.P-J·osos t·almeat,e, é c~i os fderada íns1rffrc1ente 
.Folgae. · · • e1X11 e que os 1 • - · pa 1·a que ella ~-ti colloque 11 µ,:ir· de OU· 

c lamelll conlr~ vós l . · (1'3$. ·que a1~ttl almenté se lht avantl-
Amae <.) traballl.-0 um JJ"lUco e . .. f,) t- ja1n em as~.t:110 . 

.. . rol••ae 1... E~a1~etant, ,. a muóic l.1_'a l1du.de de. 
gae º . . -í- Pae,s rnau1em ,pa.ra esse tim 6.~00 tra-

Quem qu 1:õer pen~e ôe oµtra mane !J:alhadores cú :ns sa lât·ins >.i n 11t1ues or-
ra. mas eu penso assim, s,ó ass im A çam l>Ol'6.76t. Ot 1 fr-~ncm;. e447 ma-
vidJ ê châos, sempre chaos 1.. . ch lOàs pal'a va1·1·13r, irr igar·. l' ta , 

· \)S salarJqs,a segundô Hs d1versas 
7/ 10í 908 . categor ias de ~,·ab~lhaqort-s. v.u.:> de 

226 franco~ a _86 fr•ancos rnEns.ies. 
Cada can tone.1ro; cujo. n111t1er•,, t(Hal é 
dec 1.782, recO'll~e. p'br mPz, t ~O fran
c,ís . Pai·a as v~gii~J qufi (:,é f,>rE1u\ dan
do nesta clai::se que ê a •mHs :mbi-

M arout A zn'cio. 

o "'""'l ' RO ' R.Tl .... rrI" O OPEL>AlCn Ç{tO.a, ha p1'ese11 l íilUen ,e «30 tu il ~ãri-
c.n ,,, .,., v n. d1ctatos», e isso po1·q ut': 1Jes1J~ IU04 o · 

- E. MARAt'iHENSffi pPe.Jei.to ·resolveu n·ã,, accei1ar ,nats· 
Quetn qu lz$11' q1Je l' " nse. de ou t.r a y r lição nesse StnLldu . 

maoeirà, mas eu per•-: •-ass.,m · . . . j 

h O \' ..-1 1.;o1n o m u nJJri Com m umc:.:o-vos que em vlrtf!.de do 
. Que. ~e n Q. eu q~ . . , . , p roj{'cto apresentado .em sessan ~x - , 
talla1. e enganail nt, iju . .111jo eLe P10 - tns111·dinà1·ia êle As-se rnhlea Geral rea· ; 

E.LLE E ELLA p t'io lnouz ao art·o ? . U::;i,ida e~o 2 de ~~os t2, P. f! nlfo, fi ~am 
Alguem q ue alra.v, •. ,u o mulldo ~em e.le vadas. para l$a ~ reis 36 meuç;:} llqa ENSAIO DE CONTOS-lll..FL EX. OS-
. . .. . . . . ,· .. .. . · . d ei:. desta as:::soc1a.QJO, e d::u:idD d11·er~o . 

oon heeel' a ttauza,d~:s \ 1 d idEHI ~~ e~., aos l-\Odos da assignatu r!'!- do uossol 
zas, 0,e acha um d!:!s,.1.1,nudo, u m lu. j ,rnal. ncan·do :1'-sslm isen tós ~ h pa· , (Conclusão) 
Hão. liôho e às vezes .. ,1t1.as P~lo:es · g:1rnentu o:,; ~oc_l •)S qu.e s~ qui t.arem , Esta éxpli c;açân deixo u atri <.11:i. .algu-
ll liao m es {~O JIOI' qul} nau mt• co rn as resnecttvos m ensali dades ! . · 

u uao 9 
1 f li ante ·cté dar ou · Sec 1•-et-arla do Cen t1·0 :irtisth~o O,pe-lma duvida para Alice, po,·eu,, maii. 

d ou ao tl'aha ho ª lo! • 11 • P :tra n- r arin Eleltoral Ma ra nhe nse, eru S. ,ta rde ella foi, a- ped ido de F~rnando, 
vldt~$ ou ~e vot ver o:s 

O 10
s, l

1 
• Lu iz, 3 <.!e Se tembro tle 1908. 1 vfzilat' o seu primo e v iu que o rapaz 

Lar semellHl.nles ahor lns d..i {NI~ urP.zal Rcdru l1.,4nif1ct. ~não 1né ntíu. Romén> ('assim lhe cba-
JuJ m. que· b~,u ,, ,n to e iz qua - l • s -.c,:·e· 1 

ga .:: .~ " • ~· ;mava o prtu10) Eft'a um 1•c.1,J)áz awavel, 
qtn1· . .. Quantili illup•

11 r. · · . . . 1 ,amavel, 1me}tjen te~ ctelic do eni extre -
~ Felicida·de. rnu ll1e · ,-~prrohos,t. ---.~ f;- m 0, e até por sl11àl que .des1e esse 

oapt-ivan~e. s:empr·.g q e ª ··)~t~ p,aoliê:l. m<)()1ênto tl coo sendo pri rn o t arn bem 
somp.re se,gue º" 1 

, .. pa._,~3'~ pn, l l)cn.1;1 _ onça de .crem.Q!' ele tartal'o de AJ lc-P. Fura viti ma. de um a e.nter-
toda. é q aalqu-e t· ve r~ ' ~qu .: t r,1l h0 cao-Ju1};-;,,lv1dn a m me io lhto d~gua que11 m ldà<l . •. 

1
, .,() h .-

. 1~ t i tO ul ;\da aos pcnrnos <:o m peq11e- ~ e que o.) pr.0~1a1a_uo eh , aVJa 
tando e r m do. · · . 111 ,s in le.r valbs, e. re m~dio tn,vallí vel cerc':l de 2 anos. 

e en sé· ,melhor .que •, ,utter , por<1u.e!pat·a a. varióla -. Tern \·.u rado 1na!s de -ChêgQU, fi oãllneo te, ,, dia em que 
eu sõ penso qu.~ a 

11
A Jamais. P~~ ... 1·":11, 111.,iJ pa. ....... óa~. se~ u m caso l~tal . Alice, ~pós os ·exames tinh:-i que par

sa d e hóêrld'Os c h11m ., 11lfl é precw, Na,, deua marca!-., ~vila .cegueira e tir. e $i da~ 0utras vez.t:Js e ll a 111 ale.-se viver trabalhando •'1·1 ndo e ht in- 1~1',~vtne uutras l!Onsequen clas funt:1s gre e descuidada, ag ,,t ii 5entia-s e 

<;ando, sim, hri n r!ttt 
1 

,nr que o taÀ i•ura real iz--a-se e1Íi tre:e d ia:,, po pr taocupaJa e porque 'i não tultar la 
br i-nc:{uedn tam bem f 1 1 

t~ da hygi· J E> n.do ,, r•eine<.Ji1> s1::1· usado tao, berr'i d e nt.rtf em brreve Y Si m , Alice. Linha 
ene humana . • . SA n * - -se rnorrerà co 111 -:> pr.es~trvati\•o. 6 certeza da vottiar, mas ciêsta 1ez el• 
de tedio. · la amava e quém ê q11e. amando 

4}uem não traz nà , 1 a!1h1s. qu.and(. u ma vez rrào sente despédaçar-se-lhe 
no verdór da idarl e, 1 n·1zus doces e n cm·a çào ao sepafar-se dn ente a· 
amavets? U ,,::1 ~ 0 11111:'a µóz su_n as~lgnat_!.1 ra m ado, 1 Quem sa be O q.Ue podill 

• ~ . • t A111 u ,11 t!"cu1nem0 e 1ao d,est ~aJuda- acontecer na sua auz-ené.ia ~s boriJens QuemJU'o p,ratic,.1 ló1 • • 1 ti~ aos v10 e meo.r e quê a ass.ignatura ítoôu C~ lla • _ . . . ' 
e um annos? Sô n-.. tr , :~ ()S de,;;her- ::.obre O H>tutd. f'star:ido escripto de sao tao mconstantes, 1 
db.dos da furtuna ou u " l.guem como calH·ça pa r., haix<>-__ . Pela primeira v02 na sua tida. Ali-
sse que ,·uJrrand o tJ) ... tf inº'ir, lanca Na mes11!1:1 occà~tao, º '?- recnnh_e1·1 - e~. se sen tia pr~za . de uma v~,..3 tHs. 

e - ·' 1::1 P • mento da. llrrna t1 tabe ll1~1)- e"1crev .. u· , r> 
vlrus horrHeros na e:--,.·»d.a que· altt· «Reconht>ço a ·f,r,i,a 1,fopl'a de d. Fu: t~z~ e emQeltda por uma torça lrre-
vamente t1·ilhQ. '"º ª que -a lei e,n minl1a presença ... zL~u.vel, \!horou. . 

lia.quem diga que a t·•:i deve ser de pet'naS pa ra o ar li On I como o pranto s~av1za a dor!,, 
ser unicamente de<.l ica,1 · a um tra. O em_bargue fo1 A no1te, No meio da 
balbo for-çado. ---.-t-- angustia que a dominava Alice julgou 

Ora se asslm é n au~ e ,, ttu •.• é 8 .ELLE E ~tlvJ\- Nq prineip!o deste ver um vulto _que se ~sgueirava ma~-
rigoso... · p ,.;o nt., .... publicado n,l n_umero passado, sarnente ,por Junto do paredão do c1- a 

• . . . nas hnhãs '2õ e !6 JeLa ~e: ... uma vez e nãú se enganara: era eJJe qu~.para 
· Passa um pobr~ diM, t1·&_bathando1e~ v !l•,1H' que Sti_ ençap.eíava-.e ru.ii11- ali tambem rõra para vel-a aind : 

a vida tnieira semi,re e. re sempr8 1d<> ratvnz<>1 p.are~1a ,JUPrer +>agutrr a · r~colher 
11 

V ª u~a 
infeliz morre c'>mo 'TI ·· o,·u· pobre olerQba.rçacâ.o que a conduzia para o vez 8 - 1e as u \,m.as pa a.. 

• ' • selo da tamtha, logo porem. s~ acal- vras. • • 
que goiou 

7 
r;ada. P~n, ll · t rabalhou?,man, e então apareciam etc. C0mo e11am feltzes : mu&uame.nte ee 



.. Torual do.s Arflsras 

recordavam ucn do o~tro Em caia, dá Verbena Mnllrisca e incessante rrnde ír -aternal qúe elta lhe oten~:ia. 
(H $eUs pies Alie~ oao era rneMs1mente peclta a Fel'~Ernd ·) qu~ \•ohasse.:\lice t·t1!'ie 11 till-ss ruu1tn e por unica 
cem, purque sempre es<?revla à Tata1pa,•a aquella 1nar.t1r do 3:mol', poreín, 1·espo~ta,J.eu-U,e O :-.ile'ud<.;i , eOo.ten~ 
e assim oMirihll no.ticias daqu~lle quej~lle t·.epl!c-a:vl'I.· Al1. Alice., !:?'Hn~nte t, Lan(lo se e 1u s~ ({Ue 1x.i r .a Tattt. Mas 
lhe despertara n' alma o prlmeh'o ti é q~e. eu amo ! C~mo ell~ me.n~ial. ·, ~ silencio J1;.1 mai,>1·ia do~- caz,),:i Letn 
a,n0 r. A saudade é uma dôr que con- Um dia querendo JH'()var ~ne não •nats el1Jque1h: ii1 e.ln ,rue quanlas ex
so~a. e Gr~ por isto qu~ A.li<:,,. vivia 1·0- 1nant~~lla rel.a(,;b f>S à1~101·()sas com V. p11~ssões ~ti,,; t,t!m e Fer nund <> ar,,epen
signàd(l dl1.endo oons1g1,: es;~arerno:,; Ma.ur·1~ca, Fernando l11•ou do bolsu do1tl.nlo, ertv1uu à Arlce um •. \ segunda mis· 
que & de espeT.aiiças qu e vivem os c~zaco, um.paJ,el e i;:ntreg,)U:O à Alice s1va rnas de:stt1 vez Lã,) d,eHcMam~nte 
aflitos. fqu~ ao desdobrai-o l'ecoulrnceu sem es01·1tu que âllce quasl- se éomovia, 
. • • . • . . . . . . • . . • . . . • . ma'.s nem m.enos. _uma l:~rtlnh~ ~P mas o acuai' tam!:>ein ~em seas capf'!• 

Fazem !2 dia~ que Ahc:e "egw-•ssara Ve1 b.ena, .e vinha tao ul1e1a de.que1- cbos e ella conse1·v,rn-se 1nabalavel 
d'.a capital; como é saulJo a. tFJlít:ida. xurot1s e~!oia ca_rt~. Verbena acuzava- Fevnandu ·e11tao .-1.peloll pJra O pri· 
de. nãn dut·a multo te1upo e~ ... Jt,, sf;l.n~? .d; perf1~0 ~ mgr·at<_). Oh I I1-0m1ins mo Romero. que tão uorn lhe advogou 
tia que se aproximava ti taie negl'~1 l~oi-~ue sois t~o c;ruels ~s~iri, ? .A eµo. a ,;auza, qµ~ QIJ_teve e,n L'ezultado a pa~ 
00 sell amor. 1.;a da ba.rha.Jita <leve ~erm111.ar c!-e um~ entre a1ubos. rst J depois úe •forte re .. 

Fernando pão era màls ::;t· ~ V1.tlnh?. VeY. p~ra s-empr•e , Porqu~ razeis do l11t&ncia dà 1Jarte da Alice-. l?er-pando 
contudo elle não se e~qu,"·1:1 úe v11 c .,raçau, da mull~er é vo~so brinque prirem, não ê1·a 0 r1Jesmu,de OU-trora; 
vel-a todas llS manhas. c ,>1.1111 *' \Jtl''< ~ to pre~il.éto. enia9 não vêdes que a ç omp1·eeriden·do que AJice amava- • 
ra não se-esque·chi. de · 1i. hu" "''iino,~1ull~1

· • é o erni.: froe:> e p ê L' demai~ l>a~ta:0re, enteo,Jeu de marti.rtsal -a 
Roméf!Q· . 1stm~1vel _e qu~ quundr, ella an'ia, a~na dando llle ~ru. u,oa ora '.)Utra rlv<1.I 

Alice re-ce.bia·O sempre ~nri,il1 r.>zll.' j!i=-lncerameaie·I S1Jls deshumanos r Aqu~lle amo1· qu-e dam~s fóra .puro' 
porque. a alie, ~ó11rén1e a_ elh1, ·i)th .1:e.rrivel di~ a<~u~lle. 1 A_)lée pediu a ago'.·a esi,a_v4 en~en6n:rdo é não podi~ 
sagrara L()do o seu c11faça11 t 'l d•l_ º JFer nando que se . esquecesse âella d~rar _alrtda :nullo te':1po. Desta vez 
!'ieu afeto/1-entretanto n 111tls r111 , nan para sempre e no llta seglunle envi- nao 101 Verbenl\ Mourrsca, mas urna 
se pa~$ava Coln Fe1·n9.11d J qu t.: n.ão fou.Jhe uma c~,rr.n dizendo, entre mui- uut!·:a aquei:n elle ~e J1al1Buara acha~ 
pe(díà oca~lâo de lo1·t.ur:11.a r zA11do-ilas outrns Cfluzas, que de antito ern 111ª1 de_:ciAvozir)ha».-é lstó só rrnlo prazer 
a c;:>nver.saç,ão reml-ir se11q11·.- ,_11hre !diante só porl e,rin d'i.s,-peusar-lbe afetos de beriar•lhe .a rnão. e Quê- atua l mente 
uma tal Ver·benaMou1·l:wa .Jue:-:,•.gun- de Irmã .• • li.:bama a i<sua atl 1>ràdal) •.. 
de> ene .dfaia, se enclauzuràl'ü n 1 co11- ·Feroan~o. po1;etn1 e.ra mohQ ex.a i· A lnda ama véz foi aliçe quem qua. 
rento de s. Rota por t;auza dt-tl l&> , Ali- ,tado, e quem sabe ? talvez sem me~mú hreu um do.s él:)s dil cadeia que jul
ce Ltnba ::1u.mes pol·4ue a11w, ,, o dr- r<efl C> tir no que faqifl., n~dijín uma 011- gara inqaeJ)ranLàvel. 
veras, mas altiv(I~ como ô ;:;,tn tndás tra earta ein ,termos mais pieantes,nn ' 
as mulb~res que amam, n1, i •1,•eitti- qu~l prncurava :convi:ocer Alice de ' 
ria por principio neohuin o s ;11 ·1 lficio f!U.ejamais neeitaria 111esmo u.rn11 ami j 

2-10-908. 

Matuta, 

APONTAMENTOS 
.-· 1 . . . ' . ~~~~~~~

"' , f'0staçã0 na~ante da Jiberd~·d(;, posia. contribuirá egualme t · . ~ 
como ag•11·a, . em _c1. u~og001~mo corri esi:ur do operai irl a e par.,. o. bem 
a desegualdade SOQJal-coosrste,como J. lei ~ob • ' d . UE ,3nsinam os mes;~res. na lmposicãn n · m::. re ncc~. _entes •. occon1dos 

O 
•fos fre!(')S legaé.s, de reSll'ICÇÕes U 1 ~S Q etna$. [~IH tr..a!=:, ffilOJ'\S 8 arma-

D [DEJTO OPER ~' »j :,ern nffend_e1· n d eseavólviorecrt~ qd:~ d~n;ái.t~! 1~H
1 'º" g!,rantla .ús. Vi ct(,1rns 

li t>.Jl Co1:ças pro.ducltva~. sirvam .de prot~·'te.s 0 · (Tga.n~n~wsos ~ •mRrevld_i:m-
:PQ~ cca9 para \'lS Prl_' H·í(lics 's'>herano~ d)oq{ha~:~Y~!~!. J futuro de rt1U1tos 

equ1c1ade e da ,,u1-.t1ça. · A .. · ... - · ffl ·. 
OnAfi'" &_~sse é 0 domlnlo rnl'>d eroo do lh or~am~aç~,, ~ <'.t:'l de um trl_bu-

EVAIUSTO DE M l"' ~!... re1to Prl\ado e S )l·inl. N<'s çhamad ,1, oul !!Omf)ôslo ele pat1ot>~ e op_erar1os, 
_,.,.,..,.,,.,_,.,. «Cc,,Iigns Clvíc.1> l')'lt1ifn -. lnslflutos nr.·. cJ~st,oado 8 •1·eso!yar a.s que~roe:5 su~· 

cat>ITUf.,O PRDWIRO vos podem seradmil,tidos,rê_gutanclo O ~~l~das ª pioposito d/:\ trabalho sala. 
t 0olracM da trah,ilho com vuntaainn ~1

1\:;ão editara.é até certo ponto, a: ex 
'Leis' do Trabàlllo p~ra o operariaclo ti Sfltn prejuiio13 rlo .1 j 1 e ~gr V'es». e rec;olverá. sem 

rr r:-apitalista. u E~L}ld l deve iotervii· no ~~e s~ ~e e.as .11:,rte;.:, outras ,Juestõtis 
• ~ or1,~ll~c1n g~ral,~1en1 c, charna.u 0 de cdo· dP at~enc\~ imp_?rt:ncla, mas dfgnas 

. . . . . ,;açao de ~e rv1c;1"JSJ>, Pfltabele.ceodo . P 1 .e. estu, o. 
Os vtmos do 'reg11n em rJap ! c1l1.;t1eo, t:omo B!'iCT'Ma um civilista i>'otlugu . 1 

1 . eª necessidade tle.ssas e outras 
b.asec1.do Qa. libert!ade ac4.11vn1lca. fi n eqnillbr[o entre O i:,ala,·'{.) rnlnimcizJ ~15• {'ª vu.e reúonhecen<lo 1C11plicita
a mal~ absdl11ta: sao eguaes p~r todtt as n.eces$idades d ,) Opt-:raiin rnori"e- :_fln idque ~. ç~>nt~auto de tra.lialho 
parte. lder;itieas ~uas cJ~ploravPtS r·oo- radà '"' ao P e P,ers1strr 11,re, eomo at;ora 
sequehcias em rela_ção ao nr•,l i>l ,ri.a- , ' . . ·. p1·eten'1.e_m qu13 Seia. 
ifo. (1/ A rei do «salarf() rnitw-,10 ,, não ,i\:tó mesma() «,pr:eçc, <l~ trabalh,1«. a A verdade se imJ>õe· aos il\enos per-
obedece-a climas. nem afrn<I x , sol> chamada <(taxa d~ snlar10», . sriflri:>râ l'l plra1:es 
a acção dó ·amollentamentn ipH·~•<tiM'.'. f!)íluenoia des~a J?te~ve.nção o}'fi_t:ial. , A li vre con'.!orrf>'_nc!a é lã.o pre·udr. 
rlo de. qµalquer raça. p~rque,. ao me:nn!-=, !1ª11 se rmdecra di- l;lal ao b0mem ~alarta<lo como f 
~ só ha- un) rrieio d'a evitar l l '• foi- rr,rn~it~r:a re.niunflraç•io dn e~fo1•ç9 por l'a:\~al ao cap1talistu. A, unica ror a a~o-
. . , me1n:s lnO!t ,er.f.oi:;, tfll3S c?1mn, u.!;UL\~li que o operarhl ~rnt ra na Ju t Ç g m 

.~ , . . . ~u,çãl') de adultos l)M criRDÇflS ~ ro . t1·ial é a dos geus h . . ~ ~ tn 11s· 
(.1)_0 pubhc1,11ta brasn~,J'~ !>!· ~r1h 11 , ~ ·h1n- lhere~ •. trabalh,~ á nnite, pl'oloo••~ç-~, lrégue à, suppo~ta Ítriº\:1a~P.IX~dõ en. 

do, ex,~epatf!do federt1l, 1ein livJ'() p'1hTI~. •fo ile-. da serviços po,· meio .1e rP.vesaii"' t balh,J elle s lrê . H 8{ e , de tra-
1>01a da os.c11ptas esta& lrnht111, t:ú01'111h ~' () qu& r,,H·~a:do~ forrwc! mê ti.. I IOO OS f , é • I . · e a Oa Ct>Ag1ti9 pela 
tlisslirn~ tr~ami~ta.11{o: Ao:bjeoç,!lo 11 '.1u,• no · ."' b • 0 ) e I;) gene1·os e, r ª ~1 dos ~~l11rltJs n vencler seu 
'Br11e'ú não teem [,!l-tit0 '.08 (!Ct 1111' ip1u1,i;1 11pl pú! ª .. vll()~, etç, etc.. . e~lorM pelo paga,nrnto tnrlruo ·' 
~tehetlsõéa d&a loJ>érlU'Íos tio· véllrJ rt1111,., • íllu- Lflgtslando-~ a ~1·opos1t-o de taes lti'e q.uer.em dar •N} potent9:dO$ d·a 'J_Ue 
d• â primes:a yistit~ mag p»r.de deii"• F·m · ,uefa al?O~Os, ~orn:;u:r!IP·Se l m1,11s.i;;1vPI ~ua d!1~~1·!a, oc; d1Hentore$ d'<> napltàl ln· 
éi,d~,quq.a~,f"Otleete qua a ci.vilisailio br, itvii-á prah~a, o salar10 do tn:ih~lfütrlor t1-j d1v1dualisado. Como evit~ . tn-

"'16 prende'h,'~ranàe c~,rrente da .~1vih11H~<> Óo- .car,á mdJre.ct~_me;nte ~augméOt4dQ. C(mball, E>SSes•effeilOi ues· ~• IDdâg~ 
i,iidenW!rPROPl!ll>RUTWA: POLITitO-iJYJBJ. K:., f11,açao da..i bf\I"as de trabaJlio f regimen c.apítaHsticó 1 ~: ~psos do 
,.010.A., ,904,, .pag_, 140) .. 1 • • · • 1 conforn1e a -natur-t:lza dás industriaes' · · v geo 8 • 

... · ,, ,.1 " 1 
- ; 4 seauir. 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

·, 



SAPATAll1 
A :\T-NOUVEAU 

~-RÔA D\ ESTF ELLA-M 
ru nt>D!11d., e , sbe lecimento de 

p r" ar. C<ll1l todo o aueio e 
J l,10Pr qw li.lacle d~ eeniços n·•n,.., 11 1rte,eomo ae, 

, tJ , • ""P,\fo,, ttmdatiáe chi• 
·upr11gan fo ,~mpte 

l)c m,~1 l.i'lrN1 e 1heJ1&éa.. • , 
• '· _ li: 11rf)m,'n1fa1 r&'ª a eapsta 

'f-J ~u1l 1e@ atARA vallv 
Nilo Coda .ftm,:rj!. 

FAFIA FJGARO 
•.:,,.) t ,..,,u A 11cmpre prt mpta • 

"t: 1, ... i,110, íffg11ese1, empns· 
·" • .1b l':i.os d,, 1ute, ao mal, e:d 

lO DUS .!'!AN1'0S 

1011 tal dos Artistas 

'BJ:XAS 

rlA:MBT7FIGUEZAS . 
No .. PETlT SALON.11 

~ endem-se a 1 .o >O rs. cad8 
uma, vindas r.o vapor sllemão «R[O 
Negro.o· 

,PAL~fOT MODERNO 
U>tll 

.&c:Blll•o M41Ul'UB8 lllET'l"O 
-UIIQ WAl1TA111 l'UIUD.l llitf mDO-

Eate conbeeido e acreditado f'at.abeleelmeoto tem em depe,ito umia colle~ão de caaeunrai d• para Jl para u divrnaa araçüee. Completo 110rtlmento de corre• dP eeda e fu1tlo pua colJeta, o que~ de chie. Córtea de eiueadra cJe Tambem applicam•se e acceltam. c4r
8

co111 U.au e •em li. .. ta• para calça. 6 • viaca .., fl&l'à todo negocio, porem í6la chamados para fora mediante ajuste DlNBEIRO. -
Previo, ftcanrto o consumidor de pos- -iRUA DA PALHA 8-= se das b,xas de que se ut11isar. aaAmAaAm - ~ -==================-•, RUA DO SOL N , n • 

FRONTE DO THEATRO S. LUJZ 
-== ==:::=========-

&. LUJZ E.BPEBA.NÇ& 

Oíficin; a de Maroioeiro 

:a;o AD. r:JSA.NT'AN • 

N.J.,.H_ 12 

A PEROLA 
16-RUA GBAND~16 

Deslumbrante aortlmento de eaalm1 
ra• e •rttgo, para alfi.iate, eortet 
para cale•, dltoa pua oollete. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
· ~·fo 1• 111. trt lar de obraa 
/, ,o .,ft ,,rtiell tt, 1ea1 aerri- i · ª""" de p,eJio ou e.a • Neat, offic na .. pNpar&·H mo'fP.18 para 0!9 ------··-------Attenção 

11ar ca1+11 de fam1 1a ou qualquer 1alão de d1• ,l ulu, ,traç .. o• rromd . veraAo, e o ")'•tema moderno e em qoalquer ea ,t.co. 1 ealdea~cia:Roa pecie. e go~to d~ r, !g.ues, de modo a utlafuer 
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1i.a1or e11genca1 . .111m como contnta•ee qual· t.er C bra de earpina para eG\lltnlçlo, QUvD deaejllr ~ettlr 111D f11to bem talWO ormot'I ~ ('l'f'ÇO t:ependendopara 1110 de um por medico preço, nlo tem màfa do CJUI_F1)Clll comple, ., n. de e ff'iei11e1 peparadoa e todaa rar a alfaiatarlà do Santo-, • Raa Ga S6J 4• u obra , eoueern• rtea a eatee offioio11 , fro~te do Theatro. I.l encontrali HIIIIJ)N paee-ll&n 1blo1 00 la .Janeiro de 1908, ai babl&u.clo a atiafuer o áml e igeatil ln
nLINTO BAJ{08 

AL1'"AJJ\'l'ARIA OENTRA!. 

•• 

pea. 

.& Lf' .&IATA~IA FLUMIJEN .• ,E 

DII &cio tlc, &.lo, -Vitlal . aatOram. QmàtaAcm 
i .llua A,flouo PeDDa n. JO. Neste acreditado estabelecimento. POSSUE .... ~ babilitadluimo ·a1. prepara-se com todo a1·seio e promp- P·•• 8111 eoa~ de HtMaaer · ao m!t, lu• dd&o a gos to do mais exigente rre• gente úegua. eem a mu,ma posataallclade guez, qualquAr peca concernente a emp,epodo w aw obru : OII - a:,famatoa arte para l~lffl dispõe de pesaoaJ ha .. de ,a~or qulldad• no -~ .e MDde bllltad, • pr"mp&o a servir os seus tabell• de ,,.. a aúl, DIOdiea pouyet amavels fJ·13guezes, a preço razoave1. v• • ar para crar t t - RUA nJLUiDE=SI 

SlLIO SUL IIJICIIO 

' 
Sat1ataria. Primavera 

H O proprletarlo a..,, ub~l11eimeato aecelta 
MA 'IBDE A:1>.4 SILV .A 

cbamado. para &odot Ge mlataa eoDolnllDte a na ar&e,GOmO appliQOlo de bi~ Yeatoe 
IU eDcreif "S-9 •wlaf* «Je fenãwtN O iT A··' .Bua . ron,o p tflt. li& 18, fficiu, 

• :t. se com Neate $ :rediudo .,taWeeimulo prep1n- RUA DA PALIIA CANTO DO Q.-coar, nu lqoe eaom pro nptidlo e 11Mio toda eapeele de • P•illo x..... . , 1e r: t:aloadoa p :.ra bomeu , aenboru, • edaac• . o que Tem an b.>aito ao lâmeoto de botiau, aapa• 1 • rueado to~ tu1dal u,_ erdiad rN pa,- boneplu e. ... • 11. ••&.li tarde P!», \atO, 6vellu, bo~ pretos •decora • Bnéoíatn H 11eeta .. pataria.i tudo por pi.-Jl( '" ~ra t:al modlooa, Na rua de s. Pantateio n. Ili la p,~nte- orma•se quem &em para vender, 
.-..----~· 1lii •• $ ~ .. ,....... ._.. .... 

'l'IP.-u Mal dos Anlltltl 

~ 1::!i -- '- --
J + 
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·orna os 
Orgão ão--Oentro ,Artistico Opera;rio Eléitoral Maranlumse- ---!!I!!!!!!!!~=~--

. . ~e,!!lll!!!!!la----·-----~ 
~Nfli 30 MARANHAO, DOMINGO 1º DE NOVEMBRO OE 1908 

. • para aquelle que á te~tà da suprem~- feréce, vão cegps à -~occa da utn_á 

º
,ISAS PAºA eia de um ll'.sfado q1,11z:er com~.a_têr e/fopositar ~(chaP,a 

0

êfo1~or_al, e depo~s 
11 · U refrear o desvar"ic) em voga; ºªº lhe de tantv ecspet ~i pela:, melhora~, 

Opr1rn1n1os hã0 de faltar conselheiros que o indh- morrem mtseravel$ . 
~ Jl · :-:am· a mania do emprestimo como lsto é lima RepubUcâ tmpagav ! 

lmeio iMallivel e facil d,e salvar a sl- <...3!.Z!L? • 

l tuáção penosa e deflnhada. o custo Fez annos a 20-do mez qt\e oxpirou 
JJ,.. <<F•>lha do P-mo», importante oc.- [fui abr·irem pracé'dencia, uma vez bootem. a exr~" ~r. d. Anna Augusta

gão· que se f!uhlloa se_1 nanalmente ºº '. roita, dilo:tou~se por so),re toda ~~ndes. de M?ra,es. vt~tuQ~a espo.s~ 
Rio de Janeil'O, na -e(1ção de 8 do me2ia Uolão. e eis qu.e pata saldai-o, cre. do nosso cenfI ad~ N.as?1mento MC>l'a 
hontem findr>, e,1mo)enta J_usta. e crf d um-s~ dia a dia impostos des~omme · es. ~bor;.:i tarde, eu:,a.mo-lhes com 
teriosam.entê ~m um a1~t1go com º\didos e vexâturios que r ê.uníd0s. com effusao os nossos sln..,ews pa.rabens. 
til.alo ac'irrH>., o qual tra~la.damos _para as epidemias qu·e grã:ssanl atI'ozmen~ - ··-
ais nossas co'lunrnas, o lacto capr1eh~-lte. com a quebrn=cteira· que st illffun· Da agremia~ão dos «Artistas .Mecha-so de no Rio se iiat.ar de co~strui r .de ô'e1·al1neotP., uma gue,·t:inta d~ vei nico.~ e Ut;>e1•t1eS)> da ~a1ahyba 9° 
casas so:n 8 nte para os Qperar'íos da· ~m ~luando e mais ouftús a~arrMos Nol't~. rec.ebemos uma e1_!:•..'Ular

1 
com-

. · · s 10s mtt1•os ~ . . ' . . . munieando que Mn sesaa.o SJ> e~ne, 
g.u~lla l!St~do, c')Ul'O • . s , 

1 
·l , _ tam bem graves_ e rn_ev1 tave.1s,. tornam. reali~ada em Agustn findo: foi' em. 

Estados. nao houvesse ~~a <,.~sse la ,se um v:erdade;l'o tlagello, uma ve1·.· possa<;la a nov~. DlrectoJ'la <:iessa as,. 
bcrtosa e inc.arlçave.l, p1•unonhal ele- d2.1dei1·a calamtlfade-. snciação, assim constituida 
men~o d9 progres&ô. Si promulgassem mna le1 em que S~viwiano Y· Lima,Pre.~ict,eot(:! ;_ Ma.: 

E' iMonLest~vel, ~0mo assevera o hr uve-se conlratoi-nidarl.o uma lei Cl()el M •. de F1guE:redo~ V1ce-Pre~1den
. · • 11 . · protecção .> s, ' ' : te· F . Lopes Gu1rna1·aes e Dcmrngos 
Ju-dll:10~0 co &ga·. que urna . · . que s:e ext.endesse a tt>dc- o r.ipPrnr1- L. M..oró-ró !:fecre.tarios.Ullsses-B, d'Olí-
de$.sa natur&ta re~ei'L<l: _unlcame.~Le ado em gerá!, <aculta11do-ll1e os me.jos. vefr•.,, Orador: João Fe.rier da Silvo., 
súbt·e os qu{j lê-em a felicirl~de <l~ ser ·mais tacais e me.n o~ disper\dioso~ de Thesoureiro e Luiz José Pire,s Bib.H
nlilhádt-)S dos:.prooereS> d::t situa?ªº· e ol>-te1· o nece~sarfo á ,vl'da, éstarlá.mos o,ec.arlo. -·~·-quiçá; c-001 o- àl\o J'ie Ih~~ a:ngar,a,·_oi- .Jé aeceirçto <;ó(J) ó reg:lme11 govema-
votos. Oe 1inineií•a qu~ a ser assi m mênl$.l dà 'eJ)och-~ presente. ém bor8 R.~<·el)emOR e agr~de'cemo.5: 
sobre este ultimo ponlo. o ""1ue ~Qc; lanQ-a:,se,ri ámo da {noda do empre~,-- Os Esta Luto~ i.11ll, <iGa1•aqtia, du bar• 1,, 
iJ~r-ece-1;.rive:t. ús obre.ims d1:>·y~1·tuJ9 time, pois teria.mo~ a te satisfação P-m so.uledade Bene.ílceh te, e Prote.ctol•a 
opp,)SV> não. lugratã.o o beaellc10 sH· pa{t(ll' bem. M.S nossus bemfe1to1•es. das Glas..-.es Laburlú~n!S, rundada em 
cciíW> · ~las n·a.d~, a lt3.i ê !avoi•avel a un·s e setembr.~, nesta capital. • 

1'odc,s QS prrijectos, t.ent.amens etc . des-favoravel c1 outros . t:a por cc:,n""e· !<U Aca1:áhú». jornal qüe se publiua 
unde s'e now.m vesLi.gi.:>s ~e pl)lltica, guiote pfotegidos e dcsprotegld·os quizE1nalmente na c1dado do Acaralrú, 
.ià se. sal>é. nã-ú ~r) levados a -etléltos Mnform~ o grào_ da symP.a,tllia ou Ceari\ e o D'i s~urso que profario o: 
ou este~ não têern dúraçao li.mg;:i: ~ntipattiru ~cn yu_o a oHgarclila os dr. Arnulpho L1~s e Silva, redactor 
pq;rque aopposic;ão n_ão podeotlo c.om cpnsidern- chefe do_ mesmoJo~na.l, pela solerrni• 
petTr com o gove1·nl) D<r que .. seJa a Qaem tiver a êl.ita de cahl1' nas gra- dane da sua tun<laçao . 
rav-or do ·sé~ ,elelt111·ado,. 3.br.e Iueta ças .cfus govern .. inte.s, terá ·e·{llprego --s~,.,.--
renhlda contra o a~versa~i~ , ~mpr~.· rendos0, casa apalaçada, iser)çf\o de 
g~otlo toL.IQ$ os me,os po~:::;ivei~ P.ãr ª iinpostos etc. e quem for· o ioval'so 
lhe der-ruir o e n ~ o do de. apanltar1soffoera <.:.oagi<lo e intlel ens<> as per-

votos . . segulções de tod~ :..t especie
1 

os ar1·&-
Na balha 

ô ~cluat r e~1men §;OveroaaHrnta1, -messos corrosivos elo ot.l'io: d o púder 
c_eleure pelo oontr?--himen~ de Loda. co~<~tlvo, . . ---Os meus p..i.cie-ntes ,e üul.ul~entes 
a. ~or ~e de ernpres~unos. rtao Lem_L;1lé E o qu.e é ma,s 111teressante e que l.e1tores talvez uão se lémbtnssetn 
lloJe feito cousa 1mpr.irtante e diº?ª :1té cau..i:;,a asco, é qu e_ os .gove.rnos e lha.is d e mim, ou então ~uppuzessem 
de applauso em prol do pr~Jectaria: seus adeptos nos pe111o~os·· da~ elei- <tue u.ma das duas crueis epidemias 
do. Em prol f· Ist~· s~1:ra mq1La ~s ~1~: ~5e~ saem-se. co~ can~_11enas i~varí- qite em tão má hôta nos ::\j)parece
la, de que descuníiar1amos, darm ave1s e promessas 11·1•ea l!sav,el::1 ahm de ram me tivesl;;e arrebatack, :des{e r·ui
nos·ia p-or sat1sfeitos s: houvesse,neu·~attPahirem o povo e o a1·h~starem n <los6 p8iz d.os vtvos par.a ~· rnerte re-
iralJdade, .si qu_,mdo nao fosse_ de toda urna. giã.o dos mo;;to~. 
ra:voraveJ ao .pqvo, tambem nao_ r9~:;_s~ Os fortes de esnlrlto, já farlos e ln· Si assim com etleito sµppuz.e·ram. 
tão vaxatoria·a lei_ mu·ta.vel e- a11b1ira··1teir~~.os de, promé~sas ima. glnarias, pen&a,·arn mal os meus bons leitores,. 
1,1a que rege o p~1z-. . . . ,eonservam.se surdos ~os rpgos go pa:rece•me q':e àlnda não vou desta 

A moda dq, Elmprestimo Já sa ctrrª~·1v~m~i:nentaes, o~ pu~illantmes, po. ve.z,. porque apezar de serem as nos. 
gou 00 Brasil, qu_e . d[fficll ~~_rã a~1r1rem, lm-1>u1dos e_ exta_s,ados pelq de sas yHlas1 ~ em tempo de epld~mfãs, 
em senl1él<> contra-rio, dlff1c11 serâ vanelo d3 melhor vlo11 que se l~e or-.ca~e1s n1 B a ,n li'.;~ J > l}~a Ln J pir,o-
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mal contrs eltes, que m'u· pr9vem e com o bello sexo, que nunca fe1 doi váu J21111lJ8r Sabão. . COrãçâÓ das 'riaulheres brinquedo pre .Não viJ·1a tãu cedo ao publico, ~l ·~llecto, •que nunca du,.idou que alias 

JORNAL DOS 'ARTISTAS 
h 2- PHASB 

Pillallea-·• •emaaíil 

D1l,lEl."TOR 
.r-eM 'YaaeoaeeJloa 

· IIIDAC9lO li @fflOIIIAI 
1-Boa de Sant'Anna-1 

; não fosse um bonito conto qtW li n;, ~massern sinceramente aos que lhe "Jomal dos Artl~,as•· loUtulado ELLR ..;atafssem em sympatbla, m~ que ro. B · ELLA com o simples pseudonymo :$!-'mpre por elli.s maltratado,que sem. de aMatu&a,. f:)re co.nparlilhou da pe.rndia fe~inil '' . A autora-como eJla propna sub- que sempre fot uma friu;a victlma d • ~rtgraphou «ensaio de cont,1so-es· amor. Julgar-se-la.do numero dos 
0 

· treou perigosamente con,ra o sexo cepl undo~. 
forte. Mas não, como nlo houve as neces. aUIGNITURAS Que me permitta diz~r a disUnr.la urias excepQÕt'S, rui eu Jncluldo en-d d escrlptora. que tenho para defender tre os deshunianos com todo o seu Pagamento a ianta O 1 .. 0011 o. s~XQ de que faço parte. n mesnHl cortejo de crueldades. 

1.0011 direito. que eila para derenrler o R•·U F.' posslvel que haJa homens mau9 

Aono 
Semestre 

1°0 r eis . Ao ler aqualla palavra-•riogida»- para com cLS mulheres, que as eoga4 
Numero do dia 

~ntre p-Arenthesis ,im~gioe, t·o,nr acP''· nem sem terem slquer vergonha e _ . t~ q111, ::,eraa o prelud1,1 dll tunda ttue retno~os dos seus actos que nao ~UoS:o, tenho de dar conta da minha l'q1iiva re~ervada para ml111 ~ os 011 cumpraur as suas prom; '985, mas ~ISSlo neste pelago de_ trtsteus. tros. quantos delles nât> têem sido tambem _B• fodo o caso '3i eu lor pr~coce SU~·. ,: De fac~o. â proporção qaP la Jendn enganados por esse •povinho torlurlplado pelas arn,as ungu1Cor~eR 8 
0 éon1,,, apreciando a brandura .Ju rante b f11rpadas da morte: até 1enho receio ,stylo la soffrendo cruentes e rn,·ft·:,. Eu pe~o meno~ tPnho minh&s gran_ · dedizeroque preveJ~-em todo o caiw cencuras qutt 8 autora por m ·io u 11 de'l quP1xas, minha~ pro!undas ma. sl tal succeder, leitores, o mund(! 'itua personagem, atirt.lu 8 to,Jo~ 1>!4 4?uac;, que o véo do tempo Jâ ,ae ot• oàda perde.. . homens. cort1o por exemplo e~te pt:· rn~r.ando para de navo ~ahlr ·em Jo. Ô s<le ,1ue c .. m .. c,aram a sar noti -=, c.htclnho acre: • os homens sa,1 kl,, iu gh:as fementldas, tlc:1dos mais a miudo os casos tataes·c<lDStantes •• Q'Janto a Cupldn. a quem 11 diatln· · da peMte negra,achf' I prudente e r~ul_· ; No final , diz a lllustre contis ta q11 1 a éscriptora deu o e.pitheto de cmi· to àcertado ~bttndl)n:ir esta secçao e· RPrnando enganara verf:?onhMatti.•. 1"111io11loo,e11 d -iu de • matusculoo, é 0 r$COJh.er•me a llffl ahrlgll ffl!lis nu'att a Alice 8 qua fizera Veri,enaenchrn· t'P~pnnsavel por todos os revezes ~ meno!!' confor\avel e commod,) ,1uei*'rar-se em um convento por ·cau ... ,. a·noMsos que Cl"culam no orbe ter• me perservasse um poU'}O da furla da ~t:Ue. r~~l~'\. Isto dlzern os amantes quant11I epidemia. l Pobl'eR m'lças •lngenuas, . que ~., ,to e:;tao em crise, Is.to ê, quando Dlo • • 1~1>nseguem obter a realis~,.10 d g não f.,1 'iomente por ls so que ,ne d~txaram leYar pelas pMmes&lS eu- s~ussonbos dourado'5. ..- os ausenlel df'sta~ columnas, estas oou• gjlnadoras e falsas de um homem, sas de jornal roubam-mP multo tem- neste tempo que L!Jdo ê illusã,,, tudo A precl-ara c"ntlsta que me descul-po a n~im aucs s ou um homem &eéu~ é fullaz 1 ' PP 

8 co~Uoue 8 publicc1r os seus bel-' d- · 11 . . º" con.os. que eu multo a récl padlssim1J, e ~ao ao aqu, r> com que Lastimo na verdade a vossa sortt,, !!tl"lente de que quando 98 lh/ o .. N compra,u u~ saborosos e iodispe_n· 6 mulllt:res dos meus peccadns, ,uu . leer ocr.aslio de ln ortere. -1 1 • . . . , crepar o povo virll uve 5 •ma Ot,S, , theres qu0 sois tão fieis. tão. leues. tão I não deixe. sem faltà, de exceptuar-lio ent.aut" acho em tudo que- con~ docel!,;, ,que quando am,ds, amais me, cerne á nu~rauura. embora. eu lhe sinceramente •• , seja alodtl pu~lllanhne. um certo pra- li. o vós.~6 Ferna.ndo. eu vos louvo 11ft .~•ra. n meu esplriio. · multo. sois mais feliz do que eu, qué Alguns lodlvlduos me têm dito po1. Qunca consegui anrahlr par.1. mim o a1uvamente que o meu grande amdr amor de uma mulhsr e vós com &an , ú leUras ti se êonverteu em manta, ta fadlldade enganaste& logo duas t em loucura, que me.trarã consequen· Co~le~o com franqueza que tiYf' 
CASAS. PARA OPERARJO~ 

elas lun~tas. arrependimento de ser homem an -Ainda nã'> atUngio a tal Jou~ura. a ler esta vehemente lncrepaçào atira- Sabemos que a palavra O er ,, lal manhi; .. ntreter-me um paucc com da·ás fac~s do meu sexo por uma tem s1gnfficaç1o mui ltta pó l arfo o, meuR hvrus nas horas v•gas. e,- gentil crestura rem~nim11: •Uh J hn mada quasl sempre no s~oti~omdé to. erever ,,i,1 meul-1 penMmçntos, dl1er mens, porque sois ~o crnels assim ' gnirlcar sõmente-ar&Jsta ·or 1 ! SI· ao P-llhllco o que slnt..>, o q.ue opino, A. epoca da barbaria deve terminar E' uma classe de b J na e,ro. els ém 'J.º" conslsle tod~ o meu de- de uma Te~ para sempre. Porque h, sos, constructores 011º:'ªº9 labor10-~t-_ao-,.u\11r As. leJ\r~s. els 11•mlbbà cels ,ti) coração da mulher ,-n voss~ progresso de ludo qu XéOUkints do grandt- paixão, als o mdu crime f • brln.:tuedo predlléto. entlo DIO vedes BIia re.p;éllellla h_!!',?8 é Ut(I. A -,sses tndl.,vlduos que Je mostram que a mulher é um ente fraco e pn· •hom'em-machlna~ -~ humano, o lio ~"los~' e intere~dos pelo vlTer demais sensl•el e que ananrto Pl'a Qual poderA me;ecer m . alhelN ,enho que ~azer slmplesman .. ama,ª'!'ª sinceramente I Sois deshu, çto dos bons iovernos d . ais Pro,ec- . , P.f~ti, pr.ocedo mal contra mlrn, si for mano!li •• cremoM que nenhu • 0 
que ella ? encerr.ad.•> ~m um asylo de alienados, Nem ao menos a sr--. •Macuta, fez O operarao 6 h ma.·· · · alo iew.~an.,que d'alU eu.Ih~ escreTa excApeões 'Q& sua dilatada e severa cus&& do seu suoº omem que vive • pa4J9'~®couos, aem nlnguem co- pun1çio, pois al o ftiesse, o pobr~ TH çlo. ua p) r, que não pesa a Da· clla~41sa a meu~vor, e 1$1 ~roc-dG ba)ara. '(ue nunca ~foi .... barbaro para&rabalio p:!d~~dsua extstençlflr.ao· . . . . · o,descobtlndo. áp. 

~ 
1 rl 



Jon,a1'i.dos Artistas 

-pÍ/eaçqe~ pa.ra os produc.t~s a~rii · ".r1 Iste só~e~te ~o Rio de Janeiro.~ todos'.e sua_s exigel!_o1as cre PPgistros 8 mais 
1as. en!i.''-luece.odo o C?mTe,rc10 d1: 1s 11 ;!l~o;; ~po fll,h0~ da nação e contri.,1legahd,d.es, tae alfllctiva~_. ·:i.i 

1 
cousas b1dlas, é a elle que de~emos_~ ,~m · do ,,,)t>·smo modo para os cntres

1
, Toc"ri1l subre os majs u1foe~!t!ldos 

maioria das cottsas que nos sao (!tet~ da 111esrna_. 10lL sorté. o~ quaes s~ v1:3em POf'./ ,~in • 1 
iocontéstav.e lln~n~e. . ' A <'idad~ do aio de Janeiro te111 deli!flpOsto, pri,vados.dé.um J l1,11to cons-
. o oper1-rlo fout1llid.-se quai;1 sem- me\ambphorsear-se num momemo, a titucional ••• 
pre na peleja, de encontro <1os reve-, c~s~a {los coeres federa,es. •.•. .• · · 
:1.es e aos perigos das artes; no en· Tudo an, lem mais direito. Da Folha 'do Povo ào ~i(l chfJ,nelro. ...,, , .. 
ianto não depend'8 dos torres da pa- A r!-'p11 11l 1(!a f~.d~raUva foi somt1nle 
tria. não tem ap.0sen,ador1as; antes P»ra livrar· a União de todos Q~ éPm-

os "enche, os -engorda& os construe, promlssos para com crs estadós e es- CENTRO ARTISTlCO b"PÊllà,~O 
por mais penosa que seja a sua sorte, t i"" drspejarem-rhe d!nh~ito que <' e E . .MARANHENSE · 
é portanto ·qual a classe que deve mé- ver.á ~er 1tpplí'Cado C'lnfórme "~ giria)> .. 
,ecer (nats cuidados,. • Mais um pouco de equidada 1. 1 "' 

Nenhuma.. . Nã() é possiveJ ver-~e apertar ,,~ 
Mas nQ entanto nos ·caúsa espanto mais a. mais :> laço ao pescoço da 111.1. De ordem do sr. Presidente, eonvo~ 

ver que se, trata de cO.D'-truir c,asa~ lh~res, para satisfação e deleite a< e? novamente a reunirem-se em ses· 
pãra cfoar aos operarios do Ri,) dp tv) pouQos felizardos. sao de Assemblea Geral s;m possa 
Janeiro . <Juando estas _casas cheguem ,P.., 1 a séde soc1«1, em t· ~e !iovemMrd "p·ro· 

lfada mal&- djsfarç·açto, mais iojasto, ,tJ~o~s operarlos, ·serão ~é,rnente para xlmo._ todos os membros desta co'r
flada mais absurdo de que esta lo1·ma QS criados 1ie seu "'tulano»,pHra .<<011 ,u- poraçaô afim de tomare m coobeci
de · protecçãó. ' pra:r voJos>>, para bajuladores inll_e m~ot.o do parecer da comruii;;são FIS· 

Esle projecto póde ser insensato. ~e~tes., .18,'º mesmp ec? numero \lJ.~ cal: _scbre a P~estação de conca~ 
porem queremos crer .antes que seja -~stgmt'icante que s~rvirá de u_ma ap- ult.tma_men.te f e~ ta em, sessâ() de Dí· 
um mQdo de serpeiar os cotr·es da ~ª.~.enci~ ~e . ttxec.uç}!.o· 8. 0 mais lUJO recto r1a. visto naa se ter reun1d~ nu-
na ão :-.e .~ ser tido •• . Qual to, {l pro~ecç3 .. mero legal de soe.los. e,mbora convo-

çl · d ·dit t · ã . ó he" .I~ uoverno que Já chegoli ou pr.:>vi::t cados pela quarta vez.. . 
A em a 3 pro ecç O 5: e 1:>.81' Lol} aos oequenos , . . • Secrecarla d e t A 

.p«ua ·aquellos afílbados politlcós, h.a~ Ood· ·i M:iraohense e o S eLn irod rtlstfco }t· 
' . · d . d . " · · ~ · ·· , ' m · u z o Maranhao · Juladores, cusiando umu espes~ 0

• S1 ria muito mais justo que o gover 23 de Outuhro de 1908. ' 
sarroada que só pod~rà ser Ce1ta a n,> frdnqueiasse·ao~ peq.uenos ar·lhHa:;. 
custa de mars émpresumo_s. _ exercfoio de suas. profissões não os 

Todos sabem que operar,os nao ex coagiudo co'm os i11,postos dr1 sello 
Ptâro 'B.odrigue,. 

t ., ,, 1· Socret. 

APONTAMENTOS 
7 

· ,rol)lema$ nóvos. quê r~speitam a st- oom sêus patr-
\ª<~à~ da cr~atura humana ·deante da "da Jocaçà'Q d~e:0 ~:rçe;!fffªdores-

DE 

DfREITO .OPERARIO 

. ; 

CAPITULO PRIMEIRO 

_, 01)1 ted~d~ e d~ a~t1)rtd~de'. Dispensa ~o assumpto 2i artigos. 
.1. .. n11t1'P3S r.~laçoe:t pat,rnnae~. ce ~o ~ado, P leg,slador cogitara da 10; 

· ~" lo~;..1r a nqva~ ins titt1içõés màt,:; l.açao de casas, multo mais detalha. 
~uratl t,l_dflras aa vida e du bem est'a,· damep.te. . 

' •$ tra balhaifnres. A Allemanhâ e 8 -r ~sso dc;munc1a todo ó espírito da 
r "ant;a- oaçoes que O antagooisron grande obra re.puhl!cana1 ~ob O ponto 

,, , J11i ·,> separa,. e .são tà.o d(fferentes de vista~~ legas{açao. so.~aa1... · 
• ri suas tradições S()Cfaes e écono- Lembra.mo-nos, todav,1a, de terem 

JtJ,•,-,-attenJeram, sob muito~f poo - os ~perar1os do Ja alludido grupo te1. 
t ~ cte visca por Elgual forma às n . to, !!ll tempo oppoptuno, ·algutnas re
c· 'ssidu~es oeerar\a~ e. modÜicancJ~ mioes _para apresent~ção dos seu:o1 
se as leis çh·-1~. iínpr1mil·am nellas ao~ ' aes ll com missão especial da Cu.· 
C! 1 t adb cunb:o de protecçã,, ·aos fra mara dos Deputagos. 

Leis do Trabaltro 1~ i:i e aos humildes. · · Re~!:>rr.Jamo·n(?s, outrosim, de ur)s 
, entus,a.~tloos discursos que toram 

n emàot pr,,nunclados por no~os ema: 
'. CAPlTULO SEGUND neote~ colle_g,ai:;·Dr. Alberto ele 'Car"a" 

com a trrlervencão leglsf~ti:va, que .P lho e Dra. Myrtl:\es dé O"'ampos. !Vão 
só ,elJa pode assaiurar .«reali:nente.1> a <;f\bemos a resul!ancta _pr!!Uéa de ta" 

1.tber'dade aos ~,iµe reahsam. o com1•a O 0 , . 0 ,· • • . ,nc1nhos esforç<is Si. de facto. chego 
ct'odo, traballlo, poQdõ-i)s em .eguães .-eito porai to eo Ü·>d,go Crv1l ttt;éosmembrosdaque]laoommlssao u 
éÓndlções, sollialmente ralando. (,V. · qualqup,,r ~xposição, reJatorfo ou co;;: 
'oe.GPeef. LE TRANSFGRMlSME ~ü- sa semelhaqte, é d~ Jamental' qne não 
CIAL, 1895, pag .. õ04) . ,, ~(·L tP.~po~t ~ llJústre Sr. Dr. Luclo se lhe ~ess_e a d_ev1da attençao, 0 que 

Só a intervenção energtca do Esta~,de ~andonça, Julz do sunremo Trlbu. hem_ se pateate1a com b leitura do 
do, mediante p·rovtdencjas~' fegls~ti- D1~

1• le,l'lbrou l.1 um.a pr~surnosa asi:.0 ./C~drgo em projeeto~ onde ·nenhuma 
vas. póde estabelecer justas cotídi- cln,;ãri) que o _0011;·11lal'a para c~llabo- das grandes. quest<?es operarias to~ 
çõe-s par11 o (!-OD~rAçto de tr-aballto. r~1· 1lfl 01·gamtá<;ao de um cor resolvida satisfa~tor,~mente, de aç-

A a~çâó do Estado-nesse concett()Jle1<; _ope.rarltts- o alvitre de se /r~ctª io.r~~º, ~m as ne.cess1dades das oJas-
.moderno d'ls .9ívllJ$ta~ •. qu~. Clmhali. rar mtro~tnfr, no· nosso PN iH,·ta rl; es ra aJhadqras. (!) (A,eguir. 
acc,rnpao.ba nao à de s1mples tu~ela1 G.,orli i?n C1v1J, algutl$ LnstHutos apro~'- : . . 
6 de Jntegraçã-0 e organisa'}ão das va vei l H di~. áÍs tr~!)ª!t:iaçtor13s.- ,notarrd /~~? c.l ~~~ma ~ba@ryaç~ faaein reíerencja ao 
riias ç_lasses socfaes. ~1u0! alh, ' bém pouco 8S~á feUo at° fe {fOB~n;:_i Fr~Oeú (que'! dlJ' lOOtJ 9 pro-

A lel interve~ como mêfo de prote ag -'~. ne~'!8:~entjdci'" 81feetiv.am~ntlioc:.a8 e.~'!:' f"~n::~ obra r~rn-publio~tt. 
cção directa.ieom·o r.~cu.rso emtoentfj, .a_ 11r-1ôa11ea.ri final do- pl'oJecto do Co~f.10'. Pene1' elle;e seria ~ 1j!í:ab~bo. Jlllf
meole1 socíal,. de equ1)lbrio de torça.e;. d1g C 141 Braslleiro•-que temos pre.:um c~plJulo no,-Q f(o codigo •lltrdit•ªº~JISú' 

Surgiràm para o Direito nos tempos sen 1- 11rlnclpia por epigraphar ,· ao D1reato_Operario. º• r erente 
d•agora. no meio da~ oppre~_oes ·tD· mo" t v ... lha. o conjuncto das ;-eJaçõe â'B {2,l'P~rece que e!tl en,,_mloa do 8enadorB 
4lU9\ri88S 8 das }UCtaS das classes, dOS ~ tO~}hadoteS, OU S8la1•iadOS paraS! ~rlAit. Um ret

1
ato.r10,que dorlYoa d• be'Ua ºini~r 

, 1at1va ~ que " 11du1103• --

• j 



SAPATARIA 
ART-NOUVEAU 

64-'RU:A D,'I. ES'rlfRLLA-54 

Ne;;1P bem 111on1 ado 1; ; abc !ccimen:o fh! 
cnlçndQJ!,1 )' r\'p.ú.rn ~e &11ll todo o ~.cLo e 

p<h·feicào 1p11tlque r qu; lhlarle de t ervr~os 
co11çon11!utuR u. 11 rte, c:oino 80 . 

j11m: botínah ,..,,1>nH•,, s111t<lnll;ls cl11-
111ilo~1 ~111m:gan Jo r.l!mt re 
os melhorus r ~be .t ,~c b. . 

1 recebem il~ ()ilco111enJ 1s f' ara a cu·p1tn 

c~G!lwm@ @ ~ma 1@·e> çi,&u ~tni iY 
.1.Viló Cç11ta- Fen'.eA,·a-

DARBl..:A RlA FlGAl'tO 

Rua. dn Cruz 1'º30_. ~s~lll à s~~JJre, P.:1 mpta, -~ 
diapo-siçi\o 'dos am• b1l 11:1umos t1 c>gucze. , IH!• tn t , 
gii.ndo todo os tr>ibi lhos ll ll arte, sto mais ex, 

g cutt fr~ 111·z . eo,~ra<" Etenttrio tlf.. Almeida 

.~ 

---------- ---~---~-'-'-
LltAlATA.H.lA. QUARESM 

li -BUA. DO QUJ.:BHA•COSTA-~4 

.. 

.1 on1at dos Arns1as 

l3I.X.AiS 

HA~TJ":RQ-U:::84,_$ 

No , PETIT SA.LO'N'1> 

}ALETOT MODERNO 
WC!:. 

.àCRISlO })JJUU.~.UES Nl:'ITO 

-UNICA Atl!AUTAIUA. PltE~IIAO.\ mn isnno-
\./Etndem-se. .a 1.füO rs . cadk 

urna. vindàs r:o v~tpo1· a1le1nã.o \<íl.io 
.Negl'O» ' 

T tt .mlle m applícarn -~e e -accaJtàtn · 

chamados para fõr a med ia1lte aj-uste 
p:·evlo,, flcanno o consu n1 i <lllr d~ p os. 

!:.é das bixas de qu e se uti!isar_. 
RUA tJO Sef.L -N. 11 

fi'ftQX TE DQ TITE,AT&O S. LU IZ 

~ == = ==========-
~. LUIZ ESPEUA~ÇA. 

Officiorn de Mnrcin~iro 

R"O AD' fJSANT'~ ... N 

N.L, N_ 12 

Nc•s1 1 óffn:irin J>Tc.lrar:,-se 1,;iovAís par& o~·· 
n:u• c,w& 1to f:1 m1-irL ou qm, lq m~r sa.líio d11 l.t · 

v~1·:;ão, e , "YStl'm~ rn11ilerno e em qua),p~er e.: 
tivoic ,, f!l\sto º? fr l.'~ _110,1, ,te 111oclo ·a s<lt1 :.1fu;w•1 

ator ,·X'igcmc1a .S!!lut como co11trf1 t11 •l!\\ '!'':' 
,.,rr < bra · de c,upi1m para ~o 1i1n ·u cp• 
,,n n 11,I .,,, 1,1·<>Q<> l'epehdi.mn<> pn1':l 1s,·o d<> ' " " 

c:or9pl i•1 o· li. de ol'fici~ll8 r rl'p tlrH~O~ O !IHI,,, 
1 .. lib1·,, • Nll!Ce1•u1 r tes a. Ol'~e~ otl'tc1m, . 

~for~ 1hi'i.1>, 20 h • Jnneiro d~ UlQ8. 

,,. FÉLJ),"TO RA.1i0S 

ÀLFAL\:'rARJA ~E.NTRAI_. 

& cio r7c , S1iiwq Vi<ial . 

F.a te eonhe<i i rlo i.>, ar.:r0tfü:-uli1 ···r.~beleehneuto 
ltJu~ cm rlcpQiico ntM col·t\'°"º ,1, "-i~emmu d• 
µtrni Ili 7i}~1·1i 11 11- u i1 c1~• U1! f<:H 11 ,..~,-,b . úooo~hlt• 
sol'tlmenw ril!. corte.9 dec ,;eda ,• .t.1 ll\O p11,r:l·col·. 
ll:tli, o <.1 ;1~ lm de chie . C11r1va .l~ c.tsemir11i dil 
cor com li&tns e sem H(l t'.\" 11,u'l• ,mlçt,S". 

Só :t VÍ&Ut ~" f:u'Ít todo neg ocio1 p ort:m. sõ.& DJ.NIIE,rn.o . . . 
_,JlUA DA P.A.LlUA 8= 

UJ<l)>.tnA!.::2..ti.tD 

- ·=========== = 

A P_EROLA 

l>REQÓS CO~V1D.Vl1JY 08 

-- ---·----

A··tenção 
Qu ll<Js~j 111· ,1cstfr mn fo ra hem ti1lhndo. 

(IOI' 111od tc.v !)reio, uit,g teru nmi do que prnc11 
,.,>1' R- .,tfalutm•i~~ do S,mros1 u R11a de;, ~~J do 
il •ml e tlu Thea, ro. 1 ,à eucortt111r,:\ sethpr.c pest<•• 
u I h1d,iht,aelo â oati:!fllzer t., m.,~i!J e- igente fd• 

, 0 UC.t, 

E:KP.ER~ET-.E M 

a.wth~ . .u:: .. = ·w-Aa.li(?:) 

.RuiA A frou o Pen11u v. 10 . 
Neste acr ed iuido estabel.e~imento.. POSSUE 0.., .l>".S::o~l b1.1bllitadist1im'O e j1ll

pre~ara-se ·com tOd O ~i·sei'n 8 f)l'~) ÇJ'l p J11 :,.ü OJll Co11diçôe>1 de Sll t i , fRzcr llP ma'$~
'ti(lâO a gosLo 'do mais exigente fre- .g,·utll frcg 1102 , <1e111 11- m~:xiül'u. Jlonfonlid11cle 
gu~z., g Uilllµr~r- peca concernente a ,:1up1-eg11111lo. uai$ liuai. obrai, 0 11 1n~fomerll (?ll 
.arte ))1lfà iSSQ dispõe de ·f)eS:'.;(J});J ha ~ lte .~Upenor (}UJilidadt: DO 10t.tl'Çmdo

1 
e tel1tl_<) 

uililadú, prn mpLo a ~ (;ff' Vll' os seni-; r1Lbe1la ou P,l' l \'V!:.' ll fu:lfo 11,ó.c.l io~ })OSsvcl. 
a.rt1a v.eis f reguei.es, a pre'<o r azoa v~ I. 

Sapataria P,·imnvera 

MA. ' lED E À, DA SILVÀ 

Rna ronao P cm \ n. 18. 

Vê1· parn crêt· 

A LÃO SUL ·AMERICANO 
=IJAR/1..EÁJUÂ= 

O ~'J':oprieta11io desle 11atabelticimeuto acceita 
cúam~,1o'a j:>11ra todos os mist,eres coneerneut
" rsÚII' IHt C, <:OD10 apptlcação dO "bJcliae, 't'ClltOI 
sua encreg, 1-e de;·1unotaçves- do !es.1•amcn tii , 
fiícina. 

Ne .. l-a alfaialàd "t prepára se oom Neste E :midita<lo ,tnbo.lecimento p1·et1 \r!\· 
açom p có optidii.o e \8$6'iO lôda e~p~óie d.e 

J\1'•11Hpti ,l ã 1 0 a l>~CÍO Lod~t e quitlquar cnlç.atlO<I p l'ª horneu , senhoni.s, é- c rl.1:\ 11 ~1&(. 

RUA OA PAL~tA C:A~TO DO Q.-COS'i'..t 

Paulino Mor-<u..t. 
,~!Jr,\ Mft? re11te a .u,d.c; de mo<lo q11e T~nl t111 b,1 11 itr.. 1Q ~imanto t.le bori ru~", st1pa
O 1t11is evln- •ole fregusz fazendo tos, 31m dal ~ - e11f111.d n !ó _par~ borzegums e sa -

, t>" ' . ' _ < ' 1 pato!( 11\yO , !ivl}l!í\'I, l,otQC,1 pretos .i de. t ore11 
11 1n

1
\ cnc,ornmct11lo pela m~nba a tardo I E~~ontra ~ 1\eátú 1!lpatn,çia tuuo p,>r p1eço11 

eh t1··sa-a promp>1, pul'a para tal mod1cos . 
afi 111 dis p~~ de p~ssoal competente- · 
n c11 Le h ~J, rl-t ta11 o _ I 

~Ali~NHA.O Vêr para erêr 

FUÇA 

Na rua d'e S. Pantaleão Il· 135 in 
orma-se quem tem pa1•a venlier . 

TYP.-do /ornàl dos A rtlstas 

...,,. 



Org&o áo•-Oenfro Artislico Operario El(Ji,toral Mamnkens.e:-

,\~~º 1 t MARANllAd. DOMlNGO ·8 DE Nt".rVEMl3lló DE l908: i NUi 31 
~ -- -~-. _:..,....,,,,,,,,.,_~,e::::=,=!!',!'!:,=e~~~·---..-~!::;"~--+~::!!!-!!,!!•~~-=-:a:!!!!i==:-~~J.ce~S•"!?• =~!l!!2!!~~s<,..._.,_.!:==!!!!!.!!!=~====~=~-===~ 

l Çons;i.d'~1·an<lo: que a. am e:aça dei. RUY BARBOSA o -OPl1BAHI.\ no 
CONilltt A 

.uma ,guerra entl'é pOYOS'sul,a1'rie1 ica- . 
GUEnHA 11nos é O nt1ar1tasma que mais J. miu- Embr;>ra retardadamer'l tl~ a.p1'.esen

.d.o se era p1·eg-a ptl.l'a llte a1•rarical' nô t~mc,5 as- nossas ,tílectuosas sauda
jvo~ s:1cPil1c.ios pecuniar·ios e tno1'at:5. ?º~s ao emmente. tí1·azih'H1·0 é grandé 

- 1 r.•" lll" do P·"V'"·') 1 Constde1-ando: fJUa os ditos póvns .1u11scons.u lto. CUJO núu. 1e enci ma es-
Dtl r:11htc:t·úff 1 \l t< t'•, ' ' · " ,,, ' 1· h I J · · t: · ,. 1 1 de s P"Lllt) "e- niio têm io loresse nonhum parn. se ta!', 1n as, pe a t}~1osa data Jo seu 

'o ·t . 1 rn<l"'3J•·· ·11 e1 e1 . ~· '' • • t . ' ·ct 
J 1 'ª . '· · . . t·t· ~ ··r. la. eutregsr·a tal crime coll€Cf!vo e que. cJ.nniversar10 · r~nscorr1 na 6 do cor-
cdl,emos a. !-f'!,\Ul!ile ca u. ci !.! li ' , · . . • • , · .. . ' 1:en~~. 
d i ri ·•iila . fH.ll' co,,seguinte, .n out1·os -e pr.,1 ~nto, cai ecen1 . dª ~~n?amento 

~ . e"t"'()S ol)j .. ec.livos es!',a ameaç~ e ess~s sacn1tc1os. 
CJ'.lUl O::; tn ~ n • • · · . . . . . , 

!iTeDlfo de::;pe1·Laõo o mais vivo 10-1 Cons1de1·ando: a opportum!lade de 
. !. "e O prrJjedo de utnl:t 1110.ni1ei;tu-1manlfestar seus senfüneu~os ~e con , . . . 

lei e. s · .. delineado nalao1·dia e í1'·ltet·nHlJ.de <le modo a de:,;- E da «Tribuna» de S-antns o br1lhan-1n ·on1r·.a a guert ,\, · ' · ' ' ' , · te · cl"te •·· s 1·1 • o · ç'. . "' ' . ·l s p •la Cl)J\l~rtP.1·ação!1.mrr. rl efh1ftiva1tiente a ll'YJJOtlléS0 ª 1 ,.. io -O ~ ~,go- oper,u·iado 
ct>1~~,

1
~,~à1}1~, 

11\~i;ell'/ ~ redac<;ào d+t1hellicô~a na Ame'rfra 'do Sul e com\cons.lra ha. bgl~!JTa-
1 

qfuél' h~je co:neçü-
r- ..... u, ~ • 1 . 1 • • mo a 1,u 1,,mr. n e 1zroente aao i,o 

1,t;'nliia do PO:í1.t>1>. resôl reu _snn, a r .ªie-lla o p1 et1:x~~ de novos sac:;nffcivs, demos o~ereoel-c a . i:. ,., 
1 

·t· • • 
. . . ·. . . .::ad:)l'es mais, .D ·l· . d:, . , , . r· . , •. -u os nos.º"' e1 Ql es, 

1,1111111111 1\ti! l'·><iOS 95 i)en~ · . - i €l· aram . des ~ J~, ª. sua . . ir rne ª letn um.· ·s6 núm~rn devido ser l)eque 
j t }rio:;,,<; n.nJ•f' tíHl11.l('()0 9' , 1 1·1·.1 l . ,,, d " t!.'.11"""' "e· . . . 

~li) ~vld'ut1t:1't ~ .,_ •• ., ~ """" . '. . µee uJuj) reso uçav. e n...,"Jj) c.,,l ·v s ulªº o fí,rniato do nosso jo;nà.1 
li1>ei•ues ~ol,:re ér.:1.,\ lr\lmanitanu ml·tto'ncui'SO indi\1t<l ua1 oo t;ollé<!tivo n • 
ela tiva. lqu/\Jque1· viola~ão de paz en1,re -as dl· ..... m. 

E, p~l a Lorn.ar l)n5iLl.vris ~~ t'esulla~i Las nações . 

du.s u(:js'.e i,11que1'ilo, ve1~ sot1cfü,1·_,vo~ C··,mo nreio pra.tio(· : Gompl~ta atn.anhã mais um a 
.na ,·e~post~ a0s se~uinlM que~tLes· Decidem· 1•espouder a êle<.ilara~'io de d · l ·· . nno u, · . : . . : ·t , . .... , ·1 ' . .1' ~ -ex.is en~.1a o nossv amigo nalmun-
Quo peirsats da· gue:1 1a . . guer.ra ,eom a: .. g1':ve gern em to~os os do 1.l lleod,;,ro Ta,·ar.es. 
Quem .1u lga.1s~ecern os lnleres~naos Qfilc10s e m·oC1~soes rna.nuaes e mtel, Parabens. 

nes~e flagello ? . leotua ~s. publ1cns e pnv-ados1 não S(l 
No ca~ú de uma guiwra eu.Lré <l<:1s aos pai2es l>el1igê1·eme'3 como nas ou-

pai:r.es, 1, J><)vu partenc·eme ! naça-~1 t1'1ls o}l~l>e: do ~,~nline~te, pa)·a: para, . 
vencetlora tira vnr)Ulgens.dl~ t_rr~.z:pho? lyzara a~~ao m1lrta~ e lt:'Pº". a ~º'!: Fita em nopSO poder um artigo ~e 

Que pensais sobt·e a rn1ctà~1,·a do taàe p~c1f1ca das. pov.onçoes 1ís 1rarxn~ uma nossa geolll collabc.radora <.Jue 
Confe<leraQâo Qpe.t'O.l'ln B1·atlle1r~ Y. e aos rnterMses bel11cos. se 01)culta sob o pseudonymo da 

o éminànt~ estrtpt.or sr. T erx~it·il, Mar~arn,, ~~ra pro.clàmflr essa d~ . (,~1~tuta», o qual, .P~I· fàlta de espaç.o, 
Meada~. vlce-di1'.aCLt)r do t\post~lado otaraçao o .dta 10 d·e De:r.embro de 1908, nao damos à pubhc1clade, 0 que !are
eositivist~, ::!orre$po11dlm<ln ao appel, qµf) vislo a icnpo~~anci::). ):llstori-ca e tll,-0$ \tnpretert-velmeníe no proxlma 
10 da Côn.tedel'f:\ção Opo.~a1•ia, es,::l'e- s?cla.l .. desse act~, se.râ por elles <H>n nume :•6.' 
veu· lhe uma ca1·ta em que -~xpoz os s1aerado dlc.t fer1~0. 
se.us. và.llosus conceit,os so_Bre este aS· Cenvídb.m, por conseguf nte. lodas 
sumpto; e f,}l'~m justame.~(e as _su~~ as povoaçõ·és.da AmeJ>ica ~o §ui a ex- Os .~ovemos tyrao!Ms são como as 
optn!fJ-es que nos suggel'ham a ideia te11ioriz::u~ de mo<lo vfsivel .a sua a<l- .P!';,ôSt(tut~s: attra.he_m.gosador~~- mas 
de sondil.r- o pe11sa.mento d~ tod,os os hesãu à dtla manHestação) abe.nao. nao 1~~pn1am pa1x.c:1'e;S elevadas. 
ínu~llec~uaes 4uanto a esla Interessa o. nando todo ó wab->.lhc nesse dia ret·i . ,11 u n!1)ho que ª socieQade dá ãs me-

l. · ore ul d d · · UJOC1'1dades é tão ephom.ero como ·a 
t.e ,questão pat•a pub 1carrnQs s a .3 e concorr~n .º em massa as reu- camada de verniz d~cfa sobre O , 
ado na «_trolha do P-bvo:» · ruoe~ e àos pac;serns pubttcos{ gesso. 

, t Esperandêt, pêls, urnu ~·esp'C)sta vos· Convidam tatbbem as·dfve1·sa...c. agru- --.~ 
sa. q:ue o.onsideramos valtos~s~ma, en-. pa9ões a solemni2,ar esse di,a. de ale· ~~s~a a 9 do côrrente o feliz Datai 
viamos:voséordeaessaudaçqes.-P.ela grl~ p_or: to~os o:s modos que Julga. do tra~esso Maneco Trancozo sobri
repacçao, EDGARD LEUENROTH.a» rern ç~nv~niente~. cada u1r1 segundó ah.o d0· nosso amigo Eranc1sco Bor'jes 

seu cr1ter10 particular.» d'Aragão. 
A circular contendo o prujento da ~ 

coofedêtaçãe> Ope.rai'ia Brasileira é .a Contlnua. 
~ue em segu.ida~ dam,os: .. SAL V B ~ DE NOV.EMBRO SALVE r 

«.As JiSSoctaço·es e agrupamentos . Ao .&faneco Trg,neoao 
ab.ai~o assignados, representando a. Para afnossa aggremlação foi pro- . . " 
maioria oonscienl& dos pov.os sul~ posto P~lo Gt>nso<?to CyrUlo OHv~ira. DeseJo.nlnumeras fteJt-cida~e§ Pelo 

• . d a ses~ao de quint.a-feira uHrma o per-passar do teq rizonfio abril 8 amerl~anQS, sem d1sttncç~o 8 s~xo, artista. Jçsé_ de Oala~an~ Ciqueira, !!iro quê tenhas sempre um J)vrv· ª~: 
de nac1onalldade, de '>P1niao , polrtlca que (01 àcceito por unammtdade dij lb,ante ao 1$(lo da tua querida .:ir-~r1: 
nem credo religíoso; votos. a · 

••• .. 

• 
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oma1 dos Arnsras 

JORNAL DOS ARTISTAS 
saz recompensada dos multiplos sa- A irmã tamhem encoJH"a no irmão 

lcrlncios que rez por elle, em çazo um aml«o. mas um am,l:,o que a es-
contrario se o vê desgraçado, opr"· quecerâ logo que encootrP- uma outra 

1 briado, desprezado por todos, ella mulher que lhe povôe o \!'>ração to
lsempre carinhoza, procura consolai- Lalmente. 

Anno 

2-FHASE 
Pablleaçãc •emanai 

DIREOTOR 

ftlDAOÇ!O & @mOHSA# 
'l-Rua de Sant'Anna-1 

ASSI GNATURAS 

o no seu lofurtunlo. As primas se areiçoan o~ primos; 
O ::oração de mãi, nunca abre falen- por simples laços de Jt. r •otesco; os 

eia, tansborda sempre de afêtos \... primos, porem. muitas v, ii os se hfét-
0 amôr de mãt não é egvlsta, é çoam ás primas, não por , AM paren-

portanto superior t tesêo, mas por um out,·<' ,E>ntimento 
um pat pode amar o fllho,mas nun· ~ais ardente: o amor pr ,p:-iamQnte 

ca ~omo uma mãl. No amõr paterno dJto O que por excelenc&~ se chama Pagamento adiantado • ""de se concentrar muita brandura. «amor•, é essa paixão violenta, e-sst 
Semestre 
Numero do dia 

' noo - 1 • - 1 1 • ·r 1:000 multa dP-Jicadeza, multo interesse pe o pa1xao TU ca~ ca.que seu a m f'sta em 
100 reis runu, nunca. porem, a chama ef3rves• noc;sos ~oraçoes,arraocan,lo-os brus. 

cente que se revolve sem cessar no camente da tranquilidade em qu_e vi
coração materno. viam outr'ol'.'a.Slmple~ como o Slo to-

Para O grande literato ?d. Bertim 

Um filho devia coosag_rar todo o seu dos os fatos primiUvos, o amor. esse 
areto a seus pals; por multo que um le~ado que nos veio dos pr1melros
filho seJa carinhozo, por muito que pais é como um tirano Implacavel.um 
seja devot4do a seijs p~is, nunca cbe. desp'>ta inexoravel que de Jança e,µ 
ga a amai-os ttinto quanto é por elles riste, olhar flamejante, nos lmpõe os 
amado. Fllhls ha que não veem na maiores sacriticios. O amor entre to
dedicaçJo filial, mais uma lei impos- dos os sentimentos é o unico que não o amor 6 um problema até hoje sem ta pela sociedade, e deste rato encon- ~onhec~ o Impossível, para eJle nlo sohiçâo exata. Ha optniões diver'ias Lramos exemplos lri1anles a cada existe superlorldade a todos elle acocom relação a es,e renomeno que se passo. , mete e nada o Impede chegar ao nos aprezen!i sob di·,ersas formas, rlâo quero, contudo, dizer que to_ termo da sua Jornada. Do amor só ora com maior, ora com menor ln- dos os fllhos sejam desconhecidos, p-:>demos possuir uma taça e uma vez 

tensidade. não I ha tambem filhos .:iue sacrifica· esgotada esta jamais se encherá, é Em todos os paizes, quer barbaros, rlam talvez a vida por amor dos pais. por !sto que se d li.e com multa razão quer elvlliz~dos, ero todás as idades, O amor rmal é dos sentimentos o oínguem pode amar mafs que um~ em todas as epocas dà vtda, ó amor mais nobre e do qual nos devemos vez na vida e se depois de morto 
0 se manltesta, porem o mais dellcado. orgulhar. prlmelr" tornarmos a amar isto não ê 

o mais sublime ê o ~ue devemos 80s Dando a nossa m_ãl a mór parte da amor, é simples reflexo do amor. Sô autores dos nossos dias, é elle um nossa afeição não devemos nunca a mulher sabe compreendér o amor senlimento brando. se.n vaidade 8 esquecer n~ss~ pai, ~ se assim pro- branco, puro,dlamanUno, de que tala incomparavelmente superior I u am.> cedessemos, faltarlamos a um úos um dos nossos poetas. Para a mulbei• que dedicamos à nossa mãl deve ser mais sagrados deveres, porque lsm- é elle o primeiro ldolo e quazi sempre alndasuperlor a qualquer outro. _Deus bem elle velou por nós, trabalhou tal , o ultime, por eJJe a mulh~r quetma e quando con~ou à ~ulher a esptnho- rez todos os momentos-da sua vida, holocausto . todo o incenso de seum za tareca da maternida~e, premiou-a para nos proporcionar uma existen. afetos, como se fora ao d d 8 ,am bem com a abnegaçao. eia f6llz; c\lnludo. nossa mãi se somoi Deus que adora. A aiulher ver ª eiro Quem é que dAzlnteress~damente bons ou maus, ama•nos sempre; nos. se mostra altiva e sobran )ue Se1Dpre nos tributa todo o seu al!to' Quem é so pai s~ somos gratos, nos estima, se debll escrava quando e: ~a,fftornaque não procura tlr<1r vmg,mça d~s s-e so':!'os Ingratos nos despreza . O sagrado fogo do amor. e m O ama 0 nossas otensas T Quem é que nao coraçao de mãt _perdõa, o de pai puna d t d d O O prova · lmes que por cJ.l·azo come- · es ~ ver a e temos a pobre Laura de feu!~": S~ressa creatura id~ial a quem Os l~hosb J.mam-se reciprocamente, que trata o "Amor fatal", se Alfredo 
mas o emens e por tsto não po- a amasse bastante de cé t d chamamos mãl I dem aninhar no coraÇão a cincel'lda . r o não arta Que lhe Importa que o . .filh.o a aca de, esporadicamente se encontra~ ouvid~s 8 Calsas atrlbuiçõ~s, mas pro. rlcie ou que seja um lográ.to ? Irmãos cinceros. QU&Zi sempre O des curar 8 lnfol'lllar·se da realidade. 01-

No primeiro cazo ella sorrl de ale- Hno os separa e então não tém um rio AlCredo enlouqueceu, ora. ene engria, sente·se filiz.~ pol'em, se em Yez para o outro mais que a aml7.ade se - louqueceu não ha duvtda, mas 
010 1 de um amigo deáicado ella não ~.n· cundaria que ligam os seres que nas de .ªMor, foi de remc,rsos. Nada ha Oj contra, no fllho, em quem depoz1tá- ceram dos mesmos pafs. mais peze na conciencJa d J que d · 1 o cr minazo rato a sua esperança mais que ~m o Irmão encontra na irmã, (na m que a embrança do proprio crime r desconhecido que lhe vota só ind1!e· i J d · ) . a Tôd . rença, Jamals o amaldtçôa. a compa• or a os cazo~ uma amiga extremo- . os podem sentir sensaçoes a ue nba•o-a distancia, com O coráção ma• Z9., que o acar1c1a, que. o_ auxilia, que impropriamente cha111am a.or, mai 

0 
guado. 6 certo, mas, pronta a deten· o c.ons_?la nas suas afhçoes; as ~zes que ê tambem tora de duvida é que só dei-o, ama-o ser:npre. o 1rmao torna-se para a frma um a mulher c0mpete experiaientar 

O 
m , ldolo, este Jdolo, porem, tem de ser em toda sua pertef • 8 or Se a màl •ê o ftlho querido, cober. mafs tarde subsUtuido por outro a para Isso eUa te1n çao r~olojica, é . to de glorlasl admfrsdo, aclamado quem ella amarA com transporte, mas to material de to no c:>raçao ua cer. pelo mundo IQtelro, ella sente.se as. nem por Js'° esque:erá o lrmlo. tad<>1 possuem. rça e calor que De• 
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A 1rr-NOUVEAU 
54;;:-ítUA DA ~::;·r~ ELLA-5t 

Nes10 li• ,1 m;o 111111!, , l ·11he ,ecimt',ltf<> !l-e 
e,~l~u,lu11, jlM{l·1r8 -se e ,)(.n /orlo . o fflflT~:10 <> 

(IIH~ lf~l. 111,111111{'1' l'JIH lt<1 \t11~ de ::~r\!l','OS 
"º ,1 ,:; Ullh\~ u :,, tt•', 1;oroo .ie• 

j tm: ll iuã•1 1;,1p:<to,. ;wnduliào chi-
. h ~. "n11rP,!!;W lo rv1np1'e 

«" m~H1"1r~•1, c·tb~ JtJ.11~.. • , 
1·, ·ci lieln " 1. l"u<:Otnl!m lns va •.a a c:rp1tu 

~õ~<vt® . i; 1.> ~~~ J@.'&J llll.1-\n& wc;s5r 
~r-..tifo Cos(rt. Ji'er'f'e1rr11. 

:BIXAS ' 
HA lY.t:BTI:RG UEZAS • 

PA LETOT MODERNO 

No «.'{30:T IT SALOl'{1> 

Vendem.se a 1.0·10 rs. ea.<la 
uiua, vindas r:o \'apo1· Hileinãn «Rio 
Neg1•0)1 ' 

Tu mbem apptica1n ·se e acc~Ham . ......_ 

1 r}bamadqs pat·:i fúl'a meQiaotH ajuste 
1,>:·evfo, flcanrto o c0-11sumido1· de iPOS
~e das l.Jix(ts de que se util isa:r. 

Rfül DO SOL N . 17 

AClfUSlCO MAl\QlT.ES NETTO 

-l!NJC,\ ALW~l'AltL\ f'Ríl!TADA mrf ~'TAflO-
E~t-tl conbor.;irlo e -ll0r<1últa.dr), Pblhbélecimo»to 

rem l.l.ttl d~i!º""ite> Uuttt colleç,10 de, ca.suro1ràs de 
p111·:1 li! 11i1ta· .o, J.1v1:1·sas estm;lies, OoM.q_leto 
~oc1 :muutv de cortei:: iJo sedt1 ,e fu~tl!o pare. <:ól· 
le1...t, o qm~ rrn. du chi.. Corl ~fl de casti.mfrl\ d9 
cõr "'com)!*'" e ~e1n iis t11s pa.Ta. ·calçaa. 

. I'.)<) 11 nspi , se: f.u·,1 todo negocio, ·porem sÕ-ja 
DIN.!lfllJRO. . 

~ RUA D A. P AL)fA /3c::: 
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Officio, :-s de M'urcioeiro 

N.L 1. ~_ 12 

Nl!$f 1 Clff'l<!hrn pr.:ipan,-sc !D()Vt~rl! p~n.1 O'I"• 
nur cll.1111 do fRO)r'in ou qn.al(Hter s~lii/J J a úi· 
vt:r~íl<i, e 1 l;)""lt<m,. ·mo1l1tt110 e rm q111t lquq,· 1)4 

!)(}Ci,c .. gostt, tltt fi i>g11c:c1~ de morto a iuti~füze1· 
1 aior 1:xis-f!nCin .ssim eoroo cotrtratn·a~ quaJ

t..e\· e lm1 de C'fltpi11:L µum C<<>c1sb:.ncito, 
01· 1w1«l eo t,l"et;c, ,tupcu,lenclo -p:u;t is-so ile 111t1 

com pior :i n. dtl o fficfoe~ )'l'P.f1ü.l'itdos e l(?da& 
ª" 01>1·11 1 <1.011.:il!r.ll' rt~ il esl' e~ 0Jl'1eio1) . 

~hu:~ 1hitl), 20 i,• J,ml!'tl'O de 1~0$. 

Fl!,'LJ A'TO l?A;lf {}8 

ALFA L ,'rARIA 0ENTRAJ., 

PREQO!:i CUNYlDA'l'fVPS 

- - -----

Attenção 

<n == w __a 
4j 

Nesie acrediltdo estaheleci1ne.nto. 
1,:·E:para-se cou1· tôdo á f'Se10 e pMmp- ~n:i Arfouso .J:>cnn,a n.10. 
fidi'io a ;osto do mins exigente frê- F0°8SlTE µm pqsso:ul lrnll-llitiuliairimo e_ jn1-e.. 
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gue2, (Jua.l9ut.ir pee_a caucern.eme a giHé •l!u cr,otliéftiea da t<11ti,.,-f.nzer ao ma•u ex
.11.te µa-ra.. l !i.'SO IJ IS po~ <l e [)eS:;;oa I ha. s-euto iro~11ez, cem a ':llHl.idma ponflxalt(]ade 
bllít-ar1~1 pr·ornpto a servir os st:us em~Te~an,do nns sutis obi·!la Qs ~vinmentoa 
,arnave·rs tre_guezes a preco razoav.ot do superior qu,11tlli~d1; no murnadoi e tendo 

' ( e; • t~),ell11, d-o {)l'l!~oa II m~is 1tt0di<;!' poas'Vel. ~- ln 

w 
o o, 
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uFA.IA1".ARIA: QUARE$ M 

4,-RUA D(J oueDRi\ •COSTA--4 

Sapataria ~Prim&vera 

MA'1EDE A.-DA S1LV..d 

Ruo , forlBo Ptnt rn. 19. 

N·esla alfatalaria p-repara-se com Neste~ orcditado 3tAbalecimeuto pTep\rl\-
Promptidfío e asseio toda· e qu11lqmu· acotlf v•·o- opt idilo e \sstt.io tod a ~dpécfo do 

b , f' e te- n a.t'Le· de modo q,m cl\l~os J1 .ri h?meo , ~ephnrae, e or}:inçar, 
o ra 1~ er n. ' , ,. r . . 1 •rein un b.>ni to ao ~1mento de borrnaa

1 
a~p â· 

0 OOalS ev1g~rn le f reguez, _ .laZ~OdO 1tos, .sandal ª!• enfiai! NlS l)llr11. botz,egnins ( 'sa
UmU encomnien<la pela manha a tarde 

I 
pnt~~ laço , fivell~, b(l tões ,Preto$ P. de cores 

'·b • :- · p·a poi·s p·ara tal E!.1contr• se nesta 1s.pâuma tudo por p, eçoa 
v .ar se.,,u pro m . , mod1coa. 
afim dis{:>õe de. pessoal oõmpetente- ~ ;!.,..C! • ..!l!.J~'!'! .. 
Dl&ille habilitado. J 

MA.RA.NUlO Vêr para c(êr 
• 

Vê-r para cr~r 

ALÃ'.l SU L ÃMERÍCANO 

O r>ropa:ietãrio dtiste nstnbolec.im.en~o ncceit.o. 
cht1a1.11.dôu _em·a todos os miaterce eouc~rnent
a s11u arto; como a.J)pliCllçih, do bic.has ven~o, 
s~s. ,more~. 1-e 1lc amolações de ferr~cntae 
ífforn~ . · · 

RUA Ó.A, PALMA CAN'l 'O .nn Q.-Cú8TA. 

_PatfUM Morae(.. 

:' ]' ;J A. 

~ Na tua d~ S. Pantaléão n . 885 in 
oraía-s'e· quem tem p~ra vender. 

TYP.- ·do Joroá1 dos Ar&is&as 

... 
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O OPETIARIADO 

CONTHA A 

tab~leceu fortes nacionalidades, faci ,amargo, o tributo pesado o .. luto · _ 
litou, _em sum,, a a a:c i;ão penetrante .e! menso e a dPr confrange~te"" dê ~!a 

GUERJlA m1)dífi~ad01·a do progr~sso, rasgou l!nação inteil'a. 
novos horizontes ao espirit,o humano. _ 

(l'-Oncl11sâo.) deu-lh1;1 a corr1prt1h1msâo,de mvhol'es1 Deste módo a ínlctati d e 
Em «no La>) de! do mez pa.s~ado d~- destinos. encalninhnu o para o bper jr_ação Operaria Brasil;~ª ·eª ~n(ede-

. · fei""oamen· to n t .,. · or1 espon-
~emos O l:{UÉ3 p80Sa\laffiQS e p.ensa:tnOS : , . I t')l'a' que,;; O SUprem.Otd8 à Satisfação de' uma das mais e}e-
subl'8 a i.oiciativa da Coufeder.wão obJectivo a.e quatos lutam âs superh l vadas asp1rà"Õés qu"" J) d r 1. - . cfes planet ·1 1 • v · "' º· em e 1cHar 
Op_e,ar•la .. Bras11e1ra. AfflrmamQs en . ª' as !ª humamdade e engrandecer tqdos os 
tão que t<é.5se m-ó,iímenLc, nos1se11s-ef· 1,. guerra tev~ a sua época. Passou tP~vos da terra. · 
teltos e nos seus objecl!vo'3$ é inMm- A guerra ~dual, eom os processos dei O nosso seculo 6 já cal)az d 

, para,v~lmente·supel'io r a toa~.s as rei. destruição _!;!Ue tem ao seu . dispo~ e portar em todo o gl<>bo éi~jll:a%im~ 
v1ndicttHJões operar-ias. e élle proprio com os mon"J:;tras de V:.Ço que atira tribunal arbitral: é irara ~lle qu · d _ 
-consaJ!va.rá sempr.e õ homem d-0 tra_ ~.ol)re Qs m~res é uma a-ffronta.á clvi vem appeJar as 11ações em l·iP,.· e e 
balho, quando pr.eterrctente a qualqi1er hzaçã.o. GIUe r~laciona os povos é á~ .IP -pa-ra a paz recun<ia e ac/1~~c. 08 
mellloria na linha do dever da rno- nel·ess1dades d{') trabalho q-uo appro devem ~ppellar todos os po·vos 1q 
• 1 ·' • - • · eu tos 
d.er;-,.ção, da ordem, da cal roa e da x1. ua as nBçoes A \endenc1a presen- e llvres. 
rt1zãh)) .• :e, ex_pressa ~m mais de ?ma occasi- Tal é a nossa opinião. 

E acrescentamos· ~o ~ em mais de u.m paiz-pelo pro· Sylvió de Ló,·u. 
«A ioiúl-atlva ae que se- trata torna· p1•io imperio m }S'ccvHa militarizado e 

rà o p1•op1'lO operario razoavel, ;almo
1 

convulstooado-é para _a ~solução de 
sens'nto não dés·eJàndo .apenM O seu todps""'8 coo fl I e.tos ínte ... aaelonael:i 15 DE . 
hem â custa do mal de .outl'em. mas pelo arbitr~ment1J. E' o que vai sendo

1 NOVEMBRO 11 
1
~ .. .. 

. conci_ ltando. todos ós iõtéres_ ses, p-ara adoptaâo Cffm o.s appl~us~s geraes;: Pãssa h~je o 190. annivers_a-l ~ )i • 1 

que se lu1nnoçizem todôS os dlreitus ~1-º·aquee sc,~rá u1n1vers:l.ldme~te estab~ lprocla!~rnçao da Republica Brasn ila ~~ , 
A paz e a força ~era triz dA or.dem-e eç~ P rma., o, quan o ~uesappare. ~m CUJO ~spaço de tem_po dêsei" li -• • , 1 
dPtntro da o,rdem todo.s os col'íl!Tlettl ~a, em uns restos de veHe1dades bel-,8e uma f1~l ra de seis president:J ttNJ,O H/c~! • • 
roentos hUmp,nos ·podem ser (lesas licu,s.as, ,1ua ainda causaº..: certos pru~\ o 1õ de N:>T . b. ~ N ·• ;-. 
sombradamente VÍSt-OS 0 !X'amfoadoS l'id"S a . ~e,~Õf!S ~nvaítlecidas pelas meira VJSla, as::n.:ir~ tomatlo à ~--~ . ....., 
à lot da verdade e da raza:o. suas mu~t1plas onulades de guerra e riosa pa:rà túdos bum~ ~ata gl ,. -,;; ,· 

E eddente .flOrtanto c1ue es~amos i:re.los seus oume·1·oscs e aguerridos bbomtnara O I'egºi·rsnenraslleu·os, ~ue • ~ 
" · ' . · · · _ monarc, 11co 

d'e pleno accôrdo cntn o g~nerosu mo· ex~rcitos.. dala cuja significação é a müaa , ' 
~imento que_ l!_roeur.a propaga-r em -Quem J~Jge.mos S;l'em OS interes dO.'~Ov_eroo de_-um só- para ô de:: 
toda 

8 
~mttnca Latina a Oonfedera sados neste fla_ijeHo ? OR l~l'necedo 1tei esse~ p~bJrco~,- porem â es erà 

ção Br~s1l~ira dos. hôinens do t,1~al>a, res. de armamentos bellicos, os rn$i- lles.ses interesses é que temos ~on
lho, pi·incipaJmer .. te porque tal movi diosos e~peculadores das Bolsas, as versado· 
meoto co1'1·0s-po-nde as ele, adas e li:u. m1ções,rivaes, 01:1 governos de~hones-' . _:t,.,__ 
m:mi'~atias aspiraçães expres~as, em to,s. a. par1apet1c-e fan'fa!'rouaot~ · dª 
mo\J\o ~ulennei nà 3• Jonfer~~ncta Jo~ lmpr~osa r~acionaria,? politic~ fnte- RAYMUNDO ROZA. .. RODRlGUES 
ternaclonal Amerlcana, J·eahzada no re$se1ta. e ve~ga, a pairt0ta:-gem lncoa Na data de ho · 1 
Rlo de JQ.nelro, 0 Cijj~ texto integral Síderacl~ 8 trafega, todo~ os e1lm1en• fHimavera. O id~,Wg~~t:ta c~wsb uma 
démos o.o. citada «notal. t<~ resultantes de paJx.ões fermenta- dor desta tolna, cuío nome ; ~ra-

, - elas, ancianôo na luta do 1nteresse e esta~ llnbas· ,. nc1ma 
Resppndemos. ago:a, aos qµ~sltos no int,el'esse ela 1uta. 8 ?-S1taént~ ~.onlreci~? no nosso meto .. N d . soc1a. . -o n<:>.c;so am1g_o pa . 

prnpvsl-Os. r_ o caso e uma guerT'a. eotre os precise desta!!.arcoos os rª' que não 
Que pensamos da guerra? Que teve dois, pa11.es,, o P..Jvo perteacente á oa- pre-dicados; e . para não 0s3us b~llys 

gs su.as vanLngens outr'ora, como as ~ã,o ~ncêd9ra fü'a vantagens uo Lri . a §Ua pro~erblt1i modesiia ffi,~~~ mos 
lutas da co.nqui$La t~rritorJal para a umpbo 'l Nfü>, nunca: esses u·iumpfios nos . ª enviar um !raternai_ am pJe~~
ünp'lantá.çâQ da d .vil12açâo; que, atra- são ·,.erd.adetras victor.t\lS de Pyrrho: ~:~:~a.nd0-

1
he a céotiuplicaç_ão d~~tà 

vôi- '.:Jo ma~ que produ2iu-. espalhou arruinam quem as conquista por..que 1 

beoeficlos futuros, ,apláloou d11'5Cuh ~u~t_a1tri·~~e,rifioios, formidaveis-milha- o symf!&,thico h bd • 
aades, venceu. resfstencJa.c;, ápp·roxi- res i:le V'(.~à:s d\ifrrta-das. ôiilhúes d-e li , Corda rt> 'Norte• eue otnád:t d11. .Barrá do 
mou e retundiu o.s, 'povos, tornou co. uras a.tiradas nos amplos ton.e1s Ela 11ob a competente\ 8=:~ud_ icn. ~Mesa cidade, 
nbe.cldo$· os continentes, preparou-Os especulação bolsista e dos qúe fazem 1ornalietn màrnnhense Fr;:cç~o d~ excelao 

• para a tndustrta. p~ra o oommére1o, dos fornectmontos o veió inesgotavel co"?1plet~11 a 12 do corrente, ei;t:te a!'o~t;; 
para as refaçõE'S internaoio-na~s. me- d&S suas mi-nas de oiro. São vlct-orias ex::._!

0

.~
1ª· 

lhor-ou pelo cruzamento as r1iça, ses- que custam rlos de lagrimàs O suor ainos O !forte, ~ tum. preclaro director, ,o.,i· _ ' 8 noa'Pa &u1cero1 p•rabem. 

/ 

8~• Nblk • O.r,edíto W!tt• 
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on ,ai dos Artistas 

JORNAL aos ARTISTAS 1 
ELU E ELLA A Matuta lamenta ctnceramente a 

,·ossa sina, mas ou,·i: Se em vez de~se 
llf111• Snr• T-1f)(tJ"rn. c1povlnho torfur.inte» Lives~eis procu-

2"" PRASE 1 rlido guarida em corACÕ<' ; firmes 1 T!..' ainda sob a rinpressão do ekp:rn comn os de Verbena e Allce não UriJto ele que rui 1,rer.a a) lor o v<,s-;o ar- efs :igora de.arcar com tant, 3 dissa
:t igo «~a b~Jlha» que venh•, tlizer- vº5jh11res. Vittroa do amor •• cJue bela /e que pens:-, a e.~se respeito. conr15isão I Não· vejo e1n tud11 :ito si-1 Não prelendt> lurn11.tlar uma df' feza, ná') modesUa, porem, as mull eres em la minha Intenção e mais mo1lç:ta: é1ger~1 não são re:1poasavt1 is p, las vos• 

Pnbllcnçã,, HcmnnaJ 
DmEC.:TOR . 

Jos~ Vasco11ce.Uo't 

1- Riu de S,rnl'Auua-7 

ASSIGtUTURAS 
dizer-vos :-:em rodei,,c::, a minha mt,m- sas ·iofPlicidades e porque n · o fazeis içiio ai) escre~•er •> roeu humilde eont0 as º"'~essa. ias exceções? E' tambem !« Elle e ·ella ... Nâ" tinha em mente ' passlvel que haja mulheres :rueis e Pagamento adiantado · iual-o á puhJtc1dade, es1!re \•i-o ~1m- enganadoras, mas nem toda•, o são· Anno 

~emestre 
Numero do dia. 

4. 1100 ;pJesmente para me re~reiar e Ri dei-!Ah I meu caro sr. Tabajara. conde , 2.0~0 xel 'qut:: o public!'1ssem fui para sutis-lnastes u pobre Matuta, repito. e en-11,0 re1sl'az~1· o péclldo de um lludre cava.,correstes ao mesmv c1·ime. . 
llhe1ro. Pedindo-vos desculpas. nã.o ma18 ..E:I== =========~=:::. Ao ler o vnssu (l~a balhai> eu P11 b1·e voltarei sobre e~te assumcto. 

A POL ITICA ;Mal_uta, q~iazi que desmaio, p~is n~n 1 3/ lÍ/908. ca Julguei que o meu conto tao srn• MATUTA, ljelo ll\'Osse,, poder de melindrar al-1 . jgue~. Creia-me sr. u·~abaja~a,, _que
1 o t1i)mem, cujó lh~r1sonte mentaJ1nun\;a ti ve em mPnto censura_, "sexQ, o uso de automoveis ncs EslaJos ~e c,)nlun l <! c,')rn o horlsonte vi-.uii 1' torte emi;eral. ma~ somente .1n,.·1·epa- Unidos estâ concorrendo pa1·a o ex-1 s p:Hlid,)s nunca sem cu paz dasjva Fernando. tor minlo da raça yankJe, pois _:,s de-e .l\ . 113 ' ·ts~ignalam os grandesl Eutrernow, vejnnv,c;. e::.le mundo é ~a~tres nesse melo de locomoç:io dão ,·ir u;;se'!'d;l ,:, 1~,,s: 0 equiltbrio intel Jtodr· decompensações,apenas o ilustre u~a

17
migJª diaria t3 20 mQrtos ou Jroglfl. Ir :' lu··la 0· 1,rrne1.a. nos reve- l<<Tbbajara), acal>a de !Ondena.r-me, in seJa por anno ec ua n,1. - , . , . º. a n1aanantrnidade 110 triumphà, jCOrre na mernra pena dtiendo: i<Las -----z .. s ., Íf' d i ... J atnhição lal!llmente o desvia do1 tmo na ver a< e a vossa s,')rte o mu-

.. t· . . oltt·i ·a occulla lhe a jlheres dos meus pecactos. mulheres SONETO pal110 ismo, .\ P e ~ 1• t· . 1 ã d " · 1 ,nanidade· 0 presenle eclipsa-lhe <'}llc so s mnes, lá<, eaes .. t o. 01.,EHS ~ ;J 
1
~ l ' jr1ue quanilo amais, amais cincoi a ,. o u uro !mente l>, Devo clentillcar-vns que -sãr, ~raflcnnt<·~ que não veem nlêm !quando eu ,lisse: A muJhC\r é um ente . do bakii ), capltaes, que nãQ emcer-J·ri·aco e por demais sensivel ele. falPi Qua,!ldO d~ Jonge,o teu semblante VAN, rrat\'\ alôil l do cámpo de l>átalha. dn . .1 g . 1 lf" _ Cheio de graca. de attrução e encanto, io • • • • ,- m o1 u eia e 11::irque mQ ,o nao,Toda a minh'alma sente-saem deseJo Para esse;:;, a p01tt,c:a é o prrnciplo d o,·ig fazer e mec;mo c()m ralaçã,J º!Todo o dosejo torna-se em quebl'anto. 8 r;, Om de si mesma . sexo viril? ConLu<lo asseguM-vos qu~ 

0 
t lJ f 

I 
t t Fó d a e~treita onde !;f' fere ~· l ,.. 1 s eus o 1ares me ase nam an o r~ a n.re ~ ·- · . · :si º!sse m~men o vo:-; cnn 1e?"s-.a, Que, se eu podesse, se encontrasse a pele;a do mo1Ttenv,, :1ao de~cl"lltreru ao d1zn: Sois desumanos, acrescen- ensejo, as grandes lnterr,g::içoe~. as verda ta ria, excepto o Sr. c.T,lLajara,1,· mais Custasse,embora,multo mai,;;q'o pranto des vivificantes, as necessidades mo garanto-vos que si 'Jtn dia tJver e o Em tua bocca eu deporia um beijo. d ~radoi·a8 em que o homem aprende ~ejo de falar• nos homens ~oi.Ire este 

8 
. lt' ' 

1 
•• d 

1 
t t ·, 1 t r 1 1 - · .. e perm ~1sses- ~ e-eu • o ar a: 

8 i·econheeer_ ú carac er . ransi.or o ass~np o . are a exc uzao_ ,1ue me - Eis minha vida, tudo ua.nt,"> almejo. dO.!IJ suas acçoes, a reblt1vtdade da pedis nn fmal d~ \'OSSO art1g,) . Espcro.,o quero,e O que 1arei um dia .•• 1nouencia dellas sobre o desllnQ dos Quanto á Verl>ena e Alice, cnaquar:- . seu8 semelhantes. lo sejam p~ri;unajens purarnen~e idei -Sinto, deveras. esse goso 1m~cnso. I sto 0~ faz 1nt1lerantes. vlngalivos, aliz_adas, devo dl1.i::r ::os que FI a 1,ri· Que faz-me a bocca traníormar-st;.; autorlta.rios; n, se.º nlvel moral. do me1ra se deixou llud,r por promessas Todas ás vezes que em beijar te penso povo. sotre qu~ '"emam, lhes perm1tte enganac..oras e falsas a outra soube desenvolver essas quali(iades, leva. libertar se dellas bem depresà, Mm-os ate ao despotismo e ao sangue. pendo com Fer'!ando, porem. o qne 
PEDRO MATTOS 

se os costumes obstam !l essas con- me deixQu um pouco atontta, foi J,iu. sequencias extrema::;, promovem na vardes a Fernando o procedimento 
imprensa e noq parlamentos.uma tem- que teve, pois vós o cTabaja ra, que o interior da Persla esta sublevAperatura Insalubre de vblenciu e ma· nunca foste barbara para com o belo do. Tode a provlncla de Tabrf esta Ugnídade. sexo, consentis que nutro o seja e conflagrada e os revolucionarios pr.e~ A sceod polltlca e acanhada e oc- ainda o Iouvaels ?f CJ.uza.me seria pa

1
radm•se psra atacar Teheram. capf-f .. • 1 ta o palz. cupa um plano inferior, comparada con. uzao _este pedaem 10. O shah. desconfiado de que os mi-com outras alturas do nosso destino. Dizeb; àmda que nunca conseguis- nlstros prestavam secrétamente apolo o homem, que nãc possuir dentro tes at~alr para vós o amor de uma mu- à revolução, demettio-os Lodos. da alma um campo de idéa'3 mafs am· lher, que fostes por ellas maltrado, Pe _ ora.n fi11rttram um esquadro de plas «P que ella não pode governar que c:>mpartllhates da perfidla remi- dragoe~ and igen~s e um.destacamen-b ftba ' ntl qae fostes uma vitima do nmor e to de"' ra ores a secçao de arUJha-ene mente. que tendes voqsas queixas e fun.:a ri~. para Judntai:_em•se ao general Bal-

.. • QJ,I s lond, que lspoe de dous mll homens Bwr ~r6oM. maguas; quantas couzas meu Deus para atacar a Horka. 

• 

~ ,-·,: ... _--
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SAPATARIA 
ART-NOUVEAU 

M-.RU:A DA ES'l'B l•;LLA-54 

Nl!.Bte bem montado e; 1ibe le~jmento _d& 
oil~Rd<i•, prepnr11. se. co~ rodo o ass.e10 e 

perfeioàé) 4n.il<iue1· qndachv.le de serviços 
• conç,ernentea a arte, com~ ee· . 

j,tm; botinas, sapato,, saodàhlls chl
llt1los, enpregan 3o remp'l'e 
ds melhore~ e 1beJae&. 

:reoebem.:ae. encomendas para a capita' 

Ct1B.H1Q®@ @ G!>W!!ll d@~ ~~tftll'i '70~Ôr 
• Ni(ó Cos(a.Férrêerà. 

-=~---======= 
BIXAS 

HAJMtBTTRGU'EZAS 

Ne:> <tPETIT SALON>> 

"'v"'endem-se a 1.0JO rs_. cada 
.uma. víadas -co vapor allemào ,«Rio 
Negro1> · 

Ta,o bern applica'm-se e acceJiàm. 
.<~hãmados pavamedi lo r:'laote ajuste 

}H'evio, flcsntto o oonsum1do1· de pos· 
s-e das b.xas de que se utílisar. 

RUA DO S OL N, 11.1 

l'' RONTE DO TffEA:TRO ~. LUJZ 

,a::==============• 
LFAlATARlA_ QtJARESM 

4--RUA DO · QUE8RA:•C0ST"4.·-4 
Nesta alfaialaria p~epai:a s.e cun1 

P1·1,111pLiu1,J e asseio toda e qo Hlquar 
O!Jra NJferenle a al'Le; de moJo qne 
11 m1tis e.v·ig-eule fregue~, . t'áiendo 
rimo 1;ncomme11da pela manb'ã a lnrdlil 
eh 1r-~P.-à pro111p:a, puis para lttl 
11fi111 âispõe àe pessoal 001npeteote .. 
mer te háuililad Çl. 

MARA.Nl!Ãô 
.. 

'WALDEMA:R á seu amigo: 

Ondo- mnndn,;e fü~er este façto Jtão co1·recto 
t.juánto êlegante? 

_,'Walfredl)- Onde? ·Na acreditada= Alfaia
tario Guaree-ina=a rua do Quéhra,Costa n• i 
ow que se eucoutramos a máia fiaas casicni-ras,. 
onde irabalha os miúa liabis officíaes. 

on 1ai dQs Artistas 

FEL1PPE BENlClO DOS ~AN1'0S 
ME_§'I'RF DE PE.ORElf O 

Ach11J1do-ee habilitado p,l1'a trl'-/ar de ob1·a:1 
tendentes 110 Pau offició offerée.e r>s seus servi, 
§08 11011 senlrores propTÍ!tarios ae p :·ei/10 ou co. 
•&rr<'gados dos me,mo11. 
Obras por 11,Juste ôu pó1· admini ,traoiio; fll'!)mrf

dão e perfoitíto. E reço modico. J :e.sidência:R11a 
Tada pnda 29. 

"l 

_...,. 

A PEROLA 
15-RUA GRANDE=16 

Deslnmbrante s·ortlmento de casiml 
r-i,a i li rtlro,s p~ra alfaiat~, corter 
paTa calçi1, ditos pan collête. 

PREÇOS CUNVIDATfVOS 

1 <1• cxS d C-c ~ , 

~ 
(l.) <ó o () 
~ c:1- o.,:, ;< ! 
~ CIJ ,O 

f! rr rn 6 

~ 
~· cxS f • (j fi l- .(J) 

t\ (I)~ e • 
o.:i • • F,., ~ 

~ 
(/')- ~(') e 
~~ d 1Z 

~ 
E~ (1) 03 ~ .... > ... 
~ C:l- - .:: 

~~ 
.e= 1) ·- • C:i:l U') (JC!S:1'° • -,- , d~ . 
c3C3~.0~ o 1 

·i: ~ .S tii rr:i . 
Mº .... CIC 

~ o. . 'e;. a> Ul E ~1 ~ • ª1 o.;: Ch .... 
'ãi ln~ li>- o < a.. 
::l ~ ~ ~.; cri -'°ât]; til 

CI o 
Ctl b.()C.'l e.s s e 

~ 
,. C!) = "Q <D • E-< q • C$ :.. / = ~ ! 

~ 
== ....... ; ; . (l) o Lt) 
'Of/l:> 0 -~ ~ :!? -- ;:: ~-X 
- 4> ~ 4> u; 
~>1;au, o 

e$-: é;,. Ctl u, 
~ S ~ rr-; ;., C::l 

~ filtn~~~ ~ 

z -::r (/J e,$ 
e., 

'-:1 ~ ::, -.... 
·- · - tn O> ;:, 'Z-

Ca..º DctS 
(.) e _. 1/i 

$• LUTZESPEI\L\NÇ.t\. 

Ofüoin, .;3 de Marcineiro 
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~ 

::B.tl ÃD: t:lS.A.NT' ~--N · 

N.L \ N- 1!? 

ALFA 1/\'f A.RtA ~ENTRA.\. 

Rodio êk B Santotr Vidat . 

Neste acredita d o estabelecimento. 
pre.para-s-e com todQ at;seio e pi;Qmp
tidão a gosto do mais · exigente fre .. 
gue.z-, qualquer pErçâ concernente a 
.a~·t.e ~ara isso 'dispõe de pes::.oal ha
b1l1taoo, prompto a servir os seus 
amaveis freguézes, a preço razo~veJ. 

t:, RUA nRARD.E-~~ 

ALÃO SUL AMKBICAN O 
BARnJ/J,AlRA= 

O propriet!rió deste estnbeJ!)eiruento aóceita 
chamados p(lra todos os misteres concernent• 
a 11ua arte, oon1,o applicaçào de bichas, vento, 
saB. enereg \·e de'aoiolações âe leiramentae 
ffi_ciua. 

liUA Oà PALMA CANTO DO Q.-COST..l. 

L f'AlATAftlA FLUMfN~N.,E 

~unAffonso ~enna n. 10. 

POSSUE um peseo.nl babili~adissimo- e jul
ga-ao etn co!fdiçiies d~ satisfazer aó mais e1:
geute freg.aet, cam a ma:dm:i poJltootidacla 
empregando nas enas obrns ~os ayiamenfotl 
de auperiór qu~Jidadú uo mercado, e tendo 
fo'bella do p1·cço11 a m11is· modica possvel. 

Vêr para c1•êr 

Atte.nção j 

-Tl>í11, m~u amigo, o rapa~ que não veste 
deeae ~et>editaáo e.atabelecimento mio esta uo 
rigor d tl m:od!l. 

PALk'TOT MODERNO 

Nesl 1 offi<iina prepan,-se moveis para Ol'• 
nn.r ca'S~ de fami \ia ou qualquer saleo dê dí
versÃO, e o 11ystrm:i moderno e em q·un.lquer es 
oecie e ,gosto do f., egae~, de modo n eati1tfa1.~1· 
• 01àior o.:iigencill t:ss'irn corno cpntl':'lt/1 ·se qual, 

11er' C'Qrl,\ de C!O'J)ina . pai·a co'il.atniçào, 
l'lr mo.d :co preÇt> ctependenào para isso de um 

completo n. de o fticiaes fll'eparndos e. todas 
~a obra J conee1·111 rtes a estes olficion. 

Qu. n ·deséjilr vestir uin i nt.o bem talhado 
por wodteo p1:7ço, -nit.õ tém mai; di> qrre procu 
rar 11 al(ajutnqa dó -Santos, 11 :Run d'o t!ól ao 
ftonte do 'fhentro . t:\ encontrar.\ s·empre pesse.
al habilit'ado n ãatisfazer o ruais e · igente fre• 
guo.z. 

4CRl8IO Mãll~UES J,\IE'lTO 

-llNIGA ALF!IAT!RJA PBE.Mlfü NKSU ÉSTADO-
:&te CQnõeéido e ~çredita~o Pjtubele.éimento 

tem em depo.eito uma colle9ão do ca.ae,nurat de 
PIIX'fl. lít para &a dive1'.Bas estações. Completo 
sortlm~fó de ~r~s de eeda e füetão para col, 
lets, o qne ba de chie. Cortes de Cilllemiu d1 
car eq,n liataa e sem listú pàra cal9aà. 
D~Êu!b~ •• Carl- todo negocio; pon,m ~i• 

-~UA DA ~ALllA. S---~ 

· Mars mão, 2Ô 1r) Jnneii·9 de 1908. 

FltJLlNTO RAM OS 

BARBEARIA FfGAR0 

81aa tlaCru.s N•30.F..ehm\.•empre p1'fmpta a 
dí1poeiçio tlos aruafülissímoa ~ttgaeue, empre 
pado todo oa trabalhos ela arte, ao mais ed 
pnte &,gues. 

Co,ara{o JiJut4trio de Almeida 

;:::==:,:::::=================== ~---

PUQ.A.S 

· N8' rua de s .• Pantaleào n. u, bt 
Qrma-se quem tem para vender. 

'""'A~•~,,..,..,.,,,.,...,.~~..,.., w w ~ 

TYP.-•o Jornal elo~ .&r&J1lu 
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P ~L A , r l l) .a Falou-se mullo em um tal auxilio MEU CORAÇÃO 
.D t• • .La que a União se dignava por multo mi-

PRESE IWTE sericordia de nos prfs tar, ~ q.ue o go. Tem vontade de ir além. voando, 
verno ~n Esta-d<, a princ1p10 1 ecusou A procura d~s calmas fugidias, 

- ci acce,tar . E ouvir as divinas melodias. 

h 
• do O seu cir oepols quedou-se o povo porque a D'algum anjo do céo, branco.cantanõ.o, 

A vida uariana, em .. o · . . . 
culto, é umd. verd de1r a fabricade pro. nojeota moJest,a parecia que se ia de. 'l'ambem quer desprezàr as phantazias 

va ·ões penosas e rijas . Ello. encena rtnha~d:>, um ou _outro raso. apenas Que n~s traz o sorrizo das mulheres, 
vt dissabor es tantos torn,entos, se not1fl:a"a á Hyg1ene, o a var1ola,po;- Quer vrver rebvlcado entre ardentlas 

tan os r· l'dades 'que o povo jâ deve / sua ,ez ta ta ubem em regres'3o, comº Dos perfumes sem fim dos malmequeres. 
t.antns ~ta 1 , _ • ,. ·• , • • • 

ria estar acostumado e na.o mais ex. de fa ... to està Já quas, extincta. Não mais quer habita1·,ja está cansado 

orar a interver1ção celes~lal em sw De cartas d lás para l.!·à, porem, tem Nesta mundo senil de vis enganos, ' 

ravor. Mas não, a humn.mdade não sei o mal indiano recrudesc_ ido e tomadn Pots que agora completa vinte annos 

cv1tduna t.le forma alguma com 'so incremen~o sêm que nenhum obstacu !Sempre chei.o de dôr, amurgurudo., . 

l)rlmentos. sempre procura l'e~elllr de 1.-, lhe impeça a furia. !7-11-908. 

si tudo que lhe ~a·1sa av-ersao: ª 1ct Imaginem uma numerosa familia• e. Mich6t. 

da n111u1·eza per m1Ue·d fazer assim. desprovida de recursos mediclnaes, 

A maldita varl la , estA a:nno, aqui 8 a braços com uma doença perigosa e 

S'em quasl todo o int~rlor dést! ~sta cujos membros vãn pouco a pou.c0 _A 27 pass0u ~ntre. alegrias o feliz 

do, preponderou entl e .ª5 gra ~s eo desappa-recendo. Os sobreviventes com, nat~I da sympathi~a J9ve~ Margarida 

rermitla<les quase ven~ilam en~ie nó~ muita razão lame,ntam a falta de l't!CUr.lFarias, pel~ que. nos, tard iamente em

A ncolhem, d_e certo e~ certo ,empo, sos, e para quem devem appellat· Y bora, des~Jamos-1he felicidades . 

vidas ao- celle:ro da mot le · Para o seu chefe. sem duvida A estfl - -.. -
Quando a va.rl<>la estava grassando compete por sua vez valer-se dos c;eu~ • 

intensamente, porem ao mesmo tempo superiores dos seus amtgos e envi- AS MAIORES PEDRAS PRECIOSAS 

combaUde energi:&.mente pela scten dar tod~s 
1

0s (1Sfo.rço~ para soccorrel' --

e1a, q'Je para isso nos ou_torga ª va~ os seus subordinad0s, o:s ia:eus filhos O 
Shah da p . . 

Ci''ª coJ·ss vantagens esta.,1 sem co .. ·'llàs sempre activo e sem demonstraT' df,•n 11.n a do ersd1a possul e o ma1ur 
.._ ' ·u · da.:: e1c:-"" • .. ª mun o· o su tão"'da T 

,estação· provada,; e ev1. enci~ · '. d .. fraqueza. do contrario não é digno d() quia. u maior rubi· 'Leão xnt era ur, 

que resurgio ~iutra epidemi~a:,-:° d . venerando nome de-chefe de famma nhor do maior tópazio. Esta u1u:; 
peor, mais perigosa e m~nois prus~ Tambem é mister a equidade Cu· eeur(a.Bp~~cl)losa provetu das Mi.nas Ge-
ser debella<lu. Esta entao e-z ' 1. ,a~ raz1 e pertenceu primeiramen-

. ·a ilé.ll Pouco a pouco e sem dar somente dé un1.emquanto outros ~e à casa de Bcui·bon; peza 1784 gram-

."e~la e ~ v~e roubando inoumera5 pela sua pequenez <.le condição, jazam mas: e. como se isso não bastasse 

1°,t.errup~o valor. Improvisou_ se de no mais ccmpleto abandono. soffrendn pa~a lhe dar um valo.r ex..traord!narlo, 

oxistencia~ de · . i ·at3 um sal l')S à!feitos· cruclar;ites de uma cauc;a ~ famoso Aodrê,a Car,ello, ex-d1rector 
repente um verdadeiro P 1 ' • _ 'à . . u<> mu~eu ,de Napoles, gravou-lhe uma 

. . dos" um couduclor, sem remed1avdl. nao es, no do mimo hu · imagem de Jesus ChrlsLo I dº 
teador 1mp1e ,.,, d (e man·t . e e d ~ • a QUci 1-

t das vidas humanas es I ar10, nem ~~ pae eve, por 1.~m ser uma maravilna dE\ arte. Ca-

passapor 8• ndo amor à justtça, ser inclu(do em o n1L r1ello gastcu 10 annos no trabalho da 

para O ºtutro mluelicidadé de crer na mero dos bons, dos justos, dos im. la
1
pldaçdão, no que dlspendeu 400:()00 

Quem em a . . arciaes 1l 1rast e pó de diamarHe. Os herdel-
existencia dlvinà. implora O auxilio P • roç de Andréa Cariello e IIermengadar 

celestial e morre. com estas ~u~es e Todavia, o remedia mais pratic0 Castr~ vf!ereceram a preciosa · pedra 

fi ta veis palavras nos Jah1os, iFe que nesta dura emergeocia em que ª~ pr1n.c1pe conde de Caserta; mas este 

~~n ~;us)> Mas q uem não crê, não SO· OQS achamos, temos para lançar mãô, ~l,~a°1ltr~~g~~:c:usoi;~~~~~ma raris

flre comtudo os horrores mais do .:JUe ê, lncontesta·,elmente. a rcsig~ação . q11i~stmo topazto' fosse ôCter~~t~g ~~ 

0 outro. ão exuncto chefe sup1·emo da egreja. 

Nessas cousas de morte, tanto s A 

bons os dev'otos comn os athêos. e ----. ... ~--
t m para 111- • 

parca não escolhe n ngue Em o numero passado, deram-se Pedimos aos nossos asslgnantes 

atirar O horrendo alfange. é em quero alguns trocadilh_os typographico~ que especial obsequio de participarem a~ 

se lhe deparar-. . o revisor não ~tmou. No cirt1go- Em c<Centrv,, todas ás ,ezes que muáarêÕl . 

Pelo c:Hrelto que· tem a. bum?mdade prol dos barbeiros do Maranhão-leia·ide resiq.encia, allm de não ser inter

de regeitar tudo que lhe é ~oc.1vo, em- se «caso)). em vez_ de «cc1uso», no artL rompida a entrega do Jornal . Pedimos 

hora a nocividade lhe seJa 11nposta go- Moza1c:>s-le1! se <caqhal-os-á» em t~mbem aos que não ,eem pago a 89_ 

com rigor pel a. natureza, é que ainda vez de «achal-os,ao»; no !'1a.halha emts1gnatura do mesmo jorna',que se di-

laruamos dos poderes competent.es a Vez de «terror ment'al» le1a-s-o «temo.r
1
gnom de saU!:iíazel~a oom ma· 

~xtineç-ão do mal epldemlco. eti;·» como está oo autographo . 1p tidão. 
18 prom. 
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ASSlGNATURAS 

lcanriura1 da innócenc.la, e. permlttam-1 Uma enCão lev 1tltç,u-,:., ~ ,l1!-=~e com 
me esta franqueza, da vaidade tam ,.firmeza:-Senhor >1 fll'ê1& ,tw peço a 

lbem (*) gue aliàs e peculiar e inhe-lpa tavra: em vittude du 1! u·~abasies 
rente ao sexo feminino. Jde dizer) o que d e bôli 11t-1de com-
i Elias. são tão caodidns que chegam1provo, peço vos que ma .. :p, publica~ 
a dizer .altiva e orgulbosamen.te queleditaes nas gaze~as afl1 dt· se cha 
«o amor só é da.do ao e.oração fem·ini-Jmar a atteoçãa das mr)Çh !4 quo porven. 
no J}'ossufl-o», ou «só a n:iulhe_r sãb~iltura tenh~m siâo vi<!thn l!"~ do µ rocedi· 
amar» ou 110 amor verdadeiro só é en ménto doloso dos mali .. Mos homens 
t:onlrado no coração das mµJt1eres»' que não ~e querecn çac;u r, pará se as
e si mais mundo houvera • .• Quanta saciarem a esta nossa be1Paventurad.a 
ingenuidade vae por este mund-.1 ·cle!Corporaçãó. (Muito bem \ Muito hem!) 
Christo 1 ! - Outra ffil)Ça levant"Ou-se em seguhfa 

P@gamento ~diantado 4 000 costUIJ}am sempre se reunrr, lra \e tendo pedido a pa:lav1·&. ~lsse- Mi. Anno 
Semestre 
Numero do dta 

· . cuodas, e (azer as~embJéas; pa.r·a séde1noa~ c~ras amigas: tenho neste mo
!.O~O escolh"em tia prefereucia u1na casa erh1mento o coração transbordado· de ju• 

lOO rets que haja multas moças e tun só rapaz !bilo por ter a inab.çilavel certeza de que 
e=!========-===~~ Ahi discutem leis contra os. homens·J'ª epocha da barbaria vae terminar- de 

argúem-rt'os, ver b e-r arn-o o~,. con. um~ vez para sempre, e cqngratulo-me Na balha ôemnarn · n'os, di em delles O que M-a [convosco porque em breve cada. uma 
ro.ma nãó di3se do toucinho, ·e o po~ré lde nós terá o seu esposo Ciel q~e fará 
rapaz as.siste a tudo calado e éab1s · obedienteme.nte -os nossos caprichos. 

. . . baixo, sem ter siquer lice~ça de_ dar [Apoiado ! Apoiado I e retiniram as 
A mulher. ao men ainda fraco pen um pio, sob pena de ser 1mmeiha~a- palm·as). 

~ar, é ã mais belJa e sublime_ obra da mente estrang,ula,do, Fíquét de\•eras adm.il,'ado da eloquen
naturez.a, e. ape~ar d~ conhecer ªS:ª· Passo agora a n~rr~r aoc, meus leL \cia dessa moça e ao mesmo tempo 
r,nngru'e.nte_pred1le,ãv: no tocant~s{ tores u~ lac.to mui to interessante qu.e!amedi·o1ltadc dos, castigos da lei; olhe_i .. 
pon~o de vista. phy:sic.c. occupa P pres.e11c1ei uma vez, ou melhor um1-paraa porta para ·saber ~e estava abe.r""' 
ção interior~ que 

O 
hom~m occupa. domingo. . . , j ta, quando a presidente mê dlsse:-

Nã.o aprecio a mulher «amazc:n,a»r Pui convidado por um-as moças pata QU:e é senhor TabaJ'ara f Nàv é do<Se. asse dole lhe dêem ou- .. · - · J · ... de i ' Posto que per..,. . _ . aS!,JSt1r a inaugura-çao so .emúe :1nhor oue nós ralamos não- tenha me t 1ogia mesma do voca_ . , h d Ji.l. t .. ,, · ' · · 
vor . Pela e ymo uma Sociedade. A ora apraza ª 11 du gue a U0$Sa liu não •.. e aqui sus-ê que «amatúna.» ~ra, como . 1· - r . ine 
bttlo v -se,. . ~ulher ue não co.mpa-1·ec1, . ma..s qu<1 nao º1 o u pendeu a<. palavras. G"<1.Ça$ a Deus, 
dtziam os grego~ •. ª d q 8· Q.canhame rno ao not.ar que me acha"ª i·disse eu com os meus botões já posso d dos sagrados · 0,ns qu · . · d . 1 - · · · ' · 
era dot~ a • ·o na presençci de ezo 19. mo~as e ne-l ''es·p1rar mais livren1ente.,,./ 
competem .ao seu sex • . nhum rapaz.. C0intudo rui mui I em re· .;;_s, nh<;>r Taba.jara, continuou apre • 

.No lar. s\m, é que tem rolster ;ª1 cebldo, offereceram-me uma. cadeira s idént'e, q_uànto q'uer o senlior para 
gl'ado, ondo o ~oma_m-s· imagem ;:. guardaram-me o :!hapéo, pedmdo des Imprimir a lei da nossa Sociedade na 
da potencia divma-Jf!mafs logrou P_ eulpas e que eu nao 1·~parasse etc. typogPaphia do ''Jornal dos Artistas"' 
va1ece.r-lhe. . . • • Tratei de não d.ea_io~istrar O me_u aea r -Cem mil reis, respondi a medo. 

Em duas partes principaes se d1vj ilht1mento e ltm1t.e1-me a f/:>~.orve -Oh 1 ~ muito caro muit-0 caro ex· 
' ln s em gerat e se ap.-e éom o Jenço o suor que go eJava .a 

1 
. t das ' · , 

.dem as mu _e_r~ dade·-mulheres don b~m go~tejar. Todas s_e ~e ataram em O a,~aram uº ao ':f'~Smo tempo. 
sentam na soc1e - A.s mulhe volta d,<1. meza, eu estava afastado, a - oQl.,_ _ca por cmcoeota mil reis. 
sel\as e mulheres casadas. m ti ·d· ote depois de nomear uma -..{inda e caro, senhor Tabajara Dã da .as qu<> cumprem se prest e ,. · · nossa lei ha de h

0
ver u ' re~ casa s, " · . . t de es- -~ secretar1"1l-a e pondo,se de pé . _.. m paragraph

0 b1eia {)S seus deverE1S emstor~ct~~~-senã~ ~!~faroa aberia a sessão; dep~ls lo com :i s11a.1seaçqo,o senhor não é des_ 
"ªS as qu-e não ama . . - d' · humano nem cruel po.- • orles são mais mou um ar- grave de Jurz e 1sse pau. • 

os seus queridos ~ons sp~ito do que sadàmente:-M·inhas se'nhoras: ri e a -MuHo o}mgado. SI me g.arantis, 
dignas de vep.eqtçao e re r ue a estas fundada nesta cidad e,_ de $. Luiz do Qêl verdade, que n~ vossa lei con~te 
mesmo_ ª.s donzell~'r!':o ~e escolha, Maranhão, um)). sociedade1 a primei· u,,n paragr~pho que.me i-sente dos ba·r. 
e permtLt1do1t11_vrfimitado. As mulhe· ra e unka no genero no mundo rntfl( ba_ro$ cast,g,)s, faço a impFessão 'gra· 
um óerto ar imo. sempre são mães oro denoroinada-1·soéledade Femini tmtamente 
r.es ~as.ada:aq~!erntdade· é santa e 0 ; ~ontra os Rapazes Celibatarios"- -0,hJ sim, senhor: pois não, muito 
a m1ssao l a qual te-r& uma lei severa e rlgoro.sa obrJgada, exclamaram em umd só vo 
lnvu.lnerave • · - d 11 · C' A s·d li · • z~ 

. . lt t feliz daquelte que contra os seus e nquen es omo sa· pre 1 eo o. ern seguut.a declarou 
/

0
~

1
: ~a:ctan.a horrenda ml)r(e heis. ml~bac; senbwas, os hômens são encerradil a sessão. 

a e.~ ba.tou a. adorada. mãe. Pode maus, sao deshumano~ mmbam ~os Ao despedir-me convidaram~rne par 
lhe arre · 1 - fazem d li · d · ª 
l·u\gar-se sosinho, para sempre sos • nos~.os :ora.çoeds. ,

1
_
1 

t. ~ , es os sins no proxuno . .?m10go vlndouro assiS'tir 
'. t amargo planeta, nunea br.ingueuos pre ec os. sao tyranoos a outra reuoiao. Là mais Dãi) fof tam .. 

nh~ n;:a~quirá àquella. in?ancavel emCirn, Pº: isso a nossa lei c~m j_us tl · bem a_let não m1a. inandarar:n ent~egar :.:~~ura que lbe v1gia·,~ o lett_:>. ça os pumr~; agueUe que a. mfrrngir J.á. estao fazen~o ·tr~s mezes e soment~ 
~s d onze lias (d~:s4e Já. previno ~os: será cpndemnado ~ apanhai, ~rn.a du n.a segunda-reira da semana passada é 

leitores que. sempre que me referir a zla de bolos nas maos e dApors posto -que vt ums de lias na janella co~ pó de 
essa gente :>u de bem ou de mal, faço. a ferr:>s e ~ncerràdo na cadeta de ga· arr,naté n~s orelhas .e n~da de,cnarido .. 
..,,cepcõ~s pondo !:iOmente este slg- lés permet:Jo. (Apoiado ! Apol&do 1 e Porque Deus • d . 

1 e. ·' r ) as t nao eu JU ao a essa ai,·). para evi\ar duvidas uturas 1um~ es repitasa .salva de palmas ap- gente? ••. (1';) • 
~onietlas são O àmblemc\ perreJto da plaudio estas ultimas palavras). TabqfClf'

4
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nn. •I IL li' 1 1um povo qlle aspll'a a grandes d. esti . Outra$. vezesº. moribundo Ol'3ltiorã, 

O .Dl'!ti 1~ ti ·1 nos. todos ~e a lêgran1; rt1 :1s à tarde. ns pri. 
· , As agitações politlcas, as necessj méiras sombrãs t.la noule, a 11torte 

SI' A H 1(1rnon JAlo::iclP.s p-ubll r.as podem ter dâdn ru-ai~ Chega. 
!Jli }:, M H luma que 011tra dlrec~:ão a ,tct1·•id1.1d~ Diz-se então que houve, antes dê 

hlos asp!ritos; mas o gove1·no existe. morrer, a t<vis.ita da s.1.ude>1. - 1 O:es.Ça um ra io de sol qu e 11 fe~u 11· Na fet,re amareHa, eram frequentes 
ide, e cobrirá de productos mac:níficos estes casos. 
lusse torrãp g~neroso lõ.a tavrJJ>ave1 a 11 

o hon1e1il úe or>1·rt:s 11o n,,irnf~ cttpa-/odos, a ou l tura. E1n meio-do Bl'i)SII rnoribundc.'r-caté 
,:JJade, que }'l'imMM fi., conveocél" • • · · · • • • • • · · • · · • · · · · · · ·• desval oi'lsado, borra1;ha sem preço, 
ú'e.st.a v.ét ~~ú~. o ti nwe111 b•\Stapte im,· Mend~• 1 ra? assucar em período estnoso d~ para~ 
ti-uldo e 11lú::itn1.d<I, ir11ra saber que no1a, para terminar· pela paraty~la ge-
bnje ~ bi:ilot·ia .nilú se c111 ,;;-.u:a de.es. ra1, surge entre hymoos triumpilaes, 
terels ,Jatas, 11e rn de 1í1e1·, •- i ~rofog10~~ • a Exposição Naciona l. 
quE=i aaaty;.a, comJi>trâ t' ~/;,t~ u,z., qu~ A VJ:SIT.A.. D:A. SA ·c . .r.DE «E' a visi ta da s~úde)>. 
l t.Na O escatpello Jn plflh,s• i li1a às ,en. 

1 
Breve começamos a pagai, ~ nossa 

~ranhas 'de c~<hl -se,~:ü n, a procura ci ivida.. O valor do que temos a pagar 
abl a se!:le <le- 1rh~110111 l"nÕs Cíue pro· Não lla <Juem nio tenha o)),.,;ervado, annualmente é superior ao terço da 
dnza;111 1.1 111,i, ai,111. i.erta de succ.e$S0S, ar) rnetl()5 uma vez. 9 ro or1 bund0 vol '. receita annual ! 
que uos J1HlJ1.os._ nos co·st11me§'. ~~ La r ávida. Aonde buscar os recursos f 
,, ,ndo 1le ,•t\ler e de pensa r. tle ope~ai EIIe esta desenganadó o e-aso ue A capac1da_de tributaria esta exgot· 
c,t de on 0x1~IL1•, cu11.iado~a.mentê til· G1·aves r; susgesti-vo. Mas !\em cr',e~a1· tad-a.; empre$Umos:, Uãé> é bom pensar 
vegdgadoi:;, afteridv$ t' 11ei-ificados, 10 - là quont11,i; veié.s a mulhe r , a ca1lecei nisso 
t jul•·~ a 1<Jeia gora.dora do c.:lda cycl? rª· sern mál.s e~perança, len fo, entre Entretanto contrnuamos a construir 
t}lVlliJSador . 'O livmem. Julga~ auctor.i as suas. as cmios jà frias. do dntrnte, estradus de ferro; cuja renda só se 
1,11;:1,,.une J.oslrt1l~o .ê superior P,7r~ não sti'nle urm~. ligeir~ compr l:l!:>Sâ.n, tara senti r daq11{ ha a nnos . 
avall,u· e!-<te dlf.ílcrl cv rt>(lle~o dotam.. parecenc.1~-lhe qt4e aquel\eU sq u1i.ll~ nr 
seu µa.il com 11:n monumento que lbe mã,> que.rida ~om ú se:u calor~ . 
lat~a. e que ,serv1rà assim (je -eng1·a--n subito. ·um sopro, um rnurm'Jrio d-e Nem como festa· nac100.;i.l. nem C-On~0 
d~eer a prese11t.e., co1111.> de p_repa "a1• v.o2, ella julga ouvir. rprova de a.deantame~to, a EKP\>S1~a0 
0 porvir Il:ll e pede agua .. coo :e~ponde~ao seu fim. 

rr. 0 srazi l p,Jsst'le h <> m eas (l'es;ses. Quando 0- inedtco entl'a 110 qunrtóJ O a·ostinó qulz que ena sa reatbmsse 
o ec.!r.ó ,;a s u~ tri~uoti Lem chegado A nv ct1a seguin te~ aaco ntra-o salvo. no rnei.o oe 1..1ma hcwrosa epidemia de 
Europa. e ina1,~ unia aproci;;1vel ma·nl Eu s.éí (}Ue 8111 101).() ,~il.S-o.s sa dâ um, -,·airfola. 
re~t.~,;Jo revela o genio na~c.eorn de mas (M-se. j «Oontinunll~ 

~ 11 rlo com' essa magna que~lão do tra·!canço. nunca ínferiorec; a. uma hora . 
.APONT'\~Il~~TOS r>albo aas errança~. quc1· sob o p:rnto

1
s~gundG) p;-escripção da mesma l el rie v1st:1 d·a :rpreudnai;em. que,· .c1u.a~-d0ls a.nnos depois, ist.o é,' em l.1}1)2~ 

OE kn à~ c1,od 1~ôes do !\er"iÇ1) nl:\-.:; fabn·(deveria set' ó müxirnn ne du,·a.ção do 

D l
. REJT() OPE{)!A:DJO ,;as. Er11 r.11dos os pai7.cs ve1·àadelrà trnbalho, bulxado a 10 horas e t1'le la. \ U!Jl lmeut~ i·.1·1 ilí"-fHl11~ ancr,11~ram1}.S lei~ Em 1904 licou it1~lituído -0 Uíi\X.lmo de 

dm protecÇàn openrria , cnrn e~!':a orl-j W l1oras, obse rvados os d.e~c.anç:c,;$ al
!en-tacão; nes~es ulliro ,>c:: ao an1rns ~em lud idos . 
!s1dc~ .e~_pantusa ~ 1u:tl vidacle dos par- Na lngla\a1-ra, a -legis l&ção social 
1La1ttenLos e. dós gov~~nn~ e mveaba- ,vAm de lunga data, no que diz 1·espe1· 
fdos ~m me lhora r ;.g leis eicisleut,ts. rt~ á pr0tecção dc.s menores de. 18 au
l A Fn.rn1(<l .iâ Unhn leis re~uta ,n en la- n os. 
dcmi ~o ~r~bal bo d~ cr~<1 nç11s orn I Em J8G7-se pern1itli-o trttbaHlc a me

' t84,L F,m t81S, no d~creto dij 9_-U ds1nores du nove annos, mas S<) poden-
sete-ro orn. uo v~mentf' ~(J c<.>g1tnu da do s~r$n o,~cu padns seis horas e ro13fa. 

Os meom·e$ $1ir1.mdizes- 1ut• nus1mesron neüeS$Jd<,1de . j Lei compleyi (; a de 187..J., ma.E; nã0 
fnh~í·o;is cle-tectdo~ po?lem ser ac.L~I I Krp 1874, tt·m,'l lol e:-:p-e,:ptl se refe.tU> ê a «ult i,11..i.o, cnmo •. ba poücn t.empo, 
wdr):,; J ~sclt1 ólu, à'nnr ,~. só poJer~o1no_,assumpto. . . IP~eten.~ta, J)Ot. eciu1voco. o em1n,,nte 
trah(llhat' l i·~ ~l! ,ras. $1 L!verein lll..U'3, l!,m t8f>l, 1,1,>1Hul1!11U-.se.o\)J,1.'8 lf-1 rie~c,m ball . [i!n~ct1vamenle: nc1lla se re
dê ·10 ate· 1 ~ .. 1.hniJ~ p,_1de1·ãv •tru~)ulha1)~q1nrr1.1 eu_!ad,:1·a ~-ª.:' i:mndl,;oe~ º-º l1·a· soh:lan1 sa1•ios _l>l'Ohlemas . de tIHJl'al 

w:tU·t, tini·~.; hi.ivonc10 11111 dascançr, b~wb:'t d th cr1n1H.; .. s ff i1JUll,1t11 es. n-.,~ social é de hvg1ena colh?ct1vu. 
~la'infflll hi,t•sl fKH',';1 ,):; pJ•l111 ell'(1

7 e de t~bri1:a-~. fi".lah11.•rn.tc. em 11)0'', 0 gran. IU1~Mtaato,"nul1·a le i, de 27 dé. maio 
ma lw,ra p iu•a ,)s ,s:J;,ut1du!S, r.,:, JJ~·o-rao:1 rn1n:s1..1'p.-61•1•1alj~ta Mll l~1•Pnd Mri ... d,e 1878-coustllnind.o uma 6SJ>eti~ de 

~n,ftlc, empr,~~ar iltf;rlflr,~~ f)r1 f;~rv1~01$e;.:11!, ;i d~~r~~ç;;n ,rfe.111,.f'dlil~\.~ s11- consolidayão cia legislação iodu~ll'ial 
'l hmpa7:t tlf:l {1:Jüehln11~ <.J•ll m 1~vn~an-,pplt::r11011i:ué~ 1u 111Jllic·nnrlo 1is le1i, ,>11 e ·opera"ia ~rigl~7.a- riont.ê.tn rut•<lldu.s 
to~ be 11 ,mw> J.:ir-1' \:,; ,1;J<:1ti,a1;a<' JUll 0 ,lu 1fftl.ts e :l111p1tanil1t a a ·,~a.!~ fü; ·ali- de gP>'l.nde alcc1,nce a que. noutro-:-. f):ll -
to' ,:i ·,.,1<j1<~ v,;!tlllle;;, CT\~1·em1Jen~ C ~n 1!lll'.& •ln li..;tadi, , . ·7,(t~, ~Ô n181S lartl~ tot·om 8Ónpràdas. 
corraln~ r.m as.;o,;~ri. puwfo em f'i'.:>e,1 t!tHtl·e us ~~r:inila:.,' riri,1~1~~11~ ::;nltd1- ~ ão pe1 inlttP, por exemplo, (Jue r rt· 
SUi' qtla. , • 1n~d!'\~ ~.G;.~,1 nr,va 1i L ,wu lw a ,i,. llnças sejnm empregadas Oà Jimpeza 

1'Hn I! J\d 11,\4<.1, cl ,o ~rnb~lh~, fJo--~111·ol11b11·an f01·n.1,:l1 (! de1·;1:sJ\'li do l1•,:1 UllS machim1s em acç;io fo i:iuu 11 rn i 
en~re~ om deposlt\"ls,18 i;ar,·f\l"I, 1~i-.r,.11ll"1' ~Ol'_ÇUl't10 por fHi.rL8 ,Je lt_)Ull.1· ·nm,nu11H1n te ,:;1;1 · f! l'Ot re n,',s, ap~zar 

~·ir.~ í"Ja a~TJQ .... , :.1tgn,l:1 ,--polvo.ta. J1t,:,;i, l'rnrn,•ai::.. ev1c•,au,do-'3C:3 llnh1!!11àn- tla flrs~uripqüo ideut ica llã lei l.ll'uSI 
o itro:-glycérioa, r11.lmithü:.1.s: n~in em~ l~ l?do~ o~ ".)flhlst,.'.a~ Qurrnv, ~ rl.v- le-tra> {11 · <<Continua); 

l, .. ,q}-o,;; elD m.•1HJ1t1l:1,;nes (h1'6\ ti:u., rac}:rQ mn:-n•n du. tt.1hàlhu d,,s t ápa, 1 (LJ tfü mez:ee toooi; 08 1
.0,,. ... àll ,. .- · 

f' ,....,, 1 I I t; eeo· .o t'" n••i•I ""- (•' ( > J8 •• OTl"5) e rl··•·,:,. ,, · 1 ~, ,S 111> li,il~l.'11111 d•z fu1,tn, çhUtn>'º• p 10~1p 1nrr;. e e li (. .7 "' '~1-,,. .~·~: • .., e . ,, ,,~. ... J'I''ª• l!r,rc11rr~ falJ~1ea, 1Jm.i1 "º{:ernril\ ele AC is 
l\f.1 t1'.1n•op:l, r.le.sc1~ 1nuflll~ :l;flQ!)~, o::= filUlhl'fttS. to1 f1x.1d;t lctlfl l l._hnta~. ha \I\Ull\),<! ( ' ) f-Or~ il()llllfll\ P<\r app1t1•etl,n •M'l!Sn{eü, 

.. polietés p-LllJll:.os ::e taem pr~ocwopa· veado um-a Ot. màts 1'<,~as101;1s de des-- que a d<lformátá p,11a semp,·e , .• 
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i llnt? J, .. ~iu11~, • urntf! · , t,ll !l(HIL . .. Cill 
uf:fr,.,, enpre~ao:ll) f 1' 1HJ,rn 
o!I melhores 1· ib.- Íl\1•,., 

r e!Cllbew-~~ P...ll<:!)m .:11111& ~··· •·lt a cu11n;i ' 

t,~ J.!c'YJ1l@@ ~Wl.&~ Jr,r;.~· P~ W•l "da~á1 
}iil(J ('llt!a !ib-· reM·a.. 

::aIXAS 
HA~T7:RQUEZAS 

No uJ>ETrr SALON» 

V en .Jem-se a 1 .. 000 rs. bada 
uma, vlnrta~ e.o vapor a!J ernão «Rio 
.Negr cr,1 · 

T-~1• u lt1J m a.ppllcan1-:-.e E! ll<'l>tt ltau1 . 
,·,h~wad,1~ pa1·a metli<;3 lur_:t antoaJus~~ 
p:-ev1o, (1 1,;.anJ o o c o r1.Stun1':11?rdé Qos-
se du::o ·.b.xas d~ que sa ut1J1:sa1·, I 

:a·u..1 DO SOL.V. 11_, 

FRONTE DO THEATRO S. LUJZ 
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~'1lave~ fregt!~'lt..O!?, ~ pi·ei;o 1'azoavel. 

4lÃO SUL AMK I t l ( 

O prQpriefario dltclr: l 1elab1'lvl·:1nN1to .a<11:.ejta. 
úhmnudoe fHJJ·a tc,d1,. n.11 m íPt~'\l;, conceru~,t
" sna tti to1 i:çmó ltJll•li,::1~111 da biol1B111 Tenrou 
ll:ill 1:nc,,eg 1•<= de lh1rnln,;,íti~ d!! (l.}Hltn1~ntuo 
&'foi.na • 

RlJA .D.A. 1?~\.LMA êANT.O DO {i,-COS'TJ. 

.R11a. Afíonso Pe11na n. w. 

11fi,11 rli~P?~. de· pei!soal con1pelcnte- J 

MARANRÃQ ====i=================== 

PQS.SUE um p11ss.onl hâbilítádi~eimo ~ j111~ 
ga-i,e em condi~,'kt< dr• l+11tidnzer ~() mtds e,:. 
t c~te ú-eguez, C(lm u mllX!m~ l}Ont~alidt1<!'o 
eaiptegan~o n~a. B\l!U1 o~rás O!I 11viamçnto11 
de 11tipe1:1or ql1Rhd1Ltlti n~ 11~01·~;\do, e tendo 
tabeJla 4e 1n·e~os u Jn$1lJ 111odie;1 poenel. 

Vêr para 01't1r 
' 

WALDEMARi á seu a1t1l!,W: 

A-Clll&X'O MABQ'UES Nr'fiO

-CNIC.\ ALf.\Jm.lil~ ntDll,\U,\ KESTlt W.ADO -

s. LUJ Z .ESPE.Bru~ÇA 

Officia ; d~ ~In1·cineitq 

. 
-Attenção 

EX.PERilY..CETE M 
1 
1 - ========- ====== = -= 

PtJÇÃS 

;f,i· ru~t de F;, P~nlfJ.h:i:Iul n. 33;, fn 
íJJ'ma.-!.~ quam L<-:m pa1·u ve 11ile l' 

:rr ... 

Ir 
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D
·Eo GRA .. TJ AS Urna vei galgada a escada d.i pujan- PHARMAClA RABELLO 

ça, sentados no pouso ambtclunado, Deste acre"·t d t 1 1 • ·.11 a o esta 1e ec mento de 

com. os ou·,ldos attonitos pelos har propriedade dos sanh0 res f)l}oclecio 

monlcos concertos muslcaes e os Rabelfo & .comp . receb~in,,$ uns mi-

Já estava 110 prelo o nos-so jorndl de olhos maravilhados nos de~lumbra· :;iosos.coprnhos de pRpel i_mpern1favel 

dnmtngu passd.d 1, quando. soubemot. meoto~ da grandeza e phantasla, im 8P ~mta ~Nlldade par~ ,·tngen .-:: . 

da ch~gada do celebre, do magico e possivel é perceberem elles O qu~ se var:e!~ª:rari: COO eça llO·ílOi; effus l-

m Ol'rlSt'l uuxtllv que o governo federal passa n.:> mundo dos pequenos __..,.__ 

envi· 11 1,ara esta cidade afim de dar Alem disso, o dosconnexo da manei. Quinta-feira. 3 do cnrNnte. as r; ho. 

cau, 0,
1 111~tJILa peste negra . ra de go,•emar entre os que têe~ as ras da ta:-de, e cidadão Fi·f:!d~rico 6er-

Ti·inl-a contos de reis! eis em que rede.as do poder, sempre està e.i,1den· lle, honrado offlctal de pedreiro, ~euc'o 

conslstlo o rarolgerado soccorro pecu te: quando um a~ced~, o ou,ro dlscre. Intimado por dô1s S<' ldados do policia 

niario, que logo foi encerrc1do na Cal- pa, e é por ~ou:sas ~des que so~ente e u~ forriel a com r>}tr'ecer perante o 

. Económica de onde ira sahlndô aos agora, depois de muitos mezes ne lo. Sub ddlegado do 1· dlstrtcto ao pa 

:~uquinbos. decisão, nos velu o afamado auxilio. sar pela rua Afrnnso Penna f',:>l lnopt 

N•l dotnlngo. 29, chegou o lllmo. sr: Offedemos a quem que1• que seja,re- nadamente surprehemído pelo com

d" J >à'l Pedro d~ albuquerque. tam. rutandoo3S!!Usactos malevolos contra mandante do Piquete da cava.llarfa 

bem mandado pela Unilo, , para com nOs? que, sem talvez se lndagar · hem do fa· 

08 1n,;anç'ftvet~ medlcos da nossa Hy- A culpa não é nossa. A nossa razão cto, lhe deu voz de prfsã1J. • 

giene batalhar em prol da saude pu. attestam-na·esses me~mos actos,·para D?ls 4Ctos a,) mesm,) te:np, que. 

blica. . os quaes não contribulmos certamente sã,, ind lgn,>s de nccorre 

No mesmo dia <.l e sua vinda. â lal'~e. Annuir roos cegamente aos capricho"; em um~ cidade que gosa dos fôro: 

mal descan.çado das fadigas dà via. edlotames da aristocracia. submetter . de .._:ivlhsad.1, pra(k:ados pnr quem nàú 

gero, o dlo;;;l •n~to facultativo fu_l vis~L~r mo-nos sem prote!!tos ad arbttri() dM teem ?Ulro .officlô senã~1 o u lar pela 

o ca~sange, 1-snlamento dos mrehzeslmandantes e mandatarlos, oh .. decer garantia e liherttac.Je puullcns. O pr!. 

pescosos.e J~l 0 ~ transpqrtar. pai:a ~ mos sub-missas ás Imposições olfgar meiro é que não se p'lde escolL;1r a um 

LJra, e, dos var1nlosos. que Jâ estã chlcalf, nf•>- é d'l n ,,~sn pro&framrna c ld!\dãu <1ue apenas é Intimado pela 

em numero reduzldn E: em fran .;a con ~raçad } s:1h os m'lldes du noss:1 s1 lu autoridade. e ., 8egu ndo é que n com-

• Jle~eenc a açil.,, pre(:aria mandante d() Piquete.o capm. João c•i-

Oo a•t,> de.,tas pequenas t:olumnal; Os verdar.t11rns ad v'lgado.CJ dn p w0 '~~cn, nã,, se fo~la mister nessâ occu-

não cessapfó!l de brà~t' enPrgfcaineu· saem do proprlo povc, . s ao, vlsl.:> que o sr. Berlia nã,1 objc 

8 
em linguagem con)1nedtd11 pelo nos Nã~1 temos a tula vnlJade de n ::,!': ct~va u su~ Intimação, somente de-

~.> tem estar ~hysiéo. mornl e Intel ' Mnstilu1r ad \logados dn povll, POis s_eJaV>t _s~ber ~or~q ue ra1.ào o condu· 

Jec:uat. ~borasrjamos 8t'!)lhhtos p~lt, que t_~ntos ~ão o.u&ros que teêm mais ziam a13stm A s.,;ubdel~gaclsi 

desclem de quem se Julgar melindrado competencla e são na trihuna e no Jor Essas vlolu_~<>El~ ª. llbardade e g,, ran 

Este 6 0 nosso ps.pel, 'é não f raq ueJa. nnlism o mus soml)s apenas defenso. tia pu~licas nao sa 1 •n ºelizmente fli pri. 

mos nufrja no ca~pbo sr duo e esca r&s nestas <'alumna~, porque este.como ~e~ra:-; .ci~e se dão n_ 1:srn capiLal., e não 

b'roso em que einp,réhendemos Jc>rna dissemos. e o nosso j)11pel. .s ... r.v) a:s ulllma<J s, se não tomarem 

tã pouco perrurn.imDs cQm o __ s6rlns pr, V1t.lenc1a~. 

da, nem º 1· 
Com vistas ac dr Deel d 

Incenso da lls,,nja os qua nã·l Beba. Que o lllmo. sr. dr João Pedr? d• ga O Geral, 

mos digno de lou\tor . Albuquerque a.,slsta,coo,o <leml"nstra I DR :'iETTO GUTl!.R~ES 

Molestamos a alguem fazendo a nos o meltndmso ~Qcargo •Je que em br,~ Os srs. Bento de l e.c;us F; 

sa defeza, pugnando peles nossos <.lí llora foi lncumbttlo. atê cJar por tarmi· de MAllo Anc hl~ta 8· Jr,sé a:r~c~sco 

reUos ope1•arlotf· e r.lrls 1 
6 

nadn tot61menle o ,uai levantlno que º'{f 1ho, para dar mais u·ma pro;/d: 

Quem tlrà laz.el O por O S J Q,>l "5SOla, !dQ,. OS MSSó~ votos es t ·~n e apreço 801 qUe ~onslderam 

os governos 1 _ 
es e ustr e e Cllridoso clinico mara-

Certamente que nao. si no~ fazem · . nhense, promo,·eram uma snl>~crlpção 

As v"ze~ 81..,,um presumo, é dimtauto egnotsree aºd8 QI ua,, tum bem ~à•) seus nmi-

º ' ... ~ o llll - ,1 n· . m f81JOr0 s· e 

e a muito custo como est~. e entre• ~m sessao (18 irect~r1a de Ide cor compraram um càl'ro :i"' o producto 

Lanto para elles é que traba~hamos dla r.enr.e, ffê"ou del{berado o «Centro Ar. e th'o ortereceram. urray Murray» 

8 
nofte com O suor a nos nt()lhnr a llslic-:1 O. 8. Maranhense». não accei Offerta desta natureta no 

trontei 'experimentando amargas dls. lar a llsta que lhe t>emetteu a Acade_ ~~n~~·. ê a primeira '{Ué se ~en:s~! 

sal>ores mia Maranhense, para angariar do g T 

Dirão que Ignoram o que se pas~a na nativo ~m beaeflclo do monumento á casa ~;f,~~;rll -v~a~c~lº• IMlporrado da 

vldu. pt'úletarl&é de\'ido aos seus lnnu piemor1a do grande comedlograpb0 s~radoJ:i Unfdos da ,;AJr.rlc.f d~~,.Jos 

mens 8 eteva~O!;J affazeres. Artbur A7.evedo, e tiem assim ll que 8 Lem esta dodfcatoria : ' <Jrft', 

Per1eilamdnte. e ê lsto que dizemos mesma A:ddemJa e nviou. a este Jorna·1, «~o ~r · Nettc, Guterres 

a todo o lnstame. que ê orgao do mesmo «Centro• t-l! ~ OS~s amigos 
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.f'núUt·~ ~àJ s CJl t\Il.ll,d 
ll r l{EIJTQR 

.i"ott.c. 'Wa~con.t•ciio.; 

:ritv.,j\©'V:l© fl ~ oFWitv!l.~.~'t! 
- l{.1, CÍ(l. S 1t11{1 ,\11H;1.-'T 

ASSIGf~ATU n1S 

te rnplal-ü e n precis.ll-Q coUJ p:1,v<-' i lo j tes beu)O rrh~gh.;s ,~~go, surdo. CO l~ ,. 
110ss , e qur,;à <.lo ;.:eu leg fl,lt!1r, ·Httr,r ,[ver Ugen.i:;, (:Om a.nov1::.1a- dando-lhe 2 

1\>!as s.i i!i t'l 1ae:s. 1p1e de factci Ja b,11 ... 1/grarut1111s de calome1ano u1n 2 colhe
q·u 1 !Til Í• ftlí.HV{~ J, ílfk i\:t1· das .mi !'l (Ws/ re') de. SôJJa de 30 grammas de_ SUCCi 
n1zõ ·~ (jl!1.' ad 1·1,1, ex111.1:2, frllzE:ud 1 -i'td e ll rn.ã0 a1,edo, t·epilindo a doze de 
!:ià.1i1a. :1; 1 nr 1iC'l~s liH~l'arias, n!:'stPlem 2 hi:,i·as, e à tercafra o doente esf \ 
joros l~_m!Jo . h , tu e u!,•1td 1dn, (JUC li '' 'nJ 

1 
•
1
·,1-

0 
,·10 

T'Hs<.:e da viela 
1 d ~o a t>J ~. 1..1 • , 

l ilus. trP .., . • , ph11·,1. qi'ft r· r; í. U a~i . rii·nr . 'I e 1t1hall-1··1el ·é rU· 
· · . O melo preven~ 1· > ,, , 

pubH'co,a.ppe!i par .! 1111 a Ji nl~ i 0S!l , 11 1· :r. . a c1uantidade d e Õ; 10 ~O grâm-
• · -< · t J u i • 1 1,.,,. ...... li ''fl- ·J ie1 um , 
~e uUcln cftJe 

I 
f: IU ·•' 

1 
· '- ' " i . ' ' . d ·ublltnado 'C01'1'1)$Í VO em Uffi 1 -. , l • ,,·1 v, "' " !irr·o mas: e $ . . · sei· a 11 .11; a.11_1uJlf. P p1 0 1, , ... .. ,., 'li a uinh,., llga'do a qualqué1· pal'le do V a l lt a r t~ 1 :s:::n . s q 

P,t~aw ent:1 tal ia n ~aclo 
. corp,~. 

~.oou Pe.ço- ,·, s, e at1:e tufü.,, qu_e . IJ~ l:lrtdü Coisa iHlml ravel, a 6óJ11:a to je dº 
2. 000 achard t-:. r·rnn-en1er1te. ho111·cb e~te pe . iudividuc assim p r~ruuuido, e se é 

100 1•eis riod i~:o e im a V•>SM excel ll:! n~c~ c;olb muito J)el'seguidà e morde, a mord.e. 

Iia balha 
bnraçii a. e un 1110 11eslil re dac~an oi.;cu- d .. 

ura e ,nocua . po ti m rn •rl1 ::; t.r. log--a r, esse \'OS$ 0 tra-
l)alho k~11d..1ç lll rne hr~ nn1ni m.uitn u 
rntm. 

Nest., ;;; e 1.ilu u1nns 11equ~1t i n~tS semp1 e 
,, . - 1 · . lla ésp,u ·n pa, u quem .ê _u1nan!e SÍtlO!! ~ ~ütsti,ma,s eito~as , _ ES~.~ERALDa .B. MAf{TlNS 

1•0 das Lt>Ltr,1s, pa :·,1 quen, e iJevotttd" 
1 

• t · 
· Esta elegante. quufütJ 10 ~ressante ,.,.,f l< i me ~,r,w _ 1,n ;e '.º' ~ ndere:_a cultor mentn 1. • d!•nl na' ó ;lecta fil h• do nosso pa rti . 

' " ' u "'' " esto s I, u_nH 
I 
d•• .. 

1
1

11 
b • •· ó nosso p rog,-~1n "" ' · cn m ' o I n d I e eu lar ª"' i 1,0 Cb risp i ,n Mai-tins, teste-

,, ·111dl!h- u1 11 a.;1·•Hta t.:1s_~~rpoo. o ·uul!' tln /rima). r\, u1,;a ;1 1· Pcl los i rrt L· • ª 'ª"J'Ía d'am,aJ les que lhe 
1 " i.Jn.ç: j l ~ta [J·/'l '-UO · . J · l j J julJ t;tlm " o •1~ 

r r1: 

1

1 .u ', "" ~ 0 ,·esses pe!'u1·1 se ·1 ~era . . : ~ . en, e são ORl'li$ a d:ata do seu nasoim~nto 1 11 1
, l• ,11!!;.r., te .1q111 e.ni cp t e ler.til a nossa li 11 ,.,1,,.1 ,· lu ~,..;e a1·t1:,l 1c.a, mus 

I 
t' rida em 

3 
do a n dante 

· - ni · ,·~ ' Om ai " 
1 

~ oc~ • · 
''." ''"'""'' ~· ."' ' e • ·. , . essa se" i çn s 'àª ' ": '"'" ~~rgo 8 ' 0

• A• a no I versaritl n te • seus d I G<no; p,,~s 
r<n)I~,. 1

1 

',' --:,e ine que wl que e ,s•• resJJ rn" '' "' ,1u1ze, em e-.n ap<esenlamos siuceras congratula
lh\lá\ , ,?-J lei U!:.l - Oll por mér n rlmen.11' oondJ!r a r; i ) ·vuc;;so tr alJ1:1lhó ·- . • 

i T ,.l,1 111inhà parl~- ou pe:u ,ªu. é' cer te.,nentµ de m.i is v·tlo r, pelo m e- çoes. 
, 

1 
... ' ,1t:.i de rH.:<.:..!!.i t~.w •• Lhfls, crê UI)!) rw.an1,, a ni im A.predô rn ai ~ oi:' 

li-, aunc ·a p ú l' <l e:.Gt'Wtl1_w1 rnT~l.ta ii-aual ll rt!'> ! i t, l"l'ti rl o~ \l1Jt t011h,1 eertet.:'I 

• 1 alsu ns ,J,,s w ous art,h""' do,.,,. do .. ,.,,., r. i1 •• p" ,. sen 1 «was no q u- i ao a11'A,! -$E • nn1rno iôs p., ra a quar. 
, ,

1 
rtiSHlt,, r i-O!:t>RN'

1

1nd n ~ ln:u}$ lu- mesmn :i cru!.! ll'""" qu,e ,:,; l101u1:m<:. ra~em. la pagina deste j o t·nal 1,,, , c,1 11. ,, dlBson;:111to .J~Uuli:o· da fn- ná;) s•" i ... i ,r h n 11 JihJo na i.1,,µ r~nsa.. 
1,. i.~,, L x:1 ;l, n~a e m l.eu11Jo .-~s pe~p,!·H peita rBal P1,a qu ~ m;,11 e !-: pll'ltn _?'>n . 
• ,,

1
..,: ,. 1:, w rnha P.ll l pa 1nvr,l~l.l{tl1·1a ce.he am r.s que t:J.U ,,:-. leia. Qa pc . q~tr 

,. 11a •: ,:~S«' 1ndulger.da desdt, .ra fUUi~/J~ fac ,.,, iall,:c, ,llzB:11 ü\~i$ no. ô()rnçao 
fll <:11ld1u. do que à_ a 111Bi1( Í) ,1 LS. h ,,, .. ~':! 

,l,j .. lei~ !H"Of,1>sllo fe1'ino ' '" e,• illcàr Neste hrev,, ,tt•t11'o d~ rurn1' epis'tn Fe<'llr e iro !-O i n•,,utro, tern p(IS um 
i'l i 1· •!IM1•111'e o con.lo c<.Elle rJ El lá>> , a lar não \ ' CJ ·.; d riu ti s 'Ll.ft• 1 x l i:rgera.d:1: jogador vic ioso e .coro pou ca sone. 
', '1,I, J Is Li n" to • "L.•·a sã u I n '" bo •'1 en r.e rn o <oSJ< i,; t.n ,1,, en~:·ossa tb o a nq ll1 Um d la que efle ti n li a l>eJ·dMo todo 
•• •1 •<>1•>• .,,., "" h nnas. que_ rn e. lev~u, pl'epond, ,·a. lii._, so "~H'º· ,,. an , re~to o . . . . . . . • 
t -1 IV · ;i; eu1 d :1d ,1 m1mi;rnt•> c.J~ 11·re1l~x_ao: iuiz:o vel'd ~·<loi t'll ,111,' .e vo e: eu friço ? seu <ltt1h~n r

1
• r,u l:_ 1.r lllral'. ri a de~for_ 

:i JH1let!1 lm•a..a tul w:~neka, !ião . Achei será t•::. !:1 a uHi!ria v,~z que nesta se ta; mas e1>m o lá nao tlttha um ce itfi 
" .. , 111 ta 1, 011,, e i ni,i•e•••llle . D em a i,, O~ão O p J!O ··1-ço ao li , o,! ,.. ' n "b I wo d• se, u p,,., po, a •• Ua um d os pa,.ce 1. 
"' • •• •:rit_iqu•i• a;>enas •J uiz mos trar 1, neste au1,o , ·, u ró!l1rnM. · ru .1 ,, s OS\e,•1 0 ,,,s ,oals !<ro>tlmos foga,• 11m dos seu. 
d hlr n, ·10 es.« ·lp1..r,, , , presenim1d~-m e re, d ,t·lllos t·e per ,111 em •m toa,, . o di us . 

0 
g ue elle, P.c~ei ,aram . ' s 

, ., " ' , • Xe •n pio eabid, a,n bora a tttU lo n, ll ndn <>llde p1•· ,·,, 1':M O ,•al>ndan o f , . . . ( 
,1 9 gr,.icPJO, assin1 cc1m ·) o fo11.H Na ba- grego,·itrnn. , . 'lí' VeJ'e iro, ~a Mma do dostun1e. 
I h,.,> d..: 20 do pa{sudo, que o am~,. DignuP-v-0::, pnls. --n1·1ssl1r·as f1;-lto1:a$. per~lell ~1 f)~ 1•t1da e . . pagou. 
, 1j,dJl.:'11.1 enconu·a abtigo no coraçàt) de acce lt-ar o~ v:(1t11s qui:: :-:Jni:-eram en t~ Eis a l'iiza~, porque Janeiro e Mar
'"'"'·uli no • isto é Lb$!lbído e noio,·io r•ço f·" '"ª ·•1ue o a,rno oovo vos seja çn tee,n co,r,; um ~·enes 11 dias, e o 
q.1v d l, 1,:1c ns a uomma.nta11ios. Q~brn~e prop'it:io e- re ,1t•u'r..s'.>. tJ tJ bre Fet>ê "elro ficou só c

1

n n 28. 
Na veJ·daile si t ivesse aversão àp Des.culpAe -me a p rax e. e taml.lem a · 

c' 'DLó e o desÀenhas_se como ohJedo disscnan-d11 <l o eslylo. - z:.:::z::t:, 

d ?$pl·ésive l, na4a mai~ natural do que Ad eu s . 
o não t'eJer. 'l'aba.j"'r (J, , 

U'.ul ohjecto que nos causa te.dfo é -»e:~ 
.h1Jt'T"111· ceN~Loeote o detestamos com CO"r'"RA 'S 008º, ·s T · 

1i.t.•. ·"'· n-"1., en1 r_erna(] ,, -grande animr1Qão noull~ tallâo,.<ue p<ra Isso toda$ témo'l p,,.,,, ip~«> n, d,, c,n.,,_ º"'"· leslBJo.s mtem ,is • OO(lpi·no· d . nos 
d e s• • b1·a. po1••m si ao en vei d 1SS.ó , e Jle Diz ,., , il!«w,do ,e;, .,;;;,., na ri o Ç · 1 m,n ncu'l ad » co 

0
i. ( ;;_

0 
'.'º ••· 

FESTA DA CONCEIÇ{o 

nos premie a atlen,;ão_. si nel!e nota ô tem pi" J>em ornamentado a beliis 
urns a ig1UDa ,p usa d• an,·eQo. de attrlls· N eutva llso o vone n~ o pi! i tl te,, ctep O is • h\la or~h estra; a q u ao M aa 8 rJ e n eis 
hentoc de agrodavel ª" nosso espirfl

0 
de estai' em ch'o·, 1açru,, <Juando 

O 
pa· 'I~• • 11 e''?ª' ocam !odas as nontes 

por exoollencla,fdetêmo~nos pa1m. coo · ,ctente se ach.e' dQminado poi· abt,rndan·p d;~g~idno~epae~eo di
1
fr00

1 
dôds esforços ern~ 

. . . . v gar o a ma triz. 
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011 1al dos Arustas 
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SAPATARIA 
ART-NOUVEAU 

1,J-.R,U:A D~ ES'rf ELLA-54 

Ne111e bem mon!l1d11 it, r:b-e lecim,mto ôe 
ca!ç•d~, prepara s e com toà<, o. aõoeio e 
rerfeio~o 9}mlq11~r- qmlid~d\ do : erviços 

eo119arne!lt41s a trte, <t;mo ~ll· 

jsm: bofü1a.s, aapatct,nruialfas ~hi
neloa, f}nprtgaii lo r.cmpre 
01 melhore11 e .i.):.eJ»N,. 

r-abem-R-0 encomemh11 pA•a a capita' 

~~.uwa~@'® ~WJt!,.3~@ ~~a;~ wo~fr 
}vúo Cos,q ~rrttra. 

B:IXAS 

HA:M.BT:T:RGUEZAS 

No 11PEI'JT SALONo 

~andem-se a 1.000 rs. cadà' 
uroà. vindas r:o vapo1· allemãll «Rio 
Negro~· 

Tambem applicarn•se e accettam. 
chamados para medica fora ante ajuste 
l)'!'evto. flcanno o consumidor de pos-
~é das bixas de que se utilisar. 

1 'Q.UJ D080L N. 1?.1 

FRONTE DO TliEA TRO S. LUIZ 

~ === =====..:=====-
LFA.µ TÃ.RIA Q1JARESM 

4, .• RUA DO QUKBll ·0STA·~4 
Nesta al faiala.ria propat·a-si: com 

promplid,fa e asseio. toda !! qu:.fquaJ' 
obro referente a arte; do morto qtJe . 
Q mais evígoo te ft.eguez, fazendo 
uma enoan1menda pela manH-a. a tard-e 
thn.r·s~-à t'ronrp:a. pui;i para tal t 
11fim dispõe os pess.oal comp"tllente- · 

l 

l•'Jili.lf"PE BENlCJO DOS fAN'J OS 
, l'llESTRF DEPEDREIJ O l ALFAJ.\TAJUA :J NTRAJL 

.t•S 
Aifiund-0 ·ire h11bili ! u~o p!\ra tr1 tar dt:-t>b-r·si.~ 

t.(ln1Jenteit if/l &eu ofnc10 offerec& •Je eeue eetyj. 
,os r. 00 e'enhore!! propri,!tarloa de pred lo- ou «i.11-
•ai:11•gl\dos do,,!! m~smos, 

.Rocio ,tlc 8 l/QfTIM' rlA1c1l 

<?hr~& por ~ ~ett ou por ad1!1i1ú )trsçito; proniti
aM e pl(rferç11:o.1'ray-0 motltco. J"eaideneia:R~ 
1'11lla pud~ ~-

Neste aeréditadc, ss(.auel/:,cimeolo 
~repara-se com tóuo ~"l3eí~> e .promp: 
t1dão a iosto · d(• 1uGi1i ·t•Xtl?an te fr'e• 
guez> qualguel' pe~ ,.a1nr•f!rn~nte 21 
.a~te para ISSO d1si,,-,a dê pe~i;na ) D:.l
.b11ltad_o~ pl'bmr,tcr a $P,Mfr r>s séus 
amave.ls freguezés. a 1>reço razonv~I.. 

,;;:; - - ..._._:·==;;;;;= :;;;:=-==-

A PEltOLA 
, l!i ~n A GEAND~15 

Dea.· rumbi;,ante 60rtimento de r.asim, 
,as e Mtrg-0s para Alflriato, cor.e• 

. para <;ruça, d,i,~e para collefe. 

PR.EÇ·OB CONVIDATIVOS 
--·----

' ~ .~as 
C-c t.. 

~ 
Q. ~ o <:,) :::.~~"tj KI 
~ · li) o ' .t v:.f)a C) 

-;, • (1$ 
• 1 

~ ~wvcP E-·· ... 
". 5 Q) '- ~~ ::g 

~ 
V, o. (l e ~ I, (Õ Q 

~ a, t,. 

~ 
f:: rG>a! Q. ~ - , ... 
c:s. s:i .th = -S' M ,Q ~ .,.E . ~ I.D ~ \ C .~. o:! N . ... 

t' ~~<..t::4'l o 1 ·v 
D _c..r; ::, µ2 . 

~ ~ a, ... à{, .... e 
~ aso. .-;;a, U) E . ~ri .;<e<: cn -. ~~- ·~o < a.. 

. ~; 2o.-a cn· --= . ~:s~ ~ o e . ~ 1 ~ fl.0 4'> g .... . O ::, -o~e o ·-i:~P-f ~Q C p 
~ .~-Ili ·~ o U') 

'i.~~! H~ . ~ d l;g>·"" <r. 
Q1· ~ ;l ~ t.n 8. 
lllSE'<:o,CU 
-cj~<d~ ~ = ~ F--c.1> zen•·-~ Cl.. ºa~-~ . .... ~V, 

ogjt;~ 

t G=RUA l i.RA!'J'DE,-= .... v 

4LÃ0SUL fltHt .'Í' 

r:=B..ffiREAfilÂ = .. 

RUA DA PALMA CAlt\"'TO DO Q.-COST..Ã 

i>i:wl~M l\fo rei«. 

A.LAF!ATAJ\lA FLUMfNEN-,E 

l>rl 

O.\:D'Õtaa:r• l;p~QAGD 

~ut. ;\f'tonao Pênna n. 10. 

POSSUE nm P61'Bbal habilit11dieaimo a jul \ 
g~-'s'1. em condições dé sati&fazór ao i -
s~oui lregu~, <1-0m a muiilia. ma • ex-
emp'l'egando o:«& ouas <i'br pont.nitlidlldf! 

o (.) ~ 1/J 
mente hahílitaao: _ / 

MA.RA..NH.AO , ==-=========-====== 
eis auperior qualidad~ llO ':Clr:!doavrn.ment~ 
tamilla .de preço11 & tngie t11od' 1 e ten'"' 

ICM pon,e). 

Vêr pa11R orêr 
WA.LDEMA.R á se~ am,J;o: 

Orufo l,l'l8lld.aste fuer e:ite factottão correcfo 
q~anto Olegante? 

-Watfi:edl)-(}pqe '( W1 acreilitada.=Alfaia. 
tl\rla Guareama:=a roa elo ·QuébrJi, Costa. nº ·~ 
em que ee el!CO~b'•m aa maia finan eaain1iraé, 
i onde trâhathw os 111ai. habis ófiiciaes. 

-rou, meu ami~í o r.al';u; que n..lto veste 
deaeé ll.Crodlt1tdo ·eata.bolecimonto n~ .esti no 
~~ dam()@. . 

PALKTOT MODERNO 
Q)'Qb 

.4CIUS19 MAltQUES NETTO 

-iJNJC! ALFlliTARIÃ PREMJADA HISlJ ·~iADO-

s. LUIZ ESPERANÇA 

OfficJn-·a de !farcinejro 

RU AD't~S.a,NT'A.N . 

N..L., . N. 12 Attenção 
Neal 1.o!fic.rn~ .. prdplll'li·Se movei.e Plll'a Or• Q,UvO' dillléj'lt \'eatir um futo bem tall ad 

nar ca.a11 de fam1 ta 011 guiilqaer aãl~~ de di. por lnód 110 pi:,eço, nio tem mai.t do h e 1 0 

ver~io, e i1 u-et~ ,nõd~no e em qwllgue.r ts . r:; ª alf~rnt1ll'lA do Santos, à Rua d~u attº: 
pec1e e g<>sto do fttg~~ de modo -a ntisfazer nte df? l'heatro, U encontruà 

.
r..afor 01:.igéncie 1.l!BÍ~ como eontratÁ •86 quaJ. , &I habilitado :l. aatiâfaJ;er O nía'i se~pre por·· 

cer e h.·a de eJrptoa pata C<>ctatrn ão g_11CJ;; 1 "' ,gente r•· 
or m~ !co preço (1ependendo para isto de 9 un: 

cornplét o n. de o fficia:éa prepnrados • 8 to,Ja EXJ?~:T'!\ "'"~ 
àlr obra I coneern1 ~te• a eatea officios 8 ~~......,.~Tl:l ~ 

M'.ara tlulo, 20 ir, Janeiro do 1908. • · 

=====::,-::::;. '\ .A/Ili 
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iJS A CCIDEN'f ES eram~ contra a miséria, passarã•, éssa~, Fe~tejou a tlS do cors·cote, a data elo 
1.mtwés t·rei.turas a e.aplivas a.:ubmis- seu nataliolo, a nos.-sa sympatica as • 

..,;ns escruva-s da necessid~de. 1s1goante gentil seu'l-101·ila Adeilade 
- E este Mso, cómtudo, o~'o e o p-~i-fBra~dão~. _ . . 

o i·- ãs mal s das vezes os tnfellzes per.i A dishnc~a moça e â sua tamiha 
NJngµ-r,111 1101. tn~is ca~teloso e pre- d-</m a propria ·lida !apresencam~!", embora Lurde, ás nos-

vetlldo •11) s p1 p'óde dizer Gom segu, . . . sas . ~audaçoes. 
ranç4 ((Ue ~ .. a llvrt ou pelo me~o~ At e t1t1~1 a ocoorr~~ola tg~e pr1ocJp10 
i.iiµ,ft1 ,> ,,1<w ~ gui.nits horas de ser vtç do desau.id

1

0, da ac1d1a deste~ ou da 
i• d .. 1111 ,tfque r accideote no tra.b11· quçtl(:\.3. d nro lap$o que muito bem , 

~li podia SPr evitadot d:a falta de assldui 1 
, . . • 1 dijscuido;

1 
dadé, d'um ~ogan-01 da inversão db<l - '" ... CARLOS RUSSEL 

A " vezes por um si.mp. es - · pap.et:s dà J}referen, ia em se fa er, um . . . 
pP.la faeilidnile que se d.n á exeeusaoi ser;iç~ que devià ser. 0 ultimo. Este d1s~m0Usstmo ,art1statypographo 
de U\ll ssr,·iço, pela pouca lmportau 1 . . . • que em v1da se chamou Carlos Russel, 
c1a q_ue 'i?t tem Pl.i'l'.ll evitar tlesastr: s1!. ~~s tratando-se de _um caso·~ortu1to, htl'eoeu no Rfo de J,aQeiro de eode era 

t ._. n~c·1..aen'e u.mn. dasg1·,1ca1,n.e,v1Cavel, cumo O sao qu~st todos natural a -a do cor·rei:i!e de•xando um mot v-a u,,1 ""', ·'-' ~ , · . _ . _ , . _ • "' , , 
inesreratla aào semente .a:1s que-estai, nno ha nem empregados nem empreu Vt1c_uo e, iHciJ de ser preh.enchidd na 
à le~Ja desse servi~'> ,nio:s ~amba_m a .~adores s~hre ~uem deve rec~l1lt to.da classe typographtca d'uquella capital, 

't exti·ao1i'vs a elle, entret1dos1a eulpn, demais sendo elles ~~.Tosas, Russel, de~de, cr'l.~nça tomara um mm <1S • . ld • d b 1,1,, 
côrn aflnc.:o na sua ttU'éÍ,t para conulu 1ac.t ,vos e prev en~.es, . e que e a .,.. .. amor á art-e, sempre progredindo 

8 
li-a na, hora <leterinin<\-18 ,li-:'~ esforçaram para ev_it~r $(~m.elhantP delta conheee,odo osseus multiplus se 

mun-do ·censur:.1 de prompl4.desgrac~ ln(l,p~o· e lUJUstlceiro~ PO;- gredos. Foi lambem pen grande pro: 
Todo. o esses e-mpregados, si por· cot1s.egu1ote seria quem q1Hsess.e P01· pn,gn,adnr da u.bolição, traba h{}ndo ae 

t') dr.S-leix.o .d ·1, J é q e se 'deu o lar· força quê(.$$ s hP.men<:i assuinisse.m 1ad') do inovtlfa_wl José do Patrocinio 
caos~-u-nica t~ 't"mil ud~f~ltDS previs. a pate,·alda.dt de U,~ l~r~ldenl~. urna -em v~l'ios jornaes da capital d<) paiz.' 
to, tributam ~ . _ "'te·ncia para vez provada a rnculpabll,dadeoque lttQ.s A. sua desõlada famrna e a· ela<:~., -1>,tem a mcorup.,. ..... 
ros. au·t brtíclade de se encar- assiste typogrctphtca dahi enviamos sentidos 
tal cargoi a lnha {,:;;çP.. ue exigia sei·i~• Um desses c~Qs fortuitm~, jst'> é,que pesames,, 
l'egarem. desse r~ ~ .,fl qcwem flõar e \' I, Si:? não podem pren~r, dçu-se·no dia 17 

·e ~curao_o man8;Jt~.' ! / m·pregado~ e deste méz, oa Fabr•il. U!l'là das,fabrtcas 
dentê o mnocentia ~ts eé aientes a de Haç:io e tecitl.o~ roais iroportânte5 __ 
en~arregados ~o n:1'~ 1\ 05 pemprega· deste Estado. Eo1 causá do accidente. Trans~orreu a 17 do an.danie mais 
çlesHfü~e 

O !csni~!~ 
0 

dos <lir&ctoros, a .explosão ~e ulna. 'da~, caldeiras da umª?ºº de existencia, aexm. sr. d_ 
d~1res. ;dos o

0
r.~nt s. r .. é qtte r Efcíle <1ueua fabrica ·e que opeaston0.u sa{li- amenc.3 Rodrlgue!-; de. Mattos· vf~·lu~,

,(los doOO!i, ,el,C:"· .º.~t ~= dO des-asJrE> ràm dh·erSàS pessoa:-; fé1·1üus, algumas, sa, ~0.IlSOl'te do DQSSO particula~ e DQO'l 
tvtla 9 r•es~ons~l>1h ~ ·uiz,i mais Otl alfàs gra. v.em1nt~. . am,.go R~ymuodo Cedullo -~ Mattos 
que se lhe JUOUl ao PI eJ ·Não nos consta felizm ente que sé A anniversar,fant~ apr-~sentamos srn· 
menos elevada . • J s dessem obil()S, mas não 6 dubtQ, tal. ceros respeHô~, por aquell~ aU!-!flfci· 

Si essas eventuattdades d ..,sastr:?sa vez mesmG a.ales qlte ,0 publico leia QSU data. 
ausam grande damno aos P:0 P1 

lflta- este j ,,r·aal. que ~e regís,tre no obitu 
e, s alod~ maior aos obrnirC>S q_ue- ª''lo o n_nrne de '<11guma das desdHosas 
r 

O J a precio$a sa.'.lde por IT!Ult.o vtctimas. 
pe; :e na etHD<l -valo·se unlcâment: Ao que nos dl1.e-m, o sr. Joaquim CUR.IOSlDADES 

• 

~e s pseus modJcos recursos. das suª· M Alves dç,.s Santos, gerente e c<>pro- . • 0 
as economias que á cu~ti, de pdetario d~\ quetle estab.elecimehtQ io. ~ a.s~ronom,a é uma sciencfa an~i .. 

pequen . ··,..~,.õe·s r. e sacnflclúS du.str;at tomou .a seu ~ncargo cuidar qmss_ima, to~ain os pastores do ~-
â9 pequena$ prt ~ ·1 ~ 6 · ·· · ,.. malaia que fizeram às pr e· 

n _ 8 conseguir prefaz.,er, e d'a 11 ap ! da ,sande"das victimas, Si_ do tactq ª:se r :açõesr i!-it~ é, comP a/~ ,~as o J· 

pou~ . días mezes e talvez annos d vetdad~ nI.:.so predomina. o sr. Santosios m1wi11Hm'tos a-pparenfes dos oota~ 
11orrt veis • - """'t· ~ . . . J .,( }I - 1 t co rpo8 

8 cruciantes do·reS', sera,o ...... merece;,eom .1usu-ça s-er a- vr.:. u~ euco· [ ce es e.~ e , a estudàr praticamente os 
pen°:

88 
·90 sahirem sãt.>s e fo_rte-s, ~ mios, n~o só d,a nossa. part·e _por inte-1·-!Plicnomenos que mais ôs impres~io-

to fetizês_ ·t ,1 ,,.11,,.9 """ºm cicat1't:,ados, madio desta-s lrnhas, que alias dizém , na.va.Emnl· ~ 
• r par e """' "' ~r · · · · , , - , e os romanos a le1tra F' 

~a.te es aleijados, cegos, e neste~Jpouco, mas tambe·m de toda ~ çhsse algar-ã::.m('l, valia 40 e oflm 1.m,' i~:1~ 
d1~{ormlm~s pontos fi~arão. portanco, 'Prolelarla, e o.s demais i?dustr-iàes

1 
hMisopt~I por c.1m1a. '.io.00() , ç 

~ois_ ~lt d:i-s r,11presta.veis parR () tra_ acha.riú n~~se npbr.e plmced1menfo llm' ~A Of't~~m das letr~~ do CJHfihlo 
6 muttllsda ra~te o t·esto da vida.e se ac.i'.>~ bom é-xenipln a,Jmitar . !xmtf~º nªoºx1gr1~J. Jâ l',l.1ª edàcle_ rr,éqia, . no 

balho n · ~d d u • ~ secu os. os Judeu~ e. 
rn ao _patrocl1Jio da car, ~ E> P • -n•; . iJórnbard11s usava,;n, desse ,meito"' os 

llte A mão qu~ t"og~ a~ ttJI~l!lh~ produ~ a1nd1gen f~zer os se-as pagamentGs d pára 
bllca. l é t s luctsidores que cfa, mas a mJo labomaa adquite a3 r1qu6za_11~ praça IJar~ outras. , e tuna 

De rortes .e v~ n e ~ ' .. 

• 

\ 



JORNAt DOS ARTISTAS 

Anno 

2• PHASE 
PabUeação •emanai 

DlRECTOR 
,l'oa~ 'Vueoneelloa 

aioac9l~ m: @moa••• 
7-Rua de Sant' A11na-7 

1UIGNlUR!S 
Pagamento adlanlad,> 

Semestre '·ººº !.OOo 
Numero do dia. 100 reis 

PETIÇÃO 

Eu abaixo asslgnado. , 
Cidadão qualificado, 
Venl}o pedir um favor 
AO Jllustrado doutor, 
Que governa est11 cidade: 
De. por affabtllda:f e, 
M3ndar por em Jiberdade 
lgnacio Marllns Serrão. 
P:>is não foi de coração 
Que elle tez tal «babuzeira». 
Ciume é r.olsa «embusteira• 
Que provoca· cerração. 

· E de-pois, senhor doutor, 
EIJe é até bom rapaz •.• 
(Não engrosso, não senhor. 
Pois d l~so não sou capaz ) 
Mas nelle tenho eneontrddo 
Um cara,cter espl''lment.Ldo, 
Um cora~o Jovial. 
Incapaz de sêr tratante 
E praticar qualquer msl. 
Mas, encontrando um pedante 
Que cria !ler sêo rival, 
Ficou t?do apóguentado, 
Deveras desesperado 
Não mals poude re.slstlr ... 
o ciume a si Intervir, 
Fez a colza de tal arte, 
Sendo a cauza do dezac;tro 
Q'-e -0 Maranhão abalou; 
E porlanto. a llt,erdade 
Mande dar por caridade 
Vos pede-

Claudio MicMt. 

SENTENÇA INVEaTlD.\ 

só voes-,:. .. 

caoça o boi no seu trabalho, 
O burro para e descança, 
Qualquer par na contradança 
Para exausto. e a criança 
Tambem cança de brincar. 
Só não cança o sr Lobo 
De ~anta asneira arranjar. 

Não çança, não se iocommoda ,,. 
Do tedlo gue cauza à gente, 
Com seu modo Impertinente, 
Do em tudo ser intendente 
E sem de nada entender .. . 
Nãf) se cança o sr LJbo 
De tudo errado escrever. • 

Um Belldri,tico. 

jà se acham domlna"os i' este sen• 
timento, é quando surg upldo. o 
caçador bizarro, atral'essa • 1-os t!Om 
as suas seitas d 'oiros, causlonaodo em 
ambos um rerimeu.to grave e suave-., 
que muitas vezes só encelntra,n a cura, 
procurando Hymineu 
j Apresentado ja o «x .. Ja ttun;tão.que 
1hc1 pouco vos disse ter P.Dt:\lntrado, 
peço,vos permissão para apresentar 
jvos agora os pontos que- não- posso 
concordar. 

Eil os: 
Disse V. Ex•. que an mais sublim~ 

8 mor é o que devemos· aos auctores 
Idos nossos dldS>). 

Acho, que este sentimento que oóS 
te,uos para com nossos pais, não deve 
ter o Ut!llo de amôr. e sim o de omi" 
zade; porque «o amõr é u11i sentlmen· 
to atlectuosu de u rna pes~ôa para a 
ou,ra,. como diz Sir11ÕdS da Fonseca. A~CELTAM-S.E annunciosparan q\lar e ca amizade, ,que é mais forte que 

ta pagina deste Jornal. 0 amõn, é a prova dem.JnslraUva com -----
CARTA ABERTA 

A' di.tlneta eaeri_ptora Toutinegra 

que pagamos a qualquer pessoa. pelo 
beneficio qae- no~ lei,, dlssij Chagas, 

Se assim é. não l.lCha V. Exc•. que. 
esle sentimento que nós temos par; 
com us auctores dos nossos dias., deva 
se chamnr amizade , . •• 

Outro ponto que nã,> concordo, nem 
só com V. Exc•.. como com muita Ao traçar estas rusUcas linhas, não gentd, é em dizerem que a amizade 

tenho outro tntulto a não ser agrade· de uma mae é maior que a do pae· cer-vos a v0ssa gentllesa, em dedicar· P..:,rque a mãe Ptl'dóa e o paé, casttgaf me G vosso cptirnu trabalho, ao qual Não, multas vezes o casligo ·,ate maiS 
deu o tUuJo de «o amór•, e protestar •. que o perdão. E àt de nós se no muncc,mo protei:.1.0, sobre o adjectlvo que1muodo sô exfstisse o perdão •• 
por méro gracejo otlertou me I Manda lambem a distlncta escrip_ 

Approveito tambem a l')pportunfdaâe•/tora, que, o filho dê a maior parte d para nestas mesmd$ Jlnhas apr(lsentar. 'sua affe1çlo para sua mãe e O rest~ vôs, baseado em alguns escriptores então para seu pae ! Não, eu acho que as minhas fracas opiniões ülsc'.>rdan- o tllho deva devldlr em partes fguaes tcs, s<Jhre "º amou. ~~rque se os conselhos d~ um ·8081: 
Prlnclptou V Eit•· dl1.endn que "º m, do outro instruem.·. 

amor é um problema até hojê sem so Disse mais V Exc•. que a amizadl:! lução exacta,i> e eu, dandiJ-me ao tra , da Irmã para com o irmao ê mal 
balbo de procurar esta solução, armei forte. que deste .para aquella,/ e b zer uma propnrçào mental e obtive o «x.» a se no cazament:>, dizendo q~e e;bo: do sclentlflco problema. ra ella ca1.e , elle nunca será expuls . V · do seu cora,.~ u e;amos: ..-o, e <<elle a esquece 

O amor, dl, a mythologia, •ê fllht:, 1º
0
;~ que P.noontra a mulher qaP. 11:: de Marte e dfl Veaus)). E' representa. P oe ° Col'ação1>. 

do na figura de um menfno,sempra nli, Eis a Lroca da amizade com ás vezes com uma venda sol>re oci o Irmão náo tem para O amor. lb Jj · . com a irmã · o os,com um arco e umc1 a ava chef& e};ta a vice-versa a e 
1 d h de s8ttas. Alvejando unlc.amente O sim amtzade • mor nenhum, e o l)rlmelro a rio, que ouve no - · õ . · e, • • muncto, foi o primeiro homem. Con- ?oraçoes, mas os coraç ns po:- ond,. Se rosEe O •• demnou Deus este primeiro ladrão a Já passaram os flutdos magnetlcos dos vesse 

11 
P r acaso amor que um tique com messe o seu pão_ com. o suor olha.re!S, que Já deram pouzadas par~ ra~ÍI 1~ ra com o outr{I, se,:ia multo do seú ro~to; mas os ladroes que vle- os sorri1.os e nos quaes 8 sympath • go que encontrasse ou nasces. ram depois souberam e puderam tan· jA assentou as-suas bases. 19 seu~ novo, ... ~quecel-o o primeiro to. que troc1lram a sentença Em Jogar rnas isto dar-se- ia co _ · de comerem o seu pão c~m o suor do Sim, porque de um olhar nasce só ~om O irmão m ambos, e nau seu rosto. comeram o pao, que nlo é sorrizo, do sorrizo brota a sympathlo outro ê . • mss O que Jiga um ac, ~eu, cem o suor do rosto alheio. 8 a sympathla come disse u a ca • à 8 a.m1zade e a amlzadé nun. m poeta ser olvidada Padre A. Vimo. 6 quasl amor; e quando os coraçõe~ G · • · 

. .aralmenle a artefçã:> que existe en. 

(&,,nau) 

~ ,_J,-.-



• _. _ornai dos Arnstas ------------------~-----------------.,.- ----1!"1 tre prlm')s. jà não é s imples mente amL m_i nar tambem afflrino qu_e nn mundo abso1ut:1s s o bre as vidas e . taz~n.~a! zade e ~im urna liga cl'aquella com a nao tem mulhe: al_guma (tlrand? urna) dús seus adn11nistrados; nas nttçoes; syrnj}r-tthla, que muitas v_l·i~s ~a co:~- que sa_lba re1nbu1r :este s~nttmanto que mais Juct,11•a<t1 pelo dlreifo pubJibi rnc•ão tpor u 31 de~cu1do) fi ca mais que.ex1st~. no~ h0mens excepcronae_~, .. eo e privado c1>mo naquelles que mee~l~ ~u~ aquella. e que causlrrna a cht!. Da tl1~hncta esc,·lpto_ra, S(JU Criado nc.s luctas ll ·:~ram por ,~sse mesmo gada rn·esperada de Cupido... agradecido . AI. IJÉUTlM... motivo em tud,, -se dão to_d.9s os dias g 111~0 n~rri taml>ein no vo-;/SJ ~raba- . s Lub, 1~/lt/ OS. acto_s de slmp)f?~ gQYe.!:º~?~º•._d~ ~~ .. ltt,,: ,d) ft •uor só podemos pnssmr4lma ;; , rnln1~tração pu111tca e privada, de lra . la.1;:t a u 1111 vez esgotadll, esta jamais .. •: -- b•Jnaes ~ d" .s~! Jc_ltadó~es <!! ju~tiça, endlPrà ;• t!Oganou se ou engana-se •. A ORDEll St)Cl.\L, ... de l1ôu e ~A. p' 1' trna d ~ p3:rt1d~'{ b~m tf)lal,uente v Exª., porque ao se·c.ulo ·, e mal organ1$11.tis, de lnstttulçoes en-, X 11 ,,> 5~~ adnµlà mais aquella lbe<,rla · A Socie.Jatle em maC1sa. rmn~çando caa:_regnda:1 da d· teza do Direito, e d'a. Xq'i and<1va não desprezar se o amor pelQ indi \'iduo comin·1ando pelt>s gru~ guella:i que su~, ntam a trad tcção do v.-l ·
1 

\o nowi; hoje, qunndo o a1111)r pi>S a C')ncluind0 pela P.Specie 111· s direitt, antig,JJ ele homens que lu~tam 1i,~an,lo «rançvzo», ?ºm" diz a tra,nt>~ n cada Pd.t-SO a e·,tdente néce5: pela refor,~a 1h, íJi reito elvll, criminal, ji.l \ 1 pôpular, sub~utue-se logo _t,ldalie de um governo de llnmens que pollcl~o e 1ntt>1·u,11~lonaJ. Finalmen,e, sal• ,r ~ . . esl al>~l~çii e\. St'gurança, n Liherdade na viu~ intelr.a dus sociedade$ buma-por •t u n '~.' . A t I d. ·1'd ' · 'e digo isto, ó. ba1.ead() na 1,1011 a e a ordem. A parllr do n 1v no, que nas apresenta,se·como uma nezessi-~ ie dP. PfÚet.an:-o mundo msrçh~ :,.8 submetle a uma norina d"' cQndu· dade Ul'genle a organlsação de gcver· phr~ · " IS V E"'ª q1.1e lll.unulher f1UP cta, tulilo é, na viela humana tenl.àtiva nos t,aseados no Direito. D1 'SI! \IIC# ' ~ ' ' ':). .: ,,oslra c1.ltiva e sobranceira. de ordem que ~e µrocura:es.tah~Jei:-c·:· . 1-:ugtnio M. dr li, .. ,,.,, sempre ~8 1 
d ln· · d · d 1 ,1 Pscrava <1uan o a por meio e g1wernos. quPr pessoaes . torna -~e r- > J • · d 1 " -..---, grado tngo do al)1or1>. e qui:>r 1 ,1 utnna ... ~, que s ervem ~ n:,,· flamcmi O sa du mfU $amor ta.talo, trument•) a os;;e es!orç,.>. · 1 CENTRO AR.TlS'l'lCO OPERARIO aprezenta Laura •01uo conhecedor tJ1:1 E para le\'ar isto a uma conclusiJu ELEl TO-a.AL MARANHENSB anas. cab•~ ~t,r.er. ~e e ll e deu ouvido~ que o Individuo e a Especle reall1.ào

1 vida de Alfi eti-o • • •.. Je lgnez foi por RS centenas ele 1:nilhares de actf1s quo, 8uRi1fJ ea~al ás tál:itllS attt·lhuiçoes r é O 8 .~te mals nas t>phemerldes, no!-. annae!5. nas · por sat'I r q11e • «1 inulhe rind.o e ohr•rnlc~" e na utstor,a geral ao ho . 1 Oe o rd~m do s,r. Prestdente d<:'sta Jluvel c1u t1 " BOI C{} brd, ~ue e mem vam:>s encontr ,r nl) lar mais Corporaçao, <~o nvJdo os a~sôciados e V< • 1111,hi a hu:rianrd.iJen,e qu . . , . bem assim os artistas e operarios em dor~tntln ~ , ina vicllmn ôe sua deso~d.enadn e m.c11s li ahqu11lo,. n_os ger'.1'· para R.ssistirem uma sessão es-pniltâ esla l :,endll u munic1i,lns melhl) I uu peor arlinrn1s· pec,al a realisar se no domingo 27 do ilh.11.ão. gentil escr lplúra trad•JS, nas ma.is auton11mJ.s pr()nocl correote, na ~éllc ~oclal, a u,na hora Disse nnalmen\e a •e t!Xi,:;tem ho- as do!,; paiiesque l,~raram d1str!Luir d t1 tar de . ~ · · - que ,,ex ;.epciuna ,n~n_. f 1·1 da niu· racionnlmente f) poder publh:o e na· Ma1·an hao 13 de Dasembl'o de 1908 . . b,,m ·,mar e. e i . !::. Pedro Roàrigue, mcns que sa J L . ~ eu para ter quellas em quê o C'l1ele tem direito· 
1, .,ecr~t. 111er que os encon ra,1> , 

~1>0NTAMKN~ros 
OE 

= 
H 

DI I\EITO OPIHAIIO 
;CI\ 

EVA'.RISTO DE MORAES 
t>OI< ,. o IIIJC 

CAPrtULO QUARTO 

,1uein geralmente sup()orta\·a n maior da Eur@va ndopta1·am, ulLilJ'lente essa par'te do peso dess~s. accideute~ • .re nova o,•ientiição, que apenas deixámos sultantes da prodnç:ic indus trial. O d1 esbuçada. 
re1t<> ª !)\ o, Po.rP.m, mu~a a slluaç,\o .Jo Em n_Jguns, sem ser íormnlrnenltt reopéri:il'1tl, dandn cV> «1·1~cna o carncler conhec1J i a r . spor.sahi lldadu alJsoJu. 

I
de apl'l•íl •,sicma l •> • _ ta ~º"' 1>aL1·Õij8, 111 ndi ricou-se, entretan-R' u.,111. dllli c11nrt1çoas nur.maes llo l n. o d1reiLo au tign d!iOdo maiores gaex erci ~ith.la Pfºl i-~àó, um dns encar r~ntic1~ aos op"a ar1os, no C'lso do ac-

!~os QU"'! etra 1mpl1ca. e devA fJgurar cadentes E1u ger i.d, vlng1u o prioci• ~ntt·e us despe as geraes que a proclu p10 âe obrigar os empregadores a se·cç\ü nc~arrc&a. Segund1J a nnva doa gurarem os empregados contra o ris-llrlna, c,msagratla em leis bem fnlnu- co de 8Cl~ideute~. sendo ,, u niio aque1-c;l,,sas-e~pecl.1lmenle nl\ Fran~a. n:.1 ltis os unicos responsavets peloH preAllemunha. na Dlna1~111rca e na Uespa 111ios dos seguro~ e hnvendo ou não ah~=-J1\ n:j,n 1111 ~1r, trvn. pªra procu,ar interve.nçãc c.JireNn do E!:dado• para d exposição feita u cA.usa dos c1cc1cJente:,, nnm 1ncJagar cumprimento e execução dos con -Soccorrendo•nos ª ministro do qut:m pt:ln3 me$mos ó rec;;pon~avel. tract')s 

~cDideote no Trabalho 

por Milleranrl. ~uandv e~bOçaremos No c,mtracLo do eml!l'f'g<.idor ~om_ n A l t!i Jrancrzd de 9 de ahril de 1898 commórclo na FranÇ?ooqui~hl d•l Dl- tmpr1•~A,fo rica 1ncluarla a obrtgaça• somente pn:-.Ut em execµçlin a. J do Ju ~ a ldea baslca dessa { 008 ou perlgns de reparar o accldente, crue ron~tltl~.-, lho de 18UU, deba a co1go dos palroes l'elto Operarto. Os f g raaUdos, ccmu "tinal. uma das d'tlspezas da produc~ao,toJas a~ J t~:speza!i tio c;eguro, uào pre"id,, trabalho ern~ m! ga Ferido óu lnt1· indusll·fal . _ . cr~verl'Jn f•,rrna ou systerna determiaca!:>J.mos de ob e! ar lnha de provar o operar1..> nao c_orre o risco pessoal n 1d11 conLrauLo; Cllí:11iielindo ao emtlllsi,.do, o .operado tatito lô"a 08u .. elo ancidente. Assm1 como o riatrfü, pt·egador v~rificar ,o que mais lhe conjudlciahoenle. qâ~e ºt P da lesão e. por- lhe deve o ~alarlo-·pa~amPDt1
) d!, lra- v .. rn. 1~arn poder ~atls(azer. em caso sa direi;ta ou .m. 1rec a hatho-dev1:1 ou. ans s;eus herJe1ros a de acc1dente, a indernnisaçào que tõ'r tanto. cJJ preJUIZO · lamilht haviaj!ntlernnlsação, em caso. <.le lesão cor- lixada pol' Jecísàú judiciaria o Esta .. No caso de morte, ª 0 torLuiLo ejporal rude morle. m ol1~ :1d11 por ac- do intervf':n dlrectumente por meio de rater o m qsm1 1º c:s do opêrariojclt.lento, occorrl-do no eKerc lclo dQ t,•a. d~ u:u:1 C~i.ita de Seguros, de cQmmisa ctm-prudeo~la m n ma d ualquer balho (a) ~oes dt' rnspPc~o, e da tJscaUsação deixavam no desarmad~ e e~to qu6 ª! Todós os grandes paixes lndustriaes official. dos pP.rfe.llos. dlreUo, s~ndo, entr~i~º 1~3ustrliil do_ . As f~rmnlldàdes for.os to1·am regigantesca prodr;lerando homens 6 a) Um cscrlplQr i111,11apisilo, Pa1ulo l?oilrey, dl),:(dns a,, mtí,wpo, (orman~~ ·Se a pro• nosso tempdoÓ :acbinlsmos dá occa lrJerirulo 88 éa dieeurii6ea do Congre11110 Tntenia- vo. do accjthmfã"p

1
!,!'8 ºte o JU1zo de paz, multlpllcan d · nal~ alaranan-l . nal de Mi'ilo (189irsppl1llulio a theoria do em caso !J lllOJ ti, e, nos demaLc; r.asiio 8 per)g0S ca JÓ ft7, ~nteStaVe} qU8 c:CO prqfiuw,na/1 qu,.1 .)be 11oreCf'U ser COnf.>rme SOS, Sendo &~S8 0 proprio jufzo do jUI• tes , Desta formafdo ~~s o.:>dlgo~o d1:li Jut!Lic&, (V. LES 1'Rt1S SOOIALIHlfE.S, gamenlo•. mesmo r~c:onhêÇ ,,iró ern. 0 operarfo;pag, 403,) . •ConLlnua•. • relto de sndemmsa..- ' r , 
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SAPATARIA i 
Al1:J'-NOUVBAU. 
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C•>IH/U;·uen t,~8 1' 1lrtt>-, ~s)lt)~, t8 . . 
j ·1fü: b,,Hnll,;1 .•Jlp:<t.11~,~•.1 •,·lln,t cli1.,: 

11í,lu<11 l!nvregn.n ló I til! ' re 
os 11:u~lh,>r,:~ ~ ,ue. laa~1 · 

ro5c,,b 1rn1 !IC tmcomcnd,:18 J;,U'\I a Cllpl(a' 
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Niie <Jo$!ci::ferree.ra . 
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- HA.M]3'T1~G UEZAS 
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01'1181 dos-Arnstas 

FELIPPE BENlClO OQS ~AN1'0S 
~sTnF DR 1-'EPREU o 

Auha11do-se hA~ili :11dó r~1 r_:i h'f 1,n 1le ,rrbra!I, 
ten~lentcs -à,o aeu Qf ,'icip off1m?,ce. •>s seus servi
~e :,os senhores propd mu-ioa ile pre~ 10 ou c.i 
c,ir1•1•ga.dó8 do~ HlC•lll09, · · • 

Ob_t:11~ por ajui, I( Olt pbt· 1111tnioo ,truç,~; .~l'om.t-i 
dltu o p,·rfeiç.uo. F-re90 m<;>!Íieo. l csi<lrur.ei i\:Jtua 
'f'11da pAlll~ 29. ~ 

Pl?.EÇOS cu~.YlD~Tl.VOS· 

ALFAIN1'ARIA ZENTRAit. 

Rocio de IJ Santos Vida! . 

Neste acredilado estahelecirnenlo 
r~r·t:para-se ·eom todl} }j~1scfo ó promp: 
h Jao ~ gos to <10 mais exigente f1·e· 
guez, gualquet· péca conc;rnente a 
arte para iSl?O d ispô.e Je pesHDaT ha
bHitacfo, prompto a ser vir os seus 
am.ave i~ freguezes, a preço razo-avel. 

t~~ RUA IHUNDE='5f0 

SALÃO SUL AMERICANO 
.No «PE'l'JT SALONo 

V enuem se ~ l ~O·JO. ts. ca rla 
u 1oa , vinJas .r..v ,ia~or· all&rn à:o «Rlo 

:; 

Negro,>~ . . 
'J'a mJJern appfo~arn se e acoe t~am · 

c ll arnacl os 1>a t1).·medlca fu ra 11 nteaJUS.L~ 
p:·evrn, C'lu otto o consurt1idi1.r-de. pos
e elas bfx:».s eh• que se Ulii}sl!r --

s 
"RUÀ DO SOL N, i7 

FRONTE D.O 1'FIEAT8.Q S. LUJZ 

-== === ==========-
LFAlAiARlA QUARESM 

4'- - Rl.JA DO QUEBH ·O~TA·-~ 

Nestn itlfaiafari--t prnparn se cu1n 
prumpli1Hi ., e rí~scfo lodH e qo, lq11,:1 1• 
o l>rn rQÍOl'.CnLo· n ad i}; de p1od o q ue 
N mais évigJo'Lo r,~cguez,., _ fazendo 
11 1y1a e n~0 m,u'cncl:t p t:!lo nHrnha. a '!ur,)c 
d 1a i·-~1: . i1 pro• 11 p:11. p ,i<& pi\ra tul 

.;1 [i'n1- dispõe. d~ pr;s~m, ! co111 pelao le-
rn cv f e habili.tado. j 

MARANHÃQ 

W.ALDEMAR á seu amigo: 
1 

Onde mandaste fuzer e.s1e facto !tiio co1·reo.to 
qulmtu eleg.ante'? ·. . . . 1 

.:_w11lfreçi•>-Onde ? Na acred1tad~=Alf~II\• 
tll.l'Ía 011a.r'1~nn=l\ 1·1111. (J'o Q_m•brn,àostn. nº 4 
em que se c-.11cortt.rn~ Ul! 111afa fhn'a CS1Simir11s, 1 
e 01,tle trllbi\lllllm, os mais bi1b.i~ ofli~t~!I . 

- Foie. n,e11 ·n.ro lgo, o rn.pitz que nio ye:;te 
desse au~-edhndCI cstabel~cimçnto. n~l' eati\. ui) 
, igoi, d11, 1nod11.. 

PALETOT MOQERNO 
ilClUSJO MABQUES NET'l'O 
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"' 

N.L , ..ISL 12 

FELlÃ"TO RAM 08 

BARBEARIA F1G! 1l0 

'Este eonhecido e acreditado Pstabelecimento 
tero ·em depoaito >1Jm!\ col~9Ao de, ~ emu-a-s d~ 
y,ura lit tt~rà as d iver.eà& e;&taçfiee. Cômpletç 
sortímeü to de cor tes de sedil :e foi fito pnra col
Jeur o ~ne ha do chie. Cortes de ca1.eemid de. 
d6r corn li&l~-e aem lí11t111 Plll'a calçaa~ . R d 

s~ a vista se fará lo.li<'.! negocio, porem soja d' " UR. : Cdl'ÚZ N~80.-f,sla1à scmpr,a t}J'I mpta. l\ 
DINHEIRO. 1"pos,ç~o 08 am .. b1h3aimo·s frt "' 

=RU.A DA PÃLliA S- j gan1o f t?do ºt trah!llboa da arfc:oef:n~rn,.,.Prú _ en,ce l'!gue1 . , ..... e.:u 

~prat'o Eleuierü, dt Ã {'!lt i,li 

; 

1 

O propti~tarfo deste' cêf&Qelecimentc, acccita 
chamados pnr~ todos os misteres concernent• 
a sua -arte, comõ nppt i'C;tção·. do bícbne vento, 
~,~t.s. cucreg' \..e de nmofaçecs de fen-~Ínen· .. ,r·~ 
111c100. · · · • .. 

RUA O.A.PALMA CA}.."T,0 DO Q.-,,COST.A. 

P auli-110 M9r~1 • 

A .AFIATÂnIA FLUM!NEN,,!1: 

Vêr para orêr 

l i> 

Attenç.ão 

~ ====== 

'N -ia r~a oe S. Panta!eào n . 335 in 
orma-se quem tem para ven·der. 

_ ,.. .. ._ .. , ~ -
~~,..,,,..,...,,. 
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d ~1~11 Ll.~f]T•.)H lf, o VOTO. ~1e;-;: rno qu~n~.o j á. __ prnv~'.·a,n qu~. aã~jr . pres~ntanté:; 1,1dlífe.l'é11L~s qt.1 ~ não 
t, .J !ri , lt 1!J ligam a mini.ma 1111p .. rcan.ela a -; 10 ,11gam 1mportan<; la na t .. 1·1 .. 1 que rei,,re-

ler~.sMs <lt.> pedaço dr! t~JT~l <l~!P J':.f· 1~in_tam, si el,le, ó «~ltdL ,radu ql.le os 
pr. semtirí), o eleH,,1· ·viu. qual i r'{J•t,,HS . «./.lege • 

c111 n~1> $e p,1:-;,aram mujtos rra5 c iente, deposita·r filt UTl'lh, -.a !:>@t.lu.là 
, t >.t(n Jorna1 .desLa cap,ital1 n{)lician que n1ais u má vez cooll'lhulrá JJ.d.nl ,.., 

do ( j r·er.!elilinento de um dos numeroc suc1, el~içâo. 
CO.l'{FERENCI A LíTTER.ARl A de-.ta peri,)dico. e tecen<ln en1;ámio$ o orgai-o o.pposictonista qu.iz signi11 

an seu ellrr,tnrtal, sm~re flll'; eleições 1!à,.J' que .o ~leHuratil, i11 1;1 ranhense, é 
prox.lma<i.l:l1wç111das (JUe. muit11 M1s de,- ~ 111 parte,_ ~ulpado das ae-s~ra~.as que Pí coofel'e· nc·ia d f, 

J't • ._ t té t .. • h . . t 1. , . 1 . d o nosso coo 1ade 
var~~cerri, V ~s.-elq~ ~/ª~ ºr;tn 1 ··ª b. ,· . ~s >Iam e .1 OJ~ IO e 17, e ue_sgraça . ª 1Jôão Blptista hlma-a t• do G1·e mio 
ça jtl. sêt· 0nn. t!iCt ª1· -e ) n_s. qb~~ . tel"ra:_elle. ~u~ O?.ô lê, que. n~ pe?sa~ ~Litterario Marauhense-~ n.n u o eia d a 
eleit,wado ssr1a mas uma vez r< igo- que n~f\ lam in~ef>~u.~enc1a de amml'l· lpara 18 dest~ mez e qu~ fol 11'1:\0-HÍafi • 
de.adi, », que ílao pr,.>cur~ t1ab,i.lhar em b\jne. lda paPa 20 d"'vid. ,,. a ,. 11 :1 . t no 

- · · · d · ld d L • ,., u o 1-a eu men 1), 

T.al al'.fl,·niali'v~ c.l•J "alente orgam op r1cw é sua 1l"ºP"''ª pt•osper . ª. ~- e ,Re~if.e. de um tntirno ·aml,...o fio t?On· 
pri,·c~í ,,nlsL·~ 111)\e por u111a desillu~ãn que ec::perfl, com os l:>ra9t>.S oahtr,lD.s l'fe1·e,ocista, corre\i êoo1 ~tn·.i'I sattsl~«;ã~ 
tel'rivd N;\~ ~ntreftnhi1s da rb;as~ hn cO tO (). car1:ega~o~.de cl~.urnb?, 0 plll~r'icte ~ l'a:nde numera de cavalbe.iros, se
um pens}JmMiU> enorm.e que s1~mfic~ de_sva1ra'Cl.01 que ·a Prov1trf. nc1~ um dtª1nh'0ras e senhoritas que for..am nuvir 
à nossa sit uar;ão mot•al nõS <,\.j;,,1.~ pr& lhe l'UOStre ofth. 0"/,\JUrOS t.la ,-VIU~ nbS: 1'0 orador. 
sentes tos e e~ca.ncar_a~ps, ~nJe ellé ~á la, •

1 
O thema ~a· mulher». qu.é alie esao. 

o QUª 0 destl•Qtd•) orgam opposici ~ar•se. e~despe1ar 'te aas suâs necess, ltheu, n;Io podia-ser melhor, tlesL!l ftpll~ 
onistu qt11. d :z. 1·, n,,. Ja::onl~mo ç.a $u1, dátle. · Jcha. em que o sexo reminino tem sltJo 
lqcul Õ4quo -o J>vvo ,naranllens~ lâ SP Este~a léltorad,1, l."espo.n:sa\'el ~'!l par~\objecto .ªª se.riÇ>s estudos phllosophi· 
dei~ou empo1~ar pel 1s que S'8 col!o ·te pelos infol'tunios qm~ nos la.uera.m cos vara os confere-ncist&s celebres, 
~am nos altos dr, edillcio Meia! e po- fJ matam. ainda flãO Gomprehendeu e por lsso me5'mo o mais melindroso 
lilleo, e qu~ fa7,ern parle- d-esta tre,,new que precl.La tuta1-. pela sua indepe~ · e raeioosl. 
da soclt:'tlade que se c'hama-l'epres~o ,tencia, que preclsà tornar.se re~µe1 !'.las João Lima ·llãe dlssértou St.1br& 
taçfa'.o n'à~Jonal . ta.do, iro pôr-se, e ~brf~ar os çiue c~1e- o ponto de vi_sta psch::>logico, nem se 

0 
que O conceH~1aJ1l orgam. o_pPQ$1· fiam parLfdos a_ cons1d,erar d,.:1ba1xo fundou 'em tdéas metapb_islcit~ Cu~ 

cló'nisla 11 u1z rnati:. uma vê1~. f1'1zar. ê de. pQn.to _ ~e v"tSt~. "_~rdad i ··amf'nt • a . sua calma J'>~c.ul~1u·, imagens 
que 0 ~loiti">ratio, mar~nlleose u~ sul'! saluLar e u,ttl . a!'i ·&Jelçoes desta t t.rra., fl:ll.1zes •. <~.omparações ~ descf'ipc;ões 
maió'r parte, não t.ern c?nsr,1enclJ:1 .do quaesque.r que sejam ella~. estlldoaes bem re1ta~. deu á conferencias O as 
sou valor e !,e deixa {áe,1lt1H~nte ·arras# ou federae-s. ·e Peeto de uma agradave1 palMtra lit 
~ até ;c. uma:s, não porqu~ saibq Este eleitorado deve comprehénder tat·aria. 
taro os candidaios apresentai.tos. espn q•1e de si mesm 1) oepeo.de a sua: teli 'Jlratou prlmeil am~nte da mui bel', 
~~ caso de deíender me-os 1oteres· c~idilde, e- o se_u progre~so; que só de na a_ccepQãl) ger:11,. comQ synthese da 
ses, mas -porque se c.a~va à ord'éh'l de su! ád'çã.o.i uepen~

1
e .ª se

0
gut ra ... nya u

11
o fut.: flelitcidafl~ cl~s homens, reJembranrlo 

1 
· fe qu.e llle iropg,e vote nos no tu1·_0 o uesenvo vime o u.u co ec I ac, ,)s lnstor1cós a demonstrando 

!~s ci~~ic~tlcs, qué são da confian<ta, vidadà; qu& enqu,anto_ ell,e .curv.ar-se r.olleot!~ldade dos seus grandes. se-:-,/ 
do partido. . subnii$'!=.o ã~ imposiçoes <los cbefes, ~os prestad<>~ á socledadt;t. 

O elei lol' o,ão foi ouvido. P eleitor na~a será feito ecn lavo_r qo povo Que D~pois djscorreu telir. e longaro-e 
- r 1· idado .. tomar parle nas.se~. da altura dos seus-Sentimentos. de pen s~bre «a mu· lher m· nle nao o conv iA d s . l il ae)l. a colum 

i.ões em qu~ as delib,eraQÕB~ são foma. de () _caracter os seus. re pr~se? a nac iorte .do lar, o factor prtncipaJ a;, 
das si é que essas sesso~s se fazem; tas_. O e}eUorado deve coi:riprebende.r eduMção domestica, o symbQlo pedei 

eÍeitor não conhece muitas ve~es quo.a sua vontad~ ~ su_prema, que ,a Lo do nmor santo, imrnacurado . • 
~sse homem cm que. êlle val depositarf sµa torca e pr~dt1g~~s~~~m~~ que en- Ao terminar, o oradc,r tni up;Jaudi,-

a. oonfia.nça; mas, uma força su- quanto :~sa von a e m1 ar, e e~-sa do por uma salva de palmas e abra a-
a su o obriga a curvar-se, huimilde força, nap Jôr viva, o povo contlnuar{l do pelos seus amigos. . Q 
perlor f itO ántê "' [tnpOSi~ão do Gh8 a s-er esfnagado por tqdt>.S 0$ ma)e!'; . . . 
e sat.. se té elle o chele 1he bon qu~ provêm dt') alto .. por tod-0s os pl'é ... 
fe, acha ª que. d• d t balh~ pe- jultos ereados por esses mesmos que. ~ 
rou o lar. o~ a ten a e ra ' 1 r ge e p·r.etiofa, • 

. lhe num abraço, em nome dª eJ 8 e e 't:> . Divido a ccchllb de l'evts- d 
dind.P• ,;à suftra(Jlarmis iu'nM 0 s Tem r-:izão o tntemerato orgam ol)· se varfos . · ao., eram-
arolzade, queindivida:S que o partido p'Osicioniista.. O eleitorado qu&não sabe f\ erros _typograpMcos no ntr 

- nomes dos té mésmo qui;:.mlo e5ises 8 3cell1er os seus representantes é cuL m .ro passadc. porem. estamos certos 

a~re~nta't:s ª·i deram prova de indt pado da rutna ~e sua terra .. E nã,0 de <!Ué os leUo"J'es iutelligénfés 8 seo 
pt eten

1
den p'.}e\as oolsas puoticas, até sabemos que má.is culpado sêJa: si os sâtos ós c-0rrlgíram -

fCerent $mo · , . • 

.. 
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on\al dos Artistas 

JORNAL aos ARTISTAS 
gnos e e~forçados collaboradores da rari.;s viclimados oor acch.lentes do 1·iqueza publica 1 • • / rrabal fio , -Nadõ, Mas em todos os pa· Na Europa- e espicialmente pa Iu· 1?.es, não só o 'Es,ado, cúmo o l)articuglaterrP. , os operarlo~ go1.am.pe10 me lar, paga u m es tlpendi'l corrcsponJ en· nos de hahttações hygienlcas . Nesse te ao salarlo do operal'io vi cttmsú11, e patz ex.i$te111 alé os hotels populare~ dã gra tuitamenle os ~vcc,.,r,·os med1-para o~ l ràb:ilhadorPs, inslallados em cicos de que elle ncces:-!ita.r. A prote

Aono 

. 
2ª PHASE 

P nblicaçã c 11cmanal , 
UlRECTOR .. 

. condições de garant i r- l f1e"1. o maior c:ção n~o se ltmila aos Lral,nlhadt.r es confouo das rabrlcas, estend~ ~e a toJos os ra. 

J o1&ê 1'Dffoneelloa 

7- llu" de Saut'Anua-7 , No Braz:1, ven:~ndo ahtrlos por de. mos da industria Ha seguros para. qs mais mi aguados. o!:l , s-e•·ari , ,~ assis accldentes do trabalho, o · os pai ri;es 
ASSIGATUUAS tem coactus ao ultra e~l! • ..ad:llc,so dt s · respondem por &odo~:os .rt~ios prolis-

Pagamenlo adiantado . . dobramento dos c a plh:H·S dus rabl'icas slonae~ salvo o cai:., , de a1•cldenLe vo. Semestre . 
t . flOO oudii ganham o pão. SfHu p,Hlerem r t:i lumar10, pelas de.;;peza!-1 <1e tratamento ! .Oi o clamar efflcazmente o a1; 1•re~s1m n dos medico, e a.Inda pR:,ca.rn uina •ndemni-1110 reis seus jf•rna~s, e f-lem qu~ · ,,s g,wer·nn~ sação, no cas~ de mnrte. á v1U\'.8 e aos 

Numero do dia 

lhes dêm uma lei que us p1·ott2jo a fllhos da vlchma exemplo do que exisLe em l 1>do a par Entre n6s1 nada se tem feilo néste 
NA PAGINA DE UM LIVRO te do mundo . sentido, cumpfe. por~m. qua ~e laça, .. «No nosso palz. nao ha felizmante• quec:, governo decrete. e dl;!c:rdo quan. 
Exalta a itlusào os ii.onhos do asceta i::oclalismos, c., bJeclam todos qua ntos to antes, medida$ pro trctnru~ ..tu ho
e o st>nhu embala a vida do descren te, applaudem essa atutud&de lncompre mem que trabalha ao lac\11 da~ medi· 
Só a ~,inba Hlusão não me aproveita. hen~ivel exploração d-Os operarios das que vêm decretando co~n ~ h11ulto 
par ª Junto de li vêr-me prPseote. NA . rn 1 1 d. ... de amparar a produçãó nac1or.·\l. 

.. 
• vs. pl)rem, Ja a s a app au 1rdmo., . 

Dc,ntro do ps llo o coração dole nte, Nii.o é que dn~jamos lutas soelaes O -Novembro de t 908-
em'êou vu lsõe1 para mor re r se agel ta, que aconselhamos aos-operarlos é que -Da •Leiturapar.1 todo:;•-
e tudo qua!lt.> soffre, qua nto sente ..a J 1 Ri d J 1 
ã t detxa. rtcar menos discreta. se unnm tou os para. ega mente, r ( o e ane ro. 

n ° 8 
. ciamar do governo protecçã•> peces E talllez, Qlnda sorris deste clu~e saria-pela regulame~ ação do &raba· que me ll'H de ca n,tnuo acorreny.d"> lho e outras garantias, Da Sàratârla. «Jesus~ d& prpp1-iedade 

a lst" que nada emftm em si r e~uwe. h nem se diga que 6 cêdo par a .se do babl artista "Ráymitnc.Jo de Je~us 
.. 

· 
1 Gomes, 4 rua de sol n 18, rec(?bemos 

abec; que é a,nor,qua se o souberaS, c~gitur do a.ssumpto:-dala -de. 180 um inlmoso Carilo Pos&al desejando. 
. et de rir de quem tu tenszomb~di>, tha 1oo·anno&I) a prhnerra Jel de p_.r.o· nos boas festas -e fell~ entl'ada·de a n~ 

c liorando. ereto. te compadeceras. te~ção a:>~ aprenJize.s a às crlança.s, no. . M. GUJrgt Gromwtl votada na Jr.glaterra confessando-nos agradee1dõspela ut-Alnda ba dias discursando na r.a lençãlo que nos dtspensarai:n, a lmeja-

OS· Ol)ERARIOS 
• ...,. mos· bes que no anuo vindouro cu:1 

mara do~ Deputados, h.ouve quem lem seus,negocfos corram sempre cm b,,a 

1 

brasse que toda§ as Je1s mais recentes orJem e felfz desempenho Sfo ot-1 de todos os povos adeantados do nossos sinceros votas. mundo, tendem a rorma:- nesSa or· --. ........ dem .cte legislação social um dlre00 - .. commum. unlversat,cu-racterlsada pela R'RVISTA DOS ESTADOS o Brai11 · possua nada menos de mais notavpl unidade da l13gislJLçãO Recebemos o numero 7 desfn. 
1 • .tOO es tàbeleclmento-s industrlaes. operaria. No B~ll, \odos os estabe- ~athlca~Revlsta-fundada na oi~~~~ 

E os operarlcs? Qusntos slo o~ op8- lectmffltos lndustriaes têm og requl· de Oure, Fino-Sul de Minas, rellltlva 
ta-rios que no Brazll.-, agindo de um sitos · da hygiene indlspensavels a. boa.ao mez de ;ovembro findo, trasendô 
modo tntelJige~te J:anto ãs moderna.e: ~aude dos seus · operarias I Q_uanto:,~ 

8f~ol:o 3f nf r•:;:&ª: pº retrato t o 
machlnas,· as aJudam a tra nsformar os operartos e cper.anas das fabricas d !Republica.. _ ' · 41 resldenle da 
productos da natureza f Mais de cent0 tecidos morrem &uborcuk,sos, durante A , Rerist11 dos Estados, que é SR· 
"trtntd. mil I Uma cirra cotossal-oen· o anno f biamante dirigida pelo provecto jor• 
(o 8 trinta mil homens que, labutan- Em toda a parte se protege o heróe ~Us&a e ma\'loso poeta Artsto~eles dd 
do de sol a sol, nas offlelnaa upalhd.- de> trabalho. . dlg1:is:d~e,:;.:,:~ b:°:J co:2'birada e 
d&$ do norte ao sul do palz, q110Udr A Inglaterra •,o,op, em 1901, os •Fa-- tras gravuras ds :en11t.11dadf!I ~m OU• 
aname11'8 contribuem para o nos.so ct::,ry and Worksbopso, prescrel"end l'IU.:Bs&ad'-· • es 8 r,i
pro'""8,0 economlco -e relativo bem condições de hyg(ene, tempo de t~· Gratos pele eumplar 
estar ,erãl I balbo. segurança, e precau~o a ru· melel'am~ S6 na C&pltâl Feder&.1, 1ta mais ó8 peito das machlnas, orden.tndo loque ao. 000 . • guQ dlsemos nós Y-1la mais ritos após os a~ldentes, etc • • de 60.000 operarlos, lnc1u~ndo-se nes· As JeglSlaoões que começaraiu por ,A.LUTA te numero oCJ dos arsen11.es e outros proteger o trabalho da crfança JogO · Do Rio Jhíande <to Sul vfsit 
estabelecimentos da 1 n ~ us t r la da cuidaram do da mulher e dos h~mens p.ela primeira 1ez. este brllha~~~!~~ União, E dizer-se que, essa.s seis de'! adult~s- Dahl, as medidas re1ati'fas a :~::Uaª:!'ftb\sta Jºe se publica na 

~zena de mílbares de homens vivem d~raçao do trabalh9 'ao repouso dOS o:seguJntt_:, ffl,º ~ no seu cabr ç.\lho 
na aua mator parte sem ar e sem luz, domingos, e até A arbltragém ao Cd$O conquista pertme:r ade~erene ê uma 
sem netilnr~ c,nifc>rto. habHande> po. da d_!,ergencla dos operarfos coin os iA=Luta é bem e·s~rlpta'a seuk 

1 

ctlgi!! que s'io lim attentaélo a to(Jas patrolls, . gos slo d"e uma linguagem vehem:,; 
as regras da Bygteue_.., conalderados a O que &ea, concidldq 08 IOJel'DOS ou :rntft~ º3 dl8m•ndoa dós-despOf$ da 
ratê social, quando de facto alo os df • os hidUltrlaes brulll'll'ós aos seus ope· -~to~-8• 

41 .. 



011 \ai dos Arustas 

OS TRANSA- 1es.de primeira ordem das grandes ci O MANGa.N.lt.Z NA lNDlA. 
T L.A.NTICOS dadês americanas· t) europé'as. 

Ne5tes ultimo.s tempos, a lndfa tem 
adquerido grande imp1,.rtancià como 

E" bam agrádavei a vida á bord'o do" _,...._ productora de manganez e conside-
1· b · ti t· ~ ' d ram-na mesmo .eõmo devendç, axce· ~ouer os transa an 1cos, que. rap1 o · ~ "'e· i,ITAM SE · 

, 1 Atl t · " "' v. ~ anounu1os para a q~ar der o Caucaso na pr.oduc~1o mundial. 4; JfllO o vefüb, su caro o an te.o . "'· t ,.,. d t 
1 

· , 
,:•, mpttnhia naarltima Nordc,leutsche ª pa6rn.a es 8 Jorna • E' sabida a importancía capital em 
t,layd acai>a da pui>lic.:i.r ·ª cifra da~ meiallurgla que tem tomado a qiaestàô 
..: uas despesas o,u!"ante,o ,êã.e r'<:!i<:io dt Llo manganei. e quanto a paralysação 
t~ ~ . das mlnás do CaUC8!\0 duraote·as per. 

,)1 · Uma mode~ta tlõr. t> J'aé1ntho àqua- tUba~ões russos lizefa ~óÍtr0'r essa in-
Os numerosos p -\ssageh:os que ~rnbar t fco. esta dando que llu~er aos engt>· dustria. D'ahi puís .

0 
jnteress.e da 

uriracn e,11 sws navtos 'e as equipageoi• n h1 tros amerieanos: ameàça•simsles· questão 
'J ue os d frigit·am consumiram par>i 11ente prow,car 'O d od-:5'1'Dorcmament" Os minerios da lnd1-a têm sobl'e os 
1na1s de 20 milhôt!S de frar_icos de vi h.1s suas pontes · minerios russos ~ varitagem de serem 
veres. As des_p~s,a~ d.e combus ivel ele Esta planta, r1rigfn:ida da Ame:-ie8 mais du.r os. 9ulis compactos e de se 
·:aram-s~ a 36 milhões de Cranc-0~. or ~roplr.nl, tem se Pl'.n·p@gaon c~m extre· quebrarem racílment~ Sétn poe1ta . se ... 
õ61.!õS. passageiros M nsumirarn 14 na r4pidezêm todos .,,s ri i:>s da Flori ~undõa «Ravue.dê MHlallu1·gie);, 

3 
tna 

,nilhõés de libras de carae fresca, sal la. da L u isianhi ; tórma em d i verso lôr pa,ie da produc,;ão 1,.rdl1rn·a ê for. 
g l'lda e em co nserva. sem contar a., pc nt .s e!lormes molhos de fclhas, qu mada de pusllvtnolauft 
p v.3S, o -pelx:e e a caça. para lyzam as lldliees e as palheta$ da-

Aos p-adei "OS d~ bo.rdo foram nP.ces rQdas do~ vapores, fazem parar o 

CENTRO ARTISTICO OPERAR-10 

ELEl'J:ORAL MA RANH&NSE 

Sts~li.o upécial 

$aríos 7 000 . .00Q 1e Jibras de farinha t •roncos de arvores. que seguflm s cor 
,1s ereanças embarcadas '16 &23 garra. rentezu dos rio B e agarr!lndo ,se aos PI 
1-.Ls âe leíte. estlrlllzad1, Accres<!e'Dte tare$ dus pontes. obsL~·uem as arcad~~ 
, e a lsto 20 .090 000 de. lib·ras de tat1,1, ~ determinam exca.va<;ões perigosas 
~as; 24 95() soa libras ele gelo, 700 oot pua sol id~z da obra. T nc.las as drogai-
llbras de hervtlhas e rle l'~ij ào; õl l o6i ~tê agora recqnhécipas c.,mo. capaie~ De ordem do sr·. Frestdente desta 
l.bras de café; 6õ !67 libras µe <;hoco'~ :Je destruir a ~tanta silo t.ox(cas para (1 Oorporáção. conv_igo os a~soci~,Jos e 
hite e de c11câo; 1 205 .. 004 li oras d" :•a lio, q~e muito deJlà g-0sta. Pr0curam· l>em assim os ~rt,stas e opera rios em 
· ante·gc1, e 81 9 V!.\ libras l.lé sal s ~ os me.ias de fàtér pulluliir·um coa ger~l, para.~ssistlrem uma sessão es-
n l "' · ~ . . . . u pec1a) a reahsar se no do,ofugu 27 do 

Os· passageiros comprar:am a bord<> mello p<1.ras1ta. que mata rapidamente corrente, na-·séde social, a urna Liam 
2.327 i~ ohamto..s e pacot::-s de cigarr· e~s~oe(~to lacfn1h, Emc1uan!o istnse da tard-e. 
rps. 1:1~0 ti~. ,) uotoQ meio de lutar contra Maranhão 13 d~ ,P?se1nbr·o _de 1908. 
· As cozir.bas :los grande~ traosatlan. ~ssa prag.3. é cetfaJ-a repetioas vezl3S, · P'éàro Rodrigue,. 

,Jcos podem rival1zar com,os -restaurai) o que tórha-se assàs dispendioso. 1. Scccrer. 

APONTAMKNTOS 
DE 

DIREI'rO OPERARIO 
~cn 

EVARISTO DE MOR;\E$ 
..c:;;e ,. ..1 

CAPITULO QUAR.TU 

Aeo:dente uo Trahal ho 

qu~ poqem contractar e transigir com' cogitav~ do principio do risco pro!is-
• os _<1perat'ió$ e C(!m o gove1•no contri-lsionabl. cünforme notli'u Ba!'lsanr') Ga: 

bLpndo pa.ra a ca1xt1.geral dos seguro~, bba. S<" o easo de 1<culpa grave,, do 0he 

lpor me1o d~ quõ tas fixas lrarlo róde ex:clutr seu dlrett0 á lnde;t, .-
Seria (mpos~iv~l .r0csumlr_o functi· JJ!si>.çaci 'Nos aem.ats casos a oÍU'~g.•l · 

ona'!lento de sy,stettia allema'> de prn- !çP.> .Pa,t1;ona1 se incorpora aós en,:ar
tec5;l:lo an~. trab~lhadqs, [!O que respel-1,gos mlíerentes à pr9d uc.ção 
ttt aos aec1dentes proflss1onaes, comr. - A lei austrlaca é de· i8 fie dezem
dlffielllmo é resuplir o syst~~a ·frai:i· bro de 1887. D_à regra~ para o seguro 
eez; mas a verda.d_e é esta-.o 1mperll'> contra,os riscos d:> trnbalh<> indusJfial. 
tudesho e a republica gauleza se frmá- As de$pezas com. o coniractn alludiâo 
nam neste pon~n: proteg.em o direito ficam a eargó do, patrãn e d'o operp,·lo: 
de l~demnlsaçoo. sem esmiuçar a ~ui 9 pr1meiro p&gund~ 9/10 e o segundn 
pa d1reeta ou tn_dire<:ta óos patroas; pagandn 1/ 10, Os estabc?lecímcntos es.,. · 
estabelecem uma tim~a destinada a peclae~ çreados para es'1ie s ~guro de.
eSsE> fim; gliranten>t ahnal, a !Jl1lnteo- vem ~er administrados por uma com-

NA Allem.anlla, 0 legislado,· '!ugi ça de rela~lvo be~ estar ã. fam11ta 1"Jpe·.:- missão compost11 d~ p~trõe~. de ope-
- dlr ito a rndernnlsa~ão por aí,; rarfa fel'lcla pelo rnforrun1fl rarlos e de membro:, dt'l govern~ pro-

1 ')U dt . o~aorrides no Lralralh9. a 71 {lia. Allema~h11, ~mda_ e~n ... _ juqho ~e · incial . A l e1 austríaca Ci:í i m~ .. lb,.,rádà 
dd~ríwS '"' 1871. -· . !~900-uma l_e1 de o.onsohdaça'? re~um10 e am pl1ud~ em 1888, 1891 e l894 
de Junho deu-se O direito ac.erca dos fodus ps d1ct;imeR das ªnter.1~rPs, r.e- -A le i dmartnaqueza d11tà dP- J8!H. 

Pre~cre!e sou mortaes, salvo ao p~· lfert>.nt~s ~os ct:Mastres accorr1d0s na E1 cnnsi<lerada a melhor pelo íâ cll:1-
o~os gra 

8 
, fundada em ser o acct~-Jabutação ope,·ar~ · d? Gab.ba Basêa p d íreito de fndem

,rao a defffa;te' de · ft)l:ça maior ou de . Além _disso, aug.meatou o numero de n1~açãQ r:io riSC<' prntis~iouat. !'-la/,·q~ 
dente resu. ro induf;trias a que se r_eferlram as )Ais oc. cas0s de «dólo,>. ou de. «cuJ6 g.ruvf.» 
cutp1a 1d: ~~c~lej~·lho d6" 18S-4 im;UttH-o; a nteriores. Aln~a ma1s2- -e~ta(.1?elecf1ti por pãrte do op_erariu. Estlbilece 

0 A 8 8 
tras rovideocie.s favora- o direito ~ indemn1saçao em avor do 'rl1reHo dos patr.ões de !Je~mraram seus 

alem de ~ºrarfo Pa obrigaçãa pà'trônal op~rárto offeodfclo_ por sulpa HroprJa operarilJ~. InstttuP . ~ riscalisaç,o di 
veis ao º!~ontrá O ris.coidQ á'ccídente .e augmeatou o ~ator.da mdemuJsaç~o ~e-cta <lo Est t1do . Fo1 modificada em 
do s~gur ·d ~e eoatracto foi como em caso de morte.. Lançou. tambem, 1898. 

A. fórma. 
0 

t 8 ü'e á li vre vontade a mesma lei as bases da Jeglslaçlo ln- - A lei hespaobola fói decr.eta<la em 
~a França. :Jo~e: Oreou-se uma aU· t,ern_ac!onãl acerca dos a.cc1ãentes n~ 1000 ~nn~agra, e principio do I i!Sco 
él~s _eqipre$ -m erial de $es:uros. sem tra!:>aJh~ . . . p1,:onss1onf.!l e r-es.olve todas .as ques
mmt~tracç!10 

1 f nstittui~Q ófflciJI re~ -A..le1 mgleza.rcte 6 Je agosto de 1~97 toos theo~1ças acerca dos acÇ:J(lentes 
embargo. d ~~a direito •à existenchÍ 1fa. é, lnóo~Cestàvelthente, sob ç~rto pon-

1

no trabaJbo . . · 
conlle~el_! 58 atrões e de operados, to de v1st0, ·a mnis Importante. 
assqci,çoes det P tas pesSOeiS ju rldtoas, Decretada r1.ntes da lei franceza, Jà «ContinuaJ>.. c.omo outras i n 

( 



on1al do~ Arnstas ... 1&!!'!19111!!!!111!1111111--~~m!!III--~-~---..;..~~~;;.. - ---ltaa-------~ 
-SAPATARIA FELIPP6 BINICIO DOS. SANTOS~, 

ME8TBF DE PEDREIJ O 

VLFJ\IA'l'ARJA. ~ENTRAL . 

DII 

ART-NOUVEAU 
. M-RU D\. ~S1'5.~:Lt \ - 'H 

Acsliando-te habíli lado p•r• trt tar de obraa tendente• ao teu oí õcio offtm!ce t)I ,eaa aeni
fOI aoa senhores prop.rhtarios de pred ío ou eaearrt•gadoa dp1 meamoa. 
Obrai por 11Just, oa por admini stráçilo; promri, dão e pt.lllfeiç~. Preço modico. 1 eaideocin:Rua T11da pada 29. 

.Rocsõ de, San/,()• Vidal. 

Neste acreditado estabelecimento, prepara-se com todo ar.seio e promptidão a gosto do mais exigente tre• guez, qualquer peca concernente a arte para Isso dlspõe de pesuoal habilttatlo, prompto a sel'V1r os seus amavels freguezes, a preço razoavel. 

Ne,te bem 111ontado e J abf ,cciu,ento de 
eal9ado1, prepar~ ae c1>m 11.1olo o aueio e 
r•rfeiçào q1111lquer qudidiLrle de . erviçoa 

conçeroeote, a arte, como ,,e 
jam: botin1t1, e»pator, iuu1daliae cbi

neJ011, 4!Dpregau Jo 1vm11r• 
01 melhor111 ubeJ•of.. 

1eeebem-1e encomeotl H t a•a a capna' 

LVNYICO O PW!iOQ) PARA '11GÍT ~IU 
Ntl-0 Co,tn leT1'ura. 

A PEROLA 
Jl>~RUA GRANDE=15 

.B:IXAS j 
HA."MBU.RG CTEZAS 1 

1 

. D eslumbrante ,; rtlmento de ~asim, 
r,u e arHgoa para alfüiatt·, cor.et 
para calça, ditoa pai'& collete. 

No •PETIT SALONo 

1 \/andem· se a L();JO rs. cada 
uma. vindas r.o vapor aliem ão «Rio ; Negro»· , Taro bem applicam se e accettam , 
chamados para medica fora ante ajuste previo. flcan 110 o consumidor dtl pos~ e das b.xas de que se utllisar. 8 

RUA DO SOL N. 17 

FRONTE DO TH]L\.TRO S. LUJZ 

-= ============-
Ll-,AIATARIA QUARESM 

,.-RUA DO QU'-1:BHA·COSTA--4 
Ne:st.n 111íaiafari 1 .preparo. tM com 

prnmplid,1J e asseio toda e qu, lq11ar 
obrn rP.ferenle u arte; do mo lo quo 
o mais evig-1ple freguez, fueudo 
omq encornmen,h pol11 tnnnhii n tarde 
clf4~P.J& promp:n. r ,i~ pua tal 
nfilJl dispõe de pe&:$Oú.1 ()Ompelente.- 1 

me1,le hal,iliU\do 
~ARANHÃO 

WALDEMAR á seu amigo: 
Onde mandaste fazer eare fucte tão correcl<» 

quanto elegante? 

PUÇOS CONVIDATIVOS 

d o ºaS a, ~-e..; o (.) 

~ 
::: ~ Çi..sc, ,., '° CI) o • _g ir m E ,i 
n ;t CIS • 1 

~ 
E • ?; (:'~ ~ '1 5 (ti (\ r... "CI ~ 

~ 
1n '- e.ô e ~ ~ a, à p:: 
- ... CI) a, . M t::c> ... p.. ri!!; cGS::·-= 

i =~ .1: ,:, -
b:l u, vas~,.a · ,., aS N -==~.cQ) o . 

1 u ·-:.. ,: :::, t:i:1 é ... CI$- ~ 
Cl1 Q, ' ';, CD ü3 •• ~, ê; .111 0 ~ UJ .~ ·;;; grB: o < a. 
~ ~~ O,"CI ul -= °'&JClflei o .. 

~ " n - o T "C Q,, , : Q) ~ -~ ... zE-:i Q • -- Q) o . 
- Q • • til u, 
"l:S u,:i º- ~ m.-:s; ~ M r.. Q) - d) rr. <>=-1rtl o a: ~-e e= C,)o 
.!!f;,~-; ... til 1 11:: •• ~ o:: 11''"'":.:3 o.. z :):1: v.._. -a •. e ,n 

-· e-~ 01 ...... çt~= 

s. LlJJZ ESPEBANÇA 

Officio: s de Maroioeiro 
-WlllCredi>-Onde ? Nll aore.litada=Alfai1&taria 01l8.1'81uia=s& rua do Qoebra Costa n• ~ em que ae ncontram as maia fi!Ul• caeimirl!.I, e o•do ,rabalbam os m11la ha~b 1>fficiaea. 

B.'O .AD l~SAN-r'.A.N · 

-.ro~ mea amigo, o rspas que do Ieate de11; acredif•do e,cabeleolmento nlo eat no !p diL moü. 
r 

PALliTOT MODERNO 
mm 

AClUSIO DIJUlQ'UES JDTl'O 
-Wl11U111TW PRIIL\D! Hffl F.STADO-

.. 
Neat I offic:Jna. prdl'M'k·.ae 111oveia par" or nu e-eu de faml t. oa qlbi1qaer aallo de di 

verdo, e 11 sy1tt'm11 moderno e em qualquer ea: 
pecie e JOtto d~ ft•~&t de modo a ntiafaser ,. alor czigenc1a , .111111 como oontrat11•ae qual-1;er e bra de carp1n& para co 11truçlo or mod .eo proçe> r.ef.eodet1do para hao de ~ eompl,r_:, n. do offio1ae1 Jreparado1 e toda •• obra I t0neem1 rtea a eate, offulion 11 

Har• lhlo, 20 :t, Jautro de I90S. • 
Bit, eonbecldo e acreditado ,.,tabelectmonlo 'FELINtO Jl4ut 08. te. 11111. clépoelco uma c0Ue9'o de caeemuu de ~,JlJar• •• diver1N e.taçõee. Clompleto IOrtlJllmto da:-.eôrt,u: c'.le 1eda e fu11tio plll'll eol· lata, o q~'Jt, de bili,. Cortea de c&1emira de BARBE~1UA PIGARO clr eom liatu e 1811k Jblatl para c:a~. n da e "'·e" .,. ••. S6 a viata a6lâd todo ne.....,.1,._ po _1. DII& fWI .a.,vv,.i;íl..,t ac,npr DINHEIRO. .,--, rem -1• •tapoai~ clOà am1btlfM~°' frt e pr-111pta • -RUA D.d PnMA a- } pndo tc,do M trabnfboe da aJe,llaze,, empre. ente f~es. ao maia u1 

CIIAIDAQ.UCD . C...ra(o ~" ~ 

~ :»- ' --
J,~t - d:t' 

' 

l t-RUA llRASDE=St 

SALÃO SUL AMERICANO 
-B.ilRRB~JIU.= 

O p1011rietario deste eatabel\tcimento aceeita cbamadoa para todos os misteres concernwt
a •ua arte, como applicação do bicha,, Tentot 
•~a.. encreg \·e de amolaçõe~ de Cerrauienla• fficma. 

RUA DA PLl!A. CANTO DO Q.-COITA. 

.Pa..Uu llorau • 

A. .. AFIATAlllA FLUAUNEN.,ll 

Rua Af,oneo Penna 11. 10, 

POSSUE a~ pea,oal habititadiuimo e Jnl• 
iB·H=1»acliçvfa de .. llaf'aser ao mala a-gente ea, cem a mmma pontualidade edmp aaa tau obr~ 01 .avtameatoa e ,upenór qualidMie uo 111ercaclo, e tendo ~tabella de rreço1 a m11i1 modica poaml. 

Vêr parR crêr 

-
Atte,.nção 

Qu.n deaej11r ,eatir um fato bem talhado por ll!Od~ p~eço, do ttm mw do que ptoca ;: ·~ i\lfauaCAl'ia ele, Bantoa, "* llua do ~l dt 
11118 do TfleAtro .. .lkeacoatrari. aempre peuo· 

:!i~bllltllílo a. atllt'bu e. ~ah f! fgente íre• 

P"OQAS 
Na rua de S. Pantaleào n. H5 ln orma-se ·,quem wm para vender. 
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Cu ~1 A ij O l
, tt1do. mas üaq S0 eou\'id(lu ne~lnun

1 
cul·a. estim P. da p.opul11 Qao. que fala 80 

.. f . r ~J!í 'f.•"1( fl ' •l !J . A illtt~kadB <; .J(llmtssau o, 3S.5Lm pense e a::;~i~n ~e e-.&terac;,e·, i rluS't{Ue trabàllia_m neste per1nd ~,.:o_ a

1

p\.lU.h~ô, <l!Jll'IO par tt msp.in\1-o e "'"Uieü-

na ~<.:a r1 ,1u com u 111_ e1,u1\·1Le J?ara es "'-1 Sente o arth,ta, e prufundani~me, 
l1t1 m tld ~ r,1• ~qâ de trabaliY11 Oesp1·~~a- que um homem 1.1ue Ih~ en~tna os (i 

A. oh.<ITn-ar,;ao é •Jtn elo:-: P,>~l1·uvnli - ra1n-:·a o;: '-Ó se le 111h1·a1·a 1ti della, sç, 1> l llos pi·, cure coJJJ·i l. o de ridb ut.1s. 
nà1 ios a11carcas <.la Yida isod-aJ e ltl"3- n rne d, st 1 11Fpc i.na ob~('.11 l'~l foi l ern- E que e.nsiaa1111~ nf\1 l,l:ode dar seme" 
ral. N ,o é someme a plryiw·a q Lt r. se hr·ado, qu · fl df: foi t;.te ur.1enc1t1 e net.:es 11\ant.(:j percep tor ela m ocl<latl<1? Que 
SO<wr1·~ t.lü S-ê U auxilí,). dà!. suas ir:ies sídad.fl P,•q l.t.1 l har-se listas p~~a CfUt:, nel- rkç(~l"lS dê moral q UE> civbnó e qu.e 
tt.mave1s \'atit11gens, 11~m 5ã,> ;,t:; sc1eu· la5' s~ a~s,gnaS'Sflln ..,s nue qu,zessem s~nt1memos o do Qrtid,;r I Que princ1-
cms nal.'.l l',1e-., <!XClugtVhlU é llle, que <i 1~on tr1but Jlf.U:a Ulll mon~J)HHÜO a me p1 1)$ 0 do 1rnonsa~J'l1C!u:» 1;~1cnpto.r e 
!!l)fln:;a1,1 ~w Ll'r!111el !'i1 f).h.io r.i dos ~eus rnor1.1, 1.Jo 101p~re<1fvel l1t'ernh ll'lllrà 1orna1lsta t 
e l,11m•nt )S. t'1J1·1uàUOl'{:'~ e l)l'ogressis las nhease _ • Observetn-se os faotos o ar·m~ta es
Nl 1 st.,uí~c.J4de La r. b~,il ruuito se cai·~ ~,,1-~n t-to que um 01·arl 0 r se lembrou pecial,n ente.qu,.e uessa <,bservaçã•) nas• 
c i-, deli;,1,. pat·a que ttvallar s~ possa dti da .mao eallos>;1 i:: rude do üpe·rar1r> ct: rn liç,ões tlll~Ho mais proveHosas quê 
s~u élesenvnlviinenLo, 111) c;iracter dtt~ maranheGsi>; (oi eoti1:1 que percehe- ~$ dos J'!vrios l,. . ' 
coisas e do .,l~~ t4do mor al t.1 0., h1 ,m ~r1 s ran~ que el'~ d~ necessidade que o ope- ~~---

. <(Ue a co1t!::lHUt:'m, r1ue a d1r1ge11,. lJUt· rar1 0 cont111 h111sse com o seu suô1· para 
a r1~ µr e: o 1táu • , perp· tuar n o m.frrr)l)ré a grandêia in - J'~se Vaseon~ellos 

0 a r ti~La, ma1:s que lPdu os memJ,rüs- tel!eetUal de uma 11ult,1. i1m11t'lr t?I . . 
d 1 !'; ,t'i .i " ! . ,J~v:~, bse1 ,·ar, deve sôrl'- Foi que n oornmíssã,, soube· nncle li IÀ;lJX.OU a dlrt::çào des ~.e µerl ódl co, 
dar- e medir u rnfi, ~m que se desan- cava. a p.i rta <.lo «cem rn A.Y·.tisth.i,o;.. eº ~~sde a $~mam~ passada o na~s·o ctis, 
v01v •, ,•:,, i:,1 :ru d U' 'D ' l qil~ 11 t\UX•liaµ-1 , e. as da redn·t:a,, cto c-Jor•nal d,,s :A.1•tlstas.» tine to. contra.de José Vasconcellos. 
tor~ causa d iras c! (1 s, u atJ!azu e dµ IV que ~ra precirn cn utribuir~ un.ica . tylot1vp d_e íó1·ça rQalo r, como seja 0 
seu aba11 wento e simplesmente C< 1nLribuir, direi~.o s ia , estado de sua i:;aude, o obrigaram a 

o artíqta mais que todos ()S mern gula:r que se recoub:ec~ no at·ti sta ma tomar est.a res9lução. 
L;r os dassJ gl'ande (ainllia huina11.a ranhense, o~m el(clusao de toc!os o:; SenU_n<lo moito a falta dus seus ines·
c! e 1a S"i~ar sempl'e de a\alaia, vlgiaqdo <:mt~os ~lre1~to~ . . . . . . ~l m~ve!s servl,cos, p~los quaes somos 

,o me\ltmcmo que ·constante e ..;ont l ~1 a PI eCl§o <l0}1!,~1l.iu1r "L:ehiment~ g, at.1~s1m.os, agrade~emos 9 . enorme 
nua.rnen~e se fd.i n~. meto em que alie o 11ISulto ro1 reJ)e.lhuo, e. _1111 "l!om p~ àu-·u110 que_ no$ prestou co~n fl 5eu éS· 
Tiv:e !a ndo aproveitaod,,.1 coq"J essa lei zar oue nao 1H1s. es[orçamos. que nao tu.do e O :seu L9.lento graturtame11le 
tur-a'. es~u·d~anJo o estaflO espll'ituafdos â~s/acrl~ç.p.m1)1s com•J. day.era,nos.p~fd pos·bs Qll1 =>erviço_ d.e nbssa _causa, e 
homens, os seus seutinrtmtus. ai;; sua~ ~,;uüar alevan,~r um. ~onuma~~o á uru rn~s al11d.a, cnm .,º s~us 

1

ya1tosos es-
tend&ncia~, e especialrnenLe. qua9S afl h.~mem que vi veu coru º· po\v, .que 1~ C@1ço,~ P~ra a uos~a v1ctorta. . 
relações ern que elle 1:;e achá (\Olll ,a:. amou,e que ~scr,Jveu es~ec-1almente para . Aul">urarn.os-l!1e bi-éve 1~estaJ>elecl. 
demais camadas fcnuactoi·ac;·da svcie- elle., c,~ntr1buJndo II u,t.o para 9: sua 111ento, e o:s 110-ssos Vulos sao para que 
d de ellueacao êpara.e'5cla 1·ecet· a sua tn~el o/J.e ceüo YOl!ê A esta ·tenda de çraba-

u ·- . . . . •. lige11~1a. · lho • 
. E oao e só,tss.o . A_ o!JS.erva_ção ,deve B a l'ioserv.rção o.os leva mais longe. 
1r até aos fr1cto_s mai~ rnsf.~1fimmte~. o dthpr êzr> ClUP- a com~nt!'i~ãl) _pr >mo-
mais commuus. maJs simples, :1nats lôra do restiva1 a Arthur AzevêdD PELAS OFFICINAS 
vulgares e cbatos, porqu1e $.Ju!.famen- ino.~trou pelos opt r :.u·ios jus-lifi0a-se 
~e nesses factos do g.t1ollé:llanism o ~uy agora. O acreditado estabelectrnentô uo 
se a-charn os pontos lixes gu~. Jete, mi I Um testejàdp esc,·lpt:)r dA-s.ta capttal

1 
no$so companheiro Nilo Pison aea

na~, o -atraso oo o .~e~.envolvi,nen~o do "!ªm bro qua foi da. refe.r1d11 eommis- 1bQu. d~ dar· dos officiaes do aÍfalata: 
mern, as fontes pr inc1paes de Lodas_ a,s sia,,. há dlàs. pro·curando lanç-ar o ti R.aymundo f a ulo dos Santos e · .flay
nor·m~s que se prestal:_)ele~em ,~ª v!d~ diçulo soL>re um c_ontenflor que lhe munuo Catha1'1no. 
soei~! Nesses fados estao _à.ao s o ª contraria.asopln õ?S,pela imprensa es-. O onn.hec1dc estahele;eiU1eoto. do nos
prat1c.a· de. m.iJ CQ~npren.e.ndidas the· creveu que ~sse m:ince.ndor era neoe~-' no c.0111p{;l.nb.efr0 Luiz F-razão, prepa
orias polt~1co soc1aes, n~as t~m!)~m sari~m0nte9u pedfeiro. ou arnrcene1ro. ,r~u tambem pà'f'.a o traba,11,i'o dois d Is
a 1gn.ofaf\Clc.t. o urgulho._'te0 m~1lõ,

1
tn· Qu~' t inha a,; mãos caro~as e ª"peras e mpulo.s: Rayroundo A, de Mnraes R.ego 

dlvlduos aullos, co.n·,erH~Qs pe.1a «.e .ar- d'ahl nã') saber pegar da penna i • • 1e Theodllro ~aJd~Jt:ii ro Ribeiro. 
ck)1 em deoSe~ de paP.éla!..'h b I Engana.-se. porêm, e fld~l trn e!,ct'i / Os nassos cumprimentos aos me~-

0 artista ~1ue semp1re e sempre O pto-r. Da tenda· do artista. t~~ sahidoj· tres e aos dtsclpulos. 
s&rve os t2Sctos . muitos luminares das screncias. uas. <::2..EL> 

Observe,ó.s: aNes, dá literatura e ua po li~fca ! 1 
Há pouco tempo, uma c,oni'missâfJ1 Da tenda do artis a tem sah1do mui LUTZ DE A.BREU 

de homens éle lêtrê\S promoveu ~m tes ta luz, como o 'ffdalg>o e~erip,tor não 
uval literac·io, no T~eatro _.s .Luiz., em deve ignorar O artista està m_ultn ;i,ei- E' es~e rrosso. op~rosq companhoirn 
homenagem e beneficio ~e Al thur Ar.~ -lma dos d_oestos que se lhe at1_ram. O qn~m hca na. d1..reçao deste períodfot.'>, 
védo, o maHogra<l}> esçr1ptor br3silf i- artista. força e V1da das spcl~âades. e assim como na gerencla. 
ro. honra e gaudto de uossa te,•ra. 1não para!'ly,ta,;;, ri-sec do~ rldJCmlm~ do -

Foram convlaâ4os para io1.,l\ar pa:t-e esc1•íptor insens.ato que pro\:urou apu- . . 
necfte Ces.liva_t todas as clas~es s~~- paJ-o. Seot~. s1!11, e profundam~~t~, Na_qulla-relra 7 do corl'ente. reunir · 
es, exoepto a das artistas·e operar1os. que seu suorseJagasto em be!}e1f1c10

1
se-bao em ses~ao extraol'dlnarta de 

No «S. Lnlz,i estiveram repre,;e~tan- de qu.e.m tão mal paga. o snrv1ço que d~ assembl~a g.eral os mernbr s tio 
tes de todás as sociedáde$, menos do lbe ê prestado. . (ICentr,0 Art1stkou, para tratar ,se de-
~Cent,ro Ai·tistroo1:,. Re.pl'e.sentant0~ do~ Sente. que num reg1m~m c?m•, o 1ntere-sse e;x<:lusfvo da corporaçào. 
·ornaes dest1:1. oap1tal tá se aehararo a nosso, e~_g,ue seprega ·a tratermd-ade Portanto pede-se o -compar~imen-· 
J onvite, representante.-s ~ corrêspon· um Inta~le~h1al que ~ professor· num to de t(?dQ::; .ºs asso<!iado_s. e bam assim 
~entes de jorn~es do interlor do Ei·estabolecri_nento secundaria, qu(l prq- dos Ar\1stas -e OperarJos em geral 



olJscuric.làdé no me1ri social. e PRn,1 OS GENJOfi 
Que, S<mlinctõ n Vt{l'f!dsta: <lri u'.isprei="I .. . , 'l . • , •.• 

f!Ue u iárhtm ?. nte lh <t cah r.: no MSLO Os get11ns s~i. met.P-01 n:-. r.1.1 os. netl'.1 

vibreJpora a luta do seu eI1gr·~·.ode1;;i ' s,•rn1>11e bene.ftt.:oi> l'l: rar..tmente sar•ão 
meuro. - lru<:tos c~pontaneos ~la natu.re:w: a~ 

1 j m::lis dás vezes ·o:,:; cria a pacurnc1a e 
a nei-;:ieveranç.-a. E' ,~ as.'iidul<lal\e ll a, 

1 

_ .,,.~,(.·;'-- • d 
Mincaçit() mekh(1diü~ ~ !5y-sten1ath.:a e 

JORNAL aos ARTISTAS 
2.'* l'HASE 

0 nó-.: rnésmns e que t1e:,\1\,1IIJ'tJ iu= g i·a 11-

1l 9\11)§-1l 9~DS àes v,)e~ci'les. t• llftHtd lll'"'i~ 11:, gran-~S~IG NAT!JRAS 

Anno 

des ·e~criptores. os grand~s ar~1sla.S8 
os J!l'1.l t1,l'és obsent1Jo1'es. '1S irantle 1.1100 

i OOo l'~o ra p-ido q11nl 4 ,. 11·sa lig~ir1:1, a iovPL1tore-s, os gr~.n,io-; h, rw•n, de e~r c::e 111t·~tra 
1,,0 reis e1>rrer, fli"1 seu pat1·i 1, ,::q11{;. fugindo laJ.,·J 

e.\' ," gl'itos dns ca~!cHhlrl)-. 1llP a per .se· N;in l!011tesf I it /j iuc;:iúr;li;.1r »; .ad\'irto 
!:!e"!e..,,,,,===•r~=-~-e!!!-~-~ -,,,___.,~..,.- guem . a::;~Hn pt,ssuu-~e o ·, m1n ::!e U1i 1 apP,n:l~ e1n qu~,é t1·eque-ni..1•1n,··utr-. uma 

. ~um€:rri dn J1a 

CHEGI\.NDO 

1;1i,,..1p1r.i. Vim l.'nn,n os ,;1L•rn .. c-u11i!1htU1tlo. 
1),1: pr,iu,, Ut11 yo,1\r'. euJ l~1l,c • •L<'. 1•·1r-1 11!10!; 
Qtl'rnilc, p ... rt, l'lti.·111,v1·ije ,!o~ 111t1ht,s 
Itt1fh, u11t~io,1 ct' ,11.:1e in<? i:;,111, l;uJ ,1{, ! 

.. 
Ji'ir. <1,j1~-r11,·,la ;111!.1. ()ril c:i11t1u1d?, 
Ora em solnço .aQ IMGO doi: C'á1~1lµ:(l-,;1: 
P11,1i \' i.gor li" sÓI l' i.os 1n R11.rn1hos 
E \'irn d<: lí,Oizn 0111 ,.!11r.o 11'1i p11it:,1u,«1·Q. 

éliegm:.i. Acor:.\ om i•IIJ!-~ !la ouz1itfi11, 
Dm1 nullus p ~,;; q1witum· un ,.relente iu·ri-a. 
Do ,l~s~, cn da , itli\, ufa a 1líu1 

~11da me 11.rcnrlô l'la _l>T'llf:~l cn,l~i ll . 
To(l iiO 1~ c11l1c~,1 ôe 11\ll.$UC!!' vazu, 
g 111ü11111 n1•~m\9 ,lo õe,,cre11ç11 chei11s ! 

~(midas f $-á. 

n flvecent ).~ e o ito. r-eve laçã(l d. 1 ll'ab~Jlm . 
Ni'i,, r.o11 ito N'11spe1·0 Cúi_atlo 1>ara nós: N1~Y Dq,l•~<,. 

pois o tfo,gello d~t iP. rrivàl spid P-1\'.lla que 
1\SB<ii ou_ ei nc~~·) pequen) t0rt·ü:1, ihvli. 
di n<ln os n.os_s-r;s :ar~s e: truefd ~-ndO ~eiu lei ele ftxaç.~11 de f,,1·,~~, Qaf· a, 

111~ noi:-s-r>~ mais inse1>ar'lveJs ain1g,J:,; , 90~. o gov~rt11.1 ted~nd e~l.:1 t'\U•·~o1·1s}1. 

inà,r n -.s pe.rmiUil! i)a~sn l o ,·entw·ofat. do !l com'c.~11a1· até !_!O mJl rr·sf!r istas 
!me,ne tla 1· linha em l')d o n lert·llttr·i, b1·a· 

l
i M!l.S, aque1J~s 4ue t1ventrn a !t.·lici· ileü'ú. 
1~ilé nâr) !'lerem !nv.estidos por ea.<s,c · <.L2.l..> 

1er r ln"l n;.il. têm :rgura o 111,mensº 
m·a2.c1· de vere m s ur~ir, ríson ho a- s:o" E' poss~vel quo. <., Bt·M,I t f,pu tl na 
ó $ c{,nt(cos alegres das 1-eç_iiíes de c h e expos1c;ão t11terna,!1onal "' rt·nlJc;ar-se 
rlll?hli brílhanles 6 en r:anlador~s

1 
u no J.,1pã0 e._1912. 

:<\ nno <le rníl n0ve. cen tos é ouve. Pánt es~e fi'tn acha-se nú H.itJ de Ja~ 
. ~e 'izf>'S- ctàquel les q1c1e llve:-arn o pl'a- neirn o pr.es1.f~nte da sodud:1de Na_ 
1z~r de trasla.~arem-se d'um para ':u cionàl J-e Â!Jri<.:ultur;:i e counuh;.c:aril) 

-============::::x:== iLM ano-o, sem tê!'ém r,s Sf\US"cort1,ççies dà expost,;ão j.1poneza., emaj)oJando 

ll>rHbara,nente o~agoactos, pela dtsªp neg.oc1á1;õe;; unm nosso gtwerno. 
. r-a1·iç.'in do~ ~,~us parenteos e.amigns PELA. CA~/.CBOA 

. 1 Ma:;, 11:~ uin l.lruç) _Sur, que fará u. ...._ 

lnformam.-~os que o . g:_erenLê da fa_ npsso !)alrvcmtn; é ·q M'e~1as. ,esse F4-tla11a~s~ que á ·ltaiia ~1io.ià.1·ia a 
brica. ele tecidos e fü1çao. d t'I notne Sei· canuç_~.:i. que nrls ha .:lt! at1xíllàr Hollo.nda na dernonsttaç~u na·ral que 
:1C11rnbõa11, procura. po1•meio dó.r,rdens afim de que o anni, corrente nos e'eia est~ paiz qµer· razã r em La Guahyná-
veXàtorlas, detel'111inn.ções oriundas de mais p1·0.sper~ e foliz. ' per caus~ c!om tl Ve.ne1.uela e em que 
mau senso, prejudi.:!ar os operar-Ios, 3_ 1_ 09 a au.senc1a. ~o '!fe?,ern~ Cypriaw, de 
de um modu, ou mnnerT'a que se nãu Castllo .se acha out~ a vez P.m c.lestal(l!e. 

· ,loufro. coaduna com o estado actlfal d !l i.ossa 
so,credade · 

- ---~----
Ondenou, ou melbor, dekírroln::n1 o O GOVERNO ~OCIALlSTA 

sr. gerente qu~ f0s.s_em mUILados -ó!; PH.ENTX 
empregados q,ue se t1ao apresentassem A b " 

d d . . ,. . ." . ase uo governo so~ialfsla .é a LE • 
às oozé horas o ia, ~J s~, v1.,,o, vrn_ Récebemos o numero a deste perio' GlS.Lar<. o Oí8.ECTA . . • 
do do almoço para o miai sabem ás d. · - d . · ,. , . Y" para- os Cf1r~os. 

•· ~, .... . •. 7 • 1co, org~o D grom!o._ it.eJ~t'lo <<Od.o· de representaç~o. e o GONCURSO . ~ 
de:z horas. Pela ou~ra d1sp()~1çao. isto rico Mendes1> de· pul>ltca(:â.õ mensa-1 os e d - ..1 .. . _ ~ ,PílI:a 

l d . · .- . ··d a ·· , -argos · e aum1n1.:,ll'açao ê, pe a 1spos1~ao q~te em man.1 . a: n re~ati"Q ao mez Je der.embm · . e l · - . · 
fabrica, -era permilido aos ei:nprega-:tex,lo é vátiaçi<> ~ c;ltgno de leit~~ ~eu "' 0_1n ª eg_islaçnn d1rec t& n 1)0.der-ex_ 
do!:i sahii• para a a1m·oço às 10 e· vot ~. ~aul_tv? ê o povo. uom o concurso a 
tar.Pm â.,s 111/2' adnnmstrl:\1%0 ~ constituída p<'llo 'ª-leu· 

E mais ait1da: . 10 9 pelus hal>,irtações· ãos-st}u~ dlver 
o empregado qu.e faltar tun dia tle l)FNTRO CAXEJRAL. 'S>º~ empr·egados. 

trabalfiú cahir.í tamõem n'ufna multa, D . t e êllt d. . . Que to-dos sabem quant<> a reµuhlJ 
a qual já to! marcada. re~!~,e~~/~m fi~1

J~ima /gremiação. ca es.:_â lon~e <lc ser essas duas cou~ 
semelbanLe procedimento não .pre- t&ndo efu_si~as saud~;õeª~' ·d~)resen, sas ~a,0 ~ Pl'&ciso.dfae l- o; a lnrrn» 1.0 ~ 

cisa de ser commentad-0 EJJe, e.m si , Fesla'S'-;-.(-? faseado fo tos qUe anno !ºª'i puõhcana, nos d1veJ'S6s palzE:s o ade 
é, .a !oda lloh.a, cond~mnavel. Regis· no.s seJa promjs:;11r de.lnnumerasreti;{~ eUa éstà estal?elecida 1 não é mais do 
trf?.mo\..-o para qu~ salbam toqos_ os ar . daj~;· ~ue a _fiel coct1nuad~1>.a d.a oJ.>r,,l d~ ú1s. 
ti$.tas desta terra que o ope.rarrado· e b 1g ad~~idos no_s .confeçamQs e 1·ettJ. !-iOluçeo da OlCfü.1rclua 

· u (nos 1 o-uaes, sauda~ães o d · 
-se garantj~s,tratado sem a men-or coo . -e " • • • 0 e Sê·encontra o fundo d~rriocra 
sideração. - --~ tieó no go.verno dos Estados Untdos <;la 

Regls~ramol-o para que se -envergo- 0 1
,,m ~ .. • . . Ameri~a G_n Norte, definidos póJ' Spen 

nhem os artistas mai·anhenses de sua em is~{ ~~~ ªs1~i~1v!~ ÍOl .1 .. nvantago ~e~;-syn<t1cato organííado pal'a expio 
fraqueza, da sua ,pequenez, da sua.Dance. 00 ez Si. Charle~ 1 a.ç.ao de um tel'rltôrlv ? 

Onde se occuito. si llbei·dade i1 igual-



da tle ,e fl fra,ernLdade das outras r t.. E não se tli !fJ. qua. i ,emelhante pro. ções para· corl'empel-ó e aniquilai-o f 
publicã5 Am:el'i•:.rn<1S onüi-J r\ Jugo m , - cesso determina o delil'IO ctayotitícõ. Não. tlvemós entre nós_ u~. ~.x~rnpl<J 
n. irchico loi s.ulJsl!tui<lfJ pelo jugo n ( cha.mand,)' inr.ess:mtemen-te as urua:, palpitante da tofluenc1l:l ú1Ssol\'entQ 
Jíial' e oti"iou·ehico 'i os eleitorei-;. pois qui:: não se ai)rese·o que exercem os p.i1'tl d , s üduaes,quan-

b. - • tam HS leis t.l P.cr~tadas na ~essãu Je- do; pnuco antes de 15 ue No,·emb1·0., 0 
• ~ repuhlil!: í- : CtM a. ~~oar,:h u~ •. 1rr·.J gt..lativa , uma pú t' U'lHl, 11la$ sim to V de Ouro Pt•e to ConsülL,rndO 1!$ UI'· 

cuia mou•>P' ts~J r 6 _P~ 1 ,ca_e P t'l I sso da<; lle un1 <t H ??. nas apre~entava u 111~ :) SSe> t'n hlé lntei-
tran::stc i·ma a :.i.dmiu,straçar> pub.llc<l u· . t ·ct , • .. ·amenie m1)narcll 1"' t â e Ue do:tn p·ou· 

d • 1 rna C)utra vWl .a gü rn o go, et no s 0 , ,~ • · , , ,• 
n'ttm n1 e1~{:n, . o imrnen:>.Q un.c e se ' 'fHl" . r t· .r.. , •. L" .. d d . , ·nJ »lo dns ,·os dias <J epois, é" nsult .. núo a.~ rnes -
d m e-s e111p1·e"'OS p t1·1 uc.:•) de bajula - eia is ,, ·o;:; a · 1.. 11 '1 q mu . ! . .· ,. , ' '=', . · r. , i- 1·er,1·r.' :-enlam~$ in coheri:loles e perni mus urnas apresentava .u m a <'-1:S~em-
ça.o, 10~11g.i. votos, .,u se r.ve 1~mo. cinsos · biéa inteiramente r·pp:;I.J fh .1.na ? 

~s mais igno_r~n t~K.s~·1 o::; ~ah, ~as.:a.n. se, n« ll<lmini~la·u<; iln puh1i,·a .. uni Não r os párt ido:-: LSldlionari(J.~ qµe 
ta;ad ,~ naadrn11:1'1straçao. t1l_):,sOlt1L~m~o- nh1o émp :-egadci· 1nd'e ser li/.' d tt1tln , ~o\'e'I'nam. quer '$nb o regicnem mo · 
te eoin<> os mais trap:iss oros sa0 ~º~ Ptll' que raião tt:\o o pod ~rà ~~ ,· peli narchico, quer ,sc,b o 1".gimero P{:: pubJt'
que \naJ~ ~e ellrv un .ºª l'~p1:EJ~an1açar~ eJeitoraàc tt·o 111ú:•\ reprn:-ie n~·,111,r,. ? ·a no jà n~o ~atlsta,~~u, us a~pi1·af.;ões 

Pela l:.gtslaça~ dtrE-ctq, ts o é, peh:i E' uu~ra beUeza, (} outro t11·tvih:.g1, , lo progre'Ss:) ?oc:ial l 
~u!Jmisgao ·~as leis decr~t~oas -pelo H?. d.a Repul>liça u inexisLenc,ia de ~1n:1. l 1 ' O novo partido que se forma e se 
der legl:sla~vf.> _a s.anür,a~ popular, de ou ài!lp(lsfção que, expr-im!lul esta ~1u educa debaixo dos prin_ci1:iir1s socia· 
s~ppa,·ecerao _os ri b'.J SO::i e ys attenta ~orldacJé (lo ,Povo para c,nn o ~eu 1·e listas é INCON~CIEN'.CEMEN'l' r.; forte e 
dos conlr~ ~s mtereses m~'lis sag rado~ P.res.enta~t! · . poderoso; a sua vicLoria t:n1" " º r:á umª 
ela c~)llectmda~e. Ma:s, d1rao tal t<~z . o ~le1.t~lrado. d~ surpreza 0 C<>m êlla C,)•u~)~.cl.rã uma 

Supponhamos. por tX~mpl9, nue , qur.si todps os _palz~s esLn Clll rumpid ffo.va era para ~eivilisa,ção. 
· ' d E d -~ · 8 O C dadã11 no (}')MOl' m1mtJr-O d,e e.a 

poder ~onsilt.u1me · i.> s.t1,1 1J x, t::,Lo t}, :. , .. • l" . - (] v~l· nssa partido e dos que t1\1baHía u 
à assemblê!l. eoca1•r~gada de co ntec ::,ni-. voL.a, oao Prª' ª C,,ijOll}, ·cl~~11 e do~ que snf1rern do5 qne são perse: 
oi,-1nar um.a <,"Qnstitulç;to para esse Es. m. as para 5atls ª. ier u,n _P

1
: 

1
;<.ld'~, parll-lj guillos e ladibrJa

1

c.los, ,lo q1 .. e -,e e.11we--
. fdé ·· · obter um empi-eu·o ou so 1e ~a · 11 pe u ·- · .. .. -

tadt>, transtjà com as as _do .:,~u .. . • ; ' . r · µ:c1m 11 defe-za. de cau $;,LS ma$, ~1uando 
wrogramma ou C()m as promessas fet .-.e1:1 ~re'd().r ou P otec~o · . . . 1~eduzido3 pelos p:>tter,}~os que tií·am 
tas aos !:ians el&1turts · Pois bem, ·~-quRm exerce e-ssa pir,l- \p1·ov~ito da sua miieriâ em vez dé res-

Qµe.ndo fôr a constiluiç"f.to s~b:netli tar,la em mais larga ~scala l. , .1i,eital-a. 
da a sancção O po\·o rnta-Nao-par~ Nlt<> é o governo da Republtca ou u,l E . tid é . 
taes e iaes a1:Ugos que não julga com :vtonarobja, quando procura consoli-l .:;se p~r ºd º. qu.e prndoz a n- . 

rnülvels com Gs seus lrÚere$ses mv dar tii'n partido ou eonquisLat' o po · ;lqtl~eza 8 
,~

0
.? ª-ª . ~n ,nieMa, é ó qu: ooos-

- ' ' ,- . · dei· t .. ue o t' ,o ~ nao se governa;" 1J que 
raes e máteoaes. . . 1mplorn ,a liberJ)ade e só conhece .a 

uaverá urna. forma de governo maís Ê o elAttot·ado poderà .sei· ed-u1adn tyramnln. 
cenunda elll pri'nuitilus. mais livre. moralmente Pº! um f$Pverno tão im-
aua.is ad~quada a soberacia d0 povo Y morai que crêa tõdà sort;, de seduc 'E,ige11io Grorge. 
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APONTAM~NTOS 
DE 

.D.lJlEITO OPEHARIO 
EVABJSTQ DE MORAES 

CAPITULO QtJ ,\RTO 

A,céideole a.o Trrtballio 

em qualquer mi:inarchia da. lforopa, a. me!ltadas de urna e!,pecial, que. ~ a 
ltussi-a inclusiva /,,a)>) ma11,;•. • , 

CAPI'.l'UL.0 QlJJNTO 

Dircilo cte. Gréve 

Elias ~onstituem ai-ma perígos;a <1~> 
.PaJ•ti dr> r.evo luciooarlo-ecoh"n1 ico.sãú 
ó rl_!als ac-0nselha.do dos seus meios de 
coml)ate' Os partidos <tU8 c1etêem .c 
poder publico. q1,1alqu1;w seja e nom~ 

I com qu~ se enfeitem, são, pelo lado 
e~:ónom1cq, prorunctnme1,te consorva-

A universidade· dos crim1nalistas tem d~re~. e. todos aceltarn o principio <1~;\

Just~mente procl~mado as lncerteias p1ta!1shco», ~o.n~ra o Cftu\J tt'al>alluun 
'quê rodeiam o D1relLo PM1al ·,ig, nte Lotlas as esl!olas-"-loéialisticas e, llber-
1nas suas l'el11~ões · com o Ees1.HÚ1mit.1 ~lilflias. 
~soé'tal e com á sci~~cia das Fínaaer~s. Da~i essa maror .difflculdade a 5ille 
1 Colloca(t11s nô mettJ _ de escalas com, allud1mris 

lba\eutel.1, tocJas chefas d~ araol', nue Vej~mos como tem ~ido P.lla resoltí-
varios ~antõe.s suis~os e vari:lS 8$- no se'culó e:ir.:in"toj so disputal'am i; da et'n àlguns pai;,.es d·a Em·opa (e~pe

tadv.s norte a1:1el1iç_anos. deereta11am1c.olução do p1•oblema social eeo.nomi, ola!n1ente naq_uelt~s com que teN.>os 
leis tdenticas as cr~e de1x:~mos surn-1 co,. os penalistas nem sempre !11,.an, ma,oi:es 11'{:~açoes m t.lustria~s e donde 
roariamente resum:~1;1:5; . !10,g,1cos, qtr~!' ac~eftando, qU(>J' r.epurji nos ".em ()S colonos .li! ope1·arios); ei. e.11J 

-No Brasil. os mais conu~ctdos e ando ns pnoc1p1bs dessa uy. da'Qu.ellB ~egm~a. estudemo'S-nossa tegtsti\çao a 
justamente afe1\)ados ccQsolldadores escola:, Demal~, na tuc_tura das leis I e~p~Ho. para. saueJ· si. aqui, os tl'a
das leis cl\•is-Tetxeira ae Freltf!:S e tiVey~m ó§~ teg1sJadores de ~om.a,· e,01 halhadores teem o <1dfreito da greve)), 
Garlos de Carvalho- bem e.1uco es.pa- cons1âl,~açao a pa_voro$a er1~P.- manis ís~o ê. em ul1ima analyses o «direrl.> de 
to poderam dar á ohrigacao resul.tan: restada nas relacoes do Capital e dn nao trabalh.ar,>. 
Íe do da.crI'n.r1 c 3usad::> por actos nao- Trabàll1g e o necessorto levantamento • 
,tr imioosos. À. responsábilída~e pura- do <<q~ar-tc1 est'adp1>, que~ n<> dfzer dos 
mente resultante da «~ulpa contra~tu posltfn~t.as, va.e prom.weod,, FU},l «ln- Em todas a'!3 tesenh_M :scientitkas ou. 
ah quasí não occupou a atte.nçao Ql)S tegração>i., e, no dizer elos SOc~ialistas,1liHerarla$, nossa e:ducaçâo esplt'ltua..1 
notavei.s apanhadores e rt~mmantadr?.· traeaJbou n0 passado, s~.cul0 e _,r~ t,·~ !noi:- lew a ~omeçar p<:-la França. • 
res da ' nossa legisla,;~o ct'llll b mais balhnndo para ~1. lrans~f~rmac~o l'.a·d1 1 ·N~ ,,Bra-x,I, salvas ., PXC:epç,@es. oern 
ad.eante não vae O proJecto de leia que cà_l do teg1m_e11 _et;oçomrc.o . 1pi,µcos Pt>,<lem ~a.her m~,s e mell"ior J e-
.â no:,. temos referido. . , . _ ! Nv. que d]~ résp81lo d.,S l\g'f'évcs» a:: wutroS{HllZ~~. eg~lm~lll:, éultos. Nài> ru 
J A tal proposta, _ g~ar~a 'Zl tràd1ça_o dlfficuld,acles'Se reunen:i todas, e aog-. 1J3,~9S p<ils, a ~sse ch~lnto· inte!JectU>.1I», 
l so-bra.sile1ra: não ecgita dQ dlr~1t0 j- . . ·1e t rne_mos pa1 a lqnte um bi:,tlo capltu. 
U vo· nascido· numa Republica sul• l (a) Jà e8tava.esCt'ipt.o cesto capitulo quaudo (1 lo, cheto do bôa 0 sã ~'OUtrh::io. 00 obra 

nQ erícana em 1902 se nos deeafa, a d!!p_utad<> }{edeu:03 e A·lbuquer'}.ue apn,ser1tou olde T,al,}regUetteis-SOClÉT.E ETATi PA-
::e respeito, eomo sl tivesse surgtdo!prOJo<'to quedamo, em..,append1ce. 1TRIS. vol , 20. «Contlnu'a,. 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 
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011,al doe;; Art1stas -------·----·--------~ SAPATARIA f'ELIPPE BINU.ao DOS SANTOS ,, , 
MESTRF DF. l:»EDREIJ O 

VLFJ\ IA'l"ARIA. :ENTRA~ 

DS 

AI\T-NOUVEAU 
~1-1W D\ E~1'u· l-:T,L \-H 

N~111c liern rn,.111111do e .. :11,c ~·~i11 ~n:o de 
t1ll,.a1J,,t, prc,picru H' (,,,m 1-v1fo o u ~uio o 

porrt.>i4J,ÍO j1ud,1u1•1· q111 liJ1tlle de flÍ'l'ÍIJOS 
c<Hl·;•·111eulttc, u a rt~, •!olnO , I' 

j u111: t,,,~wa-., ~111uttc:, ~11mfali" ~ chi• 
1td<>,, cuprtgau Jo FI w•1re 
o~ me.thort-iJ r we fao~. 

reeebem-ae eoeom~ml JI I k•s. 11 c11p1ra 

~ uvm@ «9 MPlll JOO r>1HIL\ l'03i'r ~.a 
.Vito l'tnta .Perrura. 

.BIXAS 
H .AJM:BTT:AG UEZAS 

Nô oPETl'f SALONo 
1 

1 

At!hBudo-11.a baliilHudo r,:1ra trt rnr de ohraa wndentl'li ai) ,e\l c,f iicio offereco ·>a aewi acrYi• ço11 :ios scuhore~ propri !l1u1oa de predro ou o,L· onrr,•g111to~ d,1~ me,1J10'.'I, 
Óbrne por aju~tf l)U 11or :td,aiui 1tt 11 ..: o; pro111d , l~u e pafoiçw. p n•ç11 ~,lico. 1 ~eidt11U,'la:UQ.U 'J'nr1n poda 29. 

A i>EflOLA 
16=:BUA GRA.NDE=15 

De1Jlua11JrautP.1!0,time11t11 de l'.,l~im, · 
r,L~ a 11 rt.lgo~ pnra 'alfaia•P. cor N 
para <'alç11, dHoa pai,11. collefe. 

PREÇOS CO:--'VIDATJVOS 

7 el'\d.B:ffl. se· a 1.0 JO rs. ca da 1 u rua. vindas r..tJ "apor s lle mào a.Rio ~ NegroiJ· • ~ Taoibem applicam se e acce1t:11n. w chamados parã medica fo1•a..n nte ajus te ~ ,rrcvfo, fk:u1ilu o cfJn~uruidvr de '.l(IS· ~ e das b.xas t.l@ que se Ulilisat. j l=*1 
~ R~ DO.Sf!L N, 17. 1 • M 

FRQ.NTE J;>O 'fu,ÉATRQ.:S .. LUJZ ~ . ~ ~ 
~ ~ ~ ~ 

~ ~t LFAlA'fARIA QUARESM 

4--R~A DO QUEO~t~·C0STA··4 
1
-< ~ I 

Ne~la :tlfaiaf.aria. prepm-a· s~ cum ~ 
pr,uupliJii > e a:1sC!'iD toda e ·qu lqaar 1 ~ oura rc!ft•rcrllc a arlC' ; do nro ' <:t q,1e 
O mnis l?VÍg •. mte • Ítt!gur.z, ra.'.4CíldO i umn cncom l1Cnd I p 1!!;1 nHrnliã ;\ IMdo 
, har·i;P-à f,ro1111>:1t ,:P i:1 p,wa la l 
afim tli!ii;Oe do pRs«dat cou,,pet®te- 1 
mapltf ft"'bílilndo 

MÃllANHÃO 

e 
::::t : • 1ft -

WALDEMAR 4 seu a\nígQ: 
Oode manda,re li\z11r es1u f:tc;tõ tlti co1·recto quanto .tegKnte ? • 

s.LUJZESP.ÊR.tNÇA 
Offieia: 3 de Marclm!i'ro -W'~eito>-0 11de ? N:i aere,fü:id11=Alrahttarls Oaare~mn=íi. r im. dó Qul'bru (.'()~li\ n• 4· ea, qae e-0 e•1conlrn"'- l\s mlli-'5 fi"IM ciuimira&, e Oll@ tr:1btllb.um oa miue h:tbi~ offioiue~ -roJ., J11eir amigo, '1> rap~ 'iUC 1,w> ,·eat.ci deue 11cril.Ql11do\ ~i•lleleelmento 11~0 a,tà uo i,;or da m~. 

't -====-=:;,,::;::::;:============-

R~.A.D ~S.A.~ 'AN · 

N.1. , N_ 1a 

• 

Booio dt , Santo, Vidal. 

Neste acreditado estabelecimento, ~repara-se com todo ai seio e promp-. t1dâo a gosto d <.' mais exigen te ri:e• guez, qualquer peca coucerneute a urto para isso dispõe de pe~.;oal bal>i litfük, p1·ompto a servir os seus amaveis freguezes, a p1·eço razoavel. 

1'1 A.B 1 /l!fH~O 

SALiO SUL l11ERICANO 

O proprlettll'io deate eetabelucimento aczcelta cbámadoa pal'II todow oe miateres éQnoemml• 
11 eUA ar te, 00D10 appl,icaçlo da bioltae Yentot 
81l8 encr~g \•I'.: de amolaç,;f'..11 de feir;mentaa ífiei11s . 

.RUA DA PLMA CAN'l'O DO Q.-COSTA 

Paul"'° llorcu•. 

A ~&FIATA.~1A FLUMJ~EN,,~ 

in 

• 



Orgllo á&--úentro Artistico Operaria Eleitoral Maranlwnse-~ .... -.-.-:.,:-.----==~==~---!!!!!!!==---~!!!!!!!!R!!!!--~=~--!!!!!!=---~!Í!!-======:~=". 
UNO J l MARANl:JAO, TERÇA-FEl RA u UE JAiX1'!1R.O DE 1909. I NIJí 40 ~-----~~~'------~~JZ7775f.-,;_. ...................... iiiiil--•Wii;&;.;Z?F ................ , ........ ;;;;,;;;:;_72 __ õiiiiliiiliiõ--"ó ........ ;;;;;.; .... ._.._ ____ ~~--,..__. 

DE IlELANCE 
ou que o odeiam.,naquéll l'> que dt•p•>isde Somos gratos âs bóali reft?r·enclas servido, nem uma vez se lembra de que l!m distlncLo árticulfsta d'<<O Ma-
ramedlar as ~uas necesc;idad~ de 1.0- ~~ª~ªº" ~!goou ~~z:~:ºº"• num bellismar medidas nue urgem ser tom~dai:; .mbl. ~r~igo edid .i 1al. 11nte liontem, :-, ~ pu 1cado 
para o seu progresso e deseovnlv1 E.IIectivamente. trabalhamos para a um jr,roal diarin C.O!o;la capital publl manto, e para a estabilidade d'> futu- emancipação dij"flOSsa clas~e, para 0 cou, 1,â dhli- , uma grat.a n0Uc1a: oco ro de seus filhos. seu prog1·esso e desenvnlv1mento, e rone l B1ttencnurt, governador do Ama Nào nos ~~açaremos de ~scravê be~ assim ~ara as.segurar um fu turo d , O"Ci"nal·1sn1:> plena li r aos nossos l1 lhos ionas eu ao 1U , -, • sobre este assumpto não nos cao"a Só · · · . . . . . • • " - vemos, por isso uma µoht1ea feliz bE-1:dnde dv vülrJ • remos ,ft! bradar 'aos noCJsos cpm]>a aestn ul ,Ptl'imo e opuieoJo territorio i'ieste reginHm reruhl!CêH~n em que ohetros e irmãos, que retlictam na !ot·· bras!lejro-é ~ que vli:a n satisfação vív~mn'-, r:1eio de aoorruallrhuies pa ça que existe em a nossa clas:s,e, nos dos tnte'resses ge1·aes. que fizer escotentt• "'-, a1~agib:1do por um depútl~mo poderosos elementos de que dispomos lha ~-e homen_s verdadeiramente de-a~úJo, uma. suhserviencla st:~ llmi 8 çom os- quaes podereo,n$ ra2er a :~' ªi!~io acJ~~?~iet::s~~lt:~{:!ii~é~º; teR, o ado do coronel ~lttencôurt ~ nossa felicit.lade, a nossa iodepenlitio_ a 1~iu1~tr.im. · c~rtacuente :ilgno de elogi'> 8 digno d eia $1 não quizermos continuar• a ser N_ao nos sr::rvein homens que oilo ap~er imilâdo. () coronel Blttencourt d~U j "'g~êtes dos portentad~s. escada por pa1•~cew ~ _luz .des_!les prtuciplos. uin Brado eloquente contra a-s sa tra onde s~bem os lngràtos base da pros A.s noss"':s rcunioes ~ndem sempre . l . tnm vicluríosamenLP ' - tratar desses assumptos, que 1:1..io as 1,ias (1U0 r.;e e<.::,n . . vi· peridade alheia, sem umasó vez pros. ooc;sas esp\ú rançus 0 p,)r isso agrade-dé Ni:,rte a Sul do paiz em plena e perarrnos cem os salis!eítos e jubi losos as pala-denl'ia. . Não nos canycil'etnos de combater o vras do illustra<lo cc,nfrade. !'i ;lda mais Ja.,timavel, nada mais de. erl'CJ em que vivem os noss •s irmãos, <±ze t>rimente que um eleitorado que nã~ não nos fatigaremos nu ~entldo d 6 - Pelo o 1sso hom comp1m heh·t1 Etelpensa. nem 1em vonlade. N~da mat! tirar lhes o v~nda que os tem feflP ~tri(? Arau jo, íoj em sessão extrao1·di· triste que um eleitorado que vo~ num trilhar numa senda que os conduz . nnl'ta de l1S$emb1éa geNll <.lo «Centro •hana q11e lhe~ imposta. E, realmen .. escuridão <(Ue ·os al<?ema $:-mi.seria d: ~ttlsducot, propr>!ô!t<!_para soei .> boonra-c ,.. .1 1 la. • º · rio esta cc.irpm1-çao o pro,·c·.:lo pro-te ridi r.ulo t cc,nuemnave vo • ·se vida . fes,·ór e cxloüo jnrnallsta Jose do Nas. num nniuem qu~ nuo tem rnereclmen o co1·onel Biltencou~L cJeu liberdade cfrnento Morae5, proposta esta qu~. tos qu~ nii.o tem sympathla!--, que_ n:10 de voto ao runcciona.hsmo. O "P~ra. como era de ~sperar. fol acceita com lê~ aJmn de moo rala, que D9.0 se mte-lriad,, tem essa liber<.l ade; não carece geral C::mlfs f.it;a.o; . . - ela. sua terra I dé que alguem lh' a \'en.ba.dar. 'rem•na >.~ eotru Artrstico operr.1·10 E. Ma-res::.e P . 

0 M • , rs.uueuse,. L~m encootrade, t-m .Nacici· E', sem dúvida, vergônh so ~ue O o é só possuir-se dos brllhan teii. pred!.- mento Mvraes, um desentera'S~auo ;111 • elellora~o \'ele eutQ hoo.1ero ~-s1µ1, 56 cadl)s que ella trllt. xillar: a eUe 6 que, nestes u!tlmos orque (). chefe do phrtido ente-hde q_!le Sê ltvre operariado maranl.lense . tempos. deve!llos uma granJe som ma. ~emelhunle persooagetXl deve ~er elel . Quanôo la apresentar em ehap1.1i;, nã0 de serv1ç,ls prostadvs a nessa eausa . ,·> porque elle que1· sati~fa1.er-lhe a te Jeixês l evar pela hóa qualidade do .. ••-:a,idade, ou tem algum interesse E}tn papel, nem pela gentileiR. com (lU~ t 'ai,; 
gradual-o, . dão. ~vAl1a do nr1mes nellas incr~ ptos, .LI. 

0 operariado e o runclor.ahsmo s!o o valor moral d.e caJ:i um dos p1 eten. 
duas virtlmas tmbelles que ~ªº !dentes á t eprEiseotaçao redera!. ou e$. 

GDEVEIIOS 
OPEBt1B108 as a lmmola.da.s em beneliélo des 1adoal · risca o daquelles '1Ue le nâl) sempr ,• ' · - • • se~ feli7..lirdos. O runC!,~lor.allsmo. pw· rneracerem confürnça, ou que por snas ue, e.a sumrnn, depende d O'S :ºIres me<llocres qualidttdes nlo se tmpo- Os srs. Teixeira & Jcrnãos, não íó~ublbos, e não teru remedlo senso su; nhnm ao teu esp!rlto e a tua adro1~·a· r-am correctos com os seus O~t'arios. jeitar-$e a impc,slção do go·,erno, gu . çâ<'I. Risca o nome desses, que esse é com fim ele susteotdr uma. lucta com ·i O contrartare m nos seus desAJos,p~r o teu dever. Risca, que nisto eslà um um r ival seu, entP-ndeu se com us ope. ~erão os runcionarios o pão d~ fam1lla, cl~s teus poderosos ele.mantos de lucfa_. rar_iós para qu ·l_ tosse reduzWo O sa~ · nstrucção elos fllh ôs, asegurança db risca que cb~garh o dia do teu respPI. lar10. Os operar10~: st bem qu-e coD1 :\~cto,Mas O operarlndr>? O Operariado to e de tua felicidade. s~crlíicios. ~c11seotiram nessa redu_ ,1.e é ll\•re, que~ indepenpente, que é !!,isca 1... ça~ . Houre, porém, o eonlraeto $e_ ~espeado de compromissos otrtclaes, ~ guint~: o·sr. Altredn Teixeira, um dos 

0 era.riado deixa-se enganar, com p.roprietarlqs do cstabnl~Jmento ra-op as com esperanças ru. ijo dia i d::> cor~en.i-e, rea1>r1 rarn se zià .d líquldação utó-30 de Novémb~o a,.i:; vans prontess . • ue abs. as aulas do coleg10:-J~ão L!shâa.-á. e os 01.>..erarlos ets su ieltavam a t b 0 gidlas. u operaruido, como q rua de· São Pantale~n. dlreg1do pelt) lbar com a 1 • .,du : • l'a 8-t ido dos seus verdadeiros e reaeslnosso dedicado ~ .ec;tre Fra·nc_fsc:ô An- ( ~ çuo até 3Q de _Dezem-. trn 1 vai ás ur,,e.s depositar ovo · tonto de Mo raes Rego. e o dlstinetr, ti ro tle.191>8, •~to ó, até eoncluJrem os itll~re_sses na uéll~ que dà próvas p rofessor continua a lencj0µar ~º\ª do fatos. • · to, Jll:starne~tdo q nuf! 
0 

desp"rezam,' estl)beleclmento. . . O sr. Alfredo Tefxelra. P.orém ti·ans:- · . e slgn$8S eVl entes .r- .,, ., . 1.- - \ 
• 



,: . 
.' .. ; ~ ..,,t, 

~ 
JBffDBJL 

·, "'I 

• ! 

f ,,"' , .. ; i 



' 

r-

- .! - -

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiíiiiiiii.-iilíâJiii;;;.iiiiiiiiitiiãijlíi • J o . º" de malnleQli' ·~~e êe$S,atton concal'• r~f9r.Jl"a . . ,:o mesmo as O, -" ~ 
Ue de travalf. dans te bqt de rorcer 1, ttta áris.ofl•JaTlos O / .~ ~ue .P,rml
haupe ou la .bals~e des· sa1a1res ôu Oló (.eoaUtl<SÚ), nega~~i:· ~ .. co11}1•· 
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APONTAMENTOS 
DE· 

DiRERO OPlft!JtlO. 
ieJl 

KVARl&TO· DB MQRAJ$S .. 

. ' 

· de lh'>rtér attelnte oµ l~b~.e' exerciee- de ccnceriaram -pAra 1',i; '-- I ,s, O de te 
l'lndP:Stri• o•J du tra\'ail•. ã l·'· ,,. ," 

0 
.,ao sar • c.oJliga. 

/ ,Art. 411 t,..or,es_ que Jes- falts I ç " ; · 0 que -.,i. dli~r.-q~e.. 011·óperarlos 
[P•r l .. artic1e P,r:êddent aurobt étl~m~ ::J0

:a.:u9:.ten~er !nlre tUes, •mâs 
biis par suite d'un plan coQêertê 185 r.em• ...-or .isso, lullo Sl · 
coupa~le. .. pourr-<>n,t ê~,;•~t,_.par l'~rrt- «Q°u'!·f,~::tt:_,:uo 11::satam'eme.: 
t6 du Ju~men_t. sous la survefllariêe ç1o-· , .~e,êe~~o l,/t 1th 1f 8 co\UP.· 
.!ie ta baute police pendc\n, cteux ans ra· a um temp--; aos- ra ~-J~· _óc~or
au ,phJ.s•. . . ou w . · . • . espu:n~s d,t Jfo 

,,1.rt 416 Seronf punts d'um eJP ri- · ,, " pe~od; por uma especle . dó 
soonement de stx Jours , trots Jõrs 11!~~1naçio sublta e ·stoiultaaea?, Pó~• 

- e, dt*uDe. aménde .de H franc, à 3)0 ~r f~0r ·* esist~neia de ·u-ma com-
Direito ae Gr~• trancs, oll d'-·Jne d!- ces· ~eux petnes d na AD> que u peuq~-s.e ent.-8 • 

. • . . . . feu1etdent tous llUv.rlera. patrons. el atn •~Jf$, reunldame.n·ee t A lei de 
'.

1 

1 entrepreneun d'f>'U•raia~qur •. à l'alde (1:'ui °?inlendo J Ir!· -j1• do Codfao 
, d'amenc!Q,_ défeOJJ~s, prewortptlons. Jn· Q m ~-!~vacça(?' d, t8H) quetla 

0 
c.Code· -Penal•, . tie,UOdo a r.e~&· tercl.tc~l9:ns. prononõ"ées-par•úite d'lin de 1~~rcff ~ Pet8a lef de l~ d.e' mJIJ'Ç() 91°- do tffl, i!l'IJlll, a · respeito do pta11 c1ooal'\4, •11tonl porl6 allelnte · · · ºi • na,, ooo~\da ao.s 

• ~.,..-c..radosl • tcoallllona• (col• ao llbte, oxerclo& dó llndulltrJa Óh du :e=··· ti rt~:i· _de.-~ e 
t~fief!) 11os anlaos ,bats.o. traoserl· tra.atb· . 811 vê q' u'; ~!>1aiªc1 't~'\11- •it. ·Assim loS • Çomo; ·M111 diz lfabre11Uelleo, pelo . 1 . • · """e• da 118he 

· 9 tArl· 4,6 :- éSera inuú d °Um emprlse!h regtmen do cCn_!ie 'Pen~l•. ne~ opt3~ comp etam. · 

118111
~

11
, de-'Bls ~ .. ;trotes aus e\ d' ra1tos neD) pak,ões ·110,dtam Jlvremén t • • 

amende de t8 ~~, 1.000 M,n~. • conce~r. 611! 1881. a 21 .de maio, . " ~ cConllau~ ' 
s~4'\lft9 deceB ~ln,p uuteltlenC. ~f foi Pl'OmU)g&i:1& Um'.& lei qUé, '&Lé certo ~ ' . 

úe. , 1•atde de ,rt:,ten""° volli de pon~ ,i>ranctou à Ji('Qt 'dos ·arllgos . • 
~~lenac6S o\11DllloeU.re1 frautl..u~eu•, do Cocllgo, m

1
~ ' PthJ)efra analyse. · {1) Soooo~·M .,. •t--. .. 

..., aura pien• º1! te"" d'•'!'•- '•li" .. raco ,,eu • lnct>ngnaencla da q"!"' d"-.~ ... 'M,ie,. ......, .,.. 
• 

•• ')'r 

. 
< 
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SAPATAIUA 
AR'l'-NôUVlfaU 

M-IW- l>ã El:i'l'B 1!:LL.A-5i 

Nc11te bém 111on1adll e; abe 1ecimcnto de 
111t!~adott1 ~ 11r~para ·aa cóm t-odo o asseio e 
,1'67{<,f\l;!O (tll>tli!DCT qudid~(ie de _erVÍÇO& 

c011v01 uoutel! à 111'.te, ColllO- 11e , .·~í 
jaat: bu.Li.ni1s1 ~1tp>1lo,, sundaliae cfü~ ,.,. 

uclb.s; e1)p1·egan :Jo retnJ,rG 
os 01elhó1'é!I e llíeJ1Loa, 

.zefébem-ac wco1ne"j1li-:ll l-'1uu o. ce.ptb..l 

-,1;,1.w~@ ® ~ \1U ... J@~ lliàâblt wn3-h ~~ 
Nilo (.)o8ta Ftr-rtt,1·a. 

;aI.XA.$ 
HAMB"t"T.RGUEZAS 

No .o.PETlT SALON>> 

7endem-se a l ,0'}0 rs; cad~ 
unrn. vindas r.g w_por sllewao «Rio 
.N:egro»· ... · 

•ra101J\n_n appliôam:-se e accel~am, 
cha.marlus-pal'à oH:!.dicu tq,ra ante s.;uste 
p:·evlo, f1_1.;ao1io o c(>nsumi~9r ,de pos-
::,E') deis b1xàs de RU,~ se uuhsar. . 

ItU.À DO SOL N, 17 

F'.R.ONTE- Dó THEATR.0 S. LUJZ· 

-==--=============-
LFA.lA'f ARlA QUA~ESM 

4--RUA DO QU!tl3l1:A·C0STA--4 
Ne:lla :.1Haiala.1•i,i p1•epara se com 

rrompl.rclÃJ ~ assoi,o tocl.11 e qur.lqua1· 
ºbrn referente ,a a1•t.e; dg mo.lo q11e 
o mais evig,aol.e ft·e~u"z, ... fazen_üo 
uma ~nooin-men<la pcln mnnha R tarde 
ch:it'·~n-à promp:u, p11is p~u·a llll 
afim distJõe de pesso.al cornpetente-
met1lc ha.bíJ.ilado. _ 

MARA.NliAO 

WALDEMAR á seo ~migo: 

1 

FELIPPE .B1N1Cl0 DOS SANTOS 

MESTRF DE.PEDREil O 

.Aehando•Be h1\~ift tà<l() para trt IM de obras 
~ndentes ao seu of fi.cio offeréca ' >B sena aeni.
tQS, li.OS J1'éÍ1nOI8S propci !tano·a de preàJo OU 8d.· 

Glirreg11.dO~ dos mei m08, 
Obr.as pC1t njuste gn por a~mirii ,trs~ito; pr~mti· 

1
dlto e _pO)'teiçào. Preço modico. J ~ideil~h,:Roa 
Tada páda 29". 

~- A PEROLA 
11:>=RUA GRA.NDE=15 

Deslu111br.1rnte 101 timento do casi_m. 
r»s e artfg<t(I para alfü.i&te, cotl~ 
pl\ra énlc;a1 difoé _pã,a collete. 

PREÇOS CONVID.ATIVOS 

0
11

<1e m~ndn..;ne fna:,~r este iricto tãó corre~to 
quanto elc~,inte? 1 

-Wuffrect,-,-Oade ? N~ acredituda:....Alfai~· 

$. l.iUIZ .ES'PERANÇA 

Offi_cfot s de !\Jardne-iro 

BU AD l~SA.NT'AN. 

VLFJ\~A'l'ARlA J gNTR.M ... 

!;li 

Rocio àCI Panw, Vida&. 

· . ~este. acreditado estab~lecimento, 
~l'epara-se com todo a!1seio ,e promp
t/dão a gosto d@ mais exlg·ente íre• 
gnez, qualquer- peça concernente a 
arte para isso dis-põe de, pes~oal lla
bilHad~, prompto a serv1r o~ seus 
atnave1s treguezes, à preço razoa,el. 

l ·t-IlUA 0RâNDE=$6 

ltl A.BJ ftNH.&O 

SALÃO ZUL AMERíCANO 
-.BAÍWEllRA= 

;i O prop,ietaric> destq ee,t.bel~eimento uéeita 
<; arn.Bdos_paa:a todos os misteres coneernent• 
~ -Slla arte, como ~pplicaç~o de bichas ve1>tó1 
8~8. enc.-eg \·e de ~1110!11,.,ôee de 1 

' · ' t fíieina. Y xerramen ~a 

~UA DA PIM.A. CANTO DO Q.-CÓSTA 

Paulirui Morae,. 

.A .AtlATAftlA FLUMPJSEN,,ti: 

.Rua Afionao ~ennn. 11,ir10. 

POSSUE um pessoalhabiljtadiss-iipo e jul
ga-se. em co.ncli~õee de satiefnzel! ao mais ex
g.enta f1·egue1, co~ i mãx1m;r pontuaHdade 
cmprcgundo 11a& sua-s obra& os aviameuto& 
de . .flupedor qunli~aq_t, D? mcr.cado, e ;endo 
te.lielTI\ de pr~ç-oa a m111e niOd1ci poene\. 

Vêr para erêr 

Attenção ~rin Gunrés'n{\==I\ .rua do. Quc_!>ra-Co~~a .n~, i 1 
oni que a-é eucoatnim as mau frias cas1m11·as, 
6 011do Lrt1b1dham Oll mlli& h1tui11 iffi.oiaes, 

-roi& ·mé1.1 a,nig<>, o rapaz quo náp veste 
QéilB(,\ l.l~·eclit ado e~tá.Beleeiu:.w1to ru\tl r.stà nó 
i:gor d1l moda. , 

N.L\ . N. 12 
• QU:-11 despJ-.r vc!tlr úm fotó l,iem ta4hado 

Nesl 1 ofüe1na prepni·u-se mov~is para OI'• r,or moa 1c1:, p.r~o, nno tem mnia do que procu 
n~~ (:_hS11 de fam1 'fü oa q11~l'q{!et salão.' de di- }ar II tilfaiata.ria. de, Santos, a Ilu(I do t;ól de 
! ,O't!lo,-e n 11yste1Di, modernQ e em qu:i.lq~ter 88 ronte ~? lf~eatrQ,_, ~à euoontrü.rà ~.mpi:e-peato• 
pecie. e gos_to d? if'eg.ue,;_. d.e moilo n sirtisfai:el· _,i.J baô1htado a aausf'a:.cer O mais e '" i.geu'tc fre. ~ ============== 

PAL~TOT' MODERNO .": aJor. ºRgen~ta , .ss1~ C()mo cootTllt~l ·Se:goal- guez. 
uér . Ç l::ita Oe . cn.rpina. par&. ÇO .lSb:Úç!o, 
or mod .~o, preço .re1;1-endt1ndo par:\, iseo do· um EXl?BR:clY.tETE M 

complat :> u. de o fficiaes prepa.rAdoa e todae 
.àClllSXO MlllUlUES l'llllT'l'O 

--uN.TOA ALflJA.T!RI! PRKMIAOA NKSTI ESTAD&-
~ obra i eo]\e~m11 .rl~Q a eiltes (ill'ieioo. 

Mars ilião, 20 :L.J Janei.r~ de "i90S. 

Este conhecido e acreditndo fstabelecimento ;FELTNTO RAM 08 
tom em depofüo uma eolleçit<i dtl (tl\t1e1mras de 
pura.-lii p11re. as divllrsàs estações. Completo 
aortlnlento ae cortes de eeda ~ fustio para col- n-
lets, o qn.o ba <'te qhic. Codes «to o'lleemir& de BARaEAnlA FlGARO 
oa~ ~m (!atas e· âém_ li~tíis para e_!\)°'ªª· o . 

$iS 11 y1sta ae fará todo negociot porem abja . ltu&. ~a Cr-az N 80_.!.s~arà eempre 1>T'lll~ta a 
DINHEIR0

1 
- d1avo11çlo do..s amabilm1moa fregaczet emp 

-RUA=DA PÃLMA S- aando. todo 01! trabalhos d& •rte ao ~aia TIS , 

l 9'1te ft::!gtiea. ' • eu 
• a:ac.w.An-AGD OMrafo ~io b. Â~ 

= ·~====== ===== 

PUÇAS 
,N-a rua de-S. Pantaleâo n, 335 i.n 

orma,se quem tem pata vendar. 



nnrtt2atfo e reLl!gido J>dlôs o.,·,.11s ntw 
s~· pr1•pa1°sr11 1,w~ein df. ~ua, vltÜl I i 
l,11rii1.s:,i 1~ l11111rn1il1. 111ni.; 1~ qu·r"t à h').l'll 

t'.1' ~w ·•l'W doi_xa111 :1 ot'fkln3 qu,-1 lhP.~ 
V ,en1,,•e, h,iiê, ur:r, ' tUll'.ll> ,.h~ !01.as e g:~t·atHt: :n,w·ri.<tlrner:.te ,;1 A~1~t~nci.:1. 

S ;•.:rfílz:fc:1~. t~t'l,11,•11•11 i.1'1(111 t}l! 1t·ul/a. ~, ,i·1•uni -â~ UUlas l)l)c
1
lP- lvi~~IU a in:,:· 

11111. d·· 1_~,iHt:.i.néa, 1.:1 v1i1 .. ,·, na ::>l:'t.un- l,rurr:u, 1: ,i)~ qu~· i-,.i1a111 á ,11:.111lln~lT 
,I~, Jlllihe d~ ~li~-;. 1~ul.,Hc1r,,:ã,., n 1r•,i t 1J .. ,.s !l·~t'j'W):'t ih>~w~ j"ll;rio..J1c•> 111,te ltws 
,. d,,11•,11,11.ht ·1t·11f,i•ii., "ª" cln,,..,~s. ,,1,,.., per·tt:11 ' P, !;,1C'fl''• :l l:)ç\1.-;I t!11tl_11ü11)hei-
r.at•ta::., n êS'Tt1.1~a, ~~11111 l~ n 11· I, !I\. l 't: ·~:-. 1·v~ 
J-l1iOt( 1S,11 h I' ~~~1..;t,•rt1iia rJ I lt1t,1i11, a 1·11, ia Qtwnd~ li ,d1n·t1tll dclS Arti-.ia.::11• t·e 
•H• 11h\i'l~•Jllr.r,~ õ\lll'lh"ll,lciº-1~, nj•-.till'Ulf!.:; .~neeLO'U <1 SU}l lt1111fn11~U e (Ul~lll'tl'f](J;) 

t>:' v1111 t~o1··~ ~I~ w,r i:.. r~'-' !11d,,~. !li· lili.l 1~-ar·r,•ira. .tin·~ ,, ,11.1 t1•.,.nte um vuhn 
P-4J,:)('I!';' ~ (~il'l:l(J.-;, , , l'"\111'> 1~11 go t' Ui:l(JU~t1}11/1 l' ,1l,!>=C!U1'<). Ulll 111000 IO{til

íi1\ l~\H.ll'C,:-,.•I a a11a1' v:,~!Vi'll.ls-'• fl!1 ·t:11 llgeme 1!
1
!Lalúl Ljll\~ )Ire souL~n imvr1. 

·CJ1P\.dlri.W,1 uutr ,1.., 0_1,~nlfl.,,i • ...it,rti,·J ,101 11111· ;1pva,J!a11el <11·ti.'erwi1;i:10~ .e ~rnutqol
l!i.!-l'·11,;~ d•t ''""n ,~~trui.!1.1ir11, ~,1,rlndli hU",\•1~H a :,u~iappllt:1.1<;.ão <)SJ~ricri~iros 
~,ia, l-1·lll1llnl\1 ,:~r,·,:-1;{.I, óHni1rn,> 1) :-;ti,•, ld1;-t~11.!1Jl11:;. [i"r,t • e.Ja.1Lle1·1L, Silva.. Se
J)!tl:-1.vrti 1.1111 1 \ lrá<~''· 1ua~ ,10,~ t:;,JlJ ~111(1 "-e :iti.l ll.'>(h!Pil~111~,o n<>~.lo p0s11, 

:., ~t1 .. .\. ~sln,:eritl:1d~ ::;~ vatt ... 1J Hl ,,11: 1111i., IH•til·"~" 11 ·11,:;ilrll:t'O, 111H~~-J .s~\f.~1111.s· 
Uo 1 1ru,ã 1. d~ rUlllli.1:,.. lh..l',11<;, '1 1! (1 ,, :-iil'l!I pu...;fl'c) ~ 1:111 tjll~ · ~ 11re1<fi-,1,)· LÍIIIÍ:\ 

n .d11dt, nrg:1.1h ilu.-; ela.,--.!!~ k'llial 11.HJ.1 t1"n1púi ü rhü ~ u it1't.L ~t;.àt) dt!~luld+h Olt-
tn~. R.U.:;:'t:.i11!ld1J l'UU j) :-ll•.JJ' d(:) 111;•111 \1'11 )l<llllt: !)lr~t!tll'ú, <)tlt!'(J 111 ~)(;11 t'Ulro 

1JIJ.ZJ1J de;. JJ!1111,1:,·:1uu:,;, que I) ' lllfltliu'iu C i1a1,li1~:·qHe Ju:o;tiJ Vas0onc:elh1~: s· .~::.· 
ri~ !.H'ijn:l J,,1·n;tl1.:i11i'n {r~rn tt:/' i\, <:1:\1J,1, . -;\rn ,· .• rn I" JV:'I .11~'l~, lP111 prus..:;~11idt1> 
u11i J~llffl'•,.S 1.1111 111.i,11~ '~"1~u1·a, p .. ni-..~ .h~ §. Jl1t ,1,i_,t1~1~nti1· n::; -.;.eus 11wlm~s e :ilo,i 
cnH1,1::'H, í•i1t':1 pl)1!t• SH (tf'\',;•lll ~IIIHI· v;111ql1 1,, ltllUIUIS. :,t1111 11fb1;Ulnr m1111 

l~lllllt:11' t)~ ('lti>•'lt~d,1S lhl 'tr t:{i!JJ.tJt.li'I' il 1111 ll~ "líf 'S,:P\V',li~ tll:'S ' ,,;:,; a 111,ri·~l) 

ean,111IIQ , ·,:,~re1'};;; tl ill1i 1~Ji"ll.lSJt, s:1 ,1,1 ,q11~ e lllF11U1l~ .e. motie..;;~o ,uen· 
. ç11,1,... qu ,,pl!l'à 1·lus.é~ti. \!l llu!'u!1 tw, ,. d,•f1:n11t.1n,10 \~S: ln.L~1·,.•:;r•:i: c.Ju..-· cl~s-
t ra1,;JO r n elefOJ.rllll,", ·Ur)t;i,_, :,,·,..;\l't1l1,dlilllt1i1J dif1 4df{1, l)Hl'Jl ,-, pr,1· 
t.lr- vt-;111 •. tâ:dt-;:, •.':}ti\'• 1·~~..::11.l'J.1 ·~r·E!-no. t·li,-illHA'f'!'tl,'1 ~\I y•~l:;l:nu·w> urn 
de. irJeu~ Ú.'n~t>.-. f1U1t1°:1. :,:r'f (!~- J\l}l'i11'it1,l.ll l\ i., ~1.:,I,~\ ,;nnv, ['ldd,; de11ue 
i, ~r:rn,,2>., 11. 1.~:1 f rna~c:m. :S;Jlv.a· 1fr,dlacllv1th.1i,t1•,pt,ra1·fü~I) pl'O::iJJ.P.rJ1:à 
tl!Wtl. los ,f' fLo~1 Jll'\',~~1rH1:? dl! q 11~n1lo fór 1Ú1 l,r11lt1~J»,'(l,li'\.fl•fo 1\e,:isat" 
Sl1'l r•t'J..1~J)',.'J'1• l.tlr't, di:: •félll:-.'fl e 1Vl3! s Jll J'Q (IIÍVU indt:.j>.e-ntl1!tl1!f1.t 
1 ftr/:=;, 1 \..W')ll:I. d ad 1) · fH:l'i ri (Í,t Co, (;1:,.i l'l pi_c·l~.: 1) ú"j~ :-.ell j11'i 111 i,i T'.c~ n.n (l(J 

nã-:. -.:iJ(, J~ f.1., 1 l'~~·st'".t.nançu1 (le lu,-1.r,~ Awi,m11-:.;e lr,~ju Qesta terpl8 
du cl1fl•.'lc!fio d :,;, ih, 11ur:is d:l 1~~ 1,,g,,f. t!n ..1Je:r,n1 , vi.hrup, nest-11 p,~ 
rm14~iSHi llll'll' O, tlUJll \1UJ11 'lU~IHI • 1llf1•lí)á ~;;; 'f11nJqrr.1~ ,f,1 .!lt',ltu-
!:andoil•u ,1 j,;;11111 c1·(JJt•1·A" ~c1.1 iiu~11111 f! ,j,> ê1qH~n,.i,mr:,rn0 Os ~<n 

' , ,. 1 · ·
1

,1 ,. l1'3lb'h!-1, .l,):.1iâ<ll,i- l(!a mRl,- \lvt• ·e·. eJ,.,~ ~,mlUlg ,,;, Ú '?YlllL\ ;1 ,: ( •. ~e ti, 1 > •• ;, 

H ~~pri;.-:-;ii•> i:lni:s i.llt di"•-s sen <)llt:n~t) ~aU1-ínt;p1>, '"'tHl~ro,:-;e ryeRta 
lltllentil" d!u,

1
a6He. ~~u'.,IHI, ria- JlfhJ11 ;tn,, e si,nples..snla L!e 1.r~1bntl1.u.,:;, 

\'iilião- tle .:m~t·t " di. , gus1nx\ ('! 1mra 1,.3111 n111nt11r~k·r 1l. v1e1~ríll ~11\ ~.sf,ir 
de l".!Yl',H.U, JIUí~~l,;'ni fll ~':·ltij>(I ,,io 1; d:11al,r1ei:;a1:u~,. 1l~lf'-}'r,)Ítl>lr.Ja' pllll1 
u. · ir1tlantlailt;;!t a <;i11..i!1 ~çã,, l.las ilia qur1 lw;a tfo11-..1·.,:•1·1·l! 111'.t :1alp·l!ll1r:-
llltt-"ses ~r.tlsll1:~~/e t1 · a pode. La~~!'' lfH;UfHJ '" 

1
•,<s:1 L' hellis;.:tüt\â. 1·ei.1ç i~lani1· U:' .i11s.~11

, IJ. ~rtiiiJJnnl.t•, é allam.Qn.ti.,: 
,n~n~r. l'9iLo, em llottefl1•1tt duq li· a1·11~tli!1{.:;\.lj,!·11 

'~'~. !l11 n" $entiment,)is, 
nos, ~tl)i•imJo J~cio L0l·1·e11,, ,tt.:n aJ e tnU\'ij.V~l J,t,111 · :c;.oru,c) e~~,,.. gauctió 
ói'l•rl,nldtl~. df~ . ~sma;:;n.cJns, i lf 11i.1 dl.a fli: 111,j • :llJUÍ lt'iiju<lia. Gi~ll,l· 
~)~H1i:,l1lu~ ~u,,tt1·h11·es ,fa ~1),)te,1,1 ~ignifka·1· 1.; ah>~t•1n quo ~~xr>m1~t',l'll''1 
Il~l'lll1:(, r, ,lar:ú,.lár.lú 1nrtr1IU'n .da ;,1ut1lfoi-lt1i. tiéh.\ "l~t~1111l da- s<wle,. 
pi•cfrs11 ,m\l'STthen1o. cfüf~fctr1. _l1i')1' !Jti •dQ 'llilil tt~lt: N1:nuJ :~ ,1·~a}u, .:Uz, 
P.ilt\.lt~~1lq tÇ,O s~1c1'lflcntti.>s que m ~,h.rJ1! ,1u11 11 f~r'jo ,ryul~ 'i~ 1:1.,1i'lm·:-
cõ_dü ,~()nlflr.ehend-õrom quo 11 ~ma r~J é dft.stPs qtiilt ~:H.ltHhlan1 o narrt-

. tlnçlo dt\ elnsse é ~mi1 ntic.e~sittn m OJ.i v1.rn-01dos peln' -tl~~a:oimo, os 

J 1 

- ' \.d.;.,:; 

3-xu11 . . il 

aMhl·twhad1)5 p~lo Je~g;is-ir~. '"'IIJ" de-. 
1ut>11:;lt·}1m l'.•)íli ey,iltea•'-ia .:•1n1·í~<:imn 
(i Ue a t~lit:ldRJe e ipdepende.nmn <la..'
cl~\-~SPS artis~wa; e ,-...pEfr.a.rto-. depeu• 
dem ~omo·nt.tt dn- constu11cntt, ,·rira~~m,. 
rn·.uu~ucla a tntléfHmdeocta 1.lt: e~<;J~li'l
lo dr,~ ..,;9us r~pr,~F.~nt.anies. 

ü fa1!tri dest.e tJel'iodlco ::,lll1sislíl" 
n!:'~LEt 11/f!lot, du.rat)lt, 11rn :H~nu, em con .. 
d11ti1os p1-,,~p!:!ra~, e dt.11• es11et·anc;us de 
veocer mutlos e 1nuit0s. ann,,b", v~m 
augmentíll' o nu1ner.:, dó~ r~gistus a 
est,•~ ~tmo:·llmut.~. u.ue d~11111n~tr<1m 
plena e h1:i1Ltante111t•nte rii.1e a 11e1·ser
vé1·arn;~1 'ti a, 1enu1~it1N<.I~ \·i:ln<?t11n ~(;.'cul, 
v+'i o!CJkuldacJ.e~. <l'UE' ,'> tJ1·c.,,1ttM t? 

h\t;.11 l'd: u,t~o n u f ta's \'ê:te-s , 1 f1(, ('c.1g1·.,t 
vti n<.~r:, r·. 

'l'rirMS HS á1·tiS.LUS <JU~ ~1·a1Ji1.ll~~lll 

néstu p~ti•1eJU1 temtíl ,te trM>all1<1 .• 11.1,ll~ 
q11a nuo~:,'t, dt:vtHl1 crê,· nos I.H'Hf.lfi ·o"> 
e in1t1(i,; an1.-es re$ttl'tadm~ rle~ta l>nta· 
llm ?1~m lr ... gu~, ne,:.µi. :--1>le:cnne ~ mtl
~t.l?.~'~ª ·:rv.am,:ufo mu·a lu;;, ·~Jai~·!lU~ 
nut,ca ,10,Pm fi5:t.i(r ·-;;ouv{lt11:).(,l,.,s ir,,1r1:-:-, 
q1,1C;1 ·el,l~r<.•êi:;n re-..1gm1~.ã•1 c;ôlSre t-1tH~
n11çJo 1ulf1\· lSr.ill1·rl1~uJ:H· ~1.3 l'l'He1op.;1·l~~ 
do t&tnJJr:)• ,·a h~v't\.fllai' es~e pa1·l11dfo,., 
o c.q1lniin~m:rn e,il mie ueve t'lt::w J1a·1·a 
esau.<li!r c111n desaflogn, âlclvcz A i!':,,m
hrrrnot•rla tod::n; 11!; :1ol1te~ eau~a..; qUl':l 
tli-ss•ffem 1·t1speitr, :i(} üpe1•.1ri-0,d1,) Mats 
gue. nunnn ~e,·e1!~ estai· coni·eucul'oi;: 
tlé (ltffl e, q11e lhes ~l:lbe razer 1i, .. son11lr 
,_esTslf'nda. p-a1·a u vist11ria dt?- ~un ,m
nt·~n<,.á, •le~te peqtwnn c,o,1,1)1rninte 
d\%le de-:-lémlQo ,g)a<fiacJ,.,1, (JUP tillei é 
ó. f,1i1ue úa: rii~:·\te. ê ,11Mm ~~JI J.,~~
tdàn~, t': <pHim t'·êl'lctu- r:1~ :,;_ttatlmNtl,.\!!)_ 
de la<l'11~, t, çfúéu't clá ,ê,1n1 mil snc:1ti
l.lr.i1)~11mr~ 1,p1.i:ilTI11 qul' lhe pnret•a t,(111 1 

tHtltlt1h !l1Ru1om,)_I r11 1fl1 seit\Jl',10r,·a,pur 
f>Çlf' •:11dP lll'lii,.tf!S 43 Op1;;1fal'ÍrJ$ Ul:'~'~fl\ 
a1,1,Uar dn estado mol'nl di~:;s~u~r.a;1m
l•l111l1e, r()~, tlM ~uas n11c;i;.~1di_aJi:>i:t,d,t~ 
1lnda~ ,J1• ,:qrn<~üo JJ dai;: ltlus.iic .. ~ ~, 1 

e ... plrill~ .. 
Ru q11fü d11 11m arti.stn •11\.e mu·ilu s~ 

8$foi,,;.nu par 1 niii:i ,J.eixt1t'·.me a 1Uc• 
111· np IJ<wror óa n<'1itc:escurs da ig11~-· 
riln\iln, ~:U\~ inuito .t~1. pnn1 '1!~ 1~'1.-(:'l' 
,11101) tH?l)'Q ~1~ rn 11, htl p rn p ria em1~<· 1ntt

•• l0, s~nl't:··,1· tl,; (nir\'l1a. 1·:1z~117; p1•od!il'i> 
'llt! ·nHHt5 sn11.t1n1:,nl,>.f\', ,·, ,p,r.; flPf!,•Jr). 
1v;1,~ 'lAh.· ·11\e ~iiit~.c1n ,, ..:n.t.1..:i(1H;:ip ,lr, 
tf'l1t1r11\.fl·n it1H· <'~d,• ti-;ftl,~:- qu,• c;er·,ucn 
_,le ê.r,llH1°fn~'5;il ,\'.> ~,~~r1u11H f!. l\ este pe
rtot11i:;1. é qu,é <:{,nhnuen:i c-om o mês• .. . 



JORNAL I)QS AnTISTAS 

•111 :1rc1ol' ne:;Ln. lrrr, ldrlndit ~af:iliHi1~'9wl 11uea todos ,,n:a1·1Ha, 1ms iiim pOl'(JlTe Cfls-a 
•1 1rn que urn dia ó :11'11 .. tn 111 • µassagi\ni rnpr•,·sen(a mti~ umu victorlo1.it 

• 
$inc.e.i:~ pa.1·.t espt!l',U' esta l.ào subllm,e 

-. • ··(!Ja- ,r:calmeuto i1 ,nr1 un tostando rh, mntlr) inoq1ilt"l•~o,, ·,p10 as ~rras 
r11 •\ lJ Sll) q11e w.ib:il b:,, ten h ll'srin:-is. tia t1r-1•1"!a i111.Jleme!ile aindA naci-

r.rna 
C 1> 11ag-Pm, pét'zisíeueiã,• 91l0 ãr::a.ba i.l!:1 

:SUJ'gfr é toda a n~IUreza vossl'lucla. 
-.. ·1T ·que o tlil' lja, u 111 l'Jc1 ?<-' 11 1LO!i vieParo atJ ig~1· ~ln 0/NíC-Ufl iibp1111..unu~ A mf11ln1 .. vfsta ba.ratha.i;;enuma cün· 

tusãu imensa; v~JO de t,,das o.s ludo~ <l 

wla E)á$.~O um ltrdU;J::i, urna paizagem. 
urn-~U$~u,·1·.o l:'íl'llstr~tqiqQ me a pri)~iroi 
da.d~ c.tesre gvan<J.e d.lâ, Eiu1to c.ie ~1i:1. 
grta, o meu cereoré pertub.a-se; ~ ml· 
n :1a. f'3 ,é ln1lcnsa, pot$ tUdô, Ludó que 
difp,il•o ne:s-u1 núva nuróva1 gritta.mí:e 
no fntim9 qu~ ~ a ·alvoradá do gràncte 

!. .,·es•ne., un1 seati11,em 1 i: am[)lo.xl,s)>, !l.onH> ,!Is~ um illustr~ Jorna· 
·: 11,1. _a, nui'tc~ mais sJJ11 J1.1g,uôr f'.S· li$la .. 

11~·~ t1 l:1ç0es pá.Tt!Jiu·1H~. ai 1·i~.ta<l11 111. Pol'la"nt,,, cl} 11ue ~;>u um ndmir-;,\ilot• $irt· 
'' "nsctenteMcnle a e11grtfS~1· fil?iffa!:i .<;!'''º ll.o vali!nlu ~mp~:ãc· ·e n.m humilde d-e· 
1,1e nãn sã.o as suaK, 11(1.ld rt;ü 1>01· fal- veuo1· ,te .4"cntileza:ni~ s-eus dir~ctores, mfo 

~;tS..Pl-'(Hness~. E:: s::1Jl>a 1}1tcih~tier 011- {l• ~1} furtár-me ne..s;s\'lg;ori.uso d1a,de onvú,~ 
11 ,~ os ho1nens d e sua 1.~rl!.:1 c,s cf Oé os m-eui; sincel'o~ parabens. é almt-jar um Cu· 
v~rcladeir~menle são utei;;. e d,•sin•e· t1tro bt'illiant0 e lnu,inoso ao deíen:i,,r int.rt,:,. 
r•a<:ls~i.dt)S, HU~ t1rnltam snluta.r·'i:~ 1wi11 'pi,10,/os ur:n·ei;filho.s do u•aball\.1>,e c.omp;1r 
,·lt>,IQs.d.ed~m,.ic,t1•n·1111 '1t1e sejo\p Jnn·a tiJharnn Jtegri.atr1rehó'je 'berca o~ se11s,di· 

dia dos ~rtísi,as . 
t'\.líli0l4,·I vos !1 1 ~ VO"S.Sa soberania 

éstà ,,1•1)xfma, ja nio (al,t\ tanto. i ll~ com.t.1 um is·mâP; a. n.ii,) ful,sàt·jos gncs ,fü>~~Lt11·~. 
que o ollri~arrl amanhã ã c-ava1· cnn-. 
as mãos h.onra J:ü; a p •q>l'la ruloa 

SASCJ~E~10 llORAES, 

. J li RNAL UOS ARTJS.TAS 

1 1 

-
Mlíranliél\h 20-l~) 

M. 'BER_Tl,M. 

.\ pl~i uh~ du 11,0,;,os, lutaduJ?\!sinvend\'&.Í.!J 
pLlln J.1l'O'.:'.r~s-.o 1iàR l,•!rUQ 'p,UgnaáOl'e!J C<)ftt• , 

ttiultes pelos tli i·o11t,:; dQ:a1·tis1a em g~t·aJ, cn. 
~~o os moai c.1.umr,rho~nt~s dtW.eJ~ndo ·para o 

'jovni+lti11l10. IOllg'.ll V.ida 1! brilhante futnro.. 

- ,, pl'O\'l}-11 ,tttl~ o. en.s"J~Ml.el)b.4i~da agr.1. 
'lle;'n 11i11,la ;,o ,.•;h\l'fll~l ·Joil . A:1•1MaM o modt> 
fültt~o ~i,n <1u~ a1,11JJhtU nas ~ua~ colunas .a 
rotnlltt lu1u1Uú~ fl41.1Ji .1raqiio) pMtestando
llae o frl<)U l'MlH1h:t!eitnenlo. 

1 • 1 

~ 
IB.u)JHJL 

E ~lI chata fn,Jha-«Jornnl dos .\r. 
t istas». eu fe:,licito te pela da,c~a d~ 
ho]-e. pelo teu naõtal e, 'Como sàml:1 -
ções, prophetiso .. te qu~ sejns-noticl· 
arista da ,ge,:açfto r1.,1tur.a 

ALBGR GENOVÊZ. 

H A 1ua ~irn9 crne e.~te pequ~n(l.. pe
,.bdiM, ~lll j1Qa o MUi flô-l'~S \l.C Rh~,. 
1·icil p,erc.orl'lj r, e~talJic, ,1e stlà e.ii$teuçi~. 
lan,hl por c,1n'd"t11}t.a ~i~nQit~r t>S nobl't»e :i1· · 

tistas a rir.ãseguir :{(Ju)~l't•e no- carriinhn •J,, 
l1onesticfaà11 e ,lo cfo\"1?.r, 

O seu ~estan•l/11'1 e serirJ?flf sev.êro, não Re 
tem erg11Hfo para luribu\11r os indoleiúe~ u 
os et•lmlMs ·e s.im, pira e.stigmati?.al-oí( 8 
7.\H'Zi,rl•()J,. 

··H4 . err~s e giia,•·i~c;imiJ.s 11:, ,;ramle r.i-a~sc;
'>Il.O•·arla e ·o m.aüw rle totJ(,s ti ,a ,.faHa de iM
l~µr,cão. ruinà de tu.,Jo e d& t.ru1~. 

. Elro qu.artto a iranile 1,01.anejr. Oriontai 
não:alnilu t111as pot'tas. cmqua s.?m 
dizer ao m1J11do $~U..~ dMen,vo 
potenoi.a, 011sc faêommensn 
êõ'ii~lda1 ado hiumaro, 

Ilôfei pr,rôm1 um gf.30 
Li<lit.ll\U :Bãt.~lh.\ ,Jaw~'ll 
des~~ gránih,• lt.ll'Q!lC,. 

Diz.ô .cltàdo éiJ~Mrtor: ' 
'harr; aehóu ''°' 11eoidern 
rnir~ ,ià esta aºrto ,6râ a 
amAl•ello!. 

u.Nl.> anno de :710 a 
.pói'.atrl; Ú:0•1.~•0W'I•. 

~i~$e u~·mlll)ittr d 
budist.áS_. (1118 $e di 

A.IEUJl de~Le- ~d-ir( 
o cõi:füeoimenti> , 
J.spão. vem npro 

qull:Se: 1mp1•L 
,·as cJt- ean~i?ll 
pelo p,,vo.,, 

dMfoho. •,JU~ dà 
a6 imlJl•imir no 

o 01itn, qu;, mos. 
. 1 

t.ra -t{USlil\O Ó fN' .~,.:la ,t>el,1, Inir 
trneçã'o d1' ~!). 

·• lf11a o:qsas que mS:iq im· 
> pen!atlo1· a ~!.ln~dera,_1• a el-
. · nezà ê a, prômptidso co.xn 

pcv,, pl'ove'i~enl)ia ~ ab~l~r 
!egial~tiv91;qu do Ol!tro t'fu~I.. . , 
r ,q~~ st. lb~.daparam. 
pont4 a~ viàta .que a l llgla• 
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JORNAL DOS AUTISTAS 

•,•tr· i do Ül'ienle está 1lostin nln. a <lnr â: S('- ns(:olag espociaes d'on<lo sa.-em os- m~is afa
l•t •:t,, d\'l;fioitiva a mu:tos µ1·.il11!Jma:,i ~·11·1a- 1.ua1los prolício11ac,>~. 
t-U q 11e O mu,l,e!'l\ô lllJll~O do (.'apitai I Sl~rl "8 fJfa 'O ej t'i'\(iO <l(0l'tptõr,-t(~l,'1Tl LIJ'tam 13ffi· 

,w mliustriali;.mo lell'i p.oi,1,t f:m 13c,1'.1 1m~1a. hem a:i \JS(!!)la'll asp•~u11te-.-1, a .-:uja cal<:goriu 

4 ,\.$sirn, pot· e:lemttl ·•· u9to•.1 se 11ue ;i h•i ·pe1•1oncem t•~ seg\&intos·--tJttí~ escola ae 
,:, cosJno ohd€:tat.011i11 :1a:; c.~1.;ôl:'1~ brfgavatn h\DJ'iclna !) vpÇ,erin~ria qiiHtar•-:Urua -e~eo

,, ara leiuti tr.ihalho. 11,te J)ér1111Pa a ;41'1'<·n la ile ri)~tf'e$ ::$.'\PA.'l'F.:HWS e A.LFAL.\TES 
d ;l,l~ern fli!S iiJirica~ oO!i in~lflduo:s ~ltlQ ti do 'oxe1·cíw-Utila estJoht .de lopógpapbiã 

1~ ~ Hanv.~:i. mllitat'-Oma e e la de polv<'Ml e uploi.i 
,1t}oroo ,~vidP..ntemeu1 e Gra impns,,i'1él ao8 vós dé girnr1•:1 . 

r, pit~S e'!ttal"Un· a(i m~sm.1 ttimpo na .oillcL '1'0r1qí1uirernoll aimla- l.l•a.nscreve,ulo tlons 
,rn e na eseoll\, resul\.1>u qu0. para se rnm- ou mais t11pioos a no.::;sc, vor ,le um · c-.f)'úfto 
lil'll' a let de in$tr11r1,tW1 nim M -JH'ep~.a~vam r.na11aviÍJrnso do mellmo cs-1;r.l'pl •r. a 11uo.n 
h~HUCTIS de dffiCi~, l>II, \'l!-lt' versa, (lllJ'il itH.\ pt'II' t:111,~'S mo t.cmhú r{l(udub OOttl (,) ilitU.iLO 

étlitlii·tl.as a1·t0:díf\li:\ de si> ~l>t:1111lvna.r .i cs o,mw, tle rn,l}'illi~l' 1) ·mou,1 por'lrue es;:;ó l)Õvo 
('A.)la.» a•ti l1<?l1f.l!Jll ::_oo1~itJerc1{lo li.irl>a1\o ó hv}o o 
· i.Mas ,,su1'e outl'a, c.tmv.:m. lint(am 11~ "l ' I' mai~ iltust.t:.i.ut> e aquew à& n:içõ.c,s .aevem 

,1 Lcn-lii.la~. 3çri:se< uilo i1ue 1)';na· udL.lc.l9ào ~oina1· !)li1· m ofol#J. 
l!od\pMa\."'.a a ouU'a. -"No int~ilo. diz o cRoriptorcitndo acen-

«A ~olução do cdrulrcto não. ta-.M, 11. O ln lt}n~tam~nte cl:iM de Jihij1·tat· P,Ot oompltLó 
üu~lriai quõ lM\ ,te ,Hl1t1ittit1 apre.~cJ.'iz, s ,1· .a· tn.J\,lstri:1 ,1:poncza-d~ làlhll.~ d-'l()Cs~n.al I)~. 

1
~t, t•igadu ~ ter'. 3"11 ll\!~;iS ;o, ·~11'15 nÍÍlClJlll'- •ti ll'l\lt~Clrt<• li<11'1 l lntJA () .e f,l!liO<> te,.'fl niM •a ·lile~ 

("lllltenta ~ soá !i!USI it, 1111~a ~nl, mo11taJ a em 1•ec~1· ~li ri1iii}; ll~v:~lallas )ltúJllJ~~~ <ló go-
11·,1,mqllia cHm '$li. "~h:'•'·nr.1as l~t,raas. A11s ,,.-:ar•no a tlo11 p·.u11.oulal'es. . . . , 
;t l)rAIIIH°Zes l~JD ili! Slll' dl~Jléil:.'8,.U:l.S ÚOl•S. li•~"_ «~~o.•H~ luola .g1~f1to, empr.ehaU"iilli_11 pelo 
·l·a~ (a-OI' 11\apara fre1luenla1'1{0l :1 l!i\$ad~-cuu Ja11

~ i rnra 1nlh~1r ~ t·e91 m~n~olma ao 
· ·a!Jrrg_o ,l!Js ddpencle11c:u1s do Occ1dcnte, r1.ro• ··1.1tã<>. J· 

c11its-111rnro ,r-110 Ol>É[HIHAOO MESTRES 
tí:fJe.'ilB :no,to fiCAl'át'n Lo>tlOij ' O.li ltileí• '!'\S.i!lS mmtra MBS'fRES ·e M.us eESSt)A'.L .ri..~ 

vonr.il4tt.l09 ac,•relJ(H .. 'lllfo 'fllO ~ edl.'l•.énl~ g~. t'ONJtl·n.trnIL[l'ADO. ' . 
.1•.il il ÍJ\"Or ilo ertsino e~ ~nlí.d'.ari~Lla.lll! •lólf J" ·t· 1 .. u,: 

' r L Sê tal 'LU ;, vamoi, mU'l O .nng11 : u~cual"etntl$ este 
~-c,\•erna1l~g com: 0

1
8 gnvl:lrl\tm '~.: '"'. , e

1 
- ~.: espe1•;11)1l1> (Jll<?.- ei.ta~ Üph~s ~ \JS trecÍíos 

nu11hnm 1odusll!ll! ,p110011ra. e.uu1ll ·l! ,..v . • - . . .• 
. . d 8 a , c.dida Lnmndt em .fa- •·I 1·.i~rt'ptes-nM f1 q(tem somente e~cr1plos. 

curn1>r1mM~o e ~ m . . . no Jl<lfll)J e que· os a-,Jl~ga::: dê at•te leiam o 
vor ct ... lev-aç;i•> mol';il dU ,J.)OV.o 1apont17..» . . . 

1 e . ~ _". .. p·,:•rt1Jit1al t•b roeáit-co\ oom .l:i~gllraMa uas Meias e.xtcrrn.·:1~ Pcho 1:1!ipa,,1.n. vc ·~e qµe .,. ~ i.- • 1 I . -'º • • · • . . . 
1
, . . :.. ., ,.1 · ()'nr [Joio r a:s pll ri· om1•1·1tu e!e:Ol'lptor 1.J,1du.Jau B ,ta• 

rooi1t•o e o governo Japu .. ea u "'ll'1'o. . p.. d d - · . • . 
' · · • • t "'"' lntá' 1 · lua) ê !I m'ccb~ ~~, e 'l!J.0 1'll eom ª · evtda venia ~lralll 
bnp~1'fl>1ll1"S ru.i...,..,) .. -t -:°~ ~a""" 1,.;; .. ,.. mos ns topi®l-'<qlHfl\ltl' :,~ ach1m L1'artsct•t~ 
ilfcr, , oun 311 1 1> qtid IIVJ' 1>•1# "" '·'º ..... ., ..... ~- , l '· 

ta1,elccimontos ail<JUÍltlu~ pà1>a }i1•i>P<tFC1011a.. t' QS.. 
. · u, ~e~ ans imbdilos dessa .gra1t(le , fr.<;lHli:et«.o$ ppnc-aud1,1. ~lmo <.\l)o a ee1'00 

-rtm rn~tr ~-
1 

Jtl P.uvo J.!_t~fit1e~1 1fllllllrlu ~i;ons~1ua a .Eu 
pole11Cí3 m 1!111 ª · rQtia ,11t?- n ao~1<01he •is e ,sa.1q1el,,~ lQl,h.B. 

«W-:s.a."!it.1?' ªYt1rn .ojl:ido, qno 81t11Slru• Uo~ e pl"l8& r•ltttilra,o(lht11. e J~Af1t1 tt.1ml1em 
,~ nJJre;ai tfo ,J't\pfo ô dl~f e11wa<la e,r.i 2lj,:Jei o B~·a#.1. 1:mn ll!>[H\cialhla1le- n. ·l\iliwanllão 
escol~ y,ritnill'i~~ e l(il> 'P lr-.f #,nslri,, ~f odiO n~o v.oli <ilhe tiC'll"ls vêstitfots 1.Jo simples op.e 
a;alllUlllOS dc'.a:ú\bo~ ll.'l ~OX~)f;~ U/,) tJilas _para 11ario 8' j1tlú l:.lmb m V~jíl qn~-11..quorer ê 
senllOi>as,,52 escula!! K'orrn:u;,;i; pri,narias, <> r,oder.,: 
.ditas ,mper\9res 818' dfras prhnarla.s c-om;, 
t>l~tncntar-OS, 8 .dltas. sec11 ndt1das sup~t·iol'e.:i 

R. llEGO. 

ebtn· s~Qi>M de ensim1 ,l.!Sfleci.:.l, ateem de 
17-i ~1KL'WÉIU}Ait1'F.N i, o.9 univcrsf!{.idé.~.». O n oss.o J ornal 

~rtt,·'..;.U9J!~ t.-~~1~:~~ ~f~ n miuh1t'divioii 
T1•J1bllllt111• peln int1Hl1jtmCÍa 
YOHC!.(11" J!l)l 1 \'dlltJldjl:.u, 

te, com ., se hguve,s~ed.e-spenat1o d1 um 
sr,mn11 ft /\'r,'énso 

O,lns:111i·adür.de1stà tão snhlima t'déiª· 
ê tnstantE1 inét•ecea ,r do~ noi..s1\s u1ars 
,ênilnentes apph1usos, oão t:-6 p-elas 
~uas lnourrierns vil'tUdesi. CQ O)O tatn
hern pela se.u lncO'qtestavel inteo,lo de 
propul-a 

Óes,Je ~a d111a ausplciose., qu~ nos 
tem!>s torna~o lnc-anç~ve1s, ~flm 'tie 
q1)e pos$31)los ver fl,}gum dia t~l'!l\lna
d0 •> Ol)s,;o 01S1DKRNJ1UM, .. 

I'M1i-ellidos pe la forç~ de \·o-ntade, 
do trabal ftó e de capriúho. íemos ~ero
pre cons~1,va.d-1 sob o uosso dominio. 
os maJ1go\~$ intem9~ (Jos· "11o~su~ ~et·· 
r!vel.:. adve.rsarlQs, qua pt•e-tendem a 
n qm1tque1• 1n,star;ite, 1H'UbJugar-nt,$, '<.le 
~oJo qu:e Jatnaig po1:)~amo"& t·ettgk 
cont n\ esses ac.lus puram.~n.te &rrul • 
nanL~s 

Mas, a constnnt~ l1ontir.u aQão do 
no.,~Q la)JjJ'. tnp1:Hlità q1,1e esses· ron
l~vqtos p1\>lec1i 1:i seil\lli r~ufümQQ!.-. 
p-01·yue 1) trabalho-. mdo venee. 

0 nossl'.) pl'line_ir~ ç1;1itl~úo l)epvl~ da 
sutl reãpoo1·\ção, íol tralfalhar oom 
aflnc-0, J)al'n flllO sem ppe poRsarpr,s 
,.el-,, ~l'tl liar :entre os sells o-0lleMs , 

,A."a1He, co~pt1nh:_li! lr11s I t•r•a ba 1 !Hl l 
a.•lftl úe venrerçles es-sli gm1nd0 luêLa 
p-0la '\'i fla. 

~. LUIZ, 20-1-1909, 
JOAO. Vlt'TO.R•RlDEIR0. 

.,_. iiio 

JORNAL DOS ARll.ôrAS ... "'.-----
Ci'>nlp}e-to. b()J~. um anno de vlds 

r, val'eme orgsin, d.etoosor do operá", 
1•íado ml1Janliense. <!~jo nome ~p1gra· 
phra estas linha~. 

() «JoroaldosArtistllS»~q.ue h:li u·~en.. 
tos a sessenta e seis a·1as. vêm 1.ucian. · 
d!) e p·ugnaou{J Relo J.;~1)1 esLsr· d.o 
ó()~r1.t1·iádo, n1erece <Je.10,dos· nús que 
tJ,"oh~cem-r,s r;- c.lesp·résti~io que nos
Jogam f'!; p:.HUci,s e i1nt1•onatin. els 
rllS.ii:t .enuMÍVÓS tqiplausos, ~ 

OonltMe.iM cumr, leril sidv do va. 
l.ói- iu•tis.tico e .,oparatl101-- o~ reqncto,,~~ 
da~te jnr~!_H.ero reh1'ti~u c::11 m ,<l1gol. 
d_ade ,, honra ~s ln.b(füs tiue m.1s atl:
rara 1,i~ l?lll-U'S ftJV:.~otr.mados.desLa tetra. 

Airnlll é()ntina.a o mesmo t'.seriptor~-<IPor 
êomplcta r o .,1.1atlro d.o ens1rto publico, 1111 
11ue ;ijunb.r a<ll esvnltlu 74 ~eoTas ,t~ohitfça:r, 
'n 11l\'as de irpron'r:lfaagoin, 1' coftcgio du 
á~t:h:uJuipa eui Srtpàr-o, ,l ,li~o ,to s.urrtns 

Ô .M. d' Alm~{dã! ' Portan~() o ·d•"}rnat d<>~ i\rtlstàs» 
qtle a.Mdet.,enfio a r(\dea de Seú pvo~ m1id~i 't'Bl'ÍO$ d& cmg~s, 1 di_to de 11av~ga 

ç:10, ,;aruls academia miUt.B:res na,aes, 1 
aula' de be1li\~ ar,cc. ... 1 e~.oota d~ Hrrguas es 
tran~ira!$, 1 escülii é<>,JnrrDrcM ~UJ)e)i91' "' 
11: dtl,,l~· foca6s rrne o ·governo do Miktcfo 
§llb;ve~oio110 pm,a enB'ino \IOmmeroial'. alem 
clo_;:yma AClldem~ d& Mui::,~11. 

púa '1itnda ~lll m~!s lúlller,u pod.ott-fe 
ajQiZAl' o ~~~o de.a~ntatnénto di> J,.pa·1> 
0 o AD1ór a.ntrm~·e d.~Vólo do cpui,ptmtta 
ªª soien<>iJB". Jeutas & art~ bâita· aneniler 
que t\t ptofiàslo tnmtati.mesãuo, Jl!o: .('a.Jtam 

Registraim">shnje O pri,meiro an· gramml ~~ ~~m pottado·~e dlgnamel)te 
ntMtrsa.riii <.la• reap-p"ttrii.,i\o di> nosso no seu cô1!1p.rtJn'l'.ssri. deixa 1:>sse$ h·e
;Jornal 1.r-rntos e ta,nh~~ d_lt\.s, que bnJa f)8!'!$t:\m 

()i'lberLos defoir3: e, trlu111ph,1i:. · Lut•Umd,,. se-,~11>ro. clo1n as mi fores 
dlffloulda:des em nrol dos nossos dt- E11 n,-, Me. .de. hoje ,1m~Q á<> ~JórnisJ 
rettils, e-ons.egui:"ól)s urn dia h~iel-o dos Arttstas• lon~ós annris de vlcta 
reãppare.uAr â luz d'a pnhlloidad·e: pí>l$ Jl~Nl: contmuaQão d·e~~~ triurdphb, 
qllt! Ha_,vlare_svnlado,énõs e'r,u~rm:Jf~o ílU.~~ra oop_e1·arl~dô°in4r;\nb1tnse.oo
. Foi Justamente n'ó dia vinte de Ja nheéedor ~e seu !_,llu_r,., 4 ~ eontor(o 
Jl'eiro do ann\l proxtrno passadõ . . ª°- traba lho pelo en~â~cir1J_ento da 

, · . ·· • que alas.éle 
.elle sq.rgl_u bri\b~t~.é veoiui'ozarnen. • 

,, 



U ·L· A.NJ\ílVER$AlU·o 
He'•is11-i1. hoje n ,,J 1i:·na 1 f.l1)5.\ 1'1iSL:-1s,1 0 1 . .-

1) ~etí" ywrrti eírn a.n11 ··, ,J ,• lu\·t.a~. e 1m, 
lül ouru.j,oso r, o quu d t' ~p(HJt:\ nn h O• 
1·l~<>rHe f.la v1dil s111•1•\ I 

Pc,de lluJe cor11 ttí$n]a a mo,test1;1 
{C>I h a '3ot:Ja.l isto 1 n v .l<; ;l I' j IS (l{)lll riramiS
soc; cõ11trallt rl<.1s 110 dli\ prir,n,ell•o ÔQ 
seu adven to â vrdü 1•uhl it1tt. E ~ Q nos· 
~o 1::sf()rç.õ nãn L('rn ;.;o·f.111e:,al1 ltJ n. ~i n_ãó 
t fi" tll (').Rsluo uns lu1111a.,re:-. r,á vitla IPI' 
lh llf~W·fl, Ó p t)l'(Jll l:t ~ <;1 >illjJU rth i.t 1) H\ :,, t\ 

(>\'1ilu1,àt', dt? 1i111n ·<·l i:,s;:-.e que 1wta<; 
t~lr<.~\ln~~ancla::- da tip l~u liti teu1 u,•çã.o 
f l rll i hH.{:,l , 

1Jun11dn hõuve1· â vti·,.l~tl e :h l ~~11 (lli 

1: jpaQà··,da d 1h,,c•. l•U p,11 ,,ut1·.1. 11 1,1u n· 
t111 •J al'tl~tll c,) mr,1·ohc ude1 qua r epni · 
s i•l) t,a 11111 :1 da$ !C'Jrçase111 J11:to il B equl 
l l lll'l 1) 1owa' t! ·8C ,nvmil:o do a,1ciu1ls 
111 1 •. t: <lilí\tlir ns ~u,ts \' l:'il tlS ·11u dei 111e 11· 
w .\'·,tnirt11·l~11as f) H' ~s p1t·(1 s1:-. Qh' 11 s 13ió-, 

tt lll;\,, ~:,;te ,, 1·µâfl tH '.011q1to1\t1•111d (i u 
con11u.l-::~:1 11CCUJ>t~1'ú ,,,, 1,,~-ar que Jlt ,,. 
,;omu.eJe 11~ li1 111 ,gr\ltUd t! da$ cfoULl'Ínas 
t.JU t< ad Vf g,a. 

T~u. ·o aiars llumit:Je centrdll~ta,.sai\-
d.o este valeme orgiw que !'yntheti~a: 
11 e$J>lrHo uas ch1sse.s.A.rt1st1ease Ope· 
rarh1S1 o portávo.z tlas nossAS Mlllr,1· 
Qt\ef(, o f Qgo onde 1 í·radlam toci~s as 
td~a~ <tUe p'or,·entura possam tr~1~1· 
r, engrandectmento ja nm~ia Corpl)· 
rnc;ão. 

J'/JLT() IJAP.OSO. 

Proletaríos ! 

JORNAL DOS ART1STA$ 

Coragem e pt-r;.,.isten('ia. qufll a au
r·orã e.la 11l~Sa êr11aud p:~~à t:1 , osQ r.ar
,J_a a ,·al~r UI)~ IJ l 'UllH t:S d 11 IC \' d.tl \6. 

S, Lll 1Z.-)O-l - !JO\I 
k. Abreu 

Ju llNAL OOS. A.lff1STAS 

cam !!emprt~. volozmentc. Graças a is~c,, o 
Ttossc: iornal. nm dos t1ste1,oidl!s nesta napi· 
tal. 6 <fHU ,jamais liH def\011 ol't'11sP.a1• 1~ p~
numlJ1•a dos plano~ sup1.miOl'eN, si eucron.a 
tro11 t1e.salfücto~, :3Í deparou wm i1umig·os 
g·ratuitos~- p•n•t111c tal vez não !16 ourvnu pc· 
l'allU' as sU!lh Jactane10Sq~ persouahdatle.~, 
011. [IPrpassn:n<lo Qll~~ oi; i>lliQS po-r tl$b :> ~ 

A'"). l!!íJl llas', s.~ l11t1.s •lcpáraram a{:1c11na<la.!< v~ .. 
~.,w joru.alislllv, ua ac;ccpi;Au syro.bolioa, h1.waçõe$ w, ~u.m íner.it-recções,ar1ütrál'iait

.6 uun plc1l!íJ ~, ,te- ~ 1•os cr1·auks rruc, no aro- tani 'bem ollle.ve am'if::as sinceros <, ,1e o ap
p I J ~ n ,,J:.í tlTil{f Cl\:W'--a ud lu t'dlia al'l.islictl pla111liram e o cmrot•B,ja.rarri, vel'lhu.101ras ·nO· 

t.l~ G111 ot1ll1\'l'b"-g,y1·a11i e:u1 ~ol•no do magoeis• ln·t zM d'alma rp,e -se· uãu submotteu1 cegll.S 
~sv i,',l,I <la lll te.l ll{:l\lllC!u., ú' •mrt~ rec.ehem e ht1mildes .ias a.1pr'ti;lhos o dictawes oly• 
d.iveclainenlú,I IJL e cal4I, garelncos . 

:3ào isv l}Jl,1'lH1t1·s 110 ~~u 1r1o virCJ.ei1tô de. ~tt segunua p.hlll;~, isto <>. pela iseg1mda 
t1·ar1!sh1q,(1(:! , Íl>hl ~' tl(il'CQn·c111 .t .oll>i la óJu ,•êz (l tl\> 11~pa1:eo~u flí> í~fi,n ílo tla impl'ensa, 
01,'l1,.t 1,11101.111\) d~ a ia:,;, ma:i oo tlu · r'.OtMà l>. ~m11let:1 l10J~ô sa,1 p1•imeir1) 3 iíni'l'e1•sal'ió1âlf>f.i 
sao 1r1·1•1,"ularit.""f>imos. u ns l'azorn-ll·'O ~,p :?1" dias rprn .gil-"!(IU r>~t>M1'11en1ll' li t>r~l>H-a. ell~ 
IJ<H'll~,-quc (: o 11111vimeulo wais hteve qtlv p~íca. om cuh1 lr.a11-1>lacitP se lltê ant11llla11.am 
wr1l1~·~u,-l' 11ã.o p t11• i$o cltatoados <((Wt- frhpartunos r,Jieno-rneno~ ·al:mf)sphc1·ir.:.ü's qu ~· 

1,j11s,,: 011~1·11.:; tlr!l'I-; i'éZus pu1· ::;emana e saó lhe ernt)8l'garall), oão1 pouco o movillleJlto. 
tunlu!<,Htfo!; p•H' (\ l1{· !-'é 111~11aüói),, ou~o.s d~. :ftxplic.-•!-e.Ísso peto uesaslre que se de.11 
8 cm 8 ru1C> ~ ~o os .,11iel1(1Qlna1,hwios»; tli n;, t.ytró{{riphla, n~ mez de, Julho, •manao 
versos, tiwn!' vezés pt>t• tneZ..J!Uº :iC ê.tunn--a,n jushnner'lte 1•ome~av:am a ~·cula,r os prímei .. 
oquinzonaiiuso; aig.uns app,u·eaeru ãpenais t·os l\ttmeros ··s<1b a mif\ha fragil di11eCQão. 
uma .sú ve:z por mez.. aos riu.tas dhamá m fo- Tam·IJêm 11ata(;lysmo1t soezes da·ímprenaa 
lhas «rnensa~.$», e assim por diante. lh.e-àdvieram-osel'1•os.t:ypog.raphíoos(deque 

sao tl t çurl.il duração, muitos ,l' eHes, ·às este periodico roi grond.e marty11) oo,n. qu~ 
,·ezc~ n~m mes:n10 ohegam a cumpletar um ()~ r~:visores não atinaram, as faltas,, mesmc, 
anno. e LudQs, ()U ~o matULütói ó uveapor: fllhas 40 m~~ del$<mid~ ê.dà n,inb;1 inedto• 
linoit, ct1ntol'ríle ~p'[l'arccetn pela marlhã ~tdadP men~J, ·~ ornu.;~o de noticiá., hn. 
ó1~ pola ,arde. . .. prete1'1~ei.s f , oargo da rt;<lac:ção etc..-mas· 

Neh)lum ~tà ssonlo dos maleficos metel'- <1s liji~ores am!gi)s tloram de cêrtb indulto 
Nll-aB -pes.sou insolenle.'\ que liroouram, a Ludo ÍS!IO. 

~~pl'eoial-o, oxpr9band1J~lhe l.i.béos e im E' provaTel que 8$te periodico ienba. an• 
prop~l'iQ$ da inbere11cla tJ'~llas, lacU.b~n- gariado men<>s amigos e ftpologistas do.·qu& 

,:!ô'? do•o 111tensatement~ co!Jl'o a um lt'a!i.e 1m- inpponho, pois nto ~ati11(ez, tenho 4isso.,d.er• 
~"'z. hoj~ um anne .]U-$.., nó~, os pres~.avet . l~~. as p~ixões ar~llt~ dos ciqe, discrô

membros do ~centto A.rtistrco Ope- Nao . des1t~rece~ ess~ â8t~os ~mpor~n- param da norma ar~istl~opérliria.1 po,•úin 
rarlo Eleftó1·at Maraohen$6.». ttiernos tes ~o ent.cr\chmento, a_me a saraivad~ im- affirmo que.eU~ nlõ di$!:le.minoo a disoord~ 
re-aparecar O <l:Jôrnal d~s Arttstas», Jll'óÍlllll8 com que os.on.van1 os ~led1cen- no tarondoas dónzéllu oo.nt'ecoionavam ale· 
réaparacimento esm que éra U1na ni<:t. tes:· ~i>e1rnm l>a(Qalhote de rloru arliflciaes, -aem 
s~f;sl4ade,p!lra d.efhm(i;ermys os nos.. rrae.s nullitfailes atmo11p1,ett.ioas são c;p· hé-- nas· fabtfoàs 01de ~llat·eo.ll\ nraz~r manmu .. 
r,~,s dlreHos que há m'.uíti, vfvlam SU· ' .. · , . · . . . . '.:' '" 
bjugatlos p.elos ai•gent.nri1>~. mêra,~. 1n!un(µdas.~ sem outra prtticl{uo &'S· lavam no t.e~r os in.dispànsaveis teoldos, 

Compsnhê1r.ós ! era meu intuito. 'St3rsüiviJ senãó a d~ft'ê.;.çao e o odiQ ema.. nem em p~l'te alguma onae·se oolb;0.tn bo
~'ll:ll, ll8J3~as !lije}ra~ Hnhas •. l;l'Ztd' de npd1>s à<>s 'I'1" se 111lgãm mef1níira,ios. nestar;oe.nte os: pr~cio.ao-s fNõto.s dt, traha
p):iràses colorada$ <JUe: pódes\l.em .enal · Tambwnlqdo o povo não os ditlatna! olj lho, quenoa prop.orcion·unamo~·-o rojubilam 
t~eer n t11turo d~r.~a .'COl'P!).raçã;o: fJO• "jornae.i, s'lb qnà'quer aspect<n~m l:Jlle J:Ú'eU· nossa o-xis(encia. 
rêm. a minha fraca mtelh"Henc1a e a t ... 1 · -
lalta d& p1·aw~a de escrevar me, pro- em; ioJ.I q11a quer pragmat1ca ;i ~mioh~d&- Fiudartdo ·este'.suoointo areigo, que talvez 
bihem de asslm o fàzer. se hem cru.e oam. sã., tiem aeceito!; e i!Preclatf1>S, tnas não agrade aos mous leitoréS. pelo es.ty o 
f n~olumar.iiun&nte, pel~ que, v.os· p-eço não po•· tpdos os q~q .lhe$ ,l!ttram os ólhos. n«?pheJihata que tmpre&uei, ou po~ q"-c é 
da~tUIP.a~ . . . . . Q\lilqU"-r µêssôa. cm tudo qué'ra~; quer i~compto de t.ature'La. • declaro mais uma 

E. cnmo um dos mais subalter~Qs . ? . , i,. , er r o-' u · r· b · reo:rgiuusad<>res·dO c.enr..rc, nujos ff : §agrado ou 'Pl'01an", q J . n ,·cu o . 1mmo. v~ at>H(ii tW--tíle ·aos m~us oo.'I amigr.s t, 
cts d·antro em breve tastemt.V-" ~l,E 1'$1, quer bom ou maa, enoontra adeptos e compãnb .. elros que trabalb$m no «J.ol'n~H-dós 
baslantà~ a sua. nLlHdQ<le, (.f_r(J~1

~~Q .adv.eflSUio~. ;ip?logist~ o antàg~nj8.f.as·. en. Ar.ti:lt~», cuji dil'eG~o. ·ohri.g.:ulo pé-lõ meu 
~re-gur º!i ~eus melhoy~ ê""í<>r"ús contN parti. dar1os offlctoso11 011smceros 'J11e. ~at"do, de saude, dól.xei Lemporaria.m!}nlc. · 
nàl"d. ÇOt\tiB, ar OI) S81!, "! • 9 · '<' • • • • • • 

. fuent0-. -0 el~val,o tjr:;.,~ engrandP.o.!- llt.e féhnam o m~,!'ll<>·-º eu!r~~~e lhe Emquant!> os lraoox serviçrns de um hv· 
m(nhas' f<>rçss 9,,P.· ~> ,!ilt-?, quanto as e,.;~necem ~ fe1t.o~. .- mcm ~e ,·H.ist.ifCia .. de l.i()tn ,gr~o ao~ p1•0-

Estou ~erto Ai.e :~~,h~!~~~s de an• P.or amot' à verdade e plll' ,"trgonl,a mi- pugn!ldoreifcl<>!$~lf\tare~t1s (f!4_l()l'naeq, r,,rern 
e.entrar em 9',de. uri, tle vt,:i; Üró bra,.. nh.a 8 ' d()s que lnb dãó a honra r.le le .. esta$ bern,~t»lhÍd(UI e \'al11~80~ em~anu, pet'IDI 
çó rorte P1}P.:1. am/iaral o e cl~lendet-o phrases s!mpll?S. ~on\•em CC'l't'1gmtr'!ueogo ttirem 11$ for9as suporioreii qué o auêlor 
e dns e);'orçbs ft todos. nôs tia de~ nero humano é rnaísin'cl~d()a .lançars:arcas d'estas·linha!I p<>ssa t;Joc>pêi,ar nas luetaK jor .. 
com~ , s~mente d~ E.<:cmptu,·ª· ger- mos. sobre. ir vil'tude.do <1uesegrur ohdient8 ua.listlcas, ellesf o'íl meus hotts amigo, 8 ln· 
mfnar cresoe .. , ftorn1 e dar fructos. . 0~ doaéS "l'"-celtos d'estJi 

On cJulndo, congratulo-me, co.m os t' . • 01ni;&ffilt corqpánho.ífos1semp1·eteri100 C)Qn~ 
me :JS companheirQS po1' este grande Desc~lpem St,melhante írJllQ\1"2a e Aus,a curs1> d'us.te obsc,1ro e pequeno operarJc, 
• , ~n~~.r,Jando-e.s>p4ta não esmo- ri:í. JQ•e Vüeoneeltoa. 

/ • e~erHm ante tt. jornada qae ainda Ha duas oort'1lntes p~yehica, eantratias, ~ _.. . ........... .... ..;..':..;,::. ..... ~"' - ••• .-~ ...... 
temos de percorrer. a dº pr~ e a do contra, que se entrecl.lõ- TYP.---du (tJ<:)t'D.al d• s Ar.U,ta10 

I 

'/ 
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PALESTRAS E CO_NFEBENCIA~ 

Deu Q «Cenn·o ,\ r ti~lico Ópouapio EleiCo 
rJ 1 M al'Mhcn:;e1> mais um p<1s <o I a · .t a csn!à · 
ü I laPgadosru pt'ogresso ode,cirvuh-ii11c0Lo .. 

Es~ peP1(11.Jié, • .1â e)'..1 11n-...1 C"nquisl.a e 
11 mil, víulo1·ii.l. J>1·~<:is-> i;wa que -a e::,foJl'9ild;i 

e de ·itlit.la 11il'ecto1üa levas.se a eapt'i..:ho u 
inicu, ela l-Ól'ie de confll1·e.ncias e. ['H1k:;L1 as 
qn ~ se estão t•ft'<!cLuanJo 1ü1 ·sé le da 11,Jl'~

cen 1 <> so.oied .itl.: , 

O pr!n,;ípiu ti."; c.:,,u,Sai{ é Sl!íliP.re t1•,il.1 .. tho 
.sn e diffiçil, Nâ'-0 ~--'àl)emos de emptez:i 'I'lai:
a1,d1i"a e thàid tio in111unEü'•JS ob's.taoulus q11.e 
o levai.Wmi>i:tlo Jo •1ma tdêa, tlt? um lH n a 
mentt pol' muilv [WJLh:nino e insignili,J1t hh, 
que sêja, e Latl.ll 1n11i:1 qu 111to, os l'dCUr-sós 
materiaes f ilham. Muinto litclou a diruct11. 
rul do «l.,Utlll'O>>, sô;np1·c I p,jrO:<a para !)l'~· 

~twhe11 e..;ta en,,r,nc J 1r.un" güe vu1•i:;or1l10 
sáml.\n~ is~ 111,1•,a 110 syi~, ,la tN$$a !l:içi~<b· 
do: po-rquo alem 1111 1J1°e;j11ir.o ,rciffilo\ ·11ponta
do-41:1lta de z·t•:u1":.I)~, ourro!5 !-õ lbt.11:\llh~
Jti-a1·aru, du ordem rr11lritl:-a falta rlt: ~!!I i 
mnlo e11t1 e arti!ila$ e ope1·a1·i'l:S1 o de.ii:u1iin1, 
anllil1uilador. a esé1•c11ca cnerv-ante,oah Jtl 

tfonn. e a •udifforonça g,•r;;I 4ue1·i.;iuam prn· 
funtlament,1 uas ulas~é" lrah1tlhador,cs. 

A pl0imoira co11fe1·r 11l'i,1 , 1·oaljz&d,1 .pd,1 
p1·0Ce~so1' ~.ascimento Mr,raes, tem p1H1uen.a 
c..i'll;orrcncia, ap~.za1• lias r.epelida$ noticias 
nos dial'if>S des,ta c:ipiL,l. ;{l/t7rll' dos oonvi 
t.es es.peoiaes ,01'lJJlrne11Le fcilós, ape::;~1· dos 
avulsos fat'larmmto . d,hs1t•ib1d1lús l'Jl,l dia 'dJ 
confrrenota. 

Vonceu,. porem, a d i.reclol'ia a frieza q/Je 
quíz esmagar a Jdê,1, que pruc1.1ro11 désl.rui.r 
o esfor-éó, .\ dir•ectoi'ia do qCenu•o» -soLtlie 
sél' fo\•te. e por fasó ve1rccl1. 

Anll\tncladn ~ noli.1Jiada a segunda cot'lra

·1·oncía, a dh•ilçtoria r.ec;)obrou de t1·alialhos. 
eol'qUe muit-<>s d.iclara&S6tn que não t~nham 
coropare6ido· à rrimetra cont'erencía porque 
não sahia m t.fU~ ·era tr.anca a entrad.l, fo_i 
resolyid'O, par1 íJllO· &P. não rt..petissem as 
mesmas desculpas, <fu.a o secretario do 
«Cent,.rM fizesse convites pelos jor,aos .. _de 
modo a tornai~ claro que às palesWaª e cQtl
ferMétas ~diam a!ls.istir representantes de 
todas as classes sociaes. nue as '{)o r tas do 
«C~ntro>> esuwam aõerfac; _pa,•a t~clos que 
q~em ouvir~ palavra educa·dora d o 
conferencista , e tiµe a .4irectoria fazia ques
t ão da presença dos art.istás e õpe:r-&ríos des~ 
ta capit.al, q1:1-e as- palestras e conferencias 
CJram para elles feitas, etc. eia. 

Foi r~IÍ2afla a segunda o ,nfüpenci~ pe lo 
professor J. Alfredo F"crnaudcs. E g"aças 
aos b:ms ~ntentos dos. ·certralist-as, gt'.\Çél.'l !J 

po•Je1·0.sa e f1·anoa propaganda1 graça;: à t,~ 
11aci,h.1de dl di1•eotvrí1.1. o OPLtf1wencista foi 
m:iis fdiz CfJI ':l o primeiro, teve uma assi~
t iocia 111 •inl', maior numero de senhoras, tl 

1 m aspecto mais animado1>, 

E-;pnramos, e esp-era a inc.~nçavel diroct•l 
ria dn «Ccrntro1> que. o ·.a.ud to.rio và progr.é ~· 

DESEJOS 
Para aquella que amo 

Se ctl pod~sse viver sempt'e ao. leu lado 
Contemplando teJ,Js olltqs, 

Seria, minha 1.>ella
1 

o mais felíz , .1 

Deste mundo de escoJh(>s; 

Se eu podasse, querida de minh'alma, 
si.vamente aug.mcnt,,nd.o, qu.e os artistas u Senlpl'i., ouvi.• tua v:oz, 
os operari,Js pou..;o a pouco se vão cbe1,.a11 C"'n t d ·a· ' l · · • · o . .. 10 o. os, en" 0 1 emam.wveJa, 
do pa:•a t.oma.r narto nestes t1•<1ba'ho~· de . " ~uita- inveja ,de nós. 
,ceai iriteressl>, vorqu~ geHe.& em granei~ 
p 111le dependo -0 desenvol viweuto do opo· 
1'aríad,1 m:>:rarlheru;e, pqf'.quedelles .em gr>~n-

<le p •rle d opondo a emancipação geral da 
classe, porque 0010 dle:s a noite p.azada o 
riste ,Jo an)1lphabeti:smo ser•a b ,riil:la ders 

~ 

n,,s.~os arril i~os; e o artista roar·anhense dci-
~rá <le S\?r o que para nossa desg1•1.1.~i ~~m 
11ii10 al-0- uojo. um 1)01nero null~, (!Xpl,wirrl" 
pelo pá!'tiuã1•1s11ro cfü·etto e s,>rJíi:.lo de$ta 
Le1·r.f, urn tlng,,0<;9 rirli..:uln, u111 inoonl5ien 
t~ aerri tem s~1·Vldõ pélra garJtll.ir o ftllllt•o 
1.0S $t:Us f• lll~,s. 

01·01fü1s, JJOis. e cr>m ju:itiiS r;zõ·es, que 
o aut.llto1·i-0 crescerâ; cr.emos queLr.urnnien , 
L~ n s;illl<?, d'o honJ•-4 tlo «ÇdtLti'o>, 1·<tgorji
tarª, pa1''l · ll l'elicic.lat.H~ d~ ti>dl.ls al:l l)bS-ses 
a, tistiQas e opcr:wia-s e pal;/1 o engr>~ntleci 
mento desta té1°ra 1H~-na de rnelhol'"'sorte. 

CARNAVAL DE 1909 

E' es~e n su-g~estívo t.itulo de um 
~galopp» de A..1Jehóa11 GOl'rêia. à.pplau
dld.o (l~utista e inspir.adc composHúJ', 
p}rna ser executado nus bulles <;-arna
valesc.os d'este .anuo. 

A composição di:> n0ssb toltabora
~or., uma das roais bel las cómpos:jções 
su<.1is foi l'eduzida d·a massa orchrP.s. 
tra1 p-al'a a pt1.rtltura dl:l piano alim de 
sei' of[eréctda aos jomaes d 'esta ca~ 
pltal. 

Estamos Cijr tos de que os que dan
~arem ond~ fo t· executad-a com pel'fei
ção esta burlesca p~ça musical para 
as fungçêes dp ((D~a~ Momo,>, fiearã·o 
sem dilv1da -sa.tistett-0s e não d lspen, 
sarão o Lràdlcci ':> nal <ib1Sl>. 

.A.de1m~n Cor rêla que caminhe sem
pre asslm vaetajosameQ.te, a passos 

Se a nós r~sse dado viver sompre, 
Num 1·etu·o, juntinhos •.. 

Eu cantando balladas amorozas, 
rl\1 n'le da_ndo beiiiollos. 

A.i meh Deus ! Q_uc belle~a inc6m'paràvel 1 
Que deli.cfas sem fim 1 • • • 

«E,u vivenuo p,ra li1 unicamente, 
1'u vivend(.í p'l'a mún1>, 

Cta11:dio Miclt..ôt. 

gigantes0os, pal'a chegar ao Jogar me
rilvtiô e g)ortoso que l he guarda a 
Ar·te de. Cm·los Gomes. 

Agra,~ecemos-~o nosso di'Stitrnto co.l · 
la-1,ot·~dor o ~x_emµTar qu~ nos offe1'e. 
ceu e dltmos·lhe ()S noss(,')s bar~l.>éns. 

Vifl.do· de Ur.iàQ, dó vi~lnlio Est-ã-tlo 
do Piauhy, pas:sou por ~sta cidade. o 
intetligehte-é rlignissimo ci,fadãó João 
\ lves Pereira, que eotre nós se éilemo
rou alguns dias1 seguindo depois para 
a -c~pftal do Amazonas, levando as 
mais gt·atas recordaçõe,s da nossa 
querida. Mbeo,as. 

Desej,amos que bonauçosos ventos 
levem o \piemerato viajante ao Jogai· 
do seu destirio. 

A VOZ DO OPERARI O 

Do EstadQ da Bahia recebemos e5te 
vat~n te Órgarn defensor da classe.a,r
t1stica: eoper~vtà d a-1.u, lla çlda de,e que 
SP. publica mensàlmeate, sendo bem 
escrlpto e de pr osp"eeto agradâvel. 

Gratos. 

. . 



.. 

JORNAL DOS ARTISTAS 
2• PH'.ASE 

.Pa.bUcaçálo semanál 
QUte0~9l@ flZ ·@a:IFB©Oli'll~i 

'l-Ruà a·e Sant'Alms~7 

ASSIGNATUR!S 
Pagamento adiantado 

Anno 
Semestr~ 
NUmE1ro iio dia 

1.000 
! .OOo 

100 reis 

'4ISCELLANEA 
Bom diét amjgó· leitor. eomQ v~es tu 1 

Ji>-ilimo _q11e este ,anno te seja bastante pro· 
,r·i<'io e que a tol'tuna te não dei,lé nunca. 

Q,1anto a mim. voi.t vi\•enão devagar\ ora 
iegre, or.i. i,iste, conforme as circunstãn
:Las. Só uina cousa me iocommoda~ mais 
,,.1ta vida, é uma m·1lestia cbronlca qut: 

pus~ú,1 e quo mt ap{!areceu ba alguns -an 
,oci. 'EsLa molc.stia ,me persegae por to~ a 
,,t 1•Le, a wd~ a J10-ra e ainda nao aohei para 
lia um reroe,Jk tntaUivP.1

• Procurei o em 
'Jll"\si 1-odas as ph~rmacias d'esta capital. 

,~µlt(ii quªsi: t.>dQs os m.edioos d 'esta ci 
1., e dêMlde, debalde, não sei mais o que 

• 1 ,ie fuze1• . Emflm, • como não ba mal 
1 si::mpre dure, eu mê oons-ok,. Queres sa· 
• leilor1 qui;I e a tàl enfermidade que 
conl>o.0111 a todo o instante 'i E' uma ~x· 
•1><linaria fJ!L:J de dinheirc,. 

'.\ ,o z<1mhes de mim, qu_e essa dôen9a é 
r• · C(lnL_agjosrc epi~Pmíc_a. Tirante i.sso• 

1.1stante teliz: não tenho •pae; nem m~e, 
; •rr.ãós qu~ me -d~m cuidados~ nem 
, ,1ue IIIª atormente os ouvidos, nem 
,,rua JJte po1 turbem o s irr.no, nem na
·• qµe mo eng,n·e, nada d'essas cou. 
u v;vtmdú a c$mo. No entanto, quem 
,,u HºStava rnu1to de um-a. pequena re-

u:, rua de clanto. Antonio! Nãp s~i 
•• ~ 11 110 essa mo~inha tão formos~ e 

, ! 111:< Ili <· me ~mava ap~ixonadamer.te, 
• ,1 :. 1ii~ta .quan1o me queria fi{a.1" 
i o vaaqüeirn, pois,não tenho nada

ll1at19,, d"E> Narcii:o, Q hello Narciso 
1•1· ·li afogado porque um dia vio no 
11 :ti.mulacro e ac~ou-o tão lindo que 

'-!' u a cahio na_gua. 
~ 

' · .. cortQ é que eu gostava muito da 
111 :•, , cómo Jã dis<Jot é bittia sola o dia 

1 t•i t " (sou offidal de sap~teiro, grapas 3 

-r 111} o ·l!1lanto que á noi.te pud~~ ir vet
c!!O nçado, p~rem no sabbado, 28 cfe Ja. 

11L•i.. p. 11assa:d .. , ~;mgou-se commigo e cor
' ,u os laços_ amoro~os que ~os enJeav-am. 

• N10 m~ imp:>rt!lt 1•r-0caro ja outra: por 88• 
t,~s <H ,. pois diz o vulgo que «mulher 

6 
b ,11 cba em toda a pa.rte-ge acham» .& COIJJ 

.. 
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muita raRo prinoípal.nente nesta terra 
oride ha maiq mulheres do que gente O ESPlff lTO DE CELIN! 

Vamos .saber do motivo por que a moça 
me deixiiu e -veja depois _si :eu tive au·não 
razão: No sabbado, 23. fui vel-a, sinão 
quando, no meio da conversação, a menina 
pedio me para no .tloawtgo seguinte á ~rde, 
il' levai a ·á procissão de s·. Sebastião. Nau 
anoui'ao pedido, rt torqUi.Itdo-Jbe assím: 

(Eniaio de cimtcl) 
Cellna e.ra uma mentna muito galan· 

te, t}lhaunlcs do marquezRojer-, abas .. 
tado fazendeiro, Oelina que aos.& anos 
tivera a inteHcidade de perder sua 
mãa l'eprezentava p11ra o fazendeiro o 
ml;lior bem da terra. elle a·dorava a 
Cllha que bem lhe rnerfcia a subllme 
dedicação; -senhora, diz ·o adagio qtre «mulher que 

l'tão perde fes.ta, é tola, para nada prestá» 
-O senhor, disse _ella, desculpe dizer

lhe, é um -homem assaz . preguiçoso. 
-Pois bem, minha aenhora. não- é pre

ciso insultar me, và pentear macacos, não 
~anho aqui mais, e pet'nas .• 

Veja agóra. leitor, si eu:não procedi be-m. 
Aquella procissão 

0

de S . Sebastião fpi muito 
caipora,ostaes tirosre «devoção.o amedron. 
taram o povo que ia acompanhando a ima
gc>m do àdvogado contra a poste e hoOYti o 
diâbo. Eu lambem fazia parte l.lo sequito e 
tive por recompensa um~ imprensadella 
contra o~muro do Carmo e um tre1nenao 
ponta-pé no aQdom~p, mas graças ao Santo 
sani illeso, fe,lizmeJite. 

De uma vez_ para sempre prometti &.rs 
meus h<•tões que em festa alg.iuoa compare. 
ço onde el!teja o 1oão Jorge, porque este .se
nhor pode pensar qu~ sou a im11gem de S-. 
Sebastião e suo.ar me f(>1•a os miótos a ti
r~ do revolver, principalmente sendo po1· 
«dev-.1çã·~» Eu lambem sou dev~to, mas de 
S. Martfnb<>. 

Leitorzito, esta secçãll que hofe inicio, :a 
que dou, o titulo de Ml$,CELLANEA, é 
áílenas uma mistura de cous.as inoffe~sivas, 
porisso não te assuste, nem me queirR~ mal 
por assim·tazer: _Esn noss~ vida é um ver 
dadei.Í·o -pagóde, si formós encarál·a oom 
todo!! osrigores e e_tique4J.s .que eila requer, 
ítearemos 1I1alucos e não ·an.dare~~s um 
dia satisfeitos. E' preciso troçal•a e deixar 
'talar a pl~be, não nos ineomruodare-mos tão 
pouco, Aqui _não pretendo insultar ning1wn. 
qoersej mosindividuoseote- tosdeonro ,ucie 
mó!ambos toclos s!oeguaes nesta secção, is~ 
ê, no escôpo qlle divizo, que é ama facecia 
leve, p11SSagei11a. Isto de insultar ííca a car_ 
gi, do meu a:micissímo José Casimiro que 
t,m geito pal'.a a cousa, e que além do mais 
tem a mania de «discutir.» mathematica só
sinbo nas gazetas·. 

·como ja te dis$e, Jeit<>r dinheiro é gue 
não tenho, mas quan40 pronisares d~ ,111· 
gueén, emguanto peJTmittirem os honrlldos 
di~ctores deSta !olb.a_, não lacas cerimonia. 
a:qui enílontrarâs este teu ereado 

OASTELLO BGXO. 

Mei.ga. carinhoza. muito- amiga elos, 
põbres e possuindo algum~ tortuoa a 
meninP. vlu,.se aos li> anos, cercada 
de admlrado-res. aos qu.aes ena só 
prestava atanÇão por mera ClJrtezía, 
pois ainéla não se lhe tinha deparado 
aq~elle p()r quem o seu coração ain
da virgem de amor, devia pul~ar: 

úma tarde em ~u~ Q marquez par• 
tira para a caça com alguns amig(}s, 
Gellna depois de esperal-o por algu. 
mas horas. sentluse multo pre9eupa
~a com a su-a dEtmorá e para ma&ar o 
tempo cUjbs hor.as pareciam·seeulos; 
foi âsseotar se. no ca1·amaochâo a en• 
trada da quinta. tc.da entregue a~s 
pens<lmentos que nos assaltam a men-
te quanâo a pessoa qÚe e~peramos 
nã() chega. 

De subtto, ella ,·lu passar garboza. 
mente m?otado em um-jinete. um belo 
rapaz qµe a comprfmentou cprtezm_An
te; Celina àêompanhou.o com a vista 
aLe sumir-se na voltu da estrada. Mo~ 
mentos depois entrava o velho Rojer, 
todo coberto de pó_ e de tad'iga, mas 
s~U.sfeito p9r te.r morto algumas per
d í~es qne ofereceu a sua querida Ce
lif!a; a moça. iambem satisferta por 
vel-o de volta, correu pressuroza a 
dezembaraçal-o dosapetrexosda caça. 
A· noite. eoquanto. tomavam o chá1 
dellna contou a seu pai o que se ha· 
via passado enquanto ~tivera n<> ca• 
ramanchão, perguntando epi segutda: 

-Cbnhece esse moço, papai f 
-Sim, minha Cetina, e o Adar.nas-

~ol'. filho unlco do comméndador Má 
Hieiros e herdeiro .de uma. bõa fortu
na, mas porquê m'o p_arguntas, 

-Por nada. simples esplrito de cu
riosidade, é que ova passar"é-'>m ma, 
nekas tão dlstmtas e 1Jve curlozidada 
de saber quem era elle: eis tuoo 

Bem, minha. fi1ha s~mprete conheo: 
âsslm, enclloada a todô$ que te pare
cem bons, Deus te conserve sempre 
carlnhoza. Da-me um beijo e vamos 
dormfr que f1reêt1.o de descançar. 

-Oh I com mult!> go!4to, •. Bo~- noi
te, meu pat. Oellna rerolheu .. se -ao 
$8U ·quarto e couz.a ~Xfrâoha: em vw. 
de a<Jormeoer tr~pqµlla como sempre 
lhe acontecia, smtiu 'Se inqueta. Em • -~l!!!!!C::::,,-
vão invQcou o Anjo da Guarda, de 

. Festejou a 3 do corrente. entre alegl'ias qt1em em fervoi:oza devota, ~iQ qon. 
dosque lhe'São cat'os, é anlausos de admi_ seguio conciliar o ·sooô; o seu pensa-

r m~nto voava para junto do ca-raman . radol'8s de ~t1a$ belt~s qu~lidades, a géntiJ chãi> 
Sjnha Pereira, cunhada do aost:io particu:lar A.penas amanheceu. Cellna, ergueu • 
amigo N~thaniêl Chagas. se e depois de.prepard.r•se com o seu 

:A.'-aniversariante e sua digna(amíJia apre- Itntlo traJ~ de veraot foi ao Jardim e, 
sentamos sinceras felicitações, is.egundo o seu bablto, ))reparou um 
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lindo bouquetquedestrtfavapa:raovazo DESV .A.NECIMENTO estudante. nada mandava dfa&n a sua 
p(}stad0 sóbro a- nieza d,e jantar. A' M. Bertim. preterida, cort-victô de~que ú esperava. 

A pezar de afetar mll!ta.tranq:uUlda- Jllusã0: 
ne. fogo que a viu R njer perguntou- Dep~rando com!O seu eseripto: «De-. Um dia, eis que vólta a sua terra, 
lhtr Celintt · ndnha: filha, .pcmeoe· QU~ vane.io» venho despt:lrtar· o s~u esP.irito -<:> seu cora.ção balanceafâ O{l mais 
sofres, e-stâs tão pnlida; p.tl.i'~ce· que qufl sa deixr,u arr~!'lt.ar ntuma illusão: doce esperança, p'orêm.. Ce11na, ja 
d~)J"IJ\ÍSte muth, poueo, d1z.e-me sentes- , . • • • "· . . tLnha.cerlido o seu coração a outro. · 
te m<1i 1 «O vulto minusculo q~e presenciara . • •. , 

Não sen )11-r, meu pa I f'l·e ia que ímn- .o par de nam~rade,s, do ei'mo d 1uma Maria, esse pobre rap~z (como · al-
e a me senti 'ªº b>!m • Ôrno hoje, sabe. {loHiná». não el'a o que suppuriham~ cunhou) tornara se sombt"ior trtste e 
<) que e qne o faz duvidar da minha Es.se vulto mlnusculo, oµ, esse po- para encontrar algum lenitlvo. bus
Sal.Ide? E' a mutla ã'm11.~de que tem bre rapaz. {~~~~ o seril!Ôr cha1na•o) ça.va as :horas mais amenas da notte-, 
a :sua fllh~. e, ,; -e~crupul0 dt;! ?uª~. ella qu~ perdera a .sua noiva e andava ~t<.- para seus -passeios. 
ad Ot'Ca. 11ã11- é ,'(:"r,to ?-.Não S6k0}1Pha amente. em pª'ssos le.ntos, occulto MUitas, d-as v~zes elle dizia: Celina, 
filha. r,r,de ser. . . . P..ela l~z s,?tar, não erà um noivo se111 pl:lra mim morreu . 
. O dia 1:,.1 i.:r~l\ r·ap1d<> para Cellua ..... a a 8ua ·companheira e sin,; um desa • •. 
Jqvem se111"1nra ernp1•egava ir.a nde par ·f<íJrtunado élo amor. Fora em uma. dess9S noites que o 
te do se~ ternP.~ ~m e<focnr .as crian Eu, o conheci, for.a qieu comp-!\_nhei senhor u encootral'a-a cleclam-àr o so-
çtis pobres , âa y,1~rnl1ança mister este r<> de aula. Chamava·se-Mario. oêto de BiUac.: 
que df•ze111p~nb.gJ.-.:a c9m ,um car-lnho "·. '«NamoFados que andaes com a bocca 
quaz1 Jll,Hernal. Dezeja"a guardax· slglJlo. mas, não (transbordando .. ~» 

Pohl·e Cel1na 1 apr~ndera na. suaor d d 1· d º 
f
aodade ~ ser at)Jig~ dii s t\Ql)res Ja, ,po en .o ver _ e , sen 1or tlllf;~na 0, re 

• _ · · r • • • ,... · • forn lhe u1n pequeno esboço para po 
mar::; ll.tn p.ohr9' lhe. pediu UAI.a ~sm, - . . . 

-.. .. ' ... ~ ...................................... . 
Aq~!3-lla vóz tinha o que de censivel, 

:s:: ! ,.
0 

· 
1 

PI • , . t.o·iro Quan der conJecturar quem éra este vulto 1a qu~ nuo 1· ;se · Qg{1sa~1~;,. ~ • -
tas: e qua.ma$ vE>z.es c~iina d'ãv co1·tou, pequ_eno 

o que de tocante, po1~ o par de namo
ra:d.O$ quedaram-se commovlaos. . 
mas. -0 gue o _senhor não ,•ira: toi: 

um à.Os seus lindos v.estidos P~"ª fa· <:.::: · , : : .'::.:: · : . : : : : ·.: ~::.: :,: ·::: 
zer uma ~arú lzaía .para o fMhmh.o da Celína, fllbP. uoica ele '8bastado la
la vaodeira que n~u tiru:1.a nênhumá ~· vrador; inda creanQa---01:~pertara. viva 
Quantas .v.eze_s ella 11ãQ se privou de emoção n'um seu.companheiro de·in· . 
uma joia on de am enfeite, so (Fà!la_ !ancia,ê, entre aquelles risos tão- can 
i,.OC!orre.r uma po~r·e rnulhe.r., cuJo rna.·, ·diaos, pr.pme.t~ram·se gostar mutua 
1ido estava de cama sem .pó(IEH' tr~ 1 mente e ~<1rn~rem-~e esposos no fu• 

Cellna abanchmar o seu part collar 
uma mão so-be o ceraç_âo enquanto 
levava a outra a fronte ej c.o~o um:;t 
insensata correr vertiginosamente pela 
colina abaixo repetindo a cada pàsso; 

-M.eu Deus!. ,. meu Deus!. .. aq~eJ
ta ,·óz T J ... Lalhar para manter ós fllhlnhos Jl turo. _ _ 

(Continua)- Dectirrem muhos annes; o seu com.- . . . . . ... . .. ...... . . . .. . .... . . 
, .:.O.TUTA· pá.abeiro lutandó c.t:> m a :,ertet póbre. Colibri àe Maio. 
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DIREITO OPERARIO 
' :Q~ 

EVA'RISTO DE MORAES 
,eM,. ,,. 

CAPITULO QUINTO 

Direito de G1•éve 

muílo longe das d~ Benolt M:ilo,, o conh(. commettere dellaJiberta attruil!. (Obra cit. 
ridp !!Ocialista francez. E1le di.s;se: <<A. «gr(} pàg, 361.) 
ven é o untco meio de def~za do proletari- · Pi.ncher.li. rec~n~f:06 que <til o,1~c! tos
ado r.o t~rrenó. econo~ico ( ,!) cano fu tra_1 pr1 ~~ m Eur:opa_ a dichlat·a~e 

Embor.a· reoonhei:en<lo esta '1erdade Mil- ·la libert~ d1 cpahz10ne e dt sowpero, e a·v1-
ler:1.n"d. q~andt>. \lHtmamtnte. loi tninist,•õl Z20 cw v! fosso de.litto qllando g_H rperaio 
do O immorD o n ,g.i.b:na'.e Wal leck-Rous. , ,ces.sasero in tre .. o pm dal lavor.o e •ua ,ssoro 
'seau, propoz ·ás Camaràs. fra11oezas uma lei· _de ~iole~~ perfar~~ ~~:isare i cumpagni 
de arbitramente, p~ra eV1taros cr.ní'Hto<i col od 1mpedire aJ al~r1 di rntra prend_erlo». 
lecfivos entre operarjoa ~-patrões. (V. A. Obra êit: µ11,g. 248 
«Lavy>>-L'OOURRE! DE MILL'ERA;NO úe 18'.78 a 1886 .andaram os I, gísladores 
1902. pag. 150,-«jüHo l?uret». LE:i G RÊ- italianos· êogitando 1fo uma lei especial re
'VES. 1901). ferente ao -assumpto, tendo uma coro·mi•São 

Atel!Ca da JeguilaQão itaH na .a respeito par 1aínentar proposto que essa lei re~
das •gréves» (<~sciopeí·.iol>J ~mos s~guros nlleceªse o _dir.eit I de colligaQão tanto aos 
gufas,,o;nPllratonn~r(Dll}~~ILIÇT~ CON- opet>arios co·m~ ~os t'atrõe~. . . . 
TRO LA LI:SE.RT.A,. em· Pmcherli (COD1 A final, a lei ficou em proJeoto e s(> deu. 

Pela ultima os operarlos podem formar cm PENAJJ.11'-ALIANO ANNôTATO),em por saldo, um·relatório muito aprov.:eit.avel. 
syndicatos proftssi(>naes. ~s!lociações deo'as .. Fal>l'izzí (GLl $0IôPERl NELLÃ SOCIO- 4e San Giuliano, apt·<>.sentando à Camara 
ses. d~fender ~olleotivamento, sew1 interes• LOGIA GfURlOICA), em Lllschi (l DELI~ dos Deputados, em 1883 
ses ecow)micos. TTI cpNT~O ~A.1.LB.ERTA DEC. L:..tVO- Na fãl~ ,..e uin~ lei O,.SQ~oial, o Codigo de 

.A.pr~eiando o espirito 9a .vigente lég1sla- · 110.), livl'o -este r~oentemepte pú'hhcaclo. 1890 acce1to1111 boa doutrma, que en a do 
ção franceza1 Fahreg11eltes, que 'é velho ma~ ·'D CQd. toi;cano e o Co.d. sardo ei;tavam, Cod. tosc~no . 
gi.strado A ultra- oonservad~r. confessa: ' 3, esse respeito, em completo ant'agonismo. , ijm tres artigos se garante a liberda i.e: 

.c·est 1~ UJl woy(}n rqdoubhle, .mais ne-, o primeiro, ~eguindo o ex~~p~o da. la~is- .industl'ial -~il ~s: . . 
cesaire, aêcor.dé' at1x ouv1•ê1~ pour .fãirO: J.atãô germamca. nao possuta a coll,gaçao; «~rt. 16;, .• Ohtun~ue. c~n v1o~enza o 11u.
l)révaloir Jêurs revendioàtions et . as·sJ.tter le o. segondll, ca_lrado no. molde franceij ape- _!lacc1,i, re_;trmge o u~pedis~e m quals.sia 
.sucéés des ·conditfons auxquelles i:ssu.bor· nava esse legitimo meio de d~Cesa sooal. modo la hberta del.l\u)du$tr1,a. o dl}l com-
donnent íeur traHü. · Peratonner, -refirindo se ao legisladortos- me'rcio. ê punito• .c!>m la det_enzione sino • 

Em no~ d~ mais: cano v-ê nelle um <<sapiente legislatore», venti 'll6!Ú e çon multa da lire cento a tre• 
«Ce droít· de gré,•c et ile -coalition il faut por qµe deu •a11' O:perafo il ·diritto -di dis. m:ilap . • · • . . 

Ie maintertir abs.Qlu. (ó}. ' pot'l'e a suo piainento delta , sua t>e_rsone e <0.rt. 16~ Chtunriue. e.on v1olenza o m~-
Eatas p~law~ de Flu>reguette11 ,não e~tão del &U~ 1av-0ro», pun.ind?, entretanto, ula nMcta eag!ot1,e o la _perdu.r~te un~e. c~azt. 

~iolazione che · um op·eráiQ' nvesse Jll>tuto º!1ª o .sos~~ol_?e d1 lavo~~. _pe1• 1mp?rre. 
(b) Lino ci~ p1;1g 450. . s1a ad oQeraio, s1~ a padr(>nl o 1mprendttori• 
A moderna ' juiisprndenc?ia ftan.ceza. acerca una diminuzione ad un -aumento di salarii, 

doa factos 1>Unive~que pbdem iutr"r~·111i,ór- {~) v. Socàal~ InUgrál, 2· parte l894,·pag. ovvero patti diver$i da quem ffeecedente·· 
ganitaçilo d.a~, sfJ'gnndo á ·Jei' dc8i-se en• 68. lü, né9sl\ partéd~ ,o~ral uma saccinta hi-,~ ment"C"nsentiti, é punit.óbon lll deten .. ·1one 
contra ci•·"" ua obra d& Fabx.e"·nottea nag• t....;a.da gm,,, na iµihgu1d~de e, no e&ctllo paa v !f " 
4l)B e ,54.,-;,ras. "' · "- -, ... ,';;âo. · a sino venti mesi:» <<Con•mual> • 

.... 

81bfJotMa Nblk• O.r,edíto W!tt• 



ART-'NOUVEAU 
;,,-l, U r,a h.;, \'II \;;LL-;>4 

:-:.~) .. _, IJ.•"Hu ;n· \ 1h ,t.11\' t j d) • th.&ento de 
1! ,u,I · 11!, 1,r

11Jl, I I • .;1 1• •'!l~\ '(J,J, (J Ut,,$0, ÍQ 8 

fllJW l1Ht• 1pH1:1t1tr tf 11J ih•':, rf ;J \'f'ViÇvl, 
1,;1'>1 1~•·1U1•JJf-fl• I 1 ((I, ,, . l'll 

j,11n: l,odn.1~, ,-,~~<>ri , ,,,o,fol .. a chi 
ucJO•;, •ii lJ'ft~u !,, : ,· 1nut\t 
ó'! Jl i•' tlr ,r,~s \' ll rc Ja.-,-. 

M _(·-1 bt>rr, .i•· 11()1'11h1i 111I 11t 11n •>1 ·~ ca~rta1 

,r;~ v' l fJ<Ql •I!) PJ.11.ll 1.0-.t) P.Jlült1. ~fii>]'i Â ;a 
.-il,t 1..'vs(" J,~1'Teé(a. 

B ~>,.~ 
lI~uY.I:BTTRGUEZAS 

,N1) rdJE'.fl T $AJ...ON,> 

\/ench:H-ri-s.t: fi l .ü ;O 1·s. cada 
~,ua. viQJa':'i e.•> vupo1· at l.Bu1à•:> <(Rlt> 
Negrn»· . 

T.1 o t.$~ 11 ai1p lw~m se~ ~~c~ltam 
r.hamados. para rned ic:i tora ante,ajuste: 
p:•e .,o (h; .rn ~1-J ,> 1,; ., nsum iêJ.:H' de~ ós 
:,,e Jas' btxas úe que se uíi lisar. ' 

)W..1 DÔ S O'L N. 17 

l"R.ONt8 DO Tll K;\TR.O $. Lt,J.rz 

-= ============030 
Lli'AlATA.Rhl QUARESM 

JORN.AL DOS ARTISTAS 

FEl, lPPl1: Ul NlCI O DOS 8ANTOS l 
M8S'rRF DE l'EDREIT O 

Aclrnw.h,-.se b-abili taào píirn trr rn.r <le olmis 
tendeot<Js ao 11eu oíiloio 0Ife1·eco •>s seus-servi
t;~à Aos ile1tl1<>res 1).1·1pri nario~ de pred io ou ea.• 
<!l}t'r l!g 1~ilo1> ,lns me~mos. 
Obras por ajl1SU' oq p~r xdmiiii itl'llçilo; P.romti• 
lã.-0 e · p t!){e-ifiv. P l i:\!O lll tJllico. l eijiilciieiaiRu1\ 

I T,1d a p;1<l1t 29. 

..PRl!ÇO$ COliVIDA~I~OS 
- - ----------------

--=e: 
i::c... 

4·-HUA DO QUEUílA·éOSTá-- i :;1; . . . -.,; .,.,· ... 
Nesla 11 I fawl u r1.t p r·1:: 1!n1·a ~ ~ l i; m 

· 1- . l u ,e-, , r,.. 
l,ll' ll ffiJ) I 1~ :t J f} 1i4~UIO . 0 ;~1-' 1! qo;ilgn ~J· 
obt' ,1 ,·? leren le a ~~ de 11111 Q q 11.c 

ó ma1:; e~.t~ f1·~g·11p,z, fa.zcnd-t' 
urnn ~r!.W){i;,11c1 11H 1Y~lfl .111;·t11hã a ta.rdci· 

,1!~ -='sP. .Jt pro ,11p::t, I) ,j -; pHl'll lil.l 
•
4 <' .. . ufi 1u ilispõe r1e p1:~i-oa l co111pülente- , 

1mwle habi lita1!0 
MARANliÃ:O 

W A_LOEM~ ; seu n~nigo-: l 
Uo(ie ma.mlR, rl' fazer (•s1e. f:ieto tão Cl)l't'Ooto 

s. L UJ Z· E S PERANÇA 

ALFAIA'\?ARJA. :JENTRA:L 

ÓlE 

Neste acredi tado estabelecimento, 
prl:lpaN\-se coro todo àt seio e promp
Lidào a {;Os!,() .dt' mais ex fge ote rt·e · 
~uez, qua.lque1· peça conc-ernente a 
a.r te pàra is$O dispõe de fJ.es:,oal hii
,.,iJnadol p1·o rt1P.to· a ~er-vn• os seus 
amavels (l'éguezés, a preço ra.:wavel. 

1'.IARJ/[!iH.&0 

SALiO SUL AMERICANO 
13.AR11EAIRA= 

O proptiettttio de'$te e~tnbefocimente acteit11 
chamado& para todo11 os mist°et'e.11 conQernent
a eU;.l Mte, cor.no appTica9jto de biclüui, vellfoe 
s11,s encl'eg' \•e da i_tllolo.çõe~ de lerrameutite 
f.ficiil :1'. • . 

RUA J)A P,4LMA CANl?O DO Q.-COSTA 

A .AFlATAftl A FLUM fNEN::,,fl 

.Rua Affonso J;>enllt\ o. 10. 

POSSUE uoo péssoru ha.bilitadissimó ~ 'jul
~ll.·.liG em condiçijee _4e sa~Jstazer ao mn:a u 
genta f1·e.gue-z, e&ní a !llá'X1in:i poll t.ua}1.5hule 
empt·egando na11 .suas .obi:a.-e os nV1amen1oe 
de -supttrior g_iut.lidad.s 110 mercitdo1 il tende 
tabeUa de preçoe a u1i>i~ modiul\ 1,o.ss-v1>l. 

.a::s -
quanh• elegante.? 01'.ftGio, 3 de Marcinefro 

- W11.l(1edo--011de ? N11 a~1·eJ itada= Alfüin., l ·• 
t_a!'Ílt ~ uarP.e.in:t= 1'1111 'cfo. Quebra Costa n • 4-1 A+te n ça-o 
"m que- se e,,cont1·am as mllia fhns c:ts-imiros, 1 R ü · AJ:> ':lSAN"T'A.N · I! 
e outle lre,bttlb11m oa m.~il' h1ibi., o/llci.ur!~. 

-foie,. ~on atoigp, <> ~apu:. que. não \'Cllt.O .N .L 1 • ..&. 12 . . . 
,d:sse aci edJJ l\do estabelec1mf!ntt1 nn!I es1à ,10 li 

1 

.Qu .. _·· des11,rw vest11 um foto _bem te.thàdo 
1i;or drt 1noda. • • põ . . odico preço · não wm mah do que proJ,:u 

.a· . -Nesl 1 offtr.ma p.ri!pa.-:,-se mo.\>'ma poni 0 1· , • 
1 m lf . t . d(> S tos· l\ R1,1il d,o 861 ae 

PALETOT MODERNO 
l»'aà 

A(i'.a:XSXO l'W.àl\QUES NETTO 

- ~NICA AJ.F!IATARIA PBKMiV)A NEan ESTADO-

Mr ea11 1, de fumi'ia. ott tt,ttttlquer saliio dil .di· · •·ar ~ a a,1, àpa an I à 1 

,,0 1,8ã"o e~ 11,'t't c.-m ll mode.11,Q ,e em no:.ilgucr .,11 l frQn.te. do Theatro . ~à encontrar. ae~J>re-peafs• · 
' "- 'J 

11 
· " ( b. bTt ~ ll .sa.ti.afue.r o mais <' - rveutu, re• ~ecie e gosto do .fregn~, de maélo n irn.tiafozer a "'· 1 1 :avo · Q 

, ni ()r çidgen<.'i.n . .aslm como c1>11t·rat,, ,se qual- gae . .6. 

l:Gl' r !ir~ - de ciu·pinti p:~·!c\ ~O'lst1'ilçdoJ 1 

Mmod .co prcço---<1ope11dendopA7a i11tto de UTit [ EXPER~ETE M 
compler :> u.. elo o l'fiéia.ea prepa.r11doe e todiis 
11.s ~bl'A 1 <:on.ce1·w r te9 n e..t.es olfrcion. 1 

Marll 1hão, 20 li J~neiró de 1908. · r;::;--- ·= ====== .,.====== 
. Bet,e c~m.becido e acreditado c>atabel • 
tom em depo?it.o uma cou-e9ão de ca eci~cmto FEL1.J.Vf0 RAM OS 
Jllll'a IJ pau ns divorsae e.at.'lhÕes se:11·a$ de P :rJ" ~ AS 
_sottlme12to i!e cortes de seda e tt.et·; vompleto 1 ..,..-

lttt&1 ª q~e ha de chlc Cort s d · ao pura .eol- BA.R BEAR1A FIGA.RO ~a r~a de S PaQt~leão ~. 13» ai-
~r. ~om l~l!'-'I e •tm' Ústas p\ .. ~ ~ rsemir& de 011ma-se quem tem p· ara. venda~ . So a v111ta lc} fará t d . . • ca ~IU. j 
DINREmo. o O negocio, port,m áó.a. -Rua .. da. Cru.e ~·80: ~s~râ sempre p_rf mpta n 1 

-=RtTA DA p .H ' '1r d1spóa)_Ç~ dos 1un11falrss11nos fugaczu, em~rtt 
~A 8- gàudo todo os trabulhoa da a rte, ao 111,~ ex i 

111Qc..11ac..a~,Ae l eute fr.eguea. 1 
Cmir* o El~uterio tk ~ 

.. 
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Orgão ão --Centro Artistieo Operario Eleitoral Maranhenss-
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COISAS POLlT ICAS 
Rt'Hlll ou-~e a 30 de Janeiro. prox; 

111, , p1:1s ,,i J ,, a eleiçã0 d1,s rPprei;;en
t rnLns teder es de.;te E!-itado. 

Ji'onun elei1us <:1uco r epre .. entantes 
d • partido dnmtr..rnle, é dois 1'0fll'd· 
sent-tn1e~ do vâlenLe e dec:id ido pt11 tido 
npp,,~il'ionisin qnanto à d Pput~Çit,. Só 
ti>!ap1·~0:e11tú11 uirtcantlidatoa vag;i .iL,i:>t'· 
l 1 !l I Sr111ado p,{111 ill11SLl'ado capilá0 ÔP 
mar e g11en·a. ~bn,1+-l (gnado B~, f ,1 rf 
V1r l1·a. E~tecan<lidatof,,1 odr.José Eu 
::.ehio <1,~ Carvalho e-~(Jlivetrn, do p::ir
wt tl<\m nantd. l!'•>I el~·ito. 

Es 1, n.11 am ,11t1ilos <jUe <> caplt:i.l) de 
m ~r " guer1•.1, 8E--Hurt Vfeira se ap1·e
:-. ut ,.:: ... 1-! a plt.• telar a eleiçàu de :--t> 111 
d ·,r·. Seus irirrum c--rus amigo$ <· admi
rad • l't'S e11,babnam-se ~:-niste,1,,s. 
111·;:.~:-t u1~ilhH11ta esperunç.a. P1·epara
va1u se wu,,s para snílragur ntis u, nas 
o 111111 e do 1wit•S'l maranl1e11~e· n1as 
ínteli. merHP, á ulL ma h 1r11 veio,; des, 
111Put 1dn dv que ~m asso:ilha,·a antes. 
O resp-3Ht1,·e l tria1'Íllhei1·1• não se ap1'. -
-.ernou a µielt::iar a eleiç:lo. 

Bx plH.:am ns ~11t ... ndidos. a sun ab!:;
te 1ç~o. óe uma m~nei1:a clara e p1 e 
ois : O digao maranbanse, esltl em
pe11lladn ua, ,bra 1Yl4:!t·it<>l'ic1 dêi. re~rnu 
r..11;.ao m'H·al di,sta Lerr:J, que1· \êl 11 er· 
gue"-se. ulliv~1. e g l~i'io~:P, tlv al.rnlimen
to e,n que a s1::pul1arnm, pHrn a8 ~to 
rlo ,asluf'la;; JMli i a.~ d,1C11uieirn. Nãv 
é(Uél' 11 rrtt::rioso l'dpre~cntanto dn 
ma1·1rtha o:n ional. qúe f.Ji por muiLos 
annn!';, um dos sus Lt!n ,aculos da 
nos:;a r~_presentaçãn C1:1cJMal. apoiar 
e ,mo seu nome o t1sl1'tllt.<1 part.i<hlris
ro() que t.er11 ~ltl ~ a dPsgrnça e a rni
-=-erla do paiz; não que1· o ex-sen ülor 
da Republiea ot,1er pm-içõe~ qu~ lhe 
n1o se;au1 d11clas pel~t consc1enc.;t'l do 
eleit ,rat.lú e princ1pal1m nte, não quer 
se•.1 nome vt nc1clo ua!'l urons, pelos 
arranj,,s e manol,ras de n1al disfal'ça 
dc:s Clbalas elnítoraes, e sim polo úos 
que. p11 r vent ura ti\ferE-11n oest3 terra, 
m 1ls presUgio e valM que o seu 

E creio smc.;H1·am~nte.que, quem as 
silll explica n p,·ocedimenlo e 1> ci-Ha· 
cter do capitão de m!\r e guerra Bel
lo r Vieira. ~em car·ra<la~ de razões, 

• . . 
E~lsi nfficia1mente apresentado pa1·a 

ser o fu lurô g,wemacl~t· dtste Estado. 
o i· vice r;overnador em exerciclo, u,·. Arthur Qun<lro Collaros Mol'eira. 

Hnuve a.ioda quem esperasse que o 
apreseotadv para dirigir a machina 
administrativa no futuro quatr1enlo, 
tosse ojà referido rapjtãodernaregue, l'a, 
senador Belfort Vieira. Outros pensa
ram queseria'o senador Urbano Santos 
daCosta .c\raujo: enfim IJjuitos calculos 

foram feitos, f\ nenhum acertou com 
a verdade. 

O exmº ~r. dr. gevero\lrlor do Esln
dc dr. Bent•dic.o Leite, lançou a ,~an· 
didnLUra do dr Arthur Quadros Col
la1·es Moreira 

• • • 
Mo1·re o senador Gomes de CasL1·0. 

Mais uma uma vaga- F1) i apresootada 
a cand idlltura do coronel Collares Mo
l't fra Junior, intendente Municipal. 

A' ullima hora. porem, o decano da 
imprensa mariiohensP publica um té· 
legr:ulllna do sr Ignacio Pa-rgn, no 
qual este deputado e5tandal, actual 
m,,n•e n ) Rio. úlz que os amigos do 
C:alleciun senador Gomes de Castro, 
up-resenram como candidato à vagh 
aberia no s-enndo pelo sanadot· Ú'l· 
mes t.le Cas!r(I, o dr. Viveiros de Ca~
lro, f1lhn du t>Xtfncto consellletro ma
raahense 

ünn t 1 por a hl que 1) i.lireclo1·io do 
padidü do111inante tem env1r.ladn t!S· 
í•)rços para harmoni1,ar as <..oism:; com 
o dr. Vivcir, s dP Castrn; mag-d1ze m 
t.arc1 hem que este se tem cons11rvado 
calaJn. 

N:;o podemos prevê!' quem serà o 
v1durioso dt:>s'.n pendt•n<:iu, p(Jrque s1 
o co1·«,o~l Collare!'; Moreira tem o 
apoi,, do partido. o dl'. ViveiroA de 
Castro teni o doA ~eus amigos do Sul 

1J que lôt\ s1.>arà 
PJJ.NIJJAIJ. 

----~----
ASSOClAÇÃO 00.MM ERClAL 

Desta util congr~ga~ão communi <!a 
ram- nos pr,r circulai' que, a 1õ de Ja
neirr, findo, 00ec1uou se a Plr>içâo 
pal'/i r1~ novos ruucclcH1arios dessa as
sod::ic;.ã,,, rio corrente anno. 1·ealizan~ 
d«) se em tã do niesmo ttiez, a posse 
tia r'3~pedivá o,re~to-ria. 

PALESTRAS E CONFERENCIAS 
Re<1Jiz u· a tei•ceira C.'lnf,,rencia do "Clln· 

tro", como estava t.lete11minudo, o er•ulicto 
rrdcsso1• e historingrapbo A.nnibal Masca
re11ba$, c')nheoido" foi;te,jado jornalisla. 

Foi o thema de sua canferonoia largamon-
tc dcsenvol vidr.. · 

çom a: p:ilavra forte e n11ente que poR<;uc_ 
mostrou o proncto homem de lêtras os re 
cur~os todos do operariado, a .sua l\1rça e 
o sou poder nil sociedade. cit..1ndl) pa1•a c,1n 
firmar a<: suas i•lóas e as su ;s op1n ões, 
St,,111

1 
Zol 1, 1\lichelet. e outros nolflvois oR· 

criptores. Passou depois a occupa1•-st em 
traços largos dos recursos do nosso E:-1tatlo, 
das suas grandezas, das su~s bel.Iezas. ox 
emplificando com larga copia de flktos con
carnootes às produooões natul'aes, á indus
tria ao commercio ete. elo ..• 

C~m profurtda visão e suggestiva eloquen-

eia o aba.Usado confet•encista perorou arran
c:mdo de toda a assistencia longo~ e ruido
sos applausos. 

Enco1•rada a sessão foi o professor Anni
h3J ~~scar_enhas cumprimorttado -por t odas 
as pnssoas pl'3 Sentcs. 

E; para nosso p1·az~r. poJemos deciarilr 
que a assistencia vai felizmente em pro
gt·~sso. 

Devido às chuvas que deram sext: feira 
tla semana t1n·aa, dei.x9u de haver a confe
renc10 do illustrado pro!essor Alfredo Fer.l 
nandes, ho (,Centro Artístico>>, a quaJ ~é 
rcalisarâ no dia 26 do corrente. 

O nosso distinclo amigo e PresidenLc do 
«Centro Arlistico,>, Luiz Frazào, levou on
tom à pia bapti!imal a sua dilccta tilbinha 
Bcnodicta Foram padrínbos o illmo. sr. Al
bc1 lo Machado e a e.x_ma. sra. d. Bene,u_ 
ela Migtwl. 

No~s;is congratulações. . 

SYNTHgsE GRA~HIATICAL 
Brindou-nos c111n um exemplar ti.o 

seu lívrn o~ estrea. «Synthese Grami 
ticat,,, o nosso talentoso contrade. M 
1
Geor·ge Gronwell. 

lmmensu sa1.l.$fação sentimos com 
este rf'gistro; porque o tntetligente in 
telloctual ma1·a11bense, que publtcou 
~ St&u pri.reiro li\'ro, i;ob tão bons 
nusplclos. é tamb.am nm habilissímo 
1ypúg1aphn. um dos mais sallemes re
presemi.mles dc.L classe typograplJica 
em nossa t•~r, a E·. por cor.i;egulnle. 
u111 arll,ia, e para corút1r ,1s seus'1n
~.;enlfi~ N,tor,~os hastP.m as nossa~ pai . 
mas e os oo.:lsuS francos e sincero~ 
applaClsos. 

~fo, nâo; antes de nós,âutes do nus
so elo~io, te ve o úis~incto moço os 
hJUv<wes e os curnp1•imentos da imprõn. 
si\ índige-na,e antes doti encomio.s des 
La a pal:wra autorlsada e fort~ do il~ 
tustrad11 profess,,r e jornalista Anni
llal Ma~càrt:ohas 

Mal; uma vc1r. dizemos--sentim:> nos 
bPm 1·e~1i:;!ando v apparecimento da 
c:Synthese Grammaii::al>>. 

Sabemos quo bre-vemeoto o apreci
ado lrul.>i~lhatlor publicará seu segun 
do livr1), qn~ u•ur1í o u1oclesto nome 
dt'-~ve,·•ws•, <J qual consLará de uma 
colleção de poesias de sua lavra, 1nui
tas das quaes já sao conhecidas dos 
nossos leitóres. 

o ... 1ue, porem, podem':>'s desde jà 
afflmar é .:1ue a parte melhor dos 
«Vers(ls» ainda não foi publicada 
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simo aguella discur.s_ão Cll.}orosa ~.igtermi
navel, que me faz correr um ~lafrjo peh 
roeduUa inteira. o Mafra ja chegou e e~tá 
pr.ompto para f5:Ze1• p apanhai.lo, có-no halfü 
ta'Chygl'à{'lho, dô~ debates .eescar"'4muca~ Qll,E. 

se hão <lé d 1senrola1· no t~trico ·c&.sa1·ão da 
l'Ua do E/;'ypto. Na ver.dade. esse môço tra
balha muito. ,e basta dlzer que quando o 
dr. Zeca B:1rret.o s1;b~ à tribana :pará falar 
conlr.a o g,werno, fico d.evoras co1ll1Dovido, 
nã.o do governo, mas delle, puhl'e tachy
grapho. 

Sempre que me for possirnJ. leitor, eu 
te fornecereLnestas columnas algumas aprg 

• .,.l'iii ....... ,----------...... - --,:- ciaQÕes dos taes cerlames, pois , sou dou.do 

.\IISCELLA~EA 
li.: , t;i seman~ as cousâs não me tern and~-

' ctn mi,it(l hôas cà por cas ... ; papece que ~ 
minha. tra~tnont;.tb està em revolução con

por saber do que fazem aquclles a quem 
nós .servimos de d~g,,àos de escada. 

Por fâlar de c1degráo~ de. as.cada» lem-
b1·ei me das ultimas ~l.:ic;ões de 30 de Ja
neiro, e :iproveito o ensejo para çouta1'·te 
uma occórrencia impagHel qulj se déu com 
iiigo mesmo uc~sas ol~içôés 

Ora. oonsiderantlo qae ns nossos repre. t ihua, inint.él'l'UOta. O l"ÍL011 qu0 lll ll parece . 
sentante$ no ç,,ngrcsso Podera!, ( com raras um cidadão sen~ato, bPm p.o!'li;/\Jo. quo n;in 

se envolve sempre com bagatéll l•, que ó ~Xc~pçõcs. justica lhes S!'ja feita) não íatem 
- .1 outra cousa senão chupar o pipo rle 75 000 ami"'"' ~inccro do trabalho e que na 1 ~ por 

a:, reis rJiarios, o qual jà se lent,;µ sub$Lituit· is:so pesado a ning·uem, ba de da,r'me com 
-cerl0!1,a rázão ue le\·~t· est~ vida ass1.m· ~ po1· 011110 ile 100.00() tjimLem,1Jiari0s, rnas 

que deu felizmente em aguas de ba'rl'ela. potllà-pês. 

Or:·•, ape?.al' de n;Io tel' cu rio holso um resolvi votar no parf.illo Replll> 'ie<1nó Ra_ 
gordo nUcel de 100 reü,·1 p,11, que O tltie ga. lic11l. des,t,! E:.tado, cújo(! nomes rios seus 
nhn ctur.arito a<, longas holias ciue gasto r.a .Jig11os ~ht1fes ,ião declinatsi aqui .sem pre 
otllcjl\;1, cu1·vado a })aler so la, sou turç;,d, vi.s ~ut,,rí;1açio d'ell •s. Pedi ao r~pr<"sen
a dai O sumisso com as cousas cnrnivi•i<:i, ta,, tá, nes1a capit11I. a chapa que eu havia 
bahiveis e vesti veis mais nccossarias para de d~pnsirai, na.urna e m1_.1ito lampeiro t'l es
mini\a s& suusistencia. nâ,o ueix • nem .dei~ coc:roito tornei o b mil o. fui á,sec.cã~ que me 
xarei jama(l/:l de aprcoia'1 e e,imma11tar ~ :ompelia. 
evol~l~ão ao nos,;o allJ.oJ,, p;,iiz, prrncipaJ Quando efi~g<ou a minha v:ez de votar, 
mente ·a .da nos,;a <1uerid ã tet'ra. Con vem íltl me Ui a màõ no b,tl!:io e· • notei a ãnsenc a 
tan, entretanto, que quando digo «api•emar absoluta ct,, meu tioilo de eleito1>, A:i des. 
e oommt-ola1•11, não ó son1eute n_a jmµrensa graoado 'JUe m'., 1·,mbou I l>E·rdl o titulo. 
qtie!9 farei; não senh ,r. Sou oper-ari-0 pobre, um cruzado d!'.' IJond e urn dia tle tr~balb.o! 
é ,•erdàde,mas não S'6u ego ista.,, :rn pi'et n >io- Emilm agarilo· me pa,•a as pl'oxima11 eléi · 
ao, o que lia, porem, ô que não me ocoupo çõcs ~stadoaes que lerão hg;ir em 31 de 
muito tenu>o, no q1le não roe çompete, eom Agusto deste anno Nessas trumpll.) é pau, 
os meus collega$ da class~ e d') ·artel husoo som dttvida; e desde jà me previno com um 
antes sabPr rlo que f11Mtt1 1>s grande§, is~0 1•esµeit.avel c,iJatlo e uma V'éncTanda cecica. 
e, n) po1itínento a in·im, a ti o. a úutros Até la si o Parli<lo RcpuhJ•oano Radic~J 
da nossa e~pben, os-guaes (eu: t.u. Q outros) ~e tive11 ãiss11lvid<>. 'lll sí eito não qulzer 
formamos e~~a ml)la c.9lleetiva e potente, pleifüal' a~ eleições, porei os meus ricos. 
porem in1ctiva, qu" vulg·Jrrneote :.e cJíam"' v-0tQs em leilão para qitem rua.ü. rter e me· 
«U Povinho, U1or lançr: o.ffü.recer. 

Por ahi se vae vend,o que eu não sou po~ ~a2f.o des(l~ ja o., pl'eço do 50 000 reis. 
ca.,. asneira, ({Uem se int1·ometter c,1 rn pos i~-:i que é um me_io d<icente do ganhai· 
minh~ \'ida, pondó de J)al'te. a mod~tia, dinheifa como outro qualquer, e si ó lnitor 
terá forcosamente qu~ aiular rurno de ou.· fiz~se O mesmo, aqui ellta quera élI)lliaria. tro campo. 

Vamos tratal' d-e negooios mais ·sel'ios; CAS'PELLO R(.,XO. 
parte da minha biograpl,ú jã. te descrevi ho 

O ESPJ RITO DE CELINA 
·(&1~aio de c011to,) 

Oor.tb1111ção 

Todos os dias as mesmas horas Ce
lina via Adamastor\ o mancebo agora 
a cumprtmen~ava de um .criado mais 
expressivo e ate um dia atirou-lhe 
mn ramo (]e acacias, dépois de beijai
.o lôngameilte. CeliCla sem 'Se ofender 
recullleu o ramo beijou·o tambern e 
.guardou-o no ~eio com relijioso cui
dado. 

Adamastor. cerno dissemos, era fl· 
lbo unjco do üomniendador Malhei
ros. d.esceodénte de antigos fidalgos, 
V'>Hava a~or·a da Europa l'nde fora 
cê>mpTétar a sua educação. 1.1utr'ora 
ella am.at-a uma morena- Odeth~eorn 
toda força cl;a su',alma, por~m. partira 
sem dizer-lhe adeu-s, não porque o 
seu arnor tivesse enl'raq:uecid6, mas 
porque fallara-ll1e animo para tanto. 
temia dilacerar a al ma da sua Odeth, 
sem selémbrar de que os esplnhus gue 
as saudades nos deixam ao momen
to da partid.a, transfyrmam-S'e em ro_ 
zas na ooav.ifü, dr.>. r~gres-so. Esta es
perou n, atnçla um ano, ma~ depois 
julgando se e.squecida pelo h:>m~m a 
.quem amav.a, procuro1,1 conformar se 
com esta ideia mas Jurou de vio{iat
se.por::iue não ha punhalada que mais 
l'iôa no corcaçã:> da mulher d& que ser 
in~ratamente abandonadc.1 ... por -8\lU~l
le quu parecia amai -o com sincerida
de ... 

• ... . 
São passados trezaoos_que Adamas

tor pnrtir~ ,e agora voltand.o, de fato, 
nã1 se lembrava de 'Od~b. o que não 
adcrril'a por·que (i)$ homens nu sua maw 
iori1t são como belja-tiures, tem como 
d1vf1.a a incons'tancia, (Exceto o Snr. 
Taflajai·a) · 

E~ti.mo~ e.n ~ma b~la manha do 
verão. ceítna conversa com seu pai 
admirµnoo o vlço da Natureza A briiu 
que soprava fresca e olente bl'incava 
com os auei~ dos seus c1:1be}os: lbi. 
ros . o ceu de a.~ul líoctrssimo aiada 
mais realçáva a grandeza do un·iver
so tetina sor·rindo dlsse;-Meu pai 
que linda manhã l Corno tudo està ale~ 
gre 1 .. • • la coflU0'1a1· . .mas foi ir.ter-

numero passado e aont.iuuar·or ·a r·elatar te 
d& relance, o pormen.ores 'JUO tne Corem su , 
ccedendo. 

Ai<J0-E. fTAM -SE annunéios para 
q·uarta p~gloa deste Jornal. 

1·bmpida pur u,r- c1·eaclo, 4ue respel
to.za,mente lhe ap rezentou uma sa-lvSl 
.contendo uma carta e fazendo uma 

a: meiur-a ret!rou•se , 

Temos agoi'ã duasfu noções interessan.tes: 
a do Cal'flával que parece estar ~nirrwla e 
na ponta.e a do nosso Congresso do Estado, 
que jâ oome()a a ser theatro de barafundas, 
pe algaravias. do di&.bo. Eu 11precio mu1tis 

• 

A ausencia tem uma füha 
Que !em por nome saudade, 
Eu austento mãe e filha · 
Bem contra minha v-ontad.e. 

Depois de lel,a a~eatámente, à me .. 
-nina tô.cou o Umpa.oo que sempretra
.zlà, á mão e re,aparecencio o mesnfo 
creado ella pet·gun'tou-Joào. quém 
'trouxe esta carta y 

-foi ufn rapazitc> que disse rnltar 
para busoar a nesposta; " 



JORNAL DOS ARTISTAS 

-B~,ll podes te retirar E vt>llando- selha e hootem eomn hoje obtenho 
!-8 µar.1 •w11 pn1 acre.scenl.ou: Meu pai, sempre o mesmo r ezultado ama-o 
e...,l 1 ~ar a 111,• fo i d~rigic.Ja pelo Snr. cada vez mais 
.\ 1., a,1or: em S1 .. gulda releu a para Adamastor am;t-me tambem. po1·que 

, ... · u pai ll1e desse a sua opiolt10- estou bam lonje de acredilar, meu pai, 
,! li , ·lia que eú deva fa'.lér? que se assim não f :;sse. elle te ntasse 

, , ... d· l..Ul'to silnncio o Snl'. R0 perluln1r a paz do meu coração .. de. 
1 !;; -~J111ha tllha, esta é uma mais elle pe d ld·me permissão pa ra s0-
pie~uil') 11111i11, seri;;t porque se IJ.izern licilar-me em cazamonto. pem sinto, 

nu 1,;.i.,a t'r1e11lu e como sabes Utl.\a vez ineu pa i. quo embora sendo os homei1s 
Ji~ad~ pel1)i:, saéru~anlos laços niaL1'1 enganadores e crueic; ha de existir um 
mnnia1s a 111ulher le111 de seguir sem dos s1:us reprrs1ntantes qne (a semo
pre .._pu m:.u iJ ,.,, ~Jgumas vezes ell-a lhanca <lo ~nr. Tabajara) não rezarà 
e1tt'CJn1,•·1 un1111:11·idoqueac:ompreende. na mesma cartilha. sim e éreio bas-
<lllf' hti rec•.>t11pensttl a com a sua tante que Adamastor é o homem <TUe 
d a ·ã• • ,m,s nem sempre acontece Deus me envia para gularme nes~e 
i-.t , ,, a u,uJ11,· 1· q_ue é vir~u1.1za acom- "úle de lagrirnas, neste pelago de so
pc1t1 tn.1 r1 ~enq1re. nf-s la ou na11uella . fr-itnenio~. Só ma falta a ::ua franca 
c in.mmsta n ~ia, 1,orta n~o 1uii1ha lilha. apro,·a~fo. meu pai, pa,·a q ue eu pos::a 
pen;:;a n1u1Lo 1wn:5a madura111~ntt! ao- responder e::;ta carta afirmatfvam~nte. 
t . ,' e Lc c.lel:idire-s na re:-posta de5sa -Pois. minha Celina, se é só o que 
car~l'l. 1,1u,,~ nus Lemos ele pag:1 1· um te Í,.llta confiro-te pienlYs p0deres 
d ia, 1r11>u1n tia vida, si nlo que a pas- para 1·esp0ndel a c:lino te con v1~r. 
:-gi:; l,.i g .1s 11, e ,·ou up1·ox.1wundo oa -obrigado, meu pai. 
sc: pultura. l' ll não viverei ainda 1uu1w C~lina depois de beijar seu pai oa 
e t,, 11•:1 jíl (;reat ura. 111•eci1.a:s de um fronte. re,1olheu-se a()s seu" aµozen-
a 11 µarn, ma-; ..une~ de lazeres uma to<;. na fírme inteaçiio de ref;pondei· 
escnlha. nesL ! ser,trdo coosulla o t f'U a,·ari:1. lmed iata11·nnle, /) que não con
:;or.:tçào, ruas consufü1 o deLlt.la111t·nte, seguin. tal f.:ra a agitaç:io que a d0rni-
pnra que não ~e u1•1·epondas dep1' is. nava. Sentia um a(:.trnhamento lnvr n 

- Pois IJetn. meu pai, t1Jrnou Geliua CÍ\'CI pc, r(Jue a imaJem <le Adamast()r 
rul)l)rizantlo,se \·oufe~so lhe agora, e~1ava ali, ante .;;eus olhos vigiando 
qu~ d1:.sde <> 1110,'rient,, e1n que "' pela os seus menores movimentes 
p :•im2ira vez r, Sr. Adamastor qu,;; u Sb no fim de alguns dias t<>l (JAe C!-l· 
a rl(l, eotão de c 1JnUuw> CcJusulLo Cl lina consegulo terminar uma eh.ti-; mui
mi:u 1.:..ir,1ção, i.:ótUO agora m'n ac,,n- tas carta!I que havia começado em 

APIJN'f A~ENTOS 
DE 

18 

D JHE 1TO OPER11RIO 
EVARISTO DE MORAES 

.... _..._._-Á, 

C.\Pl1'ULO QUINTO 

oi ,·cílnd" o, C\'C 

«Art 167. Quan,lo vi siauo c:•pi o pi•omo
tori ,lel la Ili prevedull negli a, tiuv ll pre
ce,lc11t i la pena per es~i é •11.'íla dt>tonz1one 
da tre mesi a Iro anni o clclle mulla ,ta lit'e 
cinr1uei::ento a ciaqne milla.>i 

Bem se vê. r,l.)Jno diz Pi11cl1~1·li, o mo · 
dc1•no Codigo Penal italia110 abnnclonou o 
caminho -:eguido polo Cocligo sa,·do e en
v,·rednu pel1l rp11, seguio o loscan,,, indo 
at6 o fim pro1;larnandl1 a liJ,e1•dade de (<gi'e
VC>> e punindo a violonlaçài> da vontade 
individtt.al. 

Asaim ficou re<.'f111hecida (diz )inda Pin 
cltorli) «la p~rrot~a ~g,!ag'liari~. in facoia 
ada 1e·~ge, dos oapttahs.ll ô drgh ·oporAIO>>, 

Os ;riminalistas ua nova Escola, l'epre 
sentados po1· Fabri7.zi, oão se mostraram 
aintla satisfeitos; querendo rruo às palavras 
«violenzai> e «minacia,, se accrescentasse. o 
,1ualificativo cg.ran~». ~~o obstante ~sta 
critica ter o apoio tla opm1ão de Henrique 

forri, Rins apres :mtad ·1 no Parlamento, não 
nr,;; p:il'ece ; dmh,-sive), ptlis a juri p"11<len 
eia h· m po lo C .. mar o grào de int mirhçâo 
O'I r.oacQão 8ttfficiont~ para caraterizar a 
a vi,\Lonç.id " 11 a amoaoa punivel. 

• • • 
A Tnglat,•rra, nesti? assumpto como em 

011trCis bem mo1•ec<v-. cpitheto de ~,p·tiz da 
liberda,]011. Dt:1sde 1824 os inglet"'S gosaram 
m is ou mono~ clt> direito do uoJli~ol'lo. A~c 
aq•1clla 1hl:i uma qualq11or rPunião upcra · 
l'll· eorn ~imples fins economicns. era equi 
paNtrla ;:q1~a cnnsei, ação ( ~conspir 1cy» ). ( a) 

Até OTl t.·10 1lommava o {.,moso ((Conspi · 
·ratkn Acu (li) 

Peln lei ue 18H puni:.I"!') apunas a violen· 
ci:1 e a amMoa ompt•egadas como meios de 
coaoãc, pat•a a «gréve. 

E' vcrfü1Jo que cm 18.2ti foi morHCicatla a 
}oi do amw anterior, sendo <limin11itl'1s 'l$ 
direitos rlo<: op,,rar1os: mas, ainua a<:'lim, fr 
caram Piles 1;om o ,ie se associvem para 
,te.foz-a rie. (}t>rLo~ intei•c::-;i;cs cco n.otnicos 
Observa Pcratonner que fni si,b o cl orninio 
da lei <lo 18 ?5 que se organ i7..aram essas 
associai;iies modelos, cbei.u, hoje de p1•esti • 
gio e do vantagens, q112 sao O,\ <''trarles 
o..-.ions» o$SaS que deram à sg,•eves sou v.:>r-

(a) V, Alexandre La,ya, DROIT ANGLOIS 
vol. 2-0 pago· ,5~-260. 

(b) V. a respeito um artigo rlo Wolom~k 11n 
REVOE DE LEGISLATION ET JURISPRU
OENCEDR PARIS, 1871 

sal isfação a que recel>era do j11vem 
m ancebo. Este veio acompanhado por 
seu pai, o ComE'ndador Malhei ros, 
fazer o pedt<.lo da prace. ficando o 
cazamento marcado para seis rnezes 
depois. 

Os jornais da tarde deram esta 00-
ticia: - 1<0 nosso prestltno"> amigo 
Adamastor Malb~irús, chegado ulti. 
mí,lmente da Europa C'ootratou caza · 
mento com a jentil senhorita Celina 
Rojer, dlleta filha do respeitave\ anci· 
ão marguéz de Rojer.1> 

MATUTA· 

OUTRO ATTEST~O IMPORTANTE 

1llrn.a Sra. Viuva Stt11eira & Fil/i'o. 
PELOTAS 

Eu, abni.t.o aeeignado, :roff'reodo por muitos 
am~os de t e1·riveis e3c1·opht1làa :Lcompunh1\das 
tle lll!lll'UPOr&,,vPis dô!'es, depois de tel' feito ueo 
de int11 los pl'cp:1racl "' sew i-o~ulr11,to algum foi 
11con~ctl::\da II touwr o po<Jeroso depurnt,vo tio 
iunguc ... ii:1ixfr .Nogueira~, fo\·mull\ do Ph, e C.:b. 
J oão da 51lv1l l:>ilvtiim, ucban<lo~me completa
mente ouraua. 

lfoje devo a ~11udc soi.neute ao ,naro.vi lbo~o 
•Elixil· de_ Nogneirti. e t1Cons1;ilbo a todos quu 
11ofh-llco Je tão rerrh·el mal :1fazer UijO d'e..se 
prt!c10:10 remedi o. 

.Maria Joamiu Pe,,eira. 
UMonl1e~o vc1·tla<leira u 11s~ignaturll, su;,ra 

do que dou fé. 
Em test4:Ulunl,o AR. da verd&dd, 
l'elouu, b de .M.110 dll 1908. 

A11tonio Rolmelt. 
'l'orceiro notario. 

Vende-se nas IJOas pharrnacias e 
drogarias de$t>.1 cidade, 

1 

darl<!iró aspecto do -movimento, ª" mesmo 
tempo, podt> ro,o e pacifico. 

Do 1868 a 1890, iiegundo llffil rstalisti'(,, 
pulJ!icaC:la pot• Benoil M 1lon, se reuniram 
11':l l ng· atel'rl\ 2.1 «union isla::m , l'eprcsentan. 
uo 2.715 rT1·1u.l"s Onion::1,1. qúe po1• 1rna vez 
se e.impunham de 1~., 131), 147 164 opc 
ra, ros 1 . .• 

Por esse esvi1•iLo da snlid::tricd ,de opet·a 
ria podcram os op-er.,rioa ü 1s docas susLe CI · 
lar a pa:voro.~a «g·,·é-ve>> t t ú 1885, oujos I'~· 
:mltarlos for:im e1101•mes. Pelo JadJ dos so. 
e :urros wale1•iaes l)asta considérar que s(' 
,,s operados dum, coJonia ingteza-a ,\.us
tl'alia-fq,i•nec<warn a $eus ir•inãos ~is'.ODJ Ji
J,ra11 1 . • Pdo tad•> dos auxili•J:f tnuraes e 
~uít'i,·i~ntc reco11uél r que úS upurarios 01>'ti
vo1· ,m a intervc11ç·h1 \Jo cat·Joul ~ anning-. 

Ma-; ;., lei de l8lo nã,, ô a qu~. hoje, re-
g11I? a hypoLhcsú na Inglatel'ra. . 

B',iràru outras marn 1i1Jct',1es, clocretadas 
cn, 1859 e 1871 lfmal 1Dll11 le, em 1815 Jt. 
xwa,n os inglezes seu dit'~1to acerca d~ a."
!;Utr1ptu. D ~ta ,l ~:sse tlllimo anno (t3 dó 
agosLo ) , <i rhe ro 11spil'açy a11cl prot cct ipn 
o f pr<1perty,) 1p1e as.sngura o ma1ll <'Ul pio 
1.füeít,) de c.,lli:,raçâo e Pllll0 com pris;lv o 
multa lod,, aclo ,1,. viollmcia ou tle fraude 
seja pralicadu 1i.o1• npot•ario, :;eja praticad~ 
pClr p.1:tr·ão, oilcnl>h°J da hbJl\laul} de indu1:1-
t flia a llt t1·ab Jl llo. {e) 

Continua. 

(e) V. littigos prlnci11lles nu õbrn do Purll• 
toner1. page. 853-Sõ4 e na dfl Lll~<:hi, I D~Ll
'l'Tl l!ONTRO LA LIB S:R'l'A DEL LAVORO 
pllg&. 26-27 1 
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SAPATARIA 
ART-NOUVEAU 

ói-RiJ DA ES'l'li t::LL-M 

Nesro tie:n moutnJo (! , -itbe ,ocimento do 
11ali,;11do1i, JH'cpnrn s,i com 101.lo o Maeio e 

perf11iç;\ô 11,111tl1,111e.r q llf foi ade de • ervic;us 
<:Ohç11r11e11fo~ 11 irte, como ii.e 

jami botiuM1 ~apatc~, :iândalitis chi 
l1elos, eup1·egan do l"t'ltlffl'8 
os mélbi>.rcs <: ,b,.?Juc&. 

vl!ecbem-aó ·i,ncomenô <\li pa,~ '4 cup!t-a' 

!J§WB©@ ® ~IJ'.18[ l~~ fl'9!.:n;i li7D~h ~;n 
Nilo .Cot(<i .Fen·eP.ra. 

.Bix..A.S 
H..6.. JY.CB TT:RG U.EZAS 

No o.PETlT SALON» 

\/endem-s.e a 1.0JO rs. cadti 
,, ,,1 a.. vindáR Cc> vápo1· sllernão «-Ri<J 
'\' •. !4 1'()». 

r l nb.im app licam se e acceHam 
1: t1;.i; ·1~Hfos para medicu tora ante ajuste 
;r-·e,fl i), ll15·tu:lo o C•Jusuu.:rid H' de o os 
;;e das bix.us de que s~ utilisar. 

RUA DO.SOL N. 11 

FRONTE DO -THE'AT~O S. LUIZ 

~~ ============~ 
: ,FA.lATARIA.QCJARESM 

UA DO QUEUnA,COSTA-·i 
1 ,r:~ llifailil~ria prepai:a s...i cu11.1 

:-ri,: , Jã,e asseio toda e qn:dq11é?r 
r. - "l'ente a at'l~; de rnn 10 qne 
./ ev,g,rnt& frcg1~ez, fazend~ 

,m111ohrla p(}la mnn~hã a tarde 
oremp:a.. p,1i,, para tal 

1 'l •-ipõé. àe pessoal comp,Henle :-
::1 tbili.ta\lo. 

t-. 
1 

MARANHÃO 

LOEMAR á seu amigQ: 
t• ,rlll e tap,r ésto facto tito correcto 

. , . .>i:de? Na a~redi:tudiJ=Alfaia-

JORNAL nos ARTISTAS 

FELIPPE B1N1CIO DOS SANTOS 
MES'PlF DE ~EDREif'O 

ALFl\IA'f ARfA ~ENTRAL 

Achando-se habili!ado PM!' trr 1-a.r de obraa 
&endet1tes M> .sen of 1iéio oii'~rece ua seus eervj- Rocio de~-S4,1UJ1 Vidal. 
~os- ao11 s-euhmes p1·oprl mu:ios de pred io ou e.t· 
oa:rrPcgadoa, dç,e inesrnoe. Neste acreditado estabelecimento, 
Otwas r,or ,tj.uste ou rror- ndmiTii ,traç-\o: prornti· -~rê para-se com todo a~seio e pr.omp

dã,, e p~t'feic,:ào. P~yO tn()diCO. j esi t1cuci11:R11n ~,dão a gosto do mais exlgêote· fre• 
:r,1d'a padi\ 29. 1:,uez, qual9uer peçy. êonoernente a 
[ = __ <Arte para isso d1spoe de pes:;oàl ha

A f1EROL.AL 
ló=RUA GRANDE= 15 

D eiilomfirMte sortimentQ d(l ca(!iip, 
ru:t ~ u rtlgos para :,lfa.iilte, corte; 
pn1 a- cnl~11, ditos pt1Pa collete. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
--·--
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s. LUJZ ESPERANÇA. 

Officia1 o de M-aroineiro 

jJíl1 tade, p1·ompto a .~erv1r os seus 
amaveis treguezes, a pre~-o r~zoavé'l. 

lf ~{ifA ílRA~DE Ui 

SALÃO SUL AMERICANO. 
BARRE'AlRÃ= 

O proprie~ar:io deste estnbelecúne.oto ncceita 
1;l1nmados pnra todos os misterelf eoncement• 
a 111111 arte, como applicaç!o do bichae, venfl'.>t 
ea11 cncreg:'\'-e -de a111olayoes de ferramcn&ao 
ffi1)jna . 

RUA DA PALMA CANTO DO Q.-COSTA 

Paulin<, Morat',. 

A .APIATA.RIA FLUMfNEN::,,lt: 

IH 

Bua Affon10 Penna o. 10. 

PÓSSUE um peasoi,1 babil~tadiesimo e jul
iá·e~ eru ç_ondiçüea de sa.tisfl\ZOI'. ao m.ai.s e.x• 
gênt-e f!'.egúo~, com a maxim1L p~~t.uahdaàe 
empregando nae· ~~taà obras oa aviamento•· 
de eoperJor qµalidadu "? me~eado, e te1Ldo 
caboll~ de preço!! a lll91e uiod1oa poai,vel. 

Vêr para crêt• 

11 ile ? j 

!~ ~-~mr~:.1~1:i~~~~~;~~:\~1i~::,. RU AD :~s ... ~T'AN · Attenção 
1J , º.!I m1u~ hnb1s offic1.afi<1. 1 

!"" ,~l l)tg'Q, O ~J;Lpf\z que não yeste N ..L. , . N- 12 , 
d11ado oarnbeleeunento nifo esta uo I Q\t ~ desejC\r vesfü 11.ffi f 1~1.o bem tàfhlldo = ~ .,,oda. Neef , offícinti pr~pari.-se mo-veí:i par11 or li p-or ,nód 1co pre~~! não tem mah do que procll 

_ _ =============iiõiiià- . nar Mau de fami'ill!t ou qu11lquel· 6alão de di- rar a alfll,ii~tAria Clc, S11t1t-0s1 11 Rua •do 1i6l de 
1 versão, e .'.1- 11ystcmu modentó e em goll!quer 08 fron te (lo Tbeatro. Là encontt-nr~ ,empre p~ao 

., \ T., L'.TQ T MO DER N Q p.eoi~. ~ /:l'º~~ d~ fr~g_11ez,, -de modo a a!ltisfüzer , &1 hnbi fitado a '*atiafaaer o in1'i11. e · igenté fre.• 
[ , a,ot· .ulngenc111 ,:,a1m como contrabt ·-8\ qni\l- gtteA. 

':UGIÓ l'&ARQlJES NE'l'TO 

\LF AIA't!.tlA PREMIADA. HKSTt ESTADO-

cer e~ de Ctl.l'piun pará C:O'lstr11dio 
or-mod .co prçc.:_o <:.ependendo.paru. isêo de u:iri 

compler , .. 11 . do offieillea preparados e tod:>s' 
a1r obra l coneerm 1: tes a lates offfcion.. · 

Marcnhão, 20 1 t J11neiro de 1908. 

F.ELll.'TO R..d.M 08 

EXPERI:I).l[ETE M 

- = ====== ic====== ,,.,, ·i1lo o ,cl'editado Pstabelecimento 
,.. •• •

1 
••

11
• · c>r,lteçio de ce.sem1raa de 

, ~ . l , ;"1-as estações. Complet& P t7Q.A.S 
• 1~:~ :ft .. 6 seda e f11,1tito pura col• 1 . 

u ,.111, ;Jft•es 8e C/$semir& de BA_liBEARlA. F1GARO Na. rua de S Pantaleào n , 336 Ul· 
1,0' · d ,j! p,ira.ealç1_t.s. 1 ·ormà se quem tem para vender. 

n o negocio, porem ao~a . l;tul\. dà Cruz 1MIO_. ~s!alA semp1·e. pr, mpUi. a J 
•JJ..-t .ihl p ~ , ' d1Spouçào dos am1b1l1sa11xws fr~gueze,.

1 
ero{lté ,.,. .,. ----v·---"""' 

A MA &e.. gando todo Qs trabi'.lúos da arte, ao mài$ exi I IY:P ·do ~orna! dos Ártistas» 
lD:l·Q.Oil~s:tA<a> 1 eute fr,gue.z. ·• « 

· Conrac'o Eltukrfo dd Almeida• 
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Orgão ão-~Oenfn'o ,tfrt'isUco Ope-rcorio Eleitoral ·Maranlwns_e-

A.NNO II }· MARA.N~lAO, DOMINGO, 7 DE MARÇO DE~909 

. COISlS POL JTICAS 
Até·que fuialm~nte-•• . 
Quantas esperanças 'pe_rdidas ! Quantos 

sonhos desfeitos I Quantos castelbos a1·rui• 
nados ! 

O dr. Urbano Santos não rompeu; antes, 
pelo -contrario, apoiou a candidatura do dr. 
Artliur Moreira. 

-.Foi c9mo um mundo que desabasse 1 
. Todos 9s oppo!iicionistas fl~ram a olhar 
para a ponta do naríz, n~ste ímmenso de
sertp de. dor e ge desola~ão, para elles, 
que esperavam que as coisas tomassem-11ovo 
rumo. 

Um horror:.! •. : 
A verdade, dizem, ê que o dT . Url>ano 

chegara aqui compromettido, vinha reorga. 
nisar o partido equilibrar as coisas, tapar a 
boccaldos desconteute.,s,cobrir-nos eom uma 
iltmosphera de concordia e paz. 

Há, porêm, quem affirme o seguinte: 
t<O dr. Urbano, com os seus botÕeli raéio

cinou: Que -vou eu fazer''# Estou 1>em com 
es$a gente, sou senador, e serei tantas -ve·
zes quantas me apetecer. Bene~cto depo
sita em mim inteira "Confl.anQa; confiança 
tenho eu nos seus amigos e correligionarios. 
Qne -vou eu fazer i Depois, o meI)o1• mal 
que pode suoceder·é Benedieto Leite, espá .. 
rimentando uma contrariedade fo.rte, mor· 
rer, e eu ficar responsavel por tão ip.ditõso 
áó0ntecim3nto. Que vou eu lazer? Depó. 
is . • . qu~ elementos tenho eu em Mara
nhão ?· Afastado 'de lá há tanto tempo, não 
tenho eleitoT,ado, não ten1rn ninguem. 
.Não •. • absolutamente nã.o emb!lrco nes$e. 

bonde. Christino Jà ,telegraph'Oll dizendo 
que não rompe, os outros tambe'll estão 
com cara disso, e assim o melhor quefaço 
é conserv~mé talqual os destinos humanos 
me. têm coll!~ervado». 

Mas flm toda a. parte hà um pesso~l tre
pador, de Iingua com~ridà, ta~~rella, q'!,le 
n.ão trepida em falar mal do pr"timo, ou fa
zer mal juizo de quem quer crue s~ja· 

Assim o _{).éssoa, da thezoura.philosopha-va: 
- Qu~ rompe, qual nada ~ Rompeo o 

Bel!ort Vir.ira po!'que é h~mem de prlnci
pios que nã-0 se modiftcamiabalãdos po11 in, 
signífican<:ias o ,riclicul~ias •. A verdadf .é 
que a crise,.do caracter é de todas as ért· 
ses .a peor. Os «rompido11es>> não éentlam 
uns nos outros, ten:'.lém que_no «momento 
critico» a le.aJdade !raoas:se. E é por issQ 
que vivem neste fog-0 ,de imp~rr~ queé sem 

düvi_da alguma, uma cousa que ?b~-ta os 
crerl1tos moraes <lc1 gente, si ê ,que. ain(la te
mos essa.cousa. 

só n6s1 os barbijiros, é que por um 
costume arraigado dós · rreguezes e 
desleixo da no~sa parte, eramos·obrt
gados a tràbalhar todos os dias da se• 
mana, roas gl'aças águella acertada 
providencia, poqelllos hoje descançar 
folgadamente nosdrn.s consagrados ao 
t'epouso. 

Mas alguem obj~cta: 
-Mesmo o Benedioto estando dóent-e em 

Pari~ ... 
-Mesmo a-ssiip. E ninguem se admira 

disso. O «Cid » depois de morto ganhou 
uma batalha. Posaram-no num cavalloJ de 
ferro em pµnho, e o jnimigo correµ e ain
dá 'h.oje corre. · Não s;ibemos o que dizer· 
sobre taes 'Coisas; nem podemos julgar do 
procedimento do dr. Ul•bano. As coisas 
que àhi ficam s~o as que·se falam e. poris
so registramol-as. 

• ... 
Dr:.i Arthu,:r Moreira .deixou o gov~rno. do 

~stàdo para desemtlompatibilizat·-se para as 
·eleiêõe~ ae governador, 

Sabsfüuio-o o coronel Ma11iano Lisl>ôa, 
presidente dó Congresso do Estado. 

A imprensli ind.ígena arusott a:, .armas. 

• . .. 
Dr. !J1iliano Santos despede-se justamen

te quando ó decano da imprensa rnara
nhenso dà a triste notrcia do se haverem 
agravado os Jiadecjmet\t.O~ do dr. Bene
dicto Leite. 

PA.NDJA'.B. 

UM PEDIDO JUSTO 
Alguns. õar..belros, briosos· e 011m

prtdores dos seus deveres, achando
se actuaime.nte lesados nos seu~ inte
resse~ profls,~onaes por vario.s colle
gas, pedem,no~ a publi:ação da.s se
guintes linhas: , 

Sr. Redactor do «J Ol'ffál dos Artistas» 
Vimos porinterroedlo do vosso con~ 

ceituaé.lo j0Fn1;1.I, valP.nte defensor das 
classes arti.Stlc.a e operaria, chamar a 
atten_ção do .Illmo, S11• Coronel lnte·n
ctente Municipal para diversos barbei
ros que volunlarlamenté assignarám 
o requeP1mento que fizemos, pedtndo 
a fnel.usãO da nossa classe na lei o:m
nicí pal que ordt:lna o f(;J~ham~nto de 
portas. ao_s domingos., ás casas com. 
merciaei, lojas, offt~1çias, etc. et<.;., e 
qüe agora i:iem mal~ nem meno~ es~o 
abrindo-as suas loJas nesses d!as,v10-
lando c1ss1m aquella util postu,·a niu
olcipal e prejudicando os íntere.s$es 
da nossa profissão. 

Togos os .artistas d'esta capital po
diam, sem. prejuiso algum .. d.ispôr dos 
domingos para o· desoanço cerporal, 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

Si, porém o I11mo. Sr. CoroneJ ln
tendente não fizer valer os seus di
reit'os dp intercessor do povo, esses 
barbeiros, assim pouci'.! a pouco rela
xando a ldi, _põam-nos em breve nas 
dul'as condiçoes dé o,utr•o·ra. 

~sp<mimos Sr. Reda~tor, que esta 
nossa reclamação seja de prompto at.
te ... ndid~ J>or quem é competente, e1 s1, 
nao o for, no proximo numero dare
mos á pub1icidade o.s nomes de todos 
os que assignaram a C:eferida petição, 
par~ que é:Ío tnenos o publico cónce1-
tuosó possa ajuiza-'' do caracter des-
ses nossos co!Iegas transviados. · 

Maranhão, 3 de Março de 1909. 
A.lgt111$ ·barbeiir~,. 

_,_ 
LV,IZ DE ABREU 

Com·ptetou a 2 do co.rrente, mã.is 
~m ap.np de v(da honrd.d~ ·e laborto• 
sa o noss<:r distinct'o compãnheirv dé 
trab~lho cujo ne,me serve de epigra
phé a estas linhas. Luiz de Abreu tem 
uin lugat· sal1enté nesta tenda de tra
batho, e é um do'S poucos esfórçados 
comp.anheiros que nos honram mul
to. Elle é;incont~stavelroente,•um dos 
ra1.1os exemplos que podemos apontar, 
~xemplo de constanciã, tenactdáde, 
valor e correção. 

E é· pol' todos estes dot~s que lhe 
ornam o moral que, o ~Jorn.al dos 
artista,s» efíusivamente o cumprimen
ta pelo. di'a feliz de seu annlversarlo 
natalic1o, já transcorrldo, e o estre'ita. 
sincero .e leal,num aperte.d'> amplexo. 

P-t\LESTRAS E GONFERENCIA.S 

Foi extraordina1:ió o effeito que 
produzio no e$pfrito cte·todos e ·beliis
s.ima conferencia do illust!·ado joroa
llsta, professor J. Alfrodo Fernandes. 

O th.ema que. o !es.tejado escrlptor 
desflnvolv-eu foi - «A.. influencia do 
operarJo na soéiedade)>, 

Foi um estuqo .complet.ó, largamen
t~ desenvolvídb. substaticlal, nõ .qual 
o conferencista mostrou bonita. e pro• 
veltos(. erudi9ão· 

Codtmua a directoria estimulada 
com a assislencla dé cavalheh'os e 
senhora.. 
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gàt'!ando vot·0s ?·Qual ! Nem de longe. 
O roais que poderia diz~r e.ra: -quem 
ê ac1uellP. pobre diabo que vai p1·e.s_o? 
Responn'Ell"ia oútro: é um sap-~leiro. 
um tal ele c ·asteilo Roxo. E', dirja ter
cei1•0. um patife de marca grande, um 
rafinado safado É d Iriam e-ntà'Q dª· 
mim cobras e lagarlos. 

Jà sabes como sâq ;:,.s eou_sas? 

Pagamento adi:,rntad-0 
Anno 
SemesJre 
Numel'o do qia 

LOOO 
·2. 000 

1 00 1·eis 

São nssim rnesmo. Si qulzeres ex~e
rlrnentar, bota. fót·a o têu rico ui11heiro 
e cae no od io ca policia, que Yêl'ás sr 
é e:Kacto ou não t que affil·rno. 

=== ·==-======== 

. ~1ISCELLANEA 
I?rompto 1 

Fomos e viemos e nada fizemos . 
Multo dêséjavà,c sàber ém que fica, 

afinal, definiti vamente, essa questão 
que suscitaram al~uns homens poli_li 
cos da nossa querida t errJ1, a r espe1 to 
da vaga de sem,dor ueixa_da peló fal 
Jecimemo do Conselhliliro Oo:mes de 
Castro. :Pelo que vej 9-, o CoroneJ CoJ 
lares MoreíM, homem q_ue gosa,. como 
todos n ós sabem.os, d~ grande n )me· 
aõa na políti'.:a· do :F;stado, não pilha, 
-como almeja, o Jogàr no Senado. Mas 
si: esses polit'tqaei r,0s nao querem da 
forma alguma gastai· djnbei'ro, como 
büo ·deeo,í1segutrosseusdesignios 7 .. . 

Na ultima. vez qu.e estivemos jumos, 
disse-te, leitor amigo, que êxpunlia, 
em le1Tão os meu·s seís votos para·(!Jum 
m,a1s desse e melhor lanç-o ofler-ecesse~ 
·pelo que fui muiti> censurado por- al
!rnmas pessôacs.Eu acho que ellas não o . 
fôem razão de censurat-me po1• tSSJ), 

eu a ti>,ntro desobr -1. II/ necessario que 
o eleitorado dê um ar de sua graça, e 
p11eciso que elle se imponha para 11ifo 
c·aminbar paio cabresto.do contra!'io. 
meu amigo, elle não pas~a àe best,a 
de carga Assim penso eu e dm·l'~c 
que alguem de !Jom senso m A venha 
contradizer neste modo de pensai' 
Cada um vota em qu.ém a<:::har digno 
e merecedor d-0s, seus suffragtos. 

Deix.emos esl!r~ cousas de prisão, 
(não gr.sto de fç4lar nisto muito tempo
oem po-r gracejo., cr-e,do s. Danto) 
passem?s à m<:ldamanla da nossa çe 1·
ra· Sabe-se que, tudo <rue inventam 
por esse rnunQP afóra quanct ,1 por• 
àéas.o Lem a felicidade cahir nesta 
S. Luiz, é l ogo bem acceit::i e dor, tado 
com todo o carin:rn. 

A5sim 6 que, não tratando <l t? ou 
tras mais cousas que a mo<la imptan. 
tou, ctpp~receu na épocha carna,Ta le.s 
:,a uma tal raspaçã? de. l)i·godê!$, que 
foi um hor,ror. Muilas. 11essôas do ge 
nei·o dos que cart'egam cabellns Je
b .. dxo dv narfa, deita1·am abaixo o l)f 
g.odé, se.m outro lotuiLo senão o da 
se.gu irem a moda, Mas aqui para 11ús. 
a ma.Jor parle d'é lJcs- não quiz 
tan~o élcom 1,ao11a!' a moda, ~omo 
parasever livre.d.a carga inco,orn<,cta. 

Eu pol' minha parte não ã<l h,-ri ·'<'t 

.cousaJ porque não ·queM ficar com a 
oat'a semelhante a um ~1Jicl1inho ex
quisito. 

O direc tor licenc.indo d'e~la ft>lha 
raspou tambem o l>ig0de. para este 
o.õjecto o não jmpedir ae fala r cor·· 
rectamentff na confer enc ia que elle 
pl'etende fazer no ~Cti-nti·o A.N isti .io,), 
m~;;; o moco ílcou cotn a cara lão Jeia 
.que fni obrigado a lf'antfet'lr a coole
rencia P~.11.t qu_ancl<> o uii.mdc estlver 
gr•ancle, do cont rario o meu nnügo 
passarfa. pelo dlssabor de não ver 
t>~ssóa alguma O':> Salão d(> Ceotro. 
E tu, leitor~Jnb:> de minh'a!ma, r&s
pasta tamb.310 o teu f P1lrece éJJ.la té 
o.uç,, dizet': 1:-, [o, não. Deu.s me li,·re ! 
Fazes h~m. Oeixexecnos tls" homens 
1·as:pagus que e1Ies jà e.stão l>ast~rnt.e 
anapen1id(,s. 

Ól'a pespegaram-me urna peça esse~ 
nmçds que trabá lham nô - «Jurn'll dos 
Al'kiS~~S>>, não o d e ix.:.u:am Ql rcu lar, 
pl')r Ú~G ti vos qua ig·noro, nos .dias c.on
s,i~)'ados a «Deus ?\Io1rioi.. Eu Linha 
tanta cousa yue t~ cl tze r, a minha fa· 
bric~ ele DUl!igan.gas litt-era1:ias es-tava 
a regb1'gltar 1. . . 

A.tê esta da,ta ainda não posso d ize1· 
que al.gum ·desses cvntcndores políti
cos já me íez atgum obsequio; pode 
ser, 'não duvido, ·que hoje mesmo re
beba delles um favor p-1.r cuja grati' 
dão seja ObJ'Ígado a SUfrrag.al-()S. A.pos
to com quem gulzer e-0mo. si um dia 
eu for lnnocentêmênte preso pelo Ca
pitãô João Ciimaro, o que não ê du vl 
<.ioso, pois este ·m9ço. nãr.:> é,. alheio a 
,tae~ prisõe;:;, não terei outro 1·-emedfo 
senão sêguir p& ~Q.te _pó rumo da ca. 
dêia Pensas ~u que alguem Inter· 
oeôiriá em meu laV'or, algum desses 
·que agora andam a ciéna e abaixo a.n 

J>M•a falai· coru franqueza, danJo ·u 
minha opíni:í<J acerca do éarnaval, 
digo que elle não primou pol' esµk.n
d1do. 'Pambern o qu-3 mat:s se po(ieria 
tazed A minha ingra tg doe11ça, essa 

horrivel fal ta de dinllt:i ir.o, lem asso 
lado o povo a torto e a ditteilo. 

1j: o Ccngress.o do Estado 'l 
Essa C·asa .<l·e confusão alnda não 

pario -um l:)l'ô,iecto 'I u.e ,·álha ao menoi
~ois ça1·acõ'es moídos. 

O eorortt:l l~naciô Parga· azulou vara o 
Rio él..9 Jan~iro, i;waguej~ndo M dr. Zeca 
Barreto. · 

Qu.alldo elle Se' despedio (lo redJ)Ctor da 
\\PaeotiJha», con~ta. que j,(issel'a. assim~ 

-Tu me escovaste b·!lstartte o pêlf> , ro3s 
para o anno proximo tU- não rue pilhas 
cêdo, não . Yaf' d, 1• no f>oi <rue L~ 'o ,:ouru 
grosso, 

·ora, :,hi Cf,li1. paêietltc leitor, j)orq1m o 
no~so Es.tacto nã9 de$pe1•ta mais rie.sta lo
thargl'~. (}m ,pi e se anlia, os homens cr.ae 
Ulani)a;:n O})t1\'_e1· lécm 1nêdo tlílS dO!( OU• 
tl'OS ! . , 

Qr.r~ ºfL1ç:un i.;omo e 11 , llUO nio ltH1•10 mê,lo 
rlo ni.rgucm, lúm > somente, o ple de ~tn1<1 

namoi:arta (flle ..irrangoi domingo g11 1·do, 

t:ASTEL í .. f) .lt(,XO. 

R1Y MU>/IJO B Dll. SILVA 

Este dislinclo :11'li!:!ta, e ·n~i,so' b•)m com 
panhefro l.lc lcrng I tlat3, fti,,le.jr:u nG di-a l,º 
llo CJl'rehle, enl r~ 11log1•fa '(}.e $:lrn -vir tuo
sissima t'aJrtífi:a, <l 1l/1~ d~ ·s,eµ llHf:ÍVe.l';stlt'in 

A9 Muud:i.O"o~ pósto, 1tt1i.. Larclum~ntc 
ap1·csc11t.11l)v~ O!i rl1ssos sil1cm•os l't:$f)Gho.: 

. 1 

e l.)em assit'n a sw, exm .11 esposa a. s1•'.-11 d. 
1Ienriq11cfa J{. lia Silva. 

'1'1.cha-se ::wamlld,, lw alg1rns t.lia~. o no~:
so. ~·mi~o s1'. a\ éri~io MuL<p_1es ~-fc1.\n, Pfll· 
pnetano t.(.1 au1·t~l!.ta.da alfrt1at.ir1a ,<l)aJcl11L 

· 1\-lodc1·n1>)1, · · 
A aonsellu>s t.:01 1ne-Jkos as~istentes l'e· 

1i'11ou -.,o p~1·a o i11tcl'Ío1• l.fa ilha ónt!n l'S(JONt 
,•e!-õtahelee,~r s~, 
~~o _nossn~s; ·v,it1J:1 4..'ie; orr1 IJn:vc estcj:,1 na 

atl1111rust~·~çao ·uo t·<!fo,1 iclo o~Uil.,Jcêjioeuto. 

ravoAMENTO DO SOLO 
UB J.\.PONEzrrs 

O govern~, serrifJJ.'C:J l>onu(J)S() f! ~oJfoilo ç,u1 
atLonUcl' os uU('res:-c!:I d,os m.,11i(aJ1st .. fi , flút.· 
.~~ a-. cab1~0 orn vv.~l uo 1,01'11ame11lo r!Q Sul.o, 
l101Jl t\allcfo t,~it'a u,so comrnis i}Os C (;l't.!ncfn 
fabulosos cred11os que custam l'h(:;i llplllth 
mnas iroucas pon:.itla~. 
~~~ .cor~1~issãs, u.s:.im armada ele póde 

1'00, IU ::.C fr11 p:i1•a a litH·()pa fa7.e1• p1 O)>il~ 
ianda uo fü,4,:il , ..:v1n1wando / 111r,~1Jl.,Jr,11 i, 
,101•11aes 11~1 a d1?:crein todas a1, bcltlZ,li- ,11,1~· 
crtclln tr,1.flam. O$ ct1l,mos qu~ àoma1tth1st5r•m 
as- ({1los_ a.,)1 1·1dc-11tes Qampinas e ,>Ít1,>1 ê~eai> 
11QJ'estas. · · 

Qma id1fü nova~ poróm, /;•.J!'r'ninlíl' tt(• 
-cô!·c.bro d? hurgueita: áviila de 1t1c1·0~ fn 
ó81S e CIIJO ldé.nl Ml'l/1 a g'cfh .. l'~á volt, d 
êp,ica ~la. cscrav11i1'1) tfo 88, cm 'JUO ~ 1m 
desse 1il.Zet' os escra.vos r:1 a1Jàll1a1·em s, 111 

nad~ g~1nt· ,e, no eMo de 1•obeldht~ 'inata. 
los .1urr)lilos ao tronco. 

Por jsso lltes veiooss~ idéia que .o:, gover 

, 

,, 



JORNAL DOS ARTISTAS 

1111nl...:s l11~··1. ~. a.friolicL\.mcnlü ab1·.,ç;ir:n11-I coJ·te~o 1le dó. t't·S o du liucni!:1a?i:1~s ·com que 
ma11dã1' v1t· 11niiranles )RfJ01 1ezO's. a soctc,iarle bLt.t·gLleZa nosasP1c-s1a ~ rüJ1'l mr1tá. 

(Jo.:1,v s~, i,,:11,o, vs CllJ'11pr us eslfo íic,lt1uo E se p,1tlel1des urn di:i Vúltar a1JS Yóssos 

estr.~ga1.l<1s; S'ÍII opcwa1•1,.1s que ªHIIÍ e ,('g'J.tn Jaré;;, l:i onJ.o se. vive, entre 8Hlllws e f'l ol'l')S 
cüm manias •ic 3ss9oi:i9õ '& ,!e classe, algU1t1> 
são SOC! di:.lll.S C •lllll'QS ~\Ó. {0! <~•JU~I 1110 -

<lonlla ! $i\.O áll~l''fuistal> l 
E' hem de vêr q~é lal genLe J[\ niio ~D1· 

,·e. \. caµa pMi.~ estãv 1•eoh1rnando: 11ã 1 11w. 
1•c.:11, IPalJalhal' llc.m1t> lmrrm,: e que r,Jm p is· 
. !ia1·. comó ger,~~ !!-alé ru.or-11•· -0111 c.1~,s lll'H 

jildas I R' utn r~UHllliP ! 

Dep i!'., n:ió' é so i~o, ir op~i'.t11iü º"' o 
pc.::u \l'!lrr\ cont;imju ,, o ''!l!Wt11 i,> rtl!eio,ibl, 
c•1.i~s ti1·l1ti.les MN!cira_,;,, ::1â<1 berr\ ~.vnl.H;<i. 

d':l-,;. De h.i u11s :rnolí p,.at'.l i!:'.I. i'O l(:nt mui 
J ipl,c.:1tJ,, cnll'e vs ( l'àh,ttllt;:,rlíi1 o.s na,.~i.11 11.io,; 
,,,. stnae~ du t'i: lwldii.s, Ili nas prC<L'l't1\·Õés d,: 
m<'llio1•c;, Mdena<l(lS ê menas ho..1r,1l:I d~ l l"J. 

h lho, j~l em g-t·ove!:I (ttte·tucn·(<jmst,o cm Cl"l'· 

e milmri.as. t1~1·eis o tantasru:t bu1'g,rnz que 
vos trnsegu,ir:à levando a maldita oivills:ioão 
hranca,Aue a!'l'ailcarà os crisautdmo~ CU1S 
vossas~ pc>1'las. ac )l·dan,le vo;; cJ9s doces sn 
nlNS t)at•a YóS dcix~1· ag'oniz<'1' na iniserU! 

o 111onsll'o l.lu,·gu,.>:z e insaciavel·.! 

P1.,r-Lo Alogre, 8-10- 19)8. 
Se1·gív Silveira. 

O ESP IBITO DE C~LINA 

oo o ,\JUCl)l·:u,lo c.qlitalisino tta t~rra,), n , fJJi:lth qlte só :é~pe-r<ava. esL-e mome-n• 
fr<IBu duw b,uin.ez, 1-..IL!l'icél la p rum «~o 'to 1Mra por· e.m ex:ecuç.ào o<;; l)lanos da 
da!is.l.au po1 t,) aJ~grons,1. s u,1 ,•lngança, mandou chamai· a tia 

Ora, {TIJl1ll) 111llilc> bt.!m Sé. cornpreen 1,, M l 1.ltiades, um.a \·,el lla que se enoa1·-
ii;so ê a rfesKi'a~tl tia l'ttiçào ! J'~g"a\'.'',J ti~ por ern 1,)I'áti<:a toda SO l'le. 

E clianto dessas oonsidu1·aç,1es iinrgu. ~._ dê 11),llnulez e •r; isse l he:-Sa.~e, tia 
i)s g·ovi.'r111rn1cs at.,ressaram-se a 1uanl.LJji:vi .. ~1c.kltlaJ·es, :ique.llc r.apât que você 
,l''P•~llCZCS. Depois er~,m inl',u·ruadus ti~ lJU, \:,1111i,,:rn .. e m11 1l n, O Adarnasto.r, está 
V$ jíl!JllfltWS1 l!!Uilo h11mililt'S C 11',,halu 1J.o. llt)ÍV(• 0 l.!:;l?.a se deOtl'O Pro 6 l'\'t''ies. 

r·ts. ~oL· u:n quidq11er prato d1H1H' z ~e S! - Q.ual é, eu nâó ,11a l ecnbr<\ sl ahà 
Jisl',zwm. Os r l!u,s tlt,g 1, fazémfoi1·, s» 1.10 !)tle l 11. . -
o-•fé ciultanuu à idóc1 de. Lra1tl't•1'm:ir a!) fi - -u ~a. ~ntào vocô nãlt •1e lembra dn
llHs do~ n1>VôS cot,,11~1 em «&'~i~h-:1~1) '-1''º <turil le ra:p.a.z ~ltnj dc;1 ·t;'lh t l \os cr~po~ 
llle:;: delcjialfow a al111a f}Ué ,, .. .. ~~zi:1 a córle· aqui a l.empos f 

.ecnp" ·,\ · 'í · · 1· ô M ; t~ vie1·:11n o~ }::.j1011..::.: . .::~ Os 11 ... tdnl.is d . ...s ~I na _ · Já. ~~, - Jt s· T, ·o n l a 

guverr1us 11$ ljl.LÍt.Ol'cfn elertJc:t' •flll t:Jv!iO~ • "Utb ".11,() é: . .. 
novv;;_ infr;ranles vinh ,m f:at~,.· 1• ttl'lla fü1•11J i. - :11 ~. ess~ roA.smo. Sal>e e.u nao 
dav, t cu11<..'l>1·renuia .ios tt<: b dhatfort:s ,m~i q11aro fll10 esse C}lia nento S(;f r~t11ize, 
úíla\~; o ttUO u11iç,11ncnt(: pcmsam os Qº ''l'I'· 
11an10; é lHl luc1·,, ll ll.i1· ~ ,, c.ipi~alt~la&, 

1,,Hl~ô se tmpr;_rtartdo ,pie c,s seus patrici. ~ 
1jpcL·;a·ioi; a-1 ,,, l,cnteru de fuwo l• de misçria. 

Mas oti pafhf-Os (!Ih"~ 1.IP lll}llÇr'io Úú sol 
re1r.i nlC',at•1·anc;,n,,i{)s d11 seu amhi~nt•\ ohció, 
'lle u,i.siid;;mo.dc pcrfilrM <llri;:s11uil)itos IJ,,~ 
i•es .. h~ ch1J.!'a1•cm a esta ler·rêl yuc 16 llies ' ~ 
m0st1eaYa•l'l 00111,1 11m pa1·,1iw dl.l ven lura e 

aé 1·i<tUl.lia, S '!1!lil'l!1u ::,e li-L>n1oro.s.1 J11c11tc eil· 

gauê.ldos. 
Ao vel'E:111 as «(llzi,:,11d .. s», os sons lrnr1'l-i'.!l\ 

u; ouLros- eolou• $ ,IJUe rn:i.la& t1·ahaH.1..avam, 
,:ompt'COTHIMtlO á mi.<,el'ia m,, r1l e ma.totial 
crue os elipeiwv;i, f, i<tW I ivhlos 1le toJ11·61' o 
p_pt>CUl'<!Ul uuSP-;:11• o tr')/.tt', ' \Ir' t!$!)(}(·,~.l\i;,l U<? 
encontrar o Mruiuhu ,ptô llies ha t.Io con
duzir ao seu piiiz, tH\1fo .i;u pru.sa rniStJ ia e 
s.e Stilll.Jii 1 

Pohties é infol1ztis i r111ãol:! nossos tle sofri
menws ILUantllS uôro,i ainda vn:s o,.;pctam 

) ' 
nesLa Let·ra 1 

O capitalismo lltÍ l• len'I c1llranli·as Q Ja 
mesma (arma quç vos conduziu coltl onga
no::;os prQmetimentos-; ele não vos .1hando , 
nal'à sem te1· sugaJo de vossos corpt:ls Lodo 
o seu sangue, toda a. sua -vi<la . 

Fujindo das faz~rülas encontí·areis nas 
cidades, em toda~partc-que fórdes o mesmo 

i 

vt>fa Tú e,c,mo você se al'r<1.nj..1, se flze1• 
~sse orx~ociD 15eo;i reHo p~gar-lhe ei. 
10 IJ. Í{,I) bt· O') 

-:--li'i(1'1e descançíld:i, sinhá Odeth 
1JU& ainrJa niio é desta ,·ez que e ll e ::;e 
C,lílH r:l. 

li\tltam dois mezés. pa1·a o cas~
mt>nto. h,rõ càza d•) marqu-er. lroytw 
nola se m()vrmento d~su tàda~ t.odos 
,.,!'- dias chegàm ca-ix.as (ie chapéu~, 
>.1mo::;ti:as de fazP.n <Las, t>n1;0mendas 
ctue íoram f.eit::i,s pal'a ró r·a, emârn, 
tré.\~3 !;8 :to ·enxoval da nrJiv~ q,11e ó 
ma1·.qt.1ez quer qu~ seja u ma. mal'a
vilha. Os h10veic; da cas:J f•> l'll1n de 
noví., polidos e doirados. é mais um 
quadro, mais uma rnwidf,\de; os cr tià. 
do'3 que dant@s n::.o Linham m,1.a-si ser
vi<;~ anda-tn agora n1.1m~ dõl1adnuraT 
ma-is todos s-enl~H"i-sê felizes com a f e
Hddade da sua> CJUertda S1':nhc ra. 

Adamastor tOtll}S dlais vai fa7;e·r a· 
sua "lsila .é ahi pí3,Ssa algumas h0N1.s 
em doce concb,eg() , pat~str11ndo fami
liarmente com 0 m arque11. e Celinn. 
1:e(}aindo o assunt<> quas1 i;;empre so
bl'c, . este ou aqu-elle rejJmecn que ós 
n0ivos·teriam de adõtar para O fut~ro. 

CoJltudo, Adamastor qué sempre es
tava alegr:e, talando pelos ~otovelos 

. '• 
quanfü, -e8tava junto dfi sua ama'.d1-f8e
lína, agrw~ mos~ravà-sa taciturno-" fa . 
Jando pouco e quazl nuu~a s..orrinâo, 
nte Celfna o tem sorpre-end_Wo a mat
a de uri;a marrfira -,1ue a deixa corüti~a. 

U:m dla ell a perguolqu Ih-e a cauza 
de tal preocupação e ell e ltmltou-se a 
respooder-S1nto•me çioeme e estan- ~ 
do doente não posso estar al,~gre: e 
rnruan::ln o chapeu despediu se . 

Oito .\:lias p.assararx1-se sem que ,, 
filho do comrqen,.da<l,or Malheit'oS:, vol 
la-~e a oaza tia no iva e esta sem mai's 
pódêr dom1n1u• a inquieLa<;à.o que dei
la se apóderava a eada momen'to, .. di
t·ijlu-lhe úma éarta pedinàó explica
<~aç-ão elo que havia an que At.làtnas
to r respc,odeu·lhe ue,;,tes tcrmns: 

XiHnJrn ·cetina 

Estive rriuitü doente, hoje relit1-
m ente s into-me melbor. Motiv<> 1m
periozo determina a rninba partida 
imediata pai'a a Amer-1<:a, não stii 
quando .vnltar~I. Rezi'gn1He minha 
querida, nãc sel se !e1·e i forç:ls b àS· 
tante pMa i1• Jei:;pec1 11• me <le ti, te 
nho u,n infern.o n!'ls tl'liolos; uma 
con!uzâô )i ôr·1·ivel mt~ do.rolna. 

Ade.us. Pensa se111pre no ~eu 
A<l:c\ma~tor , ~~ 

C~lina no ler a.quellas li nhas, nã9-,: \~ · 
poude articuJ.qr 1111111 palavra ~ caiU .,\ ~.,t~ W/4 
sem sentldM;. A ,·elha Gl'ea,il,L que á / A~ 
~ervia desde p >qbeo.a .. tomou-~ no~ t,;: :~41r 
braco.rcomo f,)J'ia a <:1·eaoça gr1hrndi, ,- · ;I 
por sncarro. RqJer· l\CUtliu im~d iRta.- ~ 
mente pergur.tilndo ater·rado: '." 2/t?t flE lJ.. 

- Que é isto n Que. aconte1;eu f! Mf, ;• / 
nha filha està àlórta 1 .. ___ 

--~ -Nãn. meu ~eol'.l.01-. 1:U'rdi11ou a ve-l ba 
M~nt•r d ,) é um lig~il'O d.esma10 .. 

NP.ste mômellto Celin~, nll1•iu o~ olhos 
e halbtÍciou po1• emc·a s.Jlu<.:lis M eu 
pai 1 • me11 pai ! l aia esr.a caria! .. . 
l~ia, meu lllll ! juro-til!-! qu~ elle não 
le.m culpa não· ! ell~ pà.,1 tel'ii C<H'U.

jem de, vôlUnt-ariame11l8. de~pedaç~r 
;;l mi.nh'alma cl1> ... ~a marwit·a, •. não 
sei -0 que P:etl"le, mas alt!'1nt> lhe c1 u~ 
elle .nãr, ê cul1),.td, •, na,, pocle ser!,. 

1M.P0SSll3fL1TAD0 DO TR. ~BALHO 

..A.Lte:irn que soffrm1do1 p.01· ,•.,.~ ,i;u tfé tres uu. 
I\O~, .d~ .um,; i1\füll)'ltnati~1 de O,l.iJ).-. <tuc u;e im. 
po .. ~ibiht.i11it do. ltabnlhu, fi,1uei tatlicaflllt!ut•J 
cnxado com o l!J'í.:cir ,de NOf;11.tird.1, }.{alsa-1 C'àr~-
4~ e Gur:yqc(J., 1)0 S!'. phu:rmr,ceu1foo J'('lito ,fo 
Sil'fa Silve.ira. () reft;tidQ {: re.r!.lud..:, p'31o quu 
pnssei W! fll e !\">Signo. 

Át~tcnif> Vitira <iiA g Ou11ha. 

vende-se ·rias l>oas pllá1·rnacias e 
droga.das desta· eiúade. · · 

~ 

•• 



SAPATARIA 
ART-NOUVEAU 

M-RU DA ES'l'B ELL-.'>4 

~l'sre bom 111ontndo e; a.be ,ecimen.to de 
calQ11iÍoa, prepara se com todo o aSJeio e 

per.feição ~ 1111lqner qudi~ade de., ~ervi~s 
conçerucut9a u a rt&, coi;no se 

jnm< botinas-, sapato,, s1mdali~e chi
nelos, cnpregtu:i 1o _r;rmpre 
os melhores ".1be lae!t. 

recebem-se encoinen;dás para a capita' 

@@l)jl'lf&~@ @ IP·l939ll l@@ e,&oobl wo~~'í ~~ 
Nilo Costa Ferre.era. 

BI:X:I\S 
HA~TJ":RG UEZAS 

No oPETlT SALONo 

JORNAL DOS ARTISTAS 

F.ELJPPE BlNitHO DOS SANTOS 
1d_ESTR1i' PE PEDREIT O 

Aehando-ee hllbfütado para tre lar de obrM 
tendentes ao 11eu oHicio offerec·e •>e l!CUs 11exvi
~e .. aos s'enhore9 propri ?tarios de preà io ou Oil· 
oarregadoe doe mesmos. 
Obras ·por ajuste ou por admini 1tra~ãoi proqni

dào e pe1-feiçijo. Pr~ço modico. J ~esidencià:Rua 
Tada pnda 29. 

A PERLOA 
J5.....,RU GRN r.E=ló 

Deslumbrante sortimento de casim1 
ru e ar-tlgoa para alfa.late, corte, 
para calça, ditos 1>ara ·collete. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

l ~ · ai ai S::,: e.. 
Cl) e,;! o e.) 

ALFI\IATARIA <JENTRAL 

~li 

B.ocio iú , Sa.,mo11 Vidal. 

Nestê acreditado estabelecimento. 
~re~ara-se çom todo at1seio e promp
t1dão a gosto do mais exigente fre• 
guez, qualquer peç.a concernente a 
arte para isso dispõe de pes::;oa1 ha
b1 li tad o, prompto a sérv1r os seus 
amaveis treguezes, -a preço razoavel. 

t ê RU C1R~ i:>E tJ 3 

ltJA.BJftllHA.O 

SALÃO SUL AMERICANO 
=BARnEARIA:zo 

7endem-se a t .Oóo rs. cada 
unra, vindâs i:.o vapor allemão <<Rio 
Negro.o· ~ 

= til 0..-0 
ai f/) o 

"' CIJ e 
O proprilltario deste eatabelallimento accejta 

t: chamados P,lll'a todos os misterea co~cernent• 
,!; a ena arte, como 11,pplicaçito de bichaa, vento, 

,l<l 
~) 

Ta!nbem app Ucam -se. e aeceltam 
chamados para tnediça tora anteaJuste 
p'!•evio, flc.1n•i.o o consumidor de p os 
8-e das bixas d0 que se utffisar. 

~ 
r:i ~ o;$ 

frã, CI) 

. ' 
E • ~. ?l. aaa encreg''\•e de amol"çõea de fer-r-amentaa 

5 ffícfo!-. " 
4) (\ '-"' ~ 

{t RUA DA PALMA CANTO DO Q~-COST A ~ 
til"" °'o o cl:i a, e ~ 

M 
8 ~ a> CIO llc 

. .. 
- RU DO'SOL N, 17 J ~ Paulino Mord>.2-, 

IO ~ 

o > == coa .• -

=~ ..e ~t> .... 
<Z:1 

FRONTE DO THEJ\.'FRO S. LUIZ -o::í 
<Z:1 • 
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< 

tFAIATARIA QUAJ,lESM -< e:.c... 
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4 - RUA DO QUEBllA·CO'S'l;A·-1 

Nesta alfaiatm'Íil prepara se com 
Promptidã-> e asseio t·odn e qu:ilqnar 
Ohrn referente a art.~; de JOQ,lo goe 
o mnis evigJote fregu~z. fa1.eqJ}o j 
umã encommeatla pclu man,laã a tarde 
~ha.r•sa-à promp;a, poi,e pál'a tal 
afirn disr,t>e de pes:;onl compotente-,· 
.;mente habilitado. 
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- 1 WALDEMAR á seu amigo: 
Onde .mandaste fazer ~ste' focto t1lo. couceto 

qu11nto elegante? 

s. LUTZ ESPERANÇA. 

Officin: s de .Marcineir_o 
-Witlfredo-Oade? Na acfeJitada=Alfaia

tària. Quareama=a rua do Quebra-Costa nº 4 
em que se encontrllm .as m11ia finas casi~iras 
e ,onde trab,a1h.àm os mais babis ofirciaes. 1 

-Pois, ~eu amigo, o ~apaz qu~ não veate 
deHe SCL'Cd\tado eatabelecunento não està no 
ígor da moda. · 

'\ 

PALiTOT MODERNO 
com 

4CRIIII.O -.aaQUES NET'ro 
-VBIC.\ ALUl!T!RTA PBlHl!oA NK&ti ES1'ADO-

Bate eonbecido e acreditaªº f'&tab • 

RU AD:f:lSANT'AN# 

N.LL N.12 

Nes( 1 officina prepar~-se moveis ,para ôr• 
nar e.asas d.e fami'.ia ou qualquer eal~p de di
versão, e ri 11y~~ms moderno o em qoalq~er es 
pecie e ,gosto do. fregúez, de modo a ntisfar.er 

11.aior êxigenda nseim cpmo contrata ·S9 qua1-
oer e bra de carpina para couefruçào, 
or mi>d .co preço dep~odendo para isso d.e um 

complet":>n. de of/iciaes pteparado~ e to~ t"à 
11.a obra• c.oncernn;te.,- a e11tes offic1oe. 

Mar!/ 1hã,o, 20 1,1 Jàneizo de, (908. 

FELINTO RAMOS 

BARBEARIA FlGARO 

tem em depo1ito 11ma ~olleção de ca:~ounento 
p11ra lã para as diversas estaç- . e01raa de 
llbrtltrieDto !le cortes de seda,e frs, 0Jnp}efo 
1,~. • q1,~ ha 4e chio. Cories d s~ P~1:ª col
eé\r eQlll ha.tu ~ ,em liatas e 

1
~ em1ra, de 

S6 a yi~ a& t'. í . para oa Çà8. 
DINHEmo.. . ar todo negocio, porelll SOJA • Rua. d!' Cruz N°SO_. r.a~3rá sempre pr, mpta a 

-'BU~ D.d :P · d1apoa1çao doa amabilias1mos freguez9 , émpra 
..a.MA $=- gauao t-0do os t~abalhoit dà arte, ~ mais exi 

rc&A•A.aAco I ente n-~riez. 
~ra{o Ii1leutmo de Al1Ml'tla 

Rua Affo_nao Penna o."10. 

POSSUE um pessoal hsbilitadieeimo e Jal• 
ia-se em condições de 'satisfazer ao ma!e ex
g~nto freguez, cem a maxima pon~ualidade 
empte.gando ~as eu~s. :obraa os av1ament.01 
de auperior qualidad., no· mareado, e tendo 
tabella de pr~çoa a .m11is modica. po11nel • 

Vêr para orêr' 

Attenção 
Q!l 11 deseju yestir 11m f.ato bem tat'uào 

por modico preço, oiio tem mah do que proa• 
rar ~ alfaiataria .do Santos, a Rua do t;óJ de 
fronte do Theatro. Là encontrarà aempre·peaeo• 
al habilitado a aatisfazer o mais e- igente fre-• 
guo:.:. 

c;r-= ===== ====::::.= • 

l?'O"Ç'.L\.S 

Na rua de s. Pantaleão n. aas ni
orma-s9.. quem tem p~ra vender. 

TYP.-do «Joroà.1-dos Artistas» 
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Orgii,o ào--Oentro Artistico Optrm·io E lcito,·al Ma1'anhcns e-

A..NNO II 1 MARANIIAO. SEGUNDA-FElRA., 15 DE MARÇO DE 1909 

INSTRUCCAO 
O thema desenvolvido pelo lllustra

do professor J. Alfredo Jernandes, na 
ultima palestra ro1 a ,Jnstruç.ão,i. 

Effectívamente, não podia ser me
lhor a escolha, nem nos dias que cor. 
rem mais bello assumpto bà para ser 
substancialmente estudado. 

A iastrucção publica e, e será por 
multo tempo o thetna predileoto dos 
oradores '3 dos publicistas maranhen
ses que sinceramente se interessam 
pela grandeza e progresso desta terra. 

A ip.struoção publica ê e serA sem
pre o alvo dos 'obsehadores e crittcis· 
tas d?.S nossas pessimas condições de 
vida social e politica deste pedaço de 
terra brazlleira, cuja lntelicidade Jà é 
i.ão largamente precontsada. 

A. nossa instl'ucção publica e um 
paradoxo terrível. ino1 ·1idavôl, que 
não se pôde ter por multo tempo em 
pensamento, s~m que se experimente 
uma. sensação extraordlnaria de riso 
e de JasUma. 

Gritam os defensores do governo 
que este tem gasto sommas e _som. 
mas com o difl'undir a insirucçao do 
Estado. não somenie nestit oidado 
como no moral e no interior. 

E a vet•dade é que ntnguem, sem 
estremeciméntos de conscienei.á., po
de'rà-nagar que assim seja. 

Mas que resultado tem o governo 
obtido T Onde estão os rructos f Cnde 
está o caminhar para·a Juz 1 

na tudo ã.os que s uas aulas frequen
tam, e só uma sciencta...deixa de ensi
nar, ou ensina irregularmente:-pe
dagogla. Si, porventura, os alumnos 
que cursam as !,lulas , sahissim Je lá, 
diplomadas e com ba$tante conhe· 
:imanto das ma(erias, não saberiam 
ens~nar, CaHar-lbe.iii aftoal , o metl1o 
do, a norma, as maneiras purtkula
res, ern summa, todo o conjuncto de 
preparo que é preciso para guiar as 
ju venles intetl1genci as. 

E não sabemos porqµ e meio~, por 
que maneiras conseguiram afastar 
das escholas publicas as crianças do 
sexo masculino. Os grupos eschoJa. 
res estão chatos de meninas, que mal 
se prepát'am por caut:a da C:itlc ioncia 
do mell10clo, 

S1 considerarmos as escholas muni
clpaf!s, encontramos pr.,fe!:>soras ha
béis, não hà negar, mas sem mate
rtaes, sem apparelhos, sem inslt·tt· 
mentos por meh>s dos qu1es·consigam 
p-oupar tempo e gànhaJ• eslorços. 

Mas, sl na capftal, ·si aqui, á..visla da 
maior authoridnd.e do poder executí· 
vo, a tns trucção se e ncontra neste es
tado, 11uaginem os leitores no litoral 
e no interior do rr.stado, onde quasi 
todps centros populosos ~e acham 
abandonados ao domínio de chcf es 
poucos esc rupufos9s J ••• 

l'essoa de r0conlrncifi..o criierio, que 
muilo nos mere~e pela honradei; de 
sua pala,ro.,disse-nos,bà poucos dLas, 
que, em Alcnntara não bti uma escno
la puolica ou parlhu1a r, na qunl a 
mooidade possa apro·.e1Lar alguma 
coisa. 

1'cs hllOOS mais, disse o disUncto 
cavalheíro.e ninguem mais sel>e1·à Je11 

em A.lca.nta1·a. 

Commemora boje a data do sou nasci· 
monto, a oxm.ª sr.• d. Henriyuet.a B. da 
Silv1, espo:;a do nosso velho e bom amigo 
Raymundo Benedioto da Silva. 

A' distincta annivers11ria1'te e hem assim 
ao seu esposo ett\·iamo~ otlu.sini.s felicita, 
gpes 

ACIUS10 ~E'l"l'O 

Depois lc>n~oi-: õ dolorosos sol'Mmentos, 
fa.llecou, no dia 6 do corro11te, num sitio ao , 
Caminho Grande, pa1>a onde se. transportara 
â. pt'ocura de m.olhc,ra_s, o sympathisado ar
th;ta Acl'isio Netto, propriotario u.:> conhe
ciuo esLal.,ellooimo11to á rua fia Palma, ~A.1-
faiatari.a Moderna». 

AÇ>riRio Netto 011n nm rapar, L11alrnlhadi>l'' 
honrado 3 di,U11oto Tinha :ia sócieuado 
mat'anhcns<:. sei•· as o p, nf,m.Jas l'l'; 11:c,c.'> de 
nmisado, pclits ::;u;\s líe!lis~im'.hi quahdq.des 
de ca".alhcil'O . 

J>1>ova mconcu"$;s" <l<> i11H nh.1 o estimavam, 
foi o enorme aoomp:11rl,~11ucrito do seu fé1·0, 
li-o, ~mpct·i()r a •/tlin!tti nL~b pc~sôas. asco• 
1·ô;,s mürl11a:,1as. om 1c,11lw111oa o reeoi'Cla
ç.'io dos magLL:lut,S nfiu:-l " l:s sum,iJ1ilisa
üos cora<; i10 ctU;} 11'\11ilu , qu ·1 iam 

A' jJcwrla <lo 111111 11 lu t'aiara111 O!\ artistas 
R:iltnuuuo RQ11i'1gues a ) 1t noel Bl'aril Nn-
\'0'3, 

O ~cJol'nal do~ At'tislas,> maneia nestas 
linha:. s10•:e10~ p;;i.1me~ a clc-~olada familia 
do m_ditoso rnv,;.,, 

F'allecl:' 11 êm Hyctc:s, ao .:>Ili <la Françat 
a 13 do eo1·Mll1~, u c..Ym s.1' ar . 13,mediclo 
Pel'~il·a Lcilc. gt)'/t'rnaa.or d o Ei taclo. 

t\ascc11 r, ,Ir. R~occt1 ~to L~lto, a 1 de 
Outttbl'o M 1~;,7. C:.oulr._\T;l, poi;;, 52 -a nnoli 
de i.tlado. Faoilmêntc :,e tlóti1pl'oli01 tde qno 
a car1•eira polili··~ do ·ur. Deu. ,Ht-to Leile 
ro, r,•pi(l.a . Dt pu1:; de cxerce- l' 1lin11,0R cat•· 
gos publico,;, ó~ mais alio~ do Estado, as· 
sumio a)! t'ude,ts da ad.mini:str aQão do Esta
do 3, l, tlQ \ ! Jt'Ç \I 1{C. 3 006 , 

Depois, sabem todos que a Escho~a 
Normal està· cheta de ma<terraes. Dt · 
zem atê que há tanto material, que, 
sein sérventta. se estraga no deposito. 

~m compensação, todos sabe_m 
tambem qué as aulas elo Lyceu estao 
nuas, sem matêrlal que. presté. Al
guns a_pparê1h0S que lá. se ~ncont1•am 
ainda estão lnut11isados, completa
mente lnutiJlsados. Nos grupos esco· 
lares há a!gum material, nov0 e. "º'!'· 
mas tambem fnutilisado, porque nao 
prestam auxilio que dev~riam pres
tam aos al\.tmnos de primeiras let tt'M, 
pot'que ficam annos e annos nos seus 
lugares, guardados, ou expostos, sem 
o contacto dos que aprendem. 

Nesta'3 cond1cõeS; pergnntamos· que 
s~rá dos íllhos dos artistas e opera
rios t Que .sei·à do futuro das dasses 
trabalhadoras, si os seus di.rectores 
confiarem no auxilio (iUe O governo 
deve a collecll vidado-a IJ1s~ru cção? 

E Oil entantt:. os amigos da si tuação 
dominante, • coostt1ntemenLe p1·opal · 
1am ~m dlseurso~ e nos jol' 11aer;,que :'I 
inst;·ucção pul.tllca entre. nos (;~ ~ no 
seu max.imo da defie .n-olv1mento,com-
petl ndo com 1\ ir e se pr-oplna nr>s 
Estados mais:- !tRU· ,,.los d,! -~p~l l~~a 

E' uma bur la. e um:a tn) :::.Uílca,~o 
que podemos calar s~m repugnanc1a. 

r1ão é com estas bnlêlas que se l_e · 

A ccoru r11ull dn <lo to1n ,·el elllt>.,1•m idade, 
etr1l,ru,cou 1,a1-.1 a E111•opa, on,le 1'or:1m 
Jrnldados t od\l!! os 1•e\;u1 ~..,~ 11\til.lll\os. 

Não M.i i,0111;: n g.n· 1lm: o d.1·. Ucnodicto 
Leite fo i um homum i11tollige111.e, ':letivo 
laborioso, filie ,tcix.a hur1pc3os no jornalis~ 
mo e 11,1 l1'ihuna 

,)u:into a s11a au 1tini.,tr·:>1,ã,o a critica his-, . . ' ~IH 1ca s~ cnoac-1·c.g"t, ú do .Ptl;;al-a. 
r:~ M:r : 

No dia l l <.11) conenl•l, i.:~teni ·_.u f~la o 
J .. 1 do n1,sso !>i1-l'l.irulal' :tl'lÍ~v o :-: r . Ray
wundo C. de Mnttos, po1· \'1-· r passar mais 
um an110 de existencia f«~li'l. o :seµ interes
saule filhinho Luurh'al. 

E que ei.te siga sempre as pegcdas dos 
s,fü~ dedicados 11aes, são os nossos sinceros 
votos. 

E hâ mais: 8 Eschol9:. Normal cuj? 
.fim é educar e fazer professores, ens1-

vant"m pedes taes, e quo se acredita 
uma administração . 

• 

... 
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JnHNAL aos ARTISTAS 
2Q PHASE 

Pnbllcaçile wemnnal 
~ti!Y>tA.eÇ.l@ !& @ii!'~i©U~~@ 

'{-R.ua de Sant'Anna-7 

ASSIGNAURAS 
~agamento adiantado 

JORNAL DOS:ARTISTAS 

em uma sessão espir-il.a1 dize1•em com toda 
a certeza .qu.e o es:piríto d~ .&rchimede, ce· 
lebre geometra de Sy1•aeusa, está, incarnado 
naguelJe professor, .,como attesta a g1•ande 
voca,çà9 que e.ate tem pa r~ as ~~them~ · 
ticas. Ora aqui ostá como os ce~pmtas me· 

, teram cõlJl (acilidãde o. pró!~sc,r num .côfo 
Vejam só para que haviam de dar os 
ade'i>tos de Allan Kardec: E m~l como o 
espiritism~t admítte urn~ 1mmen~!4adQ d0 
planetas hitbitado!, ~egue:se que.o profe~
sor de astro11õm1a Jà fo1 um dos h~.b~· 

' 

F.M FA VqR 00 S&:KO FEMININO 

De.sde que uma rapariga entra no mundo, 
e,screveu Grimm, parece que tudo c~,ns. 
pira contra a s·ua ~irtudo. 

Dit•·se hia que a socieda.êie em pezo estA. 
interessada na' sua perda Sã por mil~gre 
póde elia escapar aos laços arma.40, por 
toda a parte à sua simplicidade e a sua 
innocenoia, · · 

Anno 
Semestr,e 
Numero do dia 

'·ººº 1?.000 

tantes de Saturno, E a prova ~istç, m~s
lrlim a .grande syrnpathia e amiz:ade que 
elle tem ãquelle planeta. . . 

Quando reflectimoJJ de btla fé nos peri· 
g,os inseparaveis d'psta -situac~, longe de 
nos -sentirmos attr~hidos pela tendencia 
geral de dizj}r mal das mulheres, 11otnos, 
levados à conviCQ_ão de que elJas s1o mai'I ·, 
dignas de elogio do que o.s homens. O 
milagre, que as salva do naufragio, t~ : 
honra âo sexo. 

100 réis No planeta ~arte t1;1:mbem é adm1ss,· 

, 

E' TARDE 
A• ti que me iUudiates. 

Amar jarMis no mundo. Eis tudo findo, 
· Morreu meu cora~o. 

Toda ·aJninha esperanca. esta pei:dida; 
Não sei se ainda vivo ou tenho vida 
• Neste ínár d'illuzão. 

Parece -que es'te -Oéo q1Je ora btilhava 
-. Sobre u nossa,s cabêças, 

Estlt todo nublado, empalidece, 
Só ,pare.éo. sennora, so parece 

Oh~io <la nuves espessas. 

Não sei p'v-ra que amei perdidamente 1 
'Eu não devla amar. 

O amor é um logogripho mdedfravel, 
trma magua cruel, imcomparàvel., 

Um. Lormen\b sem pal'· 

Clãui:lúi Mich6t. 

-···-
MISCELLANEA 

Sinto, ao p·egar na p~mna, üm choque 
dolorido em todo o corpo. 

Porque 1 _ 
Porque m >rreu em ·França o dr Bene-

dict1> Leite, e nada mais. _ 
E que tenho eu com o falJeoim~nto do, 

dr. Benedioto Leite,-pe1,guntar me·á o 
Jeitor,-ponentura elle não er.a morta1 
como·todos nós 1 

Perfeitamente. Mas .•• todo povo desta, 
capital e do interior qtrasi todo cbol'a, ê 
necessario que eu tambem vert.\ lagrirnas, 
e nada mais. 

Muito bem I Temos nós J)!inno par{l as 
mangas . O Congr~o erpellio um p_rojecto 
que me diz respeito,~polo crue"-p~rece. Esse 
prgjecto:e..((ue é de leJ Mmo dizem, -versa 
sobre uns quinh1mto!I mil riêis mensaes que 
o Estado vai concederá l'am1lia do chorado, 
do ai ntimentade1 do carpi.\'ló fallecj.l}o. Nada 
tenho ,eu que ver com esse subsidio que o 
Maranhão vai prestar â -alguetn, mas o 
'rhesouro que não tem vint.t,m, crea_r.i mas 
~m impostozito p,ara tal, e, natpralmente ,oo 
contribuirei tam)jem, e nesta tempo que 
tudo me faz falta, là irão por agua abaixo 
mais alguns cli~i'uto.s q.ue eíi,tar1\o aprecio. 

E digam depois que o nQS$0 congresso é 
pouca cousa. . 

Em.fim • . fêem tá o ~inheiro. 
O me)J. muito amíg<;> e companheiro de ... 

e_que li tambem meu parente pçr «atina
Qio~, _(!Oqiq dizia o outro, o professot José 
Cas1m1rt, que ~ .Lf'õ fél'Oz pat•ã o eap.icitis
mo pa~sarà, l!ndo esta noticia que . lho 
transm1tto aqui, a $e·r um verdadeiro e 
sineero prõãeJyto dessa doutril1a! Ouvi, 

vel a existe.nela do~ h~J.Dal)o~. E ÇQ.IDO 
o planeta Marte e ifil.edor a Terra! e 
cQmó dír.em os espf r11as que nesses 
.mundo'3 inferiores esta~ ~m .P!9":ll· 
ções os espfritos dos mcorr1g1ve1s,, 
dos transgressores da lei de Deus1 e 
por conseguinté para maior castigo, 
Déus os faí antropophago.!'I, e eorn_o é 
proTavel que o professoi- José Cas1ml,· 
ro lá tenh~ estado, s~gue se que es_te 
meu parent~ Jà,comeu çarné !luma_na. 

Ai l que elle agora. se me encontr~r 
na rcua, me matarà a pedradas, Vall'lP.· 
me Santo Deus 1 

Leitor tu não me- dirás por que ru · 
~ão o professor Antoniv ~ppp, Ulll ma
ranhense e outros questionadores das 
lettras nã,_o terminam máls esse ~erta·· 
men antipatbic~ que m~ntêem nn JOr· 
nal «O Maranhão, , Aqu_11lo já està ca ~ 
oete êomo toâns os "~ª r,os que . P~ 
carrega-em. "O Maranbao perde ~m 
eo por cent6 ao mez dos seus le1to f 
res· eu ROi' exemplo, quando pégo na 
quélla folqa que eu gosto tanto de ler 
e atiro por a.caso o~ o)Jios num 4,Js 
taes artiguetes, com hcencà da pal~vra, 
dá· me vontade de fazer nessa hora 
mesma um màQ uso do jQrn&l da rua 
28 de Ja1ho. 

Com a breca, yentiladores de q~es· 
tlurfculas na gazet11, aCijÀe~ com 1ss~ 
l):>r amor de Deus ou do Dtabo J. 

Entã(l, leitor, que eu te dtsse ha 
pouc0s .dias f "' 

Não sóubeste que, na semana pas· 
sad~ a policia da nossa amada terra 
prendeu,um pobra homem e o arras· 
toq_ para a cadeta ? 

Qu.em s'e tntrometteu t 
Patavinâ. 
Um 11apaz de l)om có~_ação, co~ó eu 

··-
O dr. Euclyd.es Malta, Gover.nador 

de Alagôas. para se desJnpatiLlifs~r ~ 
passou administração do Es!âdo • ~e·&· 
·substituto, atlm dê poder ser reelettc.~; 
como està tndicàdo. 

---....-
.o dr. Gabriel de Toledo Piza e AI· 

01eida. min_lstro plerifpotenéia'rlo d o 
Brásil"''aereditado em J>artz, .banquet.; 
ott os Srs. A. Dubost e H. Brlsson,pré. 
side'ntes· do senado e da camara dos 
deputados da Frànça. 

A. essa festa, que foi cordlallsslmá, 
assistiram val'ios cõngressl~tas ·e dl · 
plomatas. 

Um comboio em que vajava o rei 
E~u-ardo VII1 sqffreu um desa~re, l}o q~l 
mbrreu uma senho1'à e fi,carJJJ\ teritlos v.a. 
l'ÍOS Ctnpi'~àdoS do correto. 

l?resume-11e que tênpa da()o causa ao al• 
nistio a, explcsito de uma homlra de dy• 
namit!;) tancada no leito da via•terrea. 

CJ.ZL; -

O ESPIR JTO 'DE OELI1';\ 
(Enaaio de cont,o,) 

(Collclusão) 

e tu, compadecido do mteliz1 qU1z ln· 
-terceder c1 favor, mas lol lmmedaata · 
ment~obstado pelossol~a(los quê com 
a màior .gem eeremonia, a[!lé~ç9:ram. 
de ·arrastai o tambem, e-as~ 111s1st1sse, 
ou que tosse-ém Togar ão preso. 

Eu não vi, isto me conto.u alguem, e 
esse atguem vio .e não é men tlroso. 

r CASTEJ.,LO Rt.XO. 

.......... 
Os tenentes Antonio Pinto e José 

Pa:füeco, que vão desempeno.ar no 
hCre, com.mJssão do miste-rto da J1,1s· 
tlça, toram pos.tos a dlsp9siçào desse 
minlsterlo _pelll ministro da Guerra. 

Entã'.o cornb se esplica Isto ? •• 
Não sei, meu·pal; diz-me o ooraQão qt.e 

eJie foi instigado por alguem que teve inv .,. 
ja qa minha,. feHtidade... ah! mas isto ê 
horrivel I sinto qu.e 'enloqueç.>, meu Deu,• 
meu Deµs l JJ;u .bem notava -~ tris\j3sa cj,10 
transp~reci.a em seu semblante., e quem·n ro 
notaria, meu pai ? S_e Adamastor nlo r,•e 
amasse não s:e preocu.:paria 'c_!)tn o que ·'lO 
passava; oh, meu Deus I Ser que 'Vou mo.,. 
rer, mas mesmo depois· de morta provai ~j 
a sua inocencia. 

Para a_ expe.dl~o ·internacional de 
bygiene, .a realisar .s~ .no Rio em A· 
gosto pr0ximo, serão aproveitados os 
edtftéios da Exposfção Nacion~J; 

E da novo caiu numa pro11tação m~rh 

• • • 
. Me.z.es depois os mesmos jornais que h,. 

v-1am dado· a O<leth a no1icia do éóntraeo 
de casamento ele Adamastor e 'Celina,. h•an ,
rondo o marés, ley~vam agol l\ para a 
Amerioa a noticia, da morte de Cetina, 
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O veu do tempo que se de.cidobrava sou- serviam de «mediunsr. a mais magrinha bre todos· os acontecimentos é bastante es• dentre todas, !oi atuada e levantando se di~o, por isso qUe os envolve lançando-as l'ijiu-se Curioza à tia Jrlelquiades, dizendono olvido. Jhe; Desgraçada t einioa ! monstro I tu não A'tia Melquiades. aquellll celebre velha sabei quem so.u eu, tu não te lembr~, per'111• se encarregara do interceptar o casa' versa f tu nlo te lembras de Celina que im• aento doa nossos dois prota'°nistas, está rama.ate vilmente I ein ? Tu não te le-nbras .,, :agora muito acabrunhada, não tanto pela miseravel. do mal que gratuitamente me fl. Jdade como por um renomeno singular; um zeste f vamos, Calatfalá para que todos ti •,a]to-todo de branco segui-o por toda par- ouçam? Conta que me arrancaste meu noi • te, atê IHSDIO dormindo ella o vê, sem- vo., fazendp-o acreditar que me viste nos preameaçador. braços de outro ••• Vamos, infame conta, Debalde a mulher faz orações mental• conta tu mesma para que todoa ti Julgtlem ! . ' mente ella recordA todos os males que tem D~graçada, nlo soubeste t'espeitar as tuas retto e pede perdi.o a Deua: vai ao confes- êans e muito a minha inocencia •• , (diriginaionirlo, decl~ aô pad,e um grande ar- do-se ao auditorio): elle não teve culpa, se ~l111en~; fu penitencias. mas tudo dOU oredl\o aos !alsos embustes desta mu-6 em Tãoi • .aombra segue-o sempre. lber, é porque julga todos por si, sim, elle Um dla conYersando com um moço •espi• é incapaz de levantar um aleiv&. por graça rita• ã Telha contou-lhe o remorso que siquer, Elle, Adamastor era inocente e eu acompiDbavà diaJlJlOQ 9 aquelle curioso bem o sabia ••• (voltandO•Sl para a velha); cte aber o que sigolftcava. fato prometteu .i 'filha da flll!OI' uma se88lo especial. No c11a apruado ella apresentou se. Na mesa da letdo llltit.fm-'.ttta DlDOU aemudo de •medluaa,: o preilt;ltotj JJvantPp-se e de· pois de fliêr oraoões pe4iu a .:Deus que en
YilW am ~·~ capaz do dar esclareci• ~aobre um Vlllto que perseguia tenaz· meafê, Melquiadel, uma pobre .mulher e ~ntando-ae de novo esperou. 

Olnoo minutos ap~s uma das moças que 

19 .. . 
DE . 

JllR(ttO Ol!EÍ!RIO 
IV ARISTO DE MORA'ES 

O! o 

eu, miseraveJ~ morri lizica, meu pái morreu 
de desgostos ~ meu n.oivo não tem um mo• 
mento de prazer na vida, mas o ceu o espe· ra f. • • Tu, desgraçada, lu que me toste a 
culpada do nosso in!ortunio, terâs a conci
encia apertada em u;n circuJo dA ferro, en
quanto viveres terás romoMos, ei de perse· 
guir-te sempre\ Se vim agora foi somente 
provar a inocencia do meu noivo e deixar 
bem patente a tua maldade. 

A pessoa, nlo bastam vlolen.:las con • tra as cousas, cp,no a :destrul9ro de Instrumentos. entulhamento de peços, etc,» 

• • • 
Propositalmente, deixamos para o ftm a leglslaQão portugueiii; pois t'll aprovêltada em 1890. pelo nosso codUlcildol'. os casos es&ão lodos previstos no art. 277 
Resa asslm· 
«Serâ punida oom a prtslo de um a seis mezes, e com a multa de 5$ a loOIOOO: Direito de Gréve t · Toda a colllgação entre aquelles que. empregam quusquer traoalha· A. 1 g1s1~"an aliem;- é ravoravel dores, que Uver por fim produzir abu· e ct:r.-:; . Ã..... d ' stvamente a dtmlqOiQi<:> do salarro si tambeftf. ao dltdftó d «grovaJ 8 8 ror seguida do começo de execução: cocl Wga~ P.f>

1
de :\' 1'9SUJ:~\i&:'a: ~· Toda a côlllgaçlo entre os lndl· &a..~ .~ 'do s ~., tüJ m vldubs de uma proftssão. ou de em-ct.6Yiõbt, ájiidJlsl_. a», C? a 3 f~ 8 pregados e.m qualquer serviço, ou de 

... O medium voltou a meza calmamente e tendo desaparecido o espirito lovantou~se a St!SSão, 
Era o ~spirito do Colina quA como pro• metera vinha depois do 8 anoq testemunhar 

a inc11lpabilidade do Adamastor . 
S. Luiz, 7 de Janolr~ de 1909 . 

A.TTESTAÓO DE GRA~DE VALOR 
Eu a &.baixo assignado, doutor em 1nedlclna pela faeuldade do Rio de Janeiro, condecorado pelos governos de AUemanha, Portugal e ICa· lia, medico óo Hospital · de miserl· cordia d'esta cidade. etc., etc. 

Attesto que tenho emprepdo mui-tas vezes o .. Eltxir de Nogueira, Salsa, Caroba» e Guc1yaco». preparado pelo Sr. João da Silva Sl'lveira, como um poderoso agente em casos de Infecção syphylltica e diathese escrophu• losa. parecendo-me superior aos ana• logos que nos vêm do . estrangeiro. Por me ser pedido passo este. cuja verdade afirmo em fé dé meu gráo. Pelotas, 6 de Maio de 1886. Barão de Itapltoeay-Esta reconhecida na fórma, ~a lei. pelo tabelllão Luiz Fellppe de !lmelda. 
Vende-se nas boas pharmacias e drogàrlas desta cidade. 3 

-=-========= === =::::s 
Ponuguez de 1886, Indo de en~ontro aq e!:Jphito libera! da época e deaa• proveítando os exemplos da !"taUa e da França, 1>ara nlo !allar nos da lngla~ei:ra e da Allemanhn, nega aos operarios o dlretto de ugréve• ~e de colligação, não lhes permlttlndo promoverem pacificamente a melhoria das suas -condições etonomicas {a), 

O legislador brailleiro de 1890 parece ter tido á vista o Oodigo PorlU· g~z ao escrever os arts. 105 e to&. 
Eil•OS; 
Art. 205 Seduzir ou alliciar operarios e trabâlhadores para deixarem os estabelecimentos em quet toram empregado!:!, sob prc,messa de ~compensa ou ameaça de algum ~ali Penas~ ~e prisão cellular por um a · tres mezes e multa de 200.I a 500$000» 
«Art · !OO-Causa1 ou proro"ar ces. são ou suspensão de· trabalho, para Impor aos operarlos ou patrões augmento óu diminuição df sérvlço ou salario· 
Pena: de prlsio cellular por um a tres mezes., 

J
d!tf êf ~I,ll f-6f U1~

9 
~~:rgo:. Ui~ (itiaesqtier trabaltiadores, qüe Uver IU&Uo uQ. ilt · . · 'por ~ suspendei; ou ·~mpedlr, ou «11l'-Pt<>ll1~ t6dt1 res~rlcçao ~vtena• fazer subir o préço do trabalho, rê· ll~a c4pplfcada a «greves,; qu~ galando as suas ccndlções. ou de decrela penas conira o emprego d

1
e qualquer outro modo, si houve.r co . E~tes dlspqsitivosJ porém, toram cous&ran.mgiea~"' de ameiça~.

1 
d e~· cneço de execução. bem cedo (dOU!I mezes apos a decre• 

tdfisro 'J~ld~~~v'!ctc,~mo me os e P"'rag"apho unlco. Os que tiverem .Lação do Codtgo) modificados da for• 
)) ~ v i:e'"' _ . "" • x:.... dl 1 ma que so vê no decreto n. 11st, de 

Von l.lat tratá maalstralmente do t>romovldo a coltlgaçuu ou ª r gi- ti · de dezembro do attudtdo anuo. 
m .êrA dUU o6tas que temos ~-· e ~Qm uslm os que. usarem de __ ':S:f'7LB J>ROlT :OJUMINE.l., DBS lpleaclâi: ou ameaça Sªl'ª assegUrar. (a) Comq diuemo•, •' th1mo• em vista dar 

mào'l'S :SD.RO~EBNSt t&IM,- pags, ,801 exdecuçlp, sed rr pun d~sp~ºd'!J PJ!: •Cl'!i, a legitla,;lo doe paizea que no, env1.U: 
809 

8 
DIREITO PBNAL ALtiEMlO O a um a OS annos, 1 11 1 1na1or .amaro de ,operarlo, e de colonos Da 

8(&rad do ?>r José Hyaína), vol t I, ormtaar-$e ~ ~uJelÇl:O à v gJ ancd a ae OGtro•, egualmento important~,, trata r~n. ,.N,. ~estai ao lê• ~'t.:ómn, -se vê a speelal dã poUcia, sem pre Ulzo a midam&nte Peratonner (Obr. cit. pap. 868-
pêg'. (i ruialGS&Dte em 1»ê; de ena mais ~V,, Si OS &ClôS de VIO• 869) e Lateb!. na aua obra j& citadL 
lei, .rala o l • o erirJos eliCfá a me't8aerem11. ir:e::o ~:u:~:a::o reja feltâ Bem se percebe que O CodJgo Penal (Contln\la) 



.. 

canso n~ ~m.s1cA FELlPPE BIN1CIO DOS SANTOS 

(1 professor Adelmao Corrê~ ensi- ME$TRF DEP~DREIRO 

na-~Iém~ntos de tlJUSi~a, solfªf°•har~ Achando.se hnõilitado a1'.ll tratar de ob~aa 
m~n1a 8 lilStrumentO~, e ~e a ' ma tendentes ao seu officio oi;;ereÇQ ,s S6UJ1 SE)ryj. 
de,ra· e d'al'COj em Colleg:I(?S,_ casa~ ios aos l!'enhores prop_l'ietarios de predio Otno-
parti_CUlare5 e em sua residencta, à carregados (los mesmos, • . 
1·ua Grande; n • 19 • Obras po1• ajuste ou po; admipitrllv~ºi pr_ompt1-

dão e perfeiçà,o. Preço modico. Res1d-eue1a:Rua 
Tada pada 29. 

P.ALETOT JY.IOD:SRNO 
a:>~ 

ACRXSIO MARQUES NETJ'O 

--IINICA ALFAIATARL\ PREMIADA NESTI ESTADO-
Rate conhecido e âc1·j)tlitado t'&tabelecimento 

tem em ãep-oâito nma colleçio de casem1rae dé 
púra lã para 1lS di·vers$ estações. pompleto 
sortllllento de cortes de ·seda e fuatão ·para col
lets o qne ha de chie. Cor(es de CllBemira de 
côr 'com llllfas e sem fürtu ~ara calçás. 

Só a, vista se fará ,to'do negocio,, pore~ .sô•e 
DINHEIRO. - , 

8-RUA DA .P ÃLMA .8=-

Maranhito 

Attenção 
Qudn desej<\r ve~tir um íttó bem talhado 

por meµ1co preço, nao tem mau do que wocu• 
rar a aJfaiatRria do Santos, a Rua do 861 de 
fronte ·do Thelitrõ. Là enêonti;arà s~mpre pesso 
ai h.abilita'do a aatisfuer 'o mais e.xigenta ire 
gue:i. 

EXPERIMENTEM 

s. LUIZ ESPERANÇA. 

Offi'cinas de Marcineiro 

A PEROLA . 
15-RUÀ GRAN.DE-15 

Deslumbrante sortime nto de" caaimi 
tas ~-artigQs para alfaiate, corte, 
para oal~a ditos para collete. 

PREÇOS CONV1DA.T1VOS 

~ ========ic=:==-
ALFAIA.TAR]A FLUM"N ENSE 

IH 
tl>~Õi:a IXh a>lla.A~~C!!> 

. Jtua AffÓnsó Penna D, 10~ 

POSSUE ·um pessoal habllltadiasimo e J~ 1 

l:ll-ée ém condi~ea de aatiefazer ao mais en 
gente fregu11Z, cem a maxima pont~alidad. 
empregando nas suas obràa _ oe a:v1a~e1_1to• 
<le auperior quaUc3-ade no rn~rcado, e tendo 
tabella de preços a mais modica J)Ol!ai'Yel 

Vêr _para orér 

e====================~ 
<! .RIJA.DE iANT'ANNA N, 12 SALÃO SUL AMERICANO 
; =BARBEARIA.;_ 

i -= E ..., 
~ a.. 
e 
CI 

SAPATARI! 
ART..:.NOUVEAU 

M-R,UA DA: E$TllELL-5! 

> Nes(n officina pr~para-se mo,·eis para Ot· O propriet$rio deste estabelllci~ento acceita 
..,i nar cas" de tllm1 'i,1.1, Otl qn !quer ,mlà(I 4~ di- cl\amiídos para todos 0,11 mia.teres concernente 
ê;5 versão, e n ·11y6ttmll moderno ,n,m ·qwi.lq~er e,a a 11ua arte, oomo appli~çJo cfc bicbae; ven~-

peoie e gcrs'to dó fr_egu·ez, de modó a sat1Bfaz_er aas enea.rre8_!~1!!t' d11 amol~õ011 dê. lêrrameota1 Z O 11,aior Oxigencia 8\l8ÍlJl COffiOCQntratR•ll'ltq'tla[- Qffícina. 
qi.er e bra de carpina para eoustrução, 3 por mo"dico pre9:0 dépendendo para ,isa4) de um 

~ compler o n. dó o ffici~ee preparaâos e todas 
'""' as obr11i! concer11e1Jtes a eate -officio. 
~ M'.ars 1não, 20 jt) Jánei,;o de 1908. 

F.ELI.NTO RAM QS 

ALFA1ATAR1Ã OENTRAL 

RlJA. DA PALMA. C~NT.O DO Q.-.COSTA 

LFAIATARIA QU~ESM 

4.-RUA. DO QUEBRA,COSTA·-4 

~!E Nesta alfaiataria prepara 88 oom 
Rocio 4u ~ant/J# Vidal. Pr-omptidão e asseio toda ·e qunlqlI8r 

. . Obra referente a a.rte; de modo que 
Neste acreditado esfabelec1mento, o mafa exigente fr~uez faiendo 

~r~para-se com tQdo a!l$eio e promp- d 1 'b- a 
~1dao a gosto do mais exigente fr~ uma enc~mmen a pe u ~an a a tár e 
guez, qualguer peca concernente a ,acbar•!!e-à prompta, pois para tal 
a~t.e para ·isso di~põe de pe.S:Joal h~'." fim dispõe de pessoal competente• 
b1l1tad?:,- prompto a servu1 os seus mente habilitado: 
.amavets treguezes, a preço razeavel. 

MA~NHÃO 

WALDEM~R á seu amigõ: • 
Onde mauda:ate fazer este facto tilo correcto 

quanto élegl!nte? 

Neste bem n1ontudo e-.'-ahe leeimento de 
calçado•, j)r~p·ar1u,e com ~odo o aaseio,e 
perfei~il<> qualqtter qnrlidade de serviços 

·conçerne.ntee a ort~, cótílO .ee 
ja111: botina~, s~pa~os, ~and'ali:\e êhi

nelos-, e11-preg ;m lo sempre 

BIX'.6..S· 

H.A.:M:BTT.RG UEZA.$ 

No «PETlT SA.LON1> 

-Walfrcdl)-Onde? Ne. aereclitada=Alfaia• 
tliriii' Qn1;resm11=8 tu~ do Qàebrn-Costa. n• 4 
em gu~111e -eu.con.tram as maia fin~s câ11imíras• 
e onde tmbalhalll os máii, hâbie officiaes. . 

-Pç,is, m~u. i\tnjg~, 9 1-llpu que uão ~-esfe 
dçeee- ~creditado estubeJecimento não· é8tà to 
rigor d!\ moda . 

os melhores t! iberlaea.. 
recêbem-se eueomend a, pá-~a a capita' 

O@ijVG®@.@ ~m~a@@ IP~.llll-& WOIÍ'J .;.\~ 

Nilo Costa F~r.,-eera • 

. . 
PUÇÁ$ -

Na ruà de s. Panta1eã-o n. 385 in
(orma.-se quem Lem Pl:I.Ta vender. 

'v""endem-se a 1.000 rs. cada 
l,ltna, $das e.o vapor allemão ((Rio 
Negro»· 

, Tam bem applicam -se e- acéelta tn 
chamados para medica toraant~a:ju$te 
previq, ficanrio o consumidor de pos
e das bixas de q_ue se utilisar . s 

RU DO 80L N. 17 

FRONTE DO THBA.'l'RO S • . LUIZ 

BARBEARIA FIGARO 

. ~~a.. da Cruz ~BO: ~atar! sempre prolJ!l)ta a• 
d 1ep-oe19ão ~os nmsi,b1lia!imó9... fü!1guezes, empre. 
gando todo 011 trnbnl~os da arte ao maie e:d• 
gente fregue~. ' 

Conrad~ E{ttite,rio de AZmeida 
...,.,,,.....,.._,._,..,_ ••+ ..... -.....,.,,.._. 

TYP.-do «Jornâ1 dcts Artistas~ 
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Orgi.o ão-. Oenfró Artístico Operario Eldt<maZ Marnliense 

ANNOII ! MA"RANHAO, SEXTA-FElR,A, 1.9 DE MARÇO DE 1909 

Nas1Jimento Moraes raias d'este assumpto. fazend..o breves 
censuras aos,que nos procuram mo
lestar. 

O dfa 19 d'e Março, o do an-niversa- . S~ntindo -me ferido moralmente por 
rio .natallcio d'este illustrado profes- mdrrecta~ ludfbtlosas, procurei, em
sor, assignata para mim desde ai- bora rpuito cont-ra amínha, vontade, 
guns anhos, e para os qul3 c·ommlgo uma fresta poronde pudesse transmit· 
trtlham na me~ma senda da amisade, tir aos bons e imparciaes leitores li
uma data teHz e alegre. gair-as idéas deuma Ignominiosa oc-

N~o posso em ligeiros traçc,s. e em correncta. 
su cc i n tas Uohib d12er o regosijo Maisn:âo·digo agora, fica para outra 
que experimento no transcorrer do vez o que d~ relance ia reláfando. 
dia ·óe hoje, ul)e.nas E>m um ·breve de- Para talar de taes gentes não !ahará 
buxo po~.so relatara minha ax:pan~iva occasião azê).da, e não esta, em que so· 
sa1lsfação, si • que cons'ígnar- no pa- mente vim teHcHar d~ forma singe1Ja, 
pel u que slnto e o que pénso .e · ter por que meHtoF não sai> o nósso c.on
bom acolh1mento da parte dos que sMio e q_ué'ridQ mestre. 
me._ lé"rem, satisfaço a tantô . Corno ta dizendo, d'entre essas ·pes-

A este. contemameatô associam-se soas ,é;i:e alta posição surgem a1gumas, 
deveras de gratidão que devo élO àes- movidas por sentHnentós nobres ,que 
tinatario -0'esi11s linhas, o nosso aqueJlas-não possuem, e nã.o se enojam 
amado anniversâ.riante, o sympá~bi~o de. pr.ocurar no~, de disseminar g,a
mestre Nãsclmento Moraes. tuHamenté ria nossa Associação os 

4dmlto.;lhe sobretudo dois "ricos beneflclos raios da instrução, de aço 
principios de honorificencia: o carac- par,nos o passo Qara mais ·depressa 
ier sincero e o viver independente. alcançarmos 9s nossos. deslgnios e 
Ac.fio que nestes tempos. que co.rne1n, não deixc1rmos .s~m torças cte re.ac9ão 
cheios de b~ezas. de Usonjas eortie· fustigarem a nossa el.asse. 
cfnhas; nestes tempos ein que a ga- Citarei eom gaudio {)5 nomes de 
Dancia do poder.- a phtlaucia e a cu- duas d.'êssas lumlniarias,não tratando 
Ptdei de galgar, o zimbórto da puján.· dó nosso annive.rsariant~. que na sêde 
ça· são o per.gapiinho essenoiat de :do Centro 1lzeram ..a:grada veis e p.ro · 
múltos arlstocrat~ um homem que, voitosas con!erenras:os dos distioctos 
sem outro apoio senão o seu saber, profes.sores e intemerato.S Jornalistas 
iru coms1go estes dois exeelle.nt~s Alfredo Fernandes e Annlbal Mascare
prlncipios, deve ser olhado ·como um z:el)has. 
exemJ)lo edfficaote de enslnament1,s~ Elu não lnes tui pedir essé. grande 

Não· digo ser elle o unico que ·oo· obsequio e ereto que nenhum dosjmeus 
nheço aqui, pós~ui..:le,r d'e~i~ssJgn~s comp-anhelros as T~dacção ou conso• 
caracterlsUcos da liberahdade; uao cto tomau sobre s i e,SSe encargo, não 
quero nem tenciono de leve sequer porque nos ialtassem desejos e ne
en,altecel·o dem~is, nem deprectar <cessidadest:' mas porque ieramos tolhi
quem quer que ..sej~ tão somente ta- dos por certo acanhamento; elles é 
zer-Jhe Justiça e d~·lhe1 s~guhdo o que de boa vontade se otrer~ceram, e 
nieu modo de ver, U'llí'loiartàlt9, bem àeixando por instantes .os seus subi._ 
ano mutto,acima· dos que .,M~eja;rn ·dv\mlst~res profisf?.ivnaes, ou nasJ10-
cer~ pelas bàixuras do odio nl> btt~- .ras ·áe·l'8J\OUSQ -que lhes o,ffer.eciam as 
tto de rerir•lhe a J.>ella lntelleotualt· lides Joroallstfeas, dift;lam se ao sa
dad.e, lãa do «Centro A.l'tisUoo» .e. comnoSllO 

Multas· pe$soas de elevad-a -po$lção se eot·retloharn.em instrue tivas pales-
soolal n,ão pr.>curam.a convbenc.ia do t.r~s até tarde. · 
operariado suppo1:u;lo til Vez q1,1e tssc Pois bem, Nasciroenfo Morae$ foi o 
Jhe macule a 'fina réputaÇão, outras lia iniciador dessas pal~stras, foi elle o 
que atê não tâe.àl pejo de atirar labéOS primeiro que teaUsou na séde da nos· 
na nossa modesta te.nãa de tr~balllos, sa soeiedade uma conrerençla, e mais 
Gomo jà testemunhei. aindâ, sendo um erudito ,proressov e 

Parece que ia jà ultrapassando as um -provecto je1·nalisÍà quiz dar-nos o 

... . 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

prazer e a honra d~ associar-se, à nos· 

sa. pequenina e,robscura classe de opa~ 
rar1011, obtendq põis o tltul'l de sooio 
hOl\_úrario. 

E' collaborador assiduo deste jor
nal, que lhe dêvê não poucos melho
ramentos gratuitos, mesmo antes de 
associar,se a nós. 

Depois disto, os relevantes serviços 
aqui prestados multiplicaram ·se <le 
fo1•ma que impossiv.el é se apontarem 
~qui e alH; avolumaram-se confundi
ram•se e se extenderam por toda á 
párte. 

Pãra descrever melhor a beneflca 
lnJ1uenc:a quê eJJe exerce entre nós 
os bper.arios, ser,ta necessario maio~ 
espaço e CI!ais temi>º que não tenho 
hoje. O publ'l_co maranhense e ama
zone~se conhece de perto O seu 
grànde t~lento na sctenci~, na llttera. 
tur~, no JOl'nalismo e n!J professora• 
~- . 

_Para enfeixar ~stas latidas, hasta 
dizer , gue. o conheci ha uns quatro 
annt,s qu .. ando o tomei para meu 
prec_eptor. E mutto embora ·ao ver-me. 
sentado: nos .bancos do seu collegio. 
elle ·me cons1derasªe ap.ena~ cbmo urn 
simples alumno. como d_e:racto O era. 
eu ·por minha r1ez q adtnkava e O Qb
servava em silencio, apreciando os 
!:>ellos ornamentos com que O crr .. 
ounda_va. uma sã moral ·e uma culta 
capac1d,dde mental o~ahl a origem 

d~ a~zad.e ~ afl'.eição sincera~ que 
?, el~e _con~~rvo e ilepols a somma de 
grat1does 1mper(:)civeis que lhe dévo. 
. E-m nome do «?entro Avtisüco~. dos 
meus .oompa?lreu.'os de trabalho~ da 
classf) operaria eu felicito ao dlstincte 
professor Nascimento Moraes. · 

S · Lulz, 19 de Março de 1909_ 

Jose Vuconcello•, 
__....__ 

NASCIM~'fO l\10.RAES 

. j_i} ~s~ hoje. o annivo~ario natalicio do 
11lui;tré 101•nah.st~ e professor N . . - . ascunEinto 
Mora~s, por Justo motivo ou.mprnnenta·lhe 
o ~migo, 

R. S. DO CARMO .. 
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NASCIMENTO MORAES 

JORNAL DOS ARTIS'1'A$ 

NASCJ.1\1 EN'l'O l\lOMES 

T~mos o pra.z~r de registral' hoje 
nas nossas columnas, a passagem do 
a11niversa1'!0 natahcio deste, nossq. 
distinclo companh.eirc,. 

.Nascimento .Moraes, eom seu porte 
altivo e com seu fc;>rte amor~º. e.stu• 
do alistou.:se na pléiààe dPs httera
tos· desta tefra, Ollde C~µta QOffi UOl 
crescido num3ro de .. am1·gos, qu~ bem 
conhecêm a $Ua gJ•ande vocaçao pe 
las letras. . 

.Gllfonis.ta de valor,«conleur• e Jor~ 
a alista de" ímJs..o é Nascimento M(?~.aes, 
que pas tolhàs diaJ'ias.,.e em Revistas. 
tem dado provas do s.eu grande ta -
leato. . 

.. 

Ão nosso presado ami~o e dJs
tincto jornalista N9rscimento Moraes. 

Cumprimentamos effustvamente, fa
zendo votos para que Deus o proteja. 

S. Luiz, 19!--3-:09 . 
· Cyrillo Oliv._tiro. 

Bento de Juu,. 

J\BENÇOADA TElÜ\A t 

Lemo!!;. no <cJornali. de Belém. de 9 
de Março de 1909 o seguinte de~pa· 
cho: 

<<PARIS, 8 

' 

Tr;msc~r1 e, hoje, a data annivtirsa1•ia d~ 
nascimento de um dos mais insignes oida 
dãos que na sociedade mat>-an heni ~ go.s~ ~as 
melhores estimas: o sr. Nascjmento MaraeS,· 

O «Jorna1 dos Artistas)) sente-se Ju.biloso 
em regi.str,ll' os annos de Nascimento Mo· 
raes; pois. "leste~ ultlmos tempos; tem .en · 
OOl'IÍrado nolJe Um grande ~UXiliar DO (fUe 
diz re~peito ao deseo ·rolvi,nento da ola~se 
operaiía âo Muanhão. 

Temos mui.tas provas qu~ patent_e1-
am o seu valor iutellectual, rn_as,para 
não o.ffe.aderm<1s·a sua rnpde-stta, e não 
JlMsarmos de u~a slm,JJJ~s 09tJc1a, 
potque outro.s mais lmel11g_entfls . ll!1ª 
nós se ocauparão de sua r;m;graph1a, 
limHàmo-nos a lnviar àossos parabens 
à.sua.exma.ramma.,e um paternal am
pfexo'ão nosso lllustre companhe_lro, 
almeJándo-Jhe profusões de fellc1da· 

8.ectllzou-se Jíontem a inauguração 
sófemne dcl estatuado grand~ trlbu· . .. 
no,e 1,olltioo.sêna9or Carlos Floquet. 

Assistm a ·essa ceremonia o presl
de:pte da 'Repu.bltca, ~r. Ar·mando Fal
li~res, a quem um grupo exaltado de 
sõêlallstas viiiau. 

~mpre prnmpto a acolher o oporario·que, 
á;viiio de saber, o prQcura, Nascimento Mo
raes é o que mais lem co.nt..rtlluiBo para a 
Jllustração operaria õe sua terra· natal. 

Varias vozes.no •Centro Artista• tem tido 
oocasiã~ de. disaorror em confe.pencia, sobre 
â$Sl1mptos qu·e, de perto. dizem _respeito ao 
operariado, 

Estimado de todos que c.>msigo primam, 
sabe, na altura de sua intelligencia corre.a· 
ponder· a confiança.que, os 11ue têm a Sijtjs 
fação dê, te:1-o como amigo, lhe dhpensam 

N(,g que admirfmo~ em Nascimento Mo 
coes um denodado, nlô podemos .. 'ê4Uar a, 
data que bojo tran.scorre .e, tão jubilosós, 0, 

fazemos gue. às i,alanas que aqui pcixam.>s 
grav'àdas; nada tnais preois_amos acrcse,en · 
rar: porque, todo~ sa_!Jem q_uem é Nasci· 
mento Moraes; todos admir~m os conheci
mentos que possue sobre olj diversos ramos 
da literatura mdigena; todos éOnhecem à 
que pont.o sabe sua intelligencili do. escõt. 

Limitam.o,nos, pois, a abraçai• :Na:scím :m
to M.;raes. 

AO lCLUSTRE PROFESSOR 
NASCIMENTO MORAES 

Poncos serão e.1ítre nós os gue não r~· 
.con4ocam o rrieJ'ilo çle Nascimento Moraes.. 

Desde os to1npos esco'lar.es que revelim 
tal1;1nto e gostó pelas letras e firmado tem 
enLre·:tlÔS um nome saliente. 

des. . . 
· M. Bert1t1-. 

Professor 
Nascimento Moraes 

Ja~rvind9 a polJcla para àc.armar. 
os arnmos, !º~ atacada a ben-galaãas 
pel9s ·amot!_nados, senâo eff'ectuadas 
muitas prJsoes. 

O p.ovo aproveitou o ensejo ,Para de
monstrar &s suas symp·at.blas-pelo sr. 
Armando Falliêrés, acclamando 'd Ju· , bilosâtn&nte.>} · · 

TaJ noticia faz que. a gente câ .dos 
Be-m .conheoido é por todos nós o no- Bttazls, flgue·. com agua n1fbocca: 

me que cólloqu~i ao alto destas linhas Q.u~ §8 J>Oderã dizer de uma r~pu.•, 
~ bllca ern que membros de·um partido . Nome de um homem que entre 0:1s vatam o presJdehfe di Republlcâ nâ 

ba annus vem semeando a tostruccan n~a-Ç<L publioa ? -
e que no jornallsmo tem dado 'suhejas Que diremos . nós, povo d~tes Bra
pro·vas de se-r um paladino inte marato , sis, nós. ~e não po_demos fazer uniá' 
de um povo· que vive subjugado pala manitestaçao <!Q d&sagrado a Jl!aiit peque• 

· nina e obscura das nos$8sauthortd~d f Aza-negra que colloc@u a terra de G. Que ·se po'de·rá dl . · d '" es · 
n.· • - d" . d t zer e Ull)a repu~ ...;las em ~os1çao ,:;gra an e. blica, em que., q~aodo se vála o· se 

~ara mim (e penso que par~ tod<:>8 p.reslqente, a pohcfa aJ>parece, •Uni~ 
os que,pertencem a esta futorosa Cor~ ca e simfleBmenteo para aca1mir 

08 por.ação) é 'este um dos oedlca~os de- aoí~os r 
fensoràs dàs classes opprimldas no . Qu~ dJremos'Jlós. que le.m_os de~pa• 
Maranhão. · chos com~ o aclm~ transcriptq, ·pelo 

qual se podo medir e avaUar o esta.ao Portanto, eu apesar do tn.eu pouco J~ uma ci'lftJsaQãoêxitaordtnarJamàn 
cultiv.o Intelectual, reconheço que a te adiantada t· • 
data de hoje é digna de s~r commP.- A.bençoada terra 1 
morada·, -e mafs por 'todos que têern o 
pr~er de reconhecer de visu este i!
lustre e interne.rato Jornallsta. 

cSalve 19 de Março. 

---- J, Bapo,o. 

Ainda no mesmo n. do j~rnal, lemos: 
~RI<J, 8 

MaJs dois desfalques acábam d"8 ser 
verificados no Acre. · 

PALESTRAS E CONFERENCIAS O. sr. Bemvindo So 
• _ 

1flsaa1 ~4 ... ~ imposto as de OUv&fra, 
R~ali.sou Terça.reira, a sexta conte· .çuµscripção 

renéia <la s~rie .que se está e.tlectuan · desta:) · 
· sumo na c111• 
ºº·· deµ um 

o sr. lero· As minhàs pala,r1•as Sáó veqµenrui plira 
tr~du2irem os merecimento!!- do di!\tincto 
anniversaríântc, porôm, associo-me as . me. 
recidas homettagen.'l presttídás a elle, o il · 
lustre euJtor das Jetra.s e pl'ovecto proles· 

do no· «C9ntro Artistlcôi, o professor n 
-Nascimento Mor · r..i:a:""',._..,... 
d~ lm pr·en'.<ia. ,lf; 

. , que exerce 
Xapury> outro de 

sor . 
Nascimento Mo.raes fez ~e e nós o esti. 

ínc1mos não sC, como um moço de conhe 
ci.m.e~t<>§,mas tambem _com!) PMfêssor que 
d1t tr11:lue. peta mo·ctdade de nossa t,el'ra os 
altos d()tes ou1tivadoS- por seu espicito, 

Sa1,1.daçõe11 
A. C. 

• 

«O _pro·btema. 
m.esUços no Br . ,wr-oo~ 
Ihido, e- pelo prÓtessor Mt eseo.
vovido e estudado desde ó Brasil colo · 
nlal até os dias presentes. 

Excelfente aoditorio o que occupou 
na sala d-a conferencias- do ' 1Centro'< 

N'a proXima segunda !efra eftetuar· 
se•á a setlina conferencia. 

oada. terr.a 1 • 
9ue d.Jrão ,de nós os 1ranoezes , Que 

somos o_. PO!o mata venturas'> do 
muni:lo, a t~rra <:1as maràvilhas é do 
desc.anço, onde a fortuna é tão !aelJ 
onde se . faz abstra,eão d.essa cousá 
que se chama-trabalho: .. 

Que dtrão~ de nós os outros ·povos, 
Po~s nós mesmos não estamos ctfü• 

venc1d0s de que somos á bêmavelltU· 
rança 1errena t ! .•• 
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HE~ENA 

Ao. Viee.nte Ma_yi), 

Estavámos no 1nez <le Agosto; a lua com 
o seu brilho ~legante e 3.noantado1• inun· 
d~Ya is cidades e os. c~mpos. 

E eu e alguns ,companheiros, achavamos 
sentadoi, à porta da humitd6 cabána do 
velho Benjamin, a, contemplar a deuse d-a 
noite, .que aos nossos,olhos parécia ir nmna 
can•eira vertiginosa sem fim. 

De repente deu-me o enacjo de passear 
pela estrada até a casa do nosso visinho 
Bal'thofom~u, _que distava a1>enas unll, oem 
pa~sos da do Benjamin. 

Sati$í.al!endo.1> meu ens,ejo, approxim.ei
me aa casa do visinbo, e là cheganiio, 
observei cóm .attencão, que se .achava $~n · 
tada numa rede àe cipó, U:m.a bélla joven1 

'luê poderia te11 pouco mais ou .lI)Anos de· 
zes~is annos de frlade, e cuja phyi,ionomia 
jamais pude •e11quecer; nesse momentoi 
acercou so-me \trn tremor estranho em todo 
o çoi,po e fi'g\,l~i c,empletamente perdiao de 
amor peJa joven m~nina. 

Immediatamente tratei de indagar quaes 
eram os seus progenitol'es e ~ntabolar l'e 
lações com ella.. Depois de immensa pa· 
lema, resolvi tomar. o caminho da•casa do 
êepjamin afim de conciliar o aomno. 

Eram quac;i onze horas. Por mais que 
me esforcasJ1e para dormir, jamais pude 
éonseguir1 pois não m.e sahi3 do pensamen
to o· nome daq-~e.lle anjo divino. Helena 
era o $e~ nome. 

ÂPONTAMENTOS 
20 

OE 

D IRE JTO OPERARIO 

EV AR1STO D E M OlU.ES 

400 • • , 

CAPITULO QUlNTO 

DireUo de Gréve 

JORNAL DOS ARTISTAS 

Ao raiar Jo dia seguinte, tratei lle Jevau• 
tar·IDO' mais cedo; afim de respirar O ar, 
t.rosco dos campas, o ao pass.-r pela. -casa 
do .B~rt!l.Jlomou, vi a porta al,Jl'ir-$e e appa· 
reeer sempre L'isor1ha e ancantaitora a mi· 
nha qu~í'idit H elena N'es$e tnomimto a'p 
pro'.lfimei-me.da porta e saudei·a ·respeilo
samente, a cujo c11mprimonto ·eorrespondeu
me -cem todà a ~legancia, e procurando en 
tal)olar uma ligeira conve1•sa dei .por aca· 
bado ,o meu passeio.e oommuniquei lhe que 
dei:ejaria pedir-lhe em casamento ao que 
elh respondeu-me em tom mavioso: 

-A..ccei~Ni com muito gosto ao vossô 
pedido .-E s~m ter .pürases s,uffloientes 
para agradécei>·lhe, de.sp:edi me v·recipiLa
damente e di.l'jgi-l'ne a casa do .Benjamin 
afl.m de tomar o café, E a tarde depois de 
vertfr·me decqntemente, dirigi,me a aasa 
do.s pais da Helena1 ,que áquell~ hora se 
achavam á mei;a do jan,tar. 

A.penas assomei na varanda fui im.medi~ 
ata,inente convidada a t-Qmac parte no jan 
tar, cujo convite acce'itei com muito g<>sto 
Findo o ,iantàr dirigi-lhes a pafavra o fiz o 
meu pedido, que-foi accei1.o. 

Satisfeito por este acontecimento oum
primente,i os attenaiosampnte e retiTeí-me. 
Dahi a -seis mezes a.chava-m~ casado com 
a minha que)'ida .Helcna. 

S. Luiz-19- 2-909", 
JOY1Ró 

e:..::&::> -

O physico Gabriel Lippmann, o de~co · 
:bridor da photograpbi'a das côres, acaba de 
ser d~tinguid_o ·com ô premio Nobel. 

========= === 

2 · Causar ou pro-voca.1· ce,ssão ou 
suspensã·o, de trãbalbo por meio de 
,ameaças ou violenc1a~ para im·por aos 
operarlos, ou j)atroes augmento o.u 
dtminulção de salario cu serviço; 

Penas: de prisão cellulãr por dous 
a seis mezes e de multa de 200,"3 a . .. 
õ00$000. 

Art ~ Revogam-se a$· d1sposições 
em contrario . .» 

Oe mánefra .que, pe1a lei pens.l vi
gente no Braztf. o direito de «grêve,> 
está .plenaménte· 1,econhecidó 

Assim como-uµi operario pôde iso 
ladamente deix<1r de trab.albar, O'IU1· 
tos operarias teem o 9freito de reou, 
sar o esJol'ç-0 dos seus . Rraços ao 
chamamento e ás necessLdades dos 

Motivou a modltir.a<tã:'> ·9-ma ~!}Sta patrões Neqi serii,i.. compatível com 
campanna feita pelo antao rocem.nato um governo republfoano a negação 
Parlu:lo Operarh>. Puolleando-os no- de~se dt:te}to, que dé1•,va, das côndí, e , à h th ções econ-omtca do nosso te,mpo. 
vos artigos re erentes ypo ese, E' r.ealmeote para ser ad.mira:da a 
f9..;i1mente se 'verã ~ dlfferença 8 ª reluctàncía qué, ainda nos ultimos 
vantagem da r~dacçao, p~ra os ope- ànnos de sua preçlara vida. opp\tnba 
ra~i~fà O decreto citado· ·o Conselheiro Baptista Pere.il"a, aur:ter 

~Ari. t· os a.rt~. 295 e 200 do Co- doC-od. de189Q,ánova.redacçãodacla 
- J h fl m ao·s. art~. !05 e tb6. 

digo Pena e.seus para·grap ··os ca · -..,m um dós ·seus suh<:tam~ios"s ar-assim reduzidos: x.. .., 

1. Desv'iar operarlos ou trabãlha- tigo.s. publio-n-dós na REVISTA DE JU
dores dos. estal.>ele.clmentos em que R!SPRUDENQIA (n. XVfl), o saudoso 
torem empregados, por melo de ame- jurisco!lsulto pretendeu s.ustGotar que 

as constrangimento ou manobras 11:a coa!tsão, embora de~acompanhada. 
aç _ dulentas; de ~e1,os r:n~terla~s, nao pei,:_de p seu 
frfenas: de prisão ceUular por um a osracter del1ctuos0>,. AS razoes apre
tre$ mezes e de multa de,!OOJ a 50ol. sent~das pelo Dr. B,aI?tlsta Pe.te1ra 

.. ... 

. - ., .. 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

Completa hoje tres al'lnos de eéláde 
0

J 

queriçla filhinha d<:> no S'o amigo e oollabo
rador Adelrpan Cori~a. E' por issb que o 
Iar do AueJman esni lloje em fe!tta e 1:nai~ 
alegre que de ordinario, e nós t()inando 
parte nesta justa aJegrla env.iamos aos pro -
genilQrc~ da linda e interessante R.QSA
LA.UR.f\ ·Os nossos t•ospeitosos cumpl'irneu· 
'tos. 

Acaba de ser, erHlcado quo um cypreste 
.do Me.xlco, medindo 40 metros de circum -
ferenci.a, é ô decario da:, arvores, danâo-se· 
lho; portanto, 6206 annos de, existeneia. 

Visitou,.nos o nosso amigo, tenente Ben. 
to de Jesus, vin\io dê .afoantar,a,onde reside 
Gl'ató pela fineza, cumpt1imentamol -o . 

UM PROD1GIO 

Attesto q~e sôff rendo de escrophuJ ac:: por 
espaço de cmco annc-s, acbo-me b~jo oom· 
p1et~l'l}ente cu, ado com o miraculoso « Elí • 
xir de Nogueir~,Sals.!l, Caroba e GúayaooJ·» 
do)harmaeeullco Sr. João da Sihta Sil
v~tra: outt•osim que fiz uso· de muitos re -
medias, e, co'll o «Elixir-» tenha feito um 
prodigio, por is;o pas~ó ~ste para os que 
$offrem de .semeJbante molostia, ffoarem 
certos?ª que o «Elixir» é o- l.tnico remedio 
para escrophula~. 

PelotaSJ 8 de J~neiro de 1880. 
Manoel cl,a. Sibi,a Ro.,a. 

Pelotas 7 de Ah.ril, eiiquina de S Miguel· 
iende-se nas boas phai;,maoias e.-drogari, 

as ~está. cidade. 4 

são das qu~. não obstante o respeito 
devido ao mestre: 13e .Po-deriam rnullf
flc.ar em poucas hobas,_ 

Não ha. todavia, mc.,fivo- serio. para 
ess~ trabalho; pois nas palavras do 
cod1íicador d_~ J890 ~óme-nt.e se póae 
enxergar leglbmo resentímento ·de 
velh9 conservador, e a lei, que é o da
cret? 1162 não deixa ,margem para 
duvidas. 

O mesmo Dr. B~ptista Pereira não 
aban~<)nando sua. Opinlãoi ,CQllf~ssou, 
t~dav1a:.ma theor1a !egal, a «greve» 
nao é crune,>. Ckev. c1t pa.g 2'5a): 

II 

A orgariisaçãl?. opéraria, que se vai 
fa ~n<;to nesta c1d.ade, trôúxe, como 
P:tnc1pal . cpn~equen~ia, a mq,Jtlplloa
eao das «grevesp , Nao é occàSiãQ de 
profundar o a;ssumpto, ir;idagando si 
h1 aqui, e~eottv{lmeme. entre as clas
ses t.r~balhador~s. o§ meios de resis
tenc1a_. nece~simcs para essas ma·oi
te~staçoes coJle_g!.tJ.aS do «direito de 
Ilf!O \,l'abalhar:i Verdade é· qué tive. 
!11ºs d~ a~slstt,•, nos ulttmos annos, ao 
1rrQrup1meolo ,:PumW:i c'inco ou seis 
((~réves•, <Juasf todas h-ern su'écedi 
das. 8 

A. reacç§o . apparec~u, afinal, por 
parte do p~der ex:ec!1t1vo. represenla
dv pela yo11c1a, Continuou cóm a in
tervençao do poder judlciario.-

(Oontinúa) 
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R U DO sfL N. 1.1 Bu A.ffouo Pena a.10. 
. , · .... • POSSUE aa ptA!)al babW&adlaalále , ~ FRONTE DO .T.ttAATRO S. LUJZ p-ae ena coacllçae, 4e N,&bfuer ao _.. iil• 

gente fregou, eem a muima, .JJODtaliclaà ~ ---- · empreganiJo au 1uu obra oe aTIIIINDt. 
de 1Uperior qualiàdd no IIMll'C&do, • lado ca~lla de pftOOI • mala móclloa pólihtl. 

ALFAIATARIA. ~NTRAL -'"' o..a 2 asf!f 0 'P-~:ar -:·.,!_;;;~ ..,-,.,r,, 
c11 s:: - as ~ Neste acreditado estabelecl.Jllento, 

-• z ~ '5 c1S g.c: ~ 1:1::1 prepara-se com todo 89Seio e promp-... -; f e, tidlo a gosto do mais exigente fre 
• :) ... 

~ . ! ; t ~~ i guez, qualquer peça concernente a ,1--RUA DO QUEBRA•COSTA-..& ; C.m ~ ~ rn arte para isso dlSpõe de pessoal ba- • • 
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êii o g.cn < billtado, prompto a servir os seus Nett~ alfa1alar1.a prepara se com ª !':!-a ~ amaveis treguezes. a preço razoavel. Prompltdão e aaae1o· toda e CJllalqaar 
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as~ oe-. ~ 0 Obra referente a arte; da modo q111 : ~ (; .. ~ a
0 

86-BUA. GRANDE S6 O mais· exig3ole fregaez, fuendo 
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~ f! > ,g.H uma eocommcoda. pela. manhã a ta...1e ........ - Q' ~ ~ ltl • ... .a. 1aT"IIW' ª ·O .-,a ~ ,-e, qJ 0 ..LJL11.-..tt.1.,..aa.LJL aobar•se-à prompia, poia ~~ tal 
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SAPATAIU 
ART-NOUVEAU 

Gt-RUA DA ES'rRELL-M 

lf ute bem montado e 1•abe leclmen!o. de ealçacl~ pnpara:.1e com todo o anelo• perteifló qulquer qurlidadé de ie"iços 
eooçementes a arte, c.omo •~· 

Jam: botina,, sapato,, ••odaliaa clu· 
neloa, eopreganllo umpn 
oi melborea r 1bedaea. 

NCebetn-ee eocomend u pa•a a capl"' 

OOIIYIDO O PVJUO@ PARA Yll fl AII 

Nilo Coam .Femwa. 

Officioas de Maroioeiro 
WALDEMU 4 seu amigo: 

RUA DE IANT'ANNA N. 12 Onde maudaa~·fuer ette facto tio eone 
Qll&Dto eíegaute? • . "° Neata off'~lna _prepaa-ae moveis para O!- "' -Walfrido-Oede? Na acredieada=i.&lfafa. oar cuia de faml'la oa qualquer lalio de di· &&ria Qll8J'elma-a l'll& do Qàe~.Cqib a- , veralo, e a 1,attmt niodemo • em qaalquer u em que M eueeotrun u mau Güa cuJmJn, pecie e gosto d~ ír~es, de modo • 11íitf1At e onde trabalham oa mar. babla omota1 , ' o 11.alol' odgene11 lllfflD·CIODIO ~otrat.•• qaal• j -Poil, mea amigo, o rapu que do TN&e quer ç hl'I de carpiu· para 0041ta1i~, deaae acreditado eetabeleeimeato nfo •tA a, JIOr modico pr_eç.o dependendo pua fao de 1IDl rigor da QlOda , complet:, n: ele offlciaee preJ)aradoa e todu ' u obrea coacerne»tea a ene otllclo. 

Mar, 'lblo, 20 Jn Janeho de 1908. .. ~ 

nLINTOIUIIM SALÃD .SUl AIERCIIO 

Attenc.ão ..SARBIURIA-
• O proprietnlo date eatabeleéimaato MNka chamado. pur. INOI OI miaterea 
a aua arte, OOJno Çpltcaçló de w:C..oe::= 
IU eDC&rtega•,e cJo ~ de fllJUlla ... Qo. m deaejv nadr 11m fato hem talbado officlu.. por mod 100 preço, nlo Cem mah do que proe1 • PU"''"'" rara alfaiataria do Santoa, a Raa do 161 de RUA DA PALHA CANTO DO Q.-COl'J'A ~~ fronte do Tbeac,o. Ll encoatrlrl 18Dapre pa_ao J'(a rui 'de s. Pantaleió n. -815 ID· ai habilitado a ntilfuer o .i, f':s,a.ate fre. torkna·-'• ~em tein para vender• pes. BXPBJUMBNTIM PCIUZMo X..a. 
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UM DEPUTAUO NEGRO 
-

J..,ev,:i.ntnu celeuma e .e:ehrou µer to· 
do o Bras11 o fl\cto do dr. ~poteiro 
L-<lpés ter-se apresentàdó cantHdato á 
camara dos deputados, 

que o d r . Monteiro Lopes .breve rarã 
sua solemniss1ma entl'ada · do Con· 
gresso Fêde:·a1 . 

Nós· e$tamos contentes coro isso. 
l'fUe a entt·ada do dr. Monteir,,o Lo_p!:)S• 
no velho Cd.Sarão onde se JTeunem 9s 
representantes da naç_ão, caractertzarâ 
direito e Justica, e oepois, porque a 
um negro d·eputado preferimos e pré 
il:lri remos s·empre urn deputado negro. --

E o pasmo chego1r ao :tpogêo, t'oC'ou 
-8S raias do embasbacamento.quando, 
.derl'o.i~ d0 pleit9 eleitoral,!'-~ veriiLic.ou 
11ue o a~. M0.nteiro Lopes alçançou 
uma votação que rn•Jito',diz <ln seu va-
lor inrlivfdual, da considera<;.âo que A.-t,FREDO FERNANDES 
lhe é dispensada p.elús seus al:imíra-

E' com justiss,mo prazer q-ue n:>ll -
dores, pelos seus a m igos· oi;im.os hoje tor passad,> no d_jp_,,20, <lo 

Atguem1 ppis, tinha de s~ e..c:mas-a.- co1 rehte o annl"ersárlo tlo brllbsnte 
do oom o ~riusnRhO do dr. Munleir9 
Lopes, e eR;::,ê a:guern !oi 0 ~r zer;,;e- j<:>rnall~la e pr/Aes-;o,·. cuJo oomo ser-
dello Corrêi/3, camHdato apolacfo p~la ve de epígl'apll-ç, ª estàs linhas. 
holsa dos gra.li1fos ióclustrlaes. que l'lào é P!'0posito nosso óontae ne&IHs 
precisam rle ter o.lgu-em que m1 ro- ligeiras lluhá-s quem é Alfrectt> Fernan
prec;&ntaç~:io (ederal le-yante com a des. por·tjoe t:orlos ~onhecem das suas 
palavra o protetclonisuw inél~1strt~í opLimas qualidades, intel)ectuaes e: 
bat.td<, t! répellld-o p01· tt1dos os esr,i- moraes, todos reconhecem nelle um 
r•,tos S.ádlQ~ oaracter de rija tempera, uY11 ,eSpirito 

E o dr·Serzede-Jlo G<>n·ê1a. é queai ~e· sadio, mna ·alma nqbre e eJevaJa. 
pt·rrpf>e adésémpenbarsamelhanlo pn- O «J01·n·a1 !lo~At'tlstas» ap:r(!Mnta ao 
p9l, cocn o t-àleuto e prel)nM que, tpe· llluslr'e annívefaav1a11 te., p,,sto que 
g iveJ-menle pOS$Ue. tárJiamen ~e, rA, seus comprimentos, 

Nesta emergencia d i ffirril 1 era de sinceros e leaes,.almejaod() a c0oti · 
forQa d~pu·raL' o dr. Mont~lro L}pes. nuaçãQ da vrcta lu111inosa e ~~)m,plar 
.Era preciso arr~njarum pre.(exto qu::\t, que ê o· seu apanagi,, A sua distiri«fto. 
cruer -aflin de o afastar. Qne ~e IMv(a 
de àt·ráoja1· eatãe? Que ô dr. Montei
ro V>pes~ éra negro, era h.omem de 
côr1 etc. etc. 

Certo, não podia hilv.er pratPxrn 
mars nojPnto e repugnante, com ri.iffi. 

· cul<.ladé se acredic(a qµe nuuJ p1:ilz 
~publfcano como e~te ha.!a 11uecn d.~s
ça o pensau1entos tão abji;<;I05 e iP 
d ignos da nossa c i vilisação. 

Pret3x~oj)equ~ntno e misii 1·:1"*-'' que 
a imprensa. .ftumfpens~ ve!'gasiou :eo rn 
vehem·trncfa, achando poda-r11~n <'Om
panh1a nà imp1 ensd. de todos M Es 
tados. 

Só n Q governo do dr. A-0'1Jnso P-erm1.1 . 
veltw escravr:ir.rat(i d() .Min:is, ê que 
se podiam !ar.ai' liarrelras a um Ot)' 
gro que sobe.gue SQ impqe P.elas sqas 
quaffdades, a um êleitorado 

a'-stm s.e expressaram o~ ~ue verbe 
ra ram o e-scandalo .. 

Feriram, ao que nos parece, ri-a co1•
da sensivel do d.r. Affonso Pimnl, e, 
segundo cremos, sará por isso mesm.o 

Bravo!;, 1 

lfojP. começa a cu.usa µelD e~p ir·ilo 
de AtThlméfi.e::j. Emquamo n ,neu pa-
1·ente l)ij() deixar âe vez o espiHLi-smn 
,descaoçar na sãnt>,\ paz do S0111F~r. eu 
lhe ~ou to~ançlo .. o·oo~tado. E' f)reciso 
notar, sobre.tudo, q_Un não so11 esplriJa1 
ne m 5<1athC>lrco, ne{tt p,rl')test}lnu•, nem 
jornalista, Qelll FÇI'e-;11-1.l i~matio,), nem 
Q1ahômela1\tJ1 ne,r, lmdhisl11, neiti 
hr-::1t1mfloii--tu1 ne1_1, ,ludl'>ll. 1\eni fel.i
rJü.s1,a, íl l'l tll ,'lthêu, n1:>rn o .linho, em 
uma p~hp•rn, pat'a L{Ue o bom leitor 
fique ~ahendo de urra ""Z para sem
pre (1 que ~1..1u. e o q,i.1-e nn1) sou em 
mau:il'ia dn J'P!igião. e d;, po1íllca. tàm
ham, sou u m anâ1·ctils-ta perhmo SE!m· 
til'i11' nem pôr: N?.Sti'l~,11111~ ,·m1t~r'iaB, 
di~c, com fraaquez:a. nã1.:, 1·econbeco· 
supprenrncàa de J)es~a algu1na, sou 
se,,r1.l1or abso luto de mtnha vontade. 

'Entretan~o respeito a t'oçtas ellas 
ist,, <~ ·a todas .as rel'lgiõe~, como tam~ 
1.>em sou am igo d~ todos os po li t:cos. 

E en~ão, po1·vEmtura não temo~ nós o 
livre- ar·L>itri) 1 Perreuarn~nt~. muito 
lrem. 

Miis va~ -ê~ íí. cousa. Pelo fac.to de 
~er eu completame-n.tf: irrelfgioso, es
tnu pr ivad·o de dar c:1. minha opinião 
em pról ou contra. esta ou aquella 
doutnoa t Não. Logo, como "~jo ·que a 
meu parente o prol"ess() r ,José Casimiro 
.só diz asMll·Ds sem pé e sem ca!.>eça 
quando qt1cl' rebater o espf.ril,i~mo,en 
che méia c,,lumna da llPaeoLilhu». de 
cousas sem _).>aseJ sem fund:unento, 
pelo \l'Je em breve tem de arribur car· 
,•eira. ehmo Já fei,:J10 ~1Maranhâm),_ to
u:.o, embo, a sern licenç,a, a defesa dos 
·p1•oselylos e.lo Allail .Kardee, posto ,ql.le 
nad.a nu delenóa. ' 

O meu a1uigo, que jâ carre:_ga no co" . 
tndr) 1JS Í,\:!lls noventa e seté. ou.no" 
nesta adual inra·rnação (porquo na ín· 
i::nr·na<tâO p;et,eàenié, 1ste, ·e, ent1·e 
aquella em n,ue s~ t hamo•1 A.r~himNlh 
e ésta em que se ( barna Zó Casimi ro, 
Mzem, .eu n~o c,(>l bem, elle lnl uma 
mocinha, bonilq e formo<ta. q tle ~e 
desenearoon M!~ a iclade fieH! ano.o~.). 
implor.a aos .del!f~u.~ e ans hot~ens, to
do~. os dias.que mi:ncJem eonlitl'tsir u111 
11;:-ylo par~ n~ alf<::11ado~, pa111 t>s Jpu
.co~. para n")- doud (1s etc. Olt1a. mim 
valho· se lst9 acr) 11re(.\e1·. podes iar·~.,,. 
mn certo q11e e11 rou para n .asylo,rnas 
llcas .Sf,\uendo q1re q\ram}o m1 lá cheaá1· 
tA hei é.te enco11trar ~marraainlrn~ µ1'!': 
rp1e d'entr,e llÓ5:J. n~ men~éc.•.upln-s que 
c'ampeamos nest•l cap(ial, (atóra o lej
~or) tu és ô fnâis (urloc/1'). 

Es<-'Uta l'naís: ouvi dizfir em Mtl:!s 
espil'ims, qut~ em l,1·evc1 le ,~ão .evncÃr 
o espir1ilü pat·a i·e:,;clvn c_erto prob'le. 
,r1.;,1 (!e ar•!ll1motlca., 1nni1,, di ffit;i l. 11:fo 
~ei qual. E' rrPt·i::.::~nr'n un: ot1c·1-1slal1 .d;t 
t>'V()("S}1,~~I) qlJÍ'• I)~ ('V()1~11rf,)J'P!-i f' 0 ml'dt• 
n ,n !'<"' mu mun ti e JWP <:P<: 1 orque 111 E.~s 
um espíri to I.Ilàu ff pnucs m1.1H11 hurrJ 
apagar t'.<.: \ r'f- l; tl-, q1H•Jir,~r· '~ )~pf~, ras
~ar o~ llvr•rJs e [t~1.~· AU1MS <:rial,ruras 
:proprias d~ ~i m er,;111 (1 . ~ 

• 
• • 

\?ê leiL '>r, qí.1e1 ertnJ l':et!;te, ·que l)ypr:r. 
boles segundo ll rna :1:e, n·e~rond r>íl<!fo 
de Pedl'ei1·as para o, lfül.l'io úo ~IM.t
l)IHlii: sabe s~ que óaqueil:i .. ilia hotí . 
va I est:in_(i3 a vai er 1,'nr 0(' A :·\sfào d I') 
enr"oel ~fa;iirn n,; Ll~bo,J =~- vice-gr'.l 
v~rna,J nr,1=(sc:;u"11t· as 1•eJlE>:1~ i:f, Pf-de-1\ 

Dôu -me fl" trAIJ11lho ''"' lraó.scrc1vP. r. 
Utn trecl10s1l1, ih ~,,;J 1·1 11 • 1,i,.,p 111 denCia 
ou cünsa semetl.iaote: 1,Te11dc- ussu
rrHd<f 2 a1lmini<:t1·11ç:'i, d•) g,),·e1·n"'I do 
E~tadó. o Gol'Onel Mtiri;'lnno L1shôa 
cllet~ polltico d 'est~ 1,;:c3lf<lacle, a Cá~ 
màra Municipal em sess:ãn soJe·mne é 
exLrao1·din.aria festejou essê ácofüe • 
cimento, que encheu ·,i:, gera.J c"onteh • 
Lamento a todos os pedreh•en$es1> elt· 

' 
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AILo lú ! \. tod:>s. nã,1. 
Istn se deu Prn P"'dti> i1·as n,, dia 25 

de Fev~reiro 
Com~>al';i :1g •rn com o que nccorreu 

em Ale ,nt:-tra. no dia 9 rle MJ.r~11. cnn
fr,rme narra ·iut:-1'! """resp, 1dencia 
d'l'llll 

Eis uns lMello-,fnh·1s da carta di:! Al 
canlar.i : 

11;\ nnli r ia dn f;-1,fl,, ,;itnent" d.) Exmo. 
F;1· n,·. R·· nedi,Jtn Pt>1•elraV•ite e1;h"óu 
dr)I ,rns;;i 11,ente, nesta ,r~idaúe> ao ama, 
n hecey d n ri ia 9. ~, ,;. "''C. , 

Nn sablmdo 1:1, , . .,,,~nrnu-se a n1i~,n 
11u Eftrein dn Garm11 etc ele .. Quanu1J 
o l'f've1·,,ncl,1 p::idr•p Anlúni,> Enl•aver 
1•i a can Ia \ºH 11 "Li h 1, ·tn'?•>, .;;e-nh nra~ 
e çnvall1eir'>s, nàn pw:len,h con!er a 
ern1Jelio ,1ue ns <1,,mina1·;1, cllnravarn 
C!11ni 1~a·ma1He » 

V ade retl'o ! 
De tanto ex:ag~Pt·o assina eu ainda 

não tit1f1-a i-(:iew: ia. 
,-1,-.stes tli;.-t<; tenho E:~tnrl•> com ndon

lalgia, ,~u rnolhr,r, dor de de-ntes. P. 
11ão pucl~ ir á g-all't-ía dil Coog1·fsso 
para assistir aos debâtes legisl~tivo~. 

'fo enianro sei do "M; 1''>rrente quP e, 
<I pulc1rlo Zeea Banêtn, r. anin,u"i da 
ruinorii, 1 te1}1 se es1 t·ib~clo a valer para 
n;i,-., d~xtir pa<::--ar c1•r'ti'>s projet:l().S, 
ma.; fp1.:-\si <:f>m r~~u ltarl,). -

1) G11ronel Uol1;11·e!'. ~lnr 0 ir·:i ec;tâ ~lei. 
lo senado1•. 

Em b1·evc o teremos nt1 Rio ue Ja-
11el1·0 a be:;Lier :;r,rdo t·.ril)r·e,q ue é() uni -
<'o ~e, vlc, qu~ os senado1·c·s raz-em. A 
npposiç:!11 íez gue1Ta d~ rTltJrt~ c,,111ra 
tai êlê~kà•>, aJJeganrlu que" n')sso ex
folP.ndenrf\ nãó entende patavina de 
"011-sas parlament~res. 

Mus, pcnrunlo eu, &ss+3~ q11c enlen· 
oem lnsl:iot~ ela mat<H·h1, c1ue tê"m 
Jellu Y 

P.,ucos lorarn ellt:s. Por c,,nsrguin-
1e, nada vei naua é na.la, nnvos íóra 
1rnda. 

Hnvt!rà. hoje, à-. 7 lwr:ts da noiCe. 
11a séde do (,Ca11tl'o Aí'lislic,,,>, rr11tis 
uma eoofPl"E:nc~ia a cargo dn 11l'ec'Nro 
))l'ol'essnr e jornalista \lfl'edr) l•'e1·m111-
cias 

li'o 1 µ~·o po-=l ·, , · :l<'<· •·il ,, pa l'a o qu ~
dro :,oc,al ti'> «0°n · 1•c, Ar•tr:strc~, o ntls-
30 amigq Bento llt> Jesu~. 

JORNAL DOS ARTISTAS 

NASCJUEX'l.'O MOlL\ ES 

E$~8ve bastante festivo o lar Jo nos
<;O Ili ,strc cnnf rade. no dia dn ~011 an
niver.sarfo nutallci•J. 

Sunlioras e seuhi)J'ltas d;1 ll11.:1 ._ .. ,.,e. 
dade, e cava1he11w:;, seu:;; n 11i~-J.:., lles ae pela manhli .a lllutn •II á l'.il<;a rl • UO• 
nive,·sal'iante para cump1·1 •11e11t:•l -o e 
ab1·aça!-o. e apf'e-.e nhr f1 »\la e'-•na. 
1-spo-;a e aos seus digno,; pr,,g,rn,t 11·es 

·sig·n ffii.:ativns d emri r1s1 rar;õ~:; de J'ti,5j 
sijo. 

Todos os vi,ilante~ <•lle onl,ia r•'1 e
lJer com ac:n:1menlr, ,~ m1~·wr1!. de 
maneira a ca1ith·al-os exll'ernarn':'nLt'. 

A's oito horac; da nnlt~ uma cornmi~
são rle artistt'l~.seus consocitl~1 nomea
da pela DirecLor'ia dt> «C1=nlrn -~·ti,ti
co», foi ál>ruçal-r> como JmJva de ami. 
sade e alta c .. ,nsidernçã·.> em que u 
no::isa Socleuade o tem. __ ,_ 

~~ 
DATAS FELIZES 

A 
BENEl)ICTO FELIX BILLIO 

E:sre 11-ahil artisu. mC$!re da snpata1·i<i ,lo, 
srs. C.11"\.el & C., e filho d~. nosso amigo r:;
nacfo B:llio, festejou entre alegrias de sun 
família e i)e :idmÍl·arioros rfo s11;i" 11,lfall qu 1, 

lid,.ttlei;, a data do sc11 annh·cz•sario lJ•an$
<;01•rido a 23 do oorrcnll!.. 

CAPITÃO QUl.rn.J~O S1LVA 

Estu a'rtista o rwsso amigo, c:ommernoMM 
no diá 21í do c,J1•r.!n' <.! , r.<.> l:w de su:t 1!.X.tro
m11sa ramilid, mai.1 11ma 11til pr1mave1·a. toda, 
el l;i cf'r i;i'la 1fo "Y opa l1111, no ::t'lll ,la sn1;10. 
dade que abraça. 

TENE~'I11<: LUDG~RO J D'.\RAUJO 

A vint.e e seis tl., 1:w raute, compf ct11u 
mal~ um nnnfl do util oxL-.•cnc1a, n 11osc;o 
a111igo teue:tlo Lu,iger·o .rosô de Arauj,,, t.Jis
tmclo al'tista pedreiro. 

AS~EXEQUlAS 
sexta-feira, 26 do expirante, ás 81(2 

horas da manhã, na egre;ia Cathedral, 
ti varam Jogar as solemnes exeq~ias 
em sul!ragio a altna dr, Benedicto· P . 
Leite, promóvldas pelo governo do 
Estado, sendo celebrante o revd. co· 
nego João Ct-\aves • . 
·o templo achava se l'lcamente orna· 

mentado, apresentando um aspecto 
aa verdade solemne e grave. 

o trabalho artistlco a cargo da acre
ditada Casá Funeraria dos Sl's, Parada 
& Gomei:;, estava· ccnfecclc,nado com 
todo o esmero e pêrfeição. 

A t:>rchesLra, a cargo do pro1essor 
lg1~aeio Cunha, ~xecutou, depois da 
«m1ssa de requ,em» algumas peças 
funebres-. 

A' porta dc1 egreja torou a banda de 
musiea do Co.rpo de Infantaria r.lo 
E:'itadn 

E-;tlvet'am rll'esentes representantes 
e chore~ de todas as classes sociaes, 
aucLoridades clvif <~ militares, jor-oa 
listnis, Pl'-')fosso1·es, estudantes, ami
gos d,1 fallt:1eido. etc., etc. 
· Durnme o acto P"'rmanecera rn fe • 

chadas a.e; ca~as eommerciaes, e as 
repanicc5es puulic:as, o dia todo. 

u .. e~ nLro Arlrstico O. Eleitoral ~a· 
raolwnso, ficou extrema1r1en1e renho~ 
r:Jdú pela.gontilez~ du conv ite que rue 
rnanda1·1i111 pa1•c1 a&;1stir a ce1·emonia. 
~ 

OE~TRú AR1'1ST100 O. ELEITORA t.. 
M.\.RÃNHENSE 

-Eleicçã.o-
Do ordem ,10 sr. Prosiaurlte, convi~o a 

l o ,los Os ll.'>!;OCÍJtlO--J tlesta C •rp,,r\tQ'i) a SQ 

Nu11irem (HTI sessão de assernl>lé1 go1-al, 
pa1·a eleiçãt> da nova l)irectori3 1 qu,.:. toi·á 
e dirigir o C1rnLd no per-iodo ,Je 1900. 

< 11 ia sessão ::ie rcalisa:•a irnpret ··li vclm ent•'. 
c->11l'or·ne ,tetormina a no~sa lei vfrgento

1 
nQ- dill 29 d.-, Al1,•il r,. vindouro (Qúat•tf ·fei-
1•a ). b 7 ho1 as ela noite, om a sédo soeial ,la 
no11sa Corp,>l'aç;io, â rua do SariL' A 1na 11. 7 
R pat•a :issi-Stirem a rt?feri1la sess'í,>, cun vido 
t-ambem a lodt·s Ot-; artistaii; o opnrarios em 
g~ral . 

Se~r·et.al;ia uo Cúlllro, om S. L1ii1. <ln ~hA todos e.,fes arl1stas, embora t:irúc. en. tànhâo, !8 ,Je Ma1•ç11 deJOJ;). 
,iatnos as nosso<, :--íneeras Celic:il~\'Õt1-;. 

O cnr'Lelro mais hern re,ni.lntwndo 
do munclo ésert) duv1da sl_guma,'l CJUe 
que lai l1·an..;pnrte da cnrre..;p1,at1~n. 
eia para cs min(:tlros d•• Alasl.;a, si1u.-1-
do muito nló111 do clrcuto f)Qh.\r 

~ste catt6iro recebe a ~,.>m111a dr: 
35.000 º"''"1·s. o que a. 3$00J la n i"'~m 
moeda dà a l1nJa sotnm<J de 1(171 con
ws. po1· ann1J. Mas o p,JJire <llabo, que 
tão pr1nc1i,flsc:.1111ent~ ô reu.un1::1'~1Jo, 
taz '..tlll )>Cl'C\ll':-..f\ de J101c:IOl)l('L1'(1,.; J)'>I' 

<lm ow Lr·e116::; ~,ux.ad~ por c=t~~ P. i.:11 111 
uma temperatu1·a que é mu11ai 1.'J:lí:CS 
de 30 graos r.b::tixo cl'1 zero. 

Co:-n ri vêem.o~ m,ssos carteiros não 
pod 3m imaginara ror lun-a desse quasi 
nabodo po~tal . . 

t · Secrel31·io, 
Perito lw.dri{/iu.:s-. 

SYPIIIUS TERCUR:A. ! 

Eu .3,l,aix.o·assignado doulor (;'l'Jl me
dicina peh\ !acuidade da: Btthia. mem
bro da_ sq.c1ejade ~7rance-z:i de Ophtal
,n,1Jogia e ria So<!redade Zoologica. da 
l•'rançu, etc., etc. 

D1->1:h11·0 que,, <(Elixil' do Nogueírr~ 
Sul~~. Cn•·t,1.,a e Guayaco», dQ pharma: 
Ctst!t11~0 foã<> da SIiva Silveira prP.stou. 
':1ª rt:Jaes ~erviços nos casos de s~rphi• 
h~ t~rclar1a e ern todas as affeitões do 
lundo escroµhu lo:so. ' 

Porto Ale~re, 5 de Mato C:e 1889-
Dr. Vlctol' de Br~tt-0. Está r~conllecida 
IH\ forma ,fa ler, pelo ta6ellião Luiz 
Fel ippe de Almeida · 

Vend~-se nas boas pharmaclas e 
drogarias destc1 cidade. 5 



JORNAL DOS ARTISTAS 

A LOUCURA NA CNGLA.Tlt RR,A Vive em Gren"lle, cidade da França, um 
um exoentfico éhainauo Tible, 11ne lrm~ a 

Segunçlo os dados ofticia~a- pulllio;ido~ phaibsia de g1-.avar íios braços o cm todo o 
ultiml(,neo,te, em ·woG han.a r-a flnglate1~ca Corpo os l'Ctratos dos tLOmcn~ mais colobre& 
126.081' lou.cns, sendo 68)336 liomens ·e da F,•ança e 011tros descnb>s alleggrioos 
67 749 rnulhetes; uns· dez ·nil mais ou me ta~s como estahdarle!. e ll'ópheos ·comme
nos l:\cha\am se"1'ecolhidos êm sc'nat >rios morativos de racLos notaveis na historia d.o 
pat'tÍ'QUlat'es e o resto nos manicornios p,t- seu paíz . 

blicos. Por exa,n:plo, o br'\~o esl1u,wdo é a gale-
O numero de louéos {>rill')inosos accusava riá. ifostinadà aos p1'esi.dentes daill.epuHliea 

um angmenfo d~ d.oi«- mil sol;· e ' o "tv~ an.no e todos ali figuraram dcsd-e Th'e1is até Fàl 
ante.riior. iiét'es. O pdLo,,ao· riue parco~. lag,u• d'lmn .. 

As causas l)ro\•,av~·is da Jouou1•a eram: o F.11 é oconpado por Joan na rl' Are, gel.as ou, 
aLoolh-mo em H.ou 2~ 010 dos casos, .~egun- t.ras part<..>s do corpo figuraram rcleatos pet
cio· a classe soeial do doente, a l1erc:ditarte- feitissim~s i,le Ca.nlos M,'tgno-, lfon.riqúe IV. 
dade em 18 ·1: para os,;honiens e em 27 ·1, íl.obe~p·loríe, Na1nteão, -etc. 
para a$ mu)beres, as càus;as .moraes em.'~7 N'uma pálavrn., o .pere Tib)e,>> c11mo por 
·r, _para os homens e 32 ·1· para as mu!tie- là o chamam·, não é urnà creat.ura-·vtdga1•, ê 
res. um oom_p-enrlio da hii;toria do Fráhça com 

Estas.ultimªs cifras se reterem aos lo~L illustracões. 
cos inle'rn.ados nbs s~nutorto.s particul.ar~s, 
nos hos~iclos publicas baixam a 16 ·1, para 
os .homens e !2 ·r. para a~ muJl1eh1s. 

Nes~e arrno uns oito mil 1ouco1· recupé1 a
ram a razão. 

Um ameriaano da Douv.er apostou em 
como toca1'1., piano <luranto 48 horas, !'\em 
deecnnçat• um segundo, e g,a.ahou a apostii 1 
.Quando se i.cntia IraoQ. mellia111·lhe a CI>· 

mi.da na bo~~.~'se Unll:i ,sei.le, chegM•am·lhe 
a oer\·eja. 1t tocnu sempre. 

Quando se levantou, eslava na mesma. 
O piano é qµe não 

Pud~ra 1 

liPONT A.MENTOS 
DE 

21 

D IRE TTO O PER1RIO 
EVARISTO DE MÚRAEl=i 

CA.PrtULO QUINTO 

Um brn 180, em pr3 t-a., pesa cinco 
milh-õe.s de kllr:igra~os; íH1i ~urc,,,, pes~ 
322.oSQ kilogrammos, em notas ·de; 
1.000 frci.ncos, pesa 1.780 lc.liog1•.1cnmos1 
em no.ta8 de 100.francos, pesa! 11i>.O,ou 
kUog)'arnmo.s. 

Par11 ·O tran,;porte de ur.o bill1:lo, 
c..lando-se a ct:Lda carrega1,lor um quin
tal, seríatn. niJcessurios.: para as notas 
de 1.0úO franco5-, 1'8 homens; pai·a as 
r'\otas de ·oo francos, }15 hornens;1para 
o u·ansporte de ouro, s.22a_ ho,m:ns;. 
para o t1·ansporte· de, pram, 00 .09.1 ho
mens. 

Um billüío., em no_tas de 1,0(lô fran
cós, 191·mal'ia 2.000 v?lunies de 500 ga
ginas cada u1n. 

== 

ALlingjo a 04.695 :u 1Jum,,rq de ' jm
m,grames e.ntrat.lo~ no Bra•; iJ durànte 
o aL1n0 Jlassàdo, .ou rnai$ 2(.1.908 4o 
,1ue n0 anno anterior. 

Hou,v1, o augménto de 1~:100 Llo. por
to dçi Rio de Janeiro, 8.1:35 w ds 8an
t1>s· 0 a.na nos demài~ p ó t't ~· lwasilei
ros· 

éabe salientar quf\ a sf:th i da de im
m1gra11tes da Eur(>pa em 1008 decx-~s
ceu consideravflltnP.n t<:. 

Dos· paizes da A-mede-a, pa.r,>..(·e que 
o BrasH foi 1) untco .e.m <lll~ " ~ veriflt:;, u 
c;rescimenta da cot'l'enle im 1igratoria. 

Ô C.bile hã.via recebid.ó (, HL1Pll'/'\ a 
Outubr·o <,le llS08 apanas 4 t/9 imrni .. 
gr.aryfes-ao rri_é.nos 37 por ,ent" ~o gue 
em 1gl,!al per'wdo d,ú ati,qó a11tv1·1f'l t' . 

Na argentina. entr!lrnrn em 1908 me 
nos 41.li,31 qn que em 1007 

1-ros EsLad0s Uniu os. hou ·1e 110~-avel 
decre<:;cJmento im m1g1:f1lorio. 

EJ significativo _p1.1rtur1to o ta:r;·(c d'e 
•.er aogrnentado 1e fl9 por cento a en· 
trada de immigrant.::.s Pltl unsso 1 aiz 
<.lur.anle o aano u·Hirnn. 

--
A A.lle.maull-a occupu (} ptimeiro lu

gar entt•e os paizes euçopeus no nu-
11'\ero de- ~publrcaçõ~: publtca l>.50() 
jornaes. dos quaf;;ls 8ÓO_ dié:ll'i~s. s~1;,u~. 
f)e a Inglaterra com 3.00(}, dús q uaes 
80) diarios. A França, e a na·11:1, a 
AustrHdluu~ri.a, ~ ll.e~_p.anha, _i R1 E;

sia, a óreoia ~ a Su.l':isa segu~m-se 
nessa orddm, 

1'xo Brazil hãver'.à nma cemt ent1 de 
diar1os· e uns 1.000 p~r,odi:ó:: i"til fil<_!

llJ:leS e quillí'~e nne_s. 

===-=-= 
ros ter o pr1.1cessl, <·ome<;adQ por ~quei
xa partj':;ulan) e 11~0 µor 1tJ enunaix ,, 

Certa llrrna fabrica1He d~ calçado . .; 
foi quem se queix.()u ela u i1·ec101·ia (111 
uma sociedade OJ>P'l'i.:tt·la e a arrastou 
ao banco dos réos. 

Ü l'd, a ug:reve• do~ .sap3 teirr.~ ,1ur1u 
metes, <.li.~u occP.sfão a 1·.,i·i~í~ iuten·en
ções pulithlí:!'- E; ~I IH11) Pi)U(:I\:, 111 ' ,fü-5 
at·bilral ias. S\ tives.~e riavido 11tiJ ·on
bras crimtoo.sas µ,~1· µàl'' i ili'l J ,,.e,·i 1-

•·i_o1 a pol_icia, que,n1.1tu.N1l1osnr~ uhP•· 
rn nquer,t..o. <Jeverii-.1 tel -a!'. L , nl11k1 11 • ., 

•.e es lal'ia a~ obrliGaÇ,h> de- as 1.;on11:nu . 
nica-1· a() mlni:;;ti-l'i,, pu l>!fcr,i, r111& ter
~:.1menle, rleanto ct,, S('l'il)~ i11,111!1ns de 
eri ri"i11alidude, pt'<J,Vrh:arla a ar;.çau Ja 
justiça 

'11»1 nã_o se deu: f
1
oi um ·r,21rãc 1J"P., 

subsHLumdo o <~q~áo d-a uefu..%1.~oc,.:tl 
P.nt~nd.eu deTer g1reix.af' s11 . corno uni: 
co victlma·.d'o actos n111>1tc,1t-. r. 11 ·,l 1-

r10's. qne sú elle l'.0n.:;itle r•ãt·1\ ~;1·1.,i: i nc 
SOS L 

E ê de lamen \ar . 'I ti.e, 1ta11). n t'tlY-er, 
livílsse e::..quechl.o a let, -ol,i 1g,H1 !,) ú 
tr'itmnál J1,1lgado1· a cnndMr11rn1· «:rct ·•s 
qua já não :são µunido~ $l9;; .. Pt I J ç:O· 
dlg') penal porlu~ut>~. • 

Si tião vejí.lfüús: 
A pelição <Jn queixa o.,weirou n rP 

dac;t;.áo Uo a:·t. 206 ..:to· 0 ... dlgú i'e11a:, 
quando é certr;, q'le ella th·tà. mollifü:a
da pelo decreto n. 1 l6t. de H Je ne
zembro de 1890. 

~(conl.ímia) 
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CUJ1SO DE M.OSlCA 
,.1 p1•Hfe,;;c;r,}' !\ del muu Gul'rei1 ens1-

nt1-rlt1111enlm, de mu'olcu, soHej !>,llar·· 
mn1i i;l ê l1i-.LJ·t.1111 Ei n LJ.,1 ~ de IM.tal, ma 
de;1·n " d a 1·0ri; e,n Gull1~~i os. ca~a~ 
na 1·l1t! UIF11·ec; t.1 ê ni s111 N:isidBncta. à 
l'Uil Gr;,indi", U ' i~ 
~-=---....... - ----=====;:;;;;;;;;=-
PALETO'I' -:D-4:ÓDERNO 

lUllUSYO M.:lUHiUJ;S NETTO 

-UNIC~ ,\LfALU,\RL\ rnrnJ.\ll,\ ~ij!F ESTADO-
F.11te conhq;!cio e ,l <>1·etli1,1do " ~t.hbélecime1119 

• t ~ w t.lin 1li•1,o,Ho 111n<1 coll<::i:,ita de ca~e011rns de 
1>111·a là pf(1a ,1~ Jivnr,.aí! es111.çr;ieA. Coinl.)leti>· 
i,<Ql'S i11l-1:,·:tl) <io C(ll'l tt,; de ~·edu E: fus,n~o )101',l é:GJ· 
l~t• , o <p1 ,1 lm rle cbje. C1>rj es <lo c..tsemira: de 
1.:v1: .:1J111 listnr:l e .t1emU•l.,.R parn cal,:a~. 

$6 :i vii;iJ1 ,,<} f:u-A Wtlt> negocio, -p61·1;m llÕ {I 
Ul~ llEIH.O • 

S=RU.4 D4 P..1.LMA 8.-

Mu:1·,tnh.lo 

... t>;;;;;;;- T Zi7T ?Gr 

e o, ~o 
.,., -:::; :..-:l, 

~ 
,J ~ - o 

O · c:~:z~ 
(L) !r. .. - , ... : 
::: '/, ,) 3) 

~ ~:D3'--::, 9 
e: ili s r-=H :o (D.-:=,...~ 
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Q) t. o,~ 
(,/) d)· :-3 ~ 
1 ~~ ;> .::! o ~.;> ·-- e:: \.t:I . 

JORNAL DOS AR'l'IST 

FELLPPE lll~lCfO ll(H·.; • 

à1.ESTRF' DE l'EDJ!lllil.0 . 
A c.haht.ló~11e h11uil:f1tdo j)hl'& tra~u 11t 

~e.udeuh:a 1t9 :iel\ \"jf;"ici<> Ôfft:t(·•:e >.s in1,1, 
~(JS 110s senhores ,p!loprie1J.Uos Je P• " ' 
Clll'l'('g'Udbjl dos fll<?SmOS, , 

· Ot,1·as por :~ui.te 011.POI' átluiimtr~s::" 
dio e pt!1·feicf-to. P rn.ço modi&o. Rc.srµ~,c, 
T11d.n p.acln 2.9. 

;sIXAS 
B~TTRGO'EZ 1..6 

No (lf>.ET1T SALQJ\f 11 

V eridem se a 1.000 t-s. c ~1<1: l 
uma, vindas e.o vapo1· all.emào <tl{i~> 
.Neg1·0,> · . 

Tambem àppli.cam-se e acc~ }tam 
charnadOS pa1•a, mediCl;"! !or:3-a.nteaJU!:>bt: 
f)!'0:VÍO. ftc~n,fo o Cú0$Uílll ~ \!,I' 4e l)OS • 
e da~ bilrns de. que se ut1ilsar. 

R fJ 1)0 SOL N'.. 17 

FRONTE Dô TIIEATRO S. LUJZ 

:A.Ll.i'AlA'\'A.RIA. ~ENTRAL 

@iE 

Rocio d, t, Sant.J>s Vídal . 
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: ~esLe acreditado e-stabele.elme.nto, 
:í prepara-se eom tod-0 t~t·~eiR -e IH'Ol;'. p
~ tidijo a g()sCo d/) mais e,xigentt! tt e 
~ guez, qualquer })e{~ eôncernent& t\ 
t;- arte para isso dlSptl e de pe:,;,;oul ha-

bilitado, p1·ompto a se1·v11· os seus 
atna veis freguezes. a pre<;.o. razn.u vel. ~ 
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SAPAtUUA 
AR.T-NOUVEA.U 

5''1.-1<.0.1 DA E::fl'R~I4L-fiJ 

Neiue bem 111ont~d'l c. ahe ec1 1nento àe 
·c~lçadoo.i preparo se c:om l•}<lo o tt1:,reio e 
11mei~(> t1a.i.l1111 er q11t.ll tl,· 1.lá de ,-ervíços 

conçll,tnl!U l'II , n ~ r i.,:~ ~ucl\r• ,:,e• 

jum: ~oLII1'.ltt<1 .. 111i.:i rce,~.111u.nti':1s chl-
• m1lr)~, l\11111·eg:in,Jo ttmpre 

o.a U1elhor.es ü lid11t"!,. , 
·rlléeb~n-se 0nc0m1;1H1 ui pva a capita' 

-------- -·-
PtJ~'.\S 

Na rua de $. PnlHBl~ão ri. 335 in
orma-se quem lem•pu,·~. vondei·· 

s. LlJIZ -ESPEI\t\.~Ç!\. 

Offioinaa de Maroineiro 

RUA. TYE tiA.NT' A.N.NA N . 12 

• 

Nesta officina. pr..lpltl'li.·Se movms pnra. •>t• 
mh· éft:gt. -lle farol 1a Oll qualt1uer s11.lãn ,ti: ,li
v.i1•$âo, e n 11y,,tm11,1 rriod~:r110 e nm <fO/ll~1•li'r ij~ 

oeoie e gosto tio ÍI "l:Plllr., d.e ruodb a s:tti~fazer 
<1 11iai<>t .uxigencfo uasim llómo ,' 011 t,rnt11--se 4u,l>l
'It,e1· e b11:l rie 1;'1trpfoa; p.ar:l e~ 1~tr111}iw1 

po\· 1,11('rdic:ó pi'cço di:penclendo parn isiro de mn 
êornplri t ;,•n. de nmcilloe prepnr:\do!i e tndM 
as'' <1b1:as éonecr.uet tes n ,c~e nlricio. 

Miu·d 1hw,, 20 l , Jhneiro ~e 1~08,~ 

Il'bVLIYl' O ~..i1M 0S 

Atter1ção 
Qn . m de&c,j,1r vealfr nn:i ftLt.<:, bem 1~1bado 

pot ~od1i:0, 111'PÇl't1 uii~ te~ m:.ii do que proau• 
rnT a alfaiatmin dt, Santos, n Rua do l:;61 ue 
frrmte do 1'l1~ntro. (;·?t ,,mC()nt, art'i s<!.nl r n ·'J11o 
i,J ll1\l,ilJt1\dO ~ ~ti{!.f:lJ'.~f e, Ul:1.ÍS ('J 1~u11t~ fre 
gu~. 

EXP~IU.MENTE~i 

1 

1;; - RU:\ GRANDR- ! 5, 

,,,·unte , a r rí1ne t1~ de ctl l'('lt1i
rlf~ ()" pllrH itl f-air.r~, éort~tt 

dçi1. tlit ,,s p;i:r:i colléte, 

.7.VID-AT1VOS 

• f!..\.RIA FIGARO 

. Hi1 • rui. r-t0:JO.' fs~iu:\.s~O'llWC J?l'Otnpt:\ e 
,ltr \11' 1\'. at11I01! 1u.ualHlt S$llrtOS fregué~f~, <l1uJn'é

l !,uidl> _ltJ•lo os trnl1u.l110.s da ai·t~ .ào 111ais e:xi • 
&.r\ut'·lj l~~gu,:~, 

AL~'.\I .\. l'AJHA FLU .\1 :~ "=-~~ S 
©): 

;,L•=u~ s::c.., ~~.Aa~® 

,( 11 • • , 1:110 J>u1'mn. o. 10-

P08~ Ul~ um ,)J1.· ,t>-Gfl.l babilitadias inio e Joia 
g1~,$ê lln: C{>lldiçtíe~ d e. eatfafüzer 110 m.11.ia o~i
gonte th1iç11m,, cem a m_11x.inv.t rion.ru1.1 li<là~fJ 
llll\pvt:gnnilo u~u; eu11.s ob!'1t9 QB aviamentos 
1le aui,~hu, •1111~liil&.àcJ 110 tnl!l·eàtló, ~ ~~ndo 
r ab1;1lla t1(r prut;os fl nmÍ.$ modien poll~h·el. 

j Yõt 'Pnta c1·êL' 

LFAtA.TAUlA QUARESM 

i·-RUA 00 (JU~U,llA,COSTA--1 
*c:.t.ü\ :1llaiatmi11 p1·l·p.1ua so com 

P(·on-,i ptidfio o asseio Locl-:\ e qu,dqum· 
Obra ,·efei:cntc ~ ar•te; de mn r! o qne 
o mnis exigénle· fregue7,, l.az<l11<!0 
urn..t CiHcon1motHl11 .p1i l11 ilHl n l1 ft :1 lni'de 
ftcl!.H'·RP,-il J~f'() 111 pt11.: p: .j ~ ptH1{l luJ 
f'iin tli.sµõe ào pe~i:iç,nl oa11ipctente:. 
meP (e l::ilJiliti,do. 

1\1A..RANfulO 

WALÓEMAR á seu smigo·t 
Ou<m. ro11url;1..9to fitzm· mno t,lcto ião corl'e<.'l~ 

(ft1~1jL<> e[l'~üntc? 
·-\Y.~lt1!!tl·1-011tl~? Xfi aniid it,,,d11- AlFaiii· 

(1nfa Q11u1 e4l:llfl= n rnn. ,fo (Jod>r11-f'o~1 a Jl9 J 
eiit q1rf ~e. ún<.'outNtm 11,s mn:ía fjnn~ cM1j111 ir:.ir1 
~ oude- Ll'nb.alham os umis biâ•ia otfrcia1·~. 

-folt= , 11r,,u .Ullligo, o m1)1tz ·<JUI! n;\1> ,·c,ite 
ite~•t• «u1·e<li111il.<> 11!!lah-l)lci::im•.:lll'> nàt, l.llllà 110 
1·igor c1a. ,µouu, 

-. = 
SAL[O SUL Ai'11ERCAHO I 

-l}ARl311ARlA= 
. O 111:0111 ictnl'i" cle~l'C oatll;heJe,-irnent..ó fte,3e1111 

cnW1u1.cloo para totlo.a ~s in!~t~r<>s <:onecrol.'utc 
!'l ~ut1 llT'le, cu111() 1ti11,lrni1~1\\) de l1idmp vi:.ut-0-
s:~1!. .emmm~gu-se de amolaç.Õc!í d~ fotr~111elttt a 
1.l'lnorna. 

RUA DA P .. AUlA CAN'rO DO Q.-COS'TA 

Paulino i\ll)tà~. 
,,.;...,-• .... ~ ,v .. ~~.,.~ .,,.....-~.,,.;. 

T YP.-·<J.P· <1Jor·.nal dos A t·tistas>> 
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DR. NE'fTÓ GUTERRES 
Completa mais um anoo de vida labori

osa. e acliva o t1:1lonloso modico ma1•.-nhen
se, cujo nome sorve de epigraphe a estas 
linhas. 

Tem o dr. Netto G1;térres d 1reito a. 
graLidão do povo• e v povo, exporttanea
roente já lho tlcu um attestado bastante 
cat•acteri:;tico tia alla estima- e considera
ção em que o tem. (J,n dia,d;1.is oavallieiros 
dó nossa sociedades pensaram em dar ao 
1Jlust1•ado clinico deque ora nos occupatnos, 
um carro, para sen'iços de sua profissão. 
g em poucos dias li ,eram os lcva,tadores 
da jll~tisJirna o sens1ta ompreza, l'> go~to ~e 
verum cheia..; a!'! listas distribuídas mdis. 
Um:tamentc, aflm de qt:e se ass;gnassem 
nellas os q110 quizessein contribuir para 
compta do presente. 

Nuo é ,1ue se queira levantar uma opi· 
níão .im favor do da•. Nolto Gulct1·os, den
tro aê sua pratica profü;sfonaJ, e <los devé-
1·e.~ que a ella se pren..iem. Não: as suas 
.!Xccllentcs '!Ualidades. que> sào diariamen
to pro~adas;· º" seus sentimmtos de hu 
manid<1de, a sua inteira compenat1·ação de 
deveré:s ahi ('.Stão à apreciacção de todos, 
nesses innumeros casos dé sua clinica, r.os 
quaes e ' le se tem mosh·~do, um d!ó!Votado, 
um apos~olo ua sciencia que cultiva. Quem 
({aero quo seja que o procure, onconti•a.-
sompre prompto ao trabalho, aispensando 
'1\Uitas ,•ezes a remuneração devida ao seu 
trabalho, aux.iliando a pobreza, protcgendll 
a indigencia. . 

O sw consul~orio n .. io tom borar10, nem 
predllecçõos: o seu intento é trabalhar!. é 
alliv1ar os $0.ffrimentos alheios, e d6l>aixo 
dvste pont > de vista elle não tem ariJStro
cacia <le escolha, nem preforencia de po~ 
siçócs. Não olha o funcoionario, capitalista 
o polilico, o afortunado. 

O 11ue eJJe considera é o doe.. t~, ó , i , 
di\•iduo llue soffr·e, e IJUO lhe p, 
$0C'.C.Ol'l'0 rte !;lla scicncia, o hco .. Ori · "ru 
lft1! pndo 1wnr1or<liona1• a 1ma 11cco11ll 11\:.1 J ,~ 
compl!loncw. 

Sentimos pleno contentamenl • em "·"' 
enta1• 11011a·s como d11 Ne'to Gu1é,· 
ics. yc.r•{llll ú :scmp1•e {;l'ttt.o reconlv•u,. :• u o, 
h m•'ili. qmil o illnstrarlo facull11t1v1> é . 
um co1•ai;ão \fUO se abre para o bcndkio 
al11n dc:salarhda de ri<.licuJos _pree-0uc~itos, 

pequeninos antólhos, que separam do povo 
muitos do!. quo se collocam em posições 
salientes 

E é por isso que o seu !lomo brilha e 
se~lestaca entro tanLos: ó por isso IJUO no 
seio desta populacào clle tem serias sym. 
palhias, p1•ofuntla estima, respeitavel con
coito, pois alê:n daapreciavel intellige-ieia, 
Lcm u.ma moral que lha completa a oxce1~ 
lencia do r,at•aot.ec·. 

Ninguem negar pode a g l'andoza d'alma 
do illustrado e distincto clinico cuio nome 
epigrapha estas línhas. Mode~ta, mas sin
ceramente, ap1•esent&mos ao fe'itejado clini
co as nossa a1'.fectuosas ~audacões, desejan. 
do-lho inurneros dias de felicidade, um 
porvir folicissimo. pa ~a sua tranquilida · 
de, para r epouso e segurança de sua estre
mada familia e para consolo e satisfação 
dos que precisam de seus inestimaveis e 
precio~os servioos de abalisatlo proflcio· 
nal quo é )to'lra e ~a..tdio · de nossa terra 

~ 

CENTRO A.RT1STJCO O. ELEITORAT ... 
MARA.NHENSE 
-Eleicção-

De ordem do sr. Presidente, cvnvido a 
todos os associados desta Corporação a se 
reunirem om sessão de assembláa geilàl. 
para eleição d:i. nova Directoria, que terá. 
de d~rigir o Centro no periodo de 1909, 
cuja sessão se realisará impreterivelmente, 
conCoi•me tlolermina a nossa Jei virgen~e, 
no dia 21 de Ahl'il p. vindouro (Qllarté'·fei. 
ra). ás 7 horas da noite, em a séde social da 
nofôs~ c.;ol'po1•ação, á rua de Sant' A ,na n. 1 . 
E pat1a aasistirem a r.eferida sessã(), convido 
tambem a Lodcs os artistas e operarios em 
geral. 

Secretaria uo Centro, em S. Luiz do Ma 
rnnhão, 28 de Marco de 1909. 

1 · Secretario, 

Pedro Rodriguu. 

~IlSCELLANEA 
o nlOLI pi-o~atsmo corriqueiro do 

11u 11 ~ro p iss.uin não este·,e 111 para 
·I UH dµ;amo,;. Houve uns- lrocadi lhos 
l••!-i díl:l:1os, umas embrulhadas diffi

, .... i-; de sel'em c.omprehendidas,e mais, 
uus enganos . palpavcts da rninha 
parte. 

P<1sso êl deslindar· a cousa: 
llsc1·evi:-«é prec.!iso uotar, sol.J,·e~u

do, que não sOll espirita, nem Latbo # 

lico, nem protestante, nem positivis
ta. etc,~=e entender4m de substitut1· 
•POS1L1\·ista.» por ,jot·nalista)), Escre-
vi: - ;inão 1·econheço suppremacia 
terrena de pessôa alguma",-e en
•.end~ram de engulir "terrena". Es 
crevi.--"Vê, leit"or, que contraste, que 
hyperboles. Segundo etc."-e não bo
lara·m Q ponto final em "hypel'hO· 
les», 
, Aqui a patetice fot minha mesmo: 
o Co1"0ne1 Mariano Lisbôa não é Hº 
vice-gove roaC:or1 e sim Presidente do 
Congresso, quem occupava o cal'go 
de 3· vir.e já estâ .iormindo o somno 
dos justos. Foi apenas um engano, 
um lapso. Tu ~e perdôas, meu Jei
torzinb'o, Sim f 

A cooíerencia que o professor Fer
nandes fez no ''Cemro Artistico'', c.lo
mfngo pagsado, esteve o;uito bôa. 
Ver:sou. como sempre, ·sobre interes
ses da nossa Associação. Disse crue 
o ·•centr,,'' não trata nem cogita em 
política, nem faz guerra an governó; 
si o "Jornal dos artistas", que é o 
porta-voz do "Centr?", se tem referi
do algumas vezês ao g,)Verno, de rpo
do mais ou menus incre1,ante, é pot·
porque o governo é o representante 
do povo, o chefe do Estado, portanto 
o nosso pr.:>tector. A.' elle 5omente é 
que devemos apresentar as nossas 
queixas, a eUe som~nte é que ped1• 
mos mlnornção para os nossos males 
a elle somente é que requeremos re~ 
medio intallivel para p::>r termo aos 
n.ossos info1 tunios. E é exacto. D~ 
quem devemos esperar melhoramen
tos, senão do governo T Digo mais 
que apezar de constar na nossa. So
ciedade o dístico "Eleitcral», por ora 
não nos envolvemos absolutamente 
com cousas politiqueirás, e si mais 
larde. con(o:-me o grâo de Corça mo
ral a que chegarmos, organlsarmos 
uma ~le!ra politi_ca, esta não será pai-a 
const1tu1r barreira ao governo nem 
se acostar â opposição, não senhor· 
serà para segúir o partido dos qu~ 
nos pos~am coadjuva:-, dos que por 
nós se interessam; serà para objectar 
a carreira dos que nos perslguircm 
dos que nos o-pprimlrem. Si o gov 1': 

• 



JURNAL DOS, ARTISTAS 
2ª :PHASE 

Pnblicaçã0 semanal 

AfH>b\@t;i@ íit @~WD@Olill&i 

'7- Raa. de Sant 'Anna-7 

ASSIGNADRAS 
pagamento adianta-d 0 

JORN:AL DOS ARTISTAS 

não. Tambem é o meio n'1a(s facil e 
pratfco que tem . os governos para $e 
v~rem Jlvr·es de c431·~M jornalistas .• 
pequeninos. 

I!:' ser mui to deshuoiuno quem me 
manda:1· p1·ençler. a. mim que sou 
innotlensivQ, a rn i l'll ({Ué sou. um po
brete. 

bem c0star clas classes t1·ab-alhad0'1'as1 
a luz do esl_)ir1to1 a descip1ina r11orat. 

Anno 
Semest.r--e 
Nurn~ro do dia. 

t .ono 
2.000 

too réis 

Mas couio a cadeta nã0 !'\I"' l t>z para 
os cachorros . {tu o~tr·,:,; hit"ho~. e sim 
para os horn.ens., e- nini:rnem posle di

·zet com 'sobe1•ba ·que não come d'este 
pão, nem .ôtbe ct·esta agua, eu me 
aguard·o. Sf e11 um dia1or pi:eso, en· 

E' acto1 disse o orador, que l1á ,1,or 
ahi quem se· encal'l'egasse de por!}a 
lar que o Jornal <l o Cemr•> é opµ ,,-.i 
cion1sta. Semelhante buàlf,. l<mge d,· 
causar esmoreéirtientos, deve ao co a
trario prodúzir acúÇlllllo de energix 
em t odos qué apt)iaru o "Cenu-.)·'. 
pols quer ,j1zP. r que n u1 Qví:11 e:m , , 
que se e1:5tá apuraade ulti1I)all)eàte ao 
seio ,daguella assnclação, està des-
1)ertando a attenção publica, e os 
.éi'nbusteiros jàJse estã,o aprnveHandr, 
da occasião que ~e Jhes apl>esenta 
·propicia, para arredar do "Centro' ' 

O T E U OLH-AB: 

Ao ver o manto azul do c~o todo ostrellaqo, 
Symbolizando a ter,a em myetica b~m~u, 
O ietlemptor do mundó, o nosso pae ,aag1·ado 
Formou t!J.rob§m o 1:nar .na m~ama oat.ure-za. 

Aehj\ndo·se . orgulhoso o mar t-o'do n,;ulnao; 
~ retratar a. lua, a pafüdapri~cez,.P, 
'rorniLra•so feróz, um t~11t'o eT>01umado, 
:Rramind'o na aa!plidàó, mostrando sua grl\o-

deza .. 

.A terta pnbieiosa· em ceficà barlno!}-ià, . 
Peah-a a Jesu. Christo um RuJo; elle tu envia 
Vestido de :uni, da cor do çêó,. do mar ••. 

E vendo que faüavà, a ~ã.bia ll&tureza, 
Om qitiuh·o dhina-11 subhme de belteza, 

1 Formou dQ ·mesmo .azul a luz do teu olhar . 

NETTO RTBEI1}0. • . 

nó se fizer nosso perseguidor p.ôde 
co·ntar que nós não nos r.u r varPmO!i 
para lhe beijal' os pe;,, embnTa :lle 
no~ mande um a um para a cade1a 

Pocie o leito ,· rever os meus artl· 
guetes que neUes não eucontra~à, 
tenho disso c.~rtezc., uma pbras~ in

Jijl'1os~ O\l offeosiva ~ quem qu.er 
que seja. Não uso. de hnguageos v10· 

1emas,oão gosto de ludibrial' ninguem, 
e como eu, creio ·que tam bem o leí\i:·1' 
e os meus :!Otnpanheiros. Faço aqui 
uma tl'oça h,,ve, como declarei logo 

• no pr;meiro artl~ó, uma troça impar
cial, neutra. O que ha p:>rém com 
N~lação ao nosso ~hele ~ê-mi -suppre· 
mo é que elle tem~ estricta obriga. 

? • -çãb de zelai- pqr oós, porrsso na-o é 
favor que ~le nos (c3,z em pugpar pelo 
bem estar d0 pqvo, coa.1 especialida
,ae peló d:o operari'ado,ê o seu dever, é 
o qu? lb.e compete . 

asstm, eu estou de olho vJ vo com ó 

governo, sempre que transvfe, m~tto-
llie o llªU ·sem pena, pela in:lprensa, 
qutl e ~ mei1>. mais pratico. e tacil que 
ha. Que ellê me podei;à fa,er? Dar 
ca.ho de mlm.T Du.,idõ. ~~ndar-m& 
para cad~.ia;f' Ah f i~so não duvido, 

ião à que quê.ro vér a•tntercessão dos 
manos pediifores de votos. 

Vou lazer ponto .finalt o tempo de 
que dl~puz para r~biscar estt1.s tiras 
Já ex,P.irou. O bom leitor tal.vez ~ão 
·esteja disposto aatorar·rue multo hoJe. 

Adeusinho. 

OASTELC.0 R(>XO. 

-·-
BELFORT VIEIRA 

Acha-se:lentre ,nós, em desempenho 
de importante com1hfssão. Inspecção 
àos portos nJ.vaes do 1for te, o capi
tão de mar e guerra-, s1·. Manoe·1 lgna
olo Be11ort VJ,oira, ex-senador fede-
ral per éste E~tado. • 1 

A..comp~bam-no os prtmetro~-te
nentes Rioãrdo Dl~s Vieira e Vill?
Bôas 

O dêsembarque do,capit.ã'o de mar 
e guerra Belfor t Vieira re'Vestiu ~e de 
bonito e atti:-a:ãente aspecto. Grande 
numero de amigos ecc,rreligionarios 
polifiçqs fol :recebêltO a !lordo do 
«Manaus». 

o presHto que o acompanhou aié a 
sua resJdencla esteve· a altl!ra de ~ua 
sympatbic:t. ,e de seu '3<:redttado nome. 

() !!!Orn~I dos Artistas11 '3f:Iectuo{:a
mente cumpriment9 o di~oo mori
nheüio naôfo.oal, hahra e brilho de 
nossa terra. 

P~'LESTRAS E COI'{FERENCIAS 

Realizou-se. no domiag:o u. am~un - . 
eiada conterencia d-, tl lus·Lrado p·r.>
fessor J.. Alfrêdo Fernandes, nosso 
distincto co11trad.e,,de impreos.~. 

Pêranta oum~ro~a ~sisteacia n 
festejado homem de lêtra~ preleedo--
11ou sobre- a posl~o do "Centro. e 
deste p-eriodico. 

Explteou em Hn~ua,gern clara e ~re• 
cisa qué o «Centuon tem a sua polí
tica, e que essa poliUca tem p.:;rfim 11 
prosperidade~ 0 desêmvolvirneõto de 
todas ~s ~lasses artisticas,e operarí• 
M, que essa poli ttca é toda de. dentro 
da assóciação e qae só visa fazer o 

a ~oncorrencia eXtra.ordinaria que b~ 
pai:a as, s tlas idéaS, de parte de artis
t:1,$' e operarío<;. 

N~o podemos nes.tas lll;éiras linhas 
dar o resu.mo inteiro lta con{erencia 
do profe5Sbr 'Fernandes, oon tereneta 
~heia de attrativos e encantos, co:mo 
todas do, lnsi~ne prele.ct:Ú(lnádor.. 

Prestaram ju.ramentc., de. sacio a,lfee
tlvo do <,Centro Artistico Oper a.rio 
Eleitótal Mai:anhensen, os nossos ami-

1 . 
gó,s. tenen te Bento <le. Jesus, P1:a1·0 
Matfieus Ribeh~o, Manoel Márínbo· 
San.ta R.itta é BenetHc.to iu.c io de. Sá~ 
os quaes tor 'iltn $audàdos 11e·10 p·ro 
t·essor Fernandes. que termiQUU· a 
sua conferencia dir;fgindo pala.v,.as 
da e$tiroulo ao,5. quatra neophi tos 
trabalhadores em, prôl dos mteri>~ses 
d-a SOCi(:.dadé . 

A JLLUSÃ~ 008 FUMA..NTES 

F~cclhe-se ent1·e !)S assistent. ... s v 
.fumador maJs arraigado e toma se 
dois cig,at ros que elle pT'opno t~nha 
humedecido á bocca. A<:ça.ode·se.só
mente um, e, para evita1· &ôoa fl'::iude, 
vendam-se-lhe s,o)ldanienté os 11l11µs. 
A,pQroxima-se ,i'ellé .fint,10 uh, a qual
qµer pessõa cdm um d .>s d rn<Jos c i
tados cigarros em· carl;,1 mão. e dá
lhe. a tum ar com rafüdez P- rn ,u, 1 e,1Ju
tro, lntercompendg a regul.itddadc t;rn .. 
to quando seJa possive l. N,-1 fim de ai. 
gumas , 8Spiraçõ.es, ~ lle não Sc;1.berá 

1 
adivinhar q,ual dt>s cigah·os e que 
estâ accesn 

A publi<'ação ó'esta expe1·Jêno1a 
"ªª contentar a -«&-o·ctadade contra 
o abuso do 'l1abaco.;. ten.der1ia a .pro· 
var qu.e a ~cçâ"o de fum~r não úift:re
.ce por s i um 1)7aze1·, pois que e~se 
praiei- t'epousa sobre uml\ íliusão 1 

J:.. :CPlfTAM -SE annunoi<,s p11ra a 
qQarta pagina deste rnaJ1-.o 
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O FUTURO DO PRESIDENTE :ROOSEVELT 
, 

Tbcodoro Roosevol~ que, a 4 do mez tlc 
Março dei:tt,u o governo àos Estados Uni• 
dos da America do Norte, deu prov~ de 
uma extl'aordinaria energia e de um acti 
vidad~ rara. A sua influencia mundial foi ioconle!tavel, a ponto do .aor por algumas 
vezes arb,lro da pohtiea ur.iversal e de 
quui sempre flc;ir em róco no conceito 
pnhtioo das naoões. 

Asshi, nao é sem intcresl\e saber-se o 
que sera Ro<1sevelt, agora que eàt,.e,gou o 
go,·e,n> 21 TaCt. c1uo ello escolheu o ele· 
geu. 

Harry · Hurston Pcok, cujo artigo no 
«Forum>. do No,·a-York, aqui resu.ruimos afflrma que aind I será grant.le o prestigio 
de RooseV'o!t na oolilica do scn paiz. mas 
que, jà simples cidadão, o~ seus discursos 
não alvorooarão os. «Trusts», nem movi
mentarão esquadras ~g,mtcscaH,: nom i>e· Tão reproduzidos por todos os jornacs do 
munilo. 

Or", essa brusr.a •capitiB d1minutio. será nma d11.1'8 liçlo para u,o hom,m do l.ell'IPe· 
ramento do Rno.sevelt. E parece que, para ationuar-lbe os effeitos ,, oidadãc> Ro1St,· 
veh procurarà dh1trau•.11e· viaj,uuJo e co:11 
um prC1gramma e!!tupendo: como é um rle• 
ciJido 1tl!portmen», anlf's do um giro pela 
Europa, farà uma explor3çit.> cinegetica • 

1 na Afr1ca Cenlral, á caça d, rrnoccMntt-, 
do eh:phante e •to lc1ao, e as omoções Tio
le"l.t.as do. omi. ~ada- ~a81m manvilhosa 
decet'lo lllc Carão uro pótteó- esquecer a 
«eapitls· diminutiori. 
=====-=============z~~ ~ - -

APONTAMENTOS 
DE 

D ltlE ITO O PERiRIO 
~ti 

EVARISTO DE MORAES 
e • 

CAPITULO QUINTO 

Direito de Ol·éve 
II 

Os arLc:i. 205 Q 006 do nosso :co~lgo Penal, que. nesse pa"ti<.:ular, nfo se• gu1ra o ltalian<?, eram assH'n redigidos 
como já vim os. 

«Art. !05, Seduzir ou i1lll~l&T ope~Jos e trabalhadores pafa deixa· rem -os estat1eleciment9$ em que forem empre~dos, sob promessa de reéórnpensa ou am.eaça de al
gum máJ: 

PenáS-de prido cellulár porum a tre.c; mezes e mullr. de 200$ a IK.l0$. A.rl. !06. Causar Oll provocar ces• saQJl> uu suspetislo de Jrltbalh.o, 

JORNAL DOS ARTISTAS 

Depois d.e algúns mezes nas rcgii;os afri- do S1rnado. composta tlo miliona1•,os e de canas. Theodoro Rooi;e;elt visttarà a Eu- . rep1·~scr1tanlcs dos .rl'f'U.sls•, seus ferozes ropa, ~<>mo flzel'am muitos ,lt,s seus ante- inimigos. quu ce1'tat0.i1lto Mo poupariam 0 cessore~. seu ex-pcrs~guidor. Ahi. ó provavel quCI lhe ,ião scj:'t l'eit1, o p 
arecl!, porém. mais !H'ovavol <fUO a su~ mesroo acolhimento frio ciuo tevti o íamoso dettniti.va occupllção ser.~ a literatnra que general Grant Quant.11'1 lleoois de haver 

l!1e tern sido extraortlina "iamcnte remune 
di::ixado a presidencia dos ~stados Unidt>s, rntiva. O anno passado, por uma série de Grant visitou a Europa em 188.7, foi rcce - . artigos spor·tivos e cinogetioos, recebou cer. bido em todaiJ as capitaes q110 ,•isilou q ua· si com.o um de:cconbecido, ape7.a1· .ias cre. i;a de lG!) conto:,; ,le róis. ~ pe:a uarra<;ão dencins quo lhe dera o prestdenle H 1ycs. que ainda vae fazei•, das s11as pro::timas O actual rei ·Õa Ihglaterra ne,'n iso meno:,; avcntw'aS de cava na Atrica, jà Ih.e foram desceu da sua carruagem, quand() Grant oft'erecidos mais de :~OO Cllnt,>s tlo réis . lhe foi aPTe·enlado, em Berliro niio quize. Catla pala na cscripta por olf e r paga, na ram recebel ·o o imperador e o general media, por t,•es mil rói11 maís ou menos, 0 Mollkq e t'ffi Paris i11sultou•r. a imµronsa, que não é pal"'.t admirar. porq1.te ha ~crip. cert.a do que, na guerra ,Je 1870, ~llc liou• tores 1l0Me-amcric.anos ~ inglczes que rc. vera l'endit}Q para a Allemanlta. eehem mais, como por ~,xemplo, S1 r Arthur ~.!asaiuda não esta esquecida a b"tlerra Conan•Doylc, cuja serie d! "Sberlor.k·HoJ. his,pano-americana; o domai!S, o cxt,·áordi- n. t>s" foi paga, por• ,.una rovist:\ ingleza. à nar[ó dcsenvolvrmento economieo "ª repu. razà:o de de1.esseis mil reis por palavra. • blica norlc·americana, j:, lho deu posição Se R•1osevell q,.izesse oscro\'or um 11,rro p~eminento : entre as mllior<:!11 naçf)cs do de 1•t1cor1la~·ÕêS pPSlfoaes 1luranto a sua monde, transforma,1dn compl!t~men\0 o presi1lend1, ent:ill é que fàrii st:ccesso conceito que (azia c!P.lle a Eur.:,pa• E' de cstruru.lo"o. Mas parece que olle não llé s•1ppor, portant°o, que Roo:,;evelt ,.erá mag-

decidu a aci-eit11r as propostas que lhe fi. nifico acolhimento por parlo tle Lodoi: 01:1 xeraci ne!lse ~nlido, segundo as ,JuaM lllc che(~s db Estado • 
. Depois de viajar. lloo:«welt, que não é pagariam sommas colosisaes pela obra, muito rico, o tem nu!'lleros~ (llmilia a i;us· ~ tentar, ver-se-á oa necei:;sit.lárle de traHalhar Falou-se q1ie clle seria nomeado rcilor da ú conheci,to negociamo Raymundo J:<'. Unh"ersidade do Harvard, mns esse boato Martim,,estal.Jclecido à rua·deJacinU10 Maia foi Jogo. desmentido. canto com~, rua da Mansa, ch,ma a at.ten-No,-a York offerecer -lhc·id a \•adei.t& ~.ão dós seus amave1s treg-uezes para II lo• aenator ai a vagar b~vemento, se Roose• <1uidação de nlguns attigos. pofo tóda a 88 velt quizc!Se ~er contr• Ili a grande maio1-i~ mana santa. 

para impor al)S ,,perarios ou patr6es augmenlo nu diminuição d~ serviço nu salarlo . 
Pena-de prcsao e~llular por um a tres mezes». 

a tre.s mezes e de multa de 4>Mó a ;i()().\000. • •vv~ 

A font~ gue recorreu nosso legls lador peoal-tot.1 evldentlmente, Mn . Corroe dissemos, o Código Penal Portugue?., onde, aJhis, a greve é punida no mesmo capttulo em que IJ sãf.. •. , o «monopolio» e o «contrabancfr>• ! ~ .... 

2· Causar ou provocar cessação ou S\l!.peusão de trabalh"'I por melo de arueaça.s uu vtoh,ncias para lmpdr aes operarios ou patrões aug. men~o ou dlmlnulÇãQ 'de salario ou serviço. 
Pe.nar,: de prisão cellular~p_or dois a seis mezel'l e .multa de tOOJ a 5001. Art. 2. Revogam-se as dísposl· çõe~ em contrario•. 

Decretado, porém, o Codjgo, em Ü de outubro de 1890, o Ce-ntro das Clas~es Operarias daquell3. época empreh~ndeu cootrll aquelles dous aritgos a mais Importante e trovelios!l das ~u,s eampant?as, e o l"enerando marechal Deodoro mandou fazer a mod1dcaçêt1 que coai;ta do cieadc, (f e. ereto, approximando·se ~ nc,va redacção nAo só da ultima que foi dada.em 1864, ao art. 414 do Codi~o Penal Fraocez; como da do~ arts. 165 e 168 do Codlgo Pen4l lt.allano. 
Els o teor de todo o decreto· 

«~t, 1 • Os artR. 200 e tb6 do Ca· dlgd'tPenaJ à aaus para~rapbos fleam ,sisim redigidos: • 
1 • Desviar óS -opera11iôs ou ,rabalhador$s dP.S estabelecimentos~ em que!orememeregados,apor me~o de amea~. cq.D.$tr1nghnento». Penas::;..;.ae prisão oellular por um 

Bem ~e perr.ebe que, cum a nova redacçao, entrou com elemento con~lclonal dos Jelictos o emprego de qualqu~r dos seguintes qme1os»: ameaça. constrangimento ~u violen.cia Deixo~ de ser criminoso o simp.los t-a.cto de causar ou .Provocar éessaçao ou su~eenção do trabalho. que ê .a expressao natural do ,direito de •gréve,>; e, este pôde ser exercido por !Jm. lndlvtduo ou por um grupo de mdt11iduos colllgados em ~oçl~ Entrdtanto. llldo o 1lm da accusa~o o alvr.. de tod"s os seus esfOrçQs tot' no aJludfdo processo, determtnar à cresponsab1lidade colleotlva,. (tlle tinham -os dlrectores da assoclaçao dos operat:i os. na de~laração e mantença da «gréve» dos sapatetrQs. 

(COQ.Umia) 
\ 

.. 



CURSO DE MUSICA 
O professor AdeJman Corrê~ ensi· 

na- elementos de musica, solfeJo,har· 
monia e Instrumentos de metal, ma
de;ra e d,arcn; em collegi c:,s. casa~ 
particularec:; ~ em SU-l re~1dencfa. a 
rua Grande, o· i9 

l? ALE T O T ~CDERN O 

4 CJUS10 M.4JlQ1J'ES NETl'O 
-WICA ALFAIATARIA PREMIADA um ~mo- . 

• 

JORNAL DOS ARTISTAS 

FELIPPE BINICIO DOS ~ANTOS 

MESTRF DE PEDREIRO 

Acbaudo-se hllbili:ado psl'a tra11u: de nl,ra!' · 
te~dentt-11 ao ~eu oJ ii<:io Qfforccn 1>1 sl:us servi· ! 
ços uo:s senbore~ pl'opricrurio:s rle pi e"<! 10 ou 8d 
carregado11 doh 111esmo1-. 
Obra~ por ajn&tc ou por adrninitr11ção; prompti 

dito e l"'rfciçào. P rcçl> modico. Redide11cii1:R1111 
Ta,ra pad" 29. 

A PEROLA 
1l.i-RUA. GRAXDE-15 

De11ln01b1·11nre s,>rti111enro dP. cusemi• 
ras e ar1igo~ p:ir11 11lf • .i111c, corto• 
p,mi c11l('11 •litot> 1wra ,!Ollcte. 

PREÇOS CONVIDATIVO~ 

e=-=. ==== -===-=======;;;;a 
BARBEARIA FJGARO 

Este conhecido " acreditado estabelecimento 
tem em depoeito uma colleçào de cssem1l'aa de l 
pura Jà para as diversa.e ésta.çôee. Completo i ~.,. 

No <1PETIT SALON1> 
Rua da CTDz N°80, F.sta, â B<'mpre prompta e 

diaposiç~ doa ama bili se imos fr~gucze, 1 empre
gando todo os trab,dhos da. 11rte, ao mais exi• • gente fr"lgucz. aOTt imeRto de oortea de seda e fu1táo plll'_a. col- v end am-se a 1.000 rs. cada 11;.tt, o qu? ba de chi~. Cortes de Cdsemar• de una vindas co va,Por allemào «Rio cor com Justas e aemhstaa para calçua. N 1 • Conrqd() JiJleuterü> d, Almeida 

Só a vista se fará todo negocio, pon:m aô á eTgroi:: . se 
0 

a,·celtam DINHEIRO amJ.Jem app .1cam- , . 
ALl11AIATAíllA f?LU \:I' '11 E~H~ 

cm: 

8-RU.A DA PAL'M 8= -chamados pttra medica for~ anteaJuste - A p:·evio. ficanr!o o coosum1~M de pos 
Alaranbão e <las bixas de que se uufü;ar. 

~wOQ 1:U. t»tEl.bu:li.w 
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RU DO SOL N. 17 Rua Afron~o Pennll 11. 10. 

O E Do TIIEATRO S LUIZ POSSUE 11m p"i:11011l habililadiesimo e jule FR NT · ,:a-~ em c.ondiç11e& de ,11,i ij (n,w.r 1A<1 nr11 ls oxi-
-===- --

ALFAIATARIA ~ENTRAL 

gen te fre~11e.:.i, l!om a 1J1,f1.xi1111& pon&ualid:ide, 
. t'mp~eg,mdo nu J1u11a úlm,,. us uviansen1oa 

1 

de 11up11rior qu"liditdc no rnureadQ, ti tellao 
tabellu d<: p1·eço9 a 1niiis 11101lioA poeaivel,_ 

©! 

Rur.io dt, Sânto, Vida/. • j 
Neste acred1t2do estabelecimento, 1. 

prepara-se cotn todo a~,seio e promp- j 
tidilo a gosto dn mais exigente íre• 1 

Vêr pnrA otôr 
...,....;..;..;....;.;..;... ________ ---

LFA IATARIA QUARERM 

guez, qual9ue r peç_a concernente :i 1 4·--·nuA DO QUEBHA,COSTA-·4 arte para lSSO chspoe de pes:;oal ha-1 . . . oilitade;, pfompto a servir ós s eus .Ne~11! ~'llfa1alnr1.a pt'Pf1rt11a, SP co111 amaveis freguezes. ~ pre<;o razoa~·el. Pl'flmphdao e as~010 tod11 e qu1,lqo~r 
~ ~ " 1 Ohr~ r~l'ereo.te a a rlP; de m11,.t11 4p,e s t-RUA 1,-R.ANDE Vii o m:ns ex1geole fregue?

1 
la1.~11dr ,.1 .a-.. . .a. 111.TDlªO uma encom n,cnda pelH 111íml,ã a hu·du u . 1._.• t-Jl.1'11 .A lacht\r·!H'-li promprn, p1.i~ p11111 lal 

___ _ __ fim disEJõe àe pes:;oal co111pelenlcl n•ePI C b1" l;ilitado: 

l~ARANHÃO 
s. LUT2 ESPERANÇA 

(Jfficinna de Mareineiro 
W ALDEMAR á seu ~mf~o: 

RU ~ J)E ~ANT' ANNA N 1t Onde mandl\8t0 fazer este fo<:to t:lo cnrrêc(o , quanto elegaote ? 

1 Neau. officin:i prerar,,-ae mov111a parn ur -\Ya.lfred'>-Ocde ? Na ac1·edir1td• =-Alr·íill our cu& ,)e íam1Ül\ ou q111ilquer aalio di: di- taría Qoare8Ula=s. ruo. do Quehrn,t'nc1fJi ;1 • .Í SAPATARIA 
ART- NOUV EAU 

54-B.UA DA ES'l'RF.LT..-54. 

Neaie bem lflOntado e 1~:ihe,ecimento de 
Cl\lçaão, , prepllr&/se C:ú,m tvdo o aas.eio e. 
perfeição qu1&tquer q111,hdade de terVtços 

conçomentee 11. ute, com~ •e· . 
j am: botinas, Hpatc-a, undah:u clu

ne lo•, enpregao lo rempre 
01 me1hor<.'11 ~ .tbe li.e&. 

\"ú(\8bem-õe eneotnencfas pa•a a cap1t~ 

C@ll&VBtl@ ~ ~UJ\ld@& ,~~li, vaiá'I' IAA 

Nilo Costa. l'e.rretra. 

PUÇÁS 
Na.rua de S. Panta leão n. 335 io

forma-se quem tem para v~nder· 

1 
\'Cr3ào, e a p,yatt'm11 moderno e ern q11alquer ea em que 11e ·eneontl'am 11a maia finus e1111imir· 11 oeoie e goato do treguez, tle tnodo 1t ntiafuer e onde trobalhatn os m1&ia babia oliici,w " ' Õ 1unior ~·xigen~io nuim. coroo Cl)nfn1~-ee 9ual- , -fo111 ~eu llmigo, o ~apaz que n:.;)· \'"ª '" qi;or <.brn ue r11rp111a pura. CQ.l&truçito, d.eaae 11creü11ado estabelec11neotó uilu u.tft uo pl)r mod1M 1ireç1> c~s,enclendo para iàto de om rigor da modit. compler:, n. de offiei11.ea prepanidca e iodta 
as obras coneerncr te11 a 011,0 oft'icio. 

lfare 1Mll, 20 io Janeil'o de 1008. 

/i'ELJi.VTO R.4MOS 

Attenção 
Qu~m"desoj<1" vestir um f aro bem talhado 

por mod ,co prr~o; nàó tem mo.ia do que procu
rar a alfaiataria do S11nto1, a Roa do liól de 
froute·do Theatro. 'Là encontrar:.\ eempre p8810 al habilitadll a aatfsfuer o wai11 u :igeote t're. 
gues. · 

EXPEIUMENTEM 

=====-==== ====== 
SALÃO SUL AMERCANO 

-BARBEARIA .... 
O proprietario de,te catab.oluciouintQ ll ' . 

chamados para todos os misteres co cccatu. 
• sua IU'Ul, oomo applieaç1lo do bi~ccrncure 
eaa euearrega-10 de amoln,.õee d , , •, ,•cuu ... offieina , 4 e ,er,·1t111C"nti11 

RUA DA PALMA CANTO DO Q.-co~'l'A 
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Orgão <lo--Oentro Arti..~tico Operarfo Eleitaral Mctrnhene,e-
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O CEN'f IlO 
A 'dei:;ueHo dQ 0 bsoura e ridi culi:1. 

caowanha Q.\le je<,peitado$ pectueni
nós tem m,>víc,i0, Mm e~;ispero e mal 
escnnditla r aiva, contra â 1'~5iStente 
assoclaçân -c,te que este peri0d1co ~ 01·

~Rm; a desp,ai fo do!-: rnaldi1.êres q4a 
desj>re.9ci,;upedos, at1'ellados coroo es
<; J'ovos :Iú ,")di<;> i:ão e ínjustn. n~o can
s~m de levar a: tQQa parte onde 
h:1 t.í :11 a.r( ista, um operario, com o 
iim de· ::i.rrodar d 111qu1 :>~ <'!na se mos-
1nHn 11ropenso~ á..;; nossas ictéas: JJ. ,. ' 
dei;peit.c1, enfi,n d.e· tono o mal que nos 
rnovem o~ me~mos q.ue já se batêra ro 
i'>~lh rnesnH, peni:;amento ..:.JUe n0s ba.
to1u os h.o:ie; o «Cent1~0 A.rt1i::tico Opera• 
rio}> susLénta-se, 'U esenvolve-se, crta. 
forças e caminha c0m $eguros pa_ssos 
p:ira o se fim n.lméjado p'Jr todo·s 116s. 
que, n a telicir.!ade geral ôe todas as 
1~tasst>s ll'àLialhador~s. 

1) despeito n:10 pôde .êtguer barrei
ra!;. ao prng_i·e5,'i:"o;a ra.l v" soez nào pôde 
eml)argat· o r,a~so a. quem se de.stipaá 
luz, a quem eom valor proc\lr~ a raz/io. 

'Ná"l podem e<:!hQ'tlr a'alrflll 0s gritm; .. 
,de re\rol a r,rovóc .. :çtn: pci~ iosensa 
tez; I ]~ tn~ut~O~ do in~ :: Q~at1) OÚl)C:a 
enganaram ,, senM a- ritn~ llcim. 6 n,w 
isso o t1Ce111rn .c\J;ti:i-tico Op~rirri.o• im
paviJo avam;~ recobrandc, f11T•ç.ás pn 
dlrla~. ·ven0t:ndo -l'>b~taculos. prom.>
vencl11 crmférencia~ e pttle:itl'as em 
s1,1a i..éd e, pMa culll ar ó esp1rito doi;: 
seuR .Jss.ocifhfos, ensaianüo ao mesino 
te-mro púr-em pn'lti,.·~ um prit1r.:.ipio de. 
sociabllldade que uma vez ~stahEll~ei
dn, t~>1í'laJ.ln ltmn ·,e.z e1 4irno n,)t·ma.seM 
um dC;l3 e~teins ca ~·entrali~àção de 
lodos ub~. 

Em viío· pl'ocurara1Yl os màl t ,1ten
óonadôs $;t.c codlr sobre o ,,Oentroi> os 
m~is das~g,rad~rei"$ ~pithewis, "s rorii~ 
u•f5te_s l;.1béos· em \•ão, deSQe1·la1·am oo 
aspírit.o d9s. que pod.ern u1n llia inte
re~c:;~r-'-e pelos oo~os ti'ahi1lllos, a 
dcseooílan~a. o medo, o r~coio. 

En> -r-ão proc'lvsm (aze.r desta oQr· 
porai;ão em n11ol1?,> .-t.e opposir,!óni't;l • 
tas, um'a ~nQiedade em que se prega 
um sochtl!-.mo ~a:nguinariu;· e1n vAn 
espnlh.ar-am (tue e"5te 1.ornal era lusul -
to·os(., a fim de. arr·ed'a.1·em d i( n:gre
rn iação os que s~ mos~rassem pc·o-

pensos a mantel-a; rem vão esse_s in• 
felizes, que para nos~a vergonha, são 
09.sso.s irmão~, se occ.upàttam em tor
gtcar mil {ntr•igas, em levantar innu
rner~s mizeriã~ par·a nos desmorali 
sa1·. Em Vão I porque .~ verdade e 
luz, e luz triumphad'o.ra; occultal·a 
ninguP.m ! Em vão moveram a perse
guiçao que ainda se manife,$t-O;,pc11~ 
que a sala do <~Cent;o>) se ençhe, as 
suas reuníõds se t::>rnarn a mais e 
mais frequentadP.:s: as~.eus membros., 
cóm_penetrad~M· dos seus deveres, das 
suâs obrigações, ur11dos, num frate
nal abraço, tt,azem válentemente -aos 
hombi:os o linpe:recival edificcio, o 
gforioso moouqiento de e;naneipaQ.ào 
moral, que um dia se começou, e 
que _preciso é que acabad0 sêJa . 

Não valem c<:,n tra a íoi'talezô. moral 
dó llo.mem. ne'm . das M t iedades ·b-em 
011ganisadas doe.stos e enlodad..lS 
phra~.es, pr.ip.çip;i.lmetltfl qontra h·o. 
m en~ que se dedica10 a c~u,sas na 
bres e eleva~as' conio $êja ~ do~ 
àrtist-as e operario.!. 

Não valem illise-ri~~ propáladas que 
~e procul·am incutir no espfrito alhet,, . . 
pu'rque é ho:e\ •~rdade de que uin . 
gltem cluvida.: g9_o o bem estai· das 
classés artistfca,~ ,e. nperarlas depen 
de unic.a e exclu~jvarnenL.13 5:la união. 
da harmnuia g-eral .do~ s-eré:- rep.re
sentaote::, da trat~raiclade indlsso· 
luw•l de ti>d•>s. 

Niin "'além. nem valerãó nunca ln" 
lrigas e oalumnJas de despeitadç!;; e 
de incoherenl'es · 

O <1Centr1l Artisti oo· v_pêr·ar1ô.P vive. 
e por li ma le1 natural a que nenhum~ 
soc1ednrle humana e racional se!urta 
,111verh, para ~randêiá d~sta terra . · 

BELFOR-T "'vIEIRA 

A i·nsp'-"cr.1onar os est.u.bele:c imerHo~ 
nava.as; da Parnahyba, partiu a.b,:,1·dn 
do «Mana<>$», o ,Mpltão de ma1• e g,ue:r
r.a B"6lfnrt Vlêira, acompanhado dos 
pri·melros tenentes RtCar'cl_o 1\fieira e 
Dinl.s Vil11,1 Bôas. 

Grande numero de arrli~()S ~ ·co r1·~ 

l:jf'Onarios o acom panharàm a rampa 
pàra dar-lhes a tle!;ipéd1da. 

o tflustraf.lo mari'riheiro breve esta· 
rá de uovo éntre nos, piira pro:sçguir 
depois a sua viagem ao No.r.te, 

CENTRO A.RTJSl'IOO O. El,El'J'ORAL 
MARA.NH~NRE 

-Eleleção- . 
Do ordem d.o sr. Prosideute, \l1,n vido a 

todos os asimciados <lesta Corpora,,ão a se 
reunirem em sessão d-e asscmbl1,a g-eralt 
para eleição da nova .Directo.ria, qite terá 
de dirigir o Centro no periodo ele 1900. 
c11Ja sessão se realisará .imp1·elerlve lmente, 
confor-me determina a nossa lei \':rgerite 
on ,ji.a 21 de Abril p. vu1dQül'O ( Q,1;1rt.2-fei~ 
ra.) á:s 7 horas da noite, em a ::iéde ~oélal da 
nossa Corpo(·~ção, á t'Uá de Sàr,t' A 111a fl. 7. 
E para assJstír.em a referitla ses:sã11, crmvido 
também a to(l{'S os art1stas u-·opP.l'81'ios em 
geral. 

Se.oretaria do Gen,tro, em $. r,tti~ d:Q M'li· 
ranMo, 28' de Marco de L90U. 

1 · Secrel.a1·lo, 
Pedro Rod ri._quf, . 

----~---

~1ISCELLANE1\ 
Leitor; 

Todo o mundo tem o d n·efü, i naba
l ave! de t:iensar .. de crêr, cJe adoptàr 
ou repucj1ar tt('Ju1Jl~ que seu espirrilo 
conêehe. E' a vontad.e Jivl·P 1.:u O l1. 
vre arbttriQ que temus pa1·á e11cara;i 
ns ~henomeno:, pschologici~S ~sim 
ci:e)o ~1ue d~vo reejitar ceria~ dou: 
trmas que nao aeho ~e acc•'tl·do com 
o _meu mo,lo de vida. ij conw as dou~ 
trinas, t.amhem os mejos de 1:pnhar 
º. ne_c~ssario para a 01 hi 11:i $Uh
$lSte-ncr~. QUJ:)ro _refel'ir-me ~ c. alama
dn s.orteió m Ili tar. 
Atéai,:;waaindate não tfnh :t llcuv,ns· · 

trado a _a\'.ersão que nutro i1 milioia 
(l mane11·a . porque 'foi cvn~Utu1do 0 
auno passau(J,no ~oss"> paír..Ac:ió. 'ue 
nada deve i-;er ôbl'l'"a.torio co-rn,., ,m:ió 
t.l f' prottssão t) ' s 
_s, a'Op.ren~i O Qffló.~O de sapaLeiro, 

ro1 po1·que trnha vo~ação para ,~s,, si 
!,or e,.xemplo algu~m ' me vies~e agora 
1~por outro offlc1o, ~om O t}.tte eú 
nao ~<>ncól•dasse, e~taria e.u ·P.m luçta 
renhida cont1·11 e$se algueríi, e elle 
por fim teria. que abandona,· e ~ dêr-
me e, campo · 
• Orn, enteudernn1, çocno não 1.foves 
i(in<;>t·ar. de_ es:abelecer. arni_s_ 011 r.n.~-

. nos M(D v-1gú1, o s~neJo r;nill ~1· pai-a 
~otlas :as ôl<lSses 10disti0Mallle n1.e 
Eu <lUB vpto aver~p.o à fárda, nã~ 
a1H>lau!Jµ o ueci'eto e busco (;odos os 
empe:!1lhc'-· Rara não tt'""ar 0 r .,. · tl . .,.., meu a.~··, crv por um milita}·. Xiin lia 
na~i1 '.'Qtl1'.? il g~nte, viver e\n. pü~, q·au
qmllo. Na:o ê eom roedo dn t:11, ,·te 
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l 
ta vida Jo opor"riado, ,·eio cm partes, oh· jcct.:ll' o.s p,•ogressos da lavoura, da industl'ia. e ih> commcr..:io. "~üo, •ru uma pala\•h1 perturbar os inimos do povo morige1;i'tlo Dis1,;e :wuna 11J1t:l não pretendo ser ~~1ri ... 

AS.~IGNATURAS 
h1gam&nto adiantado 

Anoo 
Semestrfl • 
Nunrnrc.1 ,!n dht 

4 OO<l 
! 000 

too réi~ 

quP. r epudio a Ylda de ~'lidado, não; em toda a pal'te ~e rnorré, tant1) 1.111 casa, sob ,, ref rçarlo toct•,, corno n o campo da h :lallta expc,sto á:sba 
las. 

.,llegnrn n . .;_ riefe nson:i~ d11 ~ór ~ei<.• militar quo IHOJM a e:-tricta ohriga ção de ~Prvir- á µatrla. quando (>lia ,;p acr.e e11~ situa,;:ia rncHnJ:osa, iRto é. quande r., inlmign ~~ ache a r mado e dtspo,-to ~ "t•mhott.l a Para l!'-~o. dizem. é ne,·essario quP c1s fil hos da patria St' e~µ l'()lte:':'.! nas armas p.,r.t na occas1ão não estarem bisonhos e pate•.aR. N&~te pnnto eu cvnco,·do, porem não abusando da grancl1i :- 11 
perioridade ct,>~ •'.hef ~s <la nacão. J.H~ r guntu inn11~entetnenl\1: Qual o rasultadu da conferencia dA pa~ que os paizes c1vl1iv.11tlos t1zérarn 0 111 llaya T Caber-lbe·ú, pcrventura. o nome 
d 1 e pseudt> conít'renc1a h A r e~posta G dubia. 

Supponho impossível que •1m eme rito leg1~lau,1r, óU que meihor nome tenhac <:c1rno19 dr. Ruy Barno<s<t, Quizesse lmhufr no cerehro do povo uma cousa que e lle mesancJ tinha. a certeza de ser falsa Esses aparatos be llico!. com qua n Bra~il se atav ióu depois da celebre confer.mcia, attestam Ju~l:.tmE'nte o c9ntrari,e, d e tr1do aquelié trabalho flStapafurdlo e illusorio. O que me Jciz ticar um pouquito ,·acllhlnte 
A sem r.ompreheosivcl é quasl todas as naçÕP!:1 annu;rem á cousa Nàll me ~auy tanta atdmlração S•lhre us outros pa\zes, cujas df vida~. se as têem. • ignoro emquanto montam. mas o Bra zil que d eve atê os cahell l"li-; da ,·abeca. como se eo~t·Jma dizer, deixa-me tt, çar atlurdido. 

Servir à patrial Eis 1) grito que echõa de todns os lados. entre 11s applausr,s dos apologi~tas do ~orte io mit1tnr. Servir à patrlà para ~~sa gente consiste unicaroéote em pegar em armas. l.!Orrer. para a. campanha e destroçar o exercito inimigo. Na veriiaüe que assim é 8efVir ~ patria. e dar provas ·cabaes de ser denodadn patriota, mal$ o qúo eu qtteria saber. era si só ae pôde servil' a. patria no campo da batalha. 
Não !!lou 11oldado nem o pretendo ser e entretanto me Mn~idero um patriota vcirdadeiro. Desgraçados do paiz cujos filhos não cultivassem o seu fertil solo, não culli"88Sem as artes nem as sciencias, nem as 

lettras; todos quizessem por Co1•ça ser soldados, o pozessem no peito o emblema: «Servir â pa.triu. Vão para là com .essa 1,1lllia 1 
Nio. De fut1\a alguma eonco ~do com a el ~ lóMefo. este veio lncommodar a paca -

• 

de e a<'Cl'cscent,o •ru <J ,, poder,~i ser, pu1·41u 11 

infeiizme 1lle xtJu t'racu, pequ1111in(~. mr,1< :s1'; irei ao 1p1;1rwl, (11:iv f11Jo uom :::;ol1J1·l,,t, :1s 
co11~as inudam cfo 1•epente) amarr3th> ou 
tl~nt • o de um sacco. 

NonLuma profisc;io rlevc :::cr obrigar,,ria ao bom~m. (-lim, porque a vuia milita r• é uma profü.s·io como outra qualquer), tl1•sde 1r~e l,;.ja gen1.o de soll ra que leu1 \'tJ1:,,1;il.u para essa µ.rofi s~ão. 
Porque, pois, ohrigllr ao a1·r i,;la, a., opc · 

1·ar10, ctue é o pdrnurrfio dtJ prog1·i:s,10, a toda css.i enorme •JI •s,ó dn llom,ms q11t r ,·li· r am ,lo xdu Ja ltirl'c1 a .. 1·1t1uezas ,Ju i,a1z. a se1·cm soldados ? N:io ê me:;mo uma falta ui>m 1,leta de senso t 
E' 
O g,J\'Ol'llo ,Jcn• i:vgi.ar do 1rue possa 11u

X1lla1• aos 11brt'iros. 11 cs::ic~ l1·~halh;11lc1·Pli mal ro:ou nt,radui-:, a <'Ss~ ola,s-.: ,J ~ 1,1·111..:ta
t io~. e não do que lhe11 lr•a ; 1ncommo,los. 

Leitor, parece que mé ex tr.1nhi1:-tc 11n1 pou,4Ltilo hoje; acustuma1fo Já ci1111 o 1111w ar oro tanto pra11enteiro,n(1tast,.-me na• turahnent.e Córa do coo11num. Nã.., 1,c .. ,li:i pr·axe, o r.aso é c1uu mo lemb:>ci hoje do r,;11•·
leio milílar e lhe quir. enJc,·•lssa1• t::.la ,lrü· 
g'à . 

l:)i tu lamlJem o aborrece:,, 11carnos ,w pfo110 àccordo' ~ !>Í o appl .. udeil, erit;1o. mc-11 11lho, desculpa, ·uio ó 011:u .it•'i nte re offon· de r. 
!'fostas ultimas 11emanas não ti>mci ~o$tO com nU1g-uem, sú bola com o govcruo, uuui dP. moe.lo tio leve r1ue elle nem Sl!nlio. l:tci-1,eito a crcnca iilheia para c1u0 rambe!n res peitem a min ha, razão po1•q_ue tomeiaqu,•tJa re.solJJQáo. l'fão faço como o professo,· Ze 

Casimiro d'Ohveira Fontes que alé mesmo na tiCmaua santa disi:~ desaforos ao espiritismo. 
Velho pêrro . •• 

C . .\STELLO RC,XO __...,.___ 
P..\.Lg~TB.AS E GO.N FERENCIAS 

Real!Mu. domln~o ultimo, a oitava conl er enclc1 da série ~ue Re está "rfe cmando na séde rio •Centr o,), o 11\u:.trado profess(\r ~ j,rnalista. AI· fredo Ferm>ndeE-
Agradou i >n m 1?nc:amente a conferen. ela. Fni seu tbema a postçã9 do operarla1to . 
Difficil à, com certeza, dar um re· suruo do suhslaocio~o trabalhe, d t1 fllustre preleccionador. En tretanto, (arc-11nos rPi1 lça r o q!Jeelle disse quan

to á. posição das classes trabalhadoras. 
Não são classes inferiores, exclamou o conferencista. porque sã,, tra balhado1•as. não de"em a sua exis· tencla a outra,; classes creada na sociedade, não .sãp parMy(as, nem lhes faltam provas e slgnaes de sua Intel llgencl.a. e de seu desenvolvimento. Classes ln!erlor.m Sãn as do$ vadios, São a d:>s que sugam o trabalho das dernais classes existentes, são as que não cfã9 signal de vidu, nem de sctividade. 

O artis ta pode e d eve espirar a to
das as gnndêzas moraes. porque elle contrlbue para o desenvol-rlmento da collf)ctjvidade. 

Fazendo apol•)l'ra do princlpia- ã união faz a força. Jisse o orador que 

o a rtLc;ta rooranhen ·e só deixará de ser despr~zado, exp:orado e humilha· <l ,J no tlia em que qu1zer unrr·se de lm.ixo da bandeira de um arcsmo iGéal. 
KsLe ve µre-.ente a ~es:::Fin n lllu~tra • du ,;apitã ,, de llllil' ~. gut"rra, Bf'lfnrt 

V ltill'c\, um dus n,>a1~s u1ais syinpa lhico:5 e fesLe~ado~ nu polhica marauhen:-.e. 
A d irectoria do <•Ce n tro» por cst.as columnas, publicl'l111en1e a;.?ra de,.e a 

prd~" l; (:à d~ ,.:o iupe le n tP. 11m rinl1eiro e a1~~11dn1d1) d efe ri!;ul' d<>s id eas libe· r~e-., ,1 ue deu c.• ,m n su::1 pr esen1;11 rn ai11 r real.;e e distincào it a~!,;emhlêa. c,,mp~nho11 o o soc:lo hmoririn rio uUe ntro11 pr1)ft3S:-.lll' Nascimf!11t,1 Mora~s.além de 1.)U~l'()"l cavallteiL'c)!, da IIOS· c.:a ~oc1eda.de. ------
~~eas Daot as à 

A' 7 do cor-1•enle tra»~correu mais um anno de exi:.lencsa a gentil e sympa. 
tliica lienhorita l\fada ~scolastica rle Almeilh. 

A' dona Maroce e ã ~lUl familia en-viaruo:s i nnumoras felicitaçõos. 
--t.ioru pra1;er reg1!:ltra111os. b.:>je, a dala. 1111 
1 :rn11ivcl'lllll'io do innnccntu ;\,•chimedcs. clilt!o,;lo fHliirih'1 c.io nn:-:,;o 1tmigo e Md1• c,1tlv <iou1p:111 hei1•0 tfo l rahil lh 'l L11iz :'\J.i.<m. 

Ao l)ollc;{:l, l,em cn:1ao a sua tiXm ª con so,·to, apr,1:,;0111.&1uo11 as noss:,11 lclic1 lar,,IÍC:s, 
('ól' tão auspiciosc1 data. ~1115u 1·andu q U~ ig11al mente ~~ p1·olc,r1guo i,a1 a d<:\'ant!lou 
seus 111,nraJog paes. --..~ 

SONHO P.ROPHETJCO 
Cançado de lutar, deitei me á sombr~ 
De um Lasque antigo e111 cuia tet·d~ alíombta 

Cangado adormeci. 
Sonhei que,num conv6fllO horrendo o ~a~tu, Orn ,·elho sacer,lute humilde e casfll 

01zia-me:- Vivi 
F•li mi nha vida um lalmlar (IOnstantc: 
Urna sõúe d<, g loria me ai-raslava 
E , quanto mais a estrada se alo11<'>'"c\Va,. 

lmpérvia e Cl'llcianlc, 
~.~ais espinhos e dores enco11trau. 
A.mei um di~ • e os beijos d'e~sa c1mante F.ram fug9s fataes. ó Santos !fomes 1 A~ fo1·nalbas do infel'no t..to mais frias Que ós ar-dores oruois dos rueul4 oiu,ncs ! 
Deixei .a fhalmente, e, ern poucc,:S ann,,s, 
As minhas lisonjoiras phanta,ias 
Transrormaram-se em negros tle:.en;ranu~. Para a dol' quu anniqufla o peMamotllo Só conlaoço um rome1io.-0 esqu.!cicnent.,~ ! Curvando a larga ftonte rosontitJa, 
Murmurei lhe ao call)r do sentirn1•11111: -..:R.2st.,,-me ain,Ja uma i,lu!São queri•la 1 

Franzindo o sacerdote a h•ontf! a1t~11st·1, 
De 1Jm passado eaplen1lor, 

Respondeu-mfl a. chorar,-Oh ! quanto cu~lll 
Umà chaga do amor 1 

Roguei que désso allmo ao meu tormento. T(\rr.ou-me a t-eispondcr·=-0 esquecimento 1 
-Pod~a anniquilal,o, se quizesse 1 
Pedi .... lbe o am'br em 111,noroita pn,ce, 

E seria feliz ~ 
Dobrar os hombros, negra e CCKamcnle, Como urn pària se curva humildemente 

R' dos homens servis! ' Posso aeaao olvidar-me, em teu convento De um triste amor que se arremessa ao e~ 
. . [,nnlõ t -Jam11rts ! Jama111 1 o eterno 0$c111ecimcnto, Depoil'Ha ml)rte, encontraris no tumuln 1 



Parti . • . part.i saudoso e sohtario, 
Como um justo cumprindo o seu fadario, 
Por invia!I malta$ lacerando os pés. 
Pairavam pela tor1•a uns tons rnorliferos 

I•: arbustos infr11l.ir:lerus 
Cobertos tlo ~pinho:. mail> .rt'lteis, 
E>ai·o~h m vedar-me o it irie.rMir, 

Que tinh3 é1 pru·,.:.orrel'. 
Encnnlro finalmente. hllt't'endo e f.•io, 

O tumulu sorno~io 
E t.liss ··lhe, a gemer: 

-O marmore senil, alll>L~ro t! nweo, 
:\ tl~IISLO rno li li '1l8ll to ! 

Oes1>jo qua me dês um doco allivio 
-O balsamo fatal fio <'squceimonto ! 
E o scpulphro que :.emp1-e esteve intacto, 

A bric -so ptlo rn~io 
Moi.tranlio·rn~ um 11adave1• IJUlrnf'3cLo 

Que g-uardava no seio ! 
,\.Q ~'lr nes t' -éiacs se di<isolvíam, 
A,s postulai. noionlas se e~larnpaviua 
I~ nn,; íetidos a"ltirajos r-t~vcstiam 
A. podrickio 11ue os Vol'mes dev'or wam. 

o· 1um11lo p1>r•?unto•lhe ha crnt\1rtos . - • rl ., :--.:a~ pedr11-1 rom que oi; misoro<J ~uai• .u~s . .o 
- O lumulu inl'eliz. pertence aos mortos 

Comi> a \'ld~ c1os m11r,taes. 
Reconlv·eo, 3flnal. iiopoi~ ,fo eni.tanos, 
A ,.-,, . ri"' minha má•• quo ha lantM annos, 

Vohreu no Crcador. ' 
Tinhil no rQ!<l(l a myi:t1ca do~ura 
Do-. eterno!! àrchanjos ,1.- Escri1>l11ra. 
Com vcsté.~ brancas e um sm·risa em flor. 
E tliss~ -me a cantar sau,fosa e pura: 

APl!\T.\ \lE~TOS 
DE 

D JUE ITO OPERA'RIO 
~e~ 

BV ,\ l-tlSTO DE MOIUES 
',,.,,.,g;; 

l'...\Pl'ru1.o l,lUJNTO 

n11 .. it11 c1 .. o,·év~· 
n 
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-D•)u-to urna iyra. ó filho de mitih'alma ! 
Teràs cm cada corda um sorn divor~o: 
N'11ma, a PSpcT'anc:a immeni;amc111c calma, 
E 11'out1•a, :1s gr:rndcs IUctas dv Univer$o. 
Ghainam·S(~ as 1·orda~-cantico, a p1•1moi1a, 
A i;cgumla--lllusãu. , . filllaz montir:i, 

E:;poran1;a-a hH"oeira '. 
Chama-se-Aro<>l' A quai-ta . u amo1• i11:;1,ira, 
E-l~agryma-sc applina à 1lor1·ac.loira ! 
lrà qu,:hran•lo-os toõas .. na 1)a1'1·eira; 
Dr, tempo arr.izado,• a g-,u•ra adu11c:.a. 
Sf'1 L,agryma perdura a vid,1. inteira, 
P or•r11c <''>ta 001·11:i não se (fltt'hrJ, nunca ! 
C:rnr:i. meu filho, omlJ01·a nao te ·eleves 
A' gl•.iria que é :i Jur. q11c ~,rn~ja o h,.1.111 1•111, 
Ao monn { podc1·:'ts tvrna1• om m•vo~ 
F.,.,o::-;ei ro.;,>s de amor, ,~uc to cuns,,mcm h, 
E n'isso ;1c1'.C•Mo, 0111 lagrym:is de:;fuito. 
Esten,folo na alfumbr.1 ,.lo meu i1Jito ! 

I>1ts (Prnloph,mias) 

JG..VA<:10 RAPOSO. 

DEZ J .. NNOS DE S0f'1"RIMENT0S - _...,,.,. .. -,,_ 
-HOltRORUSOS !~ 

P,,reci,, um dog11l lado ! 
Suppor:ava a vicl:t i!ara não i,er u ma 

s ui1:ida ! ! 

Atle~h• que s•1ll rendo de eso1•,)phulas e 
rbcumat i:rnh1 desde 1888 ópocha em ctue 
ten<lo iu1mediatamen,·.e submellid,, rne .. 
tratamento 11'ío me foi, entJ•etanto; ~ossh·e! 

<t, ,~ sapateiro~ como in:mr110s no art. :!IJ6, § 1 • ~umbinado corn o art ! do ti, cr~Lo t16t, do 1 ! de dor.em bro do J81JO. o tJUI~ quer dizer: Cez-se ·c,>mb' nação de uco art «revogad1>11 c:1rn a cli:-.µG:-;í,;ão nova quu o -substituira '-'al'tt1)11, §1· p u niaa r.1col11gação, e dava pena· espP.chil para ,l~ ,1c.llelesl) ou ~caheças,1. O rtecr?to, r:1tàd1\ m,) difil'andn profandamenre a re-tacção u,)s arts 205 e !OS, não s<i estal>ele•eu ~ ·legitimidade da colligacão, san~c1onc\ndo, em ,sua plenitude, o cti re1to <le ~,gréVtHj coo,c tambern poz tlsn a e!o;ll.l distinc~ão absu rda que dest.acavn «1·ahaças .. ou «c11e!e5:;,, no !--aio dos grevistas. A directoria con ,lernnada s,)ffreu, portanto, o pec:;o s,,rnlo !1 , ·~~p,'an:>ahilidadn nanai P.I doma con,J~:nn.1ção iniqua. baseada ,du~l\'Jiin1•lll•• fl'-'\S•)<.11 (tlrl. t?IS Jo_ Go, em lei morta. cfigu P·nitl); J ttvtmd,), nn~ ~rimes No trU,unal superior, o prúcesso ,.."' ,1u, tlHnnra,1! par·t<' memtirns de não foi julgado ud& meritis,>, por ser ;1.~i;,,a,Ação, r.•~cob1r a c.Jlta íPSJHmi;;a- null,, hllldadi! ~,,ti,·e ca1l;1 um ~ns que pu- E' Je 1:imeniar: p:,is, estamos cerlic:lm,rem ,ln ract•"l cr1m rnoso (par:_a - los. seria roconheeido o direíto de irraªrho u n it-.. 1!0 :'llJ}smn 11rUgn ): na~ « :{rêVPt•. :,::en,Jn. nnnn nno !i lla. l~dole d,, n.os CA.PlTUU) SEXTQ sn direll•' 11nnal, ad~11t~11·-~e a «~ocleta~ ~,,,.1e rl~1J, a q11e1xa nao :lnha raui, n.8 5-~r. 11 menoM qul). nao se de· m11n-:1ra'-'-Ctm c",s actos de ameaç~ 

AS Gréves de Patrões e os Trusts 
. 1 

t nghnento ou vlolencia praLl con~ ra . 1 l te11 elos divor- Ü ·~u., nl'\I • '"º pa!entela. rr1.111ndo ha cados u·tnd1vl~iut1 men la suhtrn ~'li' 1d 1 ,te :i,•,ivldad,... op,~raria, sos membros.tta dlreot~do em vl"'or em qunl 1u1:r ra n) <la ind11st ria, ê a Oem;J6• 1\,1Uri!~o ~~tà no CotJld:~11. in lnrvunc:io '!il3Cli :n doe; poderes P 'l· o arl • « ª d desde Jogo ppr blll'\IS, qu ·, e;~ .;,)ll1wam ao lado dos tinha ~ctreday~'tu a setença ~ con l pr\trõe:-; ..- •1 ,er~·m terçar a~ trabalho mão o-m O l~d·i·rectores da a~~c>ei~ão !\9 quo dillle sé afastarncn demnou os • 

~ 
•Q lP)i •· · :_ 

e~• PJblie• O.Mdlto~ 

cural'-me are µrincipio"> <.1c,1e ar,11n, apCflar 
da obscrvancia que ml• foi con:-t;rnte Ja 
mcdioação pre::;1:r1pta n1•!<:Su perjodo 

No com~ço, p.>rém n<> anno ,;v1·r~nle, jà 
convcn~1,io ola improffouida1lr ilL• winhas 
tenlath·a:,;, roco1·1•1 ao "b.lixi r ,1" .'ío~ueira, 
Salsa, C1roha o G11ayaM11 ~ ao , h1ho dó 
q11ina creosofo e arscnlco. !.'• epando pelo 
Sr. pharmacouUc(') Joao ,Jv Sil\·a .Silveil•a, 
com o sc.t ttso, <Jurante :;eis tuc-ze, curei
mo radícalmonte dessa~ enlel'mirbtlci qne. 
refrat..'\l'ias â ac,;ào d0 tratam,.,nro. durantl' 
um deccnrlio. impavida~ 01•fl;{rNliam, tortu, 
1•;u1rio·me a l'}Xisten,;ia. Hoje 1•11nside1·0-me 
r3dicaln,ente Ot1l'ado1 cumpr•o rl ,tc,·er de 
reconhecer-me a~rarlecido rn 1'<'fo1·ido pl.iar
maetiut1co Síl voil'a. ~i!'to r111c usorrno a 
saude atê então po1'4fi"da e acon:,elL11 o uso 
do tacs medicamento~ aii r,cssoas 111111 por 
ventura Se v"jam accotnm~111d:1s l.lt•s!)c, males. 

Pelot.as, 14 •le Outubro dr- IX\JI:>. 

Eduardo <Ül Silli,, /'milff. 
Proplit1lario do Chronomr.lr• >. 

ReCJnbeço verdadeira a assign,,111 1-a supr.1. 
Pelotas, !4 ,lc Outu\,ro de 18!ík. 

Em testomunho da. verdade 

O 20. nolario 
1:·ra11cüco de P,-ffl/a. lJ111iq. 

Vend~·:::e nas boas pharmacia~ e 
drogarias deSLd cídàde. 6 -llaja o u nã,) 11aja v101~11cim, por 1,artt. d1.1s operar 1os, essa attittJrlP ó :nanilus~. especialmente fJelo l.1ed du P•>llc1a e apQnas p,,de/í• Ser ur•.si~ 1, tilad:l dura ute os pr!lnelt,,~ u la.:- de uurn ... gróv .. , . l:llllQUantu fl i1•1•Jta~ào dus tndustr1aP:S nao cheg1.1 a ~eu auge, p \I' t~;) ntiaroru a•ndà m1 taJta de d~men~vs d.1s seus ant:..-gonistas. E nál'I Jl,'ll'eee qa~ fazern os srn1ples r.,,rP.renma a sut:ee"SO!li locae~. l~ssa rn1lnif~sta<;:>o de <iPOiCI ao .;apltalislll" e ob:.eryaJa por toda pa1·te 
_ ..\.inda .m.a1s; o syste~a 'de .Pl'l>Vocaçao pollc1al, qua tanta r~volta produt nac; almas bem formadas, e$se infArnal proct!~llo do . irr;rar os autmos para depot.s rapr1mír btu talm.:.nte é cnnhe~ido e tristemente celel>; isado ~ n paizes Q~m mais culto do tfUe o Brmdl. A o~se~ prop.>sito. e )mo a respeito de multas cousas boa ... e màs a Franca pôde ser prucla!l>ada .. mes: 1.:·e do mundo,. n.inda estão na mem•,rl,a de t~da gente os fuzlldmentos de Fnurm •e~ .. 
1~m touo caso, deixemos isso. Vinham"!s d 1!endo que as pn-llh~s ad tnlUl~traçoes (com n Polfcia à fr~nte) tomam, sempre e sempre deoid1Jamenie. o partido dos- patri)es. Dahl re,mlta que, nã,) obstantt- o ade 

arH1\11te'} t""I da legislação relativa às t: ,ll1g:.u.:oe~ e âs «gréves». parece enK':lrgar se 1;1m delicto oode ha sim• pti::s exerc1cfCJ de um dh·eitoc-o de não ,rahalhar. 

(Cootinúa) 

• 



JO,aNAL DOS ARTISTAS 

CURSO DE MUSICA 
O orofes~or Adelman Corrêa ensj· 

na-~Iem~iltos de musica, s,oliejo,har· 
m9.n1a ~ t~str:Umentos de metal, ma.
des~ e d' a-rco; em collegios, ·casas 
pl;lrt10ulare,s e ~m su~ residencta -à 
1·ua Grande, n · 79 ' 

FE,LlPPE BlNlblO OOSSANTOS 

MEST'.RF DE PEDREIRO 

Acl~1mdo-se hllbili t.ado paa:a tratar de obras 
tendentes ao seu of-licio ofterece JS ..seu!l servi-
9os il_os s'enh_ores pr,õpr'ietaríos de predto ou eü, 
cat.regatloa dos mesmos, 

L~ PE.ROLA 
15-RUA GRANDE-15 

D~áfümhbutte .sortimento tle cu,:semi 
1'8$ 0 llrfÍ(;OS p31'~ Rlfkh,fo, Ctm C:l 

parn calça. dit'os p,m\. collete. 

P ALETOT MODEN) 
t!)U!I 

Obras por ujuste ou.por admi:úi,tn1ç1io; prompti
dii.o e,,.p1,rfüiçào. Pte"o modfoo. Resl4eu,Jia:.B.uae 
'l'ild a pada 29·; · v 

Plmços t;ONVIDATTVOS 

e::=:. === ====--=====--
4CJUsio lWlBQUES NE'lTO ]3-J:X..A. S B.A.RBEA.lUA: FIG.ARO 

-UNICA ALFAL\.t\Rli PRntlMJA NÉSTE ESTKDO- H..A.MB17:RGUEZA$ 
Rua, tfa C~i;i.i. N•SO.F.lltàH\·scm;imi proolJ)ta u 

di!!posição' d<>~ a11111bili$slmos frt"gueze€, emv•:~ 
gn:ndo :·iodo os-trab11l·ho.s da arte, ao mais c:i:i• 
gente fr~goez. 

Eete conhecido e acreôitado Psta·be'l: • 
tem em deposito úma côlleçàÓ de e ec_imeuJo No <1PETlT SALÓN1) 

_pur~ 1.il pará â~ c:üvursas estações':9c~~a~ / 
lló•·Utpea_to de cortes dae seda 8 iia 't · · p e 1º ""'.,. d 
Jet b d ' h' · · -8 ªº Plll'1~ co · V endem·se a- 1. Qi O r~. <·a a 
.~ '',º q~l~ . -a e e 'r· Cortes .de-.'basemira dê ••r11·a·. "·t.nda<-, r.o van•n 31le111à11 t1Rio swr .coin •.sta.s e •emli.stns pu.rn calçits. '-' , 1 " -«' 

DI· .• ~!tT~"oª S<l fará toµo uegocio, po1·em s,ô á- Negro »· 

Cintraáo Eleuterio (!r. Almeida 

.m= 'l'ambern appl.itatr> · !5e e a~celtam 
8-RU4 DA PALMA 8= chamados para medica fora ante aJust.é 

pi•,evi.o, fica;nr10 o Mnsumi.~1~1· de 00s 
ALFAIA.TA.íll.A FLUMlJ\lli:NS11 

{D~ 
,M~rimhão ê' das b.xa-s ,de- que se ut1ltsar. a..a:,i?Ju, ~1,>Cl>'trà'ÀG-43.<:=:> 
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SAPATARIA 
A.R.T-NOUVEA.U 

f> i-RCA Da ~"'l'-RELL-ó-1 

1'~S!\' ht.:ru aoonut_dQ e•; iLbe lecimenro de 
~ l~àd/l<t, }lrep:irà se com todo ó R11aeio e 
i,etfeiçito qoalq11er 'l!lsli<f!l,de <le ·~~rviço~ 

. c.Jt1~.~rne1'céa » 11 r t~J corno se, 
J'Ur1: h~tlll;to, 1111p11tc,, lfandali11s chi• 

tií!lo;i; eupugntl io r.t>mpr~ 
<,.st m.elhor~..s e 1bl!Jae,,. 

rúecbcm-oe eocome111J.,1a para a capital 

RU DO SOL N. 11 .Ru.a Afrom~o .Punna n. 10, 

FRONTE DO TEIEAT.R.CJ S. LUIZ POSSUE um fH1S$Olll hittiilitadiesímo e jul . 
ga-$& lllll cond'rções de t<.iti11f~mt1· ~o 1ili1i11 o.x1-
gente fregnezet cem a muximu. pontuKlid,itl-él' 
t?!IÍ]teg~ndo uas suas' ol5rlis o:i ~tViULne11 ros, 
Je superior quali.d1id11 no r:pe.rc1.1tloj ~ l~lUv 
rabell:ll de preçoe a · muls uwchc11 po.s111vel. 

_ ........... .....,,.,....,--·--="'-----~ 
ALFAIA''l'A.RIA JENTRAL 

lOZ. 
Vet EHll'f\ orôr 

.Rqc-(q d,,11 StmtrJil Víd«I . 

LFAlâTARlA QU.ARESM 
Ne:rn:! a,S-red 1tedo ~stah_elecinrnnt0. ! 

p l'f:!Pa ra -se com to d.o atse10 e p1·n 1 ~l 1>· [ 
.tidào à gosto' dCl ma-ís ext~ente- tre• t 
gut'z, gm.1.lquP.r peça concérnenlé .a 4--RUA DO. QUEBBA,COSTA·-4 
art~ para isso ttispõé de pés:.;nal 11.a- 1 . . ,, . . . , 
~,iJitad(,, 1wompto a s~rv.1r os ~eus Ne~l~ __all~mla~l.ª prepara. se eu111 
ahiavei~ h·.eguezes. 1-1 pre,,o raxoavel. j Promplidao e assc1.d todll e go1dgll~11· 

· Ob:ra referente a arta; de m élll o y,,e 
11ti l?UA (Ul:JJS'DE=@I o m.ais eúgeole fre-guez. far.eJ1d,~ 

1 uma encom-nienda pela nHHÜ1§ a t~y1l.,1 
1 tt;ohar·se-ft l)r0inpt<l. pois p,\rn hli 

_ +., fim dí!S~õe .àe pes:sóal 0011,petente
meote habilitado. 

s. LUIZ ESPE.RA.NÇA 1\1AR:A,NHÃO 

OfficiaaG de Marcioe.iro 
WALDEMAR ·.â seu a111i1,o: 

RUA DEJ l\A.NT.' A.NNA> :'{ 12 On!ici r.nau{l;isre f!iier es1e facto tão col'.l·euto 
qu1t11to elegante 't 

NéSlll ~fficiua p1·ept11·i.-ae 10,1,·l>HI pur,, or .....:Wrufred•>.-Ollde ? 'Nfl ªxr'editl\tlu=Alf1Li~-
tllll' CMb de fam1 'fa ou qu.Jquer ijnrno d,i di ta1·ít:t Qu:irc,:Sl1l1:l=l4 rui, do ~ttcÔrh•Costu ,n~ 4-
veraii.(I, e ·a liJ/ttl!rr111 móderuu· e egi gualq,tef 'J'S em lpte se ,encoutnun us wuia firu1e (llf~imirli;\I, 
ueoiu e gosto do ftegué-i, da modo 11 s'!ti'lfllie1• e oude IJ,'sib~UUlm os mafü, bahia ofücitu!ÍI. 
o 1>,!lior 1•xigen<!iu as11im como uootr.tt11,i;e lJUll.1- -Fo111, meu ,1U'Jigo, o T~}>az que uilo V8$1e 
qt&r r IH':\ de Cl\rpina para oo'ls11•11r;,ãol dcBse 1u,redít111Jo estn.beJecirircnto niiu éstil UQ 
'pQr 11i,orl'ic·o p1·t1ço rlependendo pll..rn is('o ,Je um ifgor,da moda.. 
coml)lt11 Q n. do o fficia-cs i;repm:-11.0?ll e tód:.si 
nll 0Q1·M1 con·eemer ~a a es~.e o.fifoao. 

Ma1-s 1hii.o, .20 1,, J imeiro de 191)8. 

PEL1Nf0 .R..4,M OS 

Atter1ção 
• 

SALÃO SUL AMERCA~O 

s.B,rulBEARlA-

• . O proprie{t\rTO deste e~t~hêlooirnento ac<:cii,a 
c,n.amad9s para !Qdo.:t ~;!, m!stcres CQl1é;(l1•111,'utO 
ll eu.a ade, como apphcaçu.c) de, bichiie v.oino 
·Ha! .eocari·cga-se UlHuoolações de fert'~llloiüna 

Nilu Costa Uer,1!.era. Qu\ .. rn·desej•ir vestir um fnti> bem 11Ulmd1) 
tl!fiCltltl. . 

":"----·------------ pOt< 'ql(>ChC~ pr-8Ç01 njo Í~m mais /fo qul! pTOCll• 
, rn a alfaiataria do. Santos, a Ilua do ~61 do 

PU~ÁS fronte~? The;a1r'?: !,A encontrar~ se~prc pé~o 
~ - f'Ua.. dA S. P.antaloa-0 n .,..,5 . / 111 habihtadg a is.ati$fuz~r o mats P.r1gente fre • 

( • . ,., • »iJ 10· guei 
~ 1 n'HH;e <fUE!hl tem ·par~ v:endei.. ' ~XPERIMENTEM 

RUA fA PAI.1irA OA'NT() DO Q.-COS1'A 

Paultno Mora~. 
,'f"" .. ._ .. ~ ,,. ........... .......,...,., . - --~--- .....,.. .... ~,,..,._ 

1 YP. ~ do <iJ ornai .d o.s A rtista·s)) 



,,.. .. ..--orna os 
Orgão áo--Centro .A1:ti§#co Operario Eleitoral Mamhense-

MAR.ANHAô, DOM1NGO 18 DE' A.!-1.R.H, D'E 1909 • 

CO ISAS A P-ROPOSITO 

N,,ra-se, aeiualmente, ,cm todo o Brazíl 
um •n,,v11m:11t<> do ont~ú1si.a~mo, logôso e 
desu .•vlo, em fav(}1• do militarismo. A ·prin
cipie,, a mo'.cidade, r.u po" meclo, ou por 
livre, pt>n~a!.Tleilto, foi quase toda alistar_ 
s~. voluut.1r~1 n_os qrLartels. E em póuco se 
encheram os pelotões, fõram exercitaDos, 
passearam pelas.ruas e J)raQas,, lwando ~s~ 
timulo e calJr ao c!>rac.áo dos qu.;, se mos • 
trárami nditi'erentes-e indispC>,stos,para as ar· 
roas. Dep<ris ~ppar·eMf.;jm. as linhas de 
Ciro, e com ella$ a febre dó et1thusiasmo. 
Em hre,•issimo tempo estas liriha!i se es · 
tcndel'am. nom o g,..,rnde numet-Q de alis
tad1)s, forcoar.an:Í;.so sociedades, dlsp?Zoram 
fos,tPue:ores, alugaram \el'reno e casas para 
as rnann])ras. 

A soeierJ'a(le Tiro Mararrhense teve a ilJu
minar-lhe- o ·cnrne.ço, m1:sfoas, discursos e 
flores. A 1oi.a tte t0$QO'ú. e a mensalidado1 
5$000. Zé Po\to, como se sal)e., neste t~m· 
po de, crua e rregl'a ol'ii::o. si ê .·t1ue' se J)Ode 
Ób1mar de cl'ise a- um Estadél àC~nom(co 
-.ffnuMeiro que j~ demasiadamente du.ra
Zé, pq;vo. corn1> diúamoS" e '1 ue, não poden 
,io perte.nr.ér i sociedades. de tiro-;, por lh"O 
!'altar o di11hoi1·0 (la ,jora o o ,ta ruon.salida 
de-o tem de a)·rSnjar s ., com a "orteio 
como poêié,r, 

Sort~io lo; feito pat·a fos'é, não b.à que 

discutir •.• 
M11s c91)tin11omos. os çhr1nistas teceram 

em t1>do o i>ai~ chronfoas engroi-sativas ao 
mª'rf!chal Herflles1 os puhlici~tall do phrase 
sonora fazem patriot.i'eos ·apel!os ao llroxt~ 
mo para· que entregU'e o lombo à tarda; ora 
dore~ oous:agrados e po_r consag1·~1· em 
phr11s~i eluq,1ilntes1 le_vant11m uma. op\ttião 
muito Jorte em t.i,vor do milit:u•ismo, i 
a~im tod:o n11,indo, em todo o C1mzefro, d.a 
Norte a Sul -sente c:ooe,gas para far'dar-s~. 
;~ro embarg, do:, annos ~ do rheumati~mo. 

A nossa felfoidado à nossa tniregr\dade 
está em todo cidadão sabor aar um tiro. 
o Brazil se1·â feliz. dizem os rhe:to1 iéos {{Ue 
pro_curi.tm fanatisar o Pºfº• ,w dia em que 
cada cidàdàn da Rep11.blir..a sout,er dar um 

~ • tir9 e uma éh.a11falha(la nr> ~llo de prQ,.xi

mo, 
E dizem muitas e r,iuit.as oousas mais 

-que não no~ e possi vel transere"°er ·par.i 
t$ ,• nestas- linluur. 

Cremos. p·· rém, que nada dist,1 tom sua 
ra7.;lo ~fo ser. Qual militarismo L .Ew~ paiz 
precisa é de quem saiLa ler e es(;l'·ev,:r , le.r 
por citnaie, ass_igna1• o n >mt.l ! O analvhabe
ti~1110 ê q,ue é o nosso maior mal, ;\ ,ossa 
m;nor de~graoa i 

Com esses oit0 milhõe.s de analpltaJie•os 
que gr;iças aos e'éos, ternos. nâ.l) ,J>llllemo ! 
sei• pnr·'mais que n?s esforcemos, urn p-aiz 
rorte, intrcgro e f eli ;. 

Dêm por -ahi qtte est~roos catauol\, m;,is 
não nus ve,barn "mb~ir o e-;pl\'ito é1J1t1 ~ta 
bist?ria da mifüat•is,M: sórtelo ru11itat', ll
n11a de tiro ,e. vol untar•iadij. 

Nã() obstante, lembramos aos arlísta~ 
a Idéia de. fundar•em u_ma linha de Li1•01 • <pie 
serà a segunda linha ro·a1anhonsa. 

.D1z 8 l)hil?SOphia pop11la1•, na Sua ~ b~l'

na v~rdade qµe n\> irtt'erno nã9 :.fc fat.em 
cruzes ao díabo. 

CE~TRO ARTISTICO C-L tU,Er:roH .\ • ... 
MARANHENSl.it 

-Eleicç.ào-

-oe ?~dom -<lo sr. Presidente, ciiti vluv a 
todos Ô$ a~i;ooiados del{~a Ço1·po ra~:â1,1 ~ ~e 
l'OúnTreiTJ em SfS~ao de a~$eml,J~a }te..a·.il. 
para clelçã,, <i'a nova mrectºr·ia, 111tQ tef'il 
do Jiíd~r· o .Conta•() n~ pe.riodó ,.hHH09. 
'Cuja sessão se re,alj$ará, ímpr.et.4rivelrnenl1?, 
contorne uetel'1nina a nossa lei \:i1•gento, 
.<>n dia 2l de Abril p. vindouro ( Quarh-foi 
ra.) ás 7' h.01 as da noite, em a séde social da 
no!:su Corporação, á rua de Sant' A -rna n, 1. 
E paraa•!Úslillem a referida sessªº' cnn \'itlo 
tamhem a todcs os art.istas e operl\1'lb$ em 
gor~I 

Secrotal'ia do Centro, em S. Luiz 1Jo Ma· 
ranhã~. 2& ,de ~ai·oo ue !909. 

1· 'Searetariot 
-Ptd'rq füxlfij1lfw. 

~1SCEL LANE1\ 
A joça do Congrtisso já ft::cll'ou. 

Correu, este ;;1.on9, .r.qm toda ~ali11 u e 
crrdt:'ril, c()usá all~s r~r1ssima nas a.~
c;emhlóas, quer leglslnUvas qu.e1· nào 
começaa'd» ~qµi por Gas~a. ' 

:ião me consta. po1·êm, .que- alg-um 
deputado se !emb1'asse de àpresent~r 
um projedo ou uma moção qualqu~r 
qae visasse o interesse geral ao po-

bre Zé Povo. Coitado ! Mais uma vez 
o rapaz 6eou· no paii de esquecim~n. 
to! T<-lmbem ,essa leinhrança seria 
malhar esse terro lrlo. 

Constá que .um deputado da mai-:>
ría apresentqu.. um projecto que não 
era na-da agradavel aos n.eg )Cían-tes da 
nossa praça,sobreoqual od1~;zeca Bar
reto, que~ ~~,putado da minorJa, não 
diss~ pat'ayina. 

-Por que nada disseste a reSif)etto 
dó tal -projecto T Pergufü<)U llae um 
amigo irittmo,ao sanlr do Coogresso. 

-Ainda lia tell)po., amanl:lã, respon-, 
deu o doutor.. Mas que desejas, qu8 
P!S_se ou não ? 

-Que não passe, està· claro. 
-Então, meu amrg-0, amanhã tala-

rei a lavor, porque oS' g'>vernis·~s .pu
iin.am em contt•ariar·· me. 

Neste anno não é mais ~usceptfvel 
a occorrencià de alguma desgraça no 
Cong~so do Estado. lfodós $ah.iJ'ãm 
com o physt'CQ incolume,. Agu-~rderno
nos para õ anno que vem proximo. 

Domíngo pa'Ssad-o, no sal~ó nobre 
da oa,rnara Municipal; Leve togar a 
sessão de posse da dlrecto1•ia da As-
Mc1aç.io 11.Tiro Maranhen~e-.. -

Esteve U!Uito imponente él1ce.remo
nia. Pen~ é qu*' s~ja para o 1lcn a. que 
é. Nãe, me assocto. Mo; fleo mesmo 
na offlcina a tazei, os mimo~os sapa· 
Unhos para'. os mimosos pM;i:olws das. 
mocas. 

Ha nesta machina reC:.ooda1 1;omo 
cbamou. La Fontaine se t·ereriod.o ao 
nosso . plan~ta, certo~ ta,<HoS gue não 
se podeCQ •·efqtar de tnomemõ~ Não 
q-11e eu seja supersticioso. ainda nao 
atting1 asta ponto da fraque~<i huma
na, ma!r fieo às vezes horas e ho'ras a 
meqitar em ~OQlO S8 de_setll·Olê.1.m taes 
t~ctos que obrlgam a gente. quaado 
iíão a lhes dar inieiro Ct•edito, p:ell) 
menos a razer re.flexõE"s e ã ~;pltis
m.ar. 

Hlt um dicta.,do pcpular llUe· se 
aoapla,muito bem 40 que quero che• 
par,que ê: «aqui ha cave(ra ,d~ burro.,i 
N'ão é ieria, nã.:> senhvr~ por issp (lUe 
iâ tr-ve occasião de l~:--lhe a Ol'igem 
ar,proxim~da ou supposta em um jm.
portante livrinho, da lavra de um nos
so pJlilologo. Narra elle. que um cer
t1, medicm quando ia visitaJ'· os seus 
i:mfermos, levavõ. na sua co1npanhfa 



JORNAL OBS ARTISTAS 
2" P1iA$E 

Ptm!lãita,:ã0 semanal 

ruzti~~~l© ~ @~IFG©Dlill~,~ 

7- Run. d.e Sant'Anna-7 

Atino 

AS.\IGN ATU RAS 
Pa~tnento adiântád0 

Semestre 
Numero Ó'Q <Ha 

t.000 
t~ooo 

100 réis 

A' VíRGEM SANCTlSSIMA_ 

Nrum s1>nho t,>tio éei~o_ de ince~e~a1 
De noct~H'lfá t indi :ivel ,anciedade, 
EI quo e1t vi teu olhar de ~íedaa~ 
E (mais que piedade) de tristeza.·· 

Não erà o vulgar br~l?o da belleza, 
Nem ô at•Jo1• banal· da moeidade ... 
itra outra ltl,.,., e1:.i Ol,llra suavidade. 
Qµ,e até nem sei' li as ba na natureza. 

Ul'.P mysti1;11 11otlrer uma.. ventura 
Feita só ·do pe1·J~p, só da ternura 
E da par. da nossa l\or~ derradeira . .. 

O' visão, \"ISà•> lJ•iste e. piedosa! 
Ficta-ma asc,im ca!ada assim chorosa •.. 
E deixa -ine :-:onhat· a vida inteira ! 

A.'lithero de Qutnt<il. 

==== ,--,=--.... ~· =;z::,;= == 
um discipulo e .ao ver n.> chão do 
quartq os.sos . ~ re_sto-S de l~uctas, di· 
zia-lhes· já sei. que estão peor, por
qÜa o~m.9erteia come-i:.run ~açãs. 

Com tsso amedrontava <>s_ doe-ntis e 
ia ganhãlltlô prestil io. 

Tempos depoi's o drscip.ulo já atlei
to nesses ar'dJs, pnSSOtJ. tambem a 
clinieár e um dia. vendo qile Utn seu 
doente pe,oravh ·c~da vez mais e nf'o 
podendo .atinar con:i a tnoles1ia que 
era cousa ba;stant:::i. difficil, corr&u os 
olho~ pejo quarto e não vendo out·ra 
cousesenão uns ~rreios,clisse: «V. moê 
com c~rte\a; c;omêu burro,}. ~'àhi o 
dictado ug'ui . há,, ct\v-eira dê Burro}>, 
quando ha•perpl~idc1t1e. 

JORNAL DOS -ARTISTAS 

Oesde 1906: que se· estabeleee u a 
co ostruç~e des_ta Estrada se,·viado o 
Rosario.e cnm um ramal pelo lta riui. 

Depois de muito ~€rviço feit,) 1 en
tend i.mim de anulal o e • .• desp,.eza<::; 
para a frente . Novos0 es~1,1uos se ·est},
belec-eram e- à proporção que a cousa 
vae sendo feita, eu vou ficán'dü t.rnc.la 
vez m._ais des~·rente. 

O dr,, F'rontin, que fo i o autor da 
reforma, .quer que a curva de ra!o te
nho nr, miQimo 300 ms. em yez de 
150 da primeira, e as 1:ampas no maxj. 
mo J ,% em vez de 2 11~ como dantes, 
Isto é,que em cadd çern metros. d'e 'e:t 
tensão se et,ve someo.te um metro Jn 
nivel , oque é uma grancte vantagem ... 
deJ, ois de construida a Estrada, p,) is 
se t~raa uiais :u::1toso o traba1110 te
chni~o . 

Olá J senhor Fromín. nãri và. sa:11r 
penr a emen:da que o soneto. 

Q i:açla,vet· dt'> dr B~neulcto L eite 
jã vem embafsamado, por -ahi a fôra. 
sobre o dorso do Atlantico, a bflrd,1 
do vapor <<Outrune)) esperado aqui no 
dia il do corrente~ 

Coitado l :Ml)-rreu dl$tante da terTa 
,natal. que enê tantn amc1va e ~té,ido
l~tr.a·/a n0 dizer de muita gente qué 
Jhe pega;..a no bicó dá c,haleira, como 
dfa o ~Malho• . 

Foi um homem IJ,:.m, u•n cbefe de 
ramll~a exemplar, não resta a men01• 
duvida, a si um dia me ~co-ct~cer o 
milagre de ~er tllstori11dor, que pode
rei dizer d'elle, sem exaggelro e de_ 
sapaixonadameote? Que fõi um go
ve1·nador como outro qualquer ... 

OASLEI;iLO RC.XQ 

NOTa. !J'.u me (a1;es um ohsequio, léi-· 
.tor f Em vez de leres «vígór•», lê «i:igo1•, e 
em "i'e?í de «sem compre1iensh•eJ», rn ~-sem 
comufehenderi,. Erros estes que se deram 
n~ (\ ~i&c:ellanea.» do ~, 511,-

ALF,REDO, .FE.RNANDES 

O i.Uustrado jornalista e provecto 
professor) Alfredo Femandes, pele 
nosso companheiro LUfz. de Abreu) 
(oi proposto socio honorario dó (<Cen
tro Artisti'.!O Ope1·arto Eleitoral Ma-
ranl1,ense». ' 

Coipo era•de esperar, foi a prvpos
ta acceita por· unanimidade de votos. 

E' com jubilo e cnncençar11ent1:> que 
r.oticiamos a entrada de f>totessoi· 
Fe_r·aand.es-, para o seio da nnssg 001·
poraçãn. 

~~ 

«O MARA.l.'íHlO,, 

BELFORT VIEIRA. 

1,en:;l o chegado d e Parn:alrj:ba. onde 
fn, de:-ie,11penl1~r a sua i :uporh1.Dlt1 
commlssãó, (.h:ve11do ter e-tnhareado 
hoolem p~n·a o no rte, ôstfl illustre ma-• 
j·inheh'o da arn,a-da e im l)o tt~aote ·ho
m~m polt ttcn .dê n0ss~1 te!Tti. 

G!Jmprimentamol o,auspléiandc~-ltre 
OJHrma v1u~em. 

For jil ustar no p1·elo o nosso j0t
n!:ll que se di~t:-IJ.,u10 no domingo, ~11 
do co,-rente, nà:.> no.:, toi possJveJ no
tkia,- u· 1·ecebr11'i"enio de Uma ca.rta 
de c.orivite gue nos dirigi<) a Commls
sã.o :>1·gãnisad-01·a da Soçied~de <<Til'O 
Maranhense,>, pal.íl. as.sti:1tirmos á pos. 
se dos fuo-ccionarios elehos pata a 
direcção da me!:? fl'la Sociedade, e berr1 
assim u.m <·artã,1 de; llespetlhla do 
lllm.-,. Srir. Senador Jo'lié Eusebio de 
Ca1·vallHi e Qlíveira, e, que, lgJ'ade
cldiJS, fazefUe:>s agor;.. 

S. BENEDI CTO 

Sahirá lloj ,;,,a tarde ·~cn proei~sà.1:> ,ôan 
,do " g!r,) d_Q cuc:;tumtt a im3ger11 do glo
l'ivso $. Beh~dicto;é ·de esperar que te •. 
;nha c.om-o 'Sempre um acompanha , 
inento dêslun1brante. 

Cbamaroos attepç~<> dps f!SSOl!tados 
do «C~ntro Ar·thno .. pata a sessão de 
?le1ç~11 q_ue se realisará 1,a qu~lrta
feira1 21 do c-m·rente, ~s 7 horas da 
nou(e . Oi.ltl'1Jsim, conviuamos os ar
·flst:is e operacios em geral dt,> Mara~ 
nbão, ,par:á as·s1stil·em a T'eferida ~e~
são• 

~~ 
11.A.urea,s Dac,tas • A. 13 do cor.rente, fez annos, ~ntre ale-

grias do lar cenjugal,o nosiio ))om amigo e 
assignante Josi Ewert~n de Carvlllho. 

No dia 16 do aspirante, completaram 
mais 1,1-tn anno do s~u matrimonio, o sr. 
Thiago Gomes de Farias, e a exm. srª. 
d. MarJa da :Annu4oíação Farra-s. 

O nosso ~sc1·iptor pareae não se 
fundar mutco na r:er~~za cja origem 
pois di,z que está r-elJl.tada nas 11.Face
tiaeít de Poggío. llt>rór\Uno, e alem 
disso; dá. uma àppli<;ação differente 'tia 
que uzarnos, que é especialmente no 
caso de catp,n 'is ato. ~as seja. como 
for, o fc1cto é que no Mal'aohão ha urna 
caveira de burrO'. Haja vistas ã de
éanfada Es_trada dP Verro de S. Luiz á 
caxias. 

Sul5pencteu a sua pu:blica~ão,tempora
rb1tnente «o Maranhão, ,a flm de 1·efor
mar o seu -materiàl typograpbi.co, con 
forme annunciou. 

o 11J'otnal <lo CommeMJo», cJe s, 
Pauto. por irnformação d~ seu c0r1•es
_ponde-me,junto av 00n§elheir9 Aflonso 
Penaa. que. en11·e qs apontados pa1·a 
a fcttura Vice-presldencla da RepuJ;sli· 
cç1, tem o nome d4j) dt' . . Alouquerqu~ 
Lins, .stdo rep"'etlcto cerno o mais pro
ww~I. 

( 

A belleza t;asta ser bella par,á fa-
zer hem. r 

Victor•mwc,.,. 

! 



DOS OUTROS 
Affirma o sobiu geolt>go e geographo 

francez .Tulio Marco,: quo o nome da Ame· 
rica, dado ao novo continente, não re~re
senta um roubo feito I gloria <.lo Chr1Sto· 
varo ColomLo. Segundo snas investiga
ções, Amarica é uma palavra ind.igena 
que significa ((pai. do vento», MS td1omas 
cias tribus, dos chooontaes o, mayas da 
America Ccnt,•al. Designa tambem . uma 
cor~ilhoir·a rica om min1s de ouro, desco
berta por Coiombo em sua ultima viàgem, 
asciim ~omo uma tribu de indios, os «ame· 
ricas•. 

Até ao p1 e:.onte. todos julgavam que 
este nome fôra dado ao Nove Mundo pelo 

~ . o navega,te italiano Americo V ?spucio. ra, 
JuJic . Marcou demonstrou que Vespucio 
chama-se Allleno (Albericos) nome que só 
Coi mutlado em AmericJs, Amerigo, l\.me
rico e outras variant011, depoi:; quo casa 
phautash passou pela cabeça de João Basin, 
conego do Gymnasiode S,ürfl.iDiê. D,~ facto, 
0 nome Americo não Re ênoontra om ne
ulaum do11 calt,nrtarios da Europa, tão !e· 
cundns em sant,,s. A palavl'll A.merica é, 
pois, scgun:lc, a opinião ,lo notavel !labio. 
uma palavra ina.ligena. 

-op-
0 ministro dos éorreins e t ~legraphos da 

Beli;1ca, no decurso da!\ suas visitas à re· 
partição postal de Brux.ellas, notava wem • 
pro, e1n frente do •guicbet• da posta res
tante. uma ~ffluencia d~ jovens e bon•tu 
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CA.Pl!l'ULO SEXTO 

AS GREVES OE PATRÕES E OS lRUSTS 
I 

Já nãr, se procura, em certo!. tem
pos e em dadas circumis1anc1as, re
primir \J perturbador da ordem e o 
abusador do direito ~lhefo, C) opera
rio quP. coage seu companheiro ou lhe 
tolhe a HberJade; ma~. sJm, empur
i·am..se a haii,netadas e a sor,cos, 
pa1•a-d~ntro das offi~inas de!--ert~s. o..: 
4 uedelU1s sa reLiraram. Parullelnuwu
te, Vl\e·sa no Interior das casa.;; em 
que moram pre.teosos «"ltefe.:., ·,u •Ca· 
b·eça~11 e Sd lhes 1ntima.in nrrlen~ a~ 
ceder, ~oi) am .... aç.ci rle ~adela. As pri
sões em mass~ assiGrrnlaru a resisten · 
eia dos viol~ntad11s. 

ubserva-sP, entno. ei:;se Pspeetacu 
lo inaudito que .apresentam grtlJH)!'o°; P 
grupos de irrevistas, 111ur~h!ntl11 e1u 
fil eiras cerrada~. para a~ pr:soa~. sem 

.. 
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bruxellcnses. Intrigado com isso, ordenou 
uma investigação /\ tal respeito, a qual 
rovclóu que muitas d 'essas jovemi iam p1•0-
<.'urar carta11 amorosas. Um ministro mais 
cuidado so das receitas qu':' da moral, ter · 
se -hia rogosijado com o facto, mas o actual 
entendeu que uma instituição do l!.stado 
não era para taes frivolidades e prohibiu 
cm cir•JuJar que na!; estações postaes se 
distribuam cartas cujo endereço só tenha 
inic.iaes ou cifras . O ministro lisonjeia-se 
com esslt reform a, quo aligeira o s~r,•iço e 
morigera os costumes. 

-oo-
Quercis ter ovos exc,llentos ? •• • Pois ê 

terra, que na extensão de JJai;tantes milha <: 
mudou por completo a conflgltraçáo da re
gião, porque desappareeeram algama$ das 
súas torrentes e caminhos. 

Toda essa região ê pantanosa e ha tem· 
pos qlle .se dão n'ella cot•tos movimontos 
oscíllatorios, que têm causado terror aos 
habitantes, ainda que não originassem des
graças. 

-oo-
Um rapazito que brincava com phospbo· 

ros íoi causa de que a aldeia de Taboleza. 
Na Hungria, fosse quasi intlliramente des
truída pelas chammas. 

Os phosphoros communicaram fogo a um 
rnontito de palha e esta uma casa onde vi· 
via o rapazito. Activado por uru vent.ovio-
1 mto o incendio estendeu-se às habitações 
visinhas, das quaes foram consumidas 173, a coisa mais facil de,;t~ mundo. Toda a 

gente sabe que as gallinhas que vivem nu 
campo são mais poedeira~ do que a~ qua 
se acham encerrad~s eco capoeiras. Ha tem· 
pos, porém, um lavrador do Canadà obser· 
vou quo as gallinhas que n io tinham azas 
cortadas, e que. portanto, saltavam ós mu
ros, punham melhores ovos. Lemhro11 so 
8ntào do seguinte: espetar na ponta de um Pªº um molho de couves e atar lhe um 
cordel; qu,ando 3S g'allinhas iam depenicar. 
puchava pelo cordel, erguendo mais alto 
as couve~. AS aves principiavam então aos 

Uma mulher er sua filha pere,:eram nas 
chammais Quatidade consideravel tlo ga• 
dos e de aves ficaram carbonisadas. 
A.ch;:im-se 500 pessoas sem abrigo. 

,altos para <;negai' ao l~ume e só desisti
am quando cansavam Resultado: ovos gran
des e de superior qualidade .• , Esta gym-
nastioa aotua de tal modo nas gallínllas, 
que e cada o ,o que até parece.. uma 
b11tata ! 

-oo-
Ntt co"tdado de Galway, na IPlanda, deu· 

se ha pouco11 dias um afundamento do 
= =-=::::,r =======:c::z=-=> 
q\le "e lhes Instaure processo, nom 
-. lhes rmpute a sombra de um de
Ueto 1 

Seransdos os animos. terminadas 
as :cgr,ves», ninguem sabtt dizer, se
riamente. quaes foram as vontadec; 
propulsaras que a~ moveram. quaas 
as Influencias reae~ que tts determi
naram. 

Entretanto, um e!ltudo esmiucante 
das orlgen$ varia, multas vezês, re·1P.
lar que tinham sido ttgréves de pa· 
trões.11 Até parece que Isso é tio ,i~
conhecido entre nó~. como esqueci
do é o mE!!O legal de repressão que 
o CodiiO estabelece. 

Não só an operario que attenta Cf'1n· 
li'~ a 1;berdade de lndu~trla se póde 
applicar a lei_ penal; ella tambem se 
refere ao pa~rao que causa ou provo• 
ca cessação ou suspensão de tt·aba.
lil'l, para impôr dirn_inuição de sal~· 
t·il, (art W6 do Cod1go Penal, mod1 . 
ficado pelo decreto n . 111l!, de 12 de 
cle1.emhro de 1800} 

E' bem de ver que o elemP.nto mo
ral do dellcto-ernprego de nameaçai) 
ou de (rvlc,lencia 0 -não é tão (acil de 
pro"ar, em. se tratanc.l'> de patrões. 
quilo facil par~ce à Policia. quando 
'-P. trata de ftogir proceS$OS contra 
trohulhaónn~s 

ri;ntl'etant1)1 d innegaveJ, pelo me
no~. o emprego de ameaças directas, 
e indirar.tas, no. lnt~rior de certas of-
1\cinas. quando é preciso fazer baixar 
a taxa do salarlo, dada a supera · 

_..__ 
MAIS UM VALIOSO A'l'Tmff~DO 

do 
Poderoso Ehxir de Nog1teira 

Eu abaixo assignado, doutor em medici
na pela faculdade do Rio de Janeiro. 

Attesto que tenho empregado om minha 
clinica e sempre com exoellente resultado, 
principalmente n,s rffecções de origem 
syphilitioa, o «Elix~:- de Nogueira. Salsa, 
Caroba e Guayaco», preparado do Sr· 
pharma,e::eutico João da Silva Silveira, o 
que afflrmo sob a ,fê de -neu grau. 

Herval, 7 de Julho de 188t; Dr. Sosé 
Adolpho Rodrigues Ferreira.- ~lá reco
nhecida na forma da lei, pelo tahellião 
Lui7. Felippe de Almeida. 

Vend~-se nas boas pharma<~ias e drogarias destc1 cidade. 7 

bundancia de obra manufact·1rada ou 
fabricada, ou a falta de procura no 
mercado. 

A simples nottcía do «d~spedlmen- . 
to em massa» uonsmue, n110 ha ne· 
gar. a mais tremenja das ameaças. 

A efflcacta desse meio não é des
conhecida dos patrões, quando pi-e
param seus manejos para a b;.atxa d~s 
salartos. Por todo a parte se tem ot.
servado qu~ à apret-entaçào de uma 
tabe lla minima preceda a dispeosa 
inesperada de g:"llpos C:e opararlos:. 

Afinal. o ultimo recurso consisite 
na declaração da «g-révee. 

Todos os meios seMem para tal fim; 
o emprego de «agentes provo(:ado
res~ não é oovlda.ie em qual11ue1· cen
tro lndus1.rial. 

São elles que se mostram mais ln
flan~rnados nos clubsi qoe fazem. nas 
esquinas e aos botequins, reumões de 
companheiros e lhes pregam a netPs
sidade . da revolta_ lmmediat.a. que 
annunc1a.tn. n\J seio das classes, a 
1mpossibihdade de séria reslstencta 
pru· parte dos patrõ,s; que semeiam 
as 1c.léas mais violentas e pbantasiam 
os projectos mais ternerarlos Bem sa
bem esses assalariados da mlseJ"ia, 
autores de um verdadeiro •Crime so· 
c lat 11, que ss almas bondosas e simples 
dcs seus companheiros não lhe,;; p,) . 
dem descobrir a manha e a pei.,;onha 
e que ê pcuco prova"ei o castigo <l~ 
lolamla:-~-rabalham, pois, com ~e"'u-
rança. (Contioúa) ..., 



CUFSO DE MUSICA 
0 rofessor Adelma-n Oorrêa ensi· 

Da-elt,me.íltoS de O)UcS{Ca, sol(~jo,hal'· 
monia e instrumentos de metal, m:1-
~e;,·~ e d'arco; em ~olle~ios. casa$ 
paN10Qlarec;; e em sua residencla,, i\ 
rus, Grande, n · 79 

PALETOT ~ODENO 

l. 
4ClllSlq MlU UUJES IUTXO 

-IINICA. AtFAlATARIA PREMIADA NRSU ESTADO-
Eat,e conhe~ido e J açrediq,do Pstabelecimento 

M~ e1!1 depo&1to u~a colleçào de casem1ras de 
pur~ ht para as divcr~as eàtMÔes'.' Complet 
ll.<)1·trn1eato de cortes de eedà e f1ístno 1~ 
let~ 1> nuc ha d h' C para.CO 

.. •. _ ,, . e e •?· orf es de Cclsemira de 
cot\ (,Otn li.atas e- aemhatus para ·calças. 

Sv :.1 vuna sd fur.i tod · · U INH!i:lRO , o uegot:10, porem eõ á 
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JO~AL DOS AR'l'ISTAS 

li"ELIPPE BINlCIO O.OSSANTOS 

MESfJ.'RF DE'PED.REIRO 

_ Acha~1do•s,e h1tbilíttido pan trntar de. obrll11 
teudenfe!J; 110 11011 ofrieio o.ff1:,rece J!) seull 11crvi
ços aos seuhores -eróprietarios de pred,.10 ou c11-
nrregado~ dos- mesmos. • . 
Obras por. ujusu ou por adminitrnçilo; proinp~í 

d.ão e perfeiç,ão. Preço modico. Reliide.uc.ia:Rull 
Tuda- paéll\ 29. -

J3:IX.AS 
H.A.MBT1::RGUEZ.A:.S 

J~ PE.ROLA 
15-RUA GRAN,DE-15 

·o· /\<1lur11bl'Hll!f! :S0\'1Ímento de C(\semi· 
r,\ll e .ar,figos pnrn alfointe, eol't ee 

l>fü'à 1;,dçil Oito11 pui'a collete. 

PB.EÇOS ÇONVJDNriv.Os . 

e::= ===========~ .. 
BARBEARIA 'FlGARO 

• RuA. tl!l Q1:uz N•30_. !,s~n1 ã i>çmpi-e p1·ompy1 u, 
d'1apQe1çan <.los 1tmllb1)1~s1môs frt'gi1ezee., ewpre 

No o.PETIT.SALON» gan<lo Mil.o os trJ.\)ld!Jo8 da àrtei ao ,mfü eri• 
· gente 'Ír1gu,<S1-. 

\/flnd'étfi- sé a 1.QIJO rs. caí!~ 
uma. v.inda:. co ,vapol' alle!J'lào 11Rfl'l 
Negro,,· 

Tam-bem applicam-se e acoelLam 
chamados-pàra. médica tora.antl',t ajuste 
p:·evio', fl.c.imrto o éonsun1.idnr de ons 
e das bixas de> que se utillsar. 

UU DO SOL N. 17 

FRONTE DO THEATRO S. LUI~ 

ALFAlA't'ARlA 8ENTRAL 

~z 

C&n1·a~ IJJ(euterio d,i A.lmcí,la 

AL-F,\ IATAIIJA FLU.MlN l~NSf!: 
®t;: 

c.a:rúe:2 1:Uo ~~.c::.a.lS.a:D 

.Ru11. Afron.so PenuA n. 10. 
P0S$_UE 11-:n iJ~:iO!U habilit.adieeimo e jul . 

IJill-$,P. «m i."<>odições ae sÍJ.úsfazer aó m11 8 t).~i
_gimte fré,s:•1ez, com u m11:xi-m~ pontm.tlidndes 
empr~g.1rndo naB ~turs oh1·as os 11viame.nteie, 
de superior q1~iil!d1LClc! 110 m1ll'C!ulo, e tendo 
'tah0Jl11 ,fle pnrQClt' 11. rul\is 01odícn poesive}. 

Vêr p111•n c1,fü· _...,. _____________ _ 
~ 
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..., Neste acreditado estahelecimentó. 
~ preparil~se êotn toâo ai:seio e promp
~ Udio a gosto d.n mais extgentP. fre• 
~ guez, qualquP.r peça con-cerne11Le a 
~ artê para isso dispõe de pes)nal ha-
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bi)ita<lQ, promP._to a se..rv1r os seu$ 
amaveis fre-guezes. a pre<;ó razoavel. 

.1 - -

s. LUf Z ESPERANÇA 

Officinas de Marci'Dt~iro 'j 

4-- RUA DO QUEBBA•COSTA- -4 
Nesta al'faiat aria prepa.ra- se Dom 

Pr·omp·tidiio e asseio toda e (}Jl1il~uer 
ºurn referen te a arte; de-módo gne 
o mnis exigeote freguez, fa.icndc> 
111na encom menda pela manhã a larde 
aohar-s.e-à promptn, ppi~ pari;\ tnl 
fim dispõe de pessoal compeíente-
niet,te l:l\UiHl i\tlo. • 

tVf AftANRÃO 

W'ALDEMAR à seu aml~o: 

qua11io, e1éijllnfe? SAPATARIA 
ART-NQUVEAU 

":i+-RUA [)A ESTRELL-54 

RUA. DE ~A.NT' A.NNA N. t_i 1 !,)ude orn!1c;l1rste fazP.,r e!te fac.to tão correclo 

Nes(~ <>fficiil~ _prepárn,se .ttlPVCUJI pnt11 or , --:--Wa:tfrcd•>-Ondo ? Na acreditadll~ Alfaiiic-
n\r c~sb de ' fam1~ ou quulqner salao de di- tar,:1 Qllllre1,1,ma= tt t·uà <lo Qulll:írlt•Ci>st~ .11º .J, 
ver~, e n 11y~~mnno~enio e em qo11lqt~er ée em ,que se encoutrmn ~s .mai~ . fin~s. citsimiras, 
!)t?Çlll f' go11to do fre_guez, llc 1,iodo a utlsfazer e onde 1ral)albu111 9s m11-1t1 hnb1s, offic111es. 
o :• afor (!xigencia asaio~ como conti·atn -11e <JUt1I- -J.-()1s, ,~cu \m~igo1 u ~8ú>(~· (}UC~ µiio yeete 
qué1· e. bra: d~ carp1n,~ p:mi <'OB~tl'uçào, d_eni, 11cn!cl1111do estnbélec,mento tl.3.Q c.stà ,1o 
P.rir modico l}rP.ÇO de-penden<lo P!lra iHRQ de \lm r11;;or il1l 1nó<ln. 

N~ah: Vem laontndo -&.>'abe Jecirnento de 
c~lç.~~o,, 11repara,se ~om todo o asatiio e, 
!)!lt'fotçâ-0 q1111lqut1r qur,lídade de Ul'VÍQ-0.S 

conçernentee a aci:e1 !!QmO' 116· 
jiun: botin~e, 11apato,, i,ánd!lliM chi• 

11~lQ!!, Eln)>l'egan·do rmrrpre 
os melhores r 1bedâe1,, 

reci,_betn,s'e encoménd:aa para a cllpita' 

e@NVD®@ $) P2'rtU@@ fi!>~!flA 'VS"l~'.f &!la 

ooruplet :i n- ele cff'iciae11 ptepar11jlos e rodlU! 
as 9bras conceruer tcs a este officio . 

Ma'T11 'il:tM, 20 i,, Jane.i;o de ioos. 
i'ELTJt."l'O RAlt OS 

• Niw,, Costa-Fer-retr<,. Q~ .. rn"desejí4r vestir um fat.o be.ll'J titll,l\do 
por modico preço,.não tem mft.ia do que fJJ'óCll • 

Pl1 f'i-As rar a •. alf11íàtcflría dQ S!U1-t98', a Rua do ,~ól de 
's ~on te ~~ TbeAtr-0. ~à encontrari. !emprl? pe1.1êv 

Na rua de s. Pàntaleão n . 335 Jn~J a~ ~ab1htado & .att,lazei: o mais Prigeúte fre-
orouM,e quem. tem para vend _g ez. 

er· E.XPERlMENTEM 

====== = ===== ,=--= 
SALÃO SUL 4fflERCANO 

=liA.ltBEAm A= 
O ttroptit:lllTl!? ú~~c ,ç_11t11.l>dí:lcimt:nto accairu 

elu~ml\dQs rn11·11 thÍfo.ti o~ ~•~terea coucern~mtê 
a sua aTte, como u11plic1w;lo rlc bidlnt vento 
aa~ . i:ucitl·t·e~..i.-ll\l de umoíaçÕ(?6 ·dt f1m·~meuto.a 
o!fic,11m, 

.RO.A D~ PALMA OAN'J.JO DO Q,-CQSTA 

P~ulim, itor~ ~ 
...,._ .. _.... .... .. ~., .. ....... ~,..,..,..-...-..,.,.,.,. . ....,,.....,.._,,,,..,."', 

flP. - dó (~JqrnaTctos· À;ti~·l;;-
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Orgão áo--Venfro Art(stia~ Op-erario Eleitoral Ma'l"lthense-

A.N.YO II} . MA.R.ANHAO, SABBÃD0 1 DE' MAIO DE 1909 

I~-DE MA 10 
TJiln.EtcreverMs~ hoj~ .a thronic,a quo eobre 

o (;ranun di1i que· hoJc Lra.uscone, es<H-eveu. nil 
·~~ J>ao-.1Jio1o sett d.freet1n·,p.rofe~s01· Na.scimento 
M01·a.os, ao , o pseudooyino de Be.,·,·êdo, numa 
ec9âo qnotiai:u:ui. do. referido dinrío no :uuro 

ó 1 · de Maio foi o ah;or~cer Je um gran
de d~ª-' ma.•ca eloqmmtemente na hi~~ol'iª 
llfJ:ª ~as maiores viotorias do opcrar•iado,o 
p1;i.me1:~ t,;1'~010_ 9-ei;adq pelos inimigos a 
·exlrao.i, .. 1nar1a_ phal!oie de luct:tdores, o 
tJrlme110 P,~ll:ª.º glop1e·so que loes ass-igna• 
la, a sup1moridade na tremenda re(rega, o 
ex:eni_plb ímpolg.ante ·o evidentisslmo aQ.s 
que OX!fOlltaneamente se v:ào alis_ta1tdo 
comô <:oltlad~s de!isà sact ~~íssim3 oruz3,la 
de 1th o de.bem, desse_gloriósissimo bi.ta 
lh~r sem treg-~as em qu~ o fraco desaloja 
o ro:rte, 11 hu~1ldade &UbJug~ o .orgulho, a 
pobreia consciente garafite os.Beu.s :ll'raius 

Ha quem· lhe escreva obras eminentissi.
mas, f.rn que vém esplàpadas as condições 
da so!:iedacle·ac.tuat·, 3 jndicad~sa$ posiçõ.es, 
a;'i ~t,1t4<Ies 1ue elle deve bomari 

Si b·em qu:e h.ijam opinii>es qu.e ,se co_n ... -
tr II iem,argumentos que se opponhaq,Ja luz 
sempre ~ sempre se. faz, e o operariado 
avarrça. liher~tfdo-so.dos élo.s op'pr,essores. 

pa,saqo: 

TOPIOOS 

Clar(), l>ríl hãnre, ca ntan40 a vüfo na ãla 
eridatle de sua form,:sura loíp.eoJn,1 e de 
lur,, nasceu f) uí;i de hoje. qual uin s'Cinti
Janto pa:ss.:1ro de amor, vindo do paiz da 
ph;rntasia o do sonho; abé, tas ás· sc'inLil
!antes aza!i, a pait•ar no lnfinito,~y1nbolo 4a 
uóa esperança, syrnbolo da c<;>rifrate.rnisa
ção ,fo todos os 4ue vl ve '1l do traqa " 
lho, irmana11do todas as altna'I desses. que 

do 10lld~ ella um dia hã. de so·!Jeranamen t; 
Qlhar a riqueza e o oapital. · 

Ahi está justamente a base de toda essa 
ferie int1;·mi.na . d_e o_peraQôes. O ôpe.1'ari'> 
sabe q.ue é pobre, ,ruo .é e$sa. a sua condi-
cào, essa 'é a sorte que lhe f.oi reservada 
na IHunarw.lade; o opera!'io, porém não se 

vencem palmo a palmo- os info1•tunios e'as' entristece com isso; não sofrre ~oro essa 
l ntémpê1•!es éla v1t1:i, c.:ru o s-ttor do· rost<'l· ·co~dicti.ll; nem se sente l 1umrlrucuô porque é 
dess es que tom b.ojo a espc1•ança rJa vi4a: pobre .. o gl}e e(le 1uet' é que essa pobreza 
na~ vint~ quat1'0 lloras do riâsce1• de> sol de l~e ~~Ja garantl~a -eelo si 11 trab·dh,,, e qu.e 
amanh%i; dos fracos e dcs'protegido$ que ess~ triihalho seJa prop9rcional ás !)UJs for
só couliecetn a fadiga dé uma .existeuciâ oas; ql:er trabalhar com_il homem, e•·.ntribu
éheia de lpl'lur11!1 e dcsgos~os, de privações 
e d~soonforto, atirados, com.o vencidos de ir para O progt·csllo,dar imP,u~~·o ao trom dil 
uma exis(e.noía tlé att.ril.mlaçõcs, ·em q:uo 

O 
oivilisação, co.nco1•rer com .a ,sua inlelligen 

.fel do tl~~pl~,Q. dos tlaoiJos lmr.gitezci;;, eia e com o seu braco para o ailianta111on· 
se.us algozes, .é h01Ti re1.mi3nte amugaüo, lo do tneio eíu q1t~ v•ve; e não trabalhai• 

11;a vala commum d.1 indiít'l:,re·o~'1 0 rio des- çotno ea~ravo1 d'í~oi·i~io_n'amente, sem ,ga 
fll'eÚ>; em qu...i si~ 1bvem llot· .:1'!Pultados os ranl'ia de sua mdividuali~de, sem deseaan
mizor.rveis <le alru<i~, os ladro..is ~ os. as ço para ~aus membros fatigados; 4ttot> vive.r 
,;a1;;sino~, os desiru1J.orM, os anniquiladores vibrar à granile luz que II todos illumina 
das forcas Yiva~ d:is socied:id ·s, e dos b11. QOl'n as mgs-mas gar'aotia~ que ·1i. .out1·as elas'.. 
men.s q11e a s_u,t.Qnta.n e (,zom com o. c.o,•e ses dâq,osgovoL•noscorn ôs·mosmos dir }itos 
tiro o com o 1n·ai;: >, em qu~ 110 Qs~udam os l'icos;~ não tenebro-

lí(1je é fJ maior tliJ bur11t100 dubaix.Q de saólentf\ eneu,rr~latl_o eomo animal de carga·, 
pot\to do vista sr-eia! f:' polfüco, <1 dia lb arras_,1.ândo uma vida misei::avel e p~qu~na,es 
trabalho; <1ue1·emos. di ;el' elo vêrdadeit·o cgnd1do dos centros mov1_meotadM, otculto 
apojo da viii:.> univeysal, (lo mais poderoso nas immbr,1s de u.ma agonia e rlo um 'des
t'huséulO' ,1ue se t>etezar pode nn cOl'po d~s- ~psto a~m fim, maltra-p;lh:.>, chorando 
s& giganle que .:,e chama colecti9idade. uma desgri1ca qu~ nuno~ se aoab~, sem 

Éste dia não lembras(> a \'ida nã sua poder tlr, s~m l)'t>der cantar com os outros 
constante e <',{)Jllinua actividade; lemb-1'a os hymnos:do awor o do prazdr, procuran
tamb.em uma das mai'oros victorias dos po· do àbafa..r o desgosto no i'undo asquerento 
hl'es ·o dos dasprDtegiilas; é Ufll i!os inuis~ das taseas, ~ndo o alcool é v-endido barato, 
Lruictrrels e e.x-emplarissimos 1n.1.rccr., d,e urriéo retugio ~ue U1e deíX:i:n nas braves 
u:n& luctà tenai. mer:lonlla e terl'ivél que se hol'a.s e.n que os ricos proprie~uios e oapi. 
vem trarantlo do muito ternr>o entre o·ea,pí- t:i.listas se en~hriam no grandO" prazer, Q.n, 
talis~ or.gulllos1l e <1ft'e~t.e ~9 lmpciiio ,de !Ua irtffo'da e indiziv~l ~legria que o iiinhe1l'i> 
graodôza, e o opeMrio, acast0Jtado em -sua pelos infolizes adquiri<lo,lhes, propol'ci~n~. 
•lignidade, fü•me no se.u p~sfo . d_a maior E m.ilito e muito qge , li.e tem consegui 
contribuinte, !iem <ruercr malSCH1J&ttár-se á do. Na velha Eul'úpa, jà vai .urn abysmo 
esse domini.í> ,de e oravi.uao, ª morrer de do passado ao presente. O operaria jà Co· 
fome, .a ,•er. q1ie lhe rnorr~m os filhqs â tal- me<}oH a vi-ver; já .1e lhe vão ga1•antintlo 0 
ta de re.eur.sos· a vêr 'lllº a ~l>sa adoeee futur(\ <J.os filhas, a, honI"<' ,ta espos·a, pelo 
pelo muito q1161 t1·ab.alua para O aJud{!l' ª selt desar,parecim~nto, Reanem-se em t~e
ganhar oyão qt,Jotidian.o, e qu13 eUe rne:;~o mendo~ Congressos, ern associações forrni
uia a dia se sente ~ª5~i.iperauQ de energia,. da veis, e-m.lJue se dis~utem todas as qrtes
csuµigado de t'1·;.u1uoza o.rg;mioa, pelo mul· tões palpitantes que lhe dizem respeiu:i. Jiá 
Lo que dispe:ndu de Jii mesmo na tenacida- homens ·de ennheoido -valor e c.ompet~'lcil 
de brutal que ~lle sustenta na lucta pel~ que lhe !ala ·oalorosijine,ntej logioamenf.e, a 
~xi.stecroi.t. mostrar--ltte a direçãa que d~ve tomar. 

I 

-1 • ,. • 

• . •. 
No B~asil <> operarío iantbem sot'fre,tam# 

bem se rosente d:!ls aUribuJaçõ~ a:ngustio 
sas d? oporario europê9 No .B.ztasil o 
operar10 luc}íl peJa vida, e não 1•aro morre 
do fome 

~f1:m algl!D~ ~st_ados rtoresoem aggremi
çoe~ _guo pr~nctplam a r eagir cont1·a a :op~ 
pr.-ssao tcrr1vel, 

Falta-lhe!! alg,Ht!a coisa ainda para attin~ 
girem o caloroso da lucta; falta. 1he.s essa 
sublime Joucura que transforma os ho- · 
~?º~ em hel'-,es,. 9 no Braz .. lí onde o peol' 
inumg? ô o go,erno) é preciso que ca.da 
operal'ro va-lha por. uma cohór:to. 

. l\t'tjsta maránhense 1 Tu '<ts um repu . 
dlàdo, es que!ll so!fres. em summa de Codós 
os m~ug effeiL~s ue .nossa publica adminis-
tr.1ção-. Não tens onde te echtques. nsm 
o.nele eduques teus filhos que itahez fi • 
quem em peores condiçõ~s qu~ a tua. 
Desprezam te7 conpurscaa'l-to os di,reitos 
de cirládào, _proc1u•a1n até comprar-te o 
voto á boc.ca da urna IE!!màzàm:te é-Om 
~~l desp~.$0 que deves gerfeitamente sen. 
t.u• e o,imprehe-nde:r, que .te <Jeve .ferir 0 
a•nô1'·proprio e .a intolJigencia 1 

Artista maranhen·seJ une te,como os teus 
irmãos, reage dentro de LU3 fraqueu,n;ios-
tra aos perversos que te _p.izarn, ~e. tens 
brio e Lê!Ui dignhla-de, que tem tàmiJia 

e que a adons, qu.e tens filhos o qu.e el~ 
es p11eoisam de ser instruidos. Convence- • 
te que és al'tista ã não queiras' ser ·outra 
coisa, êo.nvence· te de· guo és pobre, e não 
quélras pocsuir thesouros: trata de man. 
tsr-te respeita,lo., respirando egualmente 
cómo todos os llomens e é quanto basta 
para seres feliz, 

Artista maranhense ! cu'rva-t'e respeito· 
so ante a grandesa desse dia q11e boje 
passa, e procura ser dl~no deUe, põe.ta 
~ altu.ra dos teus irmã<1s que o eonquif;. 
tar.am, ajuda .oom os teus hombros a 
cal'reg,\r essa paclrão de ,gloria q11e ê o es. 
cudo em se guardam os teus direi'<.os e 
as tuas afl'Pir'ações t 

Artista maranhens.e r ergue-te . • . e ca
minha 1 

Vindo da &uro;pa, para onde 16ra 
em tratamento de sua sau~e alterada, 
,1c·ha•se ~esta cidade, o -sr. F ràn Pa. 
.chê.c9. 



JORNAL DOS ARTISTAS 
--===================c,c:::===-==========a::x::======= 

Completou, honl~m. mai~ um na ~uhmisso :.t urna ~-eciplina. moral 
n~ i;IQ. vi(l~--0x.el!)pla1tis~ma-~ <lislia- _ _ que nao conhece d-e~'Vfo:s, animan. 
ota,o capitão cl~ mar e guerra Bel · <lo a. sua terrá, .-:erHimontal e raci-:-
rot1 YíeiT.a, aclua1 tncnte ch,.f~ ela QJl'a I ru<>ntc, no que ella tom do grnn-
com missào q•10 insp0coiono os es- de, de nQiire, <1~ heJ!o e d<:' uti1

1 

!abole®tfüntôs n~va~ 11b notte"'do d.e.'lde as cl!madas basioas da ser 
nrasil. ciedade. d-es-Jo ás mah; pl'quena!>l 

BelflwL Vie.ira _é am nome que e iuftnw;, recu:rso'S atê o que f:lla, 
nô m-nmento act~al, muito alio se a11res-onla de mais completo e pel'-
prctclamà, fr.ciquê ~llo é ~speran • feito. 
ça brilhantissmu~ ae Jo\·ar1tall'enro Mat•anhonse, perf1ütamenle com· 
ele nossa terra. ípJnttt1·ado çlo sous de"~rc~ de fi I ho 

ll!Hirado a serio-, escl'avo tle <l_es~c ~lorioso ~eaaco _dc,t7r·ra b:a~ 
_seus prino1piosJ possu,dor de l~c!- rolu,1ra 11 perclaro 1nt1.rmlte1ro ó 10 • 
l,rssima lllusLração, conüeccndo a co.nteslav0Jmcate

1 
um dos vultos 

e.erra em que nasceu, palmo a pai- fücalisa<1os P<>la attençãi.> ger.,1° 
mo, lugar· a lugar'; sim preboncei- c.om 1101 dos mais heni irll<?1't<liona, 
tos, amando .o po~o do .sua, torra. (los e. ~{·h!=i.atos, como já l1ve·oos 
BéJfórt .;V:ieira é aln <le 1\u·&es e occa~i:1o rlc {lii.er n.unta das r,,arn, 
p1•oí,1mtall sympalhias. Eslima-.-sew plwas1..>ii de acfma. 
não sét porque a stra o~'incrada o- E (':,;.-,a aU.cnção plenarul'nle S{~ 
d;1éação .o ,•IJcJe él!"I r,onvhtcncia com jq;:;,tiric11, pois 1Jevo tlla , vltaM,~ 
(fUetJJ quer quo scil\, digno U~ sna l•al'i'l lóll!'!S (1110,00m ,o:, S6t1S actos 
áprcc.iaçãu, m;is tambem por que se rm•clam cheios U,l amoi· po,·-
sahe.ll todô.s da intefreza de ~cu. el!Cá l t.>l'l'n, Sí no 'B t'a!:ii 1, en1 todo 
ésp,iríto, inteireza provad3 e co-ilie a nossa ,i•lu n1puhlicaM , l'\ell'lpl'e 
cidfi1 l)ois o ~fü;tinc;tP. ma11iphci_110 í'1)Sserl! pre'~lijiuâúi; us qM ~e im. 
tem e-xube1•a11tcme1Hé· rlcmunstl'nrlo _/ rt,e p1w t.:li1J 1Xl:e1lentissiu,1,,s cru-a-
qt_1~p1•atica o que. pl"t!ga, mi,o. na ., Jid nMs· t<i, o po,·~ llrasileiro, a-
vida puhlica é' o 110::uem que ello 1 ~ l11101fonn11ú(.t, l'ufso:; prnplJetasJ r,1·0· 
l'Oll'~la na l'\ya jnes~irnavel t,'rõ$a. !'Jl ra~.so :;c,mpt~e, rmi..,se. ao lodo UI)$ 

O <<,Jornal dos Arlista~, si bem ]JllnS pnl ri cios;" si, o fldadá.o, e:s· 
que tàfl(!ia!llC'(lte, 011Vi~ 30 <li-SLiM- íjlle<.'Ut1do 11$ c11 nt1!$ d~i; SCJ'efoS, 
to· politieo maranhcnS'e, cujo :inni- so11 J,csse foll1•ar os dcrnia1fos vs 
Versal'iO ho1t!Cm fr-.1llSCOl'I'êll, SÍn • ~<!IJl!l'O.~OS éTl!e Ó~IS 11~i111inislr :í.ÇÕeS 
ooros tmmrrí!nentoo,alh'léJ autlç,-lllc não p1\ocur~im lw:rq,le1i1.r-H1 com o 
.inó.ume1·as pi•osporiclades e lrinm- Ll·:,Lh~lllO ~111 p.~vo;-,ru•lu •\:! nosl>ttl) 
phcs n;i sna vida de ma'l'ínlt~fro,,no dos dos pt1hHcos p,oàems, a~rà.sfalldo um1 vida q1Le niió ó condir;o~R H.9t 11nlrrn:).11to sc1'i.,rn 0,1. 
seu h-0nroso timcinio poJitioo, e conrNLivol c:>m li$ 11ossas .aspiràtücs,yJlipl}n~,dâspor lncuria l1·~1:;, sc11lH!ll 111•{)si1e11'-tS, e niio )J.ltUd· 

faz vo~9s para 411e éoµti,úo a am;tr do ~overn~,scm~o gua se não et,]~oam nossos filhos.por cai;,5,1 v~~ari·111ws,. r:nmn MS di,1s p110. 
~ povo m1r;ipbcnse e soJa um __ dos da •ne'll!la incur1a> JIIS(O 4 c~r>lamcnte qu~ tcnham·os pal..\· sente~ e~t,1 ,1ol-10.l,1d<11'1l phi,s~ qu.e 
p_odo1•osQs, lwaços que 1> a11xil1arA vras de ·loµvor para os quf.l se mostram propenS(Js .a l'é!i· ca1~.i1!len sn <> no~G() !l-i!f).:_1U [HU;\mc11, 
-!!ªl!!Cta dQ s~.u p-rogresso e (jc $.ua peitar os n~~os direitos, a con,Ltihuít· pata o nr~s,, pt'og1·és to o !1asi;:i. a111 1Jfj1llla~~i:w moral e 
11-b_ot;dade. so,, a aux1lrnr nus nessa t111a l1Lartka c-m pn,l dl' ~gii.111~:i n1·1tftr1:,t. 

E
1 

i.stoJpc.J'o rnenó$,Oquerleseja ~o , de àóssa (~imilia. a const<lcr:ir nos emfim uma uniàa1fo uo Curnpdrngntawos q foslcjado 
da o-sla _população quo lern dado,,ex- meiõ, rri nnbró desse cvrpo que se oliamll-So()Í<Hl~ut. p,1litjcw. d 111ar;.inlh!fl.se rruc nos 
po,,ntancaoionJ,e ·a-o· í'Ti1:1tioe.tr> anui- Não füz:eroos, pois uma maniic.:.1ução partíuaJl:a. 11 ,m•n, o ·~ ',;1 ll1el1•0 uorr,ccto e 
versariante., incontan;i~ leStf!'ffiU~ Demoni,;t1ao,os. ~im, ~ rtti~sos imi~us,a nossa vc1'll.1Joit1tl cs:nt\rado ami:f,1 d.) tor!-a~ as olas-
nhos dQ qtta!l'to coni'ía no :Seu ele-· e_ sal1tta1· p,l?liUea, a 11n1ca.,ao n9!-!i<I ,jr 1Jt1:e isG adf\pta M n )~--i;e:; wah~ll1r1dnr'li<, 11 111, pensA ~v.n
v;do cai•aotcl' e !la: sua j{! co·1hcei- ~as.ói-roumsl.ancias, a unioa q110 'ô [Nssi"d e ljue deve pos,n11• t.:,nl ernonL,· no so1~ l1:van111rnel!lo 
da e Tc~eitaàa disciplina monwJ o es{ih·iW no toq6.c;, pnrq_110 ti síncul'a e 'l1' a-p 11ia o·n (\riô- no sl'u !Jain o:,l:l:1>, n_o so11 po,;rres~1) 

Dando rÃa OO$S3 ecHi;;,i<> do ltqje, cipi.o!S .qnp s:io geraos às 5:ooicua<t<:$ Ldn º''~;misad:1s. e rw seu rl1~'il!tl vol \'lltl~llt<.i. G ti 111 . 
o retrato do eminente -0 crílcrioso N.ao ó. umu manifosta~io fJ.nlilk~l, re11eliu\OS. o ,111e na primonl::irn ">:: o fi,,/il\c0 q11u so 
m~a~1heh§e, 11.ão 'tlJel'emos màni· edlçào de hojo fa1.cmos. Praslamos, sim, \Hn -<>ul1,o du d· não ag1nula ,te, p1íl•li1.hrisino es· 
festar pentlencia parthl.arw, nem vii,mo, paleulcamos u que p;11•a lit:1s sigoifrca :i. alla Jlllr:io, fr1·il11. ,111 .J lt,a<,a u1u1.1 Lar•rçit'..t 
fiiíaruen19 tJósso 9m cpra_lqu~r a1;ru 11atida4e- i11loltect11nl 1lu i!lu.~tN1•fo rn1t1·~11Mii•q e l~\•ll'leh'I l!ll1·:,11?Pºni'~cl rnfr~ cl?ss-c~; -.p,u 
pamenlo ou Ca<;Çao paN 1d.:ü·ta •tU'~ de Eslitdo, C\1J1) reirá.to estampa mo~. tfo.bc:mos. que niin s1 :rp,ms 'im svlJOrJuuç.tõ <lo ltQ
o illuslí·atla politico tcnl1a ne~ta. é. <las nos~s pra1íca ú(! vttlà rl'p1i1Jl 1~a11a ró,.1nift..';lll.:H;õ1,s tlá ~<'n'\,1{tf•1 ~ti d\ri:;r; pelas ,ror.Mas 
&l~d~. ~~anifo:st~m_oli unh:a e S10l· T1ât1U'eza d;J ,.pie ltnjc !c\•111nos-3 el'ieito:1>l bem ~ail.mmos 9 uo to1 t 1lo~;ü·, :no~ C{IJ.o n:n:1 a C!JIHJ y-isa 

·plesmc11fc 1.m prcito, urna bome se.ía clla a Ião J,11ilha11l.:,<11ir1ntu l'tlHu:a1hn•a norma rll)s 110!:l· a g'1•11ndé;,'tl rh Mll~Hv11fa fo,a Jiher 
nab-e111,ao SQ_u belli~simc,-cai•acfor ás sos. onsiu.amen os a <los 1h Jmns ,que lrnbilunlote-lllO. prega.,!! rh11lc 1!0 indivi<lu11,A ,~1n;;cio11Ç}i~ li 
s~as rorm_a,s,a'l ~uai idades, aos elo os rlos::tos dP.1ríagog .. i:. Sabemos tlHU a11csar i'lá J.i.1a Jh~i11li- h1!1'l~ do 1tiih1dí'io, q11c rwpelta o& 
\·adó~ pen$.amet1tos que lhe ornam na -mental de muit1>s artlorc>~Q~ li• ns,H.ltn·•'S 11 r111 hlli·t~t.i-s 1;c111tm1•ntnis r•11rliculm·o~J que não 
o e.spirito. Man-ífostàmós somente 'verdadeir11s amaules do seu J,ct·ou, as m:,;1uifost<3çr1cs uc r,.omp,•ehi:nJe e; eldlor (lfü} 6 ct-
o riuantô Ms ag-radam os icleaes :i preço ·nesle pa it ,it,am SQltltml e qOU\'~' e pr-esdl::;fwr p~1·<1 era ,·o, que é s11 brfli~!;o, ,p,o S\} 
rep11llllcàn.as dos dí$titi1~to tnnra- i11teresi:;a.s fiJ;üislicoiufo~ ma11ilcst:11itcs o r.;,J1•:iç'âi> dos q11;,. l':àtJ ~u1"l·:i n 0,<,p1~1d1v,; úc 11m oh~fu 
ahonsl?. que qucrr fazc-11 .a íelioidauc-pol' ella~, ~rll m~ IJo.ra, al•t(}j~do~ • .Salwthm; 111tti n maioria quo não 1r1101• (~1· c·onipanlteh•o:. d.:r 
e a Jn·osperidade dtl l•o,·u rnal'a· ~s provas de 'distiuqãJ putilica e tle 01<ü·o~11nenL,, so- itleas, e ~im ffii!l '<l:í ex.oct1Uwes dê 
nlumsc. . mente ;rizam preparar u inleJ·~s,;c de- moia dnzía. ua pn1gos, su.a wmtacL.1 sero est·rupolQ,l'lt1leJ 
. BaJ11-mlo e.:n ''!~ª á ll11l1a a hl· qu~aprt1v"i andu ocr.:isit-_.,.'I f')1·onicia:,; ,~ <:oll<)carn M lado áUW.sHod·n, 1all1n.c1.1 fll"tl'O. seu 
Júlaçao e O sc,1·Yd1~mo;. éo11tra·rio d'aq11clles •1ue S-O pücm !, Jrn11tu d.n !mblka a1ln1inistraç.ão, PPlfot·io, p,tri;l:i.el1 l1cnincí1, e df.1~ 
por 1111lole e Jh.H' edli,:a~ão aos e11 - Mim rle,d~syh1ndo-ll.t1':l a l,Oa frH~n~ào VY il,!·1·aA'tt11·Nt1 cmü.111 ~<bus ãmigo~, como se toda tHua 
groS$3menlos, -ao rafelt•1smo S(lé1.; a L.rilh11r po1· vorcda:; cscu1·as p.opula~o "l,10- tivesse riecé~Sic.la. 
l\utnlrflld1> os_ c1n·ac1ntc& sem jaça: Sabenk~ de lrnlo iislln, ~u muito. m:\i,s ;iinila 1:1uc n-0s d-is-- de8, como RO o par•ticlw1isme los~ 
~s: ª,ni.i~OB alln:oij, os h~m~ns qq,~ pe~s.uno~.rle cnfilci1•a1·, como. at,al~t_lts, nê~1lf:S pcrioi.los. 11 s_& a J~i su,prcnta. er11 \'ez do er,ui 
~e tazc,~ vate por Jn+elll,:-a<!.º~ mo· g,i•u·os. Nau nb~lantr. nA<, no!:l 1ntmHrtatnns ,;om o~ pMJiri· hhrí d11 lpda.s as rur~as s;ooi!\és. 
1·aes e rntclled uae~, o u:'r11 ao ele 7.IIS do ll)l'to ,n<'lll ·~om \IS pt'O)tiÍZ'OS di; {!\tnS,·lf'-1tCi':.l n(nlli>I atl;-}s. C11mrwimrmtamos 111ai~ um~ VCY 
m~1· e giltirru_ l~dfot>l Vi~wa, }IT:- .D\l!lp1•ea-1.anrlu os eôni:c.itõs infundàtlu.,, as iJJju~tif,~avoi!l o di1.om ,s, aJ'felMs;mcnte, sintc 
põe :.t,1 _1.1os. ,ll~s p?:cso,,1te5 a elltm~a ~~1~stni3S',cirns1.11enlc.)," !l<> nós~o dl;'\'f':1 proc.-,~m~_ lttm1enagem, r.arnento, ? elev_a:uo poliLicp1 iJius. 
·e _á co115l~feia.çao d l:l toita a.pQpufa. 01v1ca, mo1•aJ e si.tper1oemeoto poltLic:1 an capita() de rna1· e tr*di, e thgrio rnanmh1mse,capitào 
ç.ao aiora11lrnse gncrl''l Belful'I Yicira porque \'1:1n-os ho IJdlhànt~ m,lri- :lc mar -e gue,•ra Belf<lrt \li. 

A.rtllilas l.l 11c somos, abandona· n líeiro um çu!!acter sem j-u;a, 'u in 1':<f,u.·iLn Leiu eq uil ilm~uo, ei r:.i. · 

..1 



JORNAI. DOS ARTISTAS 

PA LESTR AS ~ OONT<'ERF.K01A$ 

RJoliz0u,clomiozo ultimo. a li· eo n_, 
1 :i·en,;Ja da 1 · seri_..., na sedfi ao «Cen, 

Coll~g"iQs 1úu11itipaes1 esLa dna:es, ~o -
1lo o tuncc.!()nalism.:> -pu!Jlíco estndfl 
ai, ~epresemantes de todás as c)a;;;s:es 
~C:l~iaes, '·1$peciaJ.r.iente do cornmen:Jo, 
iizeraro ,) enorme aeomp~nllnmenu, 
.A.e pa1·tir• rJa Ave111Ja Nla(·a.nlle:1st; 0 
fereLro,$atw,u:o. no e$tY,lo, um c;, 11111 , 
gen ~E: à <:1 • P,o li e hl. coi11 marn.1 a d ., pe hJ 
e1:1,ntao B1h1ano Souzu e ()U{ 1·n d<"' 
Ap;>-e ~cllzcs Marinhell'ôs cmmmand:;idJ; 
ps lo 105:lrttc wr Viriato $a.tltos . ,t\,O clle-

tenJ.e r se ,;om o digno thesoureiro do 
«Centro- " r ,M · 1 p· , . ' ., . -."' o rzon, na «A.l(aiatL 
W l S. Cl'Ur. ,>1 .a 1·un el a 'Palma, n. 12ô. 

I' 11>. o no':i~O 0~1.np>rnheiro de tral1a · 
• '1 'r JCISé V t\.SC().t\C8:H0 S, qüe larga e . 

tir1t11a11tern0nLe disi.:01'1 eu sobl'e o, 
Ll,i.,ma est:.o lhi1fo-O Tn.1.l)alhô ,- To-

'li 

( Seg lliu t,un!.>em paf'a a Capital Fe 
;
1
; ~aJ, afiru de Virnar ass3ntõ no se: 

o, corni> nosso represe-ntaut.e a 
•,.i<n·,l>nel Al~Xtrn-lre Co]lares More11·,1 
Ull, OI'. 

Bô~ viagem. 

,nttnlo a pub.v1•a. na s•1a tnats larga 
1.ci.;~pção, o t;1oi;so est.ud iso cóllega. 
x eillplifi ou ed.e!l11 t1 o trabalhô em 

Lodos os se1·es vi vos, em to<lo o 01· 

i;anisroo, com uma lil'.lgua:;ern altrn.. 
l1eote e cm tod.o po11~0 agradavel, 
~!teia de heili.s1,J1nas im11gen$. 

Ao terrnJu ar a leHur·a do seu dt'tl· 
1·a.tln tl'-abalho~ que a torlos,sa~isfaz iqt· 
,:1PnsarnenLe, foi ao noss.o estima<.l ó 
11,ntr,:; ue \'I Ja e ph1n:á mente a,pplàud!-
10 por LQl.la a assisteucin. que o 1) u1·0-

úu ~om longo. e eslr,~pho~u. ~alva. de 
pal111 a~. 

garaoCemite-rlos,~alvou um cont!gen
~! dn e~ercit!J ,COtir)ln (lnddt~ () péJ.ô çari• 
~a,1 BastoJ:. Ai> dese::.ec· o cs.tla..v.er a 
$,ép'ultura. saJv.}u-o óutra V?.'Z u·rn con. 
tlgante cta força de p()lieiâ. 

BELFURT VIEIRA. 

r1/:~~! juraaes vindQs Ultiro.am'enl e 
, . . rn . .soubem vs que teve naqoel· 
la cidade fülaJg.o acolhimento·, 

i'ed i11, en Br•, a p:il:'1. r1·a, ó 11lu0 U·~qo 
pr-0fessor J, Alírô<lo Fnrnaudés (lúe ,e111 
nhr::i:-ses r epassadas de ,n ima sati~ 
1açã,, . cumpr i1,0entc,u o i:.iovel cnnfe
rom~i,,t-a, <:o(lg !'a tulPU se cnm o «Cim
: 1·0}, , pois, if\ sn lilêl" ~I r, seio da proprja 
,:lasse tlll) ~rl,ista ínt~lligonte e estudi-
1S<J que vfnl1 '1< em uO:i Jiugn~gern, 1·c· 

•:elanv,f a,provdlat11ento, fulá1·ans seu!'-
l ol1t3gas, ,11o~l1':J. lhes a luz, e es ticnu
lat-!ls Mm o seu ~ll:1.:tnplu: e que pot 
1~ J, se :1oha n~. j)OS~ul<lo de ju:o:ti1 sa · 
cis fa<,\Ue e â~sej:iva 1{lle niin tlcMse l' 

couf,;1r1JX)CrS~:\ que aca\.,1~a, de fil'teln 
, e ouvir, na1uelle L\·abal:10. o que o,u
U'os e mnis ootroi:: se enve1·e-i.lass1:.-t1 
•)ela esu·ad,1 l::1.1·ga e Íil l'fJH')S~ i:rn1 q:ue 
,) nosso cul lh 11<tdol' dás lNPas se co-

c~ón,rava 

. 
1r1·9uxe o c:Guu·un! •,,nqui ch(1gauo,oo 

t1o rnlng11 pas-.culo/Z5.0 cãdtwü·r do dr. 
!3ljoe.dk ti;) Loit8", í5<.1v:eroa•1or que loi 
1 e:;te E<;l~~"> fl o.seruharnad n às W ho 
ras àn. ul1t11liã,(o i cou,Juzid,, p.l<làs fll&· 

1·lnllei1',.,s do l'l.1< zout·b Publiôr, do E$ 
,·ado va ra o Palado dô G<he'ln~, fü.J~m·· 
paoünndo·o na poquemt trnj 11 C1,oria 
mul~os ruern br,,s da i:;ocieilaõe mal'á
nhense e 1·np,·ec.e nla111t,es 11) n ,r_lido 
,.l r.1mio:1n~e C:1.J quaera 1:llê ltJ o íallecido 
em ffyetes. 

Oma. ,s à la da Pal:1ctn Mi cr.,n~·et~tla 
om carl\Ora :~ruente. Du1·.inté lorl,a fl 

noile dce d,1{Jdn«o- vetar~111 o cç1<lnvAJ'. 
1'é11résen tun tes do m.uudo ofJic1 ttl, 
anJi.gc,s I} p!lr (·nles d o ,ex• · .lj l t>, ciffki· 
aes do i;o 1·µ0 de p 11 lfoh\ 1;;,• da <:01h 
panllia cJ~ Bt>11 ,IJe11'11s 

Segunda.· l'~il'fi. polti'> 8 i (~ da, m11-
nh{i' sahi 1 o l~t·e lrri, par:1 o úemit.B"rio 
~luoic:[1tll nud e foi datla sepJJllUr.n ao 

ca.daver 

1 

A~ómpo.nh,,u o leretro, a toque de 
clanm, a pfquoto de cavaJlaria uom · 
mnn.dado pe1o capitàn João PecÍrl). 

Muibs carros con,.h1ziram 81 corôas 
mol'tua1'télS, A viuva. e os filhos do 
,ex.tincto, em ca:rru l'e(~ha.do acompa~ 
nJhAl'am o lerei ro. 

fi'all-~ram no Qemitê-l'lo; Aolónio 
Lobt>, Mr:rnd_es Via1ma, Fraocisc,o R.a • 
l?ello, Oomingqs Bnrbesa1 · E9 tevam 
Lol>âti, Anto:110· L.11z, Via.ni~a i\'li:n·que-'3i 
F1·an Pacheco, Vli;eme Maia o P~reita 
ftC!gt). 

Nc, Cà'rpi\erto MUnic1pal havLa tanta 
ge1no que depois do eoterramenlo e 
deJ}Ois de 1·etir_ados todos tôram veri'· 
LiC~\l >s alguns. preiuizos nos man.zule. 
os c(l~ o ci·uzes qnehradas l) grades. 
orrebentaóas. 

••,c:,osa 

Re:::ultado da elêição pal'a a díree
torin que te,n de llér;l,"il' o <<G·~ntro Ar
tistlcn Ope.tar·io Eifoitnr i>.I Maranheh 
sa", de 1 · dt, Maio a 80 je Abril, do 
1900, e(jectuadal'Tla sédoe desta :3ocle
d~ds a 20 dQ. mez p. !Indo, dou o 
--sagu I n ~e resu 1 t~\.d q: 

P1•eztdente- ú)'1°illo e. ,.I'~liveita,; 
Vicê· fJL'czldente-Luiz Al ,reu; 1 · se. 
er·e tai·1ó-Pe:dt·ó AJexam:lre·'R0d1·1gues1 

reeleito; .Z· se~retàrio-Pédt·o ~foth eus 
Tbew11reil'o Nílo C- Pizon, reel~itc.; 
<>rador nf-l}ct.at, Benfo de Jesti~; omn
m[-s~ãQ 'li$cal, Lui:;; Fra ·~n. Feli1Yf)e B. 
dos Sãntos, re:eleit<' o Alrredo Alt~ro 
uo lia Silv~; tommLssâó ele rilcttrso· 
José Calaums. José' Vtts!;one~ll.:>s e 
Antonio Galvão. 

·'\ sr.s~ãn $.oleurné e.tlectu-ar-se-hâ 
Hoie, ~s 7 bora:j ãã aoile, na séde do 
\tOentro A.Nlstlco». 

lnáugurott·se hoje, a Oaixà de Soe. 
:!Oí'rOS doKC1:nlrn A1 Ust1-co,just1:11nenfé 
uma das màis beneftcâs idéias d~ 
n0ssa as!?>,ootaçi°HJ. 

A insc1·tpção dos sócios lundadoi·es 
dá..Gàixa. h>i p1•1)roga·tta por prop-osta 
p:'lr um dos soeios, por mais 30 d tas~ 

c}uera qulzer lnsc:ev.er·sé pódei'â en-

!Ilustrado, marinheú;o d e~te 
· h d · e nossa fna . 

rrn a JJ gue~·ra. 

Grande 11umero (te am1ncos e àd""'1·. 
''adore$ d , s r.- p · .., e · ~xc · o acompanhat'am 
atea rampa. 

. A.o íe'Stejado chefe :iuspueiamos '' ó 
viagem, " a 

DR. GOSTA RODRIGUES 

A bo1:dr) cio «Acre» seguJ·u h G , . rª~ a 
a:plLal . ~e~ecal, dr. Man()el Bernar

urno da C.t,:sta tto<ingues pi·est· ·I t . , 1moso 
\; 1e e do 1>art1d9 Republicano fedei 
,·ai,, repr.eseutante nos~o na -Os.mar· 
dos Depu~ados. 

8 

~~~ 
A A.ur eas Daotas 

.F\1z anaos uoje, 0 nosso .amJ 0 
l~~y_mundo 1. da Cunha, Pó1· 0$~~, 
rest1 vai data, ao ·1iamos-llie since. 
1 eUci taçe~. · 1 as 

- A is <.lo tnéi, ti nd:>, esteva em tastã 
o lar do nosso bom amigo e dlstl ·t 1f 

1 
. nc o ª: .,sta. gnac.10 Billio, por ver-comple· 

ta1 çna1s um an110 de existeuci 
Ju..,. s d ' l a uma .,.,., uas .. 1 e:.CLas O Ilias a g.eutlh~ sym 
putllyca Vf cttül ná . • 

P~!a ausp!ci:osa dàta, embo1•a iarde, 
envtârnos ijJOCeras congra~ula"-

t
i... , . .,.oes.,. ii 

s~•mpa w.lC!a.Zaca,e quBo p1>1·vir lhes . 
cheió de veniuras. · eJa . 

-~ 
Fie,!l em nosso poder urn artfg-0 sob 

a êJ?.tf;ra.phe <,M.ae~tl'Q, profe<;sor d 
musica e niusic:ls1a»-de A. e ar e 
ser publicado na prfmt,il'á o·pp:..rtpu .~ 
Jade. v n~ 

'fOR'rA DE AMENDOAS 

~ate-se um~ lilU'a d_e assúcar com as 
..,eramas d.e utY>a duzia de: ovos e 
Jupc_ta.m se clara,; r<'>rl'.espondentes 
continuando a hatei·. J>o,~ nlLimo · 
ores~e:nta-se ua,a libra ·de amà.ód~;; 
be.ru t1tsudus, ptJndo ~udo 01\ tOJ l<>irn 
l:14,\. com mntüeigo e levando iH> foi~~~ 
quente. 
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008. úlJTROS 

JORNAL D0S ARTISTAS 

cento para o acc!'~Cimo da pop\1laçãn 
en.tre -o~ annos de 187i e 18~0 e 1890, 

187~ 2í5 pm·~ 97)55, ~m 1890, e ?,16 t>o r 
cent<> pai·a 9â,u, -em 1900. 

A POPULlCÃO DO BR \SIL , 
• 

.. e 1900 SB,gundo a fo rmula de Wt:rppo,. 
eu$, 

Ai:; maio)·es rmtcentagêns de eJ;ttran
geirns existe::::: no Distrfcto Fe:Jel'<?J 
(25 por centClJ Sân Paulo '(23' i;>or Çt:Jntú) 
Esp11·fto San tu (lfj,7. por oerHo). Paraná 
("13.8 por ceol,1), Rln Grande do Su l 
t12 2 J)VI' M 'T'"líO) , Matto Grosso (10,3 POI' 
centt)-) 'Sõ1nta. Catltarin~ (10 por ~entó) 
e as menu res; 0$arà, Parah.rbP., A.1aio
as, 'Sc:1rgí1,e, Plau l1y· (11,!'i po.r cento), e 
Rio Granue do No-tte (0,3 por cento. 

NotDs e.statistiérts=A ni1talldade e mortatidadl) 

Pefos calculas 111ols optlmistas. a 
população do l3rv.sif attinge o toto.l de 
2õ .000 ooo de haua~mes. Segundo os 
m ais pessimis,tas, não ex.cede de .. · 
18,oôo. ooo A~opla.nd e. 0 terno médJ~, 
que parece t> L'hals exac:~1~, a pupula_ça~ 
do Brasil dé,,e oscillar é otre o ma.:<! 
mo de ti.000.000 e o mirihno de , · 
2ô 000.000 de habitanlés. 

~tê ar•ol.'a ainda não foi p~ssiref re -
t t> • 1 t . alizar u ma opet:~u;ão c.ensitarm n e1 

famente saUsfactoria. Comparando se 
l:!nt1·e si os re$ultados dos recensea 
mento de 1872. 1890 e 19 O, ve:r.iflca-se 
que essa populsçâQ teve um a ugm:n-
10 d-e J .221.EM habttant~l(;. no pér10 
do dec0r1;Lâo en~re as operàções,cen 
sitar ias de 1812 e moo. 

ReduzLd<)~ esse,s algirris!llos a taxas 
proporcionaes . . acham s_e as médias 
de 2 32 por centó é 2.08 por cento para 
r epr~sental' o. áceres.címo annuaJ ari
thmetico 110~ interrn11os de. 1812 e 1890 
e de 1~ 9 e 1 ~ÕO; as médias de 1,90 · p.)r 
ce.tllo e 1,90 por cento p~ra f ndicar o 
aecl'P.ScimiJ a nnual geometriC<> 0 1'\S 
mesmos p.er!OGOS, e, 0final m,ente, as 
média's de 1,92 por cent~ e 1,80 por 

APONTA~fRNTOS 
DE 

D JREITO O.PERllll JO 

EVA.RlS'rO DE -MO~AES 

CA)'JTOLO SEXTO 

AS G'REVEs OE PATRÕES E os rntms 
n 

Adoptango as taxas do periodo de 
i890 e 1000 para calcular a poput_ação 
co11respondente ao anno de 19081 ob
tem-se os atga:rlsrobs S1'Jguint0~ ..... 
28.j03 4t4, ~: 147,866 e 20; t44 50~. qu~
t•epreMntam -arithmtti<·::rn1ente. geo· 
rne·tr icamente e pela torrn ul4 de wap
pqeus a,méd.ia do total de ha!-1.tante~ 
no -r.e(e:rido anuo. 

Si é 1n vez tle procedei' des~a ft.wma 
c0aléu lar· se 1.1 popnlaçã:, segundo c1~ 

táxas d.e crescimento veri~cada nos 
diversos Estados, no períocf n cte 1890 
a 1900 a cifra to1ál atUngirà ~ nada 
njino~ dé 20 Õ1f> 000 lJab1tantes, E'' 
muito provavel, porém, que seja ainda 
maior o total da populaçüo, em. 1908 
Isto é tanto mais verosimil quanto sã1,1 
recqnhocidarnenlé defidenLes os nu 
meros que servem de ba!fe ao calcuJq 

Em 1872 o n umero de estranµ~il·os 
era Je 383.M6, pará 9.728.!'ílõ hr•a.zi. 
letras; em 1890 o total de extt·angetros 
era de áiü.1>:4~ pai·~ 13 .982.31i'Oi., em ... 
1900, a ct!ra dos estrangei 1'úS attingia 
a 1. ~iiO. !'31,para 16.078.~Z b ra~ilei1·0$. 
Reduzidos esses numer(.)s abSQlU~os 
a pornentnge-ns, a próporçào e de :no 
ex~range i ro.s para 96,tJ. naclon,aP~. em 

€'onthSm 

= 
OU4SZ DEGOLLAOO 

SOF.E'Rln[E;}?rus H0.RR()R0S{)S 

o sr. Eduardo da .S1J va Paula, .esta

belec ido coru uma tmpfü larHe casa 
de jcias em Pelotas, S,'}ffria horrivd · 
roan tP de escrophulos e rheumatismo 
Uul'ante 10 anoos a pr,nto ae pàre1.:er 
um degollado. 

A .;or!selho de-amigos reçorrou o.cm, 
ulti11~l:> recu rsp -ah Gfaride Oi}paraL,ivô 
do Sangue 1\1:i:lf xfr de Nogueil'a,i1 do 
Pharruu::ottl ico Ch 1rn ic'O Si! n:iira. 
a~llanJn-se 1!om1llef~mente r·estsbeci 
do e p1•omp(o a mostrar as tiQ.alrize~, 
a qu~m Uuvidar. 

(Ffr:ma recr;,nhec-ida,) 

Veode·rn nas l>Of\S pba1•rnaciás e 
élrogaria::,de.stçi ci(lacte. 9 

-==== :====="=======,,! 
parencfas enganam, De(!l _esmiuçttr as Os ·oMir,ni:s!"as de emp1:ezas que ex
conctiçoes pouco ~,Jtahsadaruis <HQ pioram a me~ma. índu~trrl:\ entregam 
que nasael'!l e el'ogrict~·tn -~s~as coJu9: !.uas acções êJ uro fffllP'> de :Hlminic;· 
saes org::m1saçoes capitalrst1cas. Po1 tradr.ref-; geJ'a-:l., 1;1,IJôlcando ns (Jnde 
agdrá, nos basLa, ao 8p1:ov,-llal' o es res de votu 1:i outl'os, de mamHt·a qut>. 
tudo de Dagan1, tr,rnar precisa a · 1g- , a, CiC(ü11ilé>> tios ~trustees» inc umbe 
riHicaçilo t.lo qus seja um «trust» La· p1·i\•auvamcme nomq11• us g~1·entc::s 
za-ro Wellle1· <ie.lfoiu o ·o.oncísarnente: Jas va11iàs émprHzas e dirtgil al:l no 
-a combinação _entre pr~>duct0r:~s ,de sentido do ín~~resse c6rí\murn. E, nii -
11_tn tu.esmo gr:rne ro, CeHa t1ntn e sntu tu r·nl clue pani Lo::i resuJL;rnc/n, (:le~sa 
ito de manter ou elevar-Ih~ O jll•eço, &dn'Hn Sll'at;ãb enorlD'e, os lrusteoo !'l
o rrue fie ~Qnsegu~ tol'Tlncrdo o r ar t'), quem autoTl~ados cc<>mf>, <-fe lae!o, fl· 
<,>u din, irmindo <ltrectamente a lJl'O ·4~ain} a suspende,· 6 tnlbalho Qm al-
ducção ((1). gur.s eslabe lef'irnc.ntos e'11Hgâdos, di , 

Para -maiores axplióaoões temos um 11fiu'i1indo gastos e reí{ulanllo a p11odu · 
seiuru guia n-9. p.essoa do_ prof(ti;;S<>r ~QàO. 
Thqmaz E. WIII, do. 11Rmk;n Cotleg~.l), Outl'a não ó o fim princ·ipaJ de uni 
de Trento o. ,t I rus t>, 

Vê-se a impç>rtn.ncia dJ subsidio . . , . ~- : 8 . 
Etn livro rec~nte~ 11. Dagan e~ta. qua ndo se consid~ra que 'rreotun o a '\V~ll nem dfi:;;ti_arça ~ ~ue~ ha . e dn 

belece o parallelismt, en tre a decre- pccjuanina· cRpftal do .Estado de N€-w toi:o:st>, para os r,peup ios, ne$sa ma 
tação das «gróves de patrõe·s» e à or· Je1·sey, onde bem Jse· .deseuvol•·cµ1

1 
ne:11:a de a~l r . . • . 

ganisa~o. ·r.1os lt usts. desde al'guns anoo!'-, os <<truc;ts~ e as Fl:ar:ic::untlnte dt~ que elles. USSlm, 
Entre. flôs, ulbf rn&men te, sé, tern {ui- mais audirniosas ospcculaçõ:es iodus ficam com1,ri 1,endeudo A sua custa 

l ado bastante oe-ssas gigaoteseas co l trlaes, sob a ·prntec,,âo 'de lel~ escau tras leic:; da of1erta, e da p.rocura». 
lígaçõés de caj)i~a.es que vão l'eali· &atosas e de costumes os mais .. «li ·li$sas n.tp1<.!.a.c; noções vi~ram aqui 
sando a moo9polisaÇ:~o de c.ertas in- v~s. rommerclglmenl'e fallando. paraito1~nar ·mais ovlden te a 

1
rerda:·ãe 

dustriJ~s. . ,vut, que não e~corrd{) seu Jmlbu · que s& 1.:'lnte;m oo ttaõalLH., tle Dagan. 
Em ~speciat, aqui, são citadôS1. ~ob sia.stno pelos "trusts,. n~Qmp~~n~~n<lo Anles. po,·ém, cJ .. acompa,nh:ar o auw 

impr.essão dê sub1dp v.asmo .. os l:lUC· .o oCeotur·y Die·Li9rrary,1, depois de·oe tor em s:çia~ pl,:c;e1·vuçõe"i4 a.través do 
l}e;ssos ·e as vàntàgea~ dos ·<,tr·usts» tl.riir o que afies são, pasi:.a a rno.;t!·ar mu11do. ~dustrial, Jev1.JS remos,que, na 
no1•te-amf>rioa,:-1-0s~ Jâ S'!fo nossos ~o às (ói>mas do s~u funcclonamento e g1·~nde ohr c;l de Benoit Malon, Já ~u 
n h"-l'Trl"'- 11l~un,:; f!,...~ c:<>u~ tm,jc: im : h ségredo dos-sC!tl~ p1•ogrossas, apontava o perig~ qUf1 os o.trustS)>·ou 
portar.Jt~S !)

1

·g~fS~do1·<is .• tae_s t~moJ ·(,!) y. LEtl'G.ltANDH ID.SES D'lJN G,!.lAND • 1·1~r.:.» ll. ·azfaíl;l, mode1:nnme·nt<qJ.ar11 
os a rcb1-m1lllonanos Carnegie, S.ch- P~URLE i!>OB pag. 76. . a vida. dos bor:nens ~·> traba lho,. ma5: 
wah, es dr:>us Roohefeller~ M,Jrgan, o eQt,uio mi.- comJ>\eto, que conh!.!eeJDO':h ~ sob 0u!ro ponlo de .,,,1sla . 
Gou ld, etc rei-peito de •h·llll ts• ó o de RatThJoyícfi-Traotal 

Nãó vem ao caso dtSl'Utlr Si as ap· Cartola et sy~dlcats•, 190ª. {Coneimía), 

.. . . . 
I 

·} 

.. 
.. 
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AGUi LAMA OU ... 

Nada nos íalta para. coroplelnr o qu .. 
dro da nos:sa mlseria. Alem do. ~ais, 
somes obrigados a comrra r canss1ma
ment0 uma cotsa a que denQmlriam ª"ºª e que bebemos como Re agua f;sse: mas qu.,,. n:.i v~wdadet não é 

nelo meons n:"ia e da potav~I, ague,,. , , 
porque n5o tem as quahdado~ desta. 
Ante~, pelo contrarlo. somos Jevadôs a crer que chebemes lama,. poSL'l 
que lama não seja, verdadeiramente 
o que nós bebemos; mas da 1-ama essa 
«cousa• tem, pd1o ménos, a apparen
cia e algumas das materl~ que a 
const!tuem. . E' do fact,, uma questão dlfhcll de 
resolver. Um medico q'.le por aqut 
s nii o tl, di1.em até que da roereclmen
ta, encarregado, como mu\to de , nos
sa saude, depolit de fazer uma de· 
composição chtmica da :rcousa11 que 

09 bebemos. uma analyRe, àmflm 
~h~ou à evidencia de que a «cotsu 
é marmellad:1, ou invertendo a ordem, 
é marmer~da a «coisa. 

O vocabulo marmelada; é de origem conbeclda, e quanto à sua slgnlfféa· _ rtlnguem se lmporl11r1a de be• 
:~·«marmeladao. O «termo,, porém, 
& que tem accepcln multo vasta, nem 
bà limite philologloo para a sua com 
prAhensíio • f d Por causa deste d,rbHrlo ou n e• 

1 .. ~0 0 povo ncou lmpressio terdm nav-; descoberta dll dr, Fontes. na :> com t explo os jl)rnaes gritaram con ra a . ra ão de que era Tictlma o povo, e 
po~ alguns dl•~r nesta pa~ta terra, 
balda de commoc;õe1', nlo ,qe talou 
outra coisa. Depot,.. não passou 
de imprass10· cbn&lnuaram tf)dos a b h r 8 me,ma•aguu,dlie1nos II mes-e e I a !';aboreer a me111ma mar• ma.•co st1• · dõ . 1 _.

8 ~em nrn pro~nsto,.~em uma r .. me o,, •• A s ou me· A aC001pRrlhlA da~ gu;3 •, 
lhor . "Q SPU~ l Jrectcres, que " prin• 
ctplo, ir.1v~z .. enL~~:mc::g::r:~º5à \ran'l111ll,Br&m :t • elo mesvendor-no~ A rne!;ma agus, p . 

0 nn mnis cara 9lodJ1. 
m Nrn:e:r. nulll\ raiou em ,agua, . . 

(1 4l c'll~~ ficou peor:, Agora. '11
'• ' ta J está 'estl lm11,sslvel, esta deles ve • 

mlsera\·elrnente pesslma. horrosamente mlragavel, Toda a popula, 
ção se quei>ea. t r>do o mundo amarg.a
mente çhora a ,desgraça., a •enorme 
desgraca• que nos acaba de rerir-: a o:coi"la,» a «marmelada,, desceu ate 
onde podia descer. 
~ pobreza in!ellz e d 0 sprotegida 

destu terra, seft'l m~loM para. a !liviur 
e, mal que a affli~. st11n sa pnder. 
aba.~tecer de agu.as minerae~ nas re
feições. sem poder substituir a ac'>isa. 
pela "cervêja" e peln "colla", o ven· do que os que "pudem", estão cc,m a 
bo,~ca fecbada, "bebendo a coisa .. : 
tem uin sorriso de lasllma e de resigna,10 para os seus algozes. 

A marmelada augmonta o :>bitua 

-res da bôa elucaçlo e da gen,iiese 
nào permittem que sejam impNeHa 
()U expllclt:imtmte envolvidas neila, 
!e11am·iue a pôr, pelo meaos por ora, 
vonto .i. esta discussão. 

A l~to me leva ainda a considera
ção, allàs de muHa monta, de se ha· 
verem ag,1ra iaic!ado e~~as seratas ar. 
1istlcas que dasejo ver contlnnn<l,\S e 
as quaes presto com m.uito gosto e espontaneamente o meu au:tilio . 

Nada mais, pois, sobre o assumpto, 
pelo menos emquanto a cccaslãll for 
n:>pp:n·luml com esta. 

A. C. ····-A JOGATINI-
rio; • roarmelada arruioa o estoma.go, E' o qu.! nltimam<'nte se tem dosenvol.vi• 0 flgado 0 dlfflculta a dlsgeatão e ·a. do nesta cld ,de. Jog.a i;e tudo o todo!I Jo-! ,, •gam. Jogam de todas as formas, de todo~ resplraçao. A "mumelada 8 uoi dos os modos tran~mente e distarçadamento mais terrh·eis males que nos subju- puhlicamo'nte O particularmente. A jogati4 gam presenlemente. na tomou freio n:,s d.entes e dcsembest>u E por,1ue os poderes competentes po

0
r esta ci.da<lo. bll 

1
• . º°'"' ontra o Jogo pu coa po 1cia -o-·ª pr-,. n4o tOmdm as devidas providencias ouraagir,sabendo que elle tom toma~ pro-para que''rnarmelada" oio conlinúea porçae& a~sustadol'a,,pofs, até~ mocidade sua marcba. dostlnadora, nestes ull1mos ternpoa se. t~ viciado n1?Ut>, uu dar-se-à o 1mi;o do nJo haver e a mocid3da nfo tem dmhell'O para p&gaf, ' · lb tra a marmelada? Infelizmente, porém, a a09lo de policia qaem va a con " ., aerâ nenhuma, porque em Jfl>ssa terra hà Será possivel qua ella a cof!!l4, êS• uma •classe privilegladu, coutra a qual Ceja acima de todos os aeonteelmen- nada podem as auotoridadcs as poucas n. tos T Serà posRivet que os proprfos ·cs que procuram cu!llprir à ·i 11u91 obrigarepresentantes dos podêres compe zõea. &enles se deixem prejudicar sorvendo, sem protesto ••aqulllo", que a todos 

repugna cheirar f Con,ra semelhan te estado de c.,1sas nto vale a pena que a gente atire a ind1goaç10 de 
que se ache possulds. basta, <1ue elos 
resp.ansavels por elle se mande dd ve, em quando algumas chutas, que 
os attlnjam. o que dà ao tempo um 
a,zpocto mats l~ve e mats .rldlcuao, 

UMA BXPLICAÇ}.O 

_......,.._ 
· osl.jornaes do dia 11 do corrente noticia. ram concizamente um faelo horroroso, des• 11e raros que repugnam os sentimentos mais embrutffeidos. 

Uma rapariga, alugada em casa do uma familia 6 rua des Remedlos, ~nto a Avenida, deu i luz , uma crianca, do sexo masculino, na secreta da caaa, e acto continuo i.tir<.11 a dentro da sentins 1 Causando suspeitos o Cacto de ter o Yen• tre eia rapariga, coma por encanto perdido a gravider, posta em conflsslo, chegarem à eYidene~ dp facto per booca propria. A p<11icia tomou oonheçimcnto do facto, sujeitando a infanticida a um enterroga.~ rio Achando-se ella doente foi reeolhidaao bMpitàl da S Casa da Mlsericordia, para sujeitar-se depois as pennaa que lhe cabem pela enormidade do crime. 

Tinha e &enho rasões fortisslmas para oppora à · lndlrecta reaposta dada 
ao artigo sob cL eplgraphe «maestro, professor de musica e muslcls&a-., iosartda na edlçlo de 15 de Abril .e passado deste Jornal 

Pedido& Insistentes de amigo a Jm dlas da semana que p&SSJJ rea-quem desejo ser agradavel e o racto 1tsoU1e no 1.Kuterpe. um dsJ11eodl· do ::oocerta no qual tomaram partlldo se "!lillsarei:n os concertos q11e O desUnêto &utls(a Ade1mclm Corrêa, deram Jndlrectameote- Jogar a esta O sr. Joio riunes. Tr-ncredo MarUns teuleucia e de neUea tomarem P.artr1 e mais muzlclstas do nosso melo arsenhoritas que as leis mais ruclfmenla- \lsUco. 

• 

. " 
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l SSIGNATURAS 
Pagamento adiantado 

Anno 
Semestre 4 ººº i 000 
Numero do dia l llO 1•éis 

PóSS ,mos hoje a puhl:car a conl'croncia 

JORNAL DOS ARTISTAS' 

não I)óde, portant ,. reter um psumpto 
longo que escrevo. A Xatureza não mo deo 
essas miu·«1vílhas, pelo contrario, esme"Cll
se cm abster me Ja füound1a, outo.1gi>n·me 
uma memoria fraca e <leu-me até uerlo 
embaraço na articulação das palanas, 
como já deveis Ler notado 

Vejo, entretauto . • qno devo banh• tio 
mim todo o acanhamento, por isso .que 
sou um opcrario que discor1>e na séd~ da 
uma Sociedade de operarios. d 'o,iíie õ us 
11ociarlo, 

Peço.vos, to,ia\·ia. qu1:1 desclllpeis o~ de
r ilos e as faltas em quo P"l'f'entura. ett ve· 
nha a inco.·rar. . . . 

Pa~semos no 112~umpto q_ue o nosso prcstimoro companhoiN G dig· o trab;;lho é o prccipuo eiocuto1· Ja;:;. 
no directol' desta tvll1a .hsê Vasconcellos. leis da Nalureza. D'e1lo é tJILC d.>pen•lo L•> 
fe1. na sêdc da nossa Corp·)l'~Ção, um a do esse movimon!o colluclivo do'5 seres ani 

mados, tod~ esi;a actividade que \'erni>S a noile de 2:.i do rnoz receo-f n!lo. 

OT:rab alho 
todo momento, todcl essa funcção con-.;tan 
te do "losso oi·ganismo, toda essa lucta sr:m 
treg:ras que temos pela vida. 

Destle os pequeninos microbio~, ql}C sú Exmás. Senhoras. )l1:111s Senhores. , 0 microsllopio nos 1Júcle mostra ,•, até os 
Julgo do meu dever, pr(rnoi ro ,,ue Lutlo, mais possantes cetaceQS, notamos o er(eit.o 

agradaeer 1.10s a hn11ra que me .daes c11J us. impot (,ante do trtt!J~lb1>. 
sh;tõ r a ests minl1a pcquen!l conroroncia, 01L O inslincto dá aoS- ít•1acionse!:I o í.;:pulso 
melhor, palesh·a. pal'a procura1'0m os meios' de :su-a hUUsis-

Sinto-m~ deVl)l'IIS atJanba<lo e pel'plcrn tcncia, ellcs p<>l'em mormriam a Cume e ó. 
em occupar cl-ta tribuna, qae jâ o !oi tli. &êue si se não dessem oo trah:ilho de p1·0 · 
Yersás ,·oits polos illullh-aclos_ e dMinc:tos -curai-o,; on<le a Nc111~1'Ç .a Ih 'us ufCe1·eae, 
professores Nascimento Mor'aes, A.llrerlo. salvo os que or,lào so:, <' d,,mir110 J ,l ho 
Fernantles e Annibal MS.1:carcnhas, e.spi1·i mom prestlndo·lhe enormci so1·viço:. 
tos Jucidoi; e nota\'Cis no nu.sso meio intcl As ave1<, pa1'u al.>rig<11·~m a sua prole, 
l~ctual, cullorcs erneritos u11,s lcllras pa con .. troom os ninhas 110b di\'crsas formas, 
trias e dis:Seminadoros impolluLu::; qa lns• conforme a ol'dem a que pertençam as tre 
trUCQão, não SÓ nas classes al,astadas mas pa•loras Cabl'Ícam n'os M caul.: sccco t.U~ 
tambem nas classes proletarias . arvore~, ou nr>utro log-ar ~emelhanto: as 

.N!o é. duvidooo que ou v;wille perznte gallioaooas procuram a c~mmodiàadu mes 
vós em expandir, por meio d'c1<tas lint:las. mo uo -.(Jlil, , u ao [lé de alzuma ar,·,,r·e.s; 
o que sobre o trabalho cu conceituo, poii. as aves de rapina dão pre.!ercucia aos es. é esta a primeira v~z que no rnoio de um condcrijos tenobrosos, ou ao p·oe-.m> i.ta-s 
auditoi•io sedulo em (\bse')uiar-me, eu me :.erra~· os p.as:m•inh JS, qu~ i.io, denlró H 
manifesto aves, os mais inJusu•il)!iCS nc~te ponto, r~ 

?-.ão dei ao meu cscripll) suLli:nidades 
de csll'l -> nem torneios o adr.rno$ imponen
tes, a minha inaptidão no esc~,,c,· a11sim 
m'o ohrigou,porcm não q•.liZ doi xal-o des~ 
pido dos mais simpl~~ atavios lilterarios, 
e mrovme os meus ainda pequeninos ci'>. 
nhecimentos na rnatoria, e proc:urei (.lar, 
lhe correção é obz,,:e.3 da modo que a L.><los 
se to1'lle evidente. 

zcm de folhas !eccas, 1•adicula~ ou fibras 
tlas plantas um tecido tãn enna.J1trado e 
perfeito que a mão tlo homem nãu pf>1le 
egualar. 

Tudo is$.? e lrabalho que l'CCunhc1!emos 
inegavelmente como cxemplãr. 

(ConLinúa) 

-·-

~~ 
lJ ~ ..;_r.eas Dao tas 
à 

tlDu.L.BERTO ~li.V.A. 

Este n,>i:;~,) bóm an11 .r,,, urná dàs 
glvrilb 1.la nr:e_ typc-gra.p\lh:a. nesta 
cap ital, <1 qu~ exer~ó u ccJ.rgo de 
guard.t e.la n1ss,, ,\.ltê1D(1tfga,vlo tram;
cor..rer, hon1.e111 mui~ urn uJ1nr1 de ta. 
bor1osa e ulil exisL1;;Dr:ia. 

O CJJOr11al dos Artist.as», a quem o 
teliuiULt.10 n,uito cu111:i-lbulu para o-seu 
reappur<.}1·imento oesJa z phac;e, (;; 
•111e o rllrigio durantt: s~is mezes. ea, 
vta-lhti, tHnlJoL·.1 po~teriormente, ex
vansh·a:,;; c1:,t1;,r1•atulações que se es
Lt: nd~n1 a ~ua filn1 tha. 

.\manh,i :> ur,sso CltH.licudo amigo e 
ll abil irnp,·e~l:ior tio 14.1Jiar io do Mura• 
nhàoi ,\Jlti)nio FL·r.1s, terá o praser de 
test~jal' o nn11i~e11~,wio t:.li.> seu primo 
geofto Autonio. 

C mgratulanio LJos com os !:.eu~ 
paes, e. de~c~jarnos ao Aotoulllho 111 u1. 
tas tellcidado~. ---A peuido do nusso collauorauo" sr. 
A · e. deixamos de publicar, POI' or:1 
o seu anign ln~itu!ndo 1(M.aestro pl'o: 
fe~so1· de mus1c.1 e mu~it.;isla;> que 
como di~se1111is se acha em nos~,; poder. 

A.. J> A T fl.IJ1.. 
' Tem1S solJre 'l nossa 1r.od~~ta ml'sa 

d~ trabalho diversos numeMs destu 
<lenodad'l orgam. defeusor das êla"° 
ses lal>oriosa~ de Pc.:rnamhuco, tendo 
CVlllO re-t.lacrar prioçipal o fastejudo 
jr>l'Lla llsta P1}<lro Av~d1110. 

O sou p,·ospeclo é ug1aut1vel e o 
tex-to drgno de leitura. • 

O BRlNQUED() DE PAPAGAIOS 
. 

Tem se tomado absurdo nestes ulti· 
mo,;; tempos, !1 prejudlch,l LH'incadei. 
1 a de papagaios. Aos do1ningos, cem 
esp~cialidade, a concorrencla é tãu 
grant:l(> q ue st:i .chega a coutar tHn 
uma (Jl't1.r;a com o a ela Alegna, 36 a -~O 
rapazuJ{1s, cJe cami~as fora da~ cal
sas, de$e~.lsos, num vosorio u·en,eu -
d rJ a escang~lhar os telhado;; da!-5 ca-Talvei não ficai•~fa saUsfeitos .em so· 

mente ouvir a leitur1 ,la m inha pale!!tra, 
desejaríeis anle..'1 que ell:>. fosse feita oral
mel'l te,à maneira dos ou 1•os queja aqui IJ!i. 
tiveram. De certo serJa p;1ra roim ma1or 
pl'azor, si d'eal• ultima forrua ol.lra11se, 
mas creio quo tenho r a:iã'> de o não r,u:~r. 
1·t.conht>ço que não tenl,o doteis oralorrns, 
nem possúo-ns mais rudime11t11rr.s- noções 
tJ.e rbet"1'io& para rel·eat ir- :nl) 1le phrase8 eloquentes e com agra.do g~raJ ralaJt em um, 
sal«o, demais a minha 01emoria ê talha e 

, P EDRO A.. IJ.\. ROC HA sas e t~r:minun<li.> por joga1·e111 as ta· 

' 

FaJlt!ceu em T"iagem de Guimarães panas debatxc de termos ludeco1·0.- o.,. 
pata a. capiiat. e~te d istinc.to mQço .os t ranseun tes são obrigados a rnu
habil amanuenso dos correios do Es. dArem de 1·um,, nesse1 Jogares em tado, e que por muito t~mpo fóra en - ,vltlude dll quantidade de lfnlla que ~arregado da escrlplu raçao do nosso,1 P.&lo chão estenc.lld.t em baraça os 
co11ega «_Diarlo d•> Maran hãoo. p6s das pessóas 'lll8 t cn tar~m ttanii• 

O entt-rr t> rejillso~·se no d ia IS ás 8 to.1·. e ui d'aquelfe que assim o fizer , 
horas da man:1ã. passartà pe lo dissahor de ou vir in.:;u l-

A. • desolada familia enviamos senti. tos de t·>d:i espel'i~. 
dos pezames. Pedimos poís nos poderes compe-

lenles proviüecda~ ~ tal re1paito. 
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JúRNA~pqs ARTISTAS 

nos orrmos 
•wr::c::rrz- ur 

A P.OPULACÃO DO BR\Sil 

c~lntlada a-Jtuualrnente. peb 1\):-t)ia J t- ,V<A 
[>J 1oc11:., a pnpulavâv ,111 l'J•Jn•hi d·' ~iode 
JanP.ír·i•, duranta ,, lo1u•l p~ri,Hi" d~ 8'7 
annq~. desue l&H a 1907. ~ru 18~1, o to -

1'.forn~ eat,,tí.nieas-. .4 nutt<lJdátle e murtblid.'i\d~ tài de b ,bitantos- t!a o;p1lal ·~ra a.pena;; i Je 

(C,>m~lusn•>J. ~12.695. pas11<11Hh> a 81.l.44 ~ <.:ni IU!.fi , Pc_ 
No Dislrioto Fedcr•.al a J1mí1wi~~io da la -t\lXa ôe <}l'Ccscimento vrm!í,:atia , entl'c os 

l)O lonia etlrangeit'a ~.1101av,>l, nompârando do.is 1:1 lliu10$ inrpter'ílos ct:-J1'-l i ra110-S reaLir.a 
.!,s peri-0dí,l~ H~ 187i e J900 . E~~a co!o.n~u J.os ê:111 l890 e 1!:>0G, a po[Jllt..Wàp J o Dis
tem laml}em ~iminufüo em A.lagons, Ama triato Federal, em 31 de ,i.c1.eçulm.) de U)!)7, 

:Zv?Hi!\1 Bahia, Papa P3M~1,c!buço e füo do deveria .atliugu· a 8 t3 19~ l,~hiLanLes. 
Janeiro. e lem âugulel\t.ado considêt'éH'el . 

ÁIJ~eita e, f,a c!ft'a ~I) fl..-0 a <lA popll !m,:ãv . 
rlleut~ ''O r;, . .,-p1· ''lto f!a""l·', ~-1.:tto Gtol:.:So, 

- • e.~ ' •J ' " Lv <lo R.fo cte Jarle-iro em 19D7·, vs coofficicn-
Pa r:iná, Rio C:kandQ do $ui, Sunw . Ca, t~s ll~roogt'aj.ll)ioos th nup6iuli htd,, .. uaL,di
Uuu'ina o S, t>aulo . 

d1'de e mor'talidade são assim •r•ep,•escnla-
A. densidade territot•ial di\ cropu'acãii, d-0s: tll.an ea~111ent-0s e 14,71; ri 1scime.r1~os 

rro•• kilometro qu.adrado. era, ern 187~. d~ j • 

• • e 10.:>U 1>t11l_os por 1.000 hat,itã11tes, o.1lcu· 
1,18 Lt,dHIMtes; ~m 1890, d~ 1,68. 6 e.m fâ<la~ ,,s 1;ol1ffi·ci~ntes rêli1th~ar:r1c11te à pn-
1900, do ~,OB, à .clualm c-11 '.._e ,1-0v~ ser J.i, 

~.40 . 
l!m 190'), <leyJ1's da .,:iJ~de 'tio Rio ée 

faneil'o.., ondo é maior· -a densiua<ln . . d.a po· 
puhção. oe,•~a di: 'i:22 hah'itantes pc,r l<,UQ· 
maLt·<), nas zonas u11banas e subu-rb.inàs. 
$egtlem -se, el'tl ordem decre.scoot-e o po1· 
kilqm etro, o l.i;stado :io Rio de Janeh•o; U 
ha.hit.àn~e); Hl ,rgoas, 11; PurnamLuco e 

~erg-}pe, 91 C~r~, 8, S Pa1:l@1 8, Santa 
Oathari11a, 7: ParabvhJ e Mina GN·aes, 
6· Oahia e Ri.<l Grande. do Sul, 5; ij.spi rlto 
$~nto e~Ri) OrMde do Norte, 4, Pa11anà' 
Pi.an1iy e :v1:iranhão1 1, P,irr,á, 0,39; Geyaz, 
0,34; Hini1.õn.rs1 0,1:3, e Matto Gr<1ss1)/);09, 

• • .. 
Tomanrlo po1· ba~e os reçonr.eainen.tos de, 

181L, 1838, 187ô, 1862, 18~ ~ l~S lbi 

APONTAMENTOS 
27 

DE 

DJREiTO OPERARJO 

EVAH.1ST0 DE MOtltiS 
... ...... 1A 

CAPITULO SEXTO 

pulac;~o rei;c,nscada om W çle. s~emllro ,üe 
1911(;, ç,l,1et11 se as taxas seguitrícs! 10 20 
ç:a,;~tncntos, 21');7G- nllsçimenlôs e !Ot75 tal
leõim·enlo$ 1101· 1,0t'JO ha.bitarllr.s. 

A m11rta.l1datle- das molestíai; LN1mm1issi 
veis softren ll::ttufal ilcolinio 1111 1111[nqnien 
uio do H)!);j a ID07, um comp:ir;içào com ~ 
do quint1_1Lienn1J de 1898 a 1~02, O cdeffi. 
cient.e tn0Nctaei11 g~r,al passvu ().e 0,8U, ,.no 
quinqviennirí ,fo (893 .i 1t IH, a 7,·% no de 
1003 a 2W'l7. 

No qne diz 1•e!!l)cito a: fcbr·o an1af'~lla. foi 
ah1t.la 1ilais ai;ccntu~d:i ,1 1·t!dUcçâo: OiG <io 
por!otfo rio i1l:! a l907, co111ra 1,ÚQ o-hitos 
p:tra '1,()()0 halJ1tanLe.s:, no periol.lú ú-e 1898 
a J$)()'3. () !rie-imo .tf.-SUltado favo,avel foi 
Qblídô ~1n tula.1;ilo à h1ht-rculoi-:c, l!ujo coo-

.e== =-= = -====:--= ..,,,. . 
ção ,ndivtdual o.u de .utna t!btullina
ção previa de p.st.rõ~, :grandP..S ou 
pequenos ind11. t-riaei:;. 

Qu_antlo aos fins d1;si,es mo\·tm~n
tos., appare.ceni varfos. - diminutciio 
d~ despe~as geraés, CllS§~t;ã9 ti~ lil'Q 
ducção. vontad e pura é simples de 
acs.il:>f.l r os rfe~0~tês, etc. 

Entre nós, iil li\TEHD,)S uma «g-i:éve» 
lle patrõ~-s (altAs 01~séa1',a(l:1) 001ti o 
lutu1to do hl')sttli !'IJ.l' a decrelaçµp d(> 
ufo imposto. Euire rs niota. QU qua
renta exemplos que nos ofJer~,~e Oa 
:an, de ,;tréves de patrõês oecla1·à. 

d~<, na Fram;.?" dUr;rnte sete ann9s, 
vêmo.s 10 Miuridus de motivo iden1i· 
co. 

o emprega.do.e, "m càso~ •-a.~s: fe-. 
.clia a 'ofüein~. atira na rua dczetta~ ou 

Mal ·n mot,Lra.va. que os obje~tos d-e o_eo.tonas de_ empr~gados: pe.poís dej
rimeira. neca-:;~!dadt:!, Caos <Hlmt) ~ .xa que so diga que estes fizern:tn . . . 

~arvao. o pr<:Molue e_ p ~<;;sucar, _ tlca- (<greve~ ~ _ _ , . 

AS GREVES OE fATnOtS E OS 'TRU$TS 

n 

vam m~ts ca1'0S, em )raÉ'áo da~ rn?~o- A. ªP.Phcn~aõ~ em 1899. da le1 r-eJ:1t1: 
rzações re_:üisud~is, pelôs 4'tru:::i~:s'ó-, ·,a ª<?S accJdenles no lir/:!.halh0 (:!e 

pov~mos ver q1te nã,, só tornP.rn d.l .que Jâ trat~rr)os) dea em~ . res,ulta r:o 
ffl 11 a víd"- -do 11 al)µ.lhadc,r qH\ 1 re, uina9 ~<1lto ;.1gréves ,Je patroes•. 

e &radn, corno U1e Lll'/l,m. ti·equ1:1n.. E !}ao é 50 na Fr~nça que o tar.to 
cnmin(O:L·do~ Qf> seus ,·~r~o.rso~. sup- sé t1bSSJ1va. Dagan sustenll';l, ()cm pro 
c~m~ "'' 0 

- ~ · · · ,1 · d·"'t - , ltfm • • · .1.,,. 0 r•"•b .... lh«) ! Oe.ua a, ~~n....,o vas tmrne =_ as. que,n->s u . os ijem-p r1m111µ"4' "" " ~ . • - ... • li d' 1 , . 1v ado a:; 01'1goo113. e Al5 p~wipect-as P?s; :as «gruV8-$)i n que a u imos ,8611) ~º~tu\ cerHer.rn de {lgl'ijves», .oi·cor sido numoro$as ~ vlolenLas, por .tod~ .d 01 -sa...,undà metatlê · d-0 seoolo a partei notada mente na inglaterra, 
r1 ~s . 1 b n.ffirmn qQl3 .nêf'r! _serrt nà. -Ft•ança., e nos Estado~ Unt2os da 
r\)cen;, hOL r~'r:, 111 ohr'a. e1<>1Hret-rva do~, Amer,ça db .Norte. As <'.'01hga'<oei:: ln
pra ~. as '" ·i ll Ji'.1•·,1,:0. em rnuitos dustr.iaes conhecldas pelos rromss e.x
salarta.:lo;), 1~ .. ·d~s ct'e ut~a _prorii'edltD.· quisltos do «poo}s, rings, ~rust.~. car-casus, 1·1::su •.. . 

fCio1011l.! mu+'hta.1 1 f,niu, 11 ,le '4,4~ a 3,9i 
,1>,)itos f!!H" l 0011 11 ,:,i1.<11d e,,. 

A. uata li rJa,fo t' •11 •t.r .i-1 i1brle do ou tl' :IS 

ca()Í ~é.'> h l'r.i:$i.lc11M i1• i 11,i fcatlas no se· 
g11 i'n1 ., qua,t;,,1: · 

\,tC,,/h/.,d, ,\{ortal1.dadt 

l!Ja:' l!:i:1, J ! 1 1; I! lrJr .18~8 19()7 

I\ict li e1·.·>· . . • • • í',1,m ~·,.14 3;),Jf) 38;n 
S. Pau.lo .•. , ;1 ~., :1. :.1~;, í:'3 z:J,14 17,H:~ 
Cudlyl»t . . . . :-1 ~. 1 :• '!~. ilt t4,22 1 -1,5(1 
Ffor1anopvli$.. . . . .r" ,0:-: ~::.;,5 28,69 21Jli 
P(}rto Alt•;.::,e . . . . :••;. :·fí ·:tUi',) 28.:üh ifa,6(> 
Bcllt1 H,·wiílnnt!' , \ :•.1 ·! :::..l,?-'t ~,76 19,~0 

e: ·==-=* 

Eu a.buix.o -él~}'' .;nn111.1,. douto!' 0111 

mc.dk ina pela l;. 1.11 lú}! ttt· do Rio dt: 
Janein.· etc, ~(1· 

Attl-\s-to que to °"1 "• ewp11 ig.a1lo, se,p 
µ1ie .<!om magnifü.'11 i t ~UJ tatJo, o .. mi_ 
xlr de l\'o.g1;1_eira, S~l..:.a, 1,;a,·oba e Gua
y~-co» preparado ·tt1 1l ru ,11·ad,> êhi mfoo 
phâr,naceuti_:HJ João .J~ :-iii 11~ Silve!1•a. 
nos casr,s de esc1·opl11Lt,t~ e rnofesti.1-s 
de óL·i~em syphiHtic.a, ,) ,1ue affirmn 
em• fé de rnedicn. 

Pefotas, l' dê M'11o d,~ 1$88- • Dr. 
H«ymu.oúé V. c1 a ~ilva - t,:~ta reco 

nheciJa na forma tltt leL pr:1lo t-abel 
lião Luiz Felippo d e .! lme1d::i,. 

Vende :.e nM b;i.~s pha.1·inaou1s e 
drogartas desta c1d:1.d, . 1ô 

telis» e sln<l lca.ios - t(•e,u 0 11iginado, 
nes_te8 _UH.Un():$' vinte lfl'lHh'<, ,tepl!tirlas 
cessaçoes d~ traha ll,o. 

Dagao dia Vlgotu·. 1;~. <;\ue estudan
d? ()::; ~r:rnrJés, lnnte"i _dll ""s_petiula • 
ça'J no1·1e-}l~l,'H~(·1ça.r;., l.(:<:'P.UOlOU C(1::!'lO 

consecp1i>1_h:.111;-au~n, 1'nt:'l1' ç, J1UCitero 
·JP. op" r ~H'tÇis <fps,-..mp, e~a.dns. Ifoust· 
<rrs, o watadtst.1 11ue m~tcs ,Pr,o(Und,1. 
mente se.. o~c.u1~ou ,com 1is- i11dusm~l:i 
mongp nt1sndo.s l'l.O:'. fi:s,act \ ;; Unido~. 
11ào escoh cl e o ft11~t1.1 ",. 

«Para dimiQuír. • f)h'Hlução, os 
.,,pools,, recorrem Ltt1u<: JW111't:SSos· ,u 
fech~m co111 r,re1 amenle "'~ fabrl ca-11-
syndtoadás, ou r ed u1.0 111 o 11um.erõ dr,s 
opbNnios nu!> d::is lfo,,.rn d.~ lr.ahalho», 

Por -o'.!c-asiãó de "11,gwdsJ11· se tws 
Estadol! U nidtiS, ô CB)r• 1Ji'0 11 trust. w ('.h> 
assucal\ l:l\TI 18~7. só ·em fü,ston foram 
clispensad0.- 1 30ô op1iri1t·ir,<_3 retlna, 
<tóres ! 

O <1Vieslcey»-TJ'Us~... 1·e1w,ode> otto 
g1·andes e$taba-I~cim ent,·s riF• dlstil lu
ção, rech0u 68 , . .. 

0 ~tN1Si" dú patrole.,,- ·,~t~-muar<l 
oil,-dirigldo pel<.> Sr·. Ro,·kefell.er. sô 
d'uma v<:-z despedl11 J.60nO ,para rjós 
o baiXllU 1$',". o _.,ala:i,, do-; (JUe fica
ram, 

~a Â.Llema11lu1_, <Juai--i n;l mesm~ 
é_poc~h se nrg1Jnisa.va deliniiivamente 
o syndlçado do (:,ti r vãl), n ~ Véstplía)fa. 

( <:,ml i-.. ,};i }. 
(<t) V. A Vll>.4 MIERlOA~ A. nad, br~i.

leira de 01.'cimo .Junitr_, li. J•~.i,J,., 1904. 

• ' 

• 
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A PEROLV 
,JORNAL DOS ARTISTAS 

FELIPPE BINIClO D()S-SANTOS 

ME$TRlf DE PEDREIRO 

lõ-RUA GR.ANPE-15 j Achando-se habilitado pare. .tratar de ohl'fts 
. • , tendentes ao .seu officio 4ffüi:eCé ;.s seos !jcrvi-

Dcslumb"1\rtte eortunento.de casem, ços p.os senhore~ pt·opríeh11·ios ·9e pr~d.10 ou C.ll· 
m:a A3 nrtigos para nlfa1ate1 ·corte8 carregád!ls- dos. meBmos. 
pàl:n cal9a ditoa p.11·a collete. 1 Obraa por !ju&tf ou por ad1!1inítrn4}~0; pr_ompti 

, · dàó e perte,çài.?· Preço mbd1co, Res1deuc1a:Rua 

PREÇOS ~ONVIDA'l'IVOS 1 'l'aaa puna 
2
~-- -------

-== ' 
BARBEARIA FIGARO J3IXÃS 

· J HA:I>l..[BT7:RG U'EZ AS Rua da Cruz ~·BO.F.sta1â sçmpl'e prompta e 
dieposíção dos amabiHssimos fre-g~Cfit, ~rtllll~ 1 No PETl>r SALON» 
gan(]o codo os- trabnlb,•s .dà arte, ao mu.1s ex1 • j « · 
gQnte fr~guez. , 

1 

"".,. 

Conrado EleuuriP ele Almeida V endem-se a 1 .0·10 rs, ca~.a 
' · · uma. vinda.'i c:ô vapor sllemão «Rio 

©la 
o.ó:lõt2 g;s,. O>tn~a.6® 

Negror • 

1 
Ta!nbem applioam-se e acéelLam 

chama.dos'])ara nredi~a fQra .ante·~just-Q 
previo, flcanrl.o o consumi~<:r de 90s 
e das bixas de que se ul1J1sar. 

~uã Affooao Penna n. 10. J 

. • • • J RU DO SOL S. i'i 
POSSUE mn pessoal habiht:id1ss1iuo ~ Ju. · 

ga-s~ era condições de ea~i'.sfin:f}r ao i:n:a·_a 011 • 

gente fregnet, cen1 a mnxima Jl\>nt~11t,dndee FRONTE no TllEA'l'RO s. L,U!Z 
e'mpregit1uto 11as e,uas ob.rit& os . avtame.n:toe, ~ ·------ ___ -·· _ 
de aupéri9r (t\tlllidad.i l~O m~·~a.do, e tendo 
tab-élla de pTeço! a mAui ~od1CR posslvel. 

Vôr para ct·ôr 

ALFAIATARIA. QUARESMA. 

4--RUA DO QUEBílA·COST~-~4 
Nesta ~lfaiata..ria pr•epnrà, se · com 

Promplidão e asseio Lodn e qu11lquar 
º bra refe-reotê ·a urlc;. de modo que 
o mais exigeote freguez, fazend<' 
uma encomme.nda pela mauhii a lardl.! 
achar-!:IP.-lt pron'lp:ta, poic: p-ára lnl 
fio~ dispõe d e pessoa I c:o ril peten lê
meo be h$\bilita.do; 

1'1ARANHÃ.O 

\VALDEMAR á seu amigo: 
Onde ·qiandasté fuzCl· este facto tão coi:recto 

qua1Jto oleganteí' · 
-W-lllí.redll'--Ün!fe "t Na ·aeredit!L~ll=Alf;iiu· 

tifria Q1-1areama~ l'Illl t{Q Quebrit·<':o.&tit n~ 4 
~ol q~10 ee !l1tconh-11m as maia finns e11E1Lmius 
e -ondll .trabanuirn os mais lutbis officíaes. ' 
-to.ÍB, me11 timigt>, O rap:lz qg~ tu1o \'e,;,fe 

uei;se 11h·etfü1.1d õ eetuboli:c:ime11to mb c.stà no 
rigor du m111l~. 

ALFAJA"l'ARfA OBNTRAL 

' jD~-

Rcció dt, Sa'fl.1.l)s Vidal 

Neste acl'eaitado estabelecimento. 
prep.arà-se c-0m todo at1seio e p1'0!UJ>· 
·tidí'to a gQsto do ,mais exigente fre· 
guez, qualque1· pec;_a concernente ti 
arte para isso <J isppe de pes;;oal _ha
bilitado, prom pto a servir os sem,. 
amaiveis tregu_ezes, u preç<> razoa vel. 

·~l-RUA 11RA~DE~l. 

s. LUf.'Z ESPERANÇA 

1'-<lEta officíun prep,u-11,se. IW>V~.S pora 011, 
m\r C:\1<1, de famna 0,1 qr11t.lqr1~r aaliio <lo: di
verailo, e D 11yf\t~ma mo.del'Ou e em q111tlquor e-& 
pcoie e glls.\:ó UI> freguef., de mmlo 11 -~!\tisf:,ii-1 
o ,. :lio.r uxig~nçi~ :1si!im ~:no contrntH -ae 1111:d-

• q1.air dn,a da c11rpioa pam w '8truçílQ: 
=======- ======· = .. ,=, 1 pnr modfoo Jm•.ço C1ependen60 piira illl'O de. 1lni 

co1nple1 :> n. du affieiaçs prcpn-r11-dos e to<lr.1:i 
n~ obq,,5 cón cem~r te~ a c~te officio. SALÃO SUL Ar.1ERC~ijO 

= '3 t l e .\ R1= 

O m·op;retArio deste 11~1,1_betccfrnon~o ncceirn 
chnma.d~s pata t1>dos. q~ 11u.sfcres- conc~mtli te 
11. enn arte,. CQlllo upphom;ào de büd1t12 nn,to 
81\11, .eucutregu-ee de amolaç;}Qs yc fll.tl~ment11s 
o,fficma. 

RUA DA p AUl A c .. ur.ro no Q .-CO&'l'A 

_ PUÇAs 
~~ rua de S Pantaleâo n, aas-in

forma,se quem tem p~ra, ve11d011· 

Ma.r11 1hilo1 2Q. j(I J ;tn1:ir() do 1908. 

FELTNTO RAl! OS 

Attenção 
Q" m ·dc&ej<\1' '\'Cl!tír uin Í;\~o IJcrn talh~rlo 

por mocll!!O prt?Ç().,_ aâl) trm mni~ do <fU& pTQCu• 
.ra1· a Mftlit1tnnl} ac, S"ntol!, n. Ru:i do tMl rJ<· 
froAt~ d~ TheQt.ro . Là encontrar.\ se111pt·c pesei> 
&1 habilitado a safü,fazer ú. mnis i-1: igent&fre 
gqez, 

EXPERIMENTEM 

cunso Ok MTIG!CA 
O pr:of~-!?\c;or. A~t;1lr"fl1rn Cürr~a ensi

n~-~em~nL;1s de n·u-1,·n. . s:Mfejo,har-
m(?nra e ln$L11u1w.:Ut 'llelal, ma-
det1·~ P. d'aroo; e ,,, ,,.,glr1s. c·asas 
part1cula1•e5 tl 6rtl • r1-1sldencta à 
rua G.ranúe, n · i9 ' · 

P ..ó..LETOT 1).Jr D.BRNO 

~c.axsxo· :W.~.&:a~~E.§ NETTO 

- UNfüA AU'lliTARIA J1REML\JJA xtm ESTA110-
Eatc roubecldo e. . I\Crtlair !ldo Pt1tttbc.lecimen to 

rcnt cm de,11oaito 1111~11, C'llleQ,."to do casell)u·ns de 
pio·~ lã piu·a as 1.hvornaB esu1c;:vek' . C<>t1'lpleto· 
i;or/lól,eMto dc·110tte1r de s·C?d:t e fm,t~o pnrà col-
1:t• , o <J.l'? lli1 de ehic. G~)l'le'$ llo c11!!emíra de 
C.01' ·,<:0m li_stas o !'Omlistns }rnl'a·c:11~:is. 

8ô ·'l \'IS!a S'd fürá to.do negocio por4,m s" ·" 
D INHEIRU ' u ª 

r 

8=RUA DA P.d.L;~A 8= 

Ma.riwhii:o 

SAP!fARlA 
âRT- NOUVEAU 

õ-~RU.A DA ES'{'RELL-'54. 

N~src boi-n 1110111 ndo fH a;l>~ Jecimen!.o· de 
eo.l9udos, prepura se com tüdo o a.auio ll 

perfei~no q1rnl11ucr qMll<ln<fe de terviços 
• . eou9e.t11ente,!I ll s rto, ~"lnº ,11e• 
Ja.m: l>ot11111,!I, Bl:lf'üla~, i!Bnciulias <?hi~ 

11elos1 éupreglJ.ll Jo fílinJ•l'e 
os me1bo1'tiâ e ibe l:tc11. 

neebem-se encomi:udaa i<ª~ª a capita' 
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MARANlJ.AO, OOMTNGO 16 lJÊ MAIO DE 1909 } NU1tl t;5 

No diu:Jl .1:.'l Cu l'l'i'nttJ peJ'tletfo Mar;1 
nlJâo um uns .·N us n:u:11f:l ohtioctn~ 
rêpl'Et::~ 01_a11te~ Ili,) mefo 111·nscic<~-~nu 
Zi(;~l, Cuht O [.~IIACl )ll OlllO do l1~u.1ll:"s 1: 
m,1 p,\•fc?s i; r· de (t1U~!ua, e ll~h~l v1~l1 .. 
Oit, t.,,, Joa,111im P1.1.~s1dúnlo [•erre1nt 
f>u1• ...... !Hhu diJedo L1 0 pranie ·1llo liau
tiSl ; ,J ,a quirn Z·Jdit111t ue l:)au<lo~a 
me1001•ni J úJ! qulu1 l,arg-a er:l o. <11u1s 
v~t.:nui, t> mal~ õ;tfo..tiv, ,o mais avanta.
hil,, d•,s ~,1r,·ecu,s vi•Jlln1sta"S que .co· 
nl1 r· · .:1(1ns U\.:il. ~ c~p\.ti,\l, C'üí11 nome 
,1(- l •·n/hts J.)i.J1·ia-l~r.~ °' ntai$ velho 
der:·~:, u o c4iefo e h~g-cnH' <hL l~~l~Ja: 
,fa út\!liestn:i. quo t,u: l;J:;i (;l1:1,li,of~\S t.li\ 

no~"><'t soc i~J .. we. 
1Jí~;é1pUlQ .<lEl Leuc.:a.cllo Itay,,i, que 

vl;.,. n,:lfe um dos seus ti ais <1.1:IJanta<lds 
dlw.dyulo.:;, fouqUtlO e,-11•g,1 tinlta O ~e
gt\,,! ·., c; u, rµ 1m.~,·r ..J.O_santlitoriodcos 
:::;~u I i:~;e-11\0 tlüsa.ul!~t.i t;t!~ q U§l u1.,m ri:u·a 
~~l .;; i 'l.H.ie l1Herpre:ta \'" · 

PIJ~"::i-llJÚ'~!' de l.llll-!L lf~.::lul1Ca .s.Jntira• 
V{l!, aÜil.l<l > 8 StHl.:i_lVUH!l~UCJ U~.,I(. 
eat.l 1, o iutl,w .sv r1ní:Sta. ,uu:tas o mui· 
tas .-~~6 ::; Ct.o; alvu ua elajiV"~ dis c.ete
lmJ::i tl«:d 111 U:5k~e$ V'> ll<í:'i5iJ . !J.Ü2,,<é!OITIQ 
J•"" •• iov; }?1•nrwn, Pê!Ullrlil StlC'l'!t• 
~,-;1~1:), e r-,uwos. fü pldio Pe.retra,. <I 

il1:~lJt11fia ª\cl C::::i~l'll)lvl' (ltl 111U$iC8 

de-~,;tlptívu. que am1e uvs d,~~ u,n 
brPf?â.Uté CÓ{ICiH'tO '!!,le aLLU.la vivo ?ª 
0 ,1$ruur1a u~ l<>i:Los, teve. pur.a e.!!e pa
lavras d.e n<lt11!l'a,;ão, JJ•J/i1'1e O v.w~ ~~= 
car, à pn:-iJejpa ,·h:ita, as suttS d11lJ_e~ 

0 ofr.>ft1all~ im:.,,5 .partltUràs. Pninel• 
l'• • • /'1 Uu s~;,: CJ.llllJE'.Lii.!or, ~,ro egtwl 
nt.-~ fü,túÚ~). iOCOUIGf;iLa \ Clrtit!Jll.i!- ü 

0:, Ih ar UI \·Ó que !J-v&;mh.\'ul(}S, ~8lJI 
uu· i,Nt' J. J~ seus dign,>S 11imàlS, s~us 
un{~· ,is ~ubsllt1.1tos,ollt, dt:tx,,u U1ü ,·u, 
C.U:l..1 1 rn pr1:i1J11cl11vel Dt:Slt{ ,1wuleut,,. 

insano· o ürganisrno por fim critleu 
ao l1•al.Ja ihf'! . JÚI;\, 1.a)vez Ó lrnicCJ n1ltSi
CO hUe e 1Jl1·,; nós, Vivfa somemé do 
S<'Uln~ll'Un>e-nto ! .. 

Ptofu11dart1c11ie commovido11; l'{~.gi~· 
~r~Hnos a morLe de ,1 2aq 11ii11 Pargt,\, 
amigo ded1uad9, 1>0m 401uµanh.! r1·~f, 
cavaJluliru e leal~ am~ht(;! ,J~ $lltl ün·i·,i. 
d~ ~et& fmll'i.cl ;,s é e-s~e,·ial1t1('-nLe de, 
~:.ia lwjR dQ${)lllda 'Iam ida. • 
· Sértlimo~ que deixe o!Jscµ_ra.meoto 
a v1<l~, t()ndo .t·alenlô P,ara fu~s-Qr-ar e-o 
mo .estr.:> liá(dú prlmaíra gl'anq~z11 no2 
;rafül os c:i,11 tr,;i; attis~í aos do prui. 

A' suá fora.ilia, o "Jornal do~ A11Lfs· 
tas" . apre.~enta ~l.ncp·o.s pezamts pek> 
rude {plpv (.}Ul' a.~aba- de soffl'er. --I1A.Y.M UNDO ROORIG UES 

F11Ue-r.f•tt n!1 ilia 1.l qu o,orronte, 1.\ tn a su:l 
t·cziàencia, à l'ua .ele S . .f>anl.ale:ão, o ~l~))il 
al'hstJ 1y1wg"2n lio P..aytr\lindo Rodrig,lles, 
q110,,.i:l)S.'\ ,·a d~ gc.ral ~ympath ia 11e~ta cidâtl~· 

P<nxa 11im, e u, .. a 11'1na, ,rle c1uem oi·a ;a1·1· 
mo, ~m 1>le111 poln:eza. 

IUtymi,nd1) Rod1·ignes, apcsat• elo s_eu_ 
[>'-•ll~-' •le:;:~n ,~"1 \!jm~ut;; inlc;illeotu-ál.~111tíva'
va \\~ r1nfaa ~ósl~ modnsto períorlion muiti\ 
col1al,m1ôll · di$l irtg1Ji/1llo·n.ó~ eom :. seu~ 
véi•sos ch-0i<í$ do shppiioidarle, e:m qut1 -$f} 
OOl(l.'° u~ pi-iJ11tJl·~,s lJ~$$0S -de IIU'J pl"iJlCi 
.v.ianle <pro mnito prnroeltía. 

,\ . poosia t1ue l10J.e P,1.thlfonmos, 11a 
3 • ri:!Cill!t dest ! jornal, foi a del>f'i',ileh•a 
1p:e nlfe n'o~ envfou, 9ouco.ic: <lias antes 
cfo fali c:tt'!! r. 

0 "Jo1;1lal aos Artistos'' á sua pezaHl.i:.\ 
probrenitora e sua 0iuna il•man, apresenta 
senlidos pe :~.tmes pela 1rn~ontis.sima mn 
g.ua qpe .:ig.:n'<I as vaio 0111 uttar. 

i5 Dt lUAlO 

11:egi:-;ramu!'> o glortosa d1:tt,1 dfl 11-
berilãue dos nagros, no Brazll 

sm.:. aceord<,s taaos os fJUb1ic;st~s 
rl'e 111arltú em reconh~úer na a u rea 
IEH. um dQ.& felto"S ruais brllh-àotes dfl 
nossa ,,~da c..e povo. 

MaloU-01 est11m<Js cert~. e -eXac~sso 
d i) \t J.)J,-\lilo.. lia mui Los uunl)s q_Uc 
a1{Ucll11 deli\! C•J~trui~.;iv !Je h ,rncul 
sa .µ111a ali,n n~uh.l!;? d.• 111·1 0, pen.l~n 
dü ,1\uí.:.i cu11u11ua111ente :1-; aof&~s _nos 
li.ili , ·-tiJ~: 1" 1,u.sca1· 111111 o iH:i li ins· 
u u11,e11111 o 11111, 1to1u ad,, <" ,n, rJ' ,t: se 
aliu,i'nL;,'/i,, pf.l.,-;:.Jruh·i r,~ JlrJs a escre
vei· wu!o\ka fJ i'll· ., .>('!.'hfi.::t1·~ c.,le seus 
il'u, , ,·, LJU, • H~{Ç 1-1 , ,·o_n, ht1 •11 jl1i,·el go$U). 

CçH1qu:-;;;là grand io5-a~ extraordina-
1rfo, lnco11f\mJ ive1 en) que , se emP.~· 
,,r1.,1rt.1m r,olt<roi:; lu~tadores meia dutía 
(.!e h LNeS Él SllCriflcadog• Ql10 .S8 l);i.
tei'1i\tn ~omo leão1 valendc c:adà. u,n 
p)r uma pl.l:;tlao~e, par úma cohórte·. 

Coll}lllfsta trad1c<;;to~a.1 fim todas as 
gMá<,:<>6S, JHWgue as-'>1gnalil uma cio1<ã 
lJh,,se de vida, e o prtnc1pio da lui · 

E-quando se rec~rda o gr-a~d~ feito, 
oão se p.ode e.s<hlééer o nome de José 
de«<Patrooinio, o mafor j1)rn-alísia tt ue 
,O Bl'azil já f.)0$SUJu,o LJ!I bimo da..s m UI• 
tidÕ'8S, o genio líbet·taqot da raç-a dos 
affltêto.S e dos desgl'à.çaclo4. E!'-~·nt,,n4i1-1>C u~iu11 nhrn lralJutl.to 

E.m to.do es te p~iz o dfo. 13 d~ .\J.aio 
dovi,a ser um dvs inals lesiEjatl0s, urn . 
dos, que de"i.um ataiai· nQ e§iplrtto d~ 
todos s l,r'aslle-lrostlelíra.ntes ülrnmmas 
dn 'aiPgi·ia .e tle euthuslas:mo 

Iníeli,;1,1erHe, a-s~:,n não a.coate·ce 
rfos dias presentes. Con'HUdo não pêt·· 
dutnos a 16. de vel:Oo um dla, digna
menle coroa~o da! rrnlmas de teu.a a 
p_OJiühiçào do OruzeJro, porq_Lte nrn,la 
espera1nos quê a ins't11u-e.tJ:r:'> divi<.'..& 
seja uma irh.: r;>btestavel rerd!.ldij nos
te pa'it. 

CA,IXA Oh ~Oíl00IU{l/:i 
De _çmde.m d"O snr. presíd , nte do Cwm·o 

.lnlistio1> Pj)o11.u·io E!l,itu1·RI 'M.,tl'anh({ül:e, 
faç.u pu bl1co que, n l' da ;\laio 00.·re~tJJ. ({)i 
inaug1H·aa1. 11~ .sétl~ do üenlr·o--a "Uaixa (li, 
S0ccrJ1·ros", $Ociedll«fe íuneraria pe1't.en.· 
~1:1nte ã mcsmi!' u}li~so; ,e c1u~. pof p1•opos1! 
do um dos ca.ntl•ru1sta$, for pro-rogada, ate 
o lím deste. me:z1 -a a.êôer-t .. ção dó, s.ocios 
·ru11da<lores> que pag!lrâo a joia de 3$000. 

Quem, poi.:; l)J'e.tenaer i t~s.cJ'ever se. póu~ 
(li1•1giNst_à«'Al(aiafal'ia S·1inta C1•u7,P,,<ind:e so 
entendera corn .o 1110,iourcit·~ go U,entro, 
sr. Nílo Pízotl, A rua, dq S.ant'.4\.J;J~a. .ll ;ii. 

Faç_Õ i~ú~l11ente _pt'1l_J.i~o~.Pª~ mal9!'. :cté
r~ía. que sãõ acce1t-as p.~s:;ô~s tla arn~JiS.9 
OS SCXO:l e t,'?(l:11ll llba& Ü OOJ L)t:>l'aj.l.iO;, ' 

Socretãr·ia tlu Conl1'0 dttis(iéo, · 6, dn 
Miriô de 1.~ 9. 

ô Sec1•ofal'I•. 

J>.:<kq Rcdrf!Jl:'es. 
==================.,.x.==. ==== 

Em P:ernumbuoo foj Cuntl~do o. «Pa1·
tido Socialista)\, ~e,lldó o seu progr.am~ 
m a o ,seguiDLe; 

1 :._Q parlido Mciatista e.rn Pernam. 
l> uco e uroa reuniá"() de ll'abal:1ado· 
tes Stlln dls~irtci;àu de 1w;as, có1·es 
oaoiona_lid~~res o.u_ sexo, que· te~ham 
PQl' o.l1Ject1vu pt·in.cfpal a ,Je!asà dás 
seus <lfreitps. 

i ·- 1'cidern pertencer ao Pflrt'ldo o.s 
rnafore-s .de 20 anno:s$ que estejam dís
posto.s a. comoater pela sua iodepen
dMcia & em~ncip-ação. 

i3·-0 parli'do ~uffr~ga,.rà cand idatos 
excili.sivam~nte seus, realizando assim 
9,, Ll'àDVOl'maçãO dO r>'.\:gJmeatO paJ'. 
J~rnenta,· soriaHsta. 

4·-0.pal'ticlo.:ierâ dirigiuo na capi .. 
tal po1· um dtr.ectot•io excluslvamente 
sou e tera eru todo,- ps m1mte1p1os de
te;ados que d!rlglrão e deseovo}ve
rão sob ot'i.eo.taç~o uo ootrsé.lllo geral. 

5 '-l\{ão lltn1~rá pl'e$id~mtes olel1,t1s 
no con~elbo, qije- a<.:.ciama.1·á '3ompre 
oa reun!ão anterior p1'es1<.hmras da.' 
reunião s-~ulote. 

6 -S~raor pororn elettos dois secre. 
tario;:,> 1- ihou;iurel:-o e tr&L a-ssociad·os 
pará a <::o;m missão de ~0_11t~s que sem. 
E"ª tiue ,Julgar con-venrente procederá 
balanço no cofre do parlido. 

\ 
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J • 2" PH.A:SE 

Pnblfoa,ãt, "tiiemanal 

r:ai©b.\@;A@ ff: @!Ftil'll@~~~~ 

'7-Rua ·dó S~nt'A.ona ....... 7 

ASSIGNATUR!S 
Pagamento adianta~o 

Anno l.000 
2 OOü 

100 _réis 
Semestre 
Nume1•0 .elo ·dia 

7·-Para conveniencia e bM orgàni· 
s1:Cão serão nomeada.s tan'tas comtnis 
ssões de p1")pagan.dfl quan~as for~m 
preelsas para. orgamsação do partido 
~ro todo o .Estado . 

8 -=-ca-da membro-~do partido p·agarà 
acont1·1b'.lição de 1.()0 rõis m·eosaes,que 
capitaJisada, 1:1m te.myo opportuno, 
ser;virà para a {undaçao e ·cu~t.eto do 
se·u o a·ga~ n~ imprensa,fl::>lettns. bl'O· 
c·huras: etc. . ~ 

9 • - S~n.l:!-0 re1igtão matc.ri_a P_!'l va_da 
o par,tido n:fo adapta netn subvencto 
n.:.1. r·eligi~o alguma. 

10 ·-'J'r1mestralroê,nle reun.lr se.1lãd 
todos os dele~ados do pàrtido. 

O T:ra "balho 
( Ço11tínuação) . 

Na grande dívisiio do--s invertebrados, 
vetnos o c}Jamado .. bicho da sêda, um dos 
ínsectos mais uteis ao ,g~nero hu 'llano, 8 

q:ue fabrica o fio eom que se 't'azem os pre-
fosõs ~chlos de sêd11. Vemo.s os -mari• 

~on:dos, ou cab.lJ~, edifiMrem · tle uata ma
teria q,,alquer as suas .fortalezâs p!.fa. llcllas 
se r.esg~ardarem dos ataques tlos inimi_gos. 
Em uma colmeia rie alrellr~s, que 1;tão c(1mo 
o ,bicho da Lêdali out1·os insectos utillissi• 
mos ..ao homem, ião só admiramos üm 
e~emplo sublimo do trabalbo, cujos fructi>s, 
c~o sahemos, são de. inestimavel valor e 

• d~ g rande utilldacle para nós·, mais ainda 
. colllemos um nobl'e exemplll de união N,. 

ci_proca1 de p~r(eita abs~benet, da ganan
cH1 e dó êgôismo. ora e no1te -passam nl 
las Msse lc\bor eonlintto, nessa ·tuota tati
t:ranle, oesee serviço pro v 1itos(), 
· Sou, não sei porqno essa inolihação, um 
devot.ado amigo de fabulas. Li, uma vez, 
uma d 'essas-histMias t'iotioias relativamen
te ~ . abelhas. muito int~ressante, que nos 
conta Féneh>lh Di2 este lllustre'çscrjpt<H'
tranoez: "ULn jove'JJ prínoipe, ~ volta dos 
zephyro>s, quando lúdà~a 11àtu1•ezà· se nani-

• ma, passeando em nm jai•dim (Íftlicios_o, 
ouvto um grantle r.uid9 oavisto.u um C1)l' ,(çó 
de. abelhas. !\!)"proxtmou se' d 'eslti <esp'oc. 
taou.Jo que. e-ra novo para elle e. viõ com 
;-dmil·ação a ordem, e curd~do e o trailãllto 

· d'est.à pe')uena 1-epttblica. As oellulas co· 
meçav'nm a forma1• ·se ·a tomár um taitfo 

. regular Úll.)a p:irto das abelhas enchiam-

n'as ·cori- o docenect!ll', emqu,a.nto outras 
tr~ziam as flores qQe- tini-iam -escolhido 
d'entrc todas as tiqueia~ da prima-vera. A 
º~iotjf<)acle. e a, p_regurça twam baLücta.s d·es 
~e pequeno Estado. tudo ahi estava em 
movialénto, p,,rem sem confusão o wmul
to. •As mais oonsideravpis d'entre. as Abf-· 
lhas governavam, as 01 ... tras, que ôbed~õia.cri 
som murmu.ri-0 e s_em ~emor ~s sn:.is supe, 
riot;~,s. Emquantt> o j ove~ • priuoipe admi· 
1·M·a este quadro ·que alnda não conhecia
uma abelhá que t,odas ás outraa rE:conbec·. 
am como rainba. apprQximou:se -'d'ul~u e 
diase-Lµc: 

- '·A. presença das nossas obras o eia 1to~sa 
conducta vos 1•eg<'s~ja, mas deve aind.3; mais 
vos instruir. • 

dldô Lo.Ili, dt'lX ,1,11 ; , •li;)'{ •JS Ól)l.1ções 
enlutados;, a c.:.n .. qu , lbe d1•u n ber
ç.o. lri~te1 suU<.h:ia. v ,r ,u ... p , u tlm 
de seus rllhos gtie n, :.s à 1,1~tr(111..iv~ 

·o em c.ujo cnr~\,:àu ~ó se a11i11ltuvam 
idéas g.randhz~s. huu.'êJnilarii:lS o' vjr
tuoz.as. 

Não é precizo ~f'll' u1á1'aol1N1~e pára 
lao.:ient<, I' a mo1·n~ <lo 01'. B1.n~d icto 
Leite; bastaate ~"ª ronheeel -.o u uu
'vil ·<> um i nst~p.te. 

Eu -que ·.:enltô ué l)}l muHo t!.Or11:le
cendo a oobreí a ~ os i11àur11éros do· 
tes de· seu coracão, allU[ patent'=io as 
-minhas ~incerãs c-ô rHloienorãs, r , ,t,Jln
do ao Ser Suflpl'emo pelo s~u desl·an
ç0 eterno. 

Rm-3-5-909, 

---~.--
E'statnos pe!t>s sr5.. direçro-re~ do 

<c.Cen L1'0 .A1%,t1c.o Qperario Ele i t<11•ãl 
...\!laranbense, a1,1Jo1·is~ü,,s a d~cia1;~r~ 
para os d-ev\do's fins. que o s1· _:_ utu 
Qi<l L.uz deixou CPml)lctamente de fa
zer parte d'e.sta Oorpo·1·uç,i0 ·cJe::.~:~ a 
rottil'.na porque ella pas:iou cm t..906. 

Não -sof(&)emos aqui nem a . desol'dem 
nem a corrupção; nJo é digno d8 oortsiJe
raçà"o entte nôs•senãó os que, por seu tra 
balll.o·e sous- !.alento~ pQssam ser ute.is à 
nossa r)publfüa. O m~r1to é o .único mpio 
eelo qual se adquirem ,>s ·primei.o& }Qgãrcs. 
N~o .nos oc6úpamos1 nóile e c!ia, $enãe c.otn 
a~ çousl\S 4 'onde os homo~s r.etirâril toda 
a utilhl,ltle. Podeis um dia ser como nós 
e entãi> porejs. no genéro 11uro;i.no a oraom 
'que-admil·à~{:(Jl no~sa casa' TrabJlhare.is 
pela telicidad,e v.o j!OVO e pela vossa, cwn-
pt.i.reis a missão que o dest:uo Yôs impoz, . ,O .S.ERV.ENT.E 
po1·g'ae aãosois superioi·aos outrossenão \>a- ~Rotos o pa11tarn 1- EX:elarna\'a o Gul-
, a ~r"tei·ol·<1s . pal'a nfastat' os ma.lés · que õs- 'maraes ~o cnHrar n" ~sa da i.lla ~11na11tc 
n r "'" • ' d · tl ameac;am, para proc1i.rar-lhcs todos os ep_otS- .a and_ar uns uei roi!_$.egunrlo!t,,,a 
bens q1,!:e clles devem espc,rar 90, um go c~ta de· u m S•Wvento; P'"-~ 11 seu Mviu··IUe 
vemo vigilan~e e pat'ernal' ' . ~flito uma d_esfei la, al.1t"ou os l! l'ªÍOJ3 con, 0 

Outro exemole do trabaU10, não menos J3:lltar áo chão e fõj I a si;aia" ao Jr~s~1, -;c,

importante ~ o <rue U.0$ Q(ferece!fr as mente por. ter J'eCebi.Jo urn,r r--l.l1>reh1:Jr1:!ã.O· 
ábelhas, dão-nos latnbem às f11Pl'iliga$. D' ita vatroij~ 
este gon.ero de L'lseçtos dístloguern-sé as -:-ó q_ue te aL1onteeeu ~-Inquir•iu a Oá_r
sau>"'as. q1ie pov serem per.sugn_id.lis pclo:s mel1nd~, sua at11ante, qu.e ao /'li-o en~l'ar 
ag1•iculloi'e$, jar<lineil"OS, e Lorletãos, tra· 1..angado atiroLL•se a elle cobrindo-o ,do !Jei-
balham mais Ue norté q_uo J..e tlia. Ou- jos & abraçando 9. -
rante o d•a. salvo alguns togar~ deser -1:f.ão me ªpoqr1eJ)t~s mais' do qus jà 
tos, peruuuieccro .qu~si scril1H'A dás su11s ~'itou '-disse f.11.',Ui,eaFMnte. · 

tlabilaçõ-es iUhte1•r,neas, fal'lri:cyll&S por -Oh ! Elltão 1,-0,1 caus:1 ::le uu1 serven._te 
élla:i pl'Õpt·inR, à cus~a 1l~ ) •. mg~s m~,.es aborreces-me ? 

de tralnillo llS!!iãuo·. Elia COJ(>urrandb·a r-CSJJ<l.ndeu: 

-- - O·escupido uu nosso ex·scl"'onte, a.quel· 
A' MEMORIA. bO DR. , 1e .bilt,•,\ de:sonbl'.iu-us meus segf'etl~>:<i-. E 

- BENEOICTO p, LEJTE dizendo i!!.to levantou-s~cCoro impeLç, enci/ 

a.morteê neg,i·n '.!otno a noite, ~n,l
cnell·a ·C11mo a, \llboraJ triste como p 
vasto oceano, ·quantlo no ocaso sé 
~scondem os UHimos 'raios dc,sõl. 

A morté e. trt~le e ~orno ella. a se
pultura. VilWa seu traiçt.>ajro golpe 
roulYandu, nos multas vezes, um espt
t<ilo luctúo e l)rogressivo. A sepultura 
escondo os1res-tos, daixanrlo Q luto 8 

as sat1dade~ em multos C.Qfaçães. A 
morte e l;,ei.npre assim;· 

·Ella1 com o afâa de tudo dl:!strnir, 
vl.bron s~u golpe sobre um homem 
ouio nome serâ sempre lembrado por 
~odosi porqtte o ~acuo por- elle 'neixa
do Jam~is se1 à preenehi<J.tL 0-r-. Bene-. 

.· 

--

minhou-~a par~ a varanda, lá CIJ!?gando 
cn9ontr1>~ um11 oadi,fra J,u1to cJa porte, fel
à ,quebl'~1· se tJand>J·lh" um t.i·cmendo 
l)Qnta•pê. 
. Ca!'mel inda. q_uo.. O\, vira .o baquá ®r·rcu a 

vêl' o .1ue suocódêra: ·vcn{lo:-a q1Nb1·~da 
~clamou. 

-Oh ! .não e,tragues os moveis qü() tan 
to din11eirG te cú'Stal'am 1 
• -Não me im pol'to. de cou.sa alg1.rm~'""-
1•<!sJlon<leu i l!nóami nJ1a'ldo-se novaU1e11to 
()al'a a shla afim de ·sahir. · 

0árroelinda con'hecemlo ~ !!OU intento 
e:.nh~l'gou iho o passo dite~iün; 

- Não q_uero qüe saias tão zang!\dO.-., 

Pc.rém, a na-da attenden e cbegando·se 
p,ra 'Peito A~ UIJU,l Efl~Sa que achava•SO ';O • 

·• 
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cont,·o da sá.la com alg~1nsja~rro.s em oimca -De onde? 
atit'ou-os ao ·c1ião1 quebrand9 tudo e ag-av• -"Eu· era servente da e.asa ddle. 
ra11d1> so~ c)lapéo s,ilti11 st:rn ah1~r pnlavrª"-· -Que casa 1 

O caso e-xplica se da mtine=il'Õ. segµinLe: -Pois então e·lll) não mora n~ rua Ver 
A .D Cot'tlolina1 cspLJsa do Cuima,·àes. ·melha com a P. barmelinda .? 

havia m<'i!> de don$ annos- 1p1e achava-se. 
at~cada paio rheUI!!atisrrio qa·e imp"ISSrbi- -Ah l "ÍI]' JSsfm? For iSS'o que cste"pati, 
li\.~u..lhe de Lt>abalho• oulinarioi por essa fu . n.âo achav~ - lM1po par:a 'pro.cu ra1· um 
1·a~ão, encat'regQu:.o de 1n·o.cu.r.i~ um ser· s~.rven.t9 'I lifüe paga.me e éJà, 
vent~porque tlnha.mãS fé PQ~ hQmenS. liJUC Jst,O djzendÕ !ímiotoue..<ie para a t:oSillha, 
nas ruulhere,s; porem 9ll'e, deseui<io~-s.e. apod~rou-~u de 'u_rn c3bo de vassônra e foi 
c.omplel-.,menle 'do S3U encat•go, o que ob'l>i parª a s·ah a Pl'ocurar o Guimarães que 
g9u a as 1Wr do dous em do11s- dias pará ao vel-a fing1,1 'Jtre do1·mia sentatlo no sotà. 

1MPRE~AÇ1-0 

A' Ó. t-L F .. 

Não chores pelo inoõcent:e 
,~ue ,parte ct•a.qul sorrinJo; 
As azas brancas abrilfdo 
Pelo· espaço relulgenu~: 
'Em busca do rosjclêr, 
J)a luz purijlcado-ra, 
Que noss'alma pe:cicadora 
D'aqul jámals pode 'Tal'. 

Po·~· t.odo o céo, pelo espaço 
D~1xae vo&.r a oreanoá· 

c.cmtracLa'f' UJll. AIJol'J'ecitla iá deilse passofo E.lia ao, \'~l -b P<wgunt<iu . 
;nvalunta1·tJ.l1 bot-011 .am anrwJnoiu 11Utn dos-. • -011 ! Gui,n~r·ães, rp1em é .i1ma taJ 

Pois rra be·m aventurança 
Tac_nbem tem enorme ra,.gaço. :em ttffe~tos, te~1 cari_nhes, 
;~~ ~u1tas fl~res, tem 1·izos, 
T1lmtas de muHos gutzos
LelL.0$ fr~jados de arnd'nhos: 

jorMes da Óar•ital • Oà1•mel1rtda eo,n •11.1em mo1>as na run 'Ve1•, 
Acontec1111a > sahi,·-0 qüe _sf':rvia na ca-sa 

melua 1 da Oat•ineU11cla e !lahe11·lo qJrn Rru'!is~va· 
dc_l(IIJ na casa d.i> Gulnuràés, v:afâ lil Sel -Nunca vi ossa typa respn.ndeu élle, 
d.frigiu, sem saber que ês1.~, era o- .própril) . -Nunca visle·a nio .l N1(\ ve.nl1as com 
ÔOILU •lél Ç'QS3. • ' CSS"a <le:fC111pa; pois .80 o WqTicei;laCI- ;c.iba - ' 

Nes~: interim eJlij.andava, a proom·a do g.e dizer,.iwi que er.a:.ser\X-ente na (lua c-e.sa. 
~ut1'() par.a sua arnan~e; in~:ig.iner,· qu~l JW-o ouvi:,Joisto tomou-se. pallià.o e ella 
não foi-a Sl1à ~ur1p.rc~a ao ent1'a1· em cas.a conhflce-ndo-o ª''am;ou co:nfr•a olle <.Iando
e e11~011tra1"0 W~llfeSl;tu se1•\'i1li]o a me-sa lhta untt.L ~orie. de paulaqas gritand·): 
ri.o jantar oni;!u a·cllavam se ~~ntadas sua :.......vao•le tl 'a'Illi S!!Ú "bigorr·i~1as" qu.e 
·mulh01" e~eus filh(i:.;. . não· p1•oa1.zo mais da tu.:i c-omf)anhia, podi s 

m,Le 0011hcce11éJ11,o exclam.otit vive1· la1•ga1rnnte com a l.\ta C.;1·melio1ll:I-, 

.--<O/; 1 o ~cõh H' por cá I E <'.Onl.lntl~U a ,for file !Jél\daqà.s, .ite 
-8;:in · tom ti paS$a '?-1~spcrnd.:a cll~ e g11e ello sahi•, para t'tta:çQm a.costa arden~-\ 

.diz11'11:l<ü<rt.o r.ctírõn se r>ai•a ª S';la .dç viii- Eí,i 'é! razfa p.,oqi~a elle pretcntlla liqui-
,·.zS ·;ibv/NcHln çorn l.'S~C enciinfi·o. da1' o.s moveil> da ca~:i rJa ,su~ am~nt~. 

Entã~) O. C!:irdolina '<tdmirada pergunt_(?U 
ªº i;~i.,,·ente~ 

-Você cµ>nheçe :o •1 

--Muito-1'espõndou e!Je. 

S. L~ Maio de WOO. 

Mãe, ido,vos coosol~ndo ..• 
D.elxae voar ao en11>vrio. 4 

• Fica liv.re elo marly1 io . 
· Qo,e lti·~.sJav·anY prepa'a-ando. 

Pois o munido, esta mlzeria, 
Glíeio de tantos ho1-rores, · 
PreJ).ara ~il dessalJores 
En,•ilecendo '8 màteÍ·ia. 

.............. ............ ... .. ,., .... ' . 
Vae, crea1:1-ça'1 t1embriaga 
isa beHeza d'esse- azul; 
Pois _aqu; n'este p.aul. 
Por 01'.ldé a genta devaga . 
~"istem tant'o!3 tormentbi, 
bçce1;>ções~ crue1<,iades, 
~cerbas dórés muldaohs 
lnço~1soJavets !~mantos! 

:APO~TAME~1os· 
·oE 

o. p'<:ltr•;io, ~1·. , Re~!;Jgn.er, ele quem O KtrQ.st.~ e uma resultante, do resl-
t1,a1.a· eloi;-;ioM.ment!! Huret uo seu li- ·mem capitalistico; ê, disse.-o Will,,sua 
vrô. <<Les,Gtéve~i,_:.._tel\tfo uma g'.l'ande .çons~quenoia ulLirna-, a or~anisaçãi:> 
«st.Qck,> de ~rarrnt>1 , uo.~ ~tiu,s. vastos supr.etna do indllstrialisC110 Nao há 
depQS~lO$, rr0v0cou a p-nralysação do mollvos pçirà <Wé_r quê estejdm~s pre
tr.al>.3.Hw, tles.pt> d Í(1<.lu • d<>us Of'el'.arius, sem-a:dos-de~sa 11·.odérna calaqil<lade 
sqb rwe.texLo.s fu:~ls, &- depoi.s nàn dinbej1•osa. D ltlE JTO OPEflAR 10 

~~~ 

JE-V.A.RfSTO D_? MORA.E$ 

q.utr. acce\lM os gré1,ist11s, <<mesmo . Já teJOOS _:3lgumas çir.otligações mo 
s~Jeitarn:lr-1-~e -el les a toda"' as tmpo ·ráes, {perdoen:i _!) !ermQ), amanhã, te
siuões~. (O tiomem L.inhtt armazenado ~'Opl?S as 1c~ll1gaç_oes materiaes .. , isto 
sels milh.0cs de g.1..-.r.:ú'O:s·,. ) é, os patrões 4úe ).à s13 congregam 
- ~voll~mos â rtêf;asta ió-fluéncia dos PHll ílxar n'.)rmas de ~onducta

1 
ar-

•r;:w~?.. ·.trusts» rfa produv~o das ((grêves de gumentar c-o:ntra lei~, .discutir seus 
CAPl'fUt.O SSX'TO • f)Jl.trõe!'i>>. Na h:i,(lusrtr~ · de, fundição interesisés c:olleettvos. provâvetmente 

ql>s~l'vuu:se -.,ue, no. n.orte c!_g. rngla· t·euntTão,.tumbem seus cagttaes,quan--: 
Ac'"J:iEV[SºOE PAlRÕtS E os TRUSTS lel'ra, d~ 1900 a 1901J os patroes apa do sêntírem os resultados damnose.s 
., l,l~,... .gâram i7 fornos. .. da conc!,lrrencia d~s~nfretad11. V.l'rão 

n A proµo~ilo da mo~ma industria do os !lr.u~tc..,1, os «póulS'l>, QS -~<ca11tells». 
r · d · d Cérro., observ~t 9 -Si·. J01'g'=' 13lôndeJ, os syn.dltatp~ R.epetlr-s.e-·háo os es· 

A pr!rrie:i·a nvi,Hda, 01 PP.. uzir 8 
que, ultlmamtmte.<fep.ois dos «trusts)}, pectaoulos que observamos ,no es-

10% .-1. pro<.lllGç:lo ... Iia1
:
1! é ealt:Lllar na Allemanha, vão :sençlo di~pémiados trangeiro_.. · 

quanl ·~ <!~zJrv,..~ or. ruine.irus dlsi oµer.arfos e vã, senda -dlminufdos CAPlTULO SETIMO 
'Jel)S 'l 1116 ! · • • . .' J . •· . -
' Na Ji't·arr<;u: anLre out.Ms f.l1'~q2,tor· se.us s1.1 ar·rns. · Normas ou regfas do trabalho 
n·"tl s·'"! ."'1Jlieúle o _d ,. .5' 1n<luS..L!·tJO:J do No .~'1'itn-es» .rJe Só d.e Jurthf) de l90.I., N}l reg.ulament~"_âo do trabalh" ni'io . 

... ., "'· se lfa:qu-â °'' 1nrust.» do aço norte-ame -" •· "' 
al~orl,· ·~ 11.t N~rnmntlla. . rtcano: halvLa di~êusadv virüe mU ha ques~~o mc1ts u'ltlmam-ente 11gada 

f)i},. , ir·:- ·"• ;, 1" t) '·)J. alàlo du º'!tros opet•arios' aos interesses vttaes da ~t(MLUrà hu~ 
H)t,>Í • ,~ Lt,•n~. Ql\b 1nnlr 8 fJJ'Q•JUCÇllC1 °, • mana ÔO \'.IUe a QU8 diz' l'eiq>eito '80 
stgnJl'll i ~11-wemltJI' !) }raba·ll1<) ~ i, • <<tempol> ou. «duração)) d~ auvJdade 
segu11u 1 ... f ,-;it.1s, t•m tod?'i a~ .labrl· os tactos, icumuladi,s- tio substfiD'· p1'0.fiSSiQbal.' Pàra resolver O proble-

oio:-Io es~udo de Dagan. são innurrie- ma, ado"P,_tou 4ma êsoola .socíid.,lsta e-
CAS. • J 1 ...!;, ·gré· ros O '·h f l:. d o ~x~,n,.1lt\ m"' •s coir.n,· .o i;,"f • , • , • . ~- eo.r,a cuama a <los «tres·9ilo•: se-
ve,) (li' p:,tTÕI) e, todllYl1t, a flª Car· . ºB:r~$, _trpena.s, peque-niss,ma. e~m- 'g~l}(fo_a qqa,l -~ du-raçã,O C:o t'r~b!llho 
ro-au:t 'ii•~ ui!! -. ,&e à .111~r 1.d1<1_e •• Ofd.a s1g01 cante .Ainost,·a. J?, 11ern pare.~a dt?v.e:5.er .. limitada a uma terç.a garte 
t<nie 0011 _ 1111 •111 i. ,. ,~,! ~18,.,! to1 uma que 1!0Si.LlIUI', no Braz11, nada temos de dia (c,ilo liai·as). 

~ lf l .J com JSSO. (Ct>11,Unúia) •. 1<grJ ,•.n ~ , ,;. U,1., '.., " ' 

.. 

. . 
) 

; 
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FEL(PPE B1N1Cl0 oo·s SANTOS 

MESTRF DE PEDREI~O 

io_:__RUA GRA.NDlt-15 Ac;hanàó-se hlibílitadô pnra tl'ah\r de ~br~s 
. tendeutes ao t1'Cu ·offü:,ie offoreee is ~em1 sén·1· l,es1um1m1.ute· sortimento c,le C!U!<!tn1. ços ª.ºJl senhores (lroprietar1.os dt1_ prod p ou C.tl· 

tas e aHigo& pal'tl alfaiate, to1•tes- earregàdós dos mesmos. ,. . 
• · - Ob. - • • • \e 0· po.r tl<lmi11it~11çuoj promiu-para qaf,.iL dito& p.swa eoJlete. ra(! pPr itJ~!I · u · ::i· 1) ·aenefa•1tua 
· v .dão e perfe1~0. P.t;eço mo,.._1co . . 1.cs1 · · 

. .,... Tnda pada 29. PW:.r_:os C@NVlOATlvO;::, • 

~ --
HARBEAºR:lA Fl GARO 

Itu;t ~;. < , ~i :N°BO_, y.~~a1 a sgmp1~e r:omp:ta ~ 
disl)osli.;:;1 ttt>~ .aJIJ{• b1lis.sn:nr,s 1'regucz~-i ~lnpr~. 
gru1d<> tt•ilr• o•, u·abalhc>s d11 arte, ao mtus ex1• 
. gente. j' n ;\\v'- . 

t , ,•ado $telderw dt AlnitiâJt 

ALV.\iA 1\t nI~ li'.LUMlNEN~E 
@~· 

..:. .;.y.::,'2 m., o,>CB.b.~J!.C:::.> 

~11,, Affooso Pc;llln• "· 10. • 
PO~íT ·-um peaso)tl1111bilit11dissi1110 ~ J1:!· 

., •. ' ' -,., "( cl (Sf&ll.el' ll() ms:a OXL-
g':L·il:; e!é <::.n,wi,,~II ~ 811 1.-- . ..0,1tualit1ade11 
gente fo:g1•,.,:, uf)tn a fflll'l(Hn:I. L' ~, ·a ·entOII 

r !>'11.11:,.1, u1u srrm, obre.e Gll av·t tn ., 
~!P s:pi:· ,· ,Jn.·i l~di\de ~o ml,)rcado, ~. tenelo 
t fl.beÍlli ,i~ t ' ~Q<•s à tnt\!S rnotl.l<m p.osme.1. 

Yêr para ct ôl' 
/ • 

.A.L t'AI \ ' l'ARIA QüARESMá. 

1.--1\r ,\ li\) outmL\A·-COST,\.··1 
Ncstn :1 H'ain.ln.J'iH p1·ep1wà, se cow 

Prompti V'ü:, e u,is-eio toda e qu:dqoar 
Obra reren'nl1' a arle; cte mo~Jo qne 
o mais e.>., i~au le freguez, _ la2_cnd<' 
uma encom111 rr:t.la pel~ rn.nnha. a lard,e 
a-char-sr..i', 111·1>111 p\a, pol!S pru•n r.al 
ffo, dispúP <le fll!Ss.oal cotí,p.elent_e
meufe ltaltif il :ulo, 

MA.RAN1tÃO 

W At .JYE:\!AR. á seu .amigo~ 
Onde mar,:t:{sJ •· r;v.er es·te focto- tão cortccto 

quanto ,e1eg:mf•· ·: 
- ·w Z1füe1lu~ ú ,11l"l? :NR ac1·o.àf~lUlt= ~lfaiâ• 

tru-fa Qum·CJJ1n.i.-=-I\ 1·nà do Qnllbi;n,Co:iht n~ ·4 
çm ·que ae ~•1<i\lt1tn1,11 as 1:riai~ fi nas easimfr.,s., 
ê, onifo lr~il,i,.111 11 111 •JS' mais hahis ollic;fae11- . 

-!'oi~ rrlfj!l t11<1ig~, e, r11tp1ia '!UC niio ,·e.-te 
•les110 irqr~dit.ãdo 8.tltal,tl~ciu.tuúto mio cst1\ DO 
riJ,-of di1. inód" • 

.. 

:a-IXAS 

HA.MBTJRGUEZAS 

Nê cs:PET.1t' $ALON1> 

\/andem· se a 1'.000 rs.: ca~n 
uma, vindas r.0 vaper allema.o «Rio 
Ne"'ro,) •· 

T~rol>em applicam --si:t e accertam 
chamados par a medi_ca fo t·a a11.teaJuste 
jwe·vío, fica.n•lo cr c~nsuml~l91 de pos 

:e- lias b1x.as de qu,e se utthsar. 
nu D0 '$0L ~ r. 17 

FRONTE DO THEATRO S. LUJZ 

· ALFAIA'r.ARTA. ~ENTRA4 

!D& 

.Roçio ,ks Swtlos TÍidrfl 

Neste acr edJW:.do estah_e·J-eciin.ento . 
p-r'épàra-se com fodt> ut s-e10 e p1 o,11p. 
t.i.di1o a gosto do ma]$ exlgent.e fr·e. 
g\iez; cjuálqu er pe~ t•onoernente • o 
arte pàra iss~ Ll~spn_e d-e pe~~n~J ' ht l: 
b ilifode;, pl'or'Ople a servu ~::>. ~ <; tlls 
arnaveis tregue~-e~. n preÇ:O ra:wa~eJ. 

<ail =RUA. 1111A~DE~l. 

~. LUIZ ESPERANÇ.\ 

Officioa.i, de .!\lnrciatlro 

Nesta off1cina prt!pnr11,se lnonu.'l pnr1,1 ór, 
Mi" cM~ de f.amHísi 011, qMlq11e1· salio ói.: <li 
" ç~ajQ, ~ li f p.tN011 moclemQ e r~m qtrnlql.!~.r ce 
mw1c o gosto do í1 eguez, de u,1,'do u B1l t1sfu?.er 
O IUR:i Õr ,~sigt>nC~fl :léf ini l'úlJI() ~0(111·Íltll •St1 (J'U:tl-

-====================. 
SALÃO SU l Af~ERCANO 

']l:Cl° chriÍ- àe e:iq'tiuli' para _cro.1sh1açito1 
fil)11 modico pi-c~o depelldendQ p11ra 1•fó <le um 

""' ~º. u1plc1:) u. <l~ e CJ'ich1ea p1·1>1111r11cl,>& e ir,diu 
t(s ()b1·11s ,co1\l!e1·uei· t11l! D ~·sto officio . . , 

Mate 1hrlR, 20 10 ,Juneiro t1ê roos. 
- ; t 1 !<! A.RI= 

O pro1-.:-ict:irio 11~'!1<1 çeif\bcfoHmfutt<1 uué.élta 
cl:uxm:~dOll p.ru•>t 1,ufo.• ~•li nustCl'I!~ ÍÍOfü:Cnlentc 
a ena artí ,, 1ll<l11" 111,r,lic;_u;ito~ de bichae~ ven(p . 
.,etts ~11ca1 r ,~~ " ,s,·· li.1 1rn1alaçóes dtJ fdT:ameuf.na 
offieiu,li-

Itu.t\ DA !~.\/ ~TA (,ANTÕ ·DÓ {J.-COt!TA 

-------
P GÇAS 

~a rth ,!B ::i. l 1a1\táleâo tL aat in• 
rorma:."~ "! li ' 111 lrmi 6ara v~oder· 

l t"]l)LJ}tro UAM ÔS 

Q11~m f[,~J•1t vesfir um tuf()', bcni t~lfn.tdo 
por moclw, "J)J'.~ço, 11il(; tl?,m m11i~ de ffUo prvc1i
n1'1- li: nlfailltarta dr, S(.l.11tos, n Rua do S~l dt1 
n·Qnle dl)}rhe.nt,ro. Là e11contl'llt111 flumpte,peAto 
ai halii Lltutlo a safüfoze-r o 1niüs t•xi1,tente fre / 
gu~~. , 

EXPERl~IE~TEM 

cunso L· 
O pro fl'S%r A, 

na-~,li.>mrm1 
m·enht e -ins tru,w. , 
defra 1~ d ' ai-c,,; e,, 
partH5ulat·es "' er•i 
ri.la Gyande1 p 19 

= =====· 

,,, ::lGA 
, ·ô{t c>nsl-

• 
1
h 1 li'ar-

,., L,1 , tna., 
_ .. , cnsa~ 
1•-;id f:,l " ~hl, à 

\_. 1 

ÁCR~ttl(O .n1!~••..1U.'€S r..!JSl"'l'O 

-1·~1-:.1 Atm1trn11 l'!iRMIAfül ~F.srv. rsmo-
E~,~ <tl'.tú1etirln e 8.<ll'"<li1 11tJ11 ,'J't,,lii -lt•r·iméuHJ. 

tem <'I!' <l1,po.;-i!o 1101"11 e?llle,~ii11 J., ,:11wm11·a~ de 
pura 1ii r .!irn 1\$ ~íivcrl!!Ul ll11ra ~,ões . ( 'ompleio 
e-0rrfm·o,4,1 ~ú eÍ'-rtC&·cle:: ~odu P. fuet 'l!/j-..1.111t'n <1ol
l•; t~, o que ba de chie . Cl)rlP.s àc e.,semiJ·:i. de 
côr co111 lista~ ~. ,11.:mlísl :i~ p;, rn ualçu..'I, 

Só 11 ·vis rn ~.: fu rá tudo neg.<icic, pon,ru e& :1. 
DINI1~1RQ . 

- '8.-Rl].4 D.,1 PALMA ~ 

ART-·N'OUVEAU 

õl-IltTA DA ·r,;s'rR~LL-ói 

'X·t:sio, bem rnoiu ú<fo {; i xli, .t'ciI&crw> tlo 
Cafç1HlO~! l)r(ll\~I'~ il~ tom. tl!dO O tlt,.;1efo 1! 
por{c1~,1o l)11:1luu,~1 11w li~nde- de-sc1•fiçv:s 

conç.c rm;.n tco n nr_t'e 1 (:-.imo se. _ 
iam: boti11,11;, 9tipurc-:, sand,1!i.11e dil· 

• nçfo.s, e111,reg1u., .fo remjtre 
oa mcllljll1C:s « 1b<!,l:Lc-... 

reci:bem-se c11cóm11nt1u-s pu,a a ca11it11' 

·~G.S~Oli>Q1 © lPl.l!Él!! J@.&) rl3::iíl& Wttl h ~-~ 

l.'1,ln Í;m;t,, é'ér1<eli,:u . 

TYP.· do iiJOHal dos MHs l8S>> 

. ~ 

' 'J ['° 1 ,, 



Orgão ilo--Oentro Artístico Opa1·rvrio $ leit01•àl Marit1'enf!1-

. ' 
MAR.ANHAO, POMTN'GO 23 DE· MAfO DE 1900 } 'NUNI.. !í6 

-vrn··· RDO ' iffiLLO do próf'essorado.E lle nlliava ~tbeorta a ;ruvUA . · iiUJJ praU:ca. Len1b1·acno·noJ5atn\.!a de que 
• escreveu elle noê<D lario do Marãn hão1,, 

Dcpv ls ,Je longos e dolor,~s ?s so· contt·aria ndo opiniões do dr. A.lmrr Ni· 
rrrime n.tas, tail~eeu, nesta cidaC,e , a na, 1 esn:cfro methodo de Berllti • . eh · 
16 'do oNrent~, na, sua rezlder:icia, á t~o1 iot ro,!uti!.11) om noss·as escu· 
rll l\ Gta.oue, o ilJ tJstrad1> profo~sor, la.e:, ~em que J)rOiJOzissem aLé, hoj~, 
Jrcluardo JosJ de A.lbuquerquà Mello, resultados .sattsfator los~ Né"sses artl · 
prilllOff:} offici.tf aposerrtadO da ~,e. /;5)S d qlla ,nos l'ufe1•imos ngora, F.:duar 
crefarla. do governo· do Mello com a co r tezia da erlucaQàQ e 

E(foa r di, M~llõ IH'a o uni c..-.) p1•o fe,s• do trato qt1c ll'eera pe,cu liar·. _dem ,ans 
si;r de lin'!lnâs vi vas, que JJO~suí~ro~s trou quo ainda ·pt'ectsavam pensar 
c , ,m o ~e1:1 oesnppnr.ócimento abriu -.se m·1ito sobre a adop ;;íl() ~e nvr.<is' de 
mn 1.1. lll<'Ullu n"tio pequena no p·rofesso· ensinD. pra ti co de llngua$ ·tivas. P oz 
ra,1o mari~nhcwse, pois n ão hà em seu em evfdencja, ç0ih a cT~rezá qüe lhe 
s~ln. entre tantos p T,ites sprf)S de la rgll. 

1
davam os seus distintos · M nhe· 

qierecf;nento, um , um ~61 ao m~m)S cimeatQs, os ernos dos metba<lb~, 01:1 
que J)O$sa s ubsfll ufr o que ilca ba de melhor ~os p-r-ofesswes 'çfue 'os adop· 
f.twhat· os 0lhos à lut. • tam esqueeendo·sê .das õón'tlíções dó 

Pierrn cóo lleeetJ 1J r de lírigua P.Ortu. .meio. 
gueza que e lle perff tlarncme falava e Os artig.:,ls de Eduardo Mel)o ruui
el',i'r~viu , E<1ttardo Me) lo era u,;n hal.>11 rto 11fouli·ãm, no espirl t::> dos- nvssos 
tr"'·Iuetm- de lr,~ ncez, inglez, italiimo. profe~sore:s de lingua.s vivas . ~6 não at 
1iesp1ir.h ::,J,allemão e u_r~l)e; sendo que., tender~m ~'S su:as,juçllciosas .razões os 
vertfo as ,1ulltr,f pl'i meü•as Jlngu~s tom· 1-1ue e~tílvam conv~nc idos, 1>011 um ,de 
u luu. holl'h:lsde quo nãa ó .eomm_um aos feJt(? de est•Jd<>. da outros ·principio 
r.ompot~n ~t'-S , que p ó(e!,sav11m. ' · 

F.,dav-a a~ retêrld.is lingu~s. n'i ,., a E erraotiv,am~nte~ o. method:> de 
gaguê}ar vocalmlos. como vulga.rcnenta B~rlltz ê uma i'lus~o em o nosso meit;i, 
en1J()n tr amos, não ~umo esses tr•ócado, no nossú paii at~. o at'Hrmamt'ls )>c1,s~a
r es ~rMâesdephfa7.es comezioha§ gu,e dos na lrrefu.:1~et Qplnião do illustra· 
.s~ ·, 1 c.nddm ás J'lr l()ie iT'M nece$sidad ec:; d'1 protessór J.Jâ'o da Matta, do mãgis. 
da vida; 1pt1!., bo ras e horas so tira.va . terió pu'blicó da C'apttal Federal. 
ri~,•.-..s ussumpto~.d~rn c.mstraoào l n •1:11. Não tinh:à ,ci:, terre,, n-'m erll. parta 
ro 'conhnc1~1euto d::tS·iingu a:s q1191'ec(:io dé <moterie11 alguma, não batia palmas 
n.J .. 1. E acrrscen~e-s~oé.sto rapl,ic eim :à incompetenc;a. nem fav.ia •Chapeatt 
pél'teHo &log1t> q u.a .Eduardo Mello có· ~1as• cio<; nullos. Er~ um homem qcre, 
nlle<!l a a elegante e a b~ixa tinguagom tinha conhec imento d·o.sei.t valor1 e s.á· 
toiiwrndo ~e pc,ls.ra.c ll e m (1'17.~r~e-com· biao que era um ltomem de valbl'. Tl 
prellende r c,)m o bomem en ucado e nb_a sem pró um riso de, lastlma para a 
cao:"" de e<lu(!ação ra$teira1• fàLuliJad·e lne.pta que, se, levàotà num 

Muitas O mu.itaS vezés âeu eclle pro· lhr0n ), e senti.A que os homens àe 
v .s dos seus .pr.!)fundos conheci- mei:à.Cim·ênto vivessem nosta te rra, e~
m~ov,~. e n,a is do qpe póSsamo:) di · queoJclqs e na obscuridade, sem que, 

. 1. J' nhas que traçamos .no {nen11-; fossem apr9t aUados•nos estabe -2er nes rlS 1 1 · , . d • · d , , 
d n a -d ·1zorn ()S 1J1 €tho.d n<:; Al' l ·T-l l'OtOS e enstn~ S8CUO · arlC,: UOS c11r1e1• a p.e n • ..,... -

il d lx 11 rr uei os dos seus e;; ·w l1-l •:Oados como ldtot~s, outros, des
-CJll ~ 

6 
e d. e~ · eª"~s i··ncossnnteg tt».lnJ- '.;ostr.1:sãs, entregues .10 mais completo ~ud, >is e os-S,,u. · • - f 

· nro,•l<>n d ' -or: s abél' ltQ ~,1.).i nriooo , ~ mo1'rer de . orne. outros 111 ,~· n() r q111:1 e i- " ., , ,. • •. 1 d d b 
' ~ r l·l I" "' ""r.n•ve- la!õ: C()m I d1 µ nmn o~ e« urrios>. ·g11:,,. VI ·1rt"-, 1 < ... .,,. <º ·, ~ •. • , .. 

JJ I rei fi,1 O'! >' a f1t'':?1)r.u pac<ão unict:i de 1!':,l11 l'l rdn Mello de.sapp~r~eeu, oh.s-
r.- 1 l,_· , ... 11, .. ,., IH=' n~ rg~ na re. ,•u ,·n , ,nndesto como viveu nesta r ,11 l ' f n t ~'Jv ' , 1"1 , • • . . 

• , 1,qr:u, !:.t.H,, p.-. .. ,, sémpre; f.i~hs~; nv \b'' l'S! -. l'it11 ni:11 lhe ~eratn·O lugar a que 
p, .,· d,. T n "ll""' vi v,.,..., F.: s'lbr ~ o ~eu • i: · 1jn. l11t direi t,o pela sua hábilid~dé es 1 \ 1,.. , " • "' .,,... ~·~ ·' ' _ . . 

· 1 1• 1 JA>fi"' .. l)nin iões "itlA 'tUS ,. 1>••1 1• , ,..\1 rep°i'ro. en I n , t tl 1tl t ' · • " • · . · f 
. r º l 'ºU l ' ,,r,t.ando con. Níl 1i1A ·, ;·e1•10 publtéo seus serv ços 

tfnl;iv I COjlf ri~/ · " - ' · d • 
1
.,. 1~ r.,. ,, ~ .. ·r:,1m1,,,n:hc,iros ,sei:fan • 1 tl mave1s á mocida e ma lr b. (• us: '"' · ~ 

ranhens~ Po·geri l:\ ter prepa rado uma 
escola uti lissitna de pr Qfes~o.1,es de llta• 
g1!aS vi vas, e agora desappareoendo 
deixaria dl'3cipulos para o .subsfüu-
1rem ~om vantagem. Infel1:zrrierite1 po
rém., o ifoveróo do Estado, nun,.a 
19 rocurou éollocal•o onde elle fic~vª 
bem. Desfocou .o p~ra um.a ~çret~rin, 
apezur de não raras vezes mandãr cl)a· 
rna1-o:para r-apresental o ante pe.r ~ú
oalidad_es estrangeJras que aqui che· 
g.q.vam e qu~ se ~ã o sa_biam expressar 
em portugu-ez. 

[>ert~rl,ancto o sileoeio. em gue mor· 
reu o ttlusirado mestre.. o <,Jornal 
At·tistas» lam.enta sinceram.ente a sua 
mo1·fe, e éu.nlleceaão pelas pessoas 
dos f)eus pequeni nos rédactores d a 
enorm~ falta qu_e faz o indit..,so p·c,
lyglota, sentímentq, seus desoraçlos 
tilhos que ficaram em íntelra, pob1·eza 
~ <10 i:nagis ter10. mara.nhense. qu~ 
peraeu um dos seus· mats importan . 
tes e ,fí'SLinct~s rep,restntantes •. 

--·~ 

CAJXA DE SúCC€>RR0S 

De. i:rrc.lem do sr. pres idente do ·«Cé-n
tro ANi~tico Operario Eleitoral Mara
nhens e», Í.:i.ÇO publico que, a 1: de 
M:aro corrente foi inaugurad1' na séde 
do Centro 11. «Caixa de So'.!corros,1 so
ciedade runeraris pertencente à mes· 
ma classe; e que, por pro_postà, de um 
dos centl'allstas, foi proroga~. at~ o 
nm d'este me~, a acc_ettação de soei
os fllndadol'es, ·que pagarão a. joia de 
31090, 

Quem, pois pretend,er iascr~ve.r-se 
pôde dirlgir.-se á. ~alfaiataria. san ta 
Cruz», 01tdê se,entenderà co m o the· 
zoureiro .do O~nt~o, sr. Ntlo PizQn, n 
r.ua de Santa Ann" n . 12. " 

Faç·o igualmente pubJie'()• para mai~ 
01• cl 1re1.a., que são accelta.s p~ssôas 
de ambQs os sexos e ·extranhas á cor. 
poração. 

Seérotitk'ia do 
Maio de 1909. 

,1656 • 

Centro JU'tistico, 6 de 

... .... 
- O Secretarro. 

Â 31 do corr~nte qer~ distribuído 
os «Es.tdtutos da Càix:it de S,oc~orros» 
do «Centro ArtisUco Operario» . 

' 
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JORN-AL DOS ARTIS'llAS. 

Como sabetílo!i,, nJ.1nea ~.s , 1rr~oi9naé~ baiho, exem})1ds q\tê <i'~lhemós n.a t~, 'ta. nas 
.~ 

2" J?.HÀS.~ 
J.>11.bUcn.çac ,~a,nnl 

~~~~@91@ ~ @Wa@aij'g~$ 
'1-Rua dé SU:nt'Auua~ . 

.falaram, to~as as bi.storias d~esse genero aguàs e no e.spaço, nt:.m tão:.riidféUJa preten 
são fioticias, ima,gí1l'ari$S, ~ J>or i$so mes- cão eu tenho; dí~o-vo~,. de páf sag~u1. que. 
mo é que s.e oht.mam fabplas. O que ~PfO· ,si ~eu tivesse pl'ofundos e dilatado.:;,· e.s~u.dos 
veitamos d1·ellas é a moraUdade sabiamen; sciendíic;os e competenoi<1, Jitterat"fa .• não 

_:. te p1·t~d~.p~los e>itltor~s d'e~e geµero ae~ ..se.~ nesta.ligeira 6 ax_igua conforen'li~ que 

1 littentu_ra. - . , e.1p1o~ha e.s.ses exemplos, mas es.cri.w~l'ia 
. i Pe!~tr~ndQ. no 1ecin(o <}o reb10 vegetâl. um liv:i•o,não que ho.tnb.reasse com as ohras 

· ·com_prehendemos, sem duvida, f'IU8 as, plan_ ºque-®bre. o assumpto escreveram Emíiit> 
- tas tambem VÍ"'('e.m e operam o tr;ibalho. Zola, Samuel Sm{les e muitos e.utro; es

.'4-.: ooo: tanto: peta. f1.moqão de nµtdçã~, cµJos or.. oriptores d'e m~~to, IJ}as .que t.ra_d~zisse -r~ 
!t.o~o· gàos prin·c.ipae_s·são as ,-raizes, os cauJes •.e1 elmeflfe tudo quan_to eu .po<l~$se., observa~ 

100 réist as íolha!h como p9la ~ de re-p~od1tc(ÍfQ, cu.- ·e roc9Jher das granp~ ohpas da NaLltl:A, 

-AS~lGNATURAS _ 
P.agamento adia.ntàM. 

.Anno 
Sémestre 
Nuoráro do, dfa 

.. 
Íiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!i, ciiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii · j~s or~os São .as flores· e o; '.fructõs, e, p~.i com netaçã9 ªº· trab;llho, e esse. fü:ro;. fruy· 

o tra-b:uho _eons~-va:...Qlle dá O prgúlho. _l~ 1eeun!l-aê~ e getmi?a«Jâo.. . , _ to.s $.apiélo$: d~ trab-~lho int~rr,otual, apre .. 
e.,!? ~esoJo ardente da -vidf.\, , a tran.1 . Os vegsta~ por ma10 das cellulas, que. goar1a por to(]a a · p~rte as gr~ndezas da. 

. 3i~-\dade. do co1·ação e- a dlgnidaaa! ão a has&" dtHod:0 o reino organis~do al:t-1 OiVina OmJüPQteticiã. 
• - ~r ~tiJ. . . . 1 .sorve!ll a seiva, que ê º·· seu alimento in- O the~a q\ie es_coJ.hi p-ara fazer e'.ita · 

àdl lns :Fonfou,rtí. · terioi·, t·~_piram O oxygenio do ar at,smos- confe1•erm1a é. vast1~1mo, o abrange, cm 
. . . . . . pberico e trans~iram a exhaía~ão de vapor seu ,todo, um apr9fundado eonheci,n..~ent 0 

!1
1
raball:),a.1, trabalhai.ó comp.1inqc1ros.Pon- d~aglla. ·· - .univers~l.Não· ten'ao, p.oi,~ a milJe~irn& :pà1'-

A vos$a inão: na a1t\ira em' gue pos~4is ~~ E não .o somente ·n.os a.nim~;s e vegcta~s; ed .. cH~s$'e ...9o·n1t.~c~~nl.~•o-1',ehio lld~e ftt.,i ou$a~ 
:.;. · · ' dià que admi'1•amos o tra}.alho, na miner.alogi~ o ,em ~ornar \ar em.pr.e _en 1me)1to, mas-

Tir.ar do abysmo oterno o ,b'r\lho que s-e es.: e cosmograph~ tambem o. vemos ·~ admi- ·demonstrafl~o,,so-nente o mou synlbetico -e: 
• • 1 , ,;,. ~ ,,. • . ft'd ,: , . i'..GG.qdb· :ramos o nes,éa ut.~ima) • sob.re~~tlo, a ptecia- ' ,yeq~nirro sabêr scientifico·, lfuero apfpa s 

No s&.~. ~~ ,pio.o rçs.,~o-c;\ l® ª a..le~J:ía !. ,mos-.i, no;ma,eem. !lJl~ ê ,éll~ e~ctúacio·. ; l'evelar -ma_is ~sclarec1damen'te a ,, fdéa true 
Não ·de!it\j~U! .<!.º' _mundo a ~ica fantasí~ 

1 
-Si Ian,ea~!!)S; P'OJ''êMmplo; os oll\ts 'pará' lodo_s '!_lõs.fazernos do trabalho. -

"'em ,,os rn1m1se1s. eom .vosso 11'.mào • .Es-· o ·magesto'so e vasto c-Cea.no, :veremos as •• ~·'!!' _ 

A . ,. f,;111·0 am"d'o a flo1• ·duma t po_?de ~llsoonsJahtes.e aHivas-ondttlações.ve_remos: -~- \ J'>......:.A" .. . · - " ~> \'OS:>0 , , " , li c;>pla,... - .3,,._.. . . . • . . . - '-nli~ 
<Jue o .rico .apo.uas ouve e 1111nca :vos rcsr âS' au.JJlrrave1s o tntntertruptas oso1l1ações 

pondé. da~ IIJfua;;l e,sso 1'luXQ o r~fllllXO a m1e oha- , A A urea,s Oactas 
mo.s mat'.és, E• o tri!b,1;1lho qo.e ,pfeva}ft~, M . , . 

~át> rlesoaiioeis 1 .()h ,tl'ão l .O pahre não.. 1 · ' l- ;i . . .... 1 • • . i CompleL9_~ annosJ ry_Q dta :1.8' .do C\)l'• 
. des.ea1íça; au (),Offi O~,a / SU~ m'agl'\tt""".e-., COJt\1>, rara; ·l_:ente, -~ .g~~Il _.l>Otl_b~1•1ta .tlmcpnda da 

A. -l'u.bra se.dl(;'if.•> é a a-tca de e~p{?ra11ca ·' no( aav~wt1r.,a-e qU:e dttrante a nossa .brev8, Qti!!tá L(.1be11·l~ dile~ta lr.rnã UQ n.o~so cem, 
:Q ,e ~ai aos tlond.t1zincJo ao ,pc~tp dti::ajado • . , perrn~nenota neste oa·bé te.rrest1•e, -iama~' panheii o La~ dos Santos RJ})eh•o . 

• . dei.xemotc 'de tri.i:»<1lha1·, • · 
\f"1l.a v·o$~o !'uL1l~º, ~11--0 sorrmiio, espo~to • s· . , '. .. , . Ho,le 9-0mpieta. annos Q sr. B<rrwl•cto -
N, ,·ossa 111ão ,calosa o -o- ::uoJ? do. voss-o· · 1 Janç~111\º~ ª11tda 0:S o)ltps para O llll ·Lucio ,de Sà.

1 
nl'n dos- nosso~ compunhv,,ios 

rosto mens-o e ~lto Cu~Jllaurento,., veremos o pros.. d.o «Cent1•0 Atlislic~ Ope1iar..iç,,>. · · · 
M\JSlt'il{ldo loiro e ,iµJ.ma í! YQS -~\le :;ó,~ tanle astro , ei,~- 'que dliamamo~ Sol, É' elle O «Jornal dos Atltíst.as-J.> . ,.tfootuo~ m ')n te 

hjnrado. í(UC\ despede a Iríz.quo ilJvmina ioua ó.\ fa,.ê.e éun;p1·1m·en~ta os ·anniversatiantós, 
NEffiTQ RIBEJRO tla Te~ra, es_sa p_:a!Jte que p,ara e-lle se aéba -~ ........ 

11 • • • , · : , , ''. ,vo'ltada: ~ e~ que: transm; tte'o cà-l!>i' q11e . '4UJZ .\BRE!U 
· , ,. Lã:o bene'fica _iii'fluono1a ~el'ce sobre os lcha se llge-ifament~ acá'mado esse 

. O ':C'ra, ba,l.n_o ... . tr~ rejnps .. da N~i.q1;e~ !OJ>~~os, .. mos~.o OQSSO J)J'G'Sado companheh~o 'de ttaba• 
. l' - - · lh'ô, ge'.re.nte deste p1i.tiodico. 

sem o au;\,1iç, da t~l~eo.pio,. milhal'es de a~ AJ meja(I),O·l ne llre,te . TestabeJec-1-
., ("on1:lpuaç'ãô) t~~s .f~'{011 ;nas sem !:»~ª ·çess~r~m 3$ suas me,ntu. · 

·La 1"ontaioo jinítando uma ,fal)nTa ae -&eintUaçõ~.; o.lls~rvarem.os afinal a m'agni
E s-opl), r_.ihu11sta. Rht~y.giõ e o ;pr4ti~_il'Q .que ·fiç_eocja do. sy.s~ma sola,r qu.e tão hem or. 
.e itnpQ;; Ülb\i.la;s, n~.ra ·-a(d.mella !Jlstoxiéta 'f;anisada. se â'(}ha. 
tnuit1f-0onlt~eirl.n da Ci·g~ra e Ji,,.f'ot'mig'o~ Si c.~nsiderarmt>J que ,e.s,t.e enorme glo'b...o 
1,~ e~tà preclaru, o bQ1thecido !aLufísta enM,t\:ié e~rrf:>s"Jlão ce~a um ·segunde;> si
francez: ,. qu.ãr o ~eu ino,..1imento <Je 11'0ta:çâo i;obco o 

w'rend·o a eigar~ã.,oantªdo tod~ õ e~tio, !leu ~xn e,~4e t,ransfa'<}ão,..em l~n-o -de·Sol; 
adt,m ·tt, q1ra.,do v.eio a estaç~o invo;•no- si con.si,11.warmos que .t!>de~ os, corpos ee, 
sa1 scrtn,,.tm podacirrho .de- nrosca 01nle leste-~ teem U:m g1(ro'l'hyth~füo. t1S'[)ecfai e 
verme. Dil'rgio1se famiRta !; casa d~ sua. irn:cessant~, . si: -t-onsid~rmos áu.eneiõsa.
"isinl1~ t,u·intg~, .J'!>{!':ancl.,.qp:c lllc efnpres. m..eute !11-do .isso, nãt1 dêiu.reinos de to11m8 
.tasse' alg\lntfA co,11sa pau eo'in~r. até à esti- a'lg\lfr\'a qiie aol\-~l'g'o])tiosa p-Pe°gukJ sé-abl'i· 
ção vin.cT;oura, Pri>a.H~tto,Le, com, pa~avra gne Jlo~ nnssos faret n~ teremos· pejo ite 
.do. lu))lra, dciJssa a · <.'igm•ra • . ({tU~·.iot$ d~ t,a,balhar, seja qual for 0'1\o·sso p4o social. 
.agosto te pagarei os jU'l'Oj e G caf>ital. - Pár.a algumas pessoas taln :r. não seja 

• A formiga, q-,,tl tem.o .defeito -~é ··nada is:so it-aballi~~!guro., p~rft:n qµanUh1 mim, 
emp~...stã-r, > pl3rg,nntou-111e· qae Jii~stp ~R çonf~sso com fr.al)qarez.a\. admiro no i;yste~ 
tempo do Ol:\lorr 1 Eu,. respondeu a ,P.~!iin~~. ma planeta-rio· µm ~1.Jalho ordenado J uin 
1}ant1t'F~ nõitiJ e dia, ,mtH não m~ crueirài 'tral>àlhb infindo, Lla1 ll'Jbalho "sublime 1 • 
r,1al por is.sQ . Ah l 'f.11 ça'ltaya~ 1 tPl:gQ. mui: Não'Vos dou., de ee11tr>, cat'issimos ouvin• 
o em.sabev 1. D_ançt.t, pois! 9gara». tes1 todJjs- o~, exemplo.s ediltcan~ do \ra· 

---Mais 1:1ma ~onf:e1·ênci~,raalizará hoje 
na sed·e -0,0 .. ce.ntro" -o p.rõf.essõr Nas
cl çnento Mornes. 
·o Lhema- seri-0 tra.Balho .. SCb pol) 'º de_ vista *101·n.l. -·· Receb3tnós é ~\g:-adecemos o primeiro .. nu 

mero <lo ~,o 'Bp.bemi9.», períodj~o. q11inz-1. 
na), ~fopri.eàa!lB de umi empreza, c1ue co• 
meç-~11.1 í ~e.r ::pu.t.Jlicado a 2L do dorrento. 

l;,,ms rAdact-o1•es São os ses . .lkii7. ~r~4 
nl~, Marfano Cnstt'b 1 Cbt•isostomo de Sou
z.a·, Silvestre Fernant.ies, Act•,i.Sio Rlth~llo. 
A.t>thur Cti.slro, EU1ciro Yiégas .e \ti1lu:11a 
Brandão. 

E· 1 i tararia, witico e: noticioso . 
Des~Jamos· a:o hovel carnp€ãó lmilli-mle 

tirocínio, proEÍOia estreita o i911ora.crós'tri
umpbos e victori?s, 

-~').:,~--

l'or, f~lta, de corrigeodâ deixemos . 
Q~ dar- :, titulo oos uuTao.s ao âNí· 
go q11a plihltcamos tia. 3~. paginih 
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NOTAS LI GEi Ria jà não pôde ~r o rubanl\o de Panu,•gio, 

resignado e t riste, a entoar o Ave I Cezar, A raslando h:l longuJ tempos os peza- nos t empos que c,Jr-rem, em pleno alvoredos grilhões de um oaptiveir., qu':lsi se. eer do seculo X X 1 ue Magalhão.:i Uma eular, o operariado pernuobucano, a · erer• eognoaiinou o seculo d.:is operal'i~ ! · ' 
na victima de Loltos os prejuizos da socie· Unida de norte 'a.sul a Camilla operJria 
da de actual, precl&a, emquanto 11nte~ r~s- quebr.;ndo os set~ sell,>s d.a engazopadolla gar esse vó1 preti> que cobre o .uirt ito, burgucza, o estendendo o' ampltX:> Cratcrrna t.antlr1, lhP: 8$ 11aturaes len,Jcoci:u1 l\e li- no por t:obre as fronteiras do páo cios panberda:le, numa patrh que . se diz livre' çudos gargantuas todos 11; nossos irmã )j mas ondo a liberdade até h oje não tAm pas· ~istincção de 1•aças, coros, ou l'eligiào, a: sado de Mim_Vles theorJas nos labios de ai- gitcmos neste momento a itleia da run· guns uvisio~irios11, q11e arastando tr.dõs os 'dação 1 • do UIJl Congress,1 Operario cn fmpecilhos ainda, se dão ao trabalho dd nós, certos de que, de tão sublime emprcdirigir fervorosas prece!t ao advento ~~ pa- hen Umonto naacerà a Feder1ção O?bra· trÍll nova que ardentemente sonúamos. ria do N<>rte, que hem püderá ser o ·n3ior Liber;amo-nos da mentira pattioth:A, reduoto dos trab~lbadore,s que sincer.1 tfoçáo illllcôontc que atê hoje tetn 'sido menta amam ã liberdade. 

incutida, ·artiricljJm1:1nte no pz-,lctariado, A.inda ~ rà n1 memoria de todo11 o q.a e 
para u,ais (>1ci lmente submetdl-o aos ea · fora:o o Congrêl!IS0·01erario de S. P,lUl'l' pricl1r>Sc argentarios; -libertamo•Gos da as- ·o Congreaao Blhiallo, e ultima:nente .o Cjn-tucio11a mõntira 1"Cligiosa, a mais tonehrosa gresso Fluminense. · 
4as mcnilras qqe se tra11smilte dc~do a Não esmor!camos. E' preciso que o áancreança à. familia, em troco de um cê-• pro- ~ue glorioso tios nóUO$ a vós não apodr~a fí!eroalico; bmfim, lihortar'1M nos da inen · em nos.sa~ veias. 
tira milil.-lr. C,llso printStpio q,.e. a rma ir Cada trabilh:itl~r, convença se ào seu miúS ,;onlra irmios. (azend ,-n'la inulli valor, é corn.p1•ehenda a mi~s:lo· que lbe é 
fUt.,ll; derramitrmos (, sang1Je ri "IS nngui. prede~tin,da. E~ se àa arruaças briLl'nni-.nolentos ca mpos «las- J4.tu rr1ti41a• ou!Jo cai. não · nos inlitddam, se Pernambuco quem mais sanguioario. se revelia mais cé n- t11m como a JtaUa, filhos que sabem morre~ 
Jetorai,ões e elogios merece. pela causa s~grada da liberdade sonhada., 

E tudo isto-, to:Ja esta sel'ie te1:rlvel de· ergamo-nos emquant.'>. é tempo, porque, podridões que corron,pem' a conséiencia como diz P,ampolini, só sorn,,s pequeno~ 
.operaria, devem sa-r ostudadas,·CJmballdaa, po1•,1ue estamos lle_Joclbos •• 
ex.trcmtnddas,- a bem da ~U.eotlvMade quP 1 C.AZERIO. 

= =-=-=== =======cr.:= 

UMA TROVA SERTANEJA 
Eu queda, ella queria; 
Eu pod ia, ella negava; 
Eu chegava, ella fugia; 
Eu rugia, ella chorava. 

CONSIDERA. O MELHOR REMED10 

Extrahido do lmporla11te orgam dti pu. 
blictda(!e c1Cor.reio MercanUI» · que sa pu
blica nesta cidade sob o numero de 20 de 
Setm>bro de 1882. 

Sr. Ndaotor-N1 Calta d.l outros meio~ 
com que posi;a c:Lgradecer ao Sr. pharma. 
ceutico João da Silva Si1v13ira recor r-, 

1 imprJnsa para rpani{estar-lhe a minha 
gralld!o pel • cura. maravilhosa 'Qpérada 
pelo seu agl'edi~do ~Elixir de Nogueira,. 
Sals:a,Oaroll;1 e· Guayaeo, que considera o 
melhor remedio {)ara m.olesU.u da pell;. 

Ha ª!!"ºª que padecia de urn!\ rerida 
B1Camoz3 que me lomna toe.la .a perna 
dh eita Usei t9cloa ~ ciepiirauvoa do san. 
gue que me foram _aconselhados e eia qúin. 
d>Ji, rio •Deutsche Zei\uog,9 de S , Leo• 
poldo, um alleslado de·'.um patricio meu 
que ficou curado da mes:na rnolestia, · e 
,snt!o 'dehbcroi ta~bem usar-ó «Elixir dé 
Nogueira,, e em tão liôa hora que estou 
completaíl\ente curado «Dant~I Carnolius 
Rlcb, ( encadernador da'Llvraria A..merica
nA): 

Vende-se nas boas pbar,nactas e drogarlas desta cidade. · . 

APONTAMENTOS 
. 29 

DE 

D JBE ITO OPERlR JO 

) - . KVARISTO DE MORAES ... __ ... 

Ainda ha pouco, o Dr. Toulouse, V4 Carlos Fé1·6· meló raclJ de se ve~studaodo as csregras do (ratiA}ho•'- rlftcar esse phenomeno depresslvC1, observava que,quandó seadq·u1reurna -apt!D83 se considerando a lnftúencla macllína, logo se Indaga. quaJ aua Cor- da .cenf'rgla motoru sobre ,attenção». c,n· da reslstencla e quanro ella pode li ohsernçttJ - e a experimentação ~ produzir-, em dada. condições de ac- teem demonstrado que tudo q~ per., llvidê.l<le. Entrét~nto, ,a m . .achtna hu. lµrba a auenQão diminua a energia do mana • .a mais preclou ile todas, é moYlmento e demora o Lea.po da empi:P.gada 11uasi sem- pr9cauçôds, reacçã~ nervosa sob a acção da li.diga. Até ·ag,)ra não ~e tem curado seria- 1»S rnov1meotos são menos energteos. mente de verUlcar quaes as circuas- (Os Gregos nlo estabeleciam, na sua ta nelas ou Côndições em que o traba- Ung,aa Uo be\11 dotada. nenhuma ctls-. lho hunhtrtb~ réalment~ productlva. t1o·cção entre ·d~r» ~ •fadlga:-quem s.10, em geral, desprezadus a~ regras O a i.,u f l CI ~ • · PbyslolO"lcas do.lrabalho, que é eJter·· Oi,u 
O rero. •UOlan~o .. se a ta-ª diga ·a ol,ltras coo oões susceptlvels 

CAPITULO SETIMO . 
Normas ,oll Rearras do Trabalho 

., II 
oldo um lanlo as bruta,, com 'dts• de deprimir 8 nutrfoão. como a falta de perdlcfo de torças e estrago de orga. ar resplr,vel, 0 .excessivo ~lor ou nlsmos. o frio Intenso. a tal&a de alimentaçlo Qualquer que !;~,is a·oplnlâo -qúe se· A este pro_poslto p11der·sê·htam sadia. etc •• é d tf lmagtnàr cómo se 09

• 1 anter dean\e dessa .fl!Diração amontoar cftaçoes em busca de so- deprlme a eµergt._ humana e como · ·Sou~~t~rla é lncontestave1 alnece,s- guros elementos que demonstrasse~ es~a depre!:sSlo organlca-re,ge na pró, ldQdB de 11~ múdiOcarem p cundl• ~er o lrabalh9, lei como ê pratlcaJo, docçi o lcdustri~ (a). 9 - ·lua~s do trabalh'> sàlarfado provocador da tadlga, esgoltadQr de Por Isso mesmo, outro neuropatho ço!str~duzem nlo só irutUl'erenç!l cr1! eneJ~lasi dlmiQUldor da p.rod~cção. loglsta frclncez, n talentoso Dr. Maurf. q~ - omQ Jame mavel tg1\orancl Lm itar-nos·emoa às verdaJes co• elo d~ Fleury, vê na fadiga un!a ter md n<l)sr, ;atu~os que regem C, esfor• fT)8Sl!]h19, à altura, deste t-rabalhlnbo rival ad1ers.trla ·das Clv1Hsa"Ô8S mui• tts a tt . de vúlgarJsaç!u, 11 cocp_paUvels ~om to d t d (INT O&ú~ çoAhh.,mando,:"'r-se não são sómente os o lneignlflcante, preparo .ele quem o a ean a as. R CTION Á a io - escreve - LA MRDRCINE DE L'ESPRIT. pag. · op~1·. , inR que -, .,trem com ei;s& exi- • > . • 110.) Uma observaçlo multo ea:preg. gl' ·i , xc~~,.,.~ que os. ré\em nas Os eaorlptorus mais modernos, que alva toa íella pelo Dr. Elia. Saubnlnfh flJ.-1 -: pnr ·•11•s t ,;,mpo d p queº t,er- teem escudado ,o lunecloõamanto do ~os aocldentes DP trabalho suc,.e. mi 1 , 10q 811as energia" physiolo· systefT)a· nertvosc,,observam que a rat11 ... dem. em geral q~nd0- este. dÚra gf,· 1 a · proJu,•-;:io Industrial ,, tam• gp prodQ,s. .Perturbaçõ&.1 da a!teoção e multo. • b, "" Jf,. •cta•nA9't~ àa'i"~diuna quan· dJMnslblhdada en;i ge,al. . . tirl ·r 4; ana qualld.ade>, • Quer a. fadiga ~Jcl ln&ellectuaJ. qoer A~~·,~;õeis J ,,u~olffpetentes estãó ln· seia fadiga muscular, aa comequan., Cá) y • .P6N. LA PATHOLOGIE. DU dt,·, ,,1 11 nP•· i:te;idadf! Ga r~torma. elas são as~me!mas. Ha! como obser• ~TIONB, 1~2,pag•, 1Q6 e eegiilnte, . 
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tõ-RUA GRA.NDE.;._15 

Deslumbrante 11orti01ento de e.a.semi 
1·.as e art.igQs para alfaiate, cortei 
}lt1.1·a cal9a ditos p:ü:o. collete , 

PREÇOS ÇONVID~TTVO:S 

= == = =========-' 
BARBEARIA F!GAll,O 

FELlPPfi: B1N1Cl0 DOS SANTOS 

.MESTRF DE!'EDR~RO 

Aobandõ•s-e- h~blfündo p;ira ·tratar de ~b1•~s 
tendentes ao l'eú ofiicio ôffürece ,e seus servi
ços ll08 senhores prop1·iet a1io11 de pre<l 10 ou e,1-
carregad_9.s dos_ me!J'.DOS; • • •• 
Obras por l!.juete- ou p !)I' ad~mí tr/l~~o, J\r.o~ptl. 

dà~ e porfo_içüo • .Freço modico. Res1del'I01n.R11 t 
Tãda 1i11da 29. 

13I:X.ôS 
HA M BT7:RGU'.EZ ÁS 

No uPETIT $AL0Nn 

CLI~SO Dh MUSICA 

- .----

4ClUSXO MàB QU.ES ~.l:TTO 

- O~IGA ~J.tAIATARJA f'llHilADX NfSTf EST!liO-. R1m da Ctuz NóS(). r,a!n•Jl i,empre promp-ta. e 
diepoeiçito dos amabihsa1m~& frt guezee 1 ~ 1P1 ~ 
gandó .todo. os trabAlhe>s- da arte1 ao m1us ~ 1· 
geuíe fr9'g-0ez . 
. · 'CoJirad9 EZti/Utw di Almtidà 

E s1e coultq_cj·do ~ a-crcdünrlo 111111,h<'l.-c~me,1!0 
"".,. ~ . ,1em º·'!' dot•<w.ro nmn Mlleç.iio t'!.ó• <·a~e,111 n1s de 

. V eodem-se a 1.090 rs.: .cad_a _pl.lr~ lo JJara as d i.,•ors1s eS{1lçÔus. Completo 
vindas co vapor a llemao <<Rio sorumei. to de -coi·t~s de· «t-tia e fu11tno p ii:r:i t:ol-

ALFA lATAfllA FLÔ-~urléNSE 
lt>!t 

um-a, . • , • letq., O qai, li,) de. ifü ít". C1,d~s dP e 1~emit~·. de 
Negro»: . • •Se e- acceltat'n côr ,!lom li_s:tas e sernlí, t;:. :1 f>ll i·n Ç,lalç11~. 

Tamt5e1n ap_phcdaim l'·rà anteaJ·us•e Só 1Ltv1sr>1. s.i f1-1 rá to"do. ncgocíc, porem ·eõ â 
chamados para me- . ca v . ' nnm.e Ro , · 
pnévio flcandó o consum1dúr de pôs• 
e· das bix.a-s d,EI que se u tillsar · 'tl,~01:2 ~ .. tp~,bQ~® 

.Rua Affon.so Peonl\ D, 10. 

ºOSSÚE llm &eaeop,l babilit. adissj mo ~ jt1! 
&. • a·" • f O mira OXJ· 

ga-ee em oondiç es 8 ::i::r p~utúàlidadu 
gente fregue.z, çem __ a b àll. 

08 11viu.mentoa, 
empregando nas. IIU~B O r ado e tcnQO 
de ,uperíor quabdad:e no mu_r.c , .. . , . 1 
a bê lia ele preçoe ll maia mod1c~ pose1ve • 

Vêr para crêr 

u:u DO SOL N, 17 

" FRONTE .oo 1'llEA'l'l10 S. Ll:JJZ 

--...... ===---.:-....... ====~= 
ALFATA'rARIA. CENTRAL 

®!I 

1 
Roow d< s Sanltl, Vida~. 

Neste acl'ed·i tedQ estab_elecimento, 

., 

repara,se com- todo a~1se.io e prorpp· 
4 - RUA DO QUEUllA·C:osT~--4 ~dão ·ª gosto dCI rriais exige~te Ire 

· · ~ / uez ·uãlquer peça co11cernente a 
Nesta alfai.atar\a preprirarse cow :rte 'plra isso dispõe de pes3oal ll;i· 

Promptidão,e ass~io toda e qualqoar 1 bilita,fc.:, l>~Qrp)t~ a servir , ~s seus 
Obra refere.nLe a art.e; de modo gQe ama-veis t,reg_uezes. a preço 1azoável. 

0 mais· exigeole fre~uez., .fazend1 
orna e'nc_omn,enda pela m;anhã a tarde 
achar·s·e-à prompta, pol!J< parà lal 
fírb • dispõe . àe pes.sonl competenle-
ménte h~·bHitaào: 

MARANHÃO 

WALJlEMAR á seu iimlgo, 
Onde a>lllidast~ füzer este. fücto, µo co1•ieet,o 

q~nto el~ante,? 1 

-Walfr.ed»-Onde ? ,Na acre;lit11da= Alfaia-

lUA.BtUWHA.O 

s. LID:Z ESJ>ERANÇA 

Offi~ínaa- de Marcineiro 

tar1a Qnarelt.Oll;=a rna do Quebra-Costa, n• 4 _ 
ein que :ao ooconb·am ~ . mai11 • fi~ae .?&imirae, ~esta ofílcin11 .PNJ>lln.·s~ mo,•flis pllrn º! 
e onde .trabalham o~ !Jllll~ b11h1as officJ"O.~it. nar l!ali. dé fn_m1~a ou qu1ilqiter saUio dt! d,~ 

-Po18, meu ~migo, O ~apuz que ll~O 1•este vemo, é 11 11rst\'i1UI moder~o e om' qul_llqitar e~. 
d~aee à"rej}itado ~etnbele.cJinenro n1b cat-1.\ uo peoio e g_oeto d? fteg_uei. de 'moilo, a a1\.t1sfaiot 
.rigor ,da moda, O llt!\ior ·o~ig'!ll~Jtt 1188)~ c_nmo contrsto ,se qual

;. 

qFér ,bra ae ctlrp1na p11,r~. oo 1str,uçllo, 
1-pormodi.co pl.'t\ÇO <1opendenóo pat1! l88o de 1mt = = complot·:, n. d. e officiae:ll prepmod?s e todlls 
M ·obras c,onc.e.r1101 tes a t ate offle.10. 

SALÃO su L AMERGANO ltforinb~o, 20 ;o J iu1eiro de 1908. 

=SRB EARJ-
0 propTietario deate estabelocimeuto 1le<!eil11 

eh~ para todo& os misturei (!one~rnl)Utó 
a l!U~ arte, COIIIO . .3PJ.>Üo:açao íie Qlcj1a11. TI!UIO• 
a$& o'nca_rregà-àe do'âmoln~üea do têrl'Wtenr1111 
ofífoin:i, 

RUA O.A P,AL:MA 0-A?\TO DO Q.-GOSTA 

Pa.14:ino .A{oraes. 

PUÇÁS 
Na rua de S. Pánta1Bào n. 385 in· 

forma-se quem tem pat·a ven~er· 

FELIETO R.Ol 08 

Atternção 
• 

Qu .. rn de:;ejttr \eBtir um fato br.rn tnlh11do 
[l.Or mod11w p1·~~0, não tem maü do q_ue prqcu-.. 
rà.l· ;1 11,I fuiiüanu d!! $t1nlqs, li Utu, do .~ól de 
íron,e do ' l'heiU"O .. .l,à encontrar~ semp1·e pe~s_o 
~l hap íli t.ado n utisfi\.iet o 1111tis P x igont~ fre 
guct. 

EXPRRI MENTEM 

~ 
a ·Q;JBJL 

SArAT4RU 
AflT-NOUVEAU 

~ROA DA ESTRELL--ê•1 

Nr.sto b~m ·mo1:1t11dn e i 111!e .ccfo,eu!<, da 
cutç'!doir.; , v.repàrn .se C'l)m .t 11<I<, o ll~scfo e 
~Prtêiç~O '}lllil ta,a C FJ (l-Ul lidade iJe sen 1~0~ 

• conçc.l'Uehfca- ll 11 ~(o1.corn_o ,.,~ 
1am: bqt1wu,, sl.l pal cf , b1Jnd11li~E chi• 

néló11, ~npregan ~o h n111i:e ' , 
os rnelbores e lbe:ia<>~. 

recebem-se eueoméno' as ~·a•·u a (lij p th1' 

Nito Cost,c, Farreera. 
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. ·Org_ão áo--0ent'1'o .,frtistico Operarió ElcitoMl Ma1•nlumse-

. ANNOIJ} ~1ARA~ÚAO, DOMINGO G DE JUNHO DE 1909 ! NUM ü7 ' . . 

: PELA POLITIC! 0 1 muitos outr9s grah.des c~ssicos. ' ~~ ,. 
Falou dlsonata, da StLa origem e~c. 11A.urea,s:Oaota,s e ludo.mutto JJonito. A 
Chegou emíim á sonata para p1ann ' 

Pret~s, bem pretas vão às Cl)l~as. Dl. 
vidiu•se o imperlv ~e Alexandre, o os 
seus generaes, dlsputu~m a phrase 
sagradJ e i.rhmorlal-o' mais digno.
Os amigos e' companheiros de li on
tem qaeb1 aram o jur"mcmo e desco 
n11eceram a senha. Erguel'am·se d9 
seio do pat·~ldo victÕrtoso d~ BeneJicto 

e rabe~a de Beethowam dedlc:tda a Completam annos, os babeis artistas: Kreutzer. Esse ponto fot O mais su. Brazilin~ de Oliveira. Miranda,no •dia 7. 
l>J;me pois o seu autor notou s>. indi- José l.\f1lria das Chagas. no dia ·S. · · As no.s~ai; congratulações aos dignos an• re1·ença com que o publfco maranhen. niversariantos. · se ou vlu a quando executada pelo .,. 
pelo nt:,ht"el planista . .'A:rthur Napoleão 
e o celel>re vi<;>linista Vicenzo Ce1·· 
nlcnltinro, no ,anno passado em um 
conc::rto realisadc no Theatro São 
Lulz. 

' Leite duas facções que s~. d·ebatçm e 
~e ferem. mima luGta de exterroi nio 

os ía'!lOli ,qµe · uiLlmamcnte se tem Não. me admir o diss~ apesar do desen~olvi<lo; dizem ·clat~mente;, a tó ch ron1sta :altar a verda'4e, porque e.u 
11118 pont0 _ já chegôu a dlscotdla, ~- tan1hem .v1 «~aest~o~ d~ ~errai a ma1:. · ind!cnm que os. 'tn~éparaveis <le hon-- o~· or~anisnç.w arust'tca, JUlg~da POf tem. e~ttio ~ e rro e togo. -s~ m.1;~111.0, muiw intllfte.r en.tll à ma'ri:'1.-- . v1lhcsa ~xecução e á ·suuhme Inter--,'\ ,,pµos11;ão ~om.m,cJaineut~ esJ)er~ ·. . . . . . 1 da batalha. ·Qaem occupnr j)~.t1ação.~ v11~pdo as paginas da mu; ~ ~:~;!~ e <ler garrote nos v'enei:Jós s_1c~ do piando. J?. so vé lque do fogo ar 

d recisar· dos seus >1·estlmos' tist~eo que r,mma ª a .ma. 0 kmaes-tem 8 P . - . 1 • Lro• e t.ão ln te11:'i1) c1uá(Ho. a dum es' · de lta ,J n;(sle c:.tsD elln iniporá com · .. • t1 ·º · ... • pectaoor que tenha o orgam a"uclllivo J·,,, to d'1reitn as sua:;·J>l'elenc1ies · ...-s . ' ~. · . ' · n5o pre~arado piípa ouvir os subli-Co1·rem por dia innUlflúros boatns, mes trechos de Jloetbowon. 
· tnenUras sêm c_ontas, ~o lado. ile algu· Jnlelizmente ·a originaBsslma com~ mas verdade~ duras. Como arnda não posição de, Beotlwwen foi e.xecutada 
se sahe quem tem ganho de cauaa. os l(em m elo do tncUfiereot1smo de. uma 

' portidarloS no ~U.a qiài.Qr • ~~rte !'e: muÍtl<Ji\Q IÍâ~ aleita :a fffl\OÇÕeS de or· preseotam, n_os dw.s que en1 rem um Jem esthetlca.• 
laculo r idicttlo: mudam a 1od,,. ... esp~ . . _ A sonat~ dB BeoLbow·eu ,é hfOdigio · t oLe de naritdo e de oplnfao, ln· • ·· . 1· ms ª ,. · • tle forma artisflcai ma's como peça de sulta-m ú tarefo 8 qllNll elog-ia vam desenvolvimento te<"hnico da rabeca ,1 m rrh" de moct.o ,,ue J)ara um es- · • . · . . _ t1•':. a "1 r . 1 na? att111ge o grau cta perfe1c,ao. Bee-pis·llo 9hservador nas hà ~spe?tnculo .Lbowcn (oi o mabr classico, no dami-•. qu~ mais lhe agraJe; aqua, preseule~ ruo instrumental e superior em base 

m<,nte. . , . e arttrlolos descripLivos aQ grande c~ho ninguem cspArou que a nossa i:re.ndor do drar:n.a 1nu~ical-Wagner. 
,.poJtUca_.inesp,~r1damente ~pres~~t.~.sse \Vagner peccon .e~c~·evendo para 0 i;emeluante espetamilo. Qliem seri, 0 quartetto de _.,irl·o o que. em Beêtho-
mais digno , ,..,·tsri ~inda o.to foi ctec;;cob~rto. 

,. O r'3terld.o éhroniSla deveria mostrar ---s:11N1J s•s..i9"8!111Jol>'l1D1rztfZI""' --- somepLe e> que lern lid"' e o qu.e pensa 
~onz ARTISTICAS 

~,, meto deste movhnooLo p;Jllt•!O 
e1'll fa.cU ver,se mais um~, oovi«IJ.!.de 
ne.-ste ~1:1ract11ão· tãõ falado P.m 'tod,)S 
esl~:; Drasis. 

Era · tacfl, dfSS'~ rnas · creio qu6 
deveria dlz~r- era proci:so •. • 

Ora, no meio de tamanha confuçfw 
p0!nica. surge um chronista à falar 
(1,; <::st~Lir:a, Beeth,Jw&n: Mnznrt, Oac:1 

a 1•esp-,•lto d~ Bcethowen, pore1·r nu n
.cà m~lestnr JlflltJ menQs at'Ustas ãe 
val,>r como os que aproclnvam os 
emin~ntas e altet·osos Napoleão e ~ér, 
niophtaro. 

Presumpção e agua benta .• • 

N. 

OurauLe o mcz cprrente eKtão fechadas 
á$ aul~s tlo .Lyceu ~laranhonlie · 

Cotnpletou annos, a 2 do corrente, o ndS• 
so prestimoso •amigo,' marêollino Valia d' .. 
A..ssumpção, conhecido artista e proprieta-
l'io nosta cidaJo. 

Cumprimoutamol·o att'ectuosamente, do· 
:fojando-lhe innumeros dias de felícidâde e 
ventu1'a. ... .... 

Fal1e·~u. a ao do rnez passado, em 
$ ; Bento, o inditoso .artista, Tito Silva. 

A' sua de<ioln.da t'.1mma apresent~mos 
5enlidos pezamestrnlo golpe que o veio 
enlutar . 

' Fallecet;1, ·a ~ do · co1•1;eátd a vane-
randa senhora Rosa .Perei_rá, pr~~!lü>'\ 
m~e do nosso amigo; OurvaJ- Peret ,·a, 
babil typograplro\ a quem sincernmen .. 
le senJimentamos. · 

A bordo do «Sergi,pe,> devem aqui che
gar b1•evomente os srs. drs~ Arthur Qua-
dros. Collares Moreira e Fr'lncisco da Cu
nha Machado-. 

t\ rn.bos são ansioimnente e!perados pe ~ 
lo:a seus pat•eute,~, amigos, e ~orreligio
na'rios. 

••• ' ., . 
Vem 4 luz da puhliC:idade, o annuhciado 

livro do i;r. Antonio Lobo, ~olHituJo-.No-
vos Atheniel1!3os. '-' 

A critica fodii.ena até ag~1•a ainda 6ão 
se manifestou sobre eJJe. 

t'W .. • .. , 
A. convrte da Associaçôo dos ho:. 

mens de cor, de S Paulo, seguirà 
bravem~n~e para este,prospel'o Elltado 

~~p~~~d~o /~~i'!;.~.dr, Mont~irq L:lpei5, 
Como sabem todos, o dr. Mon·t~i

ro Lopes é preto e por Isso os l1ó·· 
mens do cor, i'fuórem promover· Íhs 
naquelle estado nrna ju11ta e merocida 
maniCestaoãó de apreçc, pala sua es• 
trondosa vlctorla uas·urnas• á de·spei• 
o da gu?,rra que IM moveram os 
d.d ve rsar1os . 
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ASSI GNATURAS 
-Pâga,mento adiantado 

Anno 
Semestre 

· Numero do dia 

· á.000 
! 000 

lOO réis 
' 

A OJUGEH DO MAn 
(LENDA.) 

A 11lf.i1 ille. chtft ,r. Capitifo d( Mar t Gu&ra 
Bel/orl Vie ira. 

Natcêra n'uma encósta urna arvore frondosa 
- Dias qua~i depois do mundo s~r croa1lo-
E a lenda ~liga dia- que a M\tore ehornva 
Dêa que morrê.ra um 41a o noivo seu au1ado. 

cI<'ôra aeu noivo um môcbo nvermelh11do 8 trist:1 
(.!ae tini,:\ o corl\çào de poeta apRixonlldo: 
Amava-a como a& ama e podo nmar•se em vid11 
Quem com o 1cu olhar nos foz aventurado ... ) 

. A arvore ge_mia I ah I cedu gemido, up:i cauto 
Dij magua11 e de- ddr pedia por piéd11de 1 
E n geme1· e :l chorar a ni·vore murmurava 
~I que raudado I At que suudade J Ai qué 

aaud~de 1 

:Pe cbôro O do gemido entlio ÍOtnlt,U•8a O mar, 
................ ........ ............ 

Eé PJ)f". ilUJ('I qu~ o mar, o velho mar t'etlive, 
D• dbrso verde-azul, forwô~o e de1graç11do, 
A geme.- eu chorar desde eue iustat1;0 vive ! ... 

'Mariano Chaga,. 

.~o ':IZ':ra balhe; 
Continuaçito) 

• Dei-vos maw ou m~nos o conceítc iue
1 formamos dos factos o.b~ervadM; noi; ani

~1aes irracionaes, Tias aguas e 110 espaço, 
· ~gora pa.ssemos a diseQrJ'ct sobre os .seres 
racionaM. . . 

O homem • t. imagem Jiol da Poteneia 
'Divina, como 'jà ·uma ,·ez. e~~rov1 O ho 
mem ê o obreiro d'osso Poder s,,br.rarf1>, 
d'esse.Podor invi~ivel e solwenal.u1•t1! :\ qhe 
.chamâinõs beus. a twm çm _pelo 11,gJr $ó

- bl'cexcéllenlo qn& occu pa ·na lcl't•a i> o 
representante e.ia hUtQnriíd;.ide, Y1Yr is1<11'l pa1'a 

riãqse torn .. ar, fo~~idloao c··pcoificiwo 13ox~ e a 
Otlade <Je oada pessoa, ,cx.,1pto 1111,,n,t,,1 " 
clareza o e:tij a, emrre:to aqui o t ·r. ,., 
«hllmam1> como no lalun 11:hom,Q,1 e 04 g-: ,
gottónt~rôpos»n;t. a~c.opc;àli, g,W;)I d~ tf,ni ·l1'n 
!111cnano. Nello Ó qtv~ :iC OJI-Ccrra O trab11lho 
m:iis (eio 0 Yc~gon!J.OS01 IDJ(S torp 1 C vil

1 
t: l.a'll.b..!m ffi IJ,s sap:,•ar! >r tn:li:. n 1h1•;), 10 d:; 

~pl0nfüd1>1 U:l liS lJ :1101 m~i'i !H'~Jli>~LI• IUJ.LS 
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bnÍlirõso, '1:ti..: ~nnto, m1b puro e sublime 
conforme a p1•ufissãó, du cada classe de iJ.i
diViduos. 

• O preguiçoso. o vagabundo, o oofoso 
dove com muita razão considerar-se um 
ente inutil, :.om prestimos, sem valol'; dc,,:e 
.enve1•gonhar-so de ser enumer~do entre 
os viventes. 

Q enganador, o que com disfarces, ama• 
bitidades ou outros estratagemas procura 
·surripia:r o dinheiro· d 'outrem, os bens do 
i1.ts to e nurirml->, exerge o trabalho de 
1~odo feio e v~rgonhoso. 

O scelerado ou o galuno ma~ula o dooe 
nome do trabalhõ, pois o desempenha de 
mt>do torpe e vil. 

Não merece pequeno castigo o homem 
quo ;is~im procede, isto ó, o que adopta 
qualquel' tlostas liuas p1·oíissões, pois em 
vez do enaltece,• o roaguanimo trahalho, o 
objeclo m1is precioso do mundo, d~precia
o, ludib.ria·o escarnece-o, avitta·o, alirn-o 
aos pés como se fosse o objecto mais des
p1•ez:u1 e :ibomin:indo do univ~mo. 

O sacerdote, qne passa longas horas do 
dia ou da noilú Jfl·mClexo, orando, cur
,·ado ;io ll& do sac1•ar10; o pa:ire, r1uc mui 
tni e muitas vezes debaixo mesm" de un• 
temporal medonht> se dirige ao templo sa
;rado para ministrar nos proselyros o~ uo

-,!c'le c•in:; tljvu s effl uvio~ 1,i'a su:n·eligiãoj o 
missiona rio, qu1:1 '1e1-x., s 1url .;~~ a terra na. 
tal e \'·•e, S"h u•· . ,!u vonoi;os l!a
l!1·il'icius, fus~minav pol >s paizes estran· 
goíros os saa1,1s preoeitos ua religíão qµ_e 
profossá; lod,1s esses são os ectiecientes 
do trabalho s-1gra<io 

O lt>.gbilatl ,r, qm, elabora e decreta as 
leis; o magwlrado, que ol:serva .l'ecto e se
gue inleiram )Ola as . prescripções dessas 
1eis, e(.\ quiJ pl'eside 01,1 gõver'la uma Na
ção ou um E!!tado, pugna pelo bem estar 
o felicídado do seo , povo em geral j o j111i8• 
con~ulto,o homum que vive tto s;{iteíto epa_ 
ra o di,•$ilo; todos esses são os que obram 
o trabalho noh, e .. 

O estuJante. que passa toda a sua infan, 
eia e pam da suJ juventude entregue .aos 
longos e aoura•lt>s esLudos, prí ,ado muitas 
veins dos di\•e1•time11t1>s col'pol'aes, que 
po1·J.e muifas o muitas ho1·as ,10 somho ríc
parailor, íatigan•io o seu joven 11spirito 
o prQfo~sor, rpre ean~a o corpo e o espirito 
1)1-\ra in'o1Hir no animo 1fos seus jovePB a 
ltJmnM os IJ1•ill11rnte!i ,•aj/:ls da instrucção; 
,, int'"lt\list.i, 'l'W nutrra 1110 roomenlo se es· 
•1uiva de PXe1'C'~t os mlsteres ria sua ingra
~a f>l'l.lfi:tSáo eu, prvl d, p1)vo em gr.ral, que. 
~st3 <r"o'IJ)I'(' ;il1Mta dó 1Joseu1 ola.r d.o ::1 fac. 
L ,ii; , ~q·1·.1•: ,r. ·''" co1-1-a .::11~ nuuca d.:sa· 
rtn átl .t n=nna rr~ml:e b hu narüu.idt> di· 
\'~·r.-;õ,,.~ pn r.• 11 •, p·nt, ,: \,\ ,n·.i 1,.w, quo cul. 
l i\'a :. ,.t 11 111 os , •h p d lVN (111 IA; tudos 
Gll>lfü! s:to o, ,,t,,· ii' •$ Jti lral.1.1111..1 e:iplon· 
tliil•J 

O m :n.!st1•ol 'TUI! Lira d% 3etH in<itrumen. 
l.:1s mu ,i :J" ma.·1,HaS cun.-;onancias tl.1.lQ 

nos deleit1m e encantam os ouvidos; todos 
es~cs que culth•am a arle m11sical, :são or 
oxocutore$ do tral.lalbo bello. 

O me.dica, que se não recusa do " qual . 
quer hora ir ao leito do enfermo cuidar da 
sauri.o d 'eswl e muilo:; outros de p 1·ofissio 
iuantica; esses são os l!Ue obram o traba
lho precio<io. 

u commerciante, que ahraçou e carreira 
do íratico; o agente, que trat:i de co1·tos e 
determinados negoci_os, o indu~trial que 
acolho nos seus estabelocimentoq cenle· 
nas e centenas de operarios: tolos esses 
e:rnnpanham \) ~r .1l>i.lh, üt.:~He1L~. 

O militar, que no êampo lia batalha ex. -
põe denodado sua vida a mel'cê das balas 
em deCeza da patria, .cssô é o operador d> 
trab~l ho belicoso. 

a esposa <[ue 1101 lar conjugal o<mslitu.e 
'a felicidade do seu amatlo consorte; a mãe 
qllo sempre o scmp1•e ineançavel martyriza 
seu pr•opri<> 001>p1> polo bem esta,, dos se. 
u1:1atlo1·ado:; {ilhínhos; ossas são as produ. 
centes d::> trabalho santo. 

----~-- --
Recebemos e agradecemos c1. v isita 

d11 p,imeiro numel'o do <(0 Combate» 
que círculou, nestu :!ldad~1 a I · dÔ 
"ol'l'ente. E' orgão de idéas liheraes e 
rwopr iet.lade de wna emi1reza. Traz 
v111·tada luil ura em prosa e em ve1'SOS 
noti<.:ias, etc. moslra-se disposto mes: 
mo a. coml>âtel' pela causa que pro. 
pessa. --BKLFORT VIEIRA 

Vindo de sua· excur-.ão '" norte 
acha·s~ entre nt'u, o n..,ss.; t., 1ts~radÓ 
conterr.aneo, capitão de mar• e ~ 1erra 
Manoe,I lgnac io .Belfort Vieira, em 
companhia de sua ri ígna· consortP.. 

Grantie numero de amibos e admi
radores do brioso marinheiro, o fo.
rarn r3ceber a bordo dÇ>. Pt1rá.e o a
o.o ,npanparam ate a sua rf'zlderfoia, á 
práça do.e, Remedtos. · 
~ pN>vas de muita estima e consi 

deração.., de mu.ito amor e respetto que 
o distinoto representante da armada 
nacional r.ecebeu em Selem e Mana
us, dem(lnstram eKceberaotemeate 
que muíto ai~ paira·o seu nome, êle 
vado com brilha -pelas nvbres quali
dades qud lhe ol·nam o espirtto culto 
e a Alma actucaaa . 

Tivemos occ~sião de ver os lindos 
prezentes que ltte foram fe itos em Ba.. 
lem, pelo seoad,>r Ant~nio Lemos, e 
com satisfàçã!l lemos nos j1>rnaes do 
Amaz"J-n;,ts a descrtpção do J.>ant1uefe 
que'tidalgar1;entelllo loi ólferecido. pelo 
nns.-,o t.itentoso contorraneo

1 dr. Lo
pes Goaçah·es, banquete em que to · 
mot) parte (oc.lo o mundo offlc la l de 
Mnoaus. O b inde com que o capitão 
d 1~ 1u~r e guer1•a BfllfCrt Vieira res
po0lle4 a esplendida sauuaçl<, d,, dr. 
L0pes ~onçal_ves, é uma prova de bel
la 1nt.=ill1geoc1a que o con.ceituado roa
rinhal,·o tem a seu serviço. · 

O \\J<lrnal dos A.rList~s» que o dJstin
.gae com à sua apreciação, e <Jtie se 
honra com a sua sympathia, aprezen .. 
L~ ao notav1Jl p;1trlcio as m:i.is cor
(llaecs sauilações. 
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CO~'M"EN""T A RIOS 

I NTERESSE~ DA Il\tMIGRAÇJ.10 

Continuam. o:; telcgràmmas ~e Buenos Ait•cs a ~oLiciar g ;.andê GXodo de immigran· 
tes procedentes do Brazil. 

At:i pouco tempo, essa immigração cbe
~avn por le!'ra, a díve1'Sos po11tos da Ar· 
~entina. deríde immigr3ção européa Pr«? 
hil1ibões om-ciacs contra o Brazil, 

O descur;amento e indiífc1•en9a cm S. 
Paulo 6 tãa intenso por parle das auctori, 
dados. que sc.uelhantes colon~ abandonam as lazonda-4, embarcàm em e'l tradas.de, ferro, maltrapilhos, esqualidos 11» doentAs, 
vagam em Santos até açcomniodarem-se 
em vapores sem que a d~fioiente admi~islracão pul•lica se aperceba de patentes es
poliações, acudindo com as necess_arias pro-
"ldencias. , R' inexplica\.·el que em silU8Qâo tão mi
seraç-el, segu"ldo aUegam os colonos, dispo · nbam entretanto .de dinheiro pará· passa· g~ns, a não se_r ,1u~ ·11aja em todo eese ne
gocio ;agenJes promovendo o exodq ou a direÇão da immlgração argentina aulori· 
zanaa passagens . 

Todos sabemos o que é e o que vale en• 
tre nós o governo. de J>?litiqueiros. 

No começo da tt.3puõlica, houve ligeit•a 
t'1Spect.ativa de apartamento ·clos cccasacas», 
dessaneíastos e viciosos prollssionaes da 
rabulii:e, mas a carreira de atl'ocidades, 
critneJ ó assa ssinat.os, seguida logQ polo go
verno militar, res litui11 a politicagem aos 
~eu.s antigos domínios. 

Nenhum.symptom~ poderà existir mais signitioativo sie posit1vo atrazo do povo 
brazileiro, do q11e O espectacutô ~terno de 
'U.ma dás adminii traoôes mais indolentes. • gnorantes, i'mmora'rf e ineptas do mundo. 

Gama ~a. 

B0RIZ0N1'ES 

Nossa. Senhora dos Namorados 

O Amor é ·tão precoce na Sicília como a Primavera. . 
() mesmo milagre llatu.rátque en· flora as laráujeiras, faz desabrochar mais ced~ os iqyl~os. . · · 
A •nagazza-o- que ·os .quator&e anncs não tem ainda o se1J1 namorado, ou e aleljadlnha ou u~ monstro cte reia. 

Dosde a iodep~nflencia têm sido 011 m~is -encàrniçaclos inimigos do :Qrazil, 1:,trazan-

11: o «galvanotto. que ao nascer do 
berço se não tenha j,à batido a -«golpe 
d~ cutello• pela sua d~ma, é desde~bada c·omo um invalido sem brio«J. -:,... do-o segulartllento com pUJPopsptvolida-

. des, ignorancl'a úniversal de âssumptoa po
~º' -e:::= =:z:::=================-

Mas, tradlclonalmen~ devotos e te· mentes da_lei divina, aasici'Ítanos coo-

sagram os seu, amores segundo O$: mandamentos daSanta Madre. 
As uniões llvres, predominantes nar plebes de rariz e aas grandes cidad"s archtprogresslvas, · são là incotnpara 

velmente menos numerosas que os ca
samentos 

Logo que o epidoniato\) amealha o 
preciso para comp1·nr a principal pecn do enxoval, nm grande lello, com ,, imagem da Madona, à cabecei1·n, C1 
abbade abençoa um lar novo, 
· Nubels, ao llor1r dos doze abris, co· 
mó os-arabes, as virgens 'da •Trina• crla1> deixam de o ser, eotholicamen ta muUo mais cedo que as scptentria onaes lourus e pJatonlcas. 

Prolillcas, de uma fertilidade blbUc· 
como as plantas. ha esposas de Vinte 
annos ~ ue contam Jà cinco bendictos fructos . . . oµ mais . 

As famtllas de treze filhos, ou mes· mo de quatcnó (para desfazer o en. 
guiço do numero a1iago \) são frec1uen tes . 

Aos tr•inta annos1 arrastando o (en
tres balofos de tantas ninhadas, com. ratazanas Invalida~, co-m ancas riacL. 
das, os seios pendentes como bolsas 
vasf as, as pap~lras esponjosas, e as pelles encarquilbadfl.s de gallinhas,po• 
bres Maters·chocas, raiem pena, de decrepitas-e. J4 avos. .. 

(Oontinóa) 

APONTAMENTOS o augmento das fbrças i>'odúctivy uma democtaci&, mas. sltn. um{L re .. do homem nlo '9m &Ido grande. união de pequenos reinos,em que os As machtnas, que tahto se teem despolras, que são os patrões arl!hl· tpUltipllcado, nio con,riLuJ.ram pa~ mi11ionar1o$; reinam sobre um povo que se trabalhe menos d0:.i, 1}ue outt' de esp~vCl$, qúe s~p salls -operarios . ora • "$ - Passat\do â 4escr1pção do trabulhll 

DE 

. DJREiTO ·OPÊRARJO 
EVA.Rl~TO DE MORAES 

»a::c ~ 

CAPITULO SETIMO ~ 
Normas ou Regras do TrJbalho 

ll 

NãQ teém sldo aproveitados o nos., qhe se e~lge, C'1l c:01"tas Industrias. ses maravilhosos meh,s d,e produc:;ãq para em re\ril\1.' J\ > dàr à classe opepnrá dlmtouir sensivelmente. os en· .raria um sal ari,J minlruo- apAnaç ne · cargos do operario Ainda bem que cessarlo para não ml)ricr de lume-a issq 6 1·ecooh.ecido por aut\Jrlda.d~ ·tão ·corajosa observa.Jora moau-a como o iususpeltJ ne111e ponto c:Jé pleno ae-· organismo se est~_g; iJ1 q·uast -st anicordo com M,,x, Lasalle e ~enott Ma- qulla, sob~ aeoa:o au,u êxorçfcfõ bru• lon • .A.'s cen~enas de trlstisslmas. nb.l?- ~1ncante, que dum 1l ou 12 liora9.em rações e de severos commentartos ~ondições deplC1raveis1 sen, l}yg.Jene e que. nos oft'erecem estes mestres- so sem repou8,>, A'leltl;\l'a 4às.pagloas a ctallstas podomoi:s Juntar a descrJp que nos referlmós deixa, no espirita ~o recentlssirpo, ft,lta por uma aama ils indltreren.te,. .na . ldôa perfeita tngleu da mais alta Hnllagem, , que se .dum d~ssefJ •lnferoos mdustriaes, a 
A. EstaUsUca nos fornece, a esse ptopoz ba pouco tempo, Pstuda\!. as que, ha pouco!" ~9 referia, &ambom, o 

.respeito poderoE-0 etetnenlo de con- Oõndições do ~rabAlho femJ.p.ino- no's Dr. Romme, oe llarlz. . vice ão mostrando ~e os desa&tres K!iuidos ,1 o idos, patria dos· j)ód erosos bl e lles se.: tortunt a natureza, se vlo. 
se dão

1 

mats frequentemente nas ul e afamados •trusts,, e dâs trat?açagens tenia o organismo, .àb"revlando a vida 
Umas haras do tra~lho,;. Por. que t .flnanciliras as. mais es6àndalosas A humana O trabalho, quedev~ ser en-

. Naturalmente pelo tansaço da A LL1,n- eld.ade esc;ollllda foi a de Pottsburg, lendtdo e pr.aUtado como melo de 
çãO Tambem na Allemanha. 88 ob· cuJll acU.v1dade industrial é bem co• vtga, cuns!ltttê. de ·racio, ém cer.tos 
ser;ou que ha mais accldente'$ nos nhectda, sendo um teI'Q9 da respecti, logareslt em certas condições, rneio 
ultimos c.liü da semana: a causa partt· vi população composta por oporaric.s. de depanperãmentó e· ae morte. As 
08 ~er B mesma. • ·(a) , . leis do lf1lbalbo humano-sahiamen-

Ecouomlstas clas.s1cos, .a4»'tm! no .A. cnUca g1mer1ca q:ie a ristracatJca '8 estudaGas por NlU~ ainda são, rios 
tc,ria.1, Einto ~cra~isados a~s int.et~:· brttannlca. faz &:>$ Estados Unid=>s d nossos tempos rno)lornos, dêsconhe
ses c.Lpitallstlco,,n10 esc

1
on em1 ª nte; esta: aquiUo .nãõ é, como se pensa, ctdas pelt:l~ industriaes, pola .minoria 

,~ia da~ norma~ lildastr aos v ge _ . burgueia, egQista e gananciosa, q11e 1,.;. 1 â duração lo l~balho~ •U da {aJ Tinhamoa lidAI na BEVUE um .capitulo govel'~a todos os pa,t~s aparentemen• 
i •;Jll ~ prPPeute $ Jà aqui e ªc1 'da, obra; hoje apoaaulmos. São dUAJ a, corajo- te ctvdJsados. t.eror B .mlfeu á~rc?. a .-11 obesenadora,. . das Ri,1uer~as».-A.1 pag 1ntlua1..._111t o lino L'OEUVRIERE AOX oplle.:e francamente que ETATS .UNIS, Continua 



. . 

. .. 
l'í'illSTR.~· D :~ 1'1t 1>im1w.> 

/ Ac:»~JqÓ!l!~ jl}wilr'1a<lo p i\nl L1'~/;w <le c, l111a~ 
w ud!'.}11,te,s ~ao .séw offi <:i·o c,ffot:~l +s '1.éll3 servi· 
ços fios s eilho'lms p1·oprfo.tu.nos de pretl 10 ou cn-

, ('.J1~·1,e~a<los d"Gs me&iiJOO, '• · ' • • 
, 01.>ras ,põr f,Ajnsfy-,on !)4,1' :aàmil'li trnç~o; p~m1,:P· 

"dão e pm·feiçüó. 1' reço· modico. Res1dencrn.:ltu:1 
Q'11d l\- ptH(8'·29. 

---,----· 
. ~ ., l 

.. !BI-X5A.S 

, H.A:tY.J;BT7F.GUE~2/AS 

No <"P.ETIT SALO_N» 

, "\/end'ém-s"â'; ~1.ooi:J i;s. t·ca:tlá 
. -uma,· vin_~a$ fO . v.apor an~mã o «Rio 

:Negro»· .. . '" ' . 
, 1 lrà1111;>erri"'-à'ppticam-se e ·~cci:i!~am 

chamados'pilra medic,a toraant~aJu~.t~ 
,""pT~ViQ, .. {lcanrJ.o d consum1~?1rcl e. pos: 
, e d~s bJx.as :de que se;ucllisar. 

R U DO OL N; Í7 

FRQNTE DO THE-NtRO 8. LUJZ 

~L'FAIA 'rAJ~.lp.. ~~N'rltA,L 

@ai 

Rocio dcs antl!8- Vidal. -
t Nesfe acreditado . e~ta:belecimentot 
'j>repar:a~se ·eom tõào ªnseHQ e: prómp. .. 

· tidã.o a rg-çis t'ó th5 mais ex.fgen't'e; l're 
guez, gualqU:ér · pe~à"'~ónõértierHe a 

, art~ 1fa1;á i.s.so .disp~e de ·~esséal ha
:'bflifado, pronJ.t!~ 'a: ,se.r.vi:r. ·ós seus 
amaveis freg.ueies, a prE}ço razoavel. 

'? 1'1 A.B,~:N,H ti O 

s. LUIZ E~ ER'.i).~ÇA 

Officinas do A!arcineiro 

:RUáDESANT'ANNA 'N:12 
' 

' . · 'Nelrla officina pt~ru·a-11e ·tnovf!i.s pàta or· 
L1111u cas& de fami'iii Qll (fltnhiner s\llil!> de, di · 
lly_erljioJ e·ô,.s.fs;ç~ JnOd~r.uo o em <f01d4t,ter l' .i 

,.pecie ~e gosto dl> Jteguez, de motJ.o ,li. 3 I ti ;Jfn,1:,t 
. b 'nJaior. cxí~en~ia \ s~~ éomo .oolltrllfu_•sO <tUlll 

_ quer e l:,\·a,- 1:le cftt•pma par a .oo«strução1 
'. pOlt pladico p-rciço depónd.en~l'o eara iaeo· de ~ 
complet :i n. 'de offftjaeiJ pre1,11~çfo11 e tód~s 
.as·obras;coricementes· à eatu officio. 

Mata 1hão, 20 J o Juneüo:ae 1908~ 
' "' . 

FliJLlNTO R MOS-

- -. .. 
f 

CUJ~so D~ lll ITSrr •. A 
o pl'(,ff1~~1,r i\c.Jelrl'n., n m)ne~ ensi 

na-,-lenlenL,,s de n,ustca, soffejo,h~t' 
rncmia e inst, uu1entus qe metal , mo. 
de;ro. e c1"'àl 90 ; em colf Pg iM:i, casas 
µa.rti.Cul;;11:e') é ~~n StF:1 reside.nela. à 
t'Uá Grande, n· 7~ 

-A PEflOEA 
1Õ-,RUA. GRAND.E-15 i 

D esluml.>1·ni1tr: "U(>l"fime11to de casebli .. 
r~1s e 1u' tigos pll1·à ~faiate, oodes
paria. oulç.i ditos pnr.a collete. 

P 4LETOT JY.t:ODERNO 
PÚ'EÇ.0$ CONVIDATIVOS 

1:!::ltl!i ~ ===e========== 
~ • '" 1 • 

JiclU'SJ'o MA.R<UJ't:S 'r\IE'l':l'O DAR,B EARIA FlGARO 

- ~KICA HWi\TAIUA. raE~IU!I,\ ~ES1'U~fADO-
. " 

EeJe- conhooi~<?' e ltcre.dita<io ."lltiibelechneuto 
tem !m deP!J~itG l}ID!l collcçãb ile él!semfrns de 
(Jllr a tã para as d iversas es.tl{11ões. Coinl1luto 
sortime;a.w d.~-çc1rte& tlu\ iedu. ê fustáo lJara col-
14~1 ó qD;- lià. ele chié . Corl_es ti~ CdS8n1il't. de 
CÔ)' i:om la::rtus e semli.stua para elll~s. 

66 1i vist :> s~ fu1·á .todo ue,,.lieio1 h Orcm eo á 

RuJ\ J a Cfuz· N<18Q . F:stni 1\ s('mpfo pron.ipfa ~ 
rl.i11poaíçàô do.s ~1m1 bili11aJm·os frrguo"l:el.' , emp1:e · 
gando lódl) t)l! tr,\bl\Hli;,s cl~L a rte, ao ma is exi..-
gê.nt.e fr~ ucz. . 

Com·adu. Eleutce,~ ~:e A'vmtiàa 

A.Ll11A.IA.l1AlllA FLUMINENSE 
®i; DINHEmo . . .. . o ' /.' -

á=IWÀ DA .P;..d.LMA 6= 

Mar:n11uio 

SAPATARIA 
PtT-NDUVEJ'\.U 

:54.....!RUA DA. ES1'RELL!-M 

Nesl4 berü rpóntãilo e 1 11 bc leci,a;r.uto -ae 
cll,IÇ:irào,J 1,1·é:p1u•a.so com todo o aeaeip e 
P!lffeiç..1à q111tlqner qtu 11dade de sei-l'fços 

. , Ç,O!\Çe_rucu-j.ce .11 :!r l_~ éom~ se-· . 
111m: tôtmas, snpat0.!1 aand&lias cht

nJlost euprega.o ~o t ern-ptê 
os mejhQ1~ ·f.;1odaá&. 

ttlceb'em.se encom.endn.s pa•a a e~p.ita1 

e@[IJ!Wa®@.@ .wt!l'.llll'J·~t) :1'-A.~ Wn~h.rfüJ!l 

~ 

.S 
:~ 
8 

lr) z -• 1 s q: 
E 
~ 8 -. ·e,. e;' 

e( G 
Q 

e( 
::, 
a: 
J, ..... 

.PUQás 

.0..1:3:1~!2. i.::o·o DP~i:ã~ao 

.:Rua Affonso :eem.lll n. 10. 

POSSUB um peJsoál habilitaaissiniB ç j41· 
.t;'à.·fe .cm CQJ1àlções do snúsfazer no mafs ox:i
ã"ewe, fr~g,rez, CE)~ ~ nia.;ima· põn~u~ligadei 
eroprogalHlJ> n~ suas ol>l·ai3 oa iwiamen.to14 
.ae s'uptttjor q11ll'.Jid~d.i -no mu:rcado

7 
e teudo 

ttl.ie llu de 
0
pi:eçoi a. mais m,odr-ç.., possível. 

Vêr para crôr 

AI.ili'A,ATA'RIA QUARESMA. 

A.- -.RUA DO QUffü,RA,COSTA.--4 
N'estn alfaiatúl'ia pvepMa-se com 

n1·ompt.!dâ0 e asseio. tQda Q qunJqmk 
ofi'i-n rofenillte a arto; de modo qÍis 

1 
o miri.s exigeure fregnez, . fazen<J,o 
umH enc~rnntellda p.ela manltã..~ tarde 
a0har•·M-a protnpta, pois para tal 
fi111 dispõe de possoal compete.nfo .... 
lllentc babHitado< 

1VXARANH Ã0 

W ALDEX-fo. Lt ; á seu amigo; 

Onde tnàr1daste fllZ'•ll ;ste 'fricéo Ui.o co~e-c(c-
~uimto ..eli.u:;·nn ~e 9 . 

-:-:\Vu.l tã·.,•,h- Q11 1l11 ? N:t acreditadà= Alfaia:
tu-rm Q11.a re,miir=:1. J.'UJL do Quebra~Costa n• 4-
Nn que 1:1e~o1i<:<H1tn(tn ;1.:1 ru.aj~ finns ·ca&ímiras 
o óll'tlo 1r11.oallí111:ir Q~ maia h.u.lii:1 ofiiciaés. 

1
' 

-f'ou!, ~ ou fil.Q igo, Q. ~ ap,az ((\te--' niío-'ve.ste 
(~esse U(;l'O<JttO~O ~lital,e)úeimento não eJltlt UO 
11;g_or:dà ilibcla. 

-======== ====== ~ 

SALÃO SUL AMERCANO 

~ 1 J:l l·ERI= 

• O J)1'QP•·i•·t~1·io. d~ste_ eatµ!,elc~imeqto acceita 
CtlamUtt"Cla p;l1·n ~.,ç,01!. os unstorês CQi tcemente 
tt •1JW1. aTli!i ~ótno .i.pplicíwàn lfo hiiiha87 VMto. 
lll.LS • • encarrc,ga-.ee de amo1t,~iie11 de ferrameofll$ 
olíicwa:. 

'IJU.A DA P_•\J.iMA CANTO 0 0 <2--<.:0STA 

Ptt'utf,w Morara • 

1 
Qlllnn deseJ1tr vestir uin ía:to ·11cm t1tlhadQ 

.. P9F mjldico pr~çq, não. têµi mai~ do gti.o .p1·ocu• 
r11r u alfiifatt.1·rn: do .Santos1ca Rm~ .do 861 de 

. ftonte de, 'llh\!1it1·0 .. LA eucóuburl~ sempre pOllso 
•·'1 b~bllltado a 11ati11.filter o mais exigente,fre 
g•teit. 

EXPERIMENTEM 
Na 1·ua de S. P-antaleãó n· 335 

f61'ma-s~ quem li:lm para v~nder· 
in· 

'IYP.-do il.Torn~:d dos /\1•tist,asi> ... 
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:MARA.NHAO, DOMINGO 13 DE JUNHO DE 1909 

d esaÇ"rada vêl ao dr, ~ rth1.1r. 0 aos ssus 
coglta o g9verno do Estado instituido 

Não h-a duvida que nestes u]timos. na P,8SSO.a do· dr. José Eusebio e na do 
m'etes a politica à.a nossa terra tem coronel M~riano Lisb'Oa. . . 
dado. muito o qu·e :pensar e faze!' à ''>s A tal con_efüação en.tre os áissiden· 
·que a seguem <,pa.rl passu». E o peior tes oo.nSistia un,fet1.mEmte ém o dr. 
de tuôo é que cada vez mats se v3,a tor.. Luiz Dêmtngues··fazer-se candtd~fo a 
nando wtricada e brusca .. ito'"ernador, aim~jo qµe primeiro tivera 

·Tratou-se a pri.Mlpio da emma.ra- o dr· Moraira, -~ e"Ste rr·ia para o Jogar 
nhad-a situação em que se ach~va o dr. do dr. Luiz Uowlngúes, na oamãra c.:os 
Arthu r Quadros CoHat·és M'oreira, 2· depµta,nos federaes 
vtce govern~<!or do Estàllo. Queran<!o Assím vorem 1:ião l)arece. ou talvez 
pleitear-a eleição para governador no estejamos mal interpretado!:> quanto á 
fu-\uro gU~t,rienniÕ: dec '1910 a 1914, ._pl'Q- ,:\CCepçfio do VOCabulo G:COUCiliaCâO)> 
curou desincompatibWsar-_se do .car- Será que este vo-ca1.,u10, t~n.h.a ;u'tro 
go de que enfüo se achava investido e signiúca.do,que os lexi~p~rapbos ainda 
passou-o aó presidenta do C0.ngresso' não de.fltiiJ'am, o dé tingirnent.0,desfar
sr. coronel Marianó List,ôa. Este ac· ce, diso,imulaoão, -p0liticamente talan-
Ceitou·o promptamente como um pr:e- ào , · 

ASSASSINATO 

Um l'acto que muito imprclssi.onou o nos .. 
so espirifo temos a lasti'llàr na ~assa edição 
de hoje. E-' o assassinato da rapariga de 
nome 'l'homazia, levado 1:1 effeHo gelo 
arti...~ta álfa1ate de nome Manoel Fil• 
gueiras·. Mais do crue os outros j )rnaes 
destà.' terra o lastimaram, sentimos nós a 
triste occorTencia porq~e o -eriminoso, 'é 
p,a.rtc de ll9~~ eo1•poração. eollàboràdor 
desto pori,oillco e Hrb do~ mais corJ(eetos e 
di.stiucto componhelt·os de trabalho. 

Manoel Filgueira, íoi vi.ctima de uma 
àll 11cinação repentina, estamos cortos, 

Não nos é posshreJ demoradamente t'ra
tar do assuropto cag?r a, pOP- S,"er és.tenso. 
N,0 proximo numero, _po1>êm .cumpriremos 
o nosso dev,er. 

••o•• sente vindo dos céos, e uma ve~ em· N}io duvtdamos de nada prfüoipal. 
p.ossa«;io da q:joi~» armou-se dos p~s à trrenLe e,n se tratando de JJ::.iliilca,o qu€ ALMA...l'íACH DO MARA· . 
cabe~. por cont? de (quem·é· que não anciosos qu~remos vê'r, é· o -renuHa NHÃO P.AR.A 1910 
sabemos, attribuimos , t~do, me!'os dô de tuclo isso, mas sem nosso$ pre ~el:leheJI}oa o yr~spect.o dessa .obra u-Ul 
àS minadas têtás d,0 GrJlr-lo publico, ju1z.os, p9is u~ste teinJ?n de quebradei- qu13 ~ no~so me1? htterarfo, tirtfatico, cQm
que já não Cazem maí~ mlJag-re! . · ra pecunlaria, nã"? podemos de fOl'.ata ln~1·01~1. indu~tr,.il. etc, li~ muito req.ues-

Desistíndõ. go . quo pretend,ia. võlt~ alguma • .a bem dotJ nos~_os inforesses ~!s·~:c;~i:_~~~or ai suas rnái~ palpi:tan,. 

0 dr. Arttfür Moreira a ren-c.sumlr:. proil:=1sionaes> gerdel' ~ma bora de tra Virá f lúz da: pnblicitlads nõs ,iltimo~ 
o p;osto q~e re·centemeQte deixaJ·~. halho .oom cousa.s q:ue por orá nos sãQ. me.z,ea d este :m~o ~ tcrà,r..ada volll!l)e 3.00 
mas-oh I maldita sorLe escur~ 1.- q, !utets P!gfnas ªP.t>11~x.1mad:1mNJle. Ail:im da aec• 
coronel Mariano Lis~ôa. respQndeu- Quem p.arto MtJ.tlleus que 9 em!Jale, cao ~haradtslica. qno' uri P1Jnio r-eovcati 
lhe ter.minantemente que ià tlnJ1a pJl' âi~ <> novo na s.~a chã e verdadeira- ' '~ p~ra <is amantes dcst: 'ag·adavel divc/ . ..- , sao inte1lect1.1al, co~tar·à 1i1• ~ P.~rtcs. 
completo pe.i:dido o a rreito que jUI pbildsopti'ia, e nós eX:élamámô~:~Lá A ~; i-r.ari o ret'('ati> uo _é;~lJO. graVlll'as 
gava possuh'. . que se aV'e'nhani ! dQ dl!I da :ma chegada ~ os1a otdade no-

O dr Moi·eira insiste, o outro nega, __ mes _do cardc~~1 a11ceufapos e ,' bitJp~s 40 
vem á baila d ConsUtt\lQãO do Estado. nnrLFOnT VIEtº.. Brasil, festas fixas ª. m-oteis, pensamentos. ~ "" n,u. e~c_. A: 2·--,(estas na~1onàes o cstad,,aes no,-
m as sem ·da n.ada __ ,valer, J)Ol'C}Ue tca~ Snt< ,. . s l t_lCHIS- do aoSlfO pa,iz, 1_-a1t·1tude das [),'illíc·'1·pa-

. -ç,Ue, noJr...; para o u , oo paijuete 
ie:~ são éomo as telas d~ n.raoha, o: l1 Ce.u·a» a do;;9br1gar .. se pora1\,te O ministe e~ montanhas, dcsc1·1~9ão ~e l'i9s, p()_pula-
pequeaos ficam presos. nellas e o rio ,t~ roàrinha.da ~mniis'Uo õe tytte foi fo.. ção e ,ho)·a~ li'O Bras1l,norn~ do-s governa-

g
• rande.s furam.rl~s>>. cumbu;lo, o no~so tHustra<lo ami--ô e ~on- d?res do~ Estado.s,pensamentos .~Le. A 3,.::... 

· · • · tel'l'aneo ~pitão de mal' e g1101•raº ·ManÓel t\~o_gi•a.ptú.:is, .~o(l(b~ d<:s~11ipções, . 1wti~ias 
D'isto tratou-sG a prmcip~o, agora Jg,rracln âe-lf()l'L Vi~h·a. • h1Sl-0r1<:as.~tig~~ hctel"i1Mos ,-e sci&ntificos~ 

depois de leita.s muitas dumlssões e n~- Ai.:ompanha,o mta ex.ma. esposa, Cí os1•, ~te. ~ ·l·-l'epat•t~çõ~ füde11aes. e"S:i~duaes: 
meações. resotverat"t? apazrg~a1·_os an!- 1e1tMiW,~ Uia~ Vie1ra· ..,_ YUlás aha-: ~ité mu.lllC!paes,p~m;amelltos,atc. A 5 -tábella 
mos pc,r meip de umJL.con~Uurçao mais ~.ão teijpor.tivam.ontA seu se~etario 8' aju- ele ôamhi~, ~º!TIPªl)bias 0 empreza~ socie-

'daóto do ordem. ,tad,es, nnl1c•a; yaotogr,a\'uras da 'Bàl'ra 
<>U menos etrectiva. do O,>rd" do An J .t - 1 .,.. 1t Â s. exc., dóSejamos prospera v~gem e .... , 1

- :, ,..o c.oge}\ H> '-'~ntral, 
Assim dizem. m-s~ nó$ aind-a of:io H! lw~ve 1"w:(1•,.:s-1i1 a es~?, ,terra tfú~ mti ito o da_,·ua tio- SQl,da rui' de S. foão do .N'aza-

p
o<.1,a.mos dar Inr~irn ~redíio, visto C•'l- est.ll!JO. ~ p1·eéJsa t'.!nto dos seus pt-ecioso~ r~t!i.~vonida ~&I'arl!ien"e, -da Sê por oecâ.-

" e] :uao ~s fJxe~r_u1~s fie. D . Carlos D. Luiz e 
roo 1,j,poucos d'ias, 'dep.Oiji me-§!UO 11' satwiç~. do 01•. Bene!llctó Leité, vh!tas .eia ··chegada 
já ê$taremiSe,_gund.~ di1.ém·,as mp~as,E~UL tt= .P-. u ~ e do P.ntcrro «lo cada\'er tlêsts, retrato. 
com plota Hirmon•a1 eis f1U0 rn~ d-lJ' y-~ do~ auto~s dM !Jrodu.cçõe.'i1~(m~rhis, c.L~ 
mittid,:- ·,,() cPr:r.,i: cl!: ges tor da l..,.ten · 1 A. ur.ea.; Dac ta O _seu çlLtectoi:, o no!l!l_? axxugo isr . L. A.) 
'1eneia )luOit.!;.pal q ~·e rea 11"11' dA Cá A dos Santils R0dr1gue"! ~1ao t,em poupado es-

m
nra C"'l·, .... nel Affonso (;j1ffoníg de Mat::• C<>n')rltil,)U a, n-nôs. a 8 do COl'l'e-llt.e· o ;n_ to:rco~ piar;~ a. conlecçao dfl ~eu impol'tan-' .. , , .. u, te ~~aba ho e..eo11ta cotif o ap~iõ no$ nossos 

tos. _ lollrge
1
nLe Olovn P

1
iznn ~i:tinrarlil filhó do emmentes homens de Jettrai e.1.lo respel-

O\·a, ha:,enÓt) a~siro essa déo:,f.:;sa?. nosso 10m oo rnpa111eiro.Nilo Ludgoro · Pi-· l.av~l pttbHco. , 

1 
mJiU ~on a, quem ' 'Hmpr·ll d · d ·. Desejumos, pois, ao uqSSo amigo qu.e se· e- 9$ ~p-pal'atos bel 10(\S em p t·i) . . ~ ' l . } ~entamos, esqJan ° Jil ~1·0.11110 •.lo _lou1'os pah1, sua o"1·a, q~1,0 

·d~ - 1 
0 

1
0
· ·1 'l3 a (li11 "'ée;remr,.s 1111e C ovts' tenha uro 1:-tt''º futaro que !?e.í., "' "' ao e ~U"'ml.,.O \a , u ,;:w h • " · ...... v.em, sem duv1da. preiuchw· uma laoane., 

1r!i~tool\l~ente que de qualquer çousa orgul <> e s1;1~1.$fa9~ó dà famfüa. entre nós 

( \ -
f 1 

...... .. .. , .... l" .... ' '" . ' 

' 

. ~. · ·_... 
t I " I . 
. -
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::a~vt,~@~1.t@ 1t ~ w!it~©ll.1ll~\i, 
7 Ttnu cTo S1mt':A.t1u(i-, 

AllO~) 
Sem~sll'e 

A~IGrJATURlS 

r"µ (.;te_ro d 1. d !11 

4 (l00 
2 OúO 

100 r·ê(s. 

CSl ~--~-=5- .---1. -· , _ •• ___,a,·ex,s·....,.,.,,r.,,,.,..., 
. 1 

u 0óng,ress:::> lnbE31'1l~C.lürnd d~ M.e ~ 
dicioa e Hygiene de 1U1(1, t~rà . lugar 
11a QJdade d,t ,Buenos-Ayr•es, nn rm:s 
tno rnoz ç.ie M~io dé 1910, ~m co01me.
nwr:1<,'.BO do i Cen~em1rio da r~volu 
v:.ú.1 tio Mn.lo de 18.ilJ. sob o p..ttl'otll\·· 
tn d,o Exm Sr P·.1·1::sidente, da R~pe. 
l.üi<:a. dn Jos~ E'igui:-..1•oa .Afoorta. ·G 
presld-enre d'O Comlt,ê Executivo, o ctr 
JfüMo c.~nl{i.O, ~ieç~nc dª f1wulqµ.de 
<le Medicina de B.uerl'es A res ~ ~ec1•r
t-.\rivs Geraes, os dTS - Luiz Agote e 
J>eMo L;:,.cav«Jra, ~rofesSórei:: dà. mes 
•na. 

i) C<Hlgresso està. tl.1 vic!'1do n.:\::, ~ª"'. 
,;;;es )eguintes: 
1 · "-:vlatertás biolótdl:tis e tundameh~ 

•t:1:és.~-Bacteriologia, P!Hologiu; ·Ge
ral. R~perime:nt{ll: MJateru1a Des 

l • 
e rl ptÍ'I'·*-, 'f!opográfica, Patu lõgt.ca; li'r-

. "1ôlQgiá; EP')briol~ia; Histok,gía e 

p .1.ns i lo t.ogia-. 
2 1,M~d~<dna e_ saa.s. clinioas,11-Cli 

nica Mt1dka. '1,'erai:;~o.tica, Serr1aolu~ 
ijía. Pei.rlàtrü~. Nervosas, Ment.illes, 
Ãn~r.oJJÇ>~oihi erltninal, .Ep1t1e1nto10 

_' ~ 1a, Dei;m'ato:>logia e Slfil~iogia 

;.r~ , Clr.urgi.a e suas clmícru:;.»-Clirilca 
Citürcricafuto-rino là1•Ingblogla/Ci .. . o . . 
rügia da Tnf~nciu, 01.t-,1lmol.Qgi~ 
'~hste~rfcía. Ginecologi~. ~éniio-1:11'1· 
narfa , 

-4 • c~Í:1 1g1~ne publ'ica~.~ffiglene po'hl ii, 
li$.,· ·Me-dlc.ma publica.. U.emagratla; 
Organisação ·sanita.ria, Medi'cina le 
ga\. ~;,~Õ!iláxfa san\taria internp.cio-

ln#T, lltgiene· tndu~triaJ, Medleiná e 
ownjia naval. td, id. Militar, Higiene 
escolorl t>emo_g.iafia e Estati~\ica Tu 
l>et·cUlo~a .e.~~'t1:~sa so~i.al . . 

S• «f'armac·111 e quim:iea». 
6· ··TMrrçilogla sàoHarla•. - Sciencias 
. do .e.nge.ah~iro e do atguiteeto apÍí. 

üadas à higiene, 
7· •PQlicfa velêrioaria•. - lhíler.meâa. 

d as contagiosas, tXHH~fGina veterr 
nar1~-

8 · -.i>atolagta dentaria ... 
i <sEx1,osiçâo d~ Ri,giene>, 

Cada ulur1. dessas sec.çfüt!S_ P,G}OP.re 
J.ivldír-fe cm . du~ 0u mais quan~ç, se 
julgar ner.er;sªi-fó; no n1esm,,; mQd(, 011-
·as ou o,à.i:; da-llas !)tHjet .ru1 reurili·-se 
t: ln UIO~ :-'Ól 

São merf1bros do C9ng1·f>sS0 os me-
11ícos, o:<- pl)~ra1a1;,ei~til:b.,. denll.stas 
v:NPt'Ín:.,·io~. engentre1r-0$', :;r~hi~etos, 
e demais tir-u1issi(Hta.es l'i!laoiona~h>r..; 
C'JlD ·ai:. 1Uivtm:.as Rfh.,~ões do c.ôngres
S9 e qu1, ui:ar\íresta.m, ao camit0 ·1rx~. 
cut-ivo. ~~a An!Histi" nõr escriplo. A 
aprest:nü;t_c;ão dos trnbalho::: é livr;.\ 
~e:mpro que P.fí'J quadr.aw nn JH'Of.l':\tn 

m a a<!itri.(l. menciona<.lõ. J~ acHtéi,liv o é 
tambe.m, aboúa,nul) um~ l~wv;.1. e-.~terlí
n:i 0 11 utn a1·g~l'lLlnt> em úUró. sor.r,ente, 
itquel ias prfssôas (JUe- d'fl';P,ro r.ecehe1· 
mais ·c,,rde as publica.çõe~ e11co1r1pt'es 
-rend us .. tfo CongrP.sso . 

0$ 1r.ai>alf}gs 'pai·~ o Cvn:,,rresso se
rãô l'~ceuidos. dso.s{le o prirueiro <le Jà· 
'neii;o \le i91ll, p,id(endó n11 caS:I) que 
se deseje, dn\'i.!u· uniCá1:1e11te o ti'tliln 
dos m~~mns, ac•Jmpanhaâo~t $i C:,pt;)!'l'· 
~ivol de um pequenl'/e.XJra io µ.trâ tacíH
,ar com ternp<1, :\ <~rga1lb<ol1;ã.o do p1·0-
gt·a1f1.nw cl.,is s1:<; 1.;ó~s. 

Sãv 1dinnfa~ Qficiiú~::;- tln Con~res~m 
o hesp<.1.nlwl. trancoz, poDi.ug~o7. e in
gtez. 

O :i-üomile Ex:ecuH\"O• '11:l solicitac.h) 
dos-Fln'ipregados, de, tran~p(>rti>s. nacio
nae$ e ·e::itrangefros tarifas 0 sp~cü,es 
p·éll'a c,s con~~·e$~ista~ e suas i'a.ot.ilta.~ 

Ao pr•og-·amm~ o[tiaial ~ pt'l\pr10 de 
Con-grétso, se hão agregadri. outn1s Je 
J-estas,. passet0s,. Visita$ e est.abC'!e.ci 
m~ntos pablicns, <"te oomo ·é de _pn1. 

CAIXA.. OE socuORJlO', D1J CEN'P[tO 
'A,RTJSTIGO, OPER.\.R,.IO ELEl'I'O-

RA L MI: IL'\.NlíENSE 
<.:ar1dídtt Mor.tira. dt S/,um 

'f~Od() falleeicitl 8Slt:1 O(.)~s a ~~00:'<rn.;la 

convido a todos o~ S<' <'ios a virem pa
l:l'"a.r. (sei~ multa) ::i. qm,~1,1 d\), ~000 r~Js 
l'elativo a e~te (allEH!ll'.t1 -erit-v, 111} lWl:lSO" 
t!le l ;i. dia!-. i..1ued,e1·mind a es uo. eor, 
:rente. , 

Os 1•eétb(f!>. ,~stào en, rninhú. altaia
tarii\ a rna (li'! $aIJt'~n:t. a. J.2 <1u·e P~
da ser 1,11·oclwnd~ todçi- ·1~ din·s das 7 
iil;\. fM>ob'ã 11s ,; lt,;i·ac;: da 1artlé. 

~ar-arihào, !l tie Jun'iic. de 1!!1f9. 

· :íi/4 Pium, 
Oire<.:_t1);· - The~Q'Ut·et:1·0-

~ . -:_--:Jt. 

SÃ.O J0$J~ tJR Rfl3A~~UR 

Dbmtr,«o. á: r,tr<I~. 1.·.b~g,:,ú ~Q l'l°Orto 
dest;i éirta.d~, a ínrngem dn gl,,rrnst> e 
testêjar.l-0 p(í-triat·clw, Sã!~ José de fü
t>a.-!\:lal'. 

I"ol'cono11ztda uom ~riH~d-e ae(')m t)a.,_ 
nh,nwnlo p:1.t·a a C',1/Nlri,1 . ,1bn1Je ~a
hiO em pr{"Sl i to nn rn ~, egre,jr-1 nq .N. 
s. dê\ Conr.:eiç~o ~á<> se·pa<le al)p1·n
xim,,tl~lm~ra~e culi!t1hw » qunn1A nh111-
\ara o m.Jmero ~de t'1t\es ,,11·1c1 !fae1·~m 
esfll ~ande pt'Ofài~s1n u.rnu 4:'l.::- mai
or-as qne t•~~w,S: visl;f1 n~sLá ~af1ill:tl . 

.1!.' ,1oi~o, fui 1·a.Qt~da Su\e1Hne 'l't!• 
Oeum no tem1110, e l1r)uve musica. ff 
fest<t_n1, a.1frõ. 

A imnge-m Ho.ntilagro~o santo v~fo. 
para .sér .encurr.aúa. 

Deste t,ral-2:i:lho si:· 9()ltc1 ii.J<.':ul'nbiu,o 
conhr::1;.~flo a:rt.isJ~ M~ranhí•ni:.i:.. 

tic,a aosia cl0:ss~ qe ~eN:nt1es . 
N'ces.fe caso po(lemos supp'or quo · DOS ÚUTNOS ...,._. a 

ella~ alcanç~táo o brilhet deseJa-d • sí HORIZONTE~ ,. 
se c(}osidera. (JP~ a (est_a da c<'ngrêsiro, 
cotncide coa\ a eo-mmemor~ã.o ·s0-
lemne por,pai'te dCJ povo a do governo 
·u~entJD<J, do p·,,;melro C.eJJ~eba1lo cta 
revoiução blstor~c~ de ~laio. de,181p. 

A Secretal'la (FacuJda.d~ do 1'4.edi:, 
eln.a de Buenos A.íl'es) en'l'i&r-à a todos 
os ctu~ u SóliCíte<u boletins, prog-l'am
mas,.forrnulas de adhesões etc. e- de
mais dados refat.ivos a este .uongr·esso. 

' , 
Os Sec.retarios Geraes. 

Racebemos· 

O n· 2· · do •Ôom:bate• -0 n · t· do 
"Bonemfo" con~grad9 a Olga Pon· 
t-es, dlstitlcta artista .i:rue trabalhou no 
s. L-uíz, oom appJausos gerttes. 

O Ui.ozou-reiro du êtàiXa d~ So~cor.ros do 
Cel\trO irtistico Oper.ario Eleitoral Mara. 
.nh~nse p_~gou ao·s herdei.J·os de Cinrlida 
~oreira -do Sonza, o pecuJio a que tinham 
.direito pelo tallecimento da roê.iima. 

N oss11 S'e.n1rora. d,.,;s )'{ an1ornu<i4 
l Concl llsão ). · ' 

-!'!"s, pl)r es~a co aLr,ttlit?lo 1it1e é a logi

ea dirs. mulh~re:;. mal envit:vam as qu-e 
·àspira1·am, lhlr:i1'11!! a prisâ() dt, 1tymi;1ett á 
üb.erílaile~-aus~m·:.e d.e rlnv,,, a findar o 
!ucto. 

1Tal é a fot(;;A inv-enclval à.a. trafüi;ão . • • 
do temt1êfaP)ei1tp da x•aça. 

Çliegada a data nerht~·han.te da pnhei•~ 
dPd_e, os «patel1S· fàmili.ae»·viglam a.s tíll!as 
nah(fas e -;ír1iuotes, co'r.n rigo1•os ()rie~1tae.s, 
feehando.as, iso lando-as fe.cozmente aa 
tontaoão e da pedgosa pl'c,miseÚidade. 
IIIW:l<-'U 1 i-la , 

Po,.sitiv-amente, O$ oostuJhéS de Sicília 
atürmam mais o eónu.gil) cta vizinhança 
de T11rtis que.de Paélz., ou me~mo d~ Na• 
poles. 

Nenhuma meniQa de' boa (amilia. em 
certãs;ci.dades, .sa-i-.de gyniceu ..CaQliliar S'~ti\ 
11e1• acompanl).ada pela mamã. ou peh• érla
dãveJ h~, · caricatura archaica dl'I opei at~ 
embioo~s no mantcêo Crêíratico, ã manei
ra das d~ a1.tiga Lisboa e das d.0 a1guma& 

,. 
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villas cbs províncias e ilhas tle Portugal, lado de algum sarcophogo esculpido, ou no 
jmp<>nii.entemente tradicionali.sia, onde _o recesso e8curo e luminose de uma capela, 
«Jl'; ·aro, do Progresso não fez applaud1r sob ratabulo em que vagos rubores ne nu
;in~a a sua alegre cançonete de·Feminit3mo dezas de martyrM rebrilhavam no fumo 
lili u'lario. "leoso e ruivô das telas religiosas, deixa. 

· A.' éXcepção aos passeios d 1minica~s. à va-me adOl'mentar, no molle torp<lr da
\rnli:: do coret,o dos Jardínq Publico~, a~ quelle stll'do balbuciamento segredante, 
1, ,'.ns sicilianas da burguezia ape?as _sa- como o du abelhas e os da~ gr?ssas mos· 
ein ,htrun,e a ,;emana, para ir ás 1grsJas. ,cus azues, que voam ao me10-d1a. estotea-

g11,8tuetas vivas da Prece. de Joelhos· das, bobedas de nectares,, de mol e de po· 
d;. nl1:, Jos alteres, sob u reflexo ... acillan· lens, sobre as redondas rosas madurai <1ue t; 'º lampadaríos· de ouro, pest.anehndo se esfolham. -
na peí1umlira ~ystfoa das oap~las_ myste- Semiserrava as pa1pebras sohre os olhos 
ri ,..._tts como alcovas mouras, cheu·ando ª cheios de l'>das aquellas in·a~b~ que fi. 
inc~·u~•> ~ a flor murcha, os seus vultos, á ca·tam vibrando na penumbra do meu so. 
ta.1·r11: no silenc10 e no calol' em que os nho, 11ço1-dado, como as ,de uma visão de 
si n<•~ 

1

1entos badalam sobre as r,idades dor- Sol por traz :.ias persianas-
mh·1., a sésta, encgem os vetustos tem. E, no meio daqueJlo . côro de rezas, a 
pios n1H'mandos-sarrace-nos · •boccachiusa)>. eu ~enti~ a mesma verti· 

Oh ! os singulares fortiç,,s rum-iientes ~e gem morna e su!Coea-ite que dâ uma estu. 
cnnfüsões J Qg voluptuos?S serl'.alhos di- ga, à hora da calma, quando as flores ex· 
viÕns: . .. halam, como mudos corações a rebentar 

Qu.mJO O 1õl êscalda.va as peilr~s · das de desejo'l, os seus halitos Sflnsuaes, em 
rua . '1116 parcciarn o crepitar~ ~hnQlmas ·um tal espasmo de. febre que nos Caz zum. 
em uàl fumo de ouro que me soprava ás bn- os ouvidos, crestar os iabios aridos, 
~ces a ba(ol'a<la de uma fornalha aberta, e fugir o sangue nas fontes molbadu; na 
el'<I sampre li} que eu ia reíugia1•-me como pelle da nuca, 'pelo corpo todo, como se 
tu fresoura dos jardins dofmentes, em mil formigas de fogo nos crivassow de 
cuja vel'dc obscuridado. crivada d~ agu- ,picadelas ,-apidas a carne hyperestheSia
lhas dn,·sol entre as folhas,ª agua v.i.t can da, possuipa t.le nào sei que estrànhia aura 
tando, góta a gota, a souata illlíi .hora:r, as de vida vegetal ... 
borboletas volteíam e os pas.,arr.s, entro • 1 
n,; murtlls, como pequenos ~Loi 1uJters:&, Pot•que tpda11 ag_uellas ave-mar<ia$ sioí. 
P

1'Pludiam a sua fina o.rch~stra, em sur- Uanas n-ãci são senão arqueJantes, confi. 
denciaes ãmorosaS; arrebatados seg,-edos dína .. · ' d · ~ J b · 

1~. sétHado .ntJ dcgráo de mat1mti.ce g~- e pa1~ao u rica,,. 

APONTAMENTOS 
DE 

30 

D1RE1TO OPERARfO . 
. iQI\ 

BVA.RISTO DE MORAES 
WC OS 

H CAP{TULO . SETlMO ' 

Normas ou Regras do .Trabalho 

II 

A energia. do irabalho- dir. ~f.ttl _de• 
endeote da energia vital do . lnd 11'1 • 

~uo que O pratica. Todas _as ve1.es que 
1 omem excede l' llmlte das su3s 

ror~o.s. pt.'J''ocando fadiga, &PP!\'r~.cl3 . . sensação peno~a. gue modifica a 
uma "dade e a quaUdad~ .(las cousas 
q~s~~idas. Ora, essà perd:3- d~ ~nerP 1 6 . evldenLimente, pteJudrc1al à 
~iedado- E' procíso tornar o traba
ll o i.:ado. vez menQs peno:;o Da)1I re-

1 ltam 6n&5\ oecessidndes: a llm1taç~o du hora.q do traba!h') e·· o estabeleci· 
as t de oõrtas condições de c;alu

m~n ° conforme a 1saturez~ (las ~n .. 
brid 9.~8

: pu bHt;1stas conservsiiores.;_ 
dustr1ª"!:elbo mogis1rado Fabreguetcomo o • 

==== ======:. ==== 
tes-reconhecem, nee;te sentido, o di· 
ratto de intervenção d'> Estado 

O estudo· de lt:i.gislação so~lal com
parada. mo-.tra q~e es~a intervenção 
tem se dado princ1palmànte e~ rela• 
ção ao trabalho das mui beres e das 
crian~s. No qu_e diz . respdito ao tra
balho dos adultos. os vot()s do<; con. 
gr~ss0s spciaJtstãs não teem encontra
do s~rtll apoio nos paízes mais adi
antn.d9s. Entretanto, o prQpr-iõ lote. 
res$~ d'> Estado .aconselha a modifl 
caoão radical desse systema de .. Jais• 
sez faire'I>, qui:, deprime a energia hu. 
,mana & {lrovoca a degeneração das 
clásses pobres. Os pathologistas, os 
hyglonistai.., e. em esp"ecial, os neuro
logt,tas teem notado a influen~ía di • 
rec~ do trabalho e)lcessh".o e insalu • 
bre na producçll0- de terrlveis OJolestf
as, .no augmeotv da mortalidarle ln· 
lanfü, ua dimloulção da v:talldade hu-
mana. · 

Aqui s~ complicam, rta solução des
se arduo poplema, ai:; eX1g~nclas eco
nomicns · com as OP.cessldad11s soci
aes e cow os altos princlpíos da hyw 
glene collectiva. E' absurJo exigi 
da trabalhador mais do q. u.e elle iª dar, estr~ando a pMducção e d · -
dando o organtsmo de. A experie ia 
demonstra ql).e, ~ dimipulcão das ho· 
ras do trabalho-evttando a.. fali lga
não acarreta preJu rto. O interesse d(ls 
patrões dev.,ria contrlbuir para '> es· 

' 
1 t 

De mãos estorcida~, Qlhos protos ,, M 
dêr nos ro.stos mates, o que todas essas 
virgens ajoelhadas, mal pubercs ai,ltla 110.
pJoram tão devotamente á Madona, ., rp ltl 

as proteja nos seus pequenos dramll!> itl° i
mos, que lhes dê um bello ,giovanottor, eh· 
tez trigueil'a e l)ennugenta, buço IJem cres
po sobre a boca saborosa como úm Cru o. 
viril e esbelto como um ,kaid, a.dolesoen• c-

Para este i,ovo que viveu sempre c-ss1:11, 
eialmente pelos sentidos e fez do aspero t, 
abstemio chris-tianrsmo urna ido)Jltria su
per-;ticiosa e fanatica, os Santos "São prox 
netes ceiestes, cujo auxilio sobrenatural ~ t, 

invoca, sem vergonha, em plena ·~inoeti,fa 
de instinotiva, para a realização dos mila. 
gres mais profanos. · 

A fé diviniza tudo, resalva tudo-mC8mo 
o ptccado. 

As ohámmas de Vóluptuosidaiio carnal 
árredonda·n-so. pelo influxo da oraQào, em 
aureolas mysticas. 

, Maria é, sobretudo, adorada-po1•gue ~ 
a M-ãe dos Pesccadores. 

E' sobrellvln divina, por ser a a,h··•ê i 

da etherea dos que penam, porque amàll;. 
.E, não será esse, afinal, o teu roais tlocc 

e lindo titulo de gloria, oh, Senhora cio ..; . 
Namorados. com sete espadàs no coràção '! 

ah 1 quem pudesse compôr o mais cl1-
vino Cantico dos Cantioos Slciliallos <>"1>m 
os ardentes segredo~ que-tu ouviste, nt>~s, !-: 
igrejas de .Me.'!SlJla, Madona Santa 1 

,liutino de Alont•loâo. 

t.abeleclmento de novas regras do ti·u 
balho. 

Entre nós, jà vimos que só un • ..:. 
lei d.t1 cunho verdactetramente.. s c c. 
al foi decre~ad~ pela Republiea, P. :-1:' 
relera ao tr"balho da& cri"anças L:.::
fabricas. Em relação ac,s adulLos, r:a 
da. ha qlle lembre, ao menos. as co n
qulsi.as mais àotlgas oo operal'iaa 
ínlncez. ou do operqr1ado allernã . 
Demats. não h~ quem tlscalise a êxi.:
cuçãQ daque.lla•lei, a que altudimos 

N,nguem dtrà seriamente que u:-. 
patrões sejam interessados em cuu. -
pr1l-a. l 

E~ de lembrar c:>roo. oa E'fl1·u1, .. 
con!,títue prohlema Importante a m·, -
nelra de fiscallsação dessas leis pl'ú
iectoras ,do trabalho, const::intemEnw= 
::1e mr.,difics.m as condições de~:sa tf • . 
zalisacão, tornando a energica e err:. 
cáz, ~ubordinando as olticinas ao insp~ccionamento mats minuclosc,. 

Nesta'. êJdade, sabemos e-xistirem (.) . 
bricas onn~'"tr.abnlha~ cri.ancas du -: 
e 8 annos, Junto a machtoas na. iu• 
minehéia arflie:tiva de terri..,els des:1, 
tre~. como.alguns jà succedidos. 

O trabalho oucturno das criança~ ~ 
praticado em cortas labrle:is-como , 
das mulhcres-ceroado de toqo's o, 
Inconvenientes e d.i3~mornlisações

1 
nu~ 

tanto teem siclo ccmbat1cios n0 o~
trangclrv. 

Continua 

., 



FELi'PPE BINIClO DOS SANTOS 

'MESTRE PZ PEDRElRO 

Athando-ae habilitado para ti:atàr •fo. ob~~ 
teitdPlll·'S-ao seu officio. offerece •JS se?-8 !lerv1• 
ç .. ,s .i;.;.1a ~ubéxe!I pcoprietarioã de pred 10 ou e,1-
t.>1 :ieg;i.úne do,i meinuoa, • . • . . • 

JORNAL DOS ARTISTAS 

EURSO DE ~IUS1CA 
0 professor Adelman Gor.rêa ensi

oa-folt!mentos de crius1ca1 .so1tejo,11ar· 
monia e lnstrum~ntos de mêtal, ina 
deira e d1arco; em collegios, casa~ 
particular:es ·e em sui residencta, à 
rua Grande, n · 79 

A PEROLA 
15-:RUA GRA.N0-~15 

Úb,.ás por oju,,.tt ou por 1:1dmm1travão, prpm'.i,r.1 
da.·,· ê í,~uei~ó. Pr.eço modico. Reéiden01a: ua ...__=--;==========~ 
Tada f' &dli 29. 

D·esfum'brante .sortim~to de (fa11enú. 
ra11 e artigos par-a alfaiatei' cortelf 

!/ara eàlça ditos p1u·a colle~. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

:ET..:x..AS 
H.A.M:B"ITRGUEZAS 

No O'PETlT SALOl'f» 

V ).tdem~se a 1.0~0 r~ ca,~a 
'•JIL'.. " d.tfac;· úO vapor a llemao «Rio 
)1 "~l'O lY' f 

•1ç., ,,bP.m applic-am-se e acce. n~m 
,-:-t\J/.l'.'J do$ pa1•a medica lof!l ante aJus~e 
pre .rlo. fJcanrto o ~onsumt.~':'t~~ª po~· 
'3 das !Mcas de que ~e uttlJsar, 

.R ''U Du OL t{. i7 

FRONTE DO THE:A:TRO S. LUIZ 

ALFA'.IATARJA CENTRAL 
DZ 

Néste acreditado estab_elecim~nto, 
pl'epar~-se com todo ~~seio e promp· 
tid'i .o ~ gosto do mats e-xt_gente fre 
g.l)ex, qualquer pec_a concernente . a 
art~ para isso dispc0e de _pesaoal ha
.bilitadn1 prompto a se_~VII' os seus 
amaveis treguezes; .a preço razoavel. 

,, 

@t-=~U t}R,~ DE=,t 

Officinas de Mal'Ciuairo 

RUA. DE SA.NT' A.NNA N .12 

Nesta officina preparli-se lnoveía.para o~· 
u&r c.11.&u de fumilia ou qualcprer sa.llo de di
verllàA>J e 11 11ystems niod~o .e em .qo.ala.uer_ ea_ 
pecie e gosto d9 freguee, de ,:no(!o a aatiiif~r 
0 m aio'r oxigenei& &S'SÍlD como contrata •88 qual· 
quer o-bra da carpina. para donstnrção, 
Mr mo4ico preço ~êpendendo para ieao de um 
cobipíet.:, n_. do o ffioiaes prep&J;~d~s e todas 
a11 óbra.,1 concemen.tes a e1te oll'ic10. 

Mau lhão1 2ó lo Jlineiro de 1908. 

FE.L1NTO R M 08 

Attenção 

PALETOT ]Y.[ODERNO 

AORXSIO Mll.1Ul'UE$ ~Tl'O 

-UNICA .lLf .illtARI! PROOADA NKS'l'j: ESTADO-

e::=: =============-

BARBE.A.RIA FIGARO. 

Rua dn Cl·u~ ~·ao. F.sfaaá tempre. prompta ~ 
dil!p.osl9;0 dos a~a bilíssimos frr-gue,:ee, ~.P!e · 

E,te ro1ihecido e ac~edltado eatabelecimento gando torlo os crabaJhc>s da arte, ao inaiit ed• 
t 1rn1 eU.'I depo!iito u11111 coHéção ~le ÔÍt&emU'ü d.e génte Ít<>....gutm. • , 
1lnrJ 11 pna uJI' ~iicrsis estações. úompleto Ú<,m·ctdo E(tiitério de, A:Zmsida 
S',l't;\tll!RÚ) de Wrt8S de Sed,. 8 Í~Cáo pat1l'COI• 
ltits1 o que ha q,e chie. C<>rles '}9 casemita. de 
c6r <·011- liataa e aemÜ!!tá'11 par,11 éalças. 

6ó a vie~it. SI! fin-á todo Aegocio, porem ~o á 
OINHEl&O, 

8 RU.4 DA PALMA 8:= 

Ma:r~ão 

SAPATARIA 
A~T-NOUVEAU 

64-RUA DA l:S't'RELL-M 

Neste besn i.oontado e ; ~abe feeimento do 
calç,do1, prepara-se .eom todo o ae';ieiõ o 
pélfei_ç~o qualquer qu.dldl,\'de de serv;;ços 

conç~m1entea a arte, como, ee• 
jàm; botinas, saP.ato.a, e.andAliae 4hi

nelos, eopr~ao ió te(Dpr~ 
08 tnill.hores uberlaer,f 

recebem•ee encomendu pa•.a a, capita' 

Nilo Ucata.Ferreera. 

o 
K! 

ALL1:AJATARIÃ FLUMlNENSE 
@iw:. 

O.uitõ2 Ulo ci>ta&l.i:.t.ls.<& 

J!.ua AiÍonao Panna o. 10. 

.FO&~ um pesi,i>.al bà.bilitadiasimo 0, jut • 
gs,ae em condiçoes ().e antls~o:zer ao mai.a ó.xi' 
gexit-e fr.eg!)ez, com a m~mti. pontua).jà~dea 
emptegà.ndó naa en8'.S obras os aviamentos 
de eupeiior qualida<re no mercado, e tendo 
abella de preçot< ·a màis .IJ\odica jioàaivel. 

Vêr para Cl'êr 

ALFAIATARIA QUARESMA 

4--RUA DO QUEBRA,OOSTA--4 
Nesta ai fã.iataria prepara. se com 

promptidãs e asseio toda e qunlquar 
obra r~fere[!te a arte; de modo gué 

_ o mafa exigente. freguez, faze'nde 
· uma enQommenda pellí manhã a tardo 
$thar-sP,-à pitltmpta, pois para tal 
fim disp;õe de p'e8.soal competente
mente ba.bilitnd.<l: 

i\1A.ll,ANHÃO 

WALDlllMA.R á seu amigo: 
. 

Onde mandaste f&Jlcr eate · Ueto tio eorrecto · ~ 

:e 
o 
8: &n -• 1 

q1111nto el~nte ?' . . , 
-Walfrêdl)-énde? ~à ªcredltada=Alfafa. 

tari.a Qoe.ream~ . a rui do Qt.te.bra-Coirta. n• 4. 
em quc-,s'e encontram ae_ maia tinas, cà11ilnirut 

Z e onde trabalham 011 maia•habTs officiaes. 
0 -Poi&, meu f.llJligo, o rapaz que n.ão . veste ~ e 

o E .... ..... 
tq -: 
f2 a.. 

e <!ll Cf 
ui e o u :::t ... = § : 

u, 

::a -
(ít 
C;) 
o, : 
ele 

~ dcue .acredítàdo e&tabeiecunento· nã'.u e&tÂ D2 

~ l :~r da. moda, 
=::::::!==== =__..,. 

SALÃO SUL AMERCAND 

= 
O pzopti~t,tio deste estabelecimento acceita 

chamadoa para todos os mistei,es concern~te 
a 1oa arie, ()Omo O{),Rlica.9â,o de bichas, vento• 
eàe encanéga~se de ~laçaes d1r !erra.ment4-
olficina. 

Qu~m ue.sej"r vestir wn fato b~m, talhado 
pot mod1~ preço, não tem maja do que ptoca• 
.iv, 8 ~lfaiataria do Santos, a Rua ~o 861 de , iê 
,tonte do Theatto.Là encontrara eem.,Ptepeuo ,. , 

RUA DA. P.A.Ll,'fA. CANTO DO Q.-COSTA 

Pat4~ ?iforau, 
1 habilitado1\ aatiafazer o maia eufr$1to fre 

1

. PUÇaS 
:11e2 · a rua de s. Pantaleâo n· SS5 

EXPEIUMENTEM: Jo ma-~e qriem tám para vender· 
fn. 

TYP..-.do «J'ornãl dos Artistas» 
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;.;a:a 

Reahncnto,. isto nunea este:v.e tão 011· 

gt_!éiClldo 1 ~ Ct, ISAS POL1TlCÂB1 
<\REV lST.i D<)S ES1'AD0S» 

ALê qua:niõ c1ure. ,qsta. coisa, niiagtiem R.ecchemos e agradecemos oprime.tro 
Oo11ti1Hlain t:xr"I'"o&. 01:> h __ oriiontes. sabe, porque todos- os dias esporam A isi numero do a11nç U desta Ltnpo.1·tao:te 
1::sta!1lli-, a.e ual:meHle-ci)ro cl'eis gpvcr- luação qep.ende de Fulano, de-pem\e. di1 r·evi~ta que se publica em S. Paulo. 

nadorf's-o c:Ór~l)el t\<l'aria110 Llsnôa .e O Sicran.o, .t:1epE;nde tlo Belt~'ano, e não de- o seu digno redl.lctor. e proJ:)rletario, o 
,}r . .Artlltir 'Qúadi·ós CôllaYes I-.fooeir3; 0 penda de~ ningµem. 5r.. A.1·istoteles de S-0u~.a soliclta·n~ 
1·,l'.fmc_iro com séde em Pa-iacitl,. o ;:;es,\Ddcr 11 
i, .:![ l ca~a- um aro'". • a a "'.:Ua lmncrtanmia o.ll. a ·que ag~ 1.emos nas nossas colu1n-
en1 sua re-ziuen~fa. Elil bem pouco e.mpo "' 'f" ,.. " :r 1·· 1 ' . · importansfa de setJ chef_e~ por Isto.· ou. no1· ·cQ~S as m 1as segumLes: 
rfüiptil o$ ,jornacs d"llqui qae:.-o ~tado Mp -I' 

libha g<>veJNlO. o rlesmentido foi ·formal: :a(flilllo, mas niJ\gtt~m sabe de, q1~e tau11 
o Esiado tem .dofa go,e1·ni_idorc_s; qada està a ,imp )l't~nr;ia. 

g\~veruadnr tem º ·êcu éle1n~nto. M.ss quem 1Jsando de uma flgl\ra d~ rhet-Qriet 
Léln pnlicia o .... l1ez~,11'0" C O coron.el Ma· ··nue permiUc tornar O continénté .pelo con• 
)~i~no u~hóa. 1éütlo, podem dizer que a cidade' está 

Os mundos official e ollioiô~o, p.e um .-sus-pensá 1 
e 01,tro lad.01 gii•am, fazem ~evolu,çà.~ e E , •• ':\itYa o a.mor e chova a1•10~ qutHI 
rotação com serias e gravas pertul'ha~\oes. ·.nai::1 ,·ai L\ldt> s~n! n·n•idade 1 
U·n horror de I?hc_nomen(?~ mespeódos 1 
· õ fil'. Boató incessal),temente trabalha~ 

pril.dig1osamente se- muitrplica, lançando n 

co,ru-são no espírito de Lodos, .atordo, 
ahâo e -0~01'ientnndo os animos m:ds 
calmos. O sl'. Beato, ~ teo:i feito tulHt 
?elo menos tem isid~· o~'ª sua a me 

láde. 
Hà mRita gente. por allL que -não dot· 

me, 11110 n.ão 1raballla e (lUe não pensa 
senão eJn l).olíticaí 

Pl:lssa um,soldádo, a cavall9, -eto~o che 
_ gain , ~\Jitas oa lJeças ás janellas: Lro-am a~ 

rodas· de i.tm cárro, denlFo dQ qu~J V~H 

um 'figurão, e Içgo O pesip31 _das pol'tas 
das ph8tJll'dCias, das sapat~r1as, ?ª'3. t.a

-vernáS, acode às p'ortas7 ar1ôo, cu.r1oso, a 

ver quem passa . ,. . 
p ~a um dos aHGS repre$ontantes de 

um ias gov~o!l, e logo utna t'Oda se. fa.Z; e 

da ·· . ·ndaª!i O 'P~'g'\'n~a o qui:, há de ca um 1 t> d. _ 
novo. O homem não sabe o ·que iga. nao 

,1 --endar s-egi•edos e 111an~S1 mM quer ..,as, • 
_ p"Ó' ... "'car e~lado, como t.em ao como nao' u ,;, 1i 

dizer al2"1.tma cousa qúe acra~e ôu dosa~11a. 
de-, doi;a e:;capat ~lguns ,monosyfü1~os} 
meias pala nas, me1as pJn as~s, eonoo1to:1 
dé sentido duv.idoi;o. O pessoal fica na_ mos· 
ma, mas vai dizendo CJ uo as e.o_ns~s. nao O$· 

1~0 Mas, que os- negocios ~e 1rrtrmcllm. 
A' tar(lo os ,iornaes pubhcàm t~iegram • 

~o reputal,lb<l de roenth•osos. mll;S, que :sA 

Jk não sa ael'edila em "-ª°:"• e anda t!tdo 
'" ~·rvà. w_ 'à indtvl~uos ,er1•.1ta-numa agon ... • ~ 

dos ~m os i1uaes já não <;e pode eonvor~ 
.._1• ~.., ..... ,e as r1l'ir:nci-l'i1S pala.vra_s e si" sal'. = ~Ql'ruu·~ • lf . . 

. t 1 UlO"' .,ophisma-r a oon•rers-a do• o m: er oo ,1· .. " 

• ~anda em L'ranca capoeiag_em. 
~ 

SONE.TO-
Fatiamos desse martyrio 
Doce põema de cimô"t" 
-De oa.d-R susJli,ro um lyrio, 
- Um canto âe cada dôr. 

\ 

Converta-se o meu· delyrio 
De magoa em doce clamôr; 
-Em 1,1m bymno esse marty'rio. 
-Em uma prece e~se horl"ôr. 

E, de_pois,- ass.im d.e findo, 
Em ol1agas o peHo a)Jrindo, 
ÔJ."3n,do a alm::i com tervôr, · 

Vá numa pr,ec~ envoJyid-o! 
Suba os cé,O<\ ! Seja óff'1·ecido 
Cumo holCtCaust.o a.o .Senhor ! 

Junho de 0119 

Ma~el JJ'JL(fUElRAS. 

-·-
LEO'CA:ÕlO RA.YOL 

F"a.11~:eceu. na Oapital .Fed.eral, o no. 
tavol vi,oltn1sta maranhense Leocadio 
Rayol,, qu·e hâ tempos jà se achava 
doente. · · 

~ão caheõ) nestas linhas o resumo 
r:o válon arti~tícg de L~.;caüf() Ra.yo1, 
p~\' Issc1nos lim.)tamot a $entimenta:r o 
patria e a su:a rartiilla _pela · irrepa. 
i;.av~l percta. 

REV1Sf A DOS ESTADOS 

.EX...-REViIST-A- SUL ?úr.IBiRA 

' Fundada na cld11dê de Ouro Fino Sut 
~· - , ... 

d~ Minas. Publicação de gran(le 
circu la·çãçi no $ul l:ie Minas, Oeste
cl e s. Paulo, E-stado lo Rio e 
N~H'te ~o Brazil. bireator pro~ 
prtetario e Ifodactor:-ARfSTVl'E · 

,. r:.as DE S~UZA.. A unica I'ê vista 
que p'lbliea os retratos dos seus 
ass(gnanles-Assignatura arrnaal-
º ~ ~ :..~ . .,uoo. Seis mezes 124000-Re.-
dacção e administra~.ão· :Rua Con 
selh?iro Beliiarro N. 13-B s. Paulo ... 

..... 
~~. 
1} .A. u.reas Da..cta,s 
à . 

A 8 do corrente fez ~nos o h,abil 
artista Manoel Pe1•e1ra, a quem cum .. 
-primentamos irpmensamente. 

BENTO l)~ JESUS. 

Completou .aonos ai do cot·rante, o 
nosso c.stim-0,d·o e intolligeme compa
llhell o, t.enente Ben.1.0 de Jesus, qra-
dor of11cial do o.Centro Artisticó Opc., 
,·~rio Eleitoral àfa1·aohensei. J 

Por essa oospicio~o moLivo cUm· 
prilnentamo-lo affectuosamente, aime
jando·lhe i11numetas fel~cid~çtes a 
µrosperitfades ro11 e·m sua v1tla de how 
mem honrado e laborioso. 

Para o Cearâ etYJbarcou, a prooura 
de melltoras ae. )pua saúJe anoralla, 
o sr~ dr UeraclyLo ~L:taos ao qual da::· 
sajam()~ bC;)a vi;igem ·e que ·1Q\le re,su:
µeleàldo . 

(, 
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JORNAL aos ARTISTAS 

<',nno 

Publi-0açu.o semanal' 

)iíi!DÃC~À® !i': @Lt:~©l'.fíl.xi~ 
7 - Rua de Sant1An.ua-7 

ASSIGNATURAS 
Pal,!amento adiautadc 

semestre 
.1.000 

2 ººº 100 J'êlS 1\umero de dia 

À j, •• 

JORNAL DOS ARTISTAS 

,bllmet ~ ao meu vel', sobresoellcute, 
pois d=:; Loclas as classes elles sãv a 
efllcacia, o primortlio, a base sobre a 
qual se apoiam o progrnsso e a t·i
quez:a do universo. 

Por ~stas simples amostrl\S dos 
mister~s pronss·ooaes elo~ homens 
feitas acima, pelos talhos eshoço"S 
destes quadros que acabei tle fazàr, 
íalhos, pois não ex-puz, mesmo por, 
que não cabe aqui fazel·o, todas as 

Mat· e 1'er1,a. Ai· e Cêo, llldO Jirla:, 
' Deus a todns deu a l u2 o dou maos: 

Let suprema o trabalho é da vi 'a. 
TrabalhM, trabalhai. meus irrnãos ! 

Tt•alJalhal. maus it•mãos, que o trabal1(; 
E riqueza, é ,i1·ttulo, i:: vigo .. , 

D' cnt.re a orche.:ltra (la sert•a e elo maltio 
Hrola1b vida, cidade.-,,, amon:. 

Tenho oonclu1\lo. 

BiLFPRT VIEIRA 
proíl~stíes que a humanidade abran
ie vê-.se que a maneira de ex"'outai' . 
o ,trabalho está dividida em inn.u
meras classe classes e_ subdivida Sabe se j,, ter chegado a Capital Fede

ral, o nosso ·rnustra conterraneo, cavitãd 
do mar e g11erra B.elCort Vioirá,. Lambem em innumero~ ramos mais 

'.üU menos disUnctos · e celebres, _e 
deduzimos d;alli que c2, en011me e 
modesla clusse do op•wal'io, do arti!J 
ta,· sobrexc,ede a todas, occupa o 

.... 
b:idC.ll te1:1 olhos bclio-. <! f~g<1:itea, 
e :ujll brilho ó dourado e !lnç11Ufl\dOrj 

I:1~:1.S dtuis estruJlu~ rduzontcl! 
Cu~ia:. de viila, _[l$Z e fulgor; 

,, primetro logar . 

Para Pinheiro S~"'llill, afimrde estahe• 
lecer.se o tenente coronel Mariano Pom· 
pilio AI ves J unio1•. 

S:io 01' lnP\l,' iucat>s mui~ irrlpólient_es 
QnP. ~omcl, li cu ndor·Q e coni forrnq 

6lo ,,~ g,1ia~ Jrei& 1: e mjllucr.nlc~ 

1),1 weu pa i.:;c, Hg11iro li "l>• na dor; 

Ufano-me em ser arti'3ta, em oocu.
par um loganinbo, estretlo emõo1-a, 
no numer.> d,>s que tâem o doce ept-

Acompanha·o a cxma. familia. 

~bt~to de opero1·iQ. e:: EST.A,TUETAS 

E· p"ois, á c,11tectf viu ade deRsas Das acred1'tad ffi · d r.: 
as o 1oin9s os srs. liamo~ 

homens qne lormam H g1•ande classe do Almeida _A e s . -...: 
1 

· 
, , . . d . .. o: . • ttccess. sa1uo á uz da 

11) o~erar
1
1.a~, qu; rle

11
coração edi- pu11licidade, um vólurue de Yer~os sob• 

oo esuis m1~as, ~ a e êl que mo as· . 1 t ' 
E m.1 ••1>nt~11lo,o~ 1tfü1~rc e delcítoscr 
\'liin r,ir:1,,;t11 ll'Nllf>l-1.,>l'd•t .i•willl 
llu,wtfi.) Íib; rc11 rv .. ro ·i.'t:1ciot11 

,ocio de Lom gra<to e lhe óffereço~ t~tn o-Es a~ll~t;\S-clll lavra do rcstdado 
" · . · . 1 r poeta Maranl;ao S'ohrinho 

sew p1·e que esu,·er n,,~ min 1as ra- E' . . . · 
ca~ posses, o ro-~u trabalho ainda . um ltvio do vajl\l, na l1hrase dos e"l..-

M;uli ;~;,..,i_~re 11hl 1orf1~ e h,111~ deliro 

'~ua11ilo ~rguea a wiz. tilo diviú1J 
Pu·a miin •tti! 11or ti 1'..lflOr I n~iro: 

ti. f<u z-.Juul !J-1!JOJ 
,Ji,dfo . 

, o T:ra ba:lh.o 
• J 

(Conclm1ão) 

O c,ure!ro, o artiqta que fo.z de 
umas peças toscas de madeira , icós 
intJveis- com que aou,·n~mos a nossa 
casa. qoe couíPt.éions afl elegoates 
peças dos nosso~ \'estU>H"ios, que 
aperTei-'.,;oa coni ~sseio e esthelica 
cet'los req\,liSitos que a moda implau
teu, guo tonstr'le os· predios . ondt 
D'>S :ibr igamos, que 1.>uril.:i e plota os 
a.rtetactGs d',~.stts mesmos preclios, 
tiue faz ns Jlr.:\sos inrllspénsaveis ~al
çudo,;, que ex~cula l.!11111 rerlcla as 

31 tE:S gr.ailli:r_;~, {lUIJ f,~br1Ca ~sseS 
u.~encil,1s de de que tanto pl'9.!isa. 
mos. !}U{S fo:111lp\J!r.1 1)S µÍ~clt,si:s te• 
ctd,)S com ·qus tl~~ \'csnrnos, que 
eulll,e. a terra e ct'ollà recolho a~ su
bst1ocias aümo11t~ i3s. em uma 'p tla 
vra. t:>d~s esses que prClfes~nm o 
trabal.IH:) manual, t1ue1· em te1Tá ..;o
bre o firme St.llO, quer• oos mares 
,il)l>re as infixiuei das ond.as, sa,;ri
tfoanJt:1 sua uLil existen6ia. es_SdS 

Obl'ttlros, t·epito emphatieamenle, ~o 
os prod,uclores do trabalho puro ~ su-

exi1•110 e t,:,sto. te111hdt>s, e que mttila ho'lra as letras ma-

T~l'rninando, C}!J·isi;;itfros c.uvintes, .:e .1'anhen~e'S. · 

agradeceatlo-ros a obse,1uiosa atten• ~.!ar;inhào Sobrinho. ape~r de hoht:mio, 
,;ão ,jue. me dispensastes, pcço-,·os é um _dos fo!'les da ;n.tJculaue mar·anhense 

tnai~ um pouco para :J m~is l.lello ,le hoJe, . 
d,,s hymnoc) d traba.lho que tt.nho _ C,tn•primf}n_trunos ~lfoctuosamonte o ta
tido curnoosi~ão do J>rimoros.o V'1te 1entoso patl'fc.to, ahneJafülo que na sua 1,ri-

' - r Ih l ., t/' 
portugucz Antoni,.> fl!llciano de Casti- an e cai•reira a .eulhondo Cructos tão 

lho, e tjne juntei d a~las laudas para bollos do seu traballlo . 

realçai-as: 

H) ~J~O DO TR.\BALilO 

No regaço d•> tux •,; a t11loten<:ia 
Os caosacvs do ocio má.l dii: 
Enh•c as tidzs. •.orri a indi~nda, 
C'o pão ne:.(.ro se jillga feliz. 

Dous, impondo ao pi:.ccado a fâtliga, 

Té na pena sortiu pa.tel'nal, 
Só •Juem ven~ a prcg\üçá inimiga 
Recon1tui&ta o Edàn t.e1·reat. 

Qut:m di' g:açus a "Deus ao sol posto '! 
Quern lh'as d.l vendo a auror•a ralar! 

E' ó ohroiru: o sut>r lhe e-nche o ro!:lto: 
Mas seu!j dras 11.\0 turvu o pez111•. 

O que nvl! u::i incr~ia aborrido 
, Não somente é tle irmãos roúb:idor. 

J,:7 stúéida e maii; vll qtl8 suicida 
E' suicida' a quem Jalla Yaior, 

Caia oppNliio no , il ocioso~ 
Que desho;da o prc.seúte e o po1·vw ! : 

Só á noile con1pet.e o repouso..;. 
S~ aos morLos o ctei no dormir. • 

PlPE!S V!!..T,HOS 

Salnrâ JJrevemente.das ofllcina.s .do «Dir 
jrlo do Maranhão;i,, s~.ruildo livro do vcn-
sos do brilhante. M 11ranltão Sob.rinho,. e.o~ 
o lilulc, acima. · · 

E:ipe.ramo·lo. ,· 

O CQMB.iTE 
,.r d,, 
, ' 
•1 ., ~ 

·romos 1•cg1llal'mento rccebich. a a, ..
vol Yt$ita d1> v.ilonLe <!1n1trade <<V 011ml,qT'2',i 

perio1lico quo tem logrado franca- acéilu~ 
i;ão do pub1ico m2:ranh<in!le, 

«O <1cimb1te» confülti:i Jigno rie leitura 
lev~ndo avante o Vto~ramma t1ue a si·mtl1:!
mo unpoz. 

Ainda não liaott avel'igado q1;cm .to! o 
u~!)MiM do intlio r1ué foi UIOl'lO a bala. na 
noite de de Junho Junto ao po1·tão do 

Quin4tl G1·andc elas MtH'cós esquina da 
Palma .com ft travcs$a 'Jaerntlio Maia. ' 

FJsperarn·se O'.; rost.iltado~ das !o\·e~tilta; 
ções r,oliciaes, ~ 
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1}0.S OUTROS 
• 

fadiga fosae absolUt;:l, Segundo. a .salamandra, foram posfas·postas em 
.qriéhtaç_ão que toma.vc1, ohieve, corp prez.enca do estenome~ro de Jpire~ 
!a mãô direita> e.stes rezultados: na cóm todos a lei llo repQuio e da. •n..ti· 1 

AS E'bRCAS NlTSTERIOZAS fl>... ldtreção de Oesf~, ' pro·~uzia um~ so.o:- vlâade tiveram a mais pérteita i.;OD· 

' ~áTUREU tma de. esiorç.o igu J1 a 100; na! de Este, fh m-açào. 
· . utiia somafigualJ a 60~ 7~; Ili de Norte, · O apal:elho d1:i. J.<>,i1·~ é dê :consl r·uçàv 

Nt,1ma ijeJa manhã de-18~, o o_elebre 'tS7,80; fln à.lmente na do Sul. ó6,85. ·taci)ima: um alfinete,; um pedação de 
.q_uimil'.li) a.u.st.r!aco Car.lE;;.;8.eichernbach, T Na. ohscuridllde

1 
~' -$ol'rn~ de ·esforç,o papelão uo cp1al se-traçou um eir~ulo 

a quem se d'C!"em :as dt::sco~ert-as :era: ~ O~te,: lJ)O, a Este, 93,9.0; ao graduado, u,m pedaço de pa1b8 b~m 
d.o c11eoz-nt.~ ê, a.a pat·~na, p el'g.(:tntõu 'Norte, 7'0,08;_ ao ~ui, 3:?;.1,0 . O. expa1:1· sêea e um c9po graode de v1d " '" in
a si pnnprio se 11.ão exlstía uma a1· le1 · 1r1e11 tador conclui.u g:ue o t1·abalho teirame.nf..e 1.iz,} ... t>e·em• ie a e. $es ob· 
de dpnnlt'. u s~hl5!') ppovavelmen.te prod~ld'.o -p_eló m:o~J: b.u,ma~o. pb.dé jectos a,s dispoziçõe,S acima mókad~s. 
levantai..:at-se,, nesse dta~ de m au~tl·íl1 0 1' ,v1,11far, d.u sinjel:o ao dupr~. fJ..0 tripio, 8 ()•instrumento estl!,lj'à, ,cônstt l'tdn . 
e com o COl'i?O Í'7:llgado ~po.t&. d~· segundo. a o,i;ientaçãc;>, E~ lei de I QomQ1 vê o leit~i:,. qão (?, d!üc 11 LJbte.r 
madU-ras, re.Itexoes,, R;e1d1embi1..d1 &éi•é ! o, .qe'.iel'so d.a 1.ei do desoanço ·u.m--~ estenemoçieu:c e a impoi:t.incla 
chegou, à t.1<>ochaão d·e. qµe º- 5,QmnO de~cob.e.r-t.a por l;\elch.eml?acllii, . · coosid.etavel das é~erie.n ·;làs que-. 
'J}ara_s_êv r!pdl1·ad,.n•, den:, s::i ?P1e!3Jadc Ba2:,ea.ndo-se- 1;1.;e"~ d:tµis teoriàs , l:Oln ess.e tles'f)1'etencfoz_o, ti1as oién
na a.Lt·eç~o N.br.~e-,-,sul, .1sio é. q.ue . <tue s.iJ c-ornpJ,eta,.m~ 0~ srs.. QuuMtel e tifir.o apai:elbo, ljYO<lem ser têifas, 
nos d,evemos deitar com a ooooça na \Vá1·Mllter íl;zei;a~. um, gran,de s~ri.é c?mpenS!). l~ga.mente o trah_aUw ~ -i 
dire~tS.o d'o N,JNê e os pes na chre· _ele e".P,eiiiencias. com 10 esteI;1,0métro rumo ~ud a sua ~ons~ruça,~ ex1Jé 
,ão do Sul. 06 srs . Duehâ.tel o Wal' .i,lo dr. f:\attl J.oi11e., de L,ille. 0 ,este.- ,\._ ~sso v~r }jJ,a muito a, r.eLu•ar pa 
t;ollier.. ~ue acabam de rç-.fuzer os :iomett·o de .toit'e comrõe-se de u.m~ ~phc1;1.~ã9 oonsuu,1.te dp e:;;tu.r'lõ"mome
Liiabalh,os qo l>a·rão. de. ReicJlemloach, ~gulha ieyiss~ma Ie,ta de pal}:\a e tro de J:oir~, nas favf.St~;;, fi•·s ps.i
és'tl:\bele~tao;i., n~_ma §_ã.bta. rnerijnria ~(luilib;e~d.a ~o meio, tioPitontalment~, qutcas d,e \lffi caracJer ·1 ntifi co 
e·nvi<>,da á Atad"rnla de S.ciencias, f.1 1., 11'ss0 instrumento uma s1"" ,,1r,.1·d·'d"" 

U"c "' ~~)b l'e a e.x.t~emi,dade fi~ de uro eon• I~ - g- ... . • ,. S '.''r. \,! <> :•: 

J>,,.ri~. qúe ª p,oziQào Noi•té Su,\~ ~à· Leiro fütado verticalmente no centr9 s.u rprPlrendente~ (os apat~llw.<; m·us 
Ta.tela a<) mcrtuí.ano, aux.il~a o des· de um qu.adrante, çll~pos.to, ooxn:_o à Simples são exat.aménte o,s 11, a 5 enle
_perdí (}iô . d~ l(Jtças o.eP't;z.as e ~ª\l?r~ .igulha uo se.Til-tido hori~on.ta~. Uma chozo~) _parece um~- ~.etd~dolf'l• bus
<-~é o r.epouz<>.; au -passo (JUB ª J>OZ11íª11 ,•t:doma de- vidro pro\eJ.e esse dJspo- sola das Lorç.as ps1qu1cas,· gr::.ças a 
E$te·O.este, .as no!;sas f<:>n~as nervozas, útivo oo-n4ra a poe\ra, é as corr.ea_te~ .e1e, sab11mos, agora~ que a n<1s<1i1 cama· 
(a:vor(lce,. 'po: oonseg:.iult'e,.a, sua acu· Je 'a.r~ ·comp.l.etando ô apai·efüo. íJ es- deve Q.oupar . a direção ('{~rte·_::.,~\ i a 
knulaQã6 no oa,•µo e produz: uma e~- renbmetro mede ~ (oi·ça nerxoza de n~ssa meia de tral),1illto a d1reç;> . h~le-
ctita<;ão fH01-avel ao trabalho. ~ . - Oste, olhando. par~ Oeste. 

• . 1u,1~uer p·es_sôa. D,esde que al~u'em Jâ A a)g·o.ma co.usa_·, po_rõ""', n1}1,,,(' lll<JS A. primeira pQzi,,30 ~' conseguinte- , _ d Ih _. I" ,., " - · ~·, r 
x-- 1p1 o~hna a 11.1ao. 0 apare 410> ª ~~u "ª• p3dfP Ih.e m"Ul1o mais -ainda . 

n1trnie• a p~z.,ção do descanro. a se- ipoz ~lguos minutos, descreve, . so- E.."'tt. 
gundá a dl.l làb?J', iJr~ o quadrapte1 um ar.co de 01rce 
'.o -Sl'. B11uoher, dtl'e,ctor do. Observ· uaiul' du menor-a exte.n~o dq al'co 

"Vatol'io do PUy de-Dôm.e, em Frarr9at Jepende' da ,força eX;teriorizadã ae 
tinha já. feito a observa~ão segu1n_te, 1uem exp01,imenta. li, mai'Ol' yute 
n,uma. llnba telegi:aphica . dtl·ijida .~o las p_essóas atraem a agulha; os bi~ 
N:i>rte para o Sul, no momento ~m terlcos, entretanto, repelem-na. 

• que nenhuma corrente eletrlca file E~sa particularidade jt:\ tem um 
é transmitida. Na linha em que~lão, r11ande interesse. Dots ex.perimenta-

t ') • 
v:erUicam~se entretan º• a pri:zença Jóres de tampar-aturei rigorosamente 
'dê uma corrente de fraca rnte.n_:,i- ~gua.l não axercern, todavia, sobre à 
dade, intensidade que variá se~1mda :\ agulhà ~ mesma influencia. 
as dlterentes horas do dia.'· rfa l.íre- E'. portanto din<::il pretender que o 
ção Oeste) não se noia corrente ai• seu movimento seja ~rovocado p9r 
aum.a. As correntes que paasam es-- um fenomeno calórlfic.o. 
pontaneament'3 ao longo dos fios são 
co.r-rentês telurias, devidas ao mag~ Em todas as Sllas expériencias, quo 
netis rno da terra. ·(,.Ira, os ~rs. ou.- foram numer,ozisslmllS, os srs. Du
cM~el e Wtxrcollier descobrh1a111 ai1 éhàtel e Wa1,coílier. obtiveram rezuf
mesO)aS corrente.s nos corpos idos tados que confirmam, ple!'}a.mente, 
homens. e dos anim.aes. . às le,i$ do Norte-~ul e E~te Oest-e! Jei 

, d uo ropouze, lei do trabalho, lei dª' 
O dr. Féré, medlco~do hosp.icio 1:1 conc~ntra.ção das fo,fças ne.rvozas~ 

Bieêtre, esse tàmMm estudou o)l'la-
1 gnetismo humáno e reconheceu, como Os srs. \V4.r~ollier ~ Puchâtel-que 

Com·municou-nos ó p;:ei.idente da DU,ec
f,oria d.o Centro Artístico Opel'i.lcio, .:;r: Oy· 
t·íllo ~<il'Y do 01ivcira, que mudou a suà 
rezidencia para a rt'la de S. Panta· 
leã9, n. 80. 

:A.gr~decemos a delicade.za. 

-···-
HOI.SSUAS ljE 

Q~!~Z!! S't_,STLITIC.AS 

A.t.testo que tonho empregado em 
minha clinica o ·«EJi'Xlr Ue Nogµetra. 
Salsa,. Oaroba e Gna'yaco) obtendo 
seni_pre Qs mais brtluantes re.sultados. 
prlnêipalmente .nas moles(ias de'.° ori
gem ~philitica. 

O referido é vetd_ad_e o por ll!~ ser 
pedido1 passo õ presentei que affi.l'm-o 
«en flde mediei» . 

Jaguarão, 27 de Abril de l.886.-Dr. 
Estevão de Souia Lima.-E!;stá reconhe 
cida na ·r(>r:rna d1:1 lei, pel_o ta,baUão 
1,uiz Felippe de Almeida. 

favoraveJ ao repouzo, a le1 de orten, lnstltuil'am .u~ concurso, com o pre• 
tação Norte sul., e, como capaz. de . mio de ~L~ francos, em )Jeneflcio 
determlnár umc:1 excitação nenoza, , (los c.ç>~DSt1tu1dores dos seustrabalhos 
a Jei de orienta<;ão E<ité-Oeste . O,étr. --não · ~e limital'.am a verl:fi-car. às leis 
-rr"'r"' oro"edeu as ~xp· erienclas se, de Re1ohembac_ h e de F_éré, e_· xcluZJ.·-. . 
"'Q Q '! "' . h "<.'BNDR-SE ~AS 'BOAS PUA.RMACí-AS' 
gu,ntes: com o dedo medio, levan- vam..ente no omem. Diverso$ veJo· E D8.ô<xARIAS DESTA. -CIDA.D~. 
trh;a uín pezo de tr·és quilograma~, taes, 1mineraes ~ ~nim~es, mesmo d.e 
de ~e~ndo ·em segundo} at6 que a ~ngua trio, Mm.o por ,exemplo, a 

!I' 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

N. 12 ' 

' 

1 • 
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FELIPPE BlN ICIO DOS SANTOS 

ME$l'JlF DE PEDREilW 

------"'••-~T ,-_,,, f 

J3IXL\ S J 

HA~1'.BTJ.F\GUEZÃS 

N"-0 {PETlT ,SALÓN°>> 

Vta nd.c.1m:se a 1.0QO r.s.; c.aqa 
-uma. vinJag r.o vapq_t· alleina:o c<Rlo 
Xegro"r . , , 

Tambe1.n :c\p11licam-~e e a!f,C.~.H~m 
chamades p8ra medica ÍUt'f antFraJuste 
l~!'8\'ÍO, ílc::i))dO t') oQnsumvt.OJ' de f)OS· 
t.: das b.xas ti.e que se: U~!L1sai-. 

R.U.~ D O !:i OI.r N. 17 
~ 

FR01';1'E DÕ TllEA'rR.0'$. LÚJZ 

ALFAlATARlA 0E~TRAL 

~ 

~------ - , _____ __ 

Offioinn$ ele Marci~ehm 

RUA D.E SANT\,1N1'A N,12 

Atienção 

JO.RNAL DOS ART!STAS 

CD.RSO DB 1IUSCA 
O profesc.:or A_dr;lman Gôr)'êa ensi· ' 

na~ê!emeutos dê musica·, s-olte.io,har 
monia e lnst1·umemvs de met.a.l, ma 
d.etJ·a e d'a~co; em Cóllegios, CS:\.$3f 
particular-e-s e em sua residencta, à 
z·uã, Grande, n' i9 

A PEROLA -~-15-RUA GRANDE-45 

D esau-nibralíle rn1·1llri(lnlo de ráe-t.?t, 
vns e artigos pàl"I\ alfn iate, coxte 
p~ra óalyn dito.a p~a eoile.te. 

P.ALETÕT~ODERNO 
t!:Xl!I 

a.oru-sxo' ..JW.iUUl'U.ES l\1.,'€'l'TO 

PREÇOS CONV1D.A'l1JV0S 

====,=========-
BàRBBAR1A W.1<.iAltO 

-U8/C\ 'LF l'fUll.l rnr.u1. Rh1\ d-0. C.ruz N•1,Q.Ji1staú\ aempr.e p1·omi1r.: 
• i1 ~ li •UWI .m.\D.\ NE$U ~'t\DO- .Jh•posiçlii> dos :.unabilissimos n~g1~ez~e, emµ -

Est~ C!).ilh'<cido 0 ACteditndo- ~~t11beleéimento _;ando todo os txabafü(ts dà ár~,. l\O 11faj~ 1:;, 
lom er.i, deeo'~ico umJ~ c~lle.\i-ão de casem1rar1 .d1• ,gente fr"'..gutz. 
pw·~ 111 J1~1·u. as. divorsá~ estações. Complat~ Com•àclo Eleuterio ~e .1:\:lmeí.J,a 
só'l•tmtca\J de côr te_~ de .tie'da ,e ,füatífo pa~u col 
lct!<, o (JtH: ha ge éfüc. Cortes de c~senu.r& di> 
cór col!1 li atas é eemlfstmi J.lllra c:tl9tts. · 

S~ a viatu. s.i fa.rtí todo negocio 1ior<:m sõ li 
DifüIEIRO ' ,,. 

AL'li'ALA..1'A ftJA FLUMf.NENSE 

S°=RU D;.a PALMA à= 
Mar::mhão 

-

SAPATARIA 
1\RT-NOUVEÃ'tJ 

.-õt-n'(Jà D.\.. E8'1'R.13LL-54 

~~sl-Cl lje~ mo-uwdn • ~;,1he.éêjmentQ de 
"11l r,;adois, prepára-~e ~ m. todo- o Hsaqio e 
f1<· rfei91,o tjóiil(Jul3r qudidude de te1·\'iç,0s 

. eo.11ç<:'11entes a 1;1rte, ~11nÕ <1e• · 
l am.:. yqt mat, .:ltªR" to:.;,san.ilit lb.ts chl

u~o~i eopregun lo re.mpta 
os 11Je111ore!f c1·bejaes. 

re"Cebem-ae encomendaii pur'a a cap.ita! 

) t) t .flW~~){()J ~ ('}'lJI!! lJ©'® !,ilblJ'4i,l. ~.m~.f 'i t ii 

Q'tf;,? Úf>S/,lt Fe,-reera.. 
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IIDIE 
t:l..lJ:leÍà ·IX!o C?í:A~.&@ 

:Rua Aflouso Pennn u. 10. 
PÇ)~~_{JE; !til), pessoal ha.bilitadiasirno e Nª 

~ti-se cqi condições d~ satisfazer a9 _ run!!l Q!.1· 

s-eute !.reg11ef,' cein a Íniuima [i9n\J;.11.lidítdo. 
empreg~ndo. OI\!! suas obl-mr os avmmen1011 
·de ~up.erior quJ1.liilad.! no 1110,·é,:id~, e ~c.ud,, 
abellu dé preoos a tilàis mo<ljci\ posaive}. 

-< 

Vêr para crfü· 

ALFAIA:TARI4 QUARESMa 

4·-RUA DO QUEBRA,COSTA--4 
Nestil alfàiatari.a prepm'?.· ~e Cllt11 

Promplidâp e a~scio toda e qunlquar 
ºbl'1',i reforepte. a Ul'le;· de medo q,w 
1) 1iinis e~igeote. 1"1•cguez, fazend'o 
1unn .encôrqn·1enda pala manhã a ta1·dc 
achur·sA-à prompca: poie pa1•;t tal 
fim êlispõe de pess-oul oonipetonte.:. 
m~ote h.tbilitado; 

tdARA.NRÃ.O 

'\VALDEfil:R á seu ~mrgo; 

Oode manfulste fazei· CHle J'acte tão conecto 
'!\ítlllt(I eleg;mte? 

- ll'i'1.du·edo-011de ? ~!\ ac1·edltncl1t=Alfafa • 
t.iria QLtare;iwit=a t111l . elo Qµt!brà~Coiíra. n~ 4 
em que 110 ~u.colltN\m as mui.a .firuµi cmsimirus, 
,u oi\<Jõ r.níbu.lhnm os 111:1ís hàbí;S. oílieiaeí!. 

-.fois, meu lUl;ígo, o i'Apa~. qn~ flà7J .veste 
des.ee uarefütudo. e.11tu.l,,éleciJ.nento n~u està uá 
figor d;, modlÍ. 

~ -================~~ 
SALÃO SUL AMERiCA.NO 

=BA.RBEm.os·= 
O pro11tiot.a,·io de,ste éatnl,!e)~clmento 11cçeil:i. 

<fu(a\,~~oà p111·1.1 todos o.s mist<:l'e$ cont:erlienttÍ 
li. sua arte! cocµo tif:)plio~~ Ull bichne, vento. , 
s.as cucarregu.·se de- amolações do fenamentalf 
:offü:ioa. 

;:-
RUA DA PAtMA cAmo oo Q.-oosTX 

Qh'1.1m des-eju ve!th: um f~to .bem tnllyido 
por modico p~~o, ,JJfü, ~m malil do q~e ~J'OOU• 
l'IU' a alt'aiat~ma a~ Santos, a Rnn do ~61 de 
fronte ,do Tlieati-o. Là enconti·at·à sempte peseo ~ n. 
ai .habiliçaào 11 satisfazer o tn11ili e;ci~<mte fre I PU :s-'AS 

l'cwlhw ?tforaei, . ., . 
enei. . . . a ruadfl S. P:\.ntaleá'l n· S'Jã i n-

EXPElUMENTEM Comà-sequem t,,n pira v-:Jnlet" . 'IYP.--do «Jormtl dos Artistas" 
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CANDIDATURA 
PUESIOENCAIJ 

() $1'. Bia!I' Fo1•tes se~l.lil(Jo uma õechu . ..i~ 

çã:c, do sr. Barb.osa Lim~, aolla que 1) pré
shicntc ua repribl ii:ã <le·ve sêr o s r. Qu in
ti111.1 'Buy(::caiuv~, um qos fundach1res da te' 

publica; mas niuguem ªº"º t.oroár a Ro~i_o 
A.intfo não Sd .:1.lhe l" ,lJI, será I} 1,re,:;iden- o sr . Bi:>s Pot•les,_ pois diz um desp:who 

te da republ :ea . à i}on,·\·11,;=i.o :'11acional de que o .Jornal Pequeno• puhlioou1 que o 
sr. Bias Forte~, l vaiu .a andirlatu,r·a tl<l ,, r . 'l2 de Maio es~<)llleL • Ui.u~c;h:l! ll erme.s 

B' David Campista. 
da Fon.-..eoa, :.ohrin!to ' ~ l tood.iro da on- Querem ,,\ltros quo o pl'!<l{id,rn.~ da r:epu 
~eca. Est~ esçiolha, l!hl'•' U\ •1i i) Leni u a- bliéa> seja o st. Joaquim ~-~urLiah,o:ma" so 
Poio de todos 01> Eslai(u:,.. ~ài1 l')ánlo não !?'liruio ouvimos, ià umu vez, o Gr. Fau$lo 

S o ~ 
ªceita a carrd.Hiatu r!l Thtt·iue.s; i', corno · Ôal'dozo disso-o rLU·n uo~seu;; o,3Jelll·c1> J r':i 
Paulo, :Bahia, Rio C}ra ud\' lo Sul. e out!'O.S ctu•so<;, ttll0 o s1•. M1.t1,iinho não !Sabe a•l
Rst~dos rep1iase!llafü1" 11111· ;>e(J~1e;1:,s !){1r· tni.nistrar.- chegando até a aff1rma r qul:l o 
itialidad6S, . sr. MUidnho nãu i;aba conla.P ! Outro rte 

Do mo.do que §~ !.1.1 111·~·~tsl) t1,11·a i:c.. n- s-ejam pa1•a a tiupre-ma ma.giBt~.au1ra u,, 
venção, ern _n:g·ost1l. I·.' t11H$1>'e~ que •Jélm a pai·i o sr. Dr A.'ssfa Brazil, qt,e, diz a gaz,1 
!iegun1a l'Cllllião t}11s reµ1·es,~nlaulcs Ju~ Es. ta, é r, pri meii•o ;.Ur·~àoi bràtíle1r, Arn1l , 
tàdos;s:1ia um ca n tJidt1lt.1 •t' k 1enlta o ap\)i~ não sahll.mos natla ..leste senhoi·, ffl,,i (iizeu, 
,lo todos O saja di syin paJl,ia do tf)dit:; as fodu~ :,;c r• om 110:marn ás- dfreibs 'l'cl'n !Jll," 

. ' , p~lo ll)~f1fJS..', esta !;i·ttn<le Vitllb~em, é atl. 
i:la'-iscs sociaeP.. , · · "' ·. b . ,· . ,. -< · ·,, '"I 

O · t. . n •uJn llS•et, 11(1te '"' muito~ r:J.l'lu r, r. nas.te pi'ltt, sa vi a,1ra1 o t11&1 ...... çer o, et • . . ) 
º.andidatoil grttados e i, ... 1·i' :.t.io.~ po1•. mui- min(l~ andado, [tti111cwa me1He µal'a quc ,t. 

1,o ·,., dm'rt•a•fo1•r.-,.\l :~1 t(leSmtt 1 ~m- r itd1mOl$1.l'a. ' , 
s am1ºos e 

3 
· 1 . d VeJaruos. u clue sat1iJ>a do l\1,to tsto ! {H'> 'insullado.s llo1'l'osame11lo pe º"' a ,·or-

earios 8 immigos. Mas,s1 11\11ifoi;: i11~1lltttm, 
outro!'! ha, que se mostram i:ahuo.._. e ap
.Pareccrn na impronsa. a11gum~,,~n,JL• \!oro 
factos esruaga1to1.cs,01.t 1J 110. p)re<:em osuul-

~aclóres. 
1 

· 
. () povo tem ti uito a 111,·,·ar cot11 e.~Ja- li!!· 

1t1fia de oandiçlal u111t P1'1'--<Ífü.'llciaf. p,i; que, 

no sarrilho que se \'cln'r t'll~t·.<lss:ittcl~. sa . 
1~m cobras é la~·g_at ,)~ J,•,tP~ ,, d ·a,p1PIJes, 

a a gente vai avaliànth1 J,, •111e i·~lf'rn os 

horn6ns de nos!Ja to:·1•a 
O sr. Ba1•ãv Jo 1-lio Hr~rtet', i'Ot' ~.P,m· 

Pio, que ,·ale 111uil1> ·{-1(\ i.· 11iuil~t •. ;tun~~.' nilo 

\t<1te nada para O sr Andra.<l\l 1· igiuma,,jllr. 
&-lll lõngo artigo,dls'-~, li~ y o11.~o l.om~,11.t(lle 

~lsarã() Uã-0se1•âl>or.n a,lwUll"tl'~ú..ir,ptH" qu~, 
~Mo mi1\i1tro J.o rntt1-1·iv1· di5[1t.•n-;;1 pa 

g~lllento de ~iividas,get>Cl'l'Sirlnue yue ;:uuj. 
to nos prejudica. Est:i:JJ.-f,,,.-.- o é,,ndti!llilltu 

da lagõa Mirim UUI oJ-1 /1,l,!,Su.: pn11\u,; l!~: 
lrategieos, 00 Sul, t! . ,fo t,a1111u-01es q 1L? e 
lirna garapa. lmagin'f'l rn t) qo.s., 11à~ ,r1a1·n .2 
Oat-ão quaTH,lo aumi11J.Str:,.1 e4Lt> •1n11 • . . 

O §1·. marechal .l:foyml'" •pte p.al'a '.111111.a 

tente ê uin idolo. pu.i·.1 " 'íl' · .\fodóu'o.'l .8 

~UqU.8t'([Ue, é 1un pall,fo.N "~ I\Jt•.;;)tl, f) OIS 

!l\nQs l,lll'$. esci•ueu o m11 ccl 1_ª! <tUt' so~d~~ 
,o l\ão SI), tlevo rncll~.1· e1,J :,ohtu~a. e ~ 01 
~Q~a que· lhe fica a mur,:u· i\\ pr,•,Ld<'tlCH\ ela. 

'Publica, ! 

Cá po:l' ó~sa, a,r,i coi.sa~ ~ont,i(1.uarn int1 in
caaas R.einã franca animac;ã_o em todo o 
arraial Os combate11tes ín<>st11i.lnHie <1. mli,, 
o rnnis disposto, e ~ ei:;pera11ça, s..edulllr,,, 
hriJha ~m 1pdos O'> partidos. Qu.ecn venee . 
l'â 'I Não sabemos t Ning(!em pou.o,·b l)l'8 
Vél' <)S' fact.Qll. e 

O s.1 8oato, fot',ui.tt,wei, activo,eontinu-, 
prcsttq'l :.!1> t·entanússiinos se r:viços,p11r~iut• 
·o,tinwla o, :inimoJ,, o faz que O$ onu~u1,1a~
triadus b11queJ01n triuita cousa que ast.a vn 
escondifla. 

llispe1•erno11 .. _..._ 
CYRILLO OLIVEI RA 

Completou arrnos1 a. 9 do éorrenLo, 
o nosso t1onsm:lo, Cyrlllo Nery de OJI · 
1eirtl, p.1e&idente da Direct'Oria d, 
ceutro At·tistlco Operarro: Eleit~1rfal 
-Mi.u-anhense f proprietãrto d11 aiwedL· 
tada (1lfafata"tf «T:{ydra de Lert'lll •. 

Pe,r esse auspicioso moLivo, esteve 
0 seu lar repleto de pessoas da sua 
amlzaí1e q11t1 ô rôrarn C•lmprl meaLal', 
sendo a t(Hlos se1·v.í<los um copo d , 
cerveja.. e 

F'bi un,n testa 1nt1ma que se pr•olon· 
gqu até 1nuilo ta1•d~,, com _get·al ·con. 
tontamu1Ho t} nle,gr111·. 

Ao noss.,, companheiro, qüe 6 Ltrn 
dos alic1mies d-01tCentro))1um dos tl'í..tí$ 
tr..ábalhadores do nossn nucleo,ahnf!j.a· 
mos innumera.s telicidades, uru Cutu1·,, 
prospeJ·o,eerea<lo dt14cor)sideração e da 
estima d.os homens de bem corQo a_té 
noje tem sido. 

L_ _________ .;.__ ______ ~ 

'BslPJBJL 

4 PALAVRA 
GirooJqu ~ U ui> anctan1,~ -> 1 · n· d\cA 

Palav1•a11 ,jornafaí,nho liltcml'io,. Ql'i tic9 ~ 
riotrníosn e prop1•iedad~ de u.prn EmJlreza. 
Diz uo seu artigo-edito1•ial n~o (~mar 
prat.ica 0111 que.~tõe~ politioas da nossa 
lorr;1 nem ~~opouoo offendel.' a 41te.n gllCJ' 
qtte iwja. 

'f,•a:> eo1Jabo1·é,çüo flus .sts. Al'lindo 
Mdt'lins, Appo linar fo de Carvafüo o de 
ouLr,is inlell ig.ont~<: amfgQ!l dás letL.r,1s .e 
opÜrnó1: fransr.1•içÕ1,1s 

G:,a.t<>s pel .> E\Xcmr.•lar• rru e rios -man.dA~ 
1':111Í aln1cjanruos-lhe !ouga eichsti,ncra. 

E xistem na te1·ra cr~u.turas tão h1,111 
organt-.adas, coraçõ'8s cào .gsnero<su$, 
qµe não neue~f,itam ~et· correspoTL· 
<lidas p!!,•c.t. amat ~:, m toua a sua 
~ uiu, pura to1·e111 gravada em seu 
cMa<;ão u,ria imagcicn querida. 

Eeu~s emas sotic·em co.m o rosto se
ren1.1 e choram com o sol'riso nos la
br, >~, porque .s~-uh ora de qo us mi!d a~: 
u,nas vezas deixando e.arre,· iagr1mas, 
out1•as rtmoJhc:Qdo •s<-. ao l!QI'ã~ão a 
q ue-iioareM Eh;so. bella tlor da j u ve11-
twte ch.a111adct esperança 

A vida nestes casos é um de::ejo in
ti11-1to ctue se ·_al'i.lga ém pràtlto ~órque 
se võ ~\ felicidade qut: se qesecJ~ t'.(.1 -
dealJa ue uma muralb.l cli:eta de im
pôsstveis , Se _pude,~se co,nquistap;e. 
~ L-il-o conhecer-se-hln1 0:1 nomes rie 
tn uhos IHH'oes igno.1·ati os. 

A ,l'icerteza.., ~ssá ancfoJade da àlma 
qu1, te1n .9 po(Jer de 1·et1uli'r e pl'O· 
longar o t.e,mpo srtgu-ud<J ·o s~u ca
pr1tllo, fat·Sti Sempre SllJeHa à pode· 
r cs,1 r'n i<gia de umy. syllaba. em .isFm •> 

iesua dcic.emtU1te no 011r1cto rl b na 
m,)1'udo e Lero a onr.allt::l'<io.ra poe.s~à 
Ulj rnez üe Mai<) com os $eUs perfumes, 
as <1uas llôre:s. e o ha1·m<rni0S1 cantos 
Q~S aves; UÔl «náOJ> tem a a1•f<lez di) 
des-c rto. a melancho.lt ·, u~ d6sg-t·a.ça-. 
a solidão da morte. 

- -
W dn O"Folha ,do Oia'I/ , <lo füu, o bri

lt1ante <J.rt!go-Montet1·u Lopes-que 
ho.rc lnseNtno·s Pás nossa$ c·blumnas. 

~--
l>or enganó d e pagin11:.Ção uão saldo 

IH) numeM ~gterior. a notic:a· que ~5-
erevemos sobre o lall~<'iment~ a 24 
e.o mei l)a.ssal.lo do TI M:í"v consoufo 
Br .. un<>dê D~ns fubll ar,istaalta!at.eda~ 
ot'fi.clnas do IIQSSo r:fünpanhciro , 
tu it Morelre11 ii'ra:,.20. 

$1'UIIO dia! Deus e-ra U f\1 rapaz geral
monte e;;timado om nossa sóc!edàc!e, 
pelas suas lioas•qualidâ.('es, p.elo seu 
po<•cedimento. 

A' ~ua desoh1da familia apresenta. 
mos os ~in.ceros peiamP.~, pela errepa-
ra.vel perda. · 
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· realmenlc o.xtstldo, era intimamente con· JORNAL DOS ARTISTAS 
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l.trario ao ,·econhecimento de hootem. 
A victoria do sr. Monteiro Lopes 6 uma 

1 eonquisla <l~ po ,o. F.>i cedendo á exigen.cia 

ASS IGNATURl8 
1-taitaménto adiantado 

Anno 
semestre 
Numero d-.: d1a 

,.ooo 
t 000 

100 rê(s 

ene~ica 1!0 eleitorado :io 1 • dislricLo, unl· 
~o a homons ncgi'os de todo paiz, qu.e a 
Ca-nara l·eso1veu não continuar a sua odi· 
osa parada 1:0ntl'll o cumprimento da lei. 
Sabia o sr. Affonso Penna, ~biam·no os 
mal vados oaçaiiores do assig11aturas para 
a depuração do sr. Monteiro Lopes, ,que o 
povo não assistir•ia passivimoule ao deat•ea
peito arrrontoso <1ue se prepar<1va na , ea· 
phe1·as altas da poljticagam, a liau do n,g•r 
lhe o dir~ilO de se íazer representai· por 
qu~m quizesse. Nada. dove o reconhecido 
de hontem '\o pl'e.iiidente da.Republica,que 

MONTEIRO LOPES 
1 só lhe pennittiu o recunhecimMJ.tJ por me• 

1 
do de im popularidade inda maior do quo a 
qi:.o o cerca. 

Emquantu se procecJia iso rococaht!Cimen
to, toda a g~ote estava siloncfosa. Proío• 

Quando o si-. IJ1rlo~ P e1xl)l1) a~umi1.1 
a prestde11dcncia já as g'alcrias tslâvam 
,·cpletas:. P<>1,ulares, représ(m-taul11:,, de 
ussociatõcs 11pe1·arias. gr41nde uu:uero 
de homons côt. m:.>Vl "lm se IA orn cima. 
,n9io.S0S ;;0Lra9ando cmbru lllos, de ai 
b"tJR!I dos 1ruae~ per,d 1,m rosa-. C> e, y~au . 
themos· O si·. Mo11teiro Lope'!, do olho~ 
tiabos, ouda ú 1iireila d~ tribuna. o seu 
·ollega Bt'..thtint•ourt ff:t S•lv.1, Das l.lanca-,,.s oh.ei.-ii u(•li Co1·r"t'dorm,, das (ll'<1Xi111i 

dades, deputarlns i,rtt11iarn a ,:obr.;a com 
,~u,-iofli.da•h! Pai-:sava de 1 hor11, Aflnal 
,,:i tympano~ s11nr-'im Nais ~alcriil'- huu ,·o 
t , fíl rumor· demorado. Pol'· fiim , o p io 
1.1i.JPnle ralou. dPtermin:md,) a leitura Ja 
acta , Qs :.rs . Montt1 iro L<1pcs , Bethcn
'~ourt e l'crl;li a EtrJga, rt:11t11, aJJro:ti· 
f'nar-110 o lieu r<:m>nhecl mP-nto, desce1•am 
u espe.ral':irn j unt <.• ~0J1 â rntraôa à es· 
qtu,rda da mP:sa Finda il IPilura do t'X· 
r,edienre. o ;.r. João Si1{Utii1'a pad111 ur· 
t:-enoia par.1 a volacã-, d!>$ 1•aNoores pre 
õ<mteis . O (lep11tad1> p,, .. na 11b11oano a pro, 
1reitou a eppo1•1u nidade para rcc,>l'dar 
que, na voiação 1•1•.;Xhna. :t ,~amara l)1'a· 
1.caria um a,:t,, d1g.io d ~ su·~ iu:tt;~ âv do· 
t rnocratic..t respeitando .. vontade li n e 
l!o puvo . 

1) t.r Ju~,. )i111ut:11·a falo11 cumn re· 
pubJiçanv historico. qu,:, ·,, Tah•cz Q'lCS· 
lilO no ruor.ieut<, a aJm~ ti~ ~- ex .• vi 
brando 11a t; ,•ocliç.iu dvS tempoii 011tltu 

1,ta11tico,; .i., 1,11· .. vagauda, ai·rtdilasi,c, illu· 
d_indo-se, •t llµ i. lli llc p1·atir.a um acto 
1>i111:el'C> ,to eh-ismo. 11ue, incRl'narido a 
maniíesía\·:i,) e:-po11la.11u.1 do vc,to pop11la1·, 
ahris'!e as p1·11iH, rlo Congress) a um nc
{,'1'c.>. l nft.li1.nu:1t1('. ,...,r~m, dav.t se 1J 
c:óll lrari" . 

O oawtitlat, 1 .\lunt.-iro Ll)p:!s. Ui l·nlt-ar 
n~ Camara l' ,,. uuw irnpm1ic;ao 1·c!fojula 
du po,· .. ' (ll l' li ~lrw:ra. P,H'lj tle IJ pl'O 
sidonte ,1:1 R'-'p11blir..>, n10 11:u·chi11ta 4111.! 
ir.na não perdeu a a:;111r~ç10 a uma no-
1:.reu desappar .. ci,fa i;em nunca lta vo • .,...,, . 

.. 

rido o nome do sr , Monteir•> Lopm1,s eixo 
caminhou por e1llt'e seWl collegas :nodes
~amenle atê à bin~tla do Dislríclu Fede-
1•al1 onrle 11e i.cntou. Terminara a Ht:~são, 

e, s1·. Cario:,: Pe1xoto annunciara ,,. N t·S.ie 
momento, p1•eclsamentc,ron•pci'arn Jas g ,• 
lerias acclamações a-, sr . Montei ru Lop,~" 
e sobre a sua cabeça, dud1n1e lro~ mi11u· 
tos, fo..-,un atirada-; flor~,. Os vivai,, as pal
mas continuaram ost ropitQsarnentc.S,u ox. 
du pé, agraueci11, cumpriroentaruJo par.:i v~ 
lados. Inda di,lic1.i.m p,..: talas e um .l porllllà 
Voava de um laoo para outro dô ri:<:i11lu O 
8r. Cai-1011 P(;'i X. ,t,1 assi$1 ia da i!•·csicfoncia. 
Muiloll deputados. quasi todos, as 1stiram 
de pó. Os viva~ n.10 cessavam, caJa voz. 
mllhl ,•ibranle~ e •}rllhu:,iaslicos. 1'.,, fim as 
galerias pt•incipiav~ m a CS\".t?.iar s1:, mas t>s 
que desciam nio d íx iu1am de \'iva1· e) ma
nifo&tado. O fact11 -..!1,, unici..,nava. Algumas 
pessoas h11ixa,•am a cabeça oceult.,ndo os 
,1luoa sia1 ejado11 ele lagr11mu. u sr, Mnn · 
teiro Lope:i não tinh'\ !laiJo do s.,u logar, 
onde recl'bia abra(Jos do fleuc; eollcgas. 

Na rua o povo aguardava-o.E3hl\ ,un i11i-
ciados já os t raba thc1s da <1uínta éornmissão 
\.lc inquerHo, da qu 11 s. 1:xe. faz parl ·.CJ1e 
gara no rocinln ., n,,ti r. in •lc que a multi
dão p1ctundia ac,,r, p,inhal- o à ,;ua 1·~iden 
~ia. Não era po~~" 1 deixar ainda a Carna 
ra . c) s r . Mont,•ir • L C\pm, d,·~ceu. ::m b~ 
ixo CCl'C3ram no :u s \·iv~. S . exc , de ro 
pente, ficou quasi :som pod~r mo\'<' l'·lia . 

Um negro ma~ro, ,Ir. pés dêt;l1.ll1: 1s e ho
ina escura eslava a seu lati ,> A.~r.eu H:orn a 
boina e 04\111 a r'l,ã1, es,iuerdà t11, ;1v.1 -lhe o 
hombro Accla111li\ 11m. noa;eropr,~ ~r"c . cor
resl>ondia erguenJ u " ohapêo ,, !laU,lar11Jo 
ETa preciso, puré.11, imb·r. O ~r. ~1ontoiru 
Lopes podiu dcscu\111'5 ;.os HNI.I amigoa. 
Uma ~alv:.i de palmu acom11anhou ,o aló l• 
entra,la dt Oamata. Só âs 1 1f2 da tartle 
~- e:xê . so desoccupou d11. r:,1111'l1i,'i~o . 

Uma ,•ez na rua, o :w ~-~011feirq Lopos 
veiu a «Folha do Di~• agr~vi,~,.,-r-, r,.- a in
de pondenoia com que defendomoll .-.1n oau· 

~ -- ·::_ ,_ --

ea, S . exo, Ídiaae nos que ua Camara vae 
realizar o prugramma da •Folha do Djal). 
E 'um compromi is" toma lo para com o povo 
que o elegeu. oujos 1ntcri,sses deít'ndemos . 

-Tambcm a esta ~dacçio vieram di\?e~ 
su uaooiações eongratulal\-So pom11011co 
pela viôtoria ~de hontum. 

Em nome de uma dellas ta lou o advi>ga· 
do Antonio de Me11eze.s·, Respondeu o nosso 
companheiro Viriato Corrêa. 

"'A fmprensa,, q uase pu blica na C~
plta·Federal, Inser to a 28 d e Juoh \J o 
seguinte artigo que tra• mu ltas aself{· 
naturas, numero superior a 100: 

PARTIDO OPERIBIO BEPUBIICUO 
An operariado Nacional 

Os slgnatarios ueste, fi liados ao 
uPar lid,J Operario klepu blicano~ qUb 
ora se ~lspõa a entrJr francamente em 
luta, no te,r reno polltico, para a dê:!feza 
Jos ln LereiSE'S das classes traba lhado· 
ras, j u lgaru nvu lhe~ ser llcuo conse1· 
vljr o siJ .. ncio na mo mento em que st 
de.bate a 4uestãJ,) successào preF1-
dencial . 

Acompunh,rndo C'lm attenção que 
tr.e!-1 cumpre os acontecimentos qui3 
estabelec,·ram a 'lllgc1He 3itu i;i~ào pni i· 
ttca,aaggrt•mlaç1õ purth.la1'ia em q11 , 
'>O 1lisu1ru,n, an;rn11tla do intu ito t li:'1 
'~llnsagul r t1w prol dos inte,·esses (lr,1 

classe Oll bcneCiclus, que de$de mu1w 
são reclamados pcll1 operariado, pe ·~
sa clu~gacfo a opp·l1 unidade de iutc .... 
vir <.11rcctaaneme no pleito que ~e tl , 
de realizar em 1 '1e março vindo u ,-.>. 
adopta:odo desde Jà ns can1idatu r 1 
(jue synl htilizam a vli.!toria das ldéa:s n. 
herc1es quli t!~tão coa~ubstétnciadas ') 
~eu program,nà. 

Do es~udo a que pi•oceileu ~Cibro 
si~nificJçao pi:, litici, e admnisll•au 
dos çanllida tos os-cuil"údos ptila Cem 
ven.;ào Nacional de 2'2 de mate dc,v, 
ann , o Pnr udo npe1a1·lo Repu ulica" , 
'!hegou,, a con\'lcção 1fe que essa es,· 1. 
1ha estâ de ahsoluto acórdo com :, 
seus princlpios e tem a r crte1.n de q uo 
a e leição da hio lllu~~res republic:ii u,,~ 
r.:,preseotará um longo passo ·na con, 
quista d os dll·etlos e rega.llas que ~o 
t,:,rnam lmp1•aecin!llvals il vida <10 pro 
letarlado hru,;lleh·o . 

As~tm penq1rndo, o Pa1·tit10 Operaria 
R.t.l (l'•hlicano, rP.presentado pt,Jos sfg 
natarios deste, t~m a honra de indi· 
car ao operarlad') na~ional os nomes 
dos ~enerneritos democratas MARR· 
l!'HAL HERMES ROllTUGUP.S DA FON: 
~RCA e DR. WEN'CF.SLÁU BRAZ PE.-
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ltI!;lftA t' ,JM&S p!!r~ os altos cal'~O s se intitula; ,o Brasil, suas riq_uezas na.· commisc;ào parl-amenta1•, que gt1st0u 
ct.e t 1·ac:1u"1c1Le C-1 v1ce~ pt10siuente da. tura-e,s, sua:; índustrlas . C que agora dois annvs e melo nesse tnqu, ritn, 
R.-,J>t bltc· n <', guadr 1euoio vindouro. se publica, ~e o terceiro volume. que .cujas concluc,õos servem d1.: b)::;e 

~~rwi- Ja que osseus coarpanhelros abr~n_ge as industrias dé transporte,.e ao pr->j-ecto submeltiuo a dd) 11~~ 

1 
.... t d .. r 1. . ,.. • des"J·am a a.s lnçlus~rias fabris . Esse trabalho A.qui, entre_tanto_, est.à tun:;bnan,~o 

, u~ sr.-., o o.-. o:.. t~p ... rar1os. "' h • _ .., 

1 1 
,.,, J f,t.,,. • 

1
. _ . "d cueg~ ao rD?ll\ Et.,O,to opportun·o, pol'"· uma co1nu~1ssao ex.tra-p~u·lame11t,.r., 

\·, .:to1·,a Jr, compijnJ_Lta libera 1ntc1a a , . . . -1. ' 

1 

· • . • _ ' . .qúe el~: .o U.nt® mqul:!ritot q1,ie ~~ t-em .cuJo proJ~Ctu parece ser o de cout.:•c .. 
l 01 ~sto 11.lrt1do, o~ abaixo as~1gbados 'feito sobre a w s.ituaç~o d-as industrlas~ ciQqar uma qova ta :-i f~. $Ctn 4 uo 
e:1pers!'n q1,e o patMr.Jtismo .dos se,us seu vall'l't', • a !· imp,ortaneia do uapifal entl'eta.u..to essa coroíuissão t·11.1h{ 
nn 11>s n,; iuta p.aló rlnt::a e a alta com nella~ in:ve rt.id9, o numero de. opera· base- álguttia para conHê1.ie r e1v1'l 

·•~ll611!1ât) ·•ni inter-esses das classes rips que ahi achàm trabalho a cifra da exactidão que e!}fluen, ia e que a,~.t!o 
1 r .iojlWo .s, faràr c~oru que todos os SU<\ producção e a real situjçãO econo- economtc~s e :;oclaes p1·o(Ju7,ir~u,1 ~3 

,:Us sufrragl os e1ei; ôrhus rena Iam sobre ,mica d!)rh·adfl de ·sua e-xisteo.cia. Taes t~as ·-em "Vigor , Por ffl!:i+>; d1zo 1:, ~ 
i\{fi.15tla~. {1()1~ oo mef= quí'.r pelo seu pas· elf3mentos de i'nfodnação deveriam, que o toque rito que· aca trn úJJ $ ~1' 

~}ido, crue
1 

JJ 5la attttudo que mantêm natu,ra_lm~nte ser reclam.ados corn0 pubH.cal.lo pelo C'entl'o Indu:-,ll'ial t.: !!0-
. l>reHm1nar para o es•u,Jo e conse· gou, no rnomeuto oppurlun-l) A111J ,, 

~1r ,,}?e~ , · sentei:.. r, l)!'enuac10 de · >. • _ " .1 . · ,:, , · '/ . 4uer1te dehberaçao do qualquer ·com· qulj aetlcientfh , como o conltss_, -o 
1,tt1a ~ra ",6 hor, o;: l1m govel'-Oó ~r;n missão. ~ que fQs-se. <:onf.iáda à tarefa nosso illustre confr\•cl e; u !il'. To lJi-)S 

1~:. - bu111 '",Lnr d- · l•'•"º ,;eJ-a uma de rever as nossas pautas aouarteira, Mónteiro, que assigu!l 0 àt.lll~int ..i 
n,~o" :u-pa1"" cor1sts:in11, ~ rm1icua. Sem elh:rs1 p-aieee ciàt•n que a rrianu- capitulo sob•·e a 1,1r1u~i.ii~;_. tubril-a,1-

k,o tte for oro.§, ,.:l,, tunhu de 190~,. tenção, diminl).i~ão ou McrPsoimo das mirirv&I pela conC"i.sii<> 0 n.rN·i"/l ~. 
tsx~s da tarita só poderiP.m ser féitas pela· so1Jtir,tlaúode, pela i1oµarci ::•!. 
por mero palpitei não bastar1do, para dade ·e -pela massa 110 t1·:d,al11,, q ~1'3 

el(plicaf·os, nein mesmo o erro evi· nelle se con~ó1<1-~a 101:í10-., <• n:siwt-
0 liiUUEBiTO SOBRE ns INDU-STRUlS d8!l~é <:ta ohedíancia cega prlncipios mento'S a C() lller O(•S::-,,~ (l::lginn, •:?-

d:ésta ·ou d"'quella es{~ola c'co-nomica, não p11 tt~as s ~ Pl),r ,t-:,,~ 11r 1·.t <•S 1r11", 
cetto, como é, qQe o livre can1bi"v tle f>ú ,l m, so ienhá1.t1 11t· x::1clo L ,· ,i' 

n tr· t:iilh 1u0 :"' .!e:i.l', Ind ustrial ou n pr1)teçào tém expressões rel~- _pela. campv.olla li~ iu\:..r S:sd, d nsc n· 
í ·aqo. _Jft i' 1Lllli~~l'. i 1,1,;11·-,pe oo ,no- tivas rle~de que- se desce d·as aHu ras ·;-olv1d~ ?111 -:-~Jr(os iM11ue%, 1;1,1.) t a .:.1 

•1,e1W1 O/l~O 111nü. ~· ot:rto flUé não d<:1. ~ou trinação â appli1;ação 1ws. [ac-- nossa rnuuslna i.hhrfl · 
1 -1 o m!.t-r a,4.;.J l'l-a vf.lP ,r.unida.Je qu -'3 tos concretoi:;. Em nenhum P~1z dô Os u uT'á!UWS d,1~sa e .. , 11 })-.L1t lu\ n.1o 

JIJ~Otl, liu 111af!. d~ 1.1 us rUinos, em- mundo. se pausaria, ou se pens11 ei:n c.essam de affi1'1111:11· C( Uú u ind u-; 1·fu n.1.
l11 t.!a,.~(l.;11 J (. ,11 1ro e-.~ 1,ago., di(li:11 altel'~r a pauta aduaneira, · sinâo d~~ cion,d é uma pet·fdta IJU lu. iJ11is n, v ó 

• I' .. . 
-~ ,rn , .. , .=u.1 i ~i·aba,l , q ,13 raprese.n· pois que utn inq,ueri t<> •Qinucioso eures-ent,, d!iL Slnao p , .i 1;1 upiia du,.,la 

, l':\I ~ · d. 1-. (,,rçêi~ rm,ductQras do l1c,uve3se indicado a direl!ç5_a q~e ós de iabrl <.:~1~. mu11,,,,,,1f1.a.tl;,s r11,.s 11:au:$ 
' \! .. 1.Hh.1.:1 1 )uu',vt dt~'i. ac,~usava- 1.nierosse9 na.ctonp.es i-mpuzes~em a de mela <luz.tá <ló ç1 1•g(-i1H • .r·1 .. :s, l l Ut! 1ê10 
mes, t.'iJC~PlJ-., · sulis~mnal resumo, esscl alte.raçãl} . ,t\,gora. rne;;mo, i3, a lcrç'a li ~ lmf>or· ::1uc1·11t!.! ios a t vd;i :1 

l)ll ,;•t!, er.:, l ,n,• e-z ,J, .:;aguado VO· Camar1 franc€'1.a discute O· p.ro.iecto populilçã<>. <'nl bt:dlf• fido p1·rp1-io . 

ddt., ,,l lA.rJUe e:-: pl.'essi\'ament.e, de alter.ação de tarifas, por 11m11 '(A :ieguir). 
-=-=-=~...,..o· l:2IW!' 

\fí T .. \ ME ~lTOS ·9 Si esl,es apontamentos servissc0'.11 ao me- 1111 All';tr•alía, onúe e\{ oil1 britau i,1;1 1~; . 
. u 

I 
nos, para des_p~rtar a attenciH> dtt~ que po· Urarl)o ~dl:i• os 111n1_, 1, Piuv:-itl.::! 1.,.! ult,1tJ,i.:. 

DE 

i!VÂ I i~ 1' l I,.. S ti10RAES 

C'\11l'II te1 SE'fIMO 

IJ 

, d!'rrn, querem e, mandam, clar me-Ilia por l'\Ta F .. 1 a (é 1 ~1;__ l'«r ç· , a á prl~•· 11 l..:- l a i a, µa 1·q :11 '1 ll:l 
mu1lo. feliz. nai> Retem úQlhi tliJ 11'11 li:.s l:To, i illta:,t, :i 

CAPITULO O[TA. Vú conú:ilrn lo do p n·..i o i:1ti' ü•Lelti tu t't1 t i! 
SyndirAl~QS Opel'arioi; do .socilll1$1110 r~~<duc:1,mi.l' o Ja p11 ill,. 

J ()agem, que ;1-va.~"allw1 11 111d k• t,> "lh:l'l-

Ne a'n.no pal!sado, ó emineotr. .en1:~<rnom1s- r111 n.rqu elto pai~. It" P1J t' i:,. (j rne:,lllb c111., ' 
ta itali:rno A~ohiles Loria, ch~ma-dn p1,>r um I ô<; euono,rntstrJ~ e<11h,1 v.i .l•Jl't',", ü 1;,u cs.i.,e
dos mais pres\imosps edl·etore:-s ~la $Ua 1e.r- cial Yves (.-uyot, dh i.;, 111 11 ,ti, 1· 11• 1 tt· lla ~ 
rá para esfrevo1· um:i '>bl'a da í•esuri11) áeor- suas censuras a1, 111: 1;1 • h I rv., ,1 ,J l•',.,. n . 
ca do ,,1ovime1'to oper.a1·io1 poz e;n evitlen- ça, p1·ounl'n11do, em ,,, , : ,. f. t: l " I.! in
cia a accào decislva dos syndicatos e das 

I 
suc~essos pouco sig111fic,, 1 ,,4 , ,111·01iti :t.• 

çoopera~iv:as ~ do~envoh·imento ,da vida 1·aí'lOe$ P,H',~ co.mlHllel• a 'l\f if 11 .tl (•i'1:,,l 11i-

eoonomioa mod(}.1!1)8, (~a» ) ~ação eorpor,H1 ira •lv:. º LWi'h, , -s. 

A exper1eneia tem dell)onstl·atlo. ~ff~ctl- . "Entretanto, vulfo!I escdµtol'Ps i11 p:w-
\. ~df: n ,1In.1, U1ni"llt1'0 Ó.l lndn$tri<\ Tamerit~,·que a organi:r;~ção syndióll'l dos C·t~es, tia me~rua orig-,• m, ;,p11nt.i111,,•, lll ,ht'1· 

te~rl!t~ LI·-~, •• t.i3 .1 díl ULJJ 1nguerito. f!Jle r perarioS CÇ)l'f.ige e>:! maiores tl~fei os do t tcZll, as razões <le l>C rt btivo iff<:f\1:i•, :,~11.. C 
:~~tvi5.,r. fi. i::t ·,Ut! ab11sos e verd~deiros rr:-gimen -capifalislico <r-<1tlênua as itll_pos1- 1 ~01?pa1·audo .is in.s(í11111 í'i, 1 ,Ili•"' l..l:5 i · ,1 11 
es,11 ... ; mJ,c., ,,; , neeessiii&tib ~as re• çÕ'es -da irande industria, qua~i in~upn.or- Elli ingl e:as e noNc-1,11" , 1 'i, ... , , 1111 a 
!•,r.m~eo\ f!l li\ült'' \ 17 as crxeoatar. tavois,o dia n dia mlc\i" v,x;itorias o f)epl"i ~ s~r't\ t·a:~u.o das c1·itm"" :11 ,. , 1 11 1· 11, w u-s-

A 'Ul 11 ll't,mlh inctustl'ial é exercid> mentes, B g_t1ern qulíwr .ªIJre_cfa1• o vali- :sim que. Buhert \l:1Jle1·11ul/ ,1 u 1 ,d••·, b -
JQ .... - ... .,.--1, ;:;,-

11 
,..,

11 
'I'."'" Si .,.eaJgum eon- mento de~s1sva~tas orgams~çoespt·ofissio• ure"llda açerca das C\.\li:.11.-i,:,~5, .) l, ,• t- tlli •·H 

.... , ...... ,1n 1<)\. ~ 1111 .. ,1 ..u.-, , • u - 1. AM . • - ' ~ - e 
ÍO>HO ~r Mtm ·

0 
\ lJ ~~ .Je e.erta.~ ftihricas- naeS, !l~ve pr?cura1• con u e'}~1-as, pt•inc;pal- f 4.0S~c:'1çoos 40_ P i1t 1'()1 "- , ,.,. ,ot11 ,;u n nu. 

~ - .. ' . , . 
1 

n losn foicrativa de ai. mente, na Inglaterra, nos Estado~ l.lntdos e l porla~cia da ~s1tua(:~ü 11 .. 1• l u ,!, l" ~ yw'I 
,,13.0 rturrn(111 ' - _ . -,- . !oatosingleze.s(<<h"àdes u111,. 11 í.1 ) 
g,>nr, 1,~uõe:i, quo, M• fài;, n(!o S:) rmpobré·' (a) Y. IL MOVIMEN'f(> (>PERA RIO. éfü-

·t:im, ~-t.., prnt:c.-i r , generosidade. . ~âf' de Remo Sandron, 190lt 1 

1 

( 
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FELIPPE tn·,a,.;iu Jt(J!j !-,\(\TO. cu~so Dt MUSICA 
( 1 professol' Adehnan Corrên ensl· n·t-Plementos da musica, soHeJo,har· Achu11do·•c Ir.Lili, .ui!,, 1•~\11l tm,ar J4.: ,,Lm .. 1111111 ia e instrumentos de metal, m::i hJndout~~ av ~t-u 11 Lii<:!t1 vffl!rc1:u 19 deus sci·,·1· , d11 11·a" d'arco; em collegios, casas ÇC$ l10! !.<8!lhOit;; !)l'{)l•rll!,arlnS Ull prCLI IQ O\I Cil· pa J'liCU}al!0Cj 0 0ffi SUa r 0SÍd80C{8, à Cllrreg.L\lo:! ili)« me~lllU,. . . • . 1 rua Grande n. 79 

H't--f<~A GR.\ND~-Jfi 

De.slmnbr:1nte 1ortimcnto do C\l.l!t>ml· 
r11a e :ll'I igos para 11Jfui11re, cort~ 
p,u:1 1!1d1;,l llit1>e pli!ra collete. 

Obl'&l! por uju•tt ru pqr u,l111mllrnç:to; rromíJII ! , uii.o u f1l!rfoivilo. ho1y1> modiCQ. R1!!1tl11ue1u:!tu11 ..... ;:;;;;;;..__· ...... _..;;;;_.._;;;;;.;;=======l'111fa .!)UÚ!L 2~-
PHRÇOS CO:'iVll)A'l'IVOS PA.LETOT ~ODERNO 

:aIXA.S 
HA.JY.CBT'T:RG UEZ AS 

No ~ETlT ~ALO~» 

7t•nd 't$m si-> a 1.0' U n,~ c·ac!:1 
l!lllú, ,ind•1!-' t.' n,por .i1le111<1u ,,R111 
.~egro,,· li Tuml>i>111 applil;all, . ,.., .. e ac·(·,. an, 

1• h3tr>élUoS p3l'il llH:uka l•JI'.ª alll&B,ll~::;t(• p:•evlO, ficanrl(I <l 1)11t1SUll\ld_111' dti t JPS• 
<' <Jas h x:as d<· i1uc so uttl1:-;nr. 

RUA b~' '!'tOT. \'. 17 

FRONTE on THl•'A'fW> K LUl;~ 
~ -··----~'" .... -

. ~ ,; •N ' l'l<A l, ALFAIA t.\U.lA -"'' 

D~ 
l: .. rl .. d,_. 1 r (, ~ f'11/,, 1 

~. LUfZ E~PER,\~t;,\ 

Officinas de ~larcine: r,> 

Hl 'A. nt·;,....,,\ ~l'' ,\"' NA J\ 1t 

Attenção 
QU-111 dc.'l'l"Jl\r \ ,•t-tir nm f:tt., bcn, ta lluul,, ! por .Jn0'11c1, 1,1n•ço, 1ttlo teu, uu,i.s rio ,1u~ 111·ocu-, rar & 1ilrah1tnri1l dt1 &.utltJ~, 1t Run do ti61 du 

CIDDI 

ACIUSIO MAB.QUES NETTO 

-UNICA AlJillT!RIA PRUIL\Dl NESTr ESTADO-
E•tu conhecidQ e acrodiUtdo P.etnbelecimento 1cm em dopoait11 uma colleç,io de rasem1r.as du pu.t.\ l:l para tl'S diversas t1st1\ÇÕt111. Compfot<i ~ort i1nllHtO de cortes ile BP.da e fustáo para col· 

'.~t 1 •J •1uc lia de chie. Corte& Je c11semira de rei!- com lietaa e 11emlistaa para ealç1L11. 
tw ll \'ista sd furá todo neg<1cio, por1,m ilb â DJNO!fü?O 

8=RUA DA P.d..LMA 8= 
Uaranhào 

G -- - >E == 

SAPATARIA 
ART-NOUVEAU . 

M-RUA DA E~1'RELL-M 

!'\t>:.<H' bem montado e; 1tbe,ecime.n!o de 
Mlçudo11, prepara,sc Cl)m tudl) o turaeio e 
1H·tl.:l\i:lo qualqner qurlidude de eerviços 

CO'O~l!rneotes a erw, oomo 1t~· 
j11m: botinas, aapato ,, sendali11a chi• 

nelo.11, enpregau 3o rempre 
oa melhores e !bo:il\ea. 

rl!cebem-ee en<:omendu pa•ll 11 capita' 

Nilo C-Oala Ferrura. 

~ 
~ s 

u, z -• • o .. 
E :j --= ~ a. s -c:::a 
...... ~ 

CC 
::::, 
~ 
an -

BAUAEARIA FIGARO 
81111. da C'raz ?li•:{0, f:;11111\ Bf'rup1·e Jll'Olnpl:i V dieposição cloc!. t1111,, 1,ili .~imos lrt gu1 Zl'~, ~ 11111, C· !.(:Ut11o totlo oa tr11h:11lu•11 d1L arte, :io tmlÍ,i c>. i• gente fr~ucc. 

Co>1radó Elt11ltrfo tl~ Almeida 

ALFAlATAlllA FLU~ ·N l~N~I~ 
Cli:i 

a.~0:.& ui.,U>a...ÃU.15.(.:;) 

.Ru1t _Affoa!o Pcnna n. 10. 
P0S$UE u:n 1>{'.S$1)1u I111b-ilitRdiasimo e j1:!flll·S6 cm cc.111diçii,•;1 (fo s11ti--fa:ePr 1111 mn e <•dgente fregnc.z, <:flrH u rn11xi11111 pc:111n,1liil, ,,,.,, 

empregando na& s1111:1 ohntt> ''" i., ·i:.11 ,•u , t de supArior <tunlid.l\ll,1 no 111cn•11do, ~ t••1 (.ó abellll de pr<!çn.• JL anulo· 11,,ulic11 1'0!l1>ivel • 

Vór para c1·êr 

---------------------
4..LFJ\ IATA RIA QUARESMA 

4--0UA IJII 1JUJ:lJ1lA·C0 STA··.t 
Nesta nlfaiulnrii• pr<'JH\t·a. se c1 m 

Promptidã•l o IN•Cio lotlr, e c1u: lq11;r 
Obra rP.f'él'I nlc a ,11·íP; dE~ rn111 '0 'I' o 
'> mais e.~ig:rnlt f1rguez, l'Hz<'n<!o 
ama cnco1rrmen<lu pelu nrnnh;i n lar ,'o 
achar·l>P-;'1 i,t 11 1, p 111, poi'i para 11 1 
fim disJ1õe cfo p•~.i:~oal co111pclcn!.c
met•le rrnl.J ililndo. 

A1AHA NHÀO 

WALDEMAíl. à 5e11 ~migo: 
Onde m1iud1um.1 fa-1.,•r cs1e füc lo 1:lc, tocr1·c·:o quanto degauie? 
-\\'alúeJ•>--Orsuq 'f ~li acrudlrau11=A1•11'n· tarili QuárealiUt~I\ 1 u11 1h, ~Ut·brn { ""t" 1.• 1 em qne BC flfll'Ollllllnl 1111 lllllid final! CllblllJ1t~11, 1 

e onde trnb11lhnni .:>~ IIIIIÍ\! bahia oflit•iu,·11. 
-1'011,, men 1Ulligo, o I up1u: que mio r, ~,e deer.o llt'redirado <1~t:1L1• leciml.l11lu 11:in ea1à I o rigor ds moda. 

= 
SALÃO SUL JIMERtCANO 

-BARBEIROS= 
O proprietaric, de1111• est:.bflccim,·1110 ~cr,•i·,. ch11m.u!Qa 1111ra t11ilo.. l.li, 111i1<teres tú11i·vi 11, 1 l' 

a aua arte, como ª1'I.l!ic11çílo de biclu, .. , ,."',r0• , u encar.rega-,c dr amolaçõea do ferramt'nh,,, officina . 

, 
RUA DA PALMA CANTO DO Q.-COST~\ 

Paulino AforM ... 

fronte tlo 1'lu:a\.lo . J.à úl~ntrafl'I, 11.empro peuo 1•1Nc~~~~~~:!':'P~U~iY!!!Á .. S~~~--~~!'!!!.n ,1 hahtlltadu "' at1lf:1ar " uu1i11 1>1:igMtte f~ ~ · 
g11es. j a rua de s. Pantaleão n · 386 ln• EXPElU~tF.NTB.M • foma-se quem tem para vender· TYP.-do ((Jornal dos Arfü:ta~» 

~ ·+=]· ü"> -J:, • 
·~~ ....... 1,...-
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COISAS POLIT JCAS 
.. Raia sanguínea e fresca a, ,mJdruga

da • • » 
O entrega e o não entrega ain<;la esl~ na 

h~dinda. Oe ambos os lados o enthuz1as~ 
m > cresce. Mttltiplfoam·~e os tel1>gram
mas,· tocàm-~e f~guet~s, cr~a!11-·S8 e recru, 
1.am-se os soldados.há comic1ós popnlarei., 
r,-restitos ctvicos, ce vejadas de conteota-
1nento. o diabo a qua~ro Espérav..aro. lúdos_ 
a reun ão dos deputados. Oltegou o dia 23 
O velho casarãn da 1:ua do Egypto P.n 
~heu-se literalmente; mas ~ão se apN-· 

(;lentaram os deputados . eu.seb1c.ta'L u ~O· 
i·onel Dias Vieira· retirou ·$e da S\lssao, 
acompanhando-o n~e ac~o os deputa~os 
Belchior e A.menco-. ~1s. O s:· DJa) 
ma Rod1•i-gues pres1d1.o ~ 11essao~ que 
roi simplesmente pr >P:'-~ator1a, tkan_do re 
solvido de que ::;e ~eunirtam em sesS'~o ex. 
t.raordinaria no· 'dia !4. Cheg ou o dia ~íi. 
o pessoal :orreu em an~as pa1•a o casarao, 

E .• nadi\ 1 Não houye num~ro. Mas 
10 doming.o~ o dr. Arthur More~ra rec_e 
lle O telegraml\'la q1,e a • P.a.c11_1.1lhau Jà 
publicou. assignado pelQ p1-es1de~te j)a 
Republica. RéJiioU farta alegr1a em 
toda a linha morçirista; . . ~tal"de, poré!n, 
o <\Dia rio uffioial• publtQa ~m bõletim 
t,{Ue põe em mo'lirnento o peS'5oal euse 
b'ista ' tambem cheio. de coritentame.nto . 

O certo o qu~ se pode afflrmar, é que 
o dr~ Nil6 Pecanha considera o dr. Arthm• 
'\foreira uma au~tu1•íd1de O corto, º :<111e 
. , o- ffi:rmat- é. que o coronel Manano 

:.." P u" ª ' 1 · no ~"over ' LisbOa continua éffi' Pa acio, 001 • 0 , : 

nador dó Esta1lo o que uão se cêo,mpt o 
h.ende uma ,·ei o dr Al'thUJ' . u.ma 
autho~idade no~lé Estado. ou melho.t ~ 
11ice-govecnador dç, Estado· -

E' um embrülbo pai a a con1p1b•ehen$ao 
,, Com tudo jà .se sa e quaés 
uo proxlmo anni11m O!i 
s;o os deputados estatioaes que ~· ' 
dois partidos . i.d q e ~eja 

A' vista do acordo CJUll_1~·
1' 

0 
·!-1- d , 

e,sse pel-lill de,pul ados cosustas iiqu1,_ o l • 
· .r . . ndo corre nao re-

A.-rthur ~.!or~ll'a, seg~ • que' ficar só 
n · rã o mandato ,cm ' ' unc1a - _ ' Em contrario, isto 
com o sou elemento sição Oosfa1 ~or. 
1, si os: deputa~o.s d! oppot.leplltado Ame 
'>bstinarem a ºª:º eleger O ('e.'!su l)U o' 
•·ico Reis, pres1d,ent~s J~-<,.':;frà ó ~corM, 
(J.('. Costa Rodr.18uc . · 10 ~eu$; :imi
ou mandarir ilcsprdu ,sc t ~ ':l 

~<l! ,t 1 com tacíotiioio ch,J'~, pre· 
4,1nguem poc e! d irnn.,.,n~r o 

Vel' os ra~l:is, mnguero po e uard~ Era· 
que este ~1:. 11 mcnliroso w>s ag~õ q~e vioT. 
to(!<> oa~o, uinguem .l>j~~t;.~t; ltw~u, l\ :,i;; 
m• p6r desd-0 logC1 ° 11 • 

bnrb8h de mu!!Jo. . ? ,
1 

cuusa o qth: 
,{i\ r.emo1> v t~W ª1!:í~tilr oit vlsto

1 
u quo 

nunca espe~·Amos vei~ Ja L~~\;tl jJ ~stà no 
$etüpre nos pal'c"'~" 101Pº~"'1 

l~ deVfJ ~et· 
;., • • .-l ,o ·s1 \'el U res 
uominto ".º t , .s . -vJJlfa ,lo 1p1c s_P. tem 
pouct , tn<11gnifü:ame" 
{>ait-qad<' . 

O que não r.ost~ duvida é que · temos 
lu crado immonsamentc com a bulha, O .po , 
yo que I àbê apt enrler mui Ló assimila e 
~p~c,veita com estas rusgas. O 1rovo que 
salfo observar ganha num momento o que 
p;erderam annos, a usarmos de Urà.\l r,hrasc 
de M.anoel Maria. 

E o m11ll11w é i1· ~~guindo calinament,e
to1la esta burulhada, r egistrando os fa<tlos, 
-o u;is liora$ \'ag.Js, viJ'a f.os do ll\'e~o. 

- Fechan'do o expediente . Houve n1.1 , 
rtlel'(> para ~ sess.lo _cxtraórdinaria O del)U 
-tado lb1 er•1co fieis eleito p ,,esidente do 
Óongre~so. a::;sutnh> o GOVCl'Dv do 'E stado . 
Gtandc oume1•0 tfo amigos.,atlefit'adér~s do 
cor.:rnei Rcis,ó lcwou .alé o Pala-cio ê assis 
tiu eo actq de sua posse. Reinou em am
bas as facções que s~ debatiam ge-ral c,,n 
l<1ntá~éll tu · 

Paz e A.mvr 

r.ii"WMMl 

CAIXA DE' SOGCURROS 1)0 CENTRO 
AH.T1ST1CO, 0Pl!RA.RI0 F.LEITO· 
RAL MLRAN HENSE. 

R:iymuad~ 1:f'elix (/(J Si211<r 

'l'endo fal lecitlo es te noss-u a.:;::;ocla~ 
do, ,rw s J1.Jsé de Riba·Mar', .convido 
.a todos os. sanbores socio~ sobrev1 
ventes à \•h·em pag~r sem muHà a $ 
suas quota~ de ct uu:- mil r~is (2$000), 
que t.er1ni t1ará. i,n1,1r,~t.Mi\·ehnentc em 
1.t do corrdnto 

Os ,~e-cibos .estão uà -.Alfaiataria s; 
Gr •,ii.)l 1 ua Ru~ de ::lant1AOCH\ n 7 

Maranhão, ~t dl! .lunhó de 19119. 

l"1' ia -0 tit!JCQ_ri~()JaJ! m i t:11k t:·ll thn•,1 -
reu a da ta ma!:. alovan1.a«:\ t1 ' li:·tt-m~·!'\ ,l 
t.e da no~si\ llfato 1·ta p d!{f~ :, ~7 1i u 
penden.cw de tH>sfia ten 1 1 · • • l 

Av4lia-$e p-e lo iwhffen::11IL, u111 t: , 1t rJ 

qua passm1 u 2~ t.i1:1 Juth ·~, ~11- ·rnr'á t:tc, 
1~s~eJnd'>, fai, , 1 11q1,; n \.'-ll te e L:iu gnu i 
CÜOSv / U-0 rnsta li I • tn o l'b I d ·' <.J ., r1 O:,i,u 
e~ vls1t10, d~ q lH:-l)l' l:l°HlU11H:Uo dn l:!°spi ,. 
rito do poyo n~ar.auhe ns ~. qu11jà ,1ãq 
Se l'.Oth-UZUlS(lHl, ·Ot-íül se nrnn i{e,.5tr, 
i:;omo devera, ~o ~nu·g!r .aci ..i.u, O l 'tL 1::::. 
,ptendente d1:1 ítla~ t.k, gbr !1)s11:::, r ,)m .. 
,1 28 ac Ju1bo 

Sl n~u.1 1s m111.s h11 uvc i-,1 (JU a res tt~.mu
nha_sse a u.o.ssa , reirlnd 1.•zJ '> !WSS(,1 de
sanrn,1 , , á l a lL1:i d ti ll)B lt.1:,, Cv (n qLle lt1c• 
t lll'.TIO", Í10 la n a fJS~a l fl~1c-1.a l111::u.u 1i .. 
c-om que ttl.\ t,1>,c<n·rt:u o ~8 d 1: Jul11n. 

Quand-0 u.u 11t:'Y.u i:1:J1J {'à.ut-a, n~:n r-i 
dizi a. um ~1·u11<l~: •·:-(:1'·i11to 1·, ~ prm1u,;. 
lhti fa lP\ V,1J t1, ' 

,\. \'Pt' ·J<td f.: à <) li L' élgé'111sH 11 u::- ~ rwu 
rô1 •1.1 (1:,,!)a a.{!ooía h l'liH1t J1;1fi1(':;j;i t ' 1 }l. 

·~8 tlê Julh~~. a ;,; ,&11!:{ra<los 1,1.g-ns <.i f' 
n )S$a a lt:.•gr1a . 

'l!{if,o Pi:on, 

Oirector · The::ioureil'{) 

(:on?p' F;.túll :rn ;, ~~ J t; do f.11!.~r•d lh ( J 

respetfa \'ctl l · tH '• til 1tef1·1J Cn l'v ll~l l'°Cli• 
cianc:i Morre-ira ~i e Si'> ltzti. 1;or1fma'ntJun:
te superio r dl'l Guardi.t 1sacional. e cun
'<:ei-r~~W!' l · OH 111 eí·chintr. rle oo:,;Sa J5rai 
ç .;) 

1 Pvr t:S.3e iH! SpH:io~~/ uw l.i. :l,, u su:-, 
r ezl<len,~in estev<> du ;',1o t1) à :1 •it~ r q~ 
1>Jt,t11 ct~ r:t1ri~!!o~ .. qll tl Ih,~ f()r t;i;n l" \':-t · 
ev ug~:_t( ll lllr;Ü-.l.<: JF)11 " ' 'H 1\1,l,J k{,) 

(;•11n1.'. Í l!t l! ii L H11; l , 

Q no!s:s0 amigo Nascimouto Morae':i 
e ex.ma. con::sorte d Anna Au.gusta • --·-
Mendes M•naes .. honraram-nos com .'l'emiJ; :- oh1'c: >\. rv~.:~~ ~:, .. ~ ó,: l,-a-
a tWf'OtH uuicaça,i d1) nasdmemo do bulh-~ t>~ nu m ~1·,,.,; '.! ,.; ;i 11·oA 1',Ll~ 
seu pr·h'nogen ito .APPlO CLAtfDlO, v r a)>. qur; Cf-,l:u1 ,•'.!( · i ll. 1,t :•-.,, E ~l1· nl~'-
01: corid ( t> u: 26 do expirante mo hu ro~r.J élbt•1 .. q r;1 ,. ·n1t:11rc:11 ,1, 

Ao distinctv prolés.Svr M,., raes, que ó be!le.zll ffnf,l'h 2~ ~e n1J,,1·i{:,, rJt,.sta t~a pt-
lal, u ,1111: ,~ 111ri b<1 •1 r," · ~·-:11 . p1n r ~ a 

11Ceotrm1 ~un\ o p1w.Ge1· tfe contar ent1·e ;uvemuo,~. 
o.s seu-;; · s.o1.:iús ltv noFart,)s, é:le qu~m - tJ n 4~ .J > , ,\.;t;.b l' d JJ.\ •· Q l'"'~t . qd o. 
!(•1ri r tic~!Ji,f! o innumeros retf vat1tes r.enh.l ' que~·., pnlili ca n,, \ cárnhú, n •
..:t-i r';i~c,.t1. ~ u. B.ua virtuosa: espos a agra l~tü'.o- a 7 tl., Ju l\1~) 1',p,in.HH,1. ,Ha ei11 
d cc<:lu'l., s " zentilesa ua~ po.rt.ici1nçfo, \ qu0 c ú ni t.•1 ... 1, ·t~ d ,, 1, anun~ r1trn S1>rf{I" 

, • .. 
1 

, • • 00 Cf1U fl f'l r) d t'.l.:-J1\ l f"l, ;.l d :1 , f) r, <J :O,"" 
e augtu a1nos ao lo_11oc~n~inho mutt.~::i da im pt'?h .:;;1 lf! l"' "" '"'' ni:•· i• t \h i 1 ,,1,,~ 
siw ,1s aunos ele fel.1z -e ut ,1 exi-ste11-•:-1·1 .,s rtG;•l11 <i rc":-- , -,.,'> ~vst.-1 1.,11 .. 1 .... hi L•>, 

. 
~:,.., 11 f,h :1 , :111no~ . a 31 du pa~nad /1, 

ll f nle1 ec:i .-..;.n1 :.(' Co néal~ão dil.ccta filha 
11 1,) ,i r)f:,!;i l , ?JI~ igll , ~ neJl~~ Rn m li '\do 
s . d:> :)armot 11~\J il l,ypog1·aphJ ·J~ 
,,fflci.tHt; 1h , 1,Diart,1 ôo Maranl:à ) ,> 

'JJ.i'llUtth if-';I ri', •í 1 •hv :1 ri ·· h1, l,, ll1«
.! C~!·s:i~ 

O· IIU ,1·~r.,, !ll'•~l:\tl· ttt.. 1· 11 r u n d , 
.ann/, pu..;, :hl. 1, e_, u• imi,i·t- ~' em nn,'\ 
·d ;. Ccõt ·~ be,n Cll1bdll':\ra-ti 1 

Ao •t't· Uoe t1 $:t i'~ . ~eu tljgt11> fi i · \ 
dadot· . r ,clai::iot·. 1111:::.,;:1:,; c .i11}.- :· 'H
laçõe~. 

--

1 • 

( 
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nhas arbitrações. p.,r nutro lado não sas divinas, atrapalho·me quando qu~ro estaea incontestavolmem"' d isposto a decifraram enigma dessa natureza. aturar-me, a Jer as ah1·rrHç'1es em!&- Por hoje • só iafo.não vos qutro roubar tidas por mim. e log,1 na~ primeiras mais o tempo que. tendes para os voasos . 2• ,RHASE 

Pahlf~ aeaanal 
RIOA09lO • OFROINAI 

7-Ru de But'.A.au-7 

ASSIGIITURIS 
PagamEtnto adiantado 

Anno . . . ....... . 

palavras, extranha, 1..- .. --, e 1,rudente estudos, ou para burilar os quadros que ou fraco não ler·ielli rnai.:i ~ meus vos·torneocm o pilo quotidiano. artiguetes; nem ao 111eu pn re nome No otttro numero nos 11ncontraremos n~ lt.rarieis a minha 1111i,11rt,J11da, e si vamente e então vos direi, si o quizedes, alt;uem um dia, levado wu· lôrte im• muitas outras oóum do mesmo jaoz. pulso do acaso, vos perg'J_masse por Um aperto de mão ao curiosidade: 

COATURA.. 
Sl'mestre .•...• 
Numero do dia 

,Quem é esse collaL11>r·at1ur da 2· 
t.000 pagana do oioroal dus A.rti~,as», que t 000 se assgna Coatiar.a? resp"nutr,eis com 

100 rêls desdem e ~em mais 1m~auibulos: Não llECORDACOES o conheço nem quil ro ci,1,hecel-0. At· 
-'ribuo•o algum n,er.Le.;ai,tu a julgar 
pelos seus escripLQa 1u1Ut~lllgiveis e .4 J°''" <,\&Ida. e Vicloriano ~~ c.lesccnnexos. 

. 
PRISIAS 

Corria o mez de Junho. Era noite. h . t I Não pode o hom~m ~em cultura ln. Diana havia surgido com toa o sau e~-Começo oJe a commen ar e am '/· tellectual 8 sem ta,emo J8%er bons sar por estes prismas-talvez reversos, t· b 11 . .,.,
8 

mo plendor e Já fazia um quarto de su0 8r agos, e as poesia-, nem ou s . 
1 d d no p.l.recer de alguern-os successos ser um bom rabiscador de period!co viagem, nun an o a terra com s u:, que quotidiana!"ent-e resaJtam à tona digno de leitura. E' pt,r &l-lSO que luz argeuteas e elando às moútaolttlS .dos arcanos .e inundam todo o ambt- s~mpre procurei com d,•n,,d.1 . ... 85• uma linda cor cerulea à contundir-~e ente da notoraedade . Confesso que nro forços rau.r acqul-.ição do que se não com o bello horltonte; de varloa Jlll'. é sem pequeno pezar quo pego na traz 00 berço, c<,lH:> 8 1n~ir11cção, e dins espalhi,;vb. se em·olvido ao do::e Pª?ªª para . razel-o neste pa.pel es- os dons qoe a narura ,~ibuta aos ho. murmurio da Lrisa um delicioso purgu10, nes~s tiras sem pautas, porem roens.como a iotelllgt,oCu, e c,m ~ujn rume de suas ftores; aqui e alU, via• tenho peJo de ~m ~roprio 8'.'1 de· ausencia vivo, c-omu ,tt~estam estas se um fte!xo e reftelxc, de _pessoas a clarar·vos o motivo d esse peur que pauperrlmas linhas. oao os busco. 1 passeiar recebendo u ar tre::ico da me clrcumva~a à alma, e de vós tam· Não os busco, repito. que não quero noite 8 goaan~o o bailo luar; ouu •s bem, que sois, sem contestação, o t b lb - d ndc sc,ntadas num circulo a palestrar alq, 

ponto para onde converge, atravez ra ª ar em yao. 8 par 8 gra . . das sinuosidades do longo trajecto, inepcia, do trtste e-;pectaculo que a gremente e t_a.zendo ouvir suas anu~ a mataria que a minha penna coo- vós, sempre coodescendonte ewbora. tosas gargalhadas; creanc~ dlver11.~1-signa, pois que s,is O incentivo que 1'eí)resentarel. se, correndo, pulando, dlrlgin~o ~lus• me faz animoso e me dá inspiração. Não me desv,.,ncço todavia, o que tes ao bello planeta; todos l:livert1am,. · vos peço é que me nio deixeis sosl- se em geral. Lançar lrreftectldamente no papel nbo nes~ senda perigosa e t~trlca Somente eu ntelanoolico e pensativo, ~s (ruotos da grande agglomeraoio de que conduz o ande10 ao de,;111rlo, d' .. alargava o~ 51asi:1os p'>r uma das bellia· 1aéas que com tanta facilidade se for- onde não voltarà inootume, dennis de . bll d ·, l • mam no cerebro humano ou Jar lar• s1mas pr~cas pu cas a capba I sor i à l 'd d' f I d perder todo o seu rico e proncuo tem· vendo O doce aroma que exhalava111 
ga expans o oquac1 a e,- a ar e, redJcas inuteas. . sabrldam.eote - é cousa que custa po em i> Jas fiares cem que cang1a.43e, gozso,, pouco. do lr~balho comeslnbD e ne• Certo disto, curvo me reli~losa~en: do a fresquldlo e o s1lençio, com • !)bum sa.criftcio. Depois,resultado re te diante do altar da Prondenc,a, si coração eminentemente dominado sultad.o desagradavel e pl'ejudiclal até de fclcto ena nlo passa de um suhs. pelti paixão, por uma lindissimc1 deimesmo aos que não contr1buiram para tanttv? abstracto. de um 00· ~1e Rem dad&, de sympatblcas physlonom,a, tal fim, se íaz sentir poderosamente merecimentos, sem lmportaoc,a. um verdadeiro Ideal de poeta, cUja e então o tardio e negligente arre. Nunca uma pessõa em quem deposito idade não Axcedi• de H primaveras; pendimen,o virá debalde tentar mi franca e leal confiança so deu ao aomenoa imaginava o raeio de contrahtr seu norar a situaçio. R si não tosse este trabalho de expticar·m@ o que é a Provi- amor sincero; de lêr,lbe uma pagina asserto, assim como nesta occaslão dencia. Da leitura assídua e acur&da dos do meu coração; nem nma •gradavcl em que me acllo A sós, encerrado en! liVN>s bons 9 maua,-si ê quo ha verdadei· remlntoencid, surgia-me á idéa .•. tre qu~tro paredes. me assiste o di- ramente bondade e,maltlade na leitura,por. Faitgadlssim" dessu labor intelleca retto de dar curso "º YocabuJarío da que nem tudo pode agradar a todoa, e vice• tual parei parei por um Instante ·parbella li~gua de Camões, sem que v~rsa,-nada co1lig1 que ~e eacla~ in ada:lrar a b2Ua deusa n~C&l;roa. De,. ~isto .eeJa levemente obst;ado, vos ra. te1~amente ó que ae pas.~ •o mundo 1mm1 repênte sellU agl&arem-se-me . (eb,·U• rta 1go1-a mesmo em cone1sas e breves; tenal,no mundo do aJ;istracto. S.rà que-eu . mente as Obras mais tntlmas do cora· phrases sabedor de u1111 multidão de não tenha a faculdade de comprehender es-1 çlo; havia encontrado o grande x. cousas m.,,terlaes e immateriaes de sascouua? !J'ambem nlo duvido.atêmesmo . qu·e tenho •· cnrebro pleno· de se affirmar com emphue • uiltenola de · · · · ' ' • · · • ImaginM . 

1· entidade daquillo t{Ue se tem certeza de Dias depoi-:;. achava-me face ela deu• Nio o Caço, poís temo :5er m11I sue- aer iroagin,l'io. 9a de meus sonhos, com o coraçio f\n• eedldo. Oema1$, ainda não me CO· Tantas são as cont8.'4ta~ea da ex.iatcnci.a regelado de receio; fiquei perplexo nheço bem a m,m mesmo para ter Ida entidade deasas creaturas, que até fico ante aquellé prodigio de formosura. Plena ~e-rt!u. da ,·erãcldade das mt• aturdido dianle da c»nte~plaoio daa cou• di11fgi-lhQ a talla:Jum brando ~orrss: 

• 
'• 

~ 
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enflorou-lhe os labios reorno ~e uma j trial,cujo valor exaéde aos desses if-0is p t>i1- em ger al, se pensa e. se diz,. a . pl'odu~o 
a ureola de graça lhe cingisse a fronte)>; duetos- em rnais de setenta contos ·, 'Si de abastece qu.asi conrpletame.nLe ~ mercido, · ,J 
aoompanhado por uma· serie de sua· um goJp-e, se extinguJsse. essa pro~u1Wfu1 , pelu meuo.s, em relaçii.Q tl~.:i genero$ tle r~J . ' 
viss ima.s palavras , q'Ue mais pa.r~cia;o cons1,t.mida nos pais; pode~se bem aq:qilatar .o, c rnsumo . A. importaçao L'otal, no anno 
leve Giciar ~a brJs~. que meip.a1·t\cipa- do desàstre _1economlco e .financeiro, -q_~e d~ 1007, em que ella foi excepcional, attin
vam o result~clo da minha ·remb.rao~a essa supressao representaria: e el!sa cons1- gin a íH4 .9R 7:7.U $; o••a1 t endo .sid<> a pt:o,,. 
e ln relatar · lhe qiinhàs tnnum~ras e.orri- .deraçào só hasta paca demonstrar a rilsi- duoçã<> naci(.lnat de 74:l õ36:108$, temos, 
moções e o 'en~ jo de conquis tar seu .dade da affirmacão, tantas vezP..s repettda, êiesde logo. o er:ci:dente, em favor desta, 
amor. de que a íufastria n~oional .é me1·ã supe1. de 96.~98:364i. Si, da rq~ssa gti:r:.al. dos ar. 

n.esdi, essa mem·orave[ noite c:onser .. tetação., mercê da qual alguM detentores Ljgos impúrt<'ido~, destacarmos l}ó mente os 
vei 00 recanto mais intimo d Ç> meu do capital accummulam beneficiôs cn(lb'ide · a rtigos man ufat:Lul'ados1 inclusive. ostleSti. 
co,.ação uma recordacão de-nHnhai nes· raveis. Em prirne;iro lo6ar, teriamos 1ue IU'do~ ,á alíménlac\o, cujo v.al or Coi,apenas, 

juntar aos 6451 mil contos. valor da impo r - do, 477 · 786:52011 temos que ,ó,exeeaente' 
4uecivel tacecia. 

s. Luiz - Julho- 1909. 
tacão actual, oa 74.2 mil da nossa pro'1uc- e10 fav..or da producção naolonál se eleva a 

Wctor Rilltir". 

- -
ção fnd1,1~~rial, peI.'fazendo o total de 1.387 263. 740:58835. Si restringirmos a pesqui?.a 
contos, que representam as necessiidad es do A lmpoi•tação das mercadorias manuf!:\cLU· 
nosso consumo, <" para fazei· _race aoa -pa- radas, incluí<las as destinada!!. à allcnonta
game~tos ~ess~ s-omma. no est~angeiro,~ou· ção que te,th~m slmil3resna producçjo 

O INOUERITO SOBRt AS INOUSTRIÂS .co mal.S ter1amos l{Ue os 671 ~11! contós, r a- '. Ttacíonal. in\portação cujo v~lor e .&P.re.sso 
presenta!os ,pelo _valer ~~ c~.lé o . .da l>v.rr\ 1 p~l3 -cífra ,de 229 416;310$, temds que " e.x• 

Pois bem: este inquerHo, apezar do to- cha, e nao é preeuso mais que pôl eJ'tl hllh cedente. de vato1· da pro<;Iueçáo naciona1 
das confessadas defleiené ías, apurnu O ca- esses a lgadsmus, para darmos a sensaç,io ascende- a 5 l 'J . U .9;$000, 

PJ.tal de 265 •• 576.·6..,&ci empregado em 3.258 brutal 'do desast1•e qu,e dahi nos advii>ia. 
~ "' - (A soguir \ 

es tabelecimtos -industriaos, dando trabalho Para com_pl~tar a impressão do ahianee 
a 161.841 õperarios ~-pi·odUl'íint\o met•ca.do de~se desastre. accentuemos, por um lado 
!!'ias no valot· de 741 536:108,000. «E' evi- a inteit'a 1•uina do avHltado capital tle 636 
dente. diz, co.ll raz.ão, O"lir To'bias Mont mil con.tos em pirngados nos estabe leciwen .. 
teiro, que medi.arde um inquerit.o pei·t:ci-o tos iudu~t riaes exi_tentes, o, por outro , a· 
~ producçio deve attingil' ou ultrapassar a SJ1ppr~ssito do ti abalho a 151 841 opet·a
aiíra de um milhão de conto~ de rê is,1 • os 1·ios, dos quaes 35 .!13 só nestoa capital. 
que doclarnam- qp.e a nossa real riquezª Si estas cifras, e·n g1•osso, bl\stam par~ 
não está na pro4u..Clção índú.strla!,m·as na indicar, dç motlo ine(fllivo, ·~ imp.ul' tan!:ia 
produccão agl.'icola, n-em i,or um instante a que jà,. attingh~ a ind ustria' nacional , _o 
presumLram, si.quer, quo a ci1't•a d3quella seu exame, sob 01.1Ll'oS aspecto.e vat. lovat'· 
pr6du.cção fosso~ assim,el,wada, superando, nos a dcmonstt•ar ã ,evidonefa a sem r.vcào 
Só por esses elemento: apu.rados o valor. <: -.dalsi~ade das .asse ·rerai;iões 11a·~ IUlfH'~-

PER.NA Ql JA.!;H D1lC1~PAOA 

D0is 11no,>s J e tr.>Nu1•a.:, ! 

A $80 hO: lfa A.ugu.:;~u Krolô w, d t1. 17 
anD.o? do LJao~. ~,.Atna de ulceras?sy
plullttc a~eut i>"ru.a dtreita. ha t annor, 
qu<1.ndo d~sesper..i da ped ~o a seu paé, 
I1'ranz _Krofow, pa ra usar o (dtl.ixl1: de 
N,Q~~~u·a• do r1 11,>.rqr&ceu l ico chinjico 
S1lve1r&, tic,.ndo cur~a com po:ucos 
Jràscos. 

d:i produccào 1 r~ café e da bQt·racha, que si'onistàs d()s gu~. po1• inte1'csse~ lnconfes · ~sta declan.1ç<H) e~ tú cotp 8 {i r m;1 
~m 1907, altingiu a O'i L. 285':.114$000· Nin saveís, prQCuratn c1rt•astai• os 1:1otle1•es p.l· rec o ôlle cída. 
guem nega que t> café e a bor1•aêllu uicre- hlicos à destruição dessas.to,~a'!l eoonomi· 
~am toda a consxderaçâf> :ios poderelJ ptibli cas, uestrlllçáo cuj~ veL\ÍjlQeira r.~press.ro , V~nd;e,sc na ; uous pha11matfai; e 
eós do~ pais; p-orque, e1J.!àTl, neg a.r' essa S'el'ia a do suicid10 _ Resultç1 cl a :"auwnle dNgar1:is d~~tt• ddarle1 
n1esma cons iderat;ão â produ:cçfü, iridus- <lesse ínqu:irlto quo, ;1r1 tio nLr.ai·io ,r-0 J.}U·í, N. 10 

AP0NAM~N1TQ.S I ne,11tes jã me1·eceu a llvn1::i,1 ~ ... ~ lhcrfa dos syui li<:at,;)~ rra o, :.ezêa~ 'l'i'<l -
J:. parte uo um 1nio1stê1·io 111gl.ez . taodo da ICil que 111 ,.~ 1ie u eX,ls ton à a 

:~2 
cumpré" ,iotar q.ue os :.ywJ icítb.):; ln- legol , a que Vt!t1'l tle 21 ma ço d e OE 

D JftE ITO OPEflAff ro 
gl ez:es sãu cUí:ter entes dus fra. a cozi::s de 18a4 afHrmava qu ê ella acaJfa t•ià 
\,1uantv 1• 'SU.t oo nsdtulçâ.r./! es~tls s u dando excllto1ie::-. rosuttauor,.; , uni-a 
i 1111~1ne se.ó rgaoisam Cviu p_w!l::;~ l~) fl.lúll ve ~. que _!os~e mociHka.u.a. A pr-1n-clpal 
de umit rn~ma cidaàe, aqu~lie!-. M:l l'eforma tn!itca ctu. po:r F1th reg,.ueles (pro

l o r.ganlsam por i;lasscs, aL11vr,;; de L<J· posLa offi ~t:~l.mel1 ~a, p,\uc.u dep,iisT 1, 111. 1 
êló R.eiAQ ü uilJ,O, e deHa.11~ ra,11c)S pa - Mi llerand ) t·11·-t ,1 re v~-,.g.,và'l d" an 6 
rª o esít•age i1 o. Os c.ongrescJs das dà ci tada le i. qu\! i.i1• ,,hf.b~ o pla uo ; 
,Trados-Umç, ns , ~ão pat:l lrl!os e pra1 1 amplo e-x \; rcici o Jo dit.~ i~o rJe :,r ofÍ:-ie..;; 
cos, ·cqnfessa ·> nosso .a u tot·. !>am c.l.11- daµe p.il , :i ~y n(li1;ato:-; &:ri, seg-u ida. lli· 

1 

re1•enies dos que tlão hit mu1tu llú5 Frb regu ·te s. "li:s p<:1·11 <1u11 en tre uô -. 
Synàioatos Operarias d e.so~·evla $eifüaê1 nõs ,5,-eus t r em t:ntl us. se d l! fuLu r 1(111·m l!. ~nm o s syü d 1c u ,i~ 

n · tt·ab-alhos cr-!ticos. àc~r.oa d.o mO\'l• ·º ane ~~ d:'1 e,, u a:.; (lt1'adeil un.1-r~'ns 
:r. na Ing liH-e r r·a , 111 h» 1 

" - - b t' , 1 1 ~ ml:into synutcaJiSl~ e soci:111 ::)ta th u · __ _ ..,s [.dtro~-s e r.r pu l ,; .1 e,f i g i: 1·,1 º" 
'!ú!\Si<lero.,n , íisto que reunum ~cm till - cez. 1. < ai>) . . , (h, A t'r,t~iri .. di.:.r 11•llCàv ,mrre iJs &pt·Jí1:.,·o~ 

() lllf\ ma~>1Stt>Ji'.l) e itl> . :) "le.t tes j ingi-J7:<'':9 e O f .1\
1 

l'L".l•lS I' /)'j l'fogfo (hrtt'\!' J<IM 11)-
V!fÍ i ,t lbl:l lhvi· ·•n r le tia p1 pulaçãu ''Pí:· 11 v~ - . D. - .' ·_ • ,. l:> . ,_ , • 1·11111 fo11os uh 11r,.in1t1111", pl)t' ;. • Be, h<1 •~ , 
• l . d · 1 , . 1:• iji;l 1mp~rc1altadad~ nao ó 11,~tt n ,.tuv1:1. sw, uióilfl"t· l h• ~ r di' .1 · · , 1ª 
·~r.ll AnumU m e te, 1111an JJ t:U ~,,ra1t1 , I ,\ t ml>ª 'll S"" 1·et' • S, (l t ' . ' . '\i" , ... (').' ,rcu .º ~1,1gu_a11,e.nt:l.-ç:li, ~10 • . t • • 1.1 ,;,.r , a " ' -,.. e! C " ' "i l t'!_( \.,"J J r r!l h a lJlO !\(!fl • ' !;l_ líH):it r ll à e ~UOll -n é Íll t:IOH 
~eus ~v,,, ... 1'8<;S03 ern var ia.-- ~I( 8 td)S l'ta d . V 11 . . . . chamado~ . ll!J1Ul•NJt,n,' df'f/.llr(fllus l}()(tUJ".'*ll)l' ~i\-
jn I e _. · • 11 . é :l l apúnta a por á ~o.voux, • (~ p:1•.,~11- ·~·, ·· • " · . , .. 

g' a t~ r l'!l , Ve se() apc:l t ll {lll e li;'~ ( ?, • : . me 1e ... . C(HO , ,t". 1l ll<t3 \<.i~~ p l'OJ W:<iOtllH~S. f' u.,J.:;Her 
de, I . . . "' lftl a d <>S A. ·ntn'Jía té la. a llHHS fu údada eSJ:lCl'al. .. •~ fl1 rne - tavul Httiu~~cµ dô~ qndfcaí()$ wmni:11,M. orfoo· 

t,e a ID LlOIC l ()o < • ~ ·- • •· - -- todo3 polme1unent1! prlo~ ·~fü.!làlist u, c:u lt·~· 
<iris Communs jà feiram euv1.a~!os l'l.1· l (a) Le11 Cqufr~ Oltvdon. efl trr1' ·· 1:1:, 1$~9 .. - do~ . 4)59 

"" 1-~) · 
~UU$nu nlonisl2S•); 1111, dos m~ fs r1o l. f,e ?;fond4J Soe abate, t9().l. ( CQJJtir,tia). 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

.. 

' 



Aft.T- NOUVEAU 

M-lWA Jt\ E::-l'rREl,L-M 

Neste bem 11u)ur 111 > , •' abc lorb ,cn!o ~e 
cAl,;ado•, pr1·v '1 -,. ~.: co!n túdl> '> R$a,e10 e 
perfei~o ' "" ,11· cr q111 lu.làde de serv1ço,i couçe,11e111t'l! a :>rte, com<? ee· . 

jam1 botiuft~, ..a1111I<' •, eMdahae eh•· 
ut:1011, c1111~· ._;:tu Jo rempre 
09 mcloorc:s (' tbe la.-ee, . I 

recebem·éO l'U<:úw11111/ 11s l· ara a Cl\p1ta 

~, wuc;" etbt.U: ,uu. ,wr~. 
Nik, eo,,a Ferrurn. 

P..õ..LE'IOT MODE:BNO 

ACIUSIO MA1Ul1J'ES NETl'O 

-llNlCA ALFAIATARIA PBElllADA ~ESTt F.STADO-
E,te cOD.heeldo e acreditado P11tabelecimento tem em dep0tico oml\ colleçil.o do caaemtrlll de ' ura li para a, divc~u estações. Complato 

t,timeRto de cortes de seda e fuHtão páTa col· let, 0 q'le ha de chie, Cort~ de c.aeemin. de 
cl)r ~m lietaa e aemlist.a• para c11l~a1-

S6 a vilta ed fari todo uegocio> portm tl> tl 
CHNHEIBO 

8=RUA DA PALMA 8= 

Maranhlo 
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cpa,-111 rr. ... - 'O •r. f/. e u~a:aia: 
~ ;-oE't ::.;"' 

= !zl 01 ·e ,,. ot ~ := . cn~e~!! 
G.I - .in -7. tr. 8 f/1 ·.:: · o_oc:, 

-o :r. e: cr; 

PUÇ.4.S 
A rua de:, s. P&ntale1'o n · 335 ln

toma-sc quem tem para vend"r----=----~------CUHSO Dl lllJSICY 
•J 1,rofessr.r Adelman r·orr~:i en~l

ua~ l~m~ntos do mu~fca, soHeJo.ha~moma o 1o-strurneulo~ de metal, ma de ira e d'arc,.1; em ~nl)Pgios. c3-~a~ pe rttculare, ~ em su·, re~i,1enr l~. \ 
run Grand~. n · i9 

JORNAL DOS ARTISTAS 

Attenção 
' QU..m de&eJ'lr vestir um fato bem talhado por mod ico preç.r.,, não tem mai.!I do que procu• rar a alfaiatfU"i!I. do Santo,, a Rua do t,ól de fronte do Tbeatl'Q, Là encontrarà sempre peaao 111 babUitado a aatiafa.zer o mais Pi: igente fre 

gu~. 

EXPERIMENTEM 

:erxA.s 
H.A.:~17::RGU'EZAS 

No oPE'flT SALON» 

~ endem•se a 1 .000 rs. cada uma, vinda.~ 1:0 vapor alJemão .«Rio Negro,· 
. Tambem appllcam -se e acceltam chamados pa ra medica fora ante ajuste previo, flcanrJ.o o consumidor de pose das blxas d~ quo se utllisar. 

RUA DO '1301, N. 11 

FRONTE DO THEATRO S. LUIZ 

• GE 

Rocw ritr &mtt11 Vadal . 

Neste acreditado eslaheJecimento, prepara-se com todo anseio e promp· dão a gosto do mai~ exigente fre guez, qualquer peca concernente a arte para Isso dispõe: de pes~r,al há
billtadc, prompto a servir os seus amaveis fregu.:>zes, a preço rar.oa~iel. 

C>l =RUA '1RA~DE=61 

DV'1B1WH1I.O 
- --- - ----

Officinns de Mnrcineiro 

RUA DE $A~'f'A.NNA N 12 

Nesta& officina prt!pari.-1e mo,·eas r,ari. or• nar ca111 do fami".ill ou q1t11lqner sali!o ,Te 111 veralo, e :i 11ysttm11 moderno e em qualquer e~ 
pecie. e go~to ª? raeg_uez, de modo a utisfuu, o 1un1or cxag('nc,n 11sa1m C(lmo eoutratA ·•• qual• 
t}t;eT e bra cfo r11rpin.'\ para eo istrn.ção, por uiodko r,rtço dependendo p1nll luo de um co.mplot :> 11- c!c o íliei11r.. preparados e tod1111 n, ol>r:11 ronc11niutr, a e1tc otficio. 

Mal', ,hão. 20 l<l J11nciro tle 1008. 

l?ELl'NTO RAM OS 
-= 

F~:LIPPE fJli\lClO DOS ~ANTOS 
UEt;TRF DEPIWREJRO 

Acbaudo,ac ""bilí tadc, pltl'l\ tra tar de obrA tendentrs :to · ~11 of íici.t> off'l•:-ecn >!I seus servi~ çoe aos senh~1 rropnetano, de pred ,o 011 M 11arregado11 u08 me.cmoa. 
Obn1.e por :iJu•:c c.111,or a«lmini tração; prompti
Jile> I! fHlrfei1;:A"- f'rt'ço m<.dlco. Residencia.:Rt,B Tiidll p11dn 2fl . 

~ 
- - ·--1 - -

-) - -

A PEttOL1\ 
US--qUA. GRANDE-15 

l)ealW11\tra.11te l'&rtilnr:11,to de eaaemi
ras e 1ttr ic;:os pari\ ;, lfu iate, corte• 
par.a c11lçu üitos p~1·:~ coll•3t«'. 

Pf{EÇO$ CONVIDATlVOS 
- ·--- - . - · - - -

BAltEHt ARlA rrrr.ARO 
1iua da C1•uz !';•ao.I~1ttuA sempre prompta ~ diapoai~ dos 1um1bili3aimos íreguczei, .,mpregando rodo 08 tr11valhrlf rfo arfe, li.O mui, eJigenje f1"3g1Jea, 

Co11rad, Blt•iler fu dt! Alm~id{' 

ALlt':\I.\T:\ll JA FLU.\J ;-.IENS~: 
~E 

o:&.1:00r.& "°" :>WAU~~ 

B.u:1 AÍ1011110 ?c1111a n, 10, 
POSSUE u,.i ,pr:111:10:tl hitl,ilicadis~i11)Q e jul• i:a-se cm coudiço<'! 1le ~11th,ín;eer 110 m11 ·s osigenta freg11ez1 <Mtt ,L 11H1.xi11, , l pontualidadP cmpreganJo n,ia ~una obra11 &a 11vfo11111ntc.: 

de 11uperior 111ialid \d e! uo m1ircado, e tenc'o abcUa de prrc;o, a mr,is morlic11 1•o!l&ivt11. 

ALFAIATARIA QUARESMA. 

4 ·-HUA 00 QlJl~llllA ·COS1'A· -4 
NP.~la 1\lfaiulnl'iH rwupnra St' ~um 

pro mplidilO t.' li"IS()i O loUa -C ljt1,•lq1.1,: r 
ohra r7forc~lo rt arf e:; de 1110 ~0 lJ 'll-' 
o mais ex1g.:rnle lr(igoei, liHcHCO 
,rnm CfHlOIIHIICUd;t pd..1 llifltil;ã ll lnrde, 
a .;har·$1!-;\ p1t,111p,.t, p~i$ p;1rn .laL. 
fim displ'1e 01.! 1>m,~o.il co111pe1ente
me11 t.c h11.1Jili tatlo; 

,.,1AR.A!\1IÁO 

\VALDEMAR. á !,(li) amigo: 
Onde ma.r1d111tc fozcr e:11 e- f;ll'to e.Ao <:orrecto quanto rleg11nte ·e 
-Wulfred?-Oud~ i' ~ 1, ª"re J ,tacln~lf ,, i,t• ,u-h\ Qaare111n11- 11. ron '10 1~a1?bra t o,111 11• -1 arn quo se 0 11<'on l r11111 11.~ 1.•iii .. lí •.14 11' c 11:,i111is ª" e onde trJlb:1llu11n o,; m.,i , h ,hia ,,fl'ri.1.1·~ . ' 
-fout, mou 1111,igo, 11 rupn: IJ\11! IJ~<I ,•e,1r .. dq••u 1w1·cdh11do eLtah,•lt>t•in,cuto 111i,, i:~l il I\II rigor da moda. • 

SALÃO SUL AfflEAiCAtlO 
=fMlm1,;mos= 

O proprJetl\riu dt~ ,, r., tnl,eJ-;riu1tl11t ') 1,.~eitú 
chu,nuidoa P""' tocfoj ''.<1 mi tll!J'l'JI C9ll('<'tll f llrl' a 11111 trte_r,oml) llf•p fl' IIÇl.10 do f1irl111 , ' ''!llfl>• 
8"9 .en~rega·&t' clQ l\ ,11ohç.õ,•11 ,1,. íctraml'Jitu OÍÍÍC'lnll, 

RUA {) P A L \f \ r • A S'l'{) f)') C/ , -C• )qT \ 

Pmdinn Mora,~: -------., . . .. ...... ~ --~ ,, -- ----,,, .,._. ~-·,,..,..,,._,-..,,.._:-:=-
'l'YP..- J o d or·n,,I ,.,):_ ,\rli~l&S:b 



' .&Wffi'@ me $ 
Orgão do-· (!entro .A:rüstico ()per(J;fio Ete, w~ ~i Mam.=hc=·,=i'tr'f.:=A==::....::=-:==~======-

~L\.R.A.NflA.O. OOMINGO 8 l> E At~C)~ r ;,i ~ ;: l :1'9 
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CO JSAS POLITIC!S 
l,.(Raía sauguine-a _e fre:sca a áu1.d1·lfga -

da. ' . ~ d 
Depois de tinta t~mpesla9u, f:ra -e ver? 

que ~heg3,ss~ a .bonan.r,a .• Paz e A~od Esl: 
acalliJ,d3 ;i l'U>jgi, acalinauos os ammos, e 
riso já brilh.t é. c,•hrtltla MS ó lhos cf: MS IJ· 
bios de tôdos 

P.az e Amor l 
C<>!n' o a.BBumit as reilé~-~ ·t10 gove.1•po o 

oronel AmerLco Reis, -apagotH,o_ a nuvem 
e ue toldara os bo!'izontes,e a l:latis~&y-à~ éO

~eçou ,. ex.pandil'-se-. Só um ponto a111da 
de v-~z em V 3,: empana o brilho _ric cao-:O;/> 
reconbei:ill)entn ou a dcpin·~eao do_ . 
n.el Alexandr~ t.;,11la1·ai. Moreira, eleito :oi~J 
~1ador por este E!itado . ú caso ,do co1•-0n.~ 
Mol'aira, é qu_e aind'a solll'é sal~ o -cq1•aça0-
d~ todos. Porq_ue n.!i'o o t•econhecem ? Pol'
AUe não t) rlepór&in 1 l.lo1•re quó º. dl·. 
7''encles de Almeida, reuac1-0V u prt.ipr-1ela· 
~7 d J - ,nal do Brazil .. é- querQ,co.n o séu rio · o "• 01 

1 · "·ulti!')lioaJu oú$taou1os para o va or, tem ,.,_ . . , 
. nto do ooronel Monitra. c>or -:econnecune · . • ê 

dt r.(o_niles d~ Alme1oa q,uer s :e se-
qude o M·as ""'ora no11 ll!111u1·amos; hâ outro 
na º"· "b - r h • 1· , de.<J•i>ost.a· ainda nao Ota1 pw:i 1--ponto que t> • , • hl' 
oa.das as cl1apa!l, Poi·q-ua "ª? ·!s pu_. :IC(UJI 

. ·'"'mo'·" s1 .. que Ja estâ ·a? Porguo tanta u..- • .._, " . 

J lvido tudo y ggt.,8 dois pontos eJ\t1•1.st~
reso r.-i.. . ,0 ,.., pontr.s podem ~m e desg,>stam . D,,,~e~ f.1 ..... 

' :.r-esCól!. fo1•mar p0211clO'J nilllbus ·que se 110· 
do,n resolver e~ l&Jnpest9des1 e feias 1..e.m
postade~-. ·E~te11 dois: pon-t.os sá-0 duas_ ame-fl· 
Ças que ainda tieararu ae tant;is flUe esta-

Qll ·ra Dous gue não vam annunciadas . ei 
1 

. .. 

. "d· d s maiotes, Que tudo $e 
haJam tlOVl d ~ maiua'S e que: 
aeal~ sem sofir1mG11to~ e o • . 

osje rejnado rnoífavul de Q3Z& amo1· con-
. l" :;e_culorum» · ij,nué «11er ocnn1~ seou ... , d' 

Quanto à nóA oontinua:no:r, como a11-
t tati~va Que se <1~1mrolem n.'1-·~s. em espec . 
turalmentê os acoD~!Junentoa 

AN Nl VJ.lll-t.'>ARI0 
TNlnseorre amãnJ>ã. 9 de andante:. 

\) anni versariÓ nâ talfc-io do nosso 
Pnstimoso amtgo Adelroaa Corr~a. 

Grande cultor da d 1;vná at·te ~~ , 
Carlos Oomcs1 t9Ul .~delmàn oonqu.1s
t_a110 pelos SP.US o1eracime11tos um 
dns Jogares tnàiS sálicute~ d'entr·e 
t.od os os UOSF10$ f\l a é$•)'()$.• 

Fia atista ex.imi,, e optiroo pn,tessor, 
\ 

t ., 

... 
nunéa Se ~U!'l'OU Sob OS ii, •, .: .. •, \ 1 'l ,;;;.;r0;:;,_,-.3l&-~~i,~~:,~,,T -~ , 
lhe atiraru o em dol.lr•· ". • • . ... 11 _,'.,jiíJlEND \DOR i-WGJJ. STO CEZ.,h 
critica mo1·daz. 1,1ue d~ v .1. en11 uv.n, n . fflÂRPUES 
P.ppa.r.e-oe. f:11l"cN:,::1 3t de J1U ao o conbei,;iuo l>li.:ti'· 

Nãosombs n.ói;:. cun:3.Zt!i:> e :;;uffi ·iuntes · A 
macc,111100 n.Ub"ltSl1> Oczar Man1ues , ,,! ru'e 

pa:ra pormos am ,le,La i,,t:' us •'P..1'1· tia (irrira ~\ugustd Cezal' Mârquei;. Filht, 
to~ e valor na n.usi'o::1, 0 JJUDlico & C, mp .• 1·apro:sen!,ativli d-u Cl•Jtcúita~ . .Ja 

e.ómpeLentete -e justie( Iro, tanin o <' r ht1111n11cía Mat'lf!les, esrah13Jecida fd)t.ac~ 
daqui come Ü .du p~-··ti, que lan.,item J Jà I J ... J1,bóa,;. . • 
tem sidodeleHadn-tH11 a.1~'1!1'.1$ com:ertµs · O 1·11111:~eµ<lador J\l;1rqn 1~ e1·a l.lm do:J • 
ouvind(') ;a harmonii>sa fb utn <lv nos. cavalll~fros .ruais~siimailos <lo no:i~o w

1 
fo, 

so anniversariante. póüe melhvl' uo })e'as '!Uu.n u:ccJlent~s tJUaliüatlcs _ Cattto
que nõs cJa,·-lhe o devido ayre..:~. licl'l, f:t·voro~o cath:olJco, o ~Oma;u:nc!.a .e->· 

O dornal df').S Al'tista,,.1~,r.,c1,olle-ci: n ).j t·,1uci nestes- uHiµi .o~ .:11).nos se cuu~e~ 
11ha.ra eom a:rpo1• na 1'ecunstruc,:~tl) d.i ~,·. do Mais uma vez <• "Ua:111; iein ·sido · .i d N s d n ., -

'1 m1ua e_ •. • · <1S s-,<!!llc...,tus, ,~j{~ tt·~ha 
llonrcsameme ui.,!ingul~1i1 JJ.: ,o sen H.1 s ,rdx.i ~astaute i:ui:.nl.ild~. 
prestaritEt c0Habora.dot ,t111 li'ja.-lhe ef(u , Sd1 eutu\TO Na,11&,•u-:.o <hn,aiu~o â lat l{, 
si vos e amis{é/>OS pl-Arilbe!'ls " rui cuncnrr~1fü1~ilb • 1.,.,)., " i,uçi,,.uade U',a~ 

ra111l ~11,;t: sa fez rep11<l e ti.ar m~ll~·, prcsiau. 
du Ih.e a -ui timii l10111t.:n:.g1?11~, 

Quero um poem:i iat,•r M~!d ·•l'f'l~to 
I>o amor _que em nossos c!m1,;J:l •,; gor.;e1ia, 
E hei <la tecor• llle a rúrtd:11,~ , .. t ,{, 

Das paJavras qe amo1• quo mil disseste. 

Oo1:1juramentos ~a,~1% (ju~ t'iiP.:lf'3' 

'Hei de bqrdat a luniea 1!!11déa, 
E beberei lnepii'aoão oa vu1~ 
001> pur1mr1nps J.ieijos-que me de:;tc., , . 

E tu. tnei&"a cre~ui.ca cawalll~ h1ta; 

Que ttms nr1 O)ijáJ' 1.\ Vi~~ jt14 Ua aU!QClt 

E o negrume
1 
t\a no.t.u ,,u ll .. L..-11-o 

Mais qµe Lau,·a e Be1tt 1•i?. ~·~tât< c .1ti,ul. 
E brilb'arâs, etet·n.1111ehle :1 n:aifa, 
Neste po~a éttnaménte bellO, 

A.L. C. 

Ohegpu de Alcarrtal'a,onde r~d~,o nu~o 
amigo, tenente Bento de Jesus; or .. Jcr bf:l

oial do •Oentrq Artiatico•. 
Oumprin;entamoJ. o. 

O (,fo1•,nal rlos ,ütl.$! .u._», S\:n1hnenta .a suã 
ri ·~ola,la famiJia t t!l, :·Ud._6 glllp~ q,u~ a aoi(-
bou de ..!)alar. • 

,Faílet.!eu, a 5 d<> corrente, qu!n(á.0 

feiPe, a (!:üua. $r.:i. cl. 13el'n!u•dJna cn 
Luz As~urnp~ü- 1)re.sud~t e vrrtuo, a 
~SP<•Sa _fü, h~~H 1:rtt~u1 Ag-:>stiÓl1o AS· 
sumpçao, e 11·m;i dô conceituado I Ji. 

listá~ n-0sS1) r,i ~:i:ailo ::aoig'O, ArH<ít,io 
F. dy .~JSClrót-ntn .Luz. 

A cl.esjJada (a111ihª enviatnrJs os O(>.S
.3i:>s ~mc~l'os pr.z.imes pelo ac~1·bp dt·S· 
g!-)sto que & veiu ealu~ar 

A.. U: Jn tlMs;úlo &lleceu emtGuima1•ài;:"1 
pira 011.dê fôt·a. \:m t1·a1-a 1101,to da sauu.e: 
a exma. in1·a. â. Mari:t José do2 Santo11, 
prezaila it-mã do htl>iltypographo ieneÍito 
Rayt~1ur1<lo Segi.1;nantlo do Carrao: 

A imlltQs~ ~oçacontava aven,1s tS annos 
d e ed,\11ie. 

A d e8olada r.amfüa tfa ~xtinct~, envia. 
mos no~s <iondolencial!; pela dôc proiundl't 
yue a vcia ac::aortmhar. -

111'.h Cajap1ó, fa licceu r, i ntelligenta mo,;o 
Antoitio Gonçahres Correa 1-'ínto. 

Ern pJ~no de'-a.Prochar dtt inti:!lligpncfa 
Conê-1 Pfoto ~i..iXX)U a vida, muítas sauJ~: 
de~ c1111·c.()S seus éompaulleii•os Je w•al>a}h_.., 
"tfe IU!Ju, pel-0 lcrvnntaroento mn.ra·l dúlhi. 

• . ~· • . ,UHllP.õ c.1u11ida de 1apaz~·inteUi,temei. C!UG 
Do~1ngo,, à,l7 l/ 2 1 ,,,.,i, ·l:1. n:u111. !i1! Jçdl1..•am ao <>..!Iludo. 

na séde do «Oentró_ . A fir, t ic·o O · f! Aj 1111 tl,rnilfa .v •Jqrnal dOS" A.1.'tutas~ tB 
Mal'~nltense)) · r~h.•at·à u 111-a ci:, ur • f ~in · ,1, ,1;1 1c•iames l'tila lalta que se ;eio 
renc!ª'º tl~usfradu p1 LÍ\.:-: u l' A •• ,~<.!\.>\ il.l>t i· ,. 1• i u seio, ... 
Fêrnande.s. ~ E. -_ •• .:::t::-. c:tQt~1!l'.ZZ'~m.'.'t 

·r 

1, 
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MAGOA E DESEJO 
A' Bento de Je11111 

~ . ·n1 o- auzente 'ao longe, $olitario, 
n o pai,fi o nt 1 - 'll · a do NaHa 
H'rro Pela amplidão amp ~stJll Cal ári~ 1 
Galgando, tristementt!, o cimo do v 

SinLO no meu olh.!ir de t.rfsta e ,ind0lorido, 
A tmagem. de tUa imagem,. ó terra wiolla amada 
A ·vi r ft-.:l'ir Ce1:óz u1eu caraça.o reríao t. ,. 

g que ... ncia de té vêr ! E que a~civ. dti goíAr~te 
\Hm po tire 'cor~ção,/ lffi'ante, tndt1 ~orldl), 
Não póde te e:,·qne.cer-sqtuça ~ul .... mar te. 

Vê quanta tristéza eu estampo po meu rôsto ! 
~Põr L}, ó minµa teTra,_ eu clamo en\ toda parte. 
E sinto no meu Sêr'o sangue dô dest o~tú . . . 

• • • 
Ti'ic::--mA nisRrtrln n c::-(')to ar1entA rin tAU <:bil) ; 

_ !- nl1 1111' ~"Ili finl'\1'"-me: E} E>'TI.b(,r~ . (TUI> !c::tn nôc::.t(), 
. , , . " ~· · i\ C::,tf\ 

l. , riPc::o-r ~<'n maior v~i~·mP om r, rn PXP . 
.i.. m,th?~l" O() e~ninhn 11 .. terlih e! hrnn,fni, PJ'\IPi r, ' 

Faca-me Deus, a par da to<ia esta vileza, 
Dr>-rm\r o pobre Vate o $omno _de"ffltl~Jro: 
Qúe"o séntir do canto .alegre é ela. tristêza, ' 
ó breve sôpro seu. saudôso e (eitícei110~ 

Que outra ventm:a a ~im _não veQ.t\11 de sutprêsa ! 
â. miro o d~s~errado, a mun o forastelrQ 1 
Gos'lu' <.la e~pten.d~scen<.Ha e da tulva .1J~1l-ê~a. 
Ue mh1fut. ierra, tora v.ago e passageiro 1 •• , 

MARIANO Cii'.AGAS, 

c omo quíze rdes-conven.Qido emt,ora 

t 
QlH~; ma.rc.Jwva re~tam enle, ~ provava·t 
11.1e .eu não tenha rmãc, oeste roo • 
.i.H,nt.o . 

• P&Z» e «amor»- dua.s p111avr8$ do 
e~ ~- agradaVels, ,cad~ uma por si sô 
·:li:r. um ro:naoce, aàrra um feito h~· 
oi ;<.,, canta uma epopéa, dà s eivA ao 
,{H'flQ~r) cofno o ameno ma nancial 
•e1r-. ... ~,:;.1 ~ 8 ver.ue~ veget.aes que lhe 
col1i1·e11, (") os lwrd,os . 

Bllp[Jnnho ({l!e em p{)íltica não poúem, 
tle fol'tna alguma ;-;-er applfoade:.: ""PtlZ» E< 

~an .. n·;). 
Rmr•m, corz:tl jâ vos disse, ha probabí

ti<ianu d0 e:-tat eu complehmnu.ie eng~
na~t:l . 

A.ntPs fos~~. ao meno~ eu teril\ o grande 
praze1 de ver um ~s~ ~.veüpcic,n,1, um.a 
aiv:imàlia mo pe,1uen .. . 

Entret;;Jito enf r-ê 'flôs vejo um ht>mern 
,1ue ,n.e pn1•ec1:t capaz d1ifnzer esse gi'lvcr • 
Po . l!.lle é qu-a t~lvez náo o queira, já (l 

roi duas ·v~zos e ex..-,urimentou mnitissimc-s 
dissabores,am~uiosos dias para efü1 6 .pro. 
vavet quo t(!nliam tlocon1do nosatA gçv:eí'no, 
1:omtl <> lho set pos~i\·el satíafiJ1.t1r em tt.i'do ; 
um peditlo iJe uiu 13,impadre seu.de un· Hmf .. 
go fie longo tHmpn, posto que s~ 'JSforcass0 
pa1'a v; r tudo am harmonia1 ns it'lclllor vr· 
dem pOS&i:'Vc-J 

Por meu tomo afianoo-vos que .cJSto& 
~pc:,sto a apres-entar os meus imfrr~gios a 
lavor ,d'elle, .iinrla" t{lie ess!'..s1sufrt'l'gios qµa• 

PR 1SIA.
~ paixões,é. íncrfrel, e até- parece troça, :i mrnhuma iní;\,\encia t&11ham,

1 
nenhum 

ii ou ftilsa. promes.~ qtte uma mãe •Jr .. s1.1g10 roesam Caz-er em prol d,, lt:'n can 
extremosa raz aos quel'idos.tiihlnhos . .Jidat.o a grrve!'U;Jdor do Estado • 

.-Não. ha mal que sempre dnr~~ é vffereçendo-tbes um doQe, ~LDda tW I:h. JTlmtos c.,i(tr~ que podem e!itar nv 
vei:si3.o ger,ql e uma da~ atteu.unn. eonfeitari~. para. que cessem de ,~aso, Qtt m.elholl íH6, como alg.u.em Julgai: . 
tes .a qµe o povo recorre o~s m.o- brigar. E' somente qu .. ~ã·o dg sympatW~~ e com,> 
men-t-P$ atrozes. nas- occastocs de Iulgàndo os a~onl~ iméntos pela tal ~-que ind1eito n nome do distin:cto CJ. ... 
e.,nargurado s(lflrimento:. Graças a melhor Jorwa ,. cr ei.o q11,e não ê$tà pitão de Mar e. Gtierra Manoel Igna6i.ó Bel• 
~ste appello e que na.o vim ~01• de todo deflníd.i a celebre \lUt:StâcJ rort Vi~ii·a, patà candidato a goye1·11ador 

es~:i~ mesmas co\umnas 'J.~inar SO· p,ofülea duq_uI, um~ séintelba úe cr,n- néls pro.rimas ~f(\kões. 
ot'ê a, trl$te e rel~ente \~ged;a de~ qUe uzãó appareee em tnr.no da óC~nve.n, A.ppellu par.a as voss-os direitos êe clüa· 
fol f.lleatr:~ eSté pobre Es\ado~ atoda ção dos tresn. d5.os, de ôrioso maranhcnso a para o.s dos 
,aXh8Ju.;to pelas cru~1s epidemias.. E Pensa.e da melhor ttrmar que vos 111eus amigo.~ e companheiro~ 4':irtc. 
si porventura eu Vlesse_ aq~l d iter approu~.er,Q\lt! farejo mesmQ, e .dfgo· 
,?lgumo. cquza. a respeito d~ e.as_?, 'VOS q!..le a miona franca: maneira de 
la«:*'ntaria muito aquella s~~u~çac pensar vos exporei agora r:n~sm<, i0t11 

põlt~iça 4a oossa terra. Fe.hzmente r:ebu~o-s. Quan to ao caso do dr. A.r .. 

0~0 toi necesi:;ario vir a bm~e~e.r-vus thur M.or:eira e coronel Mariano Us
, pasoiencià. ,bôa aguardo silencio, oão sô por já 

,·) Que mo deso~lpctn º" illà3tre11 gra mm11tj.. 

co11 da iíugun port ugueza ler eu empreg.udo 
e11lll infle.tão .. colc?'Ctll•1 q\10 ae n!o liõ8 -

t) caso fiúoll rosotvià.o cof!lO os ser excusado, fo.ra de proposito, mar;. 
•.J.O r,nni; entenderam, ou como pude· pela'inçonvto.iencia d& talvez Q.ão cem
' a m. u dr. A.r~hur Quadros Colla- <lordarcla-s com tltígo :vtàS si sois pet-s, 
• as M.oreir.a resignou ~> ~eu cargo pfoa.z e si tendes interec;.se ue s1:ber 
Je tegltlmo g<tvernadol' do Estndo.., a (avór:de quem m"3 n1anifestet, ( tale. 
~ 0 coronel Milrian~ Lisboa po~ sqa da mim sc11:ncnta não quero oompro
võt, Lambetn 1•esignou ó de prestden mettur outrem) procu::ao com cuida 
'\~ d'ô Congress.o · -0 "> na leitul'a destas linhas q11e o ~ 

v.Pat · e amot'" ,echou astridauie P')l' c~aro1s ·de certo. 
tQdo O Brasil. e. ató o Maranhão per- Quern falar. de ot1tra causa . 
t•.-0rs·eu, pe.nétrando · ()S gradis da A can.didaiura pal'a governa.dor do 

:,i.dei~ pubiica. . Eeiado não tem cons~uido ava ntajar· 
q,n governt> de paz e amor neste- se, oom deu uro·passo para o melho· 

i'.,~,po de ~01·rupçã'9 morai , doê abs- ràroenlo, mtls como eu sempre J:Wn• 
lb..,ucia d'$ earac.te-r, tempo. de ego7 sei ao avesso dos o'.ltros , 1·a.aãô por 
• -~b ~. de.ambição desmedid~. dei vls que talv:ex sempre. nadei º"' err,'>,-

COA.'fl~A. 

CATX.A UE SOOOORROS DO OENTRO 
ARTISTIC'O, OP-ERAR10 l~Lfü'T'O, 
R.A.L M~ RAl'ffi~NSK 

rlalf"ur& Jí"tti:c dá ' saca 
Tendo r.anecido est.a n~sso 84,S()Cfa . 

!.ln'. em$. Jf>Sé cie Riha-Mar, convido 
a 1,<1dõs ~os ~ejtllOres soc(os $olwevr
v~ntes a vi rem ffO.gd.t s<;m m ulta as 
su:-.\s qupta~ de <l'C>U~ nfü rers (2$000) 

1.11e ttu'l'!J Íllért'l.i improterivelruente e,n 
1& do C(>rPente.. 

os redhC'\S estãQ l)a «Alta.iate.ria s. 
Crm:», n a E.ua do Sant~ 4,nna r1 7. 

:'vl:inmhão, 3t ue .ru-tilltí de 1go9, 

Nil,(, Pi:toti, 

Direc&or .. Thesou:relro 

l 

) 

,, ' 
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JO.RNAL DOS ARTISTAS 

A MAL SECRETO gueir;a, Rals,11 r.aroba ·é Guayaco-p1'~pa~ O rnOUERff~ SfBr~E AS INDUSTRI S racto do distincto pharmac~utieo _s~, .. Jeàq 
da Silva Silveira. O doutor havfa tel'mínado as suas c<m-

~ sultas, .qúanrlo viu entrar em seu gahh1ete 5G ntmos de ifla(fe <Xlnt.ava em l)riocipio 
.wn raJ)ai, ::ipparenteaiente~aleg!'e, porém, <lo 1897. qu:rnqç, ~ome-.c~i l\ sof(l'!:l' tle ~y
em cujos olhos, um espírito p~rspic.a-z deJi- philis na perna cs1~u, i-d2 rrom atac1uos IJI> 

(Con~tnsão) eobrirt'a alguma,somlfra extranh~ que c;,n, erysipéfa. 
tava as lutas ,Ja su !alma. ~fartY:risivlo por ts~se~ alrtlzes inim igns 

• ·r 1. t.,-1nt::i ~rtigos dos de ' Apl'odmou-se e fa1ou, pausado, ap111 er.:n• da l111rn:ln idarlei mmh·~ ,'~med~~ IJ.SP) .' ,,._ 
O 1nqner.? C) oms •· . · ' . . de si"o: \ ç~ilarluF; (HJl' absHsadtii- e.linico~. m&s qM1: -

:.n.-is brl?" ~t1!J1JrnC\, a sabér: teeido-s . --Dout(ll' .. • E' um mal tod-o myster.io.so presem r·esultado . 
aJ~11·tío. t~cl(l 1!i d · l~, ~,,uros pr~parados, este JDfltl . · · Em c,1m~oo de 189.'í, ~tlti d~ d ia a d ui 
n.tii..,.~em. \!'',;,fos 11.t> ~~rla. gravatas de sê• O cloutot· olhou-o alteoto e respondeu: ·a Ltwdvel rMle~tia Pl'WWodit•, iugm~ntant.lo 

. 1 a· -Quasi que jiÍ. te compx:~011do, rapai. tle 11ltensi1laJe1-em .~hr·íf i.lef,St ov~srno ~nr\o 
d:i, tnobili:is ,1(' madeira., lad riil!os, ca ç Continúa. _ ~ minha. perria e1:a tQd.;i 11m.,. f?l-iua esc.a.-
do, 1,erftun~l"i · cfü~péos par;i cabe~, cha - -Penetrou ,me, a11ui <!antro, um e~ptr.lio~ mosa. ameai;'àfül,o eo11tít11>.lr·!<f' o enr.om
pé•>N de sól <in ,,11uva, cbartltos <-' c1g~os. que me dilacera e maltt;lta, e e.11 na\. n· v1 modo :1 pnrna dll!~it.1 
flôr-os arlifi.ciae.~. tioeas-pa-ra ~serevw e un• eolrar . Si rito-o. r.foendo, e ?s me~ic~s me Não :.-ió na 11.~ '"'~ª ~~guP,tilii ~llmu u,,

11
• 

1 garnnteru 411e eu nad~ possuo àe a11Q1·mal braços, r!':t :lllitr;<1 ,j -~ ,1.,1.,n-11llm;, i,1 ·<>x·~ ,> pr''tnh•, phoil-phAl'! s . mala.s e bqlsa,s, ttvas no tfiet1 1}Q t'fJ-O. tiam ::,.rramfos füricJ:,~ • ;t 
"'(?l'Odu<:tM co!'amiros l)arbante, ~ ?°''da ~e - ~ como .enti•ou f:,"Se r:spl nho ~ Vl1mos: 1 1foil_c ~ uia "ª ~11[f<ia i·e3ign.,tl1, ;', es11fi·:\ 
linho e iut:... a~s11of.'àr, btmh;I, h1aco1toi,Cet contá ,!l).e tlehdamenl:· . , h . d, 1~1;,,~ fiA i:alva,·a,.,; alo q(re al'in,11 eltél 
ve.la, choC"Alate e doeés, vinagre. xa~q,1e, -E 1.stú que eu 11ªº. s~~· llonlol · !"~n~ 1 chegou; Vlliu-nw à$ 1 it'.1 , lk'~ldifl'ttatlccuu:a 

• .d n a d1z-c-r, sómente, 8 occa,s1ao em que s bulia ,lo afa.~ado 1C°Nlü:ü- ,fo 3,i,•uc{r~·~ li:.-
m:issi:isi sal, m'ant~ig;\ e. que1Jo, e eVL º . • ti, as pessôa::; q-1,te se·achavam pni.sent<:s. se com muil.t &lh-'fl ;,11• 1,rtn.clµa1me~L0 no 
cià nue.·Q val111' da ímporta~ de.Sll?ll artt- )oD<aJ"'1lo~ l\fle.st.irfo.!, º . ,:i::ra,Jtwiment.1_1$ .q*) ·, J. o (A seguic). :, , 
E?os foi de 1.:13 l9ij 993$, ao pas.<;o 11

118 St. Baítha2nr Mu~fo<; ti. D BeJ'nardina ue. 
-valo" da ,~,,a ...-c;nectiv_a prcstac_ãn, no_ paii. -~- - Pau]~ 'Silvoi't'a, . p~sso·+~ <li;! meH 1~;rh\.-W--

.. · ''01"1, 21,t ,, ~ InLUST,RE ÓlPAJ}ÃO R8DACTOR mtinlo, de-s11eq.anJ•1·r!:t.! ri:h só 11:ilr.:<.: nt.tJ:i-
:ittingi\,.! li 417. 7-tíi:51,).-, ou. sep ffiç,I, • , • • no {lfRIS» • tâdo!! como 1) do & D:m1 ·I ,;.,r11c!ins f{.f!{<:h 
,,,,. 455n .• «~it-t_rei;vezc.~maISd __ º.queoque_,

1 
. _ . .. . 1 r -

111
, .,,. 

11
-. ·'., A. • 

,:l't, ,, ..i,::.:.,. e .. car.1e 111'::i° ,,a , c1.1r1.. blme11r-.~11tt, a 
~ imptirt',)ll, suµpri:rHio•so. as.o;im, quas1 Oepo1~ de satJ..da,-..vos a(fcet~1>_6/Wl<!nte. vontadl1 ,te t11m111, .Y.{:..~ ,,,11e1·,~i... ,le1m,·a 
·" . . . • • . · p·êç-1>-VQS· a fineza de dar p11lH1c1tlado P.fD lh·o do sãn1;'1le 
Mropletamenta. o Tlb'reaoo do pai1,. tvo3:c:ia r,-0nce1t~ada fQlha, as s~t,•111ntes . li. 'l\imei·o dc,<<le 11 .tlb J · ,ie Ag,·,st" Ut.: 

·i 1 ~ o-olnn de vista~4u.c rião nos nhas qt.1e nba1X(l SG s-eguom: e que "P.Ul1fü:o 130$. e ~m meiaôr, d,• ,\la1'QO ,1 .. t!lOG i.-'S~ 
F..st~is mp e. "' i:: • • - sem \'n~s.roo ter <:onsuH.adó êómo N•a meu l:)V, r.adl,: rfü~ntc .-.undu ileqrt••ih:< 1 •l'Í, . 

'>XiJDÜ'à (}p dovri' ,]e vo1ta'.mOS ao a$8UalJ) • tioYCl', O 81r. João da $.ilva $l1v1$i1'.a, Q,1 ra Vt:lS .-Cl1Í61' r 11.l{cnes L~Olfl J~·} f1·a~'fOÍl1h,1~ dQ 
to, ,rue rocl;ic1na m:iif:. defülo l'<{atne-lmst,a i.11,11}.me oorr.~elles~c a l'G~pe~tiva \TC'TlÍa, ia1 é mil'aoulo~C) )•lJxt1• di:! N ,ó1wm,,, 

· l'd d · n.,.,rtancia a miuha r.atidar:iio ne&tc, momj.:11111 Fa?.1:11,to 1•1t,3. l'·~•-~11'a('-"L1, .1~. •\l;11)Ji,.. ;1:,. r,,-,,a_ !J)OSI 1'21' :t Uli l a (:', e -:l ill?i~" ) ,- ~ y 

"'"", t - 1 ~i:: ie,,te de que.~et·ú. ;füendidc, o rueu p.e- ,pi?.!S01l'-<iú&tivt1~t!lll' a iofulrcit!,')Jt'. ,ta )113.J~tll 
<fo ttabalbe\ rtue o CE'ntr-o Ind1,1s~i·ia' v~n- diélo, des.dejá :s ubsore.vo.•me, ~Qll1 e.füt1H1 o 1a!HC<1"ª'' cl.es--as tPtT,vei~ ertfet.tn1õ!Mlti1;

1 

a 
cenao conside-r.l reis 'tjifric.:u!tta4.~, ~C3i>a ~e ,~011sit.Je1'aQà\>.-Amg, t\U. C'k. H ()lll' - •••10 \rmn·~u:1) ruufbl~'.~ " refcrt1l1> J.•re1;.a-
or~tar aó paih A questão 1!a protcccao ,d:Sonjarnin Marques Nogu~frav,, 11a,M. q rr<? h 11lli r, lá,, l-o:evaui.is ;si;~·k<.'~ 
ii~vidn às ,inuu:-.lrias ~(j, po<le ~er lealmente: O:mg1tss(1. if de Hü11!0 18~)8. 11c11 1 1 !\':.! to ~ 1,,1:t!;irii btio · 
............ 1· 0 aJ" à luz '1ir-~a$ oifra11. E.lias d_er- . . • c:itll, • lt<!!êlli1 ,, e;,,,. h•:fo ll\3 Siln\ ::ii!"'•:ir..,, a 
"'·""''" " r.- C!lATIOAO ~E ltM 1V.111omo . ,

1 

cu:n:~~a graLidf\Q :,l fl l'.i, 1·~·t:La110 ,1,: 1~11-
rubarr.1 m'uito p;-aeoneélto, es~larecum iniu t:am O úOt 3C'áú r 1•amdiorda1.Hl"' d<· ..it,·. /:tUl>'i!cL . 

tu dt\.'lVãtl o põem :em relevo faoms e cil.'· g1·t~ '} c)l,\ir, li<i gc·atitla,o, n n l,u u iinpre11 Vande~se tlàS . •'-'ll', 11hat'rnuc1as ~ 
cums.tan<:i.is qut, ue Ma e de má fé, wrn sa foier puh.lh:o a etu'a impu.lÚ.an~ em m,tn dr1.1gantns destr. cldfi(J.,a. 

d'"'conhecido5 1,-u n..-~ado:,:. opo1·ada pelu ma1·âvilh<1l'1> , Efixi1• du ~o 
1 

_ •. ~'l li,. 
siclo ..., -. -=- :z=....o - > 

.t\ 1'< 11viu, ~TO~ 
OE 

D J~E 1TO OR[~ItJ~lO 
:i.=O~ 

~VA ltlSTO OE MORAE~ 

' < 

,;Af>l'J'llf',0 OITAVO 

s:yndiéat.os Operarias 

u 

.. 
··~J.:; 

.• ~ 

·"' 

!)ern,1 supe1•io1· a 2;; n,ilhôe~ da 1ra:u p~. ~· lr.:amé-me r:om •lS Cilf)!ta.li-ll.~s a., 
cr,s ! crH1 .. 1, ,1,, •I balbo ::alaM«dt,iseni 

-Nã0 mPtws ~xv-rl::'SS!\'S: b .l c,pi111 ,, socorrer-se do :.l'eourso ex.1 r t;tp, r11' 
(i.e. Paul,, Bu,•eau. u estudo qo.i: d, \•,~• e la•. 
tliC~ 8.0 ~$S{ltlti;,t" 0 1el'0Ce Sí:'1' H1r•d) 1 '.1' ;: .-:1 Jl~ l'lr · 0 10•11.l~lrftd •l:Jl\.,. l! Ut• 

11:u!ú pfl-los qu.e se aco:,,J.ü 11:ua 11 ~ 11~•, 1• la( 11 r,,~.-ti1· a. 'J.in-i 11 ,(" 1n
1
,
1
n 

ajuizar do~ syn()jc,HQs, ~.t_rav~l: ,,1,h 
I
V •· dês:,:a 11rt.lt1m., nu;~do 11 •J • i{/1-.. 

ct•itica d1:t c•atilina1 inb d& L.tr·,y.t.._,· t1ll{.::i1 11 P1Jdj:l,r ,.f.t.• i ~11 '\,lr,,.oil"nJ:q,:; t•,·;~~ 
gaulieu, Mollua:r1 &)· Yves Guyot, n n:tHI·•, ~ ... l-1 Ili• m br.~~ e1r1 i'n.!.(cUvf~ 

A ~volu~ão da m tH'tmt:. 111 0 ~•jh:!n1ri tfa;;I}: 1.~01111 · fv~ , , • 

n,o::;11·.u q\H' a 1,J.!r, H.!> pi•ecédt: <·: I!,: s·1 hnp r:v1 la •1ue i·"tc111 11,,.i:~ 
c(s.yndlr.atil»; n,, 1).:·lf)c1p1V po·x-en1, •, "~ •li'.\\ ..• '·'"' os., 1r1;:i(z,,1 ( 1 ... i~

1
• 

«::;yndH;ató~ e ,1uasi tão som el1te de Jl~1,1c:ttht ., ·Lista dê. i,'1'!UÚl1 '> e:~ro, 
·dÍCad·•> à f.)..reporn<;ãu da 1(greve,.. ,,1,~. ,!1.< iod~s vinler1ta&, ~1 '· "f°!'ev-e~ 
Ma~, como s'e viu w, lr1gla1err:t •' f"ét1H1Ndn... ,t l,lli-;ts lll•~l•iii~ el>.,! 
m}~ E~tadc:s rni c.bs, l"~~c.i ~11ase n,.'io 1,f,'i~•fü"ia:" \ ~ t•:stado& CJuidn~, .,,, 

1 .••• • dur.-t u1u1tv , 't1 n:11: ~rn a '" stna r•1,, 11c.in• . E •llíà 
-" ~ut:i·e i r 1,erfc11fr de vc ;·ola ~ ·s.111•1 i:,i1I ~ ir •• •. , ,· 

i,lç, i'a ,11g~nt,.aç,ü,} 1,rc,f1~~,-on~I, t·i. ---- -

,~, .\ m, -"•l :t ,~-;oh1ç 1 .,• rt!l'"1•.•11 1::1 A,IJ" 11,, nue 1i!:- "~·ndka!os sé l1 ;mst111•,, .tt· 
'1 , nl1;, . •vU.:1;{!0 ú.i!' P r me.iro~ ')'"'b·nl,,. , •••. raw e111 lnst1um&uto:-- dP siuz :ncfol · 

~11m~1,ru01, ~t!t1 uuic:o l)'.'J"' (l\·t• ,.r:, vn',"lt 1• ,1 
, d• l du 1.;a-çü1 

11JJ8Ntr;:1. 1.,,1!, .. _ flo.1 
1 

., 1• .. c:11 ,. , •~u, h11, \1
1
J .. ,~, ft 

,\' uw..dt'c.tu ,jU" ú:-;" .syttr.llf•ê1l~~ ~ ,''' O)I !\ rl~ '!n1:.1.2·:~arre,·e
1

4'~~ ,,i;q. plt\'!·~,-"L, 
. . • , e111 ,· .... t re N1,,1Jl I,; 1 

•
1 \.111·11•.tr111r p,,, &n•· a , ,1 tVI nam . W31'; f(,fl•': ê il,:itS r1l."US, :3. ' ~ • ,. 11·' IH'º" '!Ul 3't'' . • 

1 . e f """I ··• ·~J .,·: • • ' ~. ,·,>'l'l rreliêlld~1n:t1.1 1tu~· rrnucm L?'HL!!: 1 dJrmi imía1 
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I 
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SAPATARU. 
ART-NQUVBAU 

M-RUA Í:>A ESTRELL-M 

Neate bem montado e.Jt!lbC? ieciwen!O ~e 
. ~ 1 d · n'hn ~" se 00)'.Il todo (). s.sae10 0 .,..,,ça 011, pr".t'_... . • 
pérfeiç-lo qttnlqu e'tl q11âlicil!,de de eervi~()S 

/ CQt'(r.~rnentee a arte, colilo .,e; . 
• i.·0v,: •.. as ilann.to! sant.laltae ch1-1am: ,., ...... , · l' , • ., 

lleloe,·enpregau :lo d1ui11re 
09 melhores c·ibe-laei,. . 

1 recé'b~:se encom~u paYa a. càptta 

~. t n [ e;. t n r H~ t i o, c}.L- ~~,~ e:~ 
Nilp (;Qstn Ferre#/T'a • 

P-ALETOT JY.CODEBNO m= 
àClUSIO MABCll1ES-NE'l'TO 

-UNICA AIJl!AtA.RIA PROOADA NKSTf ESTADO-

F hecido e acreditado ttetabeleoim:ento 
\.ate con , • uma <iollel)âo de easenuras de 

tem ero depoei!~ divéreir.s. eataçôe,. Completo 
pO~ _ti r~:r:e corte& de seda 0. füHtOO para. COf
SOrtitne& e ha de chie. Cortea de caiemira de 
~!\!~ii.ataa e 11emlist~e pªra e_alç.,. , 

Só a vista se fari todo negocio, porem &ó á 

0INHElR08=RUA D4 P:.fl:.MA 8= 

Miu:anhão 

Attenção 
Qu-,n/ deseJ!lr , ·estir um fato &.:m t:>.lhnd:ó 

.pol' modrco preço, não tem maü- do, qtte l'l'(léu~ 
nu a ~ffaiatal'ia de, S"antos, ll Rcm u1> tiól de 
fronte do Thentro. Là e11co11trarà 13emp.re pesfo 
:.1 hal>i-fitalJp a 11atiaiazer o ma.ir exig1?nte fze 
gu~. 

EX.P.E R.1 MEN'I!EM 

BIXA:S ' 

HA1v.CBTJ"RGU,EZ.AS 

No <1:PETlT SALON,l 

\/endem-se a 1.000 rs. cada 
uma, vindas e.o vapor aUem?w 1< Rio 
Negro,r , . · • 

'ram bem ap1, tiea1n-..se e ac;c4:ltarn 
b~mados parà medic-a (ora ~nteajuste 

1::>":
1~:v,to, !J,cãn~o o consumido1• dé pos

e das b1xas ·d>e que- se utilisàr. 

PRRQOS CIJ~\ij º"'''J vn,· 

·B.\ ctHf::!~ RlA h'llH. R!) 

. Ron. t!~ 'Cruz :'i",3(1: ! '~·'• ;, '";'"I';.,. l'f"lllj : 11 • 
d1$pos1ç:!o lf<rí' ''-'1, ... l,cl· ,,,,,.,,u, tr!-(; ·\N:,:,;-, ertipre: 
guudo rodi, ~\1! •1··1h.1t·~· :• d,, ArtP, ,,., •·iui,; ,i~·l
gcn~ fMguet.. 

C.,•11 1"<1do E l1t1(1~ri1, i1~ ,\lm-·id,c 

i!J[Z 
l~:..!!I~;....: t.2..: 'ut:!,~u!i~ 

.íluit Atl'lh,c, F~mH1 11, f(J. 
RU~ !)O SOl, N . 17 

FRONTE DO THEATRO S, l.UTZ 
- ,_ ~ 

ALF:AlA'rAruA CENl"RAL 

·J>OS6UÉ Ui\~ JW;$;<tir1f h<thilir~dÍ1*!$tmv e: Jul 
g3h;;~ CU! 'lónd,~!,Ji>êcl~ ,•utfalitzer ain 1m1,~ '-'~!i
gauic frc,;11r-1.1 ,••;n1 :e IH,lrim.a pout1mliâs,.de, 
l!t.t"p ·,:g,wdo na;, m,i. ob rw, ··~ :.\1'lallltl'llt nk 
lle 1eup1,~·/.fir <t•iali<h!lc I'" rn\ll'CJ\du1 ,. ~Cnclfl 
~Qella de pn-çm1 :.r u11<i~ 1:icMii."11 po111,ivN. · 

Vêr J)arl\ crô1· ' - ----------------
Neste acr~ch~ady ~stabelecd!üeato, 

___ c.;;;;;;;a;;.;;.-==-----="-"""'·-·ax ... ·,,.-..,-... s-,- ,.. prepara-se <'.-Om todo w,s~ io_ e PJ'Omp'-
dão a gosto dC\ mais e:klgt:lute rre 
guez, qualqget. pec.a <:cmeernénte a 
3:rte para isso dispõe de pe~~na.l lla

-fiUA l)O QlJfWHA ,t;OST.l--.1 

~e::-fa 1t1fo.i.ua,·i.1 prept1r,1. s,1 t:1110 
~.11·0111pli~1i1) u ;,,..l-r:fo l od.1 u q·uidqt1:• :· 
obr.t mh•rer: Jt- :1 itrlu; dt· 11lo1/ 11 qu.(• 

~ bilitadc, pro.m_ptr, a se t'vrr o~ ~eus 
. e ama veis !reg1,tezes, a PI'N:n- 1·a:mavel. 
~ 

> ~1 U\JA fi.U.ANDH·=-~1 § 

PUÇÃS 
8 r ua de S. Pant.'l)eão o· -33!'1 in

toma-s~ quem u~m para v~nder · 

CUBSO Dl!i ~Musrc, 
1) pf'ofessor .!delman GOnêa ensi

na-elementos de mus(ce., solte.jo,har
<nonia e inst1·aroep.to$ cJe mE>faJ, Jlla. 
de11·n e d 1ar~ô': em -<:-0!1ltgios( casa~ 
partfculare~ e em ~u-~ reside-nela, ~ 
f"Uti. Grandt>. r.t· ~ 

S .. LU1Z ES'pERANÇA 

Ofl'fefoas d.o M1oi1leim 

RliA rm t::A .. NT'Atí:NÃ ~ 12 

N11i,h1 officfo~ . p1·t1pur:,~i1é movl~la f l!ll"ll 11r
nr1T ~ll!'ft d~ {àn:iPit1, 011 qm,lq11er eali!-0 d,.: {li, 
ve,8110, e, íl ~ysfrm~ moden10 o em qo:l lquer ea 
pccie e ~osto do fr <:gu'l1,, de modo :i nUiuit1:e1 
o runio.r !Jxigencia s~e1n1 Cl>mo i;wntmtit -se qo,il
qliér ci t.11·a iie c:irpiua p:t -~ C:1•.J'etruçiío\ 
p'>r m()di,·o Jn·eço t1~pendend11 [Hltll fuo de uni 
corupfot; u. de of/içi>\es ptrepar11doa, e. tod11i1 
aft obr1.1.v eoncernertes a ei1to offí<:io. -

Mar, 1b~ . 20 fo J n:nciro de mos. 

..FJ~Ll:NTG RA:\t OS 

li'l{LI ppg Bl~1CJ1_1 lJOS ~r\NTOS 

~clu111tlo-Re h:1biFtado. par~ trll/J<r dr t..bJ·à., 
teudeofc•.1! iw _s~11 .otfic~c, of!ur-eee >!I .seu-li 'é~tvi
~f)S Mfl i;enl1ore~ propr1e.rar1011 de pre<t1o ou e,1-
C!;1irrega.dor1 doll meamoto, 
O~ra.a prir ajll!tt o~ l)or atf1r:initr11y~o1 pr~ipti · 
da(I P. pt!rfE:iç.l\o P rcço mc1.bcl}. Res.1d1;nc1:\:Rvn 
Tlldf\ 1>1td.« ~. 

• • 1 o u1a1s ex_1~_1!'11!e 1·r·::u•1,:i fo1:,•n1fr 
Ufllt\ -Clll'ÚIIII , h1u;~ pd,i lililll!tÍL 11 1ilrQP 

:!.t.:h,1r·::;~1..;i • J)I t~llllJl,1 , f)úi'i f>l!í'a (;~j 

,uu . dtspoe a.e fl"'""ºª' cu11,1jJ1)ieo lE'
mr:1,l14 btl, li1nuv 

r.,f.AHA.:\JL\(I 

·,iv.u.on:vlAR ü ::.'("n .,rn1.gn! 

l)nde 1111u1tlJ11,(,.. fo.r,l!l· l'<t u fac~n t:\o 1·,,r11·~· t~· 
qUHJJfO l1,l•g1)11tc.? 

-VV1df,r1L-0:,do: 't ~/\ JcroJít.,ul»= r,1-
:H'i1,1. Q1rn1•<1,Hlf\ ..c.!JI 111,; IIV \,l,_m•hr,t C:Ool 4 rl' f 

.Cm CJIIC Atl ()IU!tlllJ 1'11111 4• 111:rt~ t'i:1111' <' ,U,Í ,u '1 :,, 
·o -Qtiffo f r.!.hàlb11m v,i tn'h1 •• htl111i ,1íiit:i1wi.. 

-.f ,,1~. meu· :u11Jgo, ,, r ,t• ·i:: (jlll' 1,à., , ,~.,.,, 
dei.,f• x .,;re.Jir::11u l"1:ld11>l1i;;11r,e1tr1• ,,:í:, '''l,1 ••. , 
r igor d,1 mQàl•·· 

.. , ... 

SALAO SU·l !rn1 EftiCAfiO 

--=.lM.IUtEI nvs ... 
(_) fJt'.OlJTit" t:\l'io ll~~ l ll \Hltt1]1eJeciut('flf,, Ht',(;~if:. 

ch~<\.filldO.s ,1,t:,fa iOtJr,~ n11 !lllSf(! l'C.'( 1!011«-t'n,e.lirf' 
à s,::1 nHI'. "c;,n,g t~J·pliu,,,;it11 rif.• hli"_i,,.~. l'(\lltc ... 
Sín\ .en<;~l'r•,;.ca-.-.,, -!e li •11t1li\('1;,,., j), , frr,•·

11111
•
11 

'llc• 
offü:i11/J. , 

----- --~ .. ...,..,,. .... .............. .,. ~ ."""" .......... .. ,..l".,,.. _...,,.1, ~ ... 

... 

-
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' ANNO II' ( 
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COISAS POLlT 1CAS 
.FVV'v,·~ 

Jà. estão puulicaua~ as chapa!:> 

Já os eleitores saLem em quen, vão 
v.otar,quaes serãrJ os seus tutul'Os re
p1·esentanl~S no congresso -es~adoal. 
quem será govemado r, ~ quaes ~ei·ão 
1 .2 · e 3· vice governa(lores. Parece. 
qufl está resolvida a ,1uestã0. Paret e. 
O intendente rriuoiL:ipàl nã-0 sét'á mats 
o coronel Dias Viefra, como estava 
combinado; serâ .) cMOllr!l Marlati .l 
Lisbôa; e suh,ialendentH, :será. se
gÚodo C'.lrre, -0 curuneJ càr1os Sá 
A.ioda não se sab~ 4tr.aes serâ0 os 
vereãd.oras e supple.nttM de v~-r~,rdo 
res Em tempo se ra1"1 designadc;s os 
que tlverem de sei' ete.itcis pa:-u es 
ses importante~ carg J;")" 

As eleições e~tào i, phrta e por 
Isso. ma1s uma. v~z dizemos o vers'o 
do poeta maranfiens~: · 1 

«füua sauguinea e il'~sc;a a madru
gada)>, .• 

O eleit,1rado que se pl'ep!\r-0 pnri1 
votar ~os- ncmes apr~$ep tados a g. • 
vérna.oça e para -a ,·~presentação ec:;-

tadoal. .. 
Que sêJ~ ~!piL voht{iâO bónitr,1, de 

monst!"ativa da. bô~ vontade, de todo 
o ~leitor ado, sã-> os nnssos v-otos 1 

• • • 
o dr. Clodoaih· Cc1rúosl'\, o ca

pitão Fernando ?t1~1pindaya_ e o e.?~ 
rooel Manoel R1ba1ro tla Cr-uz, na:'> 
entraram na chapa de deputados es-

tadoae~ 
• • • 

O Congresso E:stado~l terà 1·epr·e
.,')antantes das classes dns 1nilustJ>i: 
aes, dos Jornalistas, d·os ad~og~dos, 
óos pro-prietarfas. dos m_ed toos,. ~cs 
runccii;inarios puhlii!óS, dos m1hta· 
res

1 
dos criaiJore~. do~ lavradoN~s e 

dos elerigos 
Só 0 ~ 0 llà re_present.aut.es dà~ cla_s 

ses artística~ ~ , 0 11erarías. Essa!, fô
ram 'Completamente e:-que-cirlas, não 
pr•ecisam de reprasen~~ntes, 'çom cet·~· 
teza, são representada~ pelas ou• 
tras. 

- ·===-============..-==-:.. 
E' a unil.;r• . r ltq 'l:w c11·ta1t1')S 11~•. 

composição da LlDt\pa.. 

P,wq •1e Õ,s an l~i11 .ai 1111, 1 ''"''' dbe.i 
um dr;s seus m 111 ,.., ~ p·,ra ''" 1•1 
pre~e~tur 1 Pr.>rq_U(.• ~1} u l:>.}J 11 11 ·:, 

n•-s t1 1ne1'cia, n i•-.. 1p i·n l •t'íw1 .11 i,11 ú 
ü.onde.1rrna.j'r;1· T .P11,l"q11e 11.:J•) l.tliÇ;;! tn u 
c~r.d ldatu ra de u :n u 1·t i:SHl , fJ<, "q _E
não <;uffr-ag1!1'~•'> u nruno de u111 d,,~ 
:ie us roem b 1•r,~ nus II r II ai:,; 1 

São interrogaç71f'S qull altl fi<·am, 
e~pijnindo r e~pr) -1 os 1,1au·~·v ')~ ·, $r,n 

j'./erguntos ino tfensiv;,is e di~l'l'l'LIJC:,(U 

nos lembr.lmos .Je h i.ur· ao ope1·ari~
do maranhens~. qu,:> sô ~alt" v1>Vt11· 
para represen ~:rntes d • 1 ,1d11<: i,s rl:i$ 

~es, n:ia!,, que nunc.1 ~µrese11 t;1 seu~· 
candid-aios 

Que não nos Je,•ern a _m11l o qatt p01. 
guntamo~, é o que pedi ni)s flOS nos 
:;.tos irmãos e C<)mp1~nhe irm:;. 

º -·L> 

AN1'0Nru NOBRE 

na t.emv.olf. app1,1'eceti e-m .-.,, ,•rw?,i l r~l i> 

JO\'tln -poeta, ele exl.t'éH)nlinarfo t.;ilonlo e 
quo $C filiava ~ e$cQla syn,brj ly~t,a 

A morle roubou ao~ 2() annos e,s•e ge~ 
nlo, sein, igual entro os poet~~ pm t•1gue
zcs <la ultima geração. 

Desde entãq o m990 )usiada ficou quas; 
es11ue<:idn. 

P0-r1sso Anl'<~roos •tl\ll uma tfo: "" 1s mai> 
b-ellas produções. 

O' Vir•geos que pass<1M, ao Sul p,> t:nt,•, 
Pe.las esti•adas ermas, a canLDr / 
Eu quero ou.vir uma c~íl,çàQ arrle11 1n, 
ijup me t1•aospórtl! .ao meu perdiiio L::i.r. 

CaulaJ· me u'essa voz..Dmnipotento, 
O S I ir.ir• toml)a a11r.~.olaJ1!io 1, M r, 
A {t'rsout'a da seara r .Jl ,vf!nt}, 

-0 vinho, ã Gl'aQa, ~ forrr,ozm-a, o Luar. 

Cantao ! Gsnlaé as limpicf1.1s .c.'lnfigas 1 
Dai: ruinas do m~u La,· dH.tLl•J•1•.10 

ToóaR attuollas ill.usõcs anU!?as -
" ' 

Qoe ell vi morror u'uru llt~nlló, t•imc 1nn a 
O' suaves e frescas r qrl'lg~i,; 
Adõrmeceí-me n'e~s.• v, z • . Cznlac ! 

Publirarcmo.s outr11<1 poes1::s l[ó mi>•·mo 
~1JCttll'. 

~ 
1S~JPIR.~L 

81b&otM• Pvblk:• B.ned110 l~ 

C,rnlmu11inm <ln ülu1nnid~1 1etl,'lÇJu d e-ste 
v .:ilenlié _p t rioclicv1 lllhl fui muda<l:l a sua 
0 ftioina p_a1',1 -.t rn I tls Pc1l'l1a. l>.iixmt do 
1,r,'dio em qu..: re,-:;ici~ o .dr M,lll ,>l·I J,rip1 R 

da Cunha. 

Alü se aciu a m:iclnu:, urH tu,;;{) uh,is 

ampln, m11is ~t·e,.a,J,) e o.i;;is pt•oprio mos,oo 
p;u·a 11 S:!:U ~ui.ir l'uucói,>n!lmentu, 

O.s nn15~os arJe-ntes vótos sã"o pal'a a 

p1:m;.peridade do \<Jltnte cam1>c5o, 'HIU J,ãQ 

ho m, :;i,n iços v~m prestamln ü causa pu
t1ltc·•. - -

Cürfe ·(,ut: a lo dt1 con ente seg-u1· 
i'à p111·a o Rí1.i o llTltstrndo <lezembar. 

1;1:td<>r F1•ancisco qa t,;ltnh:\ Machad(). 
h}µre~entante federal do t:u.)s~o gs;. 
~)li) • 

---
Não ~e: ré11 lir.011 l-1 coulel·en,:ia que 

foi m~1·ctitJa Plll'c) du,ulogu passado, 
por ter adoecid11 o lllust1wl(} profé€
sór e: pt·erv~t'.to iMo 3lista. Altrt'do Fer
nandes. 

Que iJl'eH: :;e l'eSf1a!,,e tt:,;a ~ vo ltá ~ 

j ua actividade ~ostullfteirn ~ão (}.S sín

eeros votos do ITJornRI dos A.nistas» 8 
do <i,CeLHt'OJ>, que énconti>a aP.11~ um. 
ami t;·, d~·diç~dy 

- .--.. ...... 
Do n/)ssr.1 confl'ad~ Appc,liol.1.1'.io de 

Carvalho receberoo~ as 'ln lias abaixo: 

11fnrn~. So!:.s , ~edàctorE>s d(,) ,tJor
nal do~ A:·tís~ll'-•, 

' 
~umpro-me fazer chegai çtO vosso 

cónhecimeoto. para que façaes 0 
obiequil) de levar llfJ do publico, qu 
a Hiea da appariçãv iio bebdorna~ 
dario litterario. crítico e noticiosc,
.. A._ Pa l11Yrá~,, .foi excluú\·amênt.e mi. 
ol1s, tendo sido eu, dC'$de ( > l atê o 
,i . numero. o •Jl'\iéo -responsa-.:el pal<, 
reíel'1do jornal A-pós a pu hlir.ação 
d,e.sté ullimn nuo'l.ero resolvi, por mo• 
ti v.os quasl inde-pendeotes da minha 
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JORNJll DOS ARTISTAS 
2" PBASE 

· J>oblicaçilo semau a1 

fl~iD&CÇ!©> ~ ®ti:1'«.@lro'~t 

7 - Rna de S1u\t'Anna·-7 

Pa!tamento adiantado 

1'eé1ppa1•1ção dó jornalzlnhc fog_!'fe ei.n A. ambioâ 1 é uma ínrte paüc:ão que ~o 
.2· phasé, con:i o n· 1 · • E corpo n o ap-0del'a d1;- n~a ~ muitas vezç$,qnaniio t1âo 
dómlngo ullím() circu1asse o ~· 11u ~ode1M11 dominal·a, porque ~ómós fracos 
,mero, o que foj utna a rbitraried~l.le, e po-Lres d•· est1irito Qát'<\ r.omú3te1· os nos~ 
venho pi•otestar c ontra s.emelbaot~ "cs vi<~ios, ena nos induz Mf?'lS ao ~r~oi· 
procedimento de tod o p:-.nto 1rre- picio, ao abysmo, ao barathro, 
Ular. l!:ntretanto e.lia é assaz. util ~,f>reci:Ja,sem 

Por tudo Í$SO que ticahó d e ~~ l'l!~ creiQ' qul rr~o haveria .Pl°llg
0

resso alg;;rll, 
pôr, ,podeis acroditin qa~ U "l tda mdo ficm•ia pata sempre ástaciorn,rip, ou 
i>OJ," mim dacla na d?aaotilha toi 4ulitnerso n;ts brtrn~as do retrmies$o. 

Anno .. .... . .. . . 
SemP~tr·e • ••• 
Num 0 rn do dla 

bem fundameo~ada e só se deu o Julza~ ,vbs a vós mest'no, Mnsultae vosso 
contrarj{ devido à lnco1\erer1ci~ do i ntimo, mas fazl;)i o ~uitladosa e c3erupuJ9 . :·888 Snr. Gregori<:, tl"dc; Rl.·d5 ~mente, e. depois vos capa:citareis- se te . 

10() rels rsto, ca1·es .ssnll'>res, uão é uma nho ou não cazfü d<: ass!!ver.at· ct·esta fúl'-

OS TEUS OLHOS 
Muito m~ enc~nta o f\Jlgôl' 
Da lui de urís olho:s tão bellos, 
Tr,uad ::>c; coro· mil desvelfos, 
Como os teus olhos, De'nóra. · 
Se eu fallo cou1 segu1·ant;a1_ 
A luz que em teus olhos v~Jo 
Parece um dvce l~m..,eJo 
Dos lindos beijos da aurora ! 

uns olhos tern~s. subltmes,;, 
Feítos de amur e candura, 
~nde a melguice f~ lgura, 
Onde a tr1stbz.a ifao talla .. 
Quem é que véndo es~a ·!uz 
Que o teu doce olhar proJecta 
Náo se (az logo poêta 
Para oa lyra. oa_ntál a?., ·: 

n proprío Chri~~Q-que OU:We>ra 
Teve amor a..ldagdal~na, · 
Se aqui vie~s·é. morena:~ .. · 
E passar• foss~· b~~ pertQ 
Da cosinha em que tú mol'as,. 
Assim que visse os teus olt'los. 
P1acido mar sem ~..scôU1os, 
Ficaria ooquiaberto. 

1'u quando !ancas t.~us olhos 
Cheios de tanth puJança, 
Sobre mim, doce creaoça• 
Os meus pez~re.s dezima . 
E nos teus olhos ~enóra, 
Mtnh'alma tica inspirada, 
A lyr.a. tenho afinada 
K facilmente acho ás rimas ! 

Quém tem uns oHios. tão oegrtis , 
T.ão b~llos, tão. reluzentes. 
como dou~ astrc.s. fuhr.entru-
No firroamento azulado, 
Pode (allar ~om trangueza,. 
Dizer ate com V'erdáde 
Que não passa a mocidade 
Fttandtl um só namorado . 

s. Luiz-1909. 

fUt~@Mb1l~!t\D@ l!)il C~úa.~~il.!XI·~ 

.questão que pr~tea-do e11ce.tat'i ·~ ma. 
apenas uma explicação cl ada p~i· Corno pódo viver uu1 homem que n~da 
quem de dlreit<l, visto. como disse ambiciona, quo cousa algun1a alme;~ cO:u1 

1 

ao SJ?:r. O dos Rteis e~ dlc o.ão "'erá forvo1·, qi,11., nada fa1. com empenho dl) ob!er· 
·capaz qe ':ilzer o con trario), q1?,e hoi;is t'e'sultaçfos f 
~ualque1· pessóa po1jia, se quhesse, I uonh~ci.ia, 01.Hi, ce1·t~a, m1ütos ta~i's, l~ 
fazê r MaparA°cer q.A PaJavra». mas I eu t;unbern. o::i ~onlleço b11stá ntes, 
em 2 ' phase, é con10 se désso tudo I Co1ú1•onlae u<n homem q,ie ambiciona 11 
de modo dift'erente, prot'esto pela gloria,~ riqueza, a to<lus estes bens te1•re, 
continuação do JQ1·nal a qll;e .alludo. nox,ou c,•ente que a'lpira com é\·rdor a vHh 
· Pela publicação do preseute grato d'ahm t~mulo, C0:1'1 tm1 qut} por dizer con- • 
c:;'e conCe$$a o tente com a sua sort,,, viv~ a esm'o, mun, 

àmgo , e ord. divago, retrog,·adp. · 

. PPOLI~ ARTO DE ~AltV--ALlIO Não so V.OS dá vontad~ do cueU3r à força 
uma nes~a ·cte ai:r.J, tça,1 na caheoa deste es
tupidQ '( . -···- --

PRISMAS Ma11 vêdi, h1,m, • dia ~-0m limitçs, nào 
ti .>,·e passar alt.!m do ({liO é po~sivel, p~ors 
que tent.ar penelt-ar o ten•euo do imposili
ve1, é f l'ilquez<1 o um~ én(,rrme falta de 

8abei.s muito bem t1ue é a ~tnbi~ão 1 
Tendes divçrsi~ vezes eXpC!t im~nlallo ou 
sentido em vosso ç<> ·ação nm forte e vehe· sonso. 
mc'ntu iruf!1,ls9 ac,.unpanha:d,, (l~ ..uu ol'd,)n- Se apprc:rràeste~ e~le 1,•0$'.$p honros-o,ofü. 
te desojo de posse ! 0io, !oi ['Otqué ti veste!j dCll.~Jo ou ambição 

E' elJa. de g~lgàr esta nl'.>bte posiQào que bojl.} ien~ 
Da já1cadaver liugúa do Lacio no8 veio des, º. qllejá fazeis ans vo.ssos fühos. 

esta p:i>lavr,1, formada do verbo «a~bire,i . . Assw~ foi qu.~ esses gral'l!.le:; homons, cu. 
composlo do pi·éfü:c, <lau~bu, ã roda, e úv JOS mcl'lto!f h~Je o~!ebl'amo:s vi~aweiite!~· 
ve1·:10 's1mples ~ice,,, i1 1> qual sl~fmfíca •ir ze!•am p~r~ nlÇ41~Çar U!tl~ cat.leu•a no ·1lll-
,. • d lo · Portanto •arobinão» no mtttad_o ~alac, da 1m.m0rt.iltdado. 
"'10 a, ao íel., t1>. · v A. vidn {". bre"e e 1-ào· bt• ve -
· · it iJ roprio :'.. a aéçào de 1·odear • ., ' • ~ que nao 
seu ser O P_ 1J b ,r C ' vale a pena se eo1lsiderar detid~ment_e rrel-
eercac. Nuq· ~igurado, em o~mo t 1830 1

· la, por isso· doycm os ouida.1· úe fazer <{uan· 
CeJ'O• <(<!ffi Illone SUUtffia ma~i.tra Ulll 0011 . 1,;; • l (' · 

. to l"oss1vc a guroa cousa de valol' para tendorM {p11ocura1· ohte1• uma magtslratur.a . , .. . • 
d 1 ) d,. 1-11...... qt1e quandr.1 nQ'-isa~ corpos J.a esu verem de. com t o o o empen w ('-nos a °"• como . . . 

11J13 vê elo dez-t}jo de pos~e. ~· neste ser1tit10 s~pp.aremdó ,i~ fac:c ua. tei'l'a, e se 3cltai•em 
' · . . . te es~ e.si O servrndo de pa.sto ao~ Yermes !)U óutros bí· 

I qlle nos Qheg-0u e JUSllunen n t tn• 11 obos, ou mesmo não 1·est-an<;1,'' d'elles nem 

1 sentido é que quero 3gora h•a ar. F~zei• vestigio.s, ot ·r.ossos posL~rio~s 13e lemb.rem 
aprofundados estudos sobro. aS modl1'1ca• d 0,~ ... ,. .. 11> d' ,,,,,. 'lh . t·' . 

·- . • ~ . _ d v., ,..Ou ~ 'i cu. l a.s (H't3S 1:1V61S. 
çoe~ por que sofüeu, ~s -lemenu,>s fllO,~ N'ós não esoarnec~mos dl'.>,; nosso..; ante~ 
p~i'col> ,Je_que se compoe e. ~utus _mutLas passados,fossem.eUes ri.ins Q9mo p!>der~m. 
mmudeno1as , i,omp~te .aos philologo~, ~en- mas os nossos futuros? scT'âo complaoert
te:s que Leem de sobra tempo para isso; tentM como nós o,u obiec1,is ruais ordm,-
quanto a mim, neces_sito muito do meios rios ·1 • 

.. ontade, suspender deflnHiv1:unen te s11fticien1e." p~r3 ex.cava1• de presente ll$ Qui~â não nos releval'ão ~1 roíniina falta. 
a p\lbtlçi:icào <ia men~ionadà f '1lha; cin1.as tl.o:; mMIO$'. De relít(', não, me ·~iill~ E ' "êuíful'rtnos, é ~r~l,alhat•mos, é esttt-
o que, 9e facto, !i.z, noticiaod" na .bem Jlo l áúde, t..enho O cerebro muito pre- darmo.i,, para legarmos a O&il! povo que ha 
~Pacotilha>, em um dos dias da "e· ocoupad o oom tantas cousas palpaveiJ que- ue Vil' 11m nobre éxemplo a imitai', tun ~a
ooaoa prQxirri~ pa~sada. ~cho m~lho1• (leiX.it· esse estudo pat·a oooa· 1ni1t110 rooto. a. seguir, corno r>ós ª"'ora n~ 

tsto posto, o Snr. José Gregorio s iãll roais pro_picia. n ~je 11tio. • mos trilhauúo a:s p6gada-s do~ b.:>ll; ·qu~Já 
dos Rets re.so lveu flcal' com 1.) jOI'- Procurér~os t-omento~ que ~os .. inte.vos:sa

1 
não ex istem mai8. · .., 

nal e t'8ndo a esse r~sperto me t}Oil - actu,alrrtentc, o p:1,ssadó Jâ não exulte ma1:{, A}jr8cemo~ ,;oo. coragem :t ambiçaó:110 
sultaóo, respondi lhe nãv haver du. · o futu110 ha de vir pot· fo~ e quandu clh:- prógresso s daLxema, a caaalha murshúi 
vida alguma srJbre a sua preteni;ã,o, g,11• ba,' ele baver muitos gue a etle .se en: r :u•, 
mas, acrerneotei, quaocio fi?:e~c;e a , u egncm com grande emp~mho. COA 'l.'lAR'Á"" ,, 

f • 
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CAJXA. DE SOCCORROS DO .CÉ.i'!;.11'.fto emquanto musl~s se perdiam pelo esp~ço 1 -Não. Q11cm taz o espinhv e O ponsa:• 
AH.TLSTlCO, OPBRARIO ELFJJO· ·E: as~ros no azul brilllavãm c~mo gofü~ do ment,: ma3. eU0 não està no cert1bto, está 
.RA.L MJ. RANHKNSE. ,~áJ).t1smo abençoando es~es ulyll10,; . E á no 001•9.çifo. 

R.itymm«lo Fel~ da Silva . • p~ta do coll~io, quando me esperava,- -Melhor, (101.1101• 1 Ahra.·me O C()ração ! 
n• . do fal\ecido este nosso a&$O~Ja • .ttíva•para os outros como,uma <léusr-,mciga i\1·ra,nque-me este punhal que mo atra. 

d o.a e~~o s. Iósé de Jtiba•Mar, eon,vidp .P/N mim como uma saota,-e 110s h;,iles, res!!a e orucia • 
.a t:,dos_ os· setihor~s soeioe sobre.r~ ·~ restas, em quo a 11-1a prest,uç:t eri, a -Grian:;a ! O ctra.câo ! A ronte da ví-
v en!N:. 11 11 irem pagd.r ~em _multa . ~~ i:dfi• alegria suprema. da 1 
cua~ quota,:. de dous mll r~1s (2$000)_. l :;-"'T"'.'~ d. . 
~ ne terminará impreteriYelment~, eJn.i:;;;f ,:~ :.ues espenhadas ,,a ·Céilldal r11mor0S:\ -Eu vivo,·ei, dõ11tor. Tenho oellteza. 
~& at> corrente. _.., ~ .ªº~i?.!S •J c!o; tardos em t1uo eu a aJmava, Tiro-me o egpi111t1, Mr:t~. 111 ~ einhma Oco, 

O,; recibos estão na «AH~iataria S ~10-a âjattella de su~ c!}Sa Açu.ceu fação: eu ficarei vtvl) 0011101• ! · não pr.o , 
Or11z», na Rua de Sant' Aona n 7 no sólar ''º u~ jardim, anjo à RQrt? do ceu. onguo n o.tinha agonia. 

Marâohão. 31 de Junho de 19119. Mas, doutor, ha um a.nno1 numa noite 
Niw Pi.um, 1uminosa_ de S. João, .em que toda a terra 1 

ora um r sso,-uma nuvem ·p3ssou {teJo nos
(A seguir,. 

Oirector • The~oureil'O 

DOS OUTROS 
MAL SECRETO 

E depois de certa pausa reencetou: 
-Doutor . . . A.meh.na minha terra uma. 

cl'iança. Treze annos talvez .. Belleza 
innocer.éia e orgutbo. Shl'F eu nunca -vi 
tanta altivez em. uma alma t+'o intacta. 
:.\.mou-me t1mhàm. - ffor qt.te te,'e p.n:> 
:l'im os seu1r primeil'os perfumes, estrella 
que deu aos meus·olhos as:suaspalpitações 
primeiras. 

Passam agora peta minha suemoria, dou• 
to1• todas essas telhas de ouro que en.ri · 
qu~eram o livro do nosso aftecto; todas 
esau petalas brancas tle lirio, hoje 030· 

ll'ertí.d;,s ;m saudiides rôtas e tristonhas. 
t>art100-me v61·a a olbar•mé pela vez prl
meít•a, com aqu.ella expressá<• toda sua: 
tendo no~ labios um aorriso que be1java1 

dleio da sombra adorada dos seus·ea~llos 
~'3curo,. 

Recordo as noites illuminadas quo pa~à-
atos extasiado•;, noites nunca mais ,·indas, 

APONTVMENTOS 

so amor. T.ratou-me de um modo quo dei.· 9!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!9 

mentia o seu affocto, levada J1or ó'ilg:t1111 ciu· UMA EMP(NGlt:M Df-1; TnEs ANNOS 
me frivol<>, ou pêlo Dest/no cruel . {lraía, 
doutor: foi nesse momento. E,1 estava diau I Ilhao. Sr. J ot:t> >ill S lva Sii•eil"4 
te JeHa: ~1:nti uma aJonia descendo pela Não po-sso d · d 
•arganta, !<trin'do-m<r. 1 • • . e,x11r é attrailecer tho e. 

r; . elog1ar o seu p, epara·lo ª Elirir tle No 
Pela altura arqueada do CS}U, a lua VO· gttdra, Salsa, 'C,w>bà , Gu~ aco». E : 

gava. hmta ~mo um~ hoitla pet"dlda, ·e a minba filb.a Cirr<JliM t' •r i•'ll-/ N . stâ 
musica parecia Uin abraço d.e seda. • · ~ t} ' 0 as.ounento 

Estaria louco? ;fulgaram -me cnvet1enã· cuuda rad,1ci,lmf'nle ,]a ompingem ria ca-
ào, deram-me .1!8medios; mas, o e~pinno beça que a pel'°S1:guíu por 1.Tes anno~ nã~ 
não saiu. E eu tinha algum. lenitivo,,, ,1ando obs~-ante foclos os recui s.is empr·eg~(los para 
a seu olhar retratava o a1Tep<mdimento tal fl_m _ O que P lucrel t,tf,w~cor-lhe óomó 
qne lhe· parechl invadir a alma, qu~ndo as g,..a,awio f 
suas tel'nüras de o~tro tempo ,\'inuam para Ap,mas .a étIDiZl:fo Sin\lera, põrque outt,a 
mim. Não obstante tudo isto, ,{} esp1uho ri. cous~ n;io pm.;n:.iri qu.i Uhl largamente a 
cou. Esta aqui, ·doutol'l lir~-o, arranqu~-o possa renumerat•. 
depressà. Oóo•mQ como nunca, rasga •:'.\le Póde o arnigo, !Jtj tJUizer, da,· pubÍicitJad& 
a's entranhas. à eSta cu-ta par;1 q :10 medicamentos c~mo .o 

O doutor muJto calmo e quasl so1·rinqo, seu •lfüxir do Nogc,1efrae não passem, ue-
toroou: sapeioobidos, pelo.s que Sú(frém. 

-Q,...em Jai esse espinho é, o teu pensa• « V_iH-.11.<;i:no .Ptfl'<:ira do Na1;efo1eoto pa. 
mento, altna iugenU3, trão. do bi~te •S:. JaJlua1·i.o;. 

-Pois, doutor, mate o meu yonsámento. Polotas,. r dil u1.1tuI1rõ ci& i892. 
Não saio d'aqui Sem deixar esse espióllo Vende-se n~ boá.q i>harmaeias e 
Sim , .. Antes sem pensar, do que saftt•en- d rogarias thista cidadã. 
do. Vamo$. rasgue-me o oerebr.1. 

O doutor-, para demovei-o, ex.plieou: N. 15 

infelizes, as • tradP.s-unions• nortn. n 
americ;mas chegaram a inUulr. •cr.,mo Logo óe começo. puzefnos cuidado 

DE 

O: DIRE JTO OPERA.HIO 

agora se observa, na edu"'açào d1,s em . pre;v~ni'r a objecção qlle, gére1l-

l 
opere.rios. na legisl!lça() social, nas mente. se levanta. nos paizes latinos, 
condições do trabalho salariado tl oa contr.i a organis~çào ,hs ~yndicâtvs, 

cb·amand '.) se a atteoçã'Q p~blica r:,arã 

1 

pacificação dos conrlfctos ent~e om · o rP-le.tivo iosucces~ó <lo~ que teem 

E\7AR1ST0 DE MORAE~ 

CAPITULO OlTA VO 

Syndicatos Opera,rios 

II 

pregado.a e empregadores sido formados na P:rança Jl.ep~1·amo.s-
Para asse nesullado, observa Bu sór~~nte agora, iíu~ ha'f'fümos· pre. 

, 1 reau, e prtciso 2mpreg,ar per-s0verao- stimido da parte Oft$ nos$os íeitoree 

1 
tes esfor~os Sendo o syndrcat,> uma o_ conhecimenfo dos fms e das fun<!· 
t v çoes dos syndicatQs proflssHrnaes. i 

J .órma superiot" de. col1ésão operaria, q~ando é natural que netl;l todo~ e..~ 
· não ?ode ellegar à perfeiç:io s.~m tra. ~~Jam b&m aQ pa_r do assumpto. ve. 
Var rudes combate8 não só com a JJamo~, pois. que f.1Bpel re·presentá,um 

i •• bl ' . ' Synq1cafo l)l'Of1~.ROnal upe_ra1•io fib 
op n1~0 pu ~ca, como tambem com o mundo indu!-ltrlal .mr>çierao. E' uma 
f,1Qath1a e a 1gnorancla dQs prop1·I0S ! ag;,;ociaçào de..trabaihodo1,es da• meR· 
salarlatt:os~ Entretanto, segundo nos ma, .Pr_!)füsão ou flSpeei:ili~ade on de 

Leta~-se p~r.a sabel~o a clrculat· do infórma o 1nesmo escrlptor; jã se rã.o ! Pl'úhssoe~ annex.as e aimil_a'r~s, .que 
tMúseu Súclab, n. 10, serie B. data- pl'r-cebendo, no sei:) de vat'tos syndi· 1 t~m por fun defender seu~ 1ntere~s·er-º . . . . ro?terlae~ e "ll'lOraes. J>,erante ·os pa· 
dt6 de 29 de Junho de lo91, onde »e catos fra.~cezes, os ~runesro'- .lrn&a· 

1 
troes O os pudei·e-s publicoR,fot-e,·vl·n-

:J6scr~ve O movimento "'trade-unlo· m,entos d uma org:anisação mais me- . do nas eond-fções do fral,alho, nt, fl. 
ntqtÊu nos Estados Unidos, como um 1,.hodica e mais pacifica («a~) · xa.Ção do sal&rio. na regulatnt}.otação 
.: - t 1 · !.le rruétifi,er,u das hoa-as de actívf1ade profissional. 

tral>al 10 gigantesco, ~ · {o~ Raul llnreàu - •Le comrat do 1rav>«ll os forma d' llt)prendizsgem fina(-
etin r'esuUados esplendtdos. _ l e;t le -ro ~t'$ eyodicatu p•ofHeQionut<h, !902, 1 mente. em tudo q\le di~a :i.o 1:t!m es~ 

Dàpols de rep&Udas tiesillusoesJ de C•p, VII. tar dos syndieatoi- . 
~SMt:-es varf.O!Z e de e.xpe.rmnc.i s 'lâJS-Ot I Contfnlla). 

e~. Nblk • O.r,edíto W!tt• 

li .. . 

.... 



SAPATARIA 
ART-NOUVEA 11 

54-RlJA. DA E$'fRl~LL-á4 

Noste bem montado. e; abe .ecímento ~e 
Mlçalio11, prepar1vse co!ll todo o oss.9.10 e 
perfei~i\o qnalq\ler qnrlidade tlt serv•ços 

conçel'lientes a arte, com~ se· • 
iam: botiu1u, aapa.tn,enndalm.e chi

nelos, eupn~nio r.empre 
08 melhore& e ,beJa.ci,,. , 

recebem-se encomend~ pn•u. ª capita 

C@ll:)'(fl@@ ® @W'!ltl.J@@ ~.M~~ WEh '!ri\ 

Niw O-Osfa. Fr.n-e.tra. 

l?A.LETOT MODERNO 
a:it:l'l 

ACl\lSXO ,MARQUES Id~TTO 

4NfCA t\LFAlmR!Á PREMIADA. NÉStf EfüDO-
~are conliecido e acreditado ,et11beledmento 

tem. ém depoéíto u~a colfeçàó de C#S8~11rae de 
pura lã pAra ai d1v~raas esrnçõeB: Compl.eto 
sortimeato de cortes de seda ú flt'{,t.tí<> par.a col
ltitt O q•le 112. de cl1ic. Clorl es Je c<1ecrum,.de 
e_ôr ~om listas e áérolista.a l)AfU C!IJÇa~. 

86 li. vista Bó für-1 tQ~o t1cgocic, p'ortim eb á 
OINHEIRO · 

8-RUA DA J>Af,MA 8= 

Ma.NUihão 

JORNAL DOS A!l'L..,TAS 

Attencão 
~ 

Qtt m dcs~Jl\'r vestir uu, for,, hPm 1t!ll1:1tl? 
po1· mod,co pi·eço, nã~·tem mai, , )o •t,lto! l'•ouu~ 
ru a: 11.lfaiutnria du Santos. » .R na Ih• t,nl cl,: 
frou to ·do ll'hea.trt>. Là c11Céhl.1 :u·i'l ,.-ntp t·c fi(,s~o 1 
al ha.bifü~do a satisfazer o iu11b .-;. i {:;l!lllfl fr1• 1 
suei:. t 

EXPEJUMEN'f!E'.\~ 
t 

15-.RUA. GRANDE-15 

Deslnmbrnnte rnrtimento de c.11eemi 
r,1e 1, artigo$ 

1
p;11'1L ~lfüinte, eortP~ 

. J>a.ru l.!&l~:L cfüoo pRra collete. 

MEÇOS CONVIÔATIVOS 

,BIX ...ô..S · \ BARBEA,RJA F1GARO 

H..a.~BTJ':RG UEZAS j . Rt.m .J~Cruz N·•~o,.~.st.1m'tP.e.iop1·~ pro111pt11 ~ , 1 dt~pvsrçao ,do~ 11.111!1 Llluannos frrguuzee1 empre 
11.1 . .,,.ET1 1, SAL \ .g1Lndo to.rJo os tr1thalb"" utl .~rto, ao m.1.d11 e,xi-i,o «~- J 1.L •> gcute fr9gooz. 

~.,. f Con,•ado Ele-1!.Cr:rfó d" .:!jJmeilfü 
V endem-sê }j l , lJOI) r:,;. "ª'"ª 

uma, vindal'- ro val)or ull·ernu ) 1111:10 ti 
N~.g1·0,>' ALFAIA..1\ \l'íA FLUM NlmS\ 

Tambein applicam-~.e e ae.ç,.!.Iu)trt 
cbam'ados para med ica tot.: antea.ju:ste 
p-:-evio, ficiHHLO o consumidv r de pos 
e d';).s bixas de que $e Ulilisar. 

nu,,\ DO ~Ól, N. 17 

FRONrr'E DO THEAT{U) S. LUT.Z 

- ··----_ ... _.., ___ - -·- ... ---· 
ALFAIAlfARIA :;;ENTRAL 

[l))fZ 

.R:u.- An rm;;ó Ptumi. u. JO. 

.PO$St1E u ~ ptl3$1'.HII habiJÍt11disP,imo e jnl . 
i:à•é6 (•m condições ele Mthsf111wr li.O utk 6 o.xi 
~ente ú·e~ite:i, cm.n l4 tnHxi.11,.,;, pomo:1lidade 
empreg111L~o 11u.s. eu1111 obi-a.a ..s 11viaml'ri fot 
(le ,111pem1r qualidade no 11111roarlo1 t: tehtlo 
ahella do prl!~l,i! 1\ utaia u-:o.clicn pot1sÍ\·oL 

Vél' pa,·a crêt· 

.AJ.FAIXTARlA QUARESMA. Neste acredit8do. t stahelecimcnlo, 
p1·epn1·a-se coro todo a!.1seío e proroJl· 
dão a gosto d-o mais exigente lre
guez, qualquer peca concerne-nl,e a 

,arte para issq dispõe de pes~ma l ha
~ bilitadc, prompto a servu· os seus 
A;: ama\Yeh:; treguezes) a preço :rar..oavel. 
éa. 

i -UUA no ourmnA,COSTA--4 

Nesta 11Jfafa1al'i1 pn~µai·a. se cl.lm 
p1·ompli~fio, e asseio toda e qo;d<}Uér 
0Im1 r.clerc~te a.0-1'1<'; de rmodo 1.p1e 
o mais cx,geotc freguez, fazeudc, 
ainn c11cou11uendn pel11 manhã a fardo 
i.~ J lil h ,CHt i!I <J 111 p U'I , p li i ':i p ll l'tl l;iJ 
li t11 y Úlll<!JÕC <ié p cH~Oi~ oompelente
"Hlvle ltnl1ill1:h.lo. 

::: $l=RU4 1 IRANDE=t'l 

POÇÁS 

...:: 
o 

z 

a. iua de s. Pantaleão n- aa5 in· 
foma-se quem lP.m pBra· ,•emJ.er 

CURSO nE ~fUStCV 
1) µrofes~or Adelman Corrêd ens!· 

nS1-el~mentQ.s de musfca, solfe.io,har· 
monia " instJ"umentos d& metal. n,a . 
d-eira e d'ar.co; em colle~io~. casas 
par.ttculare,;; e em sua residP.nf'fB, i, 
rua Grande, o· 79 

ltJ VVItíf HA 9 

S.'LUTZ J~S.P.tl\A~(:l\ 

Officini'\s de Maroim~iro 

RUA DE,SANT'ANN'A N- ,lt 

1v.lARANIIÀO 

WALOEMAR. á.seu ~migo: 
Ond,e m~d1iste ft,lzer C$Nl .facto tiiq corrcct<' 

qu~uto elegunte.? 
-W'ali'1<i!i.l•1-0ndo ·t Nn a<:redi tad:'.l=lfaia-

Nes1a offidna pt·dpan.-ae uiuve1s p11rn 01· ilrl:t Qm1ro~nn=., tua, do Quebra Costa hº ~ 
.na.r casl\ de fami'liíL ou qu,.fquer HthitJ chi Ji- em que e& 011cor1trnm as ma'i.il fiQai, ctteimir11e 
vcr~â0'1 e a 11y,stcmr moderno e rm q1mlt1uer es e onde lrab11lh.am º:~ nl!~i\\ h11bie dflfoi:'les, ' 
peoie e gosto do froguc.z-1 de roodo .u nt,~:azll1 -I'ou1, "!ºli a1n1glí, f.l t;apnz que iiíi~ vcetP. 
o 11.nior U%ige.nci11 assim·como Cl),úlll~;,.11" tfn:11- •l.cMre 11cH~d1tndo l:Hab<1locimeuto nã:u c!lfà no 
quer <.br:i de .~arpina . para ~·CHStl'll('l4li~ rigor d11 modl\ , 
por mod1ço preço C!8.P('ndendo p&rtt \tl!O do:,, wr: ~ 
complet ,n. <le officifit'.>1 prcpark.llo: " tollxf - ===,,.. =--=· ·= ~ --= 
ae obr/11< é()neernerte.t II eilt.e Gffício. SALÃO SUL AMER[CANO 

M:ll's ,Mo, .20 in Janeiro de (908. 

.FELTJ:vTO RAM 0$ 

= ========= 
vrn .. lPPR BIN JCIO f.1fl8 PANTOS 

'MESTRl~ DR PID.ICEilló 

Achanitv-66 hnhilitRdo ..... 1 (i,;t/Rr de obtas UU.i\ o P..Aí,~{A GA.N1'0 no ".-OOST,4 
ten.deutes ao oeu oi lio.io off•·rl'I ~ ,., ~f\U;! H·n·i· '\', " 
ços 11os_ senhorei4 propri<!l 111 ,,,.. rfo prect 10 <lll qll. 

caorregadoe cios mesm.011. 
Obra.a!•<»" a.j,µste l>npor ntl i ,it tl t,i,ç1o: ilN'rr,:,ri
dl\o e -ptirfe1çlio. P ·rcço mn,llcr,. fü·~i n"r:ci111 Út,,1 
T:td:i. pad;i, Q9. - ·TVP. do «Jornal dos Artistas» 

..... 
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o·s r 1s as 
C>,tgãb ão--Cen,tro Artistico.Opera1'io Jtleitoral .Ma;rnheme'-

A:NNOn , 
======--==~-"--"--e ~===== ==--- -· ---=-:-====..:=. 

COISAS POLITJ CAS 
0s ulltmos a_conteçimeotos políti 

cos que sã dese-nrnl-araw ,!entro do
nosso Estar!,1, foMm, jâ 11 dissemos,, 
uma soberba lição, que vale por urn 
seculo de aprendhagem Fo.ram ttm 
pamir) de amostra. ao povo mara · 
nbense, que fleo11 saJJen~o. -em boa 
hora, de· muita coisa que tgn·, rav~. 
Muita .g~nte teve~ e.x.tranha irnPJ~s
são de estar uum baile de nH1scara, 
em gu'e todos os cc_nvin1s esLavam 
ma~c~rados. .!' m~ia noite, a um sig
nal coovencíooa.do, ou põr se ter le
vantado um motim, todos levàntaram 
as mascal'as enlrec>lhd.ram-se admira
dos. o povo que no fSereoç))> apre 
ciara o ba1le, e que ,·io entrarem os 
grupos mascarados, a~sis!e, lwwía
berlo, a sahida,reccnhecendo os !"lf!l· 
buçaaos,que horas antes, treviam pe
n etrado n'.8quella .,.:asa, convers&.ndo 
em falséte, e dand0 ~erros estriden· 
t~s, rep;ô,.ros aspercs e sombrios. -Um 
verdadeiro panno de amüstra, F~.i o. 
desencandear de uma luta- de inte
resses1 de uma guerra de àmüições 
desmedidas. em que os oaract~res 
dor,homeos,em lterald e se mostraram 
P,equenin.os e coher~os __ maculas que 
um es_pidto obser\ia<.lcr tem pena em 
cl~ssific-al', Foi um uma t~ora e1,1 q_ue 
a estreita e so·(}i coblça, negra é he-· 
dion(la se patente,·n.1, env_<>lven~o a 
todos numa atm,)s-phera mferc,~M· 
na quai com dtfffc~ldad_e s: resp1raí 
pôr-1ue ú -ar queima o~ pulrn_of}s e sut· 
toca violer1iamenl~· l!. preciso que ~ 
ln_divi,iuo jà se lhe e'si teja acost_umad? 
para <5opportar a pres~~ ox.traord1· 
nariamenta ener,·anle e depaupera 
dora do meto, ~m que · não . h·à 
ideas nem 1>rincipio$, nem eulle1 en; 

- ' · · · nterêsse ciss nem· pudór, e stm 1 ' 
uni;a e s;im plesme!)le 1ntere_sse m~
oetario, interesse individual. recn~,
-amento <la b;:,1$8, gosP ep.11emero l 
vaidades e lul:O· A gente custa ~ er r 

· · , •ollocados na q~e hgmens. ahalíle~,e e , • - - • 
soch.:dade com medi;.wa <'ULllt.:dllU~ 
to deite · 'ortadorec; de (fiploni:~~ 5:l• 

. s Jl am a uma- luc.ta tao 
~nttf1cos1 de~ç ~ Ja a tucta de-
~liixa,e· tão -vil,_ cqmo /ªe tanto mais 
tnterec;ses pa rueu tare ... ) 

. . 
\ 

qua:o~o: se C<H1síderü e.tu, ,-:-:sa. IIJ.t·' tt A.bra·çàr~1 1t1 -s.f' uum J>ido urQme-nto 
é s1,1~1e11tat1 i~ e,n nortH!' ili, [)1,, 111 t:':5taf O dr. Nifú oii,, fvi rn>'l -s .-') capado
e da pro.s_pe1h.h-hie du 1>ovo1em uome cio do naça e o(tici ,i. e v dr·. Luii 
do direito . e d , iu.,1 i.;:•. do serio e D<,mlngues 1111 ti. pouc,, ~ µuut:o per· 

, 1 _ dcndo ~ m.is quatidad~s de 11001 <;!1 11 
d.'.> mor.ai 1 . . N'ao "e pode compre- e de _poliLIC'J 
llep.der que ho,l 11•11s :1 qua uóia: no~ 1 Vejam o-: se podemcs cm1segutr con. 
i\costu.roatn ,1!-- à c;11 111pl'imentar · c,,m <Ji!.11ar- os factos, e tra,;ar o q·uadto. 
con:Sjdéraçã, .. respei;o, se en\·istar,1 rl)mp_J~iaa,fü a~ lacnna-; im p(wdoave1: 

- ' tlt<~1ü a,-tjl7o oegarn..Jnte , uns t:OlllJ'~ 1)$ •U r'l)S, 1. . 0 • ~.!S!C.. 

como t-at·ia ·, ll;\11 n111'qu.., t11àllall1,-11, dll i LOUVAVEL ES(: l,;."l .fl.:\, 
favor ~a e lllei; ndt1at.fe, m 1" t:HO no 1"11 i·am ·comemp,·ados ,rn < bapa de depu-
me de um ri Cl'>hii;;~ 1n~ati,l--ve l e.to po_- 11,t,,1; i ~~<foac:~ ,{r)[s 1, ,ui. rrs que valem 
der·, d.o IDi:llld ..J, ú,L uoll <> ·r.t;·w sali- 1111_.., c11hu1·t~. -pcla mo-r1! e µelu tnfellccto. 
ente nas re 1111·11'<1ie;:; pul.)I, , !lS, <lt: ,um Sã,i dois luctadores dii;uolf appl:.uso~ de
empr•ego r-epti, 1-:11, émli ,, , ,que lnes 1111·~ 1111111Jla.cã~ inteil'a-Jó é ij!lt'rofoe Fte-

. nr , tcf) F1gµe1ra perrrur.ta co .. ri , ,. é bel, T a ~ripa _ __ _ 
fo1'l'a. PM irt t(.'1•medh <la 'Kx_m;, Sra D. Adelay-

Quem tae3 fact 1- ol.l-sr'l''-'ª •: lf v-ad,, º" A. tJM.Soutol(, mllilo d1:,:11;.t seec,•etaría 
a crel' numa d:egauer sce::1 111 dl) typ•; lia Sé-r)(,!.IO Femenina da Centro Operario, 
psyço·phystúlOgico, que ::.6 revé1ü ern . J'er1111nbuco, rct"IJemus a circular qu& 

, abau:utranscrevemus,aq.ua.l agrad~cenào im 
qU8 Se põe i;llfl eoJlt_.!l!.li.11:lcl ,~to ~ui.lo, !Mn:;,amenli~,.\ genfllesa o->m rp1e 1io_S d.iatin-
naS"grandê'!t e nas peque n~s c11,i:-: , , l g1,1 io <loscjamos (nnu m etlas !' f'Osperidades: 

Un1 ·pann.l de· 3-ff>nst.,ia SF.URifrARTA D.A SE CÃ-ó. EEM™IN!. 
Trocaram as !l)&i t>r.:!!i htJU:'Ífü; os DO OEN'Tim OifERARlO 

mais infa(tiante$ do·esu,s; arnia a -rli - , l;lu1·nambuco, 25 de ,/ult10 •le 1009. 
se em IC~Xerçltos,,, em IJ.é d ._t g ,~r·ra; Cidadão. 
oéga)•aui·se, lm:Jlvidllaln1eme, lvdas Ou 111·deff1 da c:onrpanheira 1dlreotora 
~s qualld~des, todos <•:s l>1>ll's .attr1- c?mm,m_íco-vos quti f?i em~osi;inla a nova 

d1t'eolór1a desta assoc1ação (luc s-e oompõe 
bulos. Os joroaes ficanrn, pezad··~ dos .seguinte~ membros; 
oe insu ltos, qs d'aqui e os da O~pt Plre.êtor·11-Fa1t8ta· D~riri da Costa· Vice 
tal Fede1·a·l; rosultos ulreçw~ e tlis- Floriuda L. de S.erltla i_-1 So.(}retarl~ A.de
tar·çãd<1s . fü}o eSMpou Ili es1n o á layde Alvm, Jt,s Santo:,i 2· Maria Am!)).ia 
vir.ulencia da descompustura o d:·. Oam-aio-; Ora,tor~-.,\1aria Herotildes S.; 

Vice-Antvniêta Hollan d;i da Silv..a· 'fqe
~W> Pe~anlla, a quem pu.hli~ame-o_. e ~u1et1:ii-Rlla Gonzaga da Silva;, i_, Pro
se charru.>u d-ê ca-padoclo; oa e ca. curadora-1:t; ,l1c1 S. Gariôlha; 2'·-Maria 
pou o dr L·..ti7. t>omin_gues~ iud·gi- 1 L11iza ·da S lva. . 
tudo para gul'ernaJor de ft.;..;l1:1.uq, de ~~nt.l'o ;:i lt'ofs.a. dr,pos_ição Ol\ n~~os insi-
q ltem aos ,tuatro ventos Sd 11rn t1 lia G'IIIÍ1C3?lli;t; presttmos aguar;hmos as vossa_S 

"1 ' ' llPÚt'ltl.s 
r-am l'ousas e cou-sas.não st- p11 up I H! " Saúde e QVOlução social 
atê tacg,os que s_e cata,· Ut.:' __ ·ia<u, 11:i. · I .tiülllyde A.. ·oo.s ~aheo, _ 
ré~ja .que lUdO i.a íjc-ar du U.(U 1 1 , S-ecreta-1•1a. 

por todas, es~ac:lado, "'":.I 4ue ij o . ' .~ L VE ' o Oh\ 2-l DE AGOSTO DE 1909 
rathro das pa1xoes, deste udi:n,· : • . . -

' · . A tl .M~lj hom am1g0-1'1,ir1 »lh e1) Bar1•os-
dear de cole:ras, surgu:la um h I J l'elo ,~u anni'vorsa~io boje. cumprimenta 
~oote pl~ll'll í;ie luz_. tor1na1·1am ~t' P. .r• - l'•·sp~llQsam&nte, o amig() 1; col!ega 
ridos t II ll.!°' e desclphn~dQR, e- qq,? Pedro ,A de Ca.ilro. 
cada_ 1H.ri J·clle~. para Yive:r prq,•u. CORRIGliNDA 
rasse ()!'estai· ~er ~iços rei1es ~ .. li"} L<:;i;- S,1 po--.aiij~v!I {t-U8 olho~:-;inblicsda b-Ute 
tado. j11rnu.l, no tll•míng, 1111imo, deriun-tf".a\gun.a er-

L ,{l .. 1, 1 pefü;ar t H,, ti1>ogr~q1l1i-co~. (lUll tl~lllm e/lrrigiino,: 
De gulpe. nou,·e um cong1·t1..1;~l}) 11 l1J Na 3.• c,s 11t1ciit- f>• V\!1110,-oude se l@:-Na 

1•,,a1-~l,a 1!'71 yue t :moraa1 lei -.-se:-Na ccuúsha 
repugnan~: o interesse de tnd,,;;. ti! - , ,.,,, IJ."r tu »~as, eté. 
tava t-1 11 Jt)~1), e era precis0 ~ ... J'II. Na. 4.• C8f.:. r.d -4,• versit,~de ae lé:-0. 
Todo:- erun1 cóntentad"~ 1}11111 u1 11 wet1, peznr~ ·'d•.:iima, l~ia-et>:-0. mtua ~ 

d.1,:imM, etc. 
p~d<1çt1 qu~lquer. e pot· ISS') os vd iú~ Kotaah10 fu ,nbe1n, nit c<àrt :1 do Sr. Appolli
se a_pª'~iguaPam.Pte~em!ram u Chl!iro nario d11 Ci.p• .. lho,publii.:llda nomeamo numero 
dos pl''(}t.f.:: {uméj~ir~tes e "Stu ~a I u,'p de~tll j4:~n111I, _álguina1s .f-.1.l1a:ii t>:p~grapfücae, 9.u• 

·· • 1 li inre'hg.;oc,a ,I~ 1uto.1· e<>rrtg,rà c-0m f&cili-
ac-a.bado. rl,l1h1 . 
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Pagámento adíantadr ,,~ 
A 11no . . . .. .. .. . 
Semestre ..... , 
Numero rl c a ia 

.f .000 
! ood 

10'.> réts 

JORN·AL DOS ARTISTAS 

Em um jOl'nal ,t' e:i\i\ Cl'lpital li r1ma 
aHMhe-nl o n ,) t.i :1n. d· 111 te etn PtHi~ 
alqnn s clerigo1-: hrt'•sn-- P dcslP.miclos 
prr1claoi:::ir.am f'J in IPnPnfiPl11'l~ na 
~nn J'eligiàn,e~TJ tel'!HtF, 111 ,lis el•.1:' idnsi 
nii.'1 reconhecem roa·~ 11•1 sua dllull'lna 
:, !.u-r>remaçi-a ,1 .. p~i,,;•. 

Fui ~empre nmign cievob1d) du~ 
innw.'f1ç.;",e~. uma W·'7. ;ue eHa.,; não 
me .sao nociva~ a nH111 ne r11 â so
çi e(li,11'1 p, . 

Nnvir'1J=\n in ,1f-.. m1lltl';\l d'esle mun
do: Ch I isw, o .\Iari~ !' 1 1 Golg.JtllaJ 
ci> o vt;nladeiro !ilho dP. !)eus, e o 
unit'~ ,,1ue O\c>:::i pó~l· · l°: !t."I' l'etlzes na. 
vftJ;•\ eti:.rna. 

Ern vis! 1 d o n 111,~t<1 1~ , r.oontestavel, 
tifo <; j 11-:(;l'<>, 'l ue tlc.v,\ 1 11..,• ·1· '! l;alar-m·e ou 
~tl..:11i11 J~1:itilde ; 1 t•(·ligi h ,1 ,., me11$ µae;::;, 
do rtll"IIS fll<Í7. • 

.Ninguca \ .. r111 d ·lc c·.,1\ta,; (Jllor sér o trJ. 
timo, niné;.'1l P111 ,. 11-r1 " "!'11):w •p1er· que ~!3 
lhe ~tltrilill, a p 1:c1h.a tJ H•l~1l1.\ rie e1•ra1-, é 

11u11•:;1 pc,, ;,:,o ~e ctl ·•w, au nrn :nnpfolo
n,dil, ar, r,•;:11irar\o:sàli~f(lt•loi'i •. 

Vf.i'L po is: aln ve::-. 11~ .:.,:.1.:; p;,N nac; 1\'~ v ·?.f'-. rn1: ;1 O.'.;r1;1ja ila Ci>nceiçifo orar 
~·~!!Í!!!~~~~~~~·~-~-~--;::;;;;;;;;;~~~:5 1"'Uét:>JHí"eis d~ it: •1 ,,.,._· 11,i ' 1\ n<;:1. 11ue .n T111,ã. l'.r 1d 1r lhe ft;rvo111s·,tnt- tote riue ma 

AMBROZlffA 
F'o! mo~o sól do" poétas, 
Minha aurora pLtr!,)nt'ina, 
Meu amô1·, mirlha espei·an~·t1, 
Minhit querida Amhrozina: 

Tu tcns._encallt<> e lodíi:(" 
Nos sm·riz<'s e na t'aUª; 
Si n10 é.~ rosa, 111 t~ 1H 

.\ ossencia qõ0 a ros:i e:,lwh 

Fasóiuaii; prendei~, seduzesi 
Quem te ti~ar os ollrnres . . 
S,1 iá sof.íresr.Q algum dia, 
Tu não 1'8\·~Jaa pnzar.cs. 

E's inoc~., ~s b'ella, em r.os.umo. 
q'ens tanto eneanto e f>h trr(n•, 
Q.ue os meus olhos nos téus oJJJOli 
Palpitam l-08~ de arnôr ... 

O que, porém, se d~~t.,,;,\ 
Dcss·a bellez:a gentil, 
E' tua bôeca \'eT'me]ha 
T~o p~rf1:1mos~ e gracil . 

Portanto. n essa hoquinha, 
Nesses lahios bemfiizejc\$, 
Permitle que eu dep<Ísite 
Um turbilbào dos meus bei.io11 l .... 

S. LuiZ:-190!'1. 

.4p:poltmarí!í dr. Ovrv!Xlho. 

8queil t"~ 11o llr~.-; c:iaPit !' 1 ,,e~ !i1.,- ···l•11 P<wdi\t· "" i11;11. me,11':I t• •,:i;ttJ,)~. f<:nlrn. Á· 
muit11 hem. i'\ii "> 'I, 1•,1 ,•n n fs:l '· ,p1eHes o 111,nP.,ifo<> i11r1t1·f1 ,1,; d ,itt sem àu
dí1.er que a r eli(.!Hin dep"O(l '11!..- do vi ila um a~p .•c,to IHilliss;1mti M t l!mpln e a 
pa1'5acto s:;ej;">. 11t-,i! ' )en1 p, 11ypocrila, .g· ,11vh~ a~i10111.wA~·ii(1 ,1Jq~ {11:1~ faz-me crêr 
r.iin i p.a, Tl1pj nã9 t' ~qrllo :'1•1~ tttNs,,s roi,:,s . 

T..ong-e, Mtlil() 1,,nz~ ,t~ mi •ti tal O (111':e e a..:<:efl~i,·o l.lal"" , le 'l l'd inario 40 
pensamemo, mnlrl1~::t ,·nnjee!tufl !~1 {T"ào~ cenfi:;railos) t'a t.-11 1:~ vc11'1f>'· suor por 
é que. émlli>ra n'i(1 e 11np1·~ ii ~ndtrn Jn lodos o,-: puros. Acah~da ,a t•r,;1,1, vnu iJ'.'rnm,. 

hem o ~C';lwené:llurà! ('tlJ nàn qutt 11enrlo a mulli1Jiio em IJ\ls,·:, <i<1 pot·ta da 
rendo 1T11•~rno iutro1n e,tPr•r11ra n I qu1> r1lll, emhr1~g-,11h, 11<> noi;ti•1•n111tn,• quQ se 
occ tJlTEf ein 011tr;. vidJt, nc~s:.til11 i1l0 1le:lp11el! q1Jdt\ ,1,, l'ffw g·;3ze l! 1~A~ lou1as e 
ria rwe~ur11pc;,10 rte •.:i.irw i'1" lht 11· ,1r ,f1egra~ tI':,11',~!l1'i ,!,))> .. -,hi• !11<: e].,~ fut•mosas 
gum rji:.\ n11ma exi;'-""'' '':l i1nagir1ari~ H>nllns , .,.,,,, rlassa,· a p.Ml,1 l(~ ~e 'clepara 
ou c::u ppn$l8, af>pl;11Hl r1 Pnl t,)rto ')' 110;1a mul Ll.dã't) d.ç mcn<llg,>;.:. que c~tiram as 
ponl,) i') rro1;{~d iment,) r' t' t.,rl 1!5 11~ mlh.,~ desi•:i1·11(1,la~ á cari.J 1rJp d,,s devi)!,, i::. 

quq p!·oc,1 r lrn 1~() ·11 ll.'íl n,.,o IJIH rrar· G111 ,ez de sitlrir co111e.11te .:fo ti!inpto sagria
s~ da~ ~n n ·as d11"" 1,1111 <•'- • 1lo1 em vez de $:lhil' d::111dh gi•avai ao :iüto1• 

A reli~l 1p catlt/11'<"' i>p•~"!lt !ir·;, r()mll- ,J.'l na,ura, ,;,i1n1•0 no <.11\raç,i~> ~ t;ilta ()(• j.til
na, quH i• a rnnitr, ··ice ·~ hr;!f :i ; a pr·. tica de 'l'up~ tMra uc,m a4unllcs cte's:g ra
testàr.te que é l}H! i lrJ ,:;in<;<;'rq, 8 rr,o- çaMs, (} 'fle<ll/;0 l:jUP assim l;Otnu ellcs, a.ma
désta, a ~rega ~•·is :,dliêa. 0 11 01'tho nhã p 0s11u cu csl,lr ~111bem. 
doxa., c::>ml'} lht3 eha.ma m. q11e e e •· 1;, • .,, t • I' d 11uas·t e, n 'lfl e so rncn ,I:! isso. .> u~, o~ '11 

re~ta, ~alma; o e-;pirlliSnrn, rJIIJ • ª 1,dos ox. inrltvi:luos; 1ee111 a fi:11qoeza espiri
é religtii~l. e s im ll 1n~1 dou1 ,·i n:i 1 .. ,. l tu.ai cle i:rê1• 11ue e\ sua r•eligiãt) é a t.-nlca 
t~mente .base~_1.h _n.1 ; '.'ffl'll'~.il,,~a-d~ 1 rerdad~"' , ~mq,tant~ rrue a, !lo seu próxi
d a lma, filha ta•1 .-~Hl'IP ·1~ ,! , Clll b,tt mo, t{Ue ô cu11t;;,ria, nào p1ssa de uma 
anl$mo, ~ por ,·,,nc::• \!IIIOI~ ,tbr.l n- 1 coiople tn rar~irl1t1l11 , e com t:il Pl'C$Unpção 

gendo ,este-. tr'11s n 1 1
_
1w~ t:i.• l fl'lll em 'Jonsetl.Vatn ontre si uin ux,t,·.'l'ot·uinario oJio 

que se divide u r t>l (hiii'o 11•> ~,aza.t'A OO nÕiproco, 
e mais a Jle :'i.fah•,m i- 1. a de B idhà c)h ! que en•Jruic. pi~g11i<;e . 
e' ~luitissim a~ out.ras, toda~ 1~Pu1 

À 1·~llgão íg1u l'un1far~J!' ~H[LH:11-e.s sensa-
se.us rrtos. rnvioln ... ois, !..e,U<a r;nor g ,1." 10s p~tl!·es 1t•1.uicez.1s, o. r1.ue ai:abo à0 ap .. 

1 
inallet'ti\'eis. ·sua~ leis tr-i lra•i · !•·"'IS; plaudir co111 ltl1JV111·. G utn.i ·anormatla á~ 
m~s quál d>0Ua--; ti :~ ~i!l r tl1\<l ·ira T :ittas congcnere:-.

1 
,.ois 1er.a um paragl'apho 

1 Si cobsulLarn,n~ um 11Htl10m§l t::tn{) dos seus ostatu~o:'i, uo lu11c·:;(;,, cr 11.e não 
Temos ·sobre a nossa mesa pela. sobre a ve1•acl l11tlt:- das r..-11~i;,<~s, conservin•áo ncnhll rr l 01.ho il.s 0111ra1J; 

µria:ieira vez, divê1·sos numeros d:.l eHe responde-rã• Pl'íl"'tame 1·~ l· " '' Ovaw ,,ôs 1,t-t,'tti;,;ílmv.1v mri!lo ~ . uma t·e'
<•C'>rreto do Brazihi, Ol'gão indepen- temor: .Mahnins- ,. \.> <li ;11io \l:etlr ,1111 11, tigiào ,1~ ·•J.táz {l àlt)fli'•, (hi umn rr>ligiM cu-
rt~D!.e que .reapareceu em nova phase . . ·t tuidr,. 1· ... ·,a sunh ,. v•·1· '"-1 I . . . no Rio <le .Janeiro. de<:lararu.lo (fll t.> e o IU'3 1 , 1 . ;,, . • : " • 'rn; mmt:-1l'OS <11w11ijc) pru.gal'L'ffi nao rt,ga-m: 
0:ada te-11'1 de c~mmum 1;om outr0_s pe àelr·a. dt,ulritrn 11ue ab1·t:~1.mti..: . ' cl.,_ ,

1 

cm ,,llo e bom llom c111u a Ue -Pc.d!'() é mefl-
r1oi;llc?s que ~om e, mas~o t1 lu!n, os seu~ p1·ec1C'S11:::_ escrmln$ 110ft ""' • tirtll;a, do u1, •:11 r~l1giá1> <'H)ll!. atlcptos não 
iem sido pu.hl1r.ado oo lll"Sm(I h -; cer:Hicareis da JnF' !i ·,·a-1~!·1·ça ~· _ 1 \·h'nw em <:órití11u.1 desa1'e:i,J,1 com os seus 
ªtºr·alos. , S1 c0n.s11llar111nc; uni >,. 1t1 h f ..,r . .1 -.o- advel'!:!os ! 

bre o mesmo a~s1111,11Ln, ,1ln 1. sr.lJe- · ,.. . . 
11:ana.mente ~onvjd ,, d.- tJ tJ O 0 .. _;:; 

1 
.. ::s, ei,3:i tiu~_ 11c at.:alNu •l.e 1rlsl1·u11· em 

Falleceu. á 15 do corrente,a virtUo· ti.- - . • · 1 h•anc:a (lLLtnp.ri,· na ve1 .. 1ai1~ Q~ setis 1,recei· 
s ... con.,,or•e d·· d,·s..:nct" ·a"'t-1"''º e .iq engana. t " · · · · 1·11 ', . • , • 11 · , li .. - ... "' \ "' ~, ""'' ' · "'' httlll1·• ,:. o '"111.!0 pr9phevt gu•· ,,,11- o,, prv.cura, ei ··'1 · 1UQ li ·e ª1 s i e aso nosso amigo 'l'orpetío Silva. a exma O "' "' ...,. tl 

1 
. ~:ª· ~- A_ppol~nia do Espir·il<1 San10 he <Hsseminar ef'f\ yvi .. o u.ni~Prs.o !gua~· t•ece,c,r-inc, p1>1s ~t:i11 o primeiro..-

~1 lv~·-Jrtna do nQ~~º- crinfrade A dn M sagrados r,rt<.f'iln.:: ri Allah , ,, 1·ec.onb.ei:er 11t1e lt\nho ~.randc neoe.ssidade 
Es p1 r1:o Santo Fe1 te1ra. . Omnipotente. de !'ler. re,l!ginso .vw(l.u,teit\> ~.~inçero. 

Ao 10co-q,.so.lavel esposo e dema1s 1 . . :1 ,._ 1 •· -. .- , , 
ttarentes da ex·tincta e.n""iamos senti- Aln ?a rnd.'1p.an ° so . . c.111ist;.1c :,{ 

8
H.1 

do.s p.~iames. i:e~pew,, d1:-;~"'' e la.e:; cl 1r m:.i r,r.in I CúATIARA . 

... 

1 • 



JORNAL DOS ARTISTAS 
================== .;;::==-:=======e===·.------

E' ,ia <{Tríhu.na•, de !,anto~~, (8. Páulo), 
, 111 iih ,,to afligu que abail'v lr-~nscreve-
10 1 ·.'. 

lltSTRUCÇÃO AOS OPEIIARlOS 

E!!ses, p1'e·occup.ttlos e 'f'.' a 1 •ê.i de ~· 1 s ~u~ ~"11 t;1J~1 s1 ainda forem leaes. 
tol'narom 11o~vei$, s,wrirw, 11 :, xu, ~!I IJ wç}n f; st. •11,h com qué ttS(l lleça~ o 
ç~o de glorüi ai(u.cUes a quem , .. J 11:,/1 ui:,, 1:1 ,I; ~iurt, ,1 , ~i o seu av.Aor pel'sistir, 
fender. ,;•1111 t,H'<;d t!u<:, d.~ ç,arc1 reunir u. t'á Ha, 

Si os operarias LÍ\'essem uin:i .. , : !',.- .J ~.,;iJ1t1l1, dea.np parecerâ. ~j i.."lo nãr, 
Qàó st..lficiente, numerosos ,·01Ho :s , •. ,:, ni-1 l.l-CCbth:,. 111Ju oa!'O ra1~ai, µOder;, 

~111:to se t em falario soh1·0 :t i~~tt>ilcçãa tituil'iaú1 um graulle elcito1 ., o, 1, u.G p ,f,,· ,Hdh,11•,111 ,i
1
J .• gar-::;~ ,,1lgum teinµo. 

ao.~ tfpl·r•.i,.ici-, mas pou.co!':c tem fo'ilo. ~fa elevar um homem uo 113 1111,il, ~ ~<111w- ,11~ nâ,, ÚJ,4-<rá lvl'Çêl alhei~ que e, 
Na Ci1 •1u,rn \1t.n}ci-pal ao l{io,por eu~~: ·va dos .Doputa.Jos. · c ,1:\-::.ga arraucar--· 

pfo, rl(>l'CU!in se longamente ·i.,;bve og meio::. Kil\e repi-es.entanle •l<, p-0vv, ,•1111 u•\• 11.Jo ·11: ,,1.-. i .l!,· , ll(; 'S!3U ouvido; 
d1 itluslrar e~a cl.isse, que tanto faz pelo bem as 11ecessidade$ da su, ,;!a :s , p,nbl'I I j - '.\l .. 1•1 /'

4
'1S <;0m elle . 

progrMs1.) m.ate1•ial lja nQ.s 51a lerra; si os OHlâo [aztw algum., co11sll -,m lJ~1,d1d ,, tia- , 
discurso~, potém, $Uccedenun-s~ .?ºr n~- qu.ell.es que o 1tiegcwaw 1 
merosas ses(:;êfos .da Camai•a ·Muiuoipal 1.1<> Sêi>ia tun bem nara a n,irui.:.r,,, ,•J.,P.-~(J 

· - · · t · e m os re· t· 
RlO, outro tanto nao ncoi, ec:u O oµeraria1 q11e ve1·i 1 entâ() v<l1·J ., 1, ,u ., e f11·..-
sultii'dos ~tlvindJis dessas se~s,,e$. J fou~menLe ,dciantlülo:; os .~U,~ .,;ia 1111!:., o 

Fíetlu resolvido tomarem-se u_ma ou ~uas Justos ioter..asses.: t 
~-1 d peqn.ena impprtanma relativas A ._ _ . _ me,11{ :ts e ' . _ 111strucçao au operarfau,~ 1u1pOé-se, 

s c.u:,mma dos t~u.s oJ lial'..,s, 

Ul.t, "'J 11uc ldll!.Q :.etlu;,,-. 
(J_u11..t1t._l , , d ,::, u~µu:, fh::t-, "'~ 

(Jdal 1,,,.-11,,lota 11.t Jut., 
ã golu1;t10 do ruagno ptoillema tia: illust. a· f>OlS., .como um J)1'vlJ1i;mc1 Ji.•110 di, l,;.,i.lv:w 
. d h •ado m~s nito <1e deu um p.is- .-~1 

""" , = 1 ,;a o o per,,r. 1 
• ,.g1antos nu Con~1·es:;v J•n:~7.~t11 ;1 .I U:,t 1ça e ·--,. .... ar:::~«c:..-...,,... TZ77F -· te 

~o m i . a f1,eote. . àmam ,, Prog esso. 
E' sef>'pr·e- 0 que acontec,: em materia da 

instrucção-
0 ~ não se tnta af>soluta1uente dell3, 011 

t'r'ata-se· demasiádo, lll.:1$ sem i1esulta1fo sa· 

tisfactorio: 
E o o-pct•ariaco <ionl inuo a :,;o!fre-r os~ ma

les pTllYenren!CS U-é $.la não 1J111staÇa01 e 
e<i$CS mal~~. todo<> mt.ndtl conhocc, is-ão de 
-diveNaS n~turcz.is-. 

Vamos f:i.làl' agol'a s<,mm1IP dos males 
pro\"·enientes. das. e~lo1•:1ç0fs *~ qu!l a 
classe operartíl, é v1ct1ma. _ 

H a muitas espeçies de o:rplurar.;oe,;: _ re
tel'imo-mJS, porêrn, ;iqu~Jlas qu } são fel t.is 
contra os tr3hálhador•to? t.1-.:>r inu.i!os. qu-e ::,-e 

«eus AofensoM~ f)l't?JU-UIO,flldf)-a.rv11ram iam ., · ·"' ''- • 
~s·einl J'•· Li/'O t•,. 
• D .· s <'e narle <)~ 'IUO exr,t.uram o ~umn ~ ~ ~ . 

·,,..do com o intuiH> uruco ue poJ~-
o>p t:' l';t l'l .. • 

. 'f '<l'"damonte, pnt'a tratarmos so· 
1·em VI VCl' Ih,:,<> l 

a mte ·SC 3.,.1rosenta11J como à• v.o-ment e o!! ·-1• f' 
1 

ga,dus da nlasse op~1·a1•ia, por amor a popu-

laridade. 

APONTA ivlENTUS 
DE 

DIREITO OPERAJlJU 

EVAR1STO DE :,..LOH.A.ES 

CAPITULO ol'fAVO 

SyndioaLos Opca·.arios 

- ·-· 
M4L SECRETO 

(Gouclusão) 

-Oi1 ,linpo,ssl V(t,I. Elle tern H ::-lW 

1>oôt~ oo coração, mas, µ,,1 s 1, ,._ 11t:c 
raiies pela alu,a toda. 

O rapaz. caiu nuil'1a c3t1ein.1 rlesa. 
1entado: 

-ltntão, dout0r, eu hei <lv 111 •1'1· ·1· 
;04 rr1 e-:.ta d-0t•,atravessar u ·,tua c.i,n . , 
um cor1üe1urta'.it:> Y f'Nào hu f(;1o~dt: , 

para o meu martyriô 1 
· .n doUtúl', entilo, &r·gu,e11~st ~ hlva 

-Ha·. Està na alma _ddlà. 'l'al lj~ • 

que ou,ro :esplnl,rn a dila1.:l:.l 1' ;1. e:- pl
nlrn inais t-eroz ainda1 o al'l' •p .., ndl 
meotn- E ést~, si a f izer l:ho(·:1r 111,1 

toa cm;1-f;a1 as suas lagr1rna!'< ~1 rit c1 
n1 vulhos que lavarao a tua d 1;·; f-iG/ 

PI 

~a Inglate r ra, riu in,eiu u,> 1ut1, 1 
1 ment.o únionista· Ul!l <.!O!') l)l';OClp u -

16 ns dos syod iClltOS ,!QOS!~tià lJD HS 

r-eguraçâo de soccorros pnr« v~ 1;a,11::. 

de ve1h;oe, ue inv~lldez uu dt} ta tt 1 

d-e , rabàlho . 
Wel.>b, na sua His~otia do L11·ad~· 

U.nioniS1't10, mostra o .val,'\1· uç~ e s~
viQO prestado a.os trabalhàdo, es pd,.,~ 
RYDdicatos ingle:zes, nu ma época e. 11 
que o Esta<lo àinda não hov!a bem 
comp,·ehenpido nect:ss~<Jade de 
tncórpottai· á sua Iegistaçã-2· él~ ·Mr,r,a 
re lafü·,.is ·ao ,1 segu1·0 oprr:.i • i iu>. 

II Outra IUnt;C,ã<) da.s traC,1 ~$-,llnl,n~. 
. 

1 4 que nã·v p,,.dam (8./.er pesta em rel~vo por AcclHl~s L'1!·iu. 
D'abdi r.es~ ·lcato rndividuns P,xtra- e a referente ã determicp11_:ão de um 

~arte o syn I salarío-rypv., isto é, o sata1·i:> min!mo 
nltt>> â profflssãO· 1 no s~U que o r.apHallsta ou indu8!1·1al ~ve . - é admfSSV'e, · · · 

IJ ill1.t.:.! ''t.1 uo 1111;,:wo-,,plt!!'atl :..11· Ut·. 

1•'en·.~11·ã \f't".tl,J:-\J. atte:,,tando µs ·1·t:sul. 
la(lo~ \i l.>ttdu.s <:.:vm O «Jt;lbcir de Noguei· 
1 
'''· as~i,, v· ~X!H'essa: 
O Dt- l' 1"11;1 r.sc i F?.rr eira w-eUuso 

-, t1r,sLa «,.Ili t~~o e mp:regact '> em sua 
"11uica •> pr,~pJ,'à tl r) fio philrm.aceu,, . 
,. 1J J Jâv , l ,'.'1l ,1t iiilvHra., iJe ,..

01 , , ·~ 11e 
.. ,J1xu· \J t;l' .~ ·~·.::tl';a, ::ial!lia. Cnroba e 
0 LL,L~uco, ,:..,,11 11µ1.1111 0 i·es<1J ado na~ 
n1vk~tú1:; !-) p l .tlt t ,i..:as. 

P-01· sp,r n,~rd ·1 ú t! , /Jassa. esta attes 
twtn. Pelor11,, ::o d~ A.IJr·il àe 1901. 

f'í1·1hi.l 1·(~l!u :llH:ct,la iJ8lO tabef Ílil'l 
fl , hnel t. 

Vcn.Je·s~ tla) JJ,,a..; pha1·01aeias e 
•i rOgc,ll las <Jb:,..,,.! ,•luao1:• 

N 

d,iptadas, po1,:;. uns 'Synd 1catos p;·efe
,.em O ll'aLt,11t11 , J•OI' ~mpreilaàa, 01,l· 

L1 vs act,>pJan, u l'f gim•:n do ~-ala rio 
l 1x.a•J() i:wrn c,.i'L() t-t-•m110 rJe trabalho 
é.~te:; uit10.1u.:,. ,;l11., o ó naLur~I, pr0 . 

1l:J.Jra,,1 IIW·I~ tio ~[lll: (JS O'J\t'OS a di . 

rninuiçãu das lwrns nuru1aes de tra 
!J:.tlho, exí~lnd11, Lâ,nbem, .:1 regula,•i
<lat!t! ab:wlut:.1 ,w 110 .•a d e em,:adl,\ ~ 
úu úe l'iahlcla, fltts íi.\lll'tca~. 'L'alobem 
~·!. team o,;.~:upa11.; •Q,i; :.yntlicatos io. 
gl1·~4s e n,, rie-,tme1,icanm~c1Jm a me
Jh1) 111a d~ e JD<.lli;11ec: hyglonicas do 
u·auaiho. 

o• m·u ti ,n i n Jlül'tarne a que se pro
pu~~r«lu as «Lraçfos unlóns>, c-on~is
Liu etn obter t>. limitação do nume,·o 
de crhmÇàs e rnulheri;::,; empf'~gadas 
nas !ahrica$. 

Outros1m, nao . tert:.sse-s polltt&os pagas, respefütda~ natur(l:za.do lraba-
seio,_ a deiesa de_ 'º digam respeite. a lhÓ e ten dô em consideraçao a tJidade 
ou outros qne nao e social dos sAus l O'.J )ocaiidaclefµD qu~ ê exereidu Nes-1 
n1Ja eeonomlca • s~ particuhu·, "ªriam as regrus a-
membros. 

1 Con1i11Õa) 

e 

• 
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JORNi:..L DOS _i\.RT15TAS 
====== ========....:;=:-= -=== =====.==========-===-

AJlT- NO.UVEAU 

"54,-H.UA l>A ES'l1RKLL-64. 

Neste bem mont!\~º e f l\be1eciroent<1 ~h: 
calç11do•, prepara-se ci,~ torlo o nsa.e~o e 
perfoiçio qualquer q.ur.hd11.de de i:e,r111~0.~ 

cou~ernont~a à a,cte, com~ dC• • 

111-m: botinas, s1\pátca, sllndnhi,..s clu 
uel.os, ~npreg_M io (t!"mpre 
os melhores- e ,befae1:. , 

-reeebem~se ancomen-ô-u pa•a .a.. capita 

e~~wl@@ ® ,w~~ d®@ fp>&~~ ~o-i'i' i:;i. 

Nil<> Coe1"' Ftr.rurr... 

Attenção 
Qu m de:iu)'\r , e:11,ir 11111 f11f4 heu1 t,1llu1do 

pen: môdi<:o p1·,iço., n:l,i H!lll mai de q1w pró<:11-
ptr ~L 11l.foi:1ti1_1·i,1 r l\1 S,.uw,, 11 lltpl tio ~ól d~ 
froute,d(l ' rht~tro. l,à 1;!11contJftl'11 aempr•• pes~o 
al bal>ilitado u. 11a1ish1:rn1· o ma:" ":.:.igen1(• frc 
gnez. 

13.rz::.as '" 
H..6..JY.L;:BTTRG u:a·zas 

No «PETlT SALUN,I) 

P.~:c.,ETO T '!:J[OD:EENO 
Ql>Cil 

~ enuem-se a 1 .ovo rs. <H1.,1a 
Utti~. vinda!-: e,., vapôr s1leutà.o uHio 
Negr.0,1· 

Tambe111 áf)!)lic~Hh -sti t!' a1.:ceilam 
d1amados pani uieoica lon.1 a11L1:±'ajUste 
J}!'.evio. fktt n,fo o e0nsu1tlidl)I' de pos
e das bixç1s de ql)e .se utilis;ar. 

R{lA DO :?i01, N. -J1 

FRON1rK DO THEATRO s. Ltnz - -- __ , .... _____ ..,.. __ ,,... ______ _ 
A.L1'~A1A'\l~K.1A. ~~:NTR.AL 

:D~ 

Neste a.cred1t~<.io e:st~ü,olecimeato. 
p1•.epa1·a.;~e coin !odó arseín e promp~ 
~:"to ~ gosto d.,:i lllais ext~ente tre 
guez, qualque1• peca concernente a 
art.e pat·a isso d[spõe de pes:;oal tia-

,; b1l1tadc, prornpto a !,_en·11· os ::;em; 
ES amavei!-i f reguézf:s. n. preço raio.ave! 
::! 

• 

_____ _,_ _____ - --

S}'LU TZ ESPER,L\~(:A 

OfficinM dP Miucjneiro 

RlJA OE iM"\1"A!\~A N.12 
. 

.Nesla ofiicina prrfiar.1-Hl 111t1Vets _pu.ra 11r· 
ne..r JàBJ' de f111n1·it1 Otl g•t:,lqm·r Eal iio du,-di· 
veraRO, . é' il .11~ S!i'lll~ IUOdl!l 110 o fUl 91,al(lUt' t llª 
peçie C gosto i\1.1 {1, ~U("7.1 dt u<tdC'I ll 111&ti11faze1 
o n.aior, cxigeudn :1b1:1íu, cQmo co11t111tx -se qu(J · 
qt.er t l,1·1t àe e nq,i11u par&. CO'll<l\l.'ução, 
p()r modico prcc;1 <11•r C-JJder,cir, Jn1m isto de um 
e~mple1 :> 11, tlt- "ffil·i!l-es I repar~dos e tod!l& 
l\e obr&11 éónctwi:_, fé:i H este officio. 

Mar~ lhão, 20 10 Janéiro de I908. 

lH-RI.'.\ G1ü\NDE--t5 

b".l!'unfü1·:1!1t,• ~,;1·1.imento de casemi
,a,, e !Hll(:;09 1rnru. Hlfa1at~, corte~ 
pam l·a!<;a -UÍto:r p:,ra colleie. 

Vid~'}UB l"tt:"\V WATJ\'OS 

R•ti• ,iit l:1·11i ~ •·jl). hHaHI t.t>n1t1rc p1°01Dpt~ a. 
al~vos1içà'o· dos ,uui, luh~11111u1s fn•g.u1.:ze. 1 eruprtt
g,rn'd(} rodo o~ t 'r.t\>>11111,,, tiH t11·t.e, m, _tirn.Íll e:r.e, 
_gc11.r.e fr':lguci. 

\:.unrwJc, J,jifo1uu1 <li! A.lnnt:ída 

• 
• .\.Lt•A IATAJIIA 1"1.U.\I Nr~N~l!: 

.OtZ 

1(11 .. Alll>lloll l'c,i,U IJ, lu. 

PU::i8ltt,; u.n p~~<Jal h1th!(iti1<li11s.11iio t: · l 
1;!l·l!t'; c_111 coudii;,i•,1 11c ~1ni:.fo1.I'; ao m1t 's ~:í~ 
géntc h-ei;ucz.. nim a .111:u.1111:1 1io11tth1lidad~ 
11111r"•'K•t11_úu 1111.,.s _ dlllll! ol>ri." <.,,. nYTruncntõ~ 
~!!: "'lpl'rtlll' qlllth 'diul..., 11.0 nii:rcado, ll tendo 
tlhéll:1 de p1·c<;,1it• a n1:1h 1 .. ocl.i-cn fOssiveJ. 

Vi'i r pa rn ç 1·ê1· 

,\LFAIAT.ARJA QUARESMA 

' 4 -IH),\ UO QU1WBA~C0STA--4 

Nc.~m ,tlfaittlul'Í'1 prq11\n1~se com 
l\t 11111 p t,d âlJ e ~~sei o t(ld 1\ e q u itl q u-0r 
obrn r~lt·tc~. Le a arte; de mouó . qoe 
o m-a:1~ ex1~ct1.1le l1·tlg-uez, fazendCl 
1mm uuC1JuJ1t1Cnda pt!l:1 man.lii'i a ta1·de 
~t.:hnr·:-P.-à pro111pu1., puie para laJ 
[1111 ~ d11)1Jôe _.de pe-s:-.oal couwetenlc-
01t? t:He h~bili lad-0; 

MARANHÃO 

WALD.EMAR ;1 !-sell irn.'llgoi 
Onrl-e m:.md·~ste t'àr.er eiue fücttt tão correcl() 

qúa»to eJog~mte? 
-1YalfredQ-Ondc '( Na é!.,Cro,ll.1,.uda.-AH~fa· 

111i;,1 Q\Jhr:!!en111=u r\1.1.1 4o. Q,ullbra ( 'ostl). 1r• 4 
·em que 1;_e e)lé,Q11r1 a,u :li, m1:1ia fütJl,;- Cllsinliras.. 
e onde 1wbs.l'h:1Ht vs rn~1hi habis ufticiaes. 

-foi~, u~eu amigc;,1 ? r:..pu.= qúe n~o \'este 
il_cssu "c1·ed1t1,\~b C:,tabeH~fil11,uuto llÔ<.P es'ti1 llo 
agor du.· modu, 

·- ==-e===-=========-.: 
SALÃO SUL AM ElliCANO 

-l:U.R.8ElROS= 
PUÇAs 

a· l'ua de ~. Panta leãü n · ij3:J iT1· 
foma-se qu.em tem pa1'a ,·ende1·· 

l'flEl.l?t..,1:0 R8MOS 

FELIPPE HJI\ lrJO LOS ~ANTOS 

}IES'r°RF DE PEDREIBO 

9 propú11tarfo de.~te: est:l!>el~f:.im1111tv 11cceit~ 
chttmãd(}II piu·a t.odos os 11Hl!tP.r~:1. cot1ce1•ncnh: 
a. sua nrte,, ~ul'o llpplic:açiio <l~ hiellnt, vento• 
sna 011eanegl\-11e .dt' âmol;lçve,11 rle fen:amentne 
()fficina. · " curiso nt ~1DfHCV 

O profesc;or Ade-lman Corrêà eni:;i
na-Pl~mento~ dE' mustca, solfeio hflr· 
m onia e instrumentos de met,a:J, 'ma 
deí ra P f arço; ~m c1),ílegios, cas~s 
partlcu!'al'e«- ~ em su'tl re5:ié1e~cta, ~ 
rua Grandf.:, u · 79 

• 

·Aóhanrlo·~P h:Ll,iF!11úõ pl\~~ trarnr. tfe obfa!I 
teodcntl'll º" ~,.,1 offi1'.in <1ffl'ri'CA Ili ,1en!I se,:-vi• 
ço& 11')9 a~nhnrP.~ JH npri<itfftlr111 de p.re(/ ,o ou eu
car71"g,àooa dlle fflf''tl1'(,;, 

Ob.tM p()r ajn&tt /)11)'/)1' 11rlm.i.oitraç1Io; p1'0m~ti• 
dão e p r.ríeiçno. P reç-o modieõ. B (lllide11cia :R ua 
T llda pada ~9. 

\ 
RU \ O PAÍ.,\IA UA'K1r0 DO Q.-·coS'J'.A 

Pnttlin.o )fora!~. 

-- TYP. do «.lornal .dbs Artistas1> 

' 

1 
•• 

-. 



Orgão ão - ecnlro ..:frti,.,•tfoo Opcrario Elei t,wat Ma1·Micn.st1,-
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' ANSO Il ( 

Não p•>tle !1Wl> .: ,110p1·i>h •' 11il~ 1·· 1;M1~.-:iç .. ~ 

rnen1<1 \;le ho11wns t[U B isu oftendcwàtt1 p1;$ 

s<ralmen~e. Compre il(W•lomos qtrc polemis· 
ta:,; .q11u el"Q no_m~ tle i tl'!llS. 011 pr-inci () Í~S, 
te1•çaram o t'~rn tlr1 :11•g_t1rnent,i~íHl ltonte m. 
bo,ie i;e áliraç~ u,1rnjEt s:.: .i1h!t' l 1;1 tn :l$ m \O , 

del>..lÍXl, do mc,m10 é~~rrruit·le, é.Uin ó ra:11 
!!all'eHll) u11Hi<·,t1,1 Ç1Huprc,h,nfri 1:mo;l fi'J~ 
individllóS, liltlll<'III ,i\.'.1,1~••.:ul'u.:, , purq\11:, Ctn 

camp<1s opt>oi;IIJ!'-i 1;umpl'i-1tm· o ~rr dovét\ 
hoj~ «e e&'. 1 eitea' em apcl'La111, ·ul.H'1' r;, ,,pn1· 

Cfllé cessou d e adu •I' à dll.t~'' tjlll} m; se 
paraf'li, O '1113 ni, 1;o mp1'-'h 111.le,n 1s é •JI.IG 
M ,,ltu• •1 m am;.1tl1ã.N, qne h .fo se ,é_batn~m 

puhlh,-smQ'1ll , ,1, analph11l,i,l 1s. fl ,ii;-a: i:· ~s, 
sa:,;sü1os, l~•Jrfi~!i, 1n1s-e1•avsJs, ~;;in c.t:·1l~r1Q, 

sein purJur. )Jaf\UHfo, ele. etc 
'Qne juJ-1. ,1 fi,:u1•0 o i,ul.ltll,'tl {Jie ndo de 

sennlll uil~ ~~t)fl!A ! ·::; in~, " plll·1H\:lo ,p19 fis 
;lComp:u1lw11·, o;; ob:St l'V<lll, 111 ~l!}fl/\11{) ~ •f!:! 
dll'tam.1!,7-11:1 1,,. com,it.lt)rlti'â rl~r,oi~, ,' i::n,~~ 
f{tl~ ctl~s, (>,; insullév.lu:;, :.e ÍJlaun \l se vi
sitam 1 ~l•·lho1• serh ,:otão qu~ t\:fí> t;,o 
descompttt. ,ss·~en1; melhor sor.h q11l! pe7..:1S· 

serlíl as·s1,l.í1'- o.êçtH~S e as rn3s [1 :> lav1•.as antes 

de as pr~t:ca.1•c11h :int~ J ~· ~$ !JrQ[e11h·em. 
S~ ni\o porlessem Sei' Ul.11j!; sen'~1lli.tS (!)'l!'lem, 

ao ornuos • . m,u~ 1'eflent.iJ011. O 11u~ na" Ó 
se-rio é que ,lupr11$ d~ tanto'> p:ila,·1•111!'- <:órn 
hue índiriLltlàlm~nle se fli.ri·1·J11h, r~tll(;.11n 

gara pr;iç~ p11blica. aôs abr;iços, _;,os ·1~ei
ios como anti~s <!migos. Q1ttl fat•,1 o ,~1e1.-. 

lQr~.!o ' [lll\ pi' :S\:.Uef;ia somell1atHes $~nli ·f 
Onde 0,'jS.) olei,o.!';lt.10 u·ii lmsc!II' 1h> ora em 
diante ,~ li-uJltli• ao-. ~us hrio~, ex:e111pl~s 
para O ~~ u ,·itJ•:1du1•. g1•a11Je;r.a !.J'll'a •' ~,n 

aima T 
Oitllé ? Quem dor<' a\';1.1\t!, 1wl •tí1 ex-

p-t·oba1: lhl !>obre e ut.,scut o oleitul' o Sé111 
l+Noe1,liml!nt..o. si ·elle, l'''·1mo.tLcnthi. v !!-cu a· 
poio l1 i~m cltl"Í\H lll/. i,t'Ca!.i..'io p1-ec1~. vótal' 

ft/lrJ u11Ll'•'1 t-e111~ando o COIDfll'lm.u;s() tu
m.,H!O 1 G•>ltuJ con:1idc:ta1· tslá l,lng,a ,t~f~

pa.u.ha p<>r l0Hg1>;:, áfillO!i feita, ?or, tra o (>àl" 
tiuu dotnülAALc ? C.•JM ex.pltc.,1· u ;rb:11,. 
don,, eiu q11u os ,lff sHuA,;<Ji\ s~w,1.we a~,
X:at·l,11 0,:ç oppo~icioni.stas 'i Corno ex11I iuhJ• 
;t, ~eir.a,, . h !'la nó ~li\ ll•l pal'l,tril) ~ wi:1~ 

nisl , f "' '"' ~\j)Jk.ar ~ltil•l istn, si .éllci~ 
1 ou 1~ s . 1 ut!·u ·aW1l'g,e áp1'eg<,:un totlo.s 'I ue 

Ul\11! ,K \'l ,\'CI' LI•, COIOO Sê ntrnOà húl)vei.S~l11 

lu•i«. 111 1 wnn t.1~Jia1·monia Pll~~nu~ ? 
l)I, · ;n ,i i'i opv.,miioi1oistas quã· os ipdivi-

11 , ,i, tl\im'en~ que faziam pcarte ,10 ,con-

g 1· ·t;~l\.1\>< l 11l11,d,11 h) •mt\ 1 11 11 a. ··~i·:11"-I, ..: i•~. 

cipn ,(:;i llH!II •. l.:.t.Uh, ,r, ·•1ht1J1l l11n li ,,;:i oli :~ 

pá I Ili rpj •• l{(• ,trJl i':m l j\l ;~:I tll l il ! P 1\$" ll'J/fleS 
d 0's IJ . .-0 <•1\,; r; 1 rs t?1 : i ,·1, 1fo>. <111 • oalla ,·a
lín 111 J1 I ,'• 1>0111 j\n •ln l •: n :1 , ! . . Qu~ dizer\ 
JJ••ís. ue. !lufo Í\ito? Qul:l ~. opposk:.ào mén· 
lia'? Q!ie M stl.11 ,ci .. ii l s mentiam 1 <.J11 e 
não se ~xt1•i:,cw,1 ... 1111 ,; ,11.cJt•ir]adu, 1).:làttrlt> 
ú,l,n•am e. ,e:s-01•1• n 11 111 '(. 1t;c Ot'J\ o d.:!Speito 
·q11e QS 1ni1\'ia :1 ;;;111: :·11.:;, 1· ·,.,. 'i Mas 11e~lo 

'i~s11 st ·.Jij~im é, -4J r . .J "' ,, ,,.-1 ... i,;au,1 tu1 1Hw1 
CIIUl'IIIC l.l1\ •a, llf 11d11 11) 1, ,·,,1,,r t-;11)v o Jl1t7,() 

'f~it-1', !1..:. 1m:. ~(>,,fra ,,, 4 ,d.1·u ,; s,}!l\\h Lut· · 
Ça•JuS a 1'.0tl(\i:!S.II' tjlh) f .. 1 UlH, 1~t·11 , j 1'1,lt; " 

11ue sn usore.vêil ro11l 11ll ,., d . ,i'fonmli 1: tu Lei -

to 1;1 li•:11S' au ,1líat·c:;i 11.1 pu 1 1 .. ~~timini~lril 
,;l\o, p11r,111é 11,fo S:n 11 1't:1\11e1•a.•n ::1Jlll t!11lu 1>:. 

funco1onarl<r~: ri tftt11rlenun-~e, Lunl.h:m n~ 

indiv'iduos, o lr,i CNlc idade e l'ui h.,ixc1:a o 
•ffU-e se :;acoilio c;1nt1·a o ~i1H~fo <b pal'litlo 
1Ypp.9s1,}iums W1. e -s~U'> ..:v 11.iauJ1riros de lu 1; 
1a., 1,; fsH vi !1c1.o 11 P!, · st;:'<,:V<;l'8/l1 e rji~. 
:Nra«r r: .111ll·11 i,) rlt• .-.,,· •1 ui1 \loi•eira,e o qvc 
<>i> d., ~··u[J,> J-o d1· :\l, clt·,1 alll'at•c1rri e,)r1-
1,1·a e,,;. sctts ad'vu ··, :11·g1-;. 

i•a~ ttJ a1no1•, ,lÍ{st, o ili•. 1,Uo Pet;itJtha. ·E 
no dia cm que, ,> t.:111·.,w,; •\lllerfoo Ro.1s, :s • 
guia, vagorvso, o O,lílJiu!"' •Je J>atac1v1 i.:el' 
çatlo tlo geute ,ir.? ~l>ÜOl,' os inattr.~; rlul'antó 
a traJuctoria ::ie c111v1a ~111 l,>m t!u m•,ta e 

= 
l!.i. Z FflJiZÃO 

~vct11~1e'ttiU ann1,,.;.. :~ :? 1 ,.1 , ,·,Jrr,·11 · 
6 nosso c:umpan\\-1 1'1) d t:l l ucln..; ,: 
1Jea!), Lul :r. l•'t•at,, ,, tt •n /.i •'.'i :,11·t·1-, ,'i · 
mentós d() <<t,.1.ml rú ArLi-;_tl Ct)·,. i.! ,t .. , 

ti~ µel'iudícu 
Lui.µ Fl':.\Z:1. ,, {[ UP- ·H,, th, 111 d,· '1 L' 1x:11 

a !)l'la'\ide11.,;1a r.1.-i lll l' •·~ I C' I t:'l d.1 t :e11·1· . • 
é 1J 11 ti ,J :,: ttl'Lf,(,l ,._ .) l>' 111u 11 11 \ 'li"' 

1n···~iigia 11) !H""~•J ..; •n 1: a1 u•, fJf, 1 1 ,11 l 
l\ t:lí V 1 ~I ~1 tJ P., ~ p,' I >\ 1 ~t: l':,,~V -' r11 • t~:~ i! 1 • : l'-1 

lml'1., c1\1 1 (1e n ~:1 1, · u1 tl ,u- \:1 1. . ..: -:-r:S 11· 11,._ 

ll rl:ld,1• 1':h,, 
,. ,:· e~se a u,)J,1'l11~ 1 111 , ;J ' " , 0nv l;,

ni '"' a, !111-.:-" eil ,rnrlid :1 e a 1111,{o a:; 
nússas stncet·u~ c1111.gTatula~,,~:-:., ib; 

111nn• :i tnr11.1wu~ l Xltt11.." 1va u !'iUa ,n -
<!.t;! ll l' llll:-,. t L'. ~h11li .a . 

--escurnco . . a i,11,·a::ie 1.lo P1•csitlet1L11 ·1~ !<.cpu- / ~ GA::\ l)l l).\'Yl,l RA~ 
1,ltc.!.. <d'1t2. o Au,<w !o E e.m. palnelo, 'tlla1L PRESm!ENCIA.ti~ 
dt:J os iu-1cnigp~ dr.?. 1!91IL1•m ~e al)raçrH.r,1rn, I A oonvenç.t,o Nacinirnl de .i2 d e. A 

o'l.n·ia·s,o, o·órtJ csca1•ntl\hb patent!:l: Paz e g 1.H:ito (le.U "!];egnl'O\~ l'i:h.S ILüd·>= 

A.mor L P.arà Pre..;iüe/llt:1 rJê\ íV:1 pUl)l11,..-a-Or. 
Wdll:u o ~ ,, i:at• -eo, un. Serà pi:,sslnil Ruy Bn rbüsa, 

que t•stq at iv1•1.h, ~<.H· ..... 1~: ! Te1\i ~i:;:e es- Pát:a \'ice.-Pn~!:iitlellU~ - dr•. Albu-
Liuo 1/..! · ,,{s ,:,, 1,1,ri,• J&11•aç:ju Y R' çriv--él qnerq11 t: l..lns, 
rJilc 'e~lli 1J~ln11,• tu .. !,illJ"'-' dl.l i;e1· :ip1i.:,1•eale, t~u lo·:sE1 1~11 11t1';1. us,â cl!np/i, a da!· 
so.Ja vcrdav.eii·a '! -~ão apu-1i·ccci:.i > ~escon 1J11n"enç;1n Nacional: 
tentes t Para. Pr-e~túflntf>, ~hu•P.chal ne,·1iles 

· ·,1:, [i',rnse.;a. 
lll' cor·lo, -o rnal l1c.:,11.a!i1H>1Siio O:s Ui.!l:iL<>ll-

tentés Ja s:'iu ,, pó11l,11Ju,;. ~11,r lodos, 1.h em. 

1;,•1,gQi; e as I' 1:.i\:ú, i. !1.t.i 1, uucas para, cpn

L~11'tal' sii~1ulta11~.1111e.nl>' ~ 0-v-~grl,ipo!l. ll~ ~· 
Sti sabiaat ~ sal11m1 t11•/·l'c:lã.m1:: th~ os e.JJ~fo!. 
polüicos,, 11uu tr1z111·.i111 <• a1J1.1rlf.., · Saho111 dis
$Q lO,il>1' •1. ,11'1 1• ·•1êl 1·li111 1m11t.,, l'ôllco 111cs
mo, tiesl.(:; t!U1.i.,11,u, ~1a 1-tid1u im;, vntle.~oi~, 
avanl'.lg~m •H> 1t1Jv1·'1 11 l ~ .p, !1 , vemós, nóii 
['CHiu ;:,C-J' ff1lf~; e Ô IJ) l?Sll ti) t.:O\'.tU, IJUt! t:!:tpiri 
to,; m.oHo 11 H.i:. esê;l..1reç(do$. '(tle- ns ,11.1ss.os. 

. saiúcJtll eles~, v artt:1; e1h. 

Em todt1 0-.1 .;o, vi>IM·emo~ ,1,, c1:s,.1nópt.o 

1111c é. elo gl".am1e impo11Lanoia ii-at•a as cl,·s· 
se~ 1.r~11a.11J111l,w,1:;, 

~ 
1S~JP~-~L 

81b&otM• Pvblk:• B.ned110 l~ 

1'~ ra Vfü ·P-r1><::liieh~e- ·dt·. Wâncas
l -1 11 B1•1ú, 

!'{,'.i , ~abe:mi-- 1, Jl'' l ·.l,; e'{iWll1 à ri;tm ,., 
:~ .. n.uy B 11111,·,.H ~·,11',l pre, id t,1 11 IP cln 
r •p.1bl1ci:\ ... Si lo,ius uize,:i tJU." 0 
ernlne1,te twaztJe.ir,). nâ,J tem qfl n· iun 
t1e-,\drn1ní-;ln,vh11· • SI esc 1rl1 . .,~0 ,0 
,) (Ili A,.t,~iS 13ra7.t.l.u p \ V,') f t t.; 1 "1 1 1nai'> 
~a,ti:,\'i:,itó. A.' vista: e.la !>~~olha. 1 , ft..t.
mos .111rn ,, tvlarécl1 ·d lf~1·1n •.-; 111 1 •-·,n. 
Se(!a. .ganllarA Íll ul r. ~~ a ô 1:-J• lo.;. . rr u. I 

deo 01·ererir,caodr. Huy ~hr·t,. ,.._ :, tfe.· 
•quem um pubti0i:.:ta OÍ$!it:. IJ! i 11• •I/Hn 
tempo. que ê u:i erc>u.l ,, i:i , , 1 , •• , '" • 



JORNAL DüS ARTJ':i'l'AS 

JORNAl aos ARTISTAS 
1 vio quç súu \'e rü:1 Ji,11·,,,, in~1,-;r•ei-

llefivo -rn~ ao~-am1g,h. 

ltu::. mari), e~ Ukl vi tl,1, \: nos servem 
111esm, 1. ta11Lo 4ualllo III E." ~ rur· pôs:,,i· 
vet, de fo1·1e ~ tt~lou .;culo !tas 11,,:-::-u s 
tf'ibulaç1j~:.. Jn Yl)8 <.le111un:.L1ei 111 a1.s 

/ 

tos a ,, pt1mos. 

Nàu falta pol' eSll.i 1n lH1du 0 1.1 r u µã 

1 i I úU IIIP.OCl~. o ljUtl ~iw ,,~ HU:if,o:, ~ll tl' t,-
quem se tal tule :idlll inn ::: 11eu, ine-

r .-.:=; ,. v1-rdaclt•11·11i-:, -'S varllaa s- ti i-. 11ue 

1 
nos 110.:1,0 :imq.{11 ~:u :,•r,i, lt:al, lr~L,- . ~ 

ii~:i,tic:~.H> ~ w1rt1atúi:lli~ 

i Rnn de Snn1',\1rnll-7 

.\ C.~Jf;NA'rURAS 

Pa{?amento a<iiantad<' 

Anno .. 
SPniestrc ..... 
Numer" ri ~ rll.1 

4 000 
? . ()(l() 

100 rei~ 

.4' prt111a F.11il1fl. 

~· eu riR(} 1,, ,·ii:se o '.'ora('ão fürido 

Ol' õôr :,r~rl,a por .imCires tanto~. 

~i cu 11:i<• l.e yhise ,, prito enlri:;!ecid<l, 

Arfando cm m,1~11~.em ltlrt11rà<los pr:n1tos. 

~i não solra!'se:. t.ioloridll!i c9ntos, 
Canfos ph,n~entes comcl o~ tenlio ouvldn: 
Não \IÍ~se triste~ teui. _s,wrizos 'iantM 

Nem te\1 snnh:> itlêal jil suc<'11ml.Jidn; 

~i eu Ráo viitsc" t rii.te2a em 1cu sen,lllante, 

Por teu l)eitu ~u;1rtl:1r a orucfan1e, 
A imme-nsa dôt• de eterna ingra!í1.lélo: 

Nunca eu tlit·ia. µrima. que a saudade 

Tem Jom inaiir, a tua mocidade 
T~ que em letl pciio exii-tc uma paix;io 1 

S. Luiz-Maranhão-~) 

Àppolmo.rio de Cc1rvalho. 

l·r, , 1':xami11~1111;l-o a IUlld lJ ,.SO IHl,, 111 1,~ krn ,:-; u lll 1'11:-l;-.tlll -11!' , .ig 11 ,·.., t• qu,· 111 1..! 

. l iJ ll'l f•1u,1· o elucidar,,º" t' 11,btH:1 ·a 
o seu COl'él(;:l•) COITl ll)U ll t• <: UllL, ,1,,.1 . . ' . . ' 

1 bu:SqUl;! •nn:-; oas :ma, 1,:•h1..-ra~ 1ra-1 lteJ dt' ac:lrnl 0
~. 

d111.11· com acertv a v~rae1daú1' d iiS E' ist,; Jtht:i , tt,-.11,t· , . que 1w , =--• r 
<.ua, ex-pr1:ssões, e~for•c1:;rno·nn'- púl' 1 

ler· em :-;ua 1,hy::-1no,>m1a a :-.\u,',-..f'i 1 

aade qut;l no~ d t7. l t:r p,u ~ c ..imn"~· 

co, e deµ ois de$ta i,nal~$e acul'.:1<la 
.. ].>er!eita te1·onlos 4u:isl ~i:111prr• plw 

~yntlH:!se o ad vt:1·~() dv ,tUt, dlt prc,· 

CUl'êl impíngiL'·Oú:s. 

(Juandc} uma PtS::iÔ;l lHJ!:l IJI U~Ul'a a 

miudo, fazend<.h)e ama,·e l i>ura •:1 , 11,

nt1i-i;o, prest,mào-oos grl.tlU1ta111c11te 

ute1::; serviços, a:-.s1n1 :,cu, 1ua1 .. utro 

menos. pudenwi; ter 1.:, ,w.., t·~rllJ qu~ 

~lgu1t1a com;l'.l e1tJ si:u ltl\GI' 1,1·clt:r1-
àe ella de nós. Assim quaud11 u111 

rapaz se dà facilmenk a awíia,~e 
é'Jt11 outr<> é porqu~ lht.- nawor·a r u 

<pet' a fiuà l,1r·ç:1 <•U ,.te rn;rn~1nlw 

lhe niuno1·ar a irmã. 

Sei ae muilos exemplo.:, StiOH.:lhbU· 

tes e, (.;i_uem :mbe 1> µoú.ttm,1s nús 

mosm:>s servil· de p1·v,·a cRl>alll>SI. 

ma Mas oístc não t.a a:núa J1:Slt;!

àldade ou hypo,~ r1siu n~ am1zauç1,v1:s
to con,o não s~ Càr. mais d\J qua 
cunip r ii· lntegrnlment< .. u111,s i1umu
tavel le1 da vida l1uma1.!a. Ondll ~ 

amizada e ap~nas ap1H.1n:ntt e _r.a 

·---
A 11111•1·~0:.11 ê ,, \-IM d•> 111 1u 1d,,. ,,u.i ,. 

há luz t!:,la a 111·l•,·:de11,:1a , 1Ju1.ml l'<'iHlill u 

pensamento allo.:r,I, c,ml;•...1 11 !1 1iuo.:t1J i,-,, . 

lar, e:,crevc,·, IU1fHll1t1,· • :;,iu vtn:a o, 

succe:1s1vos iJ intelli,;&J11c1;1 ;scti,·a· sa· , .. 
, U CSSc<:< 

un,la~ sonoru$..i; u1> p(ill1,~111011to . 

D11 todos u:s ,;1, cut,,:.. ,Jt.i t, ,Jos l:'>'>Cs t''I~ 

JJl~r,d1.11·c:. 1.l-> t:spir-ilu li 11111a11c1; u llt<11J, 

la~g"II e a Í111p1'~11Sio. :;~u rliéilllCllu U -., !Jl'o, . 

pt·to iit:tmetru ,la cn•iLisa1;;1o 

Onuo a 11r1111·c11sa L1v1·ó e i11t11, ~ptJ,b, 

J>Olfo Jl7.l'r Se que a TIIILl'J~ão du f:':'IICI\ I 

uuo1a1w t!l>tà 111le1·rompiJc1. 

A rnis~ãt> Jv 11osso tempu é rn1td.t,· 0~ 

velhos !u11da1r11:11Los <la S11G1edau.:, crc.,at• a 

vc1·datie11•a 01·•Je111 13 coltoa:J1' um lvda a 

p.,1 te ~ rcahdacJe tio luc:a,• Jas fü:1,õo~ 

~·el!ta:, dcslocaoõcs !las l.><11>cs sociaos, (JlW 

u o trabalJ10 collossal dó :.<muk, nada ri.:
:,fato á im lJrcn:.a. 

meza, nos r,conie:5 e l>ebes1>. A. imprensa e a for~a. Por 4ue t p,11·quc 

O poeta Man:ial descrevEu muito . é a mtclhgenc1«. h:' o clarim vivo; toca a 

IJem esta ·1trdSlde nest<b uua:, qua- al\•o,·ada d1>:1 povus: aununci..i e1,· vo;,. alta 

d rinhas: 0 ,•tmauu do dfretto; n.i,, c~ula cJrn a 

l nt>1le Slllàu pata 110 tim <i' ell# saud,u• a 
.. 

'!is:::::~~-=~~""'!!!~~~~~ ~~~~~! «Este que as 111 ezas tC:le m f t::Hu 
aurorã; advinha o dia e atlV1Wtt:. I), llltlltdo . 

A tmpren~a •.. e!icra,·a ! a nmniàu J.i-s 
vala,·tas ... 1mr,us:.1vd , 

PRIS!lAS 
si eu ,·o~ perguntas!:-e ne~le mo, 

mento qual o ol>jecto moral que mais 
abunda ll<J unh·er c;;o e ê:IO mesmo tem

po que é tnP.lb rarb, fic:a,·iei~ emhéltu• 
cado aole esta pE<rgunta inopinada 
ou me atirarf'is o triste doesto de
ment~c:\ptry. Maís cnm,-;· sois seusato 
e tendes p0r isso a ~Joria de possuir 
um dos melhores dons que a natura 
outorgou ao~ animaes e que se cha· 
ma con,munmente-raciocinio, pas• 

~:;.i~ h)go a retlectir ~obre tal obje~-

E os fale rnos Leu amigo, 
Cuidas guardará conutgo 
Ve rdadeiro e fiel peit-;> ~ 

o~ ser an'ilgo dà mostras. 
Ma~ 1·0-:;ta saber dP. queíL · 
D':..quillo que sabe l>e111, 
Vinho, salchi, hõel:> e o-. tr~;s, 

S. Gregorio a;i1cia se e.\ltâtlt'U mais, 
quanto ao ponsamento, ~ntl,01:1 es
crevesse menos p~l:lna$: 

11De amigvs llous estimaçà11 SE fa1;i, 
.Po1· Pl'QVfü~ d1ê perigus. oà-:> na taça .. 

to. que v1,~ exponho iá em pr.uca:. Todavia ha : :nJgos "~rd:1Jeft'u),;, lia 

palavras. pessúas em l{Uern poJeniu:. ~en, te 

Elle. óu 1w1· ou tro, elle~, sí abuu- moJ' confiar os nu~sos :sigUlo!:> e pt 

J~ru demai~ no globo te1·1·ostre, e díf'·Jhe consell os ~1>lJ11:: 41,1al4uer oc

porque não s'ao verdadeirol=, Tudo c,wrencia t:i111 qa~ n .. s ~mh1·eullo

quP é tal:-llí1 adú tem mai~ cu1·so, é mos. Ess~ .Pessoa~ r.os e, 1,si:,Jau1 

~nals ,·is~o e mais coolJecido St nàol nas innumtM:1s hora::. Llt! an al'gu,·a, 

1·ar1ssi1W>~. ao mesmo tempo, e ob• dau-nos exemplos eXct<lle11lt1::, li.e ou-

Não ! pu.t· mais que laçam us dcsputa~ 
nãu, r1ào ua wioc·avidãv pa1•a 1)s espia'itos ! ' 

No seculo pi·escnte, .l-Oin hlHmlatlt:t d.t 

1mpre11:-a: nau ha sa1,·..,çau. Sen1 a tmµ, ~11 
sá, nuilu profunJ...t. 

A irupren!m J o <lodo i11tlicalli>1': é O ãlt
xilia,· Jo patr1ot.t. 

Qual t'.! o c:spantalllo du cuu~1·de () Jo t_ra 
iuur T-A. irnprcm,a, 

:rouas as rni~u1dades. to,Ja:; pcn,egu1-
çocs, tofl.,s os fanatu,u1us. Jcuunciam, ili. 
:,Ullnru -= in1umnu corno peidcm . 

A. 1wprensa é a s,mta e w11ue11s11 Jucom,>
Ü\'i\ tlo 111'ogttii:;au •.• que luva " humarii
a.ladc l,)aL·a a lefl'~ de Ga11dat1, a t-01Ta fuctu
rél oudc na1> t.e,·ewo:s o,n toi•no ,1 .. rió 

"" ~ ~e. 
ttao snuâo:. e pot· cima o oêu. 

Qn"' :.oja in trc.:1Ji1fa o~a h1couroiiva sa
~ratla, o p m:;au1c.nl1,, a :wlcnéi"' . 1 .1 . · .. , a .IJ u osu· 
r, lua-a 11~1~1 ensa !-Sl.'jam hcmvidos tu 

uos os c~pll·llo8 1 

' Victor B"'!Iº· 

.... 



JORNAL DOS ART1S'f AS 

AINDA A IHSTIIUCÇÃO AOS OPERAntos }ª~ena!J', a 1:.er,del', Yis tr, f'!l l(; urn tlX'.lilailo 
1 nao µ.ensa no rp1e faz, 

"T·,, "'ltl"" t\ 'I i]1l1Sll·,H':ÍO d n nnnt'al'i3r!O (.) i - . -1, a., ' " "" • , . . :· ~llaJll r, nao ·, n 1h isso é p orq110 11 .ri pe l'à · 

l1ro rer' nti,·o· cohll'a a crunmal Hfad,:. 111 11~ , il p e t ,ru 11 csp<iPa tlu111 1:xrra1tlln q, m oil s :11s ln· 
~imnlesmento um melo de faz{ 1' c.e.~sin· as tere'sses wl(> ~ej~rn t;o n.oulcados , 
eoMtan~os U 11 \'\{ha, que s,n·gem. mo 11va1la.s 
peh1 ,êOCOti l t'O (Ío u 1tores~~ das di lnwentei, 

c!aRSCS. 
.Hi so l)ljí.,:, (1\1 a r,.poc~ eJD quu se a~n:tli-

('3va qn~ com :\ ahe r ll11•>l d1s f;s tml,n; ~e l'~ 

c1l,warn as cadéi.a: . 

C.J 1 a, um r..xLr(rnhv por rn 11110 ,·~·i1~~·íoso 
qll e :;t-J:l nun<;a' c'1 egi11·1• " ,: ,1ín1,1•1) 1ie1Hlr.-r 
cvm pÍetamehl.e a:, ll.oceu,;i1i.1o!(!:,: rl11 <l la!is,e 
o,prl'al'i , Dê$la mc.smlt é 11· 11.1 ,l~,·i.; ~a i1· 

2q1wlfc qne nn Uon,.;resso 11•nk\ :l ,,el\;;lficl' 

t"J l'dR(leit•:t ' \' fJl'li ílCUl!IDl'.fl(C IJS Í lll~t·é.SSô:S 

l'IO'l!\i.!S m1lht1,iii ti(- h pcklll'l,ll\ 1u u i1.:i,.. n ::ze, 

Em /~11 rnoi:illl , L!<->ah.1 , ru11 tt111t :;e uo,:J. a :,, , 

soei .. ,:~ li r.H•ran ~ 'l llt! em l1u ro cu;.~ ; m ,tn 

gr audc e.1Jeii\:' 111erito 1(1}h.!ncdlcn1 hra ,ji()j. 

r~. , r eeel:í (.•11 •l d <'t1ü111Í r1:1~:~u (!o 1,(ii·eini 1 

Lltterar•h, hio 81·an ,,,,., 11 u tJu c•rnHJ 0 1,.1,,\. 
tor à lt\ 11,1,'s ,1c lUIIJ _.,, s ci.;•llllk!< l;ti ll il •>· 
1 es. 

l'hpul (,J Nan1•u-!>i ~1·, , I ' , 
• t 1,~11., . l J\1('1, 

P osi-;u--.i- ~1ic1,.11a1•{1, • nl1 ,1 ·1 I'· : . - l ' 
' f o -•~ l 10:,.- JJ•·· 

f~0111·,•11•u e J, "l-l r ·;., 1 • 1.., •• I • •· . . t 1lh1- ul1.< 11 tl11;c:1 : 111 

pi,ej1ldh:a.lib.$ 1:i-11'le,ne11l 1· (.)VI' 1, lt l i'a d :1sse -===,.,.,,.,,. ..... '"'"ª,.. __ '*'""""'""""'"''...,..,.., rnnz:.,._..,,.,....,.,on __ ""_'"'""' 

dade. 1 Como h-2lll úh,Ro o pl1 i lt1~vpho: a, cariei· qttií.l t[lJu1', r.n11~ nmil,t!t ve.ze::; l;,allwnt pN• OITO .\:\ \ u . ..; l )J,. S() FFtLJ \ff!:;',:'1'1:.i .: 

Essa c t'C.' llÇ..t !01 nma c.h,ce: itln~o, de:s 
tr u ida pclis cslutisti e!4:o, sol,r<l f!l'imlna!i-

~·s do ft1tu ru,dessc CuL_11i-o <!lll quo a burnaoi·· ~u,!w~dt1s sens1\tol~n8'11Lu pul' culp.1 v r opfja , t - [ · ll Sr ,J ,,íl r• ,!11 tid1 , Sj ..... 
<lad~ se co rnporà, a

11
cnas, d~ rnombr·o::: il'- ~ (• e, pot' Cófl 1arc11, Il i/ lH·11i:~1rl'.l w u:: 1m, · ~ ,,li 

l t~s tl'?.<los . ·serãv ~a1cel'<t:s d~ ..ahios. j !ala tJe· fll>ç1•,lat!~ e •lo.t 11tu11•1.1 . R· cnm imll10 F11,1 pr 1'\!1 '/11·• . 
rn felizmente e e,c;sa uma YC!nla1lú' a i!l us- , l 11$1 t•ui1-s.e. [h>is1 ·!1 nu tll 1.'l'ASa 01al'ml or, e- 9.tr es tado. Üi'l'o 1·uc:ni·rtn r-s,, 

11 
~:, .. ü .s i '

1 

• • • • , 1 • 1 ,.,.eJh ~ rJ ,, • ! . . ., ·111 ' por ll íltf 

t ta1,ão nn(I mnta 1ill ind1v i1l110 os rHllt1llet1is 1•a,·1a p;u>a qne ~l$ta. ro1·manv•J um to,rn 1 - ~ ,ui, .10~. 'º·"' 'I ,1 !-:t•• L' !' ~ 
1 1 d 

. 1 .,,,,,; , .. t - • • • "' n u, i,~· N ,,. 

l
" ' \l\ 'C:-fSOf:. 11:, r·a c0, jh)~SU ter 11V l.;ullp l\!~{l\ll .1 g Uf' IU t:1 . ... , , j.131'<1 C'Ul':• 1· lt{(' '' " ••. , . 
,V ,. 1 ... un1.1 , 1'-l ula ( u 

11T 
1 

1 s ·
1
11ustr "'rlas ~êm os seus 11Uu p" i: 0Ha, luole ti p~11· ulla ~ú eM-, ~·.:e . 1n w 111ki n.;.iu, .. .,11., 1,11 , 1 . . · ' 1 e t1Hasas cas.s.e "' • . . ...., ... , 1.1 , u ,rn1, ,; .: poi!t f c 

ur imi.ntJsos. ~iA medida ftlte ossa'- çl.1.sses· sc Ver-se ia111 J ~sl\; 1'1'1\ld.O 1·c.,,l) lv:dni-- µ ui:o,; •)endo :i css:i p1·,
1
p.-. r··n.~~1., ,1:sl,)(1 ra4Ji,•: i,; n' 

dese!'tV<H r em m.a11,1· IJ n m1mc1•0 1h>~ -se.us dos p rob lema:._ (IH•; ó -~11co11trv J,J;;, inleJ·1:S 't C"l:r';; dn. ~ ,~.e ,·datl <:,c do ,, 11 ,: , esi11 t : \i1~:· •• 

m 0
ml 1t'O~ ttU~ -O!OID UítS nl!ll b3S da J1ts\il}a. ses f~ .suri:•11' em detr'ITn, nto d•, {ll'11••1·e~:.o 

1
J tesleirJUUi!a/l;i JH:lú~ c:idn 1 ., I "" "' o º " ""lllJ;:, U" , ,, ·. • , ' 1 n r1i; .thfl'...'<o, ,!J _ 

O h oaprn ci-lmi noso fa'l. ·:!a sua prnfis,- ua liu.1:aui11:Jdc. 0 
N · ~ ;

0 0 
ci•i1 ~7'Jo e <:0J1s1•11'.!1·aç?i,, , 

#âó, soJ·a ell3 qual foi·, 11ro l!'eio 1}~ c.xerce.l' 
1 

.io c, i ~f!rll t·cpitxnarw\a, ·u , · · . . . 1 11:'liir ,1 :s<:11 Fl º1"t'1· t··I . , 1 u. t.(>mc:oe1 li 
a sua actividrule pa, ~ <i ena!. (Da t, Trr Hma11, (le :::i~ntoo1. • " • " ('l'a a de!f . . 

~. ~<·si· ·"' •1uc s,,mo~ íor~atlol- ~ aora(,lila1· •i. uc i::i.(.at;., . p o1 jil t el' ' "'"d . c1 rnl, 11 e,n ~ " .. u., (f F 'l . ...,.;, º i ,111c,,- l"•m 
,
1
u;. •. ~'e i>r""'" i·am uaº ''Unlv(;111;idad.es mui- - l~~ - o rr.rncnte co111 ,1r1z. u-· • ' · •! , " - '-J:'" ., . ~ .N . ' e. i:,,1r1·;,if ,~ d1> !E't 

1( i I' q (: t>g"ll CÍJ ;, <:OJt-'"UU 1· " li ' 
tos ol' imin(1Sf.!.S de àl1lanltã. ~ · ..... ,... " r:i t· UH' ,,u · 1 ~ soionoia em •,u~ evolução al'l'~ta L,iqo, A. EVüLU<; Ar> ~upµunlrn quu ~,l uw l'es tuv·' ·. a~, •,1 ~ m · . . a U111 Un l<:•J 

âl é o pr•op1<io crime. Mas, 4.} po1· es~a més- Esta n.oi;sa iflU.1'LL'e c,;,IJe;:1 u !1rllltat1fe '.i;1;~op~t·ao,lv tnevlt.i vel. EtitrMa nto. ha 
ma r.w.ão que a r..la~se opct aNn <leve ~ér hel>domodaric• pt,rPlla,r ,;l i.10 {1:1, ,fü1l crue :;e . ta!i; L~óh o11 se a e11orm1r r~ wfa , 

1
1 - , · . · . . $u li Cn l>à.!aí'. rl ii 'h t"~ . 1 • 

jllsl!Uida , p oi.S sen, !nst rué<;5o, ll a llR(H!e pub1wa el\1 V1llá Ja-111 l 111g a sul ,k ml rrns (! ..,) ' )·o ' t,J , . . u h,Ca uu l l1ua .11' . . ·11 A . . . u 1.1 l i: ,·,, n~ISC•) Nun•· , 1 ~ 
poacrã t.lu.tençiet' <l<1s Cí'IIJ1!11080~ \ Tl,i,. l'9.· (Je p1,op rie.ua,.k d o JOl:'Oa)i!:'!ta Fe lix. V. Co, . "''o a lf· 1 . . '(C!\ ul,l 8n117.1:i e {Jl'{l!I) . 

- •a enH·a • · ; - 1' ~ ' 7.eP 11 '1Q a tfÚA 11 .• · .L 
doM os qua.es possuem t).s meioi- r a1 · ' ·~ ~ tes, cnnamos srnce1,as con:,uc.i e1·açoes pelo [ ~ 1 

,;1uv1u.ar. 
nat• <Jue qualqi.lil' poss1.1e o m~is os· r1ue seu· 6· aun:iver.sado o~t c1-·1·.itJq Ir:> maíl p, 1 Afv1l<H:t J i>a ,,dm J>t,,tt,_ 
lhes prorio-i·ciona a scicncia. • . p~!>s~<JQ .tlc:se.fatti_o:-i.a'() lti~mo \elOJH> que ' l'~!-~ewur.lias: i)aulo Boaiui O A.t·i hur G. 

0 
qiie. a,;onlcce é qmi o n-l')!Wf.il'ij\do En· C9 0 fllHtt> a. pr·e~tal' ni; se~\s imt,.ur taotessC'J'· d:-11..,r,sta . 

treg· a 
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mão.s de um exaltado· a deieza.·1 viçcs 'à ·c,llll:ia ·1111(.l lwni·o~.imeulo p·a1r(1- I Vc:Jncte se n a-; hNJS µ!)a r ma.-. . J )' c•Q . d G CW$ !" 
dQS se11~ interesses e co m esse a i.:jo iero , ema. .. ºº nas está.cidade . 

.._.,._._..r >..17r7 "r·~-N~-:-0~ ;--·- 1 ..... Tée.tr,-sa vl~to cas~;t=;;,:j-;;~~~~. - ~. a.e !.'\. !7 
àP .IJ H, ll 1', I ·1 '-' .,.,,, 1 de se,• um pr ofissional svncl icad1l qu e SI'.! cosiumµ ligar· 111ai"1· '' ti.-..,,, 1 . • .~ll ( \ ''º f'I · . , . ,.~ 011 

remeti ido de. LQ11tl l'l.l"' aos c uidado~ '1"'
1

. ~ · :,u B_ m e re(~e. O,·~ã o!? d ftt~ulHi 
OE 

D1REJTO OPERARIO 
P:VAJ~1S'rú DE MUlu\.Ti:!~ 

OAPffU LO OJTA VO 
Syodicat1.>J> · Opa1•arios 

11 
,,. A e<:st::: ftn~. ero1nen1imerm1 pra-

tico~.ãs::,,ci~1·am a~ 111rarle:;;• t.1n ions21 
1 nt{lêza~ e n 01'te 0 :'.l mer·ir i\ na~ o em.
-pregri dr· e~{orç<1s: pttra collpca ç.;ill 
l)t110,pt.~ <.111s: seus ,nemhro~. qu::inâ(') 

.,, 
1 

. ~ • • ' • , u 1,:vp1tal1smo, esci·ev d 
da 1is,ueursa em New-\' ol'k p u em Lt'Hlos µr ,. é< t d rl "' n ° qu.ri"1 

1 Mell>ourne., (<U ~m .Jc~llan11~~b111·!!f•, dus.tr,ali; nw "d'. ',,ª r·1· 1,
0

8_; es ltl~nr!la no it1 
. ~· . . . .,, ' t• l prJ· OU 

1 
quar;rclo a d,fticuld~clt0 em em1we )!tlm a~~1cnr o syn1Hcl:lli" r:1n 81 

1
· . · • 

g&l-0 O,Hqúél la cicta.Je p1•ineí,páJ, !',EH,- do~ RSáf!t'arius 'Jl'ID C!'I-Ífl~ d•~l ª1.V!11 
d· l d t , , , ~ . , 1u€l l'· 

Lro da :su ,1 «l radi::-u nión,,. · •\~ e O t~·~b~\11 11.1,11, l'!stal,elqt;endt, 
PM·a· go.sar de \(,dr,s es:-:e~ he ne- .e iHã.o, <> SHnile en~,--e n. 111·•·an{sa1;h; 

n . I> . 1n•ofi~s 1rmal 011 , cl e.i· i 1:1 • j ~ . l 
1010-s a,$ta e, ope1'<1 11,> ~111nn cnnr gas «cnrpoi·açijp~ d~ ol:!ffi ~ / _:;s unt1. 

um à peq u.e11a. conMlfl!l,,ãn. sujeí1an- Yv9s Gu vt · . e: 
1 

,s >-
] 

... 1 • ,., ·, 11,t sua IM.1•11lhêol'l 
to-se ºº 1·egu am,emê <lo ss·ndlct~to ura •Le,. ÇtHil li1,. ,'u 1'r · -1 ' º . • 1 l . . ' ava 1 " J ..i 1 u ~ 
tf u e, &m n:rgra, pouco u1t'rure dti qtte l r~t~a,n 11mam f\ m e,11 oUitii da Tur" 
quatquei· assocía(;ào cor r.,orMliva, sen· q ue, em l77í;i, StH>,11 rfmiu as rere,-::t~~~ 
do·-lll e pf! t'miltitlo salri1· rtUnn cto Ih& et

1
'1
1
1'POravõe::;, dandc a e11~er1·1e,· ,.,u~ 

e a·· teAm •·e · ,, 1 "' "1 ci 
3-Pl.·ouver. li penas :c:ujeilo á peruu das '"r ~de . :. n·Y .. VI ~(., O rro .. svnctic.:H<'~ "' • _ · •<t., d ~ - ~1 . 1t ns~ "al) l • · • . · .... "' 
cn t1limc:o,:.s pagas. . candalc, dos princ· f:.. todm grave i-::---

'" t d · · 11i .. s emocratlt'i')S 
i;,anH1ls. no <lf- 11 o s~1n1héclW se e eguaJitaT"íos . 01·u, a ,1 J) '<~t ~ .. .. · · 

po,fom cN:nr assc,c·i a~úet; de s~c,:o r seu valei·; 'tTuauüf) aln,·j.;111· ~;~o Ltnbh 
A · '1 · · • u avia quer 1 11e~ecnpre~ado::: í11.,,., . ro~ 111utuos t:alxas eclrn1)micas, St;r,anie ote acreditasse 1.,a •1lber(i' c1· 

1 

(a) t\n All(:.maDt.ltt, Í• ttln·i~~~ilo '10 ,!Jlldiç:110 q Uf': ~e dº · b U en 
~11ra11~ir 3() '>perii.-fo ,em t>TI'l! ·l'~l-'"' certa eQJ'Tltf'w etc. d ·· 

8 
izta, er~etlciava n t1·a~alli{ r 

t11>ra ,riogem a1r:n•.-;1 (l" p!l rz e Ct>l't ai1 p n:abtiaii •· • u opera.l·it.1 modern o 
1 

, 

]l.tm alio1cut1rr -2e uu- tr1lji<:r<), f '\" • O.Orn d.e Mi- (JS au versarJoc; ·do s,~ od1<:u.li§1no 
.IU1l~11,1, ~llg· 81:>::,-0 uhí~ UlSÍI,, ~O :'.llSLf!W_oci/\ 0pp(Í·en1 a eSS$a_c:r \'a nt~ ff0 !1S dC\ . -
1nru~ du eato8 s.1udnm 011 qDt! nao énconfn•li, . . .~ . sys 
t• alJ:J lho :pag. 34ti. .tema uma l'QOS1d~1·3gao , be,n·1ca, a l Çonttnüa). 



AR'l' -NONVEAU 

ó4.-PvGA DA .E:S'l'KKLf.-.:>4-

Nes1u bem ,oon11\u<i e ' aht :eelu,<mto ~e 
·c~l~adoe 1,rep,u·..:1· .ie Cl)III H,do o ' a ija:,no (l 

perfeiçit~ q11;i.l4ue1· qm 1i/J11d~ d!} zcrv1çoi
con9U_rneoU1;1 ;11 ll. rte, cuu,.~. ;e\. 

jam: bc,tin11.,,, ... ãpato ,, ~untlalrna <.: li· 
nd<1s c,upregn.n jo r,rm1ire 
nit 1rie)Mr,•11 e w·e.l1Le&. , 

,'h(:.P.,bClll ·l!8 1'111:.IJO,endl).:l t ·i\tn a c \\pltit 

e@M°Wl©@@ ll!>.W.31!.J@® ç>b1~frl. 'iil(Úi Q', 

Nilo Oost.tt Ferreera . 

:p_AL:ETOTMOD'EENO 
i;pQ! 

PUÇ'ÃS 

JORNAL DOS ARTISTAS 

Attenção 
Qtl 111 dese_1<1r , cstir nm f,un bem talhado 

_por u,od !,!/<' pi·•·\·•J, uilo t~ili 11 :.-1 •lo que pror.u-
1·~1· }~ ,1ff;\il(t11l'i.\ ll<• S,1111v,,, n tlim d(• ~()! rlc 
frol}m do ' l'hmurn, l .u ,,ur,11 11 :11 ,.mpre JW!'il:O 
í>1 lmhlli tudc, a .a ll.ti11 fo:r,1:r , ,,,,11• ·• ·dt\!nt<- fie 
~1.iCi! 

J3I.X..6..S 
H A:tv.fl3'T7 FtG 0-:BZA'S 

.\v ol".E'l'lT SA-LUN)) 

V ende·m-se a 1.-0\Jú t·s. C!:\da 
l,\llla. viQdas t:o v.ap.0 1·, atle.mfü., •tl-Ul• 
Neb'l'o,>· · 

1'ç1tnl>e111 ,,lJ.>plloam~st: e accPiLa:m 
·chamado~ pai:a metlicu lura antP. êl:Jlli>le 
p:·evlô, ficânno o i;qosu111 idü,r d~ !HtS 
e <la:':- IJ1xa~ df' que s~ 1,H1lisar. 

nlJA DO 801, N. 17 

FRO~TE DO THEATitú $,. LUIZ 
-~ -__ .___ .... ___ _......__.... -·-· 

AU' AJA' fAR,jA. 0~NTR,\L 

~~ 

NesLe acred 1t2 do· esta.helecimenio. 
prepara-se com todc;i ar,se10 ~ promp; 
dl'o a ~osto d~ mais ex1ge\1té l'r'e · 
guer., qu~ltiuer peca c1rnce1·nente (Á 

ane Jlara íss'O .dispô.e de pe:t mal trn.
bllita,fo, Pl'.Ompto a servir os ~eus 
amaveis t)·eguezes , a preço raz.oavel. 

.;1- EUA l"WANDE=<il 

S/LlJlZ. Ji:SPERA~ÇA 

Ofncinas àe Maroineiro 

R l' a T>E 'S.,t~ '.í'ANNA N .1~ 

P'Ef.l.NTO RA~I O!:, 

l3A H.lH<:AH lA l?lú Alt~ 

l(u,t ,ta t t l.ü. "Y,:11 J 1 . . , • ~, vv,'. -"1-, ,li 1l '>\'1U1>ru J1I OU1l1(!:. ,1. 
,1 ,~1,v,J~1u:, 11\lb Hui. b11J ,~iu,1>0 fr1<g,1, ít!!>'", .:mvi t' · 
g .. u~,J tuJy \I]! (rnvnJ i1<·il. •ltl ..tti: .\v ,.,,,1

0
• ~ \ el 

~ •Jll 11! fr•J.;ll cz.. I · 

l.'uu ,·!!<AI ,!ilr,i. (1;., , ., dr. A t 1,LhtJu 

------------
ALFAl.ATAfl L~ QOAH!,tSM. 

4 ·-lWA lJU QUEUHiA·C'OS'f,.--1 
Nc~.t~. _ullaialtuiu. 1.11'1:fJaN.1 ::.~ c;, 111 

pl'út.1111 ~,1Ua1:1 e a~~eio toda e ,1u; 1,111 . 
Ob 

'

' . l .'j 'OI ê l 
ru r_l:! e1·e1: lC u ai'! e; de o,o, u i; 11,: 

·o nuui:; ex1ge11t1.: l', r.g uez, fo1.c11dt< 

uma e11~wme'oúa pe,llt mt1n~1â \l tarcJe
·~dHtl'·:i~-..i J:l l l.lt11pttt, l>11i1:, [lUl'U 11,I 
11111 -~ d1:spOti ae 11<:!:$~truJ co111pe1e11tc
mel.!lc l!alu lilu.J;J 0 , 

MARA'NHAu 

- =====-.=-= 
SALÃO SUL Ar11EUiCP-NO 

- -- - · ~--, . .... _.....,.,...,..,,..,,,...,,,,,., ... ,. ...... 

- -TYI>· d~) <d orna~ d q.r-- v1·til-- l :.. •. 

•, 
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Orgão ào--(Jentro 47,tistir:o Ope-ra,rio Eleitoral 1l1.amh.~nse._, 
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' A~NO li { 
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Não sal>emr~f; qua 1fí%e1· ·Jtts el~1i;l'ie-s 
de 31 d~ Ai;nsfó , 

A.crwdados tr<f;: <!.héll::!f.l pollli c.,r; nf] 
QapiU!l da ReputlllC.-.i, a r.hapa ~pn: 
sentada an e lt'llo1·~d,, maranhens(1 
roi r>rlgíMila d~ l:armf,niu {;Jn1 1 ~ <)~ 
me!imos1 e Hnhlnada pa1·a sal1:-.f(\ct:io 
geral do elai1r1t•aJo 1fair:rnhense. 

Que SB de, ta. poi,-, espen11· 'I 

c~ue os ~·arJdltla t,~s apl'e~eniad,16 
para ser~m eleitos, íós7iem ,·mttdni,; 
por todo o eleito rad() . 

Tal, poJ·ém. nãó se de11. A. vot<l~àu 
d1egou aqui. na Ca()lt~ I. a tn i l qua
trocemos a lat:ltos \ OW!; ! Ne01 al
cançou a metade. d,J eleitc,1·c.1.ct, 1 ! 
A abstenção iof palente, clara, evi
dentissimu. 

Uma ~oi,(,)f'll:'lrl Jlciiv, e 
d~ssa 1!1;Mi .iâ vii·ªn:i os:; 
elet<;.õe~ de :u de Af!o~w. 

o::.: IPudos 
ohel'es n~:;;:; 

Nãq n •::>s ca:n~>\ !'~Hnos do l0 irnl1f'a 1· es
-:;a p.:1gina t1~iste dn nns"a hl~ lnr l;} 

p11l i.t1ca, pMqUe bà prob:l\bil1daJe de , 
com i9 la I.! '•-;arnar m:>s ;11:, te-, 111.- n o 
d r~ í'll:í'.àO 10l1iros d·,~· Q11~r;11s ir· rnãos 
que afnt,ln tóm a \'fll!etdntlP d,· crei· 
em i<J~as pnliU{Jat- e eru pi mcip 11,,$ 

prflgad f,s pl·los publlr;,s(.}1.~ ·(!os p,.n·
titJ.-l~ <'OD<;! il llÍÔOSi, 

Cuu1plol~.u ;,nno&, no -diá 1 · dv ool'1·011to, 
o inlori!ssan•.~ ~gy,iio, filho ,te l<.:il o ,fo 
hni.s,., .lu11n 111f1i,\N ,'f<llhllni('I R,hJ.í'igu c.s tia$ 
Cliattw~. 

Ao cnlhu.sj:,sqiv dti i1, 1i~ta 11 i-«>•'ÍH\'a sa 
no <:!~pil'i•u úl' ~yh·io a C()ll1:n s l'<i<;ào pae
tl1ei1>la a visl!lnilm,I' a a1i~1~ 1,,1,·usa ua-s 

<: k1R1 a SCllSihililiade dos p01111la o:,-iinadi s 
pel ,s ;s1Jall1••l1~"' r•,,iJ1."S_p .. Ju li.ar rio 2JJ f'll 
pcll,, lia~ v,,g;,.s o 111ri>,tV&J tl frequootcs 

T eni.lo a:rr;,t1Ca1J11 ,, , H, :1 d f li, r ,1· ruiiJJ ,t1J. 
'º IJl0c:i), o hwa/ or11 qu, ,1,; 1 t.l la..: 

1 0
, ~ 

tiJcol o ,li. ilCU1NL1 111.ilt:4Y:11:.. : u11 11111 <;,,r·d 

lll(ill •.h ,1 ft l.J JIIO IJ(;1 1111CJ0 (J ~·· ·l ·'·1 
• ,. ·~v ,::t im Vq•J, 

':'.11,~I_! oe ru~ ç:v;,J.i pela n·t1t114 Vclf'ill· ti~>~ 
r a 111v.s, t.fl lli.J gr Ula t..clt·$ e .sutUl'fla a cq

hl'tt · lliu .t m11tl,-z <Juru,, ·.i.t"11I1ra il;i;cl'01a,0N 

. )11 ~·ktt~ Srlj' l[ l(<Hm l1111lll -c1 à~ a.f·(lnn . 
.. \.ó- 1..-l.J~ 1;.; 1) !C_H l,q•t•s . 

l>tt l dic!l.m'i~ n 11 int.e~r :1 11 c:;oneto..,.... 
r of,,..sã1> de F'é-r.U: \~ar1;1no Cllag-as, 
~.;;N ~o com r,- c1ua1 prerfn .1,, rtbrtr 

0 
"i(.)\I livf'<> de \ 'i:-1·sns1, 'ttS11rl ll0~,,, pr, ra. 
C'kttl,) pel1> 'nosso 0111p~nh, ir, ,•,·. 1~

1 ~a!'! Xascim~nto Mt>r~.es. 



JORNAL DOS ARTISTAS 

PubUm,çflo sc1nru1al 

Fiai:©~©~!@ ~ @t:li:U©O"lJ&~ 

7-Huit ue Saur'Artiiu-7 

, , ", 111,, n LI i :~ r\t .. d,, 

Anho. . 4 :000 
semestre . . . . . '!. 000 
Numero do dia toD réi~ 

PROFISSÃO DE FE' 

$011 canrione-irn e trp í',Hlô.r:-~cdilho 
,Na minha HaFpa chorosa o scrit1mento: 
Canto a lJ istêzn dti Minh':AJ ma, e o llrilho 
Deste Amôr \ranstorm,uto em s-l)ffloimenlo. 

ô caminho d-0 Ben, m;ifiso etrilbo 
Quer seja êm horii (le f;,tl'll torrnen1o 
Ou na doce alegria f 9 niara\'.ilho 
Cola luz intensa ·do meu pensamc.nto. 

Canto 110 livN mcn toda a J.,ondatle 
E nos nem; ve11soi:1 fulge, de1•narnente, 
-O sônlío azul de minha mocidade.. 

Em cada Cor<la canto a Pa~ e a Calma, 
B, em to :o el\e, bríllum, 11legr~_mente, 
()s s~fohos gloriosos d-e Minh' AIJna ! . , , 

.MorianQ Clmgn.~,. 

==-=-

Com esse direito d() Iíne pen~adoP que 
digo q-ue me assiste. jà \'OS apresentei opi~ 

· uiões minh;is muito excentrícas ogm as 
,1uaes não conoordas~es, talvez. Ba tem
p,>11 ql)..an,[o inüigitei neS,tes VRISMA.S o 
nome rio ind_ito C;1pil:iô de Mat' e Guena 
Manoel lgnaciu Bolfot Vieír•a irnra ser 
suf1ragarlJ ms recenles eleiç,ies do 81 de 
A.g1Jsln como Governador deste Estado, 
levanto\! se em to1'no de mim uma pequena 
cele1.1ma enLi·a algu11s <los q11e se djgnanm 

erpasSàr os- olho~ por estas ·oolumnas. 
Nãi> mudei de l)ropo.\ito, apez:ir <las uis
cordancias que me apresentaram. 

1ião roí. contempla/Jo na:i chapas o nome 
dJeiJ-e-. ou porque õ não ach3ram dig110 de 
nos ~o~ernar mais cs:ses q11fltró annos 
v indo1rno:.1 ou !_)!>rqtle elle não commun
g~u na lei poJitica j!i d1vulgad.i-apat e 
ilm'.Or~1,-ma$ tarnbem. ou por capricuo, 
,(r•aqueza 011 p·atr-i0lismo nã-o .fui votar para 
i\ i 1ig11etn. 

Náo: _pGr atriotil!mõ não. 

JORNAL DOS ARTISTAS 

Foi po1 ca, ,ri,~' o,<~ melhor diur assim, 
pois " d 1·. /.1 1iz Dvmin.gues pode e.stav 
rio :: r.w ,1.,. n 1):, govl!i' r,,.,r Uem. 

-Nlto SQll 1· ll11l ei)'íst.a do Oapllão ílelfor1 
Vieírv, é i,,,m i]u~ 1otei;, é- rne. S)'rl"l1)athi, 
co e muilo g-,·:11,.,, 1} n-t" ~01Hent1.: a m,rn 
más Lamhcin ao "C .. 11u· .. A1•tistiuo,, a a l<>d,:8 
osquo p t~j::iw ne,;lepe rio'r ·n, 

De f,-1clo, inda~a<1il 11 l dos llocn , ,, , 
etnin1in1ts ~a MSSa kri'a; politieament-1 
faland íi', q•1i% honr;ir·nos SP. ,Íà.nd11 ;, 
fr(lfodl10 tle vir até aqui, a moc!êt-rt~ :<;•.! ·1 P 

,la nossa Corporação, depois da ner.ossz -
ria reforma por tjUe ella .pa.'ISOu1 enuun ... 

Mu j.s uma v,:;ii ~ed i lll ()S ve nia â « Tri
bu na,>,de SanLc..s. l>l'l!ll!e1ntP. tir g:J,} de
lensor <fas tlt1%U!'l Ja1Jo1·ir1,-.as, para 
·tras.J , ar.11os pnra a:a: 110...-s:.is 1;,>lu.rJL.. 
'na~ e .. 1,, h t 11 .. :w1l:!í1 ,Ja lávr·;1 cti-' urn 

,;eu .1 ,~1 ,, 1, , - r "·•·· ,d, :·: 

ltesol \'e; ·.:. rn, omi'iin, :'.>3' dvi,, Nllfi ;-; trareis u1111 u som rnte, q,io é ~SS'3- t·<"-J,- . • . , 
peita:vel p,•rsoni•li•l:•de do- nos;so pair. o-is~ rl1J ·' ud~r leg1sl11LJvu J~_lleral cuidar· U-

d ,, lt J , j 
I S<t l • 0 aSSUIIIJHOS Já u1,,l,1<t,,.:. Hu .... -gran e , u o a noi;sa , 11lla• a. . _ · . 

, p, 1 '" da, l!U I IIIIIL."iOe:s ('!):,.1•éut1v~s. 
Mas C<lmo vos ia l'liz~11do: su, gio 11ma 1 . . 
- . l'd ,:,·, ·o • n · 1li.l<1 l· " 1111.-: n"- pf :1:'tt1~ pequeM CP!euma ao re<lor· d~· mtm quil11 to t·. · _ 

, • 11t· 1 ,a.:. •• • ''CIV~l'Hü e Rll!; 1uul· fiz. a c,tacla 3i,1'esc111açao, ~ embo ra lla(\ :' 
tendo opi iài) 1'&vo1•a el á mioba, da parle 11 ' 111~:s II lf":iliatho, be,n _ t:Q LH.l á 

de muitas pessoas tive-as comtudo ,la Í I qn~trucçãn de r.asSJs hygienieas t• 

parle dos disiincLos' rlirect.>~es ue1ita !'olha r baratas no O 1st11i ct.1 federal e no~ 
e dQ.!i Lrioxm, .,-0cios do ~aentro): ,_ (s1 houve Estados. Nas ouas <.',l.Sas <lo C.:'l l'(V, 

excepções f01•.;m _, ái 1S'sir1'8St nâu rni) roas I r·~p1·, ~1 1, t.,· h ~) t10· tiHÍZ t1·ahal11a H· 

ago1·a 1,1ue se discute a capa-c .. d~u• \ ô.as , n , " s •11L (; ,o ú sse!{ assu111pl.1J~, 
persorwgens J)'l , tl • ª" do paiz, na e.-:,;olha q1:u desde a L006, pa,,a ulr, r os l,r L 
d.e um:1 para exercer o mài'l atlo cargó bailios roais recentt!~, l'~pe1·a, a11,. 
ela n·açào, vou do 11ovo indicar out o rtomc, ,iel>alde; !!OI' u.1oa Í IIL .~ u .1_1 11:diz 
aliàs jit lernbr.ai:Io e muito re(11-tado, que Tantó m~lh111,,, 

1
, i•qut:: ;11 11 t~lS t~n!e 

ele cctto causarà nl!c uma pequena e-sirn 
'uma ~r<1:1,le celeuma, 11m·1 enormi'! ,·on-
Lradi~ão. D'osta ve~ não tetéi o up.1iu d-Os 
que céiqul traballi.1m, n:em doa socwii do 
«Cent1·0 ArtisLico,>, (tambeo, é ~~ossh- 1 
que h1)a rarisslm.-:. exc. 9i)e . niu sêi). 
;Sj q1tel'eis d~ d!cl à i,aba,· ,., ,_ o soll'1•efei 
in.cr 1pa,a.o 1fa pa1•~c dos meu;; t:ompanhei 
ros, IMe a local AS CAN DIDA'J'úlL\'5 
PRESIDENOJAES do numero .00 Jeste 
jo1·na1·, e a razão disi;o é que o homem que 

irldigrto _para pr~si<len~e da uo,,.sa Republica 
e o eminente jurisooosultt, brasileiro H11.v 
J3llrLoi-a. 

Po!>IO quo nao queiram ne~ta· ciuade snt
h:ag-al-o 0 0 1110 ~t, na:-; pn1 ·iruas eleiç.õ s 
<le- Março vindouro, e que o 111.11: e 1Jo ma

reo}1al Hermes da F>nsecu t:~1eia a l'ego.r
gilar ern todas as r11·11a~ d1es1a comai-ca, 
erioor.t1·al'àO, na apuração, uma ch~pa con· 
lendo o nome do senador Rvy .Ba1~1us11,1 ara 
presii.leuto Ja Ít.(4"U bfica. 

li'.sse 9· o roeu vur ci. 

COA TIARA. 

-·-

d, 1 1.j 11<• lf 111 f • 

Esses projec:tos visam, iUll'ins.eca 
rnen1e, a unitormizaç.iu d~ ht1ra rJo 
, i•al>,1111, ,, () v, 111 •.1 111t>nro dê oper1Hio. 

~l r ~-tn l "l tn l~ ntavPo dos a,.;d<fentes e 
t'i-·ços do mesmo traba'llto e ~ l!IS· 
talla~âo das class~s labot·ios.us êm 

m.oradias ciue aliem ao a~sÚJ e ll 
hygien.e as conníçôt-::i •111:1.i b~ 1·c ,1·,>, ei~ 
da preço. 

A esses d1rtere-ntes p,-ojecU>S con· 
sug1·àmos, em devíd<'I L-e ruµo. <<n1,rns>1, 
especicí .. 1s applaUdinrlo á Jn1eiallvu 

d1,,; s u · ,1u(1• 1·es ~ cu11ci1a •1tlo o po. 
~· r legislativo a 1·es·111vér >.1s qu e~· 
L1:;es nelle~ c1>nsut1sLa11<.·1adas. THmpt1 

perdido. 

Parece, comtucto, que a cabula 
tev.e um termo, especlâlme1Wi depoi~ 
ttu~ n cl~1.,ut:ido sr. Moaleil u Lope::: 
poz. rm sa llencia a longa hibernaçãõ 
ct-esses projectn.s e propugnvu peltt 
volta dos mesmos ao tapete da dis
cussão· 

A.inda rnH) hwrp11it<l,, i11rlngavaroos 
,~e o l:l:s ta<U1 Lir\h:~ réa l ,11énlê con·1pe· 

Pov ter cor1.rpl~13,lo mai;;; um anno de teneilj para Intervir mi org,111i ação 
111il cxistel\da ã 30 de a~~to p. flnrlc•,. a 

/J /) Lt'nlia lho. 1·eguland()-IIJ11 a hnru. 

ROSA LfMt\ FRA.'~ÇA 

get'l til ~P.nhorito cujo nome encima (•slas l;- I 
nh.11s

1 
irmii do .meu bom amigo tavinro prevendo- t1e os riscos, anJ p>u-a rufo 

os ·attingi,los por accidente!-1, u11tf,1rFrança, cumptimento_:i immens~mente 
Pela auspit:io~a data e doz:<-Jamlo ao rneíimo mizando f\ lí'ora do sendç9, inclu-

:e-ivi1 ni,,s ::>fflcinm, e nos esrabeleC1· · 1 eu µo !)rofuias felici<l?,de:;. 
O admirador srncel'o L 

5-9-900 
'Pttlro G. de Caitrn. 

rt'EH!l,.,s. partic~tar.ec;, emfi ,11 p1·e,·en-
1 o em todos os senfüll).s ás ga1·an
Llas eàs n1rnessíctades da vasla classe 
trabalnadOl'a d~ PG\lz, de sorte.-. qu-e o 
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·sou pro.prio hem eslar fos,;;e Lambe,m, c,greve)) . Ven$â ·1h>1; semp,l'o, e aintla ~gu 
lndirectameote o hem estar das de• ra itio é diverso o nossú pensamento, 
mais class~s della dependentes ou a que era e ô elltó ,o vcrtladc.i1'ü caminho a 
ellu ligadas pe[o intere"S~e- ~ péla ac- ~eguir. NM agradamos1 ootão, a t:od,1.s; 
tivid.ade. locumbt!-Se de J'esponder é possi\'el que· não agt·adamos, agora, a 
Q proprto congres~o dando anda- muitos Não impol'ta. Sahem1>s hem o que 
meoto aos projectns para.dos e reto· e preciso fazer para conquistai• os encleu
ca.odo as disposH;iíes nelles c,onti· samentos t.la cla:sse: basta insuflu-lh~ :is 
d-os. 1,1ah:ões; Las la applaud ir·llie os exoe.ssos. 

O propri'O sr Momontt!iro Lopes, Não o temos. feito: nào farern".$· Prefo:i i-

1 desdoLl'amento do lerr,1101 Jus Ml~çc;ev 
pâra que a ;irv<we <'f>e~c;.i é dê, e; 1rucr.,, 

c.le$f"jadoJ a.s iJéas carece.n.1 da acção féou-n
dante da evoluç:iO naluí'a para que de!ia
~ dêem béllús e sazoo.~dos ttuoto/r. Peb 
torça e à bruta não e possivêl oonseg.ui1• 
este grande o s lutak' ol>jectivo. 

A ev.oiuQào tleve ~e1· au_xilia1Ja....:islo sim 
·1· , e nesse au 1 10 deve haver c rite1·io1 ver..; 

ôa!leira or1ent,,o'ã'o e firme pe1"ltencia,; 
Ninguem poder~ :1p1·,~ss!\r o 'JUe II naum.'1..i 
não ama.Jurecr üi não (JOs~ivel colher o 
fructo antec do n111ural d~eO\'Qlvitnent<, 
dA c1t1·01•e. 

-al\denlemente o defensor dlrncto da mo11 sacrificar a popularidade, que rdias 
classe trabalhadnra no Congre.ssp nao dist,ul::w10:s - Lão ;il'l'edios vi\·emos das 
nacit>nal, o porta-voí'i das suas ne c~rreirà~ pofüic:i~; uào i.leséj ,1mos symp:i
cie~si'ôades o interprete das suas as- thias á custa de mentiras o ,te pertldias; 
piracões. demonstrou q11e o nenhum não pretendemos diviniz-acõos conquistaâ:.,-s 
,,bice oppõe a q-Je 

O 
Est1ld, interve- pol' appla:.isos incond1cionao'{ ao del!e -pero, N,> terreJ10 0011liJi1 •1cional, .1.,0 Qcaropo cias 

nha na róagn. ,
1
uestâÇ), visto que, no ao og.lo, â paixão, á amea.l,"• à desordem, franquias líher:ies, no vallto (\irculo dos 

desse repvesentan,f. paíz neuhu"tll, 111 oxplo:m_o, ao a~sassindto, que UmlJem rtireít.o c1 todos coocedi<lus é qu~ as cla!'ist's 
ainda mesm.o de civ.ilização m~d iana, 11 t1·tz~m, 001nc con~e1raencia ~ ~epulsa, õ :reivindh.•anles de,~m rgir, in~ist.)núo. _. 11

• 

deixa de possliir leis pro•ectoras de deseniptegl/, a , 11t1:;~o., , a ffilS\ll'la,_ a fome, .gmcntando, propo~~fa. ~e1nlw11ntlo, sugg,,_ 
operariado. ,, luto. a viuvez, a orphantiade. rindoí ~om a 1)(1l'St<1tenc1a e a ,resignit<;ào 

d f 
· 1 vusamos mesmo decl·arar ma1·s. uma •·ez., dos q_ue querem, agora ou «lf"pors, na tem 

B ,citou a Dinamal'~, on e 01 promu - ... .- _ 
gad~ a l.~í de 

6 
de julho _de 1891, modiílca- que,não é amigo <.h> operario p que, em po propl'io, m1s querem sumpre definili~ 

da em l89& na parte em que instUu\a a vez de .ac1,·1sel[1al-os no terreno da calma Vamenter . pacient.1.;m~1tte, u•revo.!?avd -

flsealis'l<;ão Jireçta do Estado no~ ·ç!sos de da , efte-x:ão, do Óriterio, o irnp~llc, com~ mente. 
aocidentes de trabalho· massa b1•Ut4' animaqa para o desmando, 

lia Tn<>laterra ha a lei de 6 de agoslo do para o exces::;o, para o crimo; nãe é amigo 
1891, q:e contem clisposiçõés franca- dtt Qpe1'1n·io, Jlet.n desep1 o S.!o' l,cm-est.a1· Q e esse tràl>allVi podenc1111 e de, e-

~ mm me r~r no seio sei.o ~as classesJ 
tnente 1

'1be1•aes e de •ai J1!odo, que podem o que, ao i,.yés <lo o ind1Jzir a ciaprtisen- r· d • 
ser havida~.como ve.rdadei.1·as g:-il'antias dos tação ampl' e livre, nu. làrgv -:a_inpo,das franquia~ oon~til-ucio11lles, povôa-ltie , ca- nos seus centros ·a~ochHi MS. pP.r· 
intel'esses do operariado. f d · , sistentes cainpanhas contra o a),, ... ,11 

Na Allcmanha ha a te1 ·de tle 1*>0, jà leoa e m11 ,1ypolheLic1;.1s ou aL>suroissi- - v , 

modHlcada. consolidando as leis de. 7 de mos dircrlo.s, al.Jl'e·1líe º 'L"-01'açáo a í#'O· contra o jogô, conwa-1:>ruteza, contr:, 
htnho de 

1871 
~ rnai-; ainda a lei de 8 ·de messas feotic1as u dbt1Jla me ua alnla o . o prut:lüo da <la infrac<t". o prúµo~ttal 

· fel' dos ôdlos contra o, ei;talio 1t~ colsas das leis, .comrl:l. os excessos, contra 
julho de 1884. 1 • 1 està.üe ecuio. 

1 
os ~ioios.c ontra e~ses elementos nr-

Ni Aastria foi votad.a a le-í de 28 do se 
temhro de 1887, '(1111\ sofü·eu alterações Essos são o.s urso.s d!) operariado. s'áo ! la.:-tos que_ 3~Tastam o t_rnmem â. pH i . 
paroiael! eio 189:l e foi) a!inal, modificada 1alvei: o.s Ja-gos dos seus lares, são os vam• ·:xi,o, à mlse1 la e ,ao Cf'1me. Sernuu

pir·os do seu sangue, da sqa energia, da j'~mpanha~ nobres, salut4res, alta 
em 189.4. Na Franca, a lti tlL O do abdl de 1898, sua ac_tiviih<le. mettte- f.lignas ~ 1wofunúamentê flu 
(oi alterada em 22 de morço de iio~, manitarlas. os gràndes s rvi!}<H 
modificada a 21 de. junho desse mes1rto pras{.ados ás classes tra~alhádoras. 
anno 

O 

por ftm, reformada em 17 i,i~ As 1·eivindit'ações e conquist&s operarfas esse podel'iu !.Eir 'f.!ntlleirado ao lâdo 
abril d.e 1906. Ret<et\~c.mento, Ulf'men· -hão de v\r .cõmn uma consequencía logica dos ,lJ!~is dÍillOc;tus e mars fructuo. 
ceau. 

0 
presidente !111 g;~lJjnete francez do progresso o da acção reparadora dos s.os. 

demissiõnario, declarou que o parlainento tem~os; ja és~o vindo, revelada'l nos D~ste mod, ,, 0_ operarfo fria, a c;s 
adiaria a diseus:são do prQieCtó que re- ~art~dos que -s~. expan~e_m em. 1odos os ,poucos, comP.rehendeagu qu1:: d i t·1:i. 
forma a loi e}eiloral, <r<•t;~aoto .que tosse g1·an_de!! centro$ íie acttVldatle fecunda e tos \mpli~am devere~, ~ QUl\l1tO ll'Hll$ 
approvado 

O 
projecir) tnblltu_mdo um~ dorninadora1 fla reprt:sf.'ntação desses par- ~tri'plo.$ são es~es çtireilos iamo mais 

pensão para o vpcr .. t·i:> maLor (lc 61 ljJcs nos corpos logi.shi.tivós,. na sua in . ºNes são es~e,S devel'es; aprenderi~ 
ge~tbcI~ _ ~~os ncho~1os. publicho's, na sua ta traç~r a linha divJsoria de ambo~ 

anoos. 
Em r.ice ,10 taes ,:,,X ·11 ,plos, d:11lo!i p~r 

povos do roàis cultos. Pº'h naçócs tllls mais 
'adiantà.Jas não se pMe deixar de reco 
nhecer eo~pttllflda ao t.•ongre:!>SO nocional 
pat-a Jog1slar ~obte o assvmpto, e .é . de 

t
. f "ª ~cm offenisa aos drre1tos o;.. 1mar que av , , 1 .... 

d mo"mos que o <..S-
o aos havert!B aque~ " 
lado tem ·>brigMªº de respeitai• e toantcr. 

Eis ara o que serot>t'e :ipellámos, toda1> 
P . - casião de tfata.r 

as vezes que tivemos ºº . - _ p·--rari~ ~uer ventiladas 
de qUUto0S O ., , • • • -

ifico das re1vind1caçoes 
no campo pac. · folada quer no 
pela palavra escr ipta ou • d . • d · 
ierreno escatitosa das atutu es . ~ resls-

• d a .. 1,sse s• mamfesta em 
tenc11, quan o v 

co a 01 açao nos, p1 opfüos g;i metes mi- auoca1·1a os \ientimento~ l'l'l · · · E' -
1 

· · . ~, mo( mearia 
mster1aes.. ª. resu L&nte log1c.1 daR 1déas~ os cbslu 01es, a1teouarla ou abando-
que tanto mais produz-.im quanto n,ais nsria 05 vicios· tra.nsf·' . , 

d S 
. , ' • u-1 mar-se·1a., 

ama ureoem. omente, a mali\.l\'1d;ute das emfioi sob a ·,,tluen · 1 " i - • 1 Ola )eOeuCu des-
déa3 não se oblém peJa força; nwse"es- sa~· campani'ªS •··Ii · d 

l 1 
. . ~ , ~ 1.·,.r tsa oras. ~ u-

tabe e~e pe a \'1olenc1a. A a_rvore produz cnwia a scciedade, lucraria a famiÍia 
o devido frueto, 1rtas M temp.o prpp('il>' lucrarja O trabalho. ' 
·~ coJn o trato o carinho (f ue exige l> desa~ . 
broohamento de todas as. suas energias. S'ts para que ~Ivo de\le ser dl~·igi. 

As idéas são como as a1wo1·es: carecem 
de éal'inho, de preparo. de terreno tertil 
e proprio; germina,nJ ê precií!o cereal-as 
de amparo; de cal'inho, de tt·ato, para que 
rompam, !iem desfallecimento, os o ntt•a,. 
~empos e resi!itam a ,a<;<:ãJ> devot'ador11 
dos '(larasitas Assim como é indispensavel 

do o maior esforço do operario em 
seral-e&lorço rructuQso, auxiliando 
a evofuQão das ideas que reivtudíca 
e ajudando-se a si mesmo na transt: 
~o que opéra par.a o desenvolvimen
to da sua p~rsonalidad~ morar 

$YLVI0 OELO'R.ElS. 

.... 

~ ----------------
'831P}~JL 

8~• Nblk • O.r,edíto W!tt• 



, SAPA11Rt\ 
AR.1'- NOUVEAU 

M-lWà DA t::Sill.1•:LL-:">J 

Nusto hom ,nOl1l;1uu I!, 11he·,écimet1!1J ~l o 
calçndoe, prcp.in• llC oom lod/J o a11s.c10 . 1! 
perfeiQâ-0 qualquer q1n liclade de tennço~ 

co11~<m1~11te:1 ll ítrhi, com~ H~· . 
jum: b ptina,.;1 sapalc ?'1 i,11rul t1l1as ch1-

11eloi1, e111rregou,)o fl•mpre 
os ,nellthrti<l "ibe lil~~. 

rl!ceb,,tu-i,e u!lcomond as 1 :!.• a II t"'!"~'\ 

t;©,~W-1 !!.>€ ~ ;p!iJfa\!.J@@ !;llJ;,Il~ 17rói n 
r-

PALET OTlY.CODERNO 
-t:,UCII 

A CIUS IO MiU\QUES NE'l'TO 

-UNlCA UUIHARIA PIIEMli\ll.l KESTf ESTADO
.Bate éouhecido ·e ac1·editll(lo rslobeleeiwentó 

d Po . . ,·,to uma eolleç:io de casem1rus d.e tem tlOI 8 e " L 1 
pu1·a t.â pari as diversas ee1uçi.tes. o~p º',~ 

. 11 to de cortes de seda e tuttlM pai 11 ~o -
11ortu 4:R . l A .,,.. c.l1ie Cortes lle C>isemir" de 
l~ts o q•lc '" "'" . · · t 
cõr ~om listas e 11e1ii liát,,11 ()li!'ª e.a Çll.S - . • 

1 Só "- ,•ietn. s.: for ·\ todó hfgocH>, pQ11,m -·ií • 

l)1NEHUR0S=l1UA D.A PALMA 8= 

Maranhão 

.!'ORNAL DOS ARTISTAS 

Qn m llcsuJ•ff vll11tir um fittu hc111 tn lb·!ldO 
por mod,cl, pre1:r,., H.lo lCJTi 11, :1i • elo que ptt>CU• 
rar ,l 11/fai11fiwia IJ(, S:\ 11111~, ,, r:1v, ·a,, ~61 ~e 
fron to do 'J'heni ro·. Là c11umm :tril "~mrn·.o pc.s~o 
ll.l hab11it111Lo a ~a~i,1J11;r,l.'1 o inai,i ••x.i"gen11> fte 

l?. XPrm lM 1,:N l't,. ~j 

.BJ:'XAS 

l l-4..J..'ILI.B f; .R G · O-E' ~-AS 

.\o «1'.b'l: 'I ~ALU;\u 

V end i-mi-se :1 1.uou rs. c:.acta 
Lima. vinda!-- r.:o \·ap<II' aHemàu ,.JH(l 
Negr o,>· 

T,l !u be.,u appliuaw • .se i:: al;c..:e ilarn 
1;hu1nados para.w.edic11 l t., t'êi'....t1t tl" HJu:-, ~ 
p:·evw, ffoat1'rll) a NH1sundd111· dt· D<>S 
e das bixás dF que se utllb:·ar. · 

RllA D:o SOi, N. lT 

fi'RONT& DO Tflli:ATHó ~- T üf'l. 

ALFA.lA '\'AH.lA. ..;EN fl~AL 

Nesi.e actédru:do estahelecime.nto. 
prepara-se com tod,o a!~selo é pron.ip
·\J/ib · a gosto dn mais <,xfgenl.e r,•e 
guez, flll~l'qu ,,. ,· pe<; .. a l:oncement11 ~ 
arte para isso dispõe de pes:;nat ha, 

.,, bill.tad,. ptl'.\ mpt<1 a -ser•vu• os .,eu~ 
;5 amaveis treguezes, a preçi'r 1·ar0;\rel. 
ia 

P.UÇÁS 

n rua de s. ·Pantaleão n· 3a5 
fofl''3 - ~C:: qt,E'Tt .trm p~ra yer;dH· 

. h 

e 
§ 

------e--~- -- --

S}Ll TfZ i,:SflEJlAKÇA 

Offi'cio:10 de Murcineiro 

}reata ciHicína })rq•nrr, Fe moveis pai:, or• 
nnr easlj rle fam1'ín vil qu~.lqnt>r sa!lió d.e di· 
versão,~ :i 3y1-um11 mo,li.'1'l•O o ,•m qoaltrue,r ll& 
oecie o gci.;t,, de, fr ••g u• l(1 ,fo modo a satisfor.e1• 
<• 1ulior mrisPnti~ n61lim ci,rr·o c,1mtratn -ae q_11al
q1.er êb1·R' 'ôe t·1t1•]!in11. r·1n1 <'trustruçii.o, 
por modh<>: fll'tl('(• J 'u1•e11dndo I r.rn iuo de Uill 
comple1, n. de offirh·t·.4 r r('pari).d.~,S e · ~>J11e 
as obrl\:t tonl'ernet tl'., :., 1•111 <l ciihc10. <.. 

Mar~ ,h/:.°", ~() l,, I J1illt'Í1'() dt• mms. : "'-4 ., 
\...... . . J ' . , _,''\ l•,qfKJ O li A .\-1 Q8 

in· ==== 
FELll)IHt ·· ií\H.l f; l't)S ~ANTOH 

ME~ , m~ n :mn:rno 

,. 

./ 
1 

; 

1 ri- RC:A OHJ:lNDl!:-15 

r•1u.:<:, '~ 1 tJ.\ VI l>A I l vos 

l<u .. •111 l h ' .'. , .. :'.~/ . i ~lai.r ,t·mprt' {JlOl!l'lta a 
t.li<!p,1~t\'âó ''"" "1,, · 1.iiH .,,i,1«}:$ 1 r1·g1h ze~, .::.iL•r.i•4 
g11ud,) todo o,i l l''.l1•a111,•11 , 1,t 111 t.;

1 
~ ·.> m11h1 eu .t 

geutu 1'1·ügUt'?. . 

IJC111'1'<td.u Jl:le(ll({rw ,1,._ Almeida 

.~,.1 ·• ~t .\1õ1A FLVM J\lltNS!i 
l)z 

\ 1:, µara cr·fü· 

---------A.0(,'AIATt\.RfA QUARESMA 

t.-ut;.4 LJO IJL'CB/IA·COSTA--4 

.:\fü,1<1 itlla.iai-a1·ia p1·L'prtrn se cu111 
!ll'11111i-,1i~lft1..1 u "~~ci,J. lod11 l: <iui.lquer 
~tit·u 1·c lerc,:.1e <I arte; dç 11101.0 q,m. 

. iuai~ ex,q,JDi(! 11 egue~, fa 7.cndr 
1..1111,1 co,co_11,nrenda 11d11 ll ·allhà-a lurrla 
~1.:.liu1··t-:f:.a p1011,p1.;,. ' ptd:! paru ltlj 

t111
\ t íH::.110~. ue JH'i,:,CJ,JI co11,perc,11c.

ri cu te b i..l, d1 t.ttI o. 

1\!JARA!\"IJÃO 

\V.i Lbfi:1WAJl ü seu amigo: . 
Onde-. m~ndMl'Q f'i\v.e,· <·ste f:,c.to riic, • . 

quf111t1) .-)(•g'iinie? , . ronc(,:lO 

-=--''Q'lllthic'l,)- (hde. Í' ~ u· lfcrcdit1t<l1l=:.<.1 1/ ª'"' 
a.riu uareu111,= iL 1•1111 nó ~n,~bri1 Co.~,

1
• ,i• •J 

e,u _911r se ~11(•c,J1tJ·1i m ifs rn11i,a ffr.às. cusiu1h h 
e <>1Jtl1· 1 r11ballt11111 ,~~ 1111,ls hH f,;~ ().r,.,•· i · 1 

} • . . , ~ ~11. lll'S,. 
- • 111i>. rna:n .:rn11go, ó r:tJ)l{t' 11 uc • 

dE'.t-" • ., i j ' d , b . '1 IIUO Y•·.• lll 
~e « <· -~ 1111 0 c~h, elemmc1JHi 11àoúRt'.' 

rlgor tl11! 11qd;,. · • • 1su 

''°" --- ===~\=~=-·:;__= .::;.~-. ,. ... 
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COJSAS QUE Todo.s se ag-rada r;,trn d/) pr·1~t i l 1r 1r1 i
lltar . 

! l NUM: 68 

NOS l~11EitE·ssAM A' nrJile, tevé l ugar ') c ()n,: el'l O 
musical , pt·0 m<;,vid11 pu l,> fH-:<:-.s• ,1,t rio 

TIM J\1 m a r·1:lll'\ p;:jl't •• nell '"' n ~ e ,._i 
mit-,s v1ol'lnl~ta s 1r u12io~ !.>,iiTa. t

suas <lístinctus irmans, •i u ., }." oi- -
tas d~ n'l'U.i to m er t-,cíJtH~h t~ ü c.•.on
certo a~radllu, e ne,n IJ ,d iõi dt> i·xa1· 
de agrada ,·, que 11Sc i1·111â t)S J>arga 
são 0s 111elho 1·e s vi.oJinistas que .pos.
su 11nvs, audazes execntores de pri· 
m-efra, ageis ~ erX:pres:iiVO!i 

O accordo pohti ç1'> ni o t~o ,.tou ó 
nb ,Górdio . A. espadà tlê Al exa. flcire 
es tá embotai.lá, nem ell 0 l)f)ssue n os 
«bie,eps>> aquella fvrça h tl·rcul tJa' que 
éra e :,;e11 apanagio. de outr·o1·a. 

Os descontentes ab í es~ãn. 
hl elles dizem cada uma ! . .. 
E elles de~cobr(jin cada pedaci· 

nho ! ••. 
Não há entt·e elle$ harmc, nía de 

especie a.1guma. 'P1">1· nccas íão da 
nomeação do dr. T1.1s.s;o Coelh:o p,Ha 
o Supl'emo TriJ.,unal de Jus t!ç,a , n<:1 
vag~ -abe1•ta pela apose ntadoria d,) 
d r.Júão Gualbe.rto l'Mreão d a, Co$ta.a 
\tPaaotiU1a,> clãmou. iarjig oada. l~On -

lra o acto, chamt1ndo-o de í llega l, e 
affit•ma ndo num pe riodo pequeno, 
q:.ie o dr. Tas<.o não tem as c.iualida
des preeisas para as invesridurns 
d<) cargú 1 

~ artigl) da <iPacqt.i l lla>> e longo e 
a 11r~u !r..éntaçào é cerra.ta. Não nos 
consla qué respondessem -os otJendi
dos ás accusações qu·e publica.mente 
JÚe foram fei tas! 

Ol'a a «Pacotllha11, PI.li' uma dessas 

o dr, Alves T eixt:i11a, illustrado e 
compelente me(lic~, mil1rar l' z u1r1a 
confe11ellt h .. substanch1l ~i:11,·u (J (lj~~ 
11 sendo, a,> ter·m l 11U1·. ca.ltd\ l "t tt1o e1H.e 
r.i.pplauJido. 

O dr tei xeil'a é di.gnó do~ c u:m p1'i · 
ment.o· de 1:1m audito1·io c1ué sabe 
ler, 

, :.\ I X,\, [)[!; $0(.;G.l)R R(')S no C;BNTR() 
AR.T lf:1'IGO, OPER.\RJO .r,; i:.rs 11·0-
~ AL Ml.. RANFílU·iSÉ. 

Falaram outro~ mõ·çosc qu e t-111'.I · , Tt!n.tJo toJUe<:id,, ~stt1 nossa s 1uJ,1 con-
i:. v,.1,, a l 1 • ' • . bern fô,·am üt1111p1·imtH:Ha d ns com · ,,.. · º .tos 011 ít1>S1)cLtH l ns i.ol,1•eviventes 

en Lhúziasnio. l i!est" t-oc;ietla~e a ,·irem COl'\trH.111i 1· com a 
R . qu~>ta d1> , 2~')00 "' . 1 · elnou l fu•ta aleo-rl.a e toclos saus- · •p 1 v1" . 1·e at1v11. au l'al leci. 

leitos voltaram a os
1
\e~s lal'eS. incnl~ •!:e~t;, ~,,ci11,, 11,J /11',:11,1, i,irpr,oroo-anJ 

A «Paçotilha,. .t!Ubll.cou Ll'úl Jon·g:, ~ \! 1µ dlài;, cprt! Le!'m illllr:r, e.m ~r, 11,/·-eor
ar, igo Elrmaµo ,,01· Lu$1) Toh·.es Foi 'ente. 
u m e$tu cto !eteressarne, e sl IH':111 tlfUe . O.s J'.:•iii bo., a~ llcim se orn a miulla ot.'fi 
n à,o sejamos em f,udo , corup11nheí1·0~ crni à ma d~ San1.'A1Hla, o. 1!.l-,f\.Uajata 
de ideas do ill u~t,·.ado· 11'l0ço, r\eiu 11vr ria $ anta C1·mr 2g73-_

14 
iS~Q deixam9s ,,ie ,·er· · 11.0 arlif,'.t.l um 

cotn.dct encias ln explicaveis, ~ o r·gam· (lrotuG~O, d<> e~lud(I ,~ tl8 r l:lilJ Xã 0.1 
., . 'nto1•e-;sQ:-: (J cJ J.)Ô \'O a amiga do·s, 0 ~D t:l.r ll~>), fH\ l't: lll , nú tn ar•t lg•J puhli 
u OS 1 " • ' · J b ., -

Utr·ecto1• • Tllesouréil'O ' 

oppo$icion ist l..."i, por terri ve is o,_pposi- e~< u sv ;·,-," .. .' · f) ppoe~:liü 110 ~rt1g:o 
oiooistas 1•eJigid~. E' um facto que dJ ~ US'1 1 or r~s, 0 vê _tud• , . a1,-ra
se deve lorna r em (hJttSidet'ação ,. to~ vez de u:111 , tnnoculo iuve1:uda .. . 
dàS as v~1.es .:ruo o denod,ldo vesper· O deca no e. u ~ contraste , 

C h-e.~,1ll,11 lioie, ,J,, 1\ l~;11Hal'.l , <1 fi 111 <IP. 

uno atacar c>,s act :>.s do g overuo. :A.ssim seJa · · · · · • 
~l'lltlll' du s cus 111:~lh:! 1,s j 1,H'( l ~~Ula.re~. o llOssv 

l)Qcn amig:u e ~o.Y,f)(!l11t~l t·o Bento _ct e 
J1rsus. Fo l'àm demi tLidoS os fiBcae1o1• de . • . 

eo nsU!ll Oi as ,•aga~ abertas, toram 
prE1hêncb1.d 1>S por oppüsicton istas 
declarados 1 . · 

corre g1,1e o dr ... f'erefra Junior era 
pret.enrlenU':! à v.1ga. sbe1·ta .pelo dr.1'as
s,1 Coijlhr.>:rov.s.co mo aoosta que o dl'. 
ee, eira é ~migo dos opposiciouistas, 
dAra:m-lhe uma rasteiP~, no Qas.:;o 
da 1101pêzu ~e1·aL 

A. se i· verda~e tudo isto. somos 
forçados a viYat com euthu,tasmo-o 
"-Paz e Affi Ol' lp 

• • • 
! 'assou O dia 7 de Setem bro. 
Os rapazes tio T 1r:O, os voluotar19s 

t?specià8S, os- estut.l antes do Lycêo, 
l1ietam uma passtiata de arromba, 

E 11H1.is •1m a oa1·:,1 te 1•,1110~ 1· ~1m1p r iw:·rt~am ) -ti,. 

-·-
PA.1'fi.f<.;_ VELI !QS 

Os engeÕ !ie iros enc~T-t'egacJ vs ~ftiS 
obi:as; do ca~$ q •erem l'ei.:h~1· o 1'llts 
t_. C1)tt1paohia d e Naveg,.~,ío :1 (1'ar() ;. 
~ppiie·sn a liue- se teéllo cr 1;oes. ll!'I! 1 · u t'.:slm. tl ias- 1 ldt !J luz rfa [11ll;Jl(>id.1t1-0 
causa das suut; offlciMS dell:\. quê um Hdu mo~"º lívro lté vt1 r .~r):s do le$teja1io 
ficam pr·eiudicadâs . p(ieta maL·auhen~e. M:wanhhv $1)Jn•iuho, 

O c( Oi~~!iO» µu.l,Jicou uo1 long o arti- um dos i•ulroE: nws ~ym{>:HJ1jco~ da moder , 
gp edit1tNfal, defendendo as fnteI·e~ na ~et a~ào lherarfa u,, Mal'anlL-ão 
se.s da l.;;O(npan hia . Qu {> ll ii\ í:l <le ~larartli.lo ~ôbJ'inh'"> 11t)i! 6 in~o ntêsta 
su~ce.de,· 1 A:oto con tüiu ·J, a p;Jk!e~e ~·éliucntu o ,p,1cca ·mài:; i11spír:\d-o e ruaiS
um s1!. iru),1·anhe ns,~ p~la ttP-'<1ct'HPll·ai1 , e~ev:iu.ó <h.1 l'tm ,·a 1/11lt'1:- t ,1dl.'.!7- desta gtr.a
ê sem mai!'-i p1·earnl.H)l o!:i . ab! 1!0 a <.•ão p1thlka11do os , Papci:s. Velhos!/, \'ern 
ta,tajulra nos defenso1·es dá Com pa- fl rmap um no me l'adia-nt(l quu já é em tu,i .. 
nt:ua ' !l nr .. sil :,dmira1lo , 

~· uma d!. tira r co_ur~ ~:abeH7) _ e l .. '1n valonl.q po.e1a 1las- ~Esca~uel4:s., a)tte 
tr ipa I lmaeuiem os le1to1 e.::i qu e nan ctpamus os nO$/..os c11miwi01.entos 
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0 R": ve'·endlssimo Syllabus. di.~m histo1·ia paCr i:.1 e a ú<:: totia a .p .• u-c-• 
os sace·rdQte:-;, problbc\ nus tern- po,• o u ae, ~e ~lerra11, a a c 1v1 li:-:uç;io, 1:1 JORNAL OOS ARTISTAS 

2a. PHA. Cffi 

\\2 l)AC~!@ ~- @rr:1m}ú'!l.1US 
7 Rua ,te Sant',\nuA-1 

Pa-c,amento adiaotad1.. " ~ 

Anoo ...... . . 
Semest-r-e •.••• 
Númêr·o do dia 

PRISMlS 

,.ooo 
! 000 

1.()0 ref~ 

pios catho'líeo s a pre!lença e 1,;. .. ,· o - .. , d 1 "' ' r e,risLra1'ã \> na.s .sua~ lll:.1/a!'lnas eült1 1·1· 
deira~ ou outt·ó qu~lq'-'er OllJeCCd da.s. 
qu~ tenh..i um dislico de oi1~ra Pa:s!'\ara à inimortal1dade. 
douLL·inn ou seitll que não a de Rhnia. GOc\TI/\R,A 
comó: «1JrcJem e /J!'ugi•e-sso», e .t:·m _ --· 
"'l servan•,ia a i$~O é ,.ue <;e deu . . . , 
"' 

1 

~ _ - , , -J . • . ,1 1 Q1.1a t ó ~ s11tn I ílo:.icão tl~ paJavl':i i;aJ:if/io ; aqUP.111:l ll'1Ste ~ dlli,).r P~O SUi.;esso, e 1,~r,,.unta um pro1c.<;sl)r. 
q11e est! mesmo Joroaliito se oceu- · ~Nao s1-:i, u. p1;orcs~or, re$poMc I? 

1 
poa em seu numero 20. ~ob o ~ítulo :duwno. . 
Oca ·o da han'dei1'Sl.)>. Falo do pro· -Or.a d1ga~me; (\ •)IH' ta1. ~eu 1,ai du-

« :s , . · ··, . d , . . · 1·:utte toda-a semana !" 
cedimeoto do . v1garlo 1..ll Can e:a.ria, --Trabalha. 
do Rio de Janeiro, que em rulho -Qu:.mlo lhe p~gam r 
tltl anho ultimo findo, por occasiüo -'l'od~s os .sabbados-
d ,. ex.e,lula:s nue os estudantes da -Entao ~u1.· leva etre para, cas;, 'l't:11,!I,> 

a~ '1 .., • • s11e da officwa aos s-11btados ? 
Es~ola Naval inan.dàTa.rr~ ~ lel.nai em -Um.1 J>('l.l.t!l:lêit•~ 6c!-:~çadÍ'. 
sutfragio a ai ma do s~u tnd 1tos,-. com· 
pa~heiNi O asptrante de ~na1:inlLà 
Julío Grame,·, 01•<.1en11u qu~ J ' 5 .j.~ '.'P.· 
tirada do teinplo s~gra<lu s querida 
bandeira dô uoss , amatl ,> p~i.:, ~lle-

Fie1 ao~ meus prinçtpios ri~ impar· "'iln.do O motivo d ~ e \ll l C:!t' ella um 
cialldad~. OU de indiscreção, como remma posiLivisfa. 

Tu passa~, minha hô1ii!-1 
Cheia do rcndàs e roxas. 
Ninguern !11> mundo te imit-1 , 
O' fot1rnoi.;a Cllt re a.$ torrno:,as ' 

quizerdes. venho hoje ap~laudir ~~ Ess~ facl-0 tú i muito léw, trisl!s:si. 
a e.to verdadeiramente fehz, nnun.r io mo. Ficár-me·â na memorfa con~o 
que vae por . . toda. ~ parle e .~té á uma nodo-a intli:3le,·el, G na ~' lt,~º"'ª 
eternidade d1ffund1 odn O crite.r io do p~tria como nma tolha negra rndes-

Pnr el! t.rP innil ;i;: de ms I r.i 
Vàs á miss., a madtro~:11la, , 
E eu peni;o que ~ estrella <1 1c1l v;, 

.., Deu p' 1·<i andJr só pel ~ es1 ra1J:.. 

quem o gerou. a· . s rai·as .botavel. 
Todas .as couzas me 1<w1e , Pas"$'ará à rrnm(li·talid~1l e. «Os etféitos rias loterias, , ,11~ Eik; wd 

vezes são divulgada~ e nunca ohegam :'.ll ti tl'!mpo que tal se deu Linlta ~u o Duval , são, em lona a p<1l'te. ç semp1·1·. ,t,._ 

OS EFF·ETTOS DAS LOT[l:R,l ~\~ 

• ·t 1·d ~e Como por exem- • " S li t · g ·,. l t · 1mmo1· a 1 ~v · , lnesmo sentir I ) mesmn p.;,, n~ar. as Rast,ro$os • . eme 1an ft 10 o, !)llfo a ,, or·r:i 
Plo: muita gente se arvora em0 p<>e; mesmas Wêa; qne hoje, !;ef\lp ·P. iro- não é ouu:a çoull~, <:onsqminâo .i~ p•' · 
ta e !oca a fa-zrr Vf!rsos a torl e parcldl amigo ,Ja paz e du ~díanta· queoas c~.)nornil4i.. estorva a acc11m11/n-
direito, publi~a·O!-: na~ ttazet~$, na~ t ·Ja"' cla.,,.'"e"' .• çõo d'os capitae~,. e l'n muitas dos~pJ,a-. . . , m. e. rn e n o e , "'" "· 
rev:stas, nos alrmrnacks etc . . • ª·· . . , de um !illUP reour os t111 C1 hav iam jà acc11m11la,1,,. Ali-
como como elle!; são de ord'inarto Decc<)rr~u ~ouco.ma1~e ve•n à tonU: menta no u1< pl,·i10 ri,,.'-" P')\·os ;, ,rnt,iQ~ "" 

trUv,aes. medioc,.~c., obedo.ce~do to.- · ~ ?·'~v~~~:~ã~
1
·:

5
~~;~\:cto. p~rtido da dc·cjo exager·ado llo l11or(), l\ e~PíH'Mi,:a 

dns à 1T1esma c1rc~inscr1pçcJO,. nã~ ª ~e a ronte eccl~siastica, mas co<lo de consegui r de . um .,,\ l.:\•'111\ e «t?1r, L.1·:~ 
a!Mnçarn iJOf fSS'l ~1qun um estrei me:sm . •· ,.·. lào ndverso bailio. graniiPi, lnr1un ai:. 1:·•moelle •i•Ult r,•, 

1- .., . nor con•rarlO ao PllffiollO., . . . . ;: • 
rn log~r no vnsto sa ao "ª 1mr • 1.b j d . ,,.scravidão -a 1nd1v1duo!l n nrrlscaM.m "'"' sn o s1•11 pt· . . . li ·r R como a I er a e ti a \-: ' . 
talidade . Ao pas~o que ç1 e es n. · · q11eno pe,;ulio. acptillo qu e t;111to lhe~ 1111, 
s:em Sllhlimes~ oheio~ dé. encanln~ luz e a treva. tou a po1ipar-, mas ató -aiío pouc.is >vér.i•!( 

" · · • d· obsenar· · A v.el'dades, falando-"(•og ao coração Ha uma cqusa ,a,n a ª . . · 0 dinliefro q11e U1cs não l)~rtelire. e cuja 
dE> mancebo a-rdent~ e e~per:lncnso. oãó sei si é verdadei ra 8 noll~ia ~ue perda lança suas familias na miseria. 
cond fzeodo ,iustam~nte ao vosso pen· aliás U ern um despach_0}~legruphico Entre'nós, mais talvez do que cm parto 
sar, ~o vos~o sentfr. esto,1 cerr~ transmit1id-:1 para o «DiarH> do M~ra· a1gun,a. o<i res1Jltados da~ lote'J'ias . são 
de qu~ ns al'1reciaríei5; muitn, O!=; nltão», .de 6 d e, caminhante, por l?-SO horriveii;, lntwar nas ~ot·le&» e p.ara uwà 

collect.!ionnriP.i~ e o~ ~uariia1·iei!õ. na 'j não posso garantir a ven;1.ciclade ~a pJJrte do• povo, mo1·mente. o do Capital, 
memória C()ffiO um companhe-irn feli:1. ocMrrencia, mas emguamu nao uma verdadeira e fatal rnariia. Como ,., 
leal que partic!pa das vn~sa~ paJ-1 chegar aqui O c t)nt.1·c1rlo, irei. renden~ Yício do j__og,u, i1 Jou-011ra ·das sortes é ori 
xõês, e :> hi.'.tc.rta.dor fllle tem ~en11- do homene.gem ao ~eu auto1 · g~m de muitos outtos vícios, amo)'t~cenllu 
mento egual :ao \'l'lf;~n, E> 'lUe pcl'der~ Sei que estaes :inCJoso por saber o extinguindo<> amôi do lrahalho. 
~er vós mesmo, <,~ lnncarl\ para sêm- do facto. pois bem. vol,;,o dígô jii: .o A.s nossas loi~ 1·octrnl,ecoram (JUant.11 
pre na-; paginas de '1Urô do li\'"I'? de I papa Pi<.> x ordenou aos bis.pos de eram p,érigosa:; $.i l11te1•i,rn, " r,,.,,liil.>íram 
Clitl e og depoi:;itarã no aHar inv1ola, cuja religião tem el'e a mer-lt'brta e na~ ~m get•al, pe1m,irt 1ml i; $(une,;lu as qut· 
•rei de Thalla. Jiigua rhelía, q.ue c<;n~iotam a pte, são r&iias em fa\•01· 1los tt.l.),,J1(ll<;r.i1ne,n101> 

Oo me~r:no modo. a obra m'J·Jfrs. ~eo~a de oandeíl'aS, de quálquer na- ve beuefkeuci-:1 
:::imo. l')rdinaria.. hem rnmo uns ver- ç-ão e em qualquer l!eri~o1lla, no.s A lin,Ha~:ào, 11 cx,~f.i <:éfo dest1·ui11 are-
SO!i ru ins. ~em :-enti-d() e sem me· u,mplos õatholiuos. gra sabiauwn te cstawi.da: 1! com o intuir•, 

1 trica, ma!- df' Ul'Jl'~ pes~lmídade nun- Bravr,s l l 1111v~<·él de engrossar a') venda de alsu· 
ca vist~. tornam-se celehres,imrnor- o summo ponliflce é dos meus, re- 111àli caslls de caridade) •,à,, !-e thtYidt•rt. 
taP.s, dev1do â raTlcfatle no genero· c:q,nhec~u QU" o reverend-rs~imo Syl- por u m.1 tolerartcia. uefo •ni•ttos irnp ;o 11 · 

P.oi~ fiem : i1-,,is t-'ct0s se Q.eram iâ l.11bus estava oorop!,e!ame·nte erru~k dente, inucular• no l1i.1vo, na,Ja vez ,,,r •. 1~ 

nestP s·:,cu lo, factos ve.rdade~amente quanth ao lal prec,éac; proJ1ibitorio. pr1rundatn1·nle um hal•ilo, 1111Q r, tf" , .; 
antnnymos, segupcfo ~ J?rammatica, o pi •>cedfm~nto do papa 11ca1- rah~a. ArQl'<'1-cc., :.intJa m1o:,, 1r111· 11 , 11 1,, )( 

como o dia e a rif>ite.a vida 1-Ja rnone, t'Oth1 l;imhe\n gravado na (l1emorla são um tri.hutu p.osadi}.,imo. int. 1<1,1\cl. 
:> bom e(} mau, Tupil e Anhangá:. 1 t:h mp L m limbre sonoro e amen,,. e a Rxt . 

/ 
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A VINGANÇA DAS ESTATUAS cão o talento não có n cehel'ia, nem a ,petl r« 
~ra, de fiwrhas impalpaveis como o tumo 
ltl) ' t • 1 • N I 

\l t,Si llu1•giam das muitl\s e tamaJhos i>or 
ollel=: i:,ass~.va agora indift'et·ente, seguindo 
~. pensamento pcr<lido naquella as.pi1•açá'o 
mdomavcl, Ol>ices pa reciam <liffiouHar. 
lhe a posse <lo o.bjectq quet.ido:ascend~ram
se,ll1e. mai~ acllvos os desejos; persisti(1, 
lutou e a.Ili . poti t!nt're i1s ma1·ruores que 
os.eu. talento vesLira duma forma mao-ni
~ca,_ 1..raduzíndo 11.m ideal <lo helh•;/'' d!l 

Assim, dum v.cllw tt•o,eo descorLiçado ma <ma ' iut~ngivel, ouja -representa. 
·~ enegi•ec;it.lo bs intern{)el'ies, surgia h1uçã logràra jámais approxima,lJmente estabe
e hella ;\ füimaqryada cuidadosamente lecer, porqae a mulher snnharla deve ,,a 

0 br-igada; dai., louças marginll~s que àCO· ter na pt·ôfun,Tidaiie mysteriosa d,)s. olhos 
l,ertin·am o manso Wl'turin~r da fonte n > u_m r(:l::és$o em (IUI} ao ei::pir1to fog,c;e pas· 
p~<l t·Qt.1"º ri;;pido , ~urgiam n_arades tími- J ~tvel dessedentar se tr .. m1p1illo da aspi raçã'ó 
,1as gotL~,ml(!S de ür1raího . Cvnsigrravarn- l locontentav_el; sonhava· a arnl1Jtl1· iíl'c(lrpi)-

. • t l'l'3 na maJest11de d· · t d I f' 'd' he por• esses primoi•e;. :--o intoa:s avan a- 1 ::, 4 ,•1r 11 -O , eve ug1 1a 
jadas flt1U 9 a1•tista. na,o pur cles:apego ou como. os vaP.o,i.'es da tarde. EJ·a a vertigem 
e,goisrno. rras POl' se nao puuJH' apart.ar dei· à horda dum oceano Yasto para O qual foi•

b~ recu!>ava. Tanto dttll'1a l'elta o :;olicita- ças 1'9Ql'el1umana!I o levavam no <le"col'tirio 
r·a~1 qua nà<) hoU\'é como C8qniva1•. se ff., ,tuma ficção delicio8a, lo.nge do hulicio da, 
se$Sào dum-a admiravel theoria de thyade1> terra e da val(fai'idade dos l1omens. 1-ncon· 
.}IJl'ias e c:orybantes fe1•os. Pungiam- Ih.e tenta(lc e so11badór, füg~ra ao mundo.com 
Trum apico s:q.1dad~s daqtulle gru110, in:âo ó -saroai:.mo, dos in~~josvs, a indilfercnça 
nrõcurar a cr-ypl.a, d~ ~tum nel.los perc1 n dos ncsc1Qs_ e. _o ego1smo dali" 1 urbas. pai-a 
;adl!l8 de pamf:ran-os. so}>1·e a qual o conset"- e~ul~1· entre rt;armore a~piraçõc~ inatti n. 
\'"al'a abs<;onsu e, 'de remorsos, chorou a g1vt1t$. E'.a este o excen trico escu l pto,·, 
1,,~rda irreparavol. agora _mdi_ffer~nt.e . ~ . esr.at~as, a co'nteui-

tori;a. 1c l'n-1,Í!::Slade ou Õ'tSf.lSpero elle 
ucreacloi• dessas tigura, ' evo1·alior ~essa; 

~o.t:r~~s. lfUe aln•í1•a aquellês labio). num 
so1 r1i;o, ett<IB n.um r•1c tu.; e out1·os foch!i·a 
num momo galhofeiro, que fizera um Zcu1J 
,:~lcr1co, e o bebe.do Linu eo Jascívu e11tr,• 
ba~ohattles _r1ú,1s., arrasta~·~ o cl1:-.:afeulo o \J 
Oesosp~1·0, 1-ncapaz n.ào de VEYncei- a l,1(,id-,, 
r~l,elde, a UJàleria vil e inarrunaJi., m~s.~ 
i·ont"ade dos ltomens eacontingencrçi i11fi11u 

~oll prê~nceitos. 8UCiaé • ... ,f!oss.uiJ 3:, fa. 
z_ol_-a a11bttro tio seu desttuo 11a te i·rá; par
~1c1pe das suas glorias cta A~·te ! . . . SolénÕl$ 
perverso~ p!lreeiaw espiai r o ohc\éaJ'lleiros 
ZOll1 ~ando· daqueJJa rnagua , qui,. el!e si)• CO-

llli-et:1a. tu-nda O Jancinaute !t,,,.~1-•• 
· , 1 "o ,l ctOll 

Todó lié ai vorotilra sulJ:e:r.so nariueUe piai -as na 1mpass1b1 ltdade fria do tle~animo. 
tccanto rnythólógil:o e as divindades íra· l>e~'lmbulav~·- silenci~$O,a medittir pelo a· 
cundas e marmt,rras despejavam lhe das. tnlter: 3S f~1Qpe~ abJ.tt1das, o o!riar l'ebril e 
Mhitas Va'lías asoluas de tlesprezo e aTla· accesso (i.i:inunciavam a.Juta intima; apenas 
thoma: pelo (cio ·sao1•ilegio. Eram-lhe as o run:ior do8 passos e o Plllsar do co1•ação 
unícas Nmoanheíras confl4tnciaes na s.oli-. lemlir·avam-lhe a oxistenci~ d •l Mt•po den· 
d ~lo em lJ.u~ vivia, aquetlas ílguras olytX;l• ti·o.do qnal .. vi,·fa recl~so e OPfJr<ísso O 68 • 
·pictts, 0 na~ boras tle tedio ápl'az1a veh1 p1r.Jlo-ave unplume em que as aza8 apor1-
1·onfabular co,n ella,t;, como· se fossem vivas tam e um tl'ec]ro do c.éo :,.e ,asga :itravéw 

deuse:s. como h:. via r~ ido iro,; h rnuen1,;, 
por~ue .a alf!!a d•spt:a·sa das COt.'ialf n.lo P« 
rema cocnpal'ti.íh:.t v d e~eirpero que Ih.e llh 
nav,, o co 1·,t{;âo . 

e ,tecif1·as!lê,n-lhe .-s palavras. da copa ~rondes~ente ell1 que o. ninho a r·e- (A Seguir). 

BASTA ! 

Uma v.}nus, alva e pt•o\·or.onle, fon do 3 tem na mc;ipactda<le de voai\ onti"e o .iz111 

tentação rio !lorríso, algumas vezes o dis· que ~ at:11•ao- e o ramo ern que .se ba!ouca 
lraia doswnh'>s d~ Arte,suggerindo a idea Capt1va .. 
!lo A.mor ôs sentidos dispor.sos pelo fn~· [a-lbe o -pensamento at~l'aldo para o nu! Oiz_ o illusL1•ti vpul'ador ~ Alínit: i r,v 
lin"lO pur1ham-lhe n'aJrna a :.ulilan&a faú- dun8 olhos ~ui que adivinhara escondi·(}a, Ferrmrá Vellos.o que p.ara curai' a :lfphilt: 
lha conílagradura ,Jos a ppettiies humanos, .a visã'o. dos velhos sonhos .. Fôra.Jbe o em geral, basta usar com assitlunlad 
mas nàu f1Elt'sist1u ~ sug~estãO, tão fugaz amo,1: violi;nto, llíl expl_osilQ rop_entiun e in- ~o~eroso r~en.c1•ador da hu.n:<1nidad11, <~I/ 
cllc defrontara a l'eálidatlc <!hà, epherneri\, çons1uerada <,tum encontro forluito; l'Jdicá. h~u· de No~.aetrM> <le r,hi•rmaoeutico s·1. 
e Lon-o a transforrna va, razendo e vol uil· o l'a-1>0, empolgando· lho tod~s as id éas, 00 n veu·a. · 

1 

'JUe havia de material e commum r'.as e~ó · fl~ndó-o no cjr~~s-to d~m.a aspiraç~o in. Firma reconbeciúa. 
ções, às ab11tracções fugidias e chuncric~~ frenne e ex-cltlsna.-~eix.ara o atelier rle- Venje-se nas l}!)as pliilt·rnada~ 
cm que o espiriLo vo(}ja\·a a perseguir ~erto, alia11donado o cuiz.el , ermo•> ja,dim tfrogari!-lS desta cid;ide . . - ~ 
Uni :;o.nlw a. Vl:lnus que o attraia e1•a ou· º:~o .os rleuses de marmo.1·e,.. lividos e g,eli- ~- l~ 

, ... .,.... - · 1~~ ...... ,_ 

.A P! iNTA MENTOS 

DE 

lWA RlST(J DE Y10R.1.E'$ 
o:::c=c-"a 

CAPlTOL0 OITAVO 

:;ynnicatós Operarios 

JJ 

Essa r.r dnça passou. da1Jois ,los es. 
l11t.1 ,,::,,, fa1·ta111en! l'> dl>cumentad()~;do~ 
s 111•ia ll"-La~ sciP.ntifí.co~. con1tn1tado
re, ·l e Karl ~1aX, e dr, :ipr1,i o ,,ue á'S 

me .. "irth1~ .-,1,~er;,,;:i çciec: lem trazido um:1 
\rs1l ()rr,c;a_ a mord.e rna ,,s,~olr! úe AOO· 

t.aveis 1.1tleíto::; dessa famosa liberdado da pelos physiocrat~ fran",..''" - · 1 " 1 "- s;;1,,c;;:,,t;(l(rJ / 1 

e.conom.iea. da qne tanto abusa O dt!po1s, aux.ilrada µeb inipuJ.s.. , 
capitàlismo dominador. · ro,so de A::1-am Slllhh, que r< g•~;:;~~ 

A for1nula <1e e~·o luc,W> economica., ó~ t1·1urnpho em u·iumpli~>., ã só.bera: 
que ,·~so lve a ob1eccã,o ápresent~da I nia C<HOf•let..t cfo mundo oivilfs d 
p(>t' Guyo.t foi hrilhanternente dada I Seu impHio foi, então, ab$olu to. ª· 0 · 
por Acch1re~ Lor1a. Tnda gente ~o- 1 • Mas o:,; 1·e~u fln<hs rvHast d 
nh~c~ ª. clei dó bi_nomi_o»,~esa.ober,a llberd::ide_ ~~!<li fl'eiu mÍo t~~da~!: 
po, Newton. 0 «hmomwn e uma só- em. man1lt:-.~ar <>e, torr~udo-.se d 
mma de •ios termos ·.:JUe c r escem mins. em m ais grave.~ e l u tu le.1·c1veise 
pro-gresstvameatP_ até um ~ aximo. pro.~?eui'.do re~cções Por toda parte'. 
além do qu,al vao d~clioando 'cllé V.e, ,ü_r.a~se ho1e. no.s re Sl;ues dos 
chegav d.e novo a u1h énjoim\7.1. Esta ~a_lar,ades c0m se11 ' pat'r.õe~, .que a 
fórmula fornece a le.i ge ra l da cllr'la j 11berf.la.de é para á{1ue lles uma bor
de uma pal'abo la. Acchiles L11ria ex- la 
P.liCl_ pomo toda~ as ma_aifr!sta.~Õf,s l l>ij ta l:tü:-a ll berd,>de inctfvidur!I 
da vida se red uzem a ~.sse mes.nir1 sómente podena has,,8 ,. para . . · 
principf0. Â evo1uçàf1 ec1nomica não mi· a h::tnn,mJu ô<Jlleotiva ª;ise~~-

. 1\ , r . o,1c. 
escapa )ir> seu dl')OJil1in Hbsoluv,. 0 J\.·es~e yro und~s dt:~~.{)-u.:1.ld d . 

• • r• ntt·<-, º" ladh·º ,1 t:, a e::. Hum;lde, ao p 1·in c1J1lo, <JIJ(lC:( suffo- · - ,, ,.,.11os . lhrla a dese 
cada . na ídJ.1de Mediai par leis ah ~tt1~1,rde das f,m~as indi ·, iduaes:· ~ 
~, 11•dàS. que eoG.acH•iavam a in duc:.tria . ~< ~~e sem ll·e•t~ l r11·11 q u se urn:1 
e a a~l'icu!tura, ~ -llnerdade _ econo -j~1~istâ~:,J.tU I rle ll91l rp~i;flo t> tll:} 0j. 

Jamen- m1,·;t $f' rr,·01t" afrnal, ntio ~(1 ajuda-, 'C , onH.n-ü ,, ) 
no,n1..it,,._ iurJependentE;~-

T,)d " ~ ar rHam os tr;~tes e 

.. 

• 
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ART-XOUVEAü 

f>i!---RÜA UA 8::lT!th:LL---M 

1. Attenção i 
1 · 

Qu 111 uescJ<l'l' \ f'Stir uin f ili.~ bPUI t,! Uu1d11 j 
por tnod,cv prnc;o, níi.<, teu, rn l1 i; dr; q1;i.: p1 qcu
rar a alf,a,ittturia dll Sm1ta.., 11 R1111 do :,61 de i 
froute dÔ 'rhtmrro. L,> ·(Hlé(•n!l l•f•I - \llllJ'l'C r~s:w 
,,l habilit;tdó 11. âàti~ft1.:f'1 1;o m:t:t ,•xi;:..«·11t('"qu j 
gu~/. J 

KX.P IEHD1l!N'JlE.\1 .l 

. .:SI.X.AS 

H-A.LvLB c::r .R G a .l:::! ~ A~ Uuu d~.< ·1·ui ~ .. ;Jll. l ~,m,.1 bt·11,p~·u 1'H•111i11u " 
Jt :spoôlCa.o Uog ·a,1i..,l,Hl,H11,v~ 11·t-,,(u, ,1.~, .-,111,11· 
gall.d•> . tod(, <>$ 1,·~l111J;,.,,. Cta :u t,:, ,,., ,mo" l!X1. 1 
*" ,·111,.e l 1-<;!gu(,z. 

<Jo111•41J-0 i •,'/r«t~rrr, dr. Afo(••<i~, 

------------------..; 
O DEP~O P.A.LETOT"M · 

\/"11<l~cJ1-sE!a l .üOU ri;. 1'.atla 
,U ll)à, vinua~ cu \liJJ)(lr 3lUi111ã,, tdhd 
Negpo,1· 

'fa!l)IJ.e111 applica1·ri-se e a,·c1-i~am 
.clrnrnrtlé>~ para 111Eldlc:a lura aute aJust~ 
p:-evlo. ftc,;::iu<lo o c11nsu11dd11r de oos 
., ,fas lm~Ds dt· que se uCilisar. 

< 
e:::::; 

~ 
~ 
<e: 
C::t:.. 
__J 

-<e: 

&:::)Gl 

PUÇAB 

P.UA r/QSOI. N. 17 

PRON'TE 0() THEATHO S LTJJ7. 

Ne:--te ucredll2do ~stahl:'leüit11~ltt, • 
p1·f:}_pa1·é:H::e toru todo a:1sei11 e µ1·vn,p
d110 a <;Í<J:-;tcJ ,1(1 mais ex!genté fr-1::: 
g,Jez" qual,1uer p~ça t;onc<n-n.enre ,t 
arte para isso, <Jbpõe de pes:mal ho.-

-1! bili.tadl, pl'ômpto a se,rvtr os ~eu~ 
:: amay-ei$ lmguezes, a preçn razna.veL 
til 

> @l=-RUL1 f,lli:l~Dl~=C?,-l 

V'$ -- --- _ ..... _~----- ....... 

' t.n pa r-tt (; ,•e,· __ .....,, ____________ _ 
ACFAfAT·Aijlt\. QUAR.ESM:\ 

4 --H(;A UO 1JÜEUBá:·C0S1'~--1 

Ncsw :.i/faitt1111·1·.0 "'' " r, •. pr~r-a. ~? cu 11\ 
!)l'tJIU/.di~:'to t- iis:,./•Í(; '{1d11 C <}Ui1 .lqtrd1 
o !J1·.1 rdu1·e,J1u 11 éli''•> · de ri) •• , 

• 1.1,;> v1 a lJ q 1Jl1 

..:: 
o o llhtll:! e.\ ,tl~IIII; ''ºollez, fa~clld c 

1 
u " ."' e li r~ I IHI i {• ;; lht Jl•l j 11 111 êl. ú t, J. t i Ia ,·d,:! 
Ut:lll\J'·x(:-a tJl(irr lJlll, f} l,jl:'- (Jitl"N 1111 

Íllll t' d1:-:;, 1i~. Ut: {)1.'l;i:-i(JU) C0 1l lf,)IJl{.' fl!(!
ll,t'l1(l! l!huil111q:o. 

Of'ficioa::, de .Ma 1·ci n P~ro 

RUA DE ~A'N1 '1. tiJ\A !\ .1:' 

Ne1!1 á i;ifticiíia pri!J>t11·1o •PC mo"\·r:,s p3.ra 'õr• 
DI\I' cn.1111 êle fnr111 'i>1 'lH ql.J.JJ1.j11er .salil(l ri~ di
""'''aão, e íl $yistl!tn8 mo.cfo1·110 P em qu11lquer tl!; 

oeoie t• go&,t,; do f, Pg11P~, <le modo:, sHli.8ta~r.1· 
o. , .. 11ior úxig~nda 11se-im cm1,c, CO)J'ttat:1 -s,~ qual 
91,er r brn õo cttrpina p:na eo 1i:,h'Í11;ilo-, 
por modiclt j)l'(!Cy C' •!p(•ntl(•11dó plll'lt Ú!PO (li~ lUI) 

comp'lct '.) u. du. cífici"t," pep1m1<los j'. l(icl1t!! 
as obr11 * e:011 ceruerte.t· :l OH t• (\ffí oi(1, 

Mnri ihnf/1 2J) j q Janeiro de l~l)R. 

R rua de s. Pantaleâo n · ~35 iU· 
fr,n,:r-se quem tPm para "ende1" - =======~-=1:, 

Fl!UPPI~ RJN ICJ() OOB ~ANTO~ 

MEST~F 1).E PEfl:RElRO 

SALio SUL AMf.f1iC4NO 

= BARDltiUOS= 

O ;,ro1.1ri1>tiu·/u riu11te P.::1tnb11leci111rw1 a<:.c!li, ,. 
<·l1:• ll'l:Hl o11 ri:11·a tod-o~ os mi~I e,,fü, eo11c•,>rn 

1
,
11

,,. 
,1 c:-u,, :\rfe, n,rn<, :11111'irn~:'i(' 'ffo hlfl11n,. , ... , .. r
~,~~ .cn,•:irrrtt;1 -i<" dr 11m11fu1·u11p f1•• 1.-,.,-11 11 entsi,. 
.otlle111~ •• CTIJ1SO UF. !ffiSTCV 

Achan4o-.se hll.bili!ad,:, paril tr~l.nr ,J,, nhru.; 
tendént(>'9 :li) ~80 officfo Ot'fl•rP('fl )ti S-eU~ l!r\lj. 

ços AOS scnhoreio j)ropri1•1;1rio!; .di: 11red10 " l i•,1· 1 
i.11rrf>gli1fos no~ me~moir. ' 
f)bras por ajuatl! ou por .a<\miilitmçiio: J'ron,;ni , 
diíó e perfeição. F r.eço modico. Resirlenci.a:Ilo11 1 
da Tn_paâa 29. 

t:'t'' () l' \l,~1 ( ·,\ N'T'O Tl(I r,1 -1 '('!t:1',\ 

Paufinn l\T,,r,v..-

- -TYP do 1dm•nál dos vrtlst'fls,. 
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A respeito dús progressos oota
v"êis dos cm

1
,qu-istadores ~o ar ec:cr~

veu na. Jmgrem~a do H.10, um ht ,_ 
lbante <} hronísta n.1 sua._ sirc°Qiic, 
cos~umeiDa: 

Não ha a vtad <'li' 'l u e <1111e·o 11.a o « re
eo rd»da velocidade por muito tempo. 
Qu~ndo muit-:>, cnO:serva 11 pm: d L~, 

nem . por uma sem~oa V'em llJ::tO 

outrl) i~u.e tll' o ..trre.baia e já $0 pt·e
i.,ara pai·a se ~entit etu pouco des
tituída de s~a vfctorr~ Fi' o pro
"'re- ~o d \J lldf) ê'rr\ q\l<'!~tOt!S d e aéi·O· .,,, ::,. . -
nau;irn , t+aoil<:>·n·,J::: a !mpressuo. 

.~ qua lemns oi:: 1nnumerQíi ao, J .. . 
tele"'rattlma~ ,1uotid1:1nP,; a Europa , 
~hêi'bs çle pO.t'll'lt:1l.01f0S e · transbor
a:1nLe.:; de en thuc.tasmo. que os . po
vo ~ uttrando pat·a longe o hal'aJbo 
íntern&dtiO'll, os r .:iis e todas ~s 
suas corfq)H~a,;ões1 têm os o~hns 
V·vltado,; p~l'P. os are:a-, a ~egu1ren1 

115 e.voloçõ e,s·dtl {ro ,.3 ve jç1-nte A. hu 
in~nitia<le d e. ix~ os seus neg,)c10-;, 
déi:rn al:;·ULD'l eoísa qu.e e ruais u() 

que is~o pa··a ª. _su~ E!S~l'<inlH\ rra-
," ·ct ·sua nolntca, n sub:,;,u·actuni (IUE'Zv , ,. - . 1~ • • 

das $uas paíxoe:, e do~ seu~ nti1os, 
para ::-e inteh!SS,H pelos pa~ar'.)S 

· ..;n( t> - quê 1•etormam a uaLure-g1 g(,I<-,: '-1'~ ' ~ •· • 

.. desentepl';H'H}I'> :i p1•e..' ~SWl'la nns za, ~· - ,. 
seus n1vostr·,' ~ aladm~ .,a nao ..:em 
conta os premio!': oíl'tlPecido1,, aos 
n.o t-o:-; i:u·gonaut~s, os. lenfamens u 

~ ri f·ovoC'llm e a q•ie elles ·$e riu e 1. :-. • 
' l • • rnsa,·o 'T'er'n-.:;e Pl'O· ar ruJam ~e,x, c;i · < • 
• . 1, tfrar dl:llli () que ~qohara i::on1 

CUl 1\f · M o"'i . . ,,, "t·te d,g ~u~rrn .. as, os u1-1s:::,O ( < ,.. · • ... :-

c:os da fi:tz .seguramcote lu:ora~~" 
' t l""'lÍCI. ,, ,;;j d~ ,,,:ir CO()'I '3 d1 ri.-rnu: rt 11 • ~ " • • • 

,1 .1.d ., ... ·t ,Ht.nbiltdade e o i1~sse..1c, 
l> \ )11 a uv . < ., 
~ 1 . d lra nsporte des~aVolv-er ra. me1c t1 • . . . 
·e atntla mais o$ ra~1ç{ez, imagi . 

s. <> que irà pelas nuvens com a 
11 ern • · dv ' qu1: 
,, ,q,at•fent h1, ql_le P?ssui~,~~·· • 
I .. Zi';l11 ,j~ UUh}lllOVelS t.lffi lei ta~ . . 

,·~· • ..,*· cte~cl')l)erlo~ meios .•mais
,. LI~ e ,n11chwnos d~ mot'r·er 

el tá-,..,.1n e. 1 aea ªº" t:nc(>1Hr<i\1s :>e~i)s a w.r.~s (:1 . • 
t-n absurdos que, para 

11aremos a · ·do 
,Í-0scaosarmbs de ,tanta r evoa . ' 

· ·.;o nren<ler -nos na cacn1-• f- :·ã prec1.7 ,, -
:-.r,la de f(J.ft; a· f.BlilSS,: 

(,;urMA:RÃ.ES PAclS0S tQr ~ascllln sob ·a i,otiuenc-h~. dê um 
. . •• . . signo ,;'tni~fll(' ! · 

Em .úi>1s ,till-; da semana passa.aa. ·"" 
falleceu, em 1-'arí.~, q celibrado pd'eta I l\. , Academia Brasffeii•t, d.e L,~tras 
alago}lno. G11imarã'JS Pus~os, a.uct 11· 1 per_qeu nelh: uzu dos St• 11 s n :elnbM:!S 
dos vot11m""s: «Vers~"- tle um .simples. 1 rnai$ !'oi ,1pe·tl1/ ntes ·e de rtFd "> 1(\l;. 
Pime111f1es, Hori,. ~tortl. Cant Jl" " e · tnr·t} 
nm (<.úie,,i,')'n«r,l1J tle &in1::1'->1 .-m ,·oi 1 :)~ixou d1ver$as 0 1'11·:.i.:. t! :!:-s ll U.Res 
laboração co.111 Olavo BilàC. 1 :ºohecem<,s .u'f11a-:11 C)s St:i1·tií t:is:'. que 
. Cl,li'1_lar~es f,)a!-: S,0$, a priQt;ipi? ly- ! ~- '..l.m Pt'imó1~ d~ fM<YL;t f· du !Jh"!\!'· 

rico sing~I,), àlevnu-se a 1)lli lynsmo 1 ,tç~o. 
esntJl'~g'naU.o de a111ena µllilosophira., 
p.,ara flx.ar-~e· depois nu.m p,arnirsiu
nis:no IYl'ic:o. 

D~ n,qul.otada imagiDaQ~O para v 
plastic1:1 l:ieiX<•u neste gene1·0 vers.o~ 
n-otavel~ . 

Pobre e <le;;pmtei hlo nü cQ'rne.ço 
,de :::ua- vida (('i um dcsMs h.eroes 
que eonsegu l,! m ve nr~er 
atroz, a' apathio d<.> meio 
,1 sêu no(Ile n :) alto da 
naci11naL 

n destino 
e c.ollocar 

literntul'l'I 

/,. A.cadel'nia Brasllein~ de lêtras 
perdeu uetle um dos ~eu~ vulto~ 
mat~ ,ymµatbit.:,)5 

EOOLYI,ES CW'IH,\ 

fl'a,)le·ceu á t,Juint<'l~feir~ tia :-;em.anf\ 
rnr:::tsatla, 16 d,, corr~orn, J tpol$ cte 
no(oroS'IS ,,;O ~ fimeutO!!i, d. al'(:ullna, 
dos ~amú:: Lima. .-;0gra dv nosso 
bom ~<1dg,D ~ ci,:~: panh E: i r't> Nilo r,,H',
je1·0 Piz<)O. rn 1:11r!n, , tla n!rtii.;l\~1·ín' de>, 
\< üentr\1 ArLis~lco b!l rdLotal .\.1art:1-
nhense. 

A' desola<;fa familia })prese11ta mns 
nos:m~ ,51::l.nlidos f)flsarne~. 

-~-

Conlmuam as atlh.e?.õe!i a ~ e1u ; 1hdatu 
r•as. pt-a~Menci,ies. r 

1 nlla1na,ll se o~ an i t,w-es, .a rf'igia'IHi! t.a ,r,
-se Qi; adve1,vet·~a1•tóx e: a P"ºJ)á;..1nú,~ ]icl~ 
irn}')ri,11•,a o pela tribu:ia vai ~JI\ f\úu;"à 
3 t.iY1 d arfo. 

, lt 

Bcltouu dóloJrdsam!::lule em lfJd:.1 o 
h,-asH o dêsappa:recimento· .d,~ v1d~ 
do cõusagedv h<HlH!Hl ue l~t1·a1::, ur. 
ll:ucly<.les Cl;.1. Cunha, i>r r}tessur dt: 
Iog1c(l Uô (.,yrnnasio Naciôrial 

As d1·ama.ch;as 1l4r,l!ívo;s i:lrcuó,
swncias que rvtlearam o caJàí'ar11 
1:>1·oíundameôl~ no êSJ)frilO I de 
io,Jõs. 

M11cio T.\?ixeíra o ·-tos11~fad,1 poeta do:: 
<,fr0,nia tia Estatu:u, f11z próp:lfoc-'ias :.í.rris
u·ai; na .bila t'T\évisla ti<~ ~~;ar.los» . S~= 

gu11io o 'l'~e el_fo lê ri6 1 rv,·o ifo it,Wahi; 
TIUl(1 do<( l.,l1as m,par.e!I' d 3 'fovciu1J1·0 ~orá r 
mdlon11,,. , 

Mât0Ufü. C'.)Vátderttflnt'e, IJ, up.rnnlc~ 
tle sua e~pnsa. d. An Ull da' Ou n h,q. 

.., ., ' 
filp.a l11 rallecido gea~,ra.t S0l1H1:? • 

.Dn,nwundo Assís ê o no,oe do 
assassrno. .. 

1 

*11cio vê um syrob(llõ ·<iirrliMo :sol~ro 
'ª ~b~n de 11111 do~ nosl.0$ ho1rén:s po.lí
liMs. Vil i,t!t\ cala-rnk<J al'mado_ ,; no 
p,u:tit<> p~to eslás lctra~-R. a. 

<bs l e) c~r~ m ma 1, u 1t j mame n r e rerclfo.tos 
faJ~m tJe çon~~1rµçf>el> p.ai·a ,lar aalJo do 
cartasl1 o d4 Pinltéll'o Macuacfà, e ,10 r~-'l-
1•edhaJ U~r.mos da P'Õr\sec,1. O alu1i 1·:H1t& 

.A. 1mrrat1v:a 1o tacto , rev9ita as 
a.tmi s mais impr-l:lér,nifl~f:. (Juem a 
lê~ OiiO sa.be a que ro 'ldi.:11· mais: 

'SI a <:'<;posa adufl~r.a._ si o D.)is:era,·el Al'thu,· Jaceguay. 11 n1 i;t(I~ nlnnos uiai :i 
Olle!'rnM9o. au-e nã~ tt·epldou ém brilltà11tt!li da 1)1'>S!$A znarh,ilrn do guen,•<1-. 
imitar ma1~ urJa hràóul.a ao 'seu O dr. Ped!IO ~foace~-0- <let,iuladp '. fetl~tal 

cara«:.ter hediondo; si o \illto :de Eu- pelo Rfo G·1•ar\tle 1ic1 Sul. o tlc, Ciricmato 
clyctes ,Punha que ab,)ndonQu o ea- Braga, tlopulàtl'ó fcdc,fal p(>i; ~·. Pàttlo
dov.er $8U de. pai pafa sérvk' ,d,e e~lã,1 mottidos 110 emt,1,ullto, como ohofes 
môço -récad~,s t)àrà o· àma11te de' ,da coqspíÍ'~~o 

sua mãi ' · _' Ag~ardemos. ,os i •e{lullat)q~. Que. t:udo, 
P~r_a ~er tjo , ln teli~· e inditoso co~ venl\a ew bencíit,lo do povo, é o riue .de • 

mo ·Euolyde& da Ounha é practso l>(!i;lnick 
: ., ' . 
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JORNAL DOS ARTISTAS 

= 
mocinha' que c,mst.antetneot.e passo o p1•,1c:Btllmento cio mel1 <· 1:i 11 eg;:i . 
·pela P<'J'La da officina, ou rnesmo Prrnr.o mo i rnpot•ta éjtHi ~lle e o pn · 
1•esid i.ndo rrn ci1·ourov!sinlt'-lf'IQa, P hl i co s11t.,arln1· fO!> arg-Cil'."n,, sl r.~nh<, 
CO!Yl is~h, i~t ,·1 e. l'ú lll ess,~ amor de Sempre mai~ C(1do l111 niaif. t.~rde, 
que jâ llin vac: coo~agrand >, JUl;:a r~c~be r ini111lsHJés (3.ltú esCàl
dever dar-se a entendei·. e r,,prP i!;~n· dad,:i, •. 

do p;:tl';.\ iss.,, n1e10:;, la<:,-•!:,; E:' Entn•1~•n t,) $d nós, ,r,~ li manos, vi · 
<.leceotes. G1u1rl !láô ê •ILI viJ , ,,_v ve~sf'i tH)~ nc1 i;an~a rwz à ,, SenhoJ·, 

! que duas pe::sô.as se e;;Limem nrnh j f1:-)1hi li.irE11·1a de anr,rma'I. todn::; as 
1

011 me.no~. '! tenham ~rn atrior de 1,·111J~~~ .~o~Ll irfam a mesma e uní<:A 

Anno .. 
Semestre . .... 
Numero d0 dia 

curta d n raç.a1>,se_gUl'·SP. as v"ze~·que o Ir-, tf wt da. ,1az P r.1,~ amor· que o Ch ri s
rapaz obtem a corrn.sp1rndencia do-- l ,, 1;-1 <1li,U i1nplantar t'i'H;i fm ~nte na 
sei.is ~OO'liós dourados, e. 1â se vão 

1
1;;-u,·rw}t a m) Amm•ic~ 1,;ivílt-.nd:1 P com 

~'s.0ois. eego~. pet.J l.,/.am ml1::> d~ fe- ,1ut1·r,~ !JN•DhP.ta~ e 1,l.11l0t1t)phos na 
hC!dad{', t~ndu por unlc:>_ gu a o Asia,-Al'rft'!"'.a e Ot:ªeunío, e que o ct1•, .:\liln 

h ,000 t.ra~esso e m<;onst:rnie Gu pldO, 0 sa· Pcçanha, pres1dent" .dn re·p u blica 
'! · 00(1 ta d 1 • 

ll1 
1
0 br.f!siJ • i" \ t'a~ a prr,g1)),Hld<1 nu lerreA1> 100 t·éls <l J J' Quan.cto porem, a 0111.el a a ~e 

1 
µ11J!tk1, ti ·e~te p;-li:t. 

SUPREMO ANCEIO 
A t:iilmno Cnnl,a 

Quando o meu_ corpo gélido e son:i lirio, 
A' c.ampã U) r' baixqn do, lerít.ame1,te-, 
- E :;oJ- mongé doi rado, h1sidfo .
Escondt11·-se na hrnma do poente; 

E q~ando o olhar do mi nba.irmã, tardio, 
A.o JÓnge in~a avi.~tar, ser~namcnie. 
O corpo níeu mag<>ado, in~rle e frio, 
TomLa.0110 para se11·pre, ete1·m1111enh~; 

(..}uando, tie vez. ccssare'as minhas dõrclol: 
( PóYqt)e quem mor:r:enão n'11s 0 sen1em 1i1ai:s) 
Luc ia J v-ae vêr-roe, 110 men o:i1 n 'einje i11staute ! 

- Vae linda cstré,lla de eternaes folg~res. ! 1 • 

LtJeia dos meus, amôres ideàes, 
Excelsa Beatriz., vâo v-êr teu Danfe ! ... 

9-190H 
M11ria110 Vhagcns. 

de<.lh!-c5U a 0u..crr1 e comprelle1iJet1do 1 0,,
0

. r , . 
1 

-
q11e o con11U,bío t1uman., 1~\,Jrali'l,;a- .'e.i 1' coin ll.H 0, que mm ,_;011-

d · , 1 . b. . .1 ' l fundais ~\l l1ó!'; émn bu;ralhn5'.. 13~m or nã-o ai.1m1~~e w.;1n11u ou auu, e - .
1 

• 
. - · · d e . •n stt Je1s ,qu. e da conq,eteu1;1a é .que r•io e nao r1ut!1'eo· o S1:ff )H::rJura. 1;0, • 

' . 1 •. 18:L na~cerl"l os rnelho1·ameJ1t.oc:; da!:i cuu-pf'az-c:;e 1111 e rame-r1te co,n n 1a e t n 
s·a:5, 1111"" ' das d i~c1:!:.....,i)es bl'eves, de sua alma, e tlâ a eut11ntler i::::-;,1 

ao ulttmú pr etendente com um des- 1~f!,t$ ~m 6ccasi0'e!'- az.aJn~ e a pro
pacho cr.iaceb1do na .a l Lur·a da .c:Uu- P•'fH.1Si~o. c,)nee.bic.la_.; em t-eénos d-e
Gação ..}Ue el la recebu'U , cên~e ... , ein linguJ:.tgem :ltl e.ruaúa ao 

lsto <.Ia-~·<: cow aml>us os :::é.xós. pu<lot, .. , :,;ivflisaçilo, ~ que nascem 
óra e hocnem·é a vict1rna, t) râ a niu w.1~si s~rnp-r·e i-:1 n c:,ssa d ~dícuçiQ ai, 
11:ler. uuasta\., so111 f:l 111e- ,Jo 1:rna.so. n ad~ es.u•lo dás l0ltras ·e das a1-tes:. bus~ 
mais • e é • tio natu .. al, tã1Y• visto, tau tao.dw nas. c i nza!'> .g-tunosas t.l<>S nos-' . 
n otn rto, que quem t.tlguu1 ,lia calai· ~i')S querido~ mostn,i a1,tgs1n.e 11L:1r o 
nesse 111tortw1ío, console.,se pecrsM1- nosso ~ahbr e ::-olldi(J1;iv a rll)s:-;a 
d,J q lle não é o priu, e.ir ,, nem II r)pinião 
ul ~lm:;, 

Não e so em questõ~s amoros:.is 
que vemos contradiçf,es cern.1ct~. 
é em tUIO, iudo (J fJl'OJ.H'J) C\li:]ti..ll':.1 

que vos L:S t~ t1 ílP.1·ace11<h> e~~a$ li
uha:s. :-Wf, 1;- u uw dta uérl,1 alfrolt~il,. 
po1·que IJ.rn seu (;ô.upaull« i1• .. ,j fll ·i:· 
<leu de ving-ar ::;t : d t: u1i1 ue!'.>alft!.c/O 

~r;~~~~ ~~~~~:s--=---~-~,..;:;;:.:..:z:s~ .sEi u qualque1·. 11ias l~z uma vingatlya 

Un, v~bo cahio n..a ca'l'I/\; 
'l'iúha II t1: ftihu osc11Ja1,ino, 
Q11t1 pal'a l!dvínJ.wcõei. 
Cam11aV{l tle ler hom tino: 
O pttldo pairo·no aÇ>,dp;, 
E reuertar depois \'ae, 
Dii-lhe il velltu 1:uspfrando. 
-Ropal'á qltc sou Ll·tt />.ae 

PHISMAS alto 1::1nc.ober1a. O t~I desa/Jcclu oão 
(;OOl1el.!eudn bem •1 vingadc1· e que- 1 
r eudo po1· sua ve1. desíôt·r·ar-;-;e, -a~i-

Esl3 .nosa ~rdua vida estii cCJnt1tu1- r·ou Sol)1·€ 1.1 cv::;tadu drJ pobre. e in· 1 
·da de tal forma, d,e làl m aneira •H'- oo~e!'1lç: CoaL1ar :.• to.da ~ çulpab li· 

1 
gan fsada qµ.:i f~z a ge;ote implkar d~de CJn acyao viugati ra, ac<,:ãv Q·U1' ___ .. -.·~------- • ~..,.,,; 
cómella,á<;,ez.esteeni vei-: der ender ho- este r11otle,a;L J pintor· inrJig1rn, li,'111 , , 1 

Boea.qe. -

menagem ào ve.tust, autor d rJ Orrf · repudia, yna.nuo ê r~tta. i'.ür· ... de i, .. . 8AIXA DE S0-CCVR1-tu.3 L>O CENTRO 
ve1·c.o. {) ,neu bom amjgo Tupã. tica- pos1tc ARTISTICO> OP8~AJ{10 ELJ~JTQ. 
se 1t·uou11d~) ~ tmioso Com.e'llel I QUer ~is Sà.bet o qut:1 rc:su.lL: ú t .RAL M.AiRANHE.NSlt 

o ca.1,0 m ulto a pl'oµoslto é q '..le. Os dois t1)1·11,u·am,se a.n11c1c::-s1m ·~,. lurw.<:üx. Ravm-imda Di,liz 
não existem na face da 'ferra dl)is passeia.111 àe ur•ai,:<>s dadu~, l o:>::a1u 
~c1·aç~es q11,e Leoharn 1) mesmc, pu l- cen•e;u. nv b0tequ11n, almoçam Jun , 
~ar . desde o principi(> alé o fim~ dúis tos n a 111 áio 1· '·ann ,nia <l 'etSte · ll1un
ce'reb1·os que ten ham as m e:5ruas tº· como si entre ell~s uuncá ixj:- . 
idéas ~i.SSe an1misade, é eu? ~u sou ot.11.r 

r:sso que se l'lil tfue .dois cor·a~ões do de mo rte pelu ex·úE>s~llaC, tú 11 ,, 
SE'\ amam rn utuarnen\.e, com "' a1es- meu compa.uheiro , que ali~s •lle vvt-,
m a intensidade~ '> mesm o equilibrio·; t am bem uma ..:er,a averõávsia,ia. 
é nada m ats nada m enos qne uma corn pr ettendesles '( 
manei ra d.e ver po r prismas ade- Peis é por isso que q11ando um 
q l,lados às cireumstancfas e ~s oc.ca- meu coil~gd tem qualquf!r d'l'J!Saveu ,f1 
-siões. com outremt e qúer tomar de.:i:,)1·1·a. 

Facilmente e por <1u1slquer «na. vou 1ogo me esquivando e fai~nuo 
dlnha» um ra paz s~ enamora de uma ve1· não cun,parl1ll.Jo absoluta111e11k 

Tendo teUecitlo esta no:s-o:;a socia, eor,
vido a todos o~ 3S!.!'.>ciados !-iOlfreviventex 
des.la !-O(~iotla•jé a virem n1>nlribui1· coio a 
<11101a r1,, ~$000 rêilt, l'l'l lativa aQ fAJ11,ci 
mento de~t..i símfo, M prazo imp1•1) roga\·e1 
de 15 Jialj, <111 e t••1·111inar.á em 'i5 do COl'
rçnte. 

Os recibcis a::ham.s-e em a min ha ol:ti~ 
c.ina à 1•ua de Sttnt'Anoa, n. 12-Alfaiata
ria Santa Crui:. i ~n-14 

.,,Vito l'iion, 

Di rac tor · 'l'be-:suureír o 
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A VINGANÇA DAS ESTlTUAS 

1 

aur ea que ~ae fecundar. D...a.nae, , 'lersistenteinente pnst>gu:d, ,. all r fértt erradia pela matta, ao insecto, inoprnarJa1ne11te sur~riil, ~<!csslvPI, re'. li ao ve~me ignr,,rado I Para a concep- ,,tizad,,, à dui~ ,,assos ddl~ ! • • • 'l'àr> j ção aao ba<;;h\ apenas o geniô evo l,)nge parecêru, ráo ,iitllcil , l•!n~an. 
Fôra em fim victorioso ! Podia fruir l cador, o cinzel que golpêa a pe,Jra decla de jubilo; qutz falar, a vov. 

tranquillamente ~ l·lêâl que parl'cêra e ra:- sui·glr a es~u1u:.1. 1 Qesc~r á vu.l. tlXtinguiu·se·lhe nn;; JnlJios .. Elb, 
inattlngi\"el. Yenc1d~s as repugna o-

1 
garrdade da vida, à c-,ntt~gc!1c1a risonha, o fitani , o i·osto mei ) vccultc, 

eia~ da familia . Esgot.ra-o uma lu-

1 

:10lmal de arrastai! nú turbtlbao a sobras ~obírtas .• . Da janella, \'ia·se 
tasem tregua~. desespe·ada, de nau- mesm,. S?mma de ln~tinctos, a pai- o jardim além, c,ode as estatuas qo 
rrago que se lpéga ms des\roçcs ~ão rned1ocre. do \'Ulgo ! A Glol'l;.l luar1 livlda , surgiam, a col.,rll n Ül'! 
remanescentes do n,vln soss1- , 1mpeccavel pairando sobranceira á:,: c1podos pel,., :,;acrileglo .. . Quiz dar b d mlserfd.s, além doe; seculo~. da~ ge- um passo os ,. · . . 11 ;. ., r st 

ra o. 
-

• ,..,. ,., ,,o ,-e a a aram; 
o rert1v0 de\rio das 110·' raçoes. sem Hmltes no tempo. no per,~luso filou as e t1· . i· d . ~ 

Agora. e,ra I e~paçc saeriflcada ao capricho qu~ • . . x 811' 1' à es. a:s, 
das O ,,ozerio alegre, pefumes en- • ' - . á b 

11 pei fla."i, os br·a,;os tinham O lavor 
' 1 zes muica o de- , pa .. sa, ao gozo que euU1s1ta. e ez:.i c1as estatuas, trfus i 1 • · • 

chendo a casa. u ' ' que mnne. ao amor que depPrec~ !... . ' n moveis . . . leo-
ltrio ephemero das dans~si •• Ases: :\. festa o V(\zttrln as luzes ~ con· tou gritar ~ a bocca clleia tlo.: 1-::spu· 

1 d d · · • 1 
• 1 

ma solta\·a apen · · 
~atuas bannam ao uar ª U ez os t·Jsâo, o tor,·.ellnho • ª~ son~ marw.:ula-
corpos alvtjando em destque da 

111 dos · Era uma estutua: uem um 
somb~ espessa das arvores. Ator-

ges,o, ~rt:.~o ao solo, pe:trlflct1do ... 
• epito das salas, 0 buli- Febril, ancioso, tendo n"alma o de- Os olhos, suu, us~es Llohnm O !,,alho · 

dôa-o o es.r · d 1 b" 11 !,o;i u1s•r d ·' · 
. onfusão· procura o·oman- seJo e a tlmi ez ncs a ios; o o 1ar · • v u,u u~:-iespt,ro v10J,•.mt": a 

cao e a c • 
· alma e 1r · ·rJ 

SO do jardim. onde a lUI suve das ardendo, O coração ROS sa,tos; pl'esO '. . 1 ~vec1 a, c'°n~ulsa, ,1elllf'•J 
t lias espalpa a nostalgia dtn t:éo de mil adéas, cheio de tnll de~,;.joc;;, delles, ,ab1 .. zlaul!1 terrrvd Jatar· na 

es re d csti" afastou o reposteiro e entrou .. Oo r .. r,a de 1·omper a prisão internai 
calmo e. d. es tod,ls eCDJlvo- linho alvejando, ai;; rendas, revolta~. da,:auelle corpo inerte .•• Knloque~era 

Ao 1ua1 os eus .
1 

d'e 
8 0

_ formosa e provocante a esposa ap- ue JulJllo ! roto, *"arecem cobri -~;l d ~ s, pareceu-lhe ruhorisada e i,;orrtdento. ao novo <;acrilegi 1 · • • A '
0 0 

i, .:trLe Não era. a venus que u !lhi1ra, sem · ( FIM J. L·oba imperud•> a tc)rll o . 
apena!; 1 • ' pre com o rn~srno ssorr1so, esia.llt!a ____ _ d • lh a concepção rebnl o s:.1rc., · . ' · 

e~a e, . . ava' 8 fig,, iasensivel, Cri\· •• H.inaa no anbtente ethereo que se cor~or~ ~ dª o oerlume virginal daquelle corpo. o O Muq11es geme com urna lol'rni,tav~1 
que saltava da mo e ru 'o ,s calor suave daquella carne· despre~- dôr ,10 dentes. Nada ha que a f,1c·· 

· d dos ,neaodl':>S da ped~ ' ~ co,hr. 
,J 

surgm o . ~ 
1 a ·ca. d!a flagrancla, Ludo que em roda ha· o ·,z 111ª 0 Ga d Pela in1uncçao , 1 C1 ~ . . • .. rna seu armgo· 

evoca o . .. v vaa t'!Stava impregnado della; 11s olhos . ' · 
geoio, n scentenlha danna, :> con vlvirlos luziam. animados dum bl'ilh,, d -Od_.tha, filho: cu sollro taml!em muito 

b aturai long~ dos êcos 
e ur de dent~, m!lli para unm h·j u 1 

vfo so r en . 1 

peculiar, envolvendo de Mutdos, at- 11a,)lto remedio: deito a cabeça 110 ·col~c: 
vida, na. brutahdade das,lutas, tudutrainds para o mysterio das pupillas, da u:,ulher,ella c"meca a PiL'lllar mo a tnllu 
num iostanLe1 rutu, perecendo anl~mde a caricia ftuctuava e o de~ejo no r08t(I. oª dó1· n1-ae embol'a, •• 
a trag11id8de do amor. humano, bar- rdla crepflando; os Jabios tio.hem â E o Marques curvando·$e de dôres. di7.. 
oaro, selvagem, (lesde a tlor disse r o sorrl~o. abertos. mcstrand.:> os entre gemulo~: minando o pollen. como ª chuva ntes alvos. . . E todo o ideal, tão -Mas ond1: estll ella t ... ;;r, 

CONSELHOS OE UIA MADRINHA 
~ 

Escuta. minba ati.lhada 
Tu boje vaes te ca~r: 
E' 0 pa~ mais arriscado 
Que uma mulher pode dar. 
A artir· deste momento 
0 : teu procedimento 
Depende todo o futuro: 
Eis abi toda a verdade. 
Se queres a felicidade 
lMe camtnbo é seguro: 

Nu dil do casam~nto 
·rudo é cheio de dlusões, 
Julgamos t,cm:" t!rmo 
Das nossas aap1raooos; 
Meses depois vamos vendo 
Que jl vto se ai:er~ndo 
Nossos sonhos v1rg1~a~, 
P3s11da a musno P"me1ra 
A mulher é a oompanl~eira. 
Uma amiga e nada maas • 

KntiO é rpreciso o empre~ 
De toda a nossa prudencia, 
g tennos para o marido 

1 
1 

-1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1. 

A n,aior condescendencia; 
Se ohega muito cançado, 
DA-lhe carinho e agrado 
;em 11erguntar de onde veio, 
111e elle mesmo h'lt dbendo 
que andou por là fazendo 
se cateve cor,· _alguem. 

'lca 'lejas ciumenta 11. ~, lb'o dês a perceber, 
Qo ciume além de inuliJ 
N,.mvenena o vJver. 
Sêmpre condescendente 
Nã, mostros erigente, 
l'le~e exijas sacridcios: 
Que. pedido caprichoso 
Par51 marido extremoso 
E' U'>s grandes supplicío:s. 

Sémp~.cvel, carinhosa, 
S-empt,odesta, asseiada, 
EHs ahmo procede 
A. mult,em educada· 
Algumàtelizmente, ' 
Ignoraa'npletamente 
Euas ntaa, e então 

{~ _,_ -
~ -d. 
~ Nblk• e:;:;..u,11111 

OizP.m que são tlesg1-açadas~ 
E são ellas as '!ulpadas; 
-E' lalta de cducaoão. 

Quando em ena não encontram 
Meiguices, consolações.. 
011 marido11 se aborrecem 
Vão procul•ar distrações; 
E ama ve~ encetado 
Esse trilho tão errado, 
Que mart.~ no viver 1 
Deus te livre Margarida 
A teres nunca tal vida 
Melhor te fora ,morrei•. 

' Ris aht os meus c~st'lhos, 
Que sempl'e lenho seguido, 
E tle cumpril·os à risca 
Não n1e tenho. arependido. 
Dcsdt> pequena a meu lado 
Deves ~er observado 
Como tl'alo teu padripho 
E tenho sido estimada; 
Se: queres sc,r adoa-ada, 
Far.e o mesmo ao teu Pedrinho. 

Lobo da COS7'~. 

.. 
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Attenção 

ó-1-11.UA :..>A ES'\'lt~l,L-b4. 
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1 

Q\j Ili de,;l:j'll' "''l>LÍ I IIÍII I t i o !;1•.111 111 11, ,,.; · l 
pQ1~. Ul~Ü,<i.u pl'_~<iº• nà,1 1t·111 ,. , , , .. ,1u" 1 .. ,1,·1,~ J 
r111· 1" ai f;U!I ~i!Yll!. ,n. ti UI lv~, : • • ~, ~. , , ~d t 1.,-1 
fron te.do Tb<laf.T" · J,à 11<i1;ot1n u :. .1,,,q.,~· \"''"' l 
àl báb1liraJ.o a ,rnth1uiõ1 11 1· ~111:. ,•.n;:,•u:,· f1t< f 

gue, .. l \ H.EÇUS <::0NVIL>A'l J\',IJ~ 

= 
IJ / RMEAH LA PtGA.ltt• 

~\!s;<! beIB ,,1u11l1,do e· tlht ,uci1twnio ~e 
Cll.lç~-uóe, pr.!.p:,r !I. s-0 CQ!ll todo o ,gss!10 .e 
pe1·fei~ào ttualq_u:er qu1 hdade de !:er 'VlÇ

1
J~ 

cm1yo,·111\ates .~ a tte, curu~i1 ,e· . 
ia,m: ,,oiiuas , ,;apll-:c~,;i,tndlÃ\iá~ cl.n· 

11.:l<>=, P.111n:eg_n11 l,;> r~.111~re 
()S l}té\hOn\:Í C {bc fa~&, , 

recebem-se ct1c<11r1éud ,is 1,11.'" .1. 1·1>p1t:l 
., 1, 11 l;.Í1 1 ~ i\.LV ,\•• 

' s:;...:::: ~1,..:, l' llca. '\' 1_, ,·1t1, ~ ,:1(1. i ">\J", :.t ~l'UJl7í~ 1_1(()\tlj_' 1\1. .l 

,, l •Jll•·l~UO li? ,1 ,i . btlt ~ Jlll'I" ll".",i'•1í Y,<:t 1 .tilllll l' 

'",,;t~J,,, . t ()~l t \ 'ubHl,1..v" •ltl a11ti , .,o 111 .i ;, c~~ 
:-.: •~t1l• 1r••-;!u1/ . 

P .ô.LBTOT 1Y.[OD :EBN O 
U>Ul 

ACIUS10 M 4RQlJES N :ETTO 

-UKICA ~Lí~JnMÜ1 ~It™faD,\ NRST@ t'$f.All0-

l!':ete <:ool,etido e acredit1i~o 4'sti1beleoirne11to 

10111 
t•m depo?ití> uma (!OlíeÇI\.O de, c11se1n11·11lÓ tle 

pm·i~ \it par» is t1 i\rcrs11s ~sui.~es: úomplelo 
du1·tiu1el3l0 de cor1.e11 dê seda e 1U<1tno ,par? ttol
] i ,v. 

0 
qi.tc ha d.e chie. Corl e.s Je é,t.aoi,i1u de 

c'3r ~úl'CI \ist3, t ill}tt1fotla8 p:ir» e_Rh;a.s . 
··s(S 3 vista s~ for~ to<lo oe~e\'ICJ }JOl'tm •<.> Ú 
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V_iltkL" ~:--v•~ I.LiiH) !S. ,;J•!;. 
u.t,l-1, \ ' llHÜlt- 1'11 \' ;11, r 11111? •1,.i•' olt11, I 
NP~rc,»· · ' j 

'1',;tt 111>e,111 :1ppli1;a1u-~t> tt <11,;.eei1an1 1 
1; l!a1uad1JS pa1·a uiéctic:.: t,:ira antt:~iu~t~ 
pn.\VÍO:, tlt.::Hl'IO .O <;1JOSU 11Ífd ur Q'I!. ;'>\'•~ 
t.• das b1xas d~ que s.é util isar. 

RfT.'\ DO $0!, N. 17 

FRONT E D@ 'lllfEATR.0 S. LU l,7 

~ ~------· --- ~ ,,,. .... 
A 1,F.AlATA.LUA OENTR1\ L, 

N 1,,:;1, • fJ..,; rP.d1t, do 1-istàhal t>(·it\'t~ir·" 
prtipal'a-~e- t;011 1 tl)(l11 a! se.ío e prornp
cl1\::) ÍI ~l)<:.\IJ (111 lltfiÍ~ E,!{lf!;l'rrtt1:: fi,{il 
g-un, quulqu, r 1,eé<! cunc~t:rn t;nt.e ~ 
al'tt! pa1·,1 i~sn uisp,-,e de p.:$.s0al ll:,1-
b1 lllacl1, , pl'ornpto ·a se;·qr o:5 ~llU~ 
ama vê is tfogu e"Zc.e-~. a preço razNl ,.-e 1 

S/LU I~ 1~!5-Il f:.UA ~ Çi\ 

Ol'fhlinii:- O<' '.\l ,1 rcin.r-1m i 
H U ,f\ J) li'; ::: A:'\ 1 i 't t P: 1\ 1' .. J ::' 

Nesta Mficin1L prc11i1n,-:-e ruqri>H, pli r· 
llltr citSu de i'am1 :11\ ,;u ,pm lqm!1 sàlij1, )i
Vf'l'3u'o, t: 11 i!~'>'lC'ltl~ 11111!11>\'IICI l! l>l)'I q1J:l.lljlf !S 

o,dc- t: gtt5to do f1 l'~ll<'Z, ,te mndo :1 Hf ,;N· 
l'I 1. aior ,•) itrentill 1,~~im (·OH't\•, r.1>11tantJ, .11 ,d
tp.cr l bra !le c:,.1:ri1111 p1n1, cOJ.e{'liCJ1 
por ro11clitO 111',<1~" < t·t c1,de1 cfo \•Mh l~~Of, .um 
~r.mr,IH, i1. de e fJ'i<),11, í'II I r1>p~, , dos f1Q(hu, 
rui_ <1lu·:11< c:.11111!..etner 1c-1 ,1 ·P•' I' ntl'H·i<•. 1 

Min1l Jh;t<,. 20, l•l J :,t<.cii·" J,, l\lms. 

ynmuJu i!:leuteri(J dP. Al,,,~uJr,. 

A '',I j ,\:TA 1:JA FLUM NEN~E 
[j •';T t ""..#....J- ...___-_____ ·-~ 

' 
SA!.ÍO SUL ~ ;11 rn C,HO 



OSFACTOS / irn .... ~;·~,~~~~·~=··\&.q.{, • 
i I IJ )Í'iH1 11 , il pµllêa llo loJ>iiJàúleirttc .4 l, .. ~r)J 

.Echoou nolórO.'):llt1enLe ne:-:ta éíàl!· j . . l\A YM UNDA: MOILlKS .· cl j t:1'\ •1
•1:ai •• COOLMJ f ,éill?lct1tt} O \'om;•n 

de 
O 

tristissuno 8 lamentave·J c~>n· EroÍ101•a tarde ,•i,Hlló~ ei1.H1ipl'i1n1:rllar te P:•1' s 1J •1 .. !·:~il~ção lltL iloi'd•ltnpl'-*l:-1áo ll tP: 

11 ut!l,1-0ADE 1JO LIMÂíl 

fl!~to que acal)OU de dar se na .capH~i 1,ela feliz. data de 27 do dccarienle~ l \}liz cli1nit;J1. 
da Republi-ca. entre ~oldadq de (.)O- t porque vL-.tc : r,,11;,;c,11'1 ér a~ tuas 1!t prima.i . Ui~ .... õ h1t1ü1~rr1 pat•a i;oluh ,t,1\• li ,li~r~ 
licia e academi.cr.>S1 resultando um·a l ver~s de u1óntn<1 mu!t<> e.;t11nada por lodos l;h.Õa o a dyseuter ia irfllamm ,Lv1•i:\ . n 
irrepara.vel desgrava que {o,i a rnorte os fo\JS p3l'~lltes, e nós, por-estaL'tllO:i ll-Ó.:l~e c 11 dn"'(IC ll'.n;íO_ i e11•111·a~~Ôil l':)lil•''l ll!-l 11 i•s-

de dois acad o oücuS ' nu moro, l.Ha1,J.lffiO-Lu " i·uslo moconu o bel1n' lr'll <l >cJe.$' <ló (Li;l'll.l e t!o ll 1,1t> é oo ntra 1.1 

Aínd(l; OãJ se pe,de (ai.é!' um Juiz0, Oi; teus primos lctêc1
1
l,.h•. 

exaéto da gr.inddade da culpa dos 1 ··ovi, p:.o:n . Mb,Ll.lrailJ llo c:ifé tínloí 6 miiilr., Ulil. 
protogo nlsta.5 da t~ t·11ivel $Ce'Í1a que Ald'!naM Piion 11as le'b1\is interrn·tíen-les. 1.:111r;:•~giuJ.u orri 
veio eãluctar ramilias, a Cc)htir de 5 -· altni; diisesi oura rué a!! THl,D·H·~·lt•iJ.tia:: 
lucto o pait inc.ei.ro: é tnui to pouco Na 81hlio theca. P.ublica do. E"tud•) , ~r~v~~- · 
ó que dizem os te legrammas puhlica - realizou-~e. sexta fei ra; lima sec;~ah u dJ' H1:rlJol•.I ç111' ,11 • l.!lt1•tü •lt ln,= 
dos pelos jornaes. em ll-omenagprn a.os dois lndi tosos nil"riM l:t,tn li,no11 1t.f;}', 1, 11Hn 1! ,rr,• .... 1rt11.,,. 

Só c-0m l:l descrlpç~o inteira do que acsdemicos q1rn ~u:!cumbl rt:1.m nn em dose" rnfle.w O l(,i n11,o p , 1rl1I?. h.iri, 
\e passoll', faiLas nos jt1 rnaec; fl,1,ni- cooOicto Rotre S\J1fü'1dos de policia r •su ltacio nas: tHcr1~as eN'corbutiras, 11s,Hl· 
n,eo:,e, podei•ecnos algo dizer, de ac- e estudantes tias t:l",C1.>las sup~rior~ d<1 so tamhem contra ~s bciiLlas. 
cordo c,.1m O nosso pens: r. ª que j~ nqs t·e f6t'i ffi.<}S O:s rretl icos iri:glunes o ornp,·~g ur1 n• ti~11 

Vollare,nos. poiS ao assuin·ptõ; -:iue Foi grande ,i cot1c<Jrrentitt. Osa- oa ra cq_.d.1,ner 1> d1~ttn1atismo, o dr Ga1.i11 
é, para nái , (le maximo interesse r{lm 1 i.>. paJ~\"'i·J os -..rs . Antonio Lnho, l!Conscllia tldia mistura de. :o.uinm,} ,?e 
e i mportancia Domlng.:,s B·:ll'hn-.r1; Raul .Peréifo, e linl~o e de alho•parj 9onibatei· 0 t<'r.t'()Up»; 

· , (>U tl\OS. J1 R ..1:1 Por enquanto, só nos e pe·rm1ttido e -0 '· 0u1,; 1arrl;.t o do limão ::ó iiau 
lasuu

1
ar as ctuas vte,tím11.s qu.e foram Foi um a.elo t111·at1t~·t1ue mun.o diz eQml,~tel' a ve.rntelh.itlão ,aconlp-anlta,fo 1,1• 

al>tltitlas, e envi;;1r slnçei:o::. pezames dos 15rios da rn<>éidade maranhense. êrl,•mn o nlfiun1tnuria e .a'3 mc1rr,1:r h:?tl 

á aez
ol~Ja fanlilia bra~:leir11 que, $Õlidat;hl nú t.1 ~,,.,, com os seus rebeld~s . 

.,.... irmãos . O s lt <* "" toda dt:li'rll\\là. pungen1es lc:1.grjmas . · u,m(I ornpr~.,a -:s.} m1Jítn !HI'·, d r 
' . 1 d . l d" truu· a ºª~Pª. lja Cil~?.'::ç-1 e l}l•nl>i:111 , • • : :, 

sobre o:1; wmuio_s: ... o::. o is n ttosos Pal'a a d.ap(La l Fet!eral se.suio (.lo- éurar a hnna f>oltu~r> tHi1 ag•i ,. t, 11 i : 

ra paze~ . 1uiuigo~2G do ex.pi ran te, o d1· , 1. X.a. e~cellento ~entriflcio ttue /ortaledc ili:1 /::,)11 
vi er de 'Carv1ill10, urn dos m ats bri- g,vas . D<nlando s.e ilJg11ma$ gntlos oui um 
lhantes poetas rn u1•anl~enses, J·orn·a- ªºJ1<' <l.'agua, tem se de-:tt.ruido totll>s o: 

o dr GodofrédO Viannat fe.z a se
gunda coiit,eren(ti·a d., ~erle que· se 
està r ealízc.tUtJO r.m u1x,11oil!e~ Pu
blica di> Estago, 0 1,t.l «J run~c.ion11 d. 

<<U oi 'ver sid ade ()l:1 1.lUl ª ~·» • . 
A couterenl!ia do !Ilustrado 1ntel-

lec:tual maranllenw é uma formosa 
pe~a que rnuho tlle hc,.~ ra os credi 
ws tle qu<• j\lstarneate g'lsa. 

Pena é que O povo não prApar1do, 
com 11 põuca êul tura •que tem. nada 

t
; • e ··()ffillrell ~nd i<.ln do trabalho, .vess ,v . 

• 1 - em tTnguagew elevaJa1 
esc-r1p~u .d .1 dl~tm dó ~betnll d0z.é1w0Jv1 o pe o 

co11h•r~odsla. . 
Ah I si ti pf1vo soubes~e o que .~ 

Constltuh,àO f . all l si o pov-0 !t· 
(> 

,,,.00,, a compreltensi10 
Yesse a n,,, ,., ·. 
rudlu1e ntal' d i qu-:: ú let e do que é 

d : l'PÍlO 1 
· ' ( · nt" 0 ti a1.>all10 de <listLnclo 

ln elltroe O 
• 

l
. d . .,.

8
,. dr Mendes V1anna, aqui 

e es u lv v • · d 
F-ô serã per fc itam,~nt"' il pt·l'cra o pe . 

los tntell e<~luae:.-

1 
mw1·cb1 os. O :ir, 011imuir 1im;, <l.is c••lc: 

i&ta e pt·ofe$Sor. brl,J ,dct~ .medjcas-u11 l!~ltlr, .. d tio M6ditlli·rtt-
Ao dr . Xavier <le éirvalbo augu- neo, ~ffirma ~el' o sum11w u.o lim,lu 9 

,~amos mui~a-; {ll'i)~peri<.láde$ e um mell101· r'er, edio para i.:u 1·111· o defluxo A 
tuturo d igat> dt! .-:,t•u talefüo inc<.m- t,wma.da .11pplicaeá1i i . a i-oguinLC - deitá s~ 
testa\•el l!l'O 11ma <Nlhet· u11 tn ,.lhcr :,iOlla no eocol'· 

cov:_\do tia tllá(), {) s11ni tV'I ifo ltmão .l)\ll'b e 

Uunsorc:ían1m·se sahb,tdo, i õ o nos
~º bu.ru amig,) Le;;.lie Nelson Tavares 
I" a exma. st·a d A.ntonia Barbosa 
F:en·Pira. 

'.l\_oc; nubentes àusf)lciacnos um ru
tur:> feliz e cheio de venturas . 

Casál'am--se na sexta.feira da se.ma11a 

passada, o Sl'. Manoel Eva1•isto da Costa e 
a atJJt. sr. <l . Casimtva L-ucil! Pinbeh•o. 

Des.1·jarnqs MS noivos uma ~heía l"Ql'l.e
lis~ima tle t~li,t:id<\des . 

Comp.letou annos no ,lia 25 deste mez 
o ooss_o arnigo; cfüitinct.9 dolinista Fírrni: 
no Valle cl',\ssum1lçáo 

r.umprlmél'll,Hno-1.o, fazendo vot-os, sin
eet 11s paia c;eu progresso . 

sn•.vc-se c:um o nat<iz ;tló ,·ir a boco.s. rfo 
pr1rnoil'o mom~n~o oxtJe: ·1111<'nta-se 1101:1 
.sensacõ.o muito viva Ull. p.arte superior d8s 
fossas nasaes E' o qµe é rweciso. Espir• 
l'a•se duas vezes,ass~a-se então. tc11·tcmente 
o 11:11riz e em ~og11irla 1•t11>Jtà·se a receita . 
A hmonada com assutU,r ,:ura flloi lmente -a$ 
Cosse-s sim,Ples A. po1pa do limã'o Rpf1lic:11da 
soj,1•c 1ut1 can~ró vcnereo e t'Q,ôóV.<1ua pela 
llTllnha e b. noite füz d, S"f!Jarecc1i o cano110 
em pnt11···~ dias. 

.As !lt:llnC.nlJSmaclPlt;,11,ia;; e f1:rViJa:,, COI)'\ 
IQite propr.11'c1onam t1,rnelle11lt::s. ,•st•mifü"'O . 

Snglrn1l11 a auillyse i1lila p-elri ,.rr . G~rt. 
s~nrtly, as semente:; co!ltem um:t , ubstaw 
•Ha c_ry.~t.ii:inã m_uito ai.na1~a <Jll(} e ':i 11, li" 
mon11>», I;e111 (luvlíh o pl'inc1pio vermicida• 
oleo 'f!.Uave, fl.xo, um pouco do assucar, 
gornma albumina e cmatsin'a». 

Se;{11i11. pHa AJcantal'íl, o ·nosso arni•:ird 
h·néntc Bento de Jesus. ' ti 

, 
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JORNAl DOS ARTISTAS 
cida. Ma' os primeiros ra1cs do sol l;, s e companll~it·os, 110111 tà1J p ,uc-1 

despontam 110 11 .. ,•izonlc, ja se a~h.,.m posso veda.r-llles ~ lihe1dacJe do~:c-t>t18 

d(-\ pé úS que sá,::, urtistu$ e v.Io tomar actos. Que rne Ubt;Ulptn•, l>''1', s1 

o saL•,roN r.ufê ou t1 l o111ctna. na he~ falle1 com a ju'-llc::,. • 

2" PBASE 

Pn.Mlca~o •~pannal 

~~»J.~1lG ~ 
1 .• Rua de Stlu 

Anno . ..•.... 
~ emestl'e . ... 

~umero do dia 

, 

PUISMAS 

!> -'>t,úOO 
2 1J(,\1 

100 l'él~ 

· residencia li• ' patrãu ,,u 11 !.IÍ na n1es 

J ma rtq:,uhlica, 1,rt•fnJl'~dos por ~llos 

µroprios. Só e:,,.láv Je \' !ta a noilé 

\'ariavelmeute Ja":> ~tiis, se1.1::, oltu. 

no"e, dez, on1.e ~ ua•ra ncite. 

Isto se dá das st:guoda$ fei rbS ao, 

sabhado: . No do111 ing1) e1Hiiu, o b~n .. 

dioto e.lia instilll i do 1,ara II dP.~1·n11çu 

das fadigas S{,111ana~::;, l >d<Js tleixa,1. 

se ficar na rede olé al•u il i :,, t1uaodo 

vão, depv ls <lo int.li~poni- \"• 1 l1unlJ (1 

e cal ll quotidlan,,s, -~ L! · !:: ·-se num 

oplparo 11Jmoço ajanu\r:1do . . no 

nome. 
A.t ê aqui iria tuc.Jo muil,1 11~m. s: 

não e~isUsse a ex1na :sra. d. L'Ofl· 

1.upisc<'ncencía . E não me !-en~urds 

p >r usar u'esta fr::in ,1ue1.a, vós mes 

mo nãl) esLai.,;:; ll\,·1·~ ,te ~e, apanli~do 

em flagrante , antes conl'e:-sae voss1 , 

crime, si na crime ui:;so 0 ;1 si 11 111 1• 

npeoas um dever iiup,,:i.to pelas lf>1, 

dn Nalura <}Ue ten1ns tlt1 •!UOlprir 

t'O.\Tl.H\. 

- ....... 
Recabemos e agrad~l.'~1 11 ,,., ;, , . 

guintc slrcul.\1·: 

Hfo de J.incfrll, :,ú" J 1.1!110 ,1 ... J!)J;l 

1l'cuho ;i s:1Lii- f.1c:i10 dc_coromun:1:.,r ,, ,. 

que err, A$scmLJi:)a Utc:ral Ju 4 rJ11 C•Jl':'l!t,1,!, 

foi in:)la!IJtl I a A.S~tJC IAt:.\ o i)O-.. \' I ·'

J,~NTfi..:S l>O GOMMl·mc:i'o D•) Bit \ZI l. 

.sendo deita o cmJ,os"S;ula a i;eg111nt e ,1,l:111 

níslr&~ão que l11 111•ni ,w11··, :,t ,} · l de t 1 • 

zombro do corronl o .fo110. 

Pr<·sid,"11lc-~ .111ti~l l>i.t:; F ... r,·c1 ;·.i 

Vice·Pt·csi 1ü•nte -~S11m1el J ,:1,1u1111 l•mt, 

,la Fu11~1:ca 
1. Sec1•1•tariu -C!Jri .. ~ 011mJ11-. F1l!1,• 

-! St:1:1•clari1> -J.ucia110 rfa Silva .\l , 

e-eira. 
1 · Tia,~ •Un:.,ro--.\1 I! •cl ,r., Go>d, 11.,•1. 

x-olo Vid1• 1 

'2. · Th, z,m1·~1ro-Lui1. Fc:1•1·~1.a 1',1 C1 ,.1. 
P1ocutailur-Rllrr11l1:-. Gí 11w1111 

"1 r o,•~iu111d11 o t 11-.,·j ) 1,.11•..1 -<!'l'..?li1:11t , r, 

r,·~ 1,s protestos ü~ 01J~11 .111aiC'r co 11:u 11-•1•:i 

ç;\11 e ap l'c?i,;o , envio \'os cor,Jiae:i 

Venho hoje dar-"os, sem que o p~· 

distes, uma ligelra descripc;,~n. lige ira 

e .de relance, da vida livre e enfado• 

nha dos rapazes solteirüs, quan\.lo 

longe da casa paterna.co mpletamente 

ap..;ti1os d,Js doces éMlnhvs cfe ~uas 

Idolatradas m:u'\s. E!<ta capital est~ 

cheia <l'elles, pobres victi ,n:as das 

paixões mundanas . que a1J~ndom1-

ram a ramilla là no interi >r e vierdm 

pa1·a aqui eu; busca dt.que1!."\ ~()u::;a 

mais ra...,--quei1·a d'este ruundo. 

Q ..; rapllz.es ::.oflrorn 01 11 silencil~ ~ ,_ 

da a sorte de lal.l~os que se Ih., i. 

atiram º" c<>"tado. dt1vtdo a es~e 
desejo sensua l, porque, da ,em, otFt->rl· 

dem a moral e ,, pud,Jr, assim come, 8 wcla~·i", . :i 

quer parecei' aos olhos dos i uc;is· 0 'i!.· Sccrct.a1·i11 , 

e re tos .1ue fa la.udo 1l 'e-:1 ·\ (rkma e~- << Luciano da ~i·v,1 i\for,·ir.i"'. 

Uns são estudantes, cl'1e pa!-sarn dia 

0 no1Le, erg.-dos ã aueza rn~•· ,o Jzindo 

á Corça e a direito, no debll canas~ro, 

a en11r1na huita que encerram os li· 

v1·0:;. Outr·)s apprendi, u o ofllcio~ 

algu o-s jà o apprend ,3t·arn e ror is~•'> 

esl iiú e<n m ~lbores condi.;ões~ e os 

tou ta,nhe111 de e-nc,mtro a ella, :\ão: ; =· :!'""'~~-~~- ~-~~.:;,-

aqui não h;i oll'tms:.i da cspecle olgu- ---'""'"!'-:!"-' 

m9, pelo cúnLra.rio na casLidad,> ex - DlATHESJi: 1•:s,:r..ornu1.0~1,: 

cessiva J1a mais prohal,ilidade disso, 

pois quasi s~1,qm, olla, a castidade 

excessiva, nã • (>, 1rrn 1-s d,, que uma 

dlo;s1mulação 

Mas vamos nós: á rarissicncl én
mab digno~ de co npai,c!Io S l •> us 

!Jaldõs de recurso,. qlttJ depõiS de c.ontrar-se entre os republicos uma 

atural' t:Hn os milharec; de r!<\l h ,se re· união simullania, uma aml1.t.1de r eci

proh~nsüi's dos m esLres no decurs1, pro<,-a, vcrcl adai1·11 sinceridade tud11 

e.la apprendizagt!m de u 1na arle qual· ünalme ntP que 1·eq11er a bôa cdu· 

l1uer; ainda os aluram nas 3U la i:: ile cuç~o. 

ins\ru •.ião 1oen!al, quasi sc::mpre à :sempre surgE 11 ·e ntre elles alg um, 

111:ií te, ,1 h()ra em que o enfraquecido que tal'"ez pr> r i nexperiencla e.la vlda 

esplrHu e o proprio c~rpo ·tttiHem collectivc1 comprl>mt>tlem '>S com1>J· 

r"f>Ou~o. I·:nLrc ellt!s ha alguns mai!-. nheira~ pelus sous anormaes proce 

felizes em certo ponto, e são vs fJUe d1mentos para com c:s vi::;inh ,~ .. E' 

~em gr andes dll'ftculdades ot,U\"&ram triste quanjo • os animns ca l,n ,3 e 

e1np~ego no commercio ou .,m 11lgu· pacitlcos são. r.1.>r1ga.d1°Js :\ se r é·tolta-

1oa pharmacu1. ' rem devido !L lnl.!ith·nt s d"e~tn natu-

Beunem·se uns QU!\tro rJU cinco reza, quando •l ltu· palern;11 (e 11orque 

d'etles. e mais, alugam um1 ea,;;inha 1
1 

nãu podem o~ t-epuhllcos ser c()nt:.iile, 

e dão lhe o nome gera l de republica rados irmãui f) at4i enlâo na doce 

Uma \'ez ahl a lojados,proouram acom· harmonia da paz e do amor, torna-se 

mr)dar•se •)nde rneP1or luas apr~. 11 16co do J1:.sresp~tto ao pul.ll icn, 

De mobilia não iie fala, nem de leve, uma P98llf'p&r"noe de discussões 

mãos feoil nicias que g,1ardem cuida- infundl!d~ e. l11qualiftcaveis 

dosa.mente os trastes, as roupas. nem Nàr; talo itQUi, <'om o em pa1·t1:1 alg ·

por sonh.oi umá creatura d :.> bello m9,s8m cor hecimenlo de causa,~em 

sexo CJUI! comJ)adectd, lhes rai;a um ju~Ítça e sem concordicl. pois ,,ãr, 

iitmplea cbl. éi.bMadct-tl~~l1' d.'lell• q\ieJ'O atoamente attrahlr ~ol,1·e mim 

L<nl, à ®ua&- Jostarameiifw r"~Pli,•}'S odlo. gralullo dos meus bons arn!-

0 -> anuil > digno SI'. e lpilã, / ,s , 1 

Mil"llnc!a Fén•1:lrá CniuJ)dli,1, ex-C,1,11111n 

dante do du.-l,1carno11ll1 th: linl1a ,fosta 1}i• l 1 

d~. 

lllm , Sr. foáo da Silva Silraira-P<'l,,l.,,, 

NJo po~so rurta1·-m~ ao del'lll' rfo i; • ut 

municar-lha a import tnte cu r'd r,•ali, .. J,, 

9clo 11~u prtµa rado Elixii• tlú N"ogudi•" 

~a Isa, Uar,,ba o G lli\f,"iCO, IH• lh·:H , , ·I•\ 

meu .u l,írrh,, A•lciitl,, ' · 

Corno ,;o ~ahe solJl'la ollc lia J oi~ õ\11•1,1 i 

do um úJ1oru:11, inchaçu 1to 11c..~11i:.:,, acun,· 

r1anlia lo tlc urna .maJ t"l!l.ll edr~111:i, tt•1·.t11 J,, 

o !Ilustre c!lufo» Or. Ucr\11\'i·u .\h·,ii p.., . 

1 eira aconstlh11u me do ,lar sc11 ,, Eh x, r 

d~ :,r..,gucira>t, cla,;llilio311,lo a molcl!I ;:i ti ; 

meu Ilibo Je <llalhcso cscrnph ul,,im. 

Já vê, poii;.quo devo e.<rtai• salisfoiti:s::.icnu 

\.'\lm u resulta Jo ol,frfo o 11 :u· · lhc os maus 

p:.1·ahcns pela 1.iesoohet'l! <lu u 111 roinod1', 

tãt> pudtJ& OtiO. 

?ode ra1:cr u u.10 l{•Jc li e ~.,n,·for dest" 

cuta. 
O CJJ!Íl.t<J-Jfo~é tlc M, Ferrdr..t L!.t u 

pcl1011. 

Pelota~, t du Su\'•~,,1J,r .. ,1.:. 1~~:t. 

Vende !(e nas boas phnrmacia · e• 

drogtnias cl E:ostu <'Marie . 

• 



COFJmENC1A ]1})1'11..\ EM JU~LIQ UE 
i.S~S NO '1'flBA'rR0 DA PAZ to 

PA_RÂ Í'Ri,'Ó PADliE GUJ~UERi\1~ nus 

1'tabalhn p lit1mamanto com a 
,~onst?ncla ó·'Um horót ,. na~ ad ri, tra
vei$ 1:', VQIU~Õ8R Ô88~ lll;fl'lad8~ (la I-IS· 
tf'os t1ua o AuNlhantan1 e bnrutlm, 
oomo se lóra muHo ousLo:'!o e rko, 
com qua o Uni v,e rso ~1: pI'eparass t 
para uma grawie ~ol~1nnidade 

,,......,.,,~~- Trabalha o arbust1, de;;a l.}ro<.1 1\andn 
«Meus: '>.eerihores~ E\ flon e ·a fl ·>I' o~llindo !l<\ l'.a {:ed (:11· •) 
o trabalho não ~.:,tiher·o .posi~Ôes lagar ao fru-u~<'l, 

nem oondiç.Õe~. E' uma lei uruve-r- TraL>alham ó icl 1\ n !<l11 l, 11 lua, :i:) 

sal de tj\Je n humanidsde tem ·Ores· aves, a~:'fé1·a~.o~ iri l'>'.f;< •;J , s , ú~ n.h -.: r•o .:
~e~tivb qulnh:10. mas umn lei. s:1.lutar1. e p i, ·, ,i,; . 

heneflca. pr'.ôflcua e prod.uct1va. . . ! 'l'1·al1a.J1 ·t •u o e ia e a nriit ' . n nlu l'! . 
A.qUelle que se extme ~ ena., ful'ta- : Lb fti u a e~l!u1·td i1 0, a l ttz -l'í ~ ::<i tn hl'a 

se a"l cumprimento d.,.-:un uo~ se~s = tu :o traõa!lltt, c,n:tt ,0 1 i11 1, 1, tu r~• 
deveres, e todos os de~eres Síll'I tJ'e:.:.. fe i·o liu 011) de at! i-r ,!afies 
sagJ,idoi:, pelQ que r,lísp,mn ll ~ua maiores ou r~, énortis, p110,ti,n9.s . ·)." 
r.ealisação. ré.mota:). distloo-tas o u nm••.il1 · . 1 1 

A le i õo t1·aba11To ê tnnto n1als ciadoras uu 11u,11i,1 <·'-', ó 'l'Jt! , u ló1·~ 

ln ugacto (rH llalliô da cong1•t:1g\11: it•1 it • 
,1tou1tis i3 moleettl as: , 

O 1·esat(J sirlg~lo n11::~!a·~s e: ·1 11i•J 
,.:c:1u..1.h>.l<1lo, e o 1'ii> ew H1111• r., 1:~·i 1 . 

aonde cirn,pel !lúl os granüe:-4 f> a lÚ. 
''0$ g'<.1lef>ês, pe-lrf cnnsta 11 Le e detn q 
gadn tfl3ba lln de a ltllc1011arern 11 $Í· 
,is litnpfll0s: veias qu~ e nc 011~r!\ 111 11 t 

'-U a p.a_s.«age IH, f.!UI t<1s \'é.,Z("-S d i t'ffr IJ 1 

l •>~a. l a nta!'l vet-€5 á·~·· ídenlRdu, o r: ~ 
lM ;.11· li"r"<.!. o rn !Vill ,n l';::1, 

ú re t\ ()v ,, r.•m v.e r'tP. ~e em v:;i N l e a. 

\'>t/\ t l~lfl t l .. MII~(' T nbu~f-t1, lil'<IC!JJU.nd, ) 
r , t11os ie11her,Lo:s d 1.; ·, ii; .. is-a hllni;.to ;t · 

llelu eo nst~11ite e rf ,.. Jr,Hga t.1 <, t.r·n!.n ll• 1 
da lniiali1"'11., t1 , ~,. 1:1 d1.1 ::tb::mrr,;iJ.i ct., 
selva . 

M ruha 1\mnot a dciih~e 
A miith1.:dina bl!Vt.. lta t:r/J p 111 , 

ubllme é· tanló roaiE! grandim~~1• ma, .é -1ua se architecta o 111arav i
:uanto é certo qtte nê <> f\d~fü~ e~- lho.so, o surprebendenLe ediilclo, e 1·11· 
cepções, nem alli"ia .c.lai:.se~. ~hran- madu--a harmonia da nc1tureza ! 
<>'e tudo porque aperta o Umversn a. cadela é ext,~nsa, e os ~C\-Us 6lo~ ~~ - , - _ ~ - ---i!!~~

11 ~as malhas da sua re.de- lnfinila, .1!1•a\erflf;:Ol-e. <drn111t1·11,1,-,s ,m~ aos ou-

U tl111v d~ d1~1· 'o saittJad<J 

1 trabalha R. te,,ra, qu~ndr1 ~Ma -
A..c;s m, 11 n 18~ 1.1õ~ i·>rl-' .\ auLi\-f,lud~ Jq p«)lo ar·dlC!1> Ll'il OS· desatn n-As exce e e .. • · · · 

se ' . com ue cada dia 111 ltte -li'e ic\•> p,>IO antaT\1~i co., e o s,,1 
móres e hellezas, . ltlq .. esºt'tra• ,1ue lritompe. deSlürnlJrêl11L,~1 0111 ctad~ ·o.veste e éh~rma }l, l1 -~"' ·• . 
se re, ... ' madrugada no Or1 e11Lt' u i n) 1a Lr·a-d d mel:> das suils espe~s~s e ' . · : , . · , . 
nhan D 

O 
,Jas a flor pequenl- balhudo muito, ,~ua,aj,~ ulluru1i1 HMt1 

compacta,s cam~ 11 ' . r til oc:" .,. os seus riéõs r~sµ!~11 111, 1·t:s, o p, ,nto · 1 t 8 ng,e. as per t 1 • ~ .. 
na mQr es a. 1 

. · opposto-o Occi (!rnl~ ! 
' d O lado d b roble g igante . ' 

colort ª· ª1 l . altivo, Oesde os act<,i:; m áis .dl 1)1rnutostm;1 i;;: 
vetusto. va en e e 1 éh,:i-0 sedes- 10-sigoifitante.1, ate ar)s plién•'>rrtenos 

.Ttabal~a o mar·. re;o v 1:: d;s ~e~s mais arrojad~-;, r~ai$ g1·andios >~,. ó 

0\IX'-\ D~BOCC1 JRA.O$ DO (; f~\ Tl{() 
.<\ RTf~Tl'co. OPER;!P.!O l~l l i; /Tl ) 
R \ L .\1 UANH ENSE, 

1'(:jndo t.cllec i,lo ~~l a ·11,1 ~a , •d,l , 1\, 1 "' 

,'ido a tod,1~ O,• n~··>· h 1h, :,;ui, ,.,.l\"l'll l t•,; 

desta !ltotleda!l11 á virem ,:o nti· ti•111 t.'•,:11 , 

quuta ,fo .. ::!;1i1-1:JO réi:-:, ,,e.1 .. ti n, ª" fol!n,•1 
mO-OLó l.lc•-st;i s11 1}Í_;l , li •) prHi-o lrnp1•o11· ,~ •\, •i 
le •l S dias. que lC'l'm 111•wa ct!I 1r, ti ~ , . .,,. 
r en_le1 

d e o ultimo d Js de"'rau . t·d - ·n os·so 1,lhitr nan ve, o Df)Sr;n espü·1to 
,. bysmos atà !! -vas 1 ao . h I Os i>ecibcts. a ~ham -sú <·ui a rni11ha (•l'fl . i nsonda.ve,s. a ' 1 •6· · da não cvroprehende se,n o tr.; .:ti tú 

. da sua superffc e, e r. oi na , à 1•11:i ,lP- ~11111 ' -;\ nni!, 11. l2 - AH,, ; ,J .. 
1mm ens-a ' . ·ja.ndo com car·l· 1nahalhat (i ·t;Qt1Sl11ul t1 , k a h•1IUa1· ê 
esperança! vra bel d~g contineo~ ~ct ific~r. trabã-llmr õ aper,,teíç,o·ar, t1·,1~ .. :l\ ~i1ntt-1 Grti.,; 

eias de m~e. as orla.s f ,. de doido balha1· é 1jrl'Jg1·e'é! ir, t1·<AL>-ttlll>u é \' lVtH' 

tes, ora batendo ~om ui iad!? ' oi•a ... 1 A. pequena' 11cdl'<ll t r·a nsr,11·11 111, st:1 Nilo RiziJ11, 
111i•,•c lor - 'l1heidot1rei1·0 • s· aolíascos as C •• ,:) • . I . 

lnd0:m1t-o ~· p..,. · drn rr1 u n .>lytho pelo c c111 s ~a111 ~ e de· 
0.long:acias.. .• - '=. -- ,. ~ - ~ . . -· - e -
u10 ,i ,• canalisat· es ·a-r~ for'Cll,~ vt~·/fs que os rettó pon(o e, Hô jl d '' trabalh o l't'mtrnv 

r .. t-v,p f ·l iz APONTAME.NTOS r,hy:1io1wat-a$ o Auàm Srriilh 11111.<'l ··am om 
ltvr~ mo,rimeull> 'l'omou-~ procisa, 
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DE 

DIR~ ITO OPEJ!tl ro 
?Ota 

i;:v A.RISTO OI!: MORAES 

CAPlTULO OITAVO 

syndicatos Operarfos 

. IT 

0 jsolamen.to 11nt11e 
o meio mais seguro de 
tad(> de inCerio1·idade 

os. salariados Mi 
conduzíl -os ao es· 

em qu ~ Sç on• 

c•~t;r,belecer .novos t , ei.o:;i p ·I'a H libe1•· 
dade1 11áo o:s da e.suol't teudil, bnbJrcrs 
a violen t-0s1 1M~. $cg u l'~:1 t'· t l'ice,o.:li, 

• ~ l oóotl.salballas pela exp.:r;cnoi:•1. 1111 p o 1·11 ~ 

VC'lfarrios como tooôe111 !t8 m<tdiffoal· ;ili 

e ,r. d,.icÔes dn conl 1·aoto dt> ,ll'àhalt10, ii; to ú 
as rt lac;l'te!! ,rntra emprt>g~1l111"'R e !lai:tr ia 
:foir. 

w 
tam o désenVólviine1,to 11 1>1•.11,11 •I,,, ··t ... :.. N'~ 11l~c11f!sãq do pt• jccfo de loi frar: 
ses produo.torási próteg,,}n 1

il • " f ·•: 11
' cn.à s'ii l)t'e eia :,,y11,ii<l.Jt ns. diz.i',i F!oquet.

1 coritta os fortes . ~m no,m, ,!, , !' 1 1 '1 p:,,, .a 21 ,;ln rnafo 1le 18R1 •·.ll "11' q1ror~rn fa 
da· ·ustiç<1 . w I' .,~ associ:>t:"ªª r:ynr!iCJc~._? 

J . . 1,, t . Ven/Jur A ma l$ p11oc1oe11 na,- meh.1ad,, 0 prMCSSO ~y.1/1111·: n ,1 ll v; (I \)('< , l ' Ili) . 
· • , f'(it~. ,, 1,·alnillio lt11m1n 1, e, Vt·11del a ll(- ~ 

,.8 t,i. po1•tanln eon[1r1l1-: ,1 11pUrva . .. - A , 
1 

• 
v. .,.. 1 _ . •1•1,Jli1>reit eon1,o t()O~ . t p w,Jo a morc.11.l • 
de uma p11ra1Jola•1 na cxp1•e:;.,a11 folrz ~1~. . J aJ . 

. . m1 quo s-e B 1.ntna Ir )a/llQ I e,,, i;1ilo , ,:nJ 1 
A~h1les Lor1a. •l:1 -:, i·elalllO', parcella poF rm1·,,e.f!~ p , . 

Mas, uc1ub :ie."1Llfü,, 1·umqre cl z.-::11 qu !:!, h • mo11s il\,1~a1lns; prçser1~·ni1•11:t-, (: i·t<'vi ,, 
tlaclall üov·as condiçÕe:; 1, e11t1;<::~ e emo !1 t· rnd c, ,le- ª !t1Hl ':i Çin, t1s l:1Ju.-lU·(!1• o C" lll 

rn~1~i o pot· ~ ,.1c,11li'. NJI lt:>"cfivo, d~~~o mel·· 
dc11la.t·s o~ htrni:u, i.1:id~, tt;)i, ' '· 11·~111v1< à· (:adoria que• t-,· oi.iam I l.11 h.,Jl,.n J\UIIHUl » 
regras afbiu•,.,ii~K. r~ont,:ariâ;; !I ,rqui,farlc E' t-) iu~~I <' aLl in.µit·. in1111loi,;1a,·, l1t111 , 

coalr.111.. . , zão l'au!Q ]Ju- WJc t;Jominavam :s .-n?1'i}l)r.8'çõc.1s ~Jc o11i t· . l'S~o .Ja suhMlluição rJ, ,, ,•,11,n lrã,1,~ rt, 
De manc1l'a que !em 

13 
. etosJ· -$l nl, a ucn.•mrnrmo ,tu hl,c,·(l;vJc Jivldlt:il ,1 pd,> 11t.'ont1·ac10 n,dl<',·: ir 1111 1'1J 

d' do cr110 á 4.liberdade do op~- Lt•a! 1111ho E t- s ih IÍMl.l, ~)Jr•' l'al'lo es-lá 1lc--: 
r .!a~, i1.en =ra motivo de dh1lori · o-,1mpali vnl oom O nosso lempo. eo.m 38 lin-aJ,í a l'l'ali~·rn ,~ sa rc :1' 111,·ão no sy!!len,u 
rat·10~ só serve ...- . . ·neco:sii,dades ·,,naes do homem mvderh-1'}. Í-'iilustrial m,,d,:n•i• o, . . a veriftoaçã<1 do sopl11sma eoo. i • 

qu1~ · O •• então à rieeesaida,le Os syndicatqs- operarios r~alia"am, 11té (Conlintt.!l), 
nom1co :;e c.hegou , ' 
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SAP A'f !lll.\ 
AltJ> NOUVEAU 

;",4-- IU) A l)A Es:rRELL- M 

Neste be,ll ,11ou111úo t•t>ut: 1ecimeuro de 
Çl'lçado•, propilr&·IIC .com todo o e.aa"eio e 
pel·feiçào_ 4u,llqller, qudidade de terviç.o:: · 

·couçurue11tee á a.rte, como te-
j1un; botinn11, saputOl jSandaHas chi. 

neloa, en1ntgiudó tempre 
os 1ue!horc& e lbeJam,. 

T8C6bem-ae \lllCOmend ai- ·pa•I\ a capita' 

Attenção 
Qu lll é_l!<S\tJ '\I' \ .,,,rir 11111 fot,u l.>~111 l!\ lhto<~,, 

por mod ,co pruçt>, uâo teuJ 111ui , do. qu,i pn,,·u· 
nu· a .1&lfaiataTia tio Sall(P>1, 11 ~u.1 cio ~Ól d!! 
fronte do Thea.tro . LA .eucout~arà ....emi,rc j),'.l:no 
111 hà.-hilitad1> a t!ltiafazer o mai, nigente fre 
gu.ez. 

EXPE.RlMEN'l'EM 

:SI.X.A S 
1-1.A.l.\4::S r 1 RG cr ~ZAd 

_Nu ,d.>E'l'lT SA.Lüi'\1> 

P.A.LETOT JY.IOD .ER'NO 
(D'CII 

A C.RJSXO M AJl(lUES NETTO 

\.(c-ndetn-:-c a 1,000 rsi. uad.u 
uo.1a, vrndas c:o ,·,.q.,or ulle.mào "l<io 
Ne~ro,>· 

TamlJem applicam-se e aceeU.am 
/ cha~a~os para medica fora ante ajuste 

p:·ev10, ticantto o cúnsumidor de pos 
e elas b1xas 9e que $e utiHsar. 

-U~ICl' UFA!àTARll PRElllAD~ NKSTHSTAUO-
Eefo éonhecid1> e acl'edítado E'&t11bL,leci111ou10 

iom oµ, depo~ito umit coUeçito de c11':le1.rnj·ut1 dt 
pura li\ pAta as <.tivcraas eatng-0cs. Gomµltito 
sortimol_liq· do cortes de seda e f1,1:stno panúol· 
l~h, o q•l~ ha de chie . Cortes do Cdllemfr" ae 
c(ir com tís~as e semlistae para calças. 

Só a"viata s,dari tod.o oegoeio, porem .aô' á 
DI!iiHEIUO 

S-RU4 DA PAUiA.8= 

Mannbllo 

- Z7TT T5T7 :Gi - :e 
n=··:r::ra --, ,. 

RUA ,DO·SOI, N, 17 

FRONTE DO T HSATRO S. LUlZ 

------.r~---- - -----=-
ALFAIA'l'AH.lA CEN'f RAL 

ó~ 

:.;e:;Pl acre<lttr <lo estabelecíment.ó. 
p1•H.pn1·n·S~ com todo l:\!:'Se-io e pramp~ 
~Ião a gosLo d,, mais extg-ente f're. 
gt~ez, qualquer peca concernente a 
ª! te J)f.ll'a is~o dispõe de pes:;oal ha

< b1I itarl0, pl'ompto a servir os seus 
·~ amitveis treguezes. a preço razoavel. 

~ f l -R~A 0.R.ANDE.c.....~l 

§ 

PUÇÁS 
a 1,ua de S. Psntaleão n-· 335 in· 

foma-se quem t<·m fit)ra ,·ender 

ClIBSO UF. lfUSlCV 

-------
S}LOJZ f:~PERl\~ÇA 

Officinas de Marcimüro 

Neilla oífl!lÍUJl , pr••rar11 -1se moveu, para or
nu.1· caS1S de f11m1 j11 ou. qualquet sa\~o de . .:li· 
venào, e C1 :1ystt'mF moderno e rm qi,n.l4uer é& 

peoie e gosto do i1 l'gu<'k, de m,0do a e ati~ft1ze\' 
o 1,.Aior exigenl'ís aEain1 cmno cpntratn -&o qu1\l
qcer e bra de eupinn. para ctuslrnçuo, 
p1>l' a..oàfoo preç<i ,ep.endendo p111u iuo d.e um 
complet, n . de otfioine~ rrep111·edos e tod:.s 
na ob1·a.r· conM1"Dllrte~ fi e,t~ officio . 

Man 1hào, 20 1,l Janeiro de mos. 

F.ELIPPF. THN IClD 008 EANTOS 

ME.STRF DE PEDREIIlQ 

= 

A l1~ll()L1\ 
ti$ - tH.: A GHAi\ Ol:- 1.!> 

Delllutnl;r~tlte eortimento de OM••i
rae e. •~tígos )>ara alfaiate, eortt» 
pat'A o11/~~ dite• parll coll•i•. 

l•lt.EÇOS CONVJDA..T[ VOS 

13.'I. RLl~AlllA J<'IGAH.0 

li11,1 ,I~ t 11\;r ~"$0. ~.,;l.a1à seo11we prompta ,. 
-.lt!H.>~ l1~11r1 t1 U-" ,füll . IJi!I >1>111,c)~ f1eog.111'ZC11 é0tjH't!-
-:, " 11<Jt , .c,,t.111 •;~ 11·ah:1l '.: i•~ dit nl't\t , 1111 w"ie &xét 
;{,•111, ri ~gu .. ,;. 

C(lm·ud,1 h:leuterio de Aln,tiíll,( 

A I.V ·\J A-TAHIA FLUM J'J EN$!!: 
~~ 

-..;J~"'"" ~.~~ .... ~~'""-

\' ih parR crêr 

,U'AIATA.RlA. QUARESMA. 

1 -IHJA UO l)Ul!'. BHA·(;OSTA-- 1 

Kc::il,~ ~lfaütlada pr•.:..para se com 
ptumtJI 1}Hu l: a::,~eio ·:,Qdll e quitlqu\ll' 
Obra l'~fcm.:1:lc u adl'; de mo{lo q;, c 

, n IIHlJS ex1g,1JtJle l'1·eguez, f'at, :ud, 
11111,1 ericow111t•:,da. pvlu u.anhã n l ,ir1 t: 

·~.dla~-!>~-á )'111111 [1111 1 ~, uis para l1d 
11111 di1>iJO~. uc 1w~i-l,al t:omp1>lun·tt: 
n1cl'tg bd.>1l1t.11; 1>. , 

.,IAfiA.NHÃ.0 ~ 
WAUJEM>Alt áiseu amigo: 

Onde mn,ipaste far.er este faoti> tão co . t 
quaott, eleg11nie? rree o 

/Wa.lfr~do-0 ·•· 'f Na Lal!l'~<Jiruda-Alfaia• 
sna Qn1u em n=-11 n1:1 elo Quc1m1 Costa n• 4 
em q11e ~e eucc,ntr11m us maid finas ci,eim· 
e onde .1 rnb!cllham Oi! m,ii~ b11Li11 ,lfüciiu:s uas., 

- I't111•, ~cu ttmign, ? rapi.r que n~o· \'este 
.d.ce,I! 111:1·~u1111.tl tl e.,~nheitoi11,e11to nílu està , 
rigor )la modll-

1
0 

SALÃn SU L AM EUiClNO 

- nARnEJRÓS;-
0 prop1i~tnl'Ít, ,l.,_Rfo p;;t:.Ju,laciment<, 11ccei1 a 

chnm:\dos fl!ll'íl 1,,,1~~ <>_~ mff1f'res .el)ncerntnt~ 
,1 1u11 nr t<'. romo ftJ•p'h rnç,111 do b1rb1u, vento• 
.!I~ª . . "'lcllrtf'/:{:í·~C' <ir llmt,ln.çôr1c1 d1• ret1·amentl!i 
oíf1c1n11o. 

~·, professor A<IEtlman OorrM tmsi
,rn-~J~m~ntos d~ mustcat solfejo.har
~' ma e '!'lstrumentos de meta\, m:1-
J"1il 1· ~ P d arco; em ç,ollegios, t'-1\$&!. 
11nl'l1~utar e,;; t\ em SU'.\ r.e~i<iP.11ct~ ' à 

Acbsndo-se habilitado para tratar de obrae 
tenden1r11 n() l't!tl ofiicio offerece ·>• ~eu,i eer,•i
c;o_a .aos senhol'"!I pt.oprit (ariQB de preclio 011' e.n
c>Ãlffgft,ÔOB do• rrte~mos. 
Obras por aj1111tt ou 1~or ndrniuitrnçio, prom~i, i
<llln ~. ~erfoiçito. Preço modico. Rellidenciii:Roa 
da 'rilrt:u\a 29. 

RllA í> PAT.~f .4 <' ,\N'TO O(l C'l, - C'Of.:T,.\ 

,I 

....,,.._. - .;>....-, .- ; .. _ . ... , ..... 

1•ua r';unde, n• 19 • 

" 
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OS FACTOS 
0 dr. ~llo Peçanha presi<l-enl_e chi 

republica dete rminou crear• ~scoJàs 
p-..uflssiou.oes em tôdos os Esta.dos · 

E' uma ala-v-antad~ id~ia, a qual, 
r-ate<:e, Lemos d~ b,ater palma!'; 

:-Tão v{Jo bem ~" c.0lsas pelo rnt~· 
i·io. i• (li} Estado. '(<'act<,s que oào sao 
comn..iun~ ~-e pass.am, o go,,ern'.) agda 
preoc0upado c-iom elles, procura ~o
rnar medidas e111:1rgi·cas -com o üm 
rte ~Ol'tar o m al pela raiz . 

" i oao nos eagan:arn1Js, sag_undo 
Le~ós ém u,11a carta que nos P.S

c revêra.mJ >s i.ndios estão C9'nceNa~
d um plano ue 1,evolta. e Já úa.o 
. vd' ·ins de rriuito )ireve atacarern o 
10 IC"' . • . ·~ 
1 ~ . ·e conrorme d1r. nmda o 1111:-ui;a r, , . . . 
. . não s:ão ~,>mente ,)S md,os fü:1 s1v1sra, . '-'· • 11 d• '• e 

s vrcenle que p1·ep31'dm e a u::. 
""' callir S?bre O povoadp r 11rocura, .. 

,.. ·mi·dades de outros oegtros J('s pron . . . _, · 
1 o ulação. os lOl.bo:s ~21m:)etri 

d~ P r , me; de aaimo helltr:oso e· 
da0 m .,i::.. "" "úra1· meios de insu-
pal'ereTl'.I r·•"- • 
l>tmli nar se· . 

on.st~ -oos '1Ue as a11cto1·1rlacles .ª 
e · f polittcos lij!U com mun1-

os che é- · . O O eslado de COÍSliSí 
do "'º go\·ern ' , . 

ca .. e•.ste tem •)rocarado prov.1-
é que · 
dencfa1' 

. H· conferencia, da l:lni-
Re_ahi,ou -~. 'uUlt',· na sala pr\nçi_p~l 

, ers1~aoe Pop · J?ubHca, 0 mnstr~do 
,1a Blbllothdcanosso tàro, dr Carlos 
:~d \'C gd.dO o auJ·o Costa. 
A11 1•ust-0 de Ar . 

'" c-o.Jhido pelo cô.nferen-
o. tbema. es Os 1·orna~:s PU· 

r ,., a-a Terra- . 
cista ()1 um resumo da .conie
hli caratn 

rencia m certesa, que a assis. Pena é co 
. ~o ít>sse onrneros.t tencrn na 

_ «O' As~ro>> fn tl'l'ess,ant~ 
Rc>c-eJ,e-m~~ f redigido por João 

~re rlodie.õ_; llter
1
~raso~ ouLrr.rs tteoididos 

L·- Jo~~~ - · E,um t,.,a, rt ator_. p"Btr,a. 
-cultores da . 

1 
ª~siripto e bem feito, 

péi iodico beQl e applauso~. 
dign r> de toiturR . 

=== ====--=-=···-=·======== -'-=" -

Grurn.;; p~l.x visitu qnc nos fe, , ~u- ! 
gunwirn a ' rtl)V•JI colle;;a lo11i;ll v1d:~ 
e muit»~ vtc~o, 1,1~ . 

11i;EN'l'HO ,1. ,nt$Trt o Of.'ERA.Rr10·1 

l~LEtl'Uiti.1. MA lUNlIENS I~ 

B.eencP-tar~1711>s as noss;,ts 
r erH'.lns 1Ín proxfmo domJng,1 

HJt;LPORT VIEfRA 

os jf'lrna~s dn Gapit;.1-J Fedm1a l elo 
gia·tr1 ~~ 111~nüb1·a~ d>! ~ivi~fw de cou-
1'";\çAdOR, no:;; mart1s dg sul , c;ub· o 
1:1>mri.:iando d:o fllustrndo <;apitão d-e 
mar o "uerr.a EJelfo l'( Vle:r,i, que se 
tem p')s1o !i)m. evitlencl.a pela alt~ 
<;ornpe tencia e apr~ciavel -saber que 
tE:m (lemonsu·arlc;,, 

Acha ~&, .. ~,rttre t1ós, virtdo do Ama
zonas. ,o ha:dll prof1ts:;ior ú~ 1nusica 
,'l'!:rnoe.'1 dos Santo<. Vis!r:i . 

Acnmpl,l.nha·o n su ·, e~'<ma. esposa. 
Faz.e tuQ~ v.o to~ p~ra f!U ~ o profe~

scr Viefr:-i. J)l'e1·emente· se restabeleça, 
vendo·S!t l1v1'e dns i11cornmodês qu.e-
aqui (}· tronxeram. 

Consta-nos que J~ se a·cna tra:as
lerido pu1·R a g~_a.i:ní<;àú fedt::·rn I do 
Rio GtwH.l'o t,1,, Sul~ o l1aUil e ilru.!? 
trado capítãJ) (Ir. Ah•és 'rêixeíra . 
actu~Jm.ente na guarmçã, fe-deral 
de~te &i:;rn,do 

Já !-ie ac:lla em consfrução o novo 
mei ~ado, ·à pra~a da Al e~ria 

8.P.stal>l}.leci<lo do$ iocommodos que 
o -:>brigaram ,a guardai· o leito, vol~ou 
á ~ua- aeHvi1.la;:fe Jornalistir,a., o n.Q-sso 
eonfrade pro f'essor Alrt•edo Fer
aandês 

Par.a a' Cüpllal Federar se.guio <> 
rnust,~ad~ .i.,111na1,st.a dr Clodoaldo 
de Freilá~1,que por algum tempô rul· 
lttou na imp:ensa <Jc•sta Ca):>ital , 

11 e :t11 • 

P ENSAMEN'l'O 

Saudades; naSC(!tn do intimo d'alma, 
do iodo<; aqlleUes que com caricias sã-O 
ultt•ajados polos 'flngidllij amõre.i:; 

S. Luiz.2 ,_!)-900 " 
J;. (i; . 

D1;1 o~dem dr, s r. 1'1•é1;1 Jt>rita uuuvi
rlo novainemi: H Lndu,; 61- $ ,eioJ.: <.leSL.:\ 
Gor poraç·ão , a ,.e 1·euni 1·e111 em ~<·s 
sfür d'e asse 111 lJ lêa itwa 1, ,a lfo 1 , li e 
so trrocecH1

1· u . d ei ,,àq liª"ª fJ i-e 
enchimento dils vagas t-X-i~1ente na. 
!:irebtõt'in, de aocordo Cófü o art. 
W d,1s •i;·p•1 Uli.J:-; ~ l1.iínbem ·presta 
çào 1ltl cunlas e ·:i ulrtíS ass-um ,,1e.1s <Je 
íl'itere.:-ses da svcia<lad~:, ~l11r11 <I~ 
C4:'SSUI' a::i irr:eguliu·id::ules ctn1st.uCLt 1-~ 

e a. l>etT\ do l)Oiu andament ,, , 
Pes:so (1 C.}nl fÍ ,'Al'O(;i1t) ,(j l ' t11 Jr• 1/)l l, ~ 

Q. · ~•Jt°iOS' , 

},hd'wn l_1 t o, :jp ue ~tl~ m·111(, tfo 1900, 

---· --ª~ 
una TP.Of A OE ES rnna 

Ó:, jorm1t:.S p-al'isü r)ses ~$!lign:.larn-
nà.:i - em algmna mall<ifa- 1111a du,an1c a 

.$.rJ1nat1a :,;anta nu mcrnsos lit',l is tas. d;t 

.S'vanüe r..api1.ir1~ a tn>\!.t~l tn tle rppou?Ail', 
atravessar,~.m ~ lrontei1•a llel:;a 1; toram 
r-ept'Ct!Nl tal' ~m Brutellas ' Nesse lllJ me
ro cmntam•se Ruguenet, mjlt!. Lav,illiiwc

1 
do l~o,~ndy, mlle, I3el'lhe üerny, e fül· 
mon.d Clóm.ent . Estas fugas artísticaG 
só podem flescontentar o ad,·oga(lo e 

<imoralista» belgfl. l~dm"nd l:'ic~trd, p.>,·
qne as lindas ãl'ti:hiis lra11cezas tlev~111 
le\'ar nas dobras tias ,;i:1as ~ttiai ~sso:-. 

.,·~lentos de «eo·rupcão l>flrt!ionse•> lfllo 
ta.{Tlo oil,useam o QX·sunaüol' belga. 
Comt111lu, o sr. Piczy,l tica1,à salisfoito 
por o~tro lad'o. porquo os seus para. 
vos uioraes. f-Oun'I tomatlos a :S8l'io po1•· 
alguns autores de revislas ,1ue ,o vão 
a1,roveitaJ' para as pe~:tt. dé fim l:je 
anno. Nu,~ déssai. revi~t'1s, o ce.lcbre 

dv-ogªdo l)clga ap~areC'c ~"h1•e a f(Jrm~ 
de um gu~rda ele alfan<l.egl! al)~elico, 
de gl'andes azas se1'.,'l.pliic,.s, fazendo 
apprehanS'ào das p,er,ias de lltl! .. Lro íran
~as e âos vrcios ,fo Parl , n I frúnloi. 
ra. 
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nos typogu11hos, e teima vae, teima dos sectarios do duturo presi. 

vem .quem soft're afinal são os leiv,res dente.• 

• o autor da producçlo. Tomo, porém, comYosco um com. 

t• PBAC,E 

Pnhlleaçi'lo semanal 

n11DAC9lo • CrlFICfl!lAI 

7 Rua de Saot'ARu-7 

Isto eu ufflrm<1 conscientemente, promis~,:, oa!-tante srrojad•l, e ê que 

não melindrando os l)on~ operirlos , i o marechal Hermes da. Fonsac~ 

da impren"a Ha, t~tlavia, uma 11ue- for realm.:>nle eleito presidenta d:1 

nuante Q fovnr d 'elles, t\ que os au- noi,i,nt. Republiea, nr., prvximn 

tographos ~amhemapparecem nas re quati·it:nnlu, sem estudar mais um 

dacções ehiado~ d1r ern;s dt' t.,)da a p11uquiLo de grammallca nricional , 

casta . 
queirn,1rel incontinente todos , 1~ 

ASSIGNAT-URAS 

! a~·t111enw adlantad<., 

Anno .... •.•. 4.000 
t 000 

Semestre ..•• 
Numero dç dia 100 reis 

A UMA JOVE:\1' CEGA 

t •h, não lamentes, não, bell.1 infeliz, 

Si não t-o é dado \•êr o nossa mund.>, 

T:io hello elle não é nem tão .jocund1l, 

· :, mo talve1. o coração te diz. 

li:' cerlo quo o úestino teu não quiz 

(~ue visses refiectir, là, bem no fundo 

Do olha1· buinann, o seu instlncto immundo 

E a sua infamla os dezajos vis 1 

J<:~quece o sonho que o ten peito aspira, 

F. a vista que perdeste-e to persuado 

<Juc o Bem em qu4! tu crê.\ é uma mentia-a; 

Não v6is a podridão que o mundo encerra, 

O erco, o vioio, o crime o a falsidade, 

l{rmdilos olhos que não vêm a terra ! 

Yde ,Yf~. 

E2 

PRISl!S 

Fi?. C !H't' púsitrl , de-.de que come

cei e:i\a sec<;áo , tie n:io fa1.er corri-

, i8nda rws meu~ artl~o~. e ora 

sabia sujeito ne singular re

gendo u,n ,·erb() RI) plural e vlc~

\•ersa, outra, ve1.es era um verbo 

em logar d'um ~uhstantlvo, 

um ddverbo n,, Jogar de um verbo,pa

lavra hexasyllaba sabia heptasyllaba, 

um trocadilho infernal, a ponto de 

fszer me prHerlr nun1·:i mais es· 

crever . 

Neste nu rraero ultimo sahio oh.lr· 

paternal&. em vez • lar traternal» e 

,ponta perooneJ>, ern vez .ie .Conte 

perenne», a(ôra muiCas outras atra• 

palhada~. . 
Jà eram bastàntes os ~rros filhos 

da minha lgnornncla par.a (Ji~r a 

llngua pr,rtugutiza no que ella, como 

Loda..1 as outraj, •.ero de mais me

llodros1.> e dellcudo, ,1ué é a grttcn

mattca. 
E si eu tinha feito lal p1opo

sito e o sustPntara até aqui, embo 

ra lncorren~o na censur.1 do pu

bllco, pas~ando por lncornpetente, 

beoci~, etc., a,,>ra é que o Carel ~om 

mais tenacldadf!, ainda q1:,1 e no con

teudo d'estes artigo.;.appueça o ve

lho A.obangà eh cabeç1 par(I. 

balx~ porque os j ornaes da capital 

Quando um alnmno começa a ma- do Palz. a •Gazeta de Notluias•, e 

nejar pllr conta proprta a Jtngua 08• •O Seculo>.anatysaodo rigoroRamente 

clonai, escrevendo contos seT11 prtn- um dfflct J que o m~rechal Hermes ds 

clpio e sem flm, Isto 6, sem p~ e Fonseca. aspirante a. prttrddeote da 

~em cabeça, ta1.endo poesias !l!em Republica, dirigiu á Camára Muni 

metrlca, enviando para o~ peraodi- cipal de de NlcthPrti)', dem,1nstrardDl 

cos c'JJlaboraçto sem sentido de c,m p1 ovas cabaes que aquelle ma

especie alguma. como eu, súa o to· recbal sendo ht•aiilelro nato. e edu· 

peta para nlo transgredir as regras :ado no BrMil, não sab~ portuguez 

grammatlcaes, e nio cahlr no ridl · 
1 
primar!:> 

,:ulo do~ _pob~es leltares, rnactyres j D}zem que elle ~screveu nossa ex

de Laes 1DJecçoes. celleneia vos ..dignaes,. Ora, So!D• 

t>epots que jâ a'8 acha de posse de dll •vossa f!Xcellencia•, gac&inma

um grande numero de Yocabulos e Ucàlmente talando, equivalente a 

de certa pratica grammatlcal, toma ccvossa seohorfa~, , senhor•, «elle11 

mais um pouc1> de energlfl e ousa1 · cvooê•' etc ., segue-se que quem es· 

aLacar o pêllo do proxlmo por qual - erevEi cYossa excellencla vos dlg

quer mo,ivo. com com desemba~ naes,, não trepida em escrev1:1 r tam· 

ra4to ~ num estylo empolado bem •vossa ~enhoria vos dlgnaesr, 

Uma eousa,porem., d e vez emquan- ou o ºsenhor vos jat!taes••, '·elte vos 

do 1he lo'he a carreira: são os erros' rii:les", "você vos erropende:s", etc. 

·typographicos, que os typographos Multosoutroserritos ~e depar!lm no 

11ir.P1n serem de revição, e os revi -, mesmo offlcio-, segundo aquelles 

s r>r t>S por sua \"8Z se descul p!lm ,~- jnrnnt1s cariocas, e i1ue deixo de 

•. :. , rtc8hír a culpa unka•nenh: lrarn;r re,-e .. aqui temeu d11 jã a II a 

_ ___...- ~. 

mP-u~ llv1os ref!rentes ao estudo d<i 

llogu,1 portuguez~, lingua gue o se

nador R.uy Barbosa tanto pre1:1 e de 

que e granae rnesu·e. 

COATIA ll..A .. 

-···-
IMPORTANTE INVF;.'ií~An 

"lia- annos os jornaes americanos dc1-:.m 

á nofieia de que ntn photog,•aoho de Nova 

Yorck o meio de rcprorlu~ir photogrephias 

na pell o l11uriana 

Parece <(UC esla de-~eolierla teve granllo 

~·xilo e que as photographlas na pello pas· 

saram a s ,:, r mudo em re 11s mats disli ncta~ 

d.im:111 n.orte amoraoanas . 

l\foitas ros:110 tem no peilo ou nnrn.l 

esp~dua o retrato do noi vo ou do mar!· 

do. E' a pbolograplaía '-nbstihlindo a 

tatu,1~t>m e ap1•esnntando v.tntageíls sohrc 

t!Sla. A tatuagem é inrl t)SLl'ijctiv.-1 ao 

passo que a photographia s·J 'destro~ p,,,. 

meio elo um ac1' 1 • .... 
UM PHENO~~ENO 

Menina tfo Ires dias qua anda . 

Coluta Regan, uma menina, do Chica !(), 

ê sem duvtJa um dos mais ~i og11la1•c:

pltcnome-nos de f)l ·CC•Jci,lalfc q-1.ie :su bajan, 

\'islo no mundo . 

Filha de un· · pac t(UC nada o1fcreco tl1: 

cxtraordinario qnantQ ao seu desenvolvi

mento o de uu1a mâe mais fraca ' do <1110 

forte, pequena Colleta começou a andar 

s~sinha aos tre., dias depois q.uu nasceu . 

amda apoiando-se, ela_ro està, nos moniis 

e nas paredes Além disso, a pequenita 

touu, a mamaJeh•a sosinh:t desde que rez 

cinco dia$ o a p~rtlr da mesma tfata Jeva o 

com1.>asso na milo quanJo ou,·e musica e, 

que ó de admirar, ao razer mtz e meio, 

ainda não ha\•la chorado sfnão duas ,ezes. 

ai e 

LEIAM I Lt•:IAM ! 

O huma11ilario medico o oceulista Dr. 

Victor de Brito, deol~r·a ,1ue ••Elixir d.e 

N • " 
i: ogucira do pharmaceutic~ .ohimico 

Silveira, de Polota.s, tem prestado I eaes 

serviços nos caao11 de syphilis- teroiarias e 

em loda11 as aftocqões de fundo escro· 

luloso 

Esta doolaraQão ostâ com a firma r~ 

oonheeida 

VPnde-sa nas uoas phár,i1aclns e 

dror;-arias desta cidade . . 
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o T:ra balho 

COFEk.gNClA. Fl•,ITA K~l JUNHO nE 

1898, NO TifF.A. TRO OA PAZ;DO 

PARÁ- PELO PAT>RB uurLHERMB DUS 

, ..... ""'"""""' 

Negar-se, portant<5 a unive1•.3idade 
da suprema lei do trahalho. o mef'?· 

mo seria, por sem duvida, que ··°:e

gi\l' a existencia da lu1, ou a ex1s

tenr.:1a de Deus. 

· pelo metws, de pôr o es,Jiri ,o em) t rnMs ouvido ãt~ a oús proprio~

exerclcic para que se não ~mbote. j ,Qurm mê déra não fa7.e,r nat.la !1 

Um tem e) c;,mp(), tem a fabrica, tem Querei;:; sal>e1· 0 que lsrn d,Y. ve r. 

a toia, t.i 111 u Mflci nn; o outro tem a dadetramente, bem t:rntlu:ôdo Ft lu7. 

direcção da sua casa, o govt::roo dos de um raciocinio stmpJe!=;, o<> 11 m!1 

seus Interesse~, o calcul,) dns suos philosophia sem tranRceôencil\;:, J 

despei'l~, a dist111,ulç10 das suas ren Diz: l•~es••jo vPr -rn (1 Hm :;r:inrle~ 1 i·a

das U rn tem a lligoroa e o marte llo, halhos» · 

o aradn e a enxada, o alvião <' a Em verdade, p:.irece que nà.n, ma-; 

plcareta; o null'o a penna e a tinta, nà.11 ha vi.ia mais penôsamenta trn. 

o Lalento e a banca, o espil·ito e o balho, a do que a d'aquelle-fjue nad:t 

escriptorlo Um pôde ser euhe.Çt•, e o tuz 
outro hraç,, . Um pôde ser capital e Por isso mesmo que 1\ inerte, trai 

• • o outro inctu~ti·ia. Mas industria ou o espirito l1Ti4uiéto, anda de u : 11 

comprehende·Sé, pois. tl:lcllmente capital, co1·po ou·esplrilo, tnlt:nlo o.u p;ua ~.utro la.do. al.>1>1·re,..:1do de tuiiu 

qual a partilha que cahe ~o homem, offlcioa, ambos tern igualmente ne- e de tl.)dos., can,:ado sem l'adigas 

no cumprimento do religioso dever, cessidade <! dever de exercir101 de -a p1::1or <le r,oda" as canceiras

expressv na lei do trabalho, pratfca, de ac.tivl(iude, de tral>ulhn, desconsnt11d0 sem motivo, indis1ln~to 

Quc:1ndo tudo estâ posto em .movi- porque Só d'este modo se auxlliarn, · ' t.HYl tucli> ti ,·orn todos, e sobre tudo 

mento, 1oa\s ou ::l~nus dh·r,ct~, só d'este modo podem troc11r t·er- cn,p~igo p~oprio, mal do corpo, mo

quando tudo e~e1•ce a sua act1- dade11·os ll\LPrcsse!-, só d' esle motlo 1'.almente e.nle11mo, tel.l,osa,oente rno-

vidade, em mafvr ou menor se inteiram 8 <:ompletam. testado, triste sem tles~o!-'t,1s, i'nc,lm . 

grau O h o mem não pôde, nom deve I A pharse-u~ão preciso ~i·al,la· p1 ehtin~ivel sem causa 

cruz~r os braços s,:b e .!mpol'lo da lhar»-é falsa e hyp·Hhetica _ é E de que re8ulta tudo i-.to·1 niiQ s~r:i 

tnercia para que nao deixe de ser pePmitta-se-me O termo_ ,nenti- Ludo lstn iSto o fructo, a es;;P-nch 

hom e m, e portanto, o re.l du crea- rosa, e, multas vesies, 0 que mal~ Je um tr.\bJ.\lh, 111à:<1:na1oento p,as·,. 
· do, fatigante , m ,rtiíica<for, irnper 

~ão. • 
1 

• convictamente a profere, é o q•1e ? 

Na eseala do trabalho= nas mu 11 • ruc1is cnYolvi'..lo se vê nos laços de tinente 

plas relaçõ·es da su9 rntensjdade, actividade, no" labyrlo th0s tle negn- Pare.ce·me que poss~o sem rec~1" 

não deixa de estar comp-rehendido cios complica(}os. affi rmal' que sim . 

aquelle que, pela sua poslçãO', p~la Po1· outro Tad ; , t,vila cuid""os. " 

1 h •veres se Pois que hn, pol' maic, engrande. ...v 0 

Su .. fortuna, pe o_s seu_s •~ I · • rinuez.a ! Não E não serito tr<> 1··> 11i )".' 
.. 1 as u e.ido !! ri1~n. qu8 Ra dispense dv tra- ,, c;,iu ,, ., 

acha em condlçoes isooge 1 ~ os cuidados? Pôde porucmu•·a a ri -

vnntajosas para provôt· ª todas a :.\ balhJ? quei.i produzir sem acti\'idaae f :fã~ . 

necPssidades da vida, a todas as exl - A. propría riqutiza é, oor si, só por O trabalho é, po1·Lanto. urnn na-

gancias da existencia qua cre..,u · si, um encargo, bt)m, não ha dttvidn. ce~ildade para. 0 c"rpo f' paM O es-

Não, senhores. · . mas tftmbem , oã t raras ve1.e!, P8 • pirlLo, e mais· que isto, é nm devt'r 

Trabalha ú pobre por necessidade, sado · que cumpre a todo o hotnern, f-~.i:, 

mas rrabalha o rico por dtgnidade~ Ouve-se a cada passo, u~ui e alll, p·.i bre ou seja rico. 

Um léIYl as imperiosas ex.lgenc1-as n 'uma e noutra olosse, em toda a 

materh,es a satisfazer; o ouu·o tem, parte emfim, e eu ct·eio bêmi,que o (A. seguir) 

APONTAMENTOS 
38 

DE 

OiREITO OPER!RIO 
fQJ;i 

~:VAftlSTO OE MORA.E$ 
aaia eeMt 

C.\PITUtO OITAVO 

Syntlicatos O_peraríos 

JTI 

e o syndicato não S') rà 
Dia virà t:m .ctu d reclamações e 

orta-voi as 
sómente. o ~, • o ararias; ser;\ o «con· 
das reiv1ndtc.tç08S p flxarà com os 

t1•Mtador do trabatbol>,oondiçõt..-s em q,le 

1,yndicatos patronaes ;são contribuir com 
o~ trabalhldores po eri 1 para Q Je· 

f ·c1ade proflss ona 
~ ua ac .1v1 industl'ia, respondendc, 
scnvoh•1mentó_ a~ 

1 
pela perfeita eie· 

e,11no pes' o• Jund ca, 

oução do eontl'aeto, passado cm nome dos nome dos ope.1rios syndicados~ nada obri

seus membros. ga estes ultimos permanecerem !loi!I ao 

Na Inglaterra as «trades· unions. leem· mesmo compromisS!O. E' pt·eciso, pois, cs

realisado co~tracto! colleolivos, com re tender a acçãe> tlol! syndicatos, pl"otegcr 

sultado sat111faclono . offloialmente sua organísação, (}ar•J hes foi· 

Succede, porem, quo caso de desaven ças, recu1•sos e valimento-como tão ci·i 

çá, nem sempre é cornplet.> o resultado, toriosamente entenrleu Millera-nd, quando 

porque, como obser,va Aoohllés Loria, nas minist110 ( <1a)> ) . 

«commissõ·es miüas», eompostas de ope- Com o sentimento do sou poder --dizia 

rario~ e patrões• estes dominam quasi em lo ministro ~oci.alista-os operarios adqui

absolulo. não dando sathfação ás justas . tão o senhmento da sua responsabili• 

redamaçõ~.s dos trabalhadores E' sup· Idade. 
pôr ,1uc a 01·ganis,ção do tribun;ies con· Por isso mesmo, elle se confessava pai·· 

cilialo1·1os inftua dech;ivamenti, para me- l tic.!~rio decidido dos. sy~dlcatos, 1,ondo a 

lhoria do systema . , ltlêa da sua o6ogantsaçao a que melJior 

Outros1m, não ncgàmot1 a importanoia Ol'ientou :ma obra legislativa. Ning11em 

da objccç~!\ aprasencada por Huhert Vai neg~ que o syndicato ex~1·co soht'c o ope

Jeroux. Dando razão a certas sentonç3s rario certa pressãa, estabelecendo uma 

dos tribunaes f~ncezos, elle mostrt\ a disoiplln.- severa, a que nem <1empro se 

t'roqueza elos 1<• con traolos oollecti vos», feitos habituam, com facilidade, •>S homens do 
pelos syndicatos, que não rep~!senhm, em 
geral, ~ maioria dos operarios de uma ,fo, ~ah.alho_ 

terminada pr.>Hssã 1 (a) V. L'teu,·te de MUlerand, po,, A. r.a\'). 

Demai-., era·b,)ra legalmente possam olles pllgt. 228 e 11eguintee. 

tolflàr n comp11omill!JO do t1-ahalho cm 
, 
(Crrn tl nt'l•1}., 
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A.R.T-NúUVE~U 
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Attenção 
• 

Qu.in des1:J<it· , 1iatil' mn fàro· hem talhado ' 
por modico pre~o, ulio ttiuJ muü cio que pr-0cu • j 
rar ~ l\lfáiataria. tlo Suntos, n fü1-8 dQ ~ól de 
froute.do rrheatr9, Là 1mco11truri\ s~:111 111·c pesso 
ai habilitudo a satisfüze.r tJ mâis l'xige11t.e fre 
g~et. 

16 ....... 1-lüA GRAN DE-15 

Delclluml1ra11te .sox1imenco de case- ·• 
raa , · · · ini 

e ~11·11gos pam nlfai:lte, co1'tl~ 
pa~a <:.Jt!ça ditos pP-rn collete. 

l•REÇO,S CUNVU)ATIVQS Nesre be"' 111oufudo e; a,bc 1edmen.to de 
c_álçadoA1 prep11ra-sc cvm t0d.o o asseio e 
pc'tfoiSifo ,qualquer q,urJ_idade de tervi~O!' 

cooçcrue1\tea· ~ arte, como ~P. 

EXPEHI wJEN'l.'EM 1 =-: === ·---========-,, 
\ jam: botinas, ~apatc,, sand&.li..ts <ihi • 

n-elo.e, -'e1)pre,gnn ,io cempre 
-çi~ melhorêl! e 1be J11:e&. 

receb .>.m i;e ll11Co111c11d u& i,1l'1t 11 CaL•1t.~ · 

Niló Costti Fener.rn. 

P A L E T O 'I' M ODE -RNO 
CDDII 

A CRISXO MA RQUES NETTO 

-UNJCA .\liAIA'\'i ll!~ PR~llADA NESTl F.&TADO-
E11t.e· coubeeido e acreditado ,P11~1(b1üac:i1u1:111ó 

tem em deyo.!ito Ul\l!' e:olleçào de <rnsemmu; dl! 
pura lã pal'2. !UI di:veuas . estáyõe~; Com.11la.10 

80.1·t ime13to du· c1>1·tes de seda e tu.tno p~m voJ· 
J~t,, o q•1~ ha M clii~. Corle.s de cnsemir:. tlc 
eôr com hs\u e semh~tas r,urn ca)çus. 

s~. -:l vísta lió for!i. todo u,egoeio, por~,il eb á 
DINH.tlRO p,·• rMA 8 S=l{UA DA .au , '="' 

Mnrirnhno 

1'1.ô .... J..'\l.LB l 7 .RG 0-B:.6AlS 

1~u. <i.Ph'll'r ~A..LUN)) 

V t;nde.ru-se ~ 1.000 r8. cada 
u~la, vlnuas L o v_..1pot· allerhão ~Rio 
Negt·o,> · 

Tamh~111 applicam.-s~ ~ acceHarn 
chainadus pa ra medfca fo1·a aute.aju~-ce 
prevlo, !~c:inrlo o consu111ic\or de pos 
e uas b~xas de que; se u~il'isar . · 

RUA DO S01, . 11 

FRONTE .. DO 'J'ffEATRO S, LUii 

ALli',AlATARl &i OENTRA.h 

~~ 

' 

Nt>ste -au1·ed1teçi,.o estahelecimerito, 
prflpara-se com toda, àtts~io é pr0,m p· 
cf.iio a .gosto d,\ mui~ exigente fne 
guez, qualquer peça eonc-erntJn~e n_ 
a,1·te 1>ara isso disPõe de pes:Ji''fal ba-

< bllitada , prompro a se1·v1 r os seus 
e! arnaveis freguezes, a preço razoavel. 

PUÇÁS 

U") 

7" • 

s 
;!> 

~ --
; - s 

.:.J 

'3 
> :; 
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S/LlJJZ ESJ,EUA~Çit 

0-fficinas de Maróinei ro 

HUA Dl-; ~A'!'i'l"f. t-. NA N .12 

~eista officina pr~jluri. •ee moye1!!' par:1 or· 
u.ar cutt cle f11mi' fa ou quultjuer aal;lq. de di·· 
v1>.i·~~o1 e- n liy.Etr m11 n_iodemo e tJD.1 qo1tlq~er e.a 
peo1e. ~ go~o 9,?. fl e~~1<:_1., de' motlo a llitlafa-zer 
o r..a1or cx1genc10 Assim cnmo <!('l"lhat11 •eo qnal
qt.e1· c_br11 de cnrpina pill'I\ CCJ'lttlJ·u~ão, 
pOJ' módico preç,c;, r,ependendn t>nra iseo de um 
complct :> n, tle O ffiêiie,r ftt'pii.nldO!} e tôdll~ 
illf i,bl·~:,eonc~·uertes a e,1t,c oifie.io. 

Ma.Y! 1-blo, 20· ln J:meiro rlt l908. 

F .ELl lt,.,fO R ,Ut OS 

• f!ua clu Gn1z ~"ÔÜ. r l\l lll a ~COIJ)re fll'OIIJj>la -,. 
~ :s1-1d:iv;ão ({os Ulnb biF~sim<>1t frego,-ze::, en,pJ e
g lll o

1
. todo os tr.ab11l.ni,s d t\ arte; ao orni; ~xet 

gimte 1·9gucz. · 

Coni·a4'! Eltuterio de Almeiâ« 

ALl1':1.JATA!tlA f!LUM N~:NSE 
_@~ 

~4.:!Jt_;~~QüJ:.ll.J,;i~~~~ 

______ ...._ ___ ...,. ___ _ 
.~EAJATARIA QUARESMk 

4.!tWA UO QUKUHA·COSTA--1 

1'fo ... ~ ~lfa.iatada p1·1~lJa. i·il ;;-e cou, 
p1·vmpt1?ª.º a, &ij.$eiO· ~od.t· e qw,lquat· 
oura r_elefe~tc a ~r~e; dé. modo g 11.,. 
0 . mais ~xigéol~ fregoez, lazendr 
ttn)a ~ric.o.aH11~';1dn pclu m-110Lã a l:vde 
~-vhar·&~-a p,r~mpta, puis paru lu l 
liui tdiavõe oo pes~dal con,peten ll\-
11,eu1e hRoilitado. , 

1"1ARANBÃ.Q 

WALOEMAR à seu amigo: 

Ond·e mu11daslà fnz'er este facto tão coi·i't!C:I , 
·qu111no elegaute? f 

'7"" W4Ifred'l- 0111'J11 ? }la a<!rerlit11.da.=A lfar:t· 
arrn Quiu·e~11 = n I Ull do Quebru Cosrn 11• 1 
em que-: s:' enconti·am as _1n.ltí.i fif\n,s <;AsÍit')irll~. 
e on~e Uabnlhílm o,s _l0l41S httoJ11 ofti(:ÍUP,t; . 

--'I'o1s, ·~eu »11Hgo; ·º rnpnz que 11iio ,·()1,1" 
fü~&!e !ICl'Cthta·do estilbele<1in,1•Ut(• uâ• (' t, 
rigor d.1 tnoda. ·' :i 

1
1 

11
" 

=-=- ===-==== ---=---

.• 
SALÃO SUL AM ; u:c~N } 

=BARBEIROS= 

:i rua de s. Pantaleão n · 335 in· --=========== 
_ O nr()pYiét.1q·io ,rlestc r.~ti1l1i'Jt1ti,i1TJP.> l f<1 uccei1 ., 

1:1tnmados·pa1·1\ torlos os miatero1:1 concrrul!uP' 
11. oM ·;,irtp, ró111(l anpli<'a9i'> ,le bí<•lrn~. vruto 
Bllll, .,rnellfl'Cl;:-ll·êl" df.' Slfo()l).t('(ll'JI fll, (1•r;:1me-11 l rt~ 
nff,rmn. 

1(\mã-seC.Uq:S~.mO. nt•:'J~fairla.Svl·CeJnVde:_ ·\ FELIPPE RtNlCJO OOS 'f-ANTOS · 
"' P I' 

1
, :MRSTR'F OEPEJJREIRO 

, ; rr, tes<;n~ .\oelmao Oorr.ên nnst~ 1 ·A:enando·se hl\~ilita~o para tratar de- obr.~ tmA O P.AJ!MA (tAN'rO no Q.-COS'T'A 
' Ir m°P.nlo!-. de must •a s ol feJ·o bar• tendmt-et1 só !'i)\l oflím.~ o~erece •>a,.i;e~s. servi -
. . • ~ · O. • · • ço8 aoa sen'bo:te::1 pllopw·tarsos ele pretJ 10 Oll e&1.-

f'l 1A e mst1 u menl<>S d~ metal, ma.- carregados 'dõs meemo8. \ 
•·,,li:,':\~ 

1 
d'arco_; am tollegi<:!dS. <~a, sas; Obras JIOt ;,jnetf ou por :uimfoitru.çllo; prom:Ri· · ~,. •.. -~..-.,., .,.,..,..,..,.,.,..,....~""""'"-~-M"' 

r·M lti:U ,a1•e<i:: fi em su~ res1 enc a, à (li\o ~ perfeiçito. Preço modjeo. Resideneia:noa 
n ! ·r Gnmd~. o· 79 dii T •! 'i11h 2i:i. - -4 ·~p- 1Jo «JornaJ dos vrtis tas~ 

.. . . 
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Orgão áo-,Oent-ro tfrti~tico Opera,rio Eleitoral Mamhenffc-

ANNO li t MARA.NHAO, DOMINGO 10 OE OOTUJ3R.0 DE 190H t NUM: 72 

OS FACTOS 
o CENTRO ARTlSTICO 

E AS ESGOLA.S PROf'ISS.fONAES 

M.ani-fest~ndo o seu r.egozíjo pela 
promulgacão do decret9 do governo 
federal criando nesta_ c1dadade _ e em 
outrQs' pontos_ do Br~zil escolas pro: 
fissionaes á d1re_ctor1a desta corpora 
Çã'J op_erarla ap_rweitou.a d~ta do a~
iversarto nataliciv do conspicuo sr .. ôr · 
NIio Peçanha,pre?.idente d9. R~publtca, 
pa·ra transmitir-lhe o segumte tele 
gramma: 

Exmo . sr D ~ilo Peçanha, Pre
tidente da Republica. 
o centro Artistico Operaria ~fara• 

nhense homenageando-vosso natal_k!o, 
saúda v Kxcít1. pela _promulgaçao 
decreto e-sco.Jas. proftssionaes 

A DirectQl'ia 

NILO PIZÓN 
Completou annos a ! do cQrrante, 

o n:>sso -estunadQ compaoheir.o da 
tra.baJ ho, cujo nome- St:rv~ de epigre 
phe a estas linhas 

Nflo é· um d'os p0derosos el~roen
tos de vida do <<Centro» o!I deste pe
riodico, é do numero d'aquêlles que 
não poupam esforço'i Iara que um 
dia Yejamos 1·ealisudo o nosso ideal, 
que 6 o progresso e 1) d·esenvolvi
mento das cla~c,es i.tt ts iCa$ ~ ope. 
rarlas , 

Cavalheiro àpreciavel pelos seus 
dotes-, teve·o lar repleto de ami.~os e 
admiradores que o fo1·aJn cumpri· 
mentar pel~ pa<,sagem <lo seu na: 
atltcio . 

<tO Jot'nal dos At'tist-as», s. udando-o~ 
(az votos s inceros parn a sua telfci
dad.e e pal'a o seu. p·rog1·e...:-s<1 . 

heHas liQões de sabedo,ria pofitioa que t: 
[NJ:si ,•el imaginar. 

Pat'ecc que as cultas e ~diantadas nacõt1:Ç 
soandina,•as, que ha tves anno:;. deslu.mL1·~ 
1•am a Europa com a rl~mónsfração <l ,1, 
possibilidade de resolver pacificamente unfa 
agudtssima crise ínlcmaoional, ainda nà,o 
terp\inar m a slla tní:;s:io ilc co11verteí1 v 
mundo á civilisaofo eoro o seu exemplo . 
~ ~ttitudo ·dos governos perante as gré,Ves 
rem sido até agora inspiradll pol' dois 
pr'inoipios JiversQ~, e, segu ndo o predo
minio de um ot1 do outro "sobre o animo 
dos gove-l'nantes, é aéloptado um ,dos si:
guint~s alvitres: ou o:i governos vêm na 
gréve um attentatlo contrll o~ pi'inciplo!l 
ttadioionaes, da su bmisslo. dó trabalhado}' 
ao patrãÓ, e íntet·v.êm em favor de.si!\, 
usandQ da tur<;a publica para exercer uire
cta ou in.dir't'ctarnentc pl'<'Sircic :::.ohri;, 
osJgN:ivistas, ~ ced')n lo operario , d11 
·Estado para ~rei:nchimen,to da~ vagas; 011. 
entãq, v.êm 'UO contliólo uo.1a opporluniJat,l ,\ 
par a angal'i:•t• popu(lii'idado e irüervê ,í 
como 1110diad,,res, i ,npundo, mais ou cneno·r 
tlíscr.et~m~J\fe-sol\.lçi>es artiHciaes, que nãv 
satisfazem nt·nhum dos çontenoores . Km respesta a t1sto t~le&Tc1.mma r~-

beu ó cent-ro o segumle de~_pa~ho. A . 
ca~Centro Artistic~ Opearrio M~ra:· 1 greve opefO(JQ 

O goveetl'o iiUeco iniciou, po1'ém, u111a 
"loya pelilica em l'el.ic-'o h grévei1:-o sys
te'ma da 11eut ralitladt) lrit~lligente. A ne-~. 
tralida.do 1rl1soluta o incondicional -de 11 •,1 

goverbo etn tcrce d.o utna grt!v~-neutrali
diule tao proco.nisada pc lo\ µatrões semprt1 
que dispõem d~ tnei9s .,ara compellir -0:s 
grévi,~tas A capitulação-é uma coisa tão 
est0,pida e d~sarrazoad~- qu~ ninguem a 
sério a poderia defender Qµerer que um 
g>vetnp, dian le da paralysaollo de llei·viç<Ui 
importantes e da co,nsequente perturbaçlo 
da vida si:kiil, se conserve completamonté 
indifleremc, L·, de braços cruzados, dei-xe 
correr os ao ;ltecimentos: é um desses d.e!
propoaitos que. :;ó podem oocorl't,r a'os raros 
sobrev1vent :.,, do lanatismo indi vid,,atista. 
Sa o 1>0,der c.,,.,., rijenador e providencial' do 
Estado· não :se pstenteasi.e nesses momen 
rns em (1ue a \!· mmunidaddo mais caracl! 
ik, pl"otec-çáo ctfüaz, 6 Cl-àl'O _que 'J ÍOUtili, 
dade do!l · gQv.:r nosso tornaria indiscullvel. 
A dlfí'll!ulda l,•. por·é~, està pa es~olh<i ào 

nhenso 

8 
. · . · 

1do, r, . · - na · uee·,,., 
AgrBdeoo peotLO.rado. as L8hç1t~çõPs U · 

com que me deshnguio. <tO E!tadado de s .. .Paulo», de 18' do 
Nilo P~a. pai;~ado, na sua sec'.ç~'ll (A'Jor,rnes do 

A «PRIMAVERA.>> 

R b mos- e: agrai.iecemos o nume~ó 
0 ece =Primavera)>, periódico J·terar10 

~: . d.~0 pelC1s inte11i6entes moços Sto!ano 
mgi A P.olin 1rio de C11rvalho e Mar~no Polary, P . 

C6agas · - el oollcaa longa vida 
A.u~uradrn!>~i~~J· ::i~s flõr:s (ta tormo-àa coroaua e 

ostação . 

. 0 ARTISTfCO OPERARIO 
ocCENTR . - n&L MARA.NHENSE)> EL.ElTO.l\A. 

~.· Convocac;ão 
d - sr Pre~iJ'ente convl 

o~ or.dem t 0
8 to.dos os s >cios desta 

do novamen : ie reunirem em ses
Qorporação, :mt>léd. ~eral, afim de 
são de asse tlelção para pre
se proc-eder d:~ vagas existepte na 
e.ncbiment9 ccordó com o art. 
Nrectorla, il~u~o.4' ,e tambem prestar 
~ d'ls a$ta_ '.>Utros assum..,tos de 
QàO de contas e sociedade, afim de 
interesses. da gularídades constantes 
cessar as 1rre 

1 
andamento. 

'e a bem do bon recimento de todos 
Pesso o com pa 

os sócios)>. 30 de setembro de 1909. 
M1aranh1 o.-

Pedro Rrodr.guet. 

RÍ01,. es-cre.v~ as seguintes linhas gu~ 
pol' multo interessantes, <.!n111 a deví
da \'enla, ,trasladamo~ par~ a.s nossas 
columnas; 

«GORREIO DA MANHAN.-Publioa 
u ma carta' de Londres, do sr. A. Amaral, 
sobre a gréve na,Suecia, quw reve uma 
grande repercttSJ ~Q ·em todo o murtJo. 

T~nsorevem ,1:s dessa cartll o segu inte 
tteeho ; 

«A grêve su.cca diverge, por l.1.11tos i oteiro qu~ 11',,t:e o poder pa.bl1co ,<:1e !:-e ir 
modos. das camp:inba·s éte resistem•ia pa$ de'>peuaca ;u ralmente de encontro aos _ 
siva ao operaria !o em outras terra'>, qut. penhasco~ do uma intervonQão arhita!'fo. e 
.bem se justifica o interesse que ell:t flslà vexatoria e. ao mesn\o tempo_. não o taoa 
despertando po1· t•1da a pjlrlit. 1!:m pri· ir encalhar na immobitidade de uma neu
mett•o lugar eml,ora a luta tenha apre· t..raJídade irracional. Foi exaotamente essa 
sentado desde o primeiro momênt() o as , difflo11Jdade qµe o g~,verno sueco consêgüiu 
peeto do um -0oufllotC\ muito serio, em .quo ri~olv.er, e cóntimh resolvendo in~per
ambt1s as partes estão dc_cidrins a ,;oro_. turbavelmente. 
bàter ~rnqoanto dispuzerem il<. recu ·~s. Depois de havei· u~ntado disoretâme11te, 
a g,,óve tem sido ca1·acta,isaii11. du~an'te- e sem exercer, h enóa' pressão StJbre qual 
toda a sua marcha, por um espi z,1 t~ d~ quér das partido'S belli rerante.s, 11m.a me
,ordem e de dfsoípfina, completamente-dif• diaQão amigaveJ, o governo, percehcndo 
ferente da agit.vçào turbulenta, s~mpre 1tli que tanto o& grévistas como os patrões se 
sttc_iada a tnovimontos analogos . 1. ,,<t, ~e.a mostravam reaolvido.s a proseguir na luta 
atfüu<l~ digna, crtterio&a e en ~ .ra do •b!sleve-ee de in~istir na Intervenção-:. En: 
operanado s_ueco c_!nstitue ttma Ll'ltha;nle i1·ctanlo; fez saber ·q1.1a nã1> só o goverm,, 
pri>V~ do gra-,. fd1antado de cultu1'3. dos (:omo o, oh~fo 110 Estado, pes.'loalrncnt.e

1 l'.Jl&~sas populares d9queJl{l naQão, a pósip 1 ~ tavam di'1postv~ a offer.ecer os· seus i;,,ns 
Qcáo assumida pelo governo é uma das mal~ t,fflaios. caso ínii;cm d~ejados ll:il.1<Hl!lnlo 

(li 

_...::.__..../_. ______________ ~ 
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JORNAL DOS ARTISTAS 

~ª PBASE 

Pqblfcação •emanai 

R~~AC9lo • @~ OnAI 
'l Rua de Sant'A1n1a- 'l 

A.SSIGNA. TURAS 

Pagamento adiantadL 

Anno .• 
Semestre .... 
Numero do dia 

,.ooo 
i 000 

100 re1~ 

JORNAL DOS AR l ISTAS 

PRISMAS 
Uma das cou ... as mais dlfflcels d~ 

se conseguirem, no Lo\!ame ao mo

ral, é vh·er em paz com t1>dos o?: 

companh iros de tetlio, neste pela~o 

de tristura, vher com liueralidade e 

em rranca camaradagAm. 

Não tenb 1 pejr, cfo confessar as 

minhas lrclJJuezas, hl qual ellas são. 

não detesto oa m ct::nsuro quem ln· 

voluntariamente commeue rahtts 

para com os seus ~emeJbantes, por

que em primolro togar aqui estou 

eu que as commetto a todo o mo

mento. Não somos santos, somos 

mortaes-, humdnos. 

Polltica e synonymo de descaro, 

prrcuran tão crile.1iosamente atalhar o de falta de caractl:!r, 8 ht1m1:1n(dade 

confticto, o governo sueco punha em prà é synonymo de ral a c1n, dolo e phl

Uca uma série de medldlJS, destinadas a largyrla, e•) por co 11~C'guinte é pro

.. ttenuar os eft'elloa da gréve' sobre a com prlo de nóc, hu ·, a ·1os sermos sa

munidade em gor,I, e a manter a ordem. rados. 

Toda11 essais medidas se limitavam, entre· Taes tmperfeh/)eS são pertloaveis, 

tanto, a attender estrictamente b neces- uma vez PMvadiJ S que não são pre 

sidades que impunham a-sua ado~o TJI meditadas. Mas não sendo 8!1Sim, 

fo i o cuidado das autorides em proteger iste, é, si com mettemos o erro com 

os Interesses da popula neutra, sern viola r O.to unlco de prejudwar·mc>so u.trem,dt

os direitos dos grévistas, que, da par-t~ regoslJarmo nos c~m os s o fll imaotos 

destes, Tião surgiu nenhum dos halJituacs da nossa \ iethns, é que não se:, to

protestos contra o governo. Nlnguem lera nem se Indulta. 

ousou accusar o poder publico de parciall - Nloguem lt!111 n dh•ello de dl~er que 

· ®de em favor de qualquer dos con pensa com Jh'e rto e o seu compa-

te'ndores . nhetmos pensa 1.:1:rado, só nisso j"' 

, . • , , • .• , • • . vae cahindo no equivuco E' corno 

O s~rado dessa serenidade geral du. 0 individu') que diz Jnflado rl e 

tanto a marcha da parede operaria, que, bàsofia: «eu não mintc». SI ralava 

em parte, deve ser attribuida à grande as vezes verdade, nes las tres palavras 

0 ultu.ra do povu sueco, está oomtudo. na mentio désbragaj;1tn1t n\e . 

prohibicão da venrla do bedldas espirituo• Por isso é que exponho só o que 

ua, decretada peJo governo, Jogo que a penso a r ~~pt'il o dos factos e deixo

gr6ve se decllJrou. Este é ain•líl um doa vos a liberdade ln teg~a1 de opinn ráes 

aspectos mais interessantes da gréve sueca. sobre o q•Je d lgt• , 

Jndlrectamente o conffacto ec.momtco, tra- Não adop to rdigião nenhuma. 

tado na Scandfnavia, offeroce-nos uma porque des?jo ,•iv1 r em paz e em 

magnifica liçio de coisas sobre O pape) re- harmonia de e-spir i:o com todos. Ha 

presentado pele> alcool na crimiilalidadc doa nAsla capital mui t<,s sacerdotes, vir

grandes centros populosoa, Póa mais bem tuôsos ministros da rellgiã? catho· 

educado!I qae sejam os operarios suecos lica. os qu11es venero e acato comr, 

por mais intelhgento o criteriosa que scj; me compete: São meus preceptores, 

a orinntaçào dos cherea do movimento so· amigo3 e éompanheiros das prova

cu,Iista daquelle pa.iz, ainda assim, é evi- ções terrestre$ . Ba -tambem diversos 

dente quo a gréve, emleõra milito pacifica, misslonarlo~ prot~tantes em quem 

deveria, entrdtanlo, at'lrrotar um c~rto r~conheçl) sobre mim superioridade 

numere de incidente.q,que ten,Jeriam a fazer m ental e que da mesma forma que 

•ubi' " .. ft ... . . ,:~t rca • • 1 P . os outrJs são meus mestres e com-

• , .. .,., .... uo cr1m1n11 • olB em ve:r. . 

disso dcade a gréve e d' 1 . panhe1ros, dignos portanto da mesma 

, omeçov. im nu10, -

comddernelmente, como disaémos, o nu veneraçao e acatarneoto 

mero de delictc.s commottidos». Não quero saber o que fui, cogfto 

í'oncJuo o autor que isso prova em favor 

ri monopolio do alcool pelo Estado, não só 

como um i'actor de ordem publica, como 

de regenoraolo da raoa, poia a Suecia e 

N ruega. que eram dota palzes ftagellados 

pelo alcóolilmo, co~1oguiram c >llocar·se a 

p,r das n•~IS,.a mal, aobrias tio mundo». 

no sou, no que vejo, no que expe

ri menio. 
No ruturo pode ser que eu mude 

de opinião, não resta du\'lda. ma~ 

como me parece que Pile estj depen-

~-_:!u prePente. trato da viv~, 1 

(• ) Amor ao dinheiro 

l>em com Tupâ e Anhangá para o 

que der e vier 
Convem que c;;emeemus o belll nesle 

planeta, pois st hou Jer, como as~e

veram, outra \•i-da alem d 'esta, ~ere- · 

ruos lá um logariioho menos mal, ~ 

s1 a morto consistir s ,mhnL1;: na 

transformação da matt/ria, oess a 

operacão ch 11uica dos corpos, não 

rlini •, de nós o ~ue dizemos do 

L ,i;es, o celet,re dic tador d o Pa· 

raguay. 
cu ,T1 ·n 1 • 

. B íLHET TffHO 
Meu bom ami;:o Cnaltara . 

Saude, paz e gordura. 

Li e li avidamente a sua chronll:J 

de hontem. 
Não imagina V. con,o a leitur-a d o 

seu escripto d e ixou 1110 um taoto 

perlurbado. 
Grdmmatica, Ruy Burbusa, Ue1·mes 

da Fonseca, Pre~idente da Republiéll 

e quetmar •>~ livros .. 

Tudv Isto, m e u c,,ru l,;vatlara, Oão 

passa de uma ca la d,,se de in1-

pressão . . » 
lJigo isto e creio que tenho mtahas 

rasões . 
A Grammatlca, mE:u ·chro am1g0, 

não ensina nlnguem a g0vernar, não 

traz vantagens para alguein ser tt 

mais alta auetorlc.lade do nosso paiz 

até hoje goYernado por homens que 

sabem ler e escrever-(com regras da 

Grammatica,bem entendido) 

Não s()u táo affelçoado a o Marechal 

Hermes da Fonseca, porem, s ou mais 

por elle do que pelo Dr. Ruy Barbosa, 

.Jue d!ze m os eotenduJos ser 'J t> omem 

de maiores conhecfmeotos em tod o 

o nosso amaoo Brasil. 

O Marechal H~rmes, presumo. tri · 

umphará, mas o meu amigo pensando 

bem não queirnarà. os seus precios,1s 

livros. 
Deixe a Presldencia da Re publica, 

caro C:>aUara, deixe toda esta droga, 

que isto nilo nos traz vantagens. 

Vou dizer-lhe finalmente o que 

penso a r.-speito d" grande Ruy 

Barbosa. 

O Dr. Ruy, aquella cabeça grande, 

cheia de scienclas. literatura, direito, 

engenharia, e tants.s -cousas mais que 

não sei explicar, eabeça emflm, : bela 

de sahere, como já pintou ,o Malho,, 

não tem.o principal, meu caro Coatiara, 

não tem •.• julso. 

Mais ldrde o meu bom amigo ha-de 

oonvenceM,e do que lhe diz o seu 

mui sincero amigo-

4- JO- 909. 
JACINTBO. 
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lJAtÜ. 'PiBLÔ .t3AIH:tE titriL:aim.~ú~ m.~s 

~ ft!6àt.tillffieftlà. ,j éspil'ilo, que st! ,,s §e•1~ ês1,léhdófes1 ~,u~ estes s.up
i:o~ustel!eü1 a to1·{!l'h:;i1 n1 put· Uma 1llan-taih Vâfita1osàrtnmt~ aquelles. 
Ucti\•ldãde bem 0 11ga(!i::.thl i1 r g&stat11- O Lra.balh, , d~svlc:1, t:111i· u o1 lad'); 
sê g S.l!

1
oplla111-~â ji~,.~ -trabalhü o hctmem d,,s h'Htí$ pi· JÍUndo::; »l.>f~· 

ti)íâ{fehltfo . mos e atcideh~á~r)13 ''p1·e~i.pu:ití., \l!J 
tralJ.1lhuf e; Jhi~ Uti.U n' e1 -~sld.iàe que está. s~mêadt1 a ti id n~ (:0111 ai 

t;j. tlrn di;!ve1·i h:pito.o, ma$ trab•illiaT t r à é.lH '.n:; f1.1.taes. 1:1 l·H~tlÍ'ia il•>!; nt1l r•t-
1·eguladam~nl,•1 m ,~ rt'ahalha1· <)lide" tlns Qthidtos ,do sublime \ e nlur·a , ô ltab~Hhe1,. pof"êm, lem a sus e~ nt\ctanian~Jl . q• ,1'1 p L·:,:pH !lo l:or1t,111,p l.1ti\'n pú d1J 

Miá; hirt1 o.~ seus gi aus. de (oleh· -L .. . 
1 

• fatt!/1111 td tl com1frel11:- hdef·. qu ,, o .1 · •,:: !5idaáe ~ os seus pontos de maio·, Allie.-M b labb,,, ó1J111 o aescl:'i n<~o .. . · . , , 
· tl . . . . ·. ra•;:M .genen,s.o; utft: r.:tu o~,, e Jl,,n, 6ü ttiehor applica'Ç:_ão. e eu. quttrr o de me~mo h1odo 'l_ue s.e All1 ~ a l nz pôrfo ·sabr;h,:a.1· t' llm Uel1cb1!';, mt1 

~iietetiôo t-1.e!lltin-straf (1Uê tqdn 0- co m a somüi·a 1i f.l 1· melo •l e um ás- "'Ú1: 
0 

piríot1 l 
111 1

, àr•r• , 
1 

. 
i, b 11 1 A·,... .... e i·..i ,... . J .. ,,.. ,l, . 1 ,-1 : i.11:, • r- , 111t>1·:1r. , , na~ dt,mõtn , tlàvij LÍ'à a ~lfli'; .'~urv~m V11 ú.O Sll~ve, QUe ~ lP:l11 ós lC~v u :, l: !:! • pôde ttl••i·uJuziJ' ,,

011
,, r,.

1 
,., , .. . , 

. . , . b 1 ·· · 1 t·v 8 ··d d , ·, ··tdr. ,.. , ~ Cvlll ~lll ti., 
Un!~~~tllehlé_ ,!H1 tr~ ª.' to te a 

1 
o 

11 ª. ~ !l~ra R r~st.U r., .'1:'·· h?cas. c~res i11ct ecl:;::~. ,raçi >s \H 
poslt;o~s !:! cbfit.llçõcs. F.'tju1l1b1·e ~e t. arLr•n rladEl cóm o c1ll.ant.ê~ e ~eaJue:- impt:írceptíq!i~ . 

À. éatla t j1ütl o que a t~~da <tl!a
1
1 l·ep?llsr. , da rti~s,nq mane1ra que':se Vames. !:l du~ mi nt:il uni:- b~:,;... 

ênmpele; e sobl"e lbdq, ,!lqulHn -co rri , ê.quilib,•a 0 llel da balatH;a. po r ~am 
qua ~!idl1 qual póde fl~te:se bem , 

1 

meio ne r.ieMs lgua~s nris respecU- O IJom1H11 i::t1 ll-fl i>l-1:i ltw nÍl :'i J& 
No lrabalho ou na abtivir,latle; o}, vos Pl'á l,<J$; súa t.fasa~ p,u•a rl t:a•11P<>, para a luja: 

excéSSbS, àS tlemaS1â.c:; OS exa.g~r9S E: a~.;,irn; {t d•e~Le UH>dtl, O traba- pará a fabJ'ica, )Hir.l a seC' l'l'l ;t rla, 
são prejuttictalissimbs1 Nelle, c.o_Cíib llJo serii. lud,i qu:\nt0 tia üe l~~ m, para ~ offlc1oà, àOt'ldo [,: m d.; i',

31
/ 

êm toctà~ as coisas, o ponla cl\p1tal nuso àffir m al -o, 11-qr·quliJ, ra~111'nrncl,, lisar <;!S suas var"hl'i'iits llrnc4.;(le~. be 
~ ã moderação; e u ll;à!Jalho ~ o- , i·e~~mlJH.lo b'U•rll'I fH1lriv··ã1 ella- se rá vi\ a ~:orlsoienc,a lav.1J;;1; é ti fil'ru e t:! 

de r&do ·é o trat,i1lho de que fallo o vtda I 
b 1:1à v:> ~tade fll) t.: orH..:â, ) · ffo1 t:a!m , ,

1 
ti<jui. · . . . 1 • t ~ familia l1HeJrt1 ri ·'~ 11..,i li',n~.1 ··eJ •n•hi 

E' tJo prt,juaHHal açllvid ~de e.xH- õ Lrauallio en e.~ ri"::t lrnc1:1n,.08 "' por 1,I t · t,;a!J!\ lli,un l , til1nlie111. u.i:--t, 1 
~eh

1
dàj lant() para b ln'bt·ãl. l} Uilntn dvÇUl'aS, quê mtfüa P,(!llie n àu CtJnr O óora~ijo ha grtlnJi~.::.i111 lt 1·Spe1·:-.rh/1.1, 

~ sa11..t.1.arhlíl lau9r bPtn _o,~e!1ªºº· l prehand~ neui 3vaií~-t pntttU.~ não gutJ elle lhe resum ~. i-: 11 1Jrr,n l111.~"' 
Na vida ~utJo Mo , rne.~httnt~mos e. 1 

que i· comrtra:liárttl 1'1 lt num a vaJiar. e, nas vé1·edas da ai.: t1 vid.,~ 1,ii1h:dll.·w 
as suas eo~!·enageos co.recem_ . ~ns I e se liiin é r ignros~m ente fl:llieidàde, do Setnpr·o .. .se:n di>:;~;:qH}•h n:aii 

0
, .. 

mesh10s cuidados, 1.,rnto na o-rd ~m. ei pêlo men~~, uw tlo~ f>a:-Jero:so:!- denadnmanlei o leu,po qut:J pura istd 
niat.erlal c0mo na moral. . J alen,entos u'lla . destino·u ém calla úia, ctrn, lúu.vavel 

o excesso da agua m:attl_a plantai I Pois não coo~óla élle l'haguas 
I 

e san9 idéa de \'ê1 os seus tnteres; 
b e.xcíSSO tla sê·de _est1?_la a fit~1· . 

1 
niro aleg'l'a trJsi~,z1.1s ·? não. desvaliee.t· ses ~u.mentndos. Afladlga·s'E! Ulll 

um sopro pôde alenl:1r uma luz, üm_M l inyúiGCações ·~ hão íru.ctifica Ju- pouco pelo corpo ou pe!1,1 esvirilc. ç
14 rajada apag!:.l-8. O 6plo e uro o~t1 ~/ 1Jílos ~ por ambos ~011Junc ta111eo1 e

1 
, 

tno metiicatneblo para cedas emer~ í" hl .. ... .Ji.. , 1 • (.' ."'ettt1·11·) . . dó s e " . Lem as suas Cth,~rarteoGtues e v1- "' ., .• 
tifülades, hauru;!o_ em.... sled· sºnnaes· cissitudes

1 
tên.1 as ~uàs accideula-

. . . t"" e= pOl'"OeS I ngU a a 1 1 - . 1 !\N' ,·., e.;J,·I li 1 ) 1 nien c-i:-, . ·
111 

. v: . · 1 çOe$ e .ues·a.gr•ado~. nao- (J ,1~go. ª" · " ..; e.. um ,er 1t .e " 
hinguem ~ d~sto.nllece, e ~um_;:·. ªdt3an,~ m.·as tão diinínutos ,-.r,, os RO US se p,-e~:es estive a excl~1rw 1·. 

lJ 1do em q a.,.t u ,., VoJtei me e c.li~sc ttpet·d«).1 !11 toor tifef·o ~ sorv . _ . . ' nôes confrôrHatl,,s eon!l'únl~tlos Côrn 1Jofs rnillll~· ih!le vi IHr1•o.1 r-, 
tlemastada, em ,1.llllt\~S e:;e~~:.::_:~; · ' . .-.....~~}• 

.uPnNTA MENTOS 

óE 

DIREITO OPERAHIO 

EVAEUSTO DE MORAl!iS 

CA.PITULÓ' OlTA VQ 

Synrlicatos ()per-arios 

E. it aóção úos syn.dlnatos se íinporâ, d·o u·alJál lro entram, alérrnla ftx ,ç:111 uv 
em espe(}ial, na vc-gulamenlaol,• il11s oon lllat'io1 outros elemt,nlosi ôomo: <<a,

1
) rS 

dições do traba-lhó salariado, llegnndo : c.11niçõds sauitarias da$ oJTfoi11as e (/ ltlz·as· 

d~mottst1•aça~ ltrcohtcstavel «fo ~idiney 1,, ~ai'es dostint dos á acLi\'f11ado r, r..>Ossio 
Weob, ullirna,neilje tlesenvolvida ~ tM'r: h.~J; «f~)J) a respo11sahílidaúo p.sti·u1,:.il µ.o. 
Pa11l1; Hurc>-ail O Pali•,fü tem domillado los acoidente: ; ~Ô>>) a lfot.or111111 .. 

11
a 

1 
,
1

:, rn i 
(?orque sti.'í' supei_:iorida~e clfonomic;i ~ tensidade e da du1·.rQão 111, , ,.,.i,a.J

1 
, 

?ollcóa acima1 multo acima; d() operario- E' bem dé vet' quo nom o JJall:•1.í ,, 111.1111 l, 
1.solado,e sem <l~(esá. · Qpet'al'il1 i:roJ-a~o piide, l!(Jw v,«nr ;l~._,

11
, 

As consequQnoias do co,ntraoto indi'vj4u.il µt,ra a éspecie h11ma1rn
1 

l't:>gul:i:r !l:sa~ 
do , ttahaiho1 baséado na supposta <1lil.Jér-. irnpo11tar1t:es contliçõ.es ãa, vida so,·ial col 
dadf do opera1·i_o,,; são ess;a'S q_ue se not~n, l~êltv~; isso dl3\'e cori.Jpotir as corporaçÕdli 
eni toiioli os- pa1zes cm ,q.u;e. s.c !>Slenta .a synâiéaes. reprcse1H;rnt<'S dt1s intercssú,, 
grahdo . ihdusll i11. :i e.~1,lo1a~ão tio tt•aTla· tia êollecl l vidade Até aqy.i u patrão, tom 
1ha1for, a <'C'~~a~ãó· ir1rernpe'.slivà do tra}n-1 ct1te11ticlb <ili<'~ pelo facto do pegar o !>3;· 
lho. a Ut:cbpaç_ãl'l dlssolveMe <la~ mullle· 1 Ja1·id, adqui re cc1'la :io}jerania em r.elaçãd 

TIJ res ê (}'as êrea nQas, ã il!lposicão dos «sa :;.o ope1,a1•ld 

. . larh:s 
1
le mi~e~ia», a .:xlgencfa do trab3

• Senhor 11a si.ta oftloina, elle suppcle qult 
. · 1 cecfo. quiln_do ellos_ sentirem lho. l<>Jéa d.o ,_ ª!8 ª Tadln:~ · • Pôde tieridir ·das com,liçues h º ie:n·~as e 

Mas 
1 

em rtadoS da <J.SSOffnção pro- A expe1·lonc1a està fe-1t~. As no1•ma$ 01.1 . 
1
. -

11 
., 

11 1
. Yofi-t· !.l · rn 

b Hene.fic,,s resu · . . ,._ . que o Lra )a . '° s., ea isa · · 1'ar,JHe il s , · i llcs a \•irem pódcrosa e ·rc,gr-as 110 empre~ do~ agenwi1 hu1nal\o~, _ .' . . 
fiss1ona!· qú~lll, 

0 
e ··atrões; enti·arã,, rlestirlad-011 à producção indll.!~Wi~ I. só ~· duraç~o. mai•odr O n\imero de aprendi· 

resrstlmte deant~ d;s ~la e hão t1ue1·e- Por erro d~-. ai)r11cja9ào podé, ào tic:, r ên- zes e mulherei:i l'mpré~atfos. na f.i.rd 
de 1,im t·ontaãe ~a .~percler ,séu~. ·rdlréilos trcgues À~ Vl)Jitades do::. iridividaos. ,1i· I i'IUcçãd. 
r . ~ llfr para n o . . l J " N-. {' l 

<"•1 "' , • , eia, as por t.o, ~·s ·OS me10.s o 1·or1 110.c ti 1 i1 ri o·teçiio colleoflVa. 
r. .. . . ' ..... 

' 
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JQfü'iAL DOS ART ISTA$ 
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A'RT-NOUVEA.U 

M-RUA DA ES'l'RELL......f>ll 

ti.este be!l\ 111011tildo e; abe lecímento de 
c11.tc;ado11i prepnra se com todo o asseio e 
perfeição qualc1ue-r q~f.l idàâe de :ei:,viços 

con9ernet1tea ~ arte, como ae, 
iam; botinai, siuia1011,aandalias chi 

nelos, eu1iregt1.n-lo f;émpr~ 
qs melhoros obefaes. 

re~bem,se u.ucomendas l>ª'I.\ " c,lf.Jlta' 

Nill> CQsf.a. fi't l'rce.,," . 

PÂL:EJTOT M:O DER.NO 
Q)tJ!s 

AClUSXO MAlUllJ'ES N.ETTÓ 

-~NlCt\ rnA1A'f ARIA éREM!ADA .KKSTf ESTADb-
Este conhe<:ir.l() <' acreditad!),P_lltilbelécimento 

lc.:111 cn1 dep.o.dto u~n coUeçi\o de~ case~uras de 
t)Urn lã para M d1vcTSaS estaçues; Completo 
sortimeMto de corres dê< se4a. é fu~tao p~~u col: 
ltJ ts o que h'à de chie. Oorle$ de Cd./18U1t1·t- de 
~-c}r ·~om listas e scmluitu p.al'a c11Jç11s. 

~ó ,. vieta s<1 for§. todo negociOt pl'il:t.Dl eó n 
l>lNHEIRO 

S=RUA DA. P.4.LMA -8= 

MãranMo 

<> 1 • ,:,;l 

r41 
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PUÇÁS 

ai rua de s . l>a nta leâp n· 335 ill· 
r onia-se q.uem tf'm pa ra ,·endeI4 
---- -

cunso Di MUSTCV 
'' rwr.fes~or Aàe.lman Corrêa POS i· 

11 ;1 ~·~11:'mentos de mustca,.solfejo,har
,, ,. ·Pi,, e instrumentôs dé metal , ma-
1·i ,! P?- P. • ~ ' a:rco; 01Jl cóllegios. ea·sas 
P!'I rtu~ulare~ a- em su~ r.esidenéla, à 
1•ua. Gr,ande, o· 79 .., 

Attenção 
Qtun deé.eJ\1' vesfü wn fato bem talhado 

por modico preç<\.llào tem niai3 do que proeu
rar a alfaiataria. a<í S11utoa, ~ JluA dei ~ól de 
fronte do Theatro , L?i encontrar:\ $Oíllp rt• r~.11s<> 
11.I habilitado a ·11atiefaz.e1· o mais tt .dg.cme fro 
guc .... 

1~-RUA G.RA.NOE-15 

Desl.nmbJ'3~te sortimento de ea~U>i
ras e a1·f1goe pRl':i. alfaia~ tor tei-: 

pant <:id~,i.t d itoa (Jl!l'a çolJet~. 

~R,B.'ÇOS' <;ONV l DATlVOS 
13:XPBlU~IENTEM 

.BÍX..ó..S 

ÜAJ.\/.IB TJ' .R G O" .EZAS 

.Nu «.PETJ'J' SALON,1 < 

V ~n<l eul-$e a J .000 rs. cada 
u11rn, vindas r.o vapor allemào (<'Rio 
Neg1•01,· 

''I'ambem <1-pplicam- ~e e acMham 
cha mados para ui edita fora antt:,a.juste 
pr·evio , Ocan<lo o co.nsumldor de pos 
e das bi.xas de que se a tilisar. · 

RVA po sor, N. n 

FRONTE DO THEATRO S. LÚJZ 

ALFAfA 'l' AR1A. 0ENTRAL 
.,.. 

Roc.fo ác s Sar1ws 17ídal . 

Nt:1$le acn1dr irdo estahelecirnento, 
·tJJ·ép-ar.a-se com todo fütseto e pro'mp~ 
dio a gosto· dn mais exlgent~ íre 
guez, qualquer peça concernente a 
art~ para ls~o dispõe ,de pe$:;oal ha
bilitaâc~ p1·ompto a servi~ os seus 
amavei.s tre.gµ,t ze.s, a preço râzoavel. 

H=1WA .<'~RA1WE=6l 

1'1 "R~~NHAO 

Ofüciaas. de. .Marcineiro 

Neaf ~ off~cin9: ;>l·tipôfa·ae mi>ve1e' patá o~· 
na,· c-asú· ae fam1 '11L Qu qnalqnc.r ~alão ele di· 
VCl'sii.01 e B ayst cms mo<lern9 e eDJ <{Oalquel' ~• 
!fêcic e gosto dõ fr,cgncz, de modo a Htisfa.zer 
o~ 1. aior ,1xJgenda nsaim cõmo coutrat11-se qual
q~eJ' c.bra de c:,rpioa. para Cl>'J.Btruçãoi 
por modi(,o ptC~<, c:ept»Jlendo pMa iaeo é]e um 
complc11 :, n. de o ffiei8('~ prc.,,irtd?~ e todas-
118 ob1·11~ concemertes n er.te ofncm. 

MID's ihii.o1 20 ifl J m,eú-o de 1008. 

FEL/ l{TO ft.1UI OS 

= =========== 

FELIPPE RlNl CTO DOS SANTOS 

?}mST RF DE PEDREIRO 

,\ch1u(do-,e hnJlilih1do para trahir d'e obras 
tendentl's no ;,eu offfoi.o offurece ·,s 1-eus servi
ços 11011 s~nhnri:?9 pro,Prir tmios d.e pr-e~io ou en-
rarregad13s doe mB!mo&, · 
Obrae por ajuste ou por adminitr 'lçi\o: ptMr, ;>ri
djio e perfeiçll.o • .P re1;0 modico. Re,ide11ria: Run 
da 'l'~p11da 29. · , 

= = ========= = ::::> 

Vér para crfü· 

----------------.... ------------
ALFAIATARIA QUARESM,'" 

i ·-- HUA 00 QUEBliA.•.COS'l'A~--i 

. Nc~l~ ~\lfaialari~ pr•~pa·ru se cu IH 
ptumpti?ªº e ai:1se10 tód11 e quitlqpar 
oLJra r.efere~_le a ar{e; de modo q11 1.: 

o mnIS ex,geute 1'1:eguez, fozc11tk 
,,urna cuc~mme~da pl•la maotaã a tarde 
aohar·:::P. -a 11ro nipta pois pn,,,, t· r d ' ~ .• . ~ (~ clJ 
im t is;iõe ôe pesMoul compclent·e
n1et•le habi l itado. 

ivtARANHÃO 

WA,L!>EMaR á seu amigo: 
Onde manda!te fawr este facto t~o correcto 

quanto eleg.ante? · 
:-W.alfred'l - Ünd~? N~ acreditaclu=-Al(aia• 

an:t Qunrew,.:i~ wa do Quebra,Costa n• 4 
em q1_!C 81l e1tc<1nham ae .maia finas ,.ã81• • 

d l b li . ..... m1rns. 
e on e . ra a iam o~ lrilll$ habill ofücincs. 

-Po,~, ó!eu 11m1go, 0 T'llp:u: qu.c ,,i\o ve1>lu 
d.e.ssu ucrccf Irado en11bclcchnt>n tó oâu· csr ~ 
rigor d11 moda. 1 

11 0 

SALÃO SUL AMEUiCl ~ 
=B .. RBEIROS= 

O rror.,ri 11 t11i·io clrste, r,s titbolecinif' tHo :tc1,,,; ,, 
cl111mn.do11 Pll l'll tncioe º' miste.res 1•r,ilf rrrv·1tf P 
>l ~un Ar lo; r l'.11110 . n~pli<'11çào d.e ~ir•hsl'. \·t>1110 

s:1s. .P.Oc11rre1tn-11l' rle lln,oJaçôP-l' ,l ,· fr •r.11,r r n r :i ,. 
off1c111 n- . 

RU A n PAL.MA CAN1'0 DO Q.-COS'T'.i\ 

-TYP· do «Jornal dos vrtistas" 
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OS FACTOS DR .JUSTO JA.NSEM I cida na ru~ Barão da Victoria em Per
• nnmuuco. ' 

Notavel e en~randecedor de noc;;sll f: , 

o que está em dlscuesão agora é 
a renuncia dó coronel CoJtares ~o
l'Elira. Acham uns qué elle deve· re.• 
nunci~r o mandato de senádor, em 
t'av.or do Mendes de Almeid.a, p1'ó· 
prie 'arto do «Jornal do Brasil.i>. 
t.cham outros que o coTonel Collares 
Múreira deve continuar, e não dar 
t.mportancia aos desejos d'aquelle 

terra, a figura biilhante que no . • ose _F~rnandes, ~ue est~ nt st1;1 capítal, 
Congresso de Oeogràphifl, reuctdo na em serviço de seus pat11ões1 lidando 
Capital da 'Republica, acabou de fa - com dfnh.,iro e tratando de n~gccios 
zer, o _nosso illustrado co.aterraneo, relativamente avultados Leve hontc 
o erudito_ profe$S0t' d1:, Justo _lan- lembrança de ir ao thea't ··o R . AU ª 
sen Fe1·1•e1rà, lente àe ,,eogr~ph1a do Ant é d t ccre10. 
Lyceu Maranhense, . es, por m,. 0 comp,Tat· " hilhe~ 

Dr.Justo Jansem é ainda do aumei·@ te para O espectaculo, n,t1s1, 11 junto a!J 
dos que ent,•aram p~u:a .os e!:lta_beleç_l tbeatro foi con-vidad<> por um desoo . 
mentas publiccs de no~sa lerra. pelos nhecido, que se M}1ava .na· parta do boto
P:JJ tas abertas e escancançara:da~ do quim do Fernandes, !)Qrt.() do Reo!'eciÓ 
concurso, . para tomar cafe • jornaHsta, . . 

Renuncia, ou J\IO ranunc1a? Eis o 
que se discute com caJor e vi d a. 

os anim:>s eslã<) ardend.o e a~ (lpi
niões eh O-vem. 

Espet·emcs a solução da pendeu-
c,fa 

11 DE. OUTUBRO 

um uonito 111·Ligo do Luso Torre·s, 
um soneto d.e Maranl1ãc, Sobl'illl10,. 
publicados na «Pac~tilha»'.uma. bo~ita 
poe.sra que Maranbao Mc1tou,~ noite, 
aasessão solemnt, que se reahsou -na 
Sil>liotb&c8' J.luJ:Hica, e mai'li nnd.a. 

Assim passou o glor10S') 12 ·de Ou· 
tulJr.o. em nossa entristecida terra. 

--sin todo o caso, não esteja_mos a 
falar, p·orque, 011 veraade, podia sê,• 
p~or 

Jà se acha rnefhor dt)S sol'frimeg
rns que o tvouxeTam ate tá, o hàoil 
m·otess:nr de mustca, Manot:l <lvs 
S"antos Vteh·a. 

São nossos votos para que ~m 
brevê se restabeleça, e vo.lte à :.ua 
pr'lductiva e util actfvidade. 

<.:onsta nas altas rodas poUtit}a.s, da 
~apitai da Republ,ica, que_,_ da luota. 
a mais e mais, forte e ~aprichosa. 
entl'e os 11migps do sr. Ruy Barbosa 
e os do marechal Hermes· da Fon
seca, nascerá nova candidatura .1 
_presidencia d11 Republica. . 

crêe-m ser .~ste n unlco meio de 
a~almar os êxc11ta~os e concll!ar. º" 
im~resses dos parbdps com os m 
teres~es da Unrão . 

PRIMAVERA 

;tecel>emos o segundo ~umer:o~deste 
hebdomadaria, lftte-rarHl, cr1ttcu. e 
nolioioso, 1.r~~eo,~o exc5l!ent~s poe
sill.s e bons artigos, sahen~_rid·o-se 
entre estes; o-Dr lança em riste. 

Gr~1to~. 

Honra e merito do nosso maglsta- ~ · . 
rio. pelas suas _OJHas. pela ~ua com- N~~ dosoontloq JJ ~1xeiro vi.,jante do 
provada 1ntelligencia pelo seu urn lt1\ convite. ACP.ltou·o fac1lme11l '.' e eut. r >u nn 
~aber, peJo seu trâlfalhv, ~los seus fiotequirn: Pou~o depois, o oonvidante li: 

-estudos, acabou de o~nArmar no o convidado, este ainda a r,in·-~ d 
Ccngresso de Ge.ogra,phia o calor do ' .i.10 a-
seu nome e de sua compelencla. ~uelle; penetravam nos fundos .da loja a 

GAUDENCIO CUNHA.. 

Na intimid~de do lar•. festejou a data do 
seu ~nnh'ersat'io nataHcio, transcorrida em 
14 do co.l'l'ente me.z, o 'nosso particular 
amigo e habil photographo, ~ujo nome, 
epigraphe. ~tas linhas. l}roprietafiio da 
: 01•editaua ~ bern montada· (/Pllotographia 
UniâO)\, â rua do :::iól n, 30, 

l>ór osse tnotivó, en\'iamoi os nossos sin
ceros pa1·ahçns pela auspioiQsa data. 

P~lo Tpesoure1ro da-Caixa d& So
C(\rros do Centro·- foi pago â 15 do 
cQrrente. a'">s erdeiros da oossà ~x
socia 1gnacia Raymunda Dlnlz, o 
pet·Uli_ou que tinha di.rf!lto, ptHo seu 
FnlTec,mento, occorrldo em A.loan
tara 

In~tallar se-à por todo este mez, a 
ccMu~ualidade ;\fodical> , SOt'iedadadr,, 
r·ecenlerõe11te fundada pelos or.s. Ne•t , 
Gtaerres, e Basilio Sá; e pelo phar~ 
maceutíco Francisco d~ Mello to 
chleta . 

ran·spuzeraru, a j)Orla de um J>arrac~p de 
madeira que alli ha e onde se jogil v11 • 

O sr. José Fern~nde.s, se·duziào pela 
e&perança de gahhar, chetou-se ff mesa e 
l<>rnou parte na l):;u'Lidã 

Os joga<lorc.s jogavam o mont~, ,n3s. La! , 
,·ez cm consideração ao parçeil•o ,1ue ~m 
rn pola primei1·a vez. paSS':ll'atn a 011 ,,.0 
Jogo: o «jogo novo", quo é dizeru urna lll O· 

d~l!•l'ade do m~ote, mais seduotõra. para os 
vterados hnbec1s E? mais rendosa e ctiria 
plll',1 os exploradores dessa indnstria. 

Julg·,u-se forte. José Fet•nandM tfrou do 
bot$-o 'tlm oo~to de reis ,e "fez. a parada. 
Prr~eu Perdeu t~h·ez o que lhe não per
tencia 

8enÍíu, ontilo1 imperiosa, a ne.oesaidade 
tle feb~ve.r o.-~irrhesr:o: e dahi el}l cfrrnie 
sei tez tSSI)_. flrnl' dlnheiro da algiheira 
põl v 11a me&a e pertlel-o. ' 

F.m pouco m»ia de rnefa lfor~. o primeiro 
cu: ~º de réis attraíu, para fazer Jhe,co,:np.a-
11h11 nu b_olso do hanqufllro. mas onzo.,con
lQ~ de rê.is, que e caixeiro José Fernandes 
foi alludma~amente derramal\,fo sobre n 
pannn verde. 

' Q Quand.o o _i.~feliz joglldo_r t.leixou a tàvt,l}l ~ 
1:,·t}nl, ,~1u estonteado, certo do ([Uo <> ha
viam m1seravelmenie rt>ubado . 

Foi creada uma .lC1l<lemia de. . P~· isso, e!l~ dt::u qu ciu ;lo sc;,go,ndo 
L.eU·as, em S. Paulo. dele~ado auxrltar que o ouviu corn attonção 

e . Q t?~ndou fafar ao del~gado do guo..d. 

·<,JOGO NOVO» 
E' do •Jornal do Corr.merciOJ>, 1, füo, 

·o que tr.msel'evenios a seguir: 
~o sr segundo dele~do aux1Jial' t.ni 

hontem à noite procuv11du <' ·wu gi:l 
binolti. \)or um moço q11e lhe ·~•~ e cha
mas'· St' JQsé F~rnandes do. Souza, (e.r 
18 annos, '!er caixeiro vfajante ll~ 
ftrml\ àlves Lima & Comp., estabsle, 

i'h~trrcto n o 

A me~ma autorida(le deu ordem P"t'"' 
delc,,.am" do qu •t d" • 1 

"' " a · - 1:, a1 o istrtcto, de cet·caJ'em 
a ta~ tavolagem e prender.cm os viofoso.'I 
ladto~ que la se encontrassem. 
• '1'-?fl! o proprietarl9 lle tal casa do j'og.> 11 
ª PP"'.hdo jà povuJa.r1zado OOi úoticiarlt'I~ 
u<· . Jprn;,tes, de , Gtmisa Preta,: ' 

T~ ~om. a ord.crn d(> aegu.11do d•ll à< ri 
·· ' r ll;:11• fkotL José Fernand.eli dh s0 1 .. °!iª ~1 

1 •:1n ·ad d · "' l '"' ~-·; , · ç .· o e recuperar o tiirlhe,h•,, q,
10 tao r arzaraente jogara na es1-11,:11nl\l 
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Pre.sl<l"nte-tlr. Fi:anoisl!o J.. e S1lva, , pender uma verha com tal (ii-
.Seo:retario-dr, A. Ouqu~ )~$Lrada 4ze-ve- v.eJ'S90 

.do. Tliesour.eiro-MariÓ C. de- Oliv~ira, Não seria, pois, bom ~rua a JntOll .. 
Prooul·adot·-Alíredo de Lima A, !,!óllo, clenéla nogftasse n'tJm maJo POUütJ 

o sou iverdadeíl'O fim e cong1·~ar os di-spendio~o d e- ma.ndar par1a Jl um&.s 
'l!fomentos, que se encontram n~sa oap l- cadeira,.i;; _gratli; para ar. famílta/à\, ou 
r.àl e nos Estados, t'avoraveis ar,; oandiaa uns banCcO~ menos 101,COS que OS 
turrui dos srs. ·aerm\ s da Fonseca ci. ~en .. ' que .ja2;flm nas 1waças 1 

ocsláo Braz, á . presldeni;-.ia e vice pi•estdtrn · E' $ Ó ísto q_ue vog ve.nlH> de talar 
da c)ij REpulJ)lCa. hoje1 vou agot·a coneedar dol!i dtHl(H; 

C"1iãã2C> 1 de prosa a um amigo que me e~tá 
B~R}SMA. S· t:spet•aod') nó patamar'. 
1 Com li<:ença •.• 

Vamos hoje ligt!iramente <l-1s,.sor1·e11 

solire assumptos- <JUe são mui·tô' do 
nosso inte11ess-e, cousas que vemos 
todos os domingüs a noite: ó o pas-

. . , 
Bom dia, amigo Jaernibo. Va.!!t~asto 

bem f.,. ·rem a bonda<:le de en~P-ar. 

lllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,,---------... -=----·ª""-- seio publico ~q1.1e d e certc- tem µo para 
f.,i o teu !Jillréllnho da p.epultima 

~emana, não aorn avidez rrnmo léStô 
o minlla «chronica», p(:110 que fleo 
multo ligP-at.leoido, mas ao sab.o.r d a 
um cigarr!nho, e r>efopondo·te assim: 

PHYSIOLOGIA- DO BElJO 

Um beijo em mulher medrosa. 
Dado escondido, As escuras, 
~' a maior daii ~cnturai;, · 
Que a alma elo homem .gosa, 

Não ~eve nunca se11 dado 
Con• franca· oqndescen(Joncia, 
Mas sempre com rasistencia, 
Pai:a puder _ser furtado. 

O beijo que é oon0ttdldo 
Com liberdade e t'canque~a. 
Pa'l"eoe uma sobremesa, 
Depois i:l'um jantai' s.ortido·. 

Convem que o beijo se Lo.ma 
D~pois de renhida lu~ta~ 
Como se soas-e uma fnteta 
Comiua po1• quem te11:. 

O l1t'lijo d& mais sab'Oí' 
E' quando mulh.er nos negai 
Po·rquo então à gente pe6<1 

E .beija·a, seja o-nde for. 

Mas o beizo a qualqu~:r hora, 
Que mais provoca o desejo, 
E' puando a dona do beijo 
~uspira, soluç.a e e.hora· 1 

cise promoveu na Pnrc-a J •)ÜO Lis· 
.bóa. das 6 às 9 e t.antas da noite. 

Que te pet•turba'3le com -a leHura 
d'estes l)rismas, lamento rnuit,J, po
r em não tenl10 culpa de seres fraco
de aoímo. 

1 Eu por minha parle já m~ coM1..i. 
tui <thabitué» d 'elle, ( tlesualpae o 
galllcismo) lá me verão sempre oa di
versão vespe1·tina, intt·o me:tendo~me 
por entre a lu[a·IU{à :)U ain·adavel 
sala<.la ae moços e. moças. 

Não lav~e por (avür estas rnlnhi\s Que ou est1::ja atf,\eado de uma "·a ltn 
dose de impressão)i , oão é <J•Hidoso 

phrases para O t'er·reno pi'lt'adoxal, é ale .passivei, tant:o qu_anto ta1nben; 
issc. à da vida animal. ':! alê múlto 

podes est~r. 
encet·tàdo entre as parodes do de-
decoro. Ate ~quj não ha êl'irne, nem Que 'à grámmat1ca não ensina r.ln~ 
se pode de nenhum inouo ra1,utar s~iem ª governar, que n;'io traz van 
delinquente o gener•o human0 por t,a~ens para alg1iern s--!r· a maf$'; áll.a 
s~ gostarem os d~is sex,.~; mutu· ~utond~de do n,)SSü paiü, eu o .)feio, 
amente,pe)o con.tl'ario,o.indi viduo que mas saber rnal a ltngu.a. d'e-sse pai7, 
faz abnegação peJ•petua e ri.g?rcsa d~, que vae pr:esidít· duranlf! qua{r.9:~nn0s. 
sex-0 Qpposío, violando assim as é vergonhoso e feio como o dia 
lefs da creaçã-o, ê que det·e ser bo , • 
s~vara,meme puntdo Si abj.ebtas o dr. Ruy Baros,1, e nfü;i 

O que não ha da muito ag:1·adavel és aíleiçoact·o ao rna1·0chal Hermes. 
no ~passeiü 11 é a auseeuda de como dizes, porque ra tã-o não fndL 
as.1entQS para os pas~~antes darem gitas um can,dldato df vi) 1 Eu si,1 
t ,lg(l ás cahoellas, prin<.;ip.alrnenie as que es~às satisJéí~o ·com o millla· 
serrhôritas e meninas, e este ross:> rlsmv, é porque f o.ste isentn P lil'R 

,:,.eado que de tempos em tempos .sempre do sorteio militar 
. rece.be uma visita passageira e des,l Pr·esumes que o marechal Hermes 

AgOsto de 1905 
g·ràda.veJ de ua, ma.l~'U11n be~i.t,eri triuini,h~ná, està direito · Presump-

Euolyàe~ 1!'aria. edemat()Sú. .;-0,o o agua henla . . 
Elias s~ quizer{3m d~s,•an<;-ar ,._pr_e- :!:.'izes l>em: tiSSa discusSão Si>-bre 

Acha se entre nós, t•indo de Alcantc1ra, L:1anôo a_:iue.ll e Ouxo (; refluxo,, p11cs ldt1nt ia d.. Republiea n,ãq nos 
;i ~ratar de seus negocios p-articulares, o lerão de dar ou~entós réis pelo -11..iz VârHage ns, prlnofpalrnente. para 
nosso est.imavol amigo Manool Carv.alho, , ãlugu el de uma code1ra, quando 1íós ti nis. 

Gumprilne1namo-lo. 01 uitc. hern podi I Ht> 1· diijpens_ada essa Rt•co1'llieces e Mnfes~as que a ca· 
despe:z!\, víst1 s1·, i!istitmÇ!\o l)u beça do dr. Ruy B.nrbosa está cheia. ..... 

JUNTA CENTRAL bl iea. de sapieneia, mas de jui1.o n~o . NãfJ 
PRO HERMF.S-WE!'iGESJ,,AiQ Os bancos d~) Pn~ça. el-tâQ a(élsLa· digo o contra1•10, s(> digo .que não 

rJ11s e occupados µelos rapazes e <' onbc1ço <!ll C: o ttinhn mal~. e sí um 
Dest~ congr,egacã,o reoebemos uma crr- garotos. ílcnnd n· a pal'le onde e dos Leu~ rrlai 1l'ê:S déle.jos é veres um 

cular que, oberlecendo à 01·iont:i<;ão dos mairH' -a .1 ffiuenc1a apenas c1f-ada l)Ot' hometH du jui.zo na .PT6$1dencia. da 
cl\l fc$ politíoos q_ue tomaram a Convan- 1,un pequeno numel'o de cadeiras de nossa ll.eµuh llca, ent,i... m~u nobre 
tão. Na:chnal <le 2t ue maio ultimo, a aluguel. amigo, pnde.c; li:nn»r as mãos à JHl· 

qual fo1 inslallalra rla caplt.al tla Republica, D'essa maneln1. ,1 chefe- que qu ize,,· t'ed i., po1·qu ' t1 ln~u oin n-,s10 valle de 
com sede no J,argo -da Ca.Noea n. 18 ,·e1 a sua fam1lia sentada na l>i·aça lagr·imMi t<wl ,lnlzo. 
l ij 

711d~1• cujà adm,ni'3t agãó a cargo dé João ti 3ÔD, tod,, s os dómingos a Mud e1nos ti~ as~111n p~o, porém ~ 
u ·•• CriMel hQ· Executivo as:Sim oons~ -nóite, l~H'à de iodubit11velrneni,~ <;u r qua,111 0 . 
~'t:.pq-\. : ·1 to-pete· a semana inteira para dis- < OATlA.Jt.A 



o T:ra balb.o 

Cül•'E&E:,,.UlA FJ!,;l' rA F.'.\l JUNHO DE 

U:S93 NO 'l'RJ~A,'I'RO DA PAZ DO 

J>~\I{.\ P~I.U PADRE GUJLiíF.túll1J DUS 
....,,......,...,,.,..,...,....-., 

~ neio 110 seu 1tda1· su,:;.pira tom 

·\;cfa~ pelo descanc;,o que longe lh_e 

~tl'1:1·ece 0 lar domestico, e vo~ve a v1-

lho ... c\ serenidade que la o es 
dos o "'... · 

Pe1•ressa ás horas eonvenl
pera. "º 
entes. A esposo., a sancla ~5posa: 

li Ue pl)r tôdos os t1tulos o 
aque a Cl , 

e merecedora d e~le nome1 
dtgnba ,1.:.sb•>rdandi.> tJ'affcctos e 
l'tce e-o µ"' . . 

~ . tranhanJo,.,,e em ~ar1c1as, e os 
de-,~0

1 
.- - loiras creancinhas de 

(ilh10 lOS, "'::, , d .. 
.., lu de purer.a e de can u1u 

olhar e e . ~ il'ignotas llanno· 
voze-::, re~pletas 

e ,· c·ero seotiroenlo accolbem-
nla~ e ~10 • · b'I 

- reb"'ª~ citl rnt11no 1u 1 o 
'O COll:l " ~ . 

~. mais que um homem o que s11 

IJ'· é um como sancto qm· 
recebe q 1• • · e a da, 

re~te ja coro a ,mus P? rn P s . :s 
se ::. . ties com O rna1s grnnd1oso, 
solemnic1~ . , <a:ut,lime de todps O$ 
com o mais ·- . coraçi'i.u ,.eJebru 
cultos. por(tU8 .so o 

t da a cerioH>n1a. • 
0 .· ·te ? Lá O espel'am as rnet. 

vae l115 - s 'Vae ale,.,ro ·1 Lá 
r - consolacoe · " 
ave1~ 1· . • idnsos e sincercs o seu 

tem ec 1r,s I UtO VM Câligado ~ '1'..:>d1>S 
ncen1amen · 11· · 

co . . r ep"' l'nrn pa1·a so ic 1 • 
·eu~/•OS SS p "" · 

os 1 ,, , • berem. va~ desan1-
t,tmeote 0 , rlelcee i·esiilulrão a fê que 
nado t L,, 1 ? li 

1 • vae. desesperado Lã )e 
se enttlHOU . .- :> as negras nuvens tio 
L1·an::i{orm~tt1

1 
limpidez do céo aoi · 

desospern pe ª 1
ça l>erdeu nos seus 

taJo da C's~:_ ·-· .,, .• --

"" X .., .11 P(1~'JA1ll~r1os 
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OA.PfTULO OITAVO 
::vutfü;atos Oper~r·w:< .. 

TTl 

JORNAL DOS AR'fIS'f AS 

negod ,s? Não impot ta. Retrahem· cel'idu<le da suá c0tnpanheira dedi

se as depezas ,,resentes alô ,1ue :.he· 1,;ada e , irtuorn? 

guem o:; lucros futuros . Ganhou i T1·abalhou '? Leva a eonsciencia de 

E' ~oberlo de bençãos. Netn pe1·deu haver cumprtdo quan~o dever a si. 

nem gcrnbou l Pi,cieocra Lã. lhe a familia, A sociedade e á humanidade. 

susteularãu o an~mo par~\ que não Vae b>em ! o seu trabalho ha de 

sucu111u:l, e af~1·voi ai·ão u von~a.d: ter recompensa condigna, e ha de 

para que conunue. ((uaus lhe de tel-a, 1-1:>1·<111e Deus amrm <.iu que n 

saude,i- é o gl'irn qne r.evóa em tod,i 11uv Lra!Jalhasse elle o ajuda1•ia. 

a eat.a E, po r l odo:; os modos e pcll' Mais ainda. 

tQdcs ,)s mui,JS a esposa meiga, ., . 
. . ' r 0111 . Vl<)de <> ,1usto e u :sancLo conL<rn.La-

docll, c:an~h,i sa, ai ectuóSS, os L 1rl(-:Ql() do homem, llUe, peh, 1raba-

nhos ange!Jc,,s, ~1uet·idos, a_dorudos, 'lto honrado e 1H'<lena<lo. envolve â 

esu·emeddO:'$, unem se, llao-se u.s f T 
_ . . , . 11 . viv · sua ~111• ia no quento rnaoto dax 

maos, encade11rn1 -~e n uui co 0.! 0 c:>n1modidades da vidn ! Véd · 

1 · · lhe crngc o e como 
pa p1lt.111te, u,nco. ~1ue se exalta e ~nlhus1asma o seu cora- · 

pescoço como se. for~i um ªºª!'º~º çãu. úeunLe tlo~ !>enetJcios que µ1•1)· 
valio!"ic,simo ele do 11nmarc:ess1ve1s 

esp-0r1rn"as, uma :.uhida joia. um 
arnssinh> penhol' de i;u:indissima es

lirr:a ! 

QUE) impo1·ta tlUO _, aJ!lleu1 1 cá lóra, 

õ.S parxões du poi.ilicti. os desg•Hstc15 

da vida, as v1c1s.-;i 1udes rcl'Jndcrnas. 
se ao transpor os umL1 aes do lar 

dom·esttco, aquellas i.>.lmas tod~R, ea

sadas n'um exce5so úo seu acry:-;o

lado d10ór1 o llãJ iie ~1ur111t:a1· com a 
agua do s~ntimento, u !tão tle serenai' 
com a sua,·idilue da doçur.l, o hão 

de transloruH\I' n'um sei· folii pCJ1 

rneiL, <los cu1Jad11s que o en\·oivern 1 

Que 1wpo1·ta o tumullmu· exfo1·no 
[!er anla o ceo que log1·3 lá Jentro Y 
Os espinhos qué o lerem , l;OtOJ>ara
tivenle com as r·>SàS que o pe:rfumam 
alli? As vozes dos inirt'li{:ps Jennte 

dos melodioso-. haq,eJ•JS das ~ua~ 
ct•eancinhas r L.s i nvejas dos pvr 

var sos ew l:.1ce da kaldacl~. da su1-

dia Jâ :.e v1u n~gociantes co uipratcm o 

carvão, o t1·ig,,, o algodão se,n cui,l.,r de 

fixar a 4.11antidat.lo,c a 11u.alitlado das ine1'· 

cadorias '< Cc1 lamente, não 

duz Ut•S seus a acliüdad c.,, que aiuJa 
J>OI' :.:ima o e111J IJrece gr.indt,r111. nt1: 

Vôdc, a vemura que e, dorniua, se cu, 

11hece que, pelo :$eU tral>alho, derra · 

rna no lar doo1e!-it1co, a<J lado tlc 1000s 

o!i sem1mtrnlos bous o lnspu•actos, 
codo u matt!r u.11 nt!cessal'io pura que 

ningu~m slnLa µr;vas,iue:;; -Sou eu, Q 

u 11,eu lallur (1Ue p1·o v~ a tud() is Lo ! 

-l>l'ada clrn coru a consciencw d 1 

homem <ligno d<!~le nome. Os fll '1i.; -, 

Yêl<.1 para n esculu '? B' o meu traba 
lho • tUe111 lá ,.1,.; su~terna U1·v:-11,;ern 
e \IJ!>truc~m se Y E' o meu tl'ubulho 

q em l11 es p1·c)pt'Idona msLl·uctão. 

Fa-teni,s1:: hrmes a col loc.ani-se? E, 

aluda o meu 1raballto 11uem os ~utá. 

'fral>alham attoal 't &:' emOm, o mc•u 
trabalho que,11 lnes se1·ve de ex.· 
emple. 

(A. seguir) . 

de urn salal'LO quata inlel'miu.iiJo, ma:i ~i111 

«urn tanl,H de c< •.>1w1gia>J om l1\1ca do 11ou

l1·11 tanl-0» Ul: úinheu·o. 

. . 
1 Pol' «1uc seria o co1tt1·acto !lo 11· balhu 

1)-: ~,lve1•sa1•io11 ,lo ~yndh:altsmu, 1{1t<1n:lo 
reafü,auo diflenm1e1r1l; ulu, mi111l1ú,. a p1·ati 

1 , •. ubnnn1 a ~'UJ; p11~t, 1,•r;rnia da:; rn0Jc1• 
ca abuiÍ\'a até h1>ju geralmente- u,,,111.1 · , 

1 ,:; ~11 1·1,,ot·ações llo <,JtlciOl)l>, náo se es
não havendo p1·ccii.a11 na tllWllll,lile 1w11, 

1 na quanLidadc Jo tn11Jalho y,md1>1 ' :,.1•11111 ·1•11 ,:i-. rn do at1·ahir a 11t~enr:ão p1,1l>lica pari 
·· 001lc1·11so mel,> de, combale que os lri· 

11uaisi todas a,; co11Jii;ões deix1lla~ a n,111.,-
~lczc$ h 111.Jlll ,1, 1t)rcoll.t.,é11, os fr:.ncezcs 

tia uc uma dai. P-'' 1es-o c111pn:g-ador 01, 
ppo1\11Jat1 ·•rnisu á l'iuõox» e os italianos 

capitaJii;1a t ! .. ·1111h,::1111 pelo 11vme de ,1 ••icchcLament ,n. 
As relacõ~s entro as duas µa1·ros con "" 

:ractanlcs, tcew sido ng-ora objecto 11,· tra Con~istc IH\ .. ei;áo do i;yndicat,, guando 
prohlbo aos Sl!US mbml.u•os ll'ab;,1flwro111 

paças e unganos, pnwocattdo, r,·-~q,wnte-
rnenlu justai; re vol las d;is ol:isses l raba- cm detorminatl111·~t.il.>clccii11ent o inll ui;l n:il, 

lbadoras . (Wl' c.ssc 011 a~uollo motivo A fal> l'i,::. 111 

Tudo i<JsO teLO de muthu·, dcar:Le do O syndi<Jatu upcl'ario. po1~m. u11•a11do ,11llcina, ai;sim h111varl3 no i.ln,Jc."t • 1:-ynil •'!l l. 

11cctivo do trab;\UJO, fe1lo po- cm nl'bodo r;om o inJtt-.'il!'iJI. i,0 'e ser fl 'i c- •11sieg11c oliler o trah.ilho flos J)011 ,• s 

eon~ract J clt · operario:i sem h:in profissional L' ,. , . , 1 

• cli •a Los operararioll deposlta1•fo t.la conffonc;a do,; ópo1·.t, ,O$, .,, 

Jo:s s~n ~ 
1 

elo tr.ihalho não rass,1 do t1m namte se:rn 5ranr\cs aptlcliles,. que são jus-

O ~onl3C ~ p1•a e venua. cm virtude uma vc1. l[Ue, no inLcresse tlc cada dasse, lilme.ntc µostos fúra da da:sse, chamad<is nu 

neuoeto ,fo com . • b 
II 

vtnrla UtJ?a qua uildac.k perlcitarn f\ 11.' tlo l11..;hter·1·a C(bla{'kep,1 ("pernas prct.as41, e 

d ,, e uai .i i;ousll ventlida, \; Ll'a 8 '.º' terminaua do trabrtlho pôr' 11111 l .u \'H:1·- nos JJ:s\ados Un idos <<rotos lrpro

d:ve ~r Jeterminado com ª ltlóS~ yie- feitaro,mt~ Jetominadu, óbsc1·vat.1as ,·l'\·~n" 1-os,, (,un). 
rigor quo presidem :i 1. - b . .1 • ----

oh,ão e o mesmo ( ) Al"'t m cone 1coes para o . om exilo ua vrouuc,; .. e l (a) ~a Belgir.u aão chtlmados Sarra.cinnos nu 

otl'as I ansae<;/'ici._ semclhé\nles «a)> · ('> 

1 1 Já, c1~tão! não se cedetà ao J),lll'ão turfa a h1tlia-J<1·~ mirf. 

-- obi,, cit p11g. 2õl. energia ntal de um l1•abalhadol', ~m lr-Oéb (Continüa). 
(a) V. p. Burcau, • ' 
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SAPATARIA 
ART-NOüVEA.U 

54-RUA DA ES~LL-54. 

Ni~isl<' bem 1ooutudo e, abe leçimento ~e 
Cl\l~,11_do:;1 t1rep11f3.se com. todo o ass~io e 
perfeição qnalqqer qurJ.ida~a- de te.rvu;os 

con~oruentcs a- arte, com? 'se_. . 
\11111: botinas, sapatos,·sandaltu.s ch i · 

nelos, eppr~·gau :lo t,empre 
na melhoro$ e J.beJ~e&. _ , 

rc.cebi.:nt· ~C llUCOl\lellU ffS pà~à ;l ei1y1t(l 

c ,w!ÍllW I@@ ® ii"'lbtBo.~@® iil>&a1& w~h ~ 

Nilo CostaFerrM1·11 . 

p L':...LETOT MODERNO 
a.)08 

AO:RISIO M.&lUlUES 1.'1:E~O 

-b~IC1\ \lSMmRh\ rrJ.MJAD.\ NESTf f.STAUO-
E-sl ll é1>ob~ illo ç acreditado t>st.11 belec.itne,1to_ 

' do•·o>rt" uma colleQii.O dt.: eus~mn·1,i; de 
1 (}li\ CIII 1l • " • • 1 • f 

1,. ~•·•\ as d ivci:sl\9 ostafive::1 . '"'º~P ato 
1•111"11 ,1 p,... ., . t"() . . 1 

·t" H t<.! <hi ,c<">rt.cs flc se':'u e "-" a pi1r_u !!O • 
5

1
°1 rn,e ;1ª ae e11ic. Cortes de· crtsem11'1". de 
1;140q'lr., l 
, . ' ll \i'••~u ~- ~"tJ'IJ1StaS plltll CU ÇILll, 

(,itr 4"<>1 .. ~ .. ~ V "V • , (\ 
S1í :.i visHl s-d far~ todo uegM10, l_)ornru s·o 

!1lX HElROS=R-UA DA: PALi.\lA 8= 

Mara11hiio 

_.;,;a.-..;;=..:.::======a-=--"' ---

Attenção 
Qu m des~~1· ve$tir um filt-o bem t11iliàdó 

por modtco pre~, não tem mai.J élo que procu
rar u a i faiat-aria do Santoa, a ltu!I. do {;ól 'de 
fronte do Thea~ro. I ià eneoutrarlt. ,.(:wpHq1cssu 
ai h~bilitado, a aatis'fázer o mai:i "ltigente fre 
guez. 

EXPER1M.E.N'l'EM 

.B~A .S 
li..t.s...1.VLB TT.RGU.'.El.2.íA8 

~ô «!-'11:'l'IT ~A.LUN}I 

V bntlém·se a l .OQO 1':s.. cada 
urna, vinda::. r.o vapor H 11.emão <llilo 
Ne.gro/l · 

'.Ua.mb~tl applicarra-se e n,iceitam 
ehamadus pa.t·a ÚJediea fol'aante ajusie 
fl:·Bv-io, ~càn,lo o c~nsurhjtlur de {rns 
e elas b1&-as de que se utills ar . · 

RÜA 1)0 SOi, N. 17 

r,RONTE DO THE.ATB.O $. LOJZ 

ALFAlA'\'A.RIA :JENTRAL 

Roc-fo de 8 Santus Virl<1Z, 

~e~l,.; a-ctcid I t, do estab_elucimento, 
pr•epara-se eom todo a!1seio e promp. 
dão a gosto d0 mais exrgente Ire 
guez, qualquer . peça conc.erne11te a 
arte para isso dispõe de pes~oal l1á

~ billtad u, p.rompto a servir o-s Reus 
~ amaveis freguezes, a p1·eço l'azoavel. 
-~ 
> 
~ 

8 
"' 

PU(fÃ.$ 
·~ ro~ d\' s. "Pa ntaleão n- a:fü itl · 

rnm~·~í: quem tP-m para vender· 

ClJRSO U~, MUSICY 

S/LUJZ ESPERANÇA 

Offic-inns de Marcioeiro 

RUA Jfü ~.t\N'.PA1'.NA N.12 

Nesta MfiQi11a 1n·0•pnr21.~e move1e pM/1 o,·· 
n;ir ca1m ele fomi~í'tl '1!1 qüa1quer snli1o '1le -di
ve1·i;ão, ~-, s:l'l,lem1• moclerno e em qr,Rlqucr r.s 
peêi~ -ti goi;to do f1 eg11e1., t.lt> mod-0 11 "'tfiani:~1 
o ,. uior éx-rgonc~~ asjim eon,<i confrfl_t;1.~1i ,111al
q1,eJ· e brn de carpioa 11rirn co.1struçiio1 
por mo<licil) pte90 c~p·endeudo p;i1u. iun 1te 11w 
complof-:i 11. · de (! ffioiat>,1 i:rcJ,~ttHl<IS. ;:. rntlu · 
ns ol.,r11R concc•rner tu u c11tc officío.· 

Ma.ni 1hl\.01 20 lo ,fan<1il'o <lll H}l)l~. 

FFJLUlTO U .,rn OS 

= === =======---== 
FELIPPg BIN IClô O()S ~A t'í~frS 

)'rES'l'RF DE PIWRETIW 

, , ,, ,·nfe~,.,,0 1' .Ade.lman CQrrên ('!ui:;!- A1lhiln(lo-se habilitado par,1 h·a tl\.F ,• ,,b-ra!I 
-~mentos de musfca, ·solfeio.har- tendentés fl'\ F~u õfficio. o.ff.erec~ ,s -~ ~e;,.;. 

H e instru mentos de metal. ma- çoa aos s-enbore:. .. prop:ridarfos ae pr<'i!io Ol) CU· 
, - . . · . -Mrregadoe dos mel!moa. · 

A l1Eit()LA 
15-lWA Gfü\NDE-lõ 

Deidurnhranto sor·.timento de- . 
rns u a1·tJ,..os ·1 . C/l.&emt• 

. "' rar~ u fa 1ftt e, co,,itee 
111,.1 u c11lç1:1. díroii· p;u'f1 t.:ollet,s. 

PltEQ'OS t;O~VlíMTIYO~ 

= ==---=-=--- --======="' 
BARBEARlA FLGA.RO 

Ituu d11 Cm:&- Xo~(l 1:' st A 
dii;p-osiçito .d.os 11m~bir~ .111 s~mpre pro111p1a ,; 
gu:ndo todo os fra1Jal~;:•1d!11 fr~gUt·zes, -~111pn··. 
gente fi:,guez. 11rtç, v.l) -m-ais 1>..1, t 

Ccm,·a(lo Eteuterio·<k Atmur,Ji. 

Vêr para crêr 

--------------

- - =====~--- -
SALÃO su L AMffr 1CQN n 

=B.4ImEIUO$.-
O ,~ro11r-ir.htrio ci-esle eetaJrn.1t!c1mij111,1 :i ,·ceír >< 

rhl'lmndo11 pRT~ torlQI! O$ rni!lfrr~s con-cer ·,. 
>I 1!11:l AT ti' , f'Qll)O l\flJ)l Íl'flQllO (l(l nicJm~. vh~t~() 
111h'l _r,ncane{l.a·se <lo o o,olnçiíi,• ,lr. f<>n·a1rienh~ 
ol'fH•IDlL. ' 

mTA f> l'>Mil\íA C.}NTO DO Q.-CQS'T'A 

r· 'l\ " d'arco; em c011ep~s. on~as ObrlL8pOl'lt.jn~teouw,rad°'!inih'J1~~.f)~,,TC/tn;11 i-
l ~: ·ll~u-lar ec; e em sua l es1dene1a, fl dão e µerferçao. PreQo morlrco. ne1"1tlM1cin:Rv11. I 
, :• 1 nrande, n • 79 (la TApada 2!'1. 
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Orgão do - Centro Àrti,~ti,,co Qpera1rio Eleitoral Mar:nlumse-
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ESCOl1AS DE iPllEN 
DIZES AR'I' JF TCES 

1!:1 e~to ,i De.croLo ,1. 7 ,5ti6, <I~ ti íle. se .. 
tmuhro de 19 9, que <: r·<hi nas capit:1es dos 
Estatl-us ila Rept~blioa Eslh1las de Aµre tidí
z.:s .,,\.rlí.fiee~, para o 01\s inc> pl'ofissto.rwl 
púmario e ~r<~Lu1tn; 

O P1•e'-\h lfnte <la Repu: ,liea dos E~tadqs 
r.J ,i,:us r,i('l l:kazH, cm execu~ã() _da lei n 
1 007, -d~ 29 dn dozemhro de 19 JG: 

uom~iderando: 
11ue ~ augmen l.t' ?ºll~ta nt6 da l_topuJu . 

<i~o da::; cidad~ ~x1ge q_ue so, rac\li tem à:i 
,11.ar'l!es gt olMH111s os me1os de venc&r as 
di filc1tldadcs sewri1·0 c rescentes <la luta 
pola axi'-Lollcin__; . 

que p,wa isse !l~ lo1·11a n~<.)t:SS'a.io, não 
:o..ó 11al1ilila1· 0,<; fi_llYl:1~ <los 'dez Cavo~e.oidos 
i~H for\t.l na c llm o ind1spansavcl prepa1t> t~ 
c1Hhct e in1$lUecNal. co mo faicl os ~dC{)H· 
nr llall n )!l de l!'ali .,,lll~ pr olí;-t'.h), que-. os 
afus•.ará da ocios1da(1e Jg noran.e, e&eol:1 ,ua 
,·icto e do 1ri1M; . . 

ue é um das pl'lme'íros dever~s _çja 

§ 1 O dir~ctor sorã n-0m~?do pol' dé
c1\ifo e v~nce rá -1 800$ ;rnnuaes. 

§ 2 O escr ipturar io e o por t t>iró-c.onti
nuo s~rão nomeados po11 portaria do min is.
t M, venc:nndo o pl!imeít>o 3•000$ e o ulti· 
mo 1 SOOJ anni.Lao . 

§ a Os"mestr,3s de officin a:s lje rão ~on. 
traetatb s -por lempo não execede11Le a qua
tro annlls, veuaen11() 200$ mensaes, alê·n 
dn qnota a qne se r-Cfere o .,tl'I 11 üo 
p11~sente decreto 

A r t. 5 As Escolas de Apreud izes A r.t i 
fi oos 1•eceberão t,rnto,s !ldlto~n!l•,s ,quantos 
co mporte o r ospectivo pre6lio 

ArL 6 · 8~rão ifdrnitidos os lndividu,_os 
que o requ-ercwem •'lcntl'o do pL•;izo msroa
do par~ a mJ1 triQUl4 .e q1•e 1,1ossuirem os 
s~uintes requ isito.s. '[)refc1•id•1S os destavn. 
reoídos p.i rortuna; 

a) itJade d.e 10 ,annos no mini mo o de 
l3 annos no maximo; 

b) não soHi:er o e;andidato molesLia iu
l'eoto co1Hagi..>s.t, nmil t~r defeitos q\1~ o 
impossibilitem par.J o apr.endizado dfl offl 
cin 
· § 1 · A .prova lfesses í'equ{zitos se (ará 
por meio de ce,1'th1áo ()U á{testado passado 
por autoridarle eompç_tente. 

§ 2 A prova de s er o candi~ato des. 
tit;uiifos . de recursos se?'à ' feita por attesta. 
ção de oessoas Ítloneas, a juito do direef.Qr 

Àt't. t · c1n cada uin~ ,las <làpil.aos doís c1ue µ9der~ oispenial a suando 1•eeonhecer 
Estados w Re12111>1ioa .º Go.Ni:n?. l"ede!'ªI pesso.1lme11 te as condiçoes do 1·equ11r~nto. 

têt·il por intarmed1cr rio M 1nt:.!er10 da 4. matt'ictHã. 

lteiulilica fó rmat' ctliadãos uteis: a Nação: 

Decreta; 

1~ª~ it'ul'" I ndustria ~ Comtnero10, uma A. 7 .. á ,._.,,,,ou .. , ·r· d t · d rt · A fla•J tt reque1iente ser apenas 
E": 1. de A,· reuôizes ~\rLI 1aes, es in_a a I t d. ,, 

6 
ffi . 

,e i iA·11"' prt,fissioni. l pt'imario e gral0tto facu ta, a a ap11en izagem ue 1.4m s o cio, 
a,, en-s1 v • , -;, , 1 • ,~ consul tada a respecti va aptidão e ioclin~~ 

P apno un1co ,1 ,,as eMo as Re1aQ ã 
<J ra6T ' · ·,~ · ·r t qcentus á Uni ç 0 

ins t.dladas cm cdr_t1oios. p~ e s Es·ados ou· Art.. 8 Hav~rá_ em cada "'soola de _ . ·.::t tes e d,ispon1vc1.s nn. • . , ~ 
ª º •}~x~ e~ qu.i pelos gnv~rnós rnc:tes fo A.prend1zes Arti(ioes d'OU$ curso~ nóctul'-
em ou dr~ ªos poi roit\ \l!ltomente parn o mes nos: primaria, obrigatorlo _para os alum-
rem ce tu nos que n~o souberem ler, eser·~ver e con 
mo fiu1. "' · -1., .. 'ila AnTendiv•s A:1r- ta11

, e outro de desenlloi tamhem oJJriga 
Art 'l· Nirs 1tseQ .. ~ . • t· • • to 1 · toadas pe b a Urnao, se procura· : rJo para Ma \1mnos.que oareoerCilll'l d2-s-

t if!ces, cU,~ . ~ cor:ll'a•mcstres, mi- sa dissi~lina pal'a o exercício saUsfatat sn'i" 
rà1íormar opera--i:1º" 0 ,,, tt·;.~ e os cun"eo'i- dQ (\fli01C1 q1~e aprende.rem . 

• • • A O ensmo p 1"" ' ' · · ~ 9 o · mstranuo • · . 0.,5,,;ii1·in:s .ao,; menores A,•t. · s cursos llolur!'los, pr1ma1•10 e 
'mentos techut?

0
~~ ~~~.e~d,ir ll fn of(íciQ, h~ dt desenhC1, ficarão a cargo do tlireetol' rla 

gut> proterl<l7i . é {, 11utruwo de cinco, as Escola . 
vendO' par<_\ :sso, 11

1 m:in ll:il , ,u mecanfoo L~-l 10 '11>ns~1tuirâ ref\l'la da Escola o 
offl cirtss d!! tra

1
},.1 

10
Yt~h·u· ·s e necess:u ias 1>1'1>dncto dos a·rLefaotos qoc sahirem .de 

que forem ma l! c~n <•";"n.t;a e:sooll' oon~ul suas 11ffi .•i11as , 
E t:adO P.JO •l ll l;J l UII ' """ ' 

no s , L possi,·cl a , csµecialidaues das § l • Esta rend a ilel'à :11•r.ecadad~ J)'elo 
tadas, <r?ªn ° ll . dir tictnr da es,;1101a. q!le com ella 1iaLisfa1•li a 
111,JustN:iS \.>oae : ,0 E!slas ol't\01nas u ou- Ó<Hnp1•a de maLel'ines neoe.~sarios para os 

Part1~t~í' LO un~tu\~el'nttr i1• !il'·i;ião in~tal- tr~balhoi:; d fls () tltci 11as. 
lr~s, a 1uii1,1 ~Q a cavacilh1tle t.lo p11e- § 2 · Sein.c:st1·almónlc o <l lreotor d11•à 
?.111ti o ~ medida '!;:!,t; de. a!umnos a C:lemai:s b:,lanço na 1'GCtlita e despêza das offiótnas 
t,l1 • e:wn!ar • . 0 uu ti miLtil'e'lll, . e_ tAoolborá o sald o ã ~ ixa Ecçinornic~ ou 
c11 ,,uw ,,nci

0
as ~ P50 ,,8 ofifein iaê ,J.u rarà o (!ôlléotória F orle i·al , para o d1.1sUno 'óonsi· 

.< t•1 '' r~Jr w • "' d t· . t _... · · í . armidt> no l'espect1vo th o- l ,g11a o no ar 1~0 segutn e 
cempo qtU) 01 m do elo mini'stt•(l, :;ondo ">-l'l l1 · A- Nnda li11uiâa de cac:la oftie,i
graâluta , :ippro~~c 1a E d~ tr.< ' CJ 11ato, M 1c- na ll9rà l'epa,.t'ida em 15 qu.otas iguaes,d.ts 
•>. rc-gi1nen ila ~se ~ maoliã ãs 4 da. larde· q,1att.s umi pertence-rá ào dircc1o1"

1 
q~at~o

r:1011;, fl úaô !:; ~soola Le1'á UJíl d1reotor, ;tú l'ES!}f'C tl!S mestre e 10 S81'ã'o d1.str1 bm 
. 4 ,ª ,. Lati tos n•;e.11t 11os de o.ffl.Cl· J t .:i por toifos os, a.111 mnos_ ~ 1 orftoJna, 'Brn 

um ., .1111l1t1 ru :~· nocessariQs e um 1)~r. 1,1r<mJ1 c~nf.>vmo o g1•á.u âe a.d~antamen · 
nns q uimt .~ !lc:,1 •m to d,; CRlb um e reqp 11c(~'ª a.plidào, 
t.eiro coJH111U0 • 

~r~ 12. Hav.erã annualmonto urna ex:
ffOStCao dos ~J'lefactos <las officínas da <·. 
oola, para o JUJgarrrento do grâll de aid';· 
anta~ento dos·ah,tmni)s e distrib11ic:ão dos 
premias- aos mes mos. 

Apt _ 13. A commissão julg;iclo ra IM l1á 
à itistr1burção , dos premios a <iue so refe 
r~m os ol'ls; H .e t2 será formada tielo 
~eot~r. da esc~la , o mess.•e. da respecti
\ ~ ofticrna e o tn11peeL01· ª"'rtcoJa do d" .. • tr1cto . ., t ::; 

Art·. 14 No re~itMnti> i1i'terno das é!i ' 
:colas, ~u~ 9~t'à opportun.ómente e~oedido 
P~lo !1)lntg rr1.>, Sêrão os.labeleClid .s ·as at~ 
tLr:1b1u~õ,es e deveres dot einpreg.tdos,. as 
dl${)0SLÇÕCS r e(eJ·~rl.lC~ 8. admiofs traçifo, ela 
~scola e d3.:1 ofJfom.:is ~ oal\1ás ueocssaria:. 
pal'a sau regular h111c.e1onamento. 

Aat . 15 Os l)rogram trlas pat'a º" oursos 
s~o fo rmulados pelo .r;,sl_)ecn10 director, 
J.~ aocordo com os rnostres das ot'ttoino~,e 
sulrmeWdos a• appro.vaoão do mi niitl'o. · 
. Ál't 16 As Escola-s· de Apr.?ndizes Ar ... 

ut1 o~s tun.dadas e cust.eadas pelo,~ E.Stados, 
Mun1oil)'ah~ades ou associações partleo1a-J 
res, m~deladas pele typo da!! de qu.e ls>J
~a o pr_e 4efi'to dec. r&to, poderâ9 g.>zà1• da 
subv1moiio ·da O nião mareada polo minis . 
~~· tendo em -vista ª. verba ,1uo fõr COQ• 

·st~n_ada p.ara esse effe1to nc orçament.o do 
M1111sterf~ da Agrfot1ltura1 fndhstria • 
CommerNo. 

Art . 17. A.os fnspeetores agrfoola com• 
pele •. ae~tro do~ _respectívos distrioto11, · a 
fis~altsaçao das t!lseolas de Aprendizes Ar
lef1.c_es custeadas ou subvencionadas no,1-a 
Um.ao r-

A.J•t 18 Revogam se ali disposiç.õe-s em 
cont1•at10. 

Rio de Ja.nei,ro, 23 de setembro de 1909 
~ · dn Tndepelldenoia lj 21, · da Repu~ 
bh ca. 

NlLO PEÇANH.A. 

,1 Çan-tirlo R()irigu~•. 

ALMANAC){ MA R.ANU ENSE 

n.a Plv1rmacia e Urngari-a dos acre. 
ditados pb.arma·ceuUoos João Victal 
de Mattos & Irmão, à rua do Quebra 
Co'sta, 1·e~eõ.em<"s dt~rsos numeras 
do -A.lmanai.!k Marannense,- p~ra 
1910, m1mo que fazem annualmente-
aós seus. ama veis rregUe-?..8S. _. 

O referido Almanack. estar eutda
doiamenté impresS'o ecri tintas vart .. 
ad'issimas, pQaendo-se, m esmo di
zer que à muito não se vô tlDtre nõs 
um trabalho igu.al , trazendo lambem 
o <lTàc-simfh> dos. seus vaH:>ír.os pro. 
tl.utos ph11rmaceuticos A ª"ulladissi
mos att~stades das curas as :mais · 
surprehendent es que têm realisado 
em tGdos @s Estanos do Brazil. 

Gcatos p'3los ~xemQlares qµe nos 
remeteí;àm. 



JORNAL DOS ARTJSTAS 

O T:ra balho c..redo moderno do Prog.resso, .a· de.ado de perig11s imminentes, para 
maior e a mais respe,itavel nolrrt!Za ex.trahir drrs suas profuntlldadé°s, 
ê a que se firma no lâbôr; a fl4d· por exemplo, o ferro a ::> ca.Pvão-b 

CO!?Eh.ENCIA F~,;l1fA EM ,fUNT:10 D'E ·guia mais fina t mais êlpu1·ada nãs>' oaryão e o fe1'ro que são ínquestin. 
t8V3l t,ro ' rIIEATRO DAPAZ DO é a que se baseia na dlstin~ção das nc1velmente um poderoso agente d -,s 

r,1uiA. PEL() PADRE OUILHl~RME DIAS raças, no apuraménto d.o sangue. ê p1·ogresso.s ue toda a· espet1e reali-
"v'VV"~ .a ioll~x i\lel rnente decretada pelas sa:'do·· uo µresenté secu o 

- a~<,:.ões ltó nr~das do homem, na pia- Se as condecot·a"o· es e os perº"· Póde vi r ·depois o trespasse, p,H·- d v li:),• 
~ica dlls suas mu!tipbJ.S e vari a ás minhos, 1Tt1 e davam honra<., tt·"'ns· 

que trtste·mente, lod~ a virlA "tem o r - . . d '1 ., .. u·nuç.oes, no e.xerc1c10 a sua cons- in!ss.tveis às º(3t~ço-es ··"aquelle que 
sou occaso, mas o J1oornm que. se "'d d - "' µ . . fl . tante e produl!'tiva actlv1 ·a e_. trocav" .as c-·ornmo·d1'd"'d·es do l"r "' íavou e.condu1.iu sob a 1n uencaa sa ... .. _ a. ... 

lutar d'es~es pt'iocipi ')S, que me pa- A .honra e O .brazãv supremo:-o ela paz. em defesa da sua patri!.l. 
recem mais qu~ multo salutares, trabalho a nobrézá por exrellen· ·eram o galardão eondi.gnc, <te tt# itO~ 
pôde dizer na utuma h·o1'a. Oeixo-m~ ela , Vijloroso::;, Q<:; titulos de nobreza fl d<~ 

b lh O homem do campo, de pés nús fidalguin 1evsrr, s·er .o pr·em·10 conf». felizes porque t1·a .a am, e vou c.on .., 
tente e confiado po r(fue t rabalõei. e peit? expos to; é uxn prin cipe qµan rldo áquelle que pelo trabalho, e em 

• d.o allia o trabalho a v.1rtul.le, e se ravor das riquezas pstrla~, expõe, 
.. • 1 não escud~s ~h-l pe<.lra entalhados no 1.~amiro, ás intempéries, 0 corl>O, 

O trabalh9 ri;1.o é só uma te sôbre a pôl'ta do côlmado, tem a muitas vezes· já de s1 'VMgado ao peso 
UQiversal

1 
não é só 111pa oeeesstdad " fo lha da enx.adà e a lamina do ma- dos annos. 

· 1... - chad<> dentro d'ella. para o corpo- e para o esp1r1 v, nao A nobreza ocivsà, a·fictalguia inerte, 
é só u m dever que cumpre lodo 1) ·A mulh'er que s ahe, de manhã pàrâ lrmge d~ conse1•va[·ecn. e engrande
bomem. Independente· ae posições o trabalho, lev_and ll pat·~ o sustento cerem o lustre dos seus bi,-a1,ões e n 
não é só uma f0nte <I"' ,. 1nc;, la de todo O dia o ~Hqu1nho c9m ó v..alünento dos seus titul as a t 
"ô.es e alegrias, em tn" B a ,·ida, é fragmtnto do . pão, recolhe á noite. apagmn O .b rilho dos ""'U~, ·- nd ,e.~ " , .· · d b . . ...... :s escu c'51 , 
ainda um dos melh0res pergami· a ,casa. com a consc1enc1~ e aver e rasgam o sello tlos seus di ploma:,: 
nho~ da tldulguia que O homem cumprido t.odo~ os seus deveres, e o met~itoi lcs 
pôde con·qutstar. cor~ott ' é· ª- ai~ limp,o~ dhe qualquer Eu Já disse quo fttt l!al~at· el'R 

A nobreza não é só patrimonio pro:s ~uu;ao-e uma ••ntn a. éons.truir que traba· 1, ·· r 
A b 

.. -
1 

. · ~ , 1uarera ap.er ~l -
d~a.,,uelle que encima o portico do n'J 1 ~za oao exr, ue pobreza-a '"oar que LrabaJt·1a1• · 

'1 nd ' ·. ' 1 . •. 1, 1 " l . era v1:ve1·- ago1·a 
s-eu patac io com a pedra r endt lhadn u a guia na.o ex.e ue ti ,.wi;t ho. acl'es centa rei que tl'abalhar é con-
dar; suas a rmas, a no ~rei.a e tambem Os pobres honrados e, os. honra· quh;tar fól'OS cje oobi;eza e. di plomas 
um tôro de todo o liom em que ll'a- dos. trabal_hado,res são reis pela lw n- cfe fi,.Ja!gUia 
balha. e se um guaràa, com 01-gu- r~d~z, sã;o nobTet;. pe la acttv!çtad·e, • ' ~ 

Depois dõ qutl dei.xo expostô serâ 
àinda . nec~ssar10 d·:im onslrar que o 
tralfalho é n capital mals per·mana.ntê, 
a ri queza rúafs es~~ve l g ue .o !1 o m em 
pôde uso frru id 

lho bem ententido, nos 9rchivos do são fidalgos pelo t ralJalh:>. Se lla 
seu solar. os títulos e pé1·gaminhos heroismo e abnegação, dignos de 
da fid1.tlguia oorn que se !I lus tra, ó recornpens a~ no liilial'éh i~as,por parte 
outrp ar,rese{1ta nas mã es , pelos d'aquelle que v<1.e affrontar o peito 
callos endurecidos no trabalho, os â $ bal'as do inimigo para defender a 
diploma~ não me nos valiosos , ver· sua patría, não ha me nés btroism:,, 
dadeiros ·e importantes do seu enao- oein menos ci edicaçljo por pa r\e . ? arec e·me q:.te nã<1. 
hrecitnento. d'aquelle qae arrisca a s.ua vida . 

Perante a pbllosonhia do seculo e descendo is €'nlraoha5 da ·Lerrrn, ro 

APONTAME~T08 

DE 

DIREITO OPERAflfO 

F;-VA R1STQ DE MOlU.fü, 

CAPITULO OJTA VO 

Syndlcat os Operario~ 

III 

Esi;eis' falsos trahaUl'adores 1-:ão natu ri;J~ 
mente victimãdos por 11m d 11 1 o os tracis 
ron. que, os torna des-prezlvei~ o os sujeita 
a todas as perseguições-. 

Dir. se que ê im moral e contra t'Hrei to 
, sse dur,,ló p1•ocedimentó de !'Cacção e de 
i.eleccão, çont1·a ós patrões indomav;!IS e 
cv1,l1·a • ~ eompanheirC1s indignos . Eture• 

tanto, (acilrn.en!t! ! O reconhece, reflectin do dos" 't Entre nós, aqu i mesmo, não ésa 
um pouco, que é urri legitimo e.xercicio bido (> procedimeTito, nesse sentído Ba 
do dit-eíto de c ,:islencia concedirlo aos famó$a as.sQcia,ção de industMaes' de 
i<yndir.atos. calcado ? 
· Assim como o operaria isolado pórle, A:céhiles Loria es tabelece rigorosa com· 
.v,ela ,,grl'.lvec pacifica , abstev-se de traba· ~aração entre os rlous crrocesso~
lhar cm tl;li ()u qual e,;ta.hlenimenLo; umu o d.os industriaes o o di>$ operá.rios 
voz que elle se 11.)'ndic0\1, quo, no seu in- -ti Cflnclue que é j url<lioá a acção dos 
1cresse, i<IJ<licou do uma pat'té da );Ua li- s:yndiG.1 tos, oxerciàa com moderação, sem 
oerdade em faveiJ' d!! urra associa·ção de excitação, s.em e ,nstrangirn~ntô, sem vit • 
olasse, ~\la lcm o Uil'eito de impor.Jhe a leneiã. (Tal c:omo so dá ~om as. <•s-revesl>) 
mesma consa. O pal1 ão Lambem não so Quem pôde evilav1 por exemple , de 
póde 4ueixar seriamente. po\s ningu~m accõrdo e >m as Jeis 1uodc1•nas. q•Jc um 
pó<le MH:Ígill' out.rem e veodor· lhe, ssm gr~po de oper.ario.'i -syn,lia:ido~ se ree11se a 
querH, uma 1ne;•ç;:1d,>l·i11-t: 0111.1,a c,111sc1 trabalhar, em certa ol'ttcina1 oom cornpa-
rlão é o tr:.l>allro h ltmáuo nhairos n~o Rynê!icados t 

PoP outro lado, os pat1·vt•:- não (a;,,en- De f~oto ha, no• çaso, um convite iud i-
1·ombinaçõe:s i c;Je11 Licas 'l Não s·e t~m vistl1 rectó para o despedimcnlo de.,;tes ultimos: 
ql1·1Hn dcspediµ11s õiiei a1,ios, poi• ra~i:rcm mas não ha v(vleneiai nem amea'tla punivcl. 
parto tle synd tcJ tos? 0 patrão for ;'l o qno lhe ordedar se.u in· 

Nifo é sal lidl1, outro:.-i/11 , que us- pat l'óe!- e1·csse.. 
r·cc mmentlam l)·al, iJe uma para ou1 r.a 
offioina, Cr>.!'lHS O(?Ol'al'Í1J::; q11e ISO LOí'IHIIJJ l 
«import u111.1s.• ou l'J113s c.iusam «i1wo11i 1, ,o-

(Conti ncrn L 

; 



JO H~tij_ a o~ ARTISTAS 

Pnblieaç1fo rrnmnaal 

RJr.:(!)tM)'Çl@ (!': @f n:otm>\z; 
7 Ritn ele Sant 'Ar111f1- 7 

A.-$SH'H"ATURA.$. 

PàgametltO adlantatlt. 

Anno . ... . . . . 
Semestre , .. . 
Numer.o dr:> dia 

4 000 
2 ·ooo 

100 réis 
_______ ................ _ .. ___ i ·-

LA.BVtl. 
Por ent~e il.s folhas cahidas, 
Da naja?.eira frqndosa, 
Arrastava-se de leve, 
A larva bella e mimosà.. 

Ora enrolada no chão. 
Ora nas folhas tamhcm, 
Mo~trava. core_s lãc helJa.'3 
Que o arco-ú•is não tem. 

'I'N11:endo teixo d ':. n.neill, 
O corpo todo estriaâo. 
A. natureza sorria 
N'esse my:;:.tcrio 1nspiradÓ. 

(:omo a cmchiüha no se io, 
'fl'az a rigu.eze que tem, 
•\ s;;j m a ldlha em $<' gL·edo, 
'.l'l '<iZ uma joia .tambcm. 

Corno a !101• CJ. u.e desab1 ucha, 
aor,; peu-se a íolh'a 'olll)tíl, 
E yo0cu cheia de oncanl os a l.wrl>olcta go11 tjl ! 

PRISWIAS 

..... 

Quaudo ri l_go que oste ·m undo f;;1z 
a gen te ter no jn d'e1le, rJiY.ei~ lri~<, 
gue éu .6 q11e stiu nnjo nln, o ,1ue 
não clt1 vid n 

JORN!l UoS ARTJc;TAS ~~~==:e=========-= 
[ lobo ter restre OJO f'Xli le ver,};·l:êi l a 
uma eannonia em tu.do, p1 r. .. ai~ 
grio, nos corações de totl1., '> !'oi s 
hem, nàó se i pN quu a1·11 de 
Anha:ugt , - ltt,m.-. · 'ªº'" 1•1.H· 
!;P,rnde. .ú :.:~ .,,) sén .:. ·1e oâo 
quii 01.1 ri ât1 pou-à e " .:o' la nçc1. 
a pr1>stltuiÇ,ãn ·I:.' t m: <' 1,, j rio 
tlàquella ,,- écJ,1.d A e; -: , qual 
6 o prin1>1 11<1 !S~r v110 r;1h { f::lzf 
E' enxo~ar a M <1 \'ict i , , :1 a. que 
ella nã, e< nF1,urI1uo ;1n a sua 

noite, seia tqtal de 12 horas em lugar 
de 24 hOr:\S~ a hora chmeza corre-s
ponrh pÓi$, Juas ela Europa 

Assim, i,egi.:mdq o caleritlario chi 
ner., nó~ perco!'remoi:; neste memento 

0 quadragesima ano0 do 76 sec~lo 
nu o 1. ,40 do mun do 

E' pouca coi sa, poré m, is to r.1à: 
prazer 

TROVINHAS 
u:esltl)tll'a tl e<ll01'1tl ..t ir °{-i, o 1 'uzi.;Ja , 

Serâs tloM de~ta ~;ida ,~s ex ·co 1"0f)1Xttbe1 r a:, , 
A mulher 1:1ssitr1 fü r ~" prósti~ 

l>ulo t<lol\.1€ ffl cc,11~011· , 1-1, ra ;j sua 
.desg:1•a·\m,. por otlí1Se JuhHe pode ser 
qualifi,·a da cvm.o co-1 16 

Mui t'Js .cas-os mais se .v~em nessa 
COUS!l R CJII C d1 n 1n :1 n c )", ~1H.:l edl:lde1 
qu ~r de pes.'-~OáS alLmnntA co lloca
das e instn.1idas. qu.,.,· d o.s que nãu 
alt:ingi ram semelban c.e, posição. 
Seid'um. facto occonidoemum lagar 

não m•1idist;rnte daq i." ti.o um tio que' 
d11fam,rn à h1nra de sua st>twlnha, ln~ 
féliz meninA de 1ti 8 l'ln1\S de edada-. 
mais ou men ,~, e m ( ú~,1;-n procurar 
a vldn onde b<:lm 11,.. :11 ;) rouvesse , 
porque no s e io da 1a n 'ltu do dli!llO
quente, não oonvt,nl,~ , Pf'.Assnç~ de 
.uma prosti.Luta. 

Si " teu, r.oracão tJuizer . 
Sei qve não ós rementida 
Mas não confio; Ó'S mnlh'el' . 

• • • 
Tenho um litldo possarjnho 
Quo s-obrc o meo -peito pensa . 
l)ei-Jhe um berço em vez de ninllCl 
Diz-~~amãt'- à minha esposa 

Excoinnrnngado, maldito 
v,rn ~'l'er, oh ! peocados meus 1 
811.hE' n ,Papa ter eu dito 
Que t~ .1ma,-a mai1> qnç. a pens. 

. . 
1 De uwa co.stella de Adão. 

QuiY. Deus a mu lheP far.cr· 
Úm oi:.so a divina m.io 
Deu-nog assim, a ro• r . 

Agora a p0 1,> 1·e w1L-,e1a d ~ hr11ç11s 
r:lt1d.os com es con')fH!,,1,e-iras 11-n in

rortu nió. com as. c:1;n• 1Jt~l',tf'~ do lu 
pnnar, e inqnanto ú n dAbre tio pas· 1 --~-----.--·----- ...,..,_,..._~~!!,ÍII,. 

1f.8'ia li vre mente ·nâ ,=,ti trn!-' l11 oanore::, 
1nas L« hem 1;[1 11 , · ,.... 11:q i1a 11 '3.rla 
socledade., f:iem ter :-.- ffr1 do n euhQ- , 
1i1a r unic.ãn :l f) mf)n , :. para ~~em·', 
pló . 

.EJta nn emtanlo ~ .. ff1·e e sc lfre i·.i. 
pal'n sem pre as Cíl""P(lu~neias <l a 
sua êlel:\gniça rfat ri r1 que CI1ntribui 
í'<itn Q S tl-a fl· ftqU.Sza 1 j ln f)l 'C ilidencia 0-U 

mesmo ~upirf ;~~~ 
füt5b1 i ... to pnr l~l)j "l 

co,,TJARA---
HIITORtA l.10 C-ALRNDAR JG 

NA. IT.L: ... LIA ! !.,, 
O QUE lt A VOZ DO POVO! 

Neslt: ce ntro adi.intadissi mo onde exis
lmn nohtl1ilitlades medfoa:::. jã é pro~u 
l'íld(, o miraculoso 11Elixir de Nogueira, 
tlo ph •rmaçeutil.~o Sllvejtn, conform o- se 
v,] tr:1 carta dil'íg ida á Phal'macfa Popu· 
lar, em 18 d~ Maio de J901, pelo l::ir. 
Girolanr, (;aua1,ínich , da cidade de: Pa · 
termo. 

E-Is um lopico da masma carta: 
. T~ov~n~iomi affeoto da siffilide <la piu 

rlt 1;, ann1, e vonute a- conoscerrza ch-0 e 
Eis a époclHl em que se p1•ep.ar:i «l' Elixir' di Noguéira é l'un~co chc pos~a 

C~Hneça pelos pr11prios l1P 01 e os ' (1 n s 11ov,1s cut end ar io~. • guroritia», l)r•ogola valermi usare la corte 
aborrecímen to extcn~í\l'r) c1ue s1 _,. · ·nr rm • · · r 1· · · · , Oe todo8, ú c ale ncl a rio eh i nez é "1ª 1 0 ª1 m1 -t:i rn la ia s.1 trtn·ano spni 
t~nça por tod a :l pa1ite. certamete o rri t1 is complir.á do; ra('.>prcsrnbmte, per polernc 1';1re Jlacq11Ii;;to 

u · · l 1• - _ d.e! s11dette <c.Elix i tl)> e tc n <'Je me· c1rr·umscre vo apenas fiJ · O seculo e 11n~z :c,;e coJnp l'le de ses- ' ' · 
l ~nd<J .()e um d A.$ rnuiLN~ çl efoi ~o~ ·senta ánrios é f':)da anno rraz um Ei,te ppder(isó dcpttt·ativo que 6 o 1111iO<l 

palpaveis qu.:.> f' m a n a ro ct r;, sex Q foi·te. nome parti cnl::i.r . A-s~\im c orno no qne <:m•a a sy phili:., vCJ1dc ,se em todas a~, 
Para t tatlll' -àc,s lnnnmeros del~itos <;alendari<, arah~. õ sohr<' a c,iv l'.lluçã• pharm::tcias n ifrogarim, t;lo Brazil 
do he hc, Sl?\'.b , não íal ta râ oi:-casião da lua n 1e é. ln1so.n c!o P curso óc• DCP.Oi<-i t.~~ : Phal'macia I'0p11Jar-PcJdas. 
nÇ>pQrtlino . :.lnn·() chi oez. Os inezes _all ernii'o 1:..nke Peçam sempre o <dWxir de Nogueira ,>., 

Numa s.') 1dedatle fam l li~r 'LLl ::11 si de 11m mod,·, regu ls:ir ))OI' n,eze· do Phar mace.u1ico João da Silva SjJ,·otra. 
quer. em que. com.o e natLll':\I , Ir) d ~l 29 ()li de ;10 dias. Os d<:! 29 cl ia~ NA.DA De b:NGi\NO.S I CUIDADO ! 
a,am p11·tes rápa·zes e mc~as <hl ~ii1' rlit.nc: me.,i,es fr'lc.,1s, os de :m diM· 
a ;,liT,<:•>, cnm n se diz -po 1· iisonfa , ,.~ meze~ forte~. 
rn ,s r e,i111n uma fe lic!Jarl A nppar•(.)nt!. ! O dia se co.mpiie:-n do 7 hnra$ 
e «pset\dall , ítasa. s,m, porqu J no t.dia prnpr1amente d il.o e 5 tio r lfs 

d r 
de 

Ven<.le -se n~s boas pl1armllcias e 
d t o~a rias .;lesia cidade. 

N. 21. 



SAPATAIUA. 
A.RT-NOUVEAU· 

M-RUA DA ES"t'R&LL-M 

:bfesfe bem monl11,dó e l abc lecimento ?e 
cat9adoe pr~[)'U·i\ ·!iC ~úm todo o ass.e10 ,e 
perfeiçà~ qu11,1t1uer qm'iütlade de ·serviços 

. êonç_omeutea ~ arte, com~ ll.e · . 
jam: 'botin:is, sapat-0-s, a11nfü\h:1a cl11· 

ne_loe, cui;wegan lo t~~pi-e 
op melhores e 1be:lae&. . , 

recebem-se eMdmend !\& i,1va o. capita 

e@oow~@ ® 1>@miu@@ ~tMlA wah "\rt 

P ALET O T uonE'BNO 

AClUS JO MARQUES NETTO 

- l}NIC~ Uf.\tm.lUA rREMUfü\ NESTE ESTADO-
& l • e \tecido O acreaítado c>sl11l>éleeio1et110 
• s e (~:po•ho um!\ colleção d.e .eu.semn·as (Jc 

tom c,~1 ri\. as <l iversas estnções. Compll,to 
pUTl\ l' pa d ··r t" t ·t· eat uc coTtes de se a a us ~9 parn co -

l
soT lffi .:, l'c,~ de chie Cortes de c..usemii·t. de 
et& O q•JC ll"' · • • 1 

côr ~óm listas e ~e1n h~tns Pª"ª e.a ÇU$. 
Só ~ vi~t\\ s.i l°itl'?, todo negocio, pori,m sõ a 

nINHt-:lltOs-lWA DA l'.:t!LMA 8= 
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PUÇÁS 

A run de s. Pa.ntaleà.o n· 335 iD• 

r :1 ,Sti 11uero tP.m p.ara vellder · 

CURSO 1)11 ~1IJSlCV 
O i,1·Mes<iol' ..\uelman óorrêa ensi· 

~ ,1 ~· lemen.U)s de muslcà, solfojb,bar
f!) nnta e iost.rumentos de mefal, ma~ 
1·,1!,·~ ~ d'arco; em collegios. casas 
PH rocµlare-. e em sua residenc1a, à 
ria r.rande, n· 1.9 · 

JORNAL DOS AllTI&TAS 

Atte~ção 
Qu 111 déSeJ<rr vei,ti.t· 11m. fato bem rnllu1uo 

pQr, 01o<l1co p,reQQtnito tem nrn.i.3 do que procil• 
x1u· u. ,(llfalutaria do Stlritos, a Ru11 do ~ól ae 
fronte do Tlíeàtro. Là. encontnu-;i s-<im}Jré pe~sv 
ai h.abilitado a satisfaz_er o maia e.:dgente fre 
gue2. 

EXPffiRlMEN'IEM 

BIXA.S 
11.A.~B fT.RGU..E~A8 

No <1.l"ETIT SALOi'i,, 

Vendem-se a 1.000 l"-> cada 
uma, vindas e.o vapor allewão <<Rio 
Negro,>· 

Tambem appliçam-se ~ a,·ceit}.!.m 
chamados para me'diéa lora antl::a:Juste 
p:·evlo-, fk.:10 1io o consumído.1· lle pos 
e dasbxas de que se ulilisar. · 

RUA JJO t:;.Ql, f!. 17 

FRONTE DO THEA'I'flO S . . LUIZ 

------
ALFAlA'l'ARlà ~ENTRà..L, 

®!E 

R<(cfo tils $anfO$ Vi<lál. 

N"est,:e ~cre<ltlado esCabelecimento, 
prepara-se com todo ar.sai.o e protnp· 
dão a gosto do ~ats exJ.ge~He fre 
guez,_ qunlquer peça concernenle .a 
ar:te para LSSQ dispõe de pes:.;,oal lla
blLitadc, pro.mpto a servir os seus 
amaveis tregue1.es, ·a preço razhaveL 

~l RU..!1 ORANDE=:01 

Ofücinaa d-e Miucineiro 

RUA f>l'1 SANT'Al\~A 1'\.12 

Nesf a ot'fi!!ina prcpnr~•·6e movms pJ1rt1 <w 
tHU' e:1.s11, de famí'ia ou qunlqrrer snlã.o de (li• 
versão, e n systtmll moderno e ~n gu$\lguer e11 
oecie e gosto do fregu~r., ae moélo a nti~ftlzea• 
Õ , •. aior uxigenei11 a.ssim como,contr11tSJ ·se qmd· 
qt:er e bra de Cl\rpinl\ pars 1:onstruçiioJ 
por,no~ico preQ<• cmpende11(10 pa.rn i11~0 de nm 
complct ou. do o ffioi111>J1 rre.ps.miclos o ' todRs 
M obn1e eoneenHlI tes a. e:1t e ofl'toio. 

Mare ,b~, 20 1o Junelro de 1908. 

FEL/N'fO J{A.ltl OS 

= =="--"-=== ====== 
11ELIPPE OJNLCLO DOS SANTOS 

MESTRF D'E PEDREIRO 

Acbu.ndo,se. habili tnJo· para tratar de obra~ 
tendentes ao ~eu ofíici<l Qfferece ,)s reus servi
ços aos senhoTes p1•op1'ifl tarios de prediQ ou en• 
clW'eg·aao, dos mesmo$. · 

. Ob_rà!I pô1• ~inste ou por admi{!itr:t~iio; prom;,ti
dão e po;·foição. Preç(I modico. ResidcnciatRua 
da T1'p11da 29. 

1õ-RUA. GRANJ>E-15 

Deslunil.·1•a11te sorlimento do c!tBemi• 
1'1\8 e 1utigos para. 111faiate1 cortea 
para oalçu. c\~toti" j):ira collete. 

PREÇOS CONVU)A'.f]VOS 

e::::::: === === = =====-
13ARJ:H~ARIA FIGA...RO 

1tua i:ia Cruz N•30.,'Fistu1:\. ~cmpre 1"l'Ó111pla 1f. 
dis,po.;i9à'<> dos aur11bilhaimos frt'guvze~ , ~111pn•
gando. todo os ~r,Lb!llb(>s d:l , rtc.1 :>JJ mius C"X!!l 
gcnre fr<.iguez. 

Contado Eleutei·io ele AZn,eicfo 

&u,. Afo,11~0 .Peuui. n, 1(J. 

POSSlIB um, pes~onl babilit11dissimt) e jnl~ 
g;a-s~ e.m cond1çqes de s-adsfazei: ao rn11 ·a <Jxl
gente !1·eguêz, csm :. .mn\';im.11 po11t1111ljrln<IE 
empregau_d.o 1~ae ~ .i,uns Qbr,tts Of' :,viau,011 1<;; 
d4 superior qn1ll1dà,l,i 110 m~rc:1tlo t, ct}nuo 
abella do prt·çot> a mai.s 11101,lica pd!U!hieí. 

Vêr p ,étrR c1·êr 

ALF'AIATARIA QUA.RESMa 

4--RUA DO QUEBI\A,tOSTll.~-1 

Nest~ ai l'aiaturia pri:.para. se cu-n1 
prômpL1df10 e asst!io ~oúu e qu1ilquç1i• 
ol.lra r~ferer~te a aHe; de modo que 
o mais exige·ule frcuuez Jiiz.ouu . o t . 

1 
u UJll euoo,ll)rne-:idq .pela r11a11hã a tarde 
~_ub1lM;~-u yr~rnpui, pui~ pal'a llll 
tiu, rd1s1>õe oe pesl:loulcompolc.fntc
mente h.alJi litudo: 

MARANHÃO 

WALDEMA..R. á seu ,amigo: 

Onde m.nndaete fllr.ei: este fü_cto tiio correcto 
ql,anto elegn1tle? 

-:-W,Llfre<lo-On<le? .Na acreditadn-AJfaia
ai-ra Quaresm:i=a i-ua do Quebrn-C()stn n• 4 
em que se ohcon~1·àm as muiê finas casimirAs 
e onde _h·ul>alliam o~ mai1c1 habis óffiCiirns, ' 

-.fois,. u~cu_ n.nngo, o 1·0.pa:- 'JUfl nilo vcetn 
d_eeee 11c)·ed1111tto eetA})f.11ecimento r,~n està no 
rigor dtt moda. 

-=-··= ===== ====---
SALÃO SUL AMEfltC~N q 

~BARilEffiQS= 

O propri,l'.tnrio rl~sl.1! est~_behi~imr.n tt1 ncccif 11 
chnm:tdoa p11ri1 tõclo11 ~s m~i,t('re1< concCrnl!nto 
1\ i,1111 l.\rtc., 1:ornc> n1>p,rnnç;:ro de bichae, vento · 
sas .. euc:ll'rega-se d<• nmolaçi,el' de fi3ri·:ilJ)el'1tl(l! 
1>fftc111n. 

tWA O P.\l, MA CA~TO DO Q.-COS'l'A· 

.PauUno Mo-rat"• 
,_ -· -.-.,.,;....,._,-~-.- - --~-..,.· -~----,.---... -.,..,-
- 'l'YP· do «Jornal dos v1·tislas:. 
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FRAffC ISCO FtmRER tes naçõe.s da Europa e ct .1 Ameri1rn, 
essa ax.ecuçã0 íol le:vl:lda a .t<'rmo. 
contra aigeí·al expectativãdo rnaudo, 
inteiro civilissdo. 

1 
vilisàdos são pe1•feHamente c.Qnhece fores 
das a1·tP.s, !las industrias , <la a~ri'}ultura ~ 
'.las detras, etc . f~f!? 1n le p ~los pai?Cl! 
1r1oúllos,os-e(fluvíos li• sua R1\pf-cnsia.. 1)ahi · a e~m·ine sen::;ação pul,lica. 

,•eonteclment"> tr"ag,~o miú1iíestgda de modo tãq ruic?ozo 
Nenhum ~ por quazi todos os recantos da terra, 

ni·J dUzíu, neste·s ulttm..;s tempos, Como eonc;e(Juencía dessa morte 
mal~ dilatada nem mais profunda tão gerRlmente .. s~ntíja, cafliu a sftu. 
~moçao n,> seio dos po,,os cultos, do, a~ã::, govel'Dista na Hespanha, su-
, 0 f~zil-amento do dis~incto hu- bfndo a.1 1mde1· o~ lib, r-aes. Ut?,la 

que ~ . athmosphera <le nià vontt1.de, pal'hQ 
maoirarlsta F'ranc,sco Fer~e.r, nos do de todas as nações civilizadas d_o 
f,:,ssos da fortaleza. de Mc..ntJutch. n:o globo pArece en•oh'er o velho re1-
reinJ da Hespanha. 00 d~ l:fespanhij, creando lhe _uma 

Ardorozo prop~~andista d-eã"vança· situaçio fod~CJTente dezagiadavel._ 
cJ , s ide~s liberaes, esiol'çádo aposto .._ modtricação OLlerad:~ na polltica 
1 ·\J) en~IDO rl)Or.:l erpo COmiJ}etameo• da.jueJJe reino ,parece nao Satfsfa~er 
,, 

1

• • , IU da tnoôo algum a sede de Justiça 
te lt>igo. Francfsc~ ~errer con~egu, proclamada pela tra,iedia de Mo1'· 
fundar em sua pa, rtà graode 11 ume- ljohJh. 
1•0 de escolas desse genern. de~tina- A morte de Ferrer !o~ um <'rime que 
uis á instrucção e educac;ão eia mo· o futUl'o se en:!arreaara <le punir . 
. d. , d democrata de seu pa;iz. NA9 1!8 meJho~ ~dubo para fazer 

. \ l u e . , . germinar uma 1déa. propagal·a e 
Na sua rnoc11ade tr~vflu O inau:ne dfCundJl-a tn,,e.ncivelmente, do que 

i,rore~sor conheoiment0 1;9m uma se- o sangue tio seu autor derril'mud,1 
1{h()t'l\ possuf49ra d.e colossal Cortun;31 e1!l holocaneto aos prindpios pelog 

h em quem o seu cooress,or quc1.es elle se sacrlllça. c.en ora . 
·- ·~· a i,lé" de dispender es'ia E o cazo de tFerrer. 1ncu,1r.'l ') e» 

feR_teios e manut.enção de Espe1·emos us re;ultlidos. 
fo1·1 uw1 fim ·~ , D t-o fort.,s e !"-·... -~------"""'!"~ . - ,·tu•r 5'I re\'tJ'iozos e a " I M·d • •· · 
cr ,r'l\' ior..-ntes argumentos s~~ serviu 
,. ,·r"r· ,Je""o·nstrandl) a essa senhora ,. í' 1 ' ',, • • • • 

OAlXA DK$0CCôIUWS DO CENTRO 
ARTISTtCO, QPERARTO ·J!~LÉJTO. 

. mai;_ it certado e r"ove1toz(' ~er:a 
;~:lar fSSe dinbeiJ•') na ed

1
t.rnaçao Jose Ra11mw1do <lu Süvu 

l"'ÍºS da mocidade. q.ue. fina. mentP1 Tendo lellecido, este nosso socio, con · 

nAL M'ARANHE~SE, 

,.~.~"P.IJUÍU O ~ell iutento e-10 modo.º vido a todos ~s as~Qcíadõs i.obr~viventes 
· 1 t" p"i9 {alecen<Jo mais dc.~r a sociedade a virem contribuir oom a mais (•.omp e P r . ... 1 - - E' 

tarde a referida sen1111ra. legou a ·er. ~11tota de ~$000 rei,:, se11· multa, º" 
rer AS"ª fortuna. !l' a~o improrogavel de 15 dias, que· termi-

1 0 ;;de então, Ferrar atrah:iu ~o~re nal'á em 1 de Nuvemlm, ptoxirno vin · 
si a c-dioztdade do~ poderes. c1v1s e douro. 

d ºesp 0 nba qua viam no Os recibos a.}ham-se em a mioba of:fi-religlri1..os a -n ... - • , 1 . t 
. ehrantaveJ propagand sta n m 6· oina a rua de Sant' Anna:, n. 1'2-Alfaiata-rn,qu , . . s e 
roer-o7)'l :rdversa1·10 • ria anta rui. 

malc! dà 1,ma vez, c0Megu1a 18-10-1909. Prezo · ., "' · 
g ran,1,, mf'stre dem~os~var a ·sua }{ilo Pi,o,~, 

~ 1, 18 e~ 1aoáo ass,m a decreta· Direc.tor. Thesoureiro 
1noc_?' , ,. 1'1,, ... 8 môi'tt> t~<>m que o odio ~~~~~~~~·~=~---~~~~ Cif) u 1l ,,)r.; , ,1 V • •! 

. - us1·,,imiºOS pnd.erozos º qmma rft f SMAS dos se i:, 

fnlrnind~r . e .. 1Yof'a O 1errival motim tle . l " Dàn t>·S ..... d 
ll-, rc•dooa. n1ottva·:10 p,r1la ameaça. e 

Os barbaros, ou m~io-civílisanos, teom 
Jâ algum conhéoime:ito do qne se cham11 
instr,\l,ccão1 entreg-am,se a criação t.le gado, 
á pesca, etc. e os selv11gens, como o pro· 
prio nome o indica, não tet,m -01t1111ra ,Je 
especie alguma, vivem em completa igno• 
rancia, sem lei~. sem nada., somentJ atten
dem as cousas mais neoe,isariai1 à conl.Prv,a • 
ção dá axístenr,ía: sabem pescar ,! · O=lÇo'i·. 

O'e~tes sem .duvida fizeram parte os rneu~ 
avoeogos, os indígenas d•> Brazil. 

Bol?l; não vím aqui tratar de g-eograph í",, 
para isso ha de hav.•r occasião, 'lUi.l'ldô eu 
souber bom e&l$a bon(la e 111il scieooh. 
i\bora ii toc1r um pouquito nella, ê po1· 
<:onv in iencia • 

besde os tempos pristin<is ·que se fala 
em civílisação e Qo entanto entre ós luibi • 
tantes das regiões que go.zam d,õ.tal fa10 !;1

1 

se téem deseni·olc1do crueis selvageria.~. 
,O,-a é Caligala d·indo honras do cons111 

ao ·seu c~vallo; ora é Ne1•0 mandanrlu 
abrir o v,entre 1ic sua propria mãe para 
ve~ o lógar em que elle esteve antes ,1c 
ver a lnz do mun_do, .ou construindo mu. · 
r.alh.as com- cabeças humanas, e outra$ 
muitas selvagerias, que talvez ne•n os pro. 
prips sel'w"a6erui ereo:tl cm, o de que no~ 
f:4fa a Histol'ia 

Diz1:im os modernos que 1aes aoLos de
gradantes ltedioniJos,so se derarn na antigo i. · 
dacle-Çpobre a11tiguid_a(i0), que os indigenais 
da Ameril'a e dã Occeania e os neg ros da 
Afrioa (P'lht'fl gente) ó que praticam con-
ns horriveii,, que são a1üropophagos, 
massacradoreci deshuruaros, que os s~ltea. 
dores e piratas assaltam os infelizes incaq. 
tos qu3 sáo divisados poc elles -e etc. 

, ~ ;~r,1 \·que de tropas para a id~e~ra 
· ( . ,, foi de níivo prezo 0- 1sttn· nA A l'IC= · " 

cl , 1 p rofAs-wr. . . . . d 
de ~ta vai baldados to os f1 i ram :s . ; • 

r ffl ,s par~. libertar daex_ecui.:ao 
os eso ,e · t· 1 t 11·'T do 

'
•, ·ma a vJc nna. n e " . 

Tuúo istQ ê. mais pu menos assim como 
philam os trHHlórnos civilísados, mas cu 
tzuizera. SJl1er <lom certeza em C(Ue cap'ital 
da Est9do foi ha pou.cos mezes assassinado 
IIDl inoffonsivo filho das iielvas;emque oa · 
pital ,,lePAiz (oram i..ambern ha 'pouco lfarbíl 

E' voz geral, 4 não rna diieis o oonh·a· l'amente assassinados di·is fnletizes estudan~ 
1'io, que isso que anda por este mundo tes, verqadeiras e!lpiwancas da pa:tria; ero 
atóra e a· que chamamos •civilisaoão,9 tem que nação foi recentem(,,nte fuzilado um 
ca1'nrnhrdo a pàssos de ~it,rnte, .<l~'!lle .,. pro1es:ilir, incanoavel nrégador da instru
ántiguidaflc atê os n.>ssos dias. ci;ão, e qual f >i o reverendissimo prelado 

A geograJllda_ mesmo cl~ssifit;fi o~ l)o\·os I que ntou a Íll \'OP rJ'ense, vil (uzilamento, ,l p 1>0a li " d 
OderózOS Mau gra O. O!' od ,!os p · · • 
d·,do . teltoc; por direi en· ; 1 , - ~1e _ , · 

em tres elltaJos: povos civirisados, µov:0$ I Si não me e11~1no, o iurJio fól mysteriosa• 
P.óvos bat'baros e_ povo'!l selvag,eni;. us cl- rnente :tSS,H{qioado na terra natal rie Odorico. , uu 

------------1--------=~:::; 
}6PJE1L 
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JORNAL· OOS ARTISTAS 

r ubl ient ãn ~enuuaaJ 

iFi-ZJ?J!/.\_~~;v~ ~ ~?tl'!©:w~i 

i Run. de Srmt'A'll11n-7 

rio111lsso, de\l · lhe::; urria c~rL-1. appa
rencin sympathicá, emmohJt:1.rl)u 11es 
i.f semblanlê com um sorriso setJuc~ 
tot\ eternarnente 'falso, que <.l e ccntl. 
nuo lhe afflora aoc:: labios; e, CCJm es
ses pr·edlca!i•)S felizeo:, 1r1·eSi~Hyeic; 
para as 0reattt1· 'l'S i nexp !r!enf~s. vão' 
('lle~, os maldiz=:otes, irnp,111âri :-se. 
no'3 d considernçiw, couq11istando 
nossa e::;t11r,a, coull!t~en(;lo de perto 
os rms.sos msi~ imlmn~ 1~~nsame-1lW.$ 
parA c:l~ Ludo u:;so. i:a:~~:-> r. :,-.: c1eltci,,s. d1> 

, sua língua t11e~oura. 

,,~ ealumuiadores· J.i,i '\enl'il - 1s vi ver 
como µa rfa~ 09 se, 1 du. r11,ssa sóc!ie· 
d ade. esses ç,in U.:1ue.s di:I r· e1111 t.-. .11;à<> 
~1 lhéía1 l:l algp7.1><.; tia ::ma ~.11·•1 11·ia 

NÔ tUa ~Sido expirant~,·rez annos a c-xin 
,..1'· d. Anna M~n,;l~s ele M<ir.\e.s viPIIL-Gs:.t A.-S$10N A'l'UR,\.$ 

Pf\gamenfo àdLantad, ~spo.sa elo digno pl'ol'essor Na~oi••l t lltt) M.o-
~n ~P.mpo de: O ~fon ,el l l'ei d.:> r,ies, a qu r m enviamos,.omli.oea l!tl'de. A~ 

~ 0()0 rle Pórtu~al, el'arn ns r,,Hicei ro~. e in- n rH,S:lS sinceras ,wngratul.,çbas· .AOã() .... , ... 
Semestre . .. . . 
Numero de ma 

-
-, 000 rlemodd0s a se11P.m m:.\l'':ados com 

100 t'él~· um F . applicadn 110 M<;L-0, em am
bas flS faH!eS, cQm ferro em · l\l"t~·t; <I" 
mes~a f13rcni:i. eram os lnl é\ , .,.., .. r, 

-Men,les. os cstnrf;Jnle~ [/'lt"cl1t1 a:5s:1s~ina 
do~ -p-ol' ordem do um gunert1l rfo h"i~l!11a 
p,olic:\al, em ple1Lai: ruas da capi1al 1!'~ste 
l?aiz, :1 ctU:11lP m~I.., impol'lanfe dA A~eriç,, 
do Sul: o t1t•1,fe~$0 1· Pet ri>r r., i fiti1hff11 111 

pat1·m 1le D ReMn ,re G..i1t1pMm•111• pw 
cmlem reg-ia dl? D. -Affons" s-m. e o p1',!· 

ladil 1111e opinou p-ela wc11·to d',1r1uelle mi
nistro au li,.lcrd;1dt>, e, pcz:;,-me cli7.el n, O 

tempo d~ Luiz XJJT rte Fntn ·11; c:r,,n 'POIUO,-l!Jm uma «-i11ten·iew ,1 1 od 1• 

à (lifferença p fl 1'8'1l. •IP (Jlle, ~ ma,·va ·ipe Ho diss" duvidar rl.;1 p :Jssi li•'í tad,r i'Jo 
d 1t-stes; et•a 11 ma fk,r de li·z, 11 polica. 'lr•'[\t>Mo cl,ini'lr. cst.ahclec1.;p 1»m, ~u :eeit1t1 0 
dó e n, nrn , t, ~ ho n, hM,r pel) n1es:mo 1·~~ imom co11sli111cirmal p3!"<\<1IIS<l -1 1 dnfH 

p1·ôc~~~ me ;;up~1·libfe.;(.la SPU t~p1·ilori,> d.i bita . , 
Era tHtH 1 insnlu i,;-ào \)m pouco hnr 

fiara. df!!nes <l'a.rtuP-l)es tempos oh~· 
curo~. üm q11t: preclominav:1 :-J fidal
guia de< snng-uet e o ·1ttl~0 r :1 1;nh.a 

que à('fualm, nte dirig~ os rio'!linos 1~atJ1n· '.) direito- de s·~~l!Pvar·<:.:e q0n1ra i1 
lioo d ' os.la cJinccsr. .wmtarle d O rei. 

Exc1)sad o é cJ'ir.er-vos quae-.: fiwam r,,; Tod:wh, Séri,'\ lló!TI c,1her1mtP. (JUe 

cti,n".!l'l i:l'essag 1>nb1•es; vi.ctiroa:; da <(<::riti- esta íilsl itUiQâl'I renµrrn. ,,.,ll<'~~i,, ªé'º· 
i;afào>>. sabeis- t~nto 011 melhor r1o que 011 ra, n •io crn:tl'a fe(ticeir, ~ ~ inf;.i111 ~,;

1 

que alias, 1s vir.lima.<.:, eswivam i1111occntes· pnrque <il-$&tni sena crH)fiernn·ir ,,elo 
Pofo cr11~ t'/4:, cxpn!lfiJ1 é ,turo 1~c-rtl'llSS!lt\ meno~ rnen1de dn -g:.1rar<1ii 1t (•t 11~ll. 

pal'ec'! 1J11p tonli•> de ah:lnd,mar yos em mas contra essas ~re.atu rn.-s lndi.rna~. 
hreye, po\•11uc taml>em fazei~ P"t~ie da homens e m11lhe1'P.S que vi-ç·em in 
civilisaçãr•, e VQll procurar con1"in~nc!n ,•entanclo ealumn!-ac;;, arraahmdo a· 
cum Ol> iwJius, longe, m11iJo Jongc do l!nmn 1 reng;1s e me\.ericos, cnm n fir~) 
µas cidades, pr>i" ruio ~cndn inimi~::i rla flnico d.~ m1.ll lizer rJ e J) C?/:.",\fls ct, 
morte, tooho t:od:i..vi:i. temor d a) llnd ra· muít'as ver,es. a. IJ>flGà PEGflA_ il:\ 
menlo~ o ~111 e tah·c1.. n!'iia mo filçam oi; que J~n~suerfr, e a de se.i•ern -111per-Jo . 
índi<,~ res a elleR. 

;;; 

MALO JZl~fi1'E 

Com.o o jugad.ór que, d iaPi·Hn •• nte, 
roub·.a o pão d!l l>occ·1 de .::P,1.1~ l i llios , 
sendo,'cbnseqttent1>1rtenh~ "larlrfw in 
sa,!lav~I de st e tios se·1s, n11 0 d,rrn 
quP é o af'l·uinF.tdor conrum f1z ,, .--11 a 
pi·npria repucaçãn; a:s~im !-:lf.1 , ~~~, 

infelize~ cr.eatursts, 
O rilhlctizente é irma0 gemeo de; e~- A_' força de tanlo necnp·1rA<n-qe 

. 1~· fn~IOS cfc .CflmJTIUtfiCa<;tfo qrte ~I} 11;1porfa 

.'.\ l't•nniio do Par-lame>nt~, soJ11· t 1-do .-m 
e-Mm 11e ttrgencia, e ainda por <:aus:i iJ 
1Nnper11mc,)1tc<J na'e.ion:\.I e !íf'l'(Jfle- os cliin1> 

7.~~1,: não•pf.1ssuem a cxparitncirci ai]ministl"t· 
tiva snff\r)icnt", o que ri o prel11 Jil'l c ,~err
oial d •~ uma AfillemJJlõa Xacinnol 

O pt'inçipc Ho declarou qlle o ,1ssum1it,1 
t! , en~PPtnnto, 1mp(}rlantissit~i(), pois, sí os 
(',j I Í 1107..M ':1'0 ff_res-Slllll U Ili l'rllCáS~() t'O rt1 IJ 

e~tali~lt>,:i11Je11to de uma Cons1ituicu ,, ;i 

par. no gx_trPm<H)t-ietll P se c!lc<ln(J':irin 
e.m g-l'al\11e pcdgo. 

PROTE$1'0 OPBR AH!() 

BKllLP~-Á- À./;f<OCi~oão úp_er;ii·ie d,~ 
\

1Vieshacl1·n 1~-.:rou l1m pre.(~ to cnnlra 0 
:vtg'men tn u<' r1rêç., Q/\ C"' rvoia c> 1ie11,, , \'I 
f1 l/5tet' ·!iC. .. •To cnnsurno ues:.a l11>hiih 1~ \ la 
aguar,fentc. 

Prll' seu larlo os vcncfod~1·c~ , lc coi•v ,
1

1; 

tamhem iiO ru1mi1-am, 41;is nifo (: h{l , ··iu 
a 1.J-m acõ1·(lo sali~taclol'Ío, aflo[lt~ndo u 1~; , 

,111.gmc11 to, continu:rnd r 011 t Ms Mui pl'e.,:()i: 
ãnl: .,;os. 

lu~nni:Hll"Ji·: o.mhos 'lib~m oa mesma dl)s onlro:=:, ei(f.'1ecem--;i• ,1,., ~H n;Io 
td.(,'.Q commungam nn inesrn~ MM. lemhr:trn·~~ dJ cµ1e, q11~rn qu·, t;i i;:,ern-

1 
'l'emó:::: present~ o n. 3 ,Ja u,p , i,r ,, . .., visam o mesmo al\'o: 1r~1.é'r -ao se11 p1•e p<1r cnmp <t-:t:nr;;;) ,)::; 0uve, lira . ) . ,c1. 

_ . Ira~ vat1at1a lmr11ra, occ.n pa111lí'·!fl' .,1, fi ivel arruolles que, peló ~u-a educa. refatlvnmPnl~ t\ ·ellc:s as rl)·\1s r!esfil ' . · • em u 
. . _ _ , . tlgn rj1:i, fn1ttl l, cJQ f'n.7iitaipenh1 tJ,~ J1' 'Tl'"r . çã.r,, Pl' ô~ seus costurnlds, e-Stão mo. v01·av1?1s conc~usrie~ ~:Vi'J P"rn1eiosns · ., 

ral ment:~ cnl1-0cadn em po~1~;liO ~Uf)e- essas ente~; desr:endentes ue- 11m<l 
rioi• ii. S-un. Deos riue. segun ,J 1) a ~ra, r aça m11ldita1 1mr·a •a qual, n~o hR 
dir;ç:h, biblk1l, í(li a t.h5ten(}.ln ,:réacJry. miseriGofd.i~ al~nma,iae M 'i11cJ~m. 
rn de lndeo:: ·ts 111~ravfü11\s tfn uaivér- nL~é dás s.uas culpllF, l}enmns last f
so, n cr,me<;-ar pelo uornen1: pot·rrue maf-n!=;"'? ~â,1' o qu~ de ·1e 1nr1c; sim ê 
. n,\ irrlnia .tl,esaes entes abjectos nflr> evHaH:-s.f:i_gil'U)()S d'"'lle-s c6m'() quem 
l)ôz t1m ::;ign!ll r~rticular J.n.u·a qu,e, fo~e da pestt> ! O .setrc,,tHar.;rô é ,•<:trnn 
P 'H' e~te 1,~~~en1 elles 1;onlrec1dus ·t o ca1·vJo: tisna as mãos d'nqu~ll 1;. 

-~~$111'1 <=ert:.} melllor. não 11 1'\s eng-a. que ns toca O seu llalfto t 'l:lilen() . 
n :u ,amo~ 1aoM 3 1•.espe1{0 d'e~c.:1s 0rca. JS() como a J1aha <la serpenL<:. Fuja, 
l U1' \t: 1it==.pr•e~fv91s ! Mfls ao 1:nou·a- «nós ,11,.>s rnal dh;entes: despreseo:ios 

LVlPORTAN'fJSS-lMO l 

0 dist incto cliuico Dr· S1•t11;;. L,,pe!S .!fa 
c.g1e l'ôm 11m CtJlJ'll'eg'~> l'ac1<\11 p. l Uô uft:Jix11• 
11c ~ogue-1 Nn, do 1Jhal'rn.,.~tr•11 r\co ~dvf'1t . 
tem ol1tid1> t'1wa·;; i;tirpFl·hcinclo11t1.-s ,J;i:-; 1r11,. 
lll'$ l1its,3yphil1ticas. . 

Firma l'ecé,uJ11,~1da . 

Ve,11de se. ó~') bnas pharrnAcias ,C! 

•11•,:,gar·las dt s~a cid::icie. 

.. 



JO~~AL DOS ARTISTAS 

O T.ra ba.lho e se a crença salu/'a\' sustenta IJ es· a p<H·manen:ia da tràbalho como ca· 
pirito na.,;; grandes eri1.es e criticas pital .e a sua estauilid,1de çomo rrqu13. 
occasião a, acttvldaéle .e salva vi,ias ·1.a. 

<.;ONFE&.ENCI Jillj;J'l'A -EM ,llJNHO DE -em ,nuitissim·o~ rer1gos. Superfluo, ptlis, !:ierhl o meu inten-
J.893, ~O 'l'HEATRO D :\ PA.l T)O Podet'ia em meu abonô citar aqüi to e, ~pbre tudo, quandl'> estou jà: re-

PARÀ PELO PADRE 0-Urt,lfRfL\-(J<;- DIAS exemplos frisuntes de h.omtms que, conhecendo fatigada a vossa benevo. 
apesar ::ie hone<iUF,::.,;hnos e mais que 1encla. 

muito.11Gnrado~, so viram quasL ins. . ~ 
M'aS qu~ndv o e&bóço 'Jue levo de· ~an.taoeamonte apeaâos do pedestal • • 

liueado, não l>>as1;as:se 1>a-r~ o evi- elevaçlo da sua o-Levad.a fortuna., Vou dar os ·derl'aôeiros e t•apidos 
depciar, não estão. ahi 1).$'. .t'act,:>s de :il~han:do,se d<~pois, face ci face, c<Jm traçcs no extracto que .me prod uz 
cad(\' dia, nc; 'a-contecimeotc,s, sob:'e. o tral>a1ho, que afinàl os tem soocor- apr~sentar·aqur. de r1tgu.ns dos capi
htdi?, J'e5ites ultimo, annos, a affir· 1'ido e provido.sem griandes ditrlcul- tulosilo gran~lissimo li-Iro do ex. 
marem ,,i sqlid°ez do trabalho e a 1:tades e sem decepções demasiado plend id 'l poem~ 1ó ~rabal h~. · 
instahilltd~<le das rQrtun-as mais CQ- amargas·, Todos os sentimentos suaves são 
lnssaes I Mas p.!lra que T se cada um de nós ; lions 0 be~e!i,~os, ninguem o nega, 

t'fln.guem d~s..coahece a~ alternati· conhece, pelo menos. um exempto · ni:J~ ha d~vida; e arida. multo aridaj 
va$ funesta-se as viels..,itudcs perlgo- palpttanle? 1 serta a vtda. e ccnjun<'tamente com 
S"S"' que est·o ._, ·t · · , , · ella o trabalbo sem o bap•·1s · 

.... <& ª _,uge, f.lS. ac,ua men· Mas para que 1 se eu estou tratan- . , '. _ ~ m0- pur,-
,te todJs 'l':i ca.pí.t~es. d.o de generalidades e não de parti· f1cador dás offe1ço?s que e> envolvem. 

Desabam coro mcrl ve.l r.api·de~ as ca laridades. 7 1 O a~or materno, o amor patet·no , 
rnai:>res 0putencfas, alluem se d.e Sé é · certo, senhore~1 que l:quel la n amm· fil ial. o amoa conjuga). o 
um ronme.nt:o para o outro. lortunã.s qu~ foi apeado <lo altac de sua tortu~ a-nor f raternal. o amor de rarniliai o 
fabulosas, s0mem·s.&, ct;imo que por na, não send,:i vivas contrariedades· amor dt') proxim:>, que nascem uns 
"'n'"'O ' "' ""' l1°veres ffi"IS aw !)IOS fl" t · · 1 d·M 0utros. e UOS,pat•a 0S ou· tl'O"' q'ue ...,,,~ .. ,• 7 , ,;:. " • 1• . · , "' ,na er lae,. e. por (:OI",sequ_encia mo· . . . . .,, 

d t • · • se completam s m lt · t grande voraget:n as r~nsaç<>ec; im • raes, d~iodo so ª'" traballlo· pol' torca · , ' u ~niamen e, en· 
proflcuas. ou .no abysmo dos negoci de nec. e~sidade, à certo tambem q~e I csindeaodo-sa entre S l, do mesmo 
,.,s infelizes. porter a_braçado a Jctividade, pon· modo, qu.e ~ela gran~e e admiravel 

B.s~a· tão manifesta. a crize. embo· do em e,rerr.icio e movimento as suas lei da attiacao, se p1endem uns aos 
,·11 app.areme~ente mal en,c'lberta, taculu'.ides moraes e as sua$ toi·ç~s l'\Utros os astros, suspendendo se no 
em al~uns ':a1zeS!. que, ém verdad~, phy~ica:;, ,1, pnls de. desthronado n ãô espaç.0 co~ encanto e enlêvo ue 
" homem mw póde contai• para o tlla Jev, Mm,ld .. r 

5 
b t d ' quem os contempla; estes at1ectos 

0~.amaohâ senão r.om o seu trabalho· . .. .... · eia · .e ª ª t O, antes s11aves. dôc.~s, vi,os, fpalpitantes, não 

E~te sim, ésto e capiLal pe-1<manen
te, porque, nuda elle ext::;1e, exi~te O· 

d&ve t!!)1 s'l como levantad(). podem to.da~ía sUh$í'Stir , ~. pelo mé-

,·emdirtlento, a rique~>:a estavel, po.r 
i:-:;s-o nH1s:mo que é capita l perrna 

nent'~ 
O, trabalho, do. me~mo 1nc..do que a 

r ellg:i§o, é uma das grandes tabu.:is 
prúvidenotnes oos ,naufragíos dti vida, 

Limi~'O . µ01 '..1nL 1, aqu i as minhas nos, desdob rar-se na& harmonias e 
considt<raçõt'ls s~>bre e;;te pooto, que venturas qne desA.IH'ut.ham, uma v.ez 
ú assumpto é já de si tão élaro e que os uão domine o .graqde, 0 ~u
L~:o evlui•r,te que fü.iu carece d'.eU.as ' lllíme e sa.Jutar amor d-o tran-albo. 
Perante a onnsci'bncia d'~quelles gue 

...,_ .. .,.,...,,.-...-::==r ______ ,. .. __ 

A.P ON11A ~fENTOS 

or 

Dl~E JTO O PER AH 1·0 

EVARISTO DE MOllA.ES 

rtndlão a snbitla honra: de me ouvi
rem. estll d P. 11n muita demonstrada 

de m'llnobr~ fraudulentas, lançar o i'nror
dic.to profissional em um esfabelecimonto 
p oll'!bindo seu~ incmbro.s ele trabalhaNO-: 
n lle. hem <!orno espJ1lh;111.do o dêsoieªlit J 
solJl·C' a~ ap(·i(lões e a mor.atiU11,de l'!os (11.)0.· 

1 

rarios qul.l :;e 'fl.1.oir~m .11uj1. il:t11 ao patrão 
!MHlemnado pulo!! l1g1t11õoi r~present;m

s. da cfo{;~e 
Qn<)rn p:,(fa ilhT•lgar o opot•arit, a ser 

amigo do c,rn1panhoir-0 indlg:no e desl,!l'ia. 
,lo i' 

Alêm des'l!IS. consi,leT'aç.'ies, ê attcn'divel 
a bbserva<;ii<> feita pot· Páulo l3ureau: o 
,,hoyo<>thi~a» ~ttiuee, go1-almente, uma 
mi11aric insígr1ií1c11rite1 eorupc,sta de o_po-

G~PITULO OITAVO ral'io~ cuja h;uilidar.te prot'hisional e oujo 
'Syndfoatos Opàral'foli valor m:0.1·;;~ sã,1 @lo·ri.amente infel·iofes 

á hal>i.l11lal,lo e. r. HlrH11lldndê c~n.s &eus co1-
II1 h:gas syndictado, · 

Foi ess.a mesma oriantação qu_e .decidiu E', p)i~, muito natural que esses (J\lei-
d ram vead tnai~ l1:i.1•ato ~eu Lr.:sbálh11. 

. \.Hlferand a arlmittir. no 6311 ~roJec.Co e y 0 11e bmn olar,, a silu.ac:to.·: 
l89!i a cerca do papel ~ dos d1re1t9r. <los 
:i; ntiiCJ~os. a ngit'imidadc da «mi~e en in- U_'n syn~icat.o ni, ~ parn im_P?'' aS" con~ 
1 
y d' t)) aliáes já dominante nü 1urispru· diç_oes míilli f,, ·•or· .. ,· .. us da acl1v1dad-0 ope 

.fe~~~ ír:incezâ. C~rtarncnte uãó se qoer t•a)·}II , 00Jll vantagorn para todos ?S ªª 
c.oilt edl!t' l!O syndicatO O. l'Odel' de compol- çlllS'iQ, ai~;'' 1do O pl'CÇO fia tlleJ'tl'ldo.>ria• ~r.~
lir lo•Jos os oper.arios a ontr.ar_em Pª1:ª elle; l balllo. ~li !lal, eonsegu_e, .. á c.usta de mn,
mas não so lhe pôde reou:;:u• o dll'ellc; de-. tos -s~crifie1oi:i e de nao l)eq_uenàs d.esi)e 
~eii, t,mpre~o de ~·it>lencias, de .ameaças z:i.s, devar .a taxá dos salar1os, ((favorc. 

, (A seguir.) 

.,..,,,.., ........ l!'.J!lt;---~-----------
,9eodo o srndi.iaJos e a não syndicado<». 
l!;m cada occasião, :,;oll qual.quer prelexto, 
um 1latl'ão se 1·evolta corn,,a_ o ~yndic~to, é 
su.1 offiJ.Jlna posta em i11terdito. Rnten· 
dem, ooMm, os opei•arios não syndicados, 
runda,fo~ oa especiosissima ~liber·d:vie de 
1 rab;if llo'll, fnrneccr :$l1B euergia profiS$t0· 
trai ao patrão , hoy,;,0LladQ1>. Púd~ sel' 
1:,s() agt·aela veL â cl.issil (JUe. se constituíu 
em socie~hde e c1•g.ini:Jou ~eu ríucleo de 
resislencia, o.om vantag no p:l'l'a tQtlos '! g, 
possivel evitar a malcjucrenç.i entre a mui~ 
l)r!a sy.ndicad.a e a mino1'Ta dos <<leprosos?" 

E depois .d,e passacli a Cl'i:se, quando o 
patrão. cede, e natural a. união ent-1'~ dous 
gt•upos tão dil'Iel'éOLes. sepa1,ados po1• uma 
comprehensão tão tlillere11t.e d~t> deve1'es 
protlssionaes ? ! 

Yê·~e como ·é Jog'ic~ a {(boyeQttage», 
af.trngmdu a patr(re-; e a opet~drios não 
sy-nd ica~os ou traidores . Qo seu_ uso mo • 
<levado depende em g'l'ande uarte o suooe·sso 
dos syndicat.os. 

ll · isso ficou d.croonsLrado nãq sõ n-a i 11~ 
g!ater1•a e nos Eslàd~ Uniu.os, éomo u( 
timamente, na Allemanba. ' 

(Continua}. 



JORNAL DOS A.t-:. I 1S'.1..i. 
t==-==============·=============-~==== 

A..R.T-N.OUVEAU 

M-RUA DA ES'\'RELL-5Â 

Ne!!tO l,i;tu tuouludo ,1,.. Rbe lcci.meuto :ll\ 
calçados- pi-epara S\' 1,•nm todo " asse10 " 
perfeiç~~ qunh{uct· qul~lídade de servi\:.OS 

conçerne~toll a e rte; com~ se· . 
jam: botiuas1 sapll.tl',,SR.l\dahJ\s c111· 

nolos, 01lpregm:1 io ecmpte 
os melhores. e 1beJa.eb. • 1 

recebem-se 1mcomeu.d'áB pã•a a eaptb 

~~a.awi~@ <!)) w>.w~~·l©@ ~ti\trn ~~inJ 

Nilo Cosl.cl F-er,'~'-1·~ 

i!CRISXO M ARQUES NE-.,'l'Q 

-==.= 

, Atte_nção : 
1 1 
/ Qtt. m deseJ1u l'l:!$tir úm fato be1rt tulbadó j 
pol' modico prec;o; 11ào tam t111üJ. <lo gu~ proeu
rar a àlfaiittm·ía ur, SántO's; n Hua uv ~ól Jt· l 
fron ttl do 'l'heàtro • tà éncoutr1.ri1 ,;c,:upr() i1n,>!Co 
til habilitado a ~atisfaeer o rnniS' <'"-Í.ge111..-fre, 
uuez. 1 

KXPERL.\1ENTEM 

B~8 
HA.iv'Ll!s tJ"RG-Uf:lclZAb 

,,u ui/L!.:l'JT t:i:ALO,~" 

\/E:111 d ecl1· se a j. 01.1() I'~. cada 
UIU!l, Vinda$ .c:u Va!JGI' aller11à.1J a;H.k, 
Ne.gro,,· 

TambeH1 ~PI-' lic:arn · St1 1: a\:ceHalti 
chamados pal'a nrectica 1oi a an.te-ajus.tô 
p!'ev·lo1 néanrlo o consumiúur de i:,os 
e ·das t>.xas de <1ue se Ulilisai·~ 

Al-'A tULii 
i~ il'Ll A t_; RAN º°" líi' 

D"es! umbl 'ailto sótl.iilHH1lb dli l!l1!11!ibie 
cnu u al'!Íl:,'\)S i>;li·a lllfui:1 te, Í!ôHei! 
paca éal~d dlt~ pllhl t:i)llét'th 

PREÇus CONVlbATl vtrn 

= =============-
l:3A Ltl'Jll:ARlA 111UA.Ru 

. Htm. ,!! C'n{z N<>BO: ~".si.aia: s~mJlre prillnJlt'il. n 
1t 1spoa1ç1to uos amrJ).nhss1mos ·t.rt'gl{eze.• 1 e111p1·1•
;audo tod.o OS U·auu\!lciS à-n ntt~1 11..(l UHlriS exl![ 
gt!Me f1•.9gllez: 

C-Onrado Iilleútéí·(o flê AÍml!ilitJ 

ALFa1A'i'AI\ IA [tLUM1N~NSE 
©~ 

t.{J·.J:Jt.:~ w..""o-~~~o.:.~ 

..du .. AftJtt:-v p.,,mn 11. iv. 
RfTA DO 1:Wf; N. 17 

fRONTE bO ·raEA'Í'RO S. UH?. 

ALFAl.A1rAR1A. ~EN'l'RAL 

©LI 

. J>Ol:i.l:!OH li~ pêsaoal lrnl!ililad~simo ~ jul
/;•1·8(; cm uou.~1ç-oes dê a:1ç1s,fnzeI· ao l'htt ir vxi, 
g-enro f~;;ucz, ~(IID ll rri11:Xi1D,l fJOlltu11lid11de1 e11 •p1·ega11do nas au11S obnu1 vs :nrin1ue1itos 
de l!bperior qilllli~>lllé. 11ó rnu1•ear!1;11 ,.; H' ru!o 
abetln de pn·,;11e li mais. 111otlíc,n pos~hol: 

R.acio ,<tt, S,mt11e fri{ial. 
Ver êUrn uér ------------------ ·- -

ALEA1Ãl',é.RIÁ Q!JA.HE.$.MA 

.i--kUA IJÓ QiJEiHlA..,COST .,:--1 

Nr :;le acr.ed1tt1.do eslal,eleo1rne11tc..i 
p1·ep:.11·a.~.se 1~0111 todo ansefo e Jtl'(liup: 
duo a. gosto do mais exigente Ih~ 
guez, qu.,lquer peça tb11c:e1·uei1le .:i 

arte para isso dispôe -de pes:.;oal ha-
:.,:i óHitad(·, pl'o . .mplo a se1·v11· ós s.eus 
~ am~veis tregurzes, rt !)l'e~o.razna·vét 
r:: 
:::; ~l=llUil flRANDE=~ 

· Nosta $lll'aiatada pt·•.:pnl'a so ct 111 
pr·u_1,,1}p li~i1.o e a8sc:io !odn o uo:dc1u,,,. 
oiH·u rélere1:rc nal'-!.e; de UJOtlo (J1:1· 
o mtus CN1gcule fregu cz, JázeoJ i 

,.J 
:) 

~==========-~ 
POÇAS 

"' i>u:i <i.e s. Pa.ntale.âo t1 • 33.5 in· 
t 1' ,. " q'H~m tf.<m para vendei'· 

fUJ{SO lH1 MUStf'.V 
11 IJ '<, es~ot Adelm~n Col'l'e11 ~u;;i 

n .• - · .: ,eutHS de rnusloa. soltP, ),hi•r 
moniu e instrumeff.Lo.s de rt'H tal. mn-· 
,rldea P rl'nl'cf'I; e1ú co lleg i,,~. ca~~::; 
partit ularec. e em sna residecflcta., à 
rua Grande; u · 19 

S/LUJ~ JL~PEBA~ÇA 

orlicimis de Ma,·cirie-it'O 

Ne!lta officina . p1•,•p11n,,se movmtt par:1 ur· 
n'n1· Cftl!!l de fam1 ·ia ou 11111dque1· safi'io riu tli
vursão1 ú .1 1,-y~-tcoo1, rnode:rno e em q-unlq\H-r PS 
peciu i- gosto do ft egu<>.1.1 tlc mndn a ~•1.til•Í1UPI 
o "aiQr cxígencí:1 l\ss}111 <;()nru ~~111rat,1 ,!<~· q11hl
qLer e h1•g êt: 1wrpi111: 1,arn co.1&tnu;iio 
1">1' )J, Odi1·0 pr<'~li ( CJ)O!Hlt·nril.l p::tra Íf~O (lr, ~Tfü 

Mm:pler:i.n. d<l o fficiar11 rre1inn1dc;:, e t 1l41:.& 

lt8 obrn6' COTil'<!ruurt<?6' n OitC. offi<:Í/l. 

M<ar'll 1Iíi\c,1 20 :ló J.1111eiro de 191.18. 

FELTSTO 1?1J'I Oi' 

ME'8'l' lff DE PEDREm<) 

Acha.udo-sl! h>ihilil,l\do p:•rn tra1.;1.r í!1, t•• 
fendênl rs ili) "E''\I l)rrte:ln offorl!<'" ,.. ·, 
r,os aos-s~hnr"" ril'opri ·t:.,rí<,s d11 pn ''" "i• ,,,, 
(':ll'l'e,ga.rlr>s 1fos uw~mo1!1. 
1)(,ri1.~ !Jl)r .iiMtf l)ú p·(,r 11dminil ' 4. ,.,.,,~T ~, j. 

'1âo e p~l'fbiç.iid. P re~o mn<l·jc:1,. °kl:r • • nl:'i : fhiu 
Ól\ Tap~, da 21• . 

J u~tl~ _cnc~uH11 P~1J.u pelu 1n_n1il ,n a tnn111 
n_ch,1r·t.P.-<1 ~il 1J 11lp1tt . pn1~ parn tal 
11111 ~· t11~_eúe. t.e {)t:!.ebvul ce11:pc1c11le.: 
111<.:L!le h;i.bilitac~o · 

MARA l\' ruo 
WALDEMAR â seu R111/go · 

Onde m81tdas1e to..z.el! e111e f :rn(o tão corrcc-to 
quilo!~ eh'gar.to'? 

- ,v rt] frN:li>-Onde ? N;i acl'!!ditttda=Alfaia
a ri:t ~11ures111n=sa 1 na du Qut"brü-('osta n~ 4 
atll quo se 01w,,11u·.1111I 11s waiâ finus, 2r.aimir,is· 
e ordP .1N1bnll111.m t/~ 11111i$ llal>is ofildafll, 1 

-f"~ii;, 1~<111 :..migo, o .i:apaz quo n1,h yes.te 
cle., .. c 11<.:1c.d11ado o.srnuoleclm«;u to não està no 
rigor da molla. 

========~========.:.e::.~. 
SALÃO SUL AMEU{CANQ 

=fülRllEmOS= 

O p1·opriélario des1e r.st.nbeloc.imAA(o ncceiH! 
••!•nm.ad0$ )JR)'ft fr,clM, OS rni!'feres 1!0ncernêrrt~ 
'\ Rilll ;t r tP, l'~llll) npp1ir11.cií,o llc, bir.hna, venta 
···: .l!tt<'!n·rntn-sP da R r.nlac1,"s fl" fe~i·:cmentM 
11tfie111:1. 

~---- -- ~ .. ,-,v. _ri],. ........ ..,,__ ...... -
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u'apitao de 
Mar e guerra 

BEL:FORT VIEIRA 
Manire:-tuç:io ao MarerbaJ llel'lnes 
Oa· J,npro~B:l de 17 de 011t11lm> ,lo {'Ol'rl'nte 

trà11:!crcvemo11 o aeguiote: 
(1 Vem ,.Jo algusna11 semanas j1l, a iuêa, 

nasci.ia no seio da mat·inha nacional, de ~º" foit3 no n1arcchid Uermo.s ,la Fon-.eca, 
um11 manitest1ção da sol1da1•1côade e apre· 
Çl pr1>movi,la P?r õtllciaes 1lw1uell.i glo 
l'iosa clas:,:e, amigos lio rutura pres1dr:11~0 
Ja Republica , 

J\s ,a 1dê.1 toruou-se re .. hdado hontcm, na 
mais cxp1·cssiva maneira de ~xccuçãi>. 

A mJ\nit'Pslaç;io que 011 amigos de s. ex 
113 A s'macla 8r-6sileira levaram a efl'ei to, re
\' t!!i tiU · SI} du ox,•epcional brilho, tradu:z.in~o 
0 graud, circulo do 1·osea11 sympalh1as 
cre:,das vch> mare?hal Hermes . . . . H uve na e rgamza9ão dossa s1gn1ficaUvc1 
mamfrst~çáo, a maior expontá11e1da,ta. ~ 
não ern.ri:.rnos si afth-mas:.em,,11 ,10.:. 11ao 101 
pequeno o t rabalho dca (tUt>, P?II mol voa 
~intl.i ignorados _pretenderam evual ~-

1 ~r~ntJes ensinamentos 1·osu ltanl.es das li
. t;Õcs praticas de oitismo, de aLncgac,1áo 

militar, deixadas pelos ci Fonsecas>>, liçõua 
até segu ttlas e ehscr,·:tdas riG'orosamento 
por v tf:< 

1.ir.ilo mo s1:r1a, sem «trensa á disciplina, 
dar m11io1· exp:ini;.to ao MBSO Rentir, mas o 
m1oment<> Ql\C ali·ave.'<i;arnos, cl1eio de des• 
r,ontlanca$, apto para conjectura.,; é expl<•· 
ra,;ões de Ioda a sorte, f z com q,1e seja
mos sobrios <Is palavras afim de evitar que 
a 'lee 'l sin1ieridade e a pureza das das nos
sas intc,nçÕN! não sejam •nal comp11ehcn
clfdas ou malevolamente interpretadas, em
prestando-se-nos intuídos quu não tivera
mos e, ttuiçà, obediencia á mo,-al de ol'dem 
<iubaJterna 

,t\cceitai, p >Is, as poucas e dcspretoncio· 
s:i11 palavras quo acabo de proferir, como 
penhor seguro d<> Rito apreço qu~ os mari. 
11hciros aqui prescnte8 vo:; lt•ibutam e per
rolUi, ou antes, oonccdtii a cada um delJes 
a honra d.! ins<1revcr o seu nome entre os 
daquolles •1tle r1~11ram na lista dos vossos 
maiores a1miri<lurcs o loaes a1nigo3, 

Ptoo '\OS presentes pa1·a levllntar um 
brinde aJ solrlado leal, ao brasileiro cmi· 
ri~nte, .ro v~rão illtlSlr<" Hel'mes da Fon· aecac . 

A's ultimas palavras do or•dor succedeu 
domorada ~ enthostastica salva de pal-
mas 

'fodavia o destnte.resse e a s1noer1Jat.10, 
que animavam ós promotores e_ os qu.e to· w.:tram p:,rlc .nessa manlfestaçao, cv1d.m· O sr. marechal Hermes da Foni;cca es· ciavllm ôe 1.-:il modo quo annullar111n por tav:1 visívclrr ,mte emocionado; enlrctanlo, completo .,8 os(or<;O:i Jo~ pouoos q110 a e&Sc s ex. re~ponde11 nos segunites Lermos: rno,•imonto do sympatlua se ~ppunbatn · • , «Meus oamaratlas :'\enhuma d3s mani-llonum. ãs 8 horas da no1te, era do ve1 festações qu,e, honrando-me, tenho reoobi · a ,•osidencla rlo nrnrechal 11'w1n~ da Fon- do, por lal fQrtna mo pert•1rhou o desva · ~oca, 1 eplala de um gr~n~e numero cio offl- neeeu Sinft,) me c.level'as pnnhorado com (li.aos ua .Marmlla B1•as1te1ra, cercando o, 0%1 es.~a manlfutacfo de sympathia, partida mais• viva di:rn1111SLraçào cot•deal ~e .en dos meus irwãos de aru:as no mar Não thusiasino pelos dolt>II moraes e c1,·1cos ha Jifferença entre a Ma-rinha e o Exer• ., oito . .Recebo·a com especial a"'rado. Della ue .S e'X , 

1
. 0 Depois de uma pa!n1lra que .se g"l'~~r" 1- a recordação hei de ele ~uanlar clerna-1. u vor todos o~ am1,;os e adm1~ado, d1. do mente 

1:areclul He1'roes, ta1 a communi ·at.1,•a im ~ra mal entendlclo ,111c a um militar fosso pressã•> ()e atleoro que a tode>· u~la. o 111.us- darla a aspil•ação de occupar o supremo t . capiti,o de mar e gucrri Bellort Vjou·a, cargo ua direcção do pais; iinaginav-11-se ;; meio t.111s offlciaes Ja sua c~rpor11çã.>, que so:, a C1rda que tanto no.i nobiliia, não cujos nomes damo~ a seguir, de P0 , com voi existisse o cora11ão dos que desejam coocortlrmo, sob O silencio, que, então, se a,c_ra, rer com o seu esforço para o engrandel;auJando O emin?nte m.1l'tlchal, pronunciou cimento e progrcsgo da patria. 
0 seguinte, discurso;. . • Não ! Nós. que temos . a honra e a «Não e a marinha, não 6 a º.orporaçao ª deição dignificadoras de defender o pavi,p,o nos desva,_181'.emos _de pei t.eneer: '1110 lhão nacional, temos, tambern, direito de \l:n, por n'•sso 10.tcrmediü ~ v.~ssa pr~senç~: aspirar o mais alio cargo do pais . A. com-5áo apen~ ofllu1ae:; d.i a,'1Da ª que. un!)u moção, quo me invade todo, uesto mo. ,onados por nobre e ,3lovd·adlo dscntimet,tto~ mento, de ex.t rema compensação para mim, . 1 no coravão u ó os ,ruan oi; . . que s~ amo ia , tito pelos homims não perm,u o que por mais me alon~uo, • êm sincero e deH~tad~llcl' ll"'"' do seu pais afflrmando-vos, porém, a vós, ca1 os colle· t í · nolos varoes I ui; "" ·' d · d ' d 1 o ani li, r osrentlel" t·i•spoi• gas e camiu'a as, <10~, ij& um 1a aseen er • oodétn ao vosso lar P!ra '' e vos d·evern ao po'lto rnals eleva,Jo da Republica, he1 t sa homenagem, pr_eilod~lt~que no mundo dD oorrespondor, não poupando sacrlficios torno o v1Llt~ ~e, ma;~ osso O SúJltimento de naturega alguma, a ossa solidariodatfe e 111ili~r bras1~e1ro, enche do just.a a c!isa confiança. 

tiue !1ºs doauna, c1ue
0

;
0

!C e nos ju!!tifica o Grato, muito grato ao •1ue acabais de itd1D1ração por V ' ste' rt:ciOtO onde o ar j dizer· rne nesta ma nifestação, que tanto me e .mpareehhn en ° "ª
0 

euvolve desperta os penhora e íellcit.a». <1a a1tmosp era que ' 

L.....~---------------~-:;; 
JBrOJJfi>lf 

'l'erminarJo. o disourso de 8, ox., ouviram· 
se muítos ,,1vas á Marinha, ao Excroih>. io 
futuro c~efe da nação e à .Republica, sendo, 
em seguida, -0íl'usivamente, a'Lraçadm~, por 
todos os presenles, ainbos os or:,dores. 

Depois. a e.una. espolia do merechal Hcr
:?Je,i fez servir aos presentes, uma taça de 
ch~rrpagne, estabelecendo-se, novamente, 
amistosa conversa, que so p1•olongou até 
cerea de meia noite. constlln tementc cheia 
de amigos a residenoia de s. ox. » 

No numero seguinte daremo• a libta. do., nomea do, officill!iS que to:naram pitrte nuet11 mauife,taç10. 

CORRIGENDA 
Em o numero 75 d'este per!odicn 

se deram alguns erros S">ezes, mn~ 
a que não nos podemos furtar. 

E ntre elles destacam-se: «holocane
to.-em vez de •holocaustol>, no fi n a l 
do artfgo-Franelsco Ferrer;-•D Re
nan» em vez de •D. Ramon,>, no~
Pr tsmas,- e , numero 3• da ClP ima
\tera» 4JtO vez de •nurrnsro J,~ · 

Circulou, a l do caminhante, o nu
mero 5 do periodíco «Primavera», 
consagrado especialmente áquelle dia 
rle finados, e cuja visita r,cebemos. 

Jl' É DEIA IS~ 
O DESPERTAR DO LEÃO 

A pac1encla humana tem limites 
Atura-se multa c~usa com resigna
ção, mas là c hega u m dia em que 
uma pessoa acorda de mau h u mor 
e reage contra o menor dos desaro. 
ros que se lhe façam . 

O que acontece com as pessôas. 
taiubem succede com os povos. Os 
povos suportam multa vlolencla, mui· 
'to abuso d '>S audaciosos, que se 
guindam às altas posições e de là, 
prepoten~emente, preten~em domi
na r todas as situações. contl'arian· 
do sempre as aspirações da alma 
nacional. 

Emquanto o espir ita publico está 
.t,em humorado, flM dà uma resigoa
oão a tocar 'as ralas ;la submissão• 
completa. Pa.tece que todos os ci· 
dadãos têm um grande in31trerença 
pel'ls destinos da Pãt:-ia, tndlrteren· 
ça que seria criminoso desamor ao 
t.orrlo natal . 
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JORNAL UOS ARTISTAS 
2ª PHASE 

Pn.bUcnçilo sem:anal 

~~Y"1@~t\® ~ @O:?~©fi"!,l.M~ 
7-- Rua ele ·Sant'Anna-7 

A.SSJ nNATURA.~ 

Pa:g_amento àdianta<k 

Anno .. . .•..•. 
Semestre . , ••. 
Nu mero do d.ia 

·i- .000 
i QOO 

100 reis 

Embora dlgam sel' 1rn) mào 110!- l l1me 

Uma joven fumar, não me engnbeh1, 
Do vulgo ignoro., a tsrnpi-d.a quer<.lla ... 
Hei-d'e e-asar-me óoru mull1~1· .que fume. 

Quanto bom não sr.râ 1rectir-lhe o lume 
E' logo após, sorvei· (i.ós laJ:>ios ô'~llµ 
Um heijin.ho env.olvid(I 110 !.)er·furne 
De ttma furIJaça <<caporal oannela» 

E depois, si o IDál'HlO M1• p-oeta, 
Que linq_c não será, qüe im·mc.nsa graoa 
Ve-r-se a. fhmait s\ musa p1'edílect.a; 

Nos olh'os tendo. a luz ql.(e a « verve» traça, 
E na bo(rutnha Tubrda, corroota, 

JORNAL DOS ARTISl'A:S 
= 

nada fizeram. Viessem os inglézes e· pov0s ac1.1rdatn do somar'> lelhat'gíc:l 
estariamos nós atrapalhados para à <Hi) que lhe!'í d@ixaram a.s Côosc ien
recepção que luas pTl)tneLteramos. e ias. E ai dos Jomador·E-)~. O i nglez 

E nem só com os _ homens Isso se nu norte-americano não perderia ú 
dá. Até ma.smo a!5 feras parece ~eu· Lempo, si os·~corupanllasse . 
que r<:iccnhe.cem certas audar.1as o ct1udil~1bmo tem abusado. rnuitn 
que as inümidam. P01· uma coi n· da pac(e11eia J11..11nat1a, Jâ ê d~ rna1s! .•. 
01denda1 podetóos eM1fi 1•mar ·esta ~ Iníelizcnente, ha µes~ôas (}Ue não 
nuva a~sel'ç_ào com e;, exemplo do rnconhêcem isso Quand fl. m .tis ta1·de, 
(ilho do marechal, esse ·moço que ó st:1 oonv6ncerem da v.e1·ctadet hão ct e 
conl!ecido p,ela amonomasio de Zeca toi·<ie.r a orelha e aõfo sahirá san~'llfJ . 
Floríano :e que, ha diª's, entrou na -l4lnez esta1'á. a morte. 
Jaula ·de um l~.ã'-> co rn o "-Saus faç'>n• Prec_avenharn-.se-
de quem en, rà 1:m casa.calmamente. 
O leifo re~Hbeu-o éo_rh cei·Wza 
boquiaberto, pasmô dianl-e cless:.\ co 

1;agêm, des<,;a intrepidez, o·.1 melhor, 
dessa temeridade , 

~as.. .. 1,1m dia o leão despel'ta, 
isto é, aesp,ert!Jm-se nelle os iustinc. 

, t<.>s ferozes que esta\';H).l adwmec:i
dos. 

Gonta se o case, de um iosle~ ou 
norUHlmericano (que são 11s homem;:; 

,exceutl'kos) iouíto frequentador de 
1 cerlo circo d~ t.~avallinhos onde Sé 
exhibia uma scén~1 jgu:\I. .lcabl:!.da a 
ttÍmp.01~at.1a dô c.:n,:,1 111!-·"'e lü~1tr, a 

coinpanhla c--Omecou ,., [1tze1· uma 
,ctournéel> e o ingle-z ou 1~01lle-ameri
cano resól r..JU· se acompaohaJ-a por 
toda a pal'te. 

Perguntaram-llle, urna ve:r., qual era 
<> lllot1vo ct e. s,l.la ex ~ursão, acc5rnpa
nhando sempre d tal ci!'co do caval
liofios1 onde ~e exbihia ? domador 
do leão . 

--
A COLT~RA. 

A colera faz perder a prude.ncia, 
otfusca a r11t=to, Pt:1·tu rba 1) éntendi
mento, i1fas ta J () coraç.ão a ju:-;Uça, · 
1·'lmp<~ o~ '.' lttcul.o.s d~ gra~,l . l ~:tns
toma a c,,1110vr,Ha, abafa a li.tz da 
verdad'e, mancbu o,:; esphmdol'es cio 
Ei.piroto Saotu . A c.olé: l'a torna infe· 
liz aqu,.:ih1:q• se Uei.rn tlominn.r pn,· 
ellã. ~:sua. origem ê o orgµ lh ,). P'oi 
eJla '1. pt:'ee ipitour :uo Oeo ·i1.~ An..ioi:.
rebel des. u i1()mam ç,1téric:o ~xpulsa 
o gspiríto Sa11t0 ,, ~e11 <·,ira<;à.., O::; 
prôprio:, pa1r~0s ,·11~inav-;.ir.r1 }1 c;o lera 
ruror 1l e ru rLH d uraç:'io. 

irfTa ÍUõ' ,r hr.ev1~n . 

MAOS JU1Z0S 

Um madrigal n'um ílouo de; rumaça 1 

Pmda 'SANTOS 

Nada mais .<\implss e frequenle do t1u~ 
observ:u·-~r. em 1'ti•fa.s que se üabit11am a 
paJci:sL1°a: IOL'eis, a extern11éão do jutso~ 
írref}P()liuoj, ~ 11, r,, o murflo , éa!'~cte1• a 
condLwl .. d~ r.Si r;.n/ios. 

Nesse mmne,qto j ustamente, o ~r
tista, qu.e ·esU.H·~ d{-n\lti <fo i?1ul,1. 
faiendo os perigw;, ·s tr·ib~llt'JS d1• 

--!!!·~~~~~~~~~~~~~~~~ sua e$pecíalidaJe, rei! suq:1rehet1d{cl,1 
por uma patada po:.i,~,:i c1.,1·Lc~ tla fóra ,Os m:w, di,pai·at" 1,,-.: ~ i iJustos ~r/11· 

Não é.assim, pur{rni . O que expli- l'evoltaga. E O leãc contJn.uou a ceita$! t1lm II prcmrr11 aoceitacão d~ ou. 
l'ª essa paciencia., com qu.e os µov"'s maltratar Q domador, ,Je tal tórm:-i vint,s. esp,,~i:ai ment"-, po7.ã··nos di~el-e ! si 
aturam essa serie <le humilba.;ões, .é que, em p,:nwos instantes. 0 homem- ~ ~prc.cJai;ão refü, Laseia :ise n-a dilfamaçio. 
<Ãpenas ·o scepticismo .:iue tn1tão aba- zinho morreu na$ i;ar r:;10::: cln •inoffen- 011 divnl~;içào de vícios 0 .11 de outras {J:Ua· 
te os anitncs Cortes, 4eslruiudo-lhe.s sivm animal. lí:fade~ mlls. qLLo 1.euhani por ílm menoii

loda..~ a~ .e.ne.rgias crvtc-as e com l'> que -o\td està O mnlívn -respondeu c,•bar o rnidito ou as vfrtndes dáqn~lle. 
lhe anesthesiándo o ._H;iracr·o r altivo r, iarflenf.e n ing lez nu ,'n•,rle. ametica- · que se tcmou. por qu11lcJ'l01' \TJ\ll1 \'o 

e digno. no. Eu cn, 11 p::i.nh-av.a este hiHTJ~m ~1CCl'noeujdo ou não a violish'\ p1•edi~c(:la 
Ha, nos ultímos ta ruµ o ; da vida da e!4pera de vêr, 11 m dia, 0 leão matai-o. dos que o aeaso 011 o h.,!Jlto re11nu•a01 

uumanidade, uma te.! C-Ofl'\;l p~á:O Oe del'l:ll'.O d.3 janla. n, períg1.1sa palestra d~ e:il>it'ito1< Jevian:o:. 
costumes, que ningue.n escapa a Esse caso é aigu it:c-alivo. e ocioso~. 
esse scepUcismo avass,dadnr, que O 1Jesp~r1ar cto leiio. ''" a11te$: ,, Os ·se11Lime11Lv::; <ls 1h'liêado c;avJlhddll· 
anoiqullla as vontai~\"~. que adorMe- desperÚ11· do~ i r1 :>tith't11;-; 11. l~âo é mo ,,u t.ie 1J 111<, nna 1:Ju •ação não P1'11· 
oe os brio~. urn facto, ao quar batta.O~e ~f) a~se- dotninam n~s)J~ malu;o p~,· go:.;tJ!<, 0111 quo 

Os povos fr, ram in vadtdos (J ,,, r~ss,.l 111~1ha ,; ú~sµsrwr d:l I.Jigniú"da l1U- tão lacilme1ttt) se J11 h:a sul.ll'e qnalidaites 
que ataca as alma-.,~ cnmn ;i"l nlO f mana. e defeitos de e~IMllhos: o

4 
eotl'etanto·, 

Jestias graves ([U.e ataea:)t 11~ 11 rg;;1· Os povol:i Sl11.Jmette u -:e. I.!. si ú!'i, 11,da tnais r,+·l'J.; •m>, 1lJ) int'.lJ'c,i~a geral t1 .. 
nismos; ij ~ esSRS lr•(e-nnid:1,fo,.; do processos do tl o1ua,lor, a~s quaes Sf' sooied,ttl,· ,1 .. ,1, ,; • 11•onttr1 setn nrotesto 
eurpo fil dt> espil'itl,, p 1u c\i;,; rr•~i s!C!.11 , Jualam a!Duos rasg~1s de aadac1a,:,;·j1, rtl'f;\ill rr·c'fl,~1 11,l;vh: ll injur·ia ~uonvm:i. 
mantendó a s11a f11rt.:1leza ,te ani HC.. ha::H.ant~s ~uru a.~uietar leões, íaz1;n cpt1 <;ó l1t1j :1Hi1~ga (1~ o~trarihos, fatal · 

A.lém disso, ha ôert l':i ;;i.uú it;i:.1,.; <1ue do·l lld~ d~appar ce,· u ter 1cid~de inetll c· -:-. , , 11lH1 Ka .i ,, :'erii' aos ps'oprios 
deSOl'ientam . dª inc;Linrt,i,:,-tatnue n os f.) 11 \'0$ r·e· eornr\a, ,,'l :µi m~l•i•hcenci.t, 't nan,io por 

Quando, p-or êx.e:u pi ,, c:-~ t·t:i ve1 . n -.Lgru.r1-:;;e mult a~ vez i<: i1 hll ' ntll'V!Q{tf\ at!aso ·l>~ 'ª" . ,u ;;ff ~st.ados d(}s companh'e!
mára.cbal · Floriano J'E!:=.p ,111 ·l~u aos cfo ve1·e11 c1ludlli1f-;,11 1 <Jll$ad,) exhi· ros Ullhit.uri.r.s n,tS co11stanteii a repetida!:! 
ing}ezes que os l't'IC8-!:>-'!Pi•1 á bala, be-se altlYa.011:nte CumO domàdor de 1-paJestTas, qltl)..:.~ prendem a defatrti Mpti· 
t&l foi a ousadiR. ,do pl'a1Heãdo cl!Me seu~ lJri01s. vo.a pelo t\1i<1te M~turne d'e j xle1•, ,w os 
àe. estadn que elle_::; se calaram I:' .\1as se o le;io d0.;pe rta1 1 .• ~rnbe,n ·~s· mão'i ju1~.i~ 

.. 
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Conseoujsle~ nãc. uma pana~éa . • 

1 

é . alrnà ~tnortalha<!_a dentro do pr_f>-
Ninguem ousa affirmar e ~omal' a gran- mas de facto um ve1·L1a.i:leil'o pot'Lt!O· pr1.o ~sql,l.rte; co_!·açao, que 1o.ll e nau 

de. responsabilidade da d1ffamacão feita, to pm·a comt,atei· a ~yphilis e suas anu~e; é eorilça-0 cnorio pa.ra todo o 
graças a1) receio de uma possível col'ree~ão consequencial;, que tat1to pe1:seguem s.011 1merHu. . _ 
por (orça de lei ou da repulsa phys1ca; a b11manidade Nã.9 ê meu h~ f! J: · Vejv com rour!.lssiin~ l1t;n_1'<l. e n.aó 
mas a pervetsidade da oalufT)nin cohr~·se deusar vossa p1'eparação; po,s nao menos gloria .Qara mim, d;stmctis-
com O manto da u,rpo1:rísia e liberta-se a. v,,s conueç.9. . .. . simàs ~aroas, n·e~na re!'-pe1t;,rv~I as 

b d «d·tem poi• ahi» a q' de.pres Esta c<1 ·ta ~,,:,s d1r11c, .. e-!!pon~aneu, sembl~1A, e em _nume,·r> _ imtncientP 
som e;~ -~e a \uvida m~l s~utidll', que só· mente. Seropt'e dates.Le-1 o patronato a po,je1·~n~ reailfHll' a:qu1 a glo_rH,s·a 
sa 

8 
e fi . d . . ·i 1 àft'l'rmação e ·a at1lhadage_.rn 1 ·!flª~!me1 qu:nido os t"ll) ·larJe (!e filhas, esposa~ e maes, 

Jrnsca O e eito e uma 9o~s v~ . ' lavorncido~ n~:o tern Jll:, a reco.mpen· Pni,;; hem· é -a ellas que vou dirt
quando não é 11m balão ~e. ensaio, para sa por intelngencia ou 1neret:iroento. :;1r-11;e . ~.til~rta~do-as em fn:.ro1· do 
pro\·ocar, gor part~ <los_ ~u,•mtes,. al~u!na, l. Oesar o q_ue é de Gesat, .· su\)li'rnado 3mol' do trabalho 
acquiesr,encia ou acrescuno do ~1ao JUl'l-O , .,sem eutro assu mpt0 yosso patJ 1· -FUllas, aJud.a,e ~·nss/'\s paes íll:l 
externado, e que tanta! vezes nao ê mais 010 ·e arotgo. irande L3refa, na. r~>ligi0~a 01>,1er 
que P-Ul'à e caluminosa lnvençã.o de ui11 Autonfo 1'. Ut'll) Eeretrtf . variéia da la,i d'> tra·balllo; 
espirllo 1;oqco uortesto e pouca amigo Pelolas. 16 de Oütu.b1•0 de !882, - Espo.sàs, aviventae '!-º 101·sç.~ 1 mi 
da yerd;ul-e. Veni.le-se nas boas pharmacias e e.oração de vi,)~s.JS ma1.·1do:s, conJu nc · 

' d d d l ,,0 ., · ~iesia oi'dade. • L:imento c,>rn Lod.,s os a1fectoB que 
Nada . e-s_oapa á fe~:oei a , ~ es e m .. ~. ú.rogarias u N. 2~. dulcifl.carn a vid:\ o .?t·aa1je :11fecto 

de deptiumr o alh~10 cr.edlto1 e as ma~s pelo trà!Jalho; 
dignas iodivi<luaUda'a~s. ,como ás re.spoi- Ç,!l.'!Yt..;> -Mãe~. ecluc:ie no d_moi: do tra-
;ivels larnllias, são perversnmenle .rnfa- o "J:'J:a b ~ lb.O ba(ho Oi:i frU(\tos dd vosso. a.bençoa-
OJadas ne,$ses melos mais qü~ susp~it.os e ._.., d,) amCJr, p0rque êllés repr<:tS.en-
pue não se dotem ante cotHJ'ri:l'lra.,.-ao, <le tam o ruturo, e o futUN é o pro-
ordem alguma. . gJ'esso, <t prng1 esso a. peife.1çõo, ~ a 

Ao mel.,!os -gela certez.a de que os dd- OONFEh.E1'{01A F.h:rrA E2\1 ,TuNHO DE perfeição a feli ~i<lad.e 
hmadóres de hoie sei'~º os _d~mad.>s d 189;J, NO 'I1HÉ.á.'l'Ró Dà. P.:\.Z 1)0 De t0das Mi glorias UJ/l vos'<a 111 is
amanhã deviam os que lev1aname1'1lb !N PARÁ PELO PADRE GlHLHER~1E DIAS ..;ão tlt1 t10J0s na lorra. é esta a 
ent.1eiam a tão perigosos- haL[lQs, prole$· mai~ nollte e griznd10SH·, por Se1)\ 
tar contr..a eHe e af!'astarêm-se dcss?S oen- ,..,.,.,,,.,,vyv r:luv~da. . . 
rr s q.ue não são mais quo pelo1winho.s o nmor dp (rabalh"! é a pomba. de Aos r.:.1v~lhe11·?~ . <1_ue, con1 tanta 0 

. heaevole.rtc1a. me lrno esc1,Hado, tt 
da honra alheia niveas a:r.as é. collo il.\•ell11darin, aque. ª"'ses iue!lwt· e mais alto dn que eu, 

(ea , Foll\l db Povo»). ce o fla.cído niuho de 10d~c, as aft ,s exlHH(,àr:\ 8 pnpi·ia <'iHt~l'i-felç«)~S- . 

estas s»o as íin·re~. sto ~s notas. 
i. CESA.& O QUF: li; Oi CESA-ll são os can~iéús, fila$ o a ,nf .. 1· d t) ,·ra-

iS/.:· J,>âv da .Stlva Síliieira. halho é a e!sen-oia i,çratissima, a 
'Fiz usn, por al~um t_empo, do vos· musica h3rmonJ11s1l, Q fh>ema Jí 

so •EliKi.r- de N'ogne\r1:1. Caro.tia e vtonl · 
Guayai:.Q., para deb,el.:1_r velha sy- O ~cllnr do· t1·abalbo, emfttu, é o 
pr.ilis que erii pers1gu1a tia armo~. desl1.uubn1nte RO) q_uo transmtltt ,pelo 
e u(}l1ei•me t.,am. _ calor doe; ~enc:; raiori vi\'lS~inios 

R.e.alcnentc é uma perparaçao de cale>.1· a t~>dos, o~ :rntros amores, t ' 
rai.'lde met'\h'froenlo e , que torna vos pe1\o. onde ~ne 1010 :more. 6' · peiLo 

ft'luilO ~ aliente entrlj os 1,harmar,eu · techado a todas as seosaçõ~s agra
li cOS actuaes. daveisi alma, qne e.lle não eoflore, 
------ ---~ .. to.a~~~"' 

e.o e-ia~ 
confia II ça pro yl\cu-d;i )Jéla 'fo Isa o.1•g,a11 i$a · 
ção banca1•ia e cooP,orativa de 18~)0 

l<er,h·o e tr.c.llo c0m Michel,.L. um 
do-; grandes espi1·itos d-:.i Françn 
dos o ossos di~s: "Le vvai nom de 
l'holome 111od<n·r:1.a c'est eelul ele tru
vaille:it·-rnode1•narn~n·te $ó 8.~uelle 
qtw t ti!t,Llnlba tem direlLo ~,o nome 
de h0mem)>, 

- _F'JM.
(l)e ((Nn Lnr e na Trihun:i,,) _.,... ____________ ll'U'J'llf• 

.t\ PflNTA M EN TOS •m1u impôr sé ao regimen patron,1, as coo - ltotrct.into oom I n}t.., publi,·~·n ~s t~:i~a o ' 

OE 
peralivas operari:i>s teem conseguldo1 nos obrinha pai·~ 11ue se 1·e,1lise1n, já o já , .. s 
Jogares onde lograram fil'n- :rr ·sua inClu. itleas nolla propagarias, daremos al~11rr,!\~ 
encia no nrolclaria<;l 1, impOr-.i:o á gr.ando nól,iS a oer~a do rnrimentoso assumpto, 
e á po411e11a i11 tilui;tl'i2 e modificar .sensi Não ~ (k rig..>l' dofinfr p11eois.amerte, 
veho,Hile as cono:iiQÕéS do commorcio. e1n Lhese, o .syst~·na ~oo:perativo. 

No Rio do Jâneil'Si, oomo am todo o Basta, po.r agora, d'zer ·guo é Ur'O dõ~ 
lJr,a:ál, ai11c1a rrãu ;;;e expúimentaram as metl~o(los de ein<111Cipaoâ.ó op:raria con-

ú:VA.Rl:$'!'0 DE :VlOHA.ES vantag>9ns_ <lo systema co1,perativo Deu se 131dél'ado f)elo itH11spoilo Yves Guyot como 
..:,..:,cct>"'

4 
mesma, o lau.e11tavol c;1mprol{o da pafa,•r.il a·rnais import::rnlO daR tr-ansfo1•m'á.c;Ões- iu-

CAPFNJLO Of'l'A:VO •l<:oopct'ati\•a» pai-a l~ttreiro da Cl'l'l<i dustriaes d<, nosso tempo O pl'lMJpio 
Syridioatos Ol)e1•3rios al"ma;-,em $\tl1u1 Qano, fíllaJo a 11111 !.>anco qu~ <> . anim 9. e O de r,iaj$ perfeita so· 

JlI que, 1)0" sua 1·e~. d& ~opbl'ado. i.ú liuh1l lirJerie(fade. ln,o;f}i,i.111,lo- -,e n I fi.berpade 

Outr-oshn, v c,u..Q'CS!lo Bocjalist-e lnte.r. 0 . titulo.·· f<!ructlliean_<!o , 0 l!iem~lo.' luo c-ad:i i11JiviJuo, nuo teu(!~, pnré;u, a 
. al r~unitlo. ew Paris, em 1900, aoon- vimos appareeer, em m~111 da um e~la,,c ~atistãzei• o i11tel't.!Sl\e d.i 11 ,n ~ó, pofs~ 

n1101on- 1 d'cato paro leciuHmto de are1cear1a, a ap11aratoi,a e "" . ··tú'd . li 
1 
.. 

1 
r1 . lhou a o1•oanisacão· 1 os syrr 1 .s, ·"' tnSll. 1 () pttt·a or n·eno iP- co e 1vv a'-1.e. 

~e , •. ela~ ·(O'té Y:es,, e da «boycottage~ m1i11,lrósa dosigna,;ão, t111ada <Jomo sim- pMmove O .':!ccm•clo O u ll.1-1·nH,ni'a dl'ls 111 '. garan,w ..- " . , l ·''f 
qua rlbi~u~~ti ln r;ir.ão-serem !Tl6l0S egt t· pies mci.o de ,ecl·amo comff}l,!,rcial ;. 1!1n- tcresi;es Cl)llh;õ,ln!i, não Uos tl '!f4'_\lcía11 t~'. o11 
uJo~ (le combalo. ll'Otanw, . ªº temp_o ein i;iuo ge. começou. µJ'opríetarios

1 
.. 'l-~!l s im •1,1!> ,. ,ns111I1idorc.s 

CAPITULO NONO ~qui,~essa obra de descredi10 e de mys. \e r,roductHl'~S :.is.JNCill.Jos ' 
Gooperalfvas-Se~s ~y~tern;is e sn.a tificação, não el'll dif1cel cuidar, sérilrnen. 

silu;1çâc, 1u1·1d1ca le, na Ql'ga nisação de' cooperativas, Agora, 
1 . à td'ic•I ' n:ão ob~t:inte a ~upp0S1a moví!l'lentaçao da 

lue a organ 1saç o syt ,. , . . 
A pa~o e . • elo inlt'omettiman!o tnllssa operaria, seuwnos que a.s d1fti-
Jo-.: seus de._$v1os e P t l 

JlL - • :.. . t·t:cas ainda n~o tonse· r·uJ<larles. augmcntaram, em l'a7.ló .da:, et da~ pa1Xt>tiS po l 1 - , 

,;;egui r .) 



SAPATARIA 
ART- NOUVEAU 

M-RUA DA ES'l'RELL-!>4 

Neato bem 1.oontado e t~abc lecimento de calçado•, prepara-ee co!D todo o a.aa.eio • pcrfei9io qualquer quf\hdade de serviços 
conçerncntea a a.rte, como ae• jam: botina,, -sapato 1, aandaliaa clli
neloa, enpregau do r.empre 
01 m13\bore• ubefaos. . , reeebem-ae eneomendu pa•a a capita 

O@GiYID@ O PlB! ac~ IP6UU\ YE-h 16 

Nilo Co,,.a Ferreera. 

P ALETO T M"ODERNO 
a:u:• 

4CBISIO M4RCl'UES NETl'O 

-UMCA ALFAIAUlllA PREMIADA NESU tsTADO-
Eate conhecido O acreditado t>Btnbelecimcnto 

donotito uma colleçlo de easemlI'aa de tem em ~ · ' Complct lã para ª' dl\'craaa estaçves. o p11t~ 0 de -eortes de aeda e fuet:to parB colaorti:~;0 ba de chie. Coi-tes de cctaemira de 
't\oiiliet.aa e ,emlisttlS para c_alças. c Só a vista 911 fari todo negocio, pore,m ao ti 
OINHEIROS= RUA DA P.ALM.A 8= 

MaranMo 

! . . t'S 

~ 
1 ~~o e-~ o a,a,4'110 :=~;;e 1-d < 

~ 
.. ~ °' ~ e aS U) "' Q) 

g:; 
rzl u, as ~ e.. e C1) 

Q) ~ :t tJJ E (1) o o ~ • Q) :.. ~ o M ca, :.. ~ l! tx: u, e o, CI) - '14 - z 
~ 

~>:.-:;::. • ·- Q e,: í:l'l • ~ o "' (1) - o 
~ 

I o C_:~::, o IE ..:l 

~ 
.. ~t> CID - _, ~ c2 ,.!!,.S,i,l! til -- i=! 

~ 
o.. < ~;tgo .. o ~ asP.~~-o = - :§,.;-~Q.~ r.r.r -< õ;~l:09<3 o e ~ 

~ CJ = ~ • . Q) a> e . ' ~ -< ce::,o~a, Q o:, ~"' t:J) . 
~ s C1) e.. • ·- o u, 

·-~~~H ~ -'t:I ... (1) Q) 

~ 
Q) !/) =o UI '- ._ til CI, o e., Q) Q) os .. 
~ ~'dE"t o-

~ cc9rncoiii ~ = ~ 1IIS f o.-
(1) - - t/l ;.,: cr. E U; -;; . . ,.. o~ 

.; ri> e:= Cll 

PUÇÁS 

8 rua de s. Pantaleão n· $35 iO· tQrma-se quem tem para vendel·· 
- =· 

CWSO Dlt IITISTCV 
O profes~or Adelman Corrêa ensina~lt!mentos de musica, soltejo,har~oma e i!l~·rumentos de metal, mar,de~ e d arco; em collegíos, casas parhcularec.; e em sua residencta. à rua. Grande, n · 79 

JORNAL DOS ARTISTA 

Attenção 
Qu. m de11eJu vest-ir um fato l.lem talhado por modice, preço, não tem mai.i.t do que procu• rar a alfah&taria de, Santos, a RUJt. do 1361 de fronte do Tbeatro. J..à encontrarà 1em1,re pet.'!o 111 habilitado a aatisfazer o maia ('xigentc Ire gucz. 

EXPERI~1ENTEM 

.BIXA.S 
H A ~T7:FIGUEZAS 

No ,PETlT SALON» 

Van<lem-se a 1.0<)0 rs. cada uma, vindas co vapor allemãu <cRlo Negro»· 
'J'ambem upplicam-se e acceltnm chamados pua wedica tora antP. ajuste p:·evio, fican<lo o consumidor de pos e d~s b,xas de que se uullsar. · · 

RílA DO SOi, N. 17 

FRO~T-E DO THEA'fRO S. LUJZ - ----.------------
Al:,FAIATARIA JEN1.RA1, 

DI 

Neste acreditado estahele ..:1tlrn1Jto, prepara-se com todo i:wseio é prornpdão a gosto do mais exlw~nte fre guez, qualquer peça concernenle a arte para Isso dispõe de pes3oal habilitado, promptl) a servir os seu:, amavois treguezes, n preço razoavel. 
fl=RUA 0-IU~DE=tl 

8.'LlJTZ ESPER.\Nf~i\ 

Officinas de Marcineiro 

RUA DE $ANT'ANNA N.U 

Nt>11(a. offieina prqar:,-1e wo,·e1e par11 c,r• nar eu1t de fa1ní"..i11 ou qu11Jqu«>r salilo de di,·crtito, e II eysums rnoderno e em qualquer e11 pecie e gosto do f11•guez, de modo a ll!ltisfazct o 11. aior cxigencia assim como contrata ,se qual· q1;er tbr11 de cnrpiua 11am co:1.Btrnç!o, f''>T modiêõ prt>ço <epenJendo paraJ h.w dP. um COlllpfot O 11. de O ffieilll'II ffl'pllr11008 C todllE aa obru eonceruer te, a e&t e officio. -
Man 1h10, 20 k1 Junoiro de 1908. 

FELJ~"'I'O Il.AY OS 
e::::::::=:::-======~===============~::=::::, 
FELIPPE BINICIO UOS ~A~TOS 

ME-8TRF DR PEDREIRO 

Achando•ae habilitaao p~ra tratnr de obr1111 tendentea ao •eu otricitl offerece ,a iot-ut1 sPrviçoa aos 11enhores p1·opriefarioa de 1,roà io ou enearregadoa do, me9moe. 
Obras por ajuetr ou por adminitr,1,~ilt>; prt>rni1-í• dió e perfeição. Preço modico. Re.irirnciu:Kv11 da. Tapada 29. 

ar~l{OLA 
1.5-Rl!A GRANDE-15 

De.stumbraute sortimento de c11se11ti• 
1·1u1 e arl ígt>s pua ulfuíate, córl~t 
pura calça <litoe pura colle-te. 

fiRitÇOS GONVWA1'1 VOS 

e:::::: :a;;-=============-
BARBEARlA FIGARO 

Hu11 daCruz Nq30 ,F.sta1àsl.'mJ1re prompta 1' di1po11içào dos amabiliuimoa fr~guc:ze~, emJ>t -gando . todo os h·abnlh,•e dl\ arui, P.o mlllll e1: 1 gente fr'!guez. 
C01m1clo EleuterilJ dt Almeid4 

ALFAIAT,~fllA FLUMINENSE 
DIZ 

:-..i.,:u11u Eu~ aoa:àAa~ta:> 

1{113 Aft011so Pcuru\ u. 10 . 
POSSUI-,; u;n pesdo11l habilitadissimo e jul ;n•d<: t,01 conJiçoea de sutisfazcr ao ma'a e,~•· gt\ntc freguc:z, cem a maxhnll ponru11lid11d1· empregando nae 11u11s obra, oa aviamcnt, ~ do ~uperior q1mlídacl~ 110 m1m:ndo, e t<'u1·o ahelln •lt: prctc,e a m11is m.odicn poaah•el. 

Vôr para crê1· ___ .....; ____________ ...,.._ 
ALFAIATARJA QUARESMà. 

i--llUA 00 QUlmllA·COSTA.--,'t 
.Nesta alfaiata.riu pr,;pnra.,se 0011 1 

promptidão e asseio ~oda o qu1dquer 
obra r~fereulc u ar{e; de modo q111! 
ó mu1s exigeols freguez, fazcndn 
uma eocomn1Pnda polo mau hã a tardo 
~.char-s~-i1 .,r~111pw, pois pnra tal 
hm ~· dt~jJõe ~ pcssonl éompetenlemeu-Lc lu1.oi li lado. 

MARANHÃO 

WALDEMAR á seu amigo: 
011dc mandaste fnzer este facto tAo é0rrce111 qnanto elt1gnnte? 
-Walfoidl)-Onde ? Na acredi tada=Alfain• aTia. Quareama= 11 tut1 do Quebn1-Co~ta1. n• 1 e111 q_ue ec- encnutr11m aa r:r111ia finas c11simil'll e un<•·· trabalham oa maie h11Liii officíaes. ' -f'o1P, ~eu ruuigo, o rnpm: que nifo ve111 .. de,ee m:!-edirado et.tabAler.imeuto 11il'o estl\ no rigor da moda . 

SALÃO su• AMEJ?fC~N~ 
= ·nmm:rnos= 

.:a:::::. 

O proprit'tarlo dPale e11tah~l••"imP.11lo accel A c-l111m"d<111 1,nrR t(,il"'~ n11 mi11terP11 ('t)DCCl'l'l~n " a 11m1 11r• •'01110 Rfmlirn(':Ün ,1~ bícbae ventr> , 
11111 Anl':i?T,•~ 11-ae dC' amolaçiitit de (orr::rnent 1 offici111\. 

RUA O PALMA l'.\N1'0 DO Q.-COSTA 

Pttuli110 Morl!t.r. 

--TYP· du "Jnrnal <lo~ vrtl~tas» 
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1 

Orgão ão- -Oer,,tro À.1°ti,8ttço Opcl'C1,rio Eleitoral Mànihense-

~ i' uum: 11 
AN'N O 11 .'vlA ltA:-il l \ <J •1'.._I ..... i. 1 \ ·Fl!.!R ·\ 15 IJE N0Vb:~fl38.0 DE 1909 

Ai'\. J.D) ... ~ TI lã-~ }hJJ(' fi ID Wlt'J T 'Ji!a$ estas <1iffü:u 1 !Ades, wdas UyJ" POVO DE ..ANÚF;S U r U 1& lw ].~ U ~ JL .ir.o es~a$ tm\laçi5-os,toc.Jo~ e:--le.$ sacrificios O riafome amei:íoano dr . Gtid , t 111 
"'""'..;...,..-. de aada serviram pM'a elucidar a via~em do t1~tJJdfl. pe'IÍl China. Cenu·•1J

1 

A. d1:1scoberta do Poh) 1"i1HLe k n1 Sciellchi 

I 
enconorou na ,. ·gião 1nntanJ1nsn qne 

a:;r1tadc;, n.e$ te u!Licnos · 1lie~e.,; .; :1 i ,u 1 ~; fh1 t:untir ua .,;e 11 ter avu1wad(> ::;G·eraneds!''!Mnuderalh':~$ pi·o~i~
1
ídJ\dfls, <1ll 

. . ~ ·- · _ ... , · .... , ttm c11r1, so p ,vo r.'*~ p1en·m e a ep101ao n11J1hl1 t;.I. C 'l i< 1 u111 jwss,, . un c.rn.s Sf'lrag(m~ 
~ Peary S(:! l'\•em de alro á e:stes do1:;. · . l\' ~ 10 ,_; tuk , 110 · \1,ea 1·y no.- 1wcn 1~11 P:\r"'c.e fJUe qudndo ~ 1:1 consl1 ulu 
lac t,, re.3 i:i dn da 11~1 111·,,;,.,t {l,1 1a una h,h.ti·, ~ flJP-lla Murnlh;., nQ ~ec·uJ 11 IH, e.s.se.l'~ 

A. nd 1. llã pou,_:os dias a Snel1)dUút' <l.i ílo11a, (l q~ .,; l.) ,t<:; lll ú!I L,t11f) 'c\ , ., do pygi,11ceu~. _se .r·P._cn sa.r li ~o ~P.rv_i,ou 
, . . • . . q11e .ues 101 ex1g1do. Pp1".o~c;e m r11 1vo 

de ü f!<l{F'aplua, .il~ Ne,v-) ui·t;k, accJa- cui-$.o dás r uas ngt1,h . <lei e th nvgra (' 1;1 q,é11Ldo r chinez el.:pul~riu ~ ven~ 
,_11 ,) 11 Peal'y como o deiscot,rldor,sendo Phia . .da geo l1).~h1 e 1'i tt>i irMrn t~ d~~ do·~"' º"' anõos on1•lga1:os a 1•etugía· 
4.ue úJ:. Gook n ft ,J me1wr~s ho111·a11ir.s metenMbgia. 1·en·1 se nas m ()pt~n ~as, ()nd;i r it•lJla 
tambern Lenha 1·~cel,idf) f'el~1 n1,)smo Tudo i sto contmüu. 14u.ose ignora- ram uroa l! t)lil.nta onde vi ·vem ha 
ru , · ' 'o, ..,e.n ·:;" t~11or ado ,t'e todo , - qez:t1sete seculos, na mec.ma simpliol-
. 0.1,·1.> · ~ 0 

• ... ,, .. u da à(? fi e CÇ>stú rn es da ep1)Ca em qqe 
Que 0s ~0 ~ráus de Jatfll1de 111 " Uma outr~ t:ru~st~o de rna x.ima os $;Gus antepassados ':Jveram. 

ache1n c:on,1u1s1adn.!>, µarece-11os U'l.n import,,n l'ía, é ?. t1 1~ !osuland1.itle da Esses seres minusculos llahi tam to
v,e1·d;1do, caiba a vic:to1·ia. à e ::.til GrocJa,n111J, ;1{)fJ1. 1r das affl1·math·as cas cavacfas llOS róched óe:. ·~{imetam-
ou :iquelle. de svex'dt·up. se d~ <.:aç.a e aadam n12$. Quaoclo Geil 

, ., • . 1 N l /1 Os 5.t·::: . desl !i1 !Wi 111lr"...:,. : 11 , ·if, , arn-se t}, os seus compao heh·os app1'lrecoram ~ ,,.me.ri~ uo o,· e, p,0 re,n, t.i <JUe · ., - - 1 "'" O:, pobl'es Sl.'! lv.igeni:;, ans p·ulus e aos 
de q11alq11~1· ,na11oir;.1. es~~ l)e111, tlodo fl plaoia1· á lrn.n,leira Nt11•: • A1nerica gdt ·;s ,•!)mo os mac~cn~. C\ ll't·ia i•am • 
o motivo de <c ,11n)J11-. ,1 •i,, d e:,;enlJl'i - na, no í11)ag,ifü1t'io eil'v da U~1'l'a. e-~1.;0 11\Jt'I'· ·e nas suas to .. m::. 
<lo1•ss seNn) yank_e..::. . :1hi fica, pois, o nesso modu de o 'S..:> ·-

As ínv~sUdás à bu:!,.,;-a dn r>nl ,1 N,~:i-Lo Ju.lga1• a n .. wa <lesc.:t il.>~rta. l31·a.~r,;mentc llPpa1•ocE>1·~ nesta \'!apitai um,1 
(latam de 1,rngo~ &flnc,s e & ~$~Írt1 Sóuz,;i S ,tv,,. ' ( ~t·emi11c;ão lite1•api1 1fonzyrnint!d<1 «A.cade-
(]Ue \Jac Clare1 Hall, Pnrry Br;ss, rt1 1a Mi!Ol1ad-0 ele AssiJ:1 • . de-,que serão ao-

cios 1'11n,ladores o;,; e:ilt1t.li1i"'(,s rn >ç, " t.' :insln 
~lanld in <J ú1Uflc' $ ou1.rc,s, empndl tiU L 1:VRÓS ,Ã/ ('los s~nLci$, Vi"eilto \f ,ya e Odino 
ufirnm ta1'illíérn Val'}as e,wursúl's às Acha~se c,n cl>mP.õilfo:ã<• Ll '!:l uill o.: iuttS d:i Gezar Pinheiro, 
regiõés al'clkas, sem c<JttJ l dõ h!!ra- acr·editada, T.ivr'al'ra ,)o:3 llrll ;, rilnlíic, p.,j Au/!uramos à emh1 yona:•ia sociedade 
re11,1 0s, seus !muitos: L111f"ví~ o OrllU- unga ,·ilia é ~rande$,adi,,tntameufos,. ' 
mand'an~e c;1Jgni,· d:i ... xperiiçãr, tl o reira RamQs 11' ,~lm1.;1tl~ & Ginírp SuM~ -·· 

d '1 ' h . . Ulfl' i\l)P.0\•/.1rrfe tr.-J,alhl) dll javl'a elo tl,lffü Ae·l,1a -~<> entr" n1., ., ,·,1·1·0· .... P1nl1,>,·1ro, o duque os A H'U7.es, com,egu,,., ...:u ég fJI' _.,. V o., • ~ Vv 

. p.reslaiÍto t: ·rlii,.tiu<ilo é•>rllp'lloheiro do luctas nosSJ> .. ami.2"0 càpii.ro L-fortorio .) l\Ihoiro ,4'18• a~ê 8~1 grii•.s e 3:l Hll!IUt• i!:> J'ondê. r e- - . ,,.. ... 
, tl·óeedeu ;fas<:ímNHo Mtn·a~ ,li11ot.o dir~cto1· ·da banda ,10. Ulurica diqueJ. 

E l. "' 1 · 1.. la ,rll!a q abastado Cl'e'l'dôr, 0 dr. Coo!{, ~m ,.u•tig,1;; q m· tern ,~sP. "~ro; ({Ih; orn lreve VU'~ oo,;upar C 
· 1:rn Jogai· salienla enlrc os muit os CJll" Uutpi·imencamol-o. 

pu.hlica-do em V,ll'Ít-)S j l',rfüie:- ue avn ltam na litte.ratur•;i 1wasiliaira contom
New \':>rck 1 conta nos mlnui.:iosa 

pcmauea, te1•li ,) lillfJ,1 sug.ge'St1vo rio VEN 
mente as aventuras da sua.._t11•1·1r: ~.1- CIDOS E DEG~NgHADOS. 
dlssin,a emp:>eza. Part iil<.lo de hq.1 11 

a ! 9. Fe,•et·etrp <.{e 1008, l!O rn nm equi 
eanie11to que se cumpuoha. do onze 
11·euús, dez homens e c~mo n qua
to rze cães, diz ter cii~g-ad<,1 a() Pot,,, 
em 21 de A,br1I ~o mersuw ann ·,. 

Jt:xeusarló 'é fa1.e;•m,,s '1 de 1do apreçó 
a11l•·elp«damen{t". pnr,iue. o autor jà é 
b,~ 1 rnr ~ e •nh.~i.:~ ltJ e 11ptcciado no nosso 
me1u ljllcrgdo, onde. graças, aô sl;lu ·tal-en
Lo e g 1·~nde pendor â Cllllm'<" do ·-verha~ 
q 1lo1 co1'HfUÍSLou s~mp1•ê lima bºrilhantõ 
po tii;lio. 

Leu1 l,1·2rnoJ ·<r toda ,,i-a aos esruuioses e 
bihltop hilos . ---ESJ>JRfTO SANTO FERREIRA 

Oevi,Jo as setnpte cresceriLaF dilft 
cnldades, 4ue o pen ,~t> 1;;,u.t"11ttlto.,. 
th~s otle!'et.:iu, Am lll e t()· dél Jorna(1a 
oito dos seus eomJ}a.nh en•e,s 11 atJa.n
donara m, VOlti.itH.lJ'> an ponta <le OO/.{ti 
11.a,vfam partldd' t\- viagem, se~undo 
narra O eJ.:cursionista, foi na 1;01t.a A 1..0' d• correnle m,ez, com1:>letnu piais 

a mais penosa possível; pois
1 

át.é O um anao rte " til .-xii:;tenc1a o nosse amigo 
cu.lo Mme en.oima (lstas Jinhris; haLiHssi~ mantimento a .ali_meotação faltou, a. 

caça el'a s!Jund'ante, porem a muoi· mo ly1}·1t\·apla1> e D1t'eotor teohnic> das of. 
1 <l tlci füi:s <11, 11D iurio 1i\) Maranhão». 

- t-= • ::a( 

. Hw;sa hoje ent1•e 1·is(}S e eothu
st~s11111.s. o 15 de N,"1·,embro data de 
n!'>bre me:rrfod'a pat'a nós~ bra~1lefros 
repubti ·anns. 

»e<Ge• 

O TRABAUIO 
O trabalho é a red t1mpção das Ira~ 

qoMas do bomem em su.a dignidade 
pessç1l; sua inélependepcia. o seg11110 
da famili~~ o mais Mflcaz arltldolo 
oo.ntr~ os ,·~clbs, a tonte perenhe <la 
Co1•tuua publica e particulat· l1)'Lu1H'J.e 
Gom seus beneficos resultados o ha· 
biLo da economia, mae dos : apilues, 
e ex.cita ;, amor do proximo. ctu.as 
poderosas Corças de cõnse'rvação e 
progre'sso ~ocial. 

VitcoM: 4o Rio 8rauco, 

FUMEM so· MlRCA LUA 
ção para cs fu~is , se rio 1ª exgota 0 o ccJort1.J I dos A1•th1tas)>, em.bõra tardia-
. uma pbooa encontrada já em adi· . . . os ut1icos c!garros sem rivaes ! ... 

d d t~ tac~ão foi que m~nte. envia ao Ferre1r~ etfus1vas aon- -----,--------............ . 
an•ado esta 0 e u e " ' ' 1 ,,.- 1 a · · d ta s t 'I'RA.-ZEMBELLISSIMAS PHOTOO~APRIAS po~ afguns · dias. se:rvío de aflmeQto , gratu ~ ... o~,~~ a ~sp1oioi;a . a rª q_u_a ~ s.e 
nos tntemerat:os viajantes. 1 wrnam es""ns1vas., sua .exm~. am1Ita. l,} AS MORTALHAS CARHiIBADà.S 

~ 
IBJPJB.JL 
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JORNAL aos ARTISTAS 
to ficticio que se proc•.ra impôr no 1 - Q 1al competcncia I E' que. cc1•ta-aneio com bagatellas rnerca ·lac; p•H· ment-1, sabiam, que nunca seriam lembra ha ixo pr~ço, e s11n .:. u 111 d1JS o,rncos dos pa1·.:1 tal cleva,10 1':il'go . ITà tanl a gente 

2• PHASE 

Pnbllcaçílo 11ema11al 

R1E11>&09Ao !! @r,m~~li· 
7-Rua de Sant'Anull-7 

ASSIGNATURA~ 
Pagamento adlantadt 

Anno .•.. . . .. 

quo se impõem à aJ11\i1·aç;,i11 t.le :-;t> us que 1111er ••• 
patrlcíos por obras cujo \·ator loi a le- -E como o coni:cguit'am ? 
r ido pelo estudo e pela intelligent;la -S<\Í câ I J3amllurros 1 ..• 

Por ist 1 o uJ Ol'll~ I dos A.1•t lstas,1 ~ pellticagcm é hoje sú hamhu rros ! •.. c11mprimenla stncera,neme o 1,atrieio -Com cffoito . • . 
illustre Dr. Justo Jansen Ferreil·a de -E' o IIJI! 111~ <ligo. O rlcp1Llado se sejando-lhe u:ultos e muitns trium- faz por bamhut·M, o so.)nador po1· h;.mJ,ur-phos como o ,1u~ o acaba dt:1 gc1lar- ro, e a·isim é tu_do o mau.. Nesta fama em doaa•. que vivem, urn a querer eni1nar o nu tro, 

Communicou-nos o nosso ami~v Auto
nic, Florencio elo Na!!c i•11•int;1 L111., que íâ 

i · 000 se aoba funcoiona n,fo b r;1a A.ilu11,;o P..: nna 1. 000 

as escolltD,i cabem cm pessoas que hem es• 
pe1·ana ,;.;r ahejadat1 por causa p~or, 

Semestre • . ••• 
Numero do dia 

A.ssi,n não· scrà arlmiravel qu<, eu arrui
nhã sejn n,1m1\a,lr. 011 el01l > qual'(ner hurua escola municipal tio ::H X\J mtc:-cul i, o, 11lti •1anga que \'alha a pi:rin~. 

lOO reis I OJamento creada1 e para a qnal clle foi -Qual admit•avel I Ad,.:íravcl será si 
nomeado profe.,sor j O sr. não pegar a •wa ve..:, que tantas vezes 

CAIXA DE SOCCORROS DO CJ<JNTRO 
Gratos pela finczo. tem pn ,~n,lo. 

-o -

Lima, José Scba!;tifü, Jan:,ien Fer1°.?i1·1 

ARTISTICO, OPER.ARIO ELEITO-
RAL Ml RANHENSE. 

Os sr~. Mariano Gomes tle <.:astro. João 

José Ra11mumw da Silva Wladimil' Ninit, C:llrys,nlQrno Sou,a e Ar · 
Tendo tellecido este no~so socio, con· thur Castr.:,, resp11ot1vamentc Viuc,presi· 

vldo a todos os associados ~obrevivenles do11te, 11ecret.ario Je1·al, 1 · ~t:cretario, 2 desta l!OCiedade a virem contribuir com a secretario, thcie,u·ciro e 01·ador do Con
guota de 2$000 réii:, i;e111 multa, no grasso Mnanhense de L-Uras, a 111:-talla prazo lmprorogavel de 15 dias., que termi- çlfo desta soci~dade t a chslrl~uivão •li) 1 nará em 1 de No\·embro proximo vin- n dos cAnoacs», 01 garn na itnp1·ensa do douro rer~rldo Con;,rressn . 

Os recibos a::ham-se em a mioh-a offl - Gratos 1,clR gentlle.ta, ,wg11ramos a 11 1 
cina à rua de Sant' Anna, n. 12-Altaiala· vel sociedade u11l íulu1•0 brilhante. e a~s ria Santa Cruz. «Annaes• 11111 tirocini/) glorios> o longo. 

18-10-190~. -o-u~•- p:.,..,, _.nw ...,,, Dizem os ,jornaes <tue brcvimente sahi-
Director - Thesourelro r•à à lui da pulllieiJatie nesta c1Jade mai" 

um diaric, •Gazeta •la l'a1•1l •• s~rà l": 11:1~ 

-1slo me ilú 11111s éspcrauça , 
-Acalente-a. e rlcix~ correr o mar. 

fim. 

FUMEM so· MARCA LUA 
Os unicos c:gurros sem rivaes 1 • •• 

TRAZE:\I m;1.LIS8IMAS PHOTOURA
PIIIAS E Ati :\l(HL'r.\LHAS CARDlBADAS 

DR. JUSTO JANSI!.~ 

Ser jornalfsto ô hanir do seio dç, 
povo ::,s costumes, der~1tos e vlclos 
que concorrem poderosamente para 
a <;ua des:;enel'esc~ocia; C'">m a poli-hora,la por 1l irer:3os inlt:ll~tw,es. tica villã à luz da a.oalyse jmparcial Não defendcrà C,tc,:ã•> !)1,lilira e i.orà cio!, set\S al.!o1iS, mostr.-c n,lo, I he O caneut1·í1, Jornaes chegadQs ultimamente da _

0
_ mlnbo recl1) que. vai da Dignidade á Capital Federal acaba de tr·rn~mitir- 0 . professor Francisco Ferro,·, deixou Moral ; forn enta r 110s seus mais largos nr,s a agrabillsslma noticiá. de que no as suias i•eser vas para as suas companhei· _:;urtos a.<1 nrtes. o commerclo e as Conares~o de Geo!!raphi!l, .alli reu- ,.. . lndustr!a-s com, lerrltlmo•~ factore.s "P •· ·-,, ras e urn anttrc111:.la ~eu ami~o coutmua- = n1do. fl')i o Ot>sso Estado l.,rilhante- do progl'el'lS:'.l; pt·omove1• por l odH rem a foliY. J.1Np:t~a11d.1 ,h1 • fü,col.:i Mo-mente reprefientatf n pelo llluslrado tlerna... parte a semeadura da instrucçãr,-cliolco M.arant.aeni::n, respeitado pro.. _ r,- germen fecundador do s_aber humo· fessor de Geographh1 Ot. Justo Foi nomeado director d:, h:;titul,l pro- no, evanselisar pela pratica e pelo Jansen f't.•rrelra, um cJ,)s schrn tl~tas fissional ,h:stn i.-;s,ildo, 0 sr . ,n·. Jollê eXo::'lllJllo o cn,to imcompara,el do rontempcrane,.,s Je nossa t('rra. Barrêto da Costa Rodri~ucs. mor c•HlCr•!Uii-adn no civls1111.> e na No se111 daquella scentilllrnte As. _

0 _ ju..;tiç~. n~ htz e no Traball.Jo-els ._embléa onde se reuniram ~ahlos de BA~1BURRAS 11 111a rMhre t>Mll~são de fé para quen1 l <ido!II os r ecan tos elo paiz leu o nos- tem ru ... vii.1-l ,Ja :-.acriílc10 e de labór, ~o dislincto contei·rdneo um tral,alh,-. D~sc nos un , rapaz qct! lirn:t.i ,,um tnteiramento cún~agracla á causa do de sua lavra Sl)U titulo Ge,>grapl!ia dos pa1·1iJos do Estado: 1 bem puhlko. Medica e Climatologia do Estado ,Jo 1 - Meu amíb\> ost~moiS no ,1,,miniu ,los O jor11:tll ..;t;1 1!otn11enetrad() da glo\ifaranhão. 1 inesperados, fias cu11gica~ assomhrosas. 11 ,Íú rinsa ma~,·,., ,le npostolu dn l>i r1;1Ho Sobre:. o valor <11':~le tr,, balho qutt tudo se fa1, por en,..,ntos ó my11terit1s. e Verd11,Je,--c;:1!11)11do t.li~niflcar a sua 1·ecebeu aplausos unanlmes de todo~, -Então voe,\ acha!.. intelligenc~w e o seu seu t·a:-acter disse, com t!omr,eten~ia <J Ue ninguem --se eu aohll i 1:· ,; <r,a , s:ott n•nd, sem transigil' anta a sêde vingadora lhe nega, o ilTU$trado Dr. Coelho totlos os ciias , ~.10 .-~1011 i11\'\!111an,J,,. <le uns e o od iQ odio negro de ouu·,,.~, Li!l>õa,pa]:ivra'i que muito honraan e -\Ias exphcp, .. ,t .. ! é malH do 'llle nm llomem, aa .tece de::o•anecem o espírito estudioso do -Ilom'ess11 1 DíJ;-H'nu ,;, urn::i co11~:1;- p~ão cJe~se te 00mo,--é um l.ucta<hr aual isado lente de Geographia do c1uando ,, Mariar:,• 1••Jns,1u cim ~~.· ,;,,vcl'- d,.. r ·1l~1.1 •lo rí>rte revestid rJ ,mm a 11osso Lyceu. nador do 'E.,; tado 1 1~l1wn,ln ,, .\mllt'icJ) pen, tuniaa ineonsutll da virtude antiga. lntellectuaes c:omc o !lr. Justo sou om sontar-sa 11:1 r:.1''1ed1 a g->v..:1·11,vr,en- s p 1 h • . .:eu o . JRnseo onram o g lorioso nome Jo tal 'i 
n:>sso b•Jrço porque não é um me1 i- -Po1 'lne 1 Fait.a-.11 ·, ,•,)1011t-ten-;i 1 1 



JORNAL DOS ARTISTAS 
e 

O OPERlfl TADO 1 P: o que tem feito atô hl)jo os snrt' . g1•e- vicloria pro-llermcs, sem que a classe p;:, r 

'

. ,·istas ? 11i tenha queLrado lançar·lic contra o can-vvv-,v,.,v ~ ada absr.luta menle na,la ! ! n mêdo, didato do terror. . • . . ul I o receil) e o c.s,~rn pul<> mov,rlo:s pela de- Quo i,.mgular patrioli~r,-,, ! q 110 inlcr1•:-; . 
O problema operano nac> cista ª11 ª 

1 
isunião m11ntetn·'-C fi rmes tl d; mãos da- santf. cegueira ! . . , r,. .. lvido porque in(elizmenlc as dissen ' . . . 

.. -... o 
Jas com 3 lll"t'at1d:lo rle om extraol'fhna . Ainda é tempo do.rel'leclidamente, avan, 

• ( spant.tlho avassaladol') não con· "' soes. e , 1·10, numero de apaixonados 'e d~soriun· çarem. sontt>m. lados. quo no augo da l ns-3:,sattz nãa ao- Avante, portante, ct opora,lore!i rio (ll'O· 
O qu1> sis dà no seto do opor::. r iado não ,:eltan, conselhos tle amigo~ sin~1·os e Je· gr esso. se descreve; ai:i cllscu.ss<'les avoinrnãu so, aes. O prop1·io ,lia l . · de Maio, clata me- 1 Viva o socialismo ! lurnao pr,,porções agigantadas e nenhuma moravel, marcada pelos arcanus da Pro- · l ., r lla 

Rio, lfi de Agosto de 1!109. 
rellolução apparec~. porque • 11t1o ~ ; viJ1mcia passa IJUasi que despercebida, tudo, mas tudo, e essi, tudo t-' a - .. ilru.•n 

I 
so111 n cunho d,ui g randes solemnidade!'I 

VJCENTE A VEI .. 1;.Ah. 
tar,ão ,. ' nut, r.alab,·ão n nome e.los ll•!!iliroos defen- -== .. - !-~~~~~~~~~~~~~~·~:u1e-

S0i que quem avançaa- á um.a t;1 I PM · sores dos principios soeioh>gi~os . posição ofi'ondc melindres cxaltatlo" e.l A lil>1;rdade ci,te (acho ria c1vil isação otlusca o supposto brilho do c:ir.tcter dP. que teve origem na Hespanh:J, n;is ,mcosom g rande numero do oh,·oiros da exlr..t· • tai. das serranias das Vascungadas, u 'entre ordinarfa e sympalhica cla~so. (Jue im- o po\·o (orle, e na Grecia. d 'cnt re os porta T ••• A orientação é o maior racto1• sparb nos, parece entonebrecor -se ~ntra de prosperidade e ~ó doderà c,rien tar nós o de um modo vergonhoso. 

HttlWIIOti,O ! 
o l\lustre Dr. barão de Santos At,reu 

attesta que o melhor preparado para 
a syphilis, e-m qualquer que s eja a fórma, deve,se usar n ~rande rege
nerador da humanidade i Elii:ir de 

qnem (dr dotad, do um espírito ,;oito, AdrniLto a grévo geral e roprovo as grévivn, independente. calmo o co11l1ecotlor ves p,rciaes que.nenlrn m rosultado tem do movimento suchlist.-1 r :sLa e indu:,i trazido, A otasse opor:iria é um cullos<10, 1i oguelra1 do pha rmacoulico chimicv 
ta\·elmente a unic1 ve1dado A' ê antão é uma nação. umda ra1. tremer todas as Pelotas. Rio Grande do Sul. 0 11 pou1:os ditig,mt~~ nad:a tem acini1eguido lorças c1rrnadas. dosumdJ, ciu lacçÕP.$ só Ve nd~·S6 nas boas pha rm'10la~ e 
p(lrque al ém ela dificer,oia ,te Qonhot.:i • consc~,airã,, descc>r a maii1 in tima camada d rogarias desta cidade . ruenlos onveri,dilQ.. as questi'.'1es pelo ua • ~oci~I e,n uvirlencla c;,, rn o cnab1 vi l dosminho tortuoso das gréVl.'li, credito Quant;is '{lh'.l~l<>,ss impo1•t110I P. nãt' 

N, 14 
Ser grevista ó sor orhmlad >r cJnsurna- lom sido aglta,las 0,1m <1SSllt11n e calor. , do, 6 ser mostro' é sei' Cinalm.,nto amigo parecendo triumphar, ,piando cntrotanto, ti,, prógresso, 'dizem alguns. Hrro mani· vão desapparecendo fri ~tuónto deixando resl.C\ .. Aqui entre nós, poa exomplo, aa tra11sp.arecer o mais ric.l iculo dos papeis a gréves. do modo porquo l!iâO feita~, c<rn• que pôde c·h~J ,r uma clas~e [orle--a ciJt ribuom e muito para a iníeticidade da rardia. 

TROVIXHIS 
Das mães adnr é pa1·tilba; 
Que rolos angustias nào teem 't 
Basta criar uma ftlba classe, que collocatJa em posição esquerda Para a prova oesta asi;el'çã1 ha<:l:1 citar e r:.lsa, estabelece luta, em c•Jmpleta de· a lel do sortei•l militar obrigatorio qu e siguaMac.le rte circunstancia'!!, c11tre o Ira- passou, não obstante a avalanche de pro· b:tlho e :o capital do burguez ostu~o, cio testos partidos ,to seio ila cohorle, e ainda que ro3,1tta a mllis absoluta anarch1:1. E' mais-as 01ndi,t1tur.:as (lrc:titJenciaes-q-ue mentira 'f Rc.~on.dão • • caminháo irre~ol11l3i; J d x.ando antever a · 

F: não saber para quem. 

Nas mio!!. na face, na testa, 
Quem arranhões não quizer. 
A g,los não f11ça rc.~a. 
Nom muito afague a mulher. 

APONTAMENTOS 
DE 

DIHE ITO OPERARJ o~ 
~=~ 

EV,\.RlSTO DE MOR~S 
<> N 

CAPITULO NONO 

Co'>perat.tvu-Seua systemas e sua 
situação jurtdioa 

I 

, ____________ _ 
Fazemos re[erencla à" C·Joperau- ; dueto e o da sua venda a retalho. vas de «consumo• ou u<iistrllJuilivas», Isso s e pMe explicar, em parte, pelo de uproducoão•, de wcredi,o• e de I augment'> espantoso que tem sido a trabalho. clas.qe do!il neg:>claotes. Nã.o lnclulmos 11 · p~r liclµaçil.o dos Como ijlfes S!io mutios e vivem em lucros•, porque, a nosso vêr, pode constante luota, não coosegu6m ser-e tem sldo de racto-\l)als utill• tirar vantagem com p~quenos lucroit, sad~s «contra• J 11 quo a •favor, dos e tem de evitar seus preJulzos, exoptm1rios, ·_r esul t11nd 1> 1JUa'li sempre ploráodo Q!i; oeceesldades dos consu· 1e uma gen~r·,,d,l :td~ de patrões. dores» E' assim assina Jl~nsaado que nlo K' po:- Isso que quem produz di. acceitc1mos,, de h ,m gradQ, a collo· ectamente se queixa de vender ao cação do . aon Ma"cbê• de Paris, commerclo, por baixos preços, seus entre os grandes eHtabeleclmentos productos, emquanto quem os concôoperatlvos-tal como o · cJa!=;sificou some se queixa de compral·OSI por Bancel («1;u). Nas t(Uatro especles mutto dinheiro. A dlfrerença é cauque mrtlc!htn l°)S, + s e encontram, gé- sada pela interposição cammercial. o u·abalhRdor as:soclado peta "co• ra lm e.nte . toJos 'o5' c:aractere~ do oo- Leroy·Beauliê u testemunha que a 

nporação,> se lil>ertc1 das mais t(llrri- opt>··atí~mo pareconc~o-no'i que nellas reparlfção excessiva dos comprado-
v1>ts exigenclas do Capitalismo, e si: induem , facimente. outras varie- res é a cnusa principal dessa enorme 
mo~tra sua deeidida apacidade para dades que o mesmo Bancel enten- •lltterell(ta que se nota entre o preço 1
,pm aproveitar os productos e os deu desta~ar. 1>elo qual. o genero é vendfddo a re 

"ºsul,ados do seu propr10 estorçll, O fim da coope)'ativa de cnnsumoltalalho e aquelle pelo qual rol adquI
a~é ago ra J el ,cados ern mãos alheias. é reunir na mes ma pe!o;soa o fome- rido por atacddo. Do reconhecimento 
oentre as varias formas que reveste c§dor e o consumidor. Desde multo dessa sltuação tierivou o prJnclplo em 0 sy.stema ooopttrativo pc;,demo,; des• se tem averiguado que e epotme a qaesebasêllmasucaoperativas deconsumo • . 
tacar quatro como mais lmpor,·rntes. dlfferença entre o preço de um pro- . (A. seguir~. 



/ 

SAPATARIA 
ART- NOUVEAU 

M-RUA DA ES'l'RELL- 54 

Net1te be.m 1oontado e 1~aõe lecimerito tle 
eAl'f.lldoe, prepara.ao com tqdo o asseio ~ 
perfojçào qualquer qualidade de .eer.içnS' 

conçornentoe a urte, como se, 
i~m: l>otinh, sapatc, , undalil\8 chi· 

neloa, enprP-gl\D :lo r.empre. 
os in.elhorcs e 1be j1,cs. 

l'eceJ,em-se encomend a,s iia•a a ciip1ti:1' 

@(§)00-Vl@@ ® IPWl!_fU@@ !P~!fl~ WDÍl ln 

Nilo Costa Ferree1·a. 

P ALET Orr i'.lf'í'DERNC' 
a;>tlZI 

ACBXSIO M AlUU7ES NETTO 

-UNICA ALíA}ATARIA rnEMUDà NKW. ESTADO-
Este tonhecido e ncredita!l<l 4'atabelecimeulo 

tem Qtll qepoaltO U~I~ colleçao ªº~ Cl\'SC!!'Hl\&•(}(l 
ura lã irará a~ diversa.a estnç,,es: Complet.o 

p ·t·""ento de "Ortes· de sedá e füsttt0 para col · 
801 lu• n "' · C U · . · d 
lets, 0 que h~ de ebi?· Ol'l e~ e t.1lle•í'H1'& e 
côr com listas e 11emhst:-.fl piu a e.alças. 

Só 11. vista se farã · todo negocie, po1·~m ao A 

Pn,fHElR°s-RUA DA PALMA 8= 

Marjln1tâo 

JORNAL DOS ARTISTAS 

Attençã0 
Qu_m descJ~r vestir lim fat o l>em talhado 

})OI' modico preço, ni\o t-i:m maia do que procu;. 
ra1· a alfaintarii1- do Santos, a Rull do ~6l de 
fronte do T.he~tro. Là encont rará, sempre pesso 
&I habilit;ldo a aat-i~fait.er o mais t>.xigente fre 
gnez. 

EX PER IN'fEN'fE M 

j3J:X..A-S 

H .A.J..\d.BT.1 F. G U EZáS 

i\v <-<l'i!/Il'l' ::;,AI.,U1u> 
~~ 1 ,' ~ ·:: 4.1 }\ f..; ... _. -

\./en<;tem-se a l .oou 1·s. C;:i<la 
urna, vinda:; r:o vapor allemão «.Rio 
Neg,•o',>· · 

Tambe-m applicam -~e e acceltam 
ohamados para niediea fora ànte·ajuste 
previo, ticao<i._o'o consuruttl,<Jf' de pôs 
e aasb.xas de que seuliiisar. 

RUA DO SOT, N, 17 

FRON'fE DO Til l'EA'.l'.RO S. 1.f'JZ 

ALFAlA'l'A.R.lA jENTRA!. 

Uocio tl< li' Sanfo:1 V,dctl-. 

Neste acred1~2do estabelecime:nto 
P!'epara-1e coã1 todo_ a~1sefo e p1·on~p: 
dao a goslo <lo mais ex.1gé.nte fre 
guez, qualquer peça concernente a 
acte para isso dispõe de pes.;r,al fü1-

<I! billt.ado, pramptG> a serv11· os seus 
e9 a.maveis freguezes. a preço razoavel. 
fíl 
l> ,~l=RUA llR..4~/JE=@l 

lo-llUA GRANDE-15 

Dealumbrnnte .aortiménto de cn.eemi. 
t·ae e artigos par1\ itlfainte, cort•• 
piil'll <:alça ditos par~ coUete', 

PR1W0S eONV1l>A11V0S 

J3ARBEARIA F'IGARO 

Ruu da (;1•1,1. N•3{). F.!íti11A li<'tnJ>te pt'Ompta a 
(iisposiçào ,Jos mui,billJJsimos t~gttc.zee., empre• 
gan<W . t,odo ?S 11'(\b(llh!>& da Mte, ;,.o maia exet 
genlC fr'!gut.:7. . 

Oo11r,i<fo !ple~d.e1-io dr. A.lmtida 

ALll'AIATAHIA fLUM ºN·ENSE 
@~ 

u...~l.:!2 ~ .... u •.c.J..1-i:.~.J~ l.::J 

Ãu11. Atívu::1v IJenou u. lU, 

POSSUB u:11 _pe,':10111 babilü11àiersiruo e •· 1 
~a-se em coudiçõea d~ .su,isfazti,- uo mn II JU ·: 
gí!nte fregue.z, com à maxiiu:t pontualid~~~ 
empr~g11J1~.º nas is11M obrns os u:v iamcnt'i. ; 
de .superior q1rnlidi.<1,1 no lllúrcàdo e ie . . 
abelll\ di, prcvoe a mi)is 11\Qdiea Rdssivel. nco 

\'~r ptirn crêr 

A.LFAIATARIA' QUARESMA 

Í·-ílUA UO QU1fo1l~,G0STA--4 

~ . 
z 

Nesl~ alrafata1·i~l prcpf\!'a se cohl 
pt·~1upt1<ltiO t! 8.Sl-i8io ~oda e gu;.,lqo-e1• 
ou,u r~fe ,·c~lc a a..:·e; de, modo quê 
o nia1s e.'<1geule fr·egoez fa.zcad ri 
uma enco.nHHPndu ~1ela nia1;hã a tarde 

{ ª.rha1·-~~-u pro111pta, pois para taÍ 
fun çh$~<>e oe pessoul compclente-
u1eote ha1J1íi1;1do. · 

PU Ç'iS 
:i rnsl de s. Pa !ll::JJ._ ~I n· !i3fi ih• 

onn J}·:1~ quem lP.m :par.a \'endl'\J'' 

CUFSO lm MOSTCV 
O pt>otessor -Ade.lman Corrén an~i

p,1 - Pti:meotos de- m~s.fca, solfe.io,bar-
111n11 fa e instrcmenlos d.e met-al , ma
r,\,lea-e c!'arco; em coJJegios. casas 
p1Htkularec; ,~ tm su·\ residenetfl, à 
rua Grande. n · =i9 

S.'LUTZ ESPER1\ ~7(;A 

Officinas de Marcineiro 

.RUA 'DE 5:AN'f'.< f'.-.KA N .1~ 

Nesta off'icma 1>wpar11-Ee u1ove1:i pa111 or· 
nar CMII de f'il.m1 ºht ou quulqucr sctfü, ile di 
versão,~ 11 ~sfotnfl mo<lcrr10 ts cin <ju:llq,u<•t· es 
pecic e gosto do ft i:gurz, de m()do u sati,,,fo7-êl' 
(l t: 1tior c:xigenrin aeeim eorno MUt1·at11 -sc qunl· 
qter e b1·a ri~ c:xrpina para to'!lsrrnçào, 
p·or rnoclico prt'~o t',e--penclcnclo para iafO. de um 
eompl11t _:> n. de (l (ffoill('t< rr('r,u·ado~ ~' 1oct11s 
as obr118 concer1H•rte.'I a c11t.r offi<'II\. 

tMarohão, 20 j ,1 Janeiro Je rno~. 
.FELJNTO IL4 \: 08 

= ==== ===== ==== 
FELfPPE BINlClO DOS ~ANTOS 

l lES'f RF DE PEOHEJRO 

Achando•ll,e habilitado )'ll).1'1\ il':rtar tlfi nhrn11 
h\ndentés ao toou· officio offerecP. 111 fll\1~ sord, 
ÇQ,8 soa se_n~o>e!< ,eropriPrnrios rie prei/ í, ou e,,. 
cáueg.adoe dos metrno,tt, 
Obras por ·uJuste-Qu por !ldrnjnit r~eilo: proin;ui
dã.o o poríe.1ção. Preç11 modico. Residcol'Ín:Rt.>t\ 
dt\ Ta.pl\•fo 29. 

.\iARANH.Ãô 

WA LUEMAR á seu amigo: 
Ougo mtu1dMte fazer 8810 füot t4 

quahto elegru.ite '( · · O uo COl'rccto 

~Wlilfr1•{i<>-011ilu ? N"à acreditadu=Alf i· • 
iu i n, 0n111·i>.111n:1=a n>a do Qndll·n· t'esr a :. ~ 

_em qllr:: seb01J,~tmtnun ªª ÓlUl ll lin;is c11sih1-iros 
e onr e ira a u11111 <>~ lll'lis J1 11•-·1'L 11, · • r ' ' . ' u .. 01u('l84'8. 

- ,n!I, ~e.u mn1g<>, ti l"xi .. z < ue l1ào 
rl_e-f<ij P- tt<'1-ed1rndo Ci<fl\O~ft><'i111t.:nl111 llilé! "etit>sle 
l'1g:ol' dn 111o'du. .., no 

;:--= ===== ===-=--~-

SALÃO SUL AM!]?JGiNry 

= B&BEillUS= 

. O J•l'OJl'rirfa,·fo c1~Bl.c estnhMudmantl) acce,it H 

<'llf1road<>ll ro~_..1, ft'ldos os miuei•ft<> C"'n ,,. - .-., v cerner111> 
n •u:1 :lr f P, '"""1 tlpJ)liea1yiio de bicllll"r vedto• 
IU\~. _l'llf'n1·1·1'tHl·Sfl ele l\.1l'IOlllÇU(!.lj rlc fe-o·12tl)Cht· e 
r,l11c111~. 



Orgão áo--Qffnh·o. Artw#co Qperar-i,o Eleiforal Marnlumse-
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OS FACTOS 
O âr. Peçanha mand·1rn pt'cJfld"!t' 

clois ehefes de turrna:s dn se ··\• i,;ó ela 
.estrada d,e fe1·1·0. na vi!la do R.osarin. 
Para esta ~apit}11 vieram ()<: dçiis tra-
balhadories que lôram ap<)fll a foR r:0-
mo chetes de g1·eve,. 

Porque âzeram greve M rr:aha1hrr
dores? RespQnuB1;r1- _enien l1Jo.:;: pnl' • 

'<Jpe o d r. 'Proença não <Jt)iz p~1g:1l' n 
que promeU.eu. o que Jevin r,ag~r·. 
Ahl não há prnprta.men·e greve; t1á 
uma t'eôlamação j, ,stissi m;:i. 

Os operario~ não exicir·arn ,)tM ~e 
lltes d~ssem ruais do qne rMa esti
pulado; pedir·am !';no1A11le '111P o dr•. 

Proony:l pai:;1t~e o (fUf.l ~ra r!P dlrPJI(), 
r. que lôra apmvacl<, em lrn1·rnonío 
ne ínterést-:es: ei Mino ci dr. P:·ot,,tr1Ça 
se fez esciuecir:o de .strn. nílln -ra, os 
opernrios ,. ''"''-:1 ,·11111 r,s hrn-çn~. paci 
flMmente, e di15seram ~nrn n pln 
t!idez ele quem ê sort(): não trnrwlha· 
mos! 

o d1• . P-rol:inea wh vio outrn senn11 

mandaf1 p.1·ender1 o~ lrtlba.lhadore:s. 
(!an.ta1tt-r1os queqUatt'o ou cinci> del 
IO!Y., tugiram , senc.!1> presos no Anil 

m pre~os ficaram o:s dots prlrnoiroi;; 
trltlJnlhadores. de que r1M:; <){~1.Hlph m o~. 
até- ri dorntogo (H ) quan,k, foram 
w,ltos Dos 'lue fôra m p11eso8 no 
Anll, nad,, 5,:1bemos. 

W làslima~el que a ca.~\)s c;omo 
n q1HH1cabaro,>~ de t·eglstar áinrl.a :-e 
~lâm nes.te pai:t., cuj,a baind,~lra apre 
sóa----0.1·ctem e pr{1gre~so. Mais las, 
limavel é ' alnch <1!.lt! s"? e-nc·otltl'el!1 
ínúitiduos, qus. ma I a visados. mao~ 
dem trancafü~!' L1•abalbi1dores, poT
q,ue tec1ctmam que se lhes paguem o 
ciua foi justo. · 

'I'odavlat ta.es fac tas JJrOd u1.em re
::juH.arlos satísfaciorio::.1 noutt·o seo
tld '1 , O ,artista vqi, a mais e mais se 
coove11c·eodo. que ell~ deve UQi r~se 
ao seu 1rmão, fat~1· sua. a c-irnsa do 
seu compt1obelro. uni'r·se ao <:o!Jega, 
J)&ra i,er forte1 e pa1'! que t11mbem 
fique J/>1·te o seu. _ca~1ara~a, _que 
com alie sotl're ter1•1ve1~ prrvaçoes 

Tae, ractog mo~trarn elal'ameµte a 
todos 08 arfist$ e 0perar}1)S qu~ en-

rp.1a1H<> ei1e tó1· desunid(?, enyuimtii 
prucunu· viv~r isol.1do, o~ rtcms, os 
potentados fa1·ão deJles a vl:}lima 
imbetle da seus ca.pt'i-Chós e d1; s.ti,as 
amhiçües. ·-----
~~ 
JI . .A. u.ree.s Daotas • Festejs o -Si)u annive,~al'i<> n~\t~li-Oic>, ? 
24 deste m~z, a ,i,ovc.n i:;en.ho11ita ~·-tltoní~ 
<fa .Gi'uz A.Ze\·~uo. 

.A. i 1ie;1periente ~.n1tl fars111·fa iÍ~ :;au,fa
rilos ·aUectuosainenle. 

Da '$OCÍadüde de ~A:1•tistas Mech11rlioos e. 
Llber~e3}). da Parahy: 1a do N·orte1 reóe· 
huno~ a seguiu te CirccLl~r: 

S,;:r.retarra da Soahvfa:rlo d R'r rsrr.AS 
~EOHAN1'1.AS E LlBER.t..ESl> em 11 de 
r1'i Setembro de 190tl. 

Ulus, r-e cidadã.o 

l)e <frdem do sr. pflesidente clesta ag 
g1•emiacão levo ao conhecimento do V. S 
que nesta data loi empossada a sua 'nova 
tlireotorin, eleila no diil 15 de ~gosto do 
corrente anno,, as-sirn o_rganü1ada: 

Pre.sidente-Joaquim Vicente Torres. 
Viee dito -- Manoel Luiz Peregrino de 

Castl'o. 
L •. Çcrcr~-taf'la--,B~neYenuto .Pimentel 

Tn1hal.ha actu.alrnente no lhúátro .•<~ 
Lut7.• a 11:Comp·anhia ,Mira1\ua•, qt10 po~is11e1 

-~o que ,~nnlmoiam bonito repertor10, so· 
brcsaihf\do-ae pe9as ãe ceJeb:rados esor1J 
ptores nacionaes. 

.~ ..... 
.18 DE NOVg MBRO 

P.âssnu sem lesta, ~risternente, o J8 
de Novembro. De ra:<:He 0 dia nifo 
nos 1~eo1:<1a ~Ieg;•ia, nem nos hm~· 
bra not~s .bri!harHes .(lo nossa vida 
poJ~ticu; con1udo, _quem cantfl., ~eµs 
rnales esp;\tita, e não andaria roal i> 
g-0veriJo si mandasse &:;pancar a 
tl'Ísteza cóllocando o contentamen
to onde só houve bocejar e melan
cholia. 

- ~ 
<.J <tJornaí do Brazil» de qu e é re · 

dac~ór-cllefe e pi·oprietal'lo o oo nde 
t'e~·nando Mende,~! p.ublieou o re.tra· 
to do dr Luiz. D,,minguas, eleitc go
vern-ador deste estado. 

A «Revlsta da Semana>• ... publi0a"Çâo 
i1tustrada do refe1•ido orgarr, _pub.licou 
duàs vistaos da mora-dia do d1· Luiz
Doming11~s, situada na esll'ada >'elha 
de. Tljuca. 

Cireufou a 19 do ooJTente o per1o· 
dico a 1• Primav-~r'i>1 qu& corHinua dia
na de leit ul'a. 

Grato~ µeln 6K.emplar que dM, vt
sitôu. 

Foi festejada dignamente a pttssa
·gem da data promulgaçito <10 decroeo 
da bandeira nacln~l 

2·. dito-Henríqlta ,;le 6ar1·os . 
011ad.Or-.Flonorio de Frêil-a;; Feitosa. 
'I'hel!ourciro- J o ·é ,ie Luna Proice. 

Bi.1.Jliothc?ct1rfo - f'rancisoo Freire J• Ilda 
Mu,·le. · Será de ora a~ante considerado. 

feriado o m-efo dia de 19 de- r,:.,v~mAprov~ito a occasiãs para apresentar P biiu. 
V. S . , srn nome da m,Js<na directo1•in, o~ 
prelesto-11 de es~ima e consttfe1•ação. 

.'$aucl&, Eaz e A 11101· 

ô 1. · Seqt'('tario 
lJt:11tvMUlf1 Pimtt#kt. 

Ao 1Jdlhante intelle• t. ual 1mranhense 
qlle se ~sconde modestamente sob o p:;e11~ 
d1;>riym:) de S(lUSa e Silva agradecemos. o 
M·~.tfN - O Polo No1·le-oom r1ue ~ dignou 
hr Mar ;1::, n.>.ssas columna~; n.t edição pas. 
sada . 

. Nossos Votos, são pwa que contjnue a 
dislioguir-nos co1n fl roducções de. ~llrl 

lavra, o que . rnuilo nos deivanecará.. 

Corr•e com io1>il)'tencia que os oivifo,ta~ 
<le S; Paulo, não jogam .com lliucerldade 
no xadrez dos dias presentes. Pe,Scó-nliam 
politido!! aPgutos de que os civi!istar. d:e 
S. Paulo, entabolam secretamente negocia• 
ções co'm os herm·istas. · 

As l'evlstas tlu ru ioenses l'idicul~rü,c: oi ~ 
pretenç_ão do Qr. R.uy Bal'l)osa, e p1·~nnn 
oiam a viéto,Ma Qo marechal Herme, uujo 
numet'Q de ade.pto.s cresce todos- os dia$ tl~ 
uma maneil'a ~gsomLroaa . 

Parece q11e o dr. Ruy .Barbos-ai $i .não 
cuidar com os- papaís, dar~"- com os burrot 
n'agua. 
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JORNAL aos ARTISTAS 
t• PHASE 

/ (' 

Pnblleação H'emaual 

ASSIGN'.t\. TURAS 

Pagarrientp adiantad1., 

Anno .• .. .•.•. 
Semestre .• , .• 
N-umero do dia 

A execuçao 

,.ooo 
i,000 

100 rél& 

de Ferrer 

Discorre s,>h1·e e 1.:h .. ·lctt., ism1,. elta Ida íotanc.ia, de que era presidente e 
~xeipplos frisantes da sua nefasta aconselha a diffusão <las escolas H-
1ntervenção em tudos os gôv.ernos vres. . 
que o orador odei21 e-diz que um ho- 1 Se~mu-~e com a palavra o· sr. Cara-

. . : •: . amp10 F.ilho. 
rn~m de õ~ttI~a stgmftca um 1-nsult.o O seu díscurse foi quente e de 
at11•ad~ A ~oc1ec;ladc . . quando ~m qu~nd? interrompld'O pelo 

Ferrer foi um pedagogo por excel- numerô~o audnor10, que o .àpplaudia. 
lencia ensinava as c,•earr~a"" não a~ Fal~u s()hre l?errér, fez a sua bio-
~ . ' - " "' graph1a e d l se t J h · d 
1oc1tava a esses ârtos de vandalismo 186l, em Flo~enç,~ ·

0 
coo eci 

O 
em 

QUtt querem condemn~ui; preveni<L-· _Discorre sobre as suas idem:; qlre 
lhes 'o espírito para o !Jem, traçava, diz $el·em pura~~ nobres. ' ' 
lhes o caminho recto do. rutur:> o Fala s~~re () infame atten~ado e diz 
cle1•ict1lismo e O milital'ismo são os se,r Maur~ u~ . mendigo assalariad0, 

. . . . . . pr.e$O ao Jesmt1smo 
d::ns mirmgos torm1dqve1s que com- Falatam mais os srs. Guardenho 
batia,. T~rres, d~ soci~~ade Uníâo d.os Bar-

O fim da Es~ola Moderna e dítrun- hetros e Cabelleu•as, que. aconsel.h~ uma 
dir a luz. - re.,ccão c~lm.i. sem violen,cias. a este es-

v· , . tado de cc1sas e e sr úosé Gumesanha\ 
- 1va a ~scola _Moderna' dizem. 1 No seu discurso. o sr Guai'denh_o 'für-
0 Orbdó t pro~(l,gue, ataca veheJ l'es de~nde os ataques feitos á imprensa 

meutemente. o cleriéansmo e o mi-le prop0e 3 'creação d~ uma escola modet·· 
litarlsmo e termma debaixo dà es· na que terà O nc,mo de ~scnfa Frl\nciMo 

· Ferrer 
t.ro,ndósos -a·~plausos. . _o sr. ULyn,•s Ma.rtins vl\lta ,te nçirn á 

~ala depois e sr Cezar de Maga- tribuna . Agradece o eompareoirn.ento de 
thaes No seu discurso, elle remontli t~dos os pre_sentas o pode lieenoa pai•a 
â éra da tundaç,ão do Chrístlanisrao, dts <',orda-r do "Seu co_mpanheir,1 Guavdenhr> 
discorre sobre o Rabbíno da Gallllé niim ponto: ª reacç~o contra. a L111'guczía 

___.,.,,., • , . _ a, explor~dora é prec1so ser feita com v l·o-
N<, CENTRO OPERA.RIO sob1~ a ln1Juenc1a ch:lsta nos seculos lencia. a forro e fo~o. · 

COMICIO DE PROTESTO 

"""V'VVVV'V' anteriores, na rea.;çao forte quo Súí Não_. lia de se.r corf, pa~a~ns e gritos que 
Na. séde do Gentro Operario, á rua Creu ·com a crea(}ão do protostautts• se ~oderà ~encer, tal rn1m1go 

do Efospicio n, 166. 1·eallznu~~e no mo' e vem rememerand ·> lactos atê ~ ho~a~ ~!g;~i,ddao oni:eNoµ ~ sessão. Era·m 5 

dia 24 de Outubro o séguudo comicio época presentf. (Do •Co1•reio da Manhã» de C):- d o 
de p1·ote~to contra a •execucão de O pal)el do christían lsrn > cessou tubr.o). · ~o e 

11

• 

Francisco Ferren fundador da Esco- diz o o rador, bojo· ell0 é inimigo de ----i-
,la Moderna. 9gra~iado honrano, de,~, hom~ns que A CAIDR.LLDE 

O comicio teve lo_gar à6 :l horas da trabalham. O padre t1 1rn• ó hnrner11 Enxugar as lag,·1mas que res,·aJam 80. 
tarde, e o ·salãí> da Centro .esta\'ª li~· l>ru to para que a 5u~· exploraçãv br·e O rost.0 

de des~mparauoH orlãos: mo-
teralmento cheio·. tenha o effeito promptv e seguro . lba.r. 0 lab,o entr~ abe1·to e resse1uido nos F 

1 
ult~mo;:,_atentoii da uma 8P!.ª que .$e vae: 

A commissão organizadora t-ornou ªa.sobre o militar,ismo e diz 'que o~1U1gmr a tlor quando o caração ,é (àri ,'\o 
togar no .palco, onde em let1·as gran , o tnilita~is~10 e o cle:-ic-al1smo hi-íb' pe o dardo infe~nal1 .re_stabelec~r 8 ,P.ãz 
d'es Jia-se-«Viva a mtmoria de Ferrer de contr1bun· para derrocar á dy-m~ eª fé quattdo reina 1mp1amente o deses
-Viva a Escola Moderna~. nasUca fatal que domlna na f-Tespa- pero .J O 

dese!lgano; arrivicar do!i olhos nha .a v~n~a que a 1gnorano1a collocou: prodi-
ô p-anno dos I undos répresi:n Lava • , . _ ~ah:nr ~ amo1' ei:n toda!! as suas d:oçm·as 

os•fos.sos da Fortale-za de Monjuicb, Drsco1 re sobre F~rrer, tala, na sua 1neffa:'e1s e_ a instruccã~ oom toJta a .$na 
tendo ao lado o retrato de Ferr.ér. grande alma e · tnQlta a realizai··~e a magmflceno1a e luz: eis ahi a C.il'i<!atle . 

A. presidencia foi occu,pad.a pelo sr. (lifiusão <las Escc-lãs Modernas ~alva-r O naufrago que luota -p,gr entre 
Ulyses Mar.Uns, que, num vihraote Se.--rue·se com a palavra o sr Ho- ond,asl revo)tas, ,·~colher e abraoar com 

• ei ~ • _ - • oartn 10 o 111<:onsc1ente ~xposto a morte 
discurso, ex llcou os tacto', occorri- nor10 . Menell~l,. Co~eça ergue_ndo por desnaturada mãe, Jovàr mão .genei·osa 
dos na rua, por occ~sião do Géml-Cio ~m viva à Revóluça~. Fr,l,nceza, á. ao coração q_t1ando o odio surge a vrf\gan• 
anLeríor, attrihuindo-os, á garotada Escoh1. Modernn e ao Brasil, trinda- 9:. c~ga; não :ª" entre ~s bome.~s nenbum 
deseofrel3:6a, a quem a c0mrp.iS'-âO de suprema que atàea e res peita 

1 1
.~igo, depois dod darnnó receb1do; ser a 

_ • " ~ • 
1 

• • _ - - eg1".le protectQra o fraco e solicitar com 
organlsadora. nao podia repnmll'. Oen. D1scor11e sob1·e Ferrer e- lança o se-u o pode!' dá idéa e da 111.z da intelli . 
sura a attitude assumida pela im- ~vrotesto cont1'h o l)RSíll$Sinato cobar- Q~ meios. n?bilissirt)OS p~ra favo'J'e::rºº~: 
pren$a

1 
qae qu,iz att.ri buir t:a~s fa.ctos da com.mettido nos fosso.., daqutl la viiltimas llo 1níortun10: eis :.i~i a Caridade. 

aos anarehistas, c0m.0 gue si este,; fortaleza maltlictJs1. Col~mbq, a_t1·~vess~ntlo ~s soledades do • • _ JLLlanttco, o m1s.s1onano atravesaando mon-
fossem pOI' el~es I esponsa,ve1s. Seg:ie-se ó sr. Caio wfonLeir·o d e t.anhas, vaUes O s.elvas, e_x-p?clto aos rigol'es 

Diz- que. mais uma vez a commts· l}arros de mol'tiror-0s c1trnits1 Bollvar, Washing~ 
são encarregada de promo,'ver- e mAn Não pode . aumeu.ir que em r,ltmo ton e ·~ª!' Martin ltbortando a Amarica 
ter a l"eac~ão contra a ty;rannia do seculo XX. seculos das lth.es, elerl ca Franlêlu~ tsolãndo a raio, .Fulton desool:U'ill: 
deri·culismo iam necessidade de. se lismo e militarismo dé miios da<lf>.s ~:n~c;!p~r,1~oprso .º r~d~olegi·aphico,_ Got-

r 
· . - tt · , 

1 
o• ,. u• reusa, ,e, 1son, marav1lhan-

aze,r.éóuv11_. pt arta que- o seu protesto, ~o.m ":'~ am o mais re-..c, t;i.u te d ~1,s I doh u 01
1 

~11do com 0, tclephone 9 o ·pMnogra. 
•1ue o pro es .o. de todo o mundo crimes p o e~ ahi a C:it'idaôo . 
repercuta ne, selo do operariado u;,re' ProteSta solennemerHe c,·1nlra 6$Le CniJa1Je_ ·ó o oasis do deiterto ar1do 

F-ala sobre a individualidade de acto sanccionadõ por um re'i c• r-etinrr aui·M a bet·eal Pª:ll 
O viajor perditloi rooiÓ 

Farrer, ,rebate as accusacções mare- mancommu. nad '> com esse j;suit, / ~:::: :\}~:!1s, gnmh?., para ª ave, lauret 
,•o1as pel . o . P 1· ' o~ uar1ua para os desampa-

. o artonymato e ct,z que era mo . que g verna na , 1 i;~paoha, rados, -a)·~~· -ti, lii de alliança fratemal , 
o 10teresse social em jogo e não a ll'ala sobre Fer1•ér , •·vm J>ara-11 a o. Jio111uw em todas as emerg n . ~ªJª 
in<,:ividualldade que. 

1 
. homens da. eshuura de An.n.tole vfda. , 

6 

cias a 
,

1 
. . • ..• o~ ivres P(tnSa· Franca, recorda . a sua auh ude na Lortm · 

uo1·es, os aoarch,sta& clieouti-am. Liga. Internacíonal pal'a a eélucàçào n I A 
O 

i~.u-4- ible. , . l e u .a . urol'a», Buenos A1rel;I). 

\ 
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mente porque siro ,ethos furnant t·:ii. 1 FUMEM SO' MARCA LUA JNTEXtCACAO 
.. .PELO EOMO 

é tim, poi.s. uma velhu av r1 ;:i , Q_ll) r ----- ~ 
v!!lho coração e ne_1·vl)~ t;ard ia,;ll.- ve- Os unico~ c:l:@rros seru r•ivaes ! . •• 

lth>s. E' 1.>ern ul'nil vel'qtt, le a ('.etehre '1'1tAZEÃ1IÚ~LL°isHi'iãs-PJiÜ:·ii ><:HtÃP11
1
s ~ 

phrase tle Cazali~: <l r\Ó'S temos a E AS· .. MO.B.1'ALHAS: CJllilMJ:.UOA~ 

O 1umo e um veneno lento-:todo 
mundo o dir., e comtutlo tôdl'>S con
tí11uam ·a .usal-::>r garecendo não dar 
n~nlrnm credite a essa atflrn1ação. 

edade deis nossas arterias\l. 
Em geral os ruman1és supportam o 

abuso do fumo um te1npo tnàis ou CAUSAVA RORRQJt ! .. . 
mÁno~ 1,1 ngo. fll às urn (lill • lJbíta · 
mente a 1nto~ic:aQ<i~1 s~ tmH1iCi~~t:.t. : , Cura ma,a vrlhosa 

~~,:; é u ~a verdadt! que nós nos 
,•u ver:i enamos ltintamen~a pel () turuo. 
0~1 etJeitos; desse P- nvenenamento 
mui,·.as veios não os perceb'.emosl 
ma,s uem p.dr isso deíxarn do fa1.er
se sentir, provol!and() ou ex.ag~e · 
ra ndo uma iaflnid,,de de estados 
u1" 1·bidôs, dos quae~· resul~am ~erias 
pertur!:laçõe,s segt1ndo os iódlvid uós. 

que ~e poéle dai· mesmr> qne o cnn- ltvm. ~r. J<Xio àa S ílva 1:i ilv ir« 
sumo halJituaJ t.enhb sld11 di111lmtiuo. 

A.roigo e Sr. 
Esta mani!esta<}ào do en •:e ueua 1uerH1) 

ele A ~tat i,Jáo antes d"' tu "'o- 'i'•· t J pende do 1,WJ::Um ulo c.J. ,-. venenl) n" ~ .. u• - 11,.; •m cvni , ~· 
organismo e da diminuiçf10 t':le rfü:\lH· oom siia farnos~ pcépa ação ol,; turn· 111, 

tenc.la, devido à edar-:~ . N~g,oem,, Sal!sa, Caroba e G9ay~e-0. Ql1~1n 

O rumo torna-se nssiti1 u in ver·tlà- (!esta não rne co~1teceu com a pi,y~l~ntõrnia 
d . . h. . . 1 hül'rvrcso irn p 1,ondo·se at·• 1r1.10t ' l e1ro reat::itvo p 1s1rilog1Cr) q•.e re- . ' " 0 "- "1 cA c.r. 

· ' 1 ·norph t w l 1 Quem rnu1·ta" , , , . vela os p0ntos me no$ raslstenl~S de :, ezei. ao um· . 
A iritexicação chrcnfc.a c "il-l uma 

PSpecie .de t-aba-1;1~mo Jatéute Com'>, 
porém, O-! phen'>1nen0s to:.dcos não 
:::ãc, sentidos por todos nem de modo 
egual. não ~«.e pôde cacular o quoci
ente toxfoo, isto é, a ciuantidade ca
paz de enveneuâr, segundo dadas 
condições As va1·1ações SÃ.() tão nu 
mero~as quanto os . individuas; por 
qu~ cada um de ,11ós, tendo cwgàos 
mais ou m enos resi s\entes a um 
mal. o menús resistente soffrer·ia me
nos que os outros A resistencia 
individual n. idiosincra!.ia, a sensi
bilidade especial, ei,}., sã-o f aciores 
qu~. fazem sentir mai~ facJlmente os· 
efff;l itos toxicos da nicotina. 

N§o se pode díze'r que t,'dos os 
'.umantes sejam ,,otl!dos infall.ivel-
1t f' nte á angina pectoris, ma~ a 
hservação l"lernon~t1•a que f?St'l 1\trec 

':lO appare~e prioc(f)~lro~O\e UPS v·e 
hos fuma otes ia ~e-tetados, ~prerlsal---------------

Al'U~TAMt~TOS 
DI 

DlflE ITO OPEUAlt1 O 
FQ~ 

EVARISTO DE ~IORAE§ 

. . barca,· t,, s boud.s ondo s '.>u d cad~ 1ndtnduo. O cqraçã0 e, o syste- . · - ' empr~a o, 
- - . não lame11t1na a ininha .!JOl't - , mt OEH'\'0!:-0 sendo orgam~ 111a1c, •· e, ,o VtH ·me 

• · ·' · ' com e.> J·~to a as • 11 , · -seo<;ivei.s, s,ão l)!ii prtmeiros a mani . ote ias que mais pa'recn1m 
feslai• 0s ali.tques do. nial. de. ~m monstro d~ que um ente humario r 

Parece que a Ereção do tumq. • Pois _bo~, essa molestía oriu~cla de mal~~ 
miuto mais notavel nos nervosos e sypluhticos, persegmu-tue por alguns a11-
noe arlb ritf cos nos sempt•_.! cm ~escoust>lo, atê que o «Elixi)· 

Sol:} a influencia da hioollna .os de_ i'log1J-eir·a, Sal!ia, . Caroba e Guayaco», 
globul'os sangumeós rerde.m a saa veio lor11a1··me perteitameute curai:Jo. 
pro.prtedade vlvfflcante E. os fuman A. minha saude, Sr. Sih~eirf, devo.a .á 
$es Pv.1.>t·es sã.o cs 'que ma-1s manifes ~ua pi·.:,µar· .. çáo; esta é a ve1 dade; sei que 
tam eS$;~.s sympt<,mas de t~-aq~ezi · ella não precisa de elogios m~us: entre
emmagrecim!3nt91 amaretl<lão, cae-he- t~nt.o, ª _gratidão antes de turto Pec:>·lha 
x11.-pcrque n.to pode(1' ter bóa ali lioençâ pa~a publicar esta carta; querti 
mentaçã.o revigorante to,·na1• pubheo ao longe, o ,1uauto (! p,•odi· 

Out~os resultados dQ !Orpo n o~ ·g io~.0 0 seu ~li.nr. 

rum111nte~ o estom::igo trtíbalha d lllJ- l>e Ymce. au•. amo. e ~criado. 
cilmente, e em alguns me$mO a di· Emydio X«vier de Sow<i , 
gestão fie~ impedid~ pelo fumo e Pti1ot11s, ~~ de Mat'Qo do 1'883. 
dah.l. a Qyspepsla, a, gastr Jt,e ch1•ó nica, 
vomitos, etc Veode·se Pis hoas pharn1.:1.cías e 

drogarias desta c;tdade. 

(D'~fo Norte~>. da Barra, do Cm·du) N. !5. 

CAPITULO NON.O 

Ooop~raoUvas-Seus systema, e iwa 
situação juridiea 

exàob. A cooporathr~ de consumo pôde ~oi no li11; de 1843. Uma ccgr6vu fm. 
satisfazi,r a outras necêssidac.les da c~ia-. prc.duotiva, provocada por ·tl'emenda çrisa 
lura hum11na. -rião -só mate1•iaes, como iu- lndustrfal. Linha esgotado os ·1'ecursos tio8 
tclltctua{li e moraes, Aetualmentc exis- tra!,alhadorei. il}gletes, que sofíriain, 1nais' 
tem theatros coDperativos, academias po- do. que nunca,~!{ •ímposíções da gananeia 
pülares l}OoperativaR, cenlt'o.s <lo instt-ucçlo comm~roial. Ral.lní1•am-se em R-0chdale,. 
moral e oc1ope1ativps, etc-. O fim commum gert.õ de Manchestre-, 28 torcelões, assoei 
de todas .essas ~s~ociações consiste em sa- ando-.se para a compra de mercadorias 001 
tis!azer ás necossida4~s dos sous membros oommum. As quotas thad~s foram insi 
•melhoi• ~ mais eoo:nomica1~en.te~ tio cj11e gniflcant~;--um tostão .ou poucQ mai~ por 
0 tai a organisação çapilaHstica 9ctual. semana. Q~an~o possu1.am, ~~uco ma!s ou 
(Por exemplo, em se ~ratando de pão, o me11os., qumhentos mil réJs. alugaram 
q~o ~e quer ó torneoel-o.de mel~o1· qual ida- peq,ueno a'rmazem, onde coll9caram ai-

. · (lo 8 mais barato do ql!e os pa,ldros) (<'), gu_ns generos ae primeira :necêssidadc 

J 
1 Jncontest:.velmente, d.a Inglaterra parHu pai-a v.endeJ.os aos a'lsociado,<1, com ~e· 

lia urna cooperativa de consumo -ensi
na o professor Carlos Glde, da Universi
dade de M<>ntpellier-todas ;is ,re~es que 
varias pessoas, se combinam ou .so associ

a mais noderosa dtmonstração pri1tica da queno lucro e a dinheiro à vista. !.ntes 
importançia qtte podem adquirir -as coope- dessa' cooperàtiva, outras se haviam tu'!.ld•
rativas de 0011:Swuo. M1ü tas Yezes se tem do na fogJater:ra; mas, como observa~ Gide 
escripto a lli$toria. sempre ins~l'ü<lliva, e :8ancl:!l, ffe cooperativos só tinbam o • 
dos (Equitativos S~padurês de ~.oélldal (m nome. Com razao se póde dizer dos 
(b)~ · «Sapadores de R-0clld;.1le• que toram tà 

paes d~ cboptr-ação. 
im para pro\'<ir em commum às suas 
r&Messidades indivi.duae.s M•nsenhor K,tt· ---
t1:Jer, arcebispo de Mayen.ça, dtzla gue ~ (a) "ºª' Joa Gide:•, Leg trO'ciétóa aoope1·atina 
que<ilào de cooperativa so 1·eduzia, atloal. de co11ifommation1 1904, paga 1 e ,! . , 
a uma •questão de ali,uent.-t,ão». ~ ão é (bl l!:quít.at1le fiouueerê of Rochô11le . 

~ 
JBJPJP,JL 

Á (seauil•). 
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~ttenção 
Q rtym d'eseJ •u v eatil' um fat,1> bett1 ta 1 !lado 

por modico preço, não tem maia .do que procu• 
ral" a alfaiat.aria do Sant.os, a Rua dó Ból de 
fronte do CJ'heatro. Lá encootraTà sempre p,~sso 
ai habilitado a satisfazer: o mais exigente fre, 
guez. 

EX PERlMENTE;M 

:BIXAS 
H~TTRG·UEZAS 

No aPETlT SALON,) 

~ endem-se a 1.000. rs, cada. 
uma, vi_ndas r.o Vapor ·sltemão «1{10 
Negroo· 

Tambem appUcam-se .e ace.elt.atp 
chamados para medica ioraante ajusí-e 
previa, flcanrl.o o consur11idor de po.s
se das 'bixas de qu~ se utilisar. 

&-UA DO 't30L .N. 17 

FRONi'E DO THEA'l.'RO S. LUIZ 

FELlPPE BIN1Cf0 DOS SANTOS 

MESTRF .DE PEDREIRO 

Atba11tlo-11e habi.\,iht~o p$ra. tra(ar de obras 
t:eudeutes lJ.O seu of ficio offerece <)e eeus servi
ços aos senhores p1'0p1ietarioe de preàlo ou e1J-
cá1·1·ogadoe dos mesmos. . 
Obras poT ajnst, ou por ~dminitraçii'ô; p.rompti· 
dito e pe!·íeiç,ão. Preço modico. U-esitlencia:lt'Ua 
da •rapada 29. • 

ALFAIA'.r A,R.lA iENTRA.L 
®li 

&cio dt s Slmioa o/tdal. 

Neste acreditado estabelecimento, 
prepara-se com todo ,u.1seio e prom1i
dii.o a gosbo do mais ex:lgente f'l'e 
guez, qualquer peça concernente a 
arte. para isso J1spõe de rJeS.áoal ha
bilitaçlq, promp10 a servtr os seus 
:imaveis 1J'eguezes, à preço razoavél. 

ti-RUA '1RA~DE= ~1 

S.'LUlZ ESPERA~ÇA 

Officioaa de. Marcinetro 

ltUA D'E $ANT'ANNA N.12 

Ni•alh ofticin~ prepifrú-s~ 1nuve1a pari\ 'Or· 
11~ }itail. ae fam1 lin ~u qualquer aalil'o de d.i· 
vei:!o.(), o 11.11y&t!!µ>S moderno e em qualquer eá· 
l?eo1e_ e go~t-0 .d?· freguez, ae modo o. safiaf.aier 
o n~a,or oxige,ne111 , assim corno cllntratn ,se qual
quer, e b..ra ·de ct1rpina _ para eo 111t1:11ção,
pol' modh:o p.refO doJ?endendo para iiao de um 
oontplef':> n. do o ffic1a-e, prepar11dos e 1 tod»s 
as obrn« concer11ertea a '(late ofl'lcio . 

M:u·, .1hão1 20 :lo .faneiro de I908. 

FEL/IDO RAMOS 
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SAPATARIA 
ART- N:0.UVEAU' 

M-RUA .DA E.:,'l'.RELL-54 
Neato bem roonU1do e.j ' al)etecímento de 

tmlçadoa, prepa.ra se co.m todo o ae~eio e 
perfeição qaá.lquer quP.hda~e de irerviço., 

eonçernente11 a ~rte, com~ s,e . 
iam: botinas, snpaua, eandall11s cb1-

rreloe, 81'p1·egao io n impre 
os Jl_1elhores e 1be:iae·&. 

.recebem-se encomendas pará a c~pi~a· 

Nilo toçt,cr Ferret.ra. 

PUÇÁS 

a l'Uª- de S. Paotaleã·o n · :i35 in· 
for(Il,a-se quem tem para vànder·. 

PALETOT lY-CODEBNO 

AfJRXSXO M,llll~UES NETTO 

-~'NICA UfAIATMUA Plt&MJAlli\ 1!KS'ff lSTilUU-

EsLe conhecido e :icreditado f'Btubeil'-cimen!o 
1 om etll CQpoeho \lnlll eolle(}àO de, c:.n;1i,,rn11·as d\l 
pura lâ 1i.n11 a11 divc1-saa estaçü~. üorupl~to 
éOrti1r,e,r~to \te cortes de seda e fustno 1nu·r eo\, 
et~, Q q,~o l.111 de cltic. Corf cs ile c,u,emirr. de 

cor com lif!t1i!I e ;em listas !lA~ calças. 
Só u. vieti\ stJ. farâ todo oe,ricio1 ponim ao li 

DIN,liEilW 
8 · ,RUA.DA P.llLMA 8.= 

~IARANb-ÃO 

ClJBSO Dl~ MUSTCV 
o professor .Adelman Corrên en~i

na-eJementos dfa mttsfca, solfe;io,ba1·
monia e instl'Umentos de metal, ma 
ri <,fea e u•i.Hco; em collegios, casa$ 
earticulares e. em sua. resiêlencla, à 
rua Grande, n • 79 

1õ-=RUA GRANDE-t5 

De1!1umbl'!inte eortimeuto de casemi• 
ra11 e attigos p~ra alfáio.te, cortel! 

p1ú~ ealç!l. ,litos 1>:irll collete. 

PRlWOS CONVlDA'rIVOS 

= =-= = =-==========:::::,, 
BARBEARIA J.,'IGARO 

Rua da Cruz N•SO. Jt.shn~ scmJll:e 1m>lnptt1 :i 

disposi\\íiO doe nrnabilissimo!< frt>guczt'JE.1 eru1m,•
gando to(4o t111 balndh"s d~ i\.rtlli i>.i> m1li$ exet 
i:>en.te fr~gu ez . 

Connid,<, Bteu.1.e1·io de Almeida, 

©l!li: 
t.,..wO" µ:i,.o.,~AúA~ 

:Rua ,A'.ftolUlo .Peô11j\ u. 10~ 

POl;ôUE u~ pes2onl l1~~ilit11tlit1si1no e j ~I 
gl!-l!e em co11d1~oe~ de sui~l!fazet ·,lo mu;s or.i· 
gente freguez, com a m1urima ponr.ualidttde, 
euapreguudo llU suas obrM Ojl iwian)ent.<1~ 
(le auperior quulidj\cto, no ancrcàdo, e tcn<io 
.àliclla do pTcços a maia modica pos-sivel. 

Yér para crôr 

-----------------
ALfAlàTARIA. QUaRESMa 

1--RUA IJO QUEHHA,COSTA--4 

No.:.ta all'aiai.al'iµ pr•;para. se, com 
pronipLitlãu e as:,oio to<la e qu,.Jquar 
ól.lra referente a ado; de ru(Juo que 
o. mais exigeute frcguez, fazendo 
uma encomrue,:1da peh1 muuhâ a tarde 
achar-se-à ~rQtnpq1, pois para tal 
fim dist1õe de ves~oàl compelente
mente haUilit11do. 

,vlA H.A NHÃO 

WALPEMAR ã eu amigo: 
OD.dc m&.h<lal!te fa.zc1· ~te facto tão co..-1,ec(o 

quanto efegunte? • 
-Waltre-d,}-Ündo? Nn ~crcJJtacla=Alfaia. 

ariQ.. Quar~a1m1=,,n I un tlv Qu~hra, Costa nq 4 
em que se euc<nll nuu á11 ru~id frnns <rr.simh 118, 
e dilae Lrsba.Jhum 08 DllU~ l111!)j:, OfriCÍàl'.l! 

-1ois, ,~eu amigo, 'l> ~l~{llut l).lle nât,
0 

.. l!tito 
deaee ao1·e<l1,i t1J.io estalielecm1ento naQ .ei.t,\ né> 
rigor. du moda. 

- . =====.:: =====-~ 

=BÀJt"B~:m1 )b 

O pl'OtJrieturi ll dest" est::..b<'l,!<• iu..twtn 1<?t .. l ta 
chamados pnrâ L04oa ttà , •,.. ,in, r~1·nQ1.1 t"" 
~ eua iu;to., co1JJ0 1i,vplic1~çã1r ,l~ 1,1,..l,1 !ri n•,no 
1l~II enoartega-se do 11D'lolu.çõee 111.: r ·, 1iu11tt,. 
(lfíicina . 

-'fY.P· ._ , ,•J\)roal 
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Orgão ào- -Oent-re ';/1-rti~çtiéô Opeirario Eleitoral M0trnh(!nse-

ANNO li 1 _'vlARA NHAU, U()'MlNGÓ 28 OE NOVEMBRO DE 1909 t NOM: 79 

OPERA~IOS DA Ull JO · \ quit·i-., a desi'i, Jo no selo da classe, 
11 A gcerrtnoo <!e~·.. a·1:tt~. fl _a._narchla <íue 
, Jnvru am t(>t1os os esp1rft.?s . .-con\}~r

A. iii recto1·la do Cll'CUlo Jos ()pe
ri;H'ios da União dirigiu o seguinte 
apP.,ello aos srs t'epr'es•mtanle~- <iâ 
nacção: 

«O 3ircmlo dos Ope,·arios da Uaião, 
no intUtto o mais nobre e máis ale
vantado de ver os destinos dé su~) 
pátrià integr~dos nos vet·daôam>~ 
princípios republicaraos ass~gurad9s 
pela Constl~ui.;ãc- d·e ~1 de Feverell~.q, 
no'S dtsposltivos db ;'l.1·t. 18 e § 2· 
do art. 7-2, .resol v~u , ir µt1õl1caruente, 
em aP,pello solenne e rategorfco, so 
licitar- o apoio 1)1 0 ,ral e o concurso 
matet'ial dos srs •·~presauraates da 
nação, para qu~ se turne le1 do pafa, 
o projecto n. 2W, de 1909, da Oom-
missâo d~ f<'inanci:\S da Gamara dos· 
srs l)~puLac,lo~. o ql.)at, ,nelhorand'o 
as condiç.ões, d"8 v1il:, d.e.,i.a c lasse de 
<iolláboradsres eff1,;a1.-1·s d a µrospe· 
1•i<iade naciom1I, c\)1H·<>1·1 e pc1r-a :> 
affü'mação <los qi.\luta:-és e,,-;;.,name.n
Los demo craticr,s., q11e ti ,r,t1)1-a alma 
da propaganda e lirmat·Hul a rt3pU• 
U1tãO uos evangeltzadores da dou -

r..arído para ».pm•car a mais gloriosa 
co-oqui!tn do espitlto nacional-}! 
Rêpul.>l1ca. 

E' tempo já, de se ·sobreµ,ô11 a todas. 
ns conveniencia.s,-os iotere~ses te 
gitiinns dri l'atri1.t Republt0aoa.- afim 
de que po$Sam t.odos que, colla·boram 
para a su!I grandeza, irmanactos.~en
der as h1Hl'1.enageos de que a ltePu· 
bli'ca e digna. como esboço de ~er
e1ç,ão da arte de gover na1· povok 
lf vres 1 

E, acreditando na .acquiescencla 
<!os <irs. rt!presentantes da NaQão ao 
seu justo pedido, imposto pelos &en
timentos repul}.licanos o ·Ci.reulo das 
Operarios da União apresenta os 
pr·ostestQs de sua mais elevada con .. 
sid_eraçãv, com as s~udações que taz 
em nome do Culto do 'frabaUio !» 

.Não flc.ará 111als a carg~ do âiree
tor a aula noturna do Jnstitu·to Pro· 
fhsi'.mal. Resolvéu-se nomoar um 
professor para aquêlle lugar. 

trina. C,orre com insrs.tenaia que teremos 
O Circulo não pórlr. 1.;o ni;eber. c,1 roo tt•es candidatos á vaga ibe-rt.a ~o 

ainda 20 aonv.s depoi;,; de p,·oclama- sena1o pelo ~otonel Collares Moreira. 
1.10 o reg1men 1·epul1lica1w, se ache ç Quanto mai~. melhor. E' signa1 de 
paiz em estado latent:: de luta pela aoimaçâo ,e e.nthu~íasmo. 
affirmaçâú dos seu,s pl'il)dpios pri · ...... 

mordjaes. denu·o da pi·uprio regi• 0 ministró da mbri'nba. alm íraaLe 
men, cuja es~nrcturi,t, nno comporta AtexandI1itio tle A.lentar, mandou lou, 
esse d~sequilibrio ialco de condições var o commanda.nte da dívisã'o de 
entre s~1·víd0res de um cq,esmo g/). couraçados. copJtã·o de mar e. guerra 
verno. que _se <li?. 11Jput,líc:uw; d~· ,BoJtct·t Vieira, pe!a alta competeocia 
SEH{u1llbrio sut'fH;iemecuente con<lem- profissil)nal com que se, l10uve nas 
nado 1>ela Razão, pelo Ujrelto e p1-Ja ullimàS man.olm1s .etíectu~das nos 
p1•ati:::tli ile!ide que o gi., '"e'rno PM· mat•es do sul. 
visorio consagrou o recPnhecimento ·semelh-ante prova d& alta distinção 
da· essencia. democratica, oum o de 9 aprt<çn é inóUvo rara !llle nos con
e.reto Q. 6Ü, de fl i.le agosto de grai•,lcmos com o UJustrado mari• 
1890, as.segu1·an<lo a- uma parte <le nlleko, hoora de nossa terra e um 
~eus collegas, dlreft.os, que têm sido dos ma•s bTilhontes urn,üos .da n,,s. 
âte boje 1~gadns a uma outra sa m , i·1nl1a de gÜerta. 
,arfe, com llagranta de-sre~pe_it~ a 
simultanea violaçao d~~ lnslll1.uç9es, 
o qué tem da<Jo m.otlros a erear des· 
confianças nos intuítns dos homens 

a quem caoe a r~!--pJ>~1~b.ilidad1~ di· 
,~cLa nai no,·a cJrtlem i 11st ilul:lor.al, ú 

·o • l)ia1 io do Maranháo, vai 8ef! vendi<h> 
a umn emn1·oza. Sua orientaçcão seril com
plet;i•ncnl.e ·mudada, e seu. formato opre'ien
ta,•5 :;eWii"el mo_díflcação. 

No artigo em que no 1tltimo numeJ'<t 
deste periodioó fratamos da óppresiiã'o q11,.e 
.solfreram no &sai'io os tra.balhadof')C 
d11 Estrada a~ "Ferro, em vez de dr. 
Proença log-o no , primeiro período, ·sabio 
-dr. Peçanha. 

Que troe:. 1 

Foi barharame,üe córtadà a-.burlet.a-
t<Capltal Federab, levada na nossa casa. de 
espaotaouJos, pela Co·npanl1ia Miranda. 

Foi um horror ! Nã:o obstante, um cri
tico façanhudo, doutorou qoe, apeu1·, do~ 
corte~. a revista nada sof!rera 1 ••• 

Qu~ tal o çritiquêlho ! 1 

Gircul;irá l · de Dézembro. o «Gorreio da 
'l'arde1>. 

FUMEM SO' fflARCA l UA 

Os unicos ci.garrÇ>s sem rivaes t ••• 
.. ·---···------·······-~ ..... _ ..... _._ 

TRAZEM.BET...LI$SJ,i'\!AS PH01'0G·RAPHfA8 

E AS MORTLHAS CARIMBADAS. 

.,.. ..... _ 
O TRABALHO E O REPOUSO 

DO CORPO HUMANO 

O organi~mo animal não é, na realida
de.. mais do que uma maohina produoto 
ra de tmerg~a, sob a fóràià de movimento 
óu sob a i'órma de pensamento. · 

Ora. uma maobina que nãõ p)'odu:t o 
trabalho pàra o qual fQi feita não pó.de 
ser hem ,oarttida; o instrumento meoanico 
que não e. manejado ertf erruja-se e a fer
rugem 'consome-> mais rapidamentt ttue 
o uso. 

Assim, o copp.ó hum~no n~o pode sor 
conservado t111 devit,la fórrna, se lhe nâu 
faz p1;ód.uúr a aétivi-dade l'a1·a a qual foi 
organisàdo, 

1'octos conhecem ex'emplos de traba~ 
lha<lores (Jue se aposentai•am prematura
meute e a quem a ociosidade precipitou 
ll:> s~n.ilirlacte e na murte. 
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Diversos exoroiuios, o pas~oio a ci>rl'lrla, e >h 1 
, , ~ vi 1 ! 1.>aixa rale I Por sol> 0 salto, a patinagem, dev~m ocoupal·o su· e.~. a n, a::; t:nra humana ,quà uzaes, es. sundo as edades;, as estações e os gost.os. conJds ~ li11gua \'iperlna, essa armu As mulheres e os moçoi- aprovuHarlo Ci; m que conquistaes podei•es, que. e recroar-·-;c-áo Cllm jogo11 ao at· lavre, e mhora Julgueis seguramente edifl-taes como O utenn1.;,,, 8 lJlmbem crim os. P-ndfls , co m o menor $Opro do vent,\ e1sports11 deu~ocraticos, La o.~ éOmo o cxer- : ela ver'1ade .se esphacelam sobrn 

~ablleação aenlaoal ,, 
cicio de remar e o cyolismó. vós mesmi.>. 

Aquelles que infali7.mente se deixam ce~nr pela vaidade propriu, tt cfl1'1·ein atra-1. das voss:1s li:;onjas, nl,, 1~11,rflir;'in n conhecer-vos,J.Jo "que as 
gar~alhtid:1~ l r =--lt;oelras- chega r-lhe,-. hão aos ouvidos e então desgraçados, rorqu0 o jul~nmento serà mais ter. rh·e l do 11ue imagioaes. 

Al• AOy1• ~ 0~0~~, 
7. Rtm de H(lnt'Ann11- í 

ÁSSIGNATURA.~ 
Pagamento adian~a<it 

As antiga11 esco~ de moral não ou torgavam pela hygienc ao h·Hncul mai,; 1fo 

• .\ nao .. . , , . , · 
semestre . , , , , 
Numero do dia 

1 que seis 0 11 sete hora~. q11;1n,lo c.nuito; naas não ha nenhuma ,~0111pa1·a,.:To a os\a bclecer entre a aetividado de -um a1l1erd. onse do templ) de Platão, " li .i ,le 11m L?i · ,t .000 dctdão i-omctni> do t~ulpo ,lc Iloracio, r :i t 000 de nm trabalhador rnanual 0 11 inlellci-Ht:11 100 réis do ,seculo XX. 
1 1-foje, o ta1abalho manual o o t rab:llho ________ .................. -- l;ntellectual soffrcm a neccssid:vic de uma DEPOIS DISTO MA1S ~ADA I produÇão intensiva 'JUe não podoria ac· • 
0ommodar-se oom sois hílraç tio sarnno, O disUncto clinico Dr. Joa~tm Rasga- solJrdludo no a1lolefócan10 o IH> btlmem do diz que, para ulcoras syphihras não ha novo, cujo cresoim,mto na re:.ili il.i:Jc i,;ó medicamento que dê resultados mais lrvo- termina na edado (le 25 a11 11os. raveis do que o Gl'aode Depurativo do san• Depois de um repou::.,> !<t1fficicnte1nente gue «Elixir de Nogueirau, do pharmaceu- reparador, a attcnçan o:istà. • p.a para estico ch1mico. forças \rigorosos, os movim,mto:1 :;ão pl'e• t\ d t h mani,ar io clinico eslá A rma es e u oiso11 e r&pidos, aic idc-aM cla:•a-. i· o traha reconhecido iho <'.orre bem e depressa. 

Vende-se nas boas pharm.tclas e 
drogarias desta ctdade 

N. t6. 

At1uolles que, privifegiatlo,; da fortuna . 
podem viver sem trabalhar, experimenla1n, 
toclavia, a necessidade imporíos3 da acti vi daíle; e então enc1mtl'llm na pratica dos ((sports, o alimento dessa actividade; por
q\te os ~s,ports» são occupaçÕes, profis. sões manu, ea praticadas por amadores . 

O equilihrio d.a saude dependo da actividado bem 0•111ilibrada das diversas partes do orgaqis1no O inlelleclual deve exercar a parte necessaria d.a actividatfe physica; tem de em cada di, cons1gr11r uma hora ou duas a passeio: o o m,nual não deve d~culdal' d11 cultura celebra·, a qulll egual· meule deveria em eatl11 tlta poder consag-rar o mcsrno lt!mpo . 
lC' um p1·ogreilso 11ocial urgente que realisarà aquelle que assegurai• aé opera1•io 1 facilid:itle des,;a oultuta, nccc .. saria á ~aude phyillca o moral. 

Que importam as ltiri,.;~s h•)ras de presença no e,criptorio ou ri.s tiflfor n,,, St, e lias têm de passar-se nu:.ra v1 ;a somn,}lencia ' 
De certi> que a formula •Ire~ oito» 1eri11 excellenle e bem psychologic~. pu1·;iua é 

posslvel, em oito horas, ex~<,ttar toda a 
reserva quotidiana 1le 11,·li\•iJade phy~ica 
e de lhe fazer rllm.l t.: I' o i;eu • cnaximum• de efíeilo proc.lucti v,>. 

M 1s éssa fórmula au ppii..? 110 lr:tbalha · 
dor uma absoluta probillaJ ,1 du c.msciencia 
e uma energic.t Vt~nta tlo. 

Uma ~istcncía coud1a.zida co11formnmente ás leis tiygi0nil!as ó a 11 nics oapai 
do proporcionar estas dua.; uulla,; 'lllali.Ia
def! sociaes. 

·• ·· ... 
FUMEM so· M\RCA LUA 

Os unlcos clga rn.>~ ~dm rivaesl ... ····-·- ··-- "- .. -· "" -- -·--TRAZEM BEL.LlS~nl.\S PllOTOt~1tAPllL\S E AS MORTLBAS CARllIB.\ DAS. -·-
O.ADULADOR 

A Ver,l.vJe resurgirá por errtre a. vo~sa derrncada e aquelles que lia n<was talvflz vns pareciam pequeno~ agora serão glguntes, qu& vos lanç.a . rão ao mundo do desprezo)), 

O VE NTO COMO FORÇA MOTIIIZ 
' 

As lnnovnçõtjs introduzidas recentemente nas mitehioas capazes de uttllzar a fori;a do ven&ô são tae~ . que tornam a 4uestão multo importanle ~e•, o poo~,, da vista pratic, 
O problema da utilfsação do ventn realm <1 nte se póde agora considJrar resolvido. 
<,s motores · vento não são mais os velhos mo1uhos de d . Qu-ix ,1tt•, são turhinns almospli~raicas 11 e l' E" · guli1dor nuto ma.t ii.;o ,1ue runccion"m perteiiain~ot1:t 
Além disso. R energia utill~ada A 1rninedi11tamente tr,1 0-;hlrmada em trner~lils electric;\ tr,.insportavel ~ grande distRncia - ou armazenada 

ell1 llater aai â" accurnuladorea. 
Nestas con.Jlçõe~, n motor a vento torna ,severdat.learament~ um au~illar pratico e econoruico a lndust1·i1t 

n1itrw,i1a, p,u a (uruec.?, a torça e ~ lut:. 
~omt\Illo, hR sempre ~sta. objeêçllo m~.:: q•1 ., nJ,') não ha VPOtl) quando a , tmos, 1,qra es .• ·nlma, 'l' .-, i!'I que ucciona o 111t.Jtvr 1 
Em prirne1ro loga1·, btn •\ e .,1 i8· 

r:il multe raro. 

Nas condições im()oslas pela '}i\·ilisação 
aox t,•abalbadores de totlas as categorias manuaes ou lntellectuaes, conJlções que 'ilo maia ou menos as P.reseripções de uma bygi.me idealt é indispen!lavel voltai•, de lO~t>Oi a t~-npo11, ao estado do nalu· reu, representado pela viila ao a rllvre . 

« ViC'iO vil, rasteira ser ; •ntl·-a Depois, q,•ando ar.nnte, ~ •tue não 

O rebouso hebdomadario, o qual pode 
dizer-i;e que ê uma lai do sauclo, pe1 mitle assogurar o regreaao p~riodico ao 68tado de rrntureia, sob a condiolo ae que o seu l4,kl po se nlio passarA n1s satàa de espectaculo uem nas tavernas. 

Precisa de o empregar a arejar os pul· : .. õc~ o a amaciar as articulações. 

adulação-conjuncto ,~ tn1.. ·.; os l1aja 1·eahnen~e neuli · corrente máos sentimentos, de loda ... 11~ r11t,s- l' atmospherlca; esta t• H.l rr,uito ser qulnhas palxõe~. su! ··1 ·1·da por um l••· t1 •1nn,. notor o adulador é in<luhi<a~~IINH,: ) - : "' ga1. . u a pretrofü, 41J" 'ltle acc(o-pocrlta; como hypocrlta. lnfl .,am,,1tto n:Ãr 1) dy namo para .,lhd• : carreia-baixo e portanto lndlg-rt,, da • ·: i ·• da :i hate ria da accui, , 1 • ..tores. dade. 
19(H que <. ,l 11ssor dína-Quan&os dlssabc,,r> ~t.6ilt~S "nrnr- m., 1. La Cuur R~tudos sobre guras, quantos tr , ·• .' 11():· ri a vida e~te .. ~ i •o, e 0 1 • ' \1ltados tech-passagelra nos ca s~ 11m tt ·-; de~scs ntcos p. • ~ o!lthl, ,q, $ão ,erdade1-verme!! pecenhentu~ ' rament~ lllleressantf:s . 

~ 
.jlf&j@ 

'Ê.il)ltotcet f'uoGU a.n.ct•to U M 
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O prqfessor La Cdul' tem um moi-1 O rm>fesso r Websl~r -$ui:iLento1,1, d·-e· F::illlnd-o., -abanaonou ludo. Seri;J, de 
nho em A.skov, na Dinamarca, cujo facto, qire a presençê.1 de uma Cátla· facto, ·muito caro levantar toda ~ ,:a
installação ~Qmpreheode 1,1m mo~or lisação eleckica este.)ldi.:lá por uma na1isação, nue ficou ajw.ndonu.d~. f'vi 
Mreo com quatt>o nzas de 11fli5 me- larga. zona ê inteiramente isolada de e-ntão que o professor ,Vebste1· ~e 
tros e- mei0 d~ largura e seLe metr,>s qualquer appa1·e!lto prôductor ou tramrpMtOtt fHll'iJ r\ll i e ~omprou a. 
<' quarenta ,v•ot ! •11•os ue ciumpri· consumlclor de enargia electrica po· caaalli--ar, fi<, ~haQdoMda. Comp1·ou 
ment.o, gil'ando ,twe um eixo col· cti:\, em dad:ts conqições. produzir por 11rna n q1 11,1.r ia~ p.1.gou apenas o ~a-
1oc~1d) a i3 ·m.tJtrns dô .solo. urna ni0dificfl~ro prQfunda, que!' d.o lor da casa e:n que. eslava a e~t:içlio 

ES,")e motor ·àc,~iona dois dynarno~ sol r., , quer d·o ai· ambiente. A. e_ssa gera,dQl'a <l:i. forQa, vendeu as m,1c1lí
de (,;úrrente conlinoa da !of'ça. de 12 cam;J.liS'ação ·ellft t::iz1a ..a1i et:i (l_s l igat· 11a~ a 01.flra émprcsa, isolou C<>lllp!etanH}llll'! 
ç!avallos cada. um. 

1 
um~l e-spe,;íe rie p:ua-raj( s, ,ie uma a eanalisac:lo e instalfo-tt cínco ou sei,,; ,10" 

Uma parte 'da -CJ)rreute é' utilisa,_d~ cons1.n,1cçt10 singulat'. s~11s posto~ O.e pJra•rafos ,1 \e cite 
para l'->~,"r.t,1·lll,sal' agua, :e out1~ see·,e Objr.i,;.Laranl'-lbe que ningu-em com· qhama •n ru h~r-l\ghtninf; ,coni:1uetl'.lr$i1. ,~ 
parn. cal'r<~ga1• )uma hc.1te1·1a <lu aç.çq- pr\3.hendla que ef(elto ~)Odia tel' tlma Tmüs nada. 
mulsidr,res qúe aiiment.t. 70Q lamp~- cao;tllsa~;ão enterrada, isolada~. pàl'il Pasi;imiifl ,rnis, li·t,s, eioco annr.s... º" 
dnc: incand-escentes,;, 1.aróf><lda.s '.';erst, a~l'llf"O l\i1,er:, -cqmp!etame~te ~i'Trnl.:i l · r~pento t,o<lo!J éomeçaram a i,;ef\tlr crue a 
4 de arco e ~ motore~. . ~issera':1 <!ua .. se ª C,:nalis~ça~ ~es: salnliridado do lugar estava effecJh·ament.~ 

1\. potencu~ e!ecir1r..a mé.<lnl é de 1~1ldfl (.i.~h,i e$se 0,lf,eito,. '"-~1.11 >l _"' r jmoli(ica.d.a, rnas m. ·n.1.liH9t1u>, ti_roftrnd-am«h-
cel'lca de 'li) cnvallos. 1 rei to de~ iam pr?duv,.ii a,-<; Mntlh~~çües te. Olleg~ram " dMçrrcr cinco ma7.es sem 

E' ce1·to qué v tt'lotcr a \·e nto nun- j em ·servrço· ·actJv?, pelas cruae:s p;,1,g. quo C:111 1'-0e.~!ic um só 1uberculoso. O qoc 
ca poderà ter ímpol't.anc-ià eg•,aJ ~ do sa~ oorrent.es de luma voltageitt (ol'. q1Mrc·11 r1 0 .~ext.o rue,. ,~ra •itn desgi·acado. 
ca1·vão b1 anco e do 1;;i1·vil() ve.rdP-, ttssmrn. Elle.., porem, i•esp/'\o~eu ((Ue çp1e Litl!t-' vindo çU í'ó1-a1 em estado abso
mas em muilos carns pude 1'[1 seX' de exactament.e umn <las i;o~tJiç~ie$ para 1utamn111e desc~µ1ra/io:\ pa1•a Re'I d~spedír 
muita o ind1sculiç-el utilidade espe- 0 sane!}.inento era a de.slig,w,u) abso- da vellta l'i'lilé, Qua (ivesse durado todo 
clalmeote m agricullura, luta de qoatquor ªP_Pai•elho dl)S q~e ari11e!l fl, l<•mpo, iw.a um milogr·o e~pant.o:so·. 

• c:rn fab1•Jcam ou eonsomem a. e1Je1:gia Assim, so as expe1•1ot1eins do pri;H'ei:-
elect:-ica. )[ormar ·se-ja em to1·n0 dFI 01• \Yehster i\e oor,Ji1•rn11rnm. os sabio::; 

c~n~li<::açiin uma .~specie de atmJ)S Wl)t 1111· 11m novo pl'obln ·na p:rra c:studar-; 
p~era de electr01.0rre 1 Elle me.sm;> ~Qrno de uma c.oisa, quo p.ir<:>ce perfeitilmen. 

A ELEC'f::UCtnADE CO \fBA'l'E>!OO A., n~ sabia explicai•. Citl:wa apenas te dczarr.1zoa la o al>~m,•;;in, ~e póden'l li1ar 
TUBERCULOSE !HOR e:iq.}ei·iencia. conser1uol}.cia'$ ião sah1 tar~s. Mas que ú, ao 

Ao «J'>rn~I do Comm~l'ci0 11 didgio 
um engenheiro :1 segu~nte Cãl'Lá. 

<<De uma r1;vlst;:i, scicntiri0a oorte· 
j:l.a

0

1el'Í(!f.::na e~tr::1Jm!1S O <;PgUinte. CfU..) 
se nos ~figurc,n inlf•res~auh:· 

RAs expP"l'iencias urn pouco ext1: l~ 
-vagl'ln~es da um" 3g ric>UII >11 de w,s 
'lOl.lSlfl paJ ,.ce qm~ vã.n te r 11rYHl. c,JO• 
l'lnnaç.ãt> ~'Xperime-nlal ,\bsolntàrnen
té i.nespe:-ed~ 

DE 

CAPITULO xo~o 
Ooi;> pera! 1 vas-Se n s sy!;tc ll'H,11 ·e, s li a 

sit.u~cão jul'iulca 

1 

.. 

fla nm1có 1 eQtretanto, elle ·soube justo, o <1ue se sabe ~nlwa ·C1 mo<:lo do agir 
cl e 1..tm ta<>t0 que I he perm 1ttiu fazer tl 1 _ Pau" J~ler·r rieidàdo J 1rã.o pouco} que 
out,•a grarnii, e:xoeriencia H.m um'i° t11d01 ó possfvol,,. 
cida1e.iioha rle Massimhuss-eto;;, dua" 
t~ómpanhiA'R riP. OredtriciÔ.adé Se esta r 
heleoeram quasí sirnultaneamente. 

. ' FUmEm SO' M4RCA LUA 
li.:nlral'81n e.m con,;<ir1·ij.11c1a e esten-
dêra.m :1$ !>:U'l~ Ci:\n,,d~ar;f',es ele~tl'inas . Os uni<'Oi e:gar ros sem rivae~ i •• • 

Er«l, pl)t'ôro, Jr.npo.:,~h·el rrue aml>a!'l 
subsisti$sem; un·w r:llllu 

............... -........... _ .. _,,,, .•.... ,. ..... ·- ... __ 
'L'HA~l:l\l BMLAHSSIMAS t>liuTOl~U.àl>lTJAS 

1~ AH .\l lJRTLllA.:,; UA.l{.l~'lll \0,~S. 
-------- '""'~,,....... ... ~ .... ~~'$:, .. ,.. w 
,Não ba1,ta :exigir anolr>gia ilo f(mnas; 6 tQl•r.t. f.ol .) kl , ,,,,., ,l~u ux.ist0uc1a 'Ícg;it 

precis1) ~Ucndo1· .as lunm;i",es de-eada um Ü$ 11<,, rr•1al1Yas, até cnt-.io som garéjntiss e 
ins~ifuto -<Prri pe1•1sonaliilarle civil . Para ll-$Sle rcsul

Facllmente s.e ,·el'ificn.rá cru~ s.to d1d'e li.do rrão í:om1•iboiu P.Oür.o o grrndo oconu 
t'<Hllt>s («a») 011~1a $toar~ Miíl. Oito anno6 depois, i;e 

Ve1•dajé e qu.e o fllnr.do1iamenlo da co a • UnJ:ip Co~pe:r.ilh·a),, crue l'euniu 1.odot 
opol'af hril rle Ri;cl11Jalc sr: pantenteo1~ 1•ll.eJo ,;s .coõncj·.idores in~lez.es. Em 186-2 01,f! . 

de original i(la1.le e I un, siçlu at~,àgora imi- <>U ·Re a "Fcdernção ele cemp1·M1 pçr ~tn
taôo vnr .. s lT!/'lis 1, ·o,;pll as o.oopêrativas. de cado,, on • Wbole:~aJe.,,, om Mêlnch~.ster 1 

r.1m;;11nw Homens de gi•ande vil1>r inteJle-ét•rnl ,:, 
Ante,; ,lell~~ nc:is suppoi,rlls 9.\H?P~Sat.ivas a mol'al $6 assoéiararn á iêl~aj já ,·ícto·riosáe 

,1ue ~lloliirr1oi;, os e1•t1m tot:dcnoote dividi· J Llitam so os 11t>mçs, do a(lvogad·t> Leudlow, 
dos entre os auci')nis~as, (Jt1t\ nem sempre ' do pastoi• protestantÕJiingsJey. dos publi
cotnpNV8'1t1 no armt' 7.~m cJa :;ociedade.' oista.s V.111síttal'l-Neal~ e l-folyoake, sendo 
GarJos TTowartn o.seus comp:mheiros mo· este Q àutor da OJais completa hist<wia 
<litlcaram profun.damente. o s,rster:n:i, t.!ando dú -c.;oopet•ar ismc,. 
:1p0na1r :') 11/ 0 do~ lu~}t•o,,; a\,s 11cÍntoni.s!as ,e .o 'l'.ri11ta ó S'lilis armo~ dapois cja ((.mclaçã~> 
y,csto divtuiwlo colre os. ct1-mpl':i11tw'õs, da MO{J~t·àtLvc1 de Jtochiiale, istó é) em 
propflr-eionaltra\nte i,o ,·silor 11,1!:l ;~u,r,p,•ãs . 18RO, o numore tlo5 seus ·;is•oolados -i:;e 
E' l'aeH compr~ndQ-r q11e es!le srstemu elevavaª tO.Gl:J,po~sulnifo uu1 capital, em 
ma-ntom fü,m.e o c()Mumid.01• e 11:il> lia asso- acções,no vator• que ,u1n1,atib licista fr.ancez f1 -
oiado q11~ rf.Jó n 1111eiPa Sbr. xa em 7.314.%0 francos Os lucros d'istril:mi_ 

Em 1852, um facto irnportanta imprimiu 
enorme imp11lso á cooperação, nt I.ngla-
---

('1) Vnle11tí, J/».SsMiiaqfone r.octperatfvc, lM2, 
p-:igs, f>» ii :>6. 

l.los lin1)am ~~d-o l.lo 1.2à:1,61?õfranoos. · fo
se reaHza•Jo negocios na im-portancia de . •• 
7 ,091._~!'1 f}·ancM, o que quct· dizer que o 

htcJ10 f~t fle 17 <• /~ soJ1te o fu n<lo social.' 
l (seguir) . 
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Attenção 
Q1t-.,11'1 tl~sêJ•1r l'úl!:tir nm hto_ bem tallrndo 

,,or rnod,co preço1 uàl) tew mai.1 do 'íue p1uc.u• 
rat· K ai Cãiat,u·ia dv Siln~os1 11 R11;1 do ôól de 
fronta ÜQ, 'l'li~:it.to.1,,à eo·éo1)trari\ :sempra pesso 
al hal, i!i,iado a aatisfüzer o m1lí:s E'-Ligente fre 
guez. 

EXPERlMENTEM 

:BIXAS 

IT..ó...M:BT:T GFCTEZAS 

No «P~l'JT SALON» 

Vendem-s,e :a 1. 000 1·~ . cada 
uma, vindas c:o vapor allemão e, Rio 
Negro),)· 

Tambem applicam-se e acceitaru 
chamados para.med-ica íor-a àn.t& aJusle 
J)!'evío, 6caod,o o consunüdor de pos: 
se das bixas de que se ulíllsar. 

R.U'A DO !;,OT, N. J'l 

FRONTE DO THEA1'R,() S: LUlr1,. 

= =========-==== 
FELIBPE BlNICLO DOS SANTOS 

MEl:i,T~E. DE PEDREIRO. 
.. 

A:RT-NOUVEAET• 
M-RUA DA ES'TUl!-:LL-5•1 

Acliaudo-su habil/ tado p11,rn tratar de obra& 
te11denres n.o !ll!u ot-fioio offorece >s' seus a~rvi
.;oi .,~ senhores Pl'O(>l'ÍO!'ários de pred 10 on M.
cal'n,:gndoa <los· mesmos. 
Obns por ajn:tt"ou por adn~foitt.·oç~oi ~i·.omP,ti• 
di\o e pei·fo1,Qt\O. Preço modico. Reaadencin(Hua 
cl11. 11t1p1tJa 29-. 

°"l}s~c. hem mo1ítadQ e, i,he letimQnto U<" 
''i\k~1I!os, prcp11.1·a-se ei)ro todo o a.ssc.in·o 

• pi•l'feiçilo 'qoulquer tJUditl»tle <le :.erví~Q 
co11i;or11c111 \'::. 11 J! rte, l;ttUlt! 11e, • 

jam: botina1,, :<11p11l~, 1umduhne olP 
uelos, eupT~ 11uJo C:1'.ilf)re 
l'Jli m~J hnres· ç 1bé J1~<;;,. 

,·r.eebe,u se enco111e11tl ,is pa,o a u capi-tu' 

. 
z 

11:i-RUA GRANDE'-15 

D- t:!Slumlmmte ~ortimento d.e c·asemi• 
n1s ,. 1u·1iios paT.a alfuiai~, co1·1e, 
para (!alv:i l'litos pnra ooJJete. 

PÚltÇQS CO 'lVfDATJVOS 

Llun d,) C1·111. ~"il~). l'.stu1 l't st•mpro 1ir(lmp ru u 
t1i:1po~iç,1v 1fo,i, ,um1 bali , simo:i:.iregut:ze,;-, ~mp,r(•. 
garido ~orlo o.a 11':llrnlh,•s d:l arte1 :>,o ouus exet 
gtmte freguev.. 

Co1m1do h.'leuteri:o de Almeida 

ALl1'AIATt\ ltlA P'LU1'I i·NENSE 
!!D!E 

U.l.O.:~ ~ .. ~~4:,."~ili 

Ru.1 Afwnso l'enna u. J\). 

PUS:-i Lf!Jl u·~1 P""~.ouJ !li1hllitafüssimo· o }ui. 
~o.-se om condii; 11 ei1 uo ,tUt;i&fazer ao mas o.xi· 
i;eute fl:eg,rnz. cem :L m:l.XÍlllll vo1·1t.u1tliúndé, 
UlIJ.JHCglllttlt, lt>lll • HUIS obrn.ll (1~ ,~1via111elJIO!l 
tle aupel'i(l r q111didatlt1 no ' l'lhJt'crnrlo, e tendo 
11uc!IR 1il· prcr;os u mais rnodíc1i 1>ossh•e1. . 

Vtir pura Cl'O!' 

---....; 
Ã'.LFA lA.TÍ\füA. QUARESMA 

-nv~l l)(J tJU~B'HA,COSTA--4 
•' 
~ 

~CJ~tH ;lil il.Ía)a1·ui pr1-para.·se com 

ALFAIA'.rARlA ~ENTRAL 

DII 

Rocio dn Santos Vúfol-. •- s_ 

p1·v11tpliU11 ., , . • t~~eio totla e qu,ilquet 
olira rbfo1·1rntc a <\rte; de ~nodo que 
o mai~ exigeu ie freguez, late.rlútl 

1~:i)1J C11
sla J,'e.rru.rll. r UUH\ CHIUUlll mo.alia pala llJaohJ U lat·de 

&! _, 11cli,;,u··:.m-u :.-,1 u111pta, pois· pa.ra lêLl 
.PUçl-4.S li.ui clJ i, jJ(J'~ ue pes~óal oonip.etcnte-Neste acreditado esrabêJeclmén~o. 

prapFtra-se co_m todo ai.seio e•pro~p
dão a gc>sto do mais axl~.13nte f1•e 
guf!z, ({tJalquer peça concerne1)i~ a 
al'té para isso disp{le de pes:;oal ha
biliLaOfJ, prompto ~ servil' os seus 
amaveis tregueze~, a pre9'0 razoarei. 

a rua ·de S. Pantalefro n · 335 in- mc1:1tu lw, lJi lihLtlu. 

ti-.RUA ORANDE=él 

S.'-LOT:l E!SPE_RANÇA 

Officinn"s ~e M~trcineiro 

RUA DE ~ANT'ANNA N.12 

forma-se qµem Lem pâra l/6ntler. 

PALETOT ]Y.[C•DEBNO 

ACRISlO MARQUES NET'l'O 

-l!Nlc.\ i\LFAl!TARI! lffilADA stm l'STADO-
Este conlle<:idl) e a!{11!4lita'do 1•,;ti1l10I_e~im~to 

tem en1'dupoaito mna colleçilo elo CllS' .1imu, rlt: · 
pnra lii. par.a as diversas e~rnçi'ies: _ l.,ompf.,to 
aoJ'timeRtO de eor~es ilu_ aedn e fo11_tll:o , ,f) llr.ll {'OI· 
Jet& o qué lia de chie. Cot1 es do cacaenlll'I\ d9" 
cô; ~001 Hstaa e scuilist::s pnm C!\ lças . 

'Sé :i vi11tn sv fad todo uegocic1 r,ort,l\l eô !\ 
OINHElRO' 

8=RUA DA PÀLMA 8= 

MAnAXhÃO 

CURSO DlL MUSJCV 

Nes1a oíficinn prepar1,-11e tztove1;1 parn or• 
11~r e;-.ak Ô(! fnmPin ou qualquer saUlo 'de cli• 
veull<>; e-~ ,;ystcmu nw-deruo e em qualquer tlli . 
pecie e gosto do freguci:, tle modo 1i s11.tiàfazer 
(l I\JliÍO{\lJ.igepda llSBiin COmb contT8'tit•8Q qÜal, 
qu~1· Gbrn àe carpioa pa1•n co'll&tru~~o. 
pol'motli<>o preço acpeníiendo para ieeo _de um O prof~ssor. A,dfl.lm~n Corr~a ensl
Cómpli>1 :)TI. -00 ot'ficJae11 ,Jireparados e' tOdAS 01).-e}~mefitóS d8' ffilLS.fC8, S()lf~ ÍO, lfaf'• 
<lli Of>J"l•R (!Onêernertea !1 Cate. Ot'fiCÍ(). • ffiQQja 0' ÍDStrumentOS de metal, (U(l 

Mars1hno, 20 Jo Jimeirode1-906. tridea.e d 1arco; em- collegfos. casàs 
1_pãrticulare5 P- em ~a residencla; à 

FPLI1'r'TO R..4MOS rua Grande, n • 79 · - .: 

,vlAJtANHÃQ 
, 

\VALDEMAR à sêu amigo; 

Ullde m1111tlnst,c for.oi! este fl\oto · t-ào eon:ect.o 
q11an~o ef~!lllle t • 

- '\Yalfredo-ünd~? Nl.l 1lçreditad11 Alfafa. 
., ~h\ Qu11_1·clu à= a 11,:: do :Quebra-Gosta n• 4 
em qne ,.e e11c•ontn,w as_ n1ais fi.n118 casinri ras 
e onde l rab::lh~,n º-~ UJ•11.a bnbia oB:iciaes. ' 
, -fois, 1t!et1 1m11go, o ~apai, '}UC não veste 
r!e!!l!Q ~1;r\Hhr,1do c&rnb.olec11nento nâu està no 
r\~r i!a motiu . 

==--= -==== ===== :, 

SALÃO su L nmci~ANlJ 

--1L4RllEIR0S= 

O prÓpril!h\l'jo 1les1c ~~tr,.hefocimento accl)ill\ 
chniniu:los jllll'à r11dos o(( w1steres eonee:rneute 
n -a11~ arte, oomo !1.ppHcação do bichas, YCoto. 
.da.$ .. enearr.ega-se de nmoln.çõpa de feframentlle 
offic111ll.. 

nu D PAf.,M ()~TO DO Q.-COSTA 

Paulino l\fo1·ats. 
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OS FACTOS . 
Oh• rsos rtkpazes d$. noMa $Ode

cta.de, que n:ieram ao actol' Martins 
Veiga a merecida justiça; m-anda1•am 
prepar:tr uma plaea ca1liOúJmorativá 
de sua passagem pelo no!so Lhea. 
tro. a quat deve ser coUocada na 
sala de honra do «-S Lulz1>. 

E' u·ma tdéa digna dos ell1gfos de 
todos, e po1· 1Sl>Q• lGu vamos n.estas 
1i{:'eiras linhas os moços riu~ se ein · 
pent1am em realizai-a. 

Serundo lem~s no d)!arlo Otllctal» 
da cap1ta1 da Rep'JbHca. os Instifutos 
µronssiona-es terão, p1•ofassor de de 
senllo e professora norma.11.!~a no 
seu ~urso p·rimarlo, nocturnu. 

-o--

Dizem pessõas qne entonde•n de nossas 
•lOÍsas politiciAs que a eleiefão 110 sr. Coro· 
1.el Maríano Lisboa. para intenrta11te muni-
ípal ser~ nulla, porque .o coronel L1sbôa 

, ão e eleitor, poJ',111e é verea·do1· da Qa. 

,nara Municipal de Pedreiras, porque nio 
1 nha sefs mezes de residencra) n•~ta cida
. o, guarido tor eleltc 

Como até vêl' não é tarde, esperamos os 
-r .oto11, que ellea se- hão f1.>r<;osamente de 
, eeenNlal'. 

e povo aped1•ejou a ~edacção do 
Jornal do Commerdo» do R101 por-_ 
er este Yelho orgam ·da imprensa flu-
rneose publicado um artigo em 

ue, discordando da opil)iào gerar, 
tacou Ferrar, e defendeu o procedi
:-ento de AJfonso xm. 

sau peda~o. cada um arranja o seu 
amigo ou curreligionarío, e as~im 
va, tucto !ôiem novidade .. 

NUM: 80 

Foi t Jeito. prat\oo•môr, da Ba1·ca do 
Ma_ranhão, o no$SO ~lgo. capitão Alírodo 
Al~ered~ da Silv~. a quem ~inoeramonts 
telícitimos pela-escolbà de que foi .aJ.vo .• - Qaal ô quer Quem é o chefe 't 

Quem e o supremo f Quem é o cll:e
fãó r 

- Ah t é ·-t4.fS0 qua v. quer? V . CAIXA DF. SOCCORL\0$ ·no CRN'rRO 
qusr é rnand~chuva, um seithor de ARTISTlCO, OPERAlUO gLEITO-
b ira1,o e -0uteHo. um (l~us g-ue ludo 
p(>SS,t e tuda mand·e , . P0ls meu 
r ir.o, disso não lerenios mais. O que 
)à f.$~ 101:là se loL. Agora,0ada um dá 
a sna d.ent.ada e morde o S<"U pêda
~o Nada de che(ões Cuide de ou
tro ôt'fl.cio J 

-~lavemos de ter um chefe su. 
premo! 

-Qual suprema I qual nada 1 

-Havemos de ter um estadista 
unico , 

-Vá esperando ! . . . Rstadrstas so
mos todos nós, a que-stão ~ chegar 
a occasiào. 

8 ós dois süje-itos se sépara'ram, 
um !urios-,. d~mnado, a o outro a 
rir gostó$1:lrnente, a ·iesmungar: 

-Que tal ·este'? .)\_costllmou.-:;ie com 
o chioo~e. que não há nada ! .... 

-o-

A METRALUA 

..Brev1me.nte circulará este tíebdo- . 
madarlo critico e n'oticloso, e ,que iá 
contá cMscido numero de assigna
tura~. 

. -···-

R.lL MA:RANHENSE. 
.4rcelitia do, ,Santm, Litn(I 

Tendo tellecído esla nu~s sncia, con. 
vido a todos os assoc1ados sobreviventeg 
desta ~ociedade a virem contribuir com a 
quota de 2$000 rêi~. se1ú multa., no 
.prazo impt'orogav·eJ de 15 dias, quQ. termi
na1•á. em 15 do oor1·ente. 

Os 11ecibos a~ha'm~sé em a m~nha offi
cina à rua de Sant' Anna, n. 12-'AJfaiata
ria Santa Cruz. 

1· -12-1909. 
Ni1,o Pizo-n, 

Oirector · '1:hesoureiro 

fOME.M SO' MARCA l.Ui:a 

Os un!cos oigarr·os sem rivaesl ... 
-··-··· ···-·,-.-··-····· ...... ·-i..J..,.-, _ __ ·_ •• _ 

TRAZEftl BEliLISSIMAS PROTOG.RAPlllAts 
E AS MORTALHAS C~RfMBAD.1U:L 

o PESO DOS ANNOS 

•O peso dos annos não é. c~mo p~
rece, õm modo de dizer se11l _sJgni• 

· flcação. · 
Acha-se nesta clC.:a:de o habll typo- Os anno.s-quem tal o pensar~a t-

grapllo Durval álvares Pereira;. t-oro~m. a creatura ~ais leve, ao 
cumprimeotarnol·o. contrario do que a maior parte da 

-o-

{Jonco1•1·íuissin,a. a r~sta da· r~nmaoul-ada 
ConcC!iQão~ O pequeno adro dq te:)'.l)ilo 
tem osiado eonoQrt•idissimc\ 1·~inando urna 
animaoJo satisfato.ri,. 

gente Suppunha. . 
Um sablb .acaba d.e pubJicar um 

inter.assante estudo p{llo qual se vê 
que, à medida que o homem enve
hece, diminua de peso. 

O flgado, cuj.v peso normal é àe 
1,500 gr'ám.mas, pesa no veJho 800 a 

Conversavam dois typo.s: 900 grammas. 
- Então t Que ta'! vão as c.·)usas,1 o b. 1 " · 

''à u0rtE1ll® o «Diai'io <10 Nfaranhio>, a cere ro, que t.em ..165 grammas 
-Muíto bem ! "' ~ no adultq, tem apenas 900 no velhc. 
B N- "l r -=o d · · wna nova ·emprez1:1. em r ao ª" ia .. , u e. P,en- E assim por oiaote. 

am que ellas vão ma·!. Para ª 8611 gerencia ontrou O nr.s·so il- Só o coração é que na velhtce au-
lueirado oont'rade e. amigo, J. A.lft·~do Fe1 

-Mal 1 gmenta de volume e de pes-o. 
-Como não t Rntào f!Sto é serfo 1? n1µ1!'.les. -i-.~ Quanto mais se envelhece mats o 

\. g.epte se não entende ne.sia lerra1 a co:·açã.o augm1nta. 
1:ent.e não sabe a ql!e.m se derijil I Co1-re com vizos de vet•lfaae ,,u~ 0 Ul', E' por isso .que o amor dos velflos 
6stà uma coorusão que Ca,z penal Luiz. fl1>mingties, gov~r~âdor ,eleito iio é_n'.í~ior e qu0 ,a sua ternura e a sua 

- Pois eu acho qu~ a$Sim é '1Ue as Uaraolião, serà subsbttlldo na Camai·a piedade não tem limites .. . •> 

cols:~s vil-o t,em. C.at.lfl um manda O .~elo tlr. A.1·thur Quadro Collm~~ Moreir. r Da (,Folha d,o p,>v;>» dõ Rio) 

I 

-
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JORNAl 008 ARTISTAS. 
~· PHASE 

PobJ!cação s e1nan~ 

~1)11l@9.Ã©l ~ @Wi:F'~©l'!ll\ t 
.7 . .,.R11a de S1mt'A.nui1_.:7 

ASSIGNA 'PUR~S 
Pagamento aoiantad< 

JORNAL DOS ARTISTAS 

e. 
p1·eparndos para o 4u_e <,'ler e vitir, e-rgue11 µara 1·e1wovar ou condomnar o 
promµtos para, à pt·imeLra n,1,. en.tra- han.ditisrno p<wvcrso quo t~nta,; victima3 

' rem em acçâp. q11crme!,l te,. cm Barcelona, b~nditismo que 
-Ao que parece, vSí JH'jm eiros ltros foi nutri1lo o eshirnulado _pela doutrin$ 

já começaran1 a dar-se, C<>'mo quê se sanguinaria que F1·ancisco F~rre1• pre
experimentam as armas qae d!:lvero ~ara na Escola-Mód~rna. 
servir . na no·,a éti.mpc1.nha. · Como que escreveu o dis,tincto 1:mbli-

Porque ni!o a~reditamo.s que reine oista co1n:oidiu o que declarou d. Fran
'·paz em Vt1r~ovia. A.s mtveo--i ;:i.ã.o cisco de Paula a um rijpcrter da· «P1co
' ameaçadora~ e C•)f'I e um ,va.nLo ma0 Ilia o quo fü'e pevgnoto~, trnµia entt·ov1sta , 
que jil Çó1ll~Ça a Lls_~telh,i1· iw. ca..<:;fl.S. , porque n~v. appro\'.ira a mo1\~1iu e.lo dr . 

_.... Coelho Ltshôa . 

J01·naes do sul perslsiem eÍlJ atfi.:· -·· 
r 

' . 
1 mar· que o pl'ófesso1• FrAl)m~r.o Fe1• : . . 

4 .000 - ,· Consla que brevemente Cll'.Culara. Anno ... • · ·.. ' r ar nao era um prí?gador 1;aCl~co de ,, ,.· , .· · . , 
S,:m esLre . • . . ,2 0001 . t Ca ,105 Eduudo ne:st~ .,idade, ums I e,1sta illust,ad~. 

i;: lV\ ;,.,1 t.eu~ peasam0n os. 1 < , ., . , • 1 . d"'d 
1 

b ~
1
, ·s 

O 8 Numero do dÍa h,~7 l'o s , c)ir-on'tsta oâ ((lmpre.-nsa» demons1rou .r ª. Pl'·'>Pl'te <.\ e.< os F ?~O. .m. ço, .-------~-----"5----.i' CLJ m as. paJ.av·r.as do propril:) prole~- que ~azem pai le do v.;I iro Mara-
r. sor F.errer· que eU~ era •tm tel'rivel nl1~n:-;e>1. • 

cÂ.IX:A. D-:Ei SOCCQR,R,OS DO OEN1'HÓ agirndOi"p0:litic.o, que elle p1·egava a g· uma J,,uvavel tdêa, quê ·multQ 
A.R.TIST ICO, Of>ERARTO ELElTO- revolução, à morte para eue,·minio ve1ii estimulai· a mocidade ma1·a~ 
RA.L Mt RA.NHENSE. dos coroados, -e m-aís uina {\otção d& nhense. 

4,-celi«,a do, Sairtos IÁ:llª m >;1dldas san~umnrta~. J;)esde jâ anteC'ipamos os n0SSO! 
. Tendo [elleoido esia_ noss~ . soe1a'., eq.\ , Oizew tfün·as qu.e, e,n rae.e da_ cóus- paraher:is ao r'to-vel collega que surgi· 

vtdo a todos os assQ<uados i,,~hr~~nente_ !ituição he·:,panh'.)lil, Pe r·re r nao po· rã sob tão beJlos auspiei0s. 
desta so·ciedalie a virem contribwr ôom a· dia ~s cap &t' a,) frrs.llalllento. Era c:::s=r, 

quota de 2$000 ré.i.11, seri• mµJta, ~o ir1evit.avP.l o s 1:111 fim slnistrcC,, 
pr~zo improrog_ave:1 de 15 dias, que tetm1 - Ao typogri:t(>ho Dur\'al AI \lares Pe

reira, foi concedida, por voto d.e 
Conre1•eu!!lou a x ti 1 cnl'rente. no .Minerva .. ~ib.abeas-corpu$, i,mpetràclú 

S.i lãb .Ja. B1hliotl 1(~ml Pu hli.c&, o sr pelo seu advogadQ, O ill·Jslrado dr· 

il.al'á ein 15 e.lo oor1·e11J.v. 
Os recilJos a::tlam~se em a mioha ·ilrÔ.

cina â rna de Sartt'Anna, n. 12:-Altiüata

--
l'ia Santa Crttz , t.eot1ote l-uso Torres. A.rnujo Co~ia. 

1 · - --t.2:-190B. 

Nilo Pizwi~ 
Qire.çtor · Tl1eso4reiro 

-))e todas 8 ,S coCereo,ias qua têm 
sidc realísadas no locul acima roéa· 
ciona(lo, fo'i, incoo.teit-avelmentà, a 
melho1:. 

O as~umpLo ei-c;ullHcto pelo disUn. 
cto intellec1ual-O m.ovimento- bel· 
lísslmameme ~eseovoJ •:id ::>, roí uma 
n:>ta muito ro tt.l\l , n(I se11l-1velmente 

~· ·-t· .. 
Coõ~ta que serà nomeado profes

sor dê d~senho é pr·imeiras letras 
«JnstitUtJ Protissionsl11 Q m,rmalista 
CezariQ Vera~ . 

Para desenvolret e ditfundil' ld<0às 
polllicas brevemente appa.rece1•á mti.is 
um campe~o na im p1·ensa indigin~. 

Se.rá diario, e redigido eor uma 
pleiaue de rap&z~s talenLososje traba
lhadores. 

$1' desta.co.u na 11.1rnhn1li Llas paJes· Clrculuu ª 1 • do co!'rente o <1Cor-
trns realisadas. reio da Tarde•, or.;a,m oeu~ro ~ui 'Pó· 

d lrna. 
Luso TM1 é.s ·eseollieu pnh:1. Lhema -o-

a~· su-a conr.~1·encia, um assumpto Que surja o aov-eJ eon1rade- l 

-···- muito seu c.:onhe-cido, e do qual foi Clorppletou Moos, a 2 d-o. corrente 11 ta
·possiv~l t.irar 11Jo pro.vaito possiv,el, lent9.sa p,•v(eS8Qra npcmahsta Biandina 

.l polltica local apre.senta uru as - pois lhe sobejavgm ~onhacimen~o:-; Elo~a elos Santos, po1· cujo n:iott1ro foi 
pocto digno tle lltt~nçãõ· alia está pal'a o fazer. Dentro rlo seu principal m~1t,> 'lmm_primentada pol· suas füs<li
num dos seus momento~ mahi lm- elemento, achou-se hem, e t1~aço11 pll a~. 
pórtantes e delic<1.dos; De _ um lado c()m pulso rírme o camiuho a seguir. 
:-,e en contra o .dr. Cunha Machado e Foi umn conierenda connexa, ::;ub 
~eus amigos, -(ól'·roando um l.>l(>c,) qu~ ~tauciosa . concisa e simples, i altm·., 
of(erece~â resisLencia num Clilsô cte de \odO$, 

lucLa. ' Propalam que . iropol't.antes os que O f)u vil'am rroaram s&1.is
chefes politlcós: apoiam • dt·. Cunha feitos e comt_>rehen\leram perfeita· 
Machado que, segundo consta, se menle qi i,.~ r) •ni:>ço conlerencistâ. ~ 

.acha ligud,o ao dr. José Eusebro. Do um equ11-H>raõ" e .ti'm estudioso. 
outro lado, ve-se o dn. CQsta Rõdr1-
guos e seu ar:'.igimentado partfdCl

1 
ta.mbem ., pulado por •emí~eotes po
líticos, e, ao que consta, li~ado ác, 
dr. (.h'bano Sam0s,. que' contorm~ 
se prestim.e, está ligado ao grapo 
Collares More_ir·a 

O dt·. Luiz Domtngués, governad,)r 
eleito, com ea1•teza, p..i.s-;a os vll19s 
pelo 11orizonle e vê as po~tções t<.)· 
madas peloi:J exercitos que se achao, 

-·-
O wi~orado jor-na fü.< a '.\rfanoel d• l;Je

~hencour\, at,acou, 13m 10!11{<' e -supstianoip
,o anig.Q a1·li~~ os que prqmov.e1·am e pro• 
"l\Ovéro maniiestacões do dezagrado a 
Hespanh~, protestando contra o f1tzila
m0nto ile Ferrer 

J?iz o il,u..~lrt\1lo e logi~o 9ublioi3ta que 
p,w cau1.a da -viJa de um homem (izevam 
t.antt.l 1•uido, enqua-nlo nen.i uma só voz so 

-o-

A.c!,a•S{\ :1esta oàpilal vinâó de S. 13eotQ, 
o no~so a·niigo tenente Cd11onel José Car
neiro de Freitas, th,ezoureiro <la UelegAcía 
Fiscal (feste Estado. 

-o-

Oomecou a Lradiclonal !esta do Hos
pital P.r)r't(t"'uez. 

- o-

R.~ves(,io-se de soJetnnidada a en
frega cl6 qiplomas dos alumnos das 
secolas munlc1paes. 

O aoto realisou-se na sala l1Qbre 
~a Camara Municipa l. 

Além do -intendente municipal as· 
s1sti ram a sessão muitos vareadores 
e pessoas grauas da nossa socie
dad.e. 
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Compuieram a· ->za de allemão, 
no Lyceu MaraJlh.c,ns~, no di.!l ao dp 
mez passado os s1·s. Domingos Oar
hosaJ Lopas da Cunha e Belm!Po 
Cezar. 

O lente da cadeira, 6 iiht$ll'ad-o 
proressor Joãó Per-efra Leite, dei;ou 
de toma'I' parte nos t.rabaltws. pot• 
s~ achar sem garantias, á vista ôas 
ameaças que Ih.e fizeram airtecipa
·damente os examinando$ qu1t P'Xi~i
ram tossem approvad~·1s, pelo rnt>nos 
·em grau 1. sob pena do ::-ê t· e~pa11-
cado pubUcamente pelos· tMisnn.,s 
-examinandos ! ! ! 1 

E' edificante ! .•• 

Abl'e se com a suu rnorte enorme 1 O moe .. º_ 1•ep1)0Serita o tllho querido; o 
vacco nv proJe$s.oraôos ma.raAhouse. pae dedicado. . _ 

Ao s-ens- ""ª1•8 ~0 , 8 ..,, apresentamos M?oidade e- velluoe-sao os dous 'polos 
~ • f' • '" - da: Vtda, 

nos~os sentidos pezames. ,Lembra-to dQ teu Cl'eador nos dias da 
-... • t.ua mooiqade, antes que ven)1;im e>~ dia~ 

de ·que tu digas: e$ edode não mo 11gradn 
dito velho e sabio Bolomáo. 

!. louos rnultiíião deJine o goso 
:'furo .rnperio de- rica fidalgufa: 
Ostenta sobre o corpo ·a galha, dia, 
.\ito~u·ando o coratão se.mpre ol'g11lhoso ! 

('Pri~to ~osa1• t) t, V0!! qu -sois ditoso, 
Nào vos entr:i:tenhàis em Cantasi~. 
8e iJuúei'des replecto de alegria 
0 V()S9Q coraçãQ pU('() e danoso ! 

•\'1oc1dade. ooiosa, velhiéa VOl'g<mbos~., 
diz 9 pt•ov·erbío. 

FUrum SO' MARC4 LUA 

Os unicos o-igarcos sen1 1'.ivaes 1 •• 
····-·--.. ··--····..-......,·-··· .. ~-.. ··-

TRAZEM BELL1SSIMAS PB6'f(j_(H-t.APJll AB. 

E AS' MOR.TAL HAS CABThIDAD~ . 

F-ala-se oa. coo~trucçã.o <J e n má 
estrada de ferrô qu-e và do Rrigt:!TIII(, 
OP.ntral a Barra do G.c,1·da, , ,rtljahú e 1 

Carolina. 

Vós outrcs, que vi \!ois amargauiente, 
Moqtr d o vosso coração dolente 
1.fücio de amor, o goso assíJn requel' 1 

Gosar, consi$.te em· ser bonovoleme 
·'I~ $a_be1• tracluzír o ampr latente. 

NÃO GUlR DA.VA A ME~OR Olr'i '. 1 

lllmo. Sr. João d11, · Silva F çcfra 

Soffrendo ha annos de utn ,1artrn, e 
depois ~e íazel' nso de muitós .. ,c1dica
rnéntos :iem obter o menoi• tesullaab, re
.sol'\'1 u~a-r o seu preciosµ proparau9, ~ ffilixjr 
de. Nogueira1 Salsa, Onoba e· GuaJ3l'ti\>, 
Et com o usQ de- cinco vidros, fiquei Clll·ado 

E1 r.ealmente um~ u~lll~si ma idé11, 
e sua realis<1cãp será u rn a_gignntado 
passo para· o pro~r.e~so e (.lesenvol, 
vimento ae no!'isa tt·rra . 

No COJ'açào S01riivel da tnúlher ! 

~ETTO, RIBErRO 

- - • radical tnente. · Deixou a pa'sta d,, ·agrtcultui·a, in
dustria e commercio o dr. Candi(fn 
Rod rigues, substituinrlo <1 o deputad,, 
lederal Rodolphc;, de, Mi;•ar.tl .~ . 

Ealleceu, no Hosplta t 'la ~-1 ise-ric<.ir~ 
dia a 28 do <'• rrente•o pr<1fci~sor (),.lr
r.icular. Jl')sé f'i•simjM d' Oli\·Hír .1 Fnn
tes, qne por mui(O$ ~moo,~ ex~rceu 
sua acti\'ldadé. a esta capltnl. 

OP.ixn ·o exlincto. ª" ane uos !n
f<trmam. ulgnns rrali'ilhi,s lnedi ctn~, 
de muito valor. 

INPA~CIA li VELHICE Goul'es$o.:Jho_ que seni: ecipetançll fi1. uso 
do seu P,rep2rai:lo e admiraJJissi1110 fiqn~i1~ 
pois não gual'davàa menor dljj3 r•1· 
nha•1,nu ao so-1 e a ctíu-va. 

A inf-aneia é a aut·nra formo.sa e-l'iQr n· 
tis-;ima " ~ihendo tl~ <.l I vinal cla-rào a vi<l11. 
q.uo rf~_.s-abt·ocha; a velhice ó o crep_uscido 
da 11X islenci. 001 tad"' dó fülres, ralada de 
fun~ltJs -'--' amaPc.lS- do~~osto . . . 

Fa~·o esta sem a i nt~Mãi> de , t:H:,gi. L o, 
maio s~1n para, a~t'adece11·lhe a itnp!)rLantà 

-11 l}ura 1:ealisada na minha. pessoa '}).elo seu 0011) ·1 ~ . h<1tl111 ah:gre, encantadora 
intancia ! 

r"lomo ó funi;.bi·e1 conu•1sta1!Qr, .pungen• 
ti:;simo ú ' 8$JJO_ctaculh ct·á \·olllice. (Jlle cu,. 
"ª'Ia ao p~st, <l'>s annos so dllsp~çl~ gelnéH.-
11.o ! 

-A 1taociua4,; r~1,;-_118'\ 'irreílectM,1, tt>·a-lbar:a, 
tan<lo u te1i1po precloso1 precisa porém àos 
~a}ll ·'I M,1sf)l uog d~ veJbioe, çou:iq m;t.á 
neoessit-;i O inrp-t 1•0 daq,uelln. 

p1'ecios'.> p:reparado. 
Sem mais T.lisponha de quem é .. De V. 

Àtl. -Noé A} ves P.ereira. 
P1•lmeiro distrjcto do Serrito, l8 .de Ou. 

lrtbí'l'l de 18.8õ. 
Vauae·s·e n~s búa:s pllarmac-ias e 

d rogaria$- c;lesta cidade. 
N. 27~ 

____ _____ _ ,,..,.nw::.c:n.~ *""~"'"*"'"º...,,,.,,,,,_,..,n,_ ________ _ ....... ___________ """".,.~ 

1\ PONTA MENTQS 
DE 

'11 

DTREITO OPERARJO 
l="Ol\ 

SVARrSTO DE MO.RABS 

CAPJTULO NONO 

Cooperatlvas--Seus syste01as.e·.sua 
situaç:lu j ur·i,i íê.:i, 

_N'a inglaterra, p1'0J)l'Í ,men t 11 •! 1 ~:1, ,; r;I) 

paii de (;aliei;, exi:,ilia1 11. 1u1 iS8ili 11.,d:1 

1nenos d~ 1,0:-,:i soc~ieda lo:-: 1,;..io.pornt v~·-\.1. 
eom 57:J OJO asso•:b•llJ:., t'NVJen li> :17 _, 
mil hões- de francos. , • 

Aotualmeute, s.egun 1,, 1Ms inh11•m,1 
Banoel, -a - só cool)oraciva do Ho,.!l,;{,i l~ 

iJistl'Í l,it~ por anM _ li Ili m1tltáo de 1.11cro ':J. 

s :ms auberuntes r Em jl1-nho de 190.), pol' 
<'Ccasiri•l <lo 35· oongr~ sd <ili,; eo1par"Uv.1,; 
lílglezas, veriílcou -se iJIW- ollas &r-am em 

numera de 1~41õ ··(isónilHit~ as de c:onsu- pertencentes á qoop-er,aliva, bav.on<lo ru.is 
11umo1•, tçnr:lo ,1 80,3 . OQO ass1>éiatlos. inteiras, que s.e oomvõecn do casn q-1u 

O~ ne~1cios du an no anteri,,i• su: 1ir~1n ella mandou oon strUil' . 
a mà1~ de u1n llillião de- fran,:Js sendü 
dh,tribúidos lubr'Os no valo1' do cfuientos e 
dor.e-sei.é mithõos de francos.,,. 

A acção das cooyerativns in'glezas ó 
oe1uralisad-a e to1't~rlcad~· naa (<Wllo1e~a1t;,i:'> 
gue sã~ aggrupamer11os de sociedatl<S , 1.. 

.J:Ia cooverati 1r11s, oomo a. rte Leo-ds, que ma'is impo,·tant~ é a de Mant1heater, a que 
se comp•:>o do 45 O'JO associados. Mu itas jà ncs :referimos. Fói fund.rda por 
dellas l'ellnern 2~ t) 25 inll. :Abràl rão Gieenwoocl, presidente dos aS;i. 

Olis-ern1, a J)J•opi,aíto. flllJJ_erl'Vallerotú paJ ores- J.e. Rochda}e .. , em 1864. En, -.t.880 
qu~. om gel'/i!, tQilas essas podo1·os:>s ag- t'inha tres estaJ.ieJecimontos p1•inoi_paos. 
~reuiia.<.:õea P~incirnaram ,nndesLa mente . destinados a prGducçao; em Liol1~s~ek· uma 

1 Rc~Ol'(la _us origens da de Rochdale, que fabtioa ,de !apatps, p1•oduzlndo an~ualmen-
1 tem sorvido d,~ __ modelo para todas as ou- te SOO.úOO pares; -em Gru'llpell ua,a 

ti•:)>· O pequonmo arm~r;m_que e~ l884- fabrica de IHsc.oHos o de h,m.bons. ll q,Uú 
for :ibc1·10 pulos 28 operar1os, ,pr1mefros estava annexo óutra d-e 11abon<1te, -Orh 
as<1')da.Jo~. ~m um becco escuro, Lrans!'or- 0 h m t 

1 
· ,1 .;h.ã ' [) : 

· -
0 

. . . 1.1r aru u a a )rtca IÃe s .. .,, r,. ,.>mJ1s, 
m111J·se O(}lílo p,w ·~Mar~tl.> Ja ci~ado sustentava um g1:antla entrepost~ cfo mnn 
il11lp:.1!~~. 11

~ ~
11

" •'d l istcmll Je C-oop~raçao)), toiga 'na J'l'lcanda; manti nha lÚfi banr..: . oncle
i.ir.l,1, 

1 111 1.BSU,. •-!~113 aip,elle depo'llto crà havia acp-0i.;il!ldos <i. tnillaões de lilm,s . 
t'l:lí't'<1:-1•nl;,1fo. onlào, por. 14 ou 16 arma-

3 
t , 

. . .• . ·,,e.., Em 1903 0 ora P").' 74 IB,n_ 1008~ • «Wll'ólesale, do Mélnche1H 1, 

:r.ui!<; ";.l ., -! "onlt'·it ..,,.L:·• rJo v · ." .' nrnnia· l~.100· associaçqes, ca,h l.3~:l. JOO 
,i> tlépv!lhO " < r ., u8 IH'> ruais 

• · . . u16mllros. Seu oapit11l ,su et·evava v 87 hcllti l11zni• r,la qülatle, 1-;e enc:oau1nm rn:sta). 'li - , d i' , ·• - . 
· . , . tffi >. . 1 . • m1 i oe<,; e , r ar\cos. Ju<los clll';iOS sc1-e_n cvs, ~sco as pr1m~r1as, · 

Ltililiolh í.'OaS, toiescopios, etc . Domai~; por 
t.oda a <:1,)ade Se dep-,u•am ben~ e icnffiO\'CÍS A (segu'ir). 



r 

Qct.,m de&eJ<tr ,·t~sti{ üm r~1t.c;1 J,e111 mlhl\do· 
por lnQd1co p·re9co1 nâu 1Alu1 untÜ do <1ue procu• 
rar a alfaii1!.t\du ,fo Snnto,.,, u Rua. ,~o ~ól de 
fronte ·do 'l'beatr·O; Là., evéourn1ri, 11eínpro (l\1~Q 
al ha.bilitlldt, 11 '.ls1.i&fa2er o mai1.1 l'icigcnte fre 
g119z_ 

~XP~RlMENTEM, 

:arxL\ s 
H~B'TT GUEZAS 

No oP.E'fiT SALON» 

V endem-se a 1 ~000 r·.s, <~ada. 
uma, vindas r:o vapor allemào. «.Rio 
Nen-ro,>· 
· T':irnbem appliéam-se é auae.ftam 
chamados par•a. medica tora ante ajuste 
previo, fican~o o cr1osurnido,r ile pos• 
se das bixas de que se utillsar. 

B.UA DO SOL,lf. 17 

!?H.OWrE-00 THEA'tRO S, LUJZ 

UELIPPE BlNlGIO DOS SANTOS 

MESTRF DE Pil'.:>REIRQ 

Auh,rndo· se liahilHttdo pua t1·:mu; de obra8 
tt.lodentr·s :w ,eu of i'ícjo offerete '" ~~us servi• 
.;oa it1>S senhoreJI propriotarios ·de prêd io ou cu-
~antlgad.9'8 ~os }hé&fDOfl, • • . • 
Obrirs por ªJ"!te on pol" l!dn:!m1 tr.iç~o; P)'~lllf P · 
aao e ·perfeLÇ,IM), .f reço modico. Res1den~1a:l.tua 
da TApu.da·~9. 
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.SAPATARIA 
Alt.'l'- NOUVEAU 

õ4-RUA DA EST.RELL-M 

~cato bl.'1n 111oni11do esrabe,ecimento do 
,·1~lç1tdo1, Jll'epar~·SO com toõo o l\saeiu e 
p~rfeição qunlt1ue-r <lttt',li<lude 116 .-vii;,,~ 

co.nçomentos ~- Stte, co11w t<! 
tilrn: botinn.~1 ,e11.p111n,e:111d111i,1» clii . 

n!llos, enprtg.111.fo c-em111 o 
os melllorés vibefa!'b, 

•>icebem-se encon)c11tl \l'f> J/lll ll !_l cav1t111 

l~·-IW:A ORA~DE-.1:J> 

D~lu1.11Jmlllte el)rtime.nto do casem\. 
rna e ,nugps para 11líniMe, éorri,t 
pxr:1 r><lya cli1011 pllJ"a. coilott,. 

11HEÇOS eo~V ll)A'J'[VUÍ) 

= ====---_ _ ....::= 

BARB.EA,Rl~ L;,lGAftú 

Hll<1 d{, C1·uz ~·3Q. l':'.&tuia sl'~p1·-0 pl'OJopt1s. a 
di.,..1o~içiio doe mnt- uilisúwoi. ffrgu~,ze~, em!ll'\'· 
gum.ló ~,.d.i º" r 11;\h{ilh_<1a d!l arte, 1w 1nai1< !l.ste1 
g1•111e fr-?gue~. 

Com·a~iu Elc11ite.ri() de Almtida 

A.Ll"AIA1'AfHA FLUM :NRNSE 
lil)~ 

.... ·...,.1.1~ ~ .. U"u....t::.t-.A(b 

.Ru~ Afwui;v Pem1~ 11. lU. 

PUS.SUE um pllstiottl hab,ilitocdissimo e jtll , 
gu.-se cm condiçl,}e.s çle. l!iltísfazer ao urn s oxi · 
gcllte .fa:egul}:e, cem ~ ru11xi111u nomu~ltd11dc, 
empregando nas 11uR11 obras os u..viaurnnu,c 
de ,mperior qulllida.d.í 110 rn1fréado, e tendo 
al.,ellt. de ~ruço~ a n111ís módica po.ssivel, 

Võr para crêr 

.-----------..---..... -
AU'à1ATA1HA q.UA.R.ESMa 

t · HUA 00 QUEUBA,CO.ST,\.--4 

N~tu.. ,1l lti.ialarfa pr0p1tra-- se Cúlff 
pt'lHllpti~ilú u US;,ClO toda e <.JOi,lqoat 
obra l'~-lcre~ l~ -~ a,•te; de mo1H.> que 

ALflAIA~l'ARlA ~ENTRAL 
i>Z 

Roçio d< & .fiar,tos Vtàal. 

Nilô úoata.Ferreera. O mais exrgouJe freguez, fau:.ndo 
,1_....,.-!!11!!! ..... -""""-"""'"""",.,..~"'99--.... 1 uma cnc1l111mt\1Hl.t peJa manhã a. ttirae. 

PO .1Ás auhat··se-à f't'Ocup la, pai~ para tal 
~ _ • . l'im dh,pôc. oo pessoal compelente-

Neste a·credíta'do esLall~leclmént.o, 
preparâ-se com todo àiJS&io e p1·omp· 
dão a gosto dQ mais exigente rre• 
guez, quall)uer peQa concernente -a 
arte p.ara isso dispõ-e de pes:Joal ha
pUitadc:, prompto a servJr os seµs. 
2.maveis treguezes, a pre.ço r~"ZoaveL 

t,t=RUA tlRil r.iDE~l 

S/ LUfZ -ESPERANÇA 

Officinas de Maroineiro 

~UADE~ANT'ANNA l\l.1~ 

Neet a offioinn p1•epati.-re moveis pRrll or
nur casa de fümili11. ou qnalqtt.er 11_a.Hio do di
ver~o, e· !I ,sy41Jrm11 moderno e cm quãlctuer es 
11~c1e-e gosto do tr eguez, .de 01odo 1\ otiafazer 
o 111nior cirigencia :ll!sim como contrata ,se qual
<1uer e brll de carpina para oo·aatruç~o 
p111· m~Ji<;O. J>f8QO . de'(l81Hlendo paT~ leeo d'e. u~· 
co1n.r,h11 o t\, do o ffieiaeA preparados e ' todas 
as oln»R concernel'tea a eato ofl'ici~. 

lfare 1bio, 20 JO Janéiro de 'I908. 

Fii1LlNTO R.AMOS 

ª rua. de s. Pantaleao n· 330 m- me~!o hi-1.IJdlludo. 
forma-se quero tem pa.ra veQdPr. . _ 

,vlA RA.N HAO 

l?.Ã.LETOT MCDERNO 

ACl\lSlO MARQUES ~ETTO 

-UNICA AU'AUtlJUA PREMl~DA Nhfü KST..UJ.O-
·Eele conhecido e .acre-ditado l"11tal11·lt:ui111eutQ 

1 em t m 1!epoeit.o umll êolleçio de c:usellltl"as de 
para lli. -para as' djvere.as ·esJ~J(!.,. l:~mphlto 
·eortimeato de cortes de seda e h1st.\1J 111ira eol· 
lete, o q,.1e ha de 4hic. Cot·~ea d.e c,u1eJ.1in , de 
côr éo1:n listas e a·emHeta-e. parti calç1\8. 

Só à 'Vista s.~ farã todo oegocio1 :r:orc,m ,ô {1 

tn.NHEIRO 
8=RUA DA. PALMA 8= 

l\lARAN_hÃO 

ClIBSO UE JfU~ JV 
o professor Ade1man c orrêa ensi· 

oa-ruementos de YPU$1 ~Jl., solfPio,hAr~
monta e instrumentos; ri 10 ~ai. II) à 
ridea e d'arco; em Cflllc-n1os, casa~r 
particularecs e em su~ •'-t '- neta. à 
rua ·Grande, n• 19 

W A Ll.>EMAR á seu amigo: 

üude numc:iaste fazer este facto tao co~rocto 
quanto el~g,a!?tes? · 

-Walfred'>-Ouua? Na aóredHaâa=Alfa.ia, 
!\ria Quareinna=a ma do C~nebra.Coafa. rí• 4 
e~ que ee en@ntJ:úm a.e, maia fi'riae cMimirae 
o on~fo t rab1LJl.i.u10 os. mu111. hab.is oínciaes. ' 
-I ô.UI, meu amigo, o rapmi: qu_e ntto veste 

t19eeb Rt:re~liratlo es'Ciíbeli?ciméiatc, não està. 11 0 
rigor.dll. modu. · 

-· - ====.;:==== 
SALÃO SUL AMf fl/CANO 

=BARBE.lHOS ~ 

' ) pr_oprietario dest.e .eetabe)icimento 11cceita 
chnrn11do& para todos os mi ateres concement& 
11 aua. arte, coU10 t1.11pl.foaçíto do bicha.s, v,erito, 
!!Ili! 1:11c:air1·, .;n·s·c tio uroolaciiel! do fel'l'amentee 
officinu , 

RU IJ 'f>Al,M ON'J.'01)0 Q.-COSTA 

Paulino Moràea, 

-TYP· do ((Jorn~l dos Attistas» 

, 

• 
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OS FACTOS 
CírcuJ ..,u o o. 10 ela ((J>J"imavera~>, 

que está digna de leitura. 

Rea1tsaram ,se no à.o mingo pass~
do, os exam.es d<;> ac1•edi tado Culle.g10 

RayoJ. . . a 
Com11useram a mas~ -eiamloauora 

os professores Alexandre Rayol, Joà
quim . Alfrêdo FerBand~s, Lopes :: 
cunb.a, Nàscimeoto ~oraes e a p1 -
tessora Fr'aocisca Rlbetr.o. . " 

As provas exibidas sonê1arnente 
agrada1·am 13. todos. 

Chegado d"> «Acr,e>> , acha-s_e entt·e 
nós o distincto pbarma~âllt1co, se~ 
.-tiódo tenente Demosthene-; $Uva, 
~ue vem em visit!l a sua extremada 

tamilia. 
Os .nossos cum!}rimemo~. 

Seguiu para O sul, ó capitão dJ' .. , 
Alvês Teix.eira que por alguns tempo 
ser\viu na guarn\çii.o teder::i.l daste 
Estado. 

Jà se aeha trabalhando ero .ª nJssa 
casa de espectaculo~. a Comp1!nhta 
de Marionetas Mod~rcas e Fantoc he~ 
Cant~ntes, b. qual traz 9 maestro Bos1 
como rege_nte de orchestta. 

tem esse caracter não dev~m ser 
p2.triocluados pelçH:; eofr~~ publicas. 

A~hatnos, no nosso fraco pensar. 
que o illustrado pen~ad·or e erudicto. 
dr. Carlos dé La~t, está che-io de 

.Policia, e tinha uma cadeiro 
dem·ia de Be'Jlas Ar:tes, d'aqtibA.c~
dJ..de. c~-

Actualmente era o dír ector da Tun .. 
Caixeiral. 

raiõ.es. Era um ra:paz ·que gosava de muito 
O povo que leS~eja p:)r s ua conta conceito e ex.tensa réde de l'elações. 

tanta cousa·deve 1embl'ar,se. de tes- ~· sua desolctda familia, enviamos 
tejar as grandes Jatas oacionaes. O. sinceros pe-zames, :pelo golpe terrivel 
governo ja tli~ ensinc>U, com repetidas que a veio ealuctar. 
tições que é ec;se o seu de·,~r; mas o 
ppvo. que est11r $0mi)re a fazer ouvi -o-
dos rie mercador, o povo que- d'elxa ~~ 
que se o arraste, para a pagodeira, e US' .A. u.rea, Dacta 
p1>rque, ou não .eomprehe-n:de àinda o l 
valor da seus grandes d_las nacionaes, ÇllmpletQu a~ ·suas 16 primav~ras, sab-
ve-r.dadeirós fastos do no5so toITào 

badó passado, a gentil senborita, Edith 
nataHoio, ou então e porque não se .Assis, nrezada lill\.a do naiil tvnographo, 
~ente feliz e satisieito. - '"' J"' 

Certamente tem muita razão o no- .José Si mi.ão de Assis. 

tavel homem de letras. =-o-
• 

C0rr~ quo se. f'&tir,,,u da redacção 
do ,.Correio da rraese• ·onde taiig â 
secçã.o-A Lapis-o dr. Raul Pereira. 

Ignoram as uausas que deram mo· 
ttvo à-sua retir.ada. 

Consta tam'bem que. se 1·etirou d.a 
redacçiío do mesruo jornal o dr 
Godofredo Meudes Vianna, 

. .... 
Cí rculou, doming0, a <(Pàlav1·a». que 

trata do 1allecido professor José ~a
sim iro de. Oliveira Fontes. 

! ,. • 

- o-

Brevemente se rá expos to a vend~, 
o 1tv1·0-Blerneo ~oti • de Arithm.etlca-

UM HOMEM QU'E COME VIDRO 

qwôrnaes de Pernambuco notici
am nm racto curioso. Ne.m rnais. 
nem menos, trata-se de um lndtviduo 
dt3. ilome-=J,ósé Philippe de Alm"Sida, 
que eotne vld1•0 t l ... 

Puzet·a~bo em observação .no hos
pital d. Pedro n. Applicaram-lhe ali, 
o r.aiq X, mas não se.s.abe dos resul• 
tados .obtidos. 

O cet·tt>, p9rém, é que José Philipp.e 
retii·ou·se d'aquelle estabeleéimento 
e roi domicillar·se;no lugar-Aídeia do , 
14, no Pombal, onde come vidros em 
trocã de algúns nickels 1 1 1 

E· inconstestavelmente um dos 
proire!>sos do seculo vigent~ ! ! 1 

• -dQ profe_ssor J. ~a atos. 
OAlXA DE SOCCORROS DO OENTRo 

ART1ST1CO, OPE,RARIO ELElTO
RA.L MARA.NHENSE. o afamado pôletnis: tá :du. Carlos d~ ' Està senda preparado nas 6íliclnas 

Lael, o-a sua t;>rllbaote prosa do l!~I· ·d-<>- «Oiado <to Maranhão~. 
crococ.mc'l),qlle s e puhlica no•O Pa1z>>, 
verga~ta com uma saty11à impiAdása, 
" com abalisadas ::>piotões. ~s ~ha
madas festas o ff)daa-t-, p'rômovidas 
pelos administradores publicos. 

As festas impõ.~-<::e, é do peos~I' do 
distincto -publicista . Ag festas vivem 

ela tradição.calor no anirno do povo. 
p N.to nos d·eve pí~omov~r 9 gqv:e• no, 
laoto mais qnant'l l'-à t ô l'.l~idera . ctue 
hã entre as a(ainad'l:ls téstas- ,;1 Cfic ta.es. 
muita.$ que rnto são d~ gcso e sati~-

fação de psrt.é. do povo, e jà qu·e. não 

~ . 

- o-

A.RtSTJDES BAYMA 

telleceu em z~"ª fie Pai melra f) r~s
,teJado musico rnaranhem~e Aristides 
Baym~. 

f{à muitos an rros q\!e ú' aqui ·se 
retirara para Manaos. _onde íora dis:,. 
'til'.)gui.do com emprego que- signiftca
vá(D a c-f)_osideracão, ern .que o tinham. 

Ar.istldes Bayma tol ensaiador ge
ral das bandas ci o Regimento de 

.4rcelina <los 8anto8 Lima 
Tendo tollecido esta no~sa soo1ij, ool)_ 

vido a tpdos os a_ssoeiados sobreviventes 
d.esta ~ociedade a virem contribuir• com :a 
quota de 2$000 Téii, sem mtllta, no 
prazo improrogavel de 15 dias, que t.ermi
nará em 15 do corl'ente . 

Os recibos a:!h~m-se .é,m a minha offl
cin~ à i1uª de Sant' ànna, n. 12-A.Haiata
ria Santa Cruz. 

1·-12-1909. 
Nilo Pi.zon

1 

Director - 'fhesoureiro 
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JURNAL nos ARTISI/{ 

Anm, .. 
Semes tt'o .••.• 
t'lumero do dia 

_., 

CAIXA DE SOCOORROS DO 
ARTLc;'IJ.CO, Ô:PlÚURTO 
RAL MARANHENSE. 

4 .000 
1 00(1 

100 t·tH~ 

CENTRO 
E·u;;no. 

11:~celimi <lM Sanlo8 · Liran 

Tendo lellecido. esta noS§_a socia, con
vido a. tQ(l~s os asso~ia<l9s :sop1•evi ventes. 
desla !'focie.dade a virem contribuir com a 
quo.ta de 2$000 reu:, sem multa , rio 
pt'a.ZQ improroga,\·eJ de 15 dias, que ter.-mi-

' nará em -15 do cr9r,·ente . 
Os recibos a::ham 4 i:e cm a tnl n ha offl

ci.nn à Pua de SanpAnna, n. 12~Alfaiata
t'ia ::3anta c,·u~. 

1 ·-12-Hll)!J. )~ 
º''J OI 
. ' 

Nilo"l'lifM} 
birector - Tbe:soureiro. 

FUMEM SO' MARC·A LUA 

" / . 
.>"JORNAL DOS ARTISTAS 

I' • 

O& bui•gu zes evitam os i'epo1•ters: 11 , • •• 1 nuo os myst erioi- rlescorrl1cctdos da 
jntelleotnaes des~rezam-n'oi; e si 'são ln- 1 çidad1t, it1-1u~.1·! ndo o& cos1 umes _ see1•oto.s 
Jeràdo.s no convi'1o ti:t TIO'ió33 bur'o-cra.cia do..s s-,H1.q dec:i.den t~ e dos seu,s leiticeiros, 
o.fflcial o do nosso ml.lntl o que dá test;i:s- e ' 1n le1·,1·1)gando desde o mais olisc.uro crimi 
1:,ecepçõe,, ú p11t·a e_ simµ'lm;m eutc por•111 · noso aos ma.is alt~s -11rornb1·o_s da- ini.ellectu 
e11es rê1n a qnaltd«de ruag·nh1c·1 úe l)Otl.;r :i !iúacio; p:.ra µlaMi"c-isar .as !-i lla8 opiníi}e~ 
d iii tr l l)11i1· e.l 11~11>s; ad jcol i vo<; l'etumbantcs, em Ji \'l'QS ô-0 ll 111a 11•nn1a urr\ po11dt1 per\•~r- • 
nomes tle ua,r,xs t· dC! c-iwal heif'0!;. 1 i mr,i•e, - 1 ~s.,, tnixt.o 1k s 11 pPrH>ritlade e tle bc)a-fe 
sos 11-as 1,iolurn nat: ti • $ JOI' u,c.<, em que lal rt:i t:01t1 algu111 exa ~g2l·o o, cem um tal 
trabalham. ou qJJa l de!-!cio tle 1•evcla1· uma c11lt11ra re . 

E a st:duci.ião ,·aidt;isa ,1~ ~o i·~r tJgw·· r li nadai m..i:;, 1•111 1'írl') , tiV'ros (11,1 1:l , µelo · e'l · 

1 em 1e1 ra ,tu t'Mrrl tt, desre rtancb li alten ào t-ylo 1i1illl;111l ·• ·il i! o ~lar.l tloxo, origi11 f 
1 ge a. l su1J1•c c1 pro11r.ia indívidnali,1.t'>l o, àlç a tortlli·J dn hiià1·1·0- são encé\n-tadf>t'cs 
pondQ-se em uesta11ue na· m~noto11i,) éhíltn :. leilµr 11 e me~eccrn u1u IL1 g-a1· proeinfoen113 
da nossa tl~môorá ci.a. ê tão v-iolon ta 1Hl na~ r\t\s..,,i,, l, rhliuthecas . 

111o.mentos depois do uir in)uri-ado ª qnat Nes:1:c1 t•:w1 eno-1p1e !oi o pt·iméli•f> a 
quer rej/or(et, ~ mesm,1 pessoa res\ej;i-o. e~plorar e i~h> J>Gl'f,. it-..mtmt~ C;(f)l o,rado ~,> 
adula e, desde que fare je a emínericfo d~ ~r. Joàll tio. ' hi() é O ioestro inc<int:cst~ v,·1-
apanhar _um bom qual!Ucatívo pomposo os que o seguiram de pnis , n'rt mesma tó1.a: 
nas- see~oes m.u~dan~~ · . Jamaís attingit'.am 1 :-; suas qua!idadas m 3cg· 

l!:taminadas as coisas mais de pc• to e nifiéás, mio 1'Ó no seutido da fórma im,, re 
com uma attenção imparcial, pó 1fo·sc t·.cin . 

1 
d 

1 
Jd , ·t · 

. · . " ~ vis a ttm ral'o co ()1' o e per1e1 amemc 
oltnr que, $1 ef ft-cttvamente <•!l r 1.•r,or te1·~ 

1 
· ' . . d t'd d b · · \tt crana, com,, aw a no sen 1 o a o .,w. 

merecem al1-;uinas l 1R ãCCus:i.g,1~:i q,iu ~e 
lhes razem, tp1l.,via, O&ttll> uole itJ , não .~av 
tão g r.a.v~s como parecem. 

A.' incret·aci'iô de falta de cul-tu ra, ~ il(·~ 
pódern reSl)onder viotoriosatnente IJlTe isso 
não :.erá o symptoma exc1u,-ivo 1" uma 
classe, ~in,ãi> de t.vdo um p-0vo, que ma l 
cJmeçav-a a aprentier à sole~l'al', e, qua1110 
:i coinpt1i.l ura, olhando p:.i•a o- Jueia 0111 

tp1e vivem. ler .'!o a cortaz. de q-ue t:iíri 

t osam de. ~ onopo.Jio. . . .. 
A.ccl·.esée11tem ,ag<l l'a c1ue <1 rc 1101·U10 0 111 

e, no l3r.izH, um _ponto d,-. ·!1.1.rti i;la. A m11i·, 
oria dos. homens de lett •ni; qus se 1111. 

111ai$ 1.,trdi\ •immor~Jm11» na-Jtoaâ! 1n'it1, 
paiisou po~ ella~ corno l'<lpor~1·s 1niciar•-a1n
SQ uns letras mui~.~ ·!~)$ rtv i ,QS üi téllt'Ct\1 -
aes mais a pp(audilfo$ E ahf, . f11. t • dia 

vaçáo ó dél cu1·ioi;lJ r.cle. 11As Relig,iões no 
R.to,l , qire o Jl:,·,warn à ln!J miticador·a . lo• 
,·ia do lnsL1tuto 1114\orico, 11ão, d-e fa -to, 
uu1 inqú<Wit_o (Jl'éW>$i> ,)um rej)ort~r mo· 

J .erno, .is 0I'cn1Ji o(:.f7 no fetcnismo, às idula · 
trias dtun ·g r,ude centr" de oi\ii ltz e ·O 

con teínporanea. 
Doutro t'oilio é o éspirito do sr. Erncsco 

SMna . 
Os seui: livro,- n.io t j m a mesma pT o · 

o-.upacáh 11t.tc1•a t" ê\ qn.> oi; do auto1• <lo' «M -
me nto. Lil lt) rar111•. tão po1rco a mes1oa a u. 1 
d:ado obs.~ n 'a1l o1·a. 

~Í>mi> doh1·0 '(ta anno~ ,\.; Yida' de i1ri
prensa que ó si: . • luik d n •tJ ti. o sr . .ISr -
111ist,o S{: t1n;, - forrnadó ao:. fol'lttx-us u_~ ou

ln1s: co rre:ntl:$ tio 1rl0u e d nlro tl'e 1,1u • 
Os un:cos cigarros sem r ivaes l .. : ria, num.:, setecc;ão 11;.ifu:r.-J, ;:, l'l.J ')L d~ ,nu i L!'OS a 1ótJ.Íu!1tc.{- pe1·in.,nuc1} 1,1iej 1•al111e•1t 

no '-l"t 1 1, 1J ,• 11.):1 •r"tet•. •) pri·rie it· • 
'l' RA Z s'M..8 ffi.L LL.'$SU\f.A.::i P ff OTO(;. l:tJ?.P aI 1\ IS 

E AS ~lORT.AIJlíAS UABIMBADAS. 
e•.oluitt p 11•a a categoria de art::.t:\ , ooui 

to es{orco, sempra e sempre: m;,l. !',! l i l ll l . 

r.,do, GQnse~iúram, pouco 'J p1.1uco, ir ~tt. 

gam.lo lodos ttS posL~S até a •crãeira• .tincJ I 
o seu i i vi·u Je ê~n.(1,S, com uma peça t! e ;ew ciu.e, sentaúo.$ c6mm-'fl tamentu, :i. ma· 
IJ.iealro (:,li.is um .acw t1·;1gico ruu1to l)e- fl neira dos rôi~ elas dper •s, t,r 1 11 1,u~.:ram o .. 
feito), o set,;undo r,releM urr.J ·$Jámen· e 

J1Umb1·aes da gloria frear nv 'lliC :t.-•apr" fui, 11 ti. , ~µ,,,•ter de -
Ponb inicial, porta••L1. ",rnu todo t.t t uidt> <le ani hiQ.Õe~ ilr, t•P t1 ô M 1 litt11r~r· 

~Jasma original, a 1·epa:rtagem ' •v:! conter 
-"JV"V'""'~ tod;,s o.s germens! :::i das ceJehr .d :id~s l'u(u. M:i-s, s1 os livros 'J "' (; , Jl fl bub licatlo 

d t .. as~u.uhú_S,e, P~rfis)>. (N1!1a.s d~ ,ças e os. das ete.i•-nas nDdiut:ri , · s= ,, .pl•·i - aprnsentMn o r1wsw o lJ; irho que o 
uui 1cr,01ter)-~__,RNEST(? S~NNA, . les fadados 3 ;i l)p ai·C!ül' • 11 i.i' !t'" ,u ~- lfr. Joã;, <io Rio, n • " j)•,· ·~~o e lles da. 
do dórnaJ do C..:il:>mmerciO•. 1909, . · • · Je ter \l ul ,~-.1111r ·" 11 - t7.rani,le e tT 

• me\ito da luz é da p11~Jic11J,t1! ; tfat,•~ ""('r . 'I!. 
1 

,. 
- .. · =u1·to g"'.l\ora' "1-do l . - · apre<i1ttV0, 1:t,111f\ , , .: ,~ 11,fo1•mn, 1~ .:()stume nosso e ... _ ,... 1s=. · namenre na sombra. ag 1.n1 .tt, ,1s itos posto::1 • 

d ., j · · hre os ·tao(i,!J ~ os b,1111 ·:-: 'i acl uahuct -0lh:u-mos a repo,•tagem o~ ~T.naes c_ar10- 1.que 1111:l Jào pingues p-roven! r,s. 
eas p,,mo uma oaterva de mdrTiduo$· 1gno- Mas, mesmo nesse c.;bão,;, antes tle ,

1
ual- Testem lwha pol' de-v~r p , M;io11aJ, dess_t ::i 

rantts, vadios, d~ quem $e deve tugi\· J>ªl'ª "q_uer e,•olu<4o, surgem, de Vtii em quancl1t factos, elJ Q NI nar··~ r I l ,)::im~nte, cc>rn 
«Nitar os pedid4?s- de dinheiro, as solicita• nomes que, por titulqs ditfe,·~Mes, con!'ititu· Lo(ios o& t.19talhes, .sem " ' r tirai• hooões 
1;ões tU1portun11s, as eurfo!rlcJades tnaisôre- em indivi(lOéllitlatles cypioas <!.i cl~s$e. m.01)aes ou JJbi los1>p1lic.1~. st1Ul pre tendetr 
t 'jS. feitas menos com intuitos profissio- No momento actual tomos entrJ, nós far'Hasial·o·s ou detu• l , • l d Í1 me1 ,:e da 

d ' . . d' d -lo ' sua eru1h .... o. F.1 um 1· quo colhe :1es que com eSeJo.s •n ,gnos e e:xp · ,lois·desses r-êpl'esentante~; • sr ., o do ''f"' 

i·a~<}es e de calumnias. Rio o o sr E , nesto 8enna. nbta!> e c,oreve ama u in:iis nada. 
Ciai.se à' ma~,gem da nus~~ sociedade, O primei~ o é a _figura cmi11er11e da rc· Sobre ellas, pnrlaf\io, .s,, ' 'M r'•i ,te errar, 

reget.,nto parasitai iám~nte • ga alta -int~Je- {:IOrtagem Jitterarl:\ moderna. r 'A~ 1 i" o •bistnfr rl,rw 1 1 • 1 r , 1 l,a~ear as 
..,,~talidál1,! .'os radacfor~-vive ·sob o cor- tros <1ai•ao· eristieôo, t.-ea co11~u as. .. R_eli·· liU~!$ p, .i •1i.- ~~ · 
dão de u.olame·,tó .éOm que s,e tem por gipes.oo Rio•, uO momént o Jitta11a rJ(?», ·'ªl E ou ' ,1.l,1.; r elogio ctue 
ha-hr: u :dôltll' d a 1r,tu!!la os epidemico.s e os «!lma Encantadora Jas Ruasl>-São r o.?ttos ~ste, pti ,· .1~ H. , sr . Ernesto 
u11U r qUo.s nu(/1. ris. de uma obse:l'vação aguda e• penetr~n·te, Sc,n-n.s e, J u,jt ,, n, I'e r l t1H .tM que t 

' 

, 



JORNAL DOS AR1:ISTAS 

=========== 
Como reporter ainda-e conceituadis- te~ um destaque forte e justo entre os Q. <le um immens0, imperio e que 

simo p.eJa sua di.screção e pelo seu crite- membros da sua classe,. são injusfamer:te de 
1

rer com os sofCrimento!'l ~ 
rio-dl)tn grande e respeitadti orgão de julgada pe]os homens da sua ép~ca e tao povo . .i, 
publicidade, 0 sr. Ern~st.o Senna, na su! caJumniada pelos qua della tanto se apro- Leopolb-

1 
'Bélgíca respot

1
dt,u: 

toni?a eárreir~, tem aonviv,i(\o na intimi. veitam pal'a apparecer, com a'djecti vos «Não I nveJ. 'ngue:n e tambeQl me não 
V - • • n1 N d'ade aos nossos gi·andes homens. 'São 0 1;1 l~udatorios, da nossa .vida soci~I e buro- 1nveJar1a se ª "'v.ásse íõra de mim. a 

seus habitos intimo$, os seus <<tics•, traço,5 oratica. • terra não ha riins':1-n ouja ·sorte seja in-
dos seus caracteres, as suas pequ,enas ku recomrnen<lo, cem muito p1'azer, aos vejaveJ. >> -. 

manias, que elle óbserva cuidadosamerite meus- lelto-res, os «RaM.tinhos e Pe1•ús•, do . A. act.ual rair\ha de n\namoo·ea, então 
para lhes fazer os perfis. Sr· Ernesto Senna, porqu 3 nellcs cncon- ainda princeza, deu esta b-:i·'"osa resposta· 

Esta é II parte {?randernente interes· trarão, ao lado de mliita çoi:sa agradavel, 1 «Quando posso dar o mt:ü nasseio de 
santa dos seus Jivros • .Porcrue nfng.uem mufüssim;s cutré.'s -pr·oveitosas. Jiioycleta e entregar-med nteirl\m~te.a mi-
Ílímora O Interesse "'eral que despertam nha casa e aos meus cuidadOll -0.~ mt11age, 
·~ ~ b A.NA(J."'QLIO GOMES. não invejo ninguem; mas, q1Jando te\l}o os grandes ho1'.neTis na intimidade: é cm • 

· d s ·~ , •et• de ser ,<sua alte~a real•, então inveJo todi,. Pos~i.vel que muita gente, boceJe ten. o o 
1 f S S 1 Eí M a gente. planos milihrc?S çla Campanha da ta 1ª• O QUE O · REI NV A Finalmente o rei Eduardo VII ,de fo. 

mas toda o mundo lê, qp_aai q~e com ~ duq~e~a d~ Argyl ~ossue wi:1 album g1aterr,, qu~n~o ainda era simple8tnente 
emoção, paginas e paginas da historia se. muito original e extremamente curioso. príncipe de GaUes, escreveu em respo~ta 
cl'eta dê Bonapal'te, desde os seus amQreS E' comp.osto de autograP.hos de quasi àqueira pEU"gunta: 
ad~lterinos até o nume1,o de piúgas ,que todos os reis. imperadora~, príncipes e «Eu tenho _inveía do homem a qnem é 

oalQ~a num anno , princezas da Ji:l,!.ropa. ~sses autographos permittid1> estai• ligeiramente indisposto. 
Nos livt·o~ do sr. Ernesto Senna, ?8 obteve-~s a 4uqµeza dU'igintlo a todos es,. sem que por toda a Europa corra a no· 

detalhes desta ordem abµndam em cada ses g1,andes personagens e~ta pergunta: ticia: 

()erfll. E d~Jli a avidez CQ.m que se de- •Vede quem ou de- que tendes iiiveJas1. aSna alteza està gtavemente doente»; 
vor;un os capítulos sobre Paula Ney; o dt• Abl 'V~o algumas respostas que a clu. que póde almoçar sem que os jornaes 
Ptudente de Moraes, intimo; Santos nu- queza permittitt _que fossern transcriptas 1ogam digam: <,S11a alteza comeu com mui
rnont, intimr.;, J-ose do Patrocínio; Lopes em um 'jornal inglez. t'o appetite»; que possa il' as corri1asisem 
Trovlio, etc., para s ó falai do s_eu ultimo Guilherme u. d.a Allemanhar d~, apro- que logo a ijn)_)rénsa no,tiõie: <<Sua alteza 
JÍV[lo-RRascunhos ~ P ~rffo;;», recent~mente veitando o ensejo pa1•a ferÍJ",. segundó o fez muitas apostas» Numa palavra. invejo 
publfoado. seu cosfumt:, a nota patríotíca_; todo o homem que 'pertenee' á sua familia 

Coro,l os anteqedentes, elle e füS.tilue •'Ha um hnmem apenru, que eº não ín - e cujos movimentos não São espiados e f~I-
!llais um man~neial de in(oJ1maoões uteis, v~.<>: aquene que t1ãó ama ~ s ... ua patt'ia... ~emente interpretados.» 
de cllriositlades, intere~sames, photogra• O unperadôr Fr'éHI-Olsco J'osé, da Austria, 
phadas do nat~ral por üo, repor,ter que, limita-se a està resposta élassica: . --, - .. ,--------iiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..· 
.ao que en sail)a, ningllem ~xecedE}u até dnvejo 'A sorti\ ·«e todo aqueHe que não rnMEM SO' MARCA LUA 
hoje, no Brazii, em aetiviuade e em amor é imperador, » . . . --~ 

à soa profissão . O czar da Russia, em matfj palavl'a,rt - Os un-!<!OS crgaPrOs Sé-l'n r'Ivaês 1 ••• 
E nos ternpos· que correm, quando; na despnvplveu o, mesmo pens~mento, dl· 

~enet•alid~de o quase procura 6 traba- zendo: 
fhar O men<i; possi\f"eJ e c'oJD o minimo «Sou sin<:ePamerlt~ invejoso de todo 
d'~sfo1,ç9, a (igura do sr_ Ernesto Senna aqu-elle que não tera a ~~u cergo os -cuida · 

.APONTAMEN'l'QS 
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DE 

DTHEITO OPEHARJO 
EVA.RJSTO DE MORA.ES 

~· 
C,1PJTULO NONO 

Coópet•atlvas-Se~s ~y~tem11s u- sua 
. sitoatã<> )tmd~ça 

l 

--------------ni• 
TBAZEMBELLISSIMA~ 'PHOTOGRAE>HIA$, 

:E· AS MÓR',rALHA$ CARf~ADA.8. 

V-aller.oux, Baoc~l dà não nr-enos to d:e 50 .000 assoclado!S, Sé.us nego
mínuo19sas informações e publicas cios, riiontám a 28 000 :000 de tranco$, 
gravuras interessant1~tmas. Enti•e dando 4-000.ÔÓO de lucro 
estas se destaca a de um navio -Correspondentes, · guardadas as 
«Líber~y», prõprf~.aado da •Wholesale» ~evld~ _,proporções, aos. fions resul
de 'Mánchestel' Po1· vez.es ,o comme'r tados das cooperativas d~ cón~mmo 
cio brHao.nico tem, querido abater a iogtezas, são os das coóperátlvas 
poderosa assoclar.-ãoi 'baldadas tee'}l belgas. 
sido seus t:.~[c'>rçus • Toda geçi$~ t~m ouvido falla.r no 

A:s c1>01leraHvM: es cossezas depen- «Wooru1t-. e na •Casa do Peva .. , 
dem, em géra1, <lo,., ·• Vho_les&le» de· Aquelle está . estabelecido na cidade 
qlast\ow, q~P.. em_ lJ:3.,a, oc.9upava em de Gliod: esta na de Bruxêllas Nas
suas varias fabricas e vfficmas, nada sas duas eidad·es a 60 péração Re 
men'os <le ó 000 :0perarto.!i tem desenvolvido graças. J1rincipal
, ~m 1~Ó1 adh:M~m -â ,uVholesale.» de. n}eote,_ílr~pagand<1 do pa!tido opera
Glasc.o,, HG,as ... oL'laçoes. O~ proc;iu- 1110 so~nal1.sta. e á emulaçao çHsperta· 
ctos tabr1cados oq,r~ante o anno fo- da seio do ·partido ope·rario c1.nh0Uco. 
ram no \'alor de 8 ~::>

9 Mo_ de rranc,o_s: {!m d')~ apqstolos do cooperatJsmo 
Curopt

1
e dizêT q:i_e rnmlas c9ope,- o Jà m111to cHaêJc, Carlos Gide con-

• H m e dizia Outou1'man. rativas l~gle1.as , nao se a:bas,eeem cede .primazia, nessa lucta a.bén._:oa-
A q~! ~: ~o~rerencia, realiiada nas ta.brica~ dai, duas. grand.~?sas da. ao r~rtído Sc,ciallstà. $JUe não só, 

te~
1
%-usEU SÓClAL. de Pa1·1z: kE' dl· (<Vhol~8Rles.... tee_m , suç15 offLtqas como d1z}a An~e.ele, faz no armazem 

~ 1 . J:> uall ue.r cousa ~mais propT1as A(}L\,lalme11 0 vao além de cooperativo «uma fortaláleza para 
••r;~dfgs~c~-e~~e\nc~IU011 do que 0 150, O Jl Utn?PO d~"i cuogerativas qu~ !)o~bard&,.al' a SOC-iedad_e Cl'tpitalistica 
:\-Vholesale de Manchestert . Ac;ual- as!:irm ~r~l edém • _ ~ tiros de batatas e paes de quatrq 
wente eila' tàm outras fabticas de Â. ma,~ ,.n. por~ante d~nt~e.estas t'l ~ Jtbi:asij, c~mo tambem _um centro de 
varias generos, alérn das que cita- co1i>pe1M1\:i de t.eeds, que, Junto ~o~ ~evrgoraçao moral e 1nteflectuaI, de 
mo::i. entregando s~ a muitas expio- seus ~moazen~ .. ~ venda, (abr1ca rnstrucção e de rrcreaç.ão. 
l'ações industriàe~. ate mesmo fóra r-oupas,. escovàs, calçado, move1s,_ et?. 
<Ja 111g1aterra, como se pôde saber J* vtmo.~ q~tê a . coop.erativá de 
minuciosamente. lendo & olira .:ié Lleeds ( lndustr1al Society) reune per- A (segujr.) 



,. 

Att.ençã~· 
• 

Qu..:rn deseJllJ· vestir 11m- f .,o hem ta~h1,1do 
por m.odico preçQ, não t r~1s do que ~ro~u-
1·ar a alfaiataria do SP%, a Rua- do t;ól de 
fronte do Theatro.,Là t> ... ontr&1 sefD:pre peseo 
al liabilita<lo a eiuiaF'er o mais e.x,gente fre-

ue.a. 
.!..XPHJUMENTEM 

/ No «PETIT SALON>> 

Vendem-se a 1.ÓOO ~s. cada 
uma.. vindas co vapor allemâo «Rio 
Negro,,· 
· Tambem appHoam-se e, acceltam 

êham·ados para .medica tox·a ante ajus.te 
previo, flcan<to o consumidoT de pos
se das bixas de que se utilisar. 

RUA D0';501.,N: 17 

FR.ONT! DO THEATRfJ S . . LUIZ 

============= 
VELIPP~ BINICIO DOS SAN1'0S 

MES'l'RF DE PEDREffiO 

Aehaudo-se habili tado para tratar de obl'as 
teridente11 ao seu <1fficio .offerece <)a •seus ·~ervi
Vo& ao_s senhores p1·oprietarío11 ae pred io ou e,i
earreg,adoe doa meamo,. . . . 
@braa pôr aj,.ustt ou por a~~101tr.09~oj p~ompu
dão .e perfeição. Preço moaico. Res1denC1~:Rua 
ãa T~pada 29 .• 

ALFAIA'.rARlA. ~ENTRAL 

DI 

JORNAL D0S ARTIST 1 "' 

SAPATARIA 
ART-NOUVEAU 

64-RUA DÂ ES1'RELL-M 
NestEl bem ,oonf ad9 e .~be J!loimento de 

calçad<1e1 prêpara-se .. com to-do o asseio e 
pcrfeiçito qualquer qut.Udade do 'JeJl'ViÇ-Os 

,conçernentc.s a arte, ~mo ee 
í am ~ botín111, eapatoa, su11dali.aa chi. 

.nelos, enP.regando r.empre 
os mclho'rce t: ilíç!l"ae-i., 

reeeben1.11tYúJ(oon1~nd aa pa.,.$ · a eápita' 

Í/(l,o Co8t,a.Fer;reera. 

e = 

A JJEROLA 
15-RUA GR.ANDE-15 

De(l'fum1r:m{c aortiment~de cuséml. 
T-as u a.1·tigoe para alfo1Jíte, corte@ 
p1:tra calça -ditos pua collete. 

l•fü,.:Ços éONVIDA'l'lVOS 

~ ==-....e :.:c...:=....::=,c-=::===="" 

BA1-t.l-$EAH1A FlGA.RO 

Rul\ dá Cruz ~ •80. flatfü 1\ ~cmpre p.,rompta a 
disposição <1oa -11u1abiliuimoll,'fr~guc)!eir 1 ~WIVfC.,. 
g.audo tC?_do, o:s ti:abaJboe da ar~e, )'.O u!lue e~t 
~ute fr'lguci1'. 

Co11raúCJ l!;lt1'terio d.i: Almtidà 

[):;l 

..:.,!;IX~~ Q.l.~~.c:.u~cc.. 

Ru11o Afiomso Peuua u. ll.l. 

.PQSSUE um l?estio11l Jfabilitadi.(lsimo e jtll· 
gã-ae erq condjçõe:; .ue tJt1tisfazcl' ao m1ua dxi· 
~ente fre~uez, ê{lru a ,11iu:i1n:.1 !lOntuáUdude, 
empreguouo nas- anas obra11 · 011. ayiameuto11 
d~ -~ttpe·rior qunlida'dti 110 mercado, e tendo 
.i.bella do prcçol! a mais modica possível. 

V..êr pura crêl' 

------------...... -
ALFA1AT:AR1A QUARESMA. 

i--RUA 00 QUKURA•COSTA-4 

Nesta ai faiatal'.ia PJ''.lp&.ra- se com 
p1·oníptidão e asseio ~oda e quJtlquar 
obra r·erereote. ~ a anc; de modo que 
o mais exigpo12 freguez, .fazendo 

Rócio de , S.anto, Vid.(il. 
f. uma encomnw:ida pela -manhã a tarde 

PU n ÁS achitr·~A-à r,;1·0111pLtt, pois para tal 
~ _ · run dispõe ae pessoal competente-Nest~ acteditado estabe!eoiment9. 

prepara-se com ·todo at:iseiÇ) e promp· 
dão a gos'to do mals exigente fM· 
guez, qµalquer peç~ 'concer.n,ente a 
arte para isso dispoe de pes:.;o"al na
füllt.ado, prqll,}pto a servir os seus 
a.maveis treguezes, a preço razoavel. 

fl=RUA GRANDE=,l 

s.'Lu1i ESPERA~ÇA. 

Officfuas de Maroineiro 

RUA DE SANT' ANNA N .12 

Nesta officina pr~parl.i-se rnoveui pata or• 
lillr l!a&~ ·de familia oti qualqa-er .àalllo- de di
ve~~. e o ayetema-modêrno e em qualquer el· 
peci.n o gosto do fn?guez, de m.odo, a aatisfater 
o 111.aior'eligeneie aaei~ çomo contrata-se qual
qµer obra 4e ca,pma para construção, 
por mQdico preço dependendo para iaao de um 
éomplet o n. de o_fficiaea p.repàtaà~à e' tod!l& 
as obra11 concetnel!te, a eat~ oft'ieio. -

lfara 1hã1>t 20 lo Janeh-o de I9óll. 

FELINEO R4Mfl$ 

ª rua de s. Pantaleaa n · 335 in- , meot~ haoilitaâ0 • 

t.orma-se quem tem para vender. 1)1ARA.NHÃO 

FALETOT M:ODERNO WALDEMA.a, â seu ~migo: 

.&cmsio ~AllCllJES·NETTO 

-UNICA ALUIATARI~ PmtlADA NEST2 ~i.lJ)Q-

Onde man4aa~e fazer ~ate f~cto tão corr~cto 
.qµJI>t-O elegante ? 

~ -Walfred'>-Onde ? Na acreditada=Alfaia-
aria. . q.uaree~a-:-a r~ll.do .Qnébrà-C:osta n• 4 
em qne se onconti;am as tn!l.la fiuaa cailirniras 
e onae .1.r11balham o~" mais babia ofijciaes. ' 

Eate conhecido e acreditado Pat11belecimen~o 
tem t)m deposito UIJ)a. oolleyào de co.a-euuráa de 
pura. lã para as 'diveuia.it eetaçõe-a. Coll'.pléto 
11ort.i~e.ato de corte~ de seda e fu.et:io pnr_:i. col• 
lets ó que h;1 de.cfüc. Cortes de c.»4em1n. de 
eôr ~'Olll lietis Ct ~1.:mli11ta8 pan:c:ilças. á 

Só a ,vista Sd fará todo negocio, pon:tn ao 
OINIIEIRO 

-Ss:=RlJ.A D.A E.ALMA 8= 

i\lARA~hÀO 

O professor delman Corrêa, ensi
na-elementos d~ mustc~ sotiejo,bar
n:lººià e tnstrument(,,:: de me.tal, ma
rici~a P, -:!'arco; em 1..Qllegiô~ • . casàs 
parttcularef3 e em su3 i:~siéleocfa, à 
rua Grande, n • 79 -

-PoJB, meu anago, o rapaz qué não veste 
de!lae ac,rçditàdo ~·stabeÍeCimento não eafà no 
rigor da moda. " 

- . ========-
A LÃO SUL AMER/CA lJ 

BARBEIROS= 

O p_roprietario deete estabelecimento aeceiía 
chamados piu·a todos os · mister-es eoncêrnente 
a s11a arte, cõ.mo appliçaçãó db. bichas, vento. 
aas entnr.rega~ae de amolui;iões de ferr~meniae 
offioina. 

RU D PAUi CNTO DO Q.-COS1'A 

-TYP· .do «Jornal dcs Artistas» 

\. 
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o ~" dó- -Oe,}ro ~vtistico Opel'ario Eleitora, Marnhense-
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O'Fl
f'TO~ ) .. arti-sta lnstru·~ ~o. c91liga se. 1 sos d 11mipíos de ~ua a_ctivij1ade. in· 
tJ ~ o irt.ista ~ollií>ca-'se ~n }a,lo d0s seus uuzg n11rna coi.4!,?. s1gn1fü;at 1vo , na<, i:: 
' - • - _ ,., t '. i . unl phenorói::no surprehende:nte. p1-I ,, 

li 11aOS,_ e O ,que U~ít1 ll) à h . U ' V~I ·COtltral'lQ, à vista da 1'lqUt-:-:<a da ' náUtv 
,,.,~-- de·ram,ando e dtíhlCJ\111)\1 <> 1:nnhec1- reza hamaoa, é uni lai.: lo uvmprehe-1-

Actu~lmen em tod0 o JJaiz,, bn: mmtos pelas~seus com pa t1llejros. sLvel #e fàcll1uen.te t: x:plícavel~ pela 
um movimenjop~r-ario, ,,tU<! iuílue 11 >om é ' quê O ar.tisl.a m at·anhensê ser1ed~de dos' d9t11s na~urae.s . Nu111a 
ciado por pf ro$a.'- c•.11·1·eo\e='. ~e ,seespelhe nestes àx ernpl M ê pi· )<~.ure só p;,~sõa a<-sentam, . co~no si ella , - · í ' .1 para isso nas1:t-s-.e. d1ver.sas forma!-· 
accentu_a. cq1duzlr·-se p~ .a bt·t hartte \Tc!'eda da vida. do mes mo 1liodo que Ro 

Par.ece quil .mais e roais, yol' po,q-ue se conõui em ~g01·a m\_llto~ actor uma multioão u,! pap .. 1"' T, ,, 
causa. dos esf.Ço~ dás, a$s0<:10~(,es, d <Si se,ls irmão$. l}om~m pôssue ern !,;Ua phaái.asla ou , 
a luz penetra~ wrlas qs- camadas- Proth.eu -inle:J·tQr que se·_ tt·à 11 s torn1a a 

, cada passo.J que a cada pa~so 10,ua 
que constitue o áltcer·ce .social, e o feições dinerentes . 
operario, ~ahilo tias lrev~I'\ da igno- f>li() RUY-A.LBPRQUgRQÜR C.lNS Esta é a lei commum. Mas tamben1 
r~nc ia. PN:>éul reuolri-~e ao compa. Realizou-se a 211 <.lo éorrentt . no contra estê.\ lei dti irruiabilictaae inC:C -

& I"' t ~· r · .. , f· en · em flnid~ contra esta capacidade de nheirO de vi ,8 pobreza,· h_a-)'a en. • "'ª ro "~• .111:t "• uma COll t!l' • ma - - ) -:.- r ~ transtormaçao, este ta ento diµloma-
tremar, com dàodo. r'>s 1:1s111·pador-es f!PO!' da candi!lat\ll'!l do .dr , llu~ 8ª1·hosa. 't iço d_a natureza humana, !Ja e-spfrHos 
do seu trabalhte os que colloca,d~ i presidencia da ReMUIIcá e a do dr. que reagem óão sei se P'H' um pri ·,i 
n o allcl os ê'frJgam ·com o al,ando- }1,·burqaerr1tte Liris á vit!a p1•t.lsidencia: logio espeC-!a.l, eu por e~1.;:,1~Q9 proprló, 
nd em qúe O deixam, nitseravel- A. con!ei'erici-a realisou-se no sálão de e tomando nas mãos, por assim d:zel· 

- .\ d ll t:>dos ós raios esp!.lrsos da âcLivid~Je· 
mente-a tucL-'-'o_ m to· da a f'Crte ::. .,. hrnra. qu-e- fiuo•l t'eplt-, tP ~ cava 1eh'o&. 

i.ai- ., u,, Sfi'rr1 de:-, t1110. oi; co.ncent.rarn em .urri 
dffficuld!lde . 1 Tresidi11 a sessão o dr. Ar&ujo Costa, sú IJ l) Oto. e o s díl'i~em em um só 

As il.ggi•eml!il>eS u~g,nenta..m, de· q1e eónOAdeu a palav.ra a t111ern qui-z:és-se fi ,11, $ ã1) Aspirítos.que se re8trrngem, 
se.nvoJvém se/1:am forças e ele_meo- ~ar della. Le~ntou•se, então, (\ sr. natur·e:m. que ~e s implificam e de 

!l"'no-1 A'v"L' l .. B"rro•· nu·e 101 •1m Jong Utl1'll sl11111lii.; ld_.i dc, q·ue até as vet.ê!í. r,"S_ 1,_otl 'er-•so~.J,iHne"am a ·t·"'pó1~ .• .i. .. 
01 ~ .,.., '" , « "' ~ ' • 

0 er 
"' ~ :s1 'i ... , ~., • nos pareC(f unitorroidade prep , t~nte e 

~e_us elementai as s 1rns indl vid'trn- ,tl11curso~ ch~io d'e eonçei~os íort~s · Falou gra.naiv1.a1 em '3emelhanls~ natur.ezas 
Jidal:Jes,.e a~ jJícas admiflisi1•-a~ões n seguida O dr .. Ara-o;o 0-ost~ q~e em coda i.\ ri<~u eza esp'íritual se converte 
lá eomeçáni ,restar-lhes atténção ,lngµ,,g~m rnal~ c~lroa e_.eom(netlt\Ja, exp!a- na firmeza e ene r~,a de \( uma c nn"t · 
e seº"uir-lhes i1nciosait1entê ,> pro- ,,ou ·o fim na eo-nfereoe,a . t~~eu énc:onnos Cção». São ~sp,rirns, 1rn1 summa pár'i1 

<? 1 dr R --sa b qúem toda a philosopbia hurna1ta é-
gresso. Em h~fl..cio do artista é do 

10 
• uy , r. osa . ph'i-losoph,ia da wrntode;- -pa1·a ~ll~r;; a 

operarió jà sef.i disj:>enslincio algu- )bit nem•por isso. A.r>i tei·mma•· ª sua vida da- alma não corne;;.à eor um 
m;s vantag_808~guns ser,•11;1)<3 dignp .>e,ç", ~lguem se lembrou üe dar um viv~ acto de pensar, rnas por acto de 
d Me t 110 generál Hermes da Fonsêca; e qua~1 querer:-e em cada um dos seus ac-
~ ª.P , 0 · -toda a assistenora v1brantem:mte ªl'itou O tos elles parecem dizer:-o que eu 
~!lo ~. ~ta~ certçis , qu.e as CI\tt· nome do ,iistincto ofHci:rl. ~ nao sou p,or mim mesmo. ou não o 

didas que estã send? tM nsda~. <sê. Foram cons deraàos ch_~re8 da pr'op;)gan- s-riu-eu sou s vme·rfte aquill,0 que pra-
. filha d b vontade dos g i')11e • tioo; e d'esr 'arte ~ara e111:s ate a f>ro-
;am - - s a ! · ·. 4 r- da os srs. dr. AraujQ Co,sta·, A~t,olfo pria J,iberdade não é tarito um esçado 
nantas: ·que estlà se d.~via ter ma- Marg11es, Antonio de Bd-tto Oalvacanti e n~tul'al; um dorn dQ céo,um presente 
nUestado M r:iJ'º te1npo: cre1nt><;; Ar • .Paul(, Amaral. · dos deuses, como antes ~ sofü e tudo 
promptamente, 1e. tnes me_did·as sât) um resultado do traballhJ, um pro~ 
de urg~ocia. n0 1orn~nto aetual~ _ sãq dueto, uma obra , urna conquista do 

) , ~ h A T 1 ?~lí1,a:r-se-ã_o,, amanhã q~ exatne:s do hómem 
acóosê.1hadas P "r_u-4 e-ncia 8 pe O «lnstJtuto Naso1-me·nto M.01·ae"». · • ..., Eis ~hi n que e. o r,aracter,-esse 
bom senso dos i111to1strath1Tes, por- F;iT~º P.al'te da m~-s, ·ê~amfnadóra os $l's. grandtt recuntladM das capacídades 
qu~, a verdade, a_u-e já val tteando profe-ssorea J. Alfredo Fernamfe~ a Ali,- t)umanas, algumª cousa de sem e· 
difficil ef!ganar3 os artis tas . Os xantlre Rayol. lhante a aquelle íiel servo da par-a-

t d r 1 •t "4• bola de Jesus. que fez renàer os 
operário~ Jà não {rrem a. ra.i e ª · Q tale11tos que lhe forani, con(lados; 0 
$8.S p{'Offi8S~S. (eleito-ra<iO qU-à ,d~l- , que é o caraot er C.sracte,:, que é Uma fnrça, é 8 fonte 
Je dimana iil v_at 'càod:> c1mnecector de t_od_:1 ~r oradez, e com a. honrad~z. 
de suas o'brfg-iíçõS, Examinando-se ~,----r a srn·cet·l'dada1 e com-a :iincerioade, 

as ta
1catruºs oJeJ•rae5;, vê.se crue ós atê a attitud-é d,} inartyrfo, d dispô, 
" º "' tssim cvmo um phyl<1sopho natu- sição do sacrttlc10. 

TOBJ4S BARRETTO~ 
chefes da politioJeml . oliõ a~hando rat o qu~ s~ chao)a um t iypo11 m.a-rca 
ma·,s 'orças 005 ollegms ele1toraes, o ponto cluminante <lo desemiolvi~ 

~ i ment-'J morphóJogico, a especie da 
·como achavam sr bem p,mc,, tem. m~~ma forma ~m pllllp~ofia $~cial . o -' 
po, para fl>rgicllrfll e!ei'<iies menLt- que se chama ttm •cara1~ter1>, ma,·ca Quem <leseja1u im 'pistão 11ovo, de metal 
rosas, lançam oi-ir de O'..ltf'} proceS'- 0 poato ouhnina11te do desenvolvi . e de Lom aUQ!,ol', díriia-se -ã s _a.patatia 

H - meato histodco de um pov.o. . . Mas v 
so., que é a alta- ~m,Jr.a ~açao que gue'é ser um carac ter ? DigamoH> em Sants Amolia :á rua .''!> V• .. Y ~ r.;> 
se co-mette no· ~connectmeqto e poucas palawas: t 

1a1 , c111e a.rã negocio . 
na depuraç'io d05 ;andídatós eleitos . Que um mesmo homem, nos dlver-
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mente e com clare$8. O pa-peJ empregtdo 

ê.lqualquer um: basta adaptal'o ao cylin

dro que se move â medida que as letras 

de uma palavra s'imprimem. 

A m,china permite ta:nbem tirar· 009ia 

pelo mesmo systema d3 pressão aotualmen· 

te empregado nas casas oommerciaes.• 

E· pouco mais ou menos, a dl1Criç.to da 

macbiDJ de escrever de hoje. 
1 

Chegou d a sna pequena ext. 

a s. Bento. o sr. Raul M,,raes. ~ 

beJecido com gabinete llentario, 
rua Affonso Perma, n, 8. 

-o-

Visitou-nos o sr· poeia Mylano 
Oba,as, vindo de Pinheiro. 

-o-
Amigos do inventor. entre oa qn•es o 

deputado Aragão e MelJo, Antonio 191• Recebemos o ultimo n. da •Priàla-

quim de Mello (d3 PernamlJuco) e outn>s Yera», que e~tá d1gnq delfit.ura. • 

convencerão ó padre Alovedo de expt11• 

sua machina e de se dingir ao goven~ ~ tal Federal com 

•o licitando os neoessarlos .recursos par~ a Embarcou~ na Cap~ ' 

fabricação elo apparelho. Foi O que Cez O I destin_o a ttsle p~rto, o dr. Viriato 

padre Azevedo em 1867, sua invenç}o ten· Correta, deputado estad\)a). 

do sido ap~esan~da ao publico na E1_p~~i-

çã<• ~as Artes e Oticios de Pé"rnambu01>, 
onde a menoão •Util• lhe foi conrerida Reallzara,m•ffe, os exames do collé• 

pelojury. o g<Jverno do tmperiu -cbtmca 110 de d. Ju lia Ribeiro, á rua do S61. 

Não ha mais duvida que a prioridade da • padre Azevedo ao Rio de Janeit'O. l!,t· ·~~~~~2~~~3=:õ:e!!!:!~~3 

invenção dos balões deve-se a urn brazi. conheceu-se a vantagem d'> apparelho e_o 

Jeiro. 0 padre Barthot,,o,eu de Ousm'°, Narquez de Olinda, ministro, lhe cllnter!c, SOJtTEIO 
uma medalha de ouro. · 

si bem que contra está verdade bem esta- A.10. • t1Jrma do sorteio da Alfaiataria 

belecida, ainda se proclame na_ l!:uropa !!uiío pobre e sem outros meios de rida Sarllit Oru% de .Nilo Pisem, é a que mais tem 

que os lrml°" Montgolller sustentào esta ainão o de pt'Ofes(o.r. 0 padt·e Azevedo nãll diatribuido tel'nos de pelitou,rr-.11ka e croi1ês 

prioridade. Não é, pois. de artmiral' que podia OQmeçar a exploraoão do seu inventd, nesta capital. 

a mesma OQiza aconteça com a machina de t6!1olveu acceitar a oterta de um americantt Nesta turma farão p~e sen.huras 6 

escreviSr, qu3 os Norte-Americanos ao jao• que lhe propoz tomar a seu cargo 'todas ail cavalheiros os quais pagaráo 2$000 se

tem de tel 'a inventa-to e os Estado-; Unide21 despei.ats e de proct.dcr a tabrioaclo do manais até 46 sem~nas. com O • di 

Inundem o mundo, ~períétçoando·á e tor- apparelho em W.;sbir1gton. Nosso compa• reito no valor de 70$000 em c.asl

nando a cada vez mllis pl'atica. O inventor triota. th~ co11fio_u & machina e aeu com• mirafou brim para 08 socloit. e as 14'1nbo

deste apparelbo, de um uso hoje tão cor- mainchtar,o partlo paro Oll Eslados Unido11,. ra1t terão direito a urn oorte de vestido 

rentu, M o padre João 1-·rancisco de Aze. onde rabric9u macbinas de metal de a0urdt1 de .gorgqrlo, merinô ou C1nt.asia no mesmo 

vedo. brasileiro nucido na anlig. pNvitl· AfHJl u incli$aóê5.er o o .11!9d.elo .dg, padre vtlor, à esoo!ba na LoJa dot áts. Dias Mon. 

eia da Parahyb ·• e professor de mecha· ~zevedô. teiro, Pedro Junqueira, Casa Brasileira e 

nic, no al'Renal de marinha de Pernam· Quando os primeiros apparelbos come. na Perola, ns quae, ~herão um corte 

buoo . oaram a ser conheoido.1 na Europa e J>M• eom autorisacão do dono .do sorteíQ para 

Em 1866, o padre Azevedo apreaentou aarlo de Portugal para o BraztJ, o padre ~ual'quer uma destas casas, 

11111 appareJhQ sarvindo para e-sr.rever, mtú• .lzevedo, que fõr • aconselhado de proteatt_.r Este sorteio comeoarà a rorrer no pre

to engenhoso e cons,rr,ido inteiramente contra o abuso pi q.u.e acabava tle ser vioU, ximo mez de Janeiro, tóaas as aegunda

d~ mitdetra. E' assim descripto pelo• jor- ma, cahio gravemente mal e morrrêo logo feiraa 

nau da epoca apôt, em casa do deputado Ataglo tt Mello.. Quem goatar de assiaUr aos actos religi. 

«O 11pp1relho a«rerece dimensões dimi· 
1 .aos pela quaresma, é sÓ oomprar um nu-

nutas e" com~ije de um mecanismo in- mero deste ~rteio, que térà um terno ou 

teiramente simples O ll)'Stema geral é ~ontam•OQS que d:l praça da Jus• ua vestid> -preto. 

qua11 i~eBtico 110 dos pianAA, ~h é, que tiQa 8 ~ 8 CamMii. 8 na rt,111 da Mao-

por meu) de um teclado nonven1e-ntemente ga trêcho comprehen.4ido entre a 

adoptado. ()4de ao lranscNver Ao papel ru~ dtt-Jacintho Mc1la 8 sâifde, não hâ ij11om deaejar um pist'io novo,,de meta 

caraoteres lor•nando palavras, llnhH, P•· ~a.lçamen&o, de modo que. pfllo tem• e de h.,m ai10t.or, dirUa.11e â ~pataria 

ragrspbos, abreviaturas •. o escripto repiar po que corre, de 11gaaceiros constan• santa A.rnelia l rua da !ladre Deus n. 53; 

,Je uma ou nriH fl~1nas. O teclado é le~ torna•se dlfflcJnibo õ lt.tnsl\o. · • 

·.1!- . t nt · · -•- rt·--.2- • que farà negocio. , 
,,,-posto em qu;, ro eiras. e&IUI pa u.wi Pttde-nos, enuo, b'JIAseunce~ inte• 

dia indioaoto de uma letra Logo ctue se ressados, qu~ chamemos a atteoçâo 

toque sobre um .1est~s pont.os. ª letra do sr dr . intendente municipal para UMA t.MPINGKM DE DEZ A.NNOS 

,,1>~!SJ)Ond~nte 18 tm~runo no papel que os roferldos tréchos. aOm d(' (lue em 

n~.h• enroJado no 11yhDdrl). P11ra Jteparar brêva eja'm ~lles c.alça4os. .àl.teat, , como deve11; de gratidão, que 

n y,1tavn.,..basta apoiar •~bl'U uma peque- $ adrendo de uma em11ngem. por tempo 

oa 1•110.18 coUo-..a"' alra• ,to •--•··lf,o. A .. ior de fti,z: annos, ~bo-mo ~~~ C9mple-

p '"f'. ... .. - .. MH>MI., - ,.... 11m•nte curado, graçaf ao «E de No-

macbina traça um11 sori" d'~ hntiaa oom • uelro s111sa Carobl e <Jn:ayaco» do 

•esulariitade nrceauria, Pl:l:ª PQ;lil' de O sr, ~omlngos Sarboso puhllcarâ :barm~ceuiiC:, Silveira. 

1 tni' li11h11 P".1ra .1 !Cegulnte deve•a cilcar brevemtnte um livro de ,iontos e 1 Santa Oatharln1,8 dll Fe.vereiro de 1880 

um pedal 1dentteo 110a dahntollibalt 11e a:hantasJasquM • e denc.minar.,>-,•Dom~ ~º ,lon Mb.rto. 

cnslura. 0a CAraç\e~ d,~ 1'emeJbautes aoi nõ V&rmelh(h. - 1 Te1 • ~e nas boas pharm.&0ia1 e 

t)·pos grafic?ª' , (, ílvro ª"''~ em C'lmpos1~ao oa~ dró arias desta cttflde. 

, V~·--· DÕlf, que u ~11• pu.'{oa, êlepols de .offlcioa.~ Lypngrapbtcu do •Oiarit> do g :i. ts• 

.,. - ~, ttc:évêr raplda- Maranh1o-.. 1 
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